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âemuçJjÇè^^^ÉD^eotarosseQSK^os,  organisar  e  manter 

,^u  Mili^^  'h  ar4ar  toj^  Ji  IVaçaõí  *>  imu&ò  teédiíd  que 

.;'■.': '^'. Mpacidade  dos  Generaes  Fraúcezes,  e  a  inraiiiBÕ  das 

;';,  suas  Tropas,  banaS  «letXâdQ  -  inteiramente  exhaustos  oa 

Cofres  do  Real  Eraritf,  os  Públicos,  e  os  Arsenaes,  e  dimí- 

nuídõ'ullini3MdoEsÍãdo,'comTlQiípefi^tlaIt)âii[ttrft, 

Commercio,  e  Navegaça6j  a  qual  obrigou  a  apromptar 

boma  Efquadrt,  «  sustenta-la  no  Estreito,  para  conter  a 

'^iSíírià^ltot  CõKãrlosArgdinos':  qSe- teséo  fato  Wb 

extraordinários  esforços,  senj  novas  Contribuições,  para 

&a6  vexar  os  meus  amados  VaãiUbs,  que  desejo  alliriar 

das  que  se  achafi  estabelecidas  :  que  faltando  j&  os  recuf' 

SOS  do  Real  Erário  para  a  roanutençaã  dos  meus  Exércitos^ 

os  quaeb  ajudados  dos  Tslorosos  de  íua  Msgestade  Bríta> 

nícai  meu  bom  Amigo   e  AUiado,  expulsarão  ultims- 

^ínente  as  Tropas  Francezas  da  Cidade  do  Pono,  e  Pro> 

TÍncIas  do  Korte ;  e  licmciados  por  falta  de  meios,  cba- 

'mknS  sobre  estes  Reinos  a  sna  total  devastaçaG,  ds  que  ' 

perpetuamente  conserrarAG  huma  dolorosa  raewofia  os 

'PCtos  d^B  Terras,  onde  tem  entrado  a  ferocidade,  «  ^- 

tannia  das   mesmas  Tropas :  -sou  obrigado,  bem  a  meu 

pezar,  a  fkzer  usb  da  Lei  Suprema,  qne  superior  a  todas 

aa  outras  Leii,  tá  contempla  a  salraçaS  do  Estado,  e  da 

suaSanctkReligiaC;  mas  confiado  nas  repetidas prúras  de 

amor,''xelo  é  JMUriotisuo  dosmeus  leaes  Vassallos,  Eede- 

nast)eos,c  Seculares,  qne  nesta  crnet  guerra,  que  também 

Iw  gúerrá  de  ReligiaS,  voluntariamente  se  prestarão  a 

nttm  noro  saerificio,  que  tanto  os  interasa,  è  consiste  em 

dar  p6r  Iiáma  rez  somente  %  parte  das  suas  fendas,  que 

ftr  necessária  para  defender  a  Rdigiaõ,  e  o  Tbrono,  e  saU 

Tar  M  mesmas  rendas,  os  próprios  bens,  vídas,  c  liberdade 

ptEblica  e  individual,  que  inteiramente  se  perderão,  se 

naõ  lioiliverem  forças  parm  a  devida  resistência :  Querendo 

com  tudo  usar  ^irifHe  doa  mdos  mais  suaves  para  supprit 

'^dgtpi^txtlawiioMtíãi  eludhpeitiafeiBí-tPaBdei  ooo. 


«  PoUtitm. 

reguUndo.se  b  cobrança  pdoc  Unçamentoi  âo  «irns  pirv« 
ximo  passado,  í  ezcepçaci  do  que  respeita  is  cavalgadu- 
ras, sobre  que  se  fará  doto  lançamento,  viato  o  patnotw- 
mo,  com  que  muito»  dos  meus  Vas^«llos  as  tem  dado 
gratuitamente  para  os  serriços  dos  Exércitos.  .  As  DecH 
iDas  porém  dof  pagamentos,  que  dependerem. do  Real 
Erario,eJuncta  dos  Juro;,  se  descontarão,  como  se  desco»- 
tafi  aa  Ordionrías,  quando  se  fizerem  os  paipneotoa  res- 
pectivos. 

Desta  Contribuição  extraordinária  de  defensa  bei  por 
bem  izentaros  Prédios  Urbanos»  e  Rústicos,  ultioiaiDente 
incendiados,  ou  assoilados  pelo  Inimigo  comin,um,  espe> 
cialmcnte  os  da  Villa  d'AmarBDte,  e  seu  Termo,  qH«  tanto 
padecerão  pela  lealdade,  e  constância  dos  seus  Moradores 
os  quaes  (icaS  lUuito  Da  Minha  R«al  contemplação  e  lenw 
branca,  para  Ibes  fazer  outras  mercAa.  E  mando  aoa 
Provedores  das  Comarcas,  que  de  acordo  oom  aa  Camarás 
respectÍTas  façaõ  cobrir  as  casas  doa  pobres,  e  ■eareiroi^ 
e  auxiliem  quanto  possivel  for  os  que  uS  tivenrai  meios, 
para  fazerem  as  sementeiras  dos  milbos  no  preaente  «ODOí 
com  os  sobejos  das  Sizas  dos  districtos  dos  jaomoi  Pm» 
dios. 

O  Corpo  do  Commercío,  e  C^talistas.  pagaraS  pu« 
esta  mesma-ContribuiçaÕ  de  defensa,  quatroceotoa  contoa 
de  réis,  distribuídos,  e  arrecadados,  d«ttro  dga  ditos  doia 
mezes,  pela  Real  Juncta  do  Commerdo,  e  Meza  do  Bem 
Commum,  com  aaúntencia  de  alguns  Nqpiciaclea  de  no- 
tória probidade. 

Os  Advogados,  Eccriváes,  TabelliSea,  e  Solicitadoroi ; 
os  Módicos,  Cirurgiões,  e  Boticários  pagaraÓ  «rot  seus  ho^ 
□orarios  e  emolumentos  as  quotas^  que  Uies  Ibrem  arbitra* 
das  pelos  SuperíntendentfeSf  e  Ministros  respectivo*,  com. 
Louvados  competentes,  na  forma  do  Mi^pa.juBcto»e  dat. 
consideraçaã  dos  mesmos  hoaorarios  e  emoluaMotoe. 

Oadictoa  Miaiama  «rbikrwaA  d»  bmmh»  MMe  o-qpm^ 


m 

ime  ptgar  cada  buma  das  Lqjas,  e  Casas  publicas,  decbu 
ndas  no  dkto  Mappa. 

llcaiaS  sospenits  pdo  tampo  de  bum  anno  naó  só  todas 
as  liberdades  da  Direitos^  que  se  possaõ  conceder  por 
qoalqaer  ria  e  titulo  que  seja»  mas  também  as  Lealda- 
çSes  de  todas  as  pessoas  prívilegiádasy  e  naÔ  privilegiadas. 
E  esle  ae  cumpiri  taS  inteiramente  como  nelle  se  con- 
tem» sem  dúvida  ou  embargo  a)gum.    Pelo  que :  mando 
ao  Secretario  do  Governo,  Encarregado  da  InspecçaS  a 
Presidência  do  Real  Erário ;  Meza  do  Desembargo  do 
Paço;  Junta  dos  Três. Estados;  Chanceller  da  Casa  da 
SuppUcaçaá»  que  serfe  de  Regedor;   Conselheiros  da 
Míoba  Faxenda»e  do  Conselho  Ultramarino;  Meza  da 
Consciência  e  Ordens ;  Junta  do  Tabaco ;  Senado  da 
Camará ;  RelaçaS  e  Casa  do  Porto ;  Real  Junta  do  Com- 
■MTcio,  Agricultura,  Fabricas  e  Navegação  destes  Reinos 
•  seus  Domínios ;  Desembargadores,  Corregedores,  Pro« 
^ptOftAy  Juizes  de  F6ra,  e  mais  Magistrados ;  Officiaes 
Áe  Justifa^  ou  Fazenda,  a  quem  o  conhecimento  deste 
pertencer,  o  cumpraó  e  guardem,  e  façaS  inteiramente 
ipurdar,  como  nelle  se  contem,  na5  obstante  quaesquer 
Lauí,  OrdenaçSes,  Regimentos,  Alvarás,  Provisões,  ou 
Estilos  contrários,  que  todas  e  todos  para  estes  efleitos 
aómente  bei  por  derogados,  como  se  de  todos  e  cada  hiim 
ildles  fizesse  especial  e  expressa  mençaS,  ficando  alias 
sreoipreem  seavigor.  E  ao  Doutor  Manoel  Nicolao  Elsteves 
Jitgnõ,  do  meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  e 
Chanceller  Mor  do  Reino,  mando  que  o  faça  publicar  na 
CSbancelhuria,  ^  que  delle  se  remettaô  Cópias  a  todos  os 
Tribonaes,  Cabeças  de  Comarca,  e  ViUas  destes  Reinos, 
fjegistaodp-seem^todos  os  Lugares,  onde  se  costumaô  re- 
gistar stmilhantes  Alvarás,  e  mandando-se  o  Original  para 
m  Torre  do  Tomba    Dado  no  Palácio  do  Governo  aos  7 

de  Junho,  de  1809. 
Qfm  guãiro  BuMeoi  das  Senhores  Governadores  do  Bcino. 


Mspfá  ia  OmirièuifaS  EstnuriiiiariBtiue4m>«r4Spagtfp- 

tSmeníe  w  pretentt  toou  de  1809,  t  M  fneúo  e  impr»»' 
rògacel  terma  de  d»is  mexeiy  w  Emproes  e  jL^u  «An- 
xo  iedãraradtu, 
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traçafi  das  nossas  tropas  por  aquelle  ponto,  e  f6ra  maa^ 
dado  em  Parlamentario  o  segundo  Cominandante  da  Fr&- 
gau  Ingleza  Mr.  Madeter,  e  nafi  obstante  este  character, 
recebido  ali,  contra  todas  as  Leia  da  Guerra,  a  repetida» 
descargas  de  fuziilaria,  que  por  consequência  desta  iofot- 
maçaÕ  sendo  aquelle  Posto  entaõ  levado  agolpes  de  sabre, 
e  posta  em  fuga  a  tropa  que  o  defendia,  teve  de  ^tfrer  por 
consequência  o  desToço,  que  sobre  si  desafiara,  segundo 
enoontro  nas  participaçnens  e  ooifabates,  que  tiverafi  lugu 
nos  dias  7  e  8  do  sobre  dicto  mez. 

3,"  Que  a  condição  do  l,"  Artigo  em  que  a  guarnição 
.  se  empenha  a  naÕ  servir  contra  S.  Ã.  O  Príncipe  R^;ente 
e  Seus  alliados  durante  hum  anno,  deve  entendei--se  este 
.]u^zo.  acoutar  desde  a  época  em  que  a  mesma  guarniçafi 
entrar  nos  Domiofos  de  S.  M.  o  Imperador  eRey, no conti> 
nente  da  Europa,  havendo  também  de  contar-je  indubi- 
tavelmente, com  toda  a  possível  brevidade  na  execu^aS 
deste  artigo  pela  nossa  parte. 

S."  Que  os  Artigos  II.*  e  12.°  tendo  a  única  intelli- 
gencía,  de  que  os  habitantes  da  Colónia,  se  lhe  copcede 
a  manutenção  e  formulas  na  Administração  das  Leis  Civis 
debaixo  dasquaes  até  ali  se  lhe  administrava  a  justiça,  he 
igualmente  bem  entendido  que  todos  os  Processos  e  jul- 
gados seraõ  em  nome  do  Príncipe  Regente  de  Portuga], 
como  seu  Soberano,  pelo  absoluto  Pominio  que  justamente 
lhe  devolve  o  direito  da  Conquiiita,  e  das  Arinas,  naÕ  pq- 
deiido  nunca  pela  conhecida  preponderância  destes  prin- 
cípios dcduzirse  qualquer  interpretaçitõ  literal  de  dictqs 
.Artigos,  que  se  opunha  a  toda  a  livre  acçaõ  em  que  fica  o 
.mesmo  Augusto  Senhor  de  ampliar  ou  reslringuir  o  que 
4he  parecer  coiivenimtea  respeito  do«  seus  interesses,  e 
daquelles  dos  seus  novos  sugeitos. 

4.'  Que  o  Artigo  1*.°  deve  sér  comprehendido  na 
declaração  acima,  sobre  os  artigos  11."  e  12.?    Eile  set^ 


12  Politica. 

Documentos  offieiaes  reluthos  â  revalufaS  de  Htspanhd. 

Carta  do  Auditor  do  Conselho  de  Navarra  ao  Presidente 

do  Conselho. 

Illustkiseimo  Senhor  !  A  folhas  33  das  minutas  do 
Conselho,  se  diz  ;  que  um  auditor  do  Conselho  de  Navarra 
le  apresentara  disfarçado,  e  fora  admíttiJo  á  residência  de 
Fernando  VII ;  e'trouxe  instrucçoens  verbaeb  de  S.  M.,  li- 
mitadas a  estríctas  ordens,  e  desejos,  de  que  se  seguisse 
noi  systema  de  amizade  e  harmonia  com  os  Franceses.  ' 
Ai  obrígaçoens  que  devo  áquelle  Supremo  Tribunal,  por 
haver  suppriíDÍdo  o  meu  nome,  e  a  iiiius  importante  parte 
da  minha  commissaS,  somente  coin  as  vistas  de  segurança 
da  minha  pessoa,  sugeita,  no  tempo  daquella  publicação, 
ao  poder  Franct^z,  exigem  a  minha  gratidaÕ  e  reconhe-- 
cimento ;  e  portanto  rogo  a  V.  A.  o  exprimir  o  mesmo. 
-  Mas  agora  que  i.  cuata  ia  difficuldades,  e  incertezas  me 
acho  neste  lugar,  livre  de  tndo  o  temor ',  penso  ser  neces- 
sário, que  o  publico  saiba  da  minha  missaÕ  em  toda  a  sua 
exteosaS. 

£u  estava  cm  Bayonna,  com  outros  Ministros  dos  Trí- 
bunacs  de  Navarra,  quando  £1  Rey  chtjgou  áquella  Cida- 
de. O  Imperador  dos  Francezes  oa&  díSerio,  por  muitas 
horas,  o  lançar  fora  o  veo  cotn  que  cubria  os  seus  máoa 
procedimentos.  Signiticon  abertamente  a  S.  M.  o  escan- 
daloso, e  inexperado  projecto  de  lhe  extorquir  violenta- 
mente acorôa  de  Ilespanha;  e  peraji adido  sem  duvida  de 
que,  para  obti^r  promptamente  as  suas  vistas,  era  necessá- 
rio apertar  a  £1  Rey  por  todos  os  meios,  um  dos  primeiros, 
que  poz  em  execução,  foi  a  ínterct^pçaõ  dos  correios. 
Despachavam -se  estes  diariamente,  maa  o  direito  das  gen- 
t':s  naõ  éra  garantia  bastante  sagrada,  para  os  proteger 
conira-Ds  iiisnlios  de  um  governo,  acustumado  anaS hssí- 
tar  na  escolha  dos  meios,  para  preencher  os  seus  malvados 
fins.  Nestas  drcumstancias,  ju)gou-sc  S.  M.  obrigado  K 
abrir  novus,  e  secretos  cauaes  de  communic^ça6  com  i^ 


iantes  em  seu  poder,  vantagens  demasiado  gnndei  para 
esperar,  que  tunutsseOi  a  sucCeder  para  o  futuro.  Cotn  a» 
TÍstas  de  detnorar,  e  tirar  daqui  a  maior  vantagem  possi- 
nl,  se  mandou  uma  nota,  requerendo  que  fosse  authonza- 
da  alguma  pessoa,  para  explicar  as  suas  pretensoens  por 
escripto,  porem  que,  se  o  Imperador  insistisse  em  na6  ce- 
der, S.  M.  estava  resolvido  a  perder  a  sua  vida  antes,  do- 
que  5ubmetter>se  a  US  iníqua  renuncia.  Com  ér.ta  segu- 
rança, e  informação  positiva,  devia  a  Juncta  continuar  em 
«eus  procedimentos.  Tendo  perguntado  a  D.  Pedro  Ce-  ■ 
valbs,  quando  me  despedi  de  S.  Ex'.ee  devia  commumcar 
álguinacoina  á  Juncta,  sobre  a  conducta,  que  deviam  seguir 
arespeitadoiiFr3ncezes,respondeo-meiquc  aindaqueacoin- 
missafi  nad  incluía  este  ponto,  eu  podia  dizer,  que  se  tinha 
concordado,  em  geral;  que  naquelle  tempo  naõ  houvesse 
alteração  alguma ;  porque  do  contrario  éra  para  temer  que 
res  ai  lassem,  consequências  serias,  a  £1  Kej  e  aos  lu&fites, 
e  a  quantos  Hespanhoés  acompanhavam  a  S.  M.,  e  o  Rey 
ficar!a  em  perigo,  manifestando  disposiçoens  hostis,  antes  . 
de  estar  prompto  para  sacudir  o  jugo  da  oppressaã.  V. 
Ex*.  sabe,  que,  nestas  ou  siniilhantes  exprcssoens,  me  ex- 
pliquei na  noite  de  £9  de  Abril,  e  na  manhaã  de  30,  em 
que  S.  A.  o  Infante  D.  António  quiz,  que  eu  assistisse  i 
set^çaS,  que  consistio  da  maior  parte  dos  membros  da  su- 
prema Juncta,  de  todos  os  presidentes  dos  Tribunaes,  é  de 
dous  Ministros  de  cada  um  ;  com  os  dous  objectos  de  ex- 
plicar a  minha  missaú,  e  de  me  informar  das  novjdades  do 
dia  e  outros  negócios,  que  se  houvessem  de  discutir,  em 
ordem  a  que  eu  pudesi«  informar  a  S.  M.  de  tudo,  em  Ba- 
jonna,  para  onde  voltei,  na  noite  de  €  (te  Maio,  despois  de 
continues  perigos  e  apprehejisoens,  que  augmentáram  a 
minha  pressa }  e  pois  he  mui  próprio,  na  minha  opÍRÍa<}> 
que  estes  heróicos  traços,  no  6rnie  chaíracterdomeu  Sobe- 
rano, na6  liquem  ocultos,  tanto  mais,  quanto  cHcs  se  con- 
Mrmaai,  (^£  maneira  a  mais  autbeotica,  pelo  exacto  pre^ 
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Tencbímeoto  <3as  obrígaçoens  da  minha  missaC,  em  todas  a^ 
soas  partes ;  rogo  a  V.  ExV  e  ao  Conselho,  qu^,  se  naS 
fer  impróprio,  se  sirvam  mandar  inserir  este  papel,  na  ga- 
zeta e  diário  desta  Cidade.  Deus  guarde  e  a  V.  Ex  •  mui-» 
tos  anni  s.    Madrid,  27  de  Septembro,  de  180S. 

L.  M.  J.  Navarrq,. 
Hl**.  Sfir.  D.  Árias  Mon  y  Velarde. 

formula   da  participação   da    inaugurarão  da  Supremçt 
Juncta  ('entralj  duigida  aos  Presidentes  dos  Tribunats. 

Ill"*,  e  £x**.  Sfir.    Com  a  mesma  uniformidade  de  opi- 
nião, com  que  se  celebrou  hontem  a  soiemne  inauc^uraçaó 
da  Juncta  Central  de  Governo  para   os  {teynos  da  H«^spa- 
Dha  e  índias,  se  determmou  hoje,  por  elia,  communicar  ao 
Conseiho^a  resoiuÇ'10  e  encargo,  de  que  os  seus  diversos 
membros  houvessem  de  pre>tHr  o  mesmo  juramento,  que  a 
Juncta  tem  prestado,  e  de  que  vos  mandei  uma  copia  au- 
theiitica,  na  romlia  carta  precedente  ;  e  em  segundo  lugar 
que  o  dícto  tribunal  despache  as  suas  scedulas,  proviso- 
éns,  e  ordens,  a  todas  as  Junctas  subordinadas,  nas  pro- 
vincias,  aos  Juizes,  Magistrados,   V ice- Rey s,  e  Governa- 
dores  quaescjuer,  a  íim  de  que  em  todas  as  matérias  rela- 
tivas ao  Governo  destes  Reynos,  em  administracçaõ  de 
Justiça,  elles  obedeçam  exactamente,  e  com  promptidaõ, 
a  esta  Suprema  Juncta  Governante,  como  depositaria  da 
authorídade  soberana  de  nosso  amado  Rey  Fernando  VII 
até  que  tenhamos  alcançado  ò  vello  restai)elecido  ao  pleno 
poder  e  espWndor  de  sua  augiista  dignidade ;  sob  pena, 
aos   desobeduíutps,  de  serem   tractados  e  punidos  como 
traidores. — O  conselho,  porem,  continuará  a  exercitar  as 
9uas  funcçoens  ordinárias,  como  estaô  reguladas  por  di- 
reito, referindo-se,  segundo  as  leis,  a  esta  suprema  Juncta, 
quando  exceder  os  seus  poderes  em  todas  aquellas  maté- 
rias, sobre  que,  segundo  a  sua  constituição,  devem  con- 
- 9xx)u^T  o Soberanos^^V.  Ex.\  communicará  esta  Teso\uc%& 
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ao  Conselho,  e  Camará,  e  terá  a. bondade  informar-na 
da  sua  execuçai!!,  para  inforniaçad  da  Juncta. 

Conde  de  Florida  Blanca,  Presid.  inter. 

Martin  oe  Gaeai,  Sec.  geral  inter. 
Aranjuez,  21  Sept,  tsoa. 

Decreto  da  Juncta  Central. 
'  Entre  os  abusos,  que  se  introduz  iram  no  Governo  paa* 
sado,  um,  enaÕ  o  menos  ruinoso,  foi  a  inconsiderada  pre* 
cípitaçaú  e  caprixn,  com  que  de  muitos  annos  a  esta  parte, 
sedispunbam  dos  officios  civis  e  ecclesiasticos,  leRi  dar 
OGCasiaÕ  á  Camará,  e  aos  outros  tríbunaes  Supremos,  nas 
stias  respectivas  rcpartiçoens,  de  pmpor  as  pessoas  que 
julgassem  mais  capazes  de  os  preencher.  '  Daqui  nasceo  o 
desgosto  universal  com  que  a  naçaô  tem  visto  muitas  pes- 
soas de  merpcimento  despresaJas,  e  esquecidas,  e  muitoi 
fracos,  e  malvados  parasitas  cheios  de  honras,  e  pensoens, 
lamentável  remuneração  da  baixeza  c  do  crime.  A  Su- 
prema Juncta  Centra],  desejando  impedir  o  ulterior  pro- 
gresso de  u&  sério  mal,  e  ofiTcrecer  ò.  virtude  e  aos  talen* 
pK  uma  bem  fundada,  e  segura  expectaçad,  de  que  os  seus 
•erviçoi  seraÕ  examinados,  comparados,  e  devidamente 
compensados,  especialmente  os  que  forem  feitos  cm  de- 
fcnsade  nosso  amado  Key  Fernando  VII,  e  da  Pátria;  or- 
dena, que,  nas  Secretarias  de  Estado  e  de  Gabinete,  se 
pa5  attenda  nem  faça  uso  de  memoriaes,  para  nomeaço* 
ens  de  empregos ;  visto  que,  segundo  as  leis  do  Rejrno,  e 
uso  antigo,  antes  de  se  conferirem  estes  lugares,  deve  ha- 
ver uma  rccoinniendaçaó  da  Gamara,  ou  ogtro  algum  doa 
tríbunaes  respectivos;  todos  os  quacs  daqui  em  diante  de- 
vem entrar  no  exercício  (até  agora  interrompido)  das  im- 
portantes funcçoens,  para  que  foram  originariamente  in- 
stituídos. A  Juvcta,  estando  segura  da  integridade  e  leal- 
dade destes  respeitáveis  iribunaes,  naÕ  tçm  a  menor  duví- 
lia  de  que,  em  suas  rccomqieudaçoçnS}  çUes  daraõ  a  pre? 


0 

£erencia  aqdellas  pessoas,  que  nas  presentes'c'rcuinstaoGÍa» 
96  em.  distinguido,  por  um  animado  zelo  e  affeiçaõ  ao  seu 
Re/i  e  á  sua  Pátria;  ^ 

(AssignadoJ     O  Conde  de  Florida  Blanca. 
Ârai^oez^  26  de  Outubro,  1808. 

Decreto  Red  dirigido,  pela  suprema  Juncta  Governante  do 

Scjfno  a  iodos  os  Conselhos. 

Desde  qile  a  Hespanha,  no  anno  de  1795)^^ depôs. «a 
áriAiiiSy  que  havia  tomado  contra  o  partido  revolucionário, 
ére^eida,  em  França^  e  esitreitou  mais  as  suas  relaçoeoa 
eofh  a  quella  Potencia,  pelo  tractado  de  alliança  de  1796; 
tam  sido  tiáó  menos  .observadora  religiosa  das  estipula^ 
{oeifii  daquella  alliança;.. do  que  paciente  no  soíTrimento 
dos  iiiúmerateis  males,  que  dahi  lhe  tem  resultado.  Eoi 
todas  as  alteraçòens  do  Governo  Francez,  que  lhe  mudá^ 
ram  o  nome  sem  alterar  a  essência  de  sua  ambição,  e  sys^ 
tema  destruidor ;  bem  assim  como,  no  tempo  do  direc- 
tório,, e  durante  o  Consulado,  e  Império^  tem  a  Hespaoba» 
reconbecido  e  respeitado  os  direitos  dt  uma  naçaõ  inde- 
pendente; e  a  sua  alliança  cdntribuio  para  a  gloria  da 
França ;  esperando  sempre  que,  com  este  generoso  pro« 
cedimento,  venceria  a  illimitada  ambição  do  Gabinete 
Ftancec,  e  veria  chegar  o  momento,  taô  cbsejado  por  toda 
a  humanidade,  em  que  se  estabelece>se  naquelle  paiz  um 
governo  menos  turbulento.  Nenhum  dos  acontecimentòa 
subsequentes  causaram  mudança  na  resolução  da  Hes- 
pánha;  nem  as  usurpaçoens  do  Imperador  dos  Francezes 
na  Europa,  nem  o  desprezo  total  com  que  os  interesses  da 
Hespanfaa  eram  tractados  pela  França,  nas  suas  conven- 
foens  com  outras  Potencias;  nem  as. indignidades  pessoaes 
feitas  a  Príncipes  alliados  ou  parentes  da  Familia  Real ; 
nem  finalmente  a  preponderância,  e  falta  de  justa  recipro« 
cidade,  que  se  manifestaira,  em  retribuição  da  incessante 
tondescendemia  do  Governo  Hespanhol.— SerSa  empreza 
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déitiuMo  hbóriou,  e  prolín,  «nainenr  todo»  w  nio- 
tlrt»  de  qu«xa  que  tinha  a  Hcspanha.  No  decuno  de 
poucos  annoB  vio  ella  o  ^ey  das  duas  Sicílias^  o  irasfí-  do 
seu  Soberano,  detbronizado ;  vio  os  Bens  mesmas  interesses 
abandonados  em  Amiens,  consentindo  o  Gabinete  de  Pa- 
ris, que  ella  perdesse  a  ilha  de  Trínidad,  nad  obstante  a 
pnmèssa  em  contrario ;  em  recompensa'  de  sua  dei  co- 
operaçad,  em  uma  guerra  ruinosa,  emprebendida  somente 
por  causa  de  França :  tem  elia  i^ictidas  Teses  viMq  a 
independência  de  Portugal  ameaçada,  em  a  ordem  a  baver 
occasiaO  de  extorquir  pezados  subsidioa,  involveodo  enk 
aaas  qucrcllas,  com  aquella  Potencia,  a  Hespanha,  que  fa- 
•olreo,  com  grande  magoa,  seguirnma  linha  de  conduota^ 
contraria  aos  verdadeiros  sentimentos  de  scu  Soberano^ 
Ml  ordem  a  obviar  a  ruitoa  total  daquelle  Reymv  Teu 
da  visto  o  Governo  Francês  exigir  iraperiosamenle  a 
eeaaã  da  I^uisiana,  com  a  intençafí,  como  ao.  dftspoís  SA 
manifestou,  de  a  transferir  por  uma  consideraçaA  pecun»* 
ari«,  a  ama  terceira  Potencia,  sem  o  conhecimento,  netn 
consentimento  da  Hespanba.  Tem  Tisto^  como  recom- 
pétHS  destes,  e  d'outros  cnstosoa  sKcrificios,  e  petoa  Estados 
de  Parma  de  que  um  Iiilúnte  de  He^anha  foi  deapqado* 
a  precária  posse  da  Toscana  ao  Frincipe  de  Parma,  com  a 
intenção  de  o  privar  também  daquiUo  pdo  tempo  adiante^ 
debaixo  do  pretexto  de  lhe  procurar  nora  compeosaçaSt 
IfO  Norte  de  Portugal,  que  França  nem  tiuba  o  poder, 
tilem  ^  intenção  de  realizar.  Finalmente  em  período  mais. 
immte  quando  um  valido,  odioso,  governava  a  Maoar- 
ohia'  de^ioticamcnte,  tem  a  Hsspanha  visto  a  louca  ambi- 
faS  deste  hemem  lisongeada  com  illosivas,  e  plausivás 
promessas,  em  ordem  a  desmembrar,  on  sebjugar  a 
Beyitb.  Por  outr&  parte -os  direitos,  impostos  sobre  o 
eommercio  Hcspa:iho),  nos  portos  de  Franç»^  tem  sido 
0vgmentaàos  alem  de  todo  o. limite;  em  quanto  'as  in- 
^fUÊfzaçoeas  devidas  í  cor<te,  tem  úàa  coiwtaatemenM 


teito  de  proceda  para  m  ç^ta*.  VnvabM-ds  Africa*. n 
executar  plaooa  de  attaque,  contra  outro  inimigo.  As 
uias  tropas,  ptria  mais  cotoria  falta  4e  fi^  oecupáram  a> 
'  fortalezas  fronteiras,  com  o  pretexto  de  precaução,  e  UMr 
-dídas  de.poUcia,'de  natureza  purammte  militar,  e-em 
iquaotose  adiaotára  um  tractado  eco  Parts,' com  um  Ple- 
Bipoteiittiario,  ctuifidente  do  valido',  pa^  adesmembiaÇaâ' 
da  Hespanba,  as  tropas  do  usurpador  avançaram  para  a 
.Capital,  em  ordem  a  intimidar,  ou  desaiicamiuhar  os  So- 
beranos, e  obrigallos  a  seguir  o  exemplo  da  casa  de  Bra- 
gança. Estes  perversos  desígnios  abortaram,  pela  ines* 
perada  revolução  de  Aranjuez;  aos  17,  e  19  de  Março;  c 
apenas  a  espontânea  abdicaçaQ  de  Carlos  IV.  elevou  ao 
tliroiio  de  seus  antepassados  seu  filbp  maia  yelbo,  O  priíi- 
dpelierdeiro,  amado  peto  poro  por  suas  virtudes,  e  infor- 
túnios,, e  o  objecto  de  sua  fídclídade  jurada;  quando  o 
atro;. inimigo  da, independência  de  Hespanba,  mudou  o 
syatema,  e  resolveo  pôr  a  naçaó  no  estado  da  mais  deplo- 
rável orphandadc,  em  prdem  a  apoderai;-  se  ao  despois  del- 
ia, como  presa  de  sua  ambiçaú,  C^m  o  ausilio  de  seus 
dígpoa  satélites,  e  pelos  meigs  da  maiq  buíxa  intriga  elle 
aliciou  o  moço  e  adorado  Rej'  de  Hespanba,  fazcndo-o  ir  a 
Bayonna,  sob  pretexfq  ie  querer  abraça.lo  como  amigo,  « 
r^onhecello.cumo  Soberano-  T^n>beni  fez  ir  para  aquelta 
Cidade  £1  Rey,  e  a  Raynba  Pais,  o;  irmaps,  f)  parentes  do 
actual  Rey,  e,  ínvolvendo  to^Ios  em  uma  proscripçaõ  igu- 
alqierite  atrevida,  ç^m  exemplo, os  forçou  a  assignar  um^ 
renuDcia  illrgal,  e  illi)soria;  e  loucamente  se  julgou  se- 
nhor de  um  tiiruiio,  qqo  ellc  profanou,  com  o  seu  nome,  e 
com  o  de  seu  irni(iã  José  NapoU-aõ.— As  suas  (rojias  com- 
posta i\&  a^sasâ.no:!,  os  seus  generaes  obrando  como  vis 
.kandidos,  cuJKÍCiím  a  infeliz  Hespauba  4^  langup  e  desq^ 
IsÇdÕ,  e  com  uma  arruga^icia,  que  llies  he  peculiar,,  trac- 
táram  o  patrioii.s:iio  como  in&ubordiuaçiiõ,  a.  honra  pa^ 
i^u^  CO 010, estupidez  e  barbarismo,  e  a  aUeiçaÕ  ao  So.b^.- 
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ibno,  como  rebelia6  e  perjiirío.  .  Roubánua  a$  nossas  Q\^ 
idades,  viol&ram  as  D09sa»  virgens,  profanaram  os  nossoii 
teiuptos  e  sagrada»  imagens^  tractáram  coro  desrespei^  p 
jdpesoio  Peus  qoe  pretendiam  adobar,  e  que  impiamente 
jmremessavam  a  seoa  sacríiegos  pés ;  f^Uáyam  ao  povo  Hespr 
|>anh«)l,  de  felicidades,  e  regeneraçaS,  ao  mesmo  tempo 
jem  que  devasta v^ip^  09  seus  caoipps,  roubivam  as  auaa 
igrejas,  saqueavam  as  sgas  caws,  e  trabalhavam  por  des- 
Jtniir  a  sua  constitoiçad,  as  suas  leis,  os  seus  U80s,'e  ioteQ-» 
lãyam  fazer  .comque  a  mocidade  Hespanhola  servisse  em . 
pac^êas,  e  empregasse  a  riqui-za  da  naçaõ,  coutra^outru 
Potencias  pacificas^  e  ^migas.     Mas  o  patriotismo,  e  valor 
racionai»  confundiram  o  oi^lho  dp  usurpador,  derrota- 
ram o  seu  exercito,  e  icom  a  frente  levantfula,  e  cubcfrtodp   « 
Jouros  perseguem  os  seus  implacáveis  inrtnigos.     Todas  as 
província^  se  armaram  em  defeza  de  tao  justa  causa,  Âlr 
g\imus  dvilas  antes  da  inauguração  do  Governo  Supremo^ 
lleo\oráram  foraialmente  a  guerra  contra  a  França*  Actual- 
jii(.  'te  todas  ellas  a  tem  começado,  e  continuam  as  bostili» 
4àaf  s  1  om  o  maior  ardgr  ;  e  naõ  existe  um  so  Hespanhol, 
que  naõ  tcnba  jurado  no  seu  cotação,  vencer  ou  .morrer 
jem  íiezcfa  de  s>ua  Patfia,  8eu  Rey,  e  sua  Religião. — A  Su« 
prema  Juncia  Central  Governante  destes  Rey  nos  da  Hp^ 
paiiha  e  das  índias,  exercitando  a  authorídade  Soberana 
/em  noine  de  seu  amado  Rey  e  Senhor  D.  Fernando  YII, 
p  como  tal  reconhecida  por  toda  a  nação,  declara,  que  des- 
pois  dos  20  de  Abril  do  presc-nte  annO|  dia  em  que  a  So- 
berania d*EI  Rey  ^eruamio  VU,  sua  liberdade  e  indepen- 
4encia,  e  a  augusta  dignidade  de  toda  a  nação  foram  ÍQ« 
fam^niente  insultadas,  e  violadas  em  Bayonna,  todos  os  la- 
•^  que  untam  a  Hespanba  ao  Governo  Francez  estaõ  dis- 
solvidos, assim  como  todos  os  tractados  de  qualquer  de« 
^ripçaõ  que  sejam,  antigos  e  modernos;  que  existiam 
(Doop  a  França ;  e  por  consequência  declaram-se  validasse 
tegi^psi^,  tpdaft  as  capturas^  e  outras  acedidas,  que  se  te- 
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nham  tomado  deMl«'á(]uelle'pérkiLla,  e  toidos  oe  actos  autho- 
rlzados  pelo  direito  das  goitei  no  estflJo  de  goerra ;  e 
jtambem  toda  e  qualquer  deitcripçau  áa  hostilidade  ooio- 
inettiila  pelas  proviíicia.';  colectivamente,  Ou  por  índividaos 
particolarea,  na  contenda,  que  tiverem,  parai nanter-se  bg- 
paradamente,  até  o  feliz  momento  da  uniaj  nacional;  e 
idecUra  a  Juncia,  da  maneira  mais  -sotemne,  qneamaçaÕ 
Hciípaiihola  está  em  guerra  com  a  França,  desde  a  sobre- 
dtctaepocha  de  SO  de  Abril,  eqneísta  guerra,  a  mais 
justa  ijui:  a  naçaõ  talvez  manteve,  será  oMtinuada,  por 
mar  e  por  terra,  contra  o  Imperador  dos  Francezes>  e  Rey 
da  Itália,  e  contra  os  seus  Estados,  e  vassallos,  em  quanto 
estes,  durante  a  oppressaõ  debaixo  de  que  se  acham,  ajo- 
fiarem  e  furorecerem  os  desígnios  do  oppn^seor  universal ; 
porque  a  Ilespanha,  que  foi  obrigada  a  tomar  as  annas 
para  dr(t;nder  a  augusta  dignidade  de  seu  amado  Rey,  e  a 
SUB  independência  nacional,  naS  pode  faxera  distincçaõ 
que  desejaria  bzer,  entre  o  Governo  aggresspr  do  Impe- 
rador Napoleão,  e  a  naçaS  Franceza,  até  que  fila  tenham 
aberto  os  seus  olhos  e  recobrem  a  sua  antiga  di*qidarfe. 
A  Suprema  Jt)nc(a  central  também  declara,  que  aa  ROtoi- 
cias,  que  agora  gemem  dtrbaixo  do  oppressivo  JBgq  do 
Imperador  io^   Kranceies,  podem  conservar  eom  Hes-. 
panha  aquetbs  rt.'la^oens,  que  naõ  forem  íncompatiTeia  ooat 
os  stiis  justos  interesses,  e  fimrm  cooformes  aos  piincipios 
ita  t?qnitlade  natural;  em  qoanto  elh»  nau  comnieUereiíi 
contta  a  nes|«ntia  netihum  acto  de  hostilidade  directo,  ou 
imfiKTto.— Finalmrnte  declara,  que  tem  prestado  jura- 
mento, cta  msuoini  mais  solemne  de  ns6  ouvir  nem  ad- 
mitiir  prT>|>osiç3ti  alguma  de  paz,  a  menos  que  o  sea  ama- 
do St^S-raro  Fernando  VH  seia  restituído  ao  seu  ttin»0| 
e  a  ntcffos  que  a  tnte<^)ade  da  Hrstwnha.  e  swu  AaMfi- 
««%   stn:i  «siintitMhi   rotao  uma  coodt^aõ  Hidapent«««l 
snn  o  dnanembratcof.^)  da  BKirar  poc^j^  «kt  se*  terril»- 
HcK     ftoar^iieaceiorjte-  vrkat  vpK  sejas  cama— kwjai 


a  toâas  as  paTteipe  dòminies  da  Héapatihft;  a§  pforisôen»  e* 
regnlafnentoi  nacenairioe  para  p6r  êtti  eifectieaS  òpenu 
çoens  oíFensiyas  contra  o  inimiga  O  Con§ellv«>  attenderA^ 
a  Bto^  e  o  porá  em  cAftt»,  no  qnelhe  ávz  respeite;  Am* 
jim,  14  de  NorenriMro^  de  1809^ 

Àt/ísiria. 

•        I'"  '        ■ 

J/antjfe^^f./^  Cor/tf  de  Ftenna  enè^  lS()p.  . 
( Continuado Jçp^  453,  T^?/.  //.^    . . 

Naô  podi^.banejrdiiTida  sobre  o  fim.  destes  procedia 
xnçotos»  e  as  cQQ90qiiftn(9a#y  qiie  se  dsvUm  esperáfedeyea. 
éiam  tsD  palpaveiSf  quif  nafi  sé  precLia?a  da  oecorceocia 
de  tuna  trísie  experiência)  paca  se  conhecerem  perfeita* 
loeote«  S.M*  eonheceo.de  uma  tcz  a  lamcotarel  sorte, 
que  sé  destinava .  a  toda  a  Alemanha ;  conJieoepi  o  aug# 
xnentade,  e.  apressado  perigo,  que  ameaçava  os  Estados 
heiedícárjos  Austriacos,  de  um  áystema^  que  punha  todos 
os  paizes  visínfaoB  na  ixnmediata  dependência  da  França. 
Ninguém  podeiàa  disputar  ao  Imperador  o  direito  de  se 
proteger,  contra  a  introducçap  de  tal  systema^  com  a 
maior  resistência.  Mas  por  mais  poderosos  que  fossen» 
oamotiros  que  S.  M,  tinha  para  defender  este  direito,  uma 
coDsideTaçad  que  pezava  mais  que  todos  elles,  o  decidio 
ft  seguir  uma  conduota  opposta.  A  conservação  immedi* 
ala  da  Monarchia  Austríaca,  éra  o  primeiro  e  roais  sagrado 
dever  do  Imperador ;  e  na  triste  occurrencia  dos  aconte- 
cimentos que  tiveram  lugar,  veio  este  a  ser  o  interesse 
commum  de  todos  os  regentes  e  naçoens,  que  naS  tinham 
renunciado  de  todo,  e  para  sempre,  a  sua  felicidade,  e 
existeocia  independaite.  Na  situação  era  que  o  Impera- 
dor se  achava,  naquella  epocha,  o  arriscara  existência  da 
Áustria  a  um  jacto,  seria  obrar  em  contradicçao  com  o 
9ue  &  M»  devia  a  si  inenno,  e.  aos  seus  fieis  vassaUos  *,  •• 
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•lem  distOt.Wilat  datruir  por  uma  fez  todos  As  prospectai 
e  esperanças  dóa  seus  compBnbeircri  eiQ.aDffrioiento,  eoll 
M  renur  juocumente  cooa  elle. 

.S>*  M.  ^  julgou  Unttf  mais  autbot-ttsHoa  idnptarconaa 
t>aze  de  sua  pol.tica,  um  sistema  de  rénuncíir  teaiponc 
rJaiiieote  a  toda  á  resUtencik,  que  pAdia  comproinetter  o 
■ocego  da  Monarehla,  êm  tajf  perigoso  momento  ;  quanto^ 
a  historia  primiti^,  e  cbaracter  unirorme,  e  consistente 
de  Kii  Governo,  deviam  absolver  para  sempre  a  S.  M. 
da  menor  lúspeita',  de  considerar  excTasívamente  o  sei< 
inleres^  particular;  e  aprazer-se,  corri  títtn  indifferença 
de  egoísta,'  teiidtf  à  guftrra  nos  Estados'  vi£infacã.  £ra 
bem  babido  o  que  o  Imperador  títihá  feito  duvante  uimr 
longa  série  de  annos,  paia  õppor  tima  barreira  á  torrente' 
d*  mina  anivetsal,  que  tudo  acomettia  ;  nerd  era  líienaK' 
J^ntortOf  o-.qde  túvia  Iruttrsda  os  seus  esforços.  Agonr. 
era  de  impoitúicia  o  ceder  Si  necesAáide.  Uma  resiateiip 
cia  solitária,  e  intempestiva,  terta  sido  ta6  segura  e  essnr< 
cialmente  calamitosa  á  Áustria,  AlemSiiha,  fs  Europa^ 
como  o  fai  em  um  período  anterior,  a  inactividade  de  ou- 
tras Potencias,  e  o  seu  depl&ravc)  systema-de  separação. 

Pelo  que  resolvco  S.  M.  prevenir  toda  a  inútil  e  penosa' 
discoçaÕ  de  ama  matéria,  cujos  pontos  esseiiciaes,  alem 
disto,  naõ  admitttaoi  controvérsia.  Esta  resoluçaS  fov' 
facilitada,  pela  submissão  e  servilidade  sem  bmices,  qinr- 
parecia  promoverem  de  toda  a  parte  o  bom  snccessoder 
uma  tau  viuienu  revolução;  |telo  silencio  de  todas  as 
outras  potencias;  e  eiipecial mente  pela  notável  indiffe-- 
rença  com  que  uma  parte  considerável  da  Alemanha  via  à 
destruiçaS  de  suas  aiuigas  instituiçoens.  Ser  obrigado  a> 
sustentar  pelas  armas  uma  coroa,  que  Ibe  fóra  conliada' 
pela  elciça6  legal  dos  Estados  Imperiaes;  e  que  tinha  sido  ' 
trazida  com  gloria,  lia  séculos,  pôr  seus  illustres  aDtepassa- 
dost  para  a  protecção,  e  bmeâcio  do  Impedo,  seria,  em 
aicumstaiKÍas  menos  oppressiras,  pôr  a  dignidade^  « 
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nesta  situaçaS  das  cousas,  o  manler  uma  fi(I«t  oil  mc«t  neO' 
tralidade;  e  a  exactidão  com  que,  desde  o  principio  d» 
guerra,  elle  se  mantere  nesta  resolução,  forçou  o  Impera- 
AoT  Napoleão  a  ser  o  seu  involuntário  panagiriMa. 

Fez-se  a  paz,  sem  a  interrença»  de  S.  M.,  posto  que  •• 
mediação,  que  elle  havia  pouco  tempo,  propusera  ás  Po* 
tencias  belligerentes,  merecera  reciproca  attença6.  As  coo- 
diçoens  nafieram,  de  forma  alguma,  de  natureza  capax 
de  acalmar,  nem  ainda  'de  mitigar  as  apprehensoens  que  o 
Tmperador  form&ra  desde  O  principio.  Mas  como  S.  M. 
invariável  nos  seus  projectos  pacíficos,  naÕ  tiuha  resistido 
ás  mudanças,  no  Governo,  que  se  effectuaram  em  Nápoles, 
e  na  Hollanda,  taõbem  se  acommodou  a  estas,  que  se  ajus- 
taram em  Tilsit.  Terta  sido  em  vaõ  para  elle  tentar  en- 
ganar-se  a  si  mesmo,  a  respeito  da  temivel  e  perigosa 
estençau  .das  vantagens,  que  se  seguraram  ao  Imperador 
Napoleão  pela  paz  de  Tilsit}  e  com  tudo  contempladas 
de  cecto  ponto  de  vista,  parecia,  que  a  mesma  extençaS 
destas  vantagens  offerecería  algum  prospecto  de  deicanço, 
pela  gratilicaçaõ  de  certos  des^rá,.  que  fadlmente  se  pré- 
vio deverem  SEguir-se.  Se  esta  scintila  de  ec^rança  se 
iksvaneceo  brevemente,  naó  pode,  ao  mena<i,  o  Gabinete 
Francez  queixar-se,  que  S.  M.  attende&se  aellapor  um 
só  momento.  Entretanto  todos  os  subte.rfugios,  que  ae 
empregilram,  para  demorar  a  execuçaS  do  tractado  de 
Presburg,  até  Outubro  de  1837,  perderam  ate  o  sentido 
apparcnte.  A  evacuação  de  certos  pontos  do  território 
Austríaco,  possuído  pelas  tropas  Francezas,  naõ  podia  pos- 
por-sc  mais,  com  alguma  decenda.  Principiou-se  uma 
negociação.  Devia  reentrcgar-se  a  fortaleza  de  Braunao. 
I*erdêram-se  as  possessocns  da  margem  direita  do  Isonzo. 
pcbaixo  da  arbitraria  denominação  de  uma  troca,  o  Con- 
dado de  Mimte-Falcone,  na  margem  esquerda  daqnelle 
j-io,  foi  cedido  á  Áustria,  como  iqdcmnizaçafi,   mas  isto 
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toda  communícãçsS  reciproca ;  diminuío  os  meios  de  d^ 
feza,  que  possuíam  o^  Estados  maiores,  e  completou  A 
condição  abjecta  dos  menores :  e  em  quanto  cpoperivain 
os  motivos  de  hostilidade  petísoaal,  que  naS  tinham  uaila  de 
commum  com  a  Áustria,  naõ  podia  isto  deixar  de  ser  mu| 
■èíisivel  ao  Imperador.  Quando  se  estava  para  fazei 
este  sacriAcio,  sentio  S.  M.  ainda  mais  profundamente  do 
que  antes,  o  quam  diffidl  era  fixar  limítoa  alguns  interno* 
&  pacifica  submissão,  que  se  oppunhs  ia  pretensoens  do 
Gabinete  Francea,  que  constantemente  íam  em  augmento. 
.  Logo  despois  desta  negociação,  se  manifestou  a  inqaieU 
ambição  deste  Gabinete,  em  nova  figura,  apparentemente 
menos  hostil  á  Áustria.  Fizeram-se  proppsiçoens  a  S.  M. 
que  diziam  respeito  á  dissolução,  e  divisão  de  um  grande 
império  vizinho.  A  palpável  injustiça  de  tal  empreza  (que 
fez  uma  impressão  tanto  mais  forte  em  S.  M. ;  quanto  o 
mesmo  Gabinete,  que  fez  a  proposição,  naõ  havia  até  aqui 
deixado  escapar  opportunidade  alguma  de  declarar,  que  a 
conservação,  e  integridade  daquelle  Império,  éra  uma  daa 
máximas  fundamentacs  do  seu  systema  de  ptditica)  teria 
sido  suíficiente  para  que  o  Imperador  se  abstivesse,  de  lhe 
'  dar  approvaçaõ :  mas.  alem,  disto,  a  solida  politica,  e  os 
Terdadeiros  interesses  de  sua  monarchia  nunca  lhe  permiu 
tiriam  ter  parte  nisto.  O  oOerecido  augmento  de  territó- 
rio teria  sido  quando  muito,  um  ganho  illusivo  a  S.  M. ; 
por  outra  parte,  a  única  consequência  segura  seria  a  in- 
trodução de  um  exercito  Francez  no  interior  de  seus  Es- 
tados. E  a  consequência,  que  desta  circumslancia  podia 
ter  resultado,  se  exhíbio  em  outro  theatro  da  politica  Fran- 
ceza,  com  temível  e  instrucúva  purspicuidade.  As  trans- 
acçoensalem  dos  Pyniieos,  pelas  quaes  uma  dynastia,  tao 
intimamente  ligada  por  laços  de  familia,  com  a  casa  de  Áu- 
stria, foi  roubada  do  ihrono  e  liberdade,  teriam,  sem  ne- 
nhuma referencia  pessoal,  tocado  profundamente  a  S.  M. 
Imperial.     Naõ  menos  se  terta  S.  M.  affligido,  com  a  naõ 


éra  mais  natural  doqne  a  expectaça6  de  que  ae  destinasse 
■  á  Áustria  um  golpe  moftal.  As  apprehcnsoens,  e  prcsen-* 
tímentos  do  Mundo,  tam  de  acordo  com  Esta  «zpcctaça6. 
O  que  acontecia  aa  mesmo  tempo  na  Italía,  deo  nova  for- 
ça a  estes  ameaçadores  agouros.  Aquelle  largo  circulo  de 
domínio,  que  umas  vezes  éra  designado  com  o  nome  de 
Novo  Syslema  Federal,  outras  vezes  tinha  a  mais  expres- 
siva denominação  de  Grande  Império,  hivií  muito  tempo 
que  tinba  abraçado  os  Estados  Italianos.  Na6  foi  isto 
bastante.  A  subjugação  devia  sercircumstanctada;  dem 
ser  mais  immediata  e  completa.  O  Papá,  conhecendo  o 
seu  dever,  tinha  resistido  a  uma  serie  de  pretensoens,  que 
tertam  ferido  a  sua  dignidade,  como  cabeça  da  Igregia,  e 
os  seus  direitos  antigos,  como  Soberano.  Em  um  instante 
se  desattendeo  tudo  o  i{ue  a  reverencia  por  sua  sublime 
pessoa,  e  a  estimação  pela  maior  parte  da  chrtstiandade» 
que  v6  nelle  o  pay  commum,  parece  prescerever,  alé  & 
mais  desapiadada  violência.  Tiráram-se  ao  Papa  as  pro- 
vindas, que  Ifae  haviam  ficado  ao  tempo  das  primeiras 
usurpaçoens.  A  mesma  Homa  veio  a  ser  a  s£de  de  uma 
Prefectura  militar,  e  naõ  podia  occultar-se  ao  Mundo, 
que  S.  Santidade  Botfria,  na  sua  Capital,  a  sorte  de  um 
prezo.  As  províncias  pertencentes  á  Igreja,  assim  como 
aos  Principados  de  Parma  e  Placeiícia,  e  do  Iteyoo  de 
Etruria,  que  a  mesma  França  tinha  erigido,  e  agora  re- 
pentina e  tyrannicamente  destruido,  foram  incorporadas 
ou  com  a  França,  ou  com  o  Kcyno  (la  Itália ;  e  a  Ausuia 
Eoubei  nesta  occasiaÕ,  por  uma  oraçaõ^olemne  do  Senado 
Francez,  que,  he  a  vmUade  do  Imperador  NapoUaS,  pie 
íoita  a  cosia  do  Mediterrâneo  e  mar  .4driatic»  se  unam, 
cu  com  0  território  Francex,  ou  com  o  do  Grande  Império^ 
Em  taescircumstancias,  descançar  na  esperança  de  uma 
naõ  interrompida  continuação  da  paz  ;  por  mais  forte  que 
.  pudesse  ser  a  resolução  de  fazer  tudo  o  possível  para  o 
'  obter,  aerla  certamente  uma  grande  infstuaçau.    De  dia, 
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em  dia  podia  occurrer  a  necessidade  de  reivindicar  a  in« 
dependência  da  Monarcbia,  de  pAtençoens  inteiramente 
inadmissiyeis,  ou  de  um  attaque  immediato ;  de  dia  em 
dia  se  fez  mais  evidente  a  approximfiçaõ  deste  critico  mo- 
mento. Se  ba  meio  de  afastar  de  nós  estes  males,  hc 
dle  um  perfeito  systema  de  defensa.  Somente  em  uma 
constituição  militar^  que  ponha  iimites,  os  mais  eficazes 
possiveis,  &  esperança  de  subjugar  facilmente  a  Monar« 
cbia.  Neste  sentido,  e  somente  com  este  designio,  adop- 
tou S.  M.  estas  m^idas,  que  deveriam  estabelecer  uma 
baze  mais  extensa  para  o  reforço,  e  complen^ento  de  seu 
exercito.  O  illuminado  patriotismo  de  seus  fieis  vassallos 
promoveo  o  bom  successo  destas  medidas.  Todos  ficaram 
convencidos  de  que  S.  M.  naó  buscava  mais  nada  senaõ 
um  bem  garantido  descanço;  que  nada  éra  mais  alheio 
•de  seu  coração  do  que  desejar  a  guerra ;  e  que  somente  a 
inevitável  necessidade  o  poderia  induzir  a  exigir  de  seu 
povo  novos  sacrificios.  As  patemaes  providencias  do 
Imperador  se  puzéram  por  toda  a  parte  em  execução, 
com  uma  confiança  igualmente  honrosa  ao  Governo,  e 
ao  Cidadão. 

O  verdadeiro  cbaracter  destas  medidas  naõ  podia  ser 
desentendido,  nem  mal  interpretado  apelas  Potencias  es- 
trangeiras, excepto  no  caso  de  que  ellas  estivessem  prere<- 
.aolvidas  a  negar  4  Áustria  o  direito  da  própria  conserva- 
ção. Tudo  quanto  se  estabelecco,  na  queiie  periodo, 
ficou  dentro  dos  estrictos  limites  de  um  justo  systema  de 
defensa.  Restringio-se  tudo  á  organização  e  complemen- 
to do  poder  militar  da  naçaõ  ;  c  havia  tanto  menos  rázaõ 
para  temer  que  isto  desse  oílfensa  a  Estado  algum ;  quanto 
similhantes,  e  mais  extensos  estabelicimentos  se  haviam 
ja  feito  muitos  annos  antes,  e  diariamente  se  fazem,  nai 
só  em  França,  mas  em  outros  paizes  vizinhos.  O  Reynq 
estava  cercado  de  exércitos  estrangeiros,  que  se  punham 
DO  estabelecimento  de  guerra,  e  se  aprontavam  a  marchar 
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k  prínneirft  ÒAtta,  As  tropas  Austríacas  estáTsin  no  esta' 
belicimento  de  paz,  e  dispersas  pdas  suas  guamiçoens 
ordinariaK,  e  em  parte  nenhuma  coUigidas  ein  grande  nu- 
mero. PoaíçaÕ  esta  que  excitava  menor  suspeita,  e  cau- 
sava menos  susto,  do  que  sé  podia  esperar  ãe  úm  grande 
EsUdo. 

Nem  havia  razaõ  da  parte  do  Gabinete  Frsncez,  para 
esperar  queixu ;  pois  S.  M.,  em  todas  as  occa^oeni,  que 
se  apreucnliram  deo  provas  de  imthutavel  apego  ao  syí- 
tema  paciBco  que  até  nqul  seguira.  Entretanto  para  evitar 
discuBEoens  desBfiraduveis,  manteve  S.  M.  um  constante' 
silencio  snbrc  slgiimas  matérias  de  quiexa  mni  essen- 
ciaes ;  e  ao  mesmo  tempo,  por  virtude  de  um  decreto 
arbitrário,  foram  tomados  mais  de  oitenta  ra<os  Austriaoos^ 
pelos  corsários  Franceses;  procedimento  ette  que  najt 
offerecia  um  bom  prognostico  da  liberdade  dos  mares.  A 
Corte  Ausiriaca  estava  incessantemente  occupadã  a  repe^ 
lir  de  si,  e  de  seus  agentes  subordinad'is,  a:*  accusaçoeni 
imaginadas,  ou  fingidas,  que  os  inquieto:!  «gentes  Fran- 
cezes  produziaõ,  principalmente  em  Trieste.  Nenhuma 
destas  accuzaçoens  se  puderam  verificar.  Todas  ellas 
foram  victoriosamente  refutadas.  S.  M.  porém  naõ  parou 
aqui.  Em  ordem  a  extinguir  a  origem  destas  queixas, 
que  Ec  renovivam  constantemente,  e  dar,  ao  mesmo  tempo, 
ao  Governo  Francez  uoia  prova  da  proaiptidad  com  que 
até  anticipava,  os  seus  desejos ;  e  que,  como  o  Imperador 
ae  lisongeava,  nuõ  ddxaria  duvidas  a  respeito  dos  seus 
reaes  sentimentos;  S.  M.,por  mais  severa, que és'.arestric- 
(b6  aos  últimos  restos  do  Commercio  fosse  sentida  pelas 
suas  províncias  Baaritimas,  naÕ  hesitou  S.  M.  em  fecltar  os 
seus  portos  k  bandeira  dos  Estados  Unidos  da  America; 
ainda  que  se  lhe  naó  requerco,  que  assim  o  fízesse. 

Porem  cousa  nenhuma  poderia  agoi'a  induzir  a-  França 
a  estimar  com  mais  justiça  a  conducta  de  S.  M.  Os  pas- 
tos que  S.  M.  dera,  para  segurar  a  existência,  e  indepea- 


líiÊaitéithm  MMirfMr  ewu  forç»,  cMando  prcMptM  a 
AtMchaffto  primeiro  amo.  Assigntw-se,  como  rszaS  dM* 
tm  medidas,  o  que  se  chaaaoa,  com  perversa.  intcnjaS 
"'ámiaineiitos  de  AiuCria."  Os  mesmos  exércitos  Frânes- 
ces  fizeram  morimentos,  cuja  direcçad  e  objecto  estiveras 
"por  longo  tempo  ocoltos  debaixo  do  vee  de  obscurídad*. 
Por  varias  semanas  se  suscitaram  as  mais  fortes  appreben» 
ioeiís  em  vários  boatos  das  fronteiraa  Anstríacas ;  e  Dom^ 
rosos  agentes  Fruicezes,  desde  Lisboa  até  Coiutanúospo» 
la,  annunci&ram  a  ruins  immodiata  deata  raonarchia. 

&parzio-9e  porém  esta  tempeAade  por  algum  tsnpo; 
nas  o  Gabinete  Francez,  naft  querendo  deixar  o  sKar- 
mento  sem  tirar  delLe  algum  partido,  re^^ueireB  o  imnedia- 
lo  e  nad  condicional  reconhecimento  do  principe  Francez, 
ífOe  fftrs  nomeado  Rey  da  Hespanba,  no  meio  da  mais  de> 
terminada  resistência  da  naça5  He^anhola.  O  preço 
qoe  se  fixou  a  este  reconhecimento  foi  a  retirada  da^  tro- 
pas Francesas,  das  até  aqui  apertadas  fronteiras  Amtria- 
os,  para  outra  posiçaS  ainda  que  maia  mnota  naâ  menes 
perigosa.  Porém  K  M.  sabia  muito  bem,  que  esta  altera» 
{«6,  da  poeiçatt  das  tropas  Francesas,  éra  devida  mera- 
aenie  fi  necessidade  de  as  empregar  em  ootro  -dieatro,  e 
iSe  nenhuma  maneira  em  eonsideraçafi  da  Áustria.  O  re- 
Canbeeimeoto  naS  cMtdicioriV  do  novo  Rey  de  Hespanbt 
m,  nestas  circumstanctas,  ma  procedimento  qae  se  podia 
iffispensar;  e  a  demais  S..M.  se  jolgtm  justificado  em  naA 
mcotar  éita  õtedtda,  vktas  as  poderosas  objecçoenc  que 
se  oBbiecfiram-.  Mas,  até  nas  negociaçoem  sobre  estaa 
piopoaifoens,  mostroa  S.  M,  uma  clareza,  que  se  naS 
poifia  desentender,  o  seu  invariável  desejo  de  «vitar  todo 

que  pudesse  dar  ao  governo  Fiancez  justo  ni#ãvo  de  naS 
«nar  satisfeito. 

Ateudencia  do  haperadtn-  Napoleaãem  Erfnrtb,  !ai^ 
'^tn  tiova,  mas  oaB  aprazível  luz,  so^  o  estado  actaal  das 
^•OOsaSb     O  ^ue  ali  ae  meDcionon,  o  que  dali  se  requereo, 
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S.  M.  I.  haria  trabalhado  com  síncer»,  è  indefetí^TçI 
preHévetança  para  manter  a  paz.  Por  três  longos  annos  se 
sllbinetteo  a  muito  severas  e  injustai  pretensoens  do  Ga- 
binete Fraiicez,  sem  lazer  uma  simples  queixa.  Trouxe 
lima  longa  seríC  de  cuitosos  sacrifícios,  para  os  seu»  gnin* 
des  desejo»  de  descanço.  E  ati  houve  tempos  em  que  se 
li&QHgeou  com  a  idea  de  formar,  por  meio  le  novos  tracta? 
dos,  relaçoeiís  mais  precisas,  com  a  França ;  idea  Jsta  que, 
de  facto,  nunca  ae  pdde  realizar ;  porque  S.  M.  nad  busca^ 
Ta  outra  cousa,  seiíaõ  penhores  de  um  descanço  perma-? 
mente,  e  segurança  para  si,  e  para  seus  vizinhos  ;  isto  he^ 
buscava  e  queria  condiçoens  aque  o  Governo  Francez  ne- 
cessariamente  se  havia  de  oppor,  nem  podia  acceder  a  el> 
lãs,  segundo  os  seus  projectos  de  uma  naturesa  inteirar 
mente  differenh:.  Por  fim,  quando  se  pensava,  que,  esta* 
Va  exhausto  tudo  quanto  se  podia  imaginar,  para  experi, 
Ooentar  os  sentimentos  amigáveis  de  Áustria,  com  as  mais 
severas  provas;  conseguio  o  governo  Francez  impelir  a 
S.  M.  I.  a  que  resistisse,  insistindo  oa  desistendía  da  quel. 
Ias  medidas,  que  formavam  ama  parte  essencial  da  defeza 
âo  paiz.  Era  impossível  comprar  a  paz  por  slmilhante 
preço.  I>esde  o  inomento  em  que  as  pessoas  incumbidas 
fia  conservaçaS  da  Monarcbia  se  sugeitassem  a  destrair, 
com  suas  próprias  maâs,  o  ultimo  baluarte  de  sua  existem 
eia ;  se  devia  considerar  a  Monarcbia  extincta.  O  Impe- 
rador Napoleão  naÕ  se  podia  enganar,  sobre  a  importân- 
cia de  seus  desejos,  nem  teria  jamais  formado  similhantes 
pretensoens,  se  naâ  tivesse  constituído  parte  de  sens  pla- 
nos, aquillo  qoe  devia  ser  uma  consequência  tiecessaria  de 
soas  demandas.  Faça-sc  o  que  se  iizer  agora,  óu  para  o 
futuro,  a  fim  de  ocultar  o  ponto  de  vista  em  que  se  devem 
blhar  as  presentes  rdaçoens,  restará  sempre  uma  accusa- 
Çk6  contra  que  a  Áustria  naS  terí  nada  a  dizer.  Redamax 
imA  eaisieiiula  mdependente,  em  ntna  crise  rm  que  os 
Estados,  uns  típoit  dos 'outros,'-pAãelt^  ifl&^^n^as  coa« 


do  de  modençáfi,  de  reciproca  independends  de  c«ds  É*t 
tado,  da  inYÍolabílidade  dos  tractados,  e  &  preponderandB 
dos  conselhos  paci&cos,  tomar  o  iugar  de  um  aystema  ar- 
rogante, de  domínio  único  e  exclusiv).  S.  M.  deixa  na*. 
naÕs  da  Providencia  ot  meios  e  a  «xtensaõ  a  que  os  teus 
desejos  se  poderão  realizar.  Só  se  aventura  a  promeUer 
confiadamente,  que  elLe,  nem  pelos  seus  supremo»  iote^ 
resses,  nem  pela  integra  preservaçafi  de  sua  Monarchta 
adoptara  jamais,  ou  requereri  medidas,  que  possam  usar- . 
par  OB  bem  adquiridos  direitos,  independência,  e  a^u^ 
rança  de  outros  Estados,  e  que  se  o  bom  suecesso  de  auai, 
armas,  conresponder  à  justiça  de  suas  vistes,  os  mesmoa 
resultados  da  guerra  de  que  a  Áustria  espera  uma  garantia 
cabal  de  sua  independência,  e  do  i>eu  futuitt  dsscanço,  e>- 
taraS  em  perfeita  barmonia  com  oa  veidsdeiraeiDtereneii 
de  seus  vÍEÍnhos ;  e  l>em  da  Europa. 

Suécia. 
,  Cammumcofaâ  officiatf  entre  os  Ministros^  Sueco  e  Rus' 
siaiu. 
S.  Petertburgo,  9—21  de  Abril,  de  1809. 
O  Abaixo-aM^oado  Ministro  tiof  Negocioi  eitraiigeiroi  referio  a 
S>  M.  o  Imperador,  leu  Amo,  a  coaTermçaÕ  que  ter^  com  o  BaraTI 
Scbewerin,  Eatribeiro  Mor,  e  Gram  Mettre  de  ceriraoniú  da  Ordem 
de  Suécia  1  e  recebeo  ordem  de  S.  M.  para  lhe  dedarar,  cm  reapMta, 
que  S.  M.  Imperial  e*tft  animado  pelo  mais  *ivo  desejo  de  concluir 
uma  paz  prompta  com  a  Snecia.  A  ioterrupçaS  dat  operaçoeai  mili* 
tares,  ao  momeato  em  que  ai  Kaalageos  que  se  oblifcram  davam  s« 
mais  lisongeirai  eípcraaçai  de  ganhar  ainda  maiores  vantagens,  naS 
pode  deixar  de  prorar  de  um  modo  o  m^s  inquestionaTel ;  que  S.  H. 
BC  sente  extremamente  tocado.  Tendo  claramente  que  o  Governe 
Sueeco  u5  está  iuflnido  pelos  mesmos  detejoi,  mas  unicamente  trv 
balha  por  delongar  o  negocio,  e  remover  assim,  para  maior  diitwiciat 
a  saudável  obra  da  paz.  S.  H.  tem  igualmente  forte*  raxoens, 
pelos  noticia*  que  recebeo  de-  Suécia,  para  desconfiar  da  sitiiagaÕ  do 
GoTemo  actual  de  Súecia.  Todas  éita*  coniideraçoeni  lhe  impõem  a 
penosa  obriga^ s3  de  recuiar  o  srmisticio  proposto,  e  continuar  ai 
koittlidadei  aié  o  período  em  qiK  nm  legitimo  Goremo,  ba  Sucôaf 


Píriitia.  41 

b  Womie  de  qoè  está  tuicera  e  finnemenie  deCerminado  a  conc(iiir  a 
]MSi  cômêM  nakma  condiçoent»  que  S.  M.  í.  pode  aoeiUr,  a  que  aaS 
ja  «lindai  em  Soeeia.  Eéta  retoluçaS  de  8.  ít.  fiad  lie  por  forma 
benhomá  dífclada  pot  -iim  detejo  de  Azernerat  acqaiiiçoeiíi,  e  m 
declara  prompCo  a  mlihrir  todo  quanto  tem  fido  oocupado  por  maa 
tropas,  ao  outro  lado  de  Kalôt. — O  Abaixo-anignado  m  aproveita 
dota  occanõi  àcàe.  , 

Amgnaúo  Condo  Hicboíaò  dè  RdMAKsoFv. 

Id  JBàrad  dij  Sâieimin; 

S;  Petenbaifo,  Ít2  de  A^ril,  de  1809. 

Saitaom\  O  Bara5  dê  Schewerín  me  entregou  a  carta»  que  ma 
fiaeilèi  a  honra  efcrercr-me,  datada  de  Stockholmo»  6  de  AMÍ^ 
pela  qual  fofteii  aervido  informar-me  de  fe  ha^er  aceitado  á  res%ba^ 
^  do  Bará5  Ehiteheim,  como  Secretario  dot  Kegocioi  Eitriá* 
feiroiy  oija  repartíçaS  TOf  Ibl  confiada^  £u  aatiâpo  o  praaer  q«a 
éita  AomeaqaS  roe  caoiarâ  algum  dia  de  .entreter-me  cém  toko  para 
o  rataVelícimento  da  paz,  e  ralaçoeni  benéficas  a  ambos  of  Estados  t 
a  que  eu  reasumirei  com  a  maior  satisfácçaõ. 

O  Imperador»  meu  aitio,  des<ya  sindBramente  a  pai,  influído  tanto 

pelos  iCDtimbntos  de  leo  coráçaõ,  coíbo  pelo  respeito  ao  Reyno  dò 

Suécia.    S/le  tem  Ja  declarado  que  liihitando-se  â  conserraçad  do 

qoe  lem  adquirido  pek  sorte  das  armas,  naÕ  deseja  mais  i  e  quanto 

6s  lelaçoens  da  Suecta  com  a  Inglaterra^  elle  naõ  deseja  senaõ 

«Ivar  ò  Estadoí  e  li?rallo  das  calamidades  aque  estava  exposto,  pelo 

íatM>  systema  politico,  até  aqui  seguido  i  que  pode  a  Suécia  faier 

mdhor,  doque  mudaílo   por  uiftia  vez?    Um  armistício  pareceo  a 

S.  if.  inàdiiiissiVèl,  e  á  nota  que  apresentei  ao  Baraõ  Schewerin,  o 

de  qoe  i^uncto  aqtlt  uma  ^pia,  contem  á  opiniaÕ  do  Imperadori 

iMrta  malimu    Tenho  a  hdnra  dé  ser^  &c.        > 

(Astignãdo)  Conde  Nicbolaõ  db  Roxinzorr. 

ProclamafãS  do  novo  Sey  de  Suécia. 

Nós  Catloa  XIII.  pela  graça  de  Deus  Rey  de  Suécia, 
&Ò,  a  todoa  os  nossos  fieis  vassaHoS|  &c.  &c.  saúde. 

Quando  por  Providencia  iDivina,  tomamos,  ha  algum 
tempoy  o  governo  provisioj^al  do  nosso  amado  paiz  natal, 
que  nos  foi  comroettidp  pelos  Estados  do  Reyno;  chama* 
moa  imiaediatamente  a  attençaó  da  Dieta,  á  indispensável 
•  importante  obriguçaA  de  organizar  uma  nova  Constitui* 

VoL.  IIL  No.  14.  t   ' 


'ÇeCg  calculada  a  promover  a  prosperidade,  tranquítlda^, » 
Mícidade  do  paiz,  por  meio  de  uma  írreTogavel  unía9 
entre  os  mutuoc  direitos  e  deveres  do  Rey  e  povo  d* 
Suécia.  Harendo-nos  informado  os  Estados  de  que  elle» 
its6  só  tinhmn  executado  a  importante  tarefii,  que  tttet- 
encarregamos,  e  desempenhado  a  coiífiança  que  ndles 
pazéram  os  seus  compatriotas ;  mas  também  que  dos 
tinham  escolhido  Rey  de  Sdeda,  e  dos  Godos  e  Vanda- 
Tos,  requ«rendo.nDs  anossaapprovaçaõ  a  esta  escolha;  » 
^rdeal,  e  leal  maneira,  em  que  esta  elleíçaõ  se  fez,  no5> 
naõ  permitcio  que  deixássemos  de  aceitar.  Confíando  no 
.Omnipotente,  que  vé  o  mais  abscondito  do  coração  &u- 
«ano,  e  sabe  a  sinceridade  e  pàreaa  de  nossos  sentimei^ 
Me  :  mondos  pelo  bmís  fervente  amor,  e  ido  pelo  nosso 
'paiz  natal,'  o  que  s6  pode  acabar  com  a  nossa  exis- 
tência ;  e  confiando  em  que  séremce  poderosamente  apoi- 
.ados  pela  leal  affeiçaS  da  Dobre  naçaÕ  Sueca  j  temos  por 
tanto  aceitado  a  Coroa  e  Sceptro  de  Suécia.  He  mui- 
■to  mais  agradável  aos  nossos  sentimentos  o  ser  assún 
cbatnado  peh»  ttvr«  e  vmò  rastiicta  voz  do  povo  par» 
'Ser-tnos  seu  Rey,  seu  protector,  e  seu  defensor,  do  que 
ae  tivéssemos  subido  ao  antigo  throno  de  Suécia,  mera- 
mente pelo  direito  de  Successad  hetedltaría:.  Nos  gover- 
Baremos  o  Ji,eyao  e  o  povo  de  Suécia  como  um  indulgente 
')>at  governa  os  seus  filboa,  com  implícita  confiança  jk»- 
homens  honrados,  e  com  clemência  para  aquelles  que 
erram  sem  deliberação)  e  com  rectidão  para  todos:  e 
quando  chegar  o  dia,  cuja  proximidade  annuncia  a  nossa 
bvançada  idade,  que  porii  fim  aos  nossos  cuidados  munda- 
nos ;  nós  receberemos  alegremente  nossos  uhimos  ins- 
tantes, com  a  pia  resignaçad  do  justOr  e  acabaremos  com 
èbençoar-vos. 

Cari-os. 
■  Gustavo-  Sinjdsjelke,  Chancriler  Aulica, 
Sitlla  do  Consdho,  Castello  de  Stockholmo,.  6  de  limbo». 
J809. 


'  Mamã. 

Ikcreiâ  dê  extmçaS  das  temptfrdidãdei  da  Pi^a^ 

KammjuiS  Imperailor  dos  Franceies,  ftc  ToomumIo  em  coaiidtiia 
fii5  que,  qnaado  Culof  Mifiiò  Imperador  doii  FraoceKty  e  notM» 
«AEme  ptedeeewori  dotoo  ot  bitpot  de  Roms  <om  yMnu  temi^ 
Item-DiQdlH  didaf  como  feudoe  para  manter  a  pat  dot  tem  tttbdi» 
totf  et  por  taalo«  que  Roma  iia5  deixoo  de  continoar  a  ter  parte  de 
^eea  Ipiperiõ,  Couíderaiido  rnaii»  que,  deqK>ii  daqudle  tempo  % 
«pia3  do  poder  eq^irítual  e  temporal  tem. sido,  e  ainda  he,  orífam  de 
diwninrni  i  que  os  piípaa  tem»  mui  fieqitentemeote,  lançado  vomÁ 
<de  qm  para  apoiar  as  suas  pretensoens  em  outro  %  e  que  com  os  ae- 

I  w 

godos  eipiritnaes»  que  sa5  de  sua  najturesa  immnCaTeiíb  m  tem  con* 
4aidàào  os  negocies  mnndanos,*qoe  mâdam  com  as  cireumstaacias  k 
poJiticn  dos  tempos. — Considerando  finalmente,  que  he  em  TâS  tentar 
weanciKar»  com  as  pretensoens  teiqporaes  do  Fspa»  tudo  o  qne  te* 
mos  concertado  para  a  scfuraaça  do  nosM>  exercito,  deicanço  e  proe* 
^perídade  das  naçoens,  sobre  que  reynamot,  e  a  di^idade,  e  inviel&t 
^ílidade  do  nosso  Império  %  Nos  temos  decretado,  e  decretamos  o  le? 
cointe. 

A«T.  I.    O  território  Papal  he  uoido  ao  Império  Francez. 

2m  A  Cidade  de  Roma,  illustre  pelo  que  not  traz  á  lembrança,  e 
ipelos  monumentos,  que  contem,  be  declarada  cidade  Uvrt  r  imptrioL 
O  sen  goiwrno  e  admini«iraçaõ  seraÕ  fixados  por  um  decreto  par- 


3.  Os  monumentos  da  graudesa  Romana  seraõ  mantidos  e  con« 
ferrados  á  custa  do  nosso  Thesouro. 

4*    A  divida  publica  be  declarada  ser  divida  do  Império. 

S.  As  rendas  do  papa  seraÕ  fixadas  em  dous  milhoens  de  francos, 
JSyfes  de  todos  os  encargos,  e  cootribuiçoeus. 

dl  A  propriedade  e  palácios  de  S.  Saoctidade  oa5  seraõ  sugeitos  a 
imposição  alguma,  JurUdicçaõ,  ou  visita,  e  alem  disto  gozaraõ  pre« 
rogativas  espeA^s. 

7.  Uma  Ctmsuita  extraordinária,  no  primeiro  de  Junbo,  toipari 
posse  dos  domínios  Papaes,  em  nosso  nome^  e  adoptará  medidas 
para  que,  no  primeiro  de  Janeiro  de  1810,  tenha,  effisito  o  governo 
ConstitutionnL    Dado  em  Vienna  aos  17  de  Maio,  de  ISOfl. 

{Asiignado)  Napolbaõ* 

OatrQ  decreto  da  mesma  data  nqmea  os  meipbros  d4 
CoDsi)!^  (:^UraordiAíiría|  que  saõ. — Miolis^  Qoveniadoc 
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general,  Presidente,  Sslcete ;  ministro  d*El  Rey  de  Nivt 
poies ;  Degerando,  Jannet,  Del  Pozzo,  e  Debfddo,  Se« 
cretarios. 

Proclamadas  da  Consulta. 
BoMAKoi !  A  vontade  do  mkíor  doi  bcroet  voi  upe  com  o  maiof 
do(  Imperioi.  Erajuitoque  o  primeiro  povo  do  Mundo  coiAmniií- 
CB(K  Bi  bençaõi  de  luu  leú,  e  a  honra  de  >eu  nome,  ao  povo  que  o 
precedeu,  em  idadei  aatigu  nu  raiDÍnho  da  gloria  t  quando  o)  ToMot 
intqmiado*  conquid&rani  o  Mundo.  Taes  eram  aa  reloM^oen*  de 
nia  maçnaairoldade,  e  o  eScilo  de  aua  gloria.  O  deMjo  de  promoTer 
a  Toua  profperidade  foi  lomenle  quem  dictou  eite  decreto  de  reu- 
niaS.  O  momento  eacolhlilo,  para  a  ma  Mlopcaõ,  descubre  ot  mor  -" 
tvtot  que  o  produziram. — Vottoit  parle  du  Império  Francez»  ao 
inonieoto  em  que  todot  oi  tacrificioi^que  se  requerem  para  o  eita- 
lielerer  eitaS  Teiloi,  Tot  loii  chamado*  para  o  triumpho  Km  parti- 
cipar do  perigo.  —  Olhai  ]iara  oi  aonaêl  de  Tuua  historia:  ha 
muito  que  naS  contem  tenaS  a  reJaçaõ  de  toms»  deigraçai — A  voua 
natural  fraquexa  «us  contíituio  uma  preia  facU,  para  todo  o  guer- 
rairo  que  quiíeut:  cruzar  os  Alpet. —  Unidos  com  a  França  o  len 
poder  he  o  tono  i  e  cessa  toda  a  mi|érif  que  provem  de  vossa  fra- 
queza.— Miseraveii^  como  iiaça5,  tó*  naõ  éreis  menos  como  Cida- 
dãos. A  miséria,  e  a  moléstia,  que  reynjiva  entre  as  vossa  cidades, 
evtlla*  ha  muito  tempo  que  ensinaram  a  Europa,  e  a  voi  aeimot, 
que  o^  vossos  priopipti,  distrahidos  por  cuidados  ojipoitos,  eslávam 
ínhabeii  }iara  le^urar-vos  a  felicidade,  que  vós  a^'ora  obteií. — Roma- 
nos! Kau  conquistado)  mas  unidos;  conciíladaÕ»  e  naõ  vaisalloii,  O 
DOMO  poder  nau  aumente  se  faz  voáio;  mas  as  nossas  leis  voe  segu- 
ram o  descanso,  que  nos  tem  lambem  ja  seguro. — Ao  mesmo  tempo 
'  que  esta  reuniaÚ  vos  dá  lodss  ai  vaniagcui,  que  vos  prccizaveri,  naS 
voi  tira  nenhuma  das  que  pussiiieli. — itoma  continua  a  ser  a  sede  do  i 
cabeça  visivcl  da  Igreja  t  e  o  Vaticano  ricamente  dptado,  elevado 
acima  de  ti>da  k  iuSgencia  estrangeira,  e  nau  menos  acima  de  Iodai 
Bi  vaSs  consideraçoens  mundanas,  apresentará  ao  Universo  o  culto 
.fle  Deus  maii  puro,  e  mais  esplendido.  A  herabça  de  nossa  antiga 
gloria  «erã  preservada  em  vossos  modumeolosi  e  as  artes  debaixo  da 
protecção  de  um  gmnde  homem,  e  enriquecidas  por  todos  os  mode- 
los; naõ  precizaraõ  de  procurarem  outra  parte,  quem  anime,  em- 
pregue, ou  remunere  sua  inspiração  divina. — Este,  Romanos,  bc  o 
futuro  que  se  vos  patentea  t  cuja  baze  deve  ser  estabelecida  por  esta 
Cm/ulla  extraordinária.— Garantir  a  vossa  divida  publicai  retiver  a 


figikiii«if«tfartef|  ttelbonrdetodotofiqodoiaTomeoBdiçaSi 
0 áarianuff  lefermar todof ,ot  abiitof»  e  «ntidpmr  ot  Tonot  dm^oê^ 
ptÒ  é§Ui^  M»  ordeof»  he  éiU  a  iqeU  fi»  touo  Ulustre  Soberano.— 
Romanof,  jjadando  ot  nonot  efforçoiy  tos  podéii  asfe^rmr-Top 
inaw  fácil  e  mais  rapidamente»  daf  bença5i  que  not  ettamot  eacam- 
^adot  procorarfoi»  è  qnjB  de«sjaino§  oblarVoi^ 
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firmando  Oram  Senhor,  dirigido  ao  Bocha  de  Somdia. 
Quando  tos  chegar  esta  ordem  Imperial  sabereis^  pelo 
j5ea  tbeor;  que,  segundo  um  acordo  feito  entre  a  minha 
jaaguata  corte  e  a  Rússia,  se  nomearam  dous  plenipoten- 
ciários pela  sublime  Porta  para  re>tabelecer  a  paz  entre 
as  duas  Potencias :  tinham  ja  chegudo  ao  lugar  do  Con- 
gresso ;  e  apenas  tinham  começado  as  conferencias,  quan- 
do foram  informados,  por  avisos  particulares,  que  a  Rússia 
intentava  passar,  com  força  armada,  ás  fronieiras  da  Tur* 
quía.  Despoís  do  conhecimento  destas  intençoens  hostis^ 
deve  rebentar  outravez  a  guerra,  entre  a  minha  augusta 
Corte,  e  a  de  Rússia.  Eu  fiz  immediatamente  com  que 
Iodas  as  fortalezas,  e  fortes^  que  tinham  iiecessidade  de  se 
porem  estado  de  defensa,  fossjem  propriamente  supridas, 
demaneira  que  naõ  possa  o  es^ercitp  Russ.ano  eífectuar  a 
sua  passagem»  Eu  estou  empregado  cm,  reforçar  todos 
os  postos,  que  se  devem  guardar ;  e  tenho  dado  ordens, 
tanto  na  Ásia  como  na  Europa,  para  que  marchem  as  tro- 
pas, as  quaes  marcharão  de  uma  vez  para  os  pontos  men-  ^ 
«cionados.  Vos,  o  Vizir,  no  momento  em  que  recebereis 
a  minha  venerável  ordem,  portando-vos  comaquella  firmo- 
jsa  e  coqhecimento  que  vos  cbaracterizatTi,  passareis  as 
mais  apertadas  prdenspara  que  tanto  de  noite  como  de 
dia,  estejam  as  fronteiras  guardadas ;  e  que  o  paiz  de- 
baixo do  vosso  goveipo  naõ  fique  um  so  momento  na  in-' 
naçau.    Ooem    tem  zelo  pela  religião^   e  pelo  Suncto 


4ê  Comniereio  «  Aria. 

'Ptofitettf  ievtf  desde  este  momento,  resuDÓar  ao  dck 
caaço,  e  *o  soniio,  para  debdlsr  o  inimigo.  Dado  em 
conslantÍDopla  no  1*  da  lua  Sipher  (18  de  Março)  da 
1809.—  ' 


COMMERCIO  E  ARTES, 


UkaK  do  Imperador  da  Bussia. 

X  ODO  o  inundo  conhece  a  firmeza  com  que  o  com- 
mercio  dos  neutraes  tem  sido  protegido  na  Rússia,  quando 
as  Potenúas  da  Europa  estáram  em  guerra :  he  bem  sabida 
a  constância  com  que  respeitou  os  interesses  das  naçoens 
em  tempo  de  paz,  contra  os  acontecimentos  da  guerra. 
S^uindo  este  invariável  principio,  também  durante  a 
presente  contenda  com  a  Gram  Bretanha,  nós  conservamos 
as  mais  plenas  esperanças  de  que  o  commercio,  com  a* 
Potencias  amigas,  naÕ  seria  feito  por  meios  prohibidos  ; 
mas  a  experiência  nos  tem  provado,  durante  a  estaçaS 
passada,  que  o  inimigo  achou  que  éni  practicavel,  por 
meio  de  navios  neutraes,  suprir-ge  com  os  productos  de 
que  necessitava,  e  ganhar  fortaleza  trocando  suas  produc- 
çoens ;  fomos  agora  obrigndos  a  mandar  aprehender  dous 
vazos.  Por  estas  razoens  e  p?ra  prevenir  vários  subterfú- 
gios e  artifícios,  temos  julgado  necessário  estabelecer 
algumas  regras;  e  por  esta  ordenamos. 

t.  Que  todof  ni  metlrci  de  oavios  neutrae*  que  ch'^arein  aof  nos- 
loi  portoi,  icjam  oi^igidoí  *  provar  que  a  propriedade  he  neutral, 
pclus  leguinlcf  docuineoloi  do  navio  (  a  saber  i  uni  passaporte ;  re- 
giitro  lio  uavío,  rol  de  equipagem ;  livro  de  derrota,  despacho  da 
alfindej^a,  lUBDÍfctlo  da  carga,  carta  de  frelanieDlo,  conhecimenlot, 
«ertificadoí  de  origem,  le  a  car^,  ou  parle  da  meuna,  pertence  aa 
capitão ;  e  pelas  facturas  doi  vasos  que  vierem  da  America,  ou  das 
lodias,  ou  para  ali  ic  destinarem.    .\o  caio  porem  de  ^ue  o  Mestra 
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'  9.  Ho  «MO  «dl  908  of  WÊímm  imitnMi  me^ua  camgwlM  cn 
|vlit  coB  MinaiiifiM^— .le  ^mm  fmnr  ter  ^  «dumlkctBni  oa 
|ffoèBcipdoinaigo,«0rájojMnMiarmlado»  m  tau  appraheMii- 
áot,  m  'wdiiw  am  liMlB:pDUkft,  em  pioveito  4lo  Qotcno  1  porém 
do  ifM  iM«ate  ^  cuftt  couiritir  ea  taei  tau»  «itaò  naS 
•«•igm,  nit  tanitaB  o  oovio  oer&  afipfelieadido. 
d.  O  piippitt  do  nano  dirfo  por  «Mm  Poteocm  oealral»  amigat 
OB  alfiadm»  oõs  terá  coiuidenido  kgal,  lá|^  qoe  m  laottnir  ^ne  o 
atawcooIntMUMatoaoMenoo»  oofeoaaTÍoteaidiiBMneiite 
iBotoulrMptpeúdoauQcígoido.POpaMaportet  a  nuaot  qoe  10 
prato  a  alteraçoS  por  documentot  attoftailof  pela  authorídade  legal» 
êo  bígai  donde  o  taao  lahio,  e  apteieiftadot  perante  o  maflitrado  do 
Imari  Oorte iMoopfôaÃ  rnnridimri  o  niartra crinunoeo., 

4  Vêõ  m  cenâdenri  Tálido  o;pauaportB  ••  nppareoer  qoe  o  Taao 
aqnem  ae  concedeo»  na5  eitâTat  ao  tempo  da  data»  em  um  do»  portão 
da  Potencia  porquem  he  dado. 

5.  Se  o  lobre-carga»  on  mestre,  ou  mais  do  que  um  terço  d» 
oqnipagen»  de  um  Yaio  neutral,  forem  subditoi  de  Potencias  en» 
guerra  com  notco»  00  le  tal  Taso  naS  eiti?er  provido  com  rol  do 
oqu^a^ooiy  dof  idameate  atteitado  pelo  mai^tstrado  de  tal  porto  neu* 
trai»  donde  partira  ;  entaõ  navio  o  c^iga  seraõ  apprdiendidoa  roa» 
a  equipagem  posta  eny  liberdade. 

6.  Se  appareoer  que  o  passaporte»  apresentado  pelo  mestre,  foi  fal- 
«ficado»  ou  alterado»  navio  e  car^  seraÕ  apprchendidos  a  beneficio 
do  Governo»  e  o  mestre  será*  procenado  e  sentenciado,  como  a» 
leis  prescrevem  aos  que  fazem  documentos  falsos ;  a  equipagem  será 
poita  em  liberdade. 

7.  Se  apparaoer  qne  um  vaso  esta  munido  cora  documentos  dobra* 
dos»  com  difeienteSidestinosf  tal  vaso  e  sna  carga  seraÕ  apprehendi- 
l^em  beneficio  do  Governo.  No  caso  de  que  o  mestre  deseje  Justi- 
icar-se»  por  haver  perdido  os  seus  docuiuentos,  e  naõ  puder  produzir 
provas  algumas }  o  seo  vazo  será  detido,  e  se  lhe  concederá  tempo, 
proporcionado  is  distancias»  para  obter  as  provas  que  desejar :  do 
onlra  maneira»  se  o  mestre  naõ  puder  esperar,  o  navio  e  carga  sera& 
tsuBedíataosfOio  oiandados  sahir.  Porem  se  â  expiração  do  período 
áxadoy  o  mestre  naõ  produzir  as  provas  necessárias»  o  navio  e  carga 
Moõ  apprdieodídoa  o  beneficio  do  Governo. 

S.  Nenhum  navb»  construído  pelo  inimigo»  se  ha  de  considerar 
oantial,  amenos  qoe  entra  os  outros  documentos  se  naõ  ache  um 
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ten^nAente  attâlUdo,  prorando  que  b  Tenda  ou  trtqtfiw  ilctBlt> 
mente  eiiitip,  ante*  da  dedarmçaS  de  guerra  i  de  outra  aanaira  * 
BaTio  e  euf»  Mraõ  aprebeodidos  em  beneficio  do  Goremo. 

9.  Se  o  d«ao  oa  conunaiidaiite  de  ura  iutío  peutnl  for  natarri 
de  al^ma  naçaõ  que  e«t^B  Cm  ^erracom  noKO,  e  munido  d6f)ái(S- 
portM  de  unta  Pertencia  neutral  i  em  tal  eaao  o  punporte  naS  MT* 
TÍr&,  como  deipichO)  cm  quaiAA  m  naS  prider  ptof  ar  que  eram  tub' 
diloi,  c  retidentea  daquellat  Potettcia*,  aotei  da  declaração  da  puerra-i 
de  outra  roaneim  KiaS  mandado^ Mhir,  com  oaieui  detíoii  aaSit 
lhe*  concedendo  tomar  cwga  a)f  uiAa. 

S.  Fetenbuiso,  T  de  Maio,  de  ie09i. 


Frarifá,  ' 

NapoleaS,  Imperador  dos  Francezet,  Rey  da  Itália,  Prm 
tectot  da  Cunfederaçafi  do  Rheno-^Temos  decretado  e 
decretamos  os  seguinte : 

Art.  I.  As  relaçoetis  entre  França  e  Holtanda  seraó 
restabelecidas  no  mesmo  pé  em  que  estavam,  antes  do 
nosso  decreto  de  16  de  Seplembro,  de  18QS. 

Akt.  II,  O  nosso  ministro  de  Finanças  he  encarr^ado 
de  pôr  este  decreto  em  execíiçafl. 

Dado  no  nosso  campo  Imperial  em  EbetsdofF,  4  dé 
Junho, 1809. 

(Assignado)  Napoleão. 

HoUanda. 
(Um  Decreto  de  iode  Junho,  estabelece  o  seguinte.) 
Ot  navio*  Americano*  qae  ch^Rrem  dentro  em  tre*  mezci,  di 
data  deite,  naõ  *eraõ  tugeitoi  aoi  r^ulamento*  de  bloqueio,  coin 
tanto  que  ot  metrooi  naõ  tenham  estado  em  Inglaterra,  nem  tenhais 
■ido  vizítadoi  pelo  inimigo.  Todoí  ot  capitaena  daraS  dedaraçoeni 
conforme*  a  etie  artigo  i  em  caio  de  prcTaricaçaõ,  ttn.0  confíicadot 
o  oavio  e  rarga.— Aquella  parle  da  txtgA  que  ae  moatrar  e*tâ  con* 
forme  aoi  r^ulamentot  exiilcDtes,  aerâ  poita  k  diipoiiçaõ  doi 
proprietários  ou  coniígnataríoi,  o  reitn  ser&  ■eqoeitrada,  e  dcpoaitada 
»  d'et  Rey. 
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tcnci»  de  um  paitído  no  Bnzil,  que  sej«  tontrario  u 
fránquéameoto  do  coimnercio  daquelle  paiz  com  a  Ingb- 
teiTB.  Se  existe  um  tal  partido  deve  «He  ser  composto 
de  pessoas  o^.  mui  ignorantes,  ou  mal  intencionadas ;  mas 
nem  por  isso  me  parece  que  se  deve  de  todo  approvar, 
o  argumento  de  comparação  do  Imperador  de  Calecut 
e  Vasco  da  Gama.  He  sem  duvida,  que  se  deve  paten- 
tear o  commercío  do  Brazil  aos  Inglezes,  e  i»  outras  oa- 
çoens,  ,mas  na6  certamente  pelo  temor  de  que  Sir  Sídney 
faça,  DO  Rio  de  Janeiro,  o  papel  de  Vasco  da  Gama  em 
Calecut ;  e  na5  be  demasiado  decente,  ainda  que,iiso  >ga 
possível,  o  ser  aliado  como  motivo  ;  por  um  natural  do 
paiz. 

O  author  passa  despoís  a  mostrar,  o  que  &z  com  bas- 
tante clareza,  qu^  a  Inglaterra  tem  a  sua  agricultura, 
artes,  e  commercio,  elevadas  a  um  grande  ponto  de  perfei. 
çad,  e  daqui  deduz,  com  muita  rázaõ,  que  o  seu  commer- 
cio deve  ser  summamente  importante  ao  Brazil ;  na6  só 
pôr  que  os  Inglezes  podem  consumir  maís  que  as  outras 
naçoeos  os  productos  do  Brazil,  mas  porque  as  suas  luzes 
□estes  dífferentes  ramos  da  civilização,  se  participarão  natu- 
ralmente ao  Brazil,  com  a  mutua  communicaçaS.  Mas  po> 
deria  duvidaf-se  o  «ffeito  que  teria,  em  muitos  espíritos,  a 
enumeração  que  faz  o  autbor  das  grandes,  e  exclusivas 
vantagens,  que  os  Inglezes  gozam  no  comniercio  do 
Mundo;  porque  como  o  interesse  do  comprador  está  na 
razaS  inversa  do  do  vendedor,  he  mui  possivel,  que  á  vista 
do  muito  que  os  Inglezes  sabem  tirar  partido  do  commer- 
cio, te  amedrontem  os  negociantes  do  Brazil  de  negodar 
com  elles ;  e  w  assim  for  achará  o  author  que  p^^ovou  de- 
maziado  na  defensa  de  sua  justa  causa. 

O  author,  a  p.  40 ;  resume  as  vant^ens  que  deve  tirar 
o  Brazil  de  admittir  os  fundos,  que  os  Inglezes  levam  para 
aquelle  paiz  ;  primeiro  a  .■aida  doa  seus  géneros ;  segundo 
a  «xtonsafi   de  sua  industria;  e  terceiro  a  introducça* 
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db  estudo  da  lingua  Ingleza,  e  imitação  do  espirito  pu* 
blico  Inglez. 

Passando  a  primeira^  e  segunda  vantagem ;  he  de  notar, 
na  demonstração  da  terceira,  uma  cUaçao  qae  o  author  hz 
^  da  opinião  de  Mr.  Tailleyrand,  exministro  dos  negoeios 
estrangeiros  na  França ;  em  que  mostra  a  preferencia  que 
os  Americanos,  nos  Estados  Unidos,  dao  ao  Commercio  de 
Inglaterra;  e,  a  p.  47,  diz  o  Autfaor  que  deixa  aos  leitores. 
o  fisicer  a  applicaçaõ  daquetlas  observaçoens  ao  caso  do 
Brazil;  e  acrescenta.  **  O  parallelo  entre  nós  e  os  An- 
glo-Americanos  em  as  relaçoens  commereiaes  com  a  Ingla- 
terra, dere  dar  resultados  ainda  mais  fortes  a  favor^do  Bra- 
zil, que  naõ  tem  razaô  de  queixa  contra  aqnelle  paiz  e  seu 
governo,'* 

O  author  permittiráque  alguém  tire  upa  conclusão  di- 
rectamente oposta  á  sua,  dando  as  razoens  que  para  isso 
occorrem.  A  prosperidade  dos  Estados  tinidos  nao  he  de- 
vida ao  commercio  de  Inglaterra,  mas  sim  e  principalmente 
á  sua  forma  Hvre  de  Governo.  E  da  liberdade  illimitadis- 
sima,  que  o  commercio  Americano  goza,  se  segue  que  os 
Inglezes4)ao  podem  ali  tirar  vantagens  demasiadas ;  posto 
que  tirem  as  que  saõ  racionáveis^;  no  Brazil  porém,  onde 
o  filho  do  lavrador,  ou  do  mechaoico  pode  ser  preso  para 
soldado,  quer  seu  pay  precise  delle  quer  nao,  para  levar  a 
diante  o  seu  trafico  ;  onde  o  negociante,  que  se  acha  mui- 
tas vezes  «em  outro  capital  senaõ  o  seu  credito,  pode  ser 
mandado  a  entrar  para  o  Erário  com  um  empréstimo  força- 
do, quf  lhe  arruifia  inteiramente  a  suas  especulaçoens ; 
onde  o  OMgistrado  a  titulo  de  policia,  e  o  Governador  mi- 
litar, «em  titulo  algum,  podem  mandar  prender  um  homem 
de  segredo,  sem  lhe  importar  os  contractos  e  obrig;^çoen5 
que  elle  tem  de  preencher;  onde  &c.  &c.  &c.  naõ  he  pos- 
sível que  os  naturaes  do  paiz  possam  fazer  com  os  Ingle- 
zes,  nem  com  outra  alguma  potencia,  um  commercio  taS 
vantajoso  como  fazem  os  Anglo- Americanos ;  que  prote- 
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gtdof  por  leit  inakereveU,  que  nlpgaooi  ton  o  dinãto  àn' 

dtapensar,  gozam  da  plenitude  de  ana  industria,  e  de  im 
croditQ. 

A  fonte  primaria  á%  pcqip^idAde  4*4  £«tadoi  Vnidof 
piQTiíin  do  grande  augmentQ  de  popqlaçaõ,  occ^úoaadf^ 
pelo  caacarw  de  emigradoq,  ç^e  dç  tpda  a  paiu;  da  ^-^ 
ropa ;  ainda  do*  cUipas  mais  bellos,  fogem  a  proçuur  nat 
doentiai  Regioen»  dçv  Estados  Uoidpt  o  a^jlo  d^  If^s» 
que  em  «eus  p«ÍM»  4«õ  encoQ^r^TV»-  O  cjima  e  terrepp 
do  Bj-azil,  geralmente  fatiando,  he  mui(p  iq^Diuque  9  doa 
£su4o)  poidps ;  xfias,  (  h^.  no  Bcazil  Qq  nwmos  attta$:trEQ( 
par»  uma  imigração,  quff  o«  Eurqp«ps  eocontran^  nos  E^ 
ta4os  Unidoí  í  Todo  o  mundo  coiivirá  com  o  luitbor,  nt^ 
verdade  da  encantadora,  e  exacta  descripçaS  que  faz  (p.  49) 
da  riqueza  natural  dq  terr^oq  do  Bnzil ;  mas  o  author  naS  ' 
podará  negnr^  que  tu<lp  iqto  que  o  paiz  oãfsrece  lie  inútil, 
quando  nap  ha  l;ra$oa  que  recq|bam  os  bens^  que.  ^  , 
natureza  .lhe  patentea.  Nqs  &t^os  Uiiidoí  na^  bt^ 
monopólio  algum  de  dianiante^j  de  pao  Brazjl,  dq  caftss. 
de  jogar,  de  urzela,  ^,  naõ  ha  privilégios  de  qualidadf) 
alguma,  para  ninguém ;  ni^  ha  djneitos  algun^de  expor- 
ta£a$  ;  mas  pelo  jiptit^ario  ba  t^  diãisrepça  de  direito^  dt; 
tqndlada,  entre  os  navios  n^cionaes,  e  çfitr^ngeiroç,  qu^ 
daõ  uma  decidida  vantagem  a^s  seus,  DQs4e  se  ^eguç, 
que  Q  grande  como^erçio,  quQ  fazem  com  a  loglatern^,  q 
qve  be  mpl  otil  40»  Inglezes ;  be  copi^qenda,  e  naS  çaur 
sa  primaria,  dft  pro* periftáde  dos.  Estado^  Unidos. 

4  p-49,  nqfim,  o  autbor  faz  voltar  oh  olhm  para  9.«om^ 
mercio  da  Africa ;  seria  melhor  naÕ  &llar  nisto,  logo  des- 
poi0.de  lembrar  a  prosperidade  dps  Estados  Unidqs  ondo 
a  escraTÍdaõ  ettâ  abolida ;  seguindo  o  conselho ;  guardo 
também  pisto.  o  silencio.  Se  o  Governo  do  BrazU  reme- 
diar este. mal;  os.  philantropos  Ibe  penkaraõ  todos  oa 
muis. 

A  p*  59»  dif  o  Author :  '-'  Coma  S»  M.  o  It^  d«  Qq^ 
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sequencia  no  tractado  <ie  commercio,  que  Be  rai  a  formar 
entre  as  duas  naçoens. 

Todo  o  mundo  conhece,  que  a  Inglaterra  fae  a  potencia 
mais  adequada  para  ter  uma  intima  amizade,  c  alliança 
com  o  Brazil.  Este  paiz  nascente,  e  falto  de  experiência, 
só  da  Inglaterra  pôde,  nas  actuaes  cifcumstancias,  apren- 
der a  organizar  as  suas  instituiçoens  politicas,  a  dirigir  as 
suas  operaçoens  commerciaes  ;  a  dispor  e  tirar  Tantagem 
dos  seus  recursos  de  finanças,  &c. ,  e  por  isso  he  mui  lou- 
vável o  panegírico  que,  em  toda  ista  segunda  parte,  o  an- 
tbor  tece  á  Gram  Bretanha ;  e  sertã  para  desgar  que  dl* 
apontasse  a  seus  compatriotas  aquellas  causas  intrínsecas, 
inherentes  ao  goremo  Inglez,  que  tem  produzido  taS  be- 
néficos eflertos  paru  a  naçaõ.  Sent  duvida  se  author  se 
applicasse  a  desenvolyer  bem  estes  príncipios  propondo- 
OB  á  imitaçaS  de  seus  compatriotas,  teriEun  os  seus  cohect- 
dás  talentos  sido  mais  bem  succedidos  do  que  na  defensa 
que  &z  (a  p.  63)  do  tractado  de  Methuen.  Smitb  he  um 
excellente  economista  mas  a  sua  aulhoridade,  neste  caso, 
apresenta  ao  nosso  autbor  um  mao  apoio,  debilitado  pela 
conheoida  parcialidade  de  um  Inglez,  que  se  propunha  jus- 
tificar este  tractado,  taõ  favorável  á  sua  uaçaõ. 

Concede-se  de  boa  vontade  ao  author,  que:  "  nem  en< 
tre  paruculares  e  amigos  se  deixam  de  relevar  algumas 
asperezas  de  génio,  e  díRerenças  de  obrar,  e  pensar ;  e 
que  be  chíméra  querer  perfeição  ideal  nos  homens  ;  ópti- 
mo he  o  que  tem  menos  defeitos."  (p.  67.)  Mas  por  isso 
nenno  naõ  he  preciso  occultar,  antes  se  deve  notar  como 
uma  falta,  em  nosso  aliás  bom  amigo,  que  tomasse  Goa  e 
Madeira,  nas  circumstancias  ém  que  o  fez.  Outra  vez  re- 
pito que  nenhuma  amizade  he  taÕ  util*ao  Brazít  como  a  da 
Inglaterra,  que  se  deve  comprar  mesmo  á  custa  de  sacrifi- 
,  cios,  porém  as  cousas  tem  termos ;  a  honra,  a  independên- 
cia nacional  nunca  deve  ser  sacrificada,  nesse  caso  Be  me- 
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Ihor  ser  colónia  do  que  aliiado  de  uma  potência, , que  sem 
permissão  do  governo  manda  guamecer-lhe  as  suas  praças. 
Como  colónia  este  acto  fae  de  justiça,  como  naçaô  inde- 
pendente, he  ignominioso. 

O  author  (a  p.  69)  passa  á  demonstrar  que ;  '^  Quando 
nao  tivéssemos  a  antiga  alliança  com  o  Governo  Britânico 
para,  na  crise  actual,  se  fazer  recta  escolha  do  partido  po« 
lítico,  bastaria  advertir,  que  a  França  se  propõem,  sem 
mascara,  nem  rd>oço,  á  universal  conquista^  e  dominafaõ ; 
e  a  Gram  Bretanha  simplesmente  Commercio  e  riquczoT 
He  o  author  justo  em  seus  princípios,  e  concludente  em 
seus  racionios  a  este  respeito  ;  e  se  recommenda  a  medita- 
ção de  suas  razoens  a  todos  os  que  tiverem  a  mania  de 
querer  sustentar  a  opinião  opposta.  £  ao  mesmo  tempo 
damos  o  parabém  ao  Brazil  de  que  a  faculdade  da  imprensa 
chegue  lã  ao  ponto  de  que  o  nosso  author  pudesse  dizer 
(p.  11^  Espirito  de  commercio^  e  regimen  iiiilitar  saõ  in- 
compatíveis,  Dizer-se  â  industria  e  eommercio,  que  se  TaÕ 
abrigar  aonde  prevalece  wn  Poder ^  que  faz  a  sua  vontade  a 
suprema  Lei,  que  prohibe,  ou  paralyza  a  seu  arbitrio  o  ira^ 
bolho  humano^  he  o  mesmo  que  dizer  â  pomba.e  ao  cordeiro^ 
que  vaÕ  descansar  na  vizinhança  do  açor^  e  do  Lobo''  Praza 
a  Deus  que  estas  máximas  do  author  sejam  attendidas  por 
seus  compatriotas,  com  a  attençaõ  que  merecem  ;  e  vere- 
mos abolido  o  governo  despótico  militar  das  capitanias  do 
Brazil. 

O  restante  da  segunda  parte  deste  folheto,  he  empregado 
em  justificar  a  Inglaterra  contra  as  accusaçoens  da  França 
sobre  o  attaque  de  Compenhagen,  desrespeito  das  bandei- 
ras neutras,  &c. ;  o  author  he  taõ  feliz  em  seus  raciocinios 
quanto  he  justa  a  causa  que  defende;  mas  naõ  diremos  na- 
da  a  esse  respeito,  pela  pouca  connexao  que  isso  tem  coni 
o  commercio  franco  do  Brazil,  pelo  qual  nós  entendemos  o 
commercio  com  todas  as  naçoens,  e  naõ  só  com  a  In^^^lu- 
tcna. 


i«  ■  Mmãém. 

CoÁiâbUatíi  éotfa  ádréftir,  qné  fé  Hdf ArAm  á1gu£u  ^ 
qdètiu  irtéxáctidoèin  ãifcW  ihterMMníé  tUlhèto,  náâ  coin 
o  Hm  Anáente  de  rectificar  algumas  das  pro^fósiçbens  na& 
de  todo  correctas ;  mas  também  para  mostrar  qoe  se  leó, 
cottl  a  átterfçaS  qúé  Ihèréce,  tlin  opúsculo  taÕ  util,  e  ta& 
fcheio  de  obcert^çoÈiis  dignas  de  serCm  Udas  por  ttíàoi 
t»  coiDpKtrióUf  dó  Aotfaor. 
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BvUetins  Austríacos. 
dnartd  general  fie  Wolckersdorf,  JonilD  6,  1609. 
Cespoís  da  grande  batalha  de  Aspèrn  nftda  de  impor- 
tância tem  occorrídò,  riem  dè  uma  ifém  de  outra  parte, 
liias  tem  havido  escaramuças,  e  algumas  acçoens  insignifi- 
cantes, lias  quaes  se  tem  mostrado  o  espirita  e  corftgeoi  daá 
tropas  de  S.  M.  Defronte  de  Krems,  o  Gen.  Schasteclc 
passou  á  margem  direita  do  Danúbio,  com  uma  divisaS,  c 
tomou  prisioneiros  alguns  Francezes,  O  inimigo  quiz  vin- 
gar-se  disso  abrindo  uma  Canhonada  contra Kreims  e  Stein. 
■^Defronte  de  Presburgo,  na  margem  direita  dã  Danú- 
bio, mandou  o  Generalíssimo  erigir  uma  cabeça  de  ponte ; 
o  corpo  do  inimigo,  commandado  pelo  marechal  Davoust^ 
fez  três  attaques  vigorosos  contra  a  cabeça  de  ponte;^aI- 
gaas  batalhoens  de  milicía  Landwehr,  se  distingairam 
muito,  em  sua  defeza.'  Antes  disto  tinham  as  tí'òpas  Lsnd- 
wehr,  em  Ebersberg,  Nusdorff,  e  na  grande  batalha  de 
Aspern^  obrado  eiú  emulaçaS  das  tropU  veteranas,  e  se 
cubriram  de  gloria.  A  insurrecçaõ  Hnngara  se  está  adi- 
antando  para  reforçar  o  grande  exercito.  Dieittro  era 
]^ucos  dias  40.Ú00  homens  estarão  nas  fironteÍM^,  e  fotma- 
ní6  uma  juncçaõ  com  o  exercito  debaixo  do  commandõ 
do  Aichiduque  Joaõ,  que  commuDtca  com  o  grande  eXér- 
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Cito  por  Prèsbúrgo. — Em  toda  a  parte  se  manifesta  úm 
grande  zelo.  S.  M.  recebe  todos  òs  dias  as  mais  decinvii 
provas  da  aíleiçaõ  de  seus  súbditos.  Á  naçaÔ  Ungara  ié 
tem  yolnntaríamente  declaradoí  que  está  prompta  para  òs 
maiores  sikcríficioa.  Nd  exercito  ha  fiutoxa,  e  unaoimi* 
dade. 

Buletim  do  èxeròitò  ímperiá).  Graíin  Nèusidd^  il  dé 
Junho.  O  Cap.  Menigér  dos  courasseires  do  Archiduque 
Francisco  cruzou  o  Danúbio  aos  3  i  de  Maio,  e  dispersou^ 
em  Langenstein^  um  destacamento  de  dragoens  Sazonkos 
Qo  Regimento  ão  duque  Alberto.  Atançou  do  meftmo  dia 
para  Arosfatten,  onde  encontrou  com  um  corpo  de  Saxo» 
nioSy  e  outras  tropai  inimigas,  òom  quem  entrou  em  acçaS^ 
e  matou  200  homens,  entre  os  quaes  havia  7  officiaes,  e 
aprissonou  11. — Aos  9  do  corrente  tentou  o  inimigo  apode* 
rar-se  do  porto  de  Tbeben,  situado  defronte  de  Heimburg^ 
provavelmente  com  as  vistas  de  tomar  Presburgo  e  a  ca* 
beça  de  ponte,  donstniida  na  margem  direita  do  Danúbio* 
Approximáram-se  á  nossa  ihargem  500  homens,  em  5  va- 
sos, mas  um  batalhaS  Austríaco  ie  Landwehr,  que  ali  es- 
tava postado,  fez  ao  inimigo  taó  queníe  recepçaS,  queelle 
se  vio  obrigado  a  retirar- se  com  a  maior  promptidaS.«<-0 
batalhão  de  milícia  de  Bobemis^  que  he  commandado  pfelo 
Conde  Huntmeun,  aprehendeò,  nas  vizinhanças  dá  aldea 
de  Obermied,  dous  barcos  grandes  carregados  de  arroz,  é 
agoardente,  e  destinados  para  o  exercito  inimigo. 

Quartel  Imperial  de  Wdversdorfy  I  %  de  Junho. 

9.  M .  o  Imperador  de  Áustria  recebeo  o  seguinte  relatório,  por  um 
correio  que  foi  despachado  de  Inspruck  aos  30  de  Maio. — Dcspois  qpe 
à  marechal  de  campo  Chasteler,  que  coromandava  no  Tyrol»  mar- 
chou para  Lients,  em  Pusterdale,  em  ordem  a  attacair  o  eierdto  Itii^ 
lianof  quê  estava  avançando  para  a  Stíria,  e  Carinthia»  com  parle  do 
seu  corpo,  o  Ma^or  general  Austríaco  Buol  icoui  com  parte  do  seu 
corpo,  na  forte  posi^aS  ao  pe  do  monte  Brenner,  no  Lucg ;  em  ordem 
a  cabrir  o  sul  do  f^fiiX  dos  attaquet  das  tropu  Batarai  %  qua  havtam 

Vou  lU.  Nd.  Ur  U 
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c^«da  JufKiuIu— Ei«  q^uato  m  lutbiunlet  dat  cidade»  de  Inipmdw 
flJHiUdepuDhunMtniuiii  em  ordem  lalcTÍar  oi  kdi  dulríctoi  dw 
cábinidadet,  que  ■oDHam,  oavot  ajuaclainenloi  de  piixtne*  *rina- 
dM  m  fonnftTam  bo  Tsle  do  In  a  loperior,  e  em  Ledi,  e  no  Vin«lg«i, 
mH  fc^utmk  dó  'm^jor  T^iner,  e  em  Di1«  ao  Imb  ialtrtor,  e  no 
W^p,  prâwtpKloMala  p«l<r  bem  cmfaocidM  Saodvortli  e  Anduro  Ho* 
fgr,  que  coiiimuid&  oi  fuiileiroi.  Jfc  tos'  27  de  Haio,  tinha  o  pn- 
Dlfvo  «h^advi  com  2.000  bomcni,  í*  vkiahaDçu  de  gchonbei^i  e  o 
RH^or  Tei>iicr,  com  um  m*íor  aUmero,  ao  Telf.  Schooberg  esta  d- 
tutdb  a  3  honu,  e  Telf  a  4  horat  de  marcha-  de  Impruch.— Aoi  30 
hvuTc  únui  Mçaõ  com  «f  tropa*  Bavarat,  que  énm  de  6  a  8.00O  ho- 
nitèlié  ■»  MathKa  um  arniiriício  por  13  borai.  O»  Bacana  tinham 
afMuaáclMpnKh,  maiaknnçadM  Jwicto  &  Vomp,  onde  honvo  o«- 
Ua  nahido  CMrilicto.  Segundv  a  mniBa  cMita  ai  trepa*  Iinpcriae*' 
jbMtiitM;s«iáwin>afiuT»<Km«  mu  partes  Meridtonaea  de  '1'7rul,  até  Ve- 
rona. 

Xttílititn  Imperial  dà  ex&rcito  Aiistrtaco.  Wolhersdorff, 
18  de  Junho  de  IS09. 
Aos  1 5  do  correote  o  corpo  commandádo  por  S,  A.  Im- 
]>egal  e  Real  o  arcbíduque  Joaõ,  composto  de  20.000  ho- 
mens, de  linha,  e  16.000  da  insurreição  Húngara,  fôi 
attacndo'  nas  vizinhanças  de  Raab,  por  um  exercito 
Fcancez  avatuado  em  50.000  homens.— As  tropas  de  Unha 
ptjejárani  todo  o  dia  com  o  melhor  successoj  e  o  inimi- 
^  sofTreo  a  porca  de  2.()00  homens  mortos  oa  feiidos. 
SHas  como  a  ala  direita  consistia,  pela  maior  paTte,  de 
gente  da  ínsurrecçaõ,  de  quem  se  na5  podia  esperar  a  co  ■ 
ragem  de  tropas  veteranas,  naó  puderam  igualar  o  inimi- 
go j  e  S.  A.  I.  9  R.  julgou  mais  convetiiente,  para  obter  o 
seu  objecto,  retroceder  a  uma  posição  juncto  a  Comom,  e 
sfijrurar  deste  modo  a  focilidade  de  sua  juncçaõ  com  o  ex- 
ercito púncípal. — Isto  porém  naÕ  causou  mudauça  esseo- 
eui  uas  posiçoeuit  do  exercito  Imperial  e  Real ;  e  o  arcbi- 
(luqae  Joaõ  louva  altamente  a  «xcellente  disposiçaS,  e  pa- 
triótica promptidaS  da  insurrecçaS  HungaVa. — As  tropas 
Iniperiaes  e  Reaes  ioíFrêram  nesta  acçaÔ  a  perca  de  1.300 


íbomens  em  ixiortoâ,  feridos,  e  âlg;un5  )>onco8  prisonMKML 
H^ousa  de  400  Francezes  ficaram *príslpneiroâ  do^^Austrht- 
COS.  .  O  exercito,  longe  cie  perseguir  as  tropas  Âustriac|l^^ 
retirou-se  para  detraz  de .  Raab.  Dalmácia  está  outrarèi 
tio  poder  das  tropas  Imperiacs  e  Keaes.  O  intaiigò  foi 
obrigado  a  abandonar  Zeng,  e  Fiumei  e  as  ilbas-  %o  iongv 
da  costa  de  Dalmácia.  O  gen.  Mannont  retirou^âle  tum. 
tal  pressa,  que  os  Austríacos  (isséram  um  grande  AUínetb 
de  prisioneiros.  Ô  inimigo  deixou  também  noshospllàc^y 
.grande  numero  de  feridos,  entre  os  quaes  ba  três  geoeraes 
-Francezes,  um  delles  he  Laucay.  Trieste  deve  %.  eat^ 
lempo  estar  Ime  dos  inimigos.  Os  Ingieaes  flor  umfia. 
parte,  e  os  Turcos  pela  outra,  fazem  causa  conhnutln  Mm 
as  tropas  Austríacas. — O  corpo  do  iniitiigo,  commandadb 
pelo  gen.  Marmont  está  reduzido  a  G.ÓOO  liomciis,  e  estt 
postado  ao  presente  entre  Laybach  c  Klagenf urth.  Mas  o 
^gen.  Conde  Giulay,  está  outravez  senhor  do  paiz  de  Cil- 
ley,  e  communica  immediatamentecom  o  gen.  Chastdlar. 
As  tropas  Austríacas  se  tem  estendido  para  o  sul  do  TjM^ 
tLté  Verona  e  Bassano. 

JtelãçaS  da  batalha  Jiincto  de  Aspem  aos  21  ^  22  de  Maio 
de  1 809  :  Entre  o  Archiduque  Carlos  de  Áustria  Gene- 
ralissimo  dos  Exércitos  Imperiacs  Austríacas :  .<  o  Jm^ 
perador  Napoleão^  commandante  cfii  chefe  das  exercita 
lYancezes  e  AHiados,  .  .     *. 

{Comum  plano  dB  campo  da  haialha.) 
"Harendo  o  Impera {lor  Napoleão  conseguidos!  despois  de  aI«;uQS 
"sanguinaríos  attaqucs,  jiindo  a  Abcnsber^,  Hautcp»  e  DinUinçciii  eijp 
que  a  fortuna  da  guorni  íavorecco  ai  Arman  Aviftríacáf,  so.poDto.tfe 
obri^^  a  guaraiçaõ  Fraaccza  de  Ratisboniia.a  render*^;  e  cortar  a 
ala  eiquerda  do  exercito  Austríaco 4  e  rep<dltlla  paca  Land|ohiU}  jf 
ao  despow  avançando  por  Eckinul,  com  um  corpo  superior  de  caral- 
laria,  tomado  o  caminho  de  Bglofsheim»  forçando  â  retirar-se  aque|*- 
Jes  corpos  Austriacof,  que  estáram  postados  ^las  alturas  de  JLeilçepoint 
e  Talmessinnt  o  Archiduque  aos  iíZ  de  Abril  cruzou  a  X)áaubi(]^ 
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iincto»R*titboiinsp  bn  mio  m  coipo  d*  Bplkfmrde,  qw  tíOif- 
tberto  ft  anpuilw  por  «mriM  uçoeni  bem  fiiécedida*t  do  Palatiudtt 
H^eríor,  e  du^mdo  a  Am^erEi  Newmarkt.  e  Hemin,  e  m  ■ppmii- 
min  por  ate  tempo  k  Stidl-am-Hof,  em  ordem  a  execniar  a  lua 
JuiK^aS.imnediata  'mn  o  Archiduque. 

O  Imperador  NapoleaS  onlenoii  o  bombardeamento  de  Ratubo»- 
na,  oGCupada  ppr  «Ignp*  poucfu  batf  IboeUi  que  deviam  cubrir  a  pas- 
tagem do  Daimt)io;  Aoi  ^  pel^  tarde,  le  apoderou  delta,  e  imnieda., 
tipimtft  K  aprenoD  ao  loago  dK  maixetn  direita  do  Danubio,  paia 
«Otrtc  ooi  Eitadot  Aiutríacu,  a  fim,  éomo  elle  abertameote  decla- 
rou, de  dictar  a  pas  em  Vianna.— O  exercito  Aurtriaco  tinha  tomado 
■  umapoaíçaSjunetoa  Cliam,  por  detrazdo  rio  R^en,  que  calara  ot^  - 
NTfado  por  alpimaf  dÍTÍioena  do  inimipi,  em  quanto  o  Impera* 
4ar  NapokMÕ' lançou  ma5  de  todas  ai  tropa*  de  que  podia  dispor,  p 
a  marchai  lorçadai  do  norte  da  Alemanlia,  parf  o  Danúbio  f  e  refoc» 
çou  counderavelraente  o  mu  exercito,  com  ai  trop»  dç  Wnrtembai?, 
Benta,  Baden,  e  algum  tempo  deipuii  coro  as  de  Saxonja— Jancto  a 
Kírn  o  Nitlenau,  hoaríram  algumai  acçoeni,  entre  o*  poitot  aran- 
Çadoa,  ai  quaet  porfm  naS  tiiérara  influencia  noi  exercitof.  Por 
inaíi  ^il  que  bourera  nJo  ao  Archiduque,  o  continuar  a*  luai  op^ 
nçoeni  ofiéniÍTai,  K>bre  a  roarfcra  etqtierda  do  Danúbio,  «em  reiif- 
tifViía  cMuideiavel)  e  por  maii  que  lhe  foMe  grata  a  idea  de  aleviar 
ai  provincial,  que  gemiam  debaixo  da  o|^renaõ  de  dorajnio  ^itrau- 
fctroi  a  coDierraçaS  do  aeu  paiz  natal  lhe  naõ  permittio  loSrer,  que 
«inimigo  deraitaue  impunemente  ai  entranhai  da  nionarcliia,  nem 
Vendi^  ai  rica*  footci  de  nu  iDdejieDdcnctai  nem  e;>por  a  relietda^ 
dõi  Hibdttoi  t*  detartaçoeai  decbnquialadoréi  niím^oi.-i-Í!itci  moli- 
voaindusiramoArchiduqueacooduxir  o  lan  exercito  paraaBobemíi, 
pelo  camiabo  de  XleoUcli  e  >cumarkt.  para  occupár  oi  botqne*  de 
Bohemia,  com  ai  tropai  ligeiras  e  parte  da  DiilicJai  dirigindo  a  lua 
marcha  para  Budweif,  onde  chf^ou  aoi  3  de  Haio  i  esperando  le- 
colber,Juntto  aLiotaanaala  «(uèrda  que  k  tinha  separado  dellc, 
•  iiaconunaBdaila  pelo  Tén.  reo.  Bano  Uiller.— Mas  este  tinha  sido 
Ia5  apertado  peia*  for^a*  nniaai  do*  exercito*  Franrczei,  que,  dei- 
poii  de  vanoi  attaquei  mm  livot,  e  roeimo  uma  acçaS  brilhante,  em 
qoa  aatropaffiiéram  tudo  quanto  Cra  pomirel,  contra  a  de^voper- 
'danada  (uperioridade  de  numero  do  inimigo,  pAde  elle  chegar  ilé 
lints,  ma*  incapacitado  decnixaro  Danúbio,  e  obrigado  a  conlentar- 
•e  eom  dcrtrair  a  communicaçBS  com  a  margem  esquerda,  tomando 
'luáa  po«ça5  par'detraa  do  Tiann,  Junrto  a  i^bertberg.  Foi  íita  a 
maaUlaõio  uma  mui  saag uimria  pekja,  durante  a  qua)  o  inimigo, 


» 

iM|»ltyi4o  •  pigte»  perdão  4.000  homiem,  liaçoa-fe  fogo  a  Ebef»> 
l^erg,  €9  teo^  {CO.  Biliar  contittiiou  a  ao»  retiiada  «^funhando  tanta 
em  avaoço  ao  inimigo»  que  panou  o  Danúbio  juncto  a^Slaia,  aom  ser 
dipUMtado  pelo  inimigo  I  ee«perou  a  divegada  4o  Archidoque,  que 
di^ppif  ét  luirer  em  ya5  tentado  a  Juncçaõ  do  exercito*  em  Liota» 
^naiclion  de  Budweit  para  Zwetteli  eiperando  ainda  poder,  com  uma. 
lapida  piimgem  dç  Dnunitáo^  arreflar  oi  progroMot  do  inim%o  para 
ialletfopo(e. 

^lijtte  Aanto  úm  coipo  de.Wjirtemberpieaek  aTançou  de  Paumi  ao 
iofi^  de  ambaf  af  marg^eni  dp  Danúbio,  occupou  Lintz.  e  a  margem 
i^ppoita»  ceitabeleceo  a  ponte,  e  te  lUf^nalou  destruindo  aldeai  inde- 
ftfièMt  p  babit|içpenf  ique  naS  podiam  iiqr  protegidas  pela  pequena 
guarda  avançada,  que  çiardiava  ao  bdp  do  exerqto  priocipali*  O 
jnimigo  camittbaade  pelo  tale  do  Danúbio  em  ii^ba  recta  tp  adiaatoa 
itaato,  que  ae  perderam  absolutamente  as  esperaiiças  de  o  alcançar  em 
Drenle  de  Vienna.  Com  tudo  se  aquella  Cidade  se  pudesse  ter  defen- 
jdâdo  por  cinco  dias»  seria  soccorridai  e  o  archiduque  rcsolveo  arriscar 
todo  para  salvar  esta  boa  Cidade,  que  peia  ezcelleate  duposiçaõ  de 
^ns  Cidadãos»  e  fiel  affeiçao  a  seu  Soberano*  tem  er^ido  a  si  mesma 
um  eterno  monumento  nos  annacs  de  Áustria.  Todos  os  seus  planos 
0^  dirigiram  agora  para  ganhar  as  pontes  que  crâ^m  o  Danúbio, 
jiiuctoa  Vieqpa,  trabalhando  por  falvar  a  residência  Imperial,  pqr 
;um  counbate  debaixo  de  seus  muros. 

Vicana,  antigamente  uma  fortaleza  importante^  foi  em  vaõ  cerca-  . 
A^  pelos  Turcos,  e  mesmo  agora,  pela  solidez  de  seus  muros,  forte  pro- 
fil  de  suas  obras,  e  extenso  sjstema  de  suas  minas,  poderia  fazer  uma 
jdilatadâ  resistência,  se,  por  mais  de  um  século  a  esta  parte,  o  luxo  de 
WfUí  glande  Metrópole,  a  falta  de  commodos,  o  confluxo  de  todos  os 
jtfagn^tepdo  jioperio^  e  a  pompa  de  uma  Corte  e^lendida,  naÕ  ti- 
ve^m  inteirameotc  apagado  todas  as  consideraçoens  de  dcfeza  mili- 
tar* Palácios  adoruávam  os  muros,  as.  casamatas,  c  fossos  estavam 
«invertidos  em  Jog^  e  oificipas  de  trabalhadores  i  as  contraescarpa^ 
eram  conbecidas  por  plantaçoen^,  e  la^nedas  de  arvores  atravessavam 
a  esplanada,  unindo  au  corpo  da  praça  os  inaif  bellos  subúrbios  do 
mundo.  Ainda  que,  neslas  circuuistancias  se  nau  podia  esperar  um^i 
obstinada  resistência  na  capital,  com  tudo,  da  incomparável  lealdade 
dos  habitantes,  se  seguio  uma  confiança  de  que  Vienna  poderja,  por 
poucos  dias  servir  como  de  cabeça  de  ponte,  paracubir  a  pasâagem  do 
poi  daqui  vem  que  todas  as  preparaçoens  naõ  montavam  a  mais  do 
qye  segurar  a  praça,  contra  um  golpe  de  maÕ ;  e  por  esta  razaõ  ti- 
al^.o  Arc^uquc  .algum  tempo  antes  onienado  ao  marechal  de  camyf» 
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Hiller,  ^wt  eniiuM)  paMc  do  nu  coq>o  %o  Im^  da  Margem  fcwN, 
Ba  dirocçav  da  ragiital,  ■»  nu»  qaeo  ArahuhiqHe  pairaMe  pan« 
majígcin  eM|iierda. 

O  inarefllia]  d*  campo  HUler  recebeu  ngon  ordeni  pan  queimar  a 
^OBtejincto  D  Stain,  ma  «ua  Tetagnanla,  c  deiíiir  nm  pcquAo  cor^ 
4e  obMTvaçau  juDcto  a  Krnni,  e^ilirigir-ie  a  rnirdiat  forçadai,  com* 
forte  do  ten  exercito,  pan  o«  orradotci  de  Tímiimi  p,  «eaicirana- 
«tanciai  o  pcrmittínem,  occupar  a*  pcquenu  ilhat,  c  coaKrnr  a 
«onimunica(aõ  coma  ddadf,  e  Mhida  ihi  j^bAca.  O  mKTcito  d« 
Archiduque  Muiçon  a^ra  Km  intermpçaG,  |rôr  Keapolla,  Hocb,  e  ■ 
Weftcnilorr,  iobre  Stakeraa  t  e,  em  ordem  a  fnitrár  a*  nirqMn* 
i)ne  o  ÍDÍoii;ro  pudeme  prq^lar  dtn  orredoret  de  Liidz,  aparte  d«  cw 
|Ki  do  gefi>  de  artíttieri».  Conde  KolIowraUí,  i)ik  at£  «ntaõ  eatMrft 
Jiiiicto  a  FikM,  coin  aa  YiitM  de  Nfiiirar  a  fronteira  do  norte  e  Ktte 
ia  Bohemia,  teve  ordem  de  marchar  psra  Budweis.  NapoleaS-deo-fe 
tal  prcNa,  nrala  marcha  para  Vienna,  qiic,  no«  9  de  Maio  apparecc- 
Tam  a>  lua*  tropas  arançadas  «obre  a  c^lanada  da  fortaleza,  doodc 
foram  cspuhadoí com  algirnilirot  de  caobaõ.  DefendlBin  a  «idade 
3  oa  4  mil  homeni  de  tropa  n^lar,  outros  tantos  cidadiÕi  armadoí, 
ealgun*  batalhoeDida  milícia  io  paiz:  asMalon-wiioiafturotartilhe- 
TÍade  vario)  calibre*  t  abando n ara m-w  o*  «nbarlrioa,  por  oauia  de 
•ua  ^Bde'exteiHaõ  i  c  ai  numerofa*  ilhit  e  temno  Iwiio,  e  de  mar 
to  por  dctraz  da  cidade  w  occuitórem  com  al^^umai  tropa»  li|;«rrai  do 
cofpo  de  Hitler,  e  de  milícia.  O  corpo  era  inaMa,  ettav*  portado  no 
que  te  chama  •*  ■  Ponta,"  na  raarg-cm  eiqiierda  do  rio,  c^terando  a 
chegada  do  cjercito  que  <e  avançava  a  toda  »  prena. 

A  occupaçaÕ  de  Vicona  formava  ta3  enenrial  parte  do«  exteiuot 
plano*  do  Imperador  dos  Frsnceies ;  ^  tua  cooquiila  f%ra  por  «lie  an- 
nunciada  com  tanta  confidencia,  e  Era  de  tanta  importância  pwa 
confirmar  o  prrjuizo  do  leu  poder  irreiiititeli  que  elle  naõ  podia  dei- 
xar de  emprc^rar  todoí  o<t  metbodo*  de  a  tomar,  antei  que  thcgaMe  • 
•occorro,  que  eslava  taõ  perta.  For  eipaço  de  91  borai  joeiram  o* 
\ibazn  lobre  a  cidadet  e  aindaque  le  pc^ou  fogo  n  variai  caaat,  a  co- 
ragem doi  habitintei  ficou  inattera^wL  M»  uma  deviita^aÕ  geral 
ameaçaTm  a  nia  precion  propriedade,  e'  quando,  por  fim,  o  inimigo 
ie  apoderoB  doa  numeroaot  barcos  que  achou,  cruzou  et  pequenos 
braço*  do  Danúbio,  denlojoo  at  tropa*  das  ilhas  matt  proximai,  e 
amoaçou  a  tua  comaiunicaf  aÕ  com  a  margem  esquerda,  a  cidade  foi 
Jntlíficada  em  capitniar,  era  quanto  at  tropat  se  retirivam  pela  gran. 
de  ponte  de  Tabor,  qoe  ao  detpoi*  queim&ram.  O  Vchidoqoe  rece- 
àrõiaferma^tÕ  éitto  no  aeu  f uartel  gcacnJi  entre  Bom  «  Hnnau  í 
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0  posto  que  «peoai  le  pudesse  esperar  que  esta  cidade  cercada  como 
catada  continoasse  a  soa  resistência,  procedeo  o  Archiduque  em  sua 
marcha,  sem  iaterrnpçaÕy  lisongeando-se  de  qoe  poderia  executar  a 
«eu  projecto  Talido  com  uma  tentativa  atrevida  de  passar  o  Danúbio 
juncto  a  Tienna. — A  cidade  capitulou  aos  13  de  Maio,  assim  oaÕ 
iKMive  paraque  expor  o  exercito  ao  risco  de  cruzar  o  Danúbio,  para  o 
quente  aaS  tinham  feito  preparaçoens  ;^  devendo  isto  &zer-se  â  vista 
ào  inimigo,  e  em  eircumstancias  locaes  da  ^ivde  destantagem.  Pelo 
raodimeoto  de  Vienna  perdeo  também  o  exercito  um  ponto  de  apoia 
•obre  que  se  fundavam  a»  suas  operaçoens  militares.    Nesta  sitttaça5 
4os  negócios  resolTeo  o  archíduque  ^unctar  a  seu  exercito  ao  pe  da 
monte  de  Bisaraberg }  e  dar-Ihe  alguns  dias  de  descançoy  que  elle  ne- 
cetntava,  despois  de  tantos  dia»  de  marchas  forçadas^  A  cavallaria, 
pela  conveniência  da  agoa,  se  postou  ao  longo  do  Russ,  um  pequeno 
ribeiro,  que  fica  cuberto  com  matos;  e  as  guardas  avançadas  se  adi-' 
antáram  até  o  Danúbio,  em  ordem  a  observar  os  movimentos  do  ini- 
migo, e  impedir  que  passasse  o  rio,  o  que  ja  havia  tentado  fazer,  .do 
Nussdorf,  para  o  que  se  chama  o  laj;;o  negro :  mas  com  taõ  mao 
juccesso,  que  foi  tomado  um  batalhão  de  sua  guarda  avançada.    A 
cadea  de  postos  exteriores  se  extendia,  pela  margem  esquerda,  até  a 
Jílarcb  e  pela  direita  até  Krems :  este  lugar  e  Presburgo  estavam  oc- 
ciipadoi^por  alguns  batalhoens,  e  o  quartel  general  do  Archiduque, 
aos  l6  de  Maio,  estava  em  Ebersdorf,  juncto  â  estrada  grande  que 
vai  para  Brunn.    Aos  19  deram  parte  os  postos  exteriores  de  que  o 
inimigo  tinha  tomado  posse  da  grande  ilha  de  Lobau,  seis  milha*  de' 
Yienna ;  que  o  seu  numero  crescia  a  todas  as  horas,  o  que  parecia  em- 
pregar-seeih  lançar  uma  ponte  subre  o  grande  braçu  do  Danúbio  por 
detraz  da  ilha.     Da  sumidade  de  Bisemberg,  todo  o  paia  em  frente, 
parecia  estar  envolvido  em  uma  nuvem  de  poeira ;  e  o  luzido  das  ar- 
mas mostrou  um  movimento  geral  das  tropas,  alem  de  Sumcriog,  pa- 
ra a  banda  de  Kaiser- Ebersdorf,  para  onde,  segundo  as  ultimas  noti- 
cias, tinha  morrido  o  Imperador  Aapoleaõ  o  teu  quartel  generah  ^ 
Com  a  sua  presença  accelerava  as  preparaçoeus  para  passar  o  rio. 

Na  seguinte  manhaã  ao  amanhecer  resolveo  o  Archiduque  reco- 
nhecer a  ilha,  e  empregou,  para  este  fim,  part^  desua  guarda  avan- 
çada, debaixo  do  commando,  do  marechal  de  campo  Conde  Rheuau, 
apoiado  por  alguns  regimentos  de  cavsdlaria. — A  ilha  de  Lobau  for- 
ma uma  conveniente  praça  d^armas^  terá  cousa  de  ^cinco  milhas  de 
comprido,  e  quatro  e  meia  de  Largo ;  he  separada  da  terra  firme  na  ^ 
mat)|em  direita  pelo  braço  maior  do  Dauubloi  nada  obsta  a  cun- 
Mmcçaõ  de  uma  ponte  gue  ésU  occuUsl  por  terreno  cuberto  àn  mar 
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ttw )  c  a  grande  eztennS  d»  íUu  offirece  &  vaálagcm  de  mindú  ira'' 
pu,  e  artilherla  de  tutoi  postw  delia,  que  a  pasngem  do  braço  me-' 
nor  para  a  plauicia  de  Mmtifiold  ae  pode  cSêctaar  á  Torça  d'annit.— 
CoDheeeo-M logo  pek força dateolumoaj  ds  inimigo  qúeanoçivara 
para  a  ilha,  e  plantáf an  a  lua  artilhcria  de  maneira  que  protegeuti' 
•cgDoda  paangemi  queelle  mediUTa  um  attaque  (irio.  Aguarda 
avançada  manteve  oma  boa  acçau,  e  a  etinUana  derrotou  a  piimein 
divino  do  ínimigOi  que  tahio  do  terreno  baixo,  para  a  margem  da 
rio,  naqndla  noite  :  pelo  qne  o  Archiduque,  cuja  inletiça3  In  naÕ 
impedir  ■  panagem  do  inimigo,  mu  attacallo  no  dia  Kçuinte,  te  r&- 
liroa  com  a  (tia  caToIlaria  para  AndcilJu,  e  ordenon  ai  tropai  aTkn- 
çadaf.  que  retraoedetiem  para  Maan,  Kgundo  o  inimigo  «e  exten- 

A««  SI  ao  amanhecer  mandou  o  Archiduque  pSr  o  wa  ezcrdto  em' 
armai,  e  o  formou  em  dua*  linfaM,  nó  terreno  que  le  eter^i  por  dé^ 
trasdeGcraidorf,  eenlfeBíiam-hillie  o  ribeiro  Bum.  O  00170  & 
Ten.  gCD.  Híller  formara  a  ala  direita,  juncto  a  Etamendorf  1  na  ei* 
qoerda  eatan  o  corpo  do  gen.  de  car.  Conde  Bellegaidc ;  e  Juneto  % 
crte  o  corpo  do  ten.  gen.  Príncipe  Hnhenzallcm,  no  alinhamento  de 
TeatKh-Wi«ram.  O  corpo  do  Principe  BoKmberg  edava  poAado 
por  batalhoeu  em  coJaiKaa  lobreo  Honbach,  e  lobrC  o  ribeiro  Ruár* 
oonKrvando  Teulach-Wagnra  bem  guaraecido  f  e,  para  t^urttça  An 
ata  etquerda,  k  postou  na*  allnTai,  alem  daqaellc  lugar,  um&  dívirtS 
era  reaerra.  Todx  a  canllaría,  que  ncrdia  aoCci  avançii^  pijr  Ao. 
derkloi,  conmaodada  pelo  príncipe  Lichteiutein,  fui  diamaib  para  n 
linha  enchendo,  emduaafinltu,  o  e^açorjoe  ficava  entra  aetquerda 
do  príncipe  lloEicaiu)len),eBdÍreita  do  príncipe  Roíenberg.— A  yait» 
planície  de  ílarchãeid  eitcodída  como  um  tajivte  em  frente  da  linliat 

'  parecia,  nau  oflérecendu  o  menor  obitaculo,  que  era  doitinoda  a  for- 
-  m.tro  tiíealrodealgnmgraadeacontBcimeato.  Oi  gmnadeirof  Sei. 
n.m  de  reserva,  junto  a  Seicring,  •  o  corpo  do  gen.  de  artílheria  Prtn-- 
dpe  de  Kcuti,  guardou  o  monte  da  BÍMam,  e  o  mato  liaixo  alongo  d» 
Daou^io:  parte  deite  corpo  foi  deixado Junclo  a  KrCmi,  havenilo-ie 
enfraquecido  com  aa  muita*  dívboen*  qoe  dertaefcra  paA  grandes  di*- 
tauciíi. — Ai'tf  hora»  mandou  o  Archiduque  porá*  armai  em  nrilbo, 
e  que  a  tropa  jantane.  O  piquete  de  obmrraçaõ  no  monte  Bitam  dto 
partede  que  a  poute  tobrc  oDanubio,  por  detrás  da  ilha  de  LoSau, 
eitava  acabada,  c  podia  tot-k  daramemente,  e  que  ai  Iropai  deifila- 
ram  lem  interrupçaS,  e  pauivam  em  botica  para'  a  ilba,  (>■  poitoi 
^ileríonã  lambem  «lenira  arizo  do  augmento  gradtial  dv  inimigo  na 

eidado  de  Eatendorf,  e  ou  aldeu  de  Eísliag  «  Aipem ;  e  o  do  teu 
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mvmnço  para  Hínchenstetten.— -O  Archíduque  Carlos  pcmou  acormi 
qve  flftaya  €fa^:ado  o  momento  da  batalha»  e  partio  para  Genndoif 
onde  o  dieíe  de  seu  estado  maior  quartel-mesie^geoaial  Bara$  Wimp- 
fea»  eibaçoú  o  se^vinte  plano. 

Plano  do  tot/ague  sobre  o  exercito  inimigo  em  sua  marcha 
entre  Aspem  e  Essling^  para  Hirschenstetten. 

O  altaque  se  fará  era  5  columnas.  A  primeira,  oa  colirama  da 
direita»  be  formada  pelo  corpo  do  Ten.  ^en.  Hiller ;  arançará  de  saa 
actual  posição,  na  direcção  de  entre  ^onta,  e  Leopoldaju,  ao  lonco 
do  braço  mais  próximo  do  Danúbio ;  passará  ao  longo  da  margem, 
caqyerda  para  Stadelau,  e  Aq)em,  conservando -se  sempre  Joncto  ao 
Danúbio,  e  prados,  que  lhe  saõ  contiguos  \  e  dere  repulsar  rigoroái^ 
meole  o  inira^,  -que  provavelmente  encontrará  no  mesmo  caminho  % 
e  o  repellirá  para  a  margem  esquerda.  Ksta  colunma  naÕ  soffiier& 
qne  o  seu  progresso  seja  impedido,  pelas  batterías  qoe  o  inimigo 
talvez  tenha  erigido,  nas  ilhas,  roas  deve  trabalhar  pelas  fazer  callar, 
com  os  seus  ^^hoens,.e  continuar  espirituosamente  a  avançar. 

A  segunda  columna  consistirá  do  corpo. do  gco.  de  car^  Conda 
Bellegmrde ;  deixando  Gerarsdorf  â  esquerda,  marchará  para  Leo-^ 
poldau;  e  trabalhará  por  uuir-se  á  primeira  columna  da  direita, 
arançará  sobre  Kagran,  e  enta5  junctameíite  com  a  terceira  co- 
lumna, na  esqneida,  marchará  para  Hirschstetten. 

A  terceira  colnmna  he  composta  dos  Corpos  do  ten.  gen.  príncipe 
de  flohenzollem.  Marchará  por  Sussenbrunn  para  Breilenléch,  e 
dahi  para  Áspera,  e  trabi^lhará  por  se  ajunctar,  na  sua  direita,  com 
a  segunda  columna,  e  na  esquerda  com  a  quarta. 

A  quarta  colunwa,  commandada  pelo  ten.  gen.  Príncipe  Rosen* 
berg  I  he  composta  da  parte  do  seu  corpo,  que  estii  postado  na  mar- 
gem direita  do  ribeiro  Russ;  •  deve  avançar  por  Anderklaa,  • 
Rachdorff,  para  Essling. 

A  quinta  columna  he  formada  por  aquclla  parte  do  corpo  do 
Príncipe  Rosemberg,  que  está  entre  Teutch-Wagram,  e  Beaumers* 
dorf.  Cruzará  o  Russ  juncto  a  Blaumersdorf  deixando  a  direita 
Rasehdorf^  e  Bichdorf,  trabalhará  por  passar  para  a  esquerda  ao  ren- 
der do  lugar  de  EnzCTsdorf,  e  segurar  o  seu  flanco  esquerdo,  com  o 
legimento  de  hussares  do  Archiduqne  Fernando. 

A  cavalkria  de  reserva  commandada  pelo  gen.  príncipe  Lichten- 
slein,  marchará  pelo  caminho  de  Anderklaa,  sem  vir  a  contacto  com 
a  quarta  columna,  entre  Raschdorf,  e  Breitenlech,  e  direito  %  N«^ 
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qMult  wluiiiBU,  qne,  no-  nw  ris  atgMwrirfe,  pOMK  ertir  A  nkti 
pan  MpclKr  O  corpo  prmdptl  éa  txrMtnt  inirai;;3. 

O  corpo  de  rcierra  de  grad&riciroi  marctiiri  de  Seieniiig,  pftn  ■ 
poiiçaS  queutropai  de  Bellt^rdc  tomaram  por  traz  de  Gerandorf. 
IddH  H  colamnn  e  corpoi  marcharas  ao  meiO  dia  em  ptntftt  Af 
nuu  Imunda*  liabu  Mguiraõ  a  marchai  '»>  propriu  dirtanciat. 
Cada  columaa  formará  a  lua  guarda  avançada.  A  ordem  da  marcha, 
•  a  dirtnbuiçBÕ  dai  peçai  de  campanha,  le  deiíará  ao  juiio  doi  com- 
mandante*  doi  respectivoi  corpoij  e  o  lodo  marchará  por  taáãt 
AViíoeni.      O   teu.   gen.   KlcDau    formará   a  guarda   aTançad»  da 

rtfta,  e  ((uiata  columna  t  e  ante*  que  avance,  eiperari  que  aa  teftaa 
ta*  columnai  eftrjam  coatiguai  a  ellc,  em  ordem  a  qoe  tenlM 
perto  lufficiente  loccorro  de  infanteria.  O  Coqra  de  caTmIlaria  da 
Mgada  GOiomaiidada  por  Vtxtey,  Mra  aggregado  k  M^unda  columoa, 
e  O  regimento  0'BeiUj  â  terceira :  c  ambai  éitat  brigada*  iraõ  ter 
immediatamente,  a  primeira  a  GerarMlorf,  e  a  icguoda  a  SuMCnbrum. 
6  objecto  principal  que  te  tem  em  vista  he  repellir  o  toimigo  iateira- 
nenle  para  o  primeiro  braço  do  Danúbio,  destruir  ai  ponte*  que 
tite  ali  pôz,  e  oecupar  a  margem  de  Lobau  com  numerosa  artilheriai 
HWcialmepte  obozea.  A  iofánteria  «e  formará  na  planióe  em  bata- 
^toeUt  com  iqcia*  dtTÍNH»u  do  centro. — S.  A.  Imperial  o  General  em 
Chefe  recommenda  ordem,  que  eiti^am  cerrados  dttrante  a  aTan- 
fada  I  e  nm  uso  conveniente  de  cada  espede  de  arma.  O  leu  put« 
terá  com  a  aegmida  calumna. 
ãerandorf ,  3 1  de  Maio,  de  I S09. 
A  l>.  columaa  coiuútir&  de  19  batalboeni,  e  33  eiqmdroeDi. 


Coifo  de  cavalaria 
6«fpo  de  granadeiros 


UonUndo  tudo  a  75.000  homensde  tropa*  effidiTBi. 
Bv  artilbería  havia  IS  batteria*  de  brigada,  ireze  de  posÍ(aõ,  « 
•DM  de  cavalb  i  formando  nm  total  de  1 BS  pe^o*  de  differRite)  M- 
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.    o  vúmig9  m  èaVin  «pr^veiUiU»  mui  lieio,  4ai  TAntffflm  dp  (fiy 
TCBo,  ptm  eoWír  a  foa  ^«Ma^wQ.    Af  ^raodeg  «Id»^  de  Miqg  f 
ilipenit  compoilM,  po)a  maior  parte,  de  cafat  de  ^olo ;  e  ceK3id||f 
t^  eai  redor  por  moot^  de  terra,  le  HHemeliiâTam  a  dous  bafMr 
lomtt  entre  of  quaet  uma  Jioha  dobrada  de  Tomos  naturaet,  de«tÍQad(i)| 
•  cairoUr  aa  a^oas»  senría  como  de  curtíoa,  e  daTa  teda  a  ifgunid^i 
ponÍTel  m  cohunoai,  que  pavévam  da  ilha  de  Lobati.    fs&liof  tinli» 
«■  cekirD,  omí  buracos  e  éra  de  ties  aodares  de  a^i  e  coutiffjjp^ 
fliuíAof  ceatot  de  boraeoi  i  Áspera  estava  provido  cora  um  forte  ç^ 
miterio.    O  lado  eaquerdp  desta  aJdea  chega  ao  Daoubio.    Aipb^f  p$ 
aUeat  liubam  uma  commuulcaçaÕ  fiicil  com  a  terra  de  matos  juncf^ 
ao  I>aiiabÍ0f  douda  podia  o  iairaige  despachar,  sem  tpr  visto,  çooii 
lAates  reforçoi.    Á  ilha  de  L»bàu  servia  de  praça  d'armai,  e  af» 
ivosmo  tjinpo  de  cabeça  de  pçpte,  4  poBte  que  lhe  tova  ua  ni^, 
l^paida  sobre  o  braço  ipajor  do  rio. 

O  inimiji^o  com  a^  divisoeos  dos  gener»^  Molitor,.  Boudet,  HTwit 
•outy,  Jbograjid,  Espag^e,  LassdaJe,  e  Ferraod,  eominapdad^s  pelfui 
marechaes  Masseoa  e  Lasoes,  e  pelo  marechal  Bessieres,  JmictaiM|i|# 
çom  as  guardaas  de  Wurtemburg,  Hesse-Darnostadt,  e  Seden,  tipbt 
ja  deiíado  a  sua  posição,  e  dirjf  ia  a  sua  marcha  para  Hinchstet|fp| 
quando  a  primeira  guarda  Austriaca  lhe  sahio  ao  encontro.— r^  J|ifB. 
perioittido  na  .guerra  o  ceaceber  preseatimentos  favoráveis,  ceitau, 
meote  saÕ  dignos  piUãê  de  escusa  no  momento  era  que,  aos  |2)  de, 
lloio,  precisamente  ao  meio  dia,  principiaram  as  cojamnas  a  mover- 
•e  para  o  atiaque.  As  tropas  estavam  possuídas  de  um  enthufiw^çt 
geral :  i^lcgres  cantigas  de  guerra,  acopipaabadaji  por  musúc^  Turca». 
Bcaoávam  pelo  ar  e  eram  interrompidas  por  gritpa  de  '<  viva  o  Impei- 

^  Km 

ladori  viva  o  Archiduqiie  Carlos,*'  em  toda  a  parte  Of¥b  o  Gener^jl 
iBBpertal  apparecia  i  estando  este  postado  «a  fireate  da  ssguoda  cp!*>, 
lumna.  Tedos  os  coraçoens  atthdávam  com  um  aezioso  desqio,  ^ 
alta  eoAfiança,  peJo  »omo«to  decisi?04  e  o  mais  jMlo  tempo  iavpM^j. 
Mseo  esta  terrível  eccoa.  j» 

BATALHA    DE  21  DE  MAIO. 

Prímtira  columná, 
A  guarda  aTançada,  commandada  pelo  gen.  Nordman,  e  composta- 
de  dous  bataAhoens  e  Gyulay  e  Hussares  Lichtenfetein,  se  formott^ 
j  tecto  a  ponte  destruída  de  Tabor,  deixando  as  aldeãs  de  Kagran  e ' 
Hmchstetteii  â  esquerda  i  e  Stadlau  á  direita,  e  raarchon  piíra  at* 
planícies  de  Aspem. — Foi  seguida  pela  coIumna,  que  tendo  a  esquerda' 
da  grande  estrada  diante  do  correio  de  Staromérsdblf,  marchara  da  * 
£reíta,  por  meias  dírjàíM!i0b    OAMcoeiquerdc^,aol(mgo  oDiívtMo,^ 
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HtaTS  cnkerte  por  um  baUlbaS  de  S.  tieorgiaiu,  pdo  primeirn  ba- 
tsBuS  de  TolanUrío*  de  Vieniia,  e  por  um  b^tilbaS  de  iníliciK,  rom- 
mandada  pelo  m^or  Coode  CoUoredo. — A  tiro  de  pe^k  de  Sladelau, 
amDtr&niD~ie  o*  podoí  atuiçadoí,  cem  ot  piquetei  do  mímico, 
que  gradualmente  te  retirinm  àf  luai  dÍTitoent  Drigkaria*;  A  erte 
tempo  o  gea.  Nordman  ordenou  ■  dom  batalboeni  de  Gjulij,  qtie 
■e  formUMn  em  ttAtlai,'  n  fim  de  fiiTorecer  o  aTanço  da  ciduinna.  O 
inimigo  forinou-K  em  grande*  dÍTÍMeof,  parou  immedbbmeiíte 
^ialite  de  A^em,  tendo  occupado,  para  cubrir  a  «ub  frente,  todo*  o* 
Taladoí  dot  campai,  que  lubminiatraram  mui  bana  parapeito*.  A 
^u  direita  ealaia  cuberta  por  ama  liatteria,  e  a  eiquenla  por  um 

.  fimo  largo  e  profundo,  (um  do*  que  «ervtam  de  egotar  ai  agoa*  do 
DtDubio,  quando  traibonlava)  e  também  por  um  terreno  de  mttOi 
qne  eilaTS '.occupado  por  vario*  coipot  em  ontem  cerrada. — Ainda 
que  o  inimigo  linha  a  vantagem  da  poaitaS,  'vitto  que  o*  ramoa  do 
Danúbio  «onente  te  podiam  cruzar  cm  uma  pequena  poate,  eto  que 
dle  comerviva  um  vigoroio  fogo,  por  detrax  do*  foaM*,  tanto  com  a 
artilheris,  como  com  a*  armai  menorei,  naõ  impedio  iilo  que  o  le- 
guida  batalhas  de  Gjula;,  e  im mediatamente  áeufoh  o  primeiro, 
BaS  peoetranemaU  o*  prado*  de  mitni.  r  [imiTni  aponte,emiima 
columnai  furm^udo-ie,  lem  demora,  e  attacabdo,  i  bajoaeta  cakda, 
p  ipimigo,  que  «e  retiroa  precipitadamente  pan  Aipeni  i  e  ncata  oc- 
cuiaS  foi  tomada  pela  primeira  vei  «qnella  aidea,  deipoi*  de  uma  ri- 
goroia  Dtai  na3  obitinada  leiiitencia.  NaS  tardou  muito  porfm,que 
•  inimigo  na5  tiveoe  em  lea  poder,  pela  chegada  de  novo*  reforço*, 
«  espetUr  outra  vea^  balaDioent  da  cotumaa  i  oi  caçadorei  do  ma- 
Jor  Schonder,  da  le^tanda  colonma,  le  untram  á  guarda  avançada  do 
primeiro.  Gjniay  formeu-ieoutraiveii  e  o  inimif^  foi  legundavec 
icpellido  para  o  fim  da  aldeã  i  avim  cem^io  recppenr  o  que  ba- 
via  perdidoí — Ambat  ai  paitci  coabeeiam  a  necevidade  de  le  mante- 
lenm  em  Aqiera,  de  toda  a  forma  que  foNC,  o  que  prodnzio 
ptoctMivamente  o*  maii  obftinado*  cafarço*  tanto  de  attaqne  como  de 
deféoia  i  pelqjava-ie  nai  ruai.  nai  caMi,  oo*  celeiro*  i  carro*,  aradoí, 
gradei,  eraS  movido*  de  um  lugar  para  outrot  durante  um  fogo  con- 
tinuado, a  fim  de  alcançar  o  inimigo  i  cada  miiro  de  peni  ira  um  in- 
pedimento  ao*  awaltante*,  e  uma  muralha  para  oa  attacadoi.  A  forre, 
arvore^  altai,  agnaffurtada*,  adegtv,  tudo  tinha  de  ler  conquiitadoa 
|Bleaqaealguma4upaite**epude«ediser  Mohora  do  lugar  i  ecom 
tudo  Ma  pD«e  éra  de  breve  dnraçaS  i  porque  apenai  tiobamo*  to- 
puio  uma  ma  ou  caM,  quando  o  inimigo  ganhava  outra,forçando-noi 
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horas  i  e  of  bmtaDioent  Alemaenf  f^ram  ttittendadof  pelof  Vnguoi  i 
qoe  ftnin  assistidos  despois  pelos  Toluntaríos  de  Vienna,  rívalituido- 
se  QBs  801  outros  em  coragem,  e  perserrerançi..  Ao  mesmo  tempo 
eomhaoa  a  sefpmda  columna  os  seus  attaqoes,  cem  os  da  primeira» 
lendo  de  superar  as  mesmas  diffictildades  i  porque  o  mimig;o  tra^ 
constanlemente  noras  fropas  para  o  fo^.  Por  fim  o  Geo.  Waoquant, 
éa  sef  mídà  colomná,  alcançou  o  asenhorear-se  da  parte  superior  da 
aldeã  {  e  ahi  se  mantere  durante  toda  a  noite.  As  bombas  de  ambas 
as  partes  incendiaram  muitas  casas,  e  iDumináram  todo  o  patz  em  n- 
áor.  Na  extremidade  da  ala  direijta,  no  prado  matoso,  naQftràm 
BMBOs  sereros  os  combates.  O  flanco  esquerdo  do  inimí^  estará  se- 
guro por  nm  braço  do  Dmubio  i  e  cnbría  á  sua  frente  um  bosque  im- 
penetravd,  intersectado  somente  por  caminbos  ou  reredas  de  pé  i  • 
por  um  fosso  Ingo,  e  pilissadss,  que  lhe  daram  a  rantagem  de  uma 
muralba  natural.  Àqn!  pelejou,  ao  principio  da  batalha,  o  primeiro 
bataBiaÕ  de  Gyulay,  commaadando  o  coronel  Mariasi^i  despois  o  ba» 
talha5  de  caçadores,  sob  o  m%jor  Schneider ;  dahi  os  St.  Georgiansi 
•ob  o  major  MihailoYÍch ;  e  finalmente  os  dpus  batalhoens  de  volun* 
tarios  de  Vienna,  sob  o  ten.  coronel  Steigentesch,  e  St.  Quintin.  Aqui 
também  foi.derrotado  o  inimigo,  e  terminou  o  primeiro  dia  deste  san- 
guinário combale,  pela  occupaçaÕ  de  Aspem,  que  executou  o  gen* 
Wacquant,  à  frente  de  8  batalhoens  da  segunda  columna,  em  quanto  o 
ten.  marechal  de  campo  HiUér  retirou  as  suas  tropas  da  aldeã  e  as  for- 
mou de  noTo  ém  ordem  de  batalha,  passando  a  noite  debaixo  d'armas* 

Segunda  Columna. 

A  guarda  avançada,  commandàda  pelo  ten.  gen.  Fresnely  marchou 
por  Leopoldau  e  Kagran,  para  Uirscbstetten  i  coropunha-se  esta 
guarda  de  um  batalhaS  de  caçadores,  e  dous  batalhoens  de  Anton 
Jf  ilsowskjr,  sob  o  gen.  Winzingerode  i  e  também  das  brigadas  de  ca> 
vallaria  Kíenau»  e  Vincent,  debaixo  do  commando  de  gen.  Veesey» 
era  seguida,  na  mesma  direcção,  pela  columna,  que  partira  de  sua 
posição,  juncto  a  Gerarsdorf.— Foi  o  inimigo  descuberto  das  eminências 
junclo  a  Hirachsletten  i  e  se  rio  que  estava  juncto  a  Aspem,  e  Esslin- 
gen,  contra  esto  lugar  se  destacou  a  brigada  de  Yeesey  t  e  a  brigada 
de  Winzingerode  foi  mandada  desalojar  o  inimigo  de  Aspem.  Desdo- 
brou esta  columna  ante  Hirschsteiten,  em  duas  linhas,  a  fim  de  susten* 
tar  a  guarda  avançada,  e  deixando  Aspem  à  direita,  seguir  sobre  a 
planiete,  a  própria  distancia.— A  brigada  de  Winzingerode,  porem, 
encontrou  tad  forte  opposíçaS  na  iiia  taitêúfã  lobie  Aapern,  i)ue  um 
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attaque  tá,  pela  frente,  naõ  poderia  ler  bem  tuccedido.  -  Feio  que,  h 
nuodou  4  nvallaria  da  guardn  aTançaila,  que  ac  adiantuie  ãe  Aípcra 
para  a  eequerda,  em  ordem  a  uittentar  o  atUque  do  flanco  com  a* 
duas  baltoriai  de  cavalloi  e  tambi-iu  pan  facilitar  a  juncçaÕ  com  a 
temeira  columoa,  que  citava  aTaoçaiido  por  Breilcnlecfa.  Ao  meMno 
tampo  o  rvgimeaUí  de  Rbo»  Plauco  teve  ordem  para  dirigir'»  «o  lado 
diraito  de  Aipeni,  oddb*  vUtaideattacaraaUea)  o  retlo  do  corpo  je 
fiumou  eia  coliimoa  cerrada,  por  batalhoeoi.  Eolretanta  formoB  o 
inimigo  ■  lua  ala  eaqucrda,  que  encoitiiu  em  Acpern,  teodo  a  direita^ 
em  EfliliageD.  Atura  avançou  cpni  calumaude  infanlería  e  cavallaria 
wbrc  o  corpo  priacipal  do  exercito  {  wodo  auxiliado  por  uma  canha- 
luula  extremamente  brlc.  Uma  linha  de  13  rt^imento*  de  coura*- 
teircM  FonoaTam  u  centro  de  teguuda  Lnba  du  inimigo  i  dando  ao  todo 
um  aqiecto  retpeilavul.  A  eite  tempo  fui  repultado  o  attaijJic  de  um 
batalhão  de  Beun  rlaucn,  sobre  Aipem,  cedendo  pela  couitemaçaÕ 
tm  que  ficãim  com  a  perca  de  leu  commaudaute,  ma*  reorganiaou-ie 
logo  dopoií.  O  cMide  de  Bellegardc  ordeooa  ao  geu.  Barquant,  que 
moviMe  o  oUaque  «obre  o  r^imeuto  de  Vogeliang,  equc  toanue  a 
aldeã  a  todo  o  cmto.  Obedeccraiu-K  úitai  ordein,  com  o  nvii  brí- 
Ibante  lucceao;  e  Aapern,  po*lo  que  ddÍEndidopor  r.>,0(Hl  homeni,. 
f)ai  melhoTci  tropai  do  inimigo  fui  tomado  por  aualto,  teodo  Bacquant 
auxiliado  pelo  regimeolo  de  Heuw-Plsuen  i  por  um  batalhão  do  ar- 
diduque  JUnier,  c  pela  brigada  de  Maier  da  terceira  caltunna. — Para. 
frnitrarcUe  attaque  avançou  o  inimigo,  com  duat  columnat  de  infan. 
teria,  (uiteitado  pela  luacavallaria  ligeira,  dirigindo-iç  ao  corpo  prin- 
cipal do  exercito,  repuliou  oi  doui  regimeutoa  (te  Klenau,  e  a  caval- 
laria  ligeira  de  Vincent,  e  cabia  lubre  a  iofanteria. — Eita  o  esperou 
mm  ai  eipingardai  proraptai,  e,  com  soc^ada  intrepidez,  fez  fi^o  a 
10 pUMMde diftancia,  e  com  ta5  bom  eSiiito,  que  derroton  inteira- 
itMnlc  o  hiiBÍgot  BC  qoc,  o  gm.  VeeseJ,  à  frente  da  divifiõ  da 
Klenan,  attacou  ot  couraneiro*  do  inimigo  com  tal  energia,  que  a  »ua 
ntinda  foi  Mguida  pila  da  infanteria, — Com  i)to,  o  exercito,  ao  longo 
de  toda  a  ma  tinha,  £cou  desembaraçado  do  inimigo,  obteve  commn- 
nkaçaB  com  a  margem  e§qverda  do  eorpo  de  príncipe  HnbenfDllern, 
e  ficou  de  poMe  do  importante  porto  de  Aspem.  -  Eitando  o  inimigo 
en  plena  retirada,  naõ  tentou  ontro  attaque,  e  se  limitoa  menuncnte 
a  nini  canhonada.  Oi  corpos  ertiríram  era  armai  toda  a  noite.  O 
inimigo  be  verdade  que  repetio  o  lent  attsquei  sobre  A^iem  i  mas 
onprefoi  mal  snecedído. 
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Terceira  cohMína,  x     ..     . 

'  Esta  ^iiifUka,  eonforroe  ao  *feu  deitmô,  piinclpioii  •  mtrdHi  da-i^k 
poiíçâS  em  Seiering;,  pêlo  cunnho  de  Sisseabruim,  e  Braiteniacà.  Al»  • 
^amif  dtYisoeos  de  cavallaria  li^ira  de  0*Reilly  e  caçftáofes  fonoéiMi 
a  gfuardfr  avançada  da  colunma ;  e  ás  trei  bora«  da  tarde  eacootránuBt' 
juncto  a  Hirfchtte£ten,  a  al&  esquerda  do  inlaii^o,  que^onsistki,  pda 
maior  parte,  em  eavallaría.  Cercai  deste  tempo  aran^áraiii  inlpepídi^ 
mente  a  primara  e  segunda  colamiias,  sobre  Aspem,  e  o,  inimi^ 
começou  a  retrogradar  para  a  sua  pofiçaS  joncto  a  Esdiogea,  • 
Aspem.  O  ten  ;::en.  'Hohcnzollèrn  mandou  as  suas  batterms  que  aviA* 
cassem,  e  começou  uma  forte  canhonada  de  ambas  as  partes.  A  pti- 
mèÍTa  Unba  formoi^-se  em  colnmilaf  cerradas  de  batalhoens,  e  aTts^a 
com  a  maior  resolução,  sobre  o  inimigo;  quando  a  sua  carallaria  fm 
nma  cai^  com  tal  rapidez,  e  ta5  desproporcionado  numero,  qno 
apenas  houTe  tempo  de  salvar  a  artilberia, 'que  se  adiantara,  e  fòmm 
os  batallioens  deixados  a  defendcrem-se  e  prolegerem-se  a  st  mesmos. 
Foi  este  o  momento  notável,  em  quo  os  regimentos  de  Rach,  Joseph 
Colloredo,  Zettwitz,  Froon,  um  batalhão  de  Steins,  e  o  segundo  ba- 
talhão da  legião  do  archiduque  Carlos,  debaixo  do  commando  do  ten. 
gen.  Brady,  e  gen.  Burc)u:h,  Maier,  e  Koller,  demonstraram,  com  in- 
compraravcl  fortaleza,  quanto  a  determinação  fixa  de  vencer  ou  mor- 
rer he  cdpaz  de  effèctuar,' contra  os  mais  impetuosos  attaqucs.  A  ca* 
▼aliaria  do  inimigo  voltou  estes  batalhoens  em  ambos  os  flancos,  pene- 
trou entrc.ellcs,  repulsou  os  osquadrons  da  cavallaria  ligeira  de 
0'Reilly,  que  na5  puderam  sustentar>se  contra  uma  força  ta5  superior 
e  na  confiança.da  víctoria,  intimou  a  csics  corpos  de  heroes,  que  de- 
puzessem  as  armas,  l^m  fo^^o  bem  dirigido  c  cicstructor  foi  a  resposta 
a  esta  humiliante  proposição,  c  a  cavallaria  do  inimigo  abandonou  o 
campo,  deixando  atraz  de  si  um  considerável  numero  de  mortos.—- 
Este  corpo,  assim  como  os  demais;,  pnssou  a  noite  no  campo  de  batallw.- 

Stiartãy  e  Quinta  Columyias. 

Eram  ambas  estas  compostas  dos  corpos  do  ten.  gen.  principe  Rosem- 
berg,  em  uma  e  outra  margem  do  Russbach,  e  dirigio  a  soa  marcha 
da  posiçaS  que  tinha,  para  a  direita  e  esquerda  de  Tcutsch-Wagram. 
A  quarta  procedeo  por  RoKhdorf,  direito  a  Esslingen.  O  coronel 
Hard^g  dos  Hulans  de  jSchwarzembcrg  coramandava  a  guarda  avan- 
çada. A  quinta  dirigio  a  sua  marcha  para  a  esquerda,  em  ordem 
a  circumdar  o  pequeno  lugar  de  Enzersdorf,  c  expulsar  e  inimigo  da 
qiiçllç  Ingar.    Foi  reforçada  pelos  Hussarcs  de  Stipsic,  sob  o  cordacl 
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n«&cà.  o  loB.  gÊm.  KltBUi  «Mamaadvo  a  TiigiMifc  ^  labu  m 
colraiiim*. — CoBo  ate  rodeia  por  Eanndorf  okrifoo  a  qtiiaim  »  á»> 
asTer  nma  fi«k*  iDUor,  foi  aacaiwriú  noe  ■  quarta  kTWçaMc  Ti^a> 
roMoicala.  EnsenJorf  poréiD  ficou,  em  knve,  na  poiM  de  um  de^ 
BCBto  de  HiUNret  de  StipMCt  e  do  rqpmento  irooteíra  WaUadio. 
lUiricai  haTeMboiBuigoeTaciiedoflaigTmodepBrte,  luSwpudírKin 
tomar  wna3  90  priíieBBÍroe. — Ambu  ••  colomnai  receberam  agora 
ordem  paia  BTaaçar  lokn  Balíngea.— A  quarta  em  columna  «errada 
de  batalhoem  de  Cortoridij,  aicbiduque  Luiz,  e  Cobui;,  que  foram 
duaa  veam  ittaadot  por  mait  de  3,000  cavalloi  pendei  do  bimigo* 
pméram  em  derrota  o  ioimigo,  de  ambai  ai  Tesm,  eom  muito  taIot, 
caunudo-lbe  eooiideravel  peru.  Na  quinta  «tlumna,  aTançaram 
dom  batallioetii  de  Chaitaller,  directamente  lobre  EnUngeu  t  a  tempo 
qse  douf  batalboeDi  de  Bellegarde  ti*éiam  ordem  para  penetrar  o 
flanco  ciquerdo  da  aUea,  e  o  pequeno  mato  qtie  lhe  ficara  contieuo. 
Dou*  batalhoena  de  Hiller  e  Sztarraj,  alem  doi  regimeutot  de  Humarea 
do  ardudoque  Fernando  e  Síipic,  e  duai  diriaoeuidacatallaria  ligeira 
de  noMmbe^  eitÍTcram  na  plamcie,  promptoa  para  oi  auxiliar.— 
Eitee  attaque*  combinadoí  foram  repetidoí  duaj  vezei,  com  muita  ce- 
leridade. Al  tropai  do  inimigo  f^iam  repuliad*%  em  todo*  o*  pontoa, 
elaoçada»DaaUeadeE«lit)gco,  que*etÍDb3ÍDcaiciado.  Mai  como 
o  exercito  do  inimigo  eflava  arranjado  em  TiriutinhateotrcEidingeB 
e  Aq>em,  e  te  oppunham  a  cada  um  doi  novoi  atUquea  com  tropa*  de 
refretco  i  porque  a  legurança  de  ma  retirada  dependia  da  po«*c  desta 
aldeã  t  fBram  a*  Dowa*  tropa*  obrigada*  a  abandonaUa  ao  principio  da 
noita,  e  a  ctperir,  debaixo  d'armai,  a  chegada  da  raaobaõ. — U  corpo 
de  reaerra  de  caTallaria  marchou  em  duai  col  jmuu,  debaixo  do  com- 
mando  dogee.  Príncipe  de  Lichtenitein,  e  aran^ou  lobre  New  lon,  eotre 
Batchdorf  e  Breilco^ech.  O  gm.  Conde  Wartaaikbea,  com  o*  Hu*- 
nre*  de  Blaokcoilein,  condií/jo  a  guarda  aTançada. — Logo  que  o  ini- 
migo percebeo  o  aranço  geral  do  exercito,  poitou  o  forte  de  luaca- 
vallaria,  initentada  por  algun*  batalhoeni  de  infantaria,  em  ordem  de 
batalha,  entre  Ettlingene  Aipem,  eprincipiou  umacanhonada  TÍuIente, 
*abre  a*  columnai  da  caTallaria  Auatriaca,  quando  eitai  k  ap|iroximji- 
nm. — O  príncipe  Lichteoitein  dirigo  a  marcha  da  lua  culumna  em 
dnaaliabui  e  o  inimigo  deriacou,  de  iuapo(i(a5  4  ou5.400cafallo(, 
para  a  direita  de  E**lingen)  e  excitau  alguma  appreheniaõ,  de  que 
impediria  o  progreuo  da  quarta  columna,  ou  me*mo  que  a  romperia. 
Pelo  que  ordenou  o  FríDcipe4rc^niento*paraae*querda,econiiTvon 
atroada  columna  formada  em  duai  linbai,  ati  ficar  coniCDcido  de 
fae  m  qoKit*  aaõ  eacontrava  impedimento  em  ina  marcha.    Durante 
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%Éte  taMmmaitoi  tvançou  também  o  resto  da  taTallaria  inimiga*  com 
fnuide  cottíiança^  dirig^do-te  á  ala  eiqiierda  dot  Aiisiriacot.    Foram 
±ooeÍMdof  com  uma  firmeza*  qué  provarelmeate  ellei  nao  ccperâvam. 
▲  intrepidez  da  caTaliaría  que  marchara  a  diante»  principalmente  o 
nifimento  Maurício  Lichtenstein»  e  ot  couraiieirot  do  Aithiduqua 
Kand^cot  aquelle  eommandado  pelo  teu  Taloroto  «orooel  Agí:^; 
firoatroQ  ot  repeiidot  as«altos  do  inimigo  por  contra-attaquet,  t  ^-^i 
«te  meio  eonee^io  finalmente  pér  um  termo  ao  «eu  impetuoso  avan^^ 
•  o  repulsou  eompletamente  com.  perda  consideraTeL    Nestes  con* 
Jâoloe  o  gen.  de  dirisaõ  Francez  Durosael,  £9tribeíro  do  imperador^ 
fci  feito  prisioneiro  a  ponoos  passos  deitei  assim  como  o  foi  também  o 
fen.  Fonler,  estribeiro  da  Imperatriz,  navendo  sido  leremente  leridok 
Nm5  obstante  o  íogo  da  rausqueteria,  ^ndenou  o  Príncipet  autora,  um 
•Tanço  gerai,  pelo  qual  o  inimiga  foi  apertado  no  alinhamento  entre 
Smlingen  e  A^tem ;  .maa»  pòr  causa  do  fdgo  de  flaoteo  de  Esslingen» 
•e  na5  pode  proceder  adiante.    A  artiiheria  de  cavalio  respondeo 
espirituosamente  ao  Togo  de  suas  peças.    Cerca  das  7  horas  .da  tarde  se 
destacaram  3.000  cavallos  para  o  ponto  de  uniaÕ  entre  à  cávallària, 
do  coipo  de  reserva*  e  a  esquerda  do  príncipe  UohenzoUem  ;  e  cahi. 
tam  em  massa  sobre  as  brígrdas  de  conrasseíros  dos  generaés  Kroyfaér» 
Klary>  e  Siegentíial)  mas  pela  firme  intrepidez  dos  regimentos  de 
Bfemkensteín  e  Riescb,  quo»  èom  a  maior  Talentia  fizeram  um  attaque 
fepentmo»  ncís  flancol  do  inimigo,  foi  a  sua  cávallaria  outra  vez  repul- 
mda{  e  parte  dellá  que  tinha  cabido  sobre  os  regimentos  de  recrutas 
noTas,  postados  na  terceira  linha,  foi  cortada  e  tomada.->-No  entanto 
diegou  a  noite,  a  qual  se  passou  conservando-se  o  príncipe,  no  melhor 
Mado  de  prqNira^aõ,  sobre  t>  terreno  que  tinha  ganhado  ao  inimigo. 

Pela  primeira  Tez  sustere  Napoleão  uma  (lenrota  em  Alemanha. — 
Deide  este  momento  ficou  reduzido  á  classe  do!i  audaces  e  venturosos 
Ipeneraés,  que,  oDmo  elle,  despois  de  uma  longa  serie  de  emprezas  de- 
étraetorafy  experimentara  os  revezes  da  fortuna.  Besfez-se  o  eíicanto 
áe  sua  rtiTÚicibilidade.  Ja  naõ  he  o  filho  yalido  da  Fortuna,  e  será 
èfaàracterízado  pela  posteridade,  como  o  brinco  daqnella  mconstante 
deoza.  Noras  esperanças  principiam  a  animar  às  naçoens  opprhnidaK 
P  dia  21  de  Maio  foi,  para  ò  exercito  Austríaco,  uma  epocha  grande, 
t  gloriosa^  qoc  lhe  deve  inspirar  a  consciência  de  sua  fortaleza,  e  a 
tonfiaUça  em  )nia  energia.  Sòlyrecarregados  pela  nossa  irresistivel  in* 
ttÉteria,  seextendíam  oe  seus  opponentes  na  poeira,  e  o  seu  atéaqui 
ÍMOnquiitaTel  Imperadol%  ja  na5  poderá  arrancar  aos  heroes  de  Ans- 
tría  os  iooros,  qué  ft1caaçai1lm.^A  gloria  de  ?iapoleõ  estava  aqui  em- 
fienhada.    Notos  esforços  wt  àeriãm  eqpcm-uo  dia  legwste  \  potèm 
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ArehidtiqBe  iwmper  u  portM  do  iaini%o  «obre  Lobão  i  e  a  ma  K^- 
nç*8  4eTn  occupar  ■%amM  Koru.  Kttreeurto  VKpoleaS  tíBha,  Jk 
da  noite,  recebido  o  coipo  4o  gen.  OodíMt,  a  tod»  ai  tropu,  fc  qm 
M  podia  difpor,  Mgnlnm  de  ricaiia,«4o  Duabío  Mporior,  Bfivun 
traiuportadai  ao  oetro  hdo  do  Danúbio,  en  barooa,  aMÕa  qva  ehega» 
VBin.  O  AnbídilfDe  de  ma  parto  ordfloon  aoi  cmpoa-òe  graiMdeiro*, 
f ue  naS  tiTéram  parte  na  priUMm  aetfaS,  ^  ai«»f«Meai  dt  hb  po^ 
■linSJiiiKtoaQerandorf  paraBKtteiilKbi  vabtvwmitefoinpMia» 


^Kasgnada  tneedia. 

BATALHA  DE  e£  DE  MAIO. 

Corpo  âê  Tn.  Gen.  ^iller. 
Ao  romper  do  dia  renoroa  o  inimigo  o*  mui  atteqim,  que,  em  ín> 
petuoudade,  fdram  muiu  alem  doi  do  dia  precedente.  Foi  um  cod- 
flicto  de  valor,  e  exaiperafaõ  mutua.  Apenat  b«.vlvii  ac  guardai 
FraBcecatndo  obrigadai  a  abandwar  Aipeni,  quando  o  re^mento 
de  Klebek  tornou  a  penetrar  para  a  aldeã  queimada,  etpubou  ai  roail 
'eacolhídaf  tn^iai  do  iaiaiigo,  e  te  empenbou  em  nora  eouteBáa^  no 
BKÒo  do  iDceodio,  até  que,  poNada  uma  hora,  foi  lambem  obrigadiO  % 
reUmr-M.  O  r^imsnto  de  Beqjonkj,  acometteo  agcna,  e  oaprU 
raeini  avançada  tomou  paue  do  cemitério,  ci^o*  inaroi  mandou  iia- 
mediftlamente  o  len.  marechal  de  campo  Hiller  que  foMem  arraaadea ' 
pela  primeira  divinS  de  gaitadorei,  e  que  «e  puieue  fogo  i  Igreia, 
juDctsmente  cóm  ft  cua  do  cnra.  AMÍm  (<>>  eite  regimento  tuflas. 
Udo.por  algum  batalhoenirommandadotpelogen.Biancbi, habilitada 
»  manter-ie  ã  entrada  da  aldeã*  deip<ni  de  «upenr  uma  mictencía  cirai- 
Biante  a  de«eipemça&,  oppoita  pela  flor  do  exercito  Fnmcax.— Nan  • 
inimigo  podia  produsir  maia  eSbito  lobre  ot  pradoí  de  m><Uo,  deipoit 
que  o  ten.  gen.  HíUer  ordenou  que  a  força,  que  ali  m  achava  foMC  re* 
forçada  por  dou*  batalhoeu  de  Anton  Mittrowiky,  eamabatteriai 
ao  que  of  Jagen,  SL  Geoige,  e  Ooui  batalboaot  àm  voluntarÍM  d« 
Vicnna,  o  espuUixmde  Mia  vant^otaponçaS,  41M  «lie  watm  mai* 
tentou  recobmr. — For  e«to  tempo  a  aU  atqnerda  do  ooipe  foi  po«(a 
em  tegHraça  por  trei  batteriaa,  mandadii  pelo.graeral  de  CavaUaiia 
Conde  Bellegarde,  que  maatere  o  nu  teriano  coalc««i  mai*  deaeape* 
i»dot  Mtlagoe*  «to  inualgo  i  0le[i.4Mi.  Hiller  canMrTMi««ua(HM^aã 


■o  flanco  M^ueiJo  do  mimif  o }  e«  aecU  parte»  foi  a  TÍcloría  <f<^íffiV}%- 
Fomoa*i0  outiaTea  •  «wfQen  diun  ltn.h><t  Ç  qfff^ft  Mnm  ad^g^ill^ 
dof  acoaleciinentoi.. 

Corpo  do  gentrol  de  C^wllaria  Cqndc  BitliigardCf 

Receliéra  o  Conde  Belfec^arde  uma  meMagen  do  gcm.  Waeqiiaaty^ 
que  Ibe  informou  de  se  etiar  o  inimigo  ajunctando  em  Ibrça»  diaote 
de  Aspem,  na  direcçaS  do  prado  de  maio,  e  appareotenMnta  tínluLeim 
risU  om  assaho  naquelle  ponto ;  estáTa  o  Gonde,  em  coasaqaenda 
disto,  enviando  para  Aspem  outro  I»atalha5  de  Argenteau,  quando  o 
inimigo,  em  cohimnas  pezadas  de  infanteria  e  earaliaria,  tusfcmtadaa 
por  numerosa  artifliena,  principiou  a  avançar  sobre  o  centro  do 
po,  na  planície.-- As  tropas  postadas  em  Aspem,  exhaustas  como 
táTam.  com  o  incessante  fogo,  mantido' durante  toda  a  aoile  esta^ani 
inliabeís  para  resistir  á  impetuosidade  do  attaque  i  as  muniçoens,  tan- 
to de  artilfaeria  como  de  infanteria,  principiaram  a  faítar^  e  o  geo* 
Waoquant  se  retirou  em  boa  ordem  pam  o  cemitério.  Este  posto 
ganhado  a  tanto  custo  foi-lbe  outra  yes  tomado,  despois  de  vários  atp 
taques,  que  susteve  em  conJuncqaS  eom  o  ten.  gen.  Bilier  t  o  lugar 
foi  alternadamente  tomado  e  perdido,  até  que  por  fim  a  superioridade 
do  nosso  fogo  obrigou  o  inimigo  a  abandonar  as  casas,  e  o  ultimo  assal- 
to do  corpo  de  HiJler  prevenio  outra  alguma  tentativa. — Desde  o  mo» 
mento  em  que  se  retomou  Aspem,  veio  a  ser  possivel  oppor  um  movi» 
mento  oflfensivo  ao  inimigo,  avançando  no  centro,  é  operar  no  saa 
flanco  esquerdo,  e  communicaçaõ.  Peloque  se  deixou  inteiramente 
a  defensa  de  Aspem  ao  corpo  de  Hiller,  e  em  quanto  o  conde  BeHe- 
garde  apoioira  sua  direita  em  Aspem,  formou  a  esquerda  e  centro  na 
^recçaS  de  Esslingen  \  demaneira  que,  gradualmente  ganhou  o  fianoo 
direito  do  inimigo,  obrigou-o  a  retirar-se,  e  pelo  completo  effeito  da 
artiíbería  o  obr^ou  a  inclinar*se  para  a  ala  esquerda,  que  comman« 
dava  todo  o  espaço  -  de  Asperp  at^  Esslingen»  eodorrotoa  severa- 
mente. 

Corpo  do  ten,  gen.  príncipe!  HohenzoUern. 

O  romper  da  aurora  foi  para  este  corpo  o  signal  para  a  renovação 
de  tim  conflicto  gigantesco,  A  infanteria  do  inimigo  forniou-se  ein 
varias  divisoens,  e  entre  ellas  toda  a  cavallaria  em  massa.s.  O  gcn« 
de  cavallaria,  príncipe  Licht^nitein,  observando  esta  ordem  de  bata^ 
lha,  cooheceo  a  necessidade  de  conservar  estreita  communicaçaõ  com 
a  infanteria,  qqe  lhe  ficara  próxima,  e  por  tanto  formou  a  sua  a\a  dV  ^ 
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i^ti  nu  ndrtf^  |M>r  detnz  do  corpo  de  infuiteria  i  porém  eonMrrea 
B  ■!■  enjuenU  cerrada,  com  ai  reaenu  portada*  na  reta^arda. — CiIt 
bria  a  frente  do  inimi^  onia  jirodigíou  quiatidade  de  Utilheria, 
que  pareciíi  (juerer  aniiibilar  o*  nonof  corpot,  pelo  dettniidor  fogo  de 
•eu*  canhoeiu,  e  obum.  Maii  de  90Ó  peçai  de'  artilheria  joga- 
vam de  Bmboj  ot  todof  t  e  o|  ptait  antipM  foldadoí  «enaB  leni^ 
brani  de  harer  jamait  viito  um  fi^  taõ  tremendo.  Bm  vaS 
te  fliíram  eiforçoi  p»ra  sb^lat «  íntreptdez  du  trapii  Aurtriacaa. 
Napoleão  correu  de  OTallq  oa  mui  repqueif  e,  Kgundp  a  relação 
'  do»  priíioneiíoi  o»  iqfonpou  d»  deatruiçiiS  da  ponte ;  mai,  acreMcn^ 
tau  el)e,  que  elle  auim  o  ordenua ;  porque  nc^  CMO  naS  honvev^ 
outra  alteroatiTB  leu^  a  morte,  ou  \  TÍctoria.  Logf>  de^oi*  le  po^ 
em  movimento  (ods  a  lioba  do  ioimigOi  e  b  cavallaria  fei  o  ku  atta- 
que  príuciíial,  no  ponto  em  que  o  coipo  de  cavallaria  do  priacipe 
Lichleaitein  coiiimuiiica«a  com  a  ala  eiquerda  do  tea.  geu.  príncipe 
BoheozoUem.  Fex-w  agora  o  attaque  gera] ;  oj  r^imeuto*  de  Ro- 
baU)  n'Aipré,  Jowpb  CoUoredo,  e  Staia,  re^ellíram  lodo^  o»  attaqu^ 
do  inimigo.  Em  toda  a  parte  ciavam  oi  geiíeraea  a  frente  de  luaf 
tropa»,  o  Ihei  iospiravurn  coragem  e  perterrerança,  O  meimo  ArchU 
duque  tomou  ■■  banileirai  ile  Zach,  e  o  batalhão,  que  ja  principiaT^fi 
ceder,  leguio,  com  novo  entliutíasmo,  o  leu  heróico  eiera  pi  o.  4- 
maior  parle  dos  que  o  cercavam  licáraio  feridoí  j  o  (eu  ajudante  ge- 
neral, Cunde  Colluredo,  recebeo  uma  bala  na  cabeça,  ao  principia 
JulgotHM  perigo»  a  ferida,  o  leu  commaudante  Ibe  lignificou  a  ijm. 
patbia  comqueiofrrja  o  KU  mal)  mucbeio  do  detprezo  da  morte 
pelqava  agora  por  gloria,  e  pela  pátria. — Oi  aftaque*  de  doik»  in- 
penetreveit  corpo»,  tanto  de  tabre  como  de  bajoneta,  le  repetiram 
taS  rapidamente  ecom  tanto  iiopetoi  que  paõ  acham  parallelo  no»  an- 
naea  militare»,  e  fruitríiram  toda»  ai  mtençoeni  do  ioimigo. — Foi  ello 
veacido  em  todo»  oi  p^nto*  f  e  admirado  da  inconcuna  intrepidez  que 
«bterroD,  fui  obrigado  a  abondoD&T  o  campo  de  btttalba.— Cerca  deti* 
tempo  o  ten.  gen.  principe  Hofaoizollem  observou,  na  *ua  alia  ei- 
querda,JuDcto  a  Enlingen,  uma  abertura,  que  te  tinba  formado  do- 
'  lante  o  caltw  da  ac^5,  e  ofièreçia  um  [lontu  de  attaque  v^nt^oco.  O 
regimento  de  Frolic,  commandado  pelo  coronel  Hecierj  teve  ordem 
de  marchar  para  ali  em  três  corpo»  i  e  repuleou  quatro  r^iraento»  de 
«avaliaria,  acompanhado*  de  iofanteria  e  artilberia.  O»  corpo»  fic&< 
nm  na  poiiçaõ  que  haviam  tomado,  ate  que  cheiram  o»  granadei- 
ro» de  reterra,  que  o  Arcbiduque  mandara  de  Brietenlech  para  render 
a#batalhoen»e(faBu»to*  com  oianguínario  conflictoi  e  continuaram 
0  Maque  fobre  o  centro  d»  pofiçaS  do  inimíco.    O  teu.  gen.  D'A«- 
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pi«peiiitroii,coiii  oi  quatro  bsUlboens  de  gnuiadeirof  dePraesinfkr» 
Poteaoj,  Scoraiiz,  e  Scbarbadi»  leni  dar  fogotoina  to  epiogarda, 
cbcj^ando  a  artilhería  do  inimigo,  onde  foi  flanqueado  por  um  tai 
èeilroctivo  fogo  de  SifKogen  i  que  nenhoiiia  outra  couta  tenaS  a 
prem^  do  Archidoqne,  que  te  apretèoa  para  a  quella  lugar  poderia 
induzi^  os  teo^gianadeirot  a  manter  o  terreno.  OcapiuS  eonde  Dom^ 
baik  líofaaja  chegado  á  batteria  inimiga,  quando  foi  ferido  por  duat 
balas,  e  deixou  o  campo. — Cerca  do  meio  dia  ordenou  o  Árehiduqiie 
soToattalto  tobre  Ettlingen,  que  emprehendoo  immediatamente  o 
ten.  marechal  de  campo  D' Atpre»com  ot  batalboent  de  granadeirot  de 
Skcbenbetier,  e  Scovaux  tobre  a  etquerda  \  e  Scbarbach  e  Georgy,  em 
frente.  Cinco  Yezet  acomettêram  Atat  Yalentet  tropas  as  paredet  das 
cans,  ardendo  no  interior,  e  postas  em  estado  de  defexa  e  algmis  dos 
granadeiros  mêtteram  as  bayonetas  pelos  buracos  d*onde  o-inimq^ 
fiuia  fogo  I  mas  todos  os  seUs  esforços  fdram  inuteisi  porqoe  os  seus 
antagonistas  pelg&vam  &  desesperação.  O  Archiduque  ordenoa  aos 
gfanadieiros,  que  tomassem  a  sua  primeira  posiçaS  i  e  oflferecendo-se 
idlet  Toluntariamente  para  renorar  o  attaque,  naõ  Ibo  permittio  i  por 
estar  o  inimigo  em  plena  retirada. 

Corpo  do  ten.  marechal  de  campo  Príncipe  Boseiiberg. 

Ambas  as  divisoent  deste  corpo,  que  na  avan(,-ada  para  o  attaque 
compunham  a  quarta  e  quinta  columna ;  se  íprmáram  autes  de  ama- 
nhecer para  noro  combate  i  fazendo  o  inimigo  io;ualroente,  de  tua 
parte,  preparaçoens,  mas  coiu  manifetta  superioridade  de  aumero.^>0 
principe  Rosenberg  retoiyeo  attacar  a  aldeã  de  EisIingeB  com  o  regi- 
inento  de  infanteria  dp  Archiduque  Cariot  %  adiantando  at  outras  tro- 
pas em  batalhoens;  •  partípularroente  encontrar  o  iairaigo  que  avan- 
çara em  campo  aberto  entre  Ettlingen,  e  o  braço  mais  próximo  do 
Danúbio. — Ettava  ja  ganhada  a  aldeã,  e  ot  batalhoens,  avançando 
pan  a  etqutrda,  obrigaram  o  inimigo»  formado  em  variai  linhat,  a 
oeder*  Continuou«te  tempre  a  mais- violenta  canhonada  de  ambas  as 
partes.  O' que  as  tropas  ^ustivéram  com  a  maior  fortaleza. — Favoreci- 
da por  uma  névoa,  qu^  veio  de  repente,  te  attreveo  a  cavallaria  peza- 
4aí  do  inimigo  a  attacar  por  todos  ot  ladot  o  corpo  formado  pelos  re- 
gimentos de  inianterí^  Sztarray  e  HiUer.  Estes  valorosos  soldados  re- 
ccbéram  o  inimigo  cpm  a  bayoneta  callada,  e  no  ultimo  momento 
4etcaregânuB  o  teu  fogo  com  taõ  bom  eífeito,  que  o  inimigo  foi  obri- 
gado a  fugir  com  perca  contideravel.  Cinco  vezes  se  repetiram  estes 
fUtaquet,  tobre  os  regimentos  Sztarray  e  Uiller,  e  todas  as  vezes  fô- 
Fam  repolsadcf  «ojd  iigimí^ng^m  ê  moiucaõ.    A  cav^làHa  couVr\- 
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buiOt  ^UBDtu  eileve  em  imi  poder  pun  perwj^ír  o  pinigo,  « t^Un- 
tar  ■  in&oterw.— O»  legimaitoi  da  Cobuif ,  Arahiduque  Louh,  Ciu- 
lontkj,  perteocentcf  i  di*inõ  do  ten.  gat.  Dedovkbi  podada  Ht 
direUa, reaovâram  oiMiNerfoTço«d«di»preced^te,con&nieHDBdu- 
tiacçaõi  o  b*m  luccsuo.  Deipoii  deite  levero  cooflicto  paceceo,  que 
o  iaimign  naS  tioba  Bidiuaçau  de  evpor-M  a  novo  desubCi  *  m  timi- 
Uiu  merameiíte  k  operação  de  Mia  utiUieriB  tuperior. — Ceita  da*  11 
horai  da  raanhaS,  rccebeo  o  principa  RoMnberg  ordaw  do  ArcW 
duque,  camnwadantceQi  chefe,  paia' faier  novo  attaque  uAm  Ewliiir 
gen  i  o  H  iDiodou  uma  inensageni  para  o  memo  fim  ao  ten.  gta.  Dfr 
doriefa,  que  commaadavB  a  divUi^u  da  direita  derte  corpo. — b  ptift-, 
cipa  Raeeoberg  Torniau  im media lameole  diuu  columou  de  attaque, 
conunandadai  peloitcn.  gen.  priacipe»  Hohraloee  RohoD,  em  quanto 
otea.geo.  Dedo vick  avançou  coatra  actdideUadalugo^,  eoarma>em 
cercado  de  muroi,  e  fuiw*.  Fex-ie  o  attaque  com  redobrado  valor, 
c  ai  noMU  tropai  entraram  a.  aklea  com  irreiiriivel  impetuoitdade.  S 
■aÕ  oblaate  achárara  que  ira  impraclicavel  maater  e«te  po«to,  paia 
«■de  o  inimigo  mandava  contiouameQtc  toccorroi,  e  lhe  ira  da  maior 
imporloncía  para  cubrir  a  retirada,  que  liobam  retolvido  fatcr,  e  a»- 
«im  defendfram  o  poito  com  immenio  MCiilicio  de  vidai.  O  príncipe 
B^Mmberg  reiolveo,  portanto,  liioicar-se  i  obitínada  maalença  da 
lua  paiiça5,  para  leguraro  flanco  enjuerdo  do  exercito,  e  aug-mentar 
o  embaraça  do  inimigo,  com  um  incenaute  fogo  de  todaa  u  baltertai. 
— \a  noite  de  3S  para  S3  completou  q  inimigo  a  lua  retirada  para  o 
Lobau  t  e  ái  3  da  manhaK  evacuou  a  «iia  retaguarda  Bulingen,  e  to* 
do«  oi  poDloi  que  tinha  occupado  na  margem  eiquenla  do  Danúbio. 
Alfumas  divitoen*  o  perfcguf ram  apertadamente,  e  te  apouãram  o 
inaii  próximo  que  foi  poMivel  doiponto*  aecemrioade  olMcrvaçaõ. — 
Amm  terminou  um  conflicto  de  dou*  diaa,  que  teii  para  Minpra  me- 
morável noiauoaeado  mundo,^e  na  hirioria  da  guerra.  Foi  o  mau 
obftinado  e  fanguinolento,  que  occurreo,  deide  o  prineipio  da  levolu- 
ça5  Fi«nceza.— Foi  deciíivo  para  a  gloria  daa  armai  Auririacai,  para 
a  conwrvaçaõ  da  monarehia,  e  péira  a  corrocçaS  da  opinião  pubtica. 
—A  infiulería  entrou  em  uma  nova  e  brilhante  carreira  i  e  pela  firme 
confiança  que  manifeitoa  em  lua  própria  cfwrgia,  alhanou  o  caminho 
paranoTBi  vietoriai.  A  cavalUria  do  inimigo  vio  ama  adquirida, 
mai  na5  ezperímentaiia,  gloria,  dinipada  pelai  mUMi  de  notioi  ba- 
talhoeni,  cuja  fria  intrepidez,  o  inimigo  bbõ  podia  ti^portac, — A  ca. 
viUuin  e  artilheria,  «e  tem  lobreeicedidQ  em  valor  i  e,  no  e«pa^o  de 
■  Ch^  ten  Mio  aogocu  mSeíentea  pam  toda  uma  campanha. 
■MÉttdriMMfTM  4*  MHÍçaÕ,  IT.OOO  etpingardos 


Fruicezaf,e  couta  de  3.000  couraças,  cahiram  nas  ma5s  do  conquista- 
dor.   A  perca  de  aml>as  as  paotes  be  muito  prànde ;  isto  e  a  cimim- 
•tancia  dos  poucos  pnsktteiros  qtte  houve  de  uma  parle  e  d'outra, 
prova  a  determioaiçaÕ  dos  combatentes  de  yencer,  ou  JBorror.^Os 
Austríacos  lamentam  a  morte  de  87  officiaes  superiores,  e  4.Í09  mi* 
baiteroos  e  soldados.    Ficaram  feridos,  os  ton.  gen.  Pnacipo  Rúfaaa, 
Dedovitíi,  Weker,  o  FreaeJ  i  gea.  Winaingerode,  GriU,  Neustadter. 
SiegeathaJ,  CoUoredo,^  Maj  Uohenfeld,  e  Buresck  i  Ô63  oficiaes»  o 
15.65 1  subalternos  e  soldados.    -Destes  o  tea.  marechal  4e  campo  Wo* 
ber,  8  officiaes  e  899  soldados   foram  apritionados  pelo  ÍMúgo.    A 
perca  do  inimigo  íbi  prodigiosa,  e  excede  toda  a  oapeeteçaõ.    £o  ae 
pode  explicar  pelo  effeito  do  nosso  fogo  concêntrico»  em  mm  estreito 
campo  de  batalha»  onde  todas  as  batteríaa  se  cruzavam  umas  as  ou* 
trmi  e  je  pod^  caJcular  pelos  sq;uintes  dados. — Mortos  os  generaijfi 
Lasnci,  D'£spag90»  St.  Uikke,  e  Almquerqus.    Feridoa  Massena* 
BesMeresi  Molstork  Boudet,  Logrando  Í4»aUe,  ^e  os  dofis  imiiiõs  La-. 
gfVAge»    Apcisionados  Duroi^eU  e  ^utar*T-tÍlais.de  l.ilOO  homens, 
e  jmmenso  numero  de  cavaUos  se  enterraram  no  campo  de  batalha. 
Mais  de  5.000  se  acham  feridos  nos  nossos  hoapitaea.    £m  yieona  o 
nos  subúrbios  ha  29.773  feridos «  muitos  foram  lerados  para  St.  Pol- 
ten,  Eons,  e  até  para  Lintz :  2.300  foram  tomados.    A  boiaram  pelo 
Danúbio  abaixo  muitos  cèntps  de  corpos,  e  muitos  mais  vem  ainda 
ter  ás  praias ;  muitos  morreram  na  ílha  de  Lobau,  e  ao  despois  que 
detcêram  ai  agiia«,'ilos  llraços  menores^^ostios,  inumeráveis  corpos, 
assim  entregues  por  seus  camaradas  a  imi  eterno  esquecimento,  fica- 
ram viziveb.    Ainda  se  naÕ  acabou  o  enterro  dos  que  padeceram,  e 
do  theatro  ib  morte  exhala  um  ar  pestilento. — S.  A.  I.  o  generaliissi- 
mo  tem  tomado  sobre  si  a  agvadavel  tarefo  de  informar  o  monarclia,- 
e  a  pátria,  dos  nomes  daquellesque  tiveram  uma  parte  nmis  activa  aos 
feitos  destes  gloriosos  dias,  roas  reconhece,  com  profunda  d6r»  que 
entre  a  rivalidade  das  mais  sublimes  virtudes  militares,  apenas  he  |>os- 
sivel  distinguir  os  mais  valorosos,  e  declara  todos  os  soldados  de  4^pem 
d^fíbs  da  ■gratidão'  publica, 

(Segnia-se  porém  uma  longa  eimmeraçaS  dos  officiaes  que  roais  se 
dWnguirami  a  qual  le  omttte  por  brevidade.) 
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to  Àfiíeálmêá. 

Carta  de  S-M.c  Imperúdor  e  Rey  ao  anhidujue  Geni* 
nUissimo  por  occosímS  da  batalha  áo  Danúbio. 
Ckar«  liiHiã  CiBLM  '■  He  lerdadí  que  hontem  voi  expriíki  p^ 
iMlmante  oi  meu*  cordeui  egruiecinieatat^  peb  {lorioM  rictotúj 
f  m  ftloJif  uteit  I  mH  ilto  n>S  be  luSiáeDte  paA  o  meu  (jM«ça9. 
Buagoradigo,  e  o  repetirei  eni  toda» occMiStpct^ueEa,  a qnans 
dhiu  PravidencH  fez  toberano  ile  nma  grande  mouidiie  i  eetoa  iii4 
Ujiiaiiwln  nihabíl  paia  to«  renianerzrt  mea  cfaaro  iiteaS^  e  aoi  vo*>'. 
■M  DiateeiíDeidok  Balara  reMrrado  para  V6«,  imaS  d*  ittea  cora' 
m5,  ipoitt  primário  do  meu  throDOt  interromper^  pek  primeira  vec 
BWtci  quioae  buum,  a  boa  fortaaa  do  advemrio.  Vúa  *om  o  wlia- 
dor  da  pátria,  a  quali  awim  como  o  mooarcha  etemtmeiíla  tm  Èfn^ 
deoeii.  e  abeMçoará.— Com  a  maii  profitoda  Muibilídadc  obaerfu 
boBtem,  a flleTada  caiagein,«éiitbiuía(iiK)  dmi  tropaii  aiuaTaronll 
i«oluç«5  de  legunr,  pela  victoria,  a  iadependencw  da  monarcfaia. 
Bóio  niaudooe  moanto  de  misha  vidai  raro,  e0^)aE  deakgtar 
o  .«waiçaÕ  fi»  o  MpalaiaiLo,  e  um  ^na  Jamaii  m  pode  endicar  de  mi- 
nba  iembraaç».  Peço-TotiCharoinnaSiqnedMlanwiito  ao  meufa* 
loroM  exercitai  equehçaíf  todo qoaaUtfórpewTelt  para camerrari 
entre  ellei  eite  raro  e^irito. 

GmiinaaçaS  da  terie  de  Buletitnt  do  Exercite  ^ivnoez  nã 

Alemanha. 

Buieíim  9.    Vienria,  16  de  Maio,  da  1809^ 

Em  quanto  o  exercito  deaetaçxn  algum  tanto  eni 
VienDa>  e  que  se  ajunctávam  os  seus  corpos,  e  o  Impe- 
rador passava  revistas  para  dutribuir  recompensas  aoi 
Tilorosos,  que  se  bavtam  distinguido,  e  faZer  nomttaçoeni 
para  os  &>npregos  v^os,  se  preparava  tudo  o  que  èra 
necessário  para  a  importante  operaçafi  da  pass^em  do 
Danúbio. — O  Príncipe  Carlos,  despois  da  baullia  de  Eck' 
muhl,  lançado  á  outra  margem  do  Danúbio  naõ  teve  outro 
refugio  8ena5  as  montaiilias  <le  Bobemia. — Se  o  Imperador 
Ibouvesse  s^uido  os  restos  do  exercito  do  Príncipe  Carlos^ 
para  o  interior  da  Bohemia,  ter-ibe-bia  tomado  a  sua  ar* 

tría  e  bagagens ;  mas  esta  vantagem  naõ  valia  o  ídcoih 


venienle  de  fazer  caminhar  o  exercitio,  por  1  d' dias,  em' 
paitzes  pobres,  montanhosos  e  devastados. — O  Imperador 
naÒ  adoptou  plano  algum,  que  pudesse  retardar  por  um 
só  dia  a  sua  entrada  em  Vienna ;  pensando  bem,  que  no 
estado  de  irrítaçad  que  se  tinha  excitado,-  tratariam  dé- 
defender  esta  Cidade,  que  tem  um  excellente  muro  de 
bastioens,  e  alguns  obstáculos  que  oppdr.     Por  outra 
parte  o  seu  exercito  de  Itália  lhe  attrabiá  a  attençaõ,  e  a 
idea  de  que  os  Austríacos  occupassem  as  suas  bellas  pro« 
TÍnciasdo  Frioul  e  de  Piava,  naÕ  lhe  permittia  algum  des« 
canço. — O  Marechal  Duq:ie  de  Auerstadt,  ficou  na  posi* 
ça6  ante  Ratisbonna,  durante  o  tempo  que  o  Príncipe 
Carlos  se  empregou  em  sahir  á  Bobemia ;  e  immediata- 
meute  despois  se  dirigio,  por  Passau  e  Lintz,  á  marinem 
esquerda  do  Danúbio,  ganhando  4  marchas  sobre  aquelle 
Príncipe.     O  Corpo  do  Príncipe  de  Ponte  Corvo  foi  diri- 
gido no  mesmo  systema.     Primeiramente  fez  um  movi- 
mento sobre  Egra,  o  qutí  obrigou  ao  Príncipe  Cari  os  a 
destacar  para  ali  o  corpo  do  General  Bellegardc ;   mas 
por   uma  contra  marcha  se  tar^çou    rapidamente  sobre 
Lintz,  aonde  chegou  antes  do  Gen.  Beilegarde,  que,  sa- 
bendo desta  contra  marcha,  se  dirígio  também  para  o 
Danúbio. — Estas  manobras  hábeis  feitas  de  um  dia  para  o 
outro,  segundo  as  circunastancias,  desembaraçaram  a  Itá- 
lia, deixaram  sem  defensa  as  barreiras  do  líin,  do  Salza, 
do   Tiaunn,  e  todos  os  armazéns  inimigos,   submetteo 
Vienna,  desorganizou  as  milícias^  e  a  La.ndwher,  acabou 
a  derrota  dos  Corpos  do  iArc'iiduque  Luiz,  e  do  Gen. 
Hiller,  e  acabou  de  perder  a  refutação  do  Gen.  inimigo. 
Este,  vendo  a  marcha  do  Imperador,  devia  pensar  em  pas- 
sar-se  a  Lintz,  cruzar  a  ponte,  e  reunir-sé  aos  Corpos  do 
Archiduque  Luiz,  e  Gen.  Hiller;  mas  o  exercito  Francez 
se  havia  reunido  naquelle  lugar,  toni tos' dias  antes,  que 
cUc  pudesse  chegar.     Elle  poderia  i^sperar  o  fazer  a  sua 
juncçao  em  Krems,  e  esperava  em  fim  reunir-se  juncto  % 
VoL.  JJL  No.  14.  L 


ViennA;  «Mra  «ind*  ntanUdo  muitos  disi.— O  Impera-  . 
der  fa  Un$Ar  nou  ponte  sgbra  o  Danúbio,  d«front«  d« 
.  Mt»  de  Ebendorf,  duu  legou  «baixo  da  Viena» :  o  rio 
M  divide  oeste  lugar  em  muítu  bnços,  e  tem  ds  largo 
400  toesa*.  Comefoii  a  operaçaS  bootem,  18,  ál  quatro 
Itoraa  depois  do  mwo  dia.  A  divisaã  ds  Molítor  k  lan-* 
90U  lobre  a  margem  esquerda,  e  derrotou  bs  ftacos  desta- 
oamentos,  que  lhe  queriam  disputar  o  terreno,  e  cubrir  o 
vitimo  braço  do  río.-^Os  Gen.  Bertrand  e  Pernetti,  6sé- 
nm  tr^Hilhar  êm  duas  pontes,  .uffla  dç  mais  de  240,  e 
ontradc  mais  de  130  toezas,  comznunicaodo  entre  si  por 
uma  ilha.  Espera-se  que  os  trabalhoe  se  acabaraS  á  manhafi. 
Todas  as  informaçoens  que  temos  oStido  nos  fazem  crer- 
que  o  Imperador  de  Áustria  está  em  Ziiain. — Na  Ungria 
ainda  nafi  ha  lera  alguma.  Sem  armas,  sem  sellas,  sem 
dinheiro,  e  pouco  aflbíçoada  &  casa  de  Áustria,  esta  naçaS 
parece  que  tem  recusado  toda  a  espécie  de  aoccorro. — O 
Gen.  Lauriston  Ajudante  de  <»mpo  de  S.  M.»  &  frente  de 
ama  brigada  de  in&nteria  de  linha,  e  da  brigada  de  ca- 
.Tallaria  ligeira  do  Gen.  Cotbert,  foi  de  Neustadt  para 
Arudc,  e  Simeiimbei^,  alta  montanha,  que  separa  as 
aguas  que  curem  para  ornar  n^ro,  das  que  correm  para 
o  Meditemneo.  Nesta  difficU  passagem  f«a  alguns  cen- 
tos de  priuoneiros.  O  Gen.  Dupdlin  marchou  para  Maria- 
sdlj  onde  deaamouum  milhar  de  Landwehrs,  e  fez  ai- 
gans  centos  de  prtsioMiros.— O  narech^  duque  de  Dant- 
nA  marchou  aobte  laspmcfa ;  aoa  14  encontrou,  em  Vor- 
gd,  o  Género  Cfaastdler,  com  os  seus  TyroleEas ;  dcrro- 
ton-o,  e  tomou-lhe  lOO  Hbnensii  e  1 1  peças  de  artilheria, 
— Ao*  12  se  levantou  o  bloqueio  de  Kufstein.  O  cama- 
rista de  S.  M^,  Geriaaiu,  que  estira  «tcerrado  neita  praça» 
aa  portAu  mnitm  bem. — ^^£irtq*i  qual  he  a  pOstçafi  do  ex- 
ercito hcje  em  di«.*-Os  corpos  dos  marechaes  daques  de 
lUroti  c  MoRtd>eilo,  e  o  corpo  da  granadeiros  do  general 
Oadlnot^  «siat  «n  Vicnoa.  aaim  cpmo  •  ifuarda  Impe- 


i 

riál.  Q  eoipo  do  fluwediii  diKpt  d»  AiisiH^it  m/IÍL  t»> 
partido  entre  S.  Pokèn,  e  Yienna.  O  maíwfaal  princip< 
de  Pontecorvo  está  em  Lintz,  com  os  Súonios  e  Wprtem* 
burguezes ;  ba  uma  roíçrvB  çm  Pasaitp.  O  mi^rççlHii  dflff 
que  de  Daat^ick,  está,  C091  os  Bavai3p?eg,  pax  Sakff^Mirg»* 
lospruch.-^0  Corooel  Conda  d«  Caoraichen,  ajadanla  im 
campo  do  Imperador  da  Rustía,  que  fSra  expedido  a  Pia* 
ris,  chegou  ao  momento  em  que  o  exercito  entrava  ein 
Vienna.  Desde  este  momento  elle  faz  o  senri^,  e  seguo 
ft  S.  M.  Trouxe  novid^ides  do  exercítQ  Russiano,  o  qua^ 
na6  podéra  ter  whido  dos  neuf  acantonamento^  se  |ia6  II9P 
10,  ou  \2  de  Maio. 

No.  I. 

Proclama fOi  4o  Conde  de  JVallis  go^  habitantes  de  Bohemim 

O  êxito  inesperado  4a  flan^inoleota  batalha  de  29  de  Abril  he  Ja 
bem  coahccido ;  m  derrota  de  uma  grande  parte  da  cavallaria,  defpois 
de  wn  combate*  que  durou  cioco  dia«,  quaii  tem  interrupção,  foi,  en 
parte,  cauia  dof  revezei,  que  loíTréram  os  noMoi  exercitos.HO'  aod* 
deolef  infelim  da  guerra  sa6  ineritaveif ,  mat  elles  nem  devem  enfira- 
quaeer  a  Tona  ooragem,  aen  afrouxar  ai  medidaf,  que  te  de^em  to- 
iBiar  para  Tona  defeata,  ou  diminuir  a  Tpm  confiança  em  vof  met- 
OMM,  ou  o  amor  que  deveii  aos  votios  priacipet ,  e  &  voMa  pátria.    He 
predcamente  ao  momento  da  dej^nça,  que  le  devem  redobrar  ot  ei* 
forço»,  e  que  a  nenhum  bom  cidadão  lhe  deve  custar  o  /aaer  sacrii- 
0094  deva  isto  olbac^ae  como  um  dever.    A  fismè  tcMÍuçaS  de  nofso 
asado  Soberaao,'  ke  oppor-ee»  com  ipdo  o  seu  poder,  4s  inlençoens 
perfidai  do  íaimigo  t  Icm  eék  o  dirnto  de  aipeffar,  da  parte  de  fous 
ieíssabdílof,qaeellcs  oorqe^iondtsall^  igaaliBflateAsiuM  vietaseás 
soat  iatCBçocBS.    S.  M.  aomeaado>>ma  caaMninario  garaJ,  em  Boho- 
aia,  oae  vevcitío  dos  metnoe  podeps*  que  tinha  ao  aoao  de  1805  1 
aaS  somente  para  pôr^m  actividade,  por  todoí  oi  maios  pofstveif,  os 
forpot  d*«9ePcito,  cujo  comauindo  elle  me  confiou,  mas  também  para 
i^nctar,  com  a  rapidez  io  relâmpago,  em  todoí  ot  pontoi,  étta  Tah>* 
rosa  miKcia,  c^Ja  boa  voalade,  c  com^m,  devem  servir  de  maralha 
aôshabilantet  de  Bobomiai-^.  If .  €oaboce,#apfacia,  eitoeharaeter  do 
'ismcaa^  a  peresvevança  para  chegar  ao  fim  oommom  c  obaracter  que 
distiagao  fiarticularmeata,  oam  um  tt&  alto  gráo  os  habitantes  da 
Bohemia.    S.  M.  ettâ  pleoameate  eoaymiáOt  que,  por  eila  ircx»  flkt 
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»4  Miscellaiuã. 

•rt^ií.pepMdí^atíeiflWiVnut.wgtiroiiMMde  «e  oppflr  ao  perigo, 
^fazcr  o  inil_meyi)rt.b&&  nieiuu  condem  no  meio  do  perigo,  e  dm 
adveraidub:. _  E>Ut  «ublimc*  virtudei  ddi  aplpam  aind>i  nói  mS 
temoi  degenerado  f  o  meiroa,  Mngue  corre  em  nowai  veiu )  he  o  maú  - 
ptteioio  dif  iii^M  herança,  e  nono  maíi  eitiraaTel  bem. — Que  Da5 
^Meuro|^olielVcm'èma  poit^aB  taScntica!  O*  habiUnlei  do 
Tyrol,  bem  digno*  de  toda  a  noiía  admiraçaS  arabam  de  dar-iuM  um 

«templo  reccate. Coaiem-Doí  imiulloi,  e  ultrapaMalloi  m  be 

ponivel,  naõ  em  palavnu,  mu  ero  bdoj ;  dignoi  de  nâi  e  da  noua 
hODra  aacional.  Habitante*  da-Boliemiai  ettí  niito  a  lalvaçiõ  do 
noito  amado  Imperador,  do  leu  throno,  da  hnnra  da  naçau,  e  de  Ioda 
'A  pátria  i<]\ie  maín  he  prccizo  para  uoi  influinar,  e  paia  faxer  aullos 
todoiof  uci'ifii-io«í — Bu,  BohemexdenaicençB,  ineeDK>berbeça,eme 
Jutgo  felii  de  que  le  me  pueeise,  etn  tal  eporha,  â  frente  àitle  rejno, 
e  de  eiitrar,  pela  minhn  momeaçaõ  ao  Commitsaríato  geral  do 
paiz,  ■;iu  li;;açoeDi  maii  intimai,  com  os  nieui  amadui  compatriotai, 
e  de  lliedbr  uma  prova,  e  ainda  o  exemplo,  de  que  nenhum  tacrifieio 
me  léra  cu«I(MO,  feilo  ao  melhor,  ao  m*i*  jufto,  e  ao  mai*  virtuom 
do«  prlnripei.— Povo  de  Buhemia  nói  TiTemo*  feliíet  debaixo  do  mai» 
*uavc  de  loiíoi  oi  iceptroii  vn  reciiriot  do  nowo  rejrno  taõ  grandeii 
empr^iicoiollot  de  maneira  nobre :  dinheiro,  viverei,  cavallot,  ar- 
.nia*i  tudo  deferaoi  cuniagrar  com  alegria  i  defèoiade  noua  pátria  t 
de  toda  a  parte  k  levantarão  lejfioen»  de  noita  valoroia  milícia  t  aa> 
•iiUmo*-lhe  poiíde  toda  a  parte,  com  dinheiro,  fructo*,  cavalloi,  e 
tudo.quanto  be  neceasario  á  vida.  Que  um  ló  leatimento  no  anime  i 
.a  uniaS  be  o  único  meio  de  chegarmoi  ao  nono  fim,  e  de  esperar 
.com  tranquilidade  tM  acontecimentos, — Era  poucoí  dia*  irei  ter  aoei- 
.ercito,  Mgimdo  ai  ordeni  de  5.  M.  que  com  paternal  cuidado  tvra  pro- 
.  «idenciado  a  minha  lubitituiçaÕ  fc  cabeça  dm  negocio* :  e  no  meu 
novo  poito  me  couiagrarei  aempre,  auim  como  aqui,  ã  felicidade  dn 
,  meu  paiz  t  icguro  que,  da  vòtMi  parte,  aeraS  fifièrecídoí  loccorro* 
tanto  d«  diabeiro,  com  o  (k  toda  a  outra  eipecie ;  eu  faf  o  o  meu  rela- 
.  tório,  e  dou  parte  ao.  Snr.  Con^  de  Kolowiatb,  a  quem  confiei  a  pre- 
.  *idencia  da  regência  ilo  paiz. — Habitante*  de  Bohemia,  o  noa»  famo- 
.  M)  lieroe,  o  nouo  Archiduque  Cariui,  ettâ  à  frente  do  exercito )  aug- 
menle  ido  ■  noai?  coragem  :  Deui  protegerá  a  num  ^uia.  Esle 
penaameolo  de^e  fuer-oo*  eipeiar  o  futuro  com  tranquilidade.  Por 
Deu*  e  pelo  Imperador  J^raneiíco,  nada  he  impowivel.  Feoetremo- 
no>  defta  idèa,  aeja  ella  a  nona  maii  cbara  eapcrança,  e  ^  mola  laaii 
poderoza,  que  noi  cxci(e  a  empregar  todoí  o*  .màoi  áe  defenia,  cot 


Misceilanea.  S5 

iiO0t<r  poder,  jp^a  m  m^olençaõ  de  um^oterao  justo,  luaTe,  e  psfofw 
naL— Prates  d^^brii,  1809.— Aisignado— OCoxde  oe  Wallii. 

No.  II. 

Oiria  dé  Conda  Òoess^  Intendente  General  do  Exercito  da 
Itália^  ao  Conde  Carlos  de  Zichi.  Datada  de  Comeglia^ 
noy  22  dê  Abril^  1809. 

Senbor  Cowob  !  Até  aqui  tenho  lído  fiel  aos  meus  bem  conbeddoi 
prÍDcípios,  de  na5  empregar  nos  negócios  outras  pessoas,  senaÒ  as 
qoe  o  governo  Fránoez  tinha' Ja  empregado ;  a  menos  que  estes  nad  tí- 
vesKm  abandonado  seus  postos  i  por  ésla  mesma  raiaõ  sou  obrigado 
4k  empregar  o  comroandante  da  ordem  de  Malta  Sfir.  António  Miari, 
como  prefeito  em  Belllmo,  visto  que  elle  tem  a  seu  favor  o  voto  das 
pessoas  bera  intencionadas,  que  elle  goza  de  uma  consideração  pu- 
blica, e  que,  pela  aceitação  deste  lugar  augmentará  seguramente  as 
disposiçoens  fovoraveis  ao  nosso  governo.  Mas  os  progressos  rápi- 
dos do  exercito  exigirão  bem  depressa  o  augmento  de  empregos  supe- 
riores, para  fazer  ir  os  negócios  para  diante.  Eu  julgo  que,  quando 
,  tivermos  passado  o  Mincio, .  poremos  um  destes  eippregados  por  In- 
tendente  dus  paizes  àquem  do  Mincio ;  eu  ja  me  occupo  com  os  In- 
tendentes, que  se  devera  empregar  na  Lombardia,  no  paiz  de  Parma, 
Aíodena,  Génova,  Piemonte,  Toscana,  e  Lslados  Ecclesiasticos.  £s- 
pera-se  que  nenhumas  pessoas  poderão  servir  utilmente    em  timí- 

,  Ihantes  lugares,  senaõ  homens  de  merecimento  conhecido,  dotados  de 
conhecimentos  profundos  sobre  os  negócios  em  geral,  e  sobre  as  pro- 
▼iacias  occupadas.     Naò  apearei  jamais,  senaõ  na  ultima  necessidade, 

'  prc^sito  algum  dos  Círculos ;  ei  prefiro  escolhcllos  entre  a  gente  do 
paiz,  aquém  possa  dar,  com  segurança,  luaior  inlhiencia  nos  negócios: 
porém  se  V.  £x*.  me  permittir  obrar  nesie  ultimo  caso  com  a  maior 
circumspecçaõ,  e  conhecimento  perfeito  dos  iudividuos,  que  se  haõ  de 
empregar ;  conheço  que  he  da  primeira  importância  ganhar  a  opinião 
publica,  pela  escolha  de  pessoas  capazes  para  os  emprei^os  superiores; 
mas  senaõ  os  achar  sufiicieutemente  bon;»,  jul^o  mais  conveniente 
privar  momeutaneamente  o  interior,  de  alguns  homens  hábeis  nos  ne- 
gócios, podendo-se  estes  substituir  mais  lacilmeiíte,  do  que  correr  o 
risco  de  fazer  impressoens  perigosas,  por  uma  escolha  inieliz. 

{Asstgnado)         Covde  de  Goess,  Intendente  Gen. 
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O  Vicc-rey,  conom^ndanie  em  chefe  do  exercita  da 


Itália,  eterere  «o  Ministra  da  gnen*;  qoa  aw  10  de 
Abril  mandara  o  ArchíduqtM  Joa9  aoa  portos  avançados  a 
carta  aqui  juncta  (N,  1. ;)  e  apenas  ella  se  recebeo  soube- 
■e  logo  que  todos  os  postos  tinham  »ido  attacados,  e  uma 
daziade  bussares  levados  priaioaeiros. — No  outro  dia  pela 
manbaã  publicou  o  Arcbiduquea  proclamação  aqui  juncta 
(N.  11.)'— NaÕ  ba  no  Fríoul  senaõ  as  díTÍsoens  de  Bous- 
ãer  e  Serás.  O  vice-rey  pensa,  que  se  devia  renconcçn- 
trar,  para  ir  ao  encontro  das  dívisoent :  achou  a  de  Gre* 
nier  e  a  divisão  Italiana  de  Sevaroli  em  Sacile ;  e  julgou 
conveniente,  aús  16,  empenrbar  uma  aeçaS,  entR  Pardo» 
none  e  Sacite.  A  soberba  cavallam  do  exercito  Italiano, 
mnilo  mais  numerosa  que  a  do  inimigo,  deveria  ter  che- 
gado ;  mas  o  crescimento  dos  rios,  e  o  trasbordamento 
doa  ribeiros  retardaram  a  sua  marcha,  e  as  ordens  do 
Vice  rey  nafi  chegaram  a  tempo  para  cootramandar  os 
movimentos ;  as  tropas  tinham  ja  entrado  em  acçafi,  e  a 
cavallaria  se  achava  uma  marcha  para  a  ret^uarda.  Toda 
esta  jornada  se  pelejou  com  vantagem  ;  mas  pela  tarde, 
bavendo  a  cavallaria  inimiga  feito  um  movimento  sobre  o 
Livensa,  julgou  o  Vice  rey  que  tinham  por  objecto  cortar- 
the  a  retirada,  e  repassou  o  Livenza,  e  Piava,  A  perca 
do  inimigo  devia  ser  considerável,  e  a  nússa  teria  sido 
igual  á  delles,  se  o  general  Sahnc,  commandante  da  guar- 
da avançada,  se  na6  houvesse  deixado  surprender  com  os 
cavallos  dos  seus  hussares,  sem  sellas  nem  freios,  deixando 
cercar  por  todas  a«  partes  o  regimento  de  iafanteria,  que 
tiaha  com  sigo.  O  Imperador  ordenou  que  iua  negli- 
gencia fosse  objecto  de  um  exame  particular.  Um  ge- 
neral de  uma  guarda  avançada,  que  se  deita  na  cama, 
em  vez  de  se  deitar  sobre  a  palha  na  sua  guarda  de  bi- 
vouac,  he  culpável.  Nos  tivemos  a  d6r  de  perder  3  bata- 
Ihoens  do  regimento  3S,  que  foram  quan  todos  feitos 
prisioneiros.  O  exercito  se  queixa  doehussares  do  6,  e 
doa  caçadores  dío  8,  que,  amolecidos  pelas  delicias  da 


Itália,  ja  mó  «abem  faser  o  tenriço  dot  posU»  avaoçadoa. 
— ^Uma  dirisaõ  de  dea  mil  boroens,  partindo  da  Toscana, 
devia  chegar  a  Verona  aos  S5  ;  ér^  composu  de  tropat 
excelientes :  julgou  o  Vice  rey,  que  devia  tomar  a  posi. 
çãS  de  CalderO)  e  do  Adije,  deixando  guamiçoens  em 
Palma  nuova ,  em  Osopo,  e  em  Veneza.  Entretanto  o 
Archiduque  Joa5  foi  chamado  para  o  soccorro  da  sua  ca- 
pital e  começou  a  soa  retirada  aos  JO  de  Abril.-^O  Vice 
rcy,  que  tinha  o  seu  exercito  em  bom  estado,  e  perfeita- 
meoie  organizado  ;  e  que  das  alturas  da  excdlente  posi<« 
ça$  de  Caldero  ameaçava  o  inimigo,  a  vista,  logo  que 
observou  a  sua  retirada  cahiô  sobre  elle.  Aos  30,  em 
nm  reconhecimento  em  que  oGen.  Sorbier  íToi  gravemente 
ferido,  havia  este  morto  muitos  do  inimigo  e  tomado 
600  prisioneiros.  Vicenza,  Treviso,  Padiia,  foram  re- 
tomados em  um  instante ;  e  repassou-se  o  Brenta  eom  a 
maior  actividade,  fazendo  soffirer  ao  inimigo  uma  perca 
de  300  homens  mortos,  e  1.100  prisioneiros.    O  inimigo  ^ 

'  perseguido  mais  promptamente  do  que  esperava  ;  e  repul- 
sado com  maior  pressa  do  que  viera,  poz-se  em  batalha 
alem  do  Piava,  tendo  a  esquerda  iias  montanhas,  e  a  dire- 
ita no  caminho  de  Cornegliano.  O  Vicerey  se  aprovei* 
tou  rapidamente  do  defeito  desta  posição ;  formou  uma 
guarda  avançada  de  5.000  volteadores,  commandados  pelo 
Gen.  Dessaix,  fella  sustentar  pehi  sua  cavall%|^a,  composta 
de  10.000  homens,  passou  o  Piava,  aos  8,  e  attacou  o  ini- 
isigD  entre  o  caminho  de  Conegliano  eo  mar.  A  guarda 
avançada  foi  apoiada  pelos  corpos  dos  Generaes  Grenier 
e  Mackdonald,  e  todo  o  exercilo  inimigo  foi  posto  na 
maior  desordem.  Dezeseis  peças  de  artilheria  apetre- 
chadas, 30  caixoens,  o  Qen.  Wolfski,  commandante  da 
cavallaria  morto,  dous  outros  generaes  mortos  de  suas 
feridas,  e  4.000  prisioneiros,  foram  os  tropheos  desta  jor- 
t)ada.^-Aos  9  estava  o  quartel  general  em  Conegliano, 
e  marchara  apasso  dobre  ^bre  Tagliamento. — Esta  nu- 
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vem  que  olMcurecea  momentaneuncnte  os  n^ocÍM  de 
Italix,  deo  occasiaõ  ao  Imperador  de  conbecer  os  senti- 
mentos  secretos  dos  Italianos.  O  inimigo,  nas  cartes  que 
se  interceptaram,  se  queixa  de  ter  achado  todos  os  rassal- 
los  do  reyno  da  Itália  atreiço'ados  a  Napoleão-  Vicenza, 
TreTtzo,  Udiíia,  se  tem  rivalizado  nos  testemnnlios  desua 
affeiçaC^;  ellas  acolheram  friamente  o  inimigo;  e  aa6 
mostraram  em  um  só  momento,  que  duvidavam  de  ser 
promptamfnte  libertadas.  Dizem  que  só  alguns  mãos  su- 
geitos  de  Pádua  merecem  Ser  excluídos  deste  botnoso  tes- 
temunho.— Quando  se  soube  em  MilaÕ  a  primeira  noticia 
ala  batalha  de  Abensberg,  logo  que  o  escudeiro  de  S.  M.j 
Cavaletti,  annunciou  as  victorías  de  Eckmuhl,  e  de  Ratis« 
bonna,  a  alegria  dos  povos  fú  tal,  que  naõ  he  possivel 
deec  revelia. 

N.  I. 
Ao  senhor  commandante  dos  postos  avançados  Francezes. 
Segundo  uma  declaração  de  S.  M.  o  Impcradur  de  Auitria  ao  Im- 
perador Napoleão,  eu  a>izo  ao  Snr.  Commaiidacite  dos  poilos 
■vaDçado*  Francezo,  qiiu  tenho  urdem  de  me  adiantar,  com  Iodai 
a*  tropai  do  meu  cominaiulu,  e  de  tractar  como  inimigos  todos  oi 
que  me  fizerem  reiislencia.  Quartel  General  de  Malborgete,  aos 
9  de  Abril  de  IB09. 

{Atiigindo)        JoAÔ,  Archiduque  de  Auttcia. 

■N.  II. 
Proclamação. 
Ilalianoi  ouii  a  verdade  e  a  razaõ.    Ellai  tos  dizeu)  que  «oii  etcra- 
vos  da  França,  que  voa  prodigaia  por  cila  o  toiio  ouro,  u  vouo  lan- 
gue  .O  rcjnu  de  Itália  lie  um  sonho,  um  nome  Tau.     A  conicrip- 

(a5,  01  imjiostoi,  ai  oprcssocns  de  lodo  o  ijeacro,  a  nulidade  de  voua 
exiatencia  politica,  eiaqui  os  factos.  A  razaõ  vos  diz  maii,  que,  D'ura 
lai  ettado  de  abalimcnlo,  voi  uaÕ  podeis  i«r  nem  retpeitadoí,  nem 
Iranquítui,  nem  Italianos.  jQuereii  séllo  nma  vez  mai«)  Uni  ai 
voiia*  forças,  vonos  braf oa,  lossoa  coraçoeni  ia  armai  fenerotai  do 
Imperador  Franciaco.  A  ctic  momento  faz  cllc  descer  um  respeilavcl 
exercito  para  a  Itália.  Elle  o  envia  naÕ  para  satiatazcr  uma  sede  vaã 
de  conqniitaa  mas  para  ae  defender  a  si  mesmo,  c  asKgurar  a  indepcn- 
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4t  todai.M  oaçoeos  eh  Bifrvp»  i  aipatçadu  par  anim  ferie  áê 
jyinypem  confervtiTU,  que  iui5  permillein  dmrídar  de  atoa  etcnvi* 
^4b5  inevitavel.    Se  Deus  protege  ot  virlooioi  etfbrçot  do  Inpendot 
JAreadioo,  e  of  de  eeni  poderoiot  ti  liadot,  a  ItaKa  tomartk  t  iw  M^  # 
veipeíladm  na  Eare|ia.    O  Aéh  da  rt%ÍBd  recolimr|^  a  tua  iíberdd^ 
••  teoi  «rtadei»  e  umcoMlíUnçaS  fundada  ap  TfrdRdejfn  |Mi|ilHa|f 
fiMna  •  rfinS  lUlippç  feUs,  p  Hii9Çi|ttvel  a  toda  a  força  eilnw|eirn«-r- 
Be  FiiMKo  WÊ&Kk  Tot  proQietCe  una  ta5  íelis  exiitencia.    A  Bv* 
f0|Hi  lafce  qof  %  palaTr*  dote  princípe  he  fafprada,  e  ta6  immutaHl 
como  irum':  he  o  ceo  qoe  falia  pela  foa  lk>cai  Hcordai  polt  ItaKanof  i 
lefantai^Toi^  deqoalqoer  partido  qne  Inhaet  tido»  o«  qoe  t^aei»  na5 
temas coMa alguma.  KõenaO tlmoipaim voe eiamiaar, para  votpuiir 
maipaii?»ttiiu)eireffparayoiiibertariqiieieieToa<icafiw<^etta^ 
Jeato  em  ^w  Tot  achaetí  faifíf  ¥oi  meoot qne  ot  Heq^aaiwet,  que 
4lilenac*9^hefoei»ondeoifeitof  ooaretpo&demiipalaTnif?  amaSi  ^ 
Yói  menof  qqeellaofTOMOifilhot,  avom  «meta  religião,  a  boa- 
ta,  e  o  nome  de  fomã,  naçaÕ  {  abborreceít  vót  roenot  que  cila  a  ver« 
^ohota  lerridaõ,  qne  te  toi  tem  querido  impor  com  palavra*  docet»  o 
i&potiçocnt  directamente  contrariaf  n  eiiai  palavras  ?    Italianos  i  a 
verdade»  e  a  raaaS  vof  díaero^  que  uma  occanaõ  taÕ  lavoraTel  de  «u 
«adir  o  jngq  da  lialta  nad  toraerè  %  vir  outra  vezi  cHm  tos  dizem 
qjue  se  top  ^aS  » tacutaít  correis  o  riscot  qualquer  que  seja  o  exercito 
TÍctoríosOi  de  na5  ser  outra  cousa  senaÕ  um  povo  conquistado,  um 
^OTO  sem  nome^  e  sem  direitos ;  que  se,  pêlo  contrario,  vós  unissets 
fortemente  a  vosMt  libertadores,  qne  te  vós  fôreis,  com  elles,  victorio*» 
«os,  a  Itália  renascerá,  tomará  a  occupar  o  seu  lugar  entre  as  grandes 
«açoens  do  Mondo,  e  talvez  vir  aser,  o  que  ja  foi,  a  primeira. — Ita- 
fianoi  a  me|bor  sorte  está  em  vossas  maõs  1  nessas  maõs  que  levaram 
« tocha  das  kinss  a  (í^as  as  partes  do  Mundo,  e  deram  á  Europa, 
«nbmei]gida  na  ignorância,  assciencias,  as  artes,  e  os  costumas.— Mi- 
Janenes,  Totcanos,  .Venezianos,  Piamontezes,  e  vós  povos  de  toda  a 
Itália,  lembrais-vos  do  tempo  de  vossa  antiga  existência.    Estes  dtai 
«ide  paz^  e  de.pros]ieridade  podem  Toltar  mais  brilhantes  que  nunca,  «e 
m  vosn  coadncta  vos  hz  dicnoi  desta  feliz  mudança.— Italianos,  he 
JNutiantjp  qoe  ioqs  o^qqeíraif»  e  vop  sereis  Italianos,  feliaes,  e  satisfeitos, 
#a5  glprmts  com^  vimsos  aatepassadps,  e  ipais  do  que  nunca^o  íoSi> 
Pi$  nt  mw  b|^  .q>ocha  de  vossa  historia, 

iAssignado)       Joaõ,  ArdUdnque  de  Áustria? 
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Eis  aqui  uma  relaçaS  succínta  dos  acontecimento!!  tnílí- 
taxes,  que  se  passaram  no  gram  Ducado  de  Warsovia.  Ô 
arcbiduque  femando  fe^^  notificar,  aos  14  de  Abril  a  carta 
.aqui  juncta  (N.  1.)  ao  príncipe  José  Poniatowski,  <:uui.> 
mandante  do  corpo  de  exercito  do  Gram  Ducado.  No 
mesmo  dia  publicou  a  pioclamaçaã  N.  11.  Aos  16  en- 
trou  no  tfirritorío  no  granducado.  Aos  19  fez  áttacar  a$ 
tropas  do  granducado,  juncto  a  Fallenti ;  foi  três  vezes 
repulEado ;  e  o  Principe  Ppniatowski  licoii  senhor  dp 
ft^mpo  de  batalha ;  durante  a  noite  nnÕ  julgando  que  ífl 
Buas  forças  fossem  sufficientes,  se  retirou  sste  principe 
para  Warsovia. — O  Arcbiduque  Fernaiulo  pedío  uma  en- 
trevista, mQstrando-se  disposto  a  consentir  em  um  atran- 
jamentOf  para  reconliecer  a  neutralidade  da  cidade  de 
Warsovia.  Aos  20  conyeio  em  um  armistício  de  2+  Iioras ; 
e  aos  21  se  assignou  a  convenção  aqui  juncta  (N.  III.) 
Despois  desta  singular  convenção,  em  que  a  vant^em 
jicou  inteiramente  ao  principe  Poniacow^kt,  pois  assim 
conservou  elle  Praga,  Sierocfc,  Modiin,  toda  a  sua  arti- 
Iheria,  o  seu  exercito,  e  as  excellentcs  jiosiçoens  da  mar- 
gem direiu  do  Yistula,  imaginou  este  príncipe  manobras 
aos  25  pela  margem  esquerda;  attacou  o  inimigo  sobre 
todos  os  pontos,  matou-lhe  muita  gente,  c  tomou  obra  dp 
700  prisioneiros.  Aoa  3  de  Maio,  pelas  duas  horas  da 
manhaã,  attacou  a  cabeça  da  ponte,  que  o  inimigo  tinha 
construído  em  Gora,  tomou-a  á  ponta  dabayoneta,  com 
dous  mil  prisioneiros,  três  peças  de  artiheira,  e  duas  ban- 
deiras. O  tenente-: general  Schaurott,  que  commanduva, 
apenas  teve  tempo  de  salvar-s^,  As  tropas  do  gram  ducado 
se  acharam  assim  senlioras  da  margem  direiU  do  Vistula, 
e  entraram  em  Galicin,  ontle  occnpáram  os  círculos  de 
£tanis1avon,  Salce,  c  Bíala.  O  príncipe  Poniatowski  mos- 
trou muita  híibilidadc,  e  actividade  em  suas  disposiçocns. 
■ — Poucos  dias  despois  chegaram  noticias  das  victorias 
alcançadas  pelo  Imperador  Napoleão  sobre  os  Austríacos. 
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iX  General  Cotíãç  Brcnikoski,  commandante  de  Praga; 
para  in^'»rmar  destas  noticias  a  cidade  de  Warsovia,  ekU 
voirao  anoitecer  uiti  transparente,  em  que  ellas  estàyain 
èscriptas.     Os  habitantes  foram  em  multidão  á  ribanceira^ 
è  em  to. la  a  noite  ouviram  os  Aiístfiacos  retumbar  na  ci- 
dade os  gritos  de  ^*-viva  o  Imperador  Napoleão,**  e  apé^ 
zar  das  violências  que  elles  faziam  ao  povo,  muitas  casas 
pdzéram  luminárias.     Reynava  o  melhor  espirito  em  todo 
o  gmmdacado :  ef!ecttiavam-se  novas  levas  com  rapidez,  e 
jli  a  retaguarda  se  putiha  em  marcha:  O  exercito  naõ  fazi» 
mais  qde  imitar  oà  sentimentos  dos  outros  cidádaSs  de  to- 
das as  classfô.     I^vendo  uni  of&cial  sido  mandado  còmÒ 
parlamentarioy  para  a  troca  de  alguns  prisioneiros,  o  ge- 
neral Austríaco  naô  lhe  quis  fallar  senaõ  em  Alema6 :  ellé 
sabia  esta  lingua;  mas  dice  que  a  ignorava.     O  general  re- 
Àpondeo-lhe^qoe  a  Alemanha  estava  mais  próxima  áo  gram- 
ducadò  do  que  a  França.     Na6  senhor,  fepliòòu  o  official^ 
a  França  está  mais  perto  de  nós ;  porque  ella  enche  ois 
nossos  coraçoens,  e  o  imperador  Napoleão  he  a  nossa  alma» 
e  o  nosso  Deus  protector. — A  invasão  do  archiduque  Fer- 
nando dobrou  o  exercito  do  gramducado,  e  enfraqueceo 
consideravelmente  o  seu.     Naõ  pôde  partir  senaÕ  aos  ]  2, 
para  retrogradar  e  vir  sõccorrer  Vienna,  e  havia  ja  douá 
dias,  que  o  exercito  Francez  òccupava  esta  capital.     Nad 
poderá  uuir-se  áo  archiduque  Carlos  senaÕ  aos  4  dè  Junho; 
e  entaõ  haverá  outros  acontecimentor. 

N.  I. 

Ao  Príncipe  de  P&niáUmski^  Ministro  da  guerra^  General, 

Kc. 

Quartel  general  de  Wigokin,  14  de  Abril,  1809  :  7  hor.  da  tarde. 

^egundo  utna  declaração  de  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria,  a  S.  V • 

o  Imperador  Napoleão,  informo  ao  Príncipe  de  Poniatowski,  què 

lenho  ordem  de  passar  ao  ducado  de  Warsovia,  com  as  tropas  do  méa 

ètimmáado,  è  de  tractar  com*  inimigos  todos  os  que  se  oppozétem  k 

M  2 
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niiifaft  msrèhi.  Kctebcl,  Priiicip»,  u  Rfnrkaçu  tà  utnht  mtát  tlí» 
tlMti  c(iiuMera;kt!. 

(.Al^aa^       Wmunumo,  GancnL 

ÍJo.  II. 
ProetamaçaS  do  Arckiduque  Fernando. 
&!iitáate«  do  duodo  de  Wanovia  l  Entro  com  ai  armu  nt  ma5 
•o  TOúo  («rritkriOf  mu  oh3  CoiM  VaM>  himifo  t  tob  vâvqaem  h&de 
Jeterinínirt  P^b  *om<i  c(»da<!t&,  o  uw  du  fofi;M  biÍIKsr»,  qao«i 
eWKaMirfo.  VMik»  'prOUger-vm,  «d  cembster-Tott  .m  cKwHn  h* 
YOMt.— Eh  vm  tfodm  qut  &  M.  o  Iiapendor  d«  AiUtrít  ■»&  fic  k 
{uerr«  leiuS  no  Impondor  NâpglmS  i  e«|ue  not  ■amo*  amigai  de 
todot  atjuellei  qne  naS  dsTeodora  a  tua  cauta.-— Nõi  combaUmu  • 
Imperador  Napoleão  i  porque  achamoa  na  guerra  uma  tegurança 
que  inutilmente  eiperand*  obter  de  uma  pat,  que  Kmpre  fkdfitft 
tt  fuaa  vlttu  tmbkioiMt  faceÉMt-lhe  a  ^uem»  pwque  cada  4k 
«oitenta  o  silmersde  MIM  iiMirpa{ociM.qMpiTOceqiieremdunr» 
cfilema  it  politica  j  faaaBo»4ia  \  guerra  i  porqua  ■■  nai  forçaa 
angniecftaiUj  cora  a  de  todo*  a*  poToi  que  elle  l«m  «al^gg»da,  e  vili* 
pendiado  at^  ao  ponto  d*  o»  fazer  cegei  ínitmAentot  de  teu  dei^o- 
(ifino;  ame&çam  a  nona  independeacia,  e  ai  nom*  propriedadeti 
poiqne,  em  fim,  queremot,  Kgui«Ddo-noi  fe  nona  própria  exittencia^ 
túXh,  Umbem  noi  que  a  tem  perdido,  e  reitabelecendo  cada  um  noa 
4íi«ltot<  que  Ibe  f6ram  ronbad**,  tomar  a  pAr,tia  Earopa,  a  ordem, 
^andçKlbe  o  dMuaço  que  ella  mIícH>— Ha»  de  que  terra  diaer  ai  n- 
aoeni  qne  teniot  de  faxdr  a  guerra  ao  Impender  NapoleaS  I  O 
mundo  bem  oaconhece.  A  Alemanha,  a  It^ia,  Portu^,  Hetpanh>> 
é*ta  alliada  «empre  fiel  da  França,  todoí  attértam,  e  aeotem  o*  motí- 
Toi,  que  noi  obrigam  a  pegar  em  anua*— Dirijo-me  « i£a  era  parti> 
<ular,  aTóihabitantododuadode  WtrtDTiat  e  pergunto-voi  /go- 
xai*  Tói  da  felicidade  que  to»  prometleo  o  Imperador  doi  Fraacezei  f 

'  o  TOMO  league  que  le  derramou  Juocto  aot  muros  de  Hadrid  derra- 
«mn-ee  pele*  ratiot  ÍBterè9ie»r  RetpOBdeL  Que  lem  tte  cemiwna 
o  T«je  com  o  Viitula  I  SerTÍo  o  T&lor  doi  aoldado*  para  fazer  mai» 
Seliz  o  TOfto  deatioo  f  A  «ua  coragem  mereceo  elogioi  t  mu  Tof  naÕ' 
TOS  deixai  I  enganar  cem  ÍMo:  eitea  elogiot  por  aerem  JustM  e  mere. 
cidoí,  nem  por  ího  deixam  de  ttt  menot  eoganodoraa.  O  Imperador 
Napoleão  tem  necciudade  de  vostu  tropai,  para  eRe,  e  aaS  para  tú». 
-Voa  Azeii  o  «acrificío  de  vonu  propriedade!,  «  de  Toaa«  loldadaa,  « 

inbKMM^  que  Joqgs  de  aerem  oi  TOfwt,  lhe  laÕ  ínteiraiMate  ^pot' 
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toii  e  nflil^  flMMwalo  Tót  lok,  como  Mot  ■HMii4Pfcwyt6%  iem  d^* 
tasft»  à  iiyeniídUite  de  «oíim  armav  «strdtefto  ifw  o  prinor  dp. 
▼ftti  twyi  rtfÉM  <»m  o  iB<i#nguô  oi  cftmpf  d>  CtÉlrfia  o  Acagsi* 
— BabiUntes  do  Duead»  ds  Waii»vi»{  aiToUDra^to^jBâmadfiH 
nMTMfot  lAuaigiMi  MÕ  lUfmángmoiã  a  unm  defmia  imiiily  sem  o 
TOMO  pais  a  todoi  ••  ngeMi  4a  yiieiiai  porqNi»  vee^eolaro  f»e,  mi 
retifftiittii  T#t  talaiei  een  MUit  «e-diraílot  %iie  á&^a  fiienm^— S<b  ¥•*' 
lo  caalwfkb  ica  aoi  ¥<moe  Ttidadeiroi  iatecencip. vá>  «a  ifachonli 
com»  amigo»  S.  MJi*i  a  Imperador >de  AimIcmw  «os  tOMurfc  debabo  da 
em  eipand  pralecçaSt  a  ea  aa^  coligirei  de  t6e  leaaS  ot  olfacto»  aa* 
cenários  k  segurança  de  minhat  armai,  e  á  mhÉyuarin  4a  anau  eaer« 
cko.-^FeiU  ao  fioarlel  fiaeiAt  de  OdfTgaot  aei  1^  de  aWíI  da  4MÍU 

Arehidiiqae  FaaiULasa»  Ge  a.  eoiLeinfc 

CofwcnçãS» 
N.II.  ' 

fiarendo  T.  A.  T.  e  Real  manifestado  o  desejo  de  esCabekoer  e  n* 

conhecer  a  neutralidade  da  Cidade  de  Warsovia,  e  nao  podendo  effislo 

tuar-je  éita  neutralidade  senaS  pela  evacuaçaS  livre  que  executassem 

es  corpos  de  tropas  alli^as  e  combinadas,  que  estaõ  debaixo  dai 

minhas  ordens,  poitia  este  arrai^ameato  encerrar-se  nas  sègoiates  arti-^ 

gos.    Art.  I.  Haverá  uma  suspençaÕ  de  hostilidades  durante  dez  dias. 

«;rArt.  II.  Durante  este  intervalo*  este  corpo  de  exercito  evacuará, 

com  o  pessoal  e  material,  a  cidade  de  Warsovia« — Arf.  ítl*  Durante 

este  intervalo  o  exercito  Auitriaco  conservará  as  mesmas  posiçoens, 

^ae  oceapa  agora  i  e  para  prevenir  todo  o  pretexto  que  pudeste  pre^- 

venir  a  hanaoaia,  naÕ  poderão  vir  a  Warsovia  seaaõ  os  offioiaes  paiu 

kmeatarios  do  exercito  Austriaco.<-*Art<  IV.  Despois  deite  intervalo^ 

aenaõ  poderá  impor  &  cidade  contribuição  alguma  extraordinária. 

Resposta.  Aos  art  I.  II.  III.  e  IV.  Haverá  suspensão  de  hostili* 
dades,  durante  duas  vezes  24  horas.-» Durante  este  intervalo,  o  exer^ 
cito  combinado,  combatente,  evacuará  a  cidade  de  Warsovia.  Con- 
cede-je,  a  datar  da  mesma  epocha,  uma  espera  de  cinco  vezes  24  bo- 
ns a  lodos  os  empregados,  ena5  combatente»,  deste  exercito,  para 
éeizar  a  cidade. — O  S&r.  Prineípe  de  Poniatowski  ae  servirá  comoMi. 
aar  a  deaominaçaÕ. 

y«  As  pessoas,  propriedades,  e  cultos,  seraõ  respeitado9.-^Acordad9^ 

VI.  Os  enfermos  e  convalescentes  Saxonios,  Polacos,  e  Francezei^ 
teraS  confiados  á  lealdade  do  exercito  Austríaco  i  e  estando  curados 
receberão  as  suas  cartas  de  guia,  e  meios  de  transporte  para  le  \mi« 
taai  aaaseaf  rasjMctívor  cor^.^AcofiífaA>. 

V2L  Será  cçacedido,  por  5.  A,  L  o  ajxhkhique  commaQiM^tie  dia 
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fiiTçUAlutrltcui  ftoninutr*  ReiÍd«itedaFraiiçi,MndÍti3òjitiKf^' 
àa  duque  e  goveno  do  dncadoí  pasnpoftet  <  ttlr»  gvanlk,  pum  %  ''■ 
■n  poKUh  p«pei*  o  «ffntoi,  e  pewoM  ■ddidai  á  WK  mwftS,  fiara  ir  ler  ' 
aonde  elIejuIfTw  enavémeate  retinMe.—Aconltdo.' 

TUI.  Ot  offitÍBM,  Kildulot,  e  empre^ól  Francn»,  que  k  achiu 
em  WftnOTÍa,' fend  lltMnbda  de  «eguit  &  PreMáentía  Fnnceza,  com 
01  MM  eSèitM  e  lMga{*aiu  i  e  racébenS  m  panAportei,  e  meW»  de  «e- 
(Ónnçm  u^m  coniA  Ti*ere*  forragea»,  e  Irantponei. — AeArdado. 
'  Art^*cm£eípK*£,  ■  Ao  monieDto  da  troca  àot  (jcaentet  artigot,  M 
(lanS  de  uma  parte  e  d'ontni  «fficiuM  mperíona,  como  refou.  até 
a  expiração  do  arrowtKÍOi' 

Feito  e  acordado  «abe  o»  abaixo  aitígnadM  generaei  em  chefe  doa 
douexeKítof,  wbrealinhado*  req)erlivoi  portot  avançado*,  aoi  31 
de  Abril  de  IS09  a  borai  damanbaa. 

O  Gen.  commaDdante  em  cíiefe  do  exercito  Aiutriaco. 

(ÂíiignaJt)       A.D.  Fbrnando,  Hea.  em  chefe. 
Ò  Geó.  CòmmaDdante  em  chefe  dm  corpo*  d'e(eidto  da*  tropa*  ai 
liadat  è  conibinadaf  nu  ducado  de  Wartovia. 

f^ln^aoiíii)        liMnm,  Frincipe  Paiiiaton*ki> 

•  Bttletim  10.  Ebersdorf,  2S  de  Maio,  dè  1809. 
"  Defronte  de  Ebersdorf,  se  divide  o  Danúbio  em  3  bra.; 
'ços,  sepaiados  por  duas  ilhas.  Da  margem  direita  á  pri- 
meira ilíift  ha  2^0  toezas;  esta  ilha  terá  obra  de  1.000 
toezas  de  circumferencía.  Desta  ilha  á  grande,  por  onde 
passa  a  principal  corrente  ha  ndi  canal  de  i20  toezas.  A 
ilha  grande,  chamada  In-dcr-Lobau,  tem  7.000  toezas  dè 
circumíerencia,  e  o  canal,  que  a  separa  do  Continente, 
tem  70  toezas.  As  primeiras  aldeãs  que  se  encontram  ao 
despõis  sa5  Gross-Aspem,  Esslingen,  e  Enzersdorf.  A  pas- 
sagem de  um  rio  como  o  Danúbio  á  vista  de  um  inimigo, 
que  conhece  perlvitamente  bem  as  localidades,  e  que  tem 
M  habitantes  por  si»  he  uma  das  mais  grandes  operaçoem 
lia  guerra  que  be  possível  conceber.  A  ponte  da  margeiA 
direita  até  a  prímeira  ilha,  è  a  desta  í  ilha  de  In-der- 
Lobau,  foram  f^tas  no  dia  19 ;  e  abs  18  a  divisão  Molitor 
tinha  sido  levada,  em  bateis  de  remo,  para  a  ilha  grandes 
<— Áos  20  passou  o  Imperador  a  esta  ilha,  e  esuUeleceai 
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lima  ponte  no  ultimo  braço,  entre  Gross-AsperD  e  Essling, 
fTendo  neste  braço,  somente  70  toezas,  naSpreeizava  a 
ponte  senaõ  1 5  pontoens,  e  em  3  horas  á  lançou  o  Corond 
de  Artilheria  Aubry.         O  Cor.   Sainte-Croix,  ajudante 
de  campo  do  marechal  duque  de  Rivoli ;  foi  o  primeiro 
que  passou  em  um  batei,  para  a  margem  esquerda.     A' 
divisão  de  Cavai  laria  ligeira  do  Gen.  Lassale^  e  as  divisoens 
Molitor,  e  Boudet,  passaram  na  noite.     Aos!?l,  o  Impe» 
rador,  acompanhado  do  Principe  de  Neufcbate),  c  dos 
marechaes  duques  de  Rivcdie  Montebello,  reconheceo  a 
posiçaS  da  margem  esquerda,  e  estabeleceo  a  seu  campo 
de  batalha,  a  direita  na  aídea  de  Essling,  e  a  esquerda  nk 
de  Gross- Aspem,  que  foram  logo  occupadas.— -Aos  21, 
is  4  horas  despois  do  meio  dia,  appareceo  o  exercito  ini- 
migo, e  mostrou  intenção  de  carregar  a  nossa  guarda 
avançada,  e  atirar  com  ella  ao  rio :  va5  projecto !     O  ma- 
rechal duque  de  Rivoli  foi  o  primeiro  que  attacou  "Gross-* 
Aspem,  com  o  corpo  do  Gen.  Bellegarde.     Manobrou 
com  as  divisoens  Molitor  e  Legrand,  e  por  toda  a  noite  fez 
voltar  ein  confuzaS  do  inimigo  todos  os  attaques  que  elle 
emprehendeo.     O  duque  de  Montebello  defendeo  a  aldea 
de  Essling,  e  o  marechal  duque  de  Istria,  com  a  cavallaria 
ligeira  e  a  divisaô  de  Courasseiros  de  Espagne,  cubrio  a 
planície,  c  protegeo  Enzersdorf :  a  acçaô  foi  viva ;  o  ini« 
roigo  jogou  com  200   peças  de  artilheria,  c  cousa  d% 
90.000  homens,  compostos  das  ruinas  de  todos  os  corpos 
do  exercito  Austríaco,  a  divisão  de  courasseiros  Espagnè 
deo  muitas  bellas  cargas,  penetrou  dous  quadrados,  e  to- 
mou 14  peças  de  artilheria.     Uma  bala  matou  o  gen. 
Espagne,  combatendo  gloriosaqaente  â  frente  das  tropas : 
official  valoroso,  distincto,  e  recommendavel,  em  todos  os 
pontos  de  vista.     O  gen.  de  brigada  Foulers  foi  morto  em 
uma  carga.     O  Gen.  Saint  Germain  chegou  ao  campo  de 
batalha  no   fim  do  dia.     Esta  brigada  se  distinguio  por 
muitas  bellas  cargas.     A's  8  horas  da  noite  cessou  o  coiq« 
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bate;  é  nâs  ãcsmos  iot^ramente  seidKiMi  do  campo  de 
batalha.  Durante  a  noite  o  coipa  da  gen.  Oudiii»t,  a 
ijdivi*a6  SainuHilaire,  duas,  brigadas  de  cavalUría  ligeira, 
B  O  trem  de  artilheria  pais4am  as  tree  pontes. 

Aos  2Zj  ás  4  bwas  da  manhaã,  o  doque  Rimli  foi  o  pri> 
loeiro,  qofi  entrou  cm  acçaã.  O  inimigo  fez  succassivap 
^ente  muitos  atjaques  para  retomar  a  aldeã.  Em  fim,  « 
Puqie  de  Rivoli,  aborrecido  da  e^ar  na  defensiva,  attacoo 
também  o  inimigo,  s  o  derrotou.  O  gèo.  de  divisão  La- 
graod  fez-se  notarei  pelo  sangue  Aio,  e  intrepidez,  que  o 
jdiatioguem.  O  gen.  dedivisaõ  Boudet,  postado  oa  oklea 
ide  Esslingen,  estav^  encarregado  de  defender  esta  imporr 
tante  po$i$aã  *.  vendo  que  o  inimigo  occupava  um  gnnde 
espaço  da  direita  i  esquerda,  copcebeo  o  projecto  de  o 
penetiarpelo  centro.  O  duque  de  Montd)ello  poz-se  í 
frente  do  attaque,  tendo  o  gen.  Otjdinot  i  esquerda,  a  di- 
visão fiaint  Hjlaire  no  centro,  e  a  divisafi  Boudet  i  direita, 
O  centrado  exercito  inimigo,  naS  pâde  sofTrera  vísu  das 
possas  tropa^  Eqa  um  um  momento  tudo  Scou  derrotado. 
O  duque  de  Istrja  fez  mwi^  bellas  cargac,  que  todas  fft- 
ram  mui  bem  çuccedídas.  Três  columnas  de  Infanteria 
ípimiga  fòrara  carregadas  pdos  courasseiíroa,  e  passadas 
H  espada.  Estava  acabado  q  exercitp  Austrtaco,  senaS 
quaudo,  as  T  b<H'a«  da  niaubaí  un  ajudante  de  campo  veio 
annunciar  aq  Imperador,  que  a  repentina  enchente  do  Da- 
núbio arrebatira  grande  numero  de  madeiros,  e  arvores 
fjne  se  tinham  cortado,  e  lançado  nas  ribanceiras  durante 
os  acontecimentos,  que  tiréram  lugar  na  tomada  de  Vienna; 
e  este  successo  quebrou  as  pontes  que  communicávam  a 
margem  direita  com  a  pequena  ilb%,  «  Èst^  com  a  de  In- 
der-Lobau.  Esta  cheia  periódica,  que  onlinariameote  s6 
tem  lugar  ao  meio  de  Junho,  quando  re  derretem  as  neves, 
foi  accelerada  pelo  calor  prematuro,  que  se  fe?  sentir  lia 
atguns  dias  a  esta  parte.  Todos  os  parques  de  reserva, 
ffue  des&l&vam,  se  ochánui  retidos  na  mai^m  direipa 


-  pela  raptam  du  pontes^  assim  como  utoi  parte  da.  nossa 
-canJloria  pesada;  6  o  corpo  inteiro  do  marechal  duqu* 
de  Anerstadt.  Este  tenivel  contratempo  decidío  o  Impe- 
-  ndor  a  ftjser  parar  o  movimeuto  em  avançada ;  ardem» 
ao  dix^tie  de  Moiitebello,  que  gvarduae  o  campo  de  btía- 
VShy  4|«e  tioba  «ido  rsconhecido,  e  que  tomaise  a  sua  pfMU 
faÕ  apitando  a  esquerda  cm  uma  curtina,  que  cubria  • 
duque  de  Rivoli,  ea  direita  em  £ssliiigen.—Nad  podiam  ja 
passar  os  cartuchos  da  artilfaeria,  e  íafouteri,»,  que  trau« 
o  nosso  parque  de  reserva.  O  inimigo  estava  na  mais 
««stopenda  derrota  quado  soube  que  se  laiTÍam  quebrado 
■as  Dosiu  pontes,  A  dimÍDUÍc&õ  do  nqsso  fogo,  e  o  rnori* 
«Dento  concentrado  que  &zia  o  nosso .  exercito,  na6  lb« 
■deiz&vam  duvida  sobre  este  acontecimento  ín^revitto. 
Todos  es  seus  canhoens,  e  equipagem  de  artílberia,  que 
•estavam  em  retirada,  ae  tornaram  a  apresentarem  Xm\^ 
e  desde  as  9  horas  da  manhaã  até  as  7  da  tarde,  fez  eUe 
«s£arços  inauditos,  ajudados  pelo  fogo  de  200  j>eças  de 
artílberia,  para  derrotar  o  exercito  Francez.  Estes  esfbr- 
iços  se  toro^m  em  vergonha  sua :  attacou  as  aldeãs  d* 
Esdiogen,  edeGrnss  Aspem,  e  três  vezes  as  encheo  com  os 
«eus  sQitos.  Os  fuzileiros  da  guarda,  commandados 
|>eIo'Ceo.  MovtoQ,  cubrlram-se  de  gloria,  e  derrotaram  a 
eeserva,  composta  de  todos  os  granadeiros  do  exercito 
Austríaco,  únicas  tropas  de  reserva,  que  restavam  ao  ini- 
Kxàgo.  O  Gen.  Gross  fee  passar  á  espada  100  Húngaros, 
que  se  bavtam  alojado  no  ceniitcrio  da  igreja  de  Essling. 
Os  attiradores  debaixo  daa  ordens  do  General  Curial,  fiz£> 
ram  a  sua  primeira  acçaõ  de  armas  nesta  jornada ;  e  mos- 
traram vigor.  O  gen.  Dorsenoe,  coronel  commandante 
Ja  guarda  velha,  a  colocou  na  terceira  linha,  formando  um 
noro  de  bronze,  capaz,  só  por  si,  de  fazer  esbarrar  todos 
jM  esforços  do  exercito  Austríaco.  O  inimigo  atirou 
40.000  tiros  de  caobají  ao  mesmo  tempo  que  nós,  prira^ 
Joa  dos  Dossos  parques  de  reserva,  esuvamos  na  oeoessi- ' 
y.ovUI.No.'I4.  N 
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d^de  ds  poupar  u  msns  muniçoens,  por  algumas  circanw 
staticias  imprevistas. — A'  noite  tornou  o  inimigo  a  tomar 
U  suas  primeiras  posiçoens,  que  elletínlia  deixado  para  o 
sttaque,  e  nos  ficamos  senhores  do  campo  de  batalha.  A 
sua  perca  he  immeiísa.  Os  militares  que  tem  o  golpe  de 
TÍsta  mais  exercitado,  tem  avaluado  em  mais  de  12.000  os 
monos,  que  elle  deixou  no  oampo  de  batalha.  Segundo  a 
TClaçaS  dos  prisioneiros,  houve  23  generaes,  e  60  ofGciaes 
cnperiorei  mortos  ou  feridos.  O  tenente  marchai  de 
campo  Weber,  1 .500  homens,  e  4  bandeiras  iícáram  era 
nosso  poder.  A  perca  da  nossa  parte  foi  considerável ; 
tUSs  tivemos  MOO  mortos,  e  3.000  feridos.  O  duque  ds 
Montdbetio  perdeo  uiiu  perna  com  uma  bala,  aos  22,  ás  6 
^  bor^  da  tarde.  -  Fez^se  a  atnputaça^,  e  está  Tóia  de  pe- 
rigo :  no  primeiro  momento  ju1gou-se  que  estava  morto ; 
transportado  em  uma  paviola  para  juncto  do  Imperador  os 
•eus  ádeozes  fdram  tocantes ;  no  meio  dos  cuidados  desta 
jornada,  se  entregou  o  Imperador  á  terna  amizade,  que 
tem  á  tantos  annos  a  este  valoroso  companheiro  cm  armas. 
Correram  de  seus  olhos  algumas  lagrimas',  e  voltando-se 
para  os  que  o  cercavam  dice,  "  era  preciso  que  ne^ta  jor- 
nada fosse  o  meu  coração  fr;rido  por  um  golpe  ta6 sensível, 
para  que  eu  me  pudesse  abandonar  a  outros  cuidados  sem 
serem  os  de  meu  exercito."  O  duque  de  Montebello 
tínha  perdido  os  sentidos;  a  presença  do  Imperador  os 
fez  recobrar  ;  lançou-se-lhe  ao  pescoço  dizendo-lhe.'* 
Daqui  a  uma  hora  tendes  perdido  aquelle,  que  morre  com 
a  (^oria,  e  na  convicção  de  ter  sido,  e  ser,  o  vosso  melhor 
amigo.*' — O  general  de  dírisaõ  Saint  Hilaire  foi  ferido; 
be  um  dos  generaes  mais  distinctos  da  França.  O  gene- 
ral Durosnel.  ajudante  de  campo  do  Imperador  foi  levado 
por  uma  bala,  indo  dar  uma  ordem. — O  soldado  mostrou 
«m  sangue  frio,  e  uma  intTL-pideK,  que  nafi  pertencem  se- 
mfi  aos  FTance2es..^-As  agoas  do  Danúbio,  continuando 
■  crescer,  naó  deixárdm  restabelecer  as  pontes  durante  a 
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hòite.    O  Imperador  fez  que  o.  exercito  repassasse,  aoi 
2Zj  o  pequeno  braço  da  margem  esquerda,  e  «e  postaséé 
na  ilha  de  In-der-Lobau,  guardando  as  cabeças  d*  ponte; 
Trabalhasse  no  restabelicimelito  das  clòntes.  naÓ  seempro- 
enderi  nada  até  que  ellas  naS  estejam  ^oras  dos  accir 
dentes  das  agoas,  e  até  de  tudo  quailto  se  pudesse  tentar 
contra  eUas :  a  elevaça5  do  riO|  e  a  rapidez  da  correntdR 
obrigam  a  trabalhos  oonsideraTeis,  e  a  grandes  precau*' 
-çoens.— guando  se  soube  no  exercito,  aos  23  pela  ma* 
ufaaã,  qiie  o  imperador  tinlia  mandado  que  tornasse  a 
passar  para  a  grande  ilha,  a  admiraçaS  destes  valorosos 
soldados  foi  extrema.    Veqcedores  eisi  dtias  jornadas,* 
criam  que  o  resto  do  exercito  se  lhes  ia  a  unir ;  e  quando' 
se  lhes  disseque  as  grandes  âgoas  tinlmin  quebrado  as  poo-  . 
tesy  e  <]Ue  augmentando-se  sem  cessar  tomivám  impoèn-' 
Vel  o  prover  muniçoens  é  viveres,  e  que  todo  o  movimento 
em  avançada  seria  insensato,  houve  iim  sprande  trabalho 
em  persuadillos  disso. — He  uma  infelicidade  grandíssima^ 
e  totalmente  imprevista,  que  estas  pontes  formadas  coaá 
os  maiores  bateis  do  Danúbio,  amarradas  com  anchoras 
dobradas,  fossem  assim  levadas  pela  corrente:  más  he  uma 
grande  felicidade,  que  o  Imperador  naò  o  soubesse  duas 
horas  mais  tarde ;  o  exercito  perseguindo  o  inimigo  terlá 
exhaurido  as  suas  muniçoens,  e  se  acharia  sem  meios  de  as 
renovar. — Aos  523  se  fez  passar  uma  grande  quantidade  de 
viveres  ao  campo  de  In-der-Lobau.  — A  batalha  de  Èsslingen 
(de  que  se  dará  uma  relação  mais  cifcumstanciada,  por 
onde  se  conhecerá  os  valentes  que  se  distinguiram)  será 
aos  olhos  da  posteridade  um  novo  monumento  da  gloria,  e 
da  inconcussa  firmeza  do  exercito  Francez.  Os  marechaes 
duquep  de  Montebello  e  de  Rivoli  mostraram  nesta  jor*' 
nada. toda  a  força  do  seu  charácter  militar. — Ò  Imperador 
tem  dado  o  commando  do  segundo  corpo  ao  Conde  Oudí* 
not,  general  experimentado  em  cem  combates,  em  que^ 
mostrou  tanta  intrepidez  como  sciencia. 

'    N2 
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Htspanha. 
Decrete  para  o  chamamento  £  Corta. 

Òe  justo  que  o  povo  Hespanhot  finalize  a  presenWf 
contenda,  com  a  certeza  de  ter  d«xado  &  sua  posteridade 
uma  herança  de  prosperidade,  e  de  gloria,  digna  de  seus- 
poderosos  esforçosi  e  do  sangue,  que  tem  derramado.  A 
Suprema  Juncta  jamais  perdeo  de  vista  este  objecto,  qne, 
entre  a.  continuk  agitaçafi,  causada  petos  acontecimento* 
da  guetra,  tem  sempre  sido  o  seu  principal  desejo.  As 
vantagens  ganhadas  pelo  inimigo,  e  que  elle  deve  me- 
nos ao  seu  valor  do  qac  á  saperioridade  do  seu  nn> 
mero,  rereqncriam  exclusivamente  a  attençaS  do  Go- 
Tcmo ;  mas  &o  mesmo,  tempo  se  ftizta  a  penosa,  c 
amarga  reflexão,  de  que  os  desastre»  que  a  naça6  soffrer 
tem  siiio  unicamfnte  occ&sionados  poí  haverem  cabido  era 
desuso  estás  instÍtui{oens  saudáveis,  que  em  tempos  mai» 
felizes  esulieleeéraia  a  prosperidade,  e  fertafeza.  do  Es- 
tado. 

A  usurpadora  ambiçaS  de  alguraiEs,  a  indofente  ftott- 
xida5  de  outras,  as  reduzio  a  nada:  mas  a  Juncta  desdo 
o  momento  da  sua  instalaçaO,  incurreo  solemnemente  n» 
obrigaçafi  de  as  restabelecer.  Agora  he  chegado  o  tempo 
de  metter  maÕs  a  esta  grande  obra,  e  projectar  as  refor- 
mas que  se  deviam  &zer  na  nossa  administracça& ;  esta- 
kelecende-a«  nas  teia  6indamentaes  da  monarchia,  que  be 
somente  qâem  a' pode  conselid&r;  e  ouvindo  o  conselho, 
«orno  ja  se  annuncion-,  do  publico,  dos  homens  sábios,  que 
pensam  com  rectidão  sobre  o  estado  de  suas  opínoens, — 
£1  Rey  nosso  Soberano,  D.  Fernando  Vil,  e  em  seu  Real 
nome  a  Suprema  Juncta  Governante  do  Reyno,  des^and» 
que  a  naçaã  Hespanhota  possa  apparecer  aos  olhos  do' 
ÃliHido,coma  c^gnidadedevidaaos  seus  heróicos  esforços ; 
e  que  os  direitos  e  privilégios  dos  cidadãos  fiquem  seguros 
de  novos  atlaques  ;  e  que  as  fonres  da  felicidade  publica, 
.  lamovidos  os  impedimentos,  qiie  até  aqui  obstruíam  o  scu' 
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curso,  potttm  correr  lirreménte  quando  tírer  oesudo  a 
l^ueria,  e  reparado  o  que  o  inveterado  despotismo,  e  a  pre- 
■ente  derastaçaS  tem  dettraido ;  decreta  o  «eguíate. 

1.  4m  k  iogalr  a  OMbcóda,  wfiwtlumS  da  Hanafdúi  em  mm 
«tigM  CmIm,  Mfi  ■MtotBlegJa,  pai»  nr  coavoodft  ao  aano  pnad* 
m«  fidon,  M  BaM  cad»  »  M  drauMtaaów  o  penaittiiCB. 

.  H.  Qna  ft  Jaada  fs  occgpart,  iwwlÍBtBiiimh',  am  Tcriicar  o  na* 
4a,a«Mm,»daMe,a«KaBdo9  4n»t  aaaaetoaai  àrcamtaBdaa/doa 
liwf<iHiiiiirni.  (I  ^nnilaiamln  Jw  De^utaJoi  dorta  ai^orta  m- 
Mblw  éun  Um  tvgu.    B  para  Mie  ta  m  aosMati  ama  rnmiiiMMH 


g  pÍMgi,^B»,  Jwf  ■!  JBMwn  gywiiniiiha,  a  apprOTadwyala  Jaatfc, 
yiÍB»  MT  ampwgata  y»*  *  WTocaçad,  •  IbnaaçaS  dai  práatifaa 
Cortaii 

111.  Qaa,  alen  dotte  al^Mtot  qqp  ^la  ma  urgcncia  requer  a  pii> 
■bíb itltafaB,  a  Janela  atendeia  m  luu  invotigaçoeu  mm.*»- 
fainlc*  poatM^  ev  ardes  a  pfopoUw  HKcewÍTaaieate  &  uaçaS,  nwi4» 
e«iC«tM;--0»iMÍM*mciineaifeinaalerftgnem  micU,  emqoa 
com  tanta  jmtifaart&aBaçaõ  enT^lTid^r  atí  o  alcasce  de  claiioa» 
taf  a  4«rH  l«a  yroparto.— Oe  nmaa  4e  Mgunr  a  obierraBcis  dia 
len  fitndaiwtae»  da  mjav.— Oa  indoa  de  aieboimr  a  dom»  legitla- 
fa3 1  de  amacar  iAomm,  que  aella  ae  len  íatroduiido,  e  de  fkck 
liar  a  «ia  Kfwnia.— A  coUecla,  admíútraçaS,  e  diitribuicaS  dai 
raada*.— A*  rafonnu  ntwimria*  na  lyriema  de  ínitrucçaS  a  educa- 
çaS  pQhlica. — Oaweioe  de  r^ulv  e  maater  um  exercito  permancater 
«m  tampo  da  paa  «  guena*  MfUDdo  a  condição  e  rnidai  do  Batado.'— 
Of  mtto*  de  «werrar  uma  marioba  adequada  aoi  meimat  objector 
—A  jNUte  que  a  Amerka  dere  ler  aa  uDiaã  dat  Cocte*. 
■  ir.  Sm  aidén  a  GoUi(if  a  wfonqaçaS  necemarw,  parataS  impor- 
taatea dÍMDMoea*,  aJunda  coneultari  ■•  Jiu)ctaiSuperioretpraTÍn> 
aíaei^  o»  Tiibuaaei,*Corp<»a(oe8>,  Cabidoe,  Biipoi,  e  UulTertidadeat 
•  oaiir&UdM  oabameoi  mbioe  e  iUuittef.  Eite  Decreto  «erà  imr 
K"K>*  Fubfico,  a  circulado,  com  a*  devidu  fonualidadei,  para  ui» 
«bape  á  noticia  da  tada  a  KaçaS.    CaMeUo  Roal  de  Sevilha  22  dt 
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S^xoens  sobre  as  novidades  deste  mes. 
Alemanha  e,Franfa. 
O  leitor  adiará,  nnrte  Numero,  u  reUçoeiu  AuilrUca,  e  FnaeaJ 
te  b&tmlha  de  Aqwm  t  e  «e  Ibe  âjunctou  um  pina  do  campo  da  ac 
çaS,  para  ajudar  a  Má  hitalligencia  (  aMm,  comparando  o  ijiió  amba» 
ai  parta  dilem,  we  poderi  tirar  um  rcHiltado  mui  próximo  k  Tcnladc." 
Parece  certo  que  Bouaparte  tnloa  pnMr  o  Uanabio  com  todo  o  feu 
eiercito,  e  fkJhou  corapleUmeate,  na  teatativa.  Oi  FrancsKs  ini'' 
pAtam  iil«  i  de«truiç»S  dai  pootea,  que  lhe  impedio  o  paMU-  o  reato 
io  exercito,  e  muoiçoenti  eMa  deitmifaS  dacpontwdJHm  nroc-- 
eaiiottada  por  um  accideote  da*  dieiu  do  Danúbio.  O  Autriacoa  at- 
trifaueiD  a  detfdta  do*  Fraueexai  á  congem,  e  koa  di^toúçaB  dat  tn^ 
pai  Auatriacai  t  o  o  rompime&to  dai  ponta  diaem  wr  devido  e  um  cc 
tratigema  do  Archiduque  GeneraliMimo,  que  fn  largar<  pelo  rio 
aba^o,  moinhoi  e  turco*  incendiadore*,  que  corlAram  a*  ponlei,  cr 
doiram  lem  *oceorro*  a  parte  do  exercito  Franeea,  qné  tinha  pam- 
do  í  mar*em  oKjuarda  do  Danúbio.  Eita  relação  parece  ler  a  mair 
prorav el,  até  por  muita*  exprcMoeai,  que  *e  acham  dm  buletimi  Frao- 
cetei  aubiie^iuentc*.  Ma*  fo**e  devido  aõ  que  fone  étta  inlemipçaS 
■a  carreira  victorioxi  de  Ben^iarfe,  o  incceMo  deo  nina  cotagem  S 
e^itoi  ao*  Au*triaco*t  que  deveriam  produiir  efiéito*  mui  ponde-' 
roeoi)  principalmente  guando  le  Ctnuidcra,  que  o*  buletimi  Fran- 
GBKatbbam.ja  dado  por  aaaHiilado*  c*tei  eHerdlot,  por  quem  agor» 
fSram  batido*,  ao  menoi  em  parte ;  porque,*  m  o  Archiduque  naS' 
coDi^uio  todo  o  objecto  principal  que  Unha  em  viita^  que  éra  t^ 
petlir  o  inimigo,  de*tniir-l)ie«  a*  pontea»  e  oceupar  a  margem  do  Lo- 
bmu  com  a  aua  artilheria  r  ao  meifo*  cenaeguio  parte  diiloreo* 
FnoccKi  naõ  obtiveram  o  icn  ponto  que  étm  cruiar  a  Danabio,  * 
■offréram  uma  perca  contiderabiliMima. 

iSbaletim*  poiteriorei  porem  noi  informam,- qtie' Bonaparte,  despbii 
de  immenioi  preparativo*,  patiou  o  Danúbio,  note  ine*mo  ponto,  e' 
tendo  uma  batalba  anaz  renhiria,  conieguio  que  o  Archiduque  *e  re-f 
lirame.  Eila*  conta*  *e  publicarão,  no'  numero  M^lnte,  com  a  nar-' 
tajaS  Anitríaca  i  porque  nem  te  pode  dar  credito  implícito  ao*  bule^ 
timi  Franceie*,  vitta*  a*  exageraçoeo*,  e  até  Miidade*  palpavei*,  que 
contem ;  uem  he  poHivcl  acreditar  oi  ruraorei  do  dia,  que  Teproenw 
tam  étúí  pawBgcm  do  Danúbio,  como  de  nenhuma  utilidade  para  o 
Merdlu  Fraocez  i  muito  principalmente  porque  o*  buletim*  27  e  3& 
bem  BcnsaS  de  na  BimòticiOi  dff  ndmcZ)  coodmdo  catre  o(  Impe> 


nâoni  de  Ayrtris  e  Fnuça.  o  KÕrdo  de  limilhaate  «rúitklo,  naS 
prúrm  inait  nada  ào  que. o  eiUrem  ambaa  >■  partM  beUigenntc*  iacft» 
yaritailM  de  coatinoar  a  guem,  pela*  graode*  percu  que  ■oSrfraai 
inaj  quanto  ao*  icMltadoí  do  armuticiot  >mo  depode  da  habilidad*' 
dw negociadoree.  Ka  litua^aS  actual  da*  couia*  niuapaa  «6  p6te 
aerrir  ao  Imperador  de  AMtría  de  nlvar  a  loa  peste*,  perdoado  m 
ien»  Ettadoct  e  coniulerMaS  politica,  para  pamr  a  vida  em  triata  ab> 
acurídadei  e  o  qoe  mai*  ha  tacrifictBdOt  i  TÍngança  de  aeni  iaiatipWt  i 
«•  (eui  maia  seloiM  puttdiítai I  e  apcnai  tepode  lupparquaedeSi^ 
toant^  iqja  capas  de  competter  tal  baúiesa. 

Quanto  fci  Tictoríat  de  NspoIeaS  nada  pode  enloitecer  mai^  nn 
coracqaõ  bem  foraado,  qnando  K  coniídérá  que  erie  ;io*o  AUile.  eiU 
poodo  em  pntctka  o*  ulamtt  que  a>  bárbaro*  tiiiha9>  e  qne  a  iatra- 
«locçBÕ  da  RdigitS  CbriataS  baria  cxlinguMlo,  tuaTttandp  oa  malee 
da  guerra.  Com  atrocidade  inindita  obrigou  eite  fasraem  o*  prine^ 
ndra*AQttriacMa  alittar-ie  na*  tivpa*  fiavanu,  para  pelejar  coatn 
<M«ea«me*ma«  nacionacsi  «com  iguae*  principio*  de  barbu-idad^ 
4ez  que  outro*  priílooeiro*  foaiem  ditlribuido*  peio*  Bgriculloie*  da 
frança  para  trabalbarem  na*  lerrai,  dando  ajiim  o  primeiro  paiip 
para  a  introdução  do  calÍTeiro,<jue  algum  poTQf  bárbaro*  ifrâgauit 
.como  pena,  ao*  prífioneirot  de  guerra.  Eii  o  reforduador  de* 
abuzo*::! 

Hespanha. 

A»  operaçoeu  recente*  da  guerra  ne*te  paii  laS  mui  iotignificaatefc 
XH  Francezei  obliférani  alguma*  vantagem  em  Aragão  i  ma*  r^ir&- 
/am  da*  fronteira*  de  Portugal  u  luai  tropU,  ou  foi»e  rom  o  dcaig- 
^■o  de  puxv  o  Ceo.  Cueita  para  fora  da  Serra  Morena  t  ondeonaõ 
jradera  attacar  com  Tantagem,  ou  fone  para  roucenlrarent  a*  inaa 
força*  «obre  Toledo,  e  eaperar  ai*im  o*  rcaultadoí  da  Alemanha. 
Mu  o  General  Welleiky,  havendo jafeito  a*uajuBC^aõ  com  mQcf  ' 
panhoe*,  liàõ  deixará  continuar  a*  coutai  na  inacção. 

O*  regulamento*  cif  i*  da  Hespanha,  porem,  laõ  muito  maii  im- 
jtortante*,  que  e*  inilitare«i  porque  a  Juocta  Suprema  tem  declarado 
aoHnndo)  o  que  at£  aqui  »i  te  dizia  por  algumai  penoa*,  cujopa- 
iríolitmo  excedia  o  temor  de  «cr  perieguido,  por  quali]uer  governo  da 
Europa  em  que  *e  acha**em.  O  decreto  da  Juocta  Central  (rido 
f.  Ifidette  No.)  naS  eecrupulia  de  dizer  ajthenticamente,  que  o 
de^gott»  uniTertal  da  naçad  procedia,  entre  outrv*  cauau,  do  capri- 
éfao  com  qtie  a  Corte  de  Beepanha  diitríbuia  o*  emprego*  publico*  a 
^oncwma  menqptentoai  e  no*  anlro  (vide  p.  IDO]  dia  clyanunte 
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tpKo  àetaao  èuCtrtet  ekmmn  a  raina  dk  Meoarcfaia.  DeiptbdaiL 
«j^Ihantea  <kclançaai  j  pode  haver  qntm  laS  coabeça  a  caiua  ^ 
vantagem  doi  FranceiMt  noi  paiaei  que  iaTaden  t  RaniedãaMeB  m 
fDTentot,  cttei  nalee  que  agora  le  oonfeMatii,  e  nnoca  o*  Franoosn 
Mriam  bem  reeebidof  peloi  poroe,  16  pelai  promeMM  qae  a  Ftaaça 
tem  feítot  e  aunca  realundo,  de  recaediar  em  abmoa.  £u  lempia 
tpàxén  Ter,  quem  coatndiz  agora  a  authoridade  da  Juaeta  CentnL 

Al  força*  que  01  HMpaaboei  tem  em  annai  n  avalAaa,  igora  aa 
■^DÍDte.  Com  o  Gen.  Ctuata  6C.000  bomeDii  com  Blake  44.lH)0f 
Dnque  dei  Parque  6.5001  RoHioa  S0.000|  BalaiUnw  ICDOOt  ToUl 
147  .SOO  horoeni. 

Por  Dolidu  de  Mandhi  de  38  de  Março  h  wube  que  o  ex-Bej 
.CarioilV,  a  Rajnha,  e  o  Friocipe  da  pai  exiitem  ainda  niquella  CU 
dade,  evivem  mui  dMpeadioMnmte.  El  Hejt  *ai  quui  lodoí  m  diu 
até  o  porto,  e  ftequenlemeote  vai  ao  ifaeatro  Fnacea  de  que  muito 
pwta.  Bita  noticia  parece  ler  ioveoçaS  Franreza  1  porque  ^>eDu  m 
Dode  luppor  que  o  Ex  Monarcha  de  Heipaaha,  havendo  feito  taatoa 
ncríBcioi  porialTar  o  leu  infame  Talida,«aiu  quem  vire,  igaindife- 
rente  aoi  malei  que  ■  lua  pitria  loffrei  principalineaU  pela  pervenH 
,    dade  daquclle  bamcn. 

Inglaterra. 

Eite  paiz,  gozMido  de  uma  iudiúvel  proiperidade,  e  pecfettamente 
Jivre  até  doi  maii  pequeno*  ittaquea  do  tjiranoo  do  Continente,  con- 
tinua, pela  bondade  de  ma*  leji,  e  lyttema  de  gorerno,  a  preitar  ao* 
leui  habitante*  aquella  tranquiMade  interna,  e  commodidade*  da 
;*ida)  que  a  perTer*idade  humana,  e  ignorância  do*  povoi  denega  at 
ontrai  oa^oeni  Europia*.  O^ue  Ua  limpleamente  de  noro  be  uma 
poderosa  eipediçaS.  que,  legundo  o  rumor,  le  dcAina  a  deitniir  a 
eaquadra  inimiga,  qne  k  prep&ra  no  Scbeldt,  tomando  a  ilha  de  Wal- 
dieren.  Do  bom  iucce«o  deita  ezpediça5  ninguém  duvidai  a**im 
M  negocio*  de  Aiutria  noi  permittiuem  agourar,  deite  armamento, 
•omequenciai  beneficai  í  caun  da  Europa. 

A  ExpediçaS  conita  de  50.000  homen*,  commandadoí  pdo  Lord 
CbaUiam,  Alem  diito  tbõ  49  nioi  de  linha  1  e  200  velu  de  guerra, 
por  tudo. 

Braxil. 

Deitelugarie  publica  uma  interpretação  (OD  labe  Dem  que  nome 

■e  lhe  pôde  dar)  do  CapitaS  Onefal  do  Fará,  lobre  a  Capitularão  da 

A/eana.    A  capitulação  com  cSêito  ttlÂ  miferaTel)  e  até  abaixo  áf 
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irfitidfmoí  maii  d  Gotisnuidor  do  Pará»  em  Tes  de  toinar  sobre  li  ú 
tetogalhem  parte»  e  interpretalki,  no  todo»  a  leu  modo,  tem  o  coa- 
icatiwwto  dm  outra  Parle  Cbntractante,  melhor  fizera  le  hbvTeMO 
Inandado  Ift»  mi5  om  oíBeial  ta5  inferior  eiti  patente,  como  o  qoa 
mandoa;  mas  o  Commandáate  das  tropas  do  Pará,  aquém  esta  expedi* 
'ça5  compleliai  po»  ílcou  ali  seuk  fiizer  nada»  em  quanto  o  Oflkial  que 
Tbi,  poír  faAm  de  ordens  preeixa^  fes  ntaa  capitulação,  que  a^ra  fok 
lietcManò  Terogar* 

TenSo  uma  notiôa  k^vie  dat  (na5  ao  publico  mas  áô  GoTcrno  do 
Brasil)  e  he  que  os  Ançlo-Aroericanòs  estabeleceram  ja^  na  Carolina 
do  Sul,  plântaçoen»  da  Cochhlilba^  que  obtiveram  do  México,  e  se 
tem  mostrado  excdlente.    O  Governo  Portugucz  mandou,  em  1798» 
um  sogdto  a  buscar  este  insecto  e  planta,  que  se  obteve  a  muito 
?nisto»  e  muito   trabalho.       As  plantas  e  insecto,*  foram  para  a 
Madeira  pára  de  la  se  transportaj-ero  ao  Brazili  mas  deixáram^-se 
morrer ;  porque  o  homen  empregado  nesta  diligencia  foi  mandado 
guardar  nas  prisoensda  Inquisição,  por  ser  Framaçon,  perdcnde-se  as- 
sim este  importante  ramo  de  commercio,  antes  do  que'tcr  cochinilha 
infestada  pela  Maçoneria;    Se  o  Governo  do  Brazil  quizcssc  conde* 
acenderem  dizcr-nos  a  quem  temos  de  agradecer  este  seu  rasgo  de 
[Yolitica,  com  todo  o  gosto  apareceria  o  p^rallelo  desie  Sólon,  com 
os  legisladores  do§  Estados  Unidos,  c  de  boa  vontade  se  fariam  os  de* 
▼idos  elogios  a  quem  competissem. 

'Poriíigal^ 

A  grande  cObcurrencia  de  noticias,  que  foi  necessário  inserir  nesta 
numero,  naõ  deram  lugar  ao  interessante  jornal  das  operaçoens  do 
Gen.  Silveira,  que  será  publicado  no  No.  seguinte ;  quanto  ao  mais,  a 
inactividade  em  que  o  Reyno  está  naõ  offercce  outra  cousa  de  novo» 
seoaõ  a  contribuição  forçada,  a  que  os  Governadores  do  Rcjroo  re- 
correram agora,  e  que  k  muito  mais  tempo  deveriam  ter  feito,  visto 
que  as  contribuiçocns  voluntárias  pararam  quasi  de  todo»  logo  que 
elies  começaram  a  governar. 

A  falta  de  noticias  modernas  será  compensada  com  uma,  posto  qiie 
de  data  ant^a,  mui  hitercssante.  Os  Governadores  do  Rcjno  julga- 
ram conveniente  mandar  pmnder,  nas  prizoens  da  Ibiqoisiçaõ,  muitos  •> 
homens  reatáveis  por  sua\  luzes,  seus  talentos,  e  seu  patriotismo,  e 
(.ao  menos  alguns  f^m  conhecidos)  pela  sua  irrcprclicnsivel  moral  $  e 
estas  mnocentes  victimas»  acham-se  ha  muitos  mezcs  naquellas  abo* 
mináveis  masmorras»  sem  se  lhe  fazer  processo.  Tinha-se  de  propo* 
sito  até  qui  ommittido  mencionar  este  facto,  no  Correio  BraziliensC) 
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por  molivot  de  puro  Patriotiima,  e  mpeito  lo  credito  da  NaçK&  % 
eipenndo-ie  que  ai  reprcMotafoen*  feitai,  t«Dto  em  LiiboacoBW 
aqui  em  Loudrat,  teriam  prodiutdo  a  jnrtiç«  re^neiida,  fem  mx  ae- 
cenario  pubJkar  maw  ette  ferrete  da  naçaS.  Todo  o  Mundo  ubo 
qae  Bonaparte,  para  conciliar  o  partida  do*  hoiceoa  bem  pcMUtef  da 
naçaS  Heipaoliola,  abolio  a  Inquiúçiõ,  em  Ue^iauha,  por  um  de- 
«rieto  Hilemne  i  e*(e  acto  he  beoefico,  proceda.  eUe  de  Satinaj,  ou  im 
Boaaparle.  Oi  6di  deite  uzurpador  naô  mõ  fazer  aquelk  bem  4  hu- 
manidade, por  príncipMMde  JuitiçH,  raai  por  Ti*ta*  ambiçiom,  e  oi 
^DC  revivem  agora  a  luquiM^õ  em  Porb^i  i^  maldade  a^a  aéra 
l^orancia,  naÕ  facem  maia  que  irritar  <i|iova  PortugiWi  contra  o 
Ku  ijilcma  ée  goTemo  I  e  por  coniequencia  accretoeetam  p«rtidÍJUa 
m  um  homem  malvado,  como  be  Boni^arte,  tuia  •yctenfa  iníquo,  le- 
laS  fdr  aUlhado,  reduiirà  a  Europa  ao  estado  de  harbaridade,  a-que 
eiM«  mcRDoí  Fr«DCO«,  e  leui  usociadoí,  Ja  uma  vez  a  reduriram. — 
Oi  Ingleca,  que  do  acu  paii  e*taõ  teguroida  liberdade peuoal,  e  do 
gozo  pleno  de  lua  propriedade,  apeuai  fUem  clara  idea  do  horror  que 
cama  aot  bomeni  aeoiatM  do  Portugal,  o  ver  mnitaipenoaa  inocentes 
tnettidatOB*  priíoeni  da  laqoiíiçaS,  bo  leculo  XIX;  maiúndaa»- 
•im  tem  *e  feito  muito  por  diminuir  eatci  raale*.  O  Governo  lBgI«B 
tem  feito  furtÍMÍmai  rapreientafoen*  a  favor  deitei  pretoit  oHi- 
Miltro  de  S.  A.  R.  em  Londrei,  tem  fuilo  officioi  para  o  meuno  fim,  o 
Palriarcha  eleito  Je  Líiboa  «e  tem,  com  a  maii  honron  humODidide, 
oppotto  a  cite*  procedimento!;  o  Marquez  dai  Minai  tem  moitrado 
a  *ua  deiapprovaçaÕ  deita*  inquidadoí,  at^  naõ  querendo  aniitir  ia 
■BMoeoi  (te  Kegencia,  e  nada  diilo  tem  aproreitado.  Motivo*  de  jui- 
tíça,  a  reipelto  da  na^aS  In^leza  lue  obri<^m  a  ftaier  aqui  éita  de-  ' 
clara^iõ;  porque  eta  Portugal  quei)(Iin^4e  geralmente,  que  o*  In- 
|<1eze*  nÕ  lâ  lã  park  loccorrer  o  dcapoIlMno,  e  naÕ  para  introduzir 
113  naçBÕ,  a  beDi  da*  povui,  ai  hmi  iuitiluifoeni  ulei*.  Já*e  publi- 
caram <locumenloi  mitbentíco*  no  Correio  Brvcilinne,  por  onde  se 
nimlroD,  que  a  prilDeií^ídeadorestabelIrínentodot  Govemidarci  do 
HrjDO,  uaõ  v«io  doi  Inglcze* )  tigora  Ecite  fuclo  dtp>,  que  t)  Goramo 
Inglcz  fez  o  que  coube  na  Hia  al;ada.  Poderia  Itilvez,  4  ferça  arma- 
da, luandu  iottar  di  prezoi,  e  remediar  outro*  roaiM ;  mai ;  qtK  di- 
ria a  naçaS  Forti^úieta  ?  f  quC  diria  o  Wtihdo  1  Todo*  dirFarn  que 
iito  i'ra  um  neto  de  déipólínno  da  parle  da  in^hlerra,  que  itaQ  tinha 
dircílb  de  aiiim  obrar  cm  uma  niçaS  eKraUgetra.  lie  to^  neccua- 
'rioqiie  01  PorlugurzM  iiiiUgucm  de  qOcai  procede.  Mte  mal,  eque 
'cTlet  Ia  por  li  o  remedeiem  t  do  contrario,  n«5  iCráde  admirar  q«e  a 
tnça^  Inglcca,  conlieeendo^ue  etlfi  demmaddo  o  leu  nnguc,  c  e^<er- 
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diçittdo  M  teoi  tbewuroi,  em  htotttet  um  GovemOf  que  ló  cuida 
em  w  fuer  oAomt  ao  povo,  niaade  rettraf  u  niu  tropai,  e  deiíe  a 
luçsS  Portugueza  entregue  lo  «cu  infeliz  dcftino— He  tríite  couia 
pan  Bin  Jonaliita,  que  deteja  o  bem  de  lua  Pabia,  ler  obr^ada 
a  revelar  ao  Mundo  Tcrdade*  taS  )iuniilÍBiite*  para  a  «ua  naçaB  i  nuu 
nma  vex  que  lodof  oi  meiof  emprefadoí,  para  remediar  o  mal  wm 
«fcaadalOf  naã  pn)dudtam'efibita,  lie  obvio  que  é*ta  BppellaçaS  ao 
pnbTico  vero  ■  *er  um  dever  ngrado. 

JoDcto  a  eite  num«'o  verá  o  Leitor  um  dialogo,  communícado  da 
UAoB  Bo  Edktor,  que  «c  ajuncta  aqui  naõ  »ò  para  motf  rar  a  impar- 
õalidade  cora  que  w  detejam  publicar  ai  ideai  do*  outroii  niattaS 
bem  para  refutar  al^ma  couxa,  que  naõ  parece  correcta.  Prímeira- 
meote  <m  fkcloi  que  le  referem  podem  ou  nkS  podem  fer  vecdadci : 
Jie  muito  ponivel,  que,  em  tempo*  calamitoMM,  algum  malvados  le 
i^roveitem  do«  *eu*  empregoi,  tiara'roubir  um  carro  de  paõ  de  mu- 
nição, &:c.  Mai  ifto  naS  tem  oada  de  commum  com  a  cauia  da 
guerra  \  é*ta  be  neceMario,  que  v&  adiantei  pelejar  e  fazer  lodo*  oi 
■anificioa  da  pCMoa  e  doi  beni,  para  expultar  o  inimigo  cominuio, 
pan  Mlvar  a  honra  da  naçaõ ;  e  para  ver  te  reitatwlecc  o  credito  dai 
armai  Portuguezat  outrora  laõ  admirado.  Quanto  á  apiaiaõ,  lobre 
oa  ecdenaiticoí  p^mm  em  armni,  pèntamoi,  que  ai  petuas  dedi- 
cadsf  ao*  alUrei  é&  podem  aer  miuittroi  de  pat :  mai  o  autbor  deite 
diaiogo  admitle,  que  ellea  devem  brigar  cm  um  caio  urgente,  quando 
a  pátria  etlÂ  em  perigo.  jEque  maior  urgência,  que  a  preieiíleí 
Agon  estaõ  invadido*  pelo*  Frnnccze*  a  liberdade  do  Cidadão,  a  in- 
dependência do  Governo,  a  honra  dai  familiai,  o  direito  de  proprie- 
dade, a  Rriigiaõ  do  pait,  &c  &c.  i  N'a5  be  poi*  agora  o  eccleiiailico 
■uthorisado  a  pegar  d'uma  arma  para  defender  até  a  tus  própria 
vida  1  Erta  naõ  he  uma  dal  guerra*  communi,  que  duu>  Soberano* 
tem  entre  li  para  diaputar  uma  herança,  ou  para  adquirir  maia  uma 
porçaS  de  território)  he  uma  guerra  defeniiva,  contra  uma  Puleucia, 
qoe  tracta  de  desorganizar  lodos  oi  vinculas,  o  ordem  da  lociedade, 
qoe  o  ecdesiaatico,  como  cidadaS,  he  obrigado  a  defender.  Quanta  ao 
Aattipr  ridicuUriíar  a.*ua  apparencia  pouco  militar,  acho  iato  laõ  lU- 
dccenle,  que  tíí  faeaitei  le  devia  unir  aimilhaute  paitagem  âi  pagina* 
do  Correio  Brazilicnie.  O  naõ  *al>erem  aquelle*  cccleiiaaticu*  mane- 
jar uarmatbe-lhe*  honroia;  udeiejarem  utar  delias  para  defender 
a  pátria,  he  digno  de  todo  o  louvor. 


Èio  da  Prata. 
Aqgi  circulou  em  Londrei  uma  ProcIíraiçaS  de  Liniefet,  que  (c 
nkSJulgtiaatbcnliciL,  por  moter  deDUMdsmeote  clarof  oi  priocípioi 
politicoí  daquelle  olBcial,  que  at£  aqui  cubrir»  Kinprc  k  luai  inten- 
foau  joro  o  profuDtlo  túo  do  mgreio.  Como  quer  que  i^a  tudo 
pretagln,  quío  leiritono  de  Bueaoi  Alrct  vaiaforiDiT  um  EaUdo 
independeate  i  e  que  o  (ennenlo  doi  eipiritoi  prcciza  eaTor^ o*  naõ  or>' 
dioirio*  para  o  r^ular.  O  GoTeroo  de  Hctpuiui  nomeou  o  Mar* 
quez  de  Caia  Vri^o,  p<ra  reiidir  juncto  â  Corte  do  Hio  de  Janeiro, 
eõmo  ^liníftro  dè  Femandò  Vil,  c  D.  Alexandre  Calhariz  foi  nomea- 
do, pelo  Príncipe  Regeste  de  Portugal,  para  reiidir  juncto  ao  Go- 
vernoilsHnpnnha.  Oi  prjnciploi  d«le  a  retpeito  da  America  sa 5 
bem  decUndo*  na  luá  exiiicuaÕ  do  que  o  Brazil  ér>  um  perigoio  gi* 
gtnte  que  cítira  no  berço,  e  se  devia  Iractar  como  tal  t  Alem  da  tua 
expretnÕ  doi  trc*  111.  U)  principíoi  Ao  Marquez  de  Yrujo,  nã  laÕ- 
bem  mui  patentéi,  pois  durante  a  lua  residência,  nui  Ettadoí  Unidoí 

'  da  America  Inbalboii  com  tudai  at  luai  forçu  por  extinguir  a  rtTO- 
lu(Bu,  qne  fe  nponlou  cm  Caracai.  Eu»  que  eatou  penuadido  de  que 
aieparsçaõ  total  da  America,  pelo  que  reipeila  a  Europa,  lie  um 
nconlecimento  que  impreterirelroente  deve  lucceder  maia  mez  ou  me- 
noi  me!:,  cuido  que  oi  talento*  deitei  homem  cm  ambai  ai  partet  do 
Atlântico,  icrlam  raaii  bem  empregados  em  excogítar  oi  m«M  de  ti- 
rar a  luz  aquelle  scontecímcnlo  neceuàrio,  lem  éB'usaõ  de  tangue ;  do 
que  ciu  Kppor-lhet  obitapiloi,  que  uiu  podendo  fazer  outra  cousa 
senaõ  retroceder  a  corrente,  Ibe  augmentBraÕ  a  impulsão  a  um  ponto, 
que  al£  tremo  de  o  cooslderarj  mnito  prÍDcipalmcnle,  quando  me 
lembro,  que  os  poutos  coabeeimeulo*  políticos,  que  ha  naiiucllet 
pizici  da  Ainerica,  daraõ  aos  que  tem  por  li  ■  força  pbíiica,  uma  pre- 

,  pooderanciá,  e  influencia,  verdeíramente  temível.  A  obsliuaçaí}  cm 
que  le  cilá  na  Europa  de  querer  conndêrar'  aquellai  importanles,  t 
tlodcroiai  rc^iucns,  como  pequenas  colónias  em  lua  infância,  he  um 
^rro  quo  a  cxpericncia  dos  Estados  Unidos  da  America  devia  ler  ensi- 
nado a  ftctiflcar  i  tnai  tal  lie  a  for^a  do*  pi^uizoi  e  da  educaijiríi : 
i^iie  a  mexma  experiência  mal  pode  remediar  os  teus  effêiloi. 
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nmtESBQ  POR  W.  UEWIS,  PATERM<»rER.1tOW,  LONDKEi^ 


INTRODUCCAÔ, 


«  VE(KCrEN9Q*aAto,  qae  h«je  'offeréço  aos  verda- 
'dòft»  Pstrivtu,  ã^úxo  da^bnm  de  Diálogo,  be  bum 
ictsoto  m1  dn  'QCMraom  SDootaCMiE  em  Braga,  por 
occazíiC  da  4èfi<  JtettumçÉfi  do  Rêycto,  e  Accliimaçad 
€e  Anriffel  TMndpe  Regente,  'Nono 'Senhor.  Este  opue- 
-cok), «  que  ea  podetia  dsr  maior  extençaC ;  te  quiaSm 
dir  nnior  tonnento  aos  Coraçoens  senstveif,  be  qnaci 
.  buma  copia  de  Menràrias ;  qae  dáquella  Cidade  bm 
enviou  húm  Amigo  de  experimentada  probidade,  taâver'* 
dadeiro  nai  luas  rel^çoeDS^  como  imparciÂl,  e  exacto  nos 
■eua  juízos )  é  que  debaixo  de  huma  representação  vnl. 
gár,  encobre  a  perspicácia  de  Theophr&sto,  qu  la  Bru- 
yere,  em  penetrar  nos  coraçoens,  a  travêz  da  Hypocrí-*  . 
Xia,  e  da  Impostura.  Estas  Memorias  sa6  antes  hum 
Dí&rio>  escrípto  sobre  os  lugares,  e  á  face  dos  succéssos, 
i  medida  que  elles  hla5  acontecendo.  Eu  lhe  mudei  a 
forma,  mas  sem  lhe  alter&r  a  substancia}  como  o  seu 
próprio  Auctâr  se  convenceri  pela  leitura  doesta  Obra^ 
cujo  estillo  h6  simples,  e  qual  convém  á  natureza  de 
Diálogo.  Omitti  da  mesma  sorte  os  nomes  das  Persona- 
gens; algumas  dos  quaes  por  aquigirafi,  mendigando  do 
Governo  o  Salário  dos  seus  Serviços;  e  os  omitti,  rece- 
ando, que  o  Publico  instruído  sobre  os  verdadeiros  Mòt- 
tores  de  tantas  torpAzas,  quizesse  antecipar  no  seufurdr 
hum  castigo,  que  elle  dére  esperar  da  reBectida  animad- 
TanÓ  dai  Leyt,  e  da  recttdaã  do  Gorerno. 


[    ir    ] 

E  àvà  eo  ag6n,  qnal  foi-q  motiro,  qne  me  animoat 
Ii8  longe  dos  Successos,  ■  interenar-me  por  elles,  e  &  in- 
eorponnne  t^nn  u  Victniiafl'(le  taatM  iniquidades,  para  . 
•nr  ft  lua  Canzaff  Almaa  bem  formadas»  advinbai-o 

'  TÚfl}  (ou  antes)  l£de  as  Memoiias,  que  eu  tenho  diante 
doa  olhos,  e  vede,  se  hoia  morimento  de  indígnaçafi,  e  o 
,  Génio  da  Humanidade,  voa  oaS  fazem  lançar  involunta- 
riamente maS  da  pina,  oídenando-vos  escrever;  «  pro>  ' 
mettendo-vos  buma  lagrima  de  cada  Leitor  Patriota  em 
CriatídaÕ  do  rooso  trabalho  E  Fossa  esta  leitura,  por  mait- 
peqoena  que  seja,  e  iodifferente,  ^qqe  pareça,  aoordar  o 
npaõrso  Ml  Alma  do*  Sediciozos ;  e  provár-Ihe,  que  paia 
Oa  nm^  Caulinas,  há  novos  Ciceros,  qne  os  delatem ;  fin 
Mudo  sãntillar  diante  d'dlea  a  Eap&da  d&  Vingança,  o 
ChaA  da  Justiça  e  da  Verdade  i  e  acabrunbando>os  com 
todo  o  nlAr,  que  a  BakaS  empresta  na  Deffezi  da  Fatri» 

'  iCTolrida,  e  d%  Lmoceiícia  caliimniada. 


diAlogo 
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P.  VEM  c&  Iramii  quanto  folgo  de  poder  ioda  abiE- 
çar«te!  Nunca  esperei|  que  te  veria  mais,  ao  que  por 
aqui  se  contou  de  ti  1 

J?»  He  verdade,  que  eu  estive  a  dous  dedos  da  minha 
mina :  sei  quem  me  queria  perder ;  mas  ainda  liqje  igno- 
ro, a  quem  devo  o  meu  Salvamento. 

P.    He  para  que  saibas,  o  que  deves  a  teus  filhos ! 

B'  NaÕ  lhe  devo  ingratidoens,  e  baixêzas,  como  tu 
deves  aos  teus :  naõ  tiveste  tu  traidores,  que  te  quizeram 
vender?  Pois  eu  naó  tive  hum  s6,  que  naÕ  estivesse 
prompto  a  sacrificar-se  por  mim :  cuidaram  em  desacre- 
ditar alguns ;  mas  a  sua  fidelidade  çra  muito  constante, 
para  haver  de  merecer  suspeitas.  A  Calumnia  triunfou 
no  tumulto ;  mas  passado  o  frenezi,  appareceo  a  Ver- 
dade. 

P.  Muito  acodes  pelos  teus  filhos!  Elles  culparam 
innocentes,  como  tu  dizes;  proclamaram-nos  por  tnd- 
dores ;  talvez  naõ  faltou  muito,  que  os  naõ  assassinassem ; 
•  saõ  bons  filhos  ? 

J3.  £  saõ  bons  filhos  \  porque  elles  naó  foram  os  ^uc» 
tores  doestas  atrocidades.  Eu  devo  esse  obzequio  a  alguns, 
que  nascendo  em  outra  Pátria,  vieram  achar  no  meu  seyo, 
o  que  sua  May  lhes  negou  ;  a  Subsistência,  a  Consideração, 
a  Fortuna ;  e  que  em  premio  d*este  amor,  naÕ  só  quize- 
ram dilaoerir  alguns  dos  meus  filbosi  mas  athe  cons^ui- 


t  *  1 

nun  deseMaminfaái'  ot  oatros ;  &seDd(MM  entrir  «n  liotiul 
'  Conipiraçafi  contra  teus  propríos  Irmafisi 

P.  Ibso  hé  cuitozo  pv»  huma  Ma; ;  mas  domo  ta 
dizes>  qae  a  Verdade  |Hwalefca>,  tens  w>  meãos  essa 
gloria. 

B.  Eu  quizem  ter  antM  «  ^otia,  de  as  Tcr  mortos  to- 
dos, se  elles  me  fossem  infiéis,  do  que  o  desgosto  de  ver 
hum  s6  culpado  por  traidor  injustamente.  Tu  sabes  a 
boa  fima,  que  eu  tenho  gozado  de-Fíel-em  todos  os  tem- 
pos da  Monarchia  :  faltava,  que  na  minha  velhice  viesse 
agora  bom  bando  de  cstranbos  denigrir-me  esta  fimaj  9 
eilBOTalhar  a  manha  vasta  lamUia ! 

i*.  Mas  que  faziam  entad  os  tens  Ministros,  a  Jasti* 
^,  todos  os  Homens  constituidos  en  Dignidade? 

B-  Estes  flomeost  as  Jn&trçgs,  e  os  Ministros,  hum 
dormiam,  outros  entraram  na  ConspiraçsS,  e  outros  6nal- 
mente  foram  involvidos  n'etla. 

P.  Qae  terrrvel  Sítnaçafi !  Ma3  áo  menos  ainda  te 
Testsva  o  rectnvo  de  poderes  interessar  o  Céo  em  teu  fa- 
vor, por  meyo  dos  'Ministros  do  Altár. 

9.  Esse  mesmo  Tccnrso  foi,  o  de  que- se  vslêTBm  os 
meus  Inimigos, -para  acreditar  melhor  a  sua  Cauza !  EUes 
«ssafamáram  bom  Sacerdote,  que  todos  os  dias  no  Púlpito 
ftzia  resoár  a  Ignja  cwn  palavras  de  Sangue,  e  de  perse- 
guição \  naS  contra  os  Francezes,  mas  contra  os  meus 
próprios  filboe.  O  perigo  da  Pátria  exigia  a  XToiafi  entre 
osCidadáfis ;  e  o  Orador  dos  Assassinos  pregava  a  Dis* 
cordia ;  semeava  a  Desconfiança ;  fazia  esquecer  o  perigo 
commam,  para  na6  faltar,  senaõ  dos  imaginários ;  e  acha- 
va  fioalmeote  bnm  traíddr  'em  cada  bum  dos  individuosj 
qne  8»  tinham  ndo  designados. 

■P.    Tu  me  iazes  tremer  ;  porque  qnando  a  Tribuna 
dalgnja  se  prostítue  a  essas  escandal6zas  declamasoens, 
ettá  dado  o  oltimo  passo  para  bum  incêndio  geral. 
:A    Ab  /  £o  o  capenva  de  instante  «.  instante.    Ai  . 
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Victma»  )ft  estáTMi  en  fól ;  oa  Chefas  da  SabkmçiA  m 
ofiefect— i  para  Sacrificadores;  oada  aspcesBaS  soa  cfs 
hum  tiçaó  accézo,  que  se  movia  em  todos  os  sentidot;  eu» 
odfteodoolado  sus  próprio  de  fitaar  ateir  a  fegueiia>e 
em  fim  nanca  se  copiam  melbor  as  Sceoae  da  Rerokiçaft 
Fnsoesa^  wo  oiesmo  puso  ^pie  se  procurafa  &aer  detestar 
esta  Naçs6,  e  faver  oditeo  atke  o  seu  Nome! 

P..  Mastados  oa teos  filboe  sa6  estopidos,  e«  aaft  sa*^ 
bem  I6r^  Na6  viam  elles  pelas  Esquinas,  e  Iliigaiee 
jtabKcos,  fiaádoe  oa  Edities,  e  as  Proclamaçoena,  que  eu 
fiz  espalhar,  em  que  se  reoomendava  o  Socego,  e  a 
tranquilidade ;  em  que  se  fiizta  ver  o  perigo  da  dMiniaS; 
e  em  quediegiiet  mesmo  a  ameaçar  còm  penas  severas  os 
Tran^ressores  d*estas  Ordens  ? 

B.  Tudo  o  que  tu  dizes,  fae  para  mim  huma  novi<« 
dâde !  He  pois  verdade,  que  tu  recommeudaste  o  Socêgo 
is  Províncias  ?     Oh !  Naò  o  creio... •« 

P«  Naõ  o  cfês  ?  Pergunta  as  tuas  Yillas  lemitrophes ; 
pergunta  a  Barcéllos,  a  Viauna,  a  òuimaráens,  se  natt 
viram  fixadas  nas  suas  Praças  Publicas— -estas  recommen- 
daçoens  da  Piz,  e  da  Harmonia, — Hé  possível  que  Braga 
Ignorasse  estes  esforços,  que  eu  empreguei  para  Salvar  a 
Pátria  de  buma  guerra  civil  ? 

B.  O  que  bé  possível,  he  que  tu  me  estejas  enga-* 
naiido.  NaS  sabes  tu,  que  eu  tinha  buma  Junçta  intitulada 
«F-da  Segnntaça  Publica— -e  que  para  a  restabelescer,  seri^k 
a  primeira  em  lançar  maJS  d'esse8  Papeis,  e  espalha-los,  se 
fosse  verdade,  que  elles  existissem  ?  A  Juncta  ekistío :  o 
Sooego  e  a  Segnrança  Publica  foram  o  motivo  da  sua.Cre- 
açaÓ :  este  socego  perturbou-se :  os  teus  papeis  ninguém 
qs  vio.^— Que  devo  eu  crôr,  se  na5  que  elles  nunca  exis* 
tiram? 

P.  Miaeravd!  Como  viveste  enganada !  MasasJun^ 
ctas  das  outras  Cidades  e  Yillas,  na6  satisfeitas  com  os 

mras  i4itftei^  dlfs  mmm  fizeram  Proo\aiiiiii|Qiaua^  % 


t  •  ] 

ajunetamin  u  nus  Tozes  áa  .minbu,  pam  ser  inâolntin],  • 
'  mais  leguro  o  Succésso.    E  oi  Edit&ei  da  toa  Joocta  na6 
valeram  nada  i 

B,  Nad  Taleram  luda,  porqne  nafi  foram  nenhuns.  Ea 
naS  ri  senaft  papãt,  que  em  Nome  de  Jezds  CHaiáro 
excitavam  i  revólu ;  e  qoe  adonnecendoo  Poto  em  huma 
fttál  Seguridade  a  reipeito  do  íaimigo,  que  ae  aTizính&va, 
a6  lhe  deipertavam  o  furar  cootn  oa  seus  piopríoa  Coòd- 


P.    Mas  eaaa  papds  lédidôzoi  nafi  poâiam  dbnanic 

da  tua  Juncia. 

B.  Será  melhor,  que  mudemos  de  Assumpto.  Que 
interesse  tens.  tu  em  me  fa2er  record&r  as  minhas  dis- 
graças?  (l) 

P,  Ja  te  entendo :  escoz»  de  te  explicar  mais.  Ami- 
ga^ torna  a  culpa  a  ti  toesioa ;  nafi  coobecias  tu  os  Indiíi. 
duos,  que  ell^^te^ 

B..  Eu  f  EUeg«-losf  Eu  naS  fui  lenafi  hama  moda 
Espectadora  d'eata  Elleiça6!  Qs  EUeítos  ellegeram-se 
elles  a  si  meamos  -,  e  apenas,  pare  nafi  fazir  ta6  esçanda. 
loEo  este  procedimantA,  se  dignaram  elles  de  o  colonr. 


(I)  Hum  do*  HsmbTM  d'MU  Jnoda  diiía  ^ertancale' n'^,  « 
ffua  d'e]la.— ttfie  o  Poro  era  nbio:  que  federia  deizi-lo  obrar i  • 
4iM«ciiti^ro*ieiii«icíito«,eiatÍTar'Ibea  energia.— E«te  menno 
foi  o  Principio  fundamental  da  3*.  CoutítiiiçaS  apregentaJa  í  Coa- 
▼ençaB  pelo  lèrÚE  RobeipieRe :  (T^a  H  o  Monitor  de  IS  de  Hajo, 
de  17{)3)eaJoPriDdpioporoutraipaIaTraiquer  diser.— QueoPoTft, 
•m  qnetn  reside  o  força  phiiicai  na5  dere  cncontrir  nonca  Irvio  bo 
geu  frenezi-,  que  ai  Contraiforçai  moriei,  que  a  Politica  eatababceo 
para  o  reprlipir  c  conUr,  derem  fic&r  nullai,  e  call&dai  t  que  aquelle,  qus 
ft  aaS  (abe  govemart  be  quem  deve  goTcmfcr  t  e  qoe  aquellea,  cuja« 
luwi  o*  chamam  ãfi  Gorenio,  derem  Nr  goTen&doa.— Bsaqai  oa 
Príncipioi  Politico*,  que  profeMiva  aquelle  Jacobino  i  ao  qn&l  eitaTa 
«mííJo  o  Son^  Publico  I  Quem  de^tudifto,  admiraria  aidesoT' 
4fiat,  t  iaaaUeê  do  Fmo  t 


fiugindoj  qufe  eram  elleitos  pelo  Potd;  quando  i€alintDt« 
o  Povo^  ^ae  06  dlegeo,  foram  quatro  .dezeoToItof ,  a  quem 
elles  tinham  comprado  d^antemaS,  para  «efem  por  ^Miff 
dezignados  em  altas  vozes  para  Membros  da  Juncta, 

P.    £  Braga  que  fazia  á  vista  de  taés  torpezas  i 

JB.  Braga  erguia  os  Olhos  áo  Ceo  y  suspirava^  e  i^tU 
lava-seí 

P.  Dezespenume  essa  tua  cobarde  Condescexideacia! 
Na5  tinhas  tu  boca,  para  gritar  ta6  alto ;  quç  eu  te  po« 
desse  ouvir  ?  Naõ  tinhas  tu  noaós,  com  qiie  despedaçar 
esses  tyranoos  ? 

B.  £u  antes  quiz  soffirer,  do  que  abrir  o  exemplo  4e 
derramar  sangue*  Huma  morte  trarta  mil  com  sigo;  e  ò 
Povo  aSeito  a  este  espectáculo,  correria  de  assassinato  em 
assassinato :  a  innocencia  se  confundiria  com  o  crime ;  ^ 
o  remédio  seria  peior,  que  o  mal. 

P.  Mas  porque  te  naó  fizeste  ouvir  ?  Taõ  longe  estacya 
eu,  que  te  naô  acodisse  logo^  com  os  aujúlios  necessá- 
rios ? 

R  E  porque  meio  te  podia  eu  fazer  saber  as  minhas 
queixas,  se  os  mesmos  Membros  da  Juncta,  receózos,  dm 
que  eu  me  queixasse  das  suas  iniquidades,  pozeram  Espias» 
para  embaraçar  qualquer  queixa,  que  eu  te  dirigisse} 
pretextando,  que  as  Espias  eram  por  evitar  alguma  aor- 
preza  dos  Fraocezes? — (Tu  bem  ves  a  futilidade  d'est|^ 
pretexto  i  pela  mioha  posíçaS ;  pelo  rumo,  que  tomavaup^ 
oa  Francczes ;  e  athe  por  que  elles  se  naò  levantavam  de» 
baixo  do  chaô,  nem  cabiam  do  Ar,  para  apparecer  subita- 
mente entre  a  Geute^)  Com  tudo  os  mesmos  d^  Juncta^ 
passavam  os  dias  inteiros  na  estrada ;  e  com  o  pretexto  de 
sabi6r  novidades  dos  Passageiros,  elFes  inquiriam  exacta* 
mente  tudo,  o  que  viam;  suppondo  huma  queixa,  em 
cada  Carta  indifferente,  que  encontravam,  e  que  elles  ja 
mais  deixavam  de  9bnr^  para  Socego  das  suas  bem  fund»- 
das  suspeitsMi» 


tio   ] 
'  i*.'  Visto  isso,  naff  podí&s  tu  sentir  bum  gato  perfeito, 

pela  AcclamaçaS '  do  teu  legitimo  Sobenno !  O  Jugo 
Francez  pouco  menos  inMffríTe)  era  do  que  essa  Anarcbia 
tumultuóza ! 

B.  Eu  esperava  dar  io  Reyno  todo  o  ezempb  do 
jntúor  coiiteotaniento,  por  hum  motivo  o  mais  digno,  que 
ba  Séculos,  nafi  tive ;  mas  Ic^o  que  ea  vi,  que'esta  Accta- 
maça5  parecia  ii)ais  huma  festa  de  Canoibáes,  (2)  do  que 
bum  Triumfo  Patriótico  {  quando  eu  vi  o  Odio  e  a  Vin- 
gança, reveetfdos  em  Patríotbmo,  discorrerem  as  ruas, 
insultando,  em  Nome  do  Piincipe  Regente,  os  pacíficos 
Cidadãos,  'iiida  absortos  com  a  súbita  mudança,  que  Inês 
restituía  a  perdida  liberdade ;  quando  eu  vi  fínalmente 
desconhecido  o  Braço  do  Omnipotente  n'este  Resgate ;  e 
que  em  lugar  de  se  caminhar  logo  ao  Templo  a  render-lhe 
fervorosas  Graças,  pelo  mayor  dos  benefícios,  se  cuidou  so- 
mente em  atacar  com  pedradas  as  Janellas  dos  Habitantes, 
destroçar-Ibe  oi  vídrog,  e  intimar-Uie  a  reputação,  athe  que 
elles  se  lembrassem  pacificar  o  bando  de  Mendigos,  para 
esse  fim  assalari&dos,  por  meyo  de  punhados  de  dinheiro 
lançado  i  rebatínha. — IrmaS,  quando  eu  vi  tudo  isto,  des- 
eàreí,  e  tremi  com  as  consequências  de  UÕ  borrorozos 
Princípios  1 

P-  Essa  froiezi  hg  próprio  do  Povo,  que  se  arrebata, 
e  excede  sempre  os  limites  de  hum  justo  enthuziasmo  ; 
mas  os  Nobres,  mas  o  Clero,  e  o  seu  Pastor  f 

B.  Alguns  d'eller  tinham  antigos  reseotimentos,  que 
vingar;  antigos  ódios;  oflensas  (talvez  imaginarias;)  e  a 
occaziaS  nafi  podia  ser  mais  opportuna  para  saciar  estas 
Paixoens !     Elles  nafi  tinham  mais,  que  invocar  o  Nome 


^3)  Cunibae*:  Sdiagou  do  Ardiipelsgo  da  América,  que  biti' 
toimni  Pcètu  Publicas,  no  inejo  dai  qiiaet  mataTam,  e  comian  M 
friBOBÓrM,  que  tomavam  na  Guena. 
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Sagrado  do  Príncipe,  para  reputar. justiãcados  todos  M, 
excessos!  Eram  os  Sectários  frenéticos  de  Mahocnet, 
peneguindo  a  Humanidade,  em  nome  de  Deós,  e  do  aea 
Profeta. 

P,  Com  tudo  no  meyo  d'ess8s  vertigens  nunca  se  ex» 
tinguio  o  PatriotísiDO  de  teus  filhos ;  porque  foi  bem  con* 
stante  a  intrepidez,  com  que  elles  partiram  todo*  para 
hum  monte  vizinho,  a  esperar  o  Inimigo,  quando  se  espa- 
lhou, que  elle  se  aproxim&tra! 

S.  Irmaõ,  eú  sou  sincera ;  e  hoje  estoa  disposta  a  dt" 
zet  Verdades,  que  talvez  tu  oa& saibas:  verd&des  duras J 
mas  que  nem  por  isso  saS  menos  verdades.  A  minha 
ftlicidade  toda  consistis  pois,  em  ser  falso  o  rebate  do 
Inimigo.  Havia  muita  gente ;  mas  nem  buRia  s6  Cabeça»' 
que  a  dirigisse.  Haviam  algumas  espingardai)  de  Particu- 
lares, mas  naõ  haviam  seis  arráteis  de  pnlvora  fim  toda 
aquella  Multidão.  (Foi  hum  esquecimento  dos  Membros 
da  mesma  Juncta  o  naõ  fazerem  aprovizíonar  do  necessá- 
rio as  poucis  Armas,  que  exi>iiam.)  Com  tudo  elles  Se 
aprezentaram  U«  bem  montados;  e  mais  cunfiáiJos  nos 
pea  doa  seus  Cavallos»  do  que  em  hum  valar,  que  natf 
tinham,  e  que  realmente  seria  sem  fundamento.  Haviam 
algumas  Chuças;  e  Lavradores  armados  de  instruméntoa 
Aiatorios;  em  fím  havia  Povo,  em  Ma.<t3a,  quanto  bastava 
para  assustar  de  longe  hum  Inimigo  frozo  ;  maa  incapaz 
de  arrostar-se  com  Tropa,  ou  de  soffrer  btíma  descarga^ 
sob  pena  de  ser  todo  sacrificado  á  coragem  dos  Scelera- 
dos,  que  se  avizinhassem. 

P.    Aqui  constou,  que  Braga  ficnu  deserta  n'ease  díá! 

S,  Naõ  taõ  tiezerta,  que  muitos  Indivíduos  se  naA 
occuitassem  em  suas  Cazas.  NaC  tao  dezerta,  que  alguns 
nsS  tivessem  ja  promptas  as  Liteiras,  para  ii'elias  fugirem 
i  primeira  noticia  da  Chegada  do  Inimí^ ! 

P.  Essa  rezoluçaõ  hé  digna  de  hum  Pprtuguâz !  Mas 
vgo,  que  ta  me  calas  as  Virtudes  de  «JgtiDatis  Pasças* 
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p<ra  itfé  litS  Mtiréa,  té  nad  dn  torpeza^  dè  dotros. 

Cuidas  tu,  que  eu  nafi  íei  do  iirunenso  Paõ  cozido,  qxst 
ea  Familias  de  Braga  mandaram  de  esmólla  em  carros  pars 
o  monte,  onde  o  Povo  se  achava  desprovido  de  Subsistên- 
cia ?  Cuidas,  que  eit  igndro  o  numero  de  Carros  de  Paã 
cozido,  e  de  Pipas  de  Vinho,  que  alguns  Particulares  de- 
ram h&  grataitattiente  ío  Povo  t  Eisaqui  Acçoens  herói- 
cas ;  e  eisaqui  no  que  tu  me  na6  íallas ! 

S.  Eu  na6  te  queria  fallir  Disso,  para  ver  se  podia  oc- 
cultár-te  os  roubos,  que  tantas  generozidades  tizéram 
ainda  mais  palpáveis.  Mas  euitim  tu  me  obrigas  a  huma 
ConfissaS,  que  ainda  hoje  me  confunde !  Tu  sabes  dos 
carros  de  PaÕ,  e  das  Pipas  de  Vinho,  que  alguns  Particu- 
lares ali  enviaram  gratuitamente.  Sabe  mais  ainda- 
Sabe,  que  ao  mno  dia  ja  todas  as  Pessoas  da  Cidade 
tinham  no  Monte  o  seu  Jantar,  mandado  pelas  suas  res- 
pectivas Famílias.  Sabe,  que  cada  huma  d*estas  Pessoas 
repartia  do  seu  Jantar  com  aqíiellas,  que  o  nafi  tinham. 
Que  dirás  tu  agora  em  sabendo,  que  hum  dos  Membros 
da  Juncta,  constituído  em  Mordomo  do  Povo,  deu  em  rói 
hmna  despêza  enonnissima,  fi^ta  em  paã  e  vinho,  huma 
Carga  de  tnao  peixe,  e  azeite  para  o  molhar.  Eisaqui  ó 
que  eu  te  queria  òccultár ;  e  eisaqui  o  que  tu  me  obrigas 
a  dizer !  ReSecte  na  immensa  quantidade  de  Víveres,  que 
acabo  de  èeexpôr ;  lémbra-te,  que  o  Monte  estava  coberto 
de  Vivaodeiros,  que  ali  acodiram  a  vender  PaÕ,  Víhho,  e 
outros  géneros  ;  e  vê  se  podes  conciliar  com  isto  aquells 
despeza,  ou  achar-lbefundamento?  (3) 

P.  Essáá  s^gne-sugas  do  Povo,  esses  Exactores  es- 
candal6zo8,  como  olhava  para  elles  a  Cidade  ? 

S.    Al  {'fcssoas  Sensatas,  aqudlos,  que  na5  se  illudiam 


(3)  Adeipend'e«e  dia  foi  reputada  por  eOei  em  900.000  r*.  i 
^aric*  f nb  Ãpoil  a  abateiún  atgiiâia  coilzs. 
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com  falsas  apparenciasr  viam  a  impostura,  contiecUm  « 
fraude ;  mas  callavam-Ee ;  porqtie  o  Povo  rústico  (de  que 
se  compõem  sempre  o  mayor  mimero  em  todos  os  Payzes 
do  Mando)  estará  á  força  persuadido,  de  que  as  Pexsoas, 
que  se  tinham  imcombido  da  sua  Segurança,  e  interesses, 
i)bS  podiam  faltar  áo  seu  derêr.  Demais  ;  estes  homem 
tanto  pregaram  áo  Poro,  qiie  eram  os  Seus  Salvadores, 
que  por  fim  o  Poro  se  sentio,  como  por  encanto,  obrigado 
a  acredita-los.  Os  Agentes  Subalternos  da  Concussafi 
armavam  unda  mais  o  Povo  n'esta  crença  de  sorte,  que 
pOT  fira  se  converteo  em  artigo  de  fé  o  acreditar  pureza 
e  Patriotismo  n^estas  manobras,  sob  pena  de  se  passar  por 
Francjz. 

P.  A  RevotuçaS  foi  para  esses  homens  hum  Brazil ;  e 
rpem  sabe  assim  tirar  partido  da  desgraça,  hé  impossivel 
quê  folgasse  com  o  inteiro  restabalcscimenlo  da  MoMar-- 
chia!  Quem  pagou  porem  essas  despezas^  Quem  for- 
neceo  dinheiros ;  ou  quem  nomeou  os  DispeiMadores 
dMIes  ? 

B.  Tudo  se  fez  amigavelmente,  e  sem  estrépito. 
Hum  erigto-se  en^  Juiz  da  luconBdencía;  outro  em  Gas- 
tador dos  Dinheiros  Públicos;  outro  emfim  foi  Tbezou- 
reiro ;  e  o  resto,  incapaz  de  ser  alguma  couza,  limitava- 
se  a  achar  razaS  a  tudo,  o  que  se  fazia. 

P.  Assim  o  destino  do  Povo  be  de  ser  por  toda  a 
parte  Victima,  de  quem  o  quer  illudir,  ou  Subjugar! 

B.  Os  (tíitbeirss  foram  pois  dados  pelo  Povo,  que  de 
boa  mente  se  prestou  a  hrnna  Contribuição  voluntária ;  « 
com  tanto  mais  ardor,  quanto  ^le  estava  persuadido,  qun 
esta  prestação  éta  essencial' para  o  Seu  fesg&tfl.  A  Col- 
lecta  se  fêz  pelos  respectivos  Parochosde  cada  Frcguezia, 
As  Freguesias  de  todo  o  extenso  Arcebispado  foram  Qom- 
prehendides  n'e8ta  Contribuição.  NaÕ  houve  hum  indivU' 
doo,  que  naô  contríbHisse ;  e  hoaveram  taet^  que  se  prés- 


[     !♦.] 
'  Itnun  eoni  4SO.000  n, ;  dopois  qoe  we  «pparcoecí'  ÍMf0 
donatÍTO  de  2:000.000  n.  («} 

P.  Eísahi  raigos  de  Patriotismo  Nacional,  que  a* 
Gazetas  por  tanto  tempo  no>  occalurun ;  publicando 
aliás  os  donativos  de  todas  outras  Toras.  Porque  motivo 
se  callaram  estes  tanto? 

B.  Tu  me  perguntas  isso  a  mim?  Foi  talvez  para 
inaittar  a  moderação  dáquelles  AdmÍDÍ»tradores,  que  que- 
rem deixar  esquecer,  o  que  receberam ;  &llando  somente, 
no  que  dispendem. 

P.  Seri«!....Mas  naS :  hé  melhor  suppor-Uie  hum  mo' 
tivo  mais  digno.  He  melhor  conjecturar,  que  occupados 
de  cuidados  mais  interossantes  elles  desprezaram  entréter- 
ee  em  iazer  huma — Usta  de  Nome^— (3)  O  Tempo  naõ 
sobrava;  e  tu  foste' testemunha,  de  que  eile  naÕ  chegou 
mesmo  paradeixar  assistir  alguns  Membros  da  tua  Juncta 
ás  Preces  Publicas,  que  em  nome  da  NaçaÔ  se  celebraram 
por  trez  dias  consecutivos  na  tua  Catbedral.   . 


(4)  A.  Prertoçaõ  pufou  de  33:000,000  r*.  |  do*  quaM  le  lobtra' 
hiram  20:00(1.000. 

<j)  Ainda  que  eita  tiita  da  profcripçáõ  e  dntioara  de  muitoi  bons 
Cidtdaõi;  naS  le  fizeste  inteiramente  pnblica,  ningncm  com  tudo 
deixou  de  raber,  queella  eiiitio,  ■brangendo  todaj  upentãii,  que 
erun  dcMÍfeiçoidai  Jio  mu  Authori  que  eite,,os qirablade  de  Mem- 
bro dm~Cbamada  JuDcta — aBprezenUian'eila,comohamCom|:eadÍo 
dM  locoDfidente*  diquelU  Cidade  i  que  pcrtendeo  oomecutivunetitc 
a  &culdadç  para  encarcerar,  como  I  ut,  o«  indicadac,  e  ot  que  pelo 
tempo  deicobriíKE  e  em  huma  palavra,  que  bit  a  por-ie  em  eiecu- 
^3  eite  nora  mctbodo  de  atraiç u&r,  te  Ibe  naÕ  obftaMem  u  pm> 
imilei  reflezoeni  de  fauio  *ò  (eoiáto.  Hat  que  devia  eiperfcT-ie  di> 
qneUe  filbo  dit  herbai  traidor,  por  nataren,qiw  em  tom  de  Dictador 
ordeofcTa  t  e  oi  ontrot  tremendo  nbederiani  1  Itto  era  pouco  i  ellet 
tinham  mait  &  baJxfzadc  lizongeir  4t  lua*  Síaiitrat  prepoóçoea» 
cwnettaSoiteii^ — fidalga,  e  K^iientiiiimaiDeate  tem  V.  ditcorrido.— • 
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JB,  Oh !  Mas  eu  me  lembro  de  os  ver  andar  paMescitlo 
em  todos  esses  dias :  ea  me  lembro  de  ouvir  murmurar  o 
Poro — de  que  os  seus  chamados  Chefes  na5  tomavam 
parte,  nem  interesse  na  restauração,  visto  que  se  recuz». 
vam  a  orar  também  io  Ceo,  pelo  resgate  geral. — A  tua 
Juncta,ou  algum  Membro  d'ella,  teveo  mesmo  descuido  ? 

P.  AminhaJunctatínhaalguma  desculpa  no  meio  dos 
cuidados  da  Defeia  Geríl,  que'sobre  ella  carregavam; 
nas  a  minlia  Juncta  implorou  primeiro  á  Torça  do  Céo, 
antes  de  empregar  a  dos  Homens ;  e  naÕ  perdeo  a  sua 
Dignidade,  poi  entrar  no  Templo,  e  mizturar  as  suas  sup- 
plicas  com  as  de  todo  o  Povo. 

-  £,  Em6m,  IrmaS,  tu  me  venceste  em  tudo,  athe  nas 
provas  de  Religião,  em  que  foi  sempre  aSamada  a  minha 
delicadeza.  Nesta  occ az iaõ,  ay  de  mim  !  eu  dei,  a  meu 
pezar,  provas  da  mais  estúpida  brutalidade,  deixando-me 
exceder  em  Moral  pelos  Paga6s,  e  athe  pelos  Turcos. 

P.     £tita6  como  fui  isso?  Que  demência  te  alienou  ? 

B.  Foi  que  eu  vi  prohibidas  as  Procísçoeiís  de  Peníten.. 
cia,  mal  que  na  primeira  se  lembrou  hum  Pregador  de  re- 
comendar o  esquecimento  dos  Odíos,  e  o  perdaõ  da« 
Injurias !  Tu  sabes,  que  os  Antigos  Filozofus  adopUram 
estas  Máximas,  e  aa  pregaram:  tu  sabes,  que  o  Alcoraâ 
as  recomenda,  como  preceitos  da  sua  Religião,  aliás  in- 
tolcnuite :  pois  en>  as  proscrevi ;  eu,  que  me  glorto  de 
Christaã,  ede  Ordiodoxa!  Visto  que  esta  prohibiçaó  foi 
ta6  publica,  como  o  seu  motivo,  por  isso  seria  inútil  occul- 
tar-to.  Estou  certa  porfcm,  que  tu  me  naÕ  culpas,  pob 
que  eu  me  achei  em  bum  estado  de  Paralyzia ;  inhabil 
para  me  mover,  e  sugeita  àos  movimentos,  que  me  qui- 
zéiam  communicar;  mas  que  dizes  tu  a  isto  P 

P.  Eu?  Que  digo  ?  Eu  naõ  digo  nada;  mas  o  meo 
nlencio  diz  tudo :  que  Religião  professaste  tu  entafl, 
o'esse9  tempos  de  Agonia  Politica  ? 

fi,  Crejro,  que  naÕ  professei  nenhuma ;  ou  se  b&. alguma, 
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em  que  se  pennitta  a  furtoí  e  a  deaeiíToètún ;  em  qa«  se 
ordene  díBamar  o  Próximo ;  em  que  ae  moode  pertui-b*r 
o  Socego  Publico  e  attent&r  i  Segaraaça  dos  Cidadãos ; 
entaõ  proffessei  essa. 

P.  Infeliz!  'Inds  Povo  oenhuni,  por  mais aeivagem, 
se  lembrou  infamar-se  com  huma  ímaaoralidade  d'esse 
género.  Livra-te,  que  o  teu  Príncipe  saiba,  que  depois 
de  pcrs^uires  os  seus  léies  Vaasallos,  tu  te  arrojaste  aioda 
a  destncntiri  a  profanar,  e  a  prohibir  os  preceitos  da  sua 
ReligiaS. 

B-  Eu  queroque  elle  o  saiba :  cu  naõ  me  estou  denua- 
ciando  a  ti,  senaõ  para  me  ensayar,  no  que  lievo  deuun- 
cí^r,  perante  elle:  parte  d.'ste3  attentadosjalbesaõ  con- 
hecidos ;  eu  proponho-me  a  manifestar-lbe  o  resto,  e  ma- 
nifestar-Hie  de  bum  modo,  que  Ibe  nafi  deixe  duvida  sobre 
osautboresde  tantas  iniquidades.  Eu  naã  fallo  embuça- 
da, nem  receio  ser  desmentida :  os  inales,  que  eu  senti, 
foram  muito  públicos;  as  minhas  queixaa  o  devem  ser 
outro  tanto:  as  queixas  sa6  o  único  meyo  de  desafogo, 
que  me  resta,  c  de  que  eu  vivi  por  tanto  tempo  privada. 
Hoje  {Graças  áo  Céo !)  ja  naÕ  tenho  Junctas,  que  me  suf- 
foquem  os  suspiros,  e  que  por  meyo  de  espias,  me  pro- 
bibam  de  expor  as  minhas  desgraças  ào  Pay  commum  da 
Pátria. 

P.  Ab !  Elles  podem  oppftr  em  contraposição  is  tuai 
queixas — a  Perspectiva  do  Corpo  de  Voluntários,  que  se 
erigio  na  Cidade ;  o  qual  elles  organizaram,  a  quem  elles 
ministraram  o  Soldo,  e  o  paõ  diário;  e  a  quem  final- 
mente ensinaram  o  manejo.— Que  tens  tu,  que  responder  a 
isto  ? 

S.  Tenho  de  responder  a  Verdade :  tenho  de  fcaer 
apparecer  a  Ambição,  e  a  Rapina  em  toda  a  sua  defor- 
midade; arrancando- lhe  a  mascara  do  Patriotismo,  com 
que  se  disfarçavam.  Deixemos  pretextos,  (lhe  direi  eu 
na  prezença  do  Soberano)  o  tempo  àu  illuzoeQs  está  pas* 


tíÃo:  este  dia,  h£  o  tosso  dia  de  Juizo :  oonfénas  cnlpãi  • 
-qoe  já  we  naÕ  podem  encobrir ;  e  ouvi  a  seatenç»,  que  jí 
se  oa5  pode  diflèrir,  nem  revogar.  A  erecçad  d'este  Cor- 
po, foi  o  Chefe  d'ObrB.  áan  vossas  Eupecutaçoens  anti- 
■Mci&es.  V6s  naÕ  abraçastes  a  sua  Oi^^izaçafi,  acna3 
«oBio  bum  me^o  de  dis^çár  ai  vossas  dissipaçoeiw,  a 
como  hum  novo  invento  de  impor  de  Patriotas  para  a  mul- 
tidão, áo  mAmo  páaso,  que  abuzaveis  da  sua  sinceridade, 
para  vender  indignamente  as  Baixas,  a  quem  podia  pag&- 
Jbs.  Vós  TM  erigistes  seus  Chefes,  sem  authorídade  al- 
guma, so  a  fim  de  vender  a  tossa  ProtecçaS,  e  a  toss» 
Sonhada  Autboridade.  Vos  circunscrevestes  nas  vossas 
Cazas  os  Postos,  em  que  se  podiam  desviar  os  dinheiro* 
Pablicos,  nomeando-vos  a  võs  mesmos  por  Assentistas 
d'esta  tropa,  e  empregando  depois  n'esta.  .ticlindraza  oc- 
oquçaõ  a — Creados,  cujo  comporUmento  foi  sempre  o 
escândalo  da  Cidade.—  Vós  vistes  estes  mesmos  Creados 
vossos,  exigirem  publicamente  dos  Soldados  o  tratamento 
de— Senhoria — á  força  de  pancadas;  e  naõ  os  Soubestes 
leprehender.  Vós  ameaçastes  publicamente  com  prizoenit 
aós  Lavradores,  que  com  la^imas  nos  Olhos  vos  pediaon 
oemportedo  Paõ,  que  lhe  embargastes,  e  que  elles  per- 
deram. Os  furtos  no  pezo  do  mesmo  Paú,  e  no  modo  de 
o  fabricar,  foram  motivo  de  huma  espécie  de  insurreição 
na  tropa,  que  athe  SC  queixava  de  desvio  no  Soldo,  para 
«qual  ella  mesma  tinha  contribuído  nas  suas  preslaçuens 
Toluntarías.  A  dezordcm,  c  as  extorçoens  chegaram  a 
pooto  de  movera  Juncta  Provizional  do  Govemodo  Porto 
a  fazer  marchar  para  ali'  aqiiclle  Corpo,  e  arrancá>lo  as- 
»m  srbuma  Administração,  que  na5  tinha  em  vista,  je  naõ 
-  tnríquecer-se,  pretextando  levantar  hum  Corpo  de  De- 
iènsores  da  Pátria.  Príncipe,  (direi  eu  entaô  ao  Soberano)  ■ 
ei»-aqui  os  que  fingiam  abraçar  com  tanto  calor  a  vossa 
Canza ;  eisaqui  o  motivo,  que  os  animava,  e  a  mola,  que 
09  movia !    A  sua  boca  gritava — Patriotismo, —  mas  o  seu 


•.  piráiçftfi  gnticn— Intenue — , «  o  kq  corasaS  fei,  deisaif. 
obedecido.  Ei-k»,  pedindo  «ioda  Km  pigo  o  premio  4v 
sou  fadigas;  e  mostrando  por  eite  modo,  que  u  recom- 
pensas foram  lempra  o  alro  dos  seus  frenéticos  serviços. 
.  P.  Bista;  tu  tens  assis  iszaíj;  mas  esca  razaS  h^ 
necessário  inserrá-la  paraaexpdr  aó  teif  Príncipe,  do 
gíw  a  oitin,  que  em  nada  posso  *aler-te.  Queres  tu  em- 
preg&r  no  primeiro  sulco  da  tem  a  semente  destinada  a 
occupár  hum  Campo  inteiro ' 

B.  Tu  teenginas:  eu  naÕ  çiponhp,  se  nafiatnenoc. 
parte  dos  meus  males.  Quando  tu  teres  hum  dia  a  bis-, 
toria  das  minhas  desgraças,  tu  te  convencerás,  de  qoe  k 
minba  conversaçaS  naõ  foi  senaÕ  hum  esboço  do  grande 
Quadro,  e  materíács  tzoládos  para  o  edifício,  de  que  se 
imcumbirá  algum  Génio  Vindouro,  Amante  da  Pátria,  e 
Vingador  da  minha  infâmia.  Elle  será  eloquente,  £  força 
deser  veidadeiro;  a  sua  obra  interessará,  mesmo  ãem  de* 
leitár;  e  o  Leitor  devorando  as  paginas  taciturno,  se  jul- 
gari  transportado  &o  Século  das  Proscripçoens  Triumvi- 
ráes,  ou  das  Festas  estrepitâzas  das  Bachantes. 

P.  Tu  estás  hum  ptíuco  exaltada  pela  dôr.  A  recor- 
dação dos  teus  assassinos  parece,  que  abríode  novo  as  tuas 
Chagas.  Cessemos  pois  da  Conversação;  nad  hé justo» 
que  eu  satisfaça  o  meu  gosto  á  uusta  da  tua  indispoziçaS, 
e  do  teu  tormmto. 

S.  Nad  ;  as  magoas  saÕ  como  os  licores  espirituózos^ 
que  se  consomnieBi,  exhaliando-se.  A  distracção  Iié  o 
antídoto  da  dôr ;  assim  como  a  Keflexaõ  solitária  be  o 
veneno,  que  a  exaspera. 

jp.  Eu  de  nada  me  lembro,  com  que  possa  distraliif'* 
te  a  espirito,  e  dÍTertir-te,anaÕ  ser  a  Tropa  Eccleziaslica, 
que  se  èrigio  na  tua  Cidade.  Que  qualidade  de  Legioens 
sad  estasí  Qual  hé  o  Seu  Uuirormé?  Q.u^  a  Sua  Tác- 
tica?. £  que  lim  foi  o  da  Sua  Instituição? 
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B.  Tantas  perguntas  rednzem-se  a  esta  única  Respos^ 
ta. — He  hiima  espécie  de  Entremez  diário;  liypocrita 
'pêlo  seu  pretexto;  ridicuio  pelo  seu  objecto-,  e  infame 
pelos  seiís  Rezultados — , 

P.  Eu  julguei,  que  o  seu  pretexto  naó  era  difTerente 
do  Seu  Objecto! 

B.  Taõ  difTerente,  quanto  hé  o  Particular  differente 
do  Publico,  e  o  Vassdllo  do  Soberano.  Eu  me  explico. 
O  pretexto  da  Sua  OrganizaçaS  foi  a  defeza  da  Pátria; 
e  o  seu  emprego,  e  verdadeiro  objecto  foi  para  metter 
guarda  áo  Prelado  Bracharense;  que  se  julgou  Credor 
rfas  mcstnas  honras,  que  compettem  a  hum  Soberano,  oc- 
cupando  em  defêza  da  sua  pesada  a  força  armada  de 
hum  Corpo  arregimentado.  Eisaqui  porque  eu  cltamD 
Resta  Milicíft — tíypocrtta  peki  teu  pretexto,  e  ridiculft 
fido  séii<  tfbje<!to^.  E  K  en  acerescento;  que  esta  Io- 
«dtutçaA  hie  também  infiune  pelos  seus  resultados,  creíe; 
que  h*6  arrisco  á  expressai,  nem  precizo  justíficS-la. 
leáèoõ»  Cânones,  e  ai  Cónstituiçoens ;  abrindo  os  Con- 
cílios, ê  Èí  e^jitolas  dos  SanctoB  Padres,  ed  acho  por  toda 
*  parM  aetêras  prohibi^ens  contra  o  uzo  das  armas  nos 
Miástroi  de  Jézus  Christo. — A  RelígiaS  dò  Christianisoitf 
fitií  bom  d'eãte8  Oráculos  Sagrados)  tiaõ  b£  a  RetlgUft 
At  MaKoawt}  élla  naS  lem  a  siia  fdrÇa  na  espadai 
tnaa  na  persuazaõ:  as  éãai  afmaS  na6  saS  a  tiolen- 
ctá,  mas  a  brandura  e  a  Charídáde-^.  Aã  vêi  poii  os 
Sae^oteado  Deos  dáPáZf-annadoâ  em  Gilerra;  ao  va- 
los nábejár  «uccessiTamente  o  Thuríbulo^-  e  6  Al&nje;  , 
liasaar  do  Altar  j  para  as  fileiras  ;  e  das  maxisiaa  doces  do 
Eva&gdbo,  para  aescólla  àá.  Camagem;  eu  espero  ver 
transtornados  todas  as  ideas  de  Disciplina;  insultado  o 
d«cõro;  enzo?aJh&da.  a  Religião  nas  pessoas  dos  Set» 
Hinistrosj;  pecdidato  character sacerdotal ;  conFnndidas  as 
cjaisesi  epor,  c^mpequeDc»,  confundidos  tnubem  os  ví- 
CM».^  SjOiúJíÊfítííito  Examplò  ^luttidiaao,'  des^ça- 
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Junente  me  &z  *Sr»  que  me  oaS  eogano  aa  romb»  ape^ 
jBnça!  Se  o  Estado  exígine  este>  esforços,  eu  sei  mutto 
bem,  que  os  CWigoB  ss0  VassaUos  do  Príncipe,, primeiro 
que  sejam  Súbditos  da  Igrtjn  {  e  que  disfructando  os  cotn- 
jDodos  da  Sociedade,  devam  canSgu  com  as  suas  ptnas, 
e  sofíi^r  os  seus  incommodos;  mas  quaes  safi  as  circuo- 
«laticiesi  eio  qúe  M  licito  vtfíãcar  estes  príncifH&sí  Este 
passo4ié  o  ulumo  de  todos  os  recursos.  "  Os  Exercitoa 
liaram  desbaratados}  as  Guamiçoeos  surprendidas,  e  a»- 
■assinadas;  hum  díluTÍo  de  inimigos  vem  iunundándo, os 
-Campos,  incendiando  as  Viilas.  eja  batem  áa  Portaa  ^ 
Cidades — .  Correi,  Meus  &lbo6,  (grita  entafi  a  Patha  iiw 
disUnctathente  a  todos  os  indiriduos)  a  Toyaa  Salvaçaã, 
a  minha  está  no  vosso  valor  e  rezistencia.  A  vossa 
Jionra  atacada,  ameaçada  a  vossa  liberdade,  a  vossa 
vida  em  per%o,  justiãcan  a  vossa  rezoluçaS."  £!»• 
aqui  quando  todus  os  lodividuos  saõ  CidadaAs,  e  to- 
dos os  Cidadãos  Soldados.  EotaÕ  a  Natureza ;  entaS  oa 
deveres  da  Sociedade  se  ligam  para  bum  mesmo  ãm,e 
deBendein  buiqa  mesma  Cauza*  £nta6  ae  acabam  as  dís- 
tinçoens ;  e  a  força  Publica  começa  a  obtir  na  razafi  di^ 
recta  da  igualdade,  e  do  interesse  commum.  Mas  o  en- 
treter os  Sacerdotes  em  frívolas  Guardas  de  hum  mera 
luxo ;  feze-los  o  alvo  da  derizafi  Publica ;  as  Aulas  aera 
Discípulos ;  as  Igrejas  sem  Parochos ;  todos  os  vicio»  da 
Tropa,  e  nemhuma  sá  das  suas  qualidades  úteis  j  a  dis- 
solução, e  a  libertinagem  fazendo  as  vezes  de  Patriotismo; 
abal4do  o  respeita  devido  i  Dignidade  do  Sacerdócio  '■  . 
Eisaqui  em  poucas  palavras  a  Milícia  Eccleziastica  da 
minlia  Cidade,  que  estando  armada  em  suas  cazas,  tiuha 
samfeito  talvez  âo  seu  dever,     (fi.) 


(6.)  o  Tenente  Coronel  <I'e«la  Tnipk  tem  dwlo  kqttetli  Cidaée 
auiito  4í*ertiiMiitD,  quanla  Ibe  lobicveiii  a  dots  mmni&  de  por-*e  & 
tettaduMalapoeiM.    £lle  tem  mandoio  abrir  fikitai,  ^wHrfaa 


P.    A  Deos,  Irmaã ;  nafi  sei,  que  dôr  me  »ticoa  a  ca- 
beça, que  me  vejo  obrigado  a  deixar-te  por  hum  pouco. 
S.    Boa  Noite. 


Tropa  K  ada  em  bun»  aõ  líoba  de  batalha  i  tirir  o  Chapío  ii  ir* 
U ariu,  e  ter  fco  mttmo  tempo  ai  Armai  aprescaladu ;  e  outm  ra- 
ra* evoluçoeu,  qiK,  pela  ma  Dovidade,  deixam  a  tr&t— Laudoo,  • 


liVMMpKW.  LEWa^  AtffimtMwr,  UwdR*. 
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Nm  quarta  parte  nora  ot  campoa  ara» 
E  ae  mais  mondo  hoavéra  la  ohegánu 
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POLITICA. 


Documentos  OJiciaes  Relativos  a  Portugal. 

JJiario  Ôfflcial  das  operações  militares  do  General  Fran^ 
cisco  da  Silveira^  desde  a.  invasão  dos  Franceses  atè  a  sua 
total  expulsão  destes  Reinos. 

j^i  O  dia  24  de  Fevereiro  lomou  o  General  Silveira  o 
Commando  da  Província  de  Tras-os-Montes,  e  com  elle 
o  do  Exercito  da  mesma,  que  constava  de  dois  regimentos 
de  Infanteria  de  linha,  qpe  entaÕ  teria6  2.800  praças;  de 
<;inco  Regimentos  de  Milícias,  dos  quaes  estavaõ  somente 
armados  2.500  homens;  de  50*cavallos,  que  dentro  de 
poucos  dias  quasi  se  inhabilitaraõ  pela  actividade  do  ser- 
viço ;  e  de  alguma  artilhería. 

O  inimigo  se  aproximava  áraia;  o  qne  iazia  recear 
uma  invasão  a  cada  momento ;  e  guarnecendo  por  este 
motivo,  para  cobrir  a  Província  do  Minho,  e  facilitar  osr 
soccorros,  que  delia  lhe  podiaõ  vir,  os  postos  desde  Tou-  . 
rem  até  VUlarelho  da  raia;  foraS  estes  postos  atacados 
desde  o  dia  25  de  Fevereiro  até  4  de  Março,  e  sempre  re-^  ^ 
pellidos  com  vantagem  nossa,  e  perda  considerável  do  ini- 
migo. 

A  força  do  Exercito  Francez  se  achava  entaõ  nas  mar- 
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gens  do  Minho,  ameaçando  aqnella  Prarincía ;  nms  <r  &m 
exercito  nos  princípios  de  Março  retrocedeo  paim  Orene, 
e  sdiantog  a  Eua  vaogtiarda  co^Qp^sta  de  1.4Q0  cavdlov 
e  6.000  infantes  para  Ginço  ;.e  noa  dias  2  e  3  de  Março- 
M  nnio  a  esta  o  gra»o  do  Exercito;  Neste  tempo-  ae 
achava  o  Marqoez  da  Romana  com  as  suas  Tropas  postado- 
na  malhem  direita  do  Tamegs  desde  Monte  Rei  aié  esta 
Praça  (Chaves) ;  mas  no  cUa  4  aa  mandou  passar  para  a 
margem  esc^oerda,  postando-as  desde  Tamaguelos  at£ 
l4ims-d* Arcos.  Os  dois  Genciaes,  segundo  as  noticias, 
que  tiverafi,  de  marchar  o  inimigo  contra  Chave*,  con- 
vencion&rafi  em  oes|ierar:  o  Exercito  Hespanhol  fazendo- 
ft  direita,  guarnecendo  Monte  Rei;  e  o  Portuguez  pos- 
tando-se  desde  a  pmtte  de  Víllaça  atú  Villarclho.  Na 
dia  6  de  Março  tínba  o  General  Sitteira  postado  a  sua 
vanguarda  nas  montantns,  que  duunaS  a  pente  de  Vil- 
kça,  e  o  resto  do  Exercita  na  Atalaya  de  ViUarelbo :  ás  8 
áa  manha  se  apresentou  o  inimigo  t»  ftetfís  da  avançada 
da  ponte  de  ViUa$»  com  1.800  cvrallos,  €.000  infantea, 
.  é  ^guma  artilberia,  passou  a  Monte  Rei  sein  resbtencia, 
por  se  ter  retirado  nessa  manhai  o  Exercito  Hespanhol : 
mandou  instantaneamente  o  inimigo  um  forte  reconheci- 
mento de  SOO  caralIoB  pela  margem  esquerda  do  Tâmega 
até  abaixo  dft  Tamaguelos,  ficando  a  vanguarda  do  Gene- 
Tal  Silveira  já  rodeada,  iu>  tempo  qjie  era  attacada  na  ponte 
de  Villaça  por  um  Corpo  de  Infanteria :  principiou  o  ata- 
que ao  meio  cUa,  e  acabou  çom  a  noite  com  pouca  perda 
nossa,  á  excepção- de  uma  peç»  de  pequeno  calibre  que 
ibi  abandonada :  aoffrendo  oiDimigo-uma  perda  ãe mais 
de  80  mortos,  e  bastantes  feridos. 

Rctirou-se  a  vanguarda  ao  Cmpo  dÍ>^Exercito,.e  ã»  8  d» 
noite  mandou  o  General  Silveira  retíra-lo  sobre  Chaves  ;• 
pois  U'ndo  descoberta  toda  a  sua  direita,  pela  retínda  do 
Exercito  Hespanhol,  pela  falta  de  Cavallaria  e  pelo  grande 
número  da  do  inimigo,  naõ  podia  suMer>sa  em>  poHjfies, 
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•«nM  aqnella  srmt  podia  operar  tsõ  nnbjofamente.  "No 
■dia  7  át  manhai  soube  o  Geoeral  Silveira,  que  o  Exercito 
Hopanhol  j&  marchava  em  retiraila  7  legoas  distante  de 
Chaves ;  veado  k  poii  na  imposiibilídade  de  se  poder 
«nrtéaUr  na  Eua  veiga,  e  menos  defender  a  dita  praça  de 
Chaves,  que  pela  soa  total  ruína  na6  tinha  <iefensa  alguma,  « 
mandou  evacuar,  e  se  retirou  com  o  Exercito  ( t  excepçafi  da 
^«Dgaarda,  que  a  tinha  deixado  em  ViUarelho  a  observar  o' 
ioimigo)para  as  montanhasdeOateiro  Joa6,e  3.  t^edroile 
Agostem.  Neste  dia  idgans  .paisanos^  e  atè  Offidaes 
prÍDcipiiraS  no  indiscreto  enihusiasmo  de  qnerer  defender 
'Charec ;  de  que  o  General  Silveira  os  tentou  dissuadia 
«om  fortes  razoes,  mas  inutilmente;  èlle  se  retírou  para  aá 
mencionadas  montanhas,  e  os  outros  se  recolherão  a  Chavés| 
dando  principio  í  projecuda  defeosa.  O  General  tinha 
mandado  retirar  a  vanguarda  para  se  reunir  ao  Exercito  ^ 
mas  ella  em  lugar  de  o  executar,  entrou  cir  Chaves,  e  to- 
mou parte  na  diu  defensa. 

No  diá  B  fcá  o  Grenerat  reconhecer  o  inimigo,  e  achoC 
a  sua  infanteria  acampada  entre  Oitnbra  e  ViUarelho  na 
margem  direita  do  Tâmega  *,  e  a  Caváilaria  om  Tamague- 
losna  margem  esquerda:  a  sua  força  era  de.  13  ou  20:000 
homens,  dos  qnaes  3.000  eraõ  de  Cavallaria.  Neste  dia  as 
jivaoçadas  inimigas  chegáraâ  k  visu  da  Praça. 

No,  dia  9  foi  o  General  Silveira  á  Praça,  c  quíz  nova- 
mente  couveDoera  todos  da  impossibilidade  da  sua  defen- 
sa; mas  as  mas  reflexa  naõ  forafi  attendídas.  Despois 
&â  reconhecer  o  inimigo,  e  vio  qae  marchava  com  todas 
as  forças  contra  Chaves:  a  Infanteria  pela  margem  direita, 
a  Cayallaria  pela  es^erda  do  Tam^a. 

No  dia  10  tomou  o  General  Silveira  â  Praça,  e  convo- 
cou um  Conselho  mi)itar  de  todos  os  Officiaes  superiores '. 
protestou  contra  a  defensa  delta,  c  mostrou  a  sita  inutilíf 
dade,  ainda  sendo  pqssivel :  todos  os  officiaes  foraõ  deste 
I^qu}  voto,  i  ezcepçaC  dos  qoç  se  tinhaS  encarregada 
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ÍL  noite  fio^o  o  inimigo  um  atlaque  nas  montuihas  de 
Nantes,  para  subir  a  estas,  sem  que  o  General  Silv^ini  o 
preaendue,  e  pode-lo  rodear  pelas  montanhas  du  direita 
por  S.  Pedro  de  Agoiítem :  conheceo  tudo  isto  o  Género 
Silveira,  e  ás  10  boraa  da  noite  se  rct;irou  para  as  monta» 
nhss  de  OurSj  e  Reigaz.  O  inimigo  verificou  o  seu  pro- 
jecto pela  uma  da  noite,  mas  já  em  vaâ :  adiantou  as  iiuaa 
avançadas  atè  VjUa  Verde. 

No  dia  13  de  Março  se  retirou  o  General  Sikeira  para 
Villa  Pouca :  cuidou  em  se  fortificar,  e  esperar  a))í  o  Ini- 
migo; mas  nos  dias  14,  15  e  16  naõ  forafi  avistadasaa 
auas  avançadas  pelas  Portuguezas;  nem  passarão  de  Villa* 
Verde,  \odia  11  Fez  o  inimigo  um  reconhecimento  forte, 
fazendo  adiantar  uma  avançada  de  300  cavallos,  e  300  a 
400  infantes  até  á  Veiga  de  Villa  Pouca.  No  dia  1 8  fez 
Qiarchar  o  General  Silveira  800  homens  a  fazer  um  reco- 
.nbedmentodestasvançada  inimiga;  marchou atéSomelínho 
duas  legoas  distante  de  Villa  Pouca,  e  o  inimigo  nafi  ap- 
pareceo,  antes  se  retirou  do  campo  que  tinha  ao  |>é  do  . 
JOedeal 

No  dia  19  marchou  o  General  Silveira  com  os  SOO  ho- 
mens até  Santa  Barbara,  e  mandou  que  o  resto  do  Exer- 
cito o  seguisse  ;  nesse  dia  appareceo  somente  uma  partida 
de  20  cavallos  em  distancia.  No  dia  20  foi  reconhecido 
na  posição  de  Santa  Barbara  por  uma  partida  de  16  ca>  ' 
yaJlos,  que  logo  se  retirou  a]ienas  vio  marchar  sobre  si  ai' 
gumas  partidas  de  infantcria.  Mandou  entaS  o  General 
Silvara  que  se  marchasse  sobre  Chaves,  e  que  se  tomasse 
3  Praça  de  assalto,  desde  o  Cavalleíro  da  Amoreira  até  á 
brecha  dos  Açougues,  o  que  se  veriticou  com  muito  pouca 
perda  nossa,  sendo  a  do  inimigo  de  mais  de  3CX)  mortos,  e 
290  prisioneiros.  Entrarão  em  Chaves  os  regimentos  de 
infantcria  N."  \2e'j.4;  alguns  Corpos  de  Milícias  e  Ca- 
çadores do  montp;  os  inimigos  reãtautes  se  recolb£raõ  ao 
Fone  de  S,  Francisco. 


Nos  dias  21,  22,  23  e  24  se  fez  um  fi^  viro  de  parte  a 
parte  com  a  vantagem  de  terem  os  inimigos  1 2  peças  mm. 
tadas,  e  algumas  de  grande  calibre,  e  nâs  nrahiima,  por 
nafi  terem  chegado  os  Parques  d*Artilberia.  . 

Ko  dia  25  destinou  o  Geoeral  Silveira  que  o  Forte  fosse 
tomado  por  escalada;  par»  o  que  o  regimento  de  in&o- 
taria  ti."  i2  o  ba:via  atacar  p^do  Picadeiro  do  regimento 
de  cavallaria  N.°  6,  o  de  infantaria  N.°  24  pelas  Portas,  e 

08  de  milícias  de  Moncorvo  e  Miranda  pda  Senhora  da 
Lappa.  Estando  tudo  proipptQ,  kz  uma  íntimaçaA  o  Ge- 
neral Silveira  ao  Commandatite  do  Forte,  o  qual  lhe  pedio 
uma  hora  para  responder;  «ispendeo^se  o  fogo,  e  tendo 
passado  o  prazo,  novamente  intimoy  p  General  Silveira 
dentro  em  cinco  minutos  se  repdess^  á  descripçaS,  quando 
naS  Ae  verificava  o  attaque ;  a  esta  intimaçaS  veio  o  offi- 
cial  Francez  com  uma  carta  do  Commandan^te,  na  qual 
propunha  a  entrega  do  forte,  dd^candii-p  sahir  com  a 
guarnição,  com  armas  e  bagagens  a  unír-^  ao  exercito  do 
General  Soull :  ao  que  respondeo  o  General  Silveira,  que 
nenhuma  das  proposições  era  admissÍTel,  e  qenhuma outra 
o  era  sena6  a  de  se  entregar  á  descripçaS,  para  o  qije  man- 
dava um  Official  a  fím  de  trazer  a  decisaã  dentro  de  cincif 
minutos,  i 

A  resposta  foi  de  que  elles  acceitavad  a  proposta  com 
todas  as  condições  que  o  General  Sirveiralhes  quizesse  int- 
pâr.  Mandou  o  General  Silveira  tomar  conta  do  forte,  e 
entaú  lhes  concedeo  as  Qondiç&es,  que  se  mostra5  da  Ca- 
pitulação já  impressa;  fit^raõ  prisioneiros  mil  duzentos 
setenta  o  tantos  soldados,  SS  OfEciaes,  23  Empregados 
Civis,  e  13  Cirurgiões;  acháraõ-se  muitas  muniçbens,  12 
peças,  mil  e  tantas  armas  em  bom  estado,  muitas  mais  que- 
bradas e  arruinadas,  noventa  e  tantos  cavallos,  e  trinta  e 
tantas  bestas  <le  transporte. 

No  dia  26  fc^  marchar  o  General  Silveira  para  as  alturas 

09  Regimentos  de  Milícias  de  Lamego  e  Bragança,  e  o 


Batalhai  de  Caçadores  do  monte,  de  Monte  Alegre  par» 
Salamonde.  No  dia  27  oj  Regimentos  das  Milícias  de 
Vitla  Real  e  Miranda  para  a  ponte  de  Cabez.  No  dia  39 
fef  marchar  com  o  mesmo  destino  os  regimentos  de  iii&a- 
taria  N.*  12  e  24  com  o  des^nio  de  dar  um  golpe  de  naS 
sobre  Bragaj  «onde  sabia  o  ininúgo  tinha  deixado  baa- 
tantes  bagagens,  e  uma  guamíçaS  de  dois  a  três  mil  ho- 
mens. Tinha  destinado  o  dia  2  de  Abril  para  esta  sur- 
presa, quando  no  dia  30  teve  a  noticia  de  que  o  Porto 
tinha  cedido,  e  os  inimigos  entrado  naquella  cidade  :  com 
esta  notícia  fez  marchar  no  dia  1  todas  as  tropas  em  direc- 
faO  a  Villa  Real. 

No  dia  3  teve  noticia  o  General  Silveira- que  as  avan* 
fadas  inimigas  tínhafi  apparecido  á  vista  de  Canavezes ;  e 
-  qntf  intentavas  passar  a  esta  Província  por  aquelle  ponto, 
OQ  por  entre  ambos  os  rios:  mandou  logo  marchar  para; 
Canavezes  «s  regimentos  de  miticias  de  Chaves  e  ViUa 
Real ;  para  entie  ambos  os  rios  o  de  Miranda  j  e  o  lesto 
«lo  exercito  para  A0iaraut». 

No  d<a  7  estavaõ  estes  ponta<!  gnamecidos,  tend» 
sido  Canaveses  por  duas  vezes  atacada,  cujos  ataques  . 
TépeUio  sempre  com  bastante  perda  do  inimigo.  No  dia 
9  marchoa  o  General  Silveira  para  Amarante,  e  a  tempo 
qne  chegava  a  esta  villa,  baixava  o  iiiimigo  sobre  dia, 
tendo  já  incendiado  os  pâvos  de  Vilia  Meá,  Manhufce 
Pildre:  marchou  o  General  Silveira  a  ataca-los,  os  quae» 
se  retiraras  precipitadamente  para  Pciiaiiel,  e  ficúraõ  essa 
noite  postadas  as  oosssas  avançadas  em  Manhufe. 

No  dia  10  foi  este  p«nto  occupad»  pelo  exercito,  e  a» 
nossas  avançadas  passáraA  a  Yilla  Meá,  desalojando  dahi 
o  inimigo.  No  dia  i  l  houve  bastante  fogo ;  e  no  dia  12 
foi  o  Inimigo  perseguido  até  PenaBeL  No  dia  13  fqi 
desamparada  p«o  inimigo  aqudk  Cidade,  e  occupada 
pelo  General  Silveira.  No  dia  14  se  retiroa  o  inimigo  a^ 
Baltar,  e  as  nossas  avançadas  se  postáraã  em  Pareiks,  ha- 
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vendo  erti  todos  estes  dias  um  ft^o  vivisãmo  com  bastante 
per-la  do  ínimiifo ,  neste  dia  ii»  elle  rfaforçtdo  com  3.50Cr 
bomense  6  peçu.  O  General  Silveira  mandou  retirar 
as  suas  avançadas  de  Penafiel  para  ò  campo  de  Manhufê, 
ficando  unia  avançada  nas  alturas  de  ViOa  Meã.  No  dja 
15  appareceo  o  inimigo  em  grande  força,  e  bouve  um 
combate  de  bastantes  horas.  No  dia  16  appareceo  em 
Vills  Meí  todo  o  exercito  inimigo;  principiou  o  fogo 
logo  ao  amanhecer  com  as  guardas  avançadas,  e  durou 
todo  o  dia,  ficando  ainda  postada  sobre  Villa  M^  a  nossa 
avançada.  No  dia  17  se  renovou  o  combare,  e  todo  o  dia 
houve  fogo  1  neste  dia  soube  o  General  Silveira  que  unia 
divisão  de  4.000  homens,  que  tinha  passado  de  Braga  a 
GuímarSes,  ji  Einba  at  suas  avançadas  perto  da  Lixa ;  cc 
iiheceo  que  o  desígnio  desta  divisaâ  inimiga  era  ataca-lof 
pds  retaguarda  ao  mesmo  tempo  que  a  que  estava  posta* 
sobre  Vilia  Mei  u  atacasse  pela  frente. 

No  dia  18  Ic^  ao  amanhecer  se  empenharão  as  svan* 
fadas  em  um  vivissimo  fogo ;  o  General  Silveira  deo  or- 
dem para  que  todo  o  exercito  se  retirasse  sobre  Amarante 
á margem  esquerda  do  Tâmega:  príncipiou-se  esu  re- 
tirada, sendo  coberta  pelo  regimento  de  inftntariaN.^  12; 
quando  se  estava  verificando  appareceo  nO'caminho  de 
Guimarícs  a  outra  divisaÕ  inimiga  commandada  pelos  Ge- 
neraes  DeiahorJi:  e  Loison  ;  e  logo  das  alturas  de  S.  Gens 
principiou  a  jogar  a  sua  artilheria  contra  n6s,  mas  cou^ 
pouco  daiimo  da  nossa  parte :  ao  meio  dia  se  tinha  veri- 
ficado a  retirada  para  a  margem  esquerda  do  Tâmega,  e 
tínha  chegitdo  o  inimigo  i  margem  direita.  Principiou 
o  combate  estabelecendo  instantaneamente  o  inimigo  qua- 
tro peças,  e  dois  obuzes :  tces  vezes  intentou  passar  a 
ponte,  c  trcs  vezes  foi  repellido  até  acioi^  de  Amarante 
com  uma  perda  taS  considerável,  que  j£  na  rua  se  faziaS 
trincheiras  com  Francezcs  mortos;  a  nossa  foi  mui  pe- 
quena, inas  grande  pcl*  perda  do  valoroso  Tenente  C<Ht>- 
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nel  Patrick.  Desesperados  os  inimigos  com  estas  suas  in-  ' 
fructiferas  tentativas,  estabelecerão  as  suas  batterias  na 
Cerca  dos  Frades,  e  dos  Olivaes  da  direita  da  ponte,  e  Un- 
(aram  fogo  a  toda  a  Villa:  continuou  com  tudo  o  combate, 
e  b6  cessou  a  força  delle  ás  9  da  noite,  ainda  que  em  toda 
elU  naS  cessou  o  fc^o  de  parte  a  parte. 

No  dia  19  ao  amanhacer  renoTou>9e  o  ataque,  e  aeaboa 
com  a  noite,  sem  que  o  inimigo  podesse  forçar  a  Pontes 
naõ  obstante  ter  recebido  o  reforço  da  divisão  commandada 
pelo  General  la  Houssaye,  ccHopoeta  das  Brigadas  dos  Ge« 
neraes  Sarrut  e  Marisy.  No  dia  20  intentou  o  inimigo 
passar  a  Ponte,  e  ao  mesmo  tempo  os  dois  Vãos  immecUa- 
tos :  quatorze  horas  durou  a  aeça6,  em  que  o  inimigo  teve 
huma  perda  considerável,  como  confessou  em  huma  carta 
que  se  interceptou,  em  que  pedio  novos  socorros,  pois  j& 
tinha  perdido  mais  de  mil  homens. 

Desde  o  dia  20  até  29  houve  hum  continuo  fc^  de 
parte  a  parte ;  mas  tendo  chegado  ao  inimigo  mais  dois 
mil  homens,  e  algumas  peças  de  grande  calibre,  protestou 
no  dia  29  passar  o  Tâmega ;  princijiiou  ao  meio  dia  a 
jogar-se  contra  nós  com  14  peças  de  artilheria  e  dois 
obazes ;  e  das  duas  para  as  três  da  tarde  formou  três  ata- 
ques, hum  sobre  a  Ponte,  e  os  outros  aos  Vãos,  que  aca- 
barão pélas  9  da  noite  com  huma  grande  perda  do  inU 
migo;  pois  por  muitas  vezes  se  varrêraS  as  columnes  da 
Ponte,  e  igualmente  as  do  largo  de  S.  Gonçalo. 

No  dia  30  hpuve  menos  fogo ;  e  no  dia  1 .'  de  Maio  che- 
giraS  novos  reforços  aos  inimigos,  e  com  elles  o  Duque  de 
Dalmácia.  No  dia  2  ao  amanhecer  houve  huma  névoa 
densíssima,  e  a  favor  delia  podéraS  os  inimigos  chegar  & 
nossa  trincheira  da  ponte,  e  pondo  nella  alguns  barris  de 
pólvora,  lhes  deraõ  fogo,  lançando  algumas  bombas  sobre  ci 
sitio  das  nossas  Guardas ;  com  o  que  pôde  penetrar  hum 
^Kqueno  numero  de  inimigos  guiados  por  alguns  trai- 
dores Portaguezes,  e  sorprendor  as  nouas  baterias  da 
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ponte  pela  retaguarda.  A  espessa  rtev oa  luõ  deixava  wr 
nada  ao  exercito,  o  qual  vendo-se  atacado  pela  retaguarda 
se  retirou  sobre  o  caminho  de  Mezaõ-frio  e  Caispeá. 

O  General  Silveira  acudio  aos  postos  que  havia  para 
baixo  da  Ponte,  e  se  retirou  em  forma  com  os  regimentos 
que  os  guarneciaõ,  que  eraõ  milicias  de  Chaves,  Villa  Real^ 
Miranda,  com  quatro  peças  de  artílberiía  sobre  Entreambos- 
os-Rios. 

A  defensa  da  Ponte  de  Aiaarante  foi  tal  que  basta  ouvir 
ps  Èditaes  e  P rocia inaçoens,  que  contra  ella  fiuraÕ  osFraii- 
çez^  para  Cornar,  e  encher  d<^  gloria  os  seus  Defensores ; 
e  quem  vê  a  dcs^^raçada  Amarante  conhecerá  pela  total 
^ina  delia  a  defensa  que  allt  houve  :  iniioas  que  seraõhum 
padraÕ  et£rno  de  que  ainda  ha  quem  &ça  conhecer  aoa 
vencedores  de  Jena  e  Austerlitz,  que  Portugal  naõ  suc- 
cumbe ;  porque  os  Portuguezes  tem  valor,  e  saõ  liéis  ao 
seu  Augusto  Soberano. 

No  dia  3  depois  de  o  General  Silveira  deixar  na  margem 
esquerda  do  Doiro  em  Entre-ambos-os-rRios  huma  compe- 
tente guarnição  para  a  «iefcnsa  daquella  importantíssima 
passagem  :  veio  á  passagem  d^  Pala  reunir  a  outra  gente, 
que  para  alll  se  tinha  retirado ;  e  a  que  se  tinha  retirado  para 
Villa  Real  e  MezaÕ  frio  a  mandou  reunir  na  Regoa  para  a 
margem  esquerda  do  Doiro.  No  dia  4  já  todos  os, pontos 
do  Doiro  estava6  guarnecidos,  e  já  as  avançadas  inimigas 
appareciaõ  a  baixo  de  MezaÕ-frio.  No  dia  5  chegou  o 
General  Silveira  a  Corredoura  vioinlio  á  passagem  do  Doiro 
na  Regoa;  e  sabendo  que  o  Inimigo  se  adiantava  pelo  ca-, 
minho  da  Campeã  sobre  Villa  Real,  e  tendo  já  chegado  a 
Lam^a  o  General  Bacelar,  com  a  sua  divisão  fez  passar 
1.200  homens  para  guarnecer  Villa  Real,  por  saber  que  o 
naõ  eslava,  conforme  a  sua  ordem,  por  huma  equivocaçafi 
que  teve  a  DivlsaÕ  que  guarnecia  Cabez  c  Mondim]  que 
se  havia  retirado  para  outro  ponto,  e  naõ  para  Villa  Reali^ 
vxao  o  General  Silveira  lhe  tinha  determinado. 
No  dia  7  appareceo  em  Turqueira,  visinho  a  Vjjla  Realj,  , 
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tibtna  Í>ÍTÍsaS  de  4.000  homens,  e  entrou  nesta  Villa  ha- 
ma  arançadá  de  150  caratlos,  e  300  infantes,  a  tempo  que 
nas  montanhas  de  Alvações  do  Tanha  apparecia  a  nossa 
tropa  marchando  para  Villa  Real.  Isto  bastou  para  a  avan- 
çada inimiga  se  retirar  daquella  Villa  tad  precipitada- 
fiMTite,  que  lhe  nad  fez  o  mais  pequeno  damno,  á  excep- 
ção de  matar  sete  ou  oito  desgraçados  velhos  que  encon- 
troa pelas  ruas  :  isto  prora  bem  a  sua  precipitada  fiiglda> 
Recotheo-se  esta  avançada  iaimíga  ao  Campo  de  Tur- 
queira ;  mas  do  dia  S,  quatido  a  nossa  ayanijada  chegou  a 
Villa  Real,  os  ibimígos  se  retirarão  de  Túrqueíra  para  as  ^F-- 
tiiras  do  Mwa6  na  Casa  da  Heve. 

No  diâ  9  o  General  Silv^eira  mandoil  adiantar  as  sU^S 
avançadas  até  á  Campeã.  No  dia  10  s-j  adiantarão  até  á 
Casa  da  Neve,  donde  o  Inimigo  fugio  para  as  alturas  de 
Ovelha:  neste  dia  hum  piquete  nosso  de  15  cavallos  se 
bateo  com  huma  partida  inimiga  de  mais  de  30,  taó  valo- 
rosamente, que  o  seu  Commandante  mereceo,  qucoSunhor 
Marechal  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  Mte  desse 
bum  posto' de  accesso.  No  mesmo  dia  intentando  o  ini- 
migo passar  de  MezaÕ-frio  á  Regoa,  estando  ainda  giiar- 
t>ecído  o  ponto  da  Barca  do  Carvalho  pelo  regimento  de 
tnilicias  de  Bragança  pertencente  á  Divisão  do  General  Sil- 
veira, fez-lhe  este  regimento  huma  opposiçaÕ  tal,  que  o 
inimigo  sofTreo  huma  grande  perda,  e  naõ  p6de  passat 
aquella  ponte. 

No  dia  1 1  mandou  o  General  Silveira  reforçar  a  su4 
vanguarda,  que  estava  na  Casa  da  Neve,  com  mais  Tropas. 
No  dia  12  logo  de  manhaã  principiou  o  fogo  nas  par- 
tidas avançadas  no  sitio  de  Ovelha,  e  ã^í  1 1  da  manhaã  o 
o  combate.  Era  o  Exercito  Inimigo  de  4  a  5  mil  homenS' 
Com  bastante  Cavallaria,  6  peças,  e  estava  postado  em  po- 
siçoena  vantajosas.  Três  posiçoens,  que  tomou,  foi  obiga- 
do  adeixar,e  oito  horas  houve  hum  fogo  vivíssimo,  que  aca- 
bou muito  noite,  retirando-  se  o  inimigo  paradas  montanhas 
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de  GateSei,  e  ficando  o  nosso  exercito  nas  posições  do  ini< 
migo,  mas  muito  visinlio  hum  do  outro.  Amanheceo  odia 
13,  quiz  o  General  Silveira  renovar  o  combate ;  mas  o  Ge- 
neral Loison  tinha  fugido  vergonhosamente  essa  noite :  se- 
gDto-o  o  General  Silveira,  mas  ella  na6  o  esperou,  abando- 
nando três  peças,  immensos  bois  e  bestas,  e  muitas  baga- 
gens. 

Marchou  o  General  Silveira  a  postar  as  raas  avançadas 
em  Manhufe  sobre  o  caminho  de  Penafiel,  e  em  S.  Gent 
sobre  o  caminho  de  Guimai^:  neste  dia  entrou  por  or- 
dem do  General  Silveira  o  Coronel  António  Manoel  de 
Carvalho,  com  600  homen5,em  Penafiel, a  tempo  que  o  ini- 
migo se  retirava  com  as  bagagens,  que  conduzia  fugindo 
do  Poito :  a  guarda  que  as  escoltava  fugio  assim  que  soube 
Be  avisinliava5  trc^ns  nossas ;  e  deixou  em  nosso  poder  1 1 9 
carros  j  12  peças  de  maior  calibre,  e  2  obuzes,  mas  a 
maior  parte  dos  carros  manchegos  destruídos  por  elles,  as- 
nm  como  muitas  muniçoens  que  queimáraS.  * 

Neste  tempo  chegou  a  Amarante  o  Senhor  Marechal  em 
Chefe  do  Exercito  Portuguez,  e  sabendo  que  o  inimigo  se 
encaminhara  a  Salamonde,  mandou  o  General  Silveira  a 
tomar  pela  direita  do  Tâmega  hum  ponto  sobre  as  alturas 
de  Monte  Al^re ;  a  immensa  chuva  q.ue  houve  nos  dias  1 4 
e  I5  naõ  deixou  adiantar  as  nossas  tropas.  No  dia  16  che- 
gou o  General  Silveira  ás  Boticas,  com  a  primeira  divisão 
do  seu  commando ;  e  a  segunda  dívisaó  ch^ou  no  dia  17 
&8  visinhanças  de  Monte  Alegre,  aonde  já  os  inimigos  esta- 
TtS,  No  dia  11  foi  o  General  Silveira  reconhecer  o  ini- 
migo, e  vendo  que  este  se  retirava  de  Monte  Alegre  preci. 
pitadamente,  queimando  alguns  povos,  o  atacou  na  sua  re- 
tirada i  e  logo  que  o  inimigo  presentio  isto,  principiou  a 
letirar-se  n'huma  vergonhosa  fugida,  abandonando  ca- 
vallos,  bestas,  e  bagagens ;  &eguio-o  o  General  Silveira  todo 
•  dia  até  abaixo  de  Sant-Iago  dos  Místicos ;  mandou  tomar 
ponçSes  i  sua  tropa,  e  o  inimigo  as  tomou  a  Jium  quait* 
deJegoa  ao  nms. 
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Neita  noite  recebeo  o  General  Silveira  ordem  de  ir  ao 
Quartel  General  de  S.  MeaÕ,  e  de  retirar  asua  tropa.  O 
pouco  tempo,  que  tem  tido  o  General  Silveira,  o  nau  tens 
deixado  dar  huma  relação  mais  circumstanciada  de  todoa 
ta  acontecimentos  desta  campanha,  o  que  protesta  fazer 
dando  os  nomes  dos  honrados e  valorosos  Purtuguezes,  que 
se  tem  distinguido,  omlttlndo  neste  curto  diário  o  nome  de 
todos;  pois  nomeando  alguns,  se  deveríaõ  ofTender  os  ou- 
tros ;.e  para  que  isto  na6  succeda,  o  General  Silveira  pro- 
testa dar  buma  relaçaõ  de  todos  os  que  se  tem  distinguido, 
e  nas  sccSet  ou  acontecimentos  em  que  o  iizeraõ,  sendo  j& 
dignos  de  louvor  todos  os  que  soffrâraõ,  e  fizeraã  a  defensa 
da  PoDte  de  Amarante,  pois  em  quinze  dias  que  ella  du- 
rou, nem  de  noite,  nem  de  dia  cessou  )inni  sâ  momento  o 
fogo.     Quartel  General  de  Chaves  21  de  Maio  de  1809. 

Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fokceca. 

Documentoj  officiaes  da  Ilespaiiha. 
Proclamado  da  Suprema  Juncla  Central,  publicada  em 
Sancta  Maria,  e  Cadiz  aos  23  de  Dezembro,  de  1803. 
HespanhoEs!  Os  emissários  assalariadds  pulo  tyranno, 
tom  odesignio  de  vos  desenciíminhar,  e  destruir  a  reputa- 
ção da  Suprema  Juncta  Governante  do  Rcjno,  espalharam 
o  rumor  de  que  iísta  tinha  approvado  a  capitulação  de  Ma- 
drid. Este  corpo  Soberano  julga  ser  do  seu  dever  o  con- 
tradizer estes  rumores,  cujo  objecto  be  tendente  a  semear 
a  desconfiança  entre  o  Governo  e  o  povo  a  produzir  uina 
desanimaçaó  geral,  e  anarchia,  e  expor  ao  desprezo  o  sa- 
grado juramento  dos  vossos  reprnsentantes,  Hespanhocs! 
A  Suprema  Juncta,  cujo  motto  hc — A  morto  ou  a  liber- 
dade— está  bem  longe  de  approvara  capilulaçaú  de  alguma 
cidade.  Quem  reconhece  o  Usurpador,  e  se  submctte  ás 
leis  do  tyranno,n36  he  Hespanbol — he  inimigo.  Estes  saô 
08  sentimentos  da  Suprema  Juncta  ;  sentimentos  que  ella 
Bunca.  tnbirá,  nem  por  obra,  nem  por  palavra ;  e  tudo 
que  voa  dissereoi  os  partidistas  do  despotimo,  aque\Ve&  "^^t 
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Ktalvadcrf  <^é  múfitixa  a  toa  miserável  interesse  patflâu- 
lar  os  sagrados  direitos  da  sua  patriaj  «tai  reguros  que  sa6 
tumores  para  calumniar;  e  laços  que  tos  arma  o  tyranno, 
para  TOS  enredar  no9>labyrintos  de  sua  infernal  politica.  A 
pátria,  que  tendes  jurado  defender,  a  religiaS,  por  quem 
tendes  jurado  morrer;  um  rey  captico,  a  quem  tendes 
jurado  libertar ;  tudo  exige  o  preenchimento  de  vossas 
promessas.  E  vós  valorosos  habitantes  de  Madrid,  que 
recosastes  dar  o  fosso  consentimento  a  uma  vergonhosa 
capitulação,  e  levantando- vos  superiores  aos  outros  encar- 
Tegados  do  commando,  e  até  a  vôs  mesmos,  preferistes  a 
norte  á  miséria,  e  escravidão ;  continuai  em  vossa  gene- 
tosa  resolução.  A  occupaçaS  momentânea  dos  edifícios  da 
Cidade,  pelo  inimigo,  be  de  nenhuma  ímfiortancia  ;  em 
quanto  naS  estiverem  senbores  de  nossos  coraçoens.  Con- 
tinuai a  resisrir-lhes  no  ceio  de  lossas  Famílias;  naõ  po- 
nhaes  confiança  em  suas  profissocns  enganos^;  reflecti, 
que  ao  mesmo  povo  aquém  prometiêrana  felicidade',  tem 
submergido  na  miséria.  A  Juncta,  que  vigia  sobre  o  vosso 
-  destino  fera  que  numerosos  reforços  marchem  para  aquella 
infeliz  capital.  A  Juncta  nad  se  tem  esquecido  de  vós ; 
naó-,  conservai  vivas  as  vossas  esperanças  ;  conservai  o  vosso 
v^or  e  firmeza,  e  a  vossa  libertação  será  tanto  mab  glo- 
riosa, quanto  for  maior  o  perigo  que  tiverdes  de  combater. 

Memorial  do  Corregedor  de  Madrid,  em  nome  dos  magis' 
trados  e  Cidadãos,  apresentado  ao  Imperador  dos  Frait^ 
cesesy  na  sua  entrada  Tia  capital  de  Hespanba. 
Senhor  I  A  Cidade  de  Madrid,  repsesentada  pelos  seus 
Mestrados,  clero  secular,  e  regular,  nobreza,  c  deputa- 
dos dos  bairros,  se  apresenta  aos  pés  de  V.  M.  I.  a  olfere- 
cer  os  seus  mais  respeituosos  agradecimentos,  pela  gracio- 
ússima  clemência,  com  que  V.  M.  na  conquista  que  as 
Tossas  victorioaas  tropas  fizeram  desta  cidade,  foi  servido 
pensar  aóbre  a  segurança  e  bem  de  seusbabitantesj  e  a 
Joaravel,  *  beDcãcç  tractamemo,queV.M.  st wtsio  mos' 
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trarrlhe,  e  que  a  cidadt  de  Madrid  considera  como  um  pe» 
niior  áo  perdaÕ  de  tudo  o  que  tem  acontecido  na  auseocia 
de  nosso  rey  loí<ê,  irioaõ  de  V.  M. — As  diffbrentes  cprp&F 
raçoeiís  que  constituem  esta  aiisemblea,  considerando  de- 
vidwneiue  no  obi;^i:to,de  sua  associaçiÕ,  tem  concluído  e 
resolvido  rogar  a  V.  M.  I.  e  R.  que  seja  servido  coDcedetT 
lhes  o  £ivor  de  \èc  a  £t  Rey  Joeé  em  Madrid,  em  otdeoi 
B  que  debaixo  de  s(ias  leis,  Madrid,  coni  todos  os  lugarei 
de  soaiinmediata  jurísdicçaõ,  c  toda  a  Uespanha,  possaip 
finalmente  go^ar  daquella  felicidade  e  tranquilidade,  que 
esperam  da  benevcjencia,  e  do  character  de  S.  M. — Final- 
ineqte  Madrid  se  Usongea  que  adiará  protecção  no  poder 
de  V.  M.  1.  e  R.  Senhor  !  Aos  pés  de  V.  M.  I.  p  R. 

Madiíd,  aos  9  Dezembro  de  1809. 

Resposta  do  Imperador  Napoleão. 
Estou  satisfeito  com  os  sentimentos  da  Cidade  de  Ma> 
drid.  Sinto  ^  injurias  que  tem  soflrído,  e  me  julgo  parti- 
cularmente feliz,  n^s  circumstancias  existentes,  de  poder 
eSbctuara  sua  libertação,  e  protegêlla  de  maiores  cala- 
midades. Eu  me  tenho  dado  pressa  a  adoptar  medidas 
calculadas  a  tranquilizar  todas  as  classes  de  cidadaSs,  Ba- 
bando quam  penoso  he  o  estado  de  incerteza,  para  todos 
os  boraens  ou  colectiva,  ou  individualmente  faltando. 
Tenho  conservado  as  ordens  espirituaes,  mas  com  uma  li- 
mitação do  numero  de  frades.  Na6  ba  uma  só  pessoa 
inteligente  que  naõ  seja  de  opinião,  que  elles  3a5  demasia- 
damente numerosos.  Aquelles  que  saÕ  influídos  por  uma 
vocação  divina,  ficarão  nos  seus  claustros.  Aquelles  cuja 
TocaçaÕ  hc  duvidosa,  ou  influída  por  consideraçoens  tem- 
poraes,  eu  Ibe  tenho  fixado  a  sua  condição,  na  ordem  d^s 
clérigos  seculares.  Do  excedente  dos  rendimentos  mo- 
násticos tenho  providenciado  fi  manulençaS  dos  pas- 
tores, esta  importantes,  e  iitíl  classe  do  clero.  Tenho 
abolido  .aquelle  tribunaj,  ,que  tepi  .sido  .o    objecto   .de 
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queixas  cm  toda  Europa,  no  seculu  presente.  Os  padres 
podem  guiar  os  espíritos  dos  homens,  mas  oaõ  devem  ex- 
ercitar sobre  os  cidadaSs,  jurisdicçuõ  alguma  temporal  oa 
corporal.  Tenho  cumprido  com  o  que  devia  a  mim  e  i 
ihin|ia  naçafi.  A  vingança  tere  o  seu  curso.  Cahío  sobre 
dez  dos  principaes  culpados  ;  todo  o  resto  tem  absoluto,  e 
inteiro  perdafi.  Tenho  abolido  este»  privilégios  que,  os 
Grandes  usurparam,  durante  os  tempos  das  guerras  civis; 
quando'  os  Reys  mui  frequentemente  eram  obrigados  a 
rtnder  os  seus  direitos,  para  comprar  assim  a  sua  própria 
tranquilidade,  e  a  do  seu  povo ;  tenho  abolido  os  díreítot 
feudaes ;  e  daqui  em  diante  todos  poderaõ  estabelecer  es- 
talagens, fomos,  moinhos,  occupar-se  em  caçar  coelhos, 
e  exercitar  livremente  a  sua  industria,  com  tanto  que  res- 
peite as  leis  e  regulamentos  de  policia.  O  amor  próprio, 
riqueza,  e  prosperidade  de  um  pequeno  numero  de  indiví- 
duos, furam  mais  injuriosos  á  vossa  agricultura,  doque  as 
calmas  dos  caniculares.  Como  ha  um  so  Seus,  assim  so 
deve  haver  um  poder  judiciário.  Todas  as  jurisdiçoens 
peculiares  eram  usurpaÇoens,  que  estivam  em  contradic- 
ça6  com  os  direitos  da  naçaó.  £u  as  tenho  abolido.  Tenho 
também  feito  conhecer  a  cada  individuo  o  que  deve  temn,  e 
o  que  tem  de  esperar.  Eu  expulsarei  o  exercito  Inglez  da 
Península.  Saragoça,  Valência,  Sevilha,  seraõ  submettt- 
das,  ou  com  persuasoens,  ou  pelo  poder  de  minhas  armas. 
Ja  na6  ha  obstáculo,  que  possa  resistir  &  execuçaS  de 
.  minhas  resoluçoens.  Mas  o  que  fica  alem  do  meu  poder 
he  isto ;  o  consolidar  os  Hespanhoes  como  uma  naçaõ  de- 
baixo do  governo  de  Hm  Rey,  se  elles  continuarem  infes- 
tados pelos  princípios  de  áversaS  e  ódio  da  França,  que  os 
partidistas  dos  Inglezes,  e  os  inimigos  do  Continente,  tem 
instilado  do  ceio  da  Hespanha.  £u  na6  posso  estabelecer 
naçaf),  nem  Rey,  nem  independência  dos  Hespanhoes,  se 
.o  Rey  naõ  estiver  seguro  da  sua  affeiçaÕ,  e  fidelidade.  Os 
Bourbons  naÕ  podem  reynar  mais  n«  Europa.    As  diri- 
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SOens  na  Fiditilim  Real'  fâram  machínadas  pela  Inglatemu 
Na6  foi  adethronizaçaS  (TKI  Rey  Car]oa,e  ruína  do  valido  (o 
Príncipe  da  Paz)  que  o  Duque  do  Infantado,  aquelle  ÍD- 
ftramento  da  Inglaterra^  como  se  provou  pelos  papeis,  que 
se  acharam  em  sua  casa,  tiniia  em  tísU.  A  inlcnçaÕ  ^ 
estabdecer,  na  Hespanha,'  a  predominante  influeteia  da 
Inglaterra:  projecto  insensato,  cujo  resultado seríaa  perpe> 
tuidade  da  guerA  continental,  o  que  causaria  a  efTusaÔ  de 
torrentes  de  sangue.  NaÕ  pode  existir  no  Continente  po* 
der  algum,  que  esteja  debaixo  da  influencia  da  Inglaterra- 
Se  houver  alguém  que  entretenhà  tal  desejo,  o  seu  desejo 
fae  absui^b,  e  cedo  ou  tarde  occasionaiu  a  sua  ruína.  Sei^» 
me-bia  fácil,  vendo-me  obrigado  a  adoptar  uma  tal  medida, 
governar  a'  Hespanha,  estabelecendo  tantds  vice  Reys, 
quantas  saú  as  províncias.  Naõ  obstante,  cu  uaõ  duvido 
abdicar  os  meus  direitos  de  conquista,  a  favor  d'El  Rey,  c 
esubekcêllo  em  Madrid,  logo  que  30,000  cidadãos,  que 
esta  capital  contem,o  clero,  nobreza,  negociantes,  e  letra- 
trados  declariírem  os  seus  sentimentos  e  a  sua  fidcUdade, 
dando  exemplo  ás  provincias,  o  ao  povo  illuminado,  e  feito 
conhecer  á  naçaõ,  que  a  sua  existcncia  e  prosperidade 
depende  essencialmente  de  um  Rey,  e  uma  constituição 
livre,  favorável  ao -povo,  e  hoslil  somente  ao  cguismo>  <> 
paixoens  altivas  dos  Grandes. —  Se  taeíi  saõ  os  sentimentos 
dos  habitantes  da  cidade  de  Madrid,  ajuntem-se  os  30,000 
habitantes,  nas  Igrejas  ;  e  ua  presença  do  Sanclissimo  sa- 
cramento, prestem  um  juramento  naõ  somente  com  a  boca 
<  mas  com  o  coração,  e  sem  neiílium  equivoco  Jezuitico; 
promcttain  apmo,  affciçaõ,  e  fidelidade  aa  seu  Rey  ;  os  pa- 
dres no  confessionário,  e  im>  púlpito ;  a  classe  mercantil  na 
sua  conrespondencia,  os  letrados  nos  seus  escriptos,  e  falias, 
infundam  estes  sentimentos  no  povo ;  entaõ  renderei  o 
neH  direito  de  conquista,  porei  o  Rey  sobre  o  throno,  e  me 
comprazerei  de  conduzir-me  como  verdadeiro  amigo  dos 
Hespanhoeí.'  A  presente  geração  poJe  differtr  em  sua» 
VoL.  III.  Na  15.  it 
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opiniúrâi ;  tem-se  déAuiwUmcoile  pKto  <m  acfaS  <» 
pahcoéns ;  mas  os  vouos  Aetdã  tiie  abençOamS  ««mo  vokW' 
ngenentdor  i  elles  tontàraõi  eidts  os  Kut  dllu  tku  fesiivi- 
dades  memomeis  o  di^  «n  que  eu  itpptiwci  ebtw  TÚa ;  e 
Mie  começará  a  data  é».  felicidade  da  Heapanha.  Por- 
tanto TÓs,  aeiíbor  Corregedor»  sabtb  toda  anrinha^ttennt- 
naçiC.  CoQSuhai  com  m  vosso*  coocidadaSs)  e  eoatitlbrai 
a  {Wrte  que  qaerm  eticolher ;  soas  qu^uer  que  aeja  iíl2et 
K  TOsss  escolha  com  iãnseridáde,  e  ãizei-me  oi  vossos  ge> 
DiÚDtw  lentimeRtoo» 

Íii9a  dn  Jozê  NapokaS,  eomo  Rty  de  Scêpanha,  na  suã  en- 
tnttlã  em  Madrid,  rapmáetulo  OorBigpo  su0ragann,  pte  » 
p&xbtO,  úfrente  áé  Clero, 

Antes  de  dar  graça*,  ao  Supriemo  aHiitro  dbs  destitiM» 
}fefa  kfainha  Tblta  is  'cnçiitA  dèstés  Réynae,  confiados  ao 
iutu  cuidado,  dez^  replicar  t  afiêictnosa  rticepçaS  de  sens 
bàbitentes,  deelarondo-lbes  ea  Itoèus  pehwnientos  secreto*^ 
Aa  presença  do  Dens  vivo-;  c}ii)í  ag<Hs  acaba  de  receber  ea 
TaUDs  juramentos  dls  fidelidade  á-  minba  pessoa.  Por- 
tbhto,  prõtéMo  diailte  de  Deitk,-  que  conhece  os  coraçoen»- 
diB  todos;  (Jaie  he  wknetite  o  ímea  dever,,  e  ctAiscienda, 
quem  me  6l>ríga4  sUbir  ao-  throno,  e  nafi-a  minha  incfína- 
t;á6  particular.  Ku  desiejo  sacrificar  a  minha  fdicidade;- 
^drqne  penso  qpeTte  tendes  necessidade  de  imm  para  esta- 
belecer a  n^ssa.  A  unidade  da  Tt»sa  sancta  religião,  a  in- 
dependência da  Mònarcfaia-  a  integridade  de  Seu  tenitorio^ 
e  t,  liberdade  de  seus  cidada5s,  saõ'  condiçocns  do  jnra- 
xsento,  que  prestei  recebendo  a  coroa.  Na6  será  Tilipen- 
díada  nia  doiliha  oabeça ;  e  se,  o  que  náÕ  davído,  os  e$- 
fbrços'  da  naçaA  apoiarem  os  esforços  de  sea  Rey,  eu  serei, 
"tsa  breve  tempo,  o  ffiúa  fdíz  de  todos  y  porque  v^  o  sereis- 
^põr  hrioha  causa. 


Cartfi  -circitlar  nu  4rcetíípoí  t  JSi!^  4*  Sejpu. 
D.  Joeft  Ntfiolaaã,  pela  graça  de  Deus  e  as  Constitui» 
^ens  do  Estado,  Rey  da  Hespanha  e  das  índias. 

Voltaodo  pata  esta  capital,  foi  o  nosso  primeiro  cuida- 
do,  assim  como  o  nosso  pritanro  dever,  prostrar-nos  aoi 
p£s  di)q;feU«  Da^  que  dtspQetn  daf  corow.  TemosJhe 
ofTerecido  a  hom^enaçem  da  nqsa^  existência,  pan  a  fvli- 
cidadfs  df  vidoresa  nsçaÇ,  que  elle  confiou  ao  netso  cui- 
dada He  cqm  este  Rm  soa;eQte,.em  conformidade  dos 
nossos  mais  charos  penMmeijtc»,  que  lixe  dirigimos  as  nos» 
sas  humildes  oracoens.  j  Que  lie  um  individuo  na  immen- 
sa  poptUa^  da  terra  ?  i  que  Í|e  eUç  aos  olhos  do  Eterno,  que 
s&  pode  penetrar  as  intençoens  do^  homens,  e  segunda 
■ellas  determinara  sua  eleva^O?  Quem  deseja  sincerar 
niente  o  bem  de  seus  similhantes,  serve  a  Deus ;  e  a  sua 
omnipotente  bondade  o  proteger&.<— Nos  desejamos^  eiQ 
confonnidade  destas  disposiçoens,  que  vós  ordene» ãs  pfa- 
■^oens  dos  fieis,  que  a  Providencia  vos  contiou.  [^guer 
ZDQs  todos  a  Dçus,  que  se  dig^e  4Qtar-nos  com  o  e>pirit9 
-de  paz,  e  d0  s^bcdona;  abjuremos  a  todas  as  paizoens, 
■ocopeoio-nos  sonente  daquelles  sentimentos  que  nos  de, 
^em  aoirafu*,  e  que  impirain  os  interesses  geraes  detti| 
«Donarclna.  Succôdam  o;  exercicios  de  Religião,  a  tran- 
'quilidade,  e  a  feUçidade,  &9  discórdias  de  que  temos  sido 
viptimas;  ícffos  grai^  a  Deus  pelo  bom  successo,  que 
fm  servido  exceder  is  armas  de  nosso  Augusto  irmafi,  e 
poderoso  aUiad9  o  Imperador  dos  Fraucezes,  que  naiS  tem 
tidooulfo  Sm  e^  sustentar  os  nossos  direitos,  pelo  seu 
Jioátff  s^BÕ  proG^rfir  á  Hespanha  wna  longa  paz,  fun- 
ilads  ti;asua  indepep^encia. — O  exercito  Francez  evacuará 
asTVoyinciasHespanbolaa,  logo  que  ellas  se  unirem  ao  redor 
do  Qqsfo  throDO.  He  nossa  vontade,  que  vos  ordeneis  a 
cada  um  dos  curas  de  vossa  Diocese,  que  Cantem  am  Te 
Peum^  O  prwejro  domingo  despois  dereceber  £sta.    Da- 


Í3t8  'PoKtiea. 

da  DO  noaso  Palácio  (Je  Madrid,  aos  24  de  Janeiro,  delSOEt. 

Eu  El  Rey. 
O  Ministro  e  Secretario  de  Estado,  , 

(AssignadoJ        D.  Mariamo  Luiz  d'Uurquiyo^ 


Decríío  da  Juncla  Suprema  Govemanie  de  ffe^Mnha; 
por  occasiaá  da  tomada  de  Saragoça. 

S.  M.  nosso  Soberano,  D.  Fernando  Vn,,  e  em  seu 
Aome  a  Suprema  Juncta  de  Governo,  considerando ;  que 
os  serviços  feitos  á  pátria  se  devem  avaluaf  mais  pelo  va- 
lor, e  sacrificios  do  que  pelo  successo.  o  qual  muitas  vezes 
depende  da  fortuna,  que  Sar^oça  naS  somente  n^  era  iip- 
ípregnavel,  mas  relativamente  ás  regras  militares, até  nem  éra 
capaz  de  defensa;  cque,  na€  obstante  isto,  sedefcndeo  de 
maneiraque  nenhuma  fortaleza,  por  mais  forte  que  fosse,  se 
pode  gloriar  de  tal  liaver  feito,  e  que  as  honras  e  prémios, 
que  se  concedem  a  um  povo  benemérito  da  pátria,  saó, 
relativamente  ans  que  morrÉram,  o  justo  premio  de  seu 
valor,  e  de  seu  martyrio;  e  relatívamenfe  aos  que  sobre- 
viveram, um  motivo  de  con5o1a<;a6,  c  um  recurso  neces- 
sário para  abater  o  rigor  de  suas  calamidades ;  e  relativa- 
mente aos  demais,  um  poderoso  eiítimulçr  para  que  sigam 
o  seu  exemplo ;  sabendo,  que  Saragoça  será,  na  memoria 
dos  Hespanlioes,  uma  fonte  perene  de  acçoens  heróicas,  e 
de  virtudes  civicas,  que  salvarão  o  Estado  da  tempestade 
dessoladora,  estimando,  como  he  devido,  a  singular  gloria 
que  lesulta  á  naçíiõ  HespaYihola  da  admirável  defensa  que 
fez  esta  cidade,  taó  preciosa  aos  olhos  da  virtude  e  do  pa- 
triotismo, como  a  maii.  gloriou  victorla,  e  desejando  final' 
mente,  como  um  signal  da  alta  estimação  em  que  tem  Sa- 
ragoça e  seus  habitantes,  dar  um  icslemunlx)  de  seu  mere- 
cimento, ta6  singular,  e  grande  quanto  a  occasi&Õ  requer, 
foi  scrviffo  decretar  o  seguinte. 

'V.  Qnc  Saragoça, seus  liabitantes,  c  guarnição, saõ  bc- 
;]fmcrÍtos  da  pátria,  em  um  gráo  eminente,  e  heróico. 


8. '  Que  logo  -qoe  o  Uigno  e  valovosq  Capitaâ  Geocca]  de 
Aragxó,  for  restituído  4  sua  liberdade,  para  cujo  alcanço 
se  naõ  poupara^  meios  alguns ;  a  Juncta^  eai  nome  da  na- 
fafi,  lhe  dar&  Bqnelle  premio  que  for  -maia  digno  de  sua 
invincivel  constância,  «■  ardente  patriotismo.  3.  Que 
todos  os  officiaes  empregados  no  sitio  seraã  promovidos 
um  posto;  e  todos  os  soldados  tera6  a  graduaçaS  e  paga 
de  sargento.  4.  Que  todos  os  defensores  de  Saragoça, 
e  seus  habitantes,  e  herdeiros,  gozarão  nobreza  pessoal. 
5.  Que  todas  as  viuvas  c  orfaõs  dos  que  morreram  na 
defensa,  gozaraS  uma  pensaÕ,  proporcional  í  sua  gradua- 
ÇaS,  e  círcumstancias.  6.  Que  o  haver  estado  dentro  dos 
muros  de  Saragoça,  durante  o  cerco  se  considere  -oomo 
justo  direito,  para  a  pretensas  dos  empregos  futuros.  7. 
Que  Saragoça  será  livre  de  todas  as  contrlbuiçocns,  pelo 
(ermo  de  dez  annos  da  data  da  paz.  8.  Qtic  neste  pc- 
riodo  se  começaras  a  reedificar  os  edifícios  públicos,  com 
toda  a  magnificência  possível,  c  í  custa  do  Estado.  9. 
Que  se  erigirá  um  monumento  na  praça,  da  cidade,  em 
perpetua  memoria  do  valor  de  seus  habitantes,  e  sua  glorio* 
sa  defensa.  10.  Que  nas  praças  de  todas  as  cidades 
do  Reyno,  se  erigirá  uma  inscripça6,  contenda  as  maís 
heróicas  círcumstancias  dos  dous  cercos  que  sofreo  Sara-* 
goça.  }  1 .  'Que  se  cunhará  uma  medalha  em  sua  honra, 
como  testemunho  da  gratidão  nacional,  por  taõ  eminentes 
serviços.  12.  Que  a  todas  as  cidades  de  Hespanlia,  que 
rcsiiitirem  a  similhantc  sítio,  com  similliante  csnstancia.  e 
tenacidade,  -se  concederão  as  mesmas  honras,  e  preroga- 
tivas.  13.  Que  o3  poetas  e  oradores  Hespanhoes  scraS 
estimulados  a  exercitar  os  seus  talentos,  sotire  este  sublime 
objecto,  e  se  oflferecerá  um  premio  em  honra  da  naçaS, 
consistindo  em  tima  medalha  de  ouro  do  valor  de  cffln  do- 
bloens,  ao  melhor  poema;  eum  igual  áquelle,  que  com- 
puzer  o  melhor  ensaio  em  prosa,  sobre  este  immortal  sitio ; 
sendo  o  objecto  de  ambos  naÕ  sonrcnte  recommendar  á  ad- 
ipiraçaõ  e  memoria,  da  idade  presente  e  da  posteTÍdidst  <k 
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valor,  constância»  e  patDtotnino  de  Saraf;«ça ;  nus  inflKt 
toar,  com  igtial  ardor,  o  cDibusiasmo  da  naça^,  encber  et 
coraçoent  dos  HespB]iboes.cDm  4  mcanio  «ou»  da  libefv 
dade,  e  a  mesma  detestaçw  da  tyranDia.  AlcsçarBeol 
de  Sevilha  aon  9  de  Marfo,  de  18«S.. 

,  O  Mfurquu  ia  AsToatu,  Vice  Ptmideolo.  . 
M^KTJM  9K  Qakâx,  SeQretario. 

Decreta  da  Juncla  Suprejna,  mandando  solenmisaro 
annroersario  dos  marlyres  ãt  2  deStaio. 
Hespanhoes  !  A  J^ncta  Suprema  tos  convida  a  cele- 
:l)rar  com  dia,  no  dia  16  deste  mez,  o  solemoe  anníver- 
«ario,  que  decretou  pelo  repouso  eterno  da>  victitnas  da 
dom  de  Maio.  Honremos  neste  dia.os  fundadores  da  liber- 
dade Heq)anboIa,  os  (^e  eatre  nos  foram  os  primeiros, 
qae  levantaram  a  v6z  conu^  a  oppressaõ  estrangeira,  e 
scliáram  com  o  seu  sangue  o  voto  Racional  da  independên- 
cia. Lembrai-vos,  Hespanboes,  do  borrpr  que  vos  caa- 
sou  seu  infortúnio,  e  este  grande  dia  reanime  nas  Tossaj 
veias  o  calor  Aa.  vingança,  e  aquella  reaoluça5  intrépida  p 
generosa,  com  que  vos  levantastes  para  a  jtornar:  a  fama 
lerott  este  memorarei  acoutecimeoto  a  vossos  ouvidos  ^ 
porém  suas  exaggcraçoens  vagas  naõ  bastavam  para  q 
pintar.  Era  necessário  ter  visto  martyrizar  a  lealdade 
daqudle  povo,  nos  dias  anteriores,  com  as  noticias  ja  prós-* 
peras,  ja  adversas,  que  os  inimigos  lhe  divam  sobre  a  sorte 
do  seu  iooocente  e  adorado  Rey :  éra  precizo  ter  seguido 
'  «s  tramas  occultas  e  pérfidas  com  que  foi  posto  no  ultimo 
trance  do  foffrimento,  e  cootemplado  a  satisfacçafi  borrí- 
vel,  com  que  as  hjenas  Francezas  bebiiim,  ja  na  idea,  o 
sangue  que  tam  9  verter.  Os  Madrilenos,  incapazes  de 
soffrer,  por  mais  teiffpo,  os  ultragens,  e  a  faumiliaçafi,  cor- 
reram indignados  ás  armas,  e  se  lançaram  contra  scgs  gtei- 
Tosoa  inimigos.    Um  dkicerto  depaz,e<dc  concórdia  os 


aquietSf  e dommift ;  e  enta6  prems  peln-rdas  ao  «rbitricr. 
ie  scddadoa  ferozes,  e  conduzidos  ia  inuoMrras,  labem 
amtrndos,  e  u6  arráitadcA  faqnelles  mesmos  sitioc,  que, 
«B  «atro  tempo,  fima  sua.  dhtrafáõ  e  seu  recreio.  Ali 
se  eertífic&ram  da  sorte  horrível,  t^e  os  eopetavi ;  ali  vol- 
TendoosellNM  em  tomo  si^evendo-se  desamparados  do 
eeo,  e  da  terra,  deram  Dtn  profundo,  e  uhimo  a  Deus  ás 
•uas  famiiias,  e  fâram  laiiçadot  na  eternidade. — Respeito 
ás  suas  cinaas  1  Paz  a  nws  almas !  Guerranortalrccterna, 
•M  seus  malnuliw  aasaasinos  f  Se  ha  alf^um  Hespanhol 
-^oe  desmaie  no  grande  intento,  que  se  lembre  logo  de 
floiis  fie  Maio.  Terá  entaÕ  vergonha  para  voltar  o  pé 
atraz,  e  loflxer  a  idea  de  '«nvir  a  homens  taS  ferozes! 
NaS,  Hespanhoes,  nafi :  a  sua  authoridade  he  um  jugO'  de 
%nominÍ3,  soas  promessas  bbÕ  perfidias,.  seu  beijo  de  pa« 
be  morte.  Os  patriotas  de  Maio  indeíensos,  e  desarma- 
dos, alnlram  o  campo  para  a  sanguinolenta  guerra,  e  o- 
abriram  monendo.  Oh!  naõ  demos  nós  occasia6  aque 
no  descanço  de  qae  gozam  os  affiija  a  lembrança  do  seu 
terrível  sacrjficio,  con»derando-o  infructuoso  para  a  sal- 
vaçafi  do  seu  paiz. — Naú  o  será,  6  Martyres  da  patiia, 
preousBoresdignos  deheroes,  que  tem  perecido  déspota^ 
iiocampo  dabatalha!  Hum  anuo  correo  já  desde  que  o 
vosso  sangue  fez  brotar  no  nosso  solo  as  palmas  de  valur, 
«  do  patriotismo.  Temos  conseguido  victorias;  temos 
experimentado  revezes.  Mas  a  adversidade  naõ  nos  es- 
paata,  porque  sabemos  que  naÕ  se  compram  por  outro  pre- 
ÇO  «liberdade  e  a  glwia.  Descançai  pois  em  paz  almai 
generosas !  Vede  a  naça6  inteira  posta  a  roda  do  luguliie 
niauioleo,  que  o  reconhecimento  publico  vos  levanta^  juran- 
do ás  vossas  cin9ía5,e&  vossa  memoria,  seguir  a  gloriosa  ei- 
tn^,  que  Ibe  assignalastes ;  e  naã  repo^u*  jan^is,  senaft- 
Tio  tfarono  da  independência,  ou  no  silencio  dos  lepulcns. 
Beal  Alcaçar  de  Sftvitba,  1  i  de  Maia^de  1 809 . 

Maktih  de  Qaoat, 
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AJoncta  SupTÚní  passou  itmdecretaitoa. 13  de  Abrílf 
contendo  osMguinteãavti^ou^       '.  /    ' -  ■  '  ■.  ' 

1.  Os  bispos  que  abnçinun  decididamedite  o  partido  do 
Tyranno,seraÕ  considerados.  íodignús  do  elevado  intuist»> 
rio  que  cxercliam,  -e  presumidos  criminoaos  de  alta  trajçaõ. 

2i  As  suas  temporalidades^  e  efTèítos  de  todo  o  género 
Efcraó  i  mm ed latamente  confiscados. 

3.  Se  as  suas  pasoas  fotem  apprehetididas  seralí  entr»^ 
guês  ao  tribunal  de  segurança  publica,  em  ordem  a  que 
pronuncie  sentença  contra  elles,  sendo  a  Juncta  Central 
consultada,  e  obedecidos  os  regulamentos  do  direito  caa> 
nonico. 

Por  outro  Decreto  de  Maio  se  mandam  Confiscar  os  liciis 
das  seguintes  pessoas,  como  traidores  á  pátria. 
D.  Gonçalo  de  Ofuril,  D.  Miguel  Jozc'de  Azanza,  Mar- 
quez de  Caballerò,  Conde  dei  Campo  Alange,  I>uquc 
de  Frias,  Conde  de  Cabarrus,  D.  Jozé  Mazarredo,  1>. 
Mariano  Luiz   de  Urquijo,   Conde  de   Montareo,  J). 
Francbco  Xavier  de  Negrete,  Marquez  de  Casa  Calvo, 
Marquez  de  Vendaya,  Marques  de  Cosa  Palácios,  Mar- 
quez de  Monte- hermoso,  D.  Manuel  Romcro,  D.  Pablo 
■    de  Arribas,  D.  Jozé  Marquinae  Galindo,  Marquez  de 
'    S.  AdriaÕ,  D.  Thomaz  de  Morla,  D.  Manuel  Sixto  Es- 
pinosa,  D.  Luíz  Marceilino  Pereira,  D-   Joa6  Uorenle', 
V.  Pedro  de  Estala,  D.  Francisco  Gallardo  Fernandes, 
Duque  de  Mahon,  D.  Francisco  Xavier  Duran,  D.  Frait- 
cisco  Amorós,  D.  José  Navarro  Sangram. 

Proclamação  do  Marquez  de  la  Jtomana. 
>'   Hespanhoes!^  O  inimigo  da  humanidade,  Napoleão 
Buonapane,  sabe  que  elle  na6  pode  conquistar  He^paiifaa 
por  força  d'armas ;  eobsen-a  com  pena,  c  vergonha,  que 
05  seus  numerosos  exércitos,  e  tropas  mais  aguerridas, 
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achaiboKu  sepulcro  na  nossa  peninsufaje  portanto  pàn 
obter  o  seu  injusto  fim,  tem  recorrido  á  seduçaS  e  í  íntri- 
^ ;  e  por  meio  de  peitas,  e  promessas,  que  nunca  pre. 
encbe,  trabalba  por  semear  as  divísoens,  e  a  discórdia. 
Para  este  (im  se  approveita  de  infames  emissários,  qiie 
pervertem  o  entendimento,  sufFocam  o  espirito  publico,  e 
induzem  a  desconfiança  entre  a  suprema  Juncta  central, 
^ue  he  a  mira  que  tem  em  vista,  visto  que  a  naõ  pode  le- 
dúzir.  NaS  ha  meios,  por  mais  detestáveis  e  vis  que  a6- 
jam,  que  elle  na6  empregue,  sendo  o  seu  objecto  deatmir 
a  tranquilidade  publica  por  meio  de  seus  agentes;  pan 
qne  os  partidistas,  que,  por  desgraça  nossa,  elle  tem  entre 
DÓS,  noa  entreguem  em  suaj  maõs,  para  sermos  despega. 
{ados;  para  que  se  exercitem  sobre  nós,  e  nossas  femi- 
fías,  aquelles  horrores  que  saõ  de  custume  entre  o  enxa* 
me  de  roubadores,  e  assassinos,  que  compõem  ,os  seus 
exércitos.  Taes  sa&  os  seus  Bns,  Hespanhoes  !  e  taes  Bao 
os  seus  meios ! 

O  tribunal  da  s^;urança  publica,  eslá  incessantemente 
empregado  em  descubrir,  punir,  e  exterminar  ésla  infame 
raça  de  espias,  traidores,  e  máos  Hespanbòes,  que  tra- 
iíilham  por  enganar-nos,  e  arruinar-nos.  Nenhum  será 
perdoado  ;  e  a  inexorável  espada  da  justiça  seri  levantada 
igualmente  contra  o  poderoso,  e  contra  o  fraco.  Ja  ein 
outras  partes  alguns  culpados,  convencidos  de  traição,  t«ia 
sofiirído  o  castigo  devido  a  seus  crimes.  Outros,  entre  oâ 
qoaes  havia  funccionarios  públicos  tem  sido'  postos  em  pri- 
sa6>  por  crimes  de  mencHT  grandeza.  Ha  nas  prisoens  ou- 
tras pessoas  culpadas,  cujo  processo  se  adianta  com  a  maiot 
«xpediçad,  e,com  a  devida  actividade  ;  as  pessoas  mal  lb> 
tencionadas,  e  os  amigos  de  Napolead  seraõ  entregaei 
•01  castigos  que  merecem.  Os  mais  pcruiciosos  de  todos 
•sff  os  que,  para  desanir-nos,  espalham  calumniaa  contrâ  o 
pfeaente  Governo;  põi»  este  he  o  s^uro  meio  de  deatrafr 
■  repTeienta^  hacioiial,  desunindo  Bi  Proviaem)iiu«aite 

Vot.  lir.  Ne.  IS.  s 
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perplexas  as  nossas  relaçoens  com  os  Américas,  e  comas 
Cortes  estrangeiras  ;  e  introduzindo  a  anarchia,  para  fa- 
zer ao  iDimigo  Seofaor  da  Peoinsula,  e  effectuar  a  nossa 
destruiçafi.  Para  evitar  este  mal,  que  indubitavelmente 
Be  o  maior,  que  pode  succederaum  Hespanhol;  tenha 
decretado  o  seguinte. 

I.  Todo  aquelle  que  trabalhar  para  semear  a  descon- 
fiança da  Suprema  Juncta  Central,  e  derribar  o  actual 
Governo,  por  insurreiçoens  populares,  e  outros  meios  vis; 
be  declarado  t£o  de  alta  traíçafi,  indigno  do  nome  de  Hes- 
paohol,  e  vendido  ao  tyranno  Napoleaíí. 

S.  Como  tal  sofTrerá  pena  de  morte,  e  os  seus  bens 
KcaÕ  confiscados. 

S.  Todo  aquelle  que  usar  de  linguagem,  tendente  a  di- 
ninutroodioque  devemos  ter  aos  exércitos  V'niiu(.'zes,  que 
sa6  compostos  de  infames  roubadores,  c  assas^ini» ;  e  vem 
somente  a  roubar,  e  sacrificar-nos,  será  instantaneamente 
prezo,  processado,  e  sofTrerá  o  castigo,  eia  que  tiver  in- 
corrido. 

4.  Toda  aquella  pessoa  que  denunciar  criminosos  des- 
ta classe,  ao  tribunal  da  segurança  publica  será  com- 
petentemente premiado,  convencendo-ae  o  reo;  e  o  seu 
nome  6cará  em  segredo. 

5.  A  presente  proclamação  será  aíSxada  nos  lugares 
do  cnstume  desta  cidade,  e  inserida  nos  periódicos.  Co- 
nuiha  10  de  Julho,  de  1809. 

(Assignado)        Marquez  de  Ia  Romana. 

IngliUerra. 
ptspachos  i^iciaes,  relativos  á  expedido  amíra  os  paixes 
.    :  baixos. 

QuarteUgeneral  de  Middleburgh,  2  de  Agosto  lii09. 

■|f V,  LoRB !     Tenho  a  boiua  de  informar  a  V,  S.  quu 

'JbftV«gJJo  dado  i  velfli  das  I>unas,  na  manhaá  de  S8  do 

,  com  o  Cootra-Almirante  Sir  Richard  Stracban, 
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no  navio  de  S.  M .  Venerable,  na  tarde  do  meuno  di»  elie- 
gamos,  e  anchoramos  no  anchoradouro  de  East  Capelle; 
e  na  manhaã  seguinte,  se  nos  ajanctou  a  dÍTÍ9B5  do  ezer- 
eitOj  coimoandada  peto  Tn.  <>en.  Sir  Joaã  Hope.  No  dv- 
cnrsD  daquelle  dia  ventou  uma  briza  Forte  d'Oestef  o  que 
occasionoii  grande  marulhada ;  e  estando  os  vasos  pequenoi 
muito  expostos,  se  determinou  procurar-lhes  abrigo  no 
anchéradouro  de  Room  Pot,  para  onde  também  se  man- 
dou proceder  a  dívisaÕ  de  Sir  Joaõ  Hope,  a  fim  de  apo»- 
sar-sedaquelles  pontos  que  julgasse  necessários,  para  segu-* 
rar  o  anchoradonro,  e  também  com  vistas  dag  operaçoena 
futuras,  no  Scbeldt  oriental. 

A  ala  esquerda  do  exercito  commandada  pelo  Tea.  gsD. 
Sir  Eyre  Coote,  destinada  particularmente,  para  a  ope- 
ração contra  Walcberen,  cb^ou  aos  29,  e  manhaã  de  30; 
mas  continuando  a  ventar  mui  forte  do  Oeste,  e  a  causar 
grande  marulhada  na  praia,  tanto  na  parte  de  Zoutland, 
como  juDCto  a  Domburg ;  foi  conveniente,  em  ordeo)  8 
efFectnar  um  desembarque,  levar  toda  a  Trota  pela  estreita 
e  difficultosa  pass^em,  até  o  Veer  Gat,  que  até  aqui  m 
considerava  impracticavel  por  navios  grandes;  e  conclu* 
indo-se  isto  bem,  e  estando  completai  as  prcparaço«» 
para  o  desembarque,  tenho  a  satisfacça6  de  informar*  8 
V,  S.  que  as  tropas  desembarcaram  sobre  o  Breé,  e  obra 
de  uma  milha  para  Oeste  do  forteHaak,  sem  opposífjaiS ;  ç 
se  po8tá(am  por  aquella  noite  sobre  os  areaes,  tendo  em 
£rente  East  Capelle.  O  Tn,  gen.  Frazer  foi  immediata- 
raente  destacado  para  a  esquerda,  contra  o  forte  PTaak,  e 
Ter  Vere,  o  primeiro  dos  quaes,  logo  que  elle  chegou 
foi  evacuado  pelo  inimigo ;  mas  a  cidade  de  Vere,  que 
tínba  defezas  fortes,  e  uma  guarnição  de  perto  de  600  ho- 
mens, manteve-se  até  bontem  pela  manháa,  naõ  obstaute 
o  pezado,  e  bem  dirigido  fogo  dos  navios  bombardeadores, 
«  barcas  canhoneiras,  durante  o  dia  precedente ;  e  at(  que 
se  infettio  i  pn^  de  perto. 


Na  manbat  de  31,  chegou  ao  campo  ama  deputajaS  de 
IjUddlebnrgh,  donde  se  havia  retirado  a  guarnição  pan 
Flushing  i  e  se  concordaram  os  termos  de  capitulação,  de 
que  envio  copia  a  V.  S.,  assim  como  da  guarnição,  de  Ter 
Vere;  e  as  dínsoent  do  exercito  debuxo  das  ordens  do 
Ta.  gen.  Lord  Paget,  e  Major  gen.  Grabam,  se  adianta- 
nuo,  e  se  postaram  com  a  direita  em  Maliskírke,  o  centro 
em  Grypenskirke,  e  a  esquerda  em  S.  Lourenço.  Na 
manhrà  do  primeio  do  corrente,  avançaram  a  investir 
FlusUng,  cajá  operação  foi  vigorosamente  disputada  pelo 
inimigo.  Keste  movimento  foi  elle  repellido,  pela  divisaS 
do  Major  gen.  Grabam,  sobre  a  direita,  das  batterías  de 
Djkssfaoolc,  Vygetar,  e  Nole;  em  quanto  a  brigada  do 
Brigadnro  geih  Houston  forçou  o  inimigo,  postado  no  ca- 
nínbo  de  Middleburgb,  a  retirar-se  com  a  perda  de  4  pe- 
ças, e  muitos  mortos  e  feridos.  A  divisão  do  Tn.  gen. 
IfOrd  Paget  também  acometteo  os  postos  do  inimigo  e  lhe 
tomou  a  posiçaS  de  Youberg  occidcntal. 

Nada  pode  ejcceder  a  valentia  das  tropas  em  todo  este 
dia,  e  be  devido  o  meu  maior  louvor  aos  divereos  officiaes 
gCDoraes  pd«  sua  judiciosa  dispofiiçaõ  no  avanço  de  suas 
respectivas  columnas.  Estou  muito  obrigado  ao  Tn.  gen. 
Sir  Eyre  Coote  pelos  seus  trabalhos  neste  serviço ;  prompta 
e  babil  maneira  em  que  executou  as  minhas  ordens.  As 
tropas  ligeiras  commandadas  pelo  Brigadeiro  gen.  BaraÔ 
Itottenburg  fâraip  admiravelmente  bem  conduzidas;  e 
tenbo  razafi  de  estar  perfeitamente  satisfeito  com  os  offi- 
ciaes  commandantea  dos  differentes  corpos,  que  entraram 
em  scçaS.  O  terceiro  batalhai!  dos  Royals,  as  compa- 
nhias de  flanco  do  5?  regimento,  mantiveram  a  direita,  de- 
baixo de  díffiãiescircumstancias,  com  grande  valentia,  e 
mataram  ou  fertram  muitos  do  inimigo. 

Eaundo  Ter  Vere  em  nossas  maCs,  marchou  a  divisai 
doTo.  gen.  Frazer,  jUDCto  á  noite  sobre  Ruttero,  desta- 
cando um  corpo  para  tomar  RamikeetiH  o  que,  estaodo 
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eflèctuado  ccHOpletará  o  sitio  4f,^JushÍDg.  Tatbo  4e  \^ 
inenlar  a  ausência  temporaria^^o^Brigaiileiro  gen.  Bnjwç^ 
que  foi  ferido  naquelle  dia  ja.t^de,  ma*  eipero  oaó.  &^ 
prirado  dos  seus  serviços. 

Tcnbo  a  honra  de  incluir  a  lista  dos  mwtoa,  feridos,  e 
extraviados.  Por  mais  laowptvyel  qu^»^,  epi.tot^.qi 
tempos  a  perca  de  um  scddado  Bntaaico,  nafi  parecerá 
eata  ser  grande,  considerando-se  oi  sérios  impedimentos 
que  o  inimigo  podia  oppor  aos  nossos  pro2rea9pS|,  e  aa  for- 
midável estado  das  batterias  d«  Flushiag,  a  que  às  tropas 
estavam  naturalmente  expostas.  O. aperto  das  c^rt^iup- 
stancías  fez  com  que  o  official  comm&Çidaotç  da>,a|Çti^^|Ç7;Í% 
naõ  pudesse' fbmecer-me  uma  conta  cjf çptmtaniBÚMU^  dm 
peças  e  trem  de  artilberia,  tomadas  naa  diSereotes  b«ttc« 
rias  e  fortalezas  de  Ter  Vere,  mas  será  ao  despoii  transmity 
tida  con  a  lista  dos  prisioneiros  que  se  tem  tomado  despois- 
que desembarcamos,  que  se  suppoem  chegar  a.nq^l.  A; 
esquadra  do  Commodoro  Owen,  com  a  divisap  do  To.  gfiQ«^ 
Marques  de  Huntle^,  fica  anchorada  na  pascem  d«^^feT' 
ling;  e  as  dívisoens  do  Tn.  gen.  Conde  de  Bosslyn,  e  Tn. 
gen.  GrC9venor,  chegaram  ao  anchoradouro,  no  Vere  Gat, 
Na6  porao  concluir  sem  exprimir,  nos  termos  mais  forfes, 
a  minha  admiração  da  distincta  habilidade  cora  qw.a  frot»Í 
foi  conduzida  pela  passi^m  para  o  Vere  Gat,  oempodefi^ 
as  vantagens,  que  r^ifltam  dobom  succe^w  deit&opensiA« . 
serem  apreciadas  dqnwziado ;  pois  isto  naõ  soiQeate  facili- 
too  o  desembarque,  o  qual  no  estado  em  que  enta6  estava  o 
vento,  éra  impracticavel  em  outra  qualquer  parte  ;  porem 
também  be  provável  que  descançando  o  inimigo  nadíffi^tit;. 
(bde  da  navegaçaS,  estava  menos  preparado  p^ra  defen^m 
Beyo  também  reconhecer  vivamente  o  grande,  adjutorio 
que  foi  para  o  serviço  a  zeloza  co-operaçaS  doa  officiaea  da 
esquadra,  e  dos  marinheiros  empregados  em  pucbar  una 
grande  parte  da  artitheria,  pelos  areaes,  e  sem  cujo  tnxii 
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lio,  M  dererÍB  nec^ariamente  suspender  o  avanço  do  ex- 
ercito; porque  a  força  da  maré  fez  por  algum  tempo  ex- 
tremamente dífficil  o  desembarque  dos  cavallos.  Tenho  a 
honra,  &c.  ser,  &c. 

(Assignado)  Chatham. 

Ao  muito  Honrado  Lord  Visconde  Castlereaghr 
Secretario  da  Guerra- 


Artigos  de  OipitulaçaÕ  ãa  Cidade  de  Middlehurgh  na  ilÂa 
de  Walcheren. 

Alt.  I.  Coac«il«r-»e-ba  i^uraiiça  a  todu  u  pesfoai,  funccio- 
Btríof  publicoCt  pUtkuUrei,  cidadaSt,  e  habitantei,  quaeiqiier  que 
taibam  wto  ou  «Jara  M  luu  opioioeni  polilicaj.  Rttposta.  Conce- 
didOí  com  tanto  ijoe  cliei  te  cooduzain  caino  cidadãos  pacificoí,  e  le 
coufaimem  iquellci  regulamente»,  que  le  bourerem  de  estabelecer 
por  authorídade  do  Goierao  Britânico. 

Art.  3.  Toda  a  propriedade  qualquer  lem  eicepçaÕ,  leíá  prote- 
gida. lUsfeita.  Concedido,  em  quanto  via  que  retpeita  &  proprie- 
dade particular  t  resfrander-ie-ba  por  toda  a  propriedade  publica  aos 
commiMariot  que  nomear  o  General  Cummandante  da)  força)  de  S. 
31.  Britânica. 

Art.  3.  Oi  cidodaÕ*  arraadoí  ou  outrof  faabitaatet,  que  bouverem 
pq^ado  em  armai,  ou  feito  o  «erriço  militar,  para  manter  a  tranqui- 
lidade publica,  •era5  protegido*  na*  luai  peuoa«  e  propriedade,  e  Ibet 
weri  permittido  voltar  para  tua«  ca*af.  Rrifesta.  Concedido.  Sob 
coBdtçaã>  porém,  de  que  a«  *aa«  armai  leraS  entregnei  ái  pesiouque 
firan  deridamente  authoriíadai  para  ai  receber. 

Art.  4.  O*  fuDctionarioi  publiooi,  e  auat  familiai  leruÕ  permit- 
ias, no  cato  de  que  aMim  a  daqem,  de  voltar  pam  qualquer  parte 
do  Rejno  de  Hollanda. 

Aft>  S.  Ot  babttantei  qoe  eataõ  auzeatei  de  «uai  cazai,  ter-Ihe-ba 
pmnittido  voltar  a  ellai  com  a  tua  propriedade.  Retpoiía.  Conce- 
didoí  lugeito  â  reitrícçaS  etpecificada  ao  t.  artigo. 

Art.  Ct  Al  tropai  leraS  aquartelladai  em  barracat.  Jtapeiía, 
Iito  deve  ler  determinado  pelat  circurortanciai  i  inai  ter-ie-ha  todo  o 
cuidado  para  &zer  com  que  o  aquartelamoito  tcja  o  roenoi  pesado 
aoi  habitantei,  qoe  for  potiivel. 

Art.  7.    Sehonveralguma  duvida  na  [inteligência  a  reipeito  dotar. 
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.  ^'S***AÇÍ^fí^^?*' *^^9  elleieiplicadoiafaTordftcíd«de,  eieuihaliJU 
tante*.    Riifiata-^  Coibido. 

Art.  S.  O  arti^g  Bcinia  fç  eileaderà  também  a  todai  oi.putH 
ileite  deparlamento,  que  pouam  h*'ift  obtido  termoi  igualmente  f^ 
Tgrareli.  Reipoíia.  Bile  artigo  le  appMçva,  neale  cato,  fomento  £ 
Cidaie  áer^Ht^i^^ft^  i  i»**  "'õ  k  farh  dísiculdade,  ein  conceder 
o*  nMwnoi  termo*  vanHJMo»  a  qualquer  cidade,  que  le  render  nmí- 
Ihantemente  *em  fazer  oppo«iça3r,. 

Art.  addicíonat.  Todo*  o*  militaret  enfermoi  noi  ho^taec,  fia^ 
raõ  onde  K  acham  i  e  le  terá  cuidado  ddlea  j  deipoís  de  couvalcGidoí 
M  ibei  permittira  ToUar  para  tu  ku«  corpui.  Rapotta.  TeraS  cui- 
dado do»  doeatei,  tu  muí  meimof  medicoí  e  cirurgioenii  mai  devem 
<er  coniiderado*  como  pritioneihw  de  guerra. 

( Aíàgnade)    C<  G.  Bedlekbld.        P.  G.  Scao«n. 

J.  M.  Vaushook.        H.  Tm  dk  UimiiBa». 

Acordado  por  mim,  conforme  ao*  poderes  que  me  conoedeo  o  Tn. 
Gen.  Conde  de  Chatitam,  Cavalleíro  do  Banho,  e  Commandante  em 
Ctiefedasfor^aidc  S.  M.  Brilaníca. 

(Assignaio)         Etre  Coote,  Ten.  Oen, 
Altura9deBreeSaiul,aoi  Jl  deJuibo,  1301). 


Capitulação  da  Fortaleza  de  Veer. 
Art.  I.  A  guarnição  de  Veer  terá  permiuBÕ  detabir  por  nUMi 
da*  portai  com  todas  a*  honras  da  guerra,  e  depAr  U  armai  sobra  & 
esplanada ;  naS  lhe  leri  permittido  servir  contra  S.  H.  Britânica,  oa 
seui  alliadoí,  ale  que  tenliaõ  lído  regularmente  tro.:adoi  i  •  a*  tropnft 
*eraõ  mandadas  para  algum  lugar  d»  Holanda,  &  cuita  de  S.  M.  Ol 
officiae*  coaserraraS  at  sua*  espadas,  cavallus,  e  propriedade,  e  o» 
soldado*  a*  suas  rouxílas.  RtspoOa.  Acordado ;  eicepto  que  a  guar- 
nição dere  ser  geralmente  aoniiderada  prisioneira  de  guorrai  edelk 
dispori  o  goTernn  Britânico,  como  julgar  próprio,  e  como  hecustume 


Art.  3.  Desde  eileTaomeoto  até  a  etacuaç aS  da  fortaleza,  a*  tra. 
pa*  de  arobo*  os  exércitos  ficaraõ  na  sua  presente  posiçaS.  RttfttU, 
Concedido. 

Art.  3.  Cessaras  toda*  as  hostilidades,  de  ambas  a*  partes,  e  m 
ii>5  ccmtinuaraõ  preparativos  algoo*  de  attaque  ou  defensa.  Btipn» 
ta.     Cmcedído. 

Art.  4.    Toda  a  artilharia  e  armazéns  «eraS  entregoei  por  Cgio- 


umÍtÍm  BÓmeádo*  ie  unbu  u  parta.  Regala.  Acordáflo  i  coo* 
«derudo,  que  neite  artigo  a  entrega  ils  propnedáde  publica  de  todx 
a  SttcripfaS  he  também  incliiída. 

'ÁiL  S.  Todo*  M  docotei,  e  ferido*  leraS  deixado*  k  humanidade 
áa  Ciiãeral,  JU  a  «óa  conyiiletceiíça.    Ke^ta.    Concedido. 

!árt.  A.  O*  liâkiÚaté*  da  Cidade  de  Teer  continuaras  a  gozar 
ÚnIm  Òf  ■«■  pri>Íle^ioti  e  a  *ua  propriedade  particular  itrí  r^peita- 
dai  II  Infc  [iiiriniwin.  teelln  SNim  quizerem,  para  ier  trai^portada 
pian  fSra.  fiité  prÍTÍ)^o  w  ei^end^  tamliem,  a  toda*  u  mulhere* 
&  gnãniçftS.     Haposta.     Concedido. 

'  CAsiignaJe)       'A.  H.  Fb*»r,  Tm.  Geiu  Comm. 
da*  tropa*  Junclo  a  Veer. 
C.  RicuRDion,  Offlcial  de  Esgua- 
Tmt,  I  '&  ^oito,  dra  maii  antigo. 

"   'da  líÚS.  T.  BoGiRT,  Commandante  daguar- 

níçaS  de  Veer. 
TMt'<(M  priúeneiroi  tomado*  em  Veer— 519. 
Tõinl  da  perca  Britânica.    Hortoa  I  offieial,  3  M^ntoi,  2  lan:- 
bore*,  41  toldado*  t  ferido*  13  officiae*,  15  lai^ento*,   1  tambur, 
1S4  «oldado*,  extraviado*  34. 


Hiddleburgh,  3  de  Agoito  de  1809. 
HtIob»!  De^u  da  minha  carta,  datada  de  hontom,  recebi  in- 
Íbniiaçs5  do  Tn.  Gen.  Sir  Joaõ  Hopo  do  baTor  occupado  Batz,  e  to- 
wado  po**B  de  toda  a  ílba  de  Beerelud  doSul.— Teaho  Umbem  a  ia- 
tufncçaõ  de  informar  a  V.  5.',  que  e*tando  a*  batterioi  proroptsi  para 
«npeçai'  a  Jogar,  «e  rendeo  é*ta  tarde  a  fortalesa  de  Hainkeen*,  a 
•tiltio  k  honra  dn  incluir  aqui  o*  artigo*  da  capitulaçaã. 

{átàgaaáe)         Chatvam. 
Ao  Hufto  Honrado  Lord  Tiicondc  Cattlereagh. 
'  (Por  erta  CapitubçaS  *e  rqndco  pririoBÚrs  de  giwn*  «  pianií(«S 
fn  coniUTa  de  13t  honteu.) 
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Jmlix^  do  folheio  intitulúdo-~0*  pedreiros  liçrei  t  illumú 
nados,  çve  mais  propriamente  te  deveriam  de})amrnaT  os 
tenebivsos.  de  cujas  seitas  se  tem  formado  apfst^encial 
irmandade^  a  que  hoje  se  chama  jacobinismo,  Litf/oa  I809J 

x\.  LEITURA  deite  r<Jbflto,  lervindo  da  sigun  âivefti> 
mento,  excitaria  o  rÍKo,  se  a  aeasaçaS,  qve  produz  o  ridu« 
eido,  na6  fone  eontnbalançad»  pela  oompaizafi  a  que 
more  a  ^norancla  do  Buthor ;  e  alem  disto,  a  ttísta  coD* 
•idenc«S  da  Mta  de  ideas  em  que  a  naçaS  eatá,  a  bê/Oo  r«> 
peito,  donde  podem  dimanar  effeítos  mui  importaotoi,  e 
oocirw  á  tranquilidade  do^tado. 

Que  o  author  deste  folheto  ignotwu  oa  príndpioa  da 
sociedade  dos  Framaçons  he escusável;  porque,  a  &llu  a 
verdade,  o  mundo  est6  mais  as  escuras,  a  este  respeito,  do 
qae  muitos  pensam;  mas  he  tndisculpavel,  que  o  authoc 
ae  intromettesse  a  fallar  de  similhatite  matéria,  sem  saber 
ao  menos  o  que  ha  publico  sobre  os  Framaçons,  tanto 
a&Tor,  como  contra. 

A  conúseraçaâ  pms  obriga  a  desriu  6t»  analise,  ■^am 
tanto,  da  forma  ordinarie ;  porque  despois  de  w  mostrar  a 
natureza  da  obra  se  passará  a  dar  uma  breve  idea  dcKaso* 
ciedide  dos  Framaçons ;  e  s«  o  autbor  foi  moCirado  por 
um  nneero  desejo  de  beer  bom,  n«Õ  deiíará  de  agradecer 
slgama  instrucçaS,  em  matéria  que  elle  se  propôs  traotar  ; 
e  Kt(  por  fim  Ibe  lembrarei  os  autfaores  mais  twtaTeis,  que 
tem  Miado  contra  p  raasonaria;  para  que  tenha  materiaev 
com  que  di^er  ^guma  cousa  eoosequente,  se  quiser  coa* 
tínuar  a  escrever. 

O  autbor  começa  o  seu  opuseub,  intitalando-sa  *'  Hum 
amador  da  Kriigiag,  d4  bumi*<fari«,  m  dapMri4.''(p.  »); 
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e  (iz  um  pequeno  proemio,  em  que  diz  ser  o  opusculo 
qué  dá  i  luz  traducçaÕ  feita  para  o  Portuguez  por  algum 
estrangeiro,  o  que  clle  conjt^tura  de  certas  faltas  na  lin- 
guagem, que  emendou,  e  acciescenta  algumas  notas,  para 
illustraçaõ  do  texto. 

Divide  despois  a  obra  em  duas  partes ;  a  primeira  des- 
eii\~otTc,  ao  seu  u  modo  de  pensar,  os  mais  secretos  arcam» 
da  sociedade  dos  pedreiros-Iivres ;  a  segunda  dá  a  saber 
.  ao  Mundo  o  que  he  a  intricada  seita  dos  iltuminados. 

Principia  a  primeira  parte  com  estas  palavras.  "  O 
abominável  plano  de  subverter  o  throuo,  e  o  altar,  que 
tem  sido  nos  tempos  modernos  promulgado  por  toda  a 
Europa,  e  por  todos  os  povos,  póde-se  julgar  ter  princi- 
piado a  fbrmar-se,  e  a  ganhar  consistência  no  Continente, 
com  a  infatuaçaÕ,  com  que  Montesquieu,  na  sua  obra  í'£'j- 
prit  des  loir,  dá  toda  a  preferencia  ao  Governo  represen- 
tativo, Slc."  a  questão,  sobre  qual  das  formas  de  governo 
1^  a  mais  adequada  para  promovera  felicidade  dos  povos, 
aaÕ  pertence  a  este  lugar ;  mas  seguramente  a  decisaâ  de 
Montesquieu,  que  a  França  respeita  pelo  seu  mais  pro- 
fundo politico,  e  que  toda  a  Europa  considera  como  um 
author  de  primeira  ordem,  uaS  pode  ter  mais  connexaõ 
'com  os  planos  das  sodedades  particulares,  de  que  se  trá- 
cta  do  que  a  deoisaÕ  deÂriatoteles,  ou  de  outros  escriptores, 
que  se  occupáram  da  exposição  das  difierentes  formas  de 
Governo. 

O  author  (a  p.  9.)  despeis  de  haver  dicto,  sem  prova 
tlguma,  que  Montesquieu,  Voltaire,  e.Rosseau,  formavam 
planos  nas  loges  dos  pedreiros  livres,  faz  dizer  ao  Rey  da 
Prússia  cofias  por  onde  se  cooclue,  que  este  monarcha 
sabia  ser  a  máxima  destes-  inovadores,  "  que  oi  Vassallos 
devem  gozar  do  poder  de  desthronar  os  Soberanos,  quando 
se  acham  descontentes  com  eUes."  Uma  ta5  extraordi- 
nuia  asserção,  requeria  seguramente  mais  provas  do  que 
o  limples' dicto  detim  autior  aooDyiooí.mui  principal- 
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fnente  sendo  bem  sabido,  que  Frederico  de  Prússia  era 
Framaçon,  e  se  conrespondia  com  algumas  Joges.  Como 
bc  pois  crível  que  um  Soberano  iIluotiDado,  pers|Mcaz,  e 
politico  fosse  o  fautor  de  uma  sociedade,  que  se  propunha 
a  destn^ir  os  thronos  í 

Na  gazeta  literária  de  Berlim,  foi.  726,  em  23  de  Fe- 
vereiro de  1178,  se  acha  copiada  por  exteniio  uma  carta 
<1'E1  fiey  de  Prússia,  dirigida  &  Loge  Amizade  de  Berliu, 
oujo  original  diz  a  mesma  gazeta  que  se  coa^erra  nos  ar- 
cbívos  dessa  Loge  ;  onde  El  Eey  nipstra  a  sua  mais  deci- 
dida approvaçaS  aos  princípios  desta  Sociedade.(*)  ,  He 
logo  necessário,  para  desfazer  este  argumento,  mostrar,  ou 
que  o  Rey  de  Prússia  éra  taõ  estúpido,  que  pertencendo  s 
esta  sociedade  na6  sabia  o  que  ella  éra;  ou  que  era  um 
inimigo  de  si  mesmo,  pois  favorefia  e  louvava  uma  socie-^ 
dade,  que  tinha  por  objecto  o  destniiUo. 

Em  uma  nota  (p.  12.)  failaiido  iId  juramento  quedaft 
os  pedreiros  livres,  diz  o  anotador  estas  palavras.  "  Faz 
pasmar  a  fragilidade  com  que  estes  FanfarruetisdaPhilosO' 
phia  escorregam  etn  continuas  comradícçoens !  jC^em 
deixa  de  conhecer,  que  a  maior  força  do  juramento  he 
mais  espintual  que  civil }  Para  bubtrahir-sc  ú.  puoiçaâ 
civil  podem  acbar-se  mil  maneiras ;  mas  aos  olhos  do  Ente 
Supremo,  nada  se  pode  esconder.  Para  os  que  tem  esta 
crença,  serve  de  muito  o  juramento,  mas  para  os  brutaes 
materialistas,  e  atbeos,  be  som  de  vozes  sem  significado; 
logo.  i  para' que  o  adoptam  ?  Incoberencias,  iocoberenciaa 
a  montes,  e  brutal  cegueira." 


(*)  Bit  Bqut  como  e«ta  carta  acaba.  S.  M.  ul  titn-aist  dt  vett 
aisurtr  a  toa  latr,  g'elíe  i'  intftuerá  Icajcurs  ea  tcnhnir  ef  a  la  ^rot' 
Prritít,  d'la*  aisadlie,  qui  met  sa  prrmitrt  gloirt  dam  une  pTopagttúm 
à^atigaiU,  et  noa  ialtrnm^ur,  dt  Itutet  tts  vtftut  de  í'  imntít  kowme. 
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O  anotador  ^luvtx  aqai  tíiar  utba^conclasaft  naS  16 
item,  m&s  atí  oppoUa  atM  principies  qne  eGtabelece ;  por- 
qae,  se  dle  cré  que  os  Frítmaçons  se  obrigam  por  meio  de 
jtíramento  a  cnmprit  com  os  deveres  da  sua  sociedada  > 
tendo  da  esseacia  do  juramento  a  persuasaâ  da  existencift 
de  Deus;  segae-se  qtie  para  se^Framaçon  he  neceasario 
crer  em  Deus,  e  por  tanto  os  Fremaçons  niâ  podem  ser 
athem,  comú  o  author  lhe  cbatua. 

A  deseripçafi  do  goTcrno  interno  da  sociedade,  gráos  dfe 
gne  s«  compõem  a  ordeib,  &c. ;  descreve  o  author  coA 
ttl  miudeza,  r[ue  parece  estar  fatiando  de  nma  matéria 
ttfi  conhecida,  que  na6  admitte  a  ménor  dnrida ;  ao  mes> 
IBo  tempo  que  a  principal  acciísaçaS  contra  a  sociedade 
consiste,  em  ella  ser  tafi  occnlta,  que  se  na6  podem  descor- 
tinar os  setis  tnysterios.  £  a  fídiar  a  rerdade  la  he  custoso 
dar  uma  resposta  séria  8  um  homem,  que  se  põem  a  ra- 
ciocinar sobre  um  objecto,  que  lhe  he  desconhecido ;  e 
âespois  de  formar  um  ente  imaginário,  a  quem  attríbue  as 
propriedades  que  lhe  parece;  enfurece-se  contra  elle,  que 
nem  am  B.  Quixote  contra  os  «ícantadores. 

A  nrixtora  de  illaininadosi  ftalnaçonS,  e  jacobinos  he  tal, 
que  nem  o  anthor,  nem  o  anotador  cèrumenté  podem  en- 
tender o  que  dizem ;  assia  a  p.  21  attribue  aos  illumina- 
dos,  qne  elles  se  'propõem  &  annibilaçaó  das  artes  e  scielii- 
ciás;  ao  mesma,  tempo  que  o  anotador  usenU  (nou  9  p. 
10)  qoe  ttm,  dado  orna  prora  contíncente  do  quanto  he 
fterigosa  e  prgQdicid  a  liberdade  da  impren.sa ;  tanto  pe- 
lo que  respeiu  à  ReligiaS  como  pelo  que  respeita  ao  civfl; 
e  portanto,  ao  menos  esta  vez,  vai  coherente  com  os  taes 
■nppostos  illuminadcs. 

Se  o  anthor  tivesse  sabido  do  seu  pais,  e  visto  o  que  ba 

■  publico  da  sociedade  dos  fiamaçons  concluiria  dahi  o  que 

ba  de  partkuW  neila;    con  aignma  propriedade.     Por 

exemplo  ;  em  Inglaterra  ly  agora  Gram-meatte  doa  f^l- 

maçom  o  Príncipe  die  JQaka,  que  be  o  berdôro  da  coroa ; 
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eha«itre  m  offiei—  dagnnde  Lo^osiaomes  t  mat» 
rupsitaveis  Senhores  Inf  lexe*.  Pan  aaber  isso  naO  pré- 
ciza  ser  FramaçoD  ;  porque  os  almanacks  masonicps,  qneae 
impriípeni  todos  os  anitos,  acham-M  de  venda  era  Londres* 
em  qualquer  Uneiro ;  e  tMrto  o  Príncipe  de  Gales,  como 
as  de  mais  personi^an  Inglesas,  que  tem  emptcgTMna 
grande  loge  dos  Maçons,  unem  esse  titufó  aos  ontn»  de 
qne  satí  comkcomdos ;  feeendo  assim  declarar  nos  Am* 
nacks  da  Coitfe ;  tal  he  o  Prindpe  de  Gales  qoe  se  toâtola, 
-entre  as  mais  ^fradoaçoens,  Gram  Mestre  dos  Maçons.  8e 
quem  escrcreo  o  fmpel  de  que  se  tracta  tivesse  o  tiaball»  de 
axaninar  irto  qne  está  patente,  in6  diria  qoe  «na  socie-. 
dade,  presidida  pdo  Príncipe  berdrâo  da  Inglaterra,  teai 
unicamente  por  fim  conspirar  contja  os  Príncipes. 

As  accnsaçoens  qne  agora  se  fazem,  em  Lisboa,  contra 
os  Vnunaçons,  naã  sa5  noras ;  porque  o  mesmo  se  tem 
dicto  deUes  em  outras  partes,  quando  os  perseguiam ;  e  o 
mesfflose  tem  imputado  a  outras  muitas  corporaçoens ;  por 
exemplo,  quando  em  Pcntogd  se  reputara  nm  acto  de  re- 
ligittâ  pen^nir  osjudem,e  qoeim^los  vivos, ficando-thes 
Com  os  bens,  dísse-se  que  eHcs  nas  snas  synagogas  so  se 
ajunctiram  para  commetter  abominaçoetis  ;  que  furtivain 
crianças  para  as  matar  e  crncificar,  na  celebração  da  Aia 
PUchoa ;  qee  trvn&vam  coojoraçoens  contra  todas  as  pes- 
soas qOe  nsí!.  seguiam  a  sua  seíts ;  e  outras  moitas  coiuas 
desta  qualidade,  que  se  podem  vér  em  ama  obra,  que  se 
tmptimio,  e  reimprímio  muita*  vezes  em  Lisboa,  intitulada 
CeatinellaeontraJudeas.  -Quando se extingolram  os Tem- 
[darios,  disse-se  outro  tanto  contra  dles  ou  ainda  mais.  No. 
tempo  da  pers^uiçad  dos  Cbrísta6s,em  Roma ,  também  es- 
palbfctam  os  ignorantes,  ou  mrievolos,  que  esses  christaõs 
faziam  as  suas  assembless  ocultas  para  nellaa  cammetter 
bicestos,  matar  críanças,  e  fazer  brucharias ;  e  toda  a  pu> 
reza  de  costumes,  que  os  t^tjgtaO»  prímitiros  tinham,  Wí 
bast&va  para  os  justificar  das  continuas  imputaçoena  q\e 
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Uies  faziam  ;  attnbaiam-se-lbe  os  inotodioE,  os  roubost«n1 
ama  palavra  tudo  quanto  acontecia  de  mao ;  até  mesmo 
as  tempestades. 

Muitos  outros  exemplos  de  peneguiçoens,  se  acham  na 
historie,  dirigidas  contra  diversas  corporaçoens ;  e  etn 
todas  ha  sempre  rfccusaçoens  sobre  pontos,  que  íljam  o  go- 
Terno,  ou  attaquem  os  bons  custumes;  para  indispor  con- 
tra OB  ãccusados  as  pessoas  de  probidade.  Despois  disso 
sempre  essa&.accusaçoens  saõ  vagas,  sem  que  se  provem 
factos  particulares,  a  que  éra  absolutamente  necessário 
para. fazer  a  accusaçaõ  crivei;  be  também  de  notar  que 
taes  accusaçoens  nunca  foram  acreditadas  pelos  homens 
sensatos  de  naça&  alguma ;  os  quaes  se  nad  refutavam  as 
opinioens  do  vulgo,  éra.  por  se  naõ  exporem  aos  seus  at- 
taques ;  porque  os-  instigadores  das  perseguiçoena  custu- 
mam  chamar  cúmplices  aos  que  pertendem  disputar  a  ver- 
dade  de  taes  accusaçoens,  e  disto  se  naÕ  pode  dar  melhor 
prova,  doque  o  discurso  de  Plinio  a  favor  dos  Christaõs. 

As  accusaçoens,  e  perseguiçoens  contra  os  Framaçons 
tem  seguido  estes  passos  de  todas  as  outras ;  porqiie  sen- 
do fundadas  na  ignorância,  acabaram  ja  em  Inglaterra,  e 
em  todos  os  mais  paizes,  onde  as  sciencias  tem  feito  pro- 
gressos, e  assim,  em  Portugal,  será  talvez  a  ultima  parle 
onde  estas  pers^uiçoens  acabem ;  porque  o  atraco  dos 
conheâmentos  na  quella  infeliz  naçaÕ  he  taã  proverbial  na 
Europa;  que  se  julga  andarem  oa  Portuguezes  três  séculos 
atraz  das  mais  naçoens.  He  verdade  que  falta  nestas  accu- 
saçoens agora,  em  Portugal*  accusar  os  Framaçons  de  bru- 
charia ;  mas  isto  até  mesmo  em  Portugal  seria  mui  calvo. 

Durante  o  enthusiasmo  republicano,  ou  para  melhor 
dizer  mania  democrática,  que  padeceo  a  França  nesta  re- 
volução, foram  prohibtdas  as  Loges  de  Framaçons ;  e 
muitos  fâram  guilhotinados  por  esse  crime,  asseverando-se 
que  o  Ker  Framaçon  e  Aristocrata,  éra  a  mesma  cousa.    A 
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morte  dè  Robes pterre^ trazendo  maU  alguma  ordem  ao  i»> 
terior  da  França,  deo  o  socego  aos  Framaçons. 

A  authoridade  das  naçoens  Ingleza,  Franceza,  AlemaS, 
do  Rí-yno  de  Nápoles,  Suécia,  &c.  &c.  onde  a  lociedade 
dos  Framaçons  está  publicamente  admtttida,  e  onde  a 
ella  perteocem  os~  Priocipea,  e  pessoas  mais  notáveis  da 
ntu^6,  parece  que  seria  areuiiento  bastante,  para  que  o 
Author  deste  folheto  naõ  cresse  em  accusaçoens  absurdas 
de  sua  natureza,  e  produzidas  por  testemunhas  anonymasl 

Que  a  inveja  e  interesse  tenham  tido  tanta  parte  nas 
perseguiçoens  dos  Framaçons,  quanta  tem  a  ignorância 
em  acreditar-se  as  aêcusaçoens  que  se  lhe  fazem,  fae  mui' 
natural.  Todo  o  homem  conspícuo  em  dignidades  scien- 
cias, ou  outras  quaesquer  circumstancias,  que  o  distinguam 
do  commum,  tem  impreterivelmente  emulos,  detractores,  e 
invejosos,  os  quaes  se  augmentam  à  proporção  que  cresce 
a  celebridade  da  pessoa.  As  corporaçoens  soffrem  igual^* 
mente  esta  injustiça ;  e  como  a  dos  Framaçons  he  mui  dis* 
tincta,  pela  multidad  de  sócios,  pela  dignidade  de  muitos 
de  seus  membros,  e  por  outras  razoens ;  éra  consequência 
necessária  servir  de  alvo  de  inveja;  e  Esta  havia  precica- 
mente  ajudar-se  da  calumnia,  c  mascarar-se  ao  mesibo 
tempo  com  a  louvável  capa  do  bem  publico.  Mas  dei^ 
rando  essad  accusaçoens  contra  christaõs,  Judeus,  Templá- 
rios, ou  FramaçoQs,  todas  igualmente  contradictorias  e 
ailegadas  sem  prova ;  vgamos  em  geral  a  natureza  e  teo- 
dencia  das  sociedades  particulares. 

A  sociabilidade  dos  homens  he  quási  nenhuma  entre  os 
selvagens ;  estes  somente  se  congregam  paia  guerrear  al- 
gum inimigo  commum,  e  quando  muito,  ajunctam-se  al- 
gumas vezes  para  celebrar  as  suas  festividades  publicas, 
que  sa6  tanto  mais  raras  quanto  a  naçaó  he  menos  culta,  4 
mais  remota  do  estado  de  civilização.  Esta  falta  de  h»> 
bito  de  cootrahir  aoúzades  faz  'até  enfraquecer  os  tídcuIos 
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da  paieBtsMs  j  de  imoni»  que,  entre  «•  idvigmtun- 
laçoens  de  entre  pak  e  filboa  pMwcem  de  todp  exdnctu 
acabado  o  tempo  da  odacãçtÓ  pbUica.  A  pr<^rçaã  que 
a  naçafi  M  adianta  em  grioa  à»  ónlizaçaã,  au£;inentam-«e 
também  aa  aModaçoeiu  partioalueti  e  auim  Temu,  que 
aa  pequenas  tribo*  de  AiBericaiioi>  que  tem  sahído  do  pri- 
meiro estado  idragem,  e  ten  adqoirido  alguma  civiliza- 
Ç80  pda  Ttaiiibança  daa  ooloiúu  Eoropeai,  fazem  ja  entre 
ú  nua  asaociagDCoí  para  camaaerciar,  caçar  oi  animaes,  ca- 
JH  pdet  rendem  aoa  Europeoa,  &c.  A»  naçoens  qne  ha- 
lutam  s  Mauritânia  Mã  muito  mait  cirilizadai,  que  aa  tri- 
b»  AmericanM  de  que  le  acabou  de  fallar,  e  assim  ja  eiw 
tie  oa  Mouros  le  t^Merra  múor  numero  de  associaçoens 
partictdam.  As  naçoens  mait  cinliaadas  da  Europa  safi 
também  as  qne  mais  abundam  em  associaçoens  particu- 
lares ;  e  por  isso  se  vé,  na  Inglatura,  por  exemplo,  raro  he 
o  homem  que  aaS  est^a  unido  a  uma  ou  mais  sociadades 
particulares;  prínapalmeote. foliando  da  dalse  maisben 
edncada  da  oaçaõ.  Estas  aasodaçoens  particulares  aa6  so 
saâ  uteÍB  as  naçoens  incultas,  por  qne  aa  trazem  pouco  ai 
pOQCO  ao  Estado  de  civilizacad;  mas  saA  também  mui  in-> 
teiessantes  is  naçoens  ja  nfts  proreotas  j  porque  nestas, 
sociedades  particlilarss  necessariamente  se  habituam  ea 
homens  í  virtude  da  condescendência,  qoe  tanto  oontribue 
para  manter  a  tranqnílídade  entre  os  boaoens.  O  nso  des- 
tas sociedades  aosíoA  tuabem  ptaicticamente  a  necessidade 
das  leis  e  estatutos ;  e  mostmque  sem  a  existência  e  ob- 
■erraocia  das  leis  na6  podeco  os  homens  viver  em  com- 
mum ;  e  he  certo  que  os  homens  se  convenoem  mais  pela 
practica  do  qne  pela  theoría.  Os  membros  destas  sooi^ 
dades  passam  alternativamente  de  sapriores  a  sobdito* ;  e 
portanto  haó  de  necccseriamente  adquirir  o  oonbeoim«ito 
pratico  de  manter  a  ordem,  e  socego  publico  na,  sociedade 
fli*iL    Donde  ss  segne«]tie  prohfbír  oa  '^"r^mnr  w  looie- 
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dades  particulares,  he  pôr  obstáculos  aos  progressos  da  ci- 
vilizaçafi,  e  destruir  directamente  os  fundamentos  da  socia> 
biiitlade. 

[Ctmtinuar-se-ha.) 


Atutlyxe  de  vm  folheto  impresso  no  Porto,  intitulado.  De* 
sengano  proveitoso,  que  um  amigo  da  pátria  se  pro- 
põem dar  a  seus  concidadãos.  A'ii  Officina  de  António  ' 
Alvarez  Ribeiro,  1809,  com  licença  doGmernor  ■ 
-  SE  um  escripto,  que  a  ignorância  tem  Jictddo,  roas  o 
bem  do  publico  pode  haver  impelido  o  author  a  piimícar, 
merece  desculpa ;  como  a  dêmos  no  opúsculo  mencionado 
na  analyze  precedente ;  uma  obra  tal  como  a  que  faz  o 
objecto  destas  observaçnens  naó  merece  setiaÕ  a  txecraçaõ 
de  todo  o  homem  honrado  :  e  seu  autlior  se  fuz  digno  de 
tudo  quanto  ha  infame;  porque  a  ma  fé,  a  audácia  dat 
falsidades;  os  motivos  de  trahir  a  pátria  a  um  inimigo 
cruel,  saó  taõviziveis  cm  tudas  as  sentenças  desta  obra, 
quanto  saõ  inconclud entes,  e  capciosos  vs  argumentos  de 
que  usa. 

Os  objectos  que  o  author  y  propõem  tractar  os  desen- 
volve  elle  mesmo  no  seu  primeiro  paragrapho,  com  um 
certo  ar  de  laconismo,  imitante  aos  grasnadores  Francezes.' 
*'  Os  mates,  diz  elle,  que  de  presente  fozem  o  infortúnio 
de  Portugal,  devem  obrigar.nos  a  indagar  a  sua  causa. 

I,  Quem  forceja  pela  descubrir  a  seus  concidadãos  he  ura 
homem  benemérito,  e  digno  de  ser  escutado. '  2.  Vertigem 
geral  dos  Principcs  dii  Europa.  S.  Assoma  NapoleaS  & 
testa  dos  exercito»  Francezes.  4.  Sua  Coroação.  5.  Qual 
devia  ser  entaõ  a  politica  dos  Rejs.  6.  Influencia  maligna 
dos-  Inglezes.  7.  Rasgos  de  despotismo  daquella  naçaS 
para  com  os  Portuguezes.  8.  Trabalha  por  despojar-nos 
de  todas  as  riquezas.  9.  Obriga  o  Principedo!?razilarefu- 
giar-se  naquelle  continente.     10.  Delírio  dos  Portdguezes. 

I I.  Como  se  conduzio  o  Governo  Inglez  a  domo  respeito. 
V0L.III.  No.  16.  y 


ISÒ  làaabimãStíâHciu, 

ía.  Pro«u  iooontattaséii  de  qoftijitaitiiiTa  ipecl«n^<is.di 
BoEtugaL  13.  O.  que  pnctkoo,  quando  o  aa6  pAda  con- 
•epuir  k  força  descoberta.  14.  Regência  de  Liiboa,  JuÍM 
■obre  este  GoTerno,  11.  Renuncia  do  Principe  do  Bn- 
zil  á  coroa  de  Portagal.  16.  Anarcfaia,  em  qtie  eabimos. 
17.  Deaordeos  qae  ae  seguírun.  18.  NcrmidiAt  d»  va 
Goremo  enérgico.  Como  nos  dcreinoa  coodazíi  em  nm 
aegocio  de  tafi  grande  momento.  ío.  Poua  paitidot  a, 
tomar :  Pa#  ou  Guerra.  21.  Socte  de  Portugal»  ae  pcoaegnir 
QÍt  guerra  com  a  Fnnça.  29.  Motirot  que  noa  derem  de- 
termjfiar  a  pedir  o  £z,"«  Duqtu  lU.  Dalmada  para  nono 
^y.     S3.  O  que  seremos  eotafi. 

Kt;  meiam-  se  as  propoufoens  paia  mus  commodidade  das 
cUat^oemi  neita  analyze.  E  iquMito  á  primeira  despois  do 
Wttboc  w  qnerev  mauarar  com  a  mais  pneril  hipocrisia ; 
«M'eTe-se  a  tentar  persuadir-nos  de  suasboaa  Íotenço«M  ; 
Wn  homem  que  bx  um  opúsculo  de  propósito  para  defen- 
der a  cansa  ^os  Fnuicezes^  e  elogiar  o  seu  governo,  ao 
nesmo  tempo  que  acabaxa  de  testemunhar,  os  horrorosos,  e . 
safi  provocados  assasunios,  roubos,  e  incêndios,  que  esi«s 
neantos  Franceses  acabavan^e  practícar  aaqnella  infeliz 
Cidade,  onde  este  ssfioado  hypocnta  «ata  escrevendo.  Se 
•  ser  testemnnba.  oconlai,  dos  attentados.  oommettídos  pelo 
OfircitD  Franoita,  e  aen  infaumaao  cbefís,  naú  nusou  ao 
nosso  aathofo  mus  intranbavel  ódio  a  etta  naçaÕ ;  o  menea 
^e  posso  dtxer  ddie  be,  que  be  tafi  insenúval  como  uma. 
padni ;  porque  sU  os  bratoa  te  irritam  contra  quem  lhe 
ataca  os  seus  simiUnntes ;  quem  he  pois  este  monatro,  que 
^a^sai^ue  frio  aa  atrocidade*  commettidaa  poE  um  exercito 
bárbaro  na  uia  pátria,  na  mesma,  cidade  «m  que  éccrere ; 
4  com  uma  calma  que  só  se  acha  no  mais.  corrooifúdo  co. 
nsa0,  se  põem  a.  escrerer  o  elogio  dos  Franceses.?  Vem 
n  bárbaro,  bypoc^ta ;  nafi  sabes  que  o  coiaçaS  humano 
darraioa  uma  lagrima,  rendo  justiçar  até  o  culpado,  cujo 
catfíge  se  cmflassa  justo?  AindaKpwa  queaste  autbor  asti- 


i^CB»e  pmfliiidtdô  de  qttfb  o»  lM(bitaftities  meradMi  todôt  tiè 
iiijaêMs  tMdiel^,  que  Ibé  k«ffi{g;htan  JNUè  tynUinoÉ  Opproisort»^ 
fni  )>reoilò  tèt  o  t^M^çáS  MtTs  Aepral^iáò  ilMgi«ttf^ 

titft)i  <Mm>reftdi)di»fyrets6ir.  TràbscfeveiM  fwriÉDi  o  i^ 
tmio)Hri<i4ò  èeM  fmingpràplio  $  ^Mi^ae  u  YMilàmHl  de  íM 
lMt>oictíta  Miilbtr,  tfife  servirão  dêiipòni  <te  «gtfttftal»  cclii^ 
trb  elle/'  O  vidht!  é  ies  tú  hutt  btai  ^{oilrib  te  ftiigcSitt  ti 
/Calamidades  da  guerra  V* 

FMt  pt^tar  a  2»  pro)>dá$iai  die  líBtfilii.  ^ClRMèbém 
còtíbeeidas  ttiotívAí^ai&  a  retduçáS  dn  IVmi^.  N«6  Ml 
perteoèe  exattiiii«r  aèÉpecie  de  juttiça^  cdM  que  Luic  XYL 
foi  levado  ao  cadafalso.  Mas  eu  sei  qvm  sís  ttk^oetis  íêêò 
iodependetites^  e  que^  naô  tcfeà  aos  Soberanes  ponir  os 
críities  de  vttMiUoS)  que  lhes  naÓ  pertencem.  Os  Rieys  dK 
EnrofNi  dfevètutti  regalar  sua  coiijductíi  por  aH)e  principio  | . 
iMi  ã  Sitnbíf  s8  pfettdro  a  seus  conselbfús,  e  fingindo  buMi* 
mas,  tju^  nft6  sentitai,  e  promettendo  desafh)ntttr  ã  fttttíliil 
do  defonctb  Rejr,  qmzéràm  retalhar  a  Fr^nça^  ptcrecendd* 
Ifaes  qoe  sès  ditisoens  itítestinas  daqneUe  vasto  paiâs^  fiwiiK« 
(aciatti  a  éxecttça6  de  8èQy>itjectos.** 
'  **  Exaqni  6  fatal  ctítné  qtiè  comèttéram  os  Reyi  pê!tà 
desglfa^^  de  sètts  povos ;  tia$  be  outra  a  fonte  donde  teitiM 
^bítú  correr  tios  dt  sangné,  &o«*' 

I>eit(m  o  audiol-  as  cansas  éa  retolú^Õ  fta  Frãn^  6 
tom  sna  aenstumftda  bypoctisiá  dit,  que  Bie  tm6  pertence 
ezamittlcr  a  jnstrça  do  «ssashno  de  Lui±  XVI.  Eis  aqui  a 
llngnageih  dos  satditci  do  G<f^emo  Francez.  Sim ;  pet^ 
tmee  a  este  hgar  esse  exame ;  petqne  se  tracta  de  inda^ 
gar  as  cansas  das  calamidaifes  da  Europa :  «qnelle  sqccmo 
deve  sèt  dtscntído,  pois  driie  dimanaram  immensas  de^ 
gtÉÇás.  A  injustrça  da  morte  de  Luiz  XVL  pode  ttoftratu 
tt  p^  mtiitas  razoené ;  mas  ja  que  o  aotíuir  se  dda  nisto, 
ccMèirtÉr-ttè-bei  com  alegar  nttia.  Õègnndo  á  Consli. 
tniçàSy  qn6  v^MAè  foMIis  muliutAiA  làtMi  ^  pêcÊMfú  tfMi 
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o  poro  de  França,  a  sua  pessoa  éra  inviolável,  D«n  éim 
çlle  respousavel  por  acçaó  alguma,  que  obcaase  dun^ite 
'  aquella  cbnstituiçaú ;  regulamento  que  os  Francezes  imi- 
taram da  exc^en  te  constituiçuã  liigleza,  e  cuja  sabedoria 
todo  o  Mundo  louva ;  Donde  se  segue  que,  segundo  a  sua 
mesma  coostituíçad,  naõ  podiam  os  Francezcs  nem  proces- 
sar>  nem  menos.puiiir  ao  seu  Rey,  sem  cometter,  nad  ja 
lomente  uma  iofmcçaõ  de  Içis  particulares ;  mas  um  at- 
tentado  à  Constituição  do  Estado. 

De>e  introinettjerem  as  ouiras  naçoens  nos  negócios  do 
joteríor.  da  França  deduz  o  author  as  causas  da  guerra,  e 
diz,  em  uma:nota  (p.  5.)  que  todos  sabeai,  que  a  França 
DaÕ  foi  a  aggraiMjra. 

He.ésta  assersaó  um  sophisma,  ou  para  melhor  dizer 
uma  Êikidade  total ;  dirigida  a  enganar  as  pessoas,  que  naÕ 
^tiverem  presentes  ,na  historia  da  Revolução  Frauceza. 
Sim  a  França  foi  a  agressora.  Com  iiisinuaçoens  pérfidas 
publicou,  que  faia  reformar  os  abusos,  que  os  Governos  an- 
tigçs  tinbam  introduzido ;  e  quando  alguns  povos,  por  igno- 
rância de  alguns,  e  perversidade  de  outros  individuou,  de- 
ram entrada  aos  Franceses  ;  qual  foi  a  reforma  ?  O  roubo,  a 
pilhagem,  os, assassínios.  Que  prova  mais  convincente  do 
que  a  injustissima  invasaÕ  da  Suissa.  O  General  Montes- 
quieu,  recebendo  ordem  para  invadir  aSuÍss3,admittio  uma 
deputação  daquelles  infeli;Ees  povos,  em  que  Ibe  effereciam 
fazer  tudo  quanto  a  França  quizesse  ;  elles  eram  governados 
por  uma  forma  de  governo  republicano ;  mas  mudallo-hiam, 
oa  fariam  tudo  que  os  Fraucezes  mandassem,  so  para  evi- 
tar a  entrada  dos  exercit;os  indisciplinados,  e  cruéis  que  a 
Republica  Franceza  dirigia  contra  a  pacata  Suissa.  O  gen. 
Montesquieu,  parou  a  taõ  justas  representaçoens  e  cominu- 
nicou-as  ao  Governo  Francez  ;  qual  foi  a  resposta?  que 
iparchasse,  e  concluísse  a  invasiuj :  e  resolveram  as  a^ozea 
Republicanos  de  Paris,  depor  e  castigar  o  General  Modt 
tesquieu,  só  porque  prestar*  ouvidos  á  razaõ,  e  represen* 
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tara,  ontes-decoaimetterum  acto,  quetíaba  tanto  de  in- 
justo como  de  ímpolitico. 

Este  procedimento  assustou,  como  éra  de  esperar  todu 
ss  naçitens ;  e  os  homens  perspicazes  de  todo  o  Muodo 
coitiiocéram  logo  o  cabos,  em  que  os  Francezes,  com  a  mu- 
Bevoluçaà,  hiam  a  precípiur  a  Europa.  O  grande  poli- 
tico Burke,  foi  um  dos  primeiros ;  que  prereo  as  moostnii>-- 
sidades,  que  deviam  resuhar  daquella  informe  massa  de 
ideas,  porque  os  Francezes  se  dirigiam.  NaÕ  que  Burke,  e 
todos  os  tnais  hom«is  sábios,  na&  conhecessem  que  havia 
abusos  nos  Governos,  que  éra  necessário  remediar;  maa 
porque  conhecia  claramente  que  o  remédio  na6  bavia 
Duoca-prorir  di}s  Francezes;  e  na  verdade  os. factos  tem 
mostrado  que  Burke  faUava  como  propheta.  A  guem 
pois  contra  a  França  tinha  por  fím  evitar  estes  males,  que 
ella  lua  a  produzir  em  toda  a  Europa.  Os  Francezes  tetn 
ficado  victoriosos  de  todas  as  naçoens,  excepto  da  logla* 
terra ;  mas  o  botn  successo  das  armas  naõ  he  prova  de  sua 
justiça ;  e  a  causa  de  seu  bom  successo  deve  acbar-se  oa 
ignorância  dos  povos,  que  continuavam  a  crer  que  o  renw- 
dio  de  seus  males  lhe  podia  vir  da  França.  Na  Inglaterra» 
como  ft  naçaõ  mais  illuminada,  e  onde  a  liberdade  da  im- 
prensa  faz  com  que  o  povo  seja  iustruido  de  seus  verdadelf 
TOS  interesses,  tem  os  Francezes  achado,  e  acharão,  uma  re- 
sistência inconquistavel.  He  verdade  que  alguns  Gk>vernoa 
mandaram  escrever  obras,  com  que  mostrassem  ao  publico 
os  ferros  que  os  Francezes  preparavam  a  toda  a  Europa ; . 
em  Portuga),  por  exemplo,  se  mandou  traduzir,  e  publicar 
a  excetlente  obra  de  Mallet  du  Pan  ;  mas  o  povo,  que  co- 
nhece naõ  tem  a  liberdade  da  imprensa,  naõ  éra  possível 
que  desse  credito  a  esses  escriptos,  que  alias  sabia  vi- 
nham do  governo;  ao  mesmo  tempo  que  em  Inglaterra; 
a  liberdade  da  imprensa,  fazia  com  que  as  obras  dessa  na* 
tureza  produzissem  toda  a  convicção ;  e  he  claro  que  esta 
naõ  se  produz  com  a  força.    Eis  «qui  a  cau^  da  guerra 


airoa,  qw  a  ■ggienora  Vnaç^vngiaom,  •  «■  «ooli» 
titudo ;  e  exibi  porque  fortm  ben  meaáídea  n»  eariá- 
mMe,  t  o  iwtf  forMi  ncv  wmS  ta  bgfatan. 

N»  S*,  *■,  e  <■  pnupiMÍiçwtBu  eawrfve  o  snlbor  mn  «•- 
ittptAji pTittogi— >, COM  feMTVil  adotoçiS^ Bonaparte 
d»  •qmitt  dfx  qoe  "  «u  cnKlscdi  teupre  homda  e  vslo- 
fM^  MH  víitiiAek  MperioN*,  todn^s  qptSdmie»,  qo* 
IbraiMn  «  diwMter  éo  grande  iatm  idigno  4»  lej^u^ 
Hw  dému  o  «brooo  <U  Fnmçi  «onAtmeioente  «n  votot  tb 
MçaO  inteim."  D*  toifo*  o>  ugnoestot  cjoe  podia  o  ko» 
tber  uHtr  pM«  peniiftdír,  que  m  deriaábAÇBir  à  partido 
Francez,  nentram  certamente  fie  m^i  ridicnlo  do  que  i^ 
paUtr  pata  a  hanrm  t  probidade  de  NapoleaS.  One  i  ja  se 
«■queeeo  o  Mondo  do  procedhnetitd  fofiunc,  com  que  ellfe 
■dquirbp  fot  m  cmebt  com  a  aiaiga  de  Barra»,  o  com- 
ittiadD  de  mn  exercito  da  Itália  í  Ja  «e  etqoeceo  e  Manás 
de  almailnarel  e  ttroz  expediente  de  enrenener  os  WM 
propriea  loldadoa  enfermoa  em  um  bospftd,  paim  se  linar 
do  trabalho  de  oi  conduzir,  on  da  ígixnrinia  de  os  deixar 
prís)oneinih  ?  Ja  se  esqoeceo  o  Mundo  da  proffinaA  que 
fri  do  Mtfaoinetiiino  no  Egypte ;  de  atfieo  no  tempo  de 
Rcibnptern ;  de  Catbolico,  quando  qnis  que  o  Papa  o 
Ooroasae  ;  e  afora  neste  mesmo  tenpo,  àt  pers^nidor  d» 
Snnimo  Pontiftce?  0tc.  flte.  ftc.  £  hc  este  o  boaiem,  qm 
e  noaw  descarado  autfaor  w  attrevQ  a  hmnr  pela  sM 

Pix  o  autfaor  qee  a  an  eotoaçaS  fex  preier  aos  honeoa 
senatoa,  qae  a  França  faia  a  dar  leis  a  toda  a  Eatopa,  fte. 

Eis  aqui  o  anlhor  confessando,  que  as  ovtraa  Baiçeent 
tinham  o  direitQ  de  faaer  goerra  a  França,  eoatra  o  qoe 
disse  na  proporiçag  a.*  Qntt}  Hariam  as  naçeens  da 
Europa,  e  os  homens  sensatea  coidMcer,  ^ue  a  Fiança  hia 
•  dar-Hiea  lefa  j  e  deviam  caMs  naçoen  indepenÉcMes 
•nuallar  a  sea  Soberaata.  a  ema  iorsaoia  FMm^?  8a 
a  coosa  ae  deve  laoçar  em  naio  as  naçecsi  da  £ato> 
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p»,  Im  ntá  MOperinai  Mm  toda  m  sim»  IbvçM*  jirti 
•om  M  db  Inghtem,  ptn  dri>dlar  em  França,  qae  o  an- 
tbot  QOBÍnm  ter  es  vUta  a  dominajçaS  de  todo  o  Coati. 
aMtc  GodcIm  cUe  «ate  nctooinio  tobse  a  ocmaçaft  de 
Bwwpwte  fiucndo  una  apastr^e  aoa  Portugaesat^  e  dU 
s«d<r-Un»  ^pM  w  k  pKnraii  que  saff  oa  ■cua^iadu  a  qiiHa 
Anvoi  attribttif  os  noi  iafortnoioB.  Vejamoa  ooaBir.o  pM> 
tR;  pois  p«BMi  &  prapo■içaA^— 6\ 

**  A  Inghtem,  dis  ello,  tcabaUioa  saoipie  por  bm  tiii> 
«.oitto  do  BnúL" — Ecastoi  parguMo  «a.  Seria  ena» 
oa  FnooM«  iispotido  cootribniçoen  aoa  Vortagmuttm 


pradcocik  pMfHÚda  NapokaAf-  Seria engiiidoa>titi4* 
d»  nbiidicM,  ampreatiaua,  •  extanoam,  as  iaomensas  sodi> 
mu,  que  a  França  leroo  da  Portagal,  deide  o  ptincipío  àa 
■nt  fST(4uça&,  e  que  ió  savtsm  para  estimular  a  anresa 
fttapacidade  do  governo  da  Fmnça  aasigir  non»  Mwn- 
ficioaí  NaS:  a  Inglaterra  vendia  as  suas  Fazenda!  a> 
Poftagat,  e  necebia  em  troco,  os  graierot  qae  oa  Purtu- 
gaflgea  Ibe  podiam  ^r,  e  o  saldo  on  oura  i  Na0  he  est» 
on  contracto  o  maia  legítíino  qoe  se  pode  imaginar?  O 
Govomo  Portugoez  poderia  talvea  fomenloc  mais  a  íikIiis>' 
táa;  e  astabekcer  mais  fabócaa  ^  maa  que  tem  eu»  fidta, 
qno  proveoa  do»  Portugueze*  mosoM^,  com  o  «ooqfwta- 
OMota  ^  Inglaterra  ?  ést»  vendo  a  neeessídftdc  que  len» 
oa  PuilugiKtus  de  seus  maoifiwtos,  lhes  vende  pdo  pwço. 
m.  qoe  se  acordam-,  qoa  ooaapaaçaú  tem  isio  comos  ron-. 
boa,  al6  aam  pretexto,  qoe  a  França  tem  feito  %■  Poitugslf 
AiEraBgaa.respeito  da  Portugal  ten.  sempre  legutdo  » 
justiça  doa  salteadores  de  eitnda ;  "  da.jiie  o  ouro  quái 
tens,  e  aernÔ,  como-  soo  maia  forta  do  que  tft,  mato-ta." 
^.luiaBt  Portngnez,  para  infâmia  de  saa  Patria>  queiv 
utrai«a.de0«ndeE  £ata  naçaSl !  Maa  «m  fim  todas  «a 
Bn^omi^  fttfldM  aa  idadaa  tem  aiirftlicídade  d«  baveiam 
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natrído  lobos  desta  natureza,  qae  derorem  a  mSy  qae  ou' 
atimenton. 

.  Diz"  o  author  (p.  1.)  "■  Determinado  S.  M.  o  Imperador' 
e  Rey  a  restabelecer  a  liberdade  dos  mai-ps,  que  a  Gram 
Bretanha  ta6  impudentemente  havia  usurpado,  enviou  a 
Portuga]  o  General  Junot,  a  cujo  cargo  poz deflendcrnos- 
80S  portos  da  tyrannica  influencia  dos  Inglezes."  Porem 
S.  A.  o  Principe  do  Brazil,  illudido  ]>elas  suggestoens  do 
Gabinete  de  S.  Jaimes,  chegou  a  intiaiidar-se  suppondo 
dirigidas,  contra  a  sua  pessoa,  armas,  que  so  se  dirígiam 
a  manter  a  honra,  e  a  independência  do  seu  throno.  Pelo 
«|ue  teve  a  fraqueza  de  abandonar  os  seus  vassallos,  levan- 
do Marinha,  thesouroi,  e  todo  o  precioso  ;  e  deixando-nos 
na  cruel  tituaçaõ  do  mais  deplorável  desamparo.  Que 
IVincipeí — Que  Conselheiros  f " 

Eis  aqui  a  força  de  racionios,  que  suppoeoi  o  author 
bastantes  para  provar  as  suas  6*.  1*.  S'.  e  9'.  proposi' 
çoens. 

Protecção  do  General  Junot  Í  Este  traidor  Portuguez 
aathordo  folheto  afiecta  ignorar  o  que  até  os  rapazes  de 
Lisboa  sabem ;  isto  be  que  os  Francezes  chamámoi  pro- 
tecça6  aos  roubos,  e  injustiça  de  toda  a  casta.  Permitta- 
■e-me  introduzir  aqui  um  vulgarismo.  Os  rapazes  em 
Portugal,  desde  que  a  entrada  dos  Francezes  lhes  deo  a 
conhecer  o  que  elles  chamavam  protecção,  cu&tumavam 
ameaçar-se  uns  aos  outros  dizendo;  "  olha  que  te  vou 
proteger  os  narizes  com  dous  murros."  E  ainda  despoís 
diato  ha  um  Portuguez,  que  intenta  persuadir  aos  seus,  que 
a  viagem  de  Junot  se  dirigia,  a  proteger  a  liberdade  dos 
portos  de  Portugal. 

Mas  fallando  sério,  quem  impedío  ja  mais  a  livre  nave- 
gação dos  Portuguezes  senaõ  a  França  f  A  Inglaterra  nem 
prohibio  nunca  a  navegação  e  Commercio  dos  Pwrtugue- 
sea,  neiB  lhe  convinha  probibir;  porque  quanto  mais  se 
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^nnquec89Km  Oa  Portuj^ezes,  que  eram  os  comfinidores  ds' 
niuitM  ftzendas  IngleZu,  mdbor  podeiíam  pagsr  o  q^b 
icofflpnused).  Qnal  foi  a  sorte  dos  portos  de  Portugal  oe^- 
cupftdos  pelos  Franceses  ?  A  que  elles  bèm  sabUm  qu» 
d«TÍa  súúcâder ;  A  total  annihilaçaft  do  CommercJo  Por- 
tngoez,  è  a  ruína  de  milhares  de  famílias;  mas  oi  Franoet' 
^es  em  sed  cAlio  contra  a  Inglaterra,  teriam  gosto  de  Ter 
morrer  de  fomie  três  milhoena  de  pessoas  em  Portdgá],  «& 
paM  se  gàbati  que  haviam  tirado  aos  Inglezes  uet  mU' 
Ihòens  de  flr^ueíses,  que  lhe  custumanm  comprar  as  siuw- 
foiBeodu.  He  aMim  que  os  Portuguezes  naS  fõrim  outim 
boala  ma»  que  lanocentâs  vlctimas,  qoe  a  saagnínaríá 
FraoÇa  saerífiicoa  ao  seu  odío  contra  a  Inglaterra. 

Faltando  da  «nigraçaS  do  Príncipe  para  ò  Brazil,  díz  tf 
JFoIhetó  *'  Qu*  Príncipe? — Que  Conselheiros  í — Euterea- 
inndo' a  estas  perguntas  traidor  Poringuez.  Um  Príncipe 
que  Sotibe  escApar-se  á  sorte,  que  na6  evitiram  os  Reyà 
da  HespanHa.  Ura  PrinCÍpe  que  sOnbe  perder  lim  Reyno, 
para  conservar  a  sua  independência ;  se  naS  tivesse  o  vas- 
tó  iftiperío  do  BlUsH,  deveria  ir  para  fõraj  ainda  qoe  foaae 
para  RS  Berleogas  \  ainda  <iue  se  conservasse  no  mar  so-' 
bre  a  Vetla^  ém  mas  esquadras  -,  fora  das  garras  dos  tyrao-' 
tKM,-  em  (^álqiier  parte  que  se  ache,  he  o  Soberano  de 
PoAtigal^  sem  se  *er  obrigado  á  àsaignar  os  documentos  de 
renuftciàfl  notlai},  que  para  salvar  as  vidas  aasignáram  oa 
Soberandi  da  He^nha.  Que?  devia  o  Soberano  deixar-' 
se  ficar  na  sua  capital,  cercado  de  titias  inimigas,  qué 
lhe  impdrlam  a  ley  que  qaisesstiin  ?  v 

Qiie  Conselheiros  ?  —  Eu  respondo.  Homens,  que, 
'quaesquer  qde  fossetç  as  suas  faltas,  ou  descuidos,  na  ad- 
Uiinistrfacçaô  do  Reyno;  tiveram  a  honra,  a  probidade,  ê 
.  a  CDragétn,  de  perder  tudo  quanto  tinham,  e  seguir  asorte 
do  monarcba,  aquém  acompanharam;  angeitando-se  a  vi- 
ver de  ama  pensaS  paga  pelo  Erário,  que  um  det&vor  da 
Vou  m.  No.  15.  X 
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Corte  lhe  pode  tirar  de  um  dU  para  o  ostro,  e  reduzitlos- 
á  inendicidade.  Sim,  outra  vez  digo,  prouvera  a  Dero 
-que  todas  as  acçoens,  que  tivéramos  a  recordar  dos  Coiv 
•elheiros  do  Governo  Português,  fossem  delta  natureza. 

Levou  tbesouHM  paraoBrazii!  Que  tbesouros  ?  Qiletu 
noõ  sabe  que  o  Erário  de  Portugal  estava  exhauato  com 
M  oontribuiçoens,  que  ss  havi&m  pago  k  França  í 

Da  proposiçad  (O*,  até  a  1 3*.  se  oggi^  o  autbor  a  mos- 
b%r,  que  os  Porluguezes  se  naõ  devtan  levantar  contra 
oaFrancezes ;  isto  be  contra  esta  gente  sancta,que  oseiitáva 
prot^endo.  Começa  ridiculai  izando  a  revoluçaS  de  Por- 
*  tiigal;ed»  (p.  Si)  que,  foi  feita  por  quatro  soldados,  isto 
he,  quatro  homens  que  tem  pouco  que  perder  &c."  NaO 
ha  um  «6  Portuguez,  que  deixe  de  coiibecer  a  falsidade 
de*ta  innnuaça6 ;  porque  se  levantaram  as  proviacias  do 
Sul,  e  logo  U  do  Norte,  quaai  80  mesmo  teiDpo;  sem  terem 
j^anu  formado,  sem  chefes,  e  sem  meios ;  o  que  prova  in- 
dubitavelmente, que  o  sentimento  de  reústencia  aoa  Fnn- 
eezes  Éra  geral  em  toda  a  naçafi. 

'  Com  a  íitconsistcocia  de  um  homem,  que  quer  sustentar 
falúdade^  para  fdvorecer  os  seus  fins  sinistros  j  attribue  o 
Jauihur  (p.  8.)  ao  frenesi  da  naçaõ,  o  supporem-se  capa- 
res de  se  deffenderem  contra  os'  eiercitos  de  Bcssierei, 
Le  Febvre,  e  Moncey  ;  e  logo  na  pagina  seguinte  accusa 
oa  Inglezes,  de  terem  mandado  a  Portugal  40.000  homens ; 
iusinuando  que  o  fim  deste  grande  armamento,  én,  o  tomar 
Portugal  para  si.  Almi  sincera,  e  compadecida !  I  Sertã 
horroroso  que  os  Inglezes,  uma  naçafi  livre,  ficassem  se< 
qhores  de  Portugal,  e  lhe  introduzissem  suas  inatítuiçoeni 
li?res,e  sensatas;  mas  be  bello,  e  agradável,  que  o  Déspota 
MapoleaÚ,  e  seu  subdesposta  Soult  sejam  Soberanos  de 
Portuga'.?  e  taes  Mõ  sempre  os  racíocinios  de  quem  pre- 
tende deSender  absurdos. 

O  Autiror  puxando  a  martdlo  algumas  -acçoens,  que 
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nemaqni-vinlnglatem,  nem  lá  em  Portugal,  se  appro- 
váma  aos  Gcneraca  Inglezes,  principalmente  a  Convençtff 
■dt  Ctntssx;  põem  estai  palavras  em  em  uma  nota  {p.  10. 
notaS.)^  "  Na6  nos  consta  qne  o  Governo  Inglez  deiw 
«índa  a  maia  lere  sattsfacçaS  pelo  escandaloso,  e  detestável 
procedimento  de  seus  Generaes  na  campsnba  de  Portuga), 
Ora «eodo  certo  que  Sui  íacet  eorueníire  viVíriur,  julguem 
os  meus  leitoresf  se  sou  encarecido  no  f{ae  tenho  etcripto, 
tocante  ao  Governo  Inglez,  &c,'* 

As  malditas  restricçoens  A  imprensa,  qae  havia  em  Por- 
tvgal,  mas  qse  felizmente  principiam  a  diminuir-se,  da6 
lugar  a  que  taes  aaserçoens,  falsas  como  safi,  passem-  por  ver 
dadeiraa.  Se  os  Portngnezes  ao  menos  pudessem  ter  lá  tra- 
duzidas as  gazetas  Inglesas, vertam  que  a  convenção  deCin- 
tra  foi  desaprovada  pelo  Governo  Inglez,  á  primeira  vista, 
at6  qaasi  sem  conhecimento  decausaj  que  ao  despois  se 
mandou  indagar  esta  matéria,  por  uma  meza  de  officíaes 
^teraes;  e  em  consequência  disso  foi  o  General  Dalrym> 
pie,  que  assignou  a  ConvençaG,  riscado  do  serviço.  Isto 
<faaato  ao  Governo  Inglez.  Quanto  á  naçaG,  foi  tal  a  ín- 
dJgnaçaS ;  o  ódio  publico,  e  os  discursos  das  gazetas ;  que 
ja  mais  rt  medida  alguma  em  Inglaterra,  que  fosse  taA 
geralmente  desapprovada.  Este  he  o  modo  porque,  naõ  (^ 
stante  á  publicida<le  deste  facto  em  Inglaterra ;  valem-se 
os  Francezes  da  falta  da  liberdade  de  imprensa  em  Portu- 
gal, e  da.  ignorância  dos  povos,  que  dahí  resulu,  para  es- 
palhar a  falsidade  de  que  a  naça6  Ingleza  "  na&  dando  a 
menor  demonstração  de  desagrado  da  ConvençaS  de  Cin- 
tra, nostrou  approvidla." 

A  p.  1 1 ,  acGusa  a  nsçaíS  Ingleza  de  haver  aprezado  os  Mr 
vioi  Portuguezes,  e  diz  "  Ja  o  exercito  do  Duque  de  Ai^ 
Inraotes  naS  pisa  o  território  Portuguez ;  ja  se  naã  pode  pre- 
teztar,  que  Portugal  he  um  paiz  de  conquísu,  sugeito  ta 
g4Mren)Q  do  Imperador  e  Re;.    Qual  b«  poii  a  nova  es- 


.  peciç  de  juitiça,  am  que  w  detetq  nos  portw  de  I^f^iUejt- 
imuDpa  multidão  de  navios  Portugufzes?  Os  CçnnBK' 
çiautes  de  Lisboa  e  ^O-Poito  r^t^ti^  «uas  fezenSas  em- 
^lai^adas,  e  eptiegues  ^  di*po«çaÕ  de  coiruptos  comiui»- 
ayrios;  (meia  ss  mais  juitat  n^xeaenUçoens  ao  ]K(t>isi«nq 
^itauiço,  e  os  navios  apiodrecem  ^iichoradoa}  aii  fwwndas 
tnias  se  daHwificam,  outras  sf^  roteadas,  e  DçobimtH,  te- 
netudas  a  sei;^  doqofi," 

Este  paragrapho,  dirigido  a  tçcar  ps  F^rtuguçaes  fielit 
P9^  do  ídF^ssç  ;  mereceria  maior  de^nyoluçAÓ  &o  que 
;pf riDÍtteui  p^  limites  desta  ^«alyze.  M^s  s^mpra  dii«i  so- 
bçe  a  foateria  duas  patvras.  Antes  ()oe  os  PortUigtieaes  ae 
^tkeixem  ^o  governo  Inglez^  a  este  iesp^o>  deverão  ssJ>ei, 
que  os  Commissapos  que  o  autbor  chama  corruptos  &c. 
saõ  pooipofrtps  do  dous  portuguezes,  e  dous  Inglezes.;  e 
(jkhai^o  da  Inspec^a»  do  Ministro  P.ortuj;ue«  em. l/wdrea. 

He  logo  isto,  ijin  resultado  da  hegociaçoens,  entreaa 
^Lias  oaçoens,  feito  amigavelmente;  e  sç  porque  os.  do- 
sos  dos  navios  naÕ  souberam  requerer  os  seus  direitos^ 
ou  naÕ  qui^^Écam  represenUr.o  negocio  á  Cortq  do  3ra.^ 
zíl;  ou  porque  nestes  arr^pjamenbQsse  naS  prçwrao»,  ao 
principio,  çonseqhencias  que  ao  desppis  aj^areccmm ; 
fosse  isto  como  fbsse  }ie  um  arratyo  feito  entre  ambaa  as 
corb»,  e  em  que  a  yiqlencía  naõ  teve  lagar.. 

Despois;  quando  o  audior  escrevia  isto  no  Porto>  JA 
oaõ  estava,  havi^  muito  tempo,  o^vio  algum  d«;tido.eii| 
jnglaterni ;,  e  por  tanto,  o  autbor  com  a  ipais  decidida  ia& 
fé  introduz  as  palayr^  "  os  navios  esta&  apodrecendo.  '* 

Mas  supponhamDs  ainda  que  he  verdgde,  que  a  ap^bn 
ça^de  alguns  iudiyiduos  causasse  injustiças^  nç^modo 
de  proceder  sobre, os  i)ayips  Pontu^uezes  aprazados  jteot 
estes  procedimentos,  pelo  meno^  cohqoe^tados  coa  aa  fiwi 
QMS  de  justiça,  çoqiparasad  algfima  cpm  oa  roubos  suni'^ 
(estos  dos  Fraifcezes  i.  ])a.me  4p  milboepq  pe}ot  lesgate-.do 
que  be  teu  !  Esta  be  a  fraze  Franceza. 
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N^  propouçsfi  13  e  14.  Attríbue  boi  Ing^cKa  o  re«»- 
jtftbcjtcnoento  da  R^encia  «  diz.  "  He  a  6wi  notsa  «nv 
ga  que  deremoe  oreataMieioiento  daqudle  cc^rde  e  in- 
epto gnrerno,  que,  fraco  em  sua  origem,  oSendeo  dea- 
poi»  altaoteote  a  naçaõ  inteira,  roubando  metade  do  Kddo 
^oa  defenawcR  da  PtMno,  e'decietsndo,  com  etcBtidak>  uni- 
liersal,  a  «xtbçaã  de  muita  tropa,  qoe  se  tinba  qrgaiuiati- 
4o ;  daquelle  gorenio,  composto  de  âdaigos,  que  spniK- 
dtnui)  a  politica  eotre  oi  divertimentos  do  jogo,  e  ds  eaçK; 
4aquflUe  gov«mo>  que  sempre  dormio  sobie.oa  aanmptoa 
maia  sagrados  da  causa  puUica:  daqnelte  gorerao,  que 
diridto  cm  companhias  os  noasos  legimenKn,  e  fbnaoa 
JBatalboens  com  soldados  de  dacò  ou  sds  unifbsmea,  úaxf- 
do.  assicD^^i  tropa  aquelle  pundunor  e  brio,  com  qoe  tnb> 
jbalba  por  .sustentar  a  gloria  do  seu  corpo  j  da^uellego- 
IHíroo,  qttt  Tfloda  nossas  ftonteínu  do  Norte  ameaçadas 
Iktr  um  exercito  tad  valoroso,  quanto  disciplinado,  cof»- 
fiou  a  defexa.  da  Província  a  paisanos  desarmados ;  da' 
quelle  goremo  em  âm,  que  nunca  se  occupou  em  manter 
a  iodependeneia  da  naçaâ,  e  que  ta6  g^ves  crimes  per- 
petrou que  mereceo  o  odto,  e  a  execração  de  todos  os 
PortaguAJSs,  &&."  e  em  uma  nota-  foz  uuia  grande  de^ 
damaçaó  contra  oe  fidalgos. 

Quanto  ao  estabeUcimento  da  Regência,  está  ja  moa- 
trado,  que  na6  proveio  dos  Ingleze» originariamente,  íttM 
sapponhaoaoB  que  proveio  ^  porque  o  na6  emendÃram  os 
Portagaeses  í  O'  seu  Soberano  estava  no  Brazil  {  por-' 
Ojua  naõ  creáram  junctaa  conw  os  Hespanhocs^atí  saber 
a^  vontade  de  sea  Soberano  ? 

Mas.dtíizemos  isto  por  agora.    Creou^se  a  Ilegencia;     < 
(epoderii  haver  quem  acredite  que  be  sincero  este  autborf 
que  SC'  propõem  éxpresiamente  a  advogar  a  canm  dos 
itrancezes ;  quando  as  príncipaea  acusaçoens,  que  faz  á 
Bcgencia,  mH  de  nafi  tsioiarem  precauçoeoa  bastutea  paia- 
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M  defenderemcontra  enes  Famcezés  í  cbama  a  Uto  naõ 
curar  da  causa  publica,  logo  legiindd  o  mesmo  autbor 
pede  a  causa  publica  que  «e  repulaein^e  naõ  admittaa 
taes  Francezes. 

Porém  respondendo  directamente  fc  inrectiva  contra  os 
jGovemadores  do  Rey no  ;  digo,  que  nafi  obstante  achar  eu 
mesmo  alguma  cousa  que  notar-lhe,  as  assersoens  do  au- 
tbor sa6  £xaggeraçoens  impudentes,  a  algumas  fl^sidadrâ 
atarozes.  Mesmo  oaqaiUo>  em  que  eu  desejava  que  obras- 
sem melhor,  assento  que  merecem  desculpa,  rutas  as  dif- 
icultosas ctrcumsUncias,  em  que  se  acbsõ.  Mas  suppo- 
nhamos  que  os  Governadores  do  Reyno  naõ  tem  a  activi- 
dade necessária;  ousafi  pi3eocupadosdo0'prejoizos,quein- 
feUzmente  graçam  em  sua  naçaõ  i  que  teU  com  isso  os 
Fiancezes  i  Os  naciomas  deveqi  queixar-sa,  entre  si, 
procurar  remediar,  quando  for  possnre),  os  malas  do  Estado, 
até  aqui  he  justo,  e  necessário  f  mas  com  que  authorídsde 
se  íntromettem  esses  estrangeiros,  ou  o  tcaidor  que  os  de- 
fende, a  insultar-noB,  lançando  em  rosto  ao&  Portnguezet 
os  seua  defeitos  (que  os  do  governo  seus  sa5)  e  metter-se  a 
governar  a  caza  alheia?  Sim  o  mais  depravado,  ou  fraco 
governo  nacional,  nunca  pode  produzir  a  metade  dos 
'males,  que  necessariamente  devem  resultar  de  uma  con- 
quista, c  de  ser  tyranuizado  por  uma  naçaõ  estiangeira; 
e  tal  como  a  Franoeza,  orgulbossa  com  suas  vintorias,  e 
inconstante  por  cfaaracter.  Os  Portuguezes  devem  reme* 
diar  os  seus  males,  pelos  meios  legaeit  que  lhe  competem, 
e  se  o  nafi  podem  fazer,  sugeitem-se  aos  pequenos  abusos 
de  um  governo  de  nacíonaes,  que  sempre  teraõ  infinita- 
mente menos,  que  soffrer,  do  que  se  se  sugeitarem  aoscep- 
tro  de  ferro  de  um  conquistador,  que,  quaesquer  que  se-  , 
jam  suas  palavras,  será  sempre  de  &cto  um  tjrranno. 
Di  z  o  folheto  (p.  12.)  qué  "  os  Inglezes  fingiodo-sc 
ainda  nossos  aJliados,  acabariam  de  esbalfaar-nos  o  poitco- 
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ouro,  que  nof  restayi."  Queí  Donde  vem  agora  oure  • 
Portugal,  se  ntfi  he  do  pogunento  dos  tropas  Inglezas,  qua 
la esta5,.e que  w  gasta  no  Rejno^  ^que  pediam  os  In-, 
gjezes  a  Portugal,  ou  que  tero  elle  agora  que  dar-lbeí 
Os.  Inglezes  mandam  para  la,  armas,  dinheiro,  e  gente. 
Hè  verdade  que  tem  inta«sse  nisso ;  mas  o  menos  bem, 
que  se  pode  dizer  delles,  he  que  cumprem  com  o  que  de- 
Tem. 

.  A  proposiçaS  15  he  tractada  de  p.  ,13  em  diante ;  e  fíi- 
Ibou  o  autbor  taS  completamente  nisto,  que  nem  alega  m- 
zab  alguma  a  que  v^ba  a  pena  de  responda;  diz  elle, 
*'  O  Príncipe  do  Brazil  nasceo  em  L^boa:  e  as  leis  que 
Ibe  punham  nas  mafis  o  Scepiro  Portuguez,  tirara5.1ho, 
logo  que  S.  A.  se  retirou  do  nosso  seio." 

(Que  tem  o  lugar  do  nascimento  de  S.  A.  com  o  direito 
que  ç)le  tem  li  coroai  O  Príncipe  do  Brazil  heol^i-' 
timo  herdeiro  da  coroa  de  Portugal  por  ser  o  primo- 
.  genito,  e  naõ  por  ter  nascido  aqui  ou  ali ;  se  quando  os 
^eys  de  Portugal  faziam  a  guerra  em  Affrica  lhe  nas- 
cesse Já  o  primogénito  jdexaria  este  de  .ser  o  herdeiro 
da  coroa?  As  leis  que  daó  a  coroa  a  S.  A.  sa6  as  fun- 
damentaes  do  llcyno;  bem  especificadas  nas  Cortes  da 
de  Lam^o,  e  nem  nellas  se  estabelece,  nem  ninguém  ja 
inais  disse,  que  o  sahír  o  Soberano  do  Ke}'no,  por  crauza 
de  guerras,  ou  outros  motivos,  invalidasse  por  forma  al- 
guma o  direito  é  Coroa.  PoderaS  os  Portuguezes  disputar 
se  be  conforme  ou  nau  á  politica,  queo  Príncipe  fusse  para 
o  Brazil,  ou  para  uma  das  ilhas,  &c.  mas  dizer  que  essa 
■aUda  do  Reyiio,  ou  prudente,  ou  nau  prudente,  lhe  tirou 
direito  k  coroa,  lie  absurdo  que  ainda  uíogu^  proferiu. 
Quando  D.  JoaS  I.  foi  tomar  Ceuta  muitos  dos  polí- 
ticos do  Reyno  reprov&vam  a  cmpreza,  ea  mesma  Ray- 
nba  fez  tudo  quanto  pdde  para  que  El  Rey  naS  sahísse  do 
Bejtio }  D,  it)t5  tàmou  em  ir,  e  nonieou  uma  regência 
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io  Répie  i  nas  nrát  entzS,  iMm  de  entsS  M'é  iigott,Áuttòtf 
ninguém  snppoKi  qiie  festa  saliida  do  rnyno  ftzeMe  perder' 
o  direito  á  coroa.  O  meiaio  se  deve  dizer  de  D.  ARbnso  ' 
ò  Afiícanoj  D.  SfebastlaS,  è  muitoe  ontn»i  isto  por  la/í 
cítsr  exemplos  de  Rejnos  estrangeín»:  pois  em  toda  a' 
parte  se  Considerou  sempre  o  Soberano,  com  o  dir^to  de 
sahir  do  Heynoj  tiuaildo  the  parecer  que  tsso  coarem  M 
bem  publico  ;  e  a  áegurànça  da  pessoa  do  Monarcha  be 
indubiUTElthente  diê  grandbniina  importância  para  a  sal- 
vação de  Estado.  Comparem  pois  os  setdítes  dós  Eian- 
dezes  este  modo  justo  e  legal  de  proceder  dos  Soberanoií 
de  Portugal,  com  esse  dezertof  Napoteafiy  que  fugíòdo' 
Egjpto  desempatando  o  exercito,  de  qu6  se  Ihê  baria 
confiado  o  cominando  ;  esta,  sim,  At  nmadezersaS,  mar- 
cada com  todas  as  círcilmstancias  da  infítibia. 

O  author  calando  inteiramente  o  comportamento  de' 
Bonaparte  a  respeito  dos  Soberano^  da  Hespanba;  dia 
(p.  13.)  qaenuncit  se  pôde  capacitar,  que  o  Principecor»' 
ria  algnm  risco  se  ficasse  em  Portuga) ;  e  traz  os  exemplos* 
do  Rey  de  Pmssia,  e  Imperador  d^Aaitría.  O  exempio 
da  Hespanba  estava,  mais  perto,  mas  nesse  na6  lhe  fez  coo-  * 
tafallan  O  Rey  dk  Prassia  ficou  em:  tal  condição,  qu<s 
de  Soberano  s6  tem  o  nome ;  e  se  o  anthor  confessa,  que 
essa  éra  a  sorte  que  aguardard  o  Príncipe  do  Brazil,  en- 
taS  fez  mil  Tezes  bem  em  ir  para  &  AmeiiCa ;  e  se  na6  ti. 
Tesse  o  Brazil  melhor  lhe  sertã  ir  buscar  um  asylo  a  nui 
reyno  amigo,  onde  sertã  considerado,  como  um  Soberana 
fm  de^aça,  do  que  ficar  no  seu  reyno,  onde-  na6  serfa 
mus  que  um  escravo,  adornado  com  as  ins^iaa  réaes,- 
para  realçar  a  gloria  do  vencedor. 
-  Eu  piasso  em  silencio  o  paragrspho  (p.  14)  em  que  O 
Author  se  queixa  de  que  a  Corte  do  Rio  de' Janeiro  naS' 
tem  mandado  soccorros  nenhum  a  Portugal,  levar-me-hta 
isso  a  uma  tediosa  discona^  i  e  repito  aqui  o  que  ja  disse 
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icítna  sobre  a  Regência.  Que  tem  oa  Fnncezei,  euque' 
tem  este  traidor  seu  ie<juaz,  com  que  os  Ministros  de  Ea* 
tado  no  Brazil  nad  sejam  pro[írio3,  w  he  que  o  nafi  ufij^ 
panos  lagares  que  occupam ;  isso  pertence  aos  Portu.' 
guezes  oezaminiir;  w  os  ministros  sa3  fracos  ou  igntK, 
làiites  o  poro  Portuç^ues  dere  requerer  aoSohieraDoqueo^  - 
mude ;  se  sa6  negligentes,  devem  representar  ísao  ao  Mo-' 
narchs,  para  que  os  castigue,  te  faUoi  ou  eriminososj  de- 
re  se  provar  isso  &  Justiça,  para  que  se  lhe  imponha  o  rU 
gor  das  leis ;  mas  quando  os  Francezes  se  quizérem  met- 
ter  a  prescrever  aos  Portuguezes  o  que  estes  derem  obrar, 
a  resposta  deve  ser  bala,  tiro,  espada;  porque  he  evideijte 
que  estes  falsarios  intrigam  o  povo  com  o  gove^io,  ex- 
põem os  males  da  naçad,  promettem  remediallos,  e  assim . 
que  saõ  admittidos,  exigem  uma  contribuiçaS  de  40  mj- 
Ibocns  para  resgate  das  propriedades ;  e  daÕ  fuculdadeX 
sua  s<JdadescB  para  largar  as  rédeas  á  insolência,  rapina^ 
e  libertinagem. 

Diz  o  auúior  (p.  15.)  **  As  leis  fundamentaes da  nossa 
Monarchia  oaS  permíttem  que  o  Itey  traspasse  a  coroa  a 
«ugeitos  da  sua  amizade. — He  logo  nullo  por  sua  naturen 
oGoverno  ds  Regência."  Quem  viòja  mais  um  racionar 
taÕaUsurdo?  Acaso  quando  o  Soberano  nomeia  Gorer- 
aadores,  Generaes,  Magistrados,  &c.  para  exercitar  aqnel- 
las  partes  da  Soberania,  que  llie  competem,  e  que  se  ex- 
ercitam em  seu  nome,  resigna  a  coroa  ?  Este  acto  estí' 
taÕ  lon^  de  poder  interpretar>se  como  renuncia  da  So* 
beiaiiia,  que  he  um  exercício  délla,  que  necessariamente  se 
fequer  do  Soberano ;  porque  he  evidente,  que  Et-Rey  na8 
pode  estar  presente  em  todos  os  tríbanaes  de  justiça  en| 
todas  as  províncias  do  Reyno,  em  todos  os  seus  exércitos, 
ae  vaXt  por  meio  de  seus  deputados,  e  representantes;  ç 
nnda  que  tudo  se  faça  em  seu  nome ;  he  porque,  por 
uma  l.cçaã  de  direito,  adoptada  em  todas  as  naçoens  da 
■'Vot.m;No.  15.  T 


l^unàçi,  af  nippQ0(D  Q  Sobprauo  preKQtC  &  todtf$  «1  «Cfof 
dç  t4fni];iÍ9tracç46  de  Justi;fa. 

Na»  propcçiçoenq,  16  ç  li,  (p.  13  eseguintes]  descrer^ 
com  exageraçpçn»  o  estado  de  agarchia  em  (]uc  catii'>  o 
Re^no ;  ç  f&f  gr^ndç  biplfa^,  sobre  tre;  ou  quatro  mones  qtfç 
fez  o  povQ  (porqiie  pos  milhares  de  mprtes  (ju^  Rzéraip  Of 
Franceses,  níssQ  ^ss^nta  cjue  na&  he  pt^ciso fallai). 

A  isto  he  ifqae  eu  cfaamo  despejo  Francez.  O  Piin- 
cipç  do  Briízil,  assentando,  com  o  conselho  dos  seus  Minis-;. 
trçB,  qiiç  d^a  saliír  do  Reyno,  t)Oineou  Governadoras, 
qgç  ficassem  com  4  Regeitcia  delle;  entraram  os  exércitos 
^rftDcezes,  que  foram  recebidos  como  amigos  j  ç  o  pri- 
meiro acto,  que  fizeram,  foi  ir  ás  forulcras  da  barja  dp  T^O^ 
e  ítxex  fogo  ás  ei^barcaçaens  de!>te  Soberano  amigo,  que 
Iií^  coni  ^  sua  çsqu^dia  para  dominiog  seps ;  o  que  indu- 
bítaTçtmente  podia  fa^eriStr  he  quç  se  considera  Soberano, 
O  Segundo  ai;to  dos  Franceze^  to\  impor  uma  contribui- 
ção, naÕ  ja  ao  Soberano  (esse  diziam  elles  que  tioba  abdi- 
cado o  Eeyno)  mas  ao  poro,  á  naçaõ  que  os  «stava  rcce^ 
bendo  como  amigos;  e  com  que  titulo,  ou  pretexto? 
Svii  piira  obras  publicas,  uu  cohonestada  com  algum  mo- 
tjvo  de  justiça?  Na6.  Plana  e  cfaaámente  para  resgate 
de  suas  propriedades.  Eia  bons  amigos !  Que  mal  te  fez  a. 
naçafi  que  ja  naõ  pertence  ao  Soberano  que  te  ojíendeo  t' 
Da^s«-lhe  tudo  o  que  exígíiam ;  e  por  Gm  a  covardia  de 
J400t  Fez  com  <pXi  conceutra-se  as  tropas  todas  que  tinha 
em  Litiboa,  e  dií'solveo  o  governo  da  Regência,,  que  6 
Príncipe  tíntta  estabelecido ;  e  naõ  põem  nas  Províncias 
fo(ças  bastantc^i  para  manter  a  sua  autlioridade  usurpada ;, 
e  deste  modo  deixou  a^  Provincias  de  Portugal  sem  o  Gq- 
Ten]0  da  Regência ;  e  sQm  o  seu  mesmo  governo  intruso ;, 
e  por  consequência  rednzid«  exactamente  aO  que  s^. 
çh^ma  anarchía.  Desembarcam  os  Ingleses  batecQaJttnot,. 
eclle  pôde  apanhar  unia  capitulação,  em  virtude  da  qual 
WB  escapa  com  suas  tropas  para  França,  e  dàx»  sos  aeus 
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protegidcn  Bem  6  Governo  da  Çegencia,  porque  o  tínUi 
dissolvido;  é  sem  esiipular  de  fOrma  alguma  gorerott,  ou 
áutboiidade,  que  dirigisse  a  naçafi.  Naft  foi  pois  Jaaot 
que  redflzio  Portugal  á  atiarehia '  Este  General  dissolveo 
o  Governo  que  havia,  bom  ou  mao,  e  naÕ  Ibe  substitQio 
oiitro,  nem  Bom  aem  mao,  e  naó  he  isto  reduzir  um  e»- 
úulbáanarchia?  entre  tanto  he  este  partidista  Francez,  . 
qoe,  com  desprezível  bjpoCrisia,  nos  vem  lamentar  oa 
mtlea,  que  produzio  á  anarchia  de  Portugal. 

As  proposicoens  IS,  19,  20,  and  21,  sa6  um  tecido  de 
naotf  ducursúa  pára  mOstrar,  que  na  sttuaçaà  actual  dé 
Portugiali  luú^  pode  convir  mais  aos  Portuguezes  do  qu4 
nigeitat-sè  í  França,  cujas  virtudes,  e  excellenciás  o  au- 
Ifiòr  eleva  até  as  nuvens.  í)\z  u  auttior  que  "Portugal^ 
comd  Pote^hcia  da  segunda  ordem,  liade  sef  Influída  por 
àjgama  Potencia  da  primeira :  ora  no  actual  systema  poli- 
tico do  globo,  a  preponderância  do  Império  Fraucez  be 
taõ  clara  como  a  luz  do  Sol."  Más  por  esta  mesma  raza& 
lie  que  nem  Portu^l,  nem  ás'  outras  potencias  da  Europ» 
devem  tomar  partido  com  à  França ;  porque  essa  prepo« 
aenn4!ia  total  na6  pode  ter  outro  dm,  seoafi  iazer  a  todai 
as  pcitencias  escravas  dessa  ;  que  tendo  limá  prepodcrao-' 
cia  gérali  cóntíniia  sempre  a  áugmentar  a  soa  ÍDãnencia. 

ttepete  aqui  o  trilhado  argumento  de  que,"  ã  Ibgló- 
terra  ún  it  sua  subsistência  e  grandeza  do  pròdiícto  do 
comdíeícW;  è  á  Françaj  posto  tjue  também  Naçaíí 
eoimnÃxrante,  aclia  ná  fertilidade  de  seus  campos,  é 
naa  relaçòens  immediatas  cqm  os  demais  Estados  da  Eu- 
n^,  coinque  prover superabundtmtemente  is  tuas  neces- 
sidadeiu  Fechados  pols  os  portos  do  Continente  ao  com- 
àiercio  Inglez,  Ke.  força  qufrbaquee  a  sua  soberba."  Eu 
quiz£ra  que  o  author  explicasse,  quaes  sao  essas  clamadas 
rdaçoem  immediatn  com  os  Estados  da  Europa,  d'onde  a 
Fíi6ça  tira  a  sna  subsistência ;  porque  eu  naã  kÍ  àé  oa-. 
the(tèi]ã6tacoDlnbuiçoeDs,  èroubos.    E  contiqwitido  ó« 
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Fiancezes  t  annibílar  o  comniercio  de  todas  as  naçoens  dé 
Europa  bo  para  fazer  urA  pequeno  mal  aos  Inglezes,  s^iíe- 
se  que  se  hade  necessariamente  secar  essa  fonte  de  suái 
eendbs.  Que  a  Europa  naõ  pode  fechar  os  seus  portos  í 
Inglaterra,  de  aisDeira  qtleprohibaaésta  fazer  contrabando 
liõ  Continente,  he  um  facto  que  a  experiência  diária  nos 
demonstra ;  porque  todas  a  leis  prahibitÍTas>  que  tem  pu- 
blicada Bonaparte  a  este  respeito,  so  tendem  a  Texar  os  io' 
ielizes  povos  que  saS  obrigados  a  obedecer-lhe,  e  lançar 
na»  foaâs  dos  Ingleze*  todo  o  dommercío  activo  do  Mando. 
Mas  su)Íponbamos  ainda  esse  imposuvd,  que  Bonaparte 
prohibia  eífectivamente  o  coibmercío  dot  Inglezes  no  Con- 
tinente ;  dahi  se  naÕ  podia  seguít  a  ruiita  de  Inglaterra; 
forque  está  demonstrado  (veja.se  o  Correio  BrazUiense, 
Vol.  I.  p.  42.)  que  de  27.399:000  libra»  esterlinas  (valor 
efficial)  que  se  exportam  todos  os  annos  de  Inglaterra ;  . 
£0:084.000,  vaÒ  para  paizes  independentes  da  Edropa, 
sobre  que  Bonaparte  nem  tem,  nem  pode  ter  influencia. 

Diz  mais  o  author,  (p.  |7,)  "  tmaginemo-nos  em  es< 
tado  de  guerra  com  estas  naçoens ;  quathe  mais  temivd  í" 
Éu  res^ndo,  sem  besitaçaõ,  a  Inglaterra.  E  se  oaõ,  com- 
parc-se  o  eslado  do  Keyno,  quando  delle  estavam  de  posse 
es  Frffncczes,  é  por  consequt^ncia  em  guerra  com  a  Ingla» 
terra,  com  o  actual  i  entafi  parou  inteirauiente  o  comiser- 
eio;  e  a  pobreza,  fazendo  progressos  a  passosrapidoSftiia  a 
reduzir  um  Heyno,  que  vivia  principalmente  dú  tonuner- 
mercio,  á  ultima  ruiua ;  quando,  auxiliado  pelos  Inglezes, 
faz  outiavez  guerra  á  França,  e  naS  obstante  os  roubos,  es 
mortes,  a  dessolaçaõ,  que  lhe  caus&rara  os  Francezes, 
ê  mais  minguem,  começa  a  prosperar,  e  est&  em  estado  d« 
se  manter;  e  se  as  cousas  continuarem  prosperas,  esti  em 
estada  de  se  recuperar  dos  estritgos,  que  os  aúiígos  do  nost» 
áutbor  Ibe  causaram. 

A  p.  18  pergunta  o  author,  "  qual  he  melbor  buscar- 
mos a  paz,  a  segurança  de  nossas  pessoas,  e  propriedades, 
/»  MUgefçaâ  aos  decretos  do  Imperidor  dos  Fnwcezes,  oh 
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contiauanuos  na  impiiidente  luta,  que  doi  expõem  a  per- 
der a  liberdade,  a  Tazenda,  os  amigos,  e  a  própria  vida  ?**- 
CoDsidersndo  que  os  Portuguezes  foram  saqueados,'  • 
maltratados  pelos  Francezei,  recebriido-os  como  amigos, 
est4  clare  o  que  ddles  tem  de  esperar  agora,  que  tem  feito 
•Igonu  resisteucia,  e  portanto  a  resposta  a  esta  pergunta  d« 
•uthor  se  acha  nas  suas  mesmas  palavras  a  p.  S,  *<  O  ridat 
e  es  tu  um  bem,  quaodo  te  flagellam  as  calamidades  da 
goerraí'*  Sim  ;  nestas  palavras  do  amhor  est&  a  soluçaÒ 
da  soa  pei^unta.  He  melhor  morrer  com  as  armas  nas 
maâs,  do  que  morrer  fuzilado  amarrado  a  um  páo,  como 
succedeo  aos  inocentes  das  Caldas ;  ou  morrer  mil  rezes 
de  dôr,'vendo  as  atrocidades  que  os  Francezes  commetté- 
ram  do  Porto,  matando  indefezas  mulheres,  inocentes  cri- 
anças, e  velhos  estropeados.  So  um  monstro,  como  o  au- 
tbor  deste  folheto,  se  atreve  a  recordar  estes  factos,  sem  se 
eniJwr  de  índignasaõ  e  horror,  contra  os  bárbaros  que  ta 
comettèiam :  e  para  cumulo  de  sua  impudência,  dU 
mesmo  descreve  estes  males,  a  p.  18;  naõ  se  lembrandodoa 
dogios  que  tinha  acabado  de  teccr^llic.  .  £x  aqui  suas 
mesmas  palavras. 

"  Os  males  da  guerra  saõ  os  que  vós  sabeis  (quem  fas 
£tierra  aos  Portuguezes  seiíaõ  os  injuítos  Francezes?)  o 
sangue,  os  assassínios,  o  saque  violento,  o  sacrilégio  o  es- 
tupro, o  adultério,  a  fome,  u  incêndio,  a  indigência,  «a 
nfiseria.  Oh  !  Quem  naS  trcniu  ao  imaginar  somente  a 
parofosa  scena  do  infausto  dia  23  de  Março  i  (este  he  o 
dia,  em  que  os  Francezes  entraram  na  Cidade  do  Porto, « 
cometteram  os  horrores,  que  o  author  preteode  palliar) ; 
Qual  de  tós  naõ  vio  ou  as  praias,  ou  as  ruas,  ou  as  praças 
pablicaSfOu  scjs  próprios  lares,  juncados  do»cadaveres4la 
aauí  amigos  e  parentes  I  dual  ua6  vio  o  esposo,  e  a  es> 
posa,  a  mãi,  e  oi  tmros  filbos,  formando  rimas  de  corpos 
«smagados  ?  Taes  sa0  as  calami dadas  a  que  roa  anastou  a 
mn  iiiceiuid«ra^r' 


1T0  ZHtivhtg  e  Stltintu. 

Yit  bipoetita !  Dixe  com  mtfs  verdade' ;  Tacs  aaS  as  ca-, 
Tamidadcs,  qae  InjustaaRrilTe  vos  causaram  os  Fraucczt» ; 
Cues  ouivsdos,  que  ni6  podcftdo  atacar  ob  seus  rivees,  os 
In^eeés,  vem  vingar-K  em  Inftcenles  victtmas,  em  ura' 
IMfvOj  qne  mnca  «e  oíTienrfeo.  Que  mal  fez  nunca  Portugaí 
ft  França  pan  qne  dia  Ifíe  itiftijá  eisaa  eabmliibâ^,  qiie  o 

'    ««ttior  confessa  / 

Sappotido  o  aatfaor  (á  p.  1 9.  ]  a  hipot^ese  de  que  Bona- 
|Mrte  nafi  pode  eonqnisthr  Pbttugal ;  diz,  qúè  nesse  caM 
**  K  sppficariá  6  tmpenidoí'  e  Re<r  a  ftaer-nos  uma  guerfá 
«Inda  nian  croet  e  jruinosá.  Slh),  dJsisfindo  entafi  S.  M.  do 
fH^ecto  de  conquista»  enviaria  algumas  I>ÍvlBoens  ao  nosso 
tt^ne,  tib  qual  ra  im:eHd)of,  ás  aortes,'  e  o  su^e  geral,' 
■miam  o  castigo  dé  nosBa  mseosata  rebeldlti."  Que  lin- 
goligwB  l«g  depravada  é  inaeosaa.  O  crime  da  resisiea- 
tria-  ente  «mmeuldo  %  iSsti  aqfl«  ò  amtior  cfiama  rebeldia,  ■ 
JMobc,  resistir  a  um  invasor  injusto,  «sU  ffeitõ,  e  dbs  Tran- 
M>e»kgont  nafi  ha  qne  esperar,  wnadtndo  quanto  báde  máò 
«  se  ae  bade  morrer  coiAo  eovarde,  tom  ós  braços  itiií*áa»i 
bc  mtAor  acabar  com  honra;  e  muitas  '^««es  á  fortnni  ■ 

'  favorece  um  attaqiie  desesperado.  Quanto  mais  que  nalí 
■e  estft  aiadk  neasa  figora  de  líte  chamar  desesperado. 
Conn  hs8  de  os-  Francezeí  diftgar  a  Portugal,  sem  ter  à 
Hespanha  ^  e  assim  se  conquisu  nm  Itej^no  dãquella  magj 
mude,  e  ta6  resduto  a  defi^der^sè  F  Alem  dittu  naff  bast^ 
«nirar  «  Kespanfaa,  e  Poitiigal  com'  om  eXercito  ;  be  pr6>' 
«iso  consBrvar  forças  em  todas  as  provinctai,  pard  f6r  enf 
i^eiçafi  ama  popnlaçafi,  que  nafl  qoer  cAedebdr,  nem  <Xit~ 
decerA  aos  Francezea,  senaO  obrigada  db  uma  fivça  snpfr^ 

.yrior.  Hé  necessário  gnameeer  ob  inDhm-avas  portos  d^ 
H«9p«ntNl ;  «  para  isu,  e  para  os  mais  planos  ambiítosú^ 
do  iuaacíarel  Bonapftrte,  na6  ba  exércitos  q«e  dlègním. 

O  Imperador  dos  Fraocens  vtle-Kr  das  mamãs  na<f 
joens  qufrcooqaitta,  para  sobjugar  oneras;  por  que  ba  boJ" 
ueos  que  pensam  como  o  autbor,  que  a-  lôbmiÕaS  BC  4 


titfrattav  e  Sámkt»  vii, 

marclMir  tr^wa  d*  Al«in«Hha  para  Portogal,  pv&  «.ja 
£lUa  utyugar  04  Portvguean  i  a  da  PoMugal  lenm  tropM  - 
par*  LAismanbci  9«p«  agora  atHUinin  bw  bsifcIbaA  d* 
DaDubio.  Qiue  gatiUfaam  paU  fiaJ?««ti^u«iet>  tn  wb* 
iam«-w cano  S^rajo aos Fraoes^w í  Itta;  iuerftpe-, 
dovssíhw  maf^  d«B((^  U»lwa  até  Vianna;  e  iMiTfff  «iji, 
awo  g)w»,  e  até  «em  t^  n^las  ee  faUaiM,  para  daftodnr 
wufurpaçoanaão  tjranoo;  quaato  nalhor  poit  ii«3  ét» 
que  a^seUca  boM^m  tive^wu  parâido  a  vida»  na  banrai 
occapaçaA  ás  dctoKici  a  pattia  contra  uib  invasor  ia- 
jaÊ»t  A  marta  hg  e«rtl^  pois  eauá  busijiM-Be  £»ta  iHaten- 
'p^tdo  a  cwtsa  da,  pátria.  Estiam,  as  Pwtuguezea  eartoa^. 
que  se  NapoleaQ  tomar  po«w  da  Paclugal;  a  inocidad* 
lifde  tvda  deixar  o  Reyn»,  e  iswrradofi  asi  gai^albeicas 
falfiiieír  09 PvttugMe^ei  u)»i^s«ae%inf<^M:eddaaoutrft»Bfr 
coem  BenhoFeaidM  pala  Françaj  para  Fazar  a  e^aotonh. 
Inandw.  poi  taira  ate  a  ladut ;.  sem  outro  fim  maia  iofpn 
dar  a  Basapatte  a  jwruni^  satie&iGQaõ,  du  íaaat  gastar  aoa 
Inglezes- aJguni  dútheiro,  a!|i  defsndâr  «ste  ou  aqudleia- 
tigniiicao»  posto  da  ^ia;  ejjim  os  Fraoccaea  pud«mii'. 
atacar  ;  O  plano  de  Bonaparte  be  este ;  se  succede  em. 
íszer<Blgiuna  CQBU  teoi  a  conula^aõ  de  Ur  fsÍM  aofrb)- 
g^esva  algiua  mal,  por  ptqusno  que  seja ;  no  be  tnal  suooe-* 
dido  í  ^icm  morre '  Ok  mo^s  Portugaezes  e  oa  daa  aa- ' 
iras  na^ocna  avassaladas,  de  qaoD  Banaparta  ss  dssgA  dtff 
fàzer^  ac^a  do  modo  que  for. 

Tal  be  indulutaveliaente  a  verte,,  q^e  espera  oa  Port»» 
gBWas,  s«  elles  aguardarem.  o<  iaíiwgo  cosa-  o»  baaçoa  «sor* 
zadoa,  ou  se  Earem  cn  aua  fingida  cleneneia. 

Tu  fecbo  de  infimúaa,  cqdcIiw  o  autbor  «om  a  pn»« 
pgnçafii  de.que  na  d«;v«  pedir  para  "Eboiy  de  Portugal  o  Ma. 
reçhal  SouU ;  que  eUe  coaii  tod^  8'  veneraçaS  cbama  em 
letn  gríb  o  E"".  SSr.  puqnede  Dalmácia. 

Vem  cá  Portugoez  traidor }  se  assentai  que  he  neeea- 
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uno  oátro  Soberano,  oa  oatro  gorerno,  be  pieeiío  qoe  - 
puses  pela  vergonha  de  pedir  um  estrangeiro  k  Bona- 
parte para  teu  Rey  ;  como  ai  ra&s  o  pedirain  s  Júpiter, 
que  lhes  deo  para  u  governar  um  pedacinho  de  páu^  E 
ae  eatef  facinoros»  generaes  te  deslumbrara  a  vista  com 
seas;pl^macha«i,  ou  fama'do8  execrandos  crimes  que  tem 
cofDniettido,com  o  nome  de  emprezas  militares;  (porqus 
raè  desejas  ao  menos  ter  por  Soberano  o  Capitão  do» 
ladroens,  o  Bonapartç,  em  pessoa  ?  Mas  para  que  na^ 
ftltasse  de  passar  o  audtor  por  maú  esta  baixeza  naõ  se  . 
arantijam  os  seus  desejos,  e  s  sua  ardídeza,  se  naÕ  a  pe- 
dir pan  Rey,  um  desses  subordinados  salteadores,  que 
opplressOT,  e  opprimido  em  Portugal,  faria  sentir  aos 
povos  um  dobrado  pezo  ds  vexames! 

O  tecido  de  adutaçoens  nauseosaa,  que  o  author  faz  ao 
marechal  Soult,  aquém  por  fim  proclama  Bey  de  Portu- 
gal, s6  pode  acbarparallèln,  no  dexpcgq  coiii  que  o  hypo- 
crita  pretende  mostrar  que  "  oaS  be  o  que  exprime  venal 
inseoso,  queimado  em  obsequio  daquelle  grande  homem.^ 
Mas  despoís  do  que  este  author  avança  contra  a  sua 
Pátria;  e  a  favor  dos  invasores  delia;  esta  satisfacçaS  be 
de  todo  escusad^. 

Concluamos  pois,  que,  tendo  os  Portugueses  uma  cer^. 
teza  de  que  o  Tyranno  os  hade  fazer  morrer  peidando  IM 
Turquia,  ou  na  Índia,  para  favorecer  os  seos  ambicioso* 
planos  de  conqubta,  e  satisfazer  sua  vingança  contra  os 
Znglezes ;  deve  a  mocidade  Luzítaua  morrer  antes  com  as 
acmas  na  maS,  defendendo  a  Patría ;  prefiríndo  deste 
iBodo  uma  morte  honrosa,  de  que  se  pode  esperar  algum 
■  bem,  a  uma  m:irte  ignominiosa  precedida  tia  escravidoS, 
•  Kguidadaruina  da  Patría.' — Assim  fall&ram  osHeroes. 
Aíoriamur,  et  ih  media  arma  ruamus, 
f/ita  lalus  victit  taitíam  sperare  ^aiiUem. 


[mi 
CÒMMERCIO  E  ARTES; 

\J  MA  decizaÕ  Imperial  de  17  de  Julbo,  de  1809  ;  n£&- 
rindo>ie  ao  decreto  Imperial  de  4  de  Junho,  estabelece  td 
relaçoens  commerciaes,  do  mesmo  pé  em  que  estSramj 
áotes  do  Decreto  de  16  de  Septembro  de  1S08;  ci^ò 
tbeor  be  o  seguinte; 

Extracto  das  minutas  da  Secretaria  de  Estaflo,  no  Pa<^ 
laão  de  S.  Cloud  aos  16*  de  Septembro  de  180S. 

Napolead  Imperador  dos  Fnuicezes,  &c.  Tendo  ouTÍâo 
o  nosso  Conselho  de  Estado  decretamos  o  seguinte. 

Akt.  í.  He  pròhibida  a  entrada  de  todo  o  pix>diicto  co- 
lonial vindo  dá  Uollanda,  e  Hespanba ;  até  nova  ordem 
em  contrario. 

Art  2.  Ob  vasos  carregados  com  estas  íázendas,  quft 
entrarem  tio  WeseT,  Elbe,  e  Jade,  seraS  apprehendidos, 
ie  confiscados. 

Art.  3.  Este  decreto  naO  derroga  a  disposiijaíS  de  9  da 
junbpi  pela  qna)  nos  reservamos  o  direito  de  permittir, 
em  circumstsncias  paniculare^j  a  introducçaõ  de  algo- 
floens,  e  laás. 

Art.  4.  O  nosso  Ministro  de  Finan;^  fica  encan^;ado 
da  dispoúf  a(t  do  presente  decreto. 

NapoleaÍ. 

Huma  cairta  pàrticittar  de  Amsterdam,  datada  de  28  de 
Tulhò  diz  assíoi :  "  O  nosso  recente  decreto  de  30  de 
Abarco  (deveria  ser  31  de  Março:  veja-se  o  Correio  Bra- 
kilienfee  Vot.  11.  p.  361.)  deve  ser  revelado;  naS  se  ad- 
inittirãfi  em  França,  nem  nos  portos  de  seus  alliados,  o* 
iiavios  Americanos,  em  quanto  a  Inglaterra  insistir  no 
sen  pretendido  direito  de  busca ;  as  fazendas,  que  ag<ff« 
chegam,  seraS  sequestradas.  Que  confusaS  ni3  deT« 
bto  crear !    Entre  outros  rumores  que  conem  bli  um  qati 
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jiz ;  que  o  nosso  ^Rey  se  muda  para  a  Áustria ;  e  qm 
cate  púz  sé  âoiMKará  a  Frání^  He  fcridétáe'  que  faa  enr 
•DDtemplaçaõ  alguma  mudUiÇii.'* 

Aminea. 

Caaa  dos  Representantes. '  Quarta  feira,  21  de  Junho. 
Mf-.NewtondoCDmdiítié  de  Commèrcio  eA&ntafcckuras, 
fki  6  seguinte  rellatoríó  ao  Congresso. '  '  ' 

O  Commité  de  Cfimniercio  e  Manufcpcttrra»,  a  qnem  90- 
leferio  aquéKa  parte  da' Mensagem  Jo '  Preaiâeiité  dos 
Estados  Unidos-,  qne  di2  respeito  &  iWisád  dé  'nossál  leis 
ciõrDinerciáes/para  o  fim  dé  proteger,  é  fomentar  iis  mac 
nnfocturas  dos  Estados  TJntdos,  e  tànibení  as  petiçoèns,  'e 
Rintioríaes  de  vários  fabricantes  de  diapéos,  fazendas 
d*ã]godafi,  canamo,  linho,  chumho,  pannos  de  lalj  e  saT^ 
tem  std)mettido  &  conúderafaõ  da  casa  um  relatório,  era 
^e  dizem,  tjnè  à  brevidade  da  presente  sessali,  e  a  falta 
He  materiaes,  naS  pemlttem  ao  Conimité  o  inresugar 
este  ponto  plenamentCi  e  concluem  propondo  as  seguliitès 
resâlnçocns :       , 

'  Reboirido ;  que  se  devem  impor  novos  direitos  sobre  os 
seguintes  artigos  importados  para  os  Estados  Cnidos :  à 
saber.  Vestidos  feitos  \  e  obras  de  modistas,  doas  e  meio 
por  cento  aã  valorei»^ 

Manufacturas  de  algodão  d'alem  do  Cabo  de  Boa  espe- 
rança, riscados  de  colxad,  fubtoens,  e  musselinas,  dous  c 
nàojwr  cento  ad  valarem.  Chumbo,  e  outros  manifa{> 
tsíf  em  que  este  melai  he  o  artigo  dé  principal  valor'}  meio 
por  cento  por  Ubra. 

Resolvido ;  <jiie  um  direito  de  oito  eenlos*  por  íutkel 
aobrfi  o  ;ál  jinpunado,  animaria  a  manufactura  deste  aitiga 
nos  E>ui  Jus  Unidos. 

*  Cento  hu  uma  muéda  dat  B«ladM  iiBÍ<lmqiie  vale  k 
pirl«  de  ãm  dulW.  oa  pc»  forte.  O  huhell  b»  nudidl 
aMUfurdAiualquMKsdofurttigaL        
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^Êfúãtío  da' CmsHtuifaÕ  Perrtuguaa  ecm  a  Inglaat. 

VirwU  amor  Pãtrue. 

,  N^  h ,_:. 

j^  _  InlroâucfaS. 

xV  E^MPJEIEZ^,  qae  tomo  sobre  mim,  de  piAlicar  ama 
serie  de-ensam,  psra  moitrar  a  escdlencia  da  ConsUtui- 
Ç8â  Portn^esa,  deve  attrahir-me  o  odÍo'de  muitos  doi 
Portugoecesj  e  talvez  de  a%ant  Inglezeft;  mas  m  èstaa 
«oosidençoeiM  se  qppoz^  e  renceo,  ó  amor  da.Patria.  >- 
Ja  mais  pude  aoommodar-me  4  opiniaã  de  qoe  muitu 
TWUdes  se  naõ  devem  dizer  ao  publico.  Verdade  he  a 
conformidade  das  nossas  ideas  com  os  objectos  que  dlaa 
Tcpresentam^  ou  com  as  ideas  eternas;,  a  verdade  logo 
nvuica  pode  ser  nociva  aos  homens :  o  engano  ha  inistec 
áe  oatroa  enganos  para  oe  sustentar;  e  o  syUemade  go< 
vernar  oa  poros  com  iltusoena,  traz  com  sigo  sempre  uma 
aeiie  de  desgraça  de  <fua  as  paginas  da  historia  nos  daõ 
abuodantea  provas. 

pegaria  com  tudo  poder  exprimir' as  opinioena  qge 
julgo  yerdatl^raa,  sem  o  amargo  que  as  faz  odiosas  ;  maa. 
in/elizmente  na^  estou  habituado  ao  cuatume  cortezaõ  de 
^ou^r  pílulas. 

ps  contlDuados  attaques,  que  se  fazem  ao  character 
Português,  como  naçaõ,  sendo  algumas  vezes  bem  funda» 
m^taflos,  ^,  pela  maior  parte,  caluiunias  dos  estran- 
garoa,  occasionadaa  pela  ignorância  em  que  se  acham  da 
lúigiif,  e  por  consequência  dos  escripto»  Fortuguezes.  A 
nn^itot  tenho  ouvido  dizer,  que  na6  vale  a  pena  de  apreo^ 
!^,^,]iagua  PoTtugueza  só  para  ler  Camoens,  e  nenhum 
outro  Kvro  k  deixa  imprimir  em  Portugal, .que  valha  o, 
tfibalhQ  de  ler-iCt  £  pcua  a  triste  ewravidaít|  «n  que  tcaa. 
*  8 


ne  Uúei/knet. 

até  agora  estado  a  imprensa  em  Portugd,  &z  coa  qq4 
£>ta  accnsaçafi  >^a  yenadein;  nem  por  iifo  se  segue^  quQ 
m  oaçaõ  Portugueza  naõ  tenha  obrado  feitos  gloriosos,  (} 
que  ÇM  seus  antigos  nft6  eitabeleceasem  taes  leis,  e  tal 
comtitDÍçad  politica,  que  apenas  em  alguns  pontos  tem 
que  ceder  á  C<xistitHÍça6  Ingleza,  que  a  Europa  illuminada 
tanto  admtra.  He  verdade  que  a  demasiada,  e  illegal 
accumolaçaíJ  de  poder,  na  coroa,  pos  em  desuso  muitas  in- 
atitaiçoens  utãs,  e  algumas  até  essenciaes  4  constituiç^fi 
do  Estado ;  e  os  partidistas  do  despotismo,  e  algumas  pe- 
nas tímidas,  ou  Tenae»,  tentaram  negar,  mesmo  em  Por- 
tugal, a  exiateuda,  ou  ao  menos  os  poderes  de  variai 
eoiporafoens,  a  quem  cqmpfttam  direitos  hoje  exefeita- 
dos  peU  coroa;  mas  ainda  assim  ninguém  se  atrereo  a 
Tcvogallos  expressamente.  ^ 

£m  um  ponto,  na  verdade,  devo  dar  a  decidida  prefe- 
'  rencia,  seaaã  &  Constituição,  ao  menos  aos  Inglezes 
como  naçaõ;  e  he,  que  havendo  elles  recebido  de  sem 
antepassados  uma  constituição  livre,  livre  a  tem  mantído 
para  a  transmittir  naõ  só  pura,  mas  ainda  melhorada,  á 
sua  posteridade;  custando-Ihes  isto,  muitas  despezas, 
muito  sai^ue,  c  muitos  incommodiM.  Ao  tnesmo  tempo 
que  03  Portuguezes,  desde  que  fizeram  um  bem  succedido 
esforço  contra  a  tyrannia  dé  Fellipe  11.  e  seus  immediatos 
successores,  se  entregaram  a  uma  criminosa  indolência, 
deixando  ao  ministro  do  dia  usurpar  os  direitos  que  lhe 
parecia,  e  menosprezar  as  instituiçoens  antigas,  que 
fiziam  a  gloria  da'  Naça6;  e  serviam  de  mola  real  ao  pa- 
triotismo dos  indivíduos. 

Emi  todas  as  naçoens  do  Mundo,  e  em  todos  oi  tempos, 
o  partido  governante  se  ioclinou  a  esiabdeeer  esta  Con- 
centração dt:  poderes,  que  se  chama  o  despotismo;  e  isto 
por  duas  razoens ;  uma  pela  ambiçaõ  e  vaidade  de  gover- 
nar absolutamente,  e  sem  restrícçoens;  outra  pela  difi- 
culdade que  ha  em  governar  um  povo  livre,  que  tendo  « 
Acuidade  de  disputar  oi  motivos,  e  conducta  dos  qoq 


«)vemain,  exige  no?  pessoas,  que  estaú  á  testa  doe  negó- 
cios, habilidade,  e  aniduiilade  nos  seas  empregos;  e  tslen- 
tos  para  se  justificarein  contra  os  seus  opponentn,  qu4 
aempre  existem  publicamente  nos  gOTernos  Urres  ;  e  éstit 
IHIas  qualidades  se  fazem  desnecessárias  nos  gorernos 
despóticos;  onde  se  tracu  de  estabelecer  s  máxima;  qii«. 
aauthoridside  extrinseca  dos  que  governam  merece  aem-- 
pre  obediência,  só  por  isso  que  elles  governam  ;  de  ma^ 
neira,  que  uma  vez  que  £sta  maxjnaa  está  bem  estabele. 
ctda,  he  ja  escusado  ao  Ministro,  para  ser  obedecido,  (jno 
tenha  talentos  para  excogitar  planos  úteis  á  naçaô,  «em 
agilidade  para  executar  as  medidas  convenientes. 

Em  Inglaterra  pois  se  acha  que  nesta  luta,  EacríSçanclp . 
os  Ingleses,  em  repetidas  occasioens,  o  seu  socego,  e  u 
auas  vidas,  para  naõ  deixar  ao  partido  governante  usurpar 
todo  o  poder,  tem-se  conservado  illesa  a  feliz  Constitui- 
Ça5  do  Reyno ;  entretanto  que  em  T*ortugaI,  fosse  dema- 
siada  habilidade  dos  que  governavam,  comparada  com  • 
ignorância  dos  povos^  desde  a  introducçaõ  da  InquisiçaÇ ) 
fãsse  fnqueza  e  falta  de  patriotismo  noa  indivíduos,  que 
antes  queriam  um  repouso  de  escravos,  do  que  os  en- 
commodos  e  perigos  necessatios  para  obter  uma  liberdada 
bem  entendida,  como  a  que  seus  antepassados  possuíram, 
e  agora  possuem  os  Inglezes ;  o  certo  he,  que  d«xárani 
anníhil^  aí  instituiçoens  a  que  estava  inherente  a  liber- 
aade  dos  indivíduos,  ea  prosperidade  da  naçaõ. 

He  porem  necessário,  que  o  Leitor  entenda  sempre  aa 
minhas  proposiçoens  no  sentido,  que  anima  as  minhaa 
intençoens  de  escrever  ;  e  que  formam  a  baze  dos  meus 
príncipios  tanto  theoreticos  como  practicoa  ;  isto  he  que  a 
pbedicncia,  c  o  respeito  ao  Soberano  sa6  um  dever  si^;ra- 
do;  que  o  cidadaú,  que  assim  naÕ  cumpre,  insulta  a  honra 
de  soa  pátria,  faltando  ao  respeito  devido  ao  Cabeça  da 
naçaâ ;  e  se  expõem  a  produzir  a  anarcbia,  o  maior 
crime  que  se  pode  cometter '  n*Din  &tado ;  pelos  muitos 


crimCtt  4i^e  élfa  trai!  á'pó!É'  de  si.  Qúandó  pióísia&o (w 
qtléá'náça0^naã  dèíxe  aó  páriido,  quegóvérha,  apodeniKsè 
dtidireifos,  que  naS  oómpetem  aò  AtoDarcha ;  entendo  por 
iâtí>  òa  rtmédiòB  le^úit';  quaes  elles  sejam,  em  I^ortugaí, 
■."hisEórU  dá'  náçaiS  os  mostra,  è  eu  terei  occáuaS  de  o» 
tocar  para  ò  futaro. — Porque  het^  indigno  do  homéqi 
hbrifàdo  faltar'  aò  respeito  dOTido  ao  governo ;  como  be 
iujufióso  inãçà^sofirer  osa&ust»  de  poder,  que  as  leis 
ebsTnàin  a  remediar. 

As  reitrieçõens,  bèin  entendidas)  do  poder  d'a  coroa, . 
emln^lãtèrra,  daS  ao  Sob^ano 'unia  solidez,  e  permaoen< 
cia  de  podèrj  de  que  elíe' nunca  gozaria  se  fosse  dcspo-^ 
t&b ;  e  déstá  segurança,  e' inconcussa  firmeza  do  t^rono, 
qlíé  lem  á  súá'báze  nalíterdádeds  náçaã,  se  segue,  que 
o'poTó  jamais  pod^^tcntár  qrmenQr  attaquè  contra  o  poder 
executivo;  porque  sabeodõ  a  intima  cónnexáò  que  eile 
têm' cóní  ã  prosperidade  dá  nafaõ,  e  resto  dá  fabrica  polí- 
tíbádo  Estado^  conhecem  todos  que  o  mal  rêcabirla  sobre 
a'naça5,  e  perderiam  as  Vantagens  de  qiie  agora  gozam, 
e''qtieiim  bàbil  autbor  reduzio  ás  seguintes.  1*;  As  re- 
VtfícçoeDS  da  authoiídade  governante.  2\  A  Uberdade 
dê  fatiar,  ede  escrerer.  '  3'.  A  illimiladiWima  liber- 
dade, nos  debates  do  corpo  lejgislativo  da  naçaõ.  4*. 
A"baknça  de  poderes,  que  rèstrínge  aoe  justos  limite^ 
çáda  unia  das' òrdèns  do' Estado.  5\  A  faculdade  que 
tem  todos  os  iodíyiduòs  de'  tornai  aibá  parte  activa  nos 
ni^gocíos  do  Governo.  6*.'  A  estrictà  imparcialidade  com 
qlfe  se' adthiiiisQa  a  jusfí^  sem  dístincçáo  de  pessoas. 
7*£  A'  bHindura  das  leis  crímtnaés,  8*.  A  obediência  da 
aatbotidàdí!  governante'  á  letra  das  leis.  9*.  A  submis- 
■aO  do  poder  militar  áo  civil. 

Eú  tiad  empièhèndò  o  pariegírico;  másájustíficasãpda 
Constituição  Portúgueza;  e  portanto  naõ  deixarei  de 
cdtifÉssar  os  defeíton,  quando  os  houver,  assim  como  in- 
tefattí  moslfarilhé  ás  perTeíçoens.    A  obscuridade  ém  que 


«f  oia  se  tph»  a  p«^  Po^t^gueza,  d«  certo,  ujA  hç  ^e* 
Tida  à  pcquenhez  d,e  seu  território ;  <e  se  as  iqÚiIub  mui?' 
tiplicadu  occupaçoeiunieperinittíreEpcoiitiauarésttiferii» 
de  ensaios,  naS  só  ^ostrarei,  que  os  antigos  Portugi^ezjef 
'cslsbelecêrani  ama  çoustítulçaõ  ass^  s^ia,  ç  bem  caJca.>! 
Iwla,  para  fazer  prosperar  o  Estado,  mas  que,  çm  coíba* 
flqeaçia  disso,  Çzér^m  uaia  figura  do  Mundo  twto  ca 
çuus  brilhante  do  qiie  a  maior  parte  dos  Estados  da  Euro> 
pa,  qne  se  lt)e  avantajavam  em  território,  e  populaçad ; 
eosDomes  Portugoezes  que  ainda  conserram  inunaeia- 
Teis  portos,  rios,  ilbas,  e  mares  do  Oriente,  s^^  .uca  pit? 
dra^  daa  victori^  dos  Portuguez{e«,  que  96  um  sc^pjica 
poderia  por  em  qi^cstaõ- 

O  mais  leve  conhecimento  ds  historia  Portuguesa  sei& 
bastante  para  mostrar,  que  o  espirito  publico,  e  até  o  v^ 
Ipr  da  naçaõ  se  foram  extinguindo  í  proporçau,  que  a  ígQo- 
ilocía,  e  o  despotismo  solaparam  a  liberdade  jlos  Portu- . 
guezes.  O  despotismo  favorecç  sempre  a  ignorância; 
esta  be  o  unicQ  apoio  do  despotismo ;  porque  a  força  está  . 
(^  parte  da  multidão,  e  s6  as  noçoens  erradas,  e  prejuizoa 
j^meotados  pelo  mesmo  despotismo, fae  qijcpodem conter 
vfa  aujèiçaõ  abjecta  essa  multidão,  que  possue  o  podcy 
lógico. 

.  Man  deímndo  á  parte  as  noçoens  meramente  especula-, 
tfvas,  e  tbeoretiças  de  governo,  reduzindo  esta  matéria  4, 
certcp  pontoa  essenciaes,  tomarei  em  cada  umd^lles.um. 
período  na  historia  de  Portugal,  e  o  compararei  como 
aeu  cçarelativo  na  de  IngUtena;  despois  mostrarei  os  pro- 
gresK»  de  declioaçaõ  em  ama  parte,  e  os  de  perfeição  mi 
oatiB;  trazendo  a  historia  destes  poiítos  de  direito  pu- 
blico, em  quanto  elles  forem  susceptíveis  disso,  até  aoj  tem- 
poi  «i^  qife  vivo ;  tendo,  como  sou,  testemunha.da  gnwd« 

IVOspradji^ç  de  uma  luçad,  e  da  quai^.  aaniliila{a$.  d^ 
opln, 


ÚÒ  iiisetUanu. 

Há  também  alguns  pontos  de  dtreítú  partícular,  qac 
inerecem  s6rexftmiiiados,junct(Mcom  os  de  direito  publicoí 
ja  pela  sua  intima  connexaõ  com  os  principios  da  constitai- 
ça5  política,  já  pela  influencia  que  tem,  no  gozo  da  liher- 
áade  individual ',  é  estes  séntõ  tractadosda  mesma  manará 
liistoricamènte. 

Tomando,  pois,  por  concedido,  que  tanto  oa  fundadores' 
âa  Muoárcbift  Poriugueza,  como  os  da  Ingleza,  foram  oa 
povos  do  N&rtè,  que  invadiram  o  Império  Romano;  e 
que  esses  {jords  te  govern&vam  por  leis  e  custumes,  muito 
análogos  uns  aos  outros  j  mé  dispensarei  de  entrar  na  dis' 
cussaC  da  origefn  destas  naÇòens.  £  como  a  destruição 
da  Heptarchia  em  Inglaterra,  que  consolidou  a  Monarchíd 
Ingleza,  he  dé  data  mais  Antiga  do  que  o  estabeltcitnento 
db  Reyno  de  Portugal,  em  D.  Aãbnso  Henriques ;  será 
dt»  tempos  deste  em  que  o  paralello  dos  dous  goverooi 
deve  começar;  com  o  reytiado  dfe  Guilherme  o  Conquis- 
tBdor;  em  loJ>6,  período  mui  próximo  ao  de  1094,  eni 
<]ue  o  Conde  D.  Henrique  passou  a  Portugal. 

A  falta  dè  documentas  authendcos,  e  positivos,  por  onda 
se  possam  provar  militas  proposiçoÊns  db  direito  publico 
destas  naçoens,  obrigam  necessariamente  a  recorrer,  tanto 
em  Inglaterra  como  em  Portugal,  aos  custumes  dos  povoi 
do  Norte  que  havendo  passado  o  Rbeno  se  apoder&ram  de 
toda  a  Europa.  Os  seus  príncipes  naõ  tinham  outro  titulo 
ao  poder  que  exercitavam,  senaõ  o  seu  valor,  é  alivreelel* 
çaS  d(»  povos ;  e  como  estes  nos  seds  desertos  tinham  maí 
limitadas  ideas  do  poder  Soberano  seguiam  aos  seus  chefes,' 
meuos  em  qualidade  de  vassallos  ou  súbditos^  do  qdie  nft 
de  companheiros  oa  conqoista. 

Guilberaie  o  Conquistador,  passando  da  França  á  Ingla- 
terra despob  do  governo  feudal  estar  estabelecido  no  Con- 
tinente, naõ  podia  deixar  de  trazer  com  sigo  as  mesmtií 
ideas  de  que  deviam  estar  imbuídos  todos  os  capitaeosque 
o  acompanharam,  e  porquem  eUe  dividio  a  terras  qae' 
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fMBoit.  ,I>«<inesiM  SotMie.  o  Conde  B.  Heoriqne  Franc» 
dâ  Orjgeni,  e  acOmpaobáds  por  gacr^iro»  da  me^bic^adc 
«  daiteBãciiciíl  nftJi ,  podia,  deixar  (Ut  leyitr  dti.  iltrAnça^:* 
PDit«gs(«s  iaesiTi«Sitd«as.i«  govèrfoqaa  panáil|mrii'hu 
ghten».  -  -£9la  i^reMMnpç&ã  futidKilá  em' fastoa  .histo^ooi^ 
de  que.  ningtla»  duvidai  He  corrobafsdi  por  iin^  stm  nii<- 
maré  de  .«xeimploa'  em^qne  os  BargsiM  rte<  «f)|Maz!éiam  4 
voatãde  dos  Soberanos,  ejaiUndo-ieab  suuidiiiefçnfM.'o4 
pria -força  aimadí^  ou  poc  ncio-depaicCMi  eicoAiJiilú 
terveii^afiida  terceira  olasse,  dana^õ^.  'r.  ;.,.■.-,:.  .' 
~  Tanto  em  Inglaterra  çoplo  em  Portaga),  a  força  da  es- 
pada atropelou  muitas  ve2ç^.ajueti«i  das,  lej&í  ía^s  nem 
ppr  isso  deixaram  mesmo  os  veiicetu^^es  de  alegar  os  di- 
reitos, em  que  fundavam  as  suas  pretenjoens;  por^ite  ora- 
ras vezes  a  inaldade  chega  ao  poitto  de  pei-der  o  rc^peit^ 
até  á  opinia6  publica;  c  aindut  que  um  politico  seja  assas 
depravado  para  tractar  com  indifFerençaos  ptincipiosdQ 
justo,  e  do  injusto ;  se  he  basunte  illuminado  para  co- 
nliecer  os  seus  seus  interesses^  na  arte  de  governar,  naj 
deve  perder  nem  perde  occasioens  de  justiticar  a  sua  con- 
ducta  ;  sena&  por  solidas  razoens,  quando  as  naÕ  tem,  39 
jnenos  por  argumentos  especiosos. 

Daqui  vem  que,  uaõ  obstante  a  confnsaú  daquelles  tem-* 
pos,  acham-SB  monumçntos  das  discussoens,  e  allegaçoenu 
^ue  se  ãzéram  por  uma  e  outra  parte,  para  occupar  ou 
reivindi(»r  estes  ou  jiquelles  direitos  rcaes  ou  imaginários; 
«assim,  pelas  suas  mesmas  alegaçoens,  poderemos  concluir 
quaes  eram  as  pretcnçoens,  e  poderes  dos  Soberanos,  doa 
Baroens,  e  dos  povos. 

Concluirei  pois  este  pequeno  prefacio  aos  meus  ensaios, 
«bservafido;  que  a  discusaõ  dos  pontos  de  direito  publloff 
de  qualquer  naçaõ,  he  matéria  taõ  essencial  aos  que  go- 
vemam  como  aos  que  saõ  governados ;  porque  se  o  orgulho 
4e  alguns bomens,  que  comniaiidam  uns  poucos  de  soldadoi 
}bes  faz  suppor,  que  q  podet  da  for^a  basta  para  gover-  , 
Y^L.  m.  No.  15.  A  A 
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nir)<MKeftgano'pi<OT9in  de  naS  ireflècttr,  que  <d  excvcMt 
dopoder,  quando  db6  .  tem  por^ok^ecto  o  bem  dos  quelhe 
«aS  ^ubohlin&dosi  naAhe  outia  coiíia-  mais  do  que  o  dirtito 
áomm-farte  i  a-qpalpóde,  pda^-mcsrMrazftft,  serrep^U 
lido  pu  iinuireacçaâ  fijndsda  no.oieaaainincipio ;  e  quem 
diz  ea  govemo-te  por  que  soa  mus  poderoso ;  pfirece 
scoost^Iiar  fosooMos,  que  adquiram  focç^,  psra  ter  a  sua 
vez  e|a  gorernac-.  NaA  he  asnm  a  respeito  dos^MÍncipios 
fundados  na  rmaaã^ej^reito,  segundo  oqual  a  justiça  á^ 
cansa,  e  naÕ  o  podec  da  parte  deve  decidir  a  quesn^. 

Continuais  da  serie  de  ialeííms  Francfzcs. 
'"  BuleiÍTú  11.    Ebcrsdorf,  24deMaio,  1809. 

O  marechal  duque  de  Dantzick  e^tá  senhor  do  Tyrol : 
entrou  em  InspracK  iaos  1 9  dpste  mez.  O  pàíz  se  lhe  sgb- 
itietteo  inteiramente.  Aos  1 1 ,  tinha  o  duque  de  Dantziclí 
tomado  a  forte  posiçaú  de  Strub-Pass,  e  tqmou  ao  iuimi- 
go  7  canhoena  e  600  homens. — Aos  1 3  dcspois  de  ter  ba- 
tido Cfaasteller  na  posição  de  Vergen,  e  de  o  ter  comple- 
tamente derrotado,  tomando-lhe  toda  a  suaartilhería,  p 
perseguia  alem  de  Rasteiiberg.  Este  miserável  devco  a 
sua  salraçaó  á  velocidade  do  seu  cavallo.  Ao  mesuiu 
tempo  o  gen.  Deroy,  tendo  bloqueada  a  fortaleza  de  Kuf- 
stein,  f^zia  a  sua  juncça5  com  as  tropas  que  o  duque  de 
DantzidCcommandava  em  pessoa.  O  marechal  louva  n 
conducta  do  major  Palm,  do  chefe  do  batalhão  ligeiro 
Bavaro,  do  Tn.  coronel  Haberman,  do  capitão  Haider,  do 
'  capitão  Bernard  do  terceiro  regimento  de  cavallaría  ligeira 
de  Baviera,  dos  seus  ajudantes  de  campo  Montmarie, 
lítaingarnaud,  e  Montelegier,  e  do  chefe  de  esquadrão 
'^OQtange,  offitial  do  estado-maior. — Cbasteller  faafia  en- 
trado no  Tyrol  com  um  punhado  de  máos  homens;  pré- 
'gou  a  revolução,  o  roubo,  e  o  assassinato. — Vio  estrangti- 
lar  debaixo  dos  seus  olhos  muitos  milhares  de  Bavaros, 
e  uma  centena  de  soldados  Francezes.  '  Animou  os  assas- 
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silriios  pelos  sem  eti^íos,  e  ezcitbu  a  ferocidade  do9  XJnot. 
das  montanhas.  Entre  os  Francezes,  que  pereceram,  ned' 
ta  mortandade,  se  ábbam  uns' sessenta  Bétga^,  todos  cOmp»'' 
tiriotas  de  Cbdstdler.  Este  rriiseraVel  ciJbtírto  d^liénfefitíos 
pelo  Imperador,  aquém  deve  o  ter  recobrada  os  bens,  qoB 
importam  em  maitos  |aÍlboeDs,  Êra  incapaa  de  experímén- 
tar  sentimentos  de  grátidaõi  nem  estes  afFectos^  que  ligim 
até  os  barbaros)  ao  paic  que  lhe  deo  o  nasciíAento.— Os 
Tyrolezes  tem  em  execração  os  homens,  onjas  perfidu 
ihsinuaçocns  os  teiii  excitada,  á  revolta,  e  chamado  sobrd 
si  as  iofelicidades  que  ella  traz  coih  sigo.  Q  seu  furot 
contra  C  bastei  ler  he  tal,  que,  quando  elle  se  salrou  des«. 
pois  da.  derrota,  de  TÍ»gel,  elles  o  apanharam  em  Hall^ 
fustigaram -no,  e  maltiatiram-no  ao  ponto  que  foi  obriga- 
do a  passat  dous  dias  de  cama.  Ao  despois  atrereo-sea 
apparécer  pára  pedir  capitulação.  Respondeo^se-lhe  que 
se  naõ  capitulava  com  lim  salteador,  e  elle  fugio  a  toda  a 
pressa  para  as  montanhas  de  Carinthia.— Õ  vale  de  ZiU 
lertbal,  foi  o  primeiro  que  se  submetteo ;  entregou  as  ar- 
nias,  e  deo  réfens  i  o  resto  do  paiz  seguio  este  exemplo* 
Todos  03  ciíefes  ordenaram  aos  paizanos,  que  semettessem 
em  sUas  Casas ;  e  observou-se  que  de  todas  partes  desciam 
das  montanhas,  e  vinham  para  as  suas  aldeãs.  A  cidade 
de  iDspnick,  e  todos  os  circulos  enviaram  deputaçoecs  a 
S.  M.  El  Rey  de  Baviera,  para  protestar  a  sua  fiddidadej 
e  implorar  a  sua  clemência.  O  Voralberg  qu»  as  procUi- 
râaçoens  incendiarias,  e  as  intrigas  do  inimigo  tinham  tam- 
bém illhdido,  imitáfá  o  Tyrúl ;  esta  parte  da  Alemanha 
será  siibtrahida  aoa  desastres,  e  aos  crimes  das  ínsuires- 
iço«is  populares. 

,  Combate  de  Ursar. 

A  )7  dmte  nez,  iâ  doas  horu  deipoi*  do  mão  dia,  três  eolumau 
Aá*triua*,coramandadaipdagen.  GranTÍlIe,Bucala«iti,eSoiiiutvsr' 
e  tmte&tadas  por  uma  reserva  is  onbu  do  {co.  Jdladiidi,  atlac&Tam  * 
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á^ia.  VsDdiiMM,  na  Mta.  dbVlwr,  diante  Ja-oboça  in  juitiaié 
UttU.  yMteiiKWieotPcIagPiiatofeowywrhnlPnXip^dePaote' 
fiqrr»,9QniijMpK]l»rá,  eapiimein  brigada  de  infanterú  Sâjcoiiícs. 
Ogm.  VNu^UBeifiuitedutrQpw  Wirl«Bburpw«Mi>«  com  quatro 
oquadroenide  hunarei,  e  de  dragoeaa  .^ooioii  repulsou  *i|;pron- 
tnéiíte ai  duat  priméiru  ooliimiiai 'iDÍinigai,  expultou-aj  de  luat  poti— 
çoeiU,  tamoulhe^  V^**  <)>  atilhoÁa  «400  homeiu,  e  pm  o  laAo  em 
lUfídtt.'  A.tenrein  èMmaa  tainlgsM^^nm»!  loha  aaaltoiaads 
BéDaptoifT  txT  hora»  da  tarda,  e  ■  tus  ia&nlaríacmen,  e»  ua  bi- 
#•■(10,  o  cinw;4H  ntqvtwhw  Ttaiobat.  A  ialkiiteru^axonki  altacoa 
q  ininjigq  cota  infieUiotidader  eapubou-o  de  todo*  u  miu  poHçpetu, 
tpraou-lhe  300  boineni,  e  muitas  caiza«.de  rouniçoeufc  O  inimigo  le 
retirpa  em  detordetn  pva  Frentidt,  e  Haalach.  Oi  hunarei,  que  ce 
riianfliram  ém  itu  Moimenta  tranzínun  unilMprífioneirM.  jlcb&- 
nin-M  Dos  matot  SOO  oqHO^tdM  anw  qaaaMade  de  carroça»,  e 
Min*  cbeiaJ  d*  artigoa  de  veituaiiik  A  perca  do  inãni^  aiem  doi 
'  pfÍMODflinMih^de  SOaObomcoimortotoufartiIoi.  ABouanaõcbega 
«4Q9bomeiu,  ()ueficUREaianpazeidecombaLer.  O  marechal  pria- 
êipe  de  Pontccorvo  fez  muito*  eiogiot  ao  gen.  Vandamme.  Elle  touva 
á  cooductí  de  M.  de  Lescbwitz,  gen.  em  diefe  dot  Saxoiúui,  o  qual 
(Xiiuerva,  em  65  abuoi,  a  activiílade  e  ardor  de  ara  maneebb  i  àõ  gen. 
de  àrlilhcría  MóMel,  do  general  Gerard,  <^efe  do  e*t«d»-mBÍor,  e  do 
taotnente  coroad  ajadaota  da  campo  Handinaie; 

Exercito  da  ttatta. 
Ò  Xidt  It£]r  (íòtnmiiiidante  em  cbcfe,  iniTonOon  o  mimltró  da  guerra 
dá  aerie  <te  operaçoen*  do  exerctlo  da  Itália.  Seguúda  a  rehqaD  doa 
fAiaáátm,  a  porca  qae  o  i&im^o  (ofteona  batalha.  de-PliTa,cb^it 
a.lO.(K)Ofa«meM.  O  marechal  decampoWauiclle ha  um  dovnorbMo 
um  doa  doui  geoarae*.  Giulaf,  tsi  ferido  (nortalmcBle.  Derpo  j  da  ba- 
t«lli»  do  Fiava,  fbioÍDÍmigo{wrieguido,eapaDhadoem  Sacile, ao  mo- 
mento em  que  trabalhavil  por  e«tabelecer  oi  leus  reductòi,  para  ganhar 
tempo;  foi  attaeado  e  poito  em  fugidaj  tomâraul-^e^mèálgim 
centot  de  priíroneiror.  Na  manhaã  de  1 0,  n  cootinUon  a  peii^air  o 
htimign,  e  a  guarda  avançada  trouie  um  grande  numero  de  priaioliei- 
rot,  Doui  batalhoens  de  infanterta  ligeira,  do  23,  que  tinhim  lido 
eniiadiH  tobM  Btugníeia,  akançiram.  a  cauáa  da  uma  colidBira  isà- 
miga,  tona ram-lhe  .LOO.bomeai,e  umapefa.de  arLilbería.—AM  U, 
lAda.o.ezercitBpMKHtDTagInaientot  c  eocoBlrou  o  exercito  Jiiatri- 
êa^  em  S,  D»iúti,  ki  3  bonu  dupoí*  do  meio  dia.    O  gen.  Oiols j  oc> 
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eapata  u  aUiitu,'C<m  nuntoa  ccfiaieatoi  i»  iahÊáttí^,  múttn  «■qv»' 

^llróeiu  ife  cavaUHM-e  .cinco  pe^u  de  «rtilberí».  0-arcbidaqM  JmSi 
ahi  Maduin  em  petioa  tiaba  mambdo  reiitUr  atéftultimuaztmi^ 
flad»,  pani  dar  tempo  mo  rerto  do  exercito  a  deafikr  «o  laii|^  do  tiIb 
de  la  Fetli.  A  poiiçau  foi  I(^  attãcada »  o  iaimigo  Tol  expubo  de' 
tódia  BI  atturu,  e  poito  iw  roaior  detordera  t  á  meia  noite  a  noMt' 
pnnh  kraBçada  le  podoD  fotrrea  1*<íri.  O  inimigo  perdeo  ao  eoiB' 
bolcdafi.nianielí  peçMdeaitiiheríBt  âOSboneAimortotoa  fcridMy 
&  ^iaÍÊm,'iiOO  honetu  do  ragimcat*  ^  Aietkl.  Noa  liiwiw 
300  homona  mocloa  ou  lèridoi.— Am  12  f  geo.  Groudii  e^mlioao» 
jnlmijp)  pan  akro  do  ímdzo,  tomou-jhe  800  .homn»,  e.^podtrou-M. 
em  Vdiíia  de  todoa  of  mui  armaseDi,  leu*  pontoeu,  e  muitos  carro» 
de  equipogeni.  Xo  mesmo  dia  o  Coronel  Giflenga^  frente  de  um 
e«]oadraD  do  6  de  husurM,  e  um  cnjuadraS  doi  dra^oen  da  Rtinbl* 
alaut^íntB  nma  colomna  ijne  *e  retitáva  para  GeuiMom.  Cancj^oo- 
também  q  denotoa  o  inimigo,  aquém  tonoa  SOO  tioisciH,  em  qMl 
(utii»  9  effciaei,  unw  ttandeita,  ^e  ^nia  bandeira 
FruMÍaco  Jellachicb. 


Buleiim  12.  Ebersdorf,  25  de  Mato  <.le  (809. 
Einpregou-se  toda  a  Jornada  de  33,  e  a  noite  de  23  a  iMr. 
etn  repairar  as  pontes.  Aos  2$  ao  amanhecer  catavam  >an 
pron^tas.  Oa  feridos  c  caixoens  vazios,  e  todoa  oa  ob»' 
jectos  que  âm  necessário  renovar,  passárara-  paraannof*: 
gcat «lireitai  A  enchente  do  Danúbio  devia  ainda-  dum- 
até  IJt  de  Jualio  julgou-se  ((ue,  par»  contar  aegutOcoin- 
eãUB  poDicB,  convinfatt  plantai -adífuts  daS'.Iinba»'eftaoa»- 
ar<|BCise  amarrasse  uma  gnkòdç:  cadead^-ftMOr.quVAttiki 
naanmàí  eque  foi  toiiiad»pfilii»ikUrtriacai<aoaTii(Qo*«' 
9ue  a  idrslinávani  a  uer-i  simill^nte'  uiar*«TnAe]hotiH>s' 
neitas Ibbfas  comamaiar  actividiMlct.fr  j«  ta:  oanotoçam  «'i 
enterrar  asestacas;  pcfreste^oieio^.eTColnasfortVfioBçjeni-. 
qtwaeíauin  oa  raargeme^penl»  adlani«s4oguto»dr  po^': 
der  manobrarem  ambas  a» Ria^ntyá^lsa  Voitude'-*-A; . 
nonaCarallaris  Jigeira  esti  defronte  de  PrcabAnrgjirpiitadar 
,CQBtr»  eílago  de  Neusiedel.  O  geti.  Laurtsion  está'  iia  Sty- 
riayjabipvSiiiáetiiigbe^eBníck.;  O maicebal duqaB d» 
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Canticíck  Tai  a  marchas  forçadu,  com  os  Bararbs;  e  iiaí7< 
tardará  a  unir-se  ao  exercito  juncto  a  Víenna. — Os  ca- 
Çsdoreade  cavallo,  e  a  guarda  chegaram  hontem  ;  os  dra- 
goeni  chegaraS  hoje ;  em  poucos  dias  se  espera  que  che-' 
guem  o>  granadeiros  de  cavallo,  e  90  pe^  de  artilheria 
da  guarda.  Desde  a  capitulação  de  Vicnna  temos  feito 
pruiooeiroi  sette  teiientes-marecbaes-de-campo,  ocrve  ma- 
jor>generaes,  dea  coronais,  20  majorea  e  teneates-coro- 
neífl,  100  capitaens,  15  tenentes,  200  subtenentes»  e  300i 
sub  officiaes  e  soldados,  entre  es  qaaes  se  naã  compreheif 
tlem  os  homens,  que  ettávam  no.i  bospitae»,  c  que  mon- 
tam a  muitos  milhares.— O  srchtduque  dirigio  ao  duque 
(Ic  R^usaacarta  aquijuncta,  datada  de  Conegliano,  aos 
11  de  Abril.  A  posteridade  apenas  podará  crer,  que  os 
principes  de  .uma  caaa  illustre,  de  quem  o  publico  t^m  oi 
direito  de  exigir  procedimentos,  que  inspiram  uma  sítuav 
ça0  ellevada,  e  uma  educaçaU  bem  cuidada,  sejam  capazes 
de  uma  acçafi  tad  contraria  á  delicadeza,  que  regula  a 
conducta  de  todos  os  homens  bem  educados,  eaos-^nti' 
mentos  que  dirigism  a  gente  honrada.  O  príncipe  Joa5 
he  o  mesmo  que,  nos  campos  de  Hoheinlinden,  mostrou 
tanta  falta  de  experiência  e  uõ  pouca  coragem.'  A  too- 
tagen  ephemera,  que  obtn-e  em  Itália,  á  custa,  de  uma 
traiçafi,  attacando  um  exercito  espalhado  em  seus  acanto^ 
namentos,  debaixo  da  fados  tractados,  e  do  direito  das 
gentea,  exaltiram  o  ku  orgulba  E  para  com  elle,  asidm' 
como  para  oom  todos  oa  bomeDi,  cujo  cbaracter  be  sem  el- 
leraçafi,  um  momento  de  prosperidade  produzio  una  fan* 
farronada,  e  a  arrogância.  Hc^,  fugindo  em  desordem^ 
expulso,  e  affrontado  por  toda  a  Itália,  as  circunstancias 
ajuncUm  ao  odioso  da  carta,  que  escreveo,  o  maisaevi- 
dente  ridicalo.  Um  general,  que  foi  capaz  de  a  assignar, 
na5  be  digno  do  noaoe  de  soldado ;  elle  na6  coidtecc  nem 
os  deveres  nem  a  honra  da  proSssaõ.  O  duque  de  Ragosa 
fct  da.  sua  carta  o  caso  que  devia  Uxkx,  na6  lhe  respoode*  ; 
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0»nai6  coni  o  sHencto  e  com  o '  desprezo. — Espersnáo  q 
signal  de  entrar  em  actividade,  reunio  o  duque  de  Ragun 
ó  seu  exercito  ante  Kgin,  aos  27  de  Abril)  hoavéram  mui- 
tas escaraipuçfts  cgm  o  iniiqigp :  o  gen.  Soyez,  qt^e  estsvf 
de  obiefv^^çaÕ)  em  Ecvenich,  o  derrotou,  e  obrigou  are- 
tirar-sa.  Apparocendo  varioB  destacamentof  na  ma^m 
esquerda  do  baixo  Zerdiagna,  o  coronal  Gaseaux,  com  um 
batalfaaÇ  do  regimento  18  de  infanteria  ligara,  os  encon- 
trou nas  alturas  da  aldeã  de  Obroyatz,  e  ainda  que  fbfsem 
superiores  em  numero,  derrotou-os,  matou-lhe  ou  ferio- 
Ibe  .400  homens,  e  fez-alguns  prisioneiros. — Houve  tam« 
bem  outra  ^cçaã,  no  alto  Zermagnfti  entre  as  tropas  da 
flivisaõ  dogen.  Xl.l^usel,  c  qma  guRpda  avjinçada  Austría- 
ca, de  5.  a  G.OOO  homens,  que  sahi»  á  planicie  de  Bender. 
Um  batalhaâ  do  1 1 ,  e  os  volteadores  do  8  carregaram  dons 
batalboena  do  regimento  Sluin,  e  um  batalliaó  de  Otto- 
cbat2,  e  os  precipitaram  em  um  pântano,  onde  fizeram  nellet 
grande  camagem,  O  principal  do  exercito  do  duque  de 
RaguHa  estava  a  20  milhas  de  Zara,  aos  S  de  Maio,  promp- 
ift  a  pofT-se  eip  iqoviípento,  para  unir-se  ao  exercito  de 
Jtalia. 

Carla  do  Archlduqtie  w  duque  de  Bagasa. 
Sem  duvida  tm  lerfc  chegado  o  niinor  du  TÍctoríiu  alcaaçidu  por 
minluu  trmai.  Sei*  dlu  de  cotnbate*  codmcuIítoi  leriram  o  eier- 
cito  Francez  dai  margem  do  Iionzo  até  alem  do  Piava  1  a  misha 
{riiarda  avançada  panou  atem  dctte  ria,  e  naS  arha  outro  obriaculo 
fiara  combater  tenaS  dez  mil  priíioneiro*,  que  (em  de  conduzir;  a  ar* 
tilherta,  ecarroa  tmmeiuoi  que  cobrem  01  camiofaoi,  O  poTo  no 
3*jnil  levantou-K  ao  ver  approximar-M  a  tropa  Auitriaca,  e  deiar- 
mou  o  CMpo  Bavaro,  eapalhado  do  paiz.  Em  fim  de  toda*  ai  parte* 
òf  mu»  brilhaotei  lueceisoi  coroaram  oi  nouof  eafurço*.  E«ta«  van- 
tageoi,  e  a  «egurauça  de  que  o  exercito,  que  tenbo  diante  de  mim, 
naS  tem  (eoaÕ  reiervu  dotbi  que  apreieotar-me,  me  puzíram  eoi  ' 
eilado  de  diipor  de  uma,  que  vou  dirigir  |iara  a  Dalmácia.  Ncfte  es- 
tadodaicouAuai  hoitilidadet  de  vona  parte  teriam  «em  proveitot  o 
mtffx,  qoe  ellai  cmtarUm,  inutilmente  derramado,  aerla  deitle  eo- 
ta3  peidido  para  a  gloria.    He  Jogo^  Sor'  DuqiM  tendo  em  vbta  o 
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guerra,  que  «o*  requeiro  o  depér  af.ar/nai,  ççmoctupç  quq.cDm- 
nundaif.  Condíçueai  hqnrozat  toei  quão  merçcem  a  reputação  de 
voMu  tropa*,  e  a  alta  di^dide  que  occiípairt,  vos  '<eni5  concedida*. 
A  minha  ifilençiiií  he  foccorrer  a  huinanidtde,  e  naS -ha milhar  m  r'i- 
iDrtMoi, — Bipero  poi*  Snr'>  Duqaet  ^e  retjMnderei»  Hfe  uma  tfiancínt 
Btiffacbiria  ai  pr^MiiçoBni  qne  voa  foço,  e  dM^B.  Tinineitle,  quo 
ne  proçureit,  em  breve,  dcmnoai  de  tealeiniuhM.  pCMO^iveate  a  e*i 
tiniaçaS,  c  conúderataõ  com  que  tou,  Sue.     . 

fAsiignaáo)        Joig,  Ar^ídnque  de  Aualris,    . 
Auartel-gentfral  de  Conegliano,  iTdeAbril,  1809. 

RelofaS  oj^cial  das  operuooens  da  divisàõ  TVrede  no 

Tyivl.  Munich,  20  de  Maio,  de  1809.  ' 
Ao*  15  onarecAal  duque  de  Dnntzick  dêoao  Teh.  gen.  de  Wrede 
ardem,  para  ir  com  a  S  dÍTÍn5  Barara  de  Ratlembergpara  Srbwartz^ 
|B  valente  ra^or  de  Ziiger,  que  commandaTa  ncue  dia  m  citrabineirot 
da  prindr»  brigada  foi  morto,  eo  leneate.Sdmieo  foi  ferido.  Ob- 
tevc-ae  bem  deprtiasa,   be  verdade,  o  faier  callar  o  fogo  doi  rebeldea, 

jtfiM  logo  tentaram  dúputar  i  patMgeiD  ^  Zíll.  .  QepuUadog,  oesla 
parte  te  relíráraiD  para  uma  capella,  litiiads  juuclo  a  uma  garota, 
CDTi&ram  Mtlc  jdeputado*  at£  o  pé  da  [qoutanha,  e  pcd!rim  o  sub- 
inetter-K,  mas  apcnai  o  tenente  general  baraS  de  Wrede  le  avançon 
para  ettei  deputado*,  cora  um  trombeta  e  alguBf  cavallo*  litros, 
mat&rain  o  cavallo  do  c^o  de  eiquadra  ordet^ja,  e  d£rani  uma 
carga  geral  á  yaag;uarda.  Algumaigranadu,  que  qtenent^  coronel 
buaõ  de  CraTenrcuth  dirigiu  bein,  bastaram  p^r»  oi  dijpenarf  cn-  . 
tretaoto  nau  pode  a  di^tMÕ  continuar  a  sua  marcha  para  Botholtz, 
KflaÕ  debaixo  de  um  fogo  TÍviuimo  da  parte  dos  rebeldes.  Em 
Rotbholtz,  os  ioiur^otei,  postadof  sobre  ai  moatanha*  de  ambas  a« 
partes,  au^mentàrain  o  fogoi  ma*  a  b»tteria  Kaipen,  e  «Igumai  dea- 
carga*  de  moiquetaria  os  diiperiáram.  Quando  a  vanguarda  »e  ap- 
proximou  a  Sclinartz,  onde  o  vale  le  abre  lubre  uma  planície  i^la% 
externa»  perccbeo-K  um  baUlhaO  Auat/iaco,  pouca  cavallaria,  c  al- 

.  guBibatalhoeni  demilicia,  e  muiloi  corpos  de  insurgeotef  em  marcha. 
O  tenente  general,  Bnraõ  de  Wrcdei  fcs  bgo  avançar  a  aiWberia  it 
fim  de  canhonar  o  iainiigo,  c  de  o  repulsar  i  mas  oi  rebelde*  te  lan- 
haram na  cidade,  e  foi  logo  fácil  prever  que  ellei  tinbam  tomado» 
com  01  Austríaco*,  a  terrivel  leKiluçaS  de  a  defender.  Como  o  ter- 
mto  in  favorável,  o  tenente  general  Buraõ  de  Wrede  condusío  em, 
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pcuoa  o  Tcgímoit»  de  carallana  ligein  de  lioui^,  pua  atlonr  o 
fcatalbaÕ  Austríaco ;   eite  fi)i  derrotado,  pUModo-ie  &  ap*da,  ou 
^iriiioDaiulo>*e  a  maior  jMite.    O  valoroio  teacate  coronel  Príncips 
LSmiteiíi  ficoa  netta  occaúaõ  gnreineBte  ferido  por  ata  Uru.    Ca- 
híMlo  do  cavallo  gritou  aoi  ieiu  eamaradai,  "  difei  ao  Teiíento  ge- 
oenl,  qaeeu  morro  por  El  Rejepela  Pátria."— -OiAurittacot  te  hn. 
Ç&nun  entau  com  ot  rebcldet  nai  caiu  i  outra  parle  trabalhou  por 
ganhar  a  ponte  i  a  battoria  de  Kaipen  cbegoj  a  cooieguir  o  impedir- 
Ihe  ^ue  a  naS  dotruÍNem  de  todo :  eotretuito,  para  taategiát  com- 
pfetamcnte  e*te  fim,  'ra  preciso  eipollar  o  inimigo  da  Cidadei    Oi 
onhineirot  da  primeiru  brigada  apoderiram-ie  do  ambalde,  o  fP. 
batalhas  de  infaatería  ligeira,  e  o  3?  r^imeuto  do  duque  Carloat  m 
avançaram  para  tomar  n  cidade  por  aualto.     Dum  vecet  cbegoo  o 
teoenle  gcaenl  de  Wrede  até  o  meio  da  cidade  1  e  duat  Tetct  o  fogo 
do(  nbeklet,edM  Anitriacot,  que  attirávam  datcajaiiobteaatn»- 
pai  Banrat,  o  obrigmi  a  retrogradar  até  a  igreja  príncipaL     Etn  flm 
o  regimento  13  de  ioranltria  chegou,  e  deo  doto  aitalto.    Tudo 
qnanto  le  achou  de  iniinigot  nat  ruu,  e  nai  raia»,  foi  morto  ou  feito 
prÍRoneiro:  nu  numero  d'eitei  le  acharam  tm  capitaeca  e  133  lol. 
dadoí  do  r^imcnto  AiMtriaco  de  Derauz.    A  cunagem  foi  faoira- 
roMit  e  a  coragem  da»  aonai  tropai  Mm  limite*.    O  tenente  Rnden:- 
faelmer  morreoi  o  teoeute  coronel  BaraS  de  Rudenilein,  o  tencnta 
BaraS  de  Beulwitz,  e  o  tenente  Kommender  ficaram  ferido».  Duranio 
o  aualto  foi  a  ponte  tirada,  e  toda  a  dtvÍ)aB  te  detenvolveo  na  pliní- 
rie  diuite  da  Cidadei  lobre  a  margem  eaqaerda  do  Inn,  por  detraz  da 
aldeã  de  Vomp.A  leguada  brigada  de  infanteria  do  m^or  general  Beek- 
crapsMon  entaS  ãpritoeira  linfas,  e  peneguiDOireUoi  do  inimigo  aU 
Térién.    A  divino  estaia  mui  fatigada  para  poder  ir  maii  adiante, 
aesK  dia-.    A  penai  ai  tropa»  tinham  entrado  na  guarda  de  Hvmm, 
quando  appareceo  um  incêndio  no«  arrabalde*  adiante  e  atrac  da  ci- 
dade, lendo  i»to  causado  pelos  obnse»  que  *e  batiam  atirado  dnrania 
o  alt^oe,  e  em  meno»  de  bora  meia,  eitaTam  o»  arrabalde*  em  cha> 
mai.    O  Teo.  general  ordenou  logo  um  de*tacameato  do*  regimentos 
3  e  13  de  ínfanteria,  para  que  trabalhassem  em  extinguir  o  fogoi 
rimcomo  fahbvam  as  machinas  necessárias,  e  o»  habitantes  haflam 
fugido,  foi  ao  outro  dia  pelo  meio  dia,  que  c»te*  doits  regimentos, 
íutado  todo»  <w  esforços,  puderam  coaiegnillo.      A**  I  horas  4a 
taide  M  levantou  um  rento  forte,  que  aiK^rava  para  a  parte  da  ci- 
dade que  se  tínba  preserrado,  a*  &íicas  ateiram  abi  um  fogo,  que  fui 
iuipiiiul  extinguir,  a  maior  parte  desta  Aorecenti  i-idadq  txaa  n- 
V0L.III.  No.  li.  MB 
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dDÒdt  a  ÓDxu.  No  meiDio  dia  olUcon  o  iaimigo  quatro  rew*  a  'Mi» 
de  poitcw  avançadoa  do  m^or  gcaeni  Conde  Bedcen,  mni  Tui  wra- 
pre  repulndo.  O  coronel  da  6"  regimento  de  tnfanteríd.  Conde  de 
8pnti,  foi  ferido. 

Mniei,  23  dt  Maio.  Hecebemo*  a«»to  íattante  a  agradaftl  aoti- 
dUbdequecdepula^aS  do  Tjrol.  Camada  nacioniJ,  e  protectora, 
Mrinbmettea,  i  diKripfaõ,  Ai  armai  Bavaiai,  a*  Bomento  ain  que  o 
marechal  dbqiM  de  Dantiic,  com  a  terceira  ditiaiS  Bavara  ii  ordew 
da  (enenle  genera)  Deroi »  e  a  f^unda  debaixo  daa  ordeni  do  tenente 
general  Bavaro,dB  Wrcáe,  tam  avançando  de  Terfbar as  longo  daa 
Aias  margoudolnn.  Tkiba-ie  concluído,  aei  17  ài  táã  lioraa  da 
(arde,  uma  KupeniaS  de  arma*,  com  o*  iaturgenlei,  por  38  horaa, 
qae  pediram  «o  dcspei*  uma  prolongaçaS  dette  termo,  a  ^ne  «  be 
lefuiou.  Af  tropai  Bavuraa  ealr&rara  em  Ituprock,  aot  IP,  pelai  4 
herai  da  tarde.  0«  painDoí  armada*  rolt&rain  ancpendidoijiara  oi 
«nu  Taretj  e  le  rcriabeleceo  a  anti^  ordem  da»  coiuai. — O  ajadante 
general,  e  major  Austríaco  Baraõ  de  Feither,  e  •  major  Tetmer  pro- 
fniifram,  no  metmo  dia,  aoaintnrgeate»,  que  concluimem  nma  fapí- 
fiihçBÕ  em  Dome  dot  eonmudantei  Auilrinroir  ma*  n  Tn.  general 
BaraB  da  Wrede  mpondeor  nrÕ  entraria  na  capital  d»  Tjral  pan 
capitular,  ma»  para  vencer. 

Quarttt  gOftTal  4t  Ehrrtisrf,  ^O-át  Maye.  At  ponte»  do  Dino5io> 
eitaS  Bcabidai,  e  todo  o  exercito  pam  neite  momento.  Diz-ie  que 
« Íuimi;ro  ertá  daqui  a  quatro  leguai.  KaÕ  le  atrereo  a  oppõr-fc  ■ 
í*ta  operafaõ,  que  um  general  re^HMíavel  naS  haveria  tentado,  por 
taoitt  da>  grandei  diffievldade*  que  ella  apieaenta.  O  génio  de 
5.  M.  fei»  paralisado  ot  aeut  iniinigoa.  Opera  odlea  »  tSéto  da 
eabeçfc  de  Medum.  A>  arma*  do  Imperadsr  triumpham  em  todo» 
oapootot.  OiPoUcot,  com  ll.OOO  bemeni  apreaentáraili  abajonela 
ao  Arcfaiduque  Fenundo,  e  penetraram  a  Galicia.  O  exercito  de 
Itália  avúça  victorlow.  Oi  IfroleMs  e«u3  batidoí  e  bem  dqtrcan 
aerà  Inipruch  occnpada.  O  excrtito  do  gen.  Bell^ardiqirisajMde- 
rar-n  da  cabeça  de  ponte  de  Lintr:  o  priocipe  de  PoDto  corro  e  o 
gcn.  Tondamme,  o  derrotaram,  tomando-Ihe  16  pc^  da  artilberia,  e 
1 .5on  prinoneirot.  Em  todoí  ot  outros  tem  havido  canbatea  iguat 
mente  féliiei,  poito  que  menoi  importante*. 

FrankJúTÍ,  ?(J  it  Maio.  Trinta  e  cinco  mil  homiu  de  infaateria, 
entre  o*  qaae*  le  ubaervftram  muito*  batalboeni  do  primor  da  guarda 
Imperial,  alravcnaram  a  UMsa  cidade  paia  ir  a  Hanan,  e  ineerponr- 
■e  ahi  com  o  corpo  de  exercito  íi  ordnu  do  marechal  dnqne  de 
Tilmj.     kaii  S2.000  humeni  nUõ  em  marcha  com  o  menuo  dea- 
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«jao.  Ofw^iK  da  vtilherit  dote  exercito,  eompoilode  3S  bocM 
•de  ítffi,  chagou  jai  e  Umbem  uia  torpo  de  7.000  ut»11oi  I%eirM 
dopaudncsdo  de  Berg.  Ao*S3  cbegíram  nqui  dou*  i«t«ihçT"F 
da  MftstMÚ,  e  luna  bateria  de  utílheria  loUnte.  Ur.  Siawori, 
mÍButrA  plcoipotauiarío  de  S.  M.  El  Bej  de  WeitCilia,  jututo  a 
S.  JU  1.  o  PriDcãpe  Frímariot  e  de  S.  A.  R.  o  Gntm  duque  de  E«Me, 
bB  algoM  diu  qoe  «  acham  cm  Frankrort.  A  gateta  da  Corte  d« 
WntjM*  pHhlicou,  «w  32,  uma  rola; >Õ  oíBetal  dat  operaçoaoi  do 
«oipo  d'eKveilo  WuTteniburgueti  datada  do  ^uarlel,  general  de 
lAdc  aoa  IS  de  Maio,  trazida  a  S.  M.  >oi  S3,  pelo  tenente  Coade 

de  Southeb,  eoeéeebida  neitee  termo*. '*  Hecebendo-w,  aot  IA* 

»  noticia  de  qoe  o  inimigo  tn^afava  Linli  t  «e  pfis  a  br^ada  de  m- 
fimleria  Egeba  e  oi  dom  reginientoi  de  caçadorei  de  cavallo,  na 
Uoha  de  Hathauen,  Weitercdorí^  e  HõlBanied :  a  brigada  de  Scharf* 
Aawteia  oecnpou  a  cabeça  de  ponlei  e  a  brigada  (te  Franquemont 
ficou  em  Lintz  pira  formar  um  corpo  de  reterva.  Havendo  o  íni- 
•qgo  ftàto  avançar  4  a  5.006  lienwn»,  com  iei*  canboea»,  «obre 
HdlnaiufilU  o  corpo  da  eaercito  real  m  retirou  e  le  ccnceoAratt 
tgÊM  rateiranenle  na  cnbe^a  de  ponte.  £tta  retirada  te  fca  na  m» 
Ihor  ordem.  O  Cap.  Wcrder,  do  Eitado  maior  do«  caçkdorca  de 
cnTalbdodnqoeLuizi  e  o  Cap.  EMrklofl' do  batalbaS  de  caçadora 
doKenffêr,  coodiuiram  a  rdaguarda  com  a  maior  habilidade.  Acw 
15  naS  fca  «  ÍDÍmigo  progreuo*)  mu  aoi  17  «e  apreiaoton  cora 
(Tude  luperioridade  de  força*.  Knjte  dia  o  coqio  de  exercito  de 
Wortemburg  com  o  exercito  chamado  de  Bohemia,  commandado 
pelo  Conde  Kallowrathi  ecompo*la  de  Sú.OOO  homcniv  a  qnem  na5 
podia  oppór  lenaÕ  10.000  homcnii  purque  linha  (ido  obrigado  a 
deatacar  precedentemente  muitoi  n^imeato*  t  o  vidor  eminentv 
dai  trepai  de  Wurtemburg  doMompoi  oi  projectof^do  iaím^o,  que 
foi  repnlndo  com  grande  perca.  Keita  Jnrnada  taS  glorion  pira 
aa  annai  de  S.  M.  o  inimigo  attacon  com  a  maior  impetuoaidade  oi 
poifaM  a* ançadoí,  cerca  da  uma  hora  deqwís  do  nno  dia,  repellio* 
até  Koxbach,  e  deaenvolvendo  Mmpre  for^ae  maii  ooniidoraveiíi 
manifivtou  ciaramcnte  o  ku  plano  de  penetrar  até  Lintz.  At  briga> 
dai  de  FraDquemont  e  de  Schuffeniteic,  le  avaoç&ram  entaõ  com  a 
batleria  do  Cap.  Biand  t  e  le  formiram  na  eiqucrda  de  Doraach, 
marchando  logo  ao  inimigo.  Eite  tinha  na  lua  ala  direita  uma 
•Uca  útuada  lebie  um  locbedo,  e  occiípada  por  um  corpo,  que 
cobria  o  ku  flanco  direito,  e  que  ameaçava  toIUt  a  noNa  ala  ei- 
quçrdi.  Oi  conweii  de  BruMele  e  de  Wclff,  apenr  do  fogo  do 
BB  2 
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bímígo,  ^húram  CrtaaUea  k  bajoottU,  com  m  kiu  batalbocõi  i 
o  primeira  doi  qna«i  Tolton  o  potto,  e  o  tegvnAo  ■tUcon  em  frente. 
O  Cap.  dcBfturi  do  quartel  general  do  eitado  maior,  queconduzi^ 
o  baUlbaú  do  Wolff,  feri  morto  do  um  tiro.  Nettu  acçocfu  oi  r^- 
jnentH  de  Vcubronn  e  dePhull,  tinham  deadobrado  úioaacolum- 
nai,  attacado  e  pcnelndo  n  alà  direil»  do  ioim^,  com  Talentia 
incomparável.  O  regimento  de  caftdore*  do  dnqne  Luix,  Juncl*- 
mente  com  o  etquadnõ  de  Milkau  de  caçadora*  do  Hey,  atlacou  k 
t\si  CMjuerda  do  inimigo,  tomou-lhe  4  caahoetu  e  r*i  experimeatar  á 
ima  arltUierw  uma  perca  contidermvel  em  mo^toi  ^fiBridaf,e  priíio- 
Ddroa.  O  inimigo  derrotado  le  retirou  pelo  caminho  de  Galloen- 
kircben. — Outro  lacceuo  aiada  maii  gloriow)  eitava  reterrado  par» 
a*  notKU  tropoi  neita  jornada'  —  Em  quanto  o«  Auitriacot,  qué 
acaluTam  de  *er  derrotados,  iam  fugindo,  outra  columna  ioimigí 
■e  avao^aTa  do  Friestadt  por  Z^ietcn,  para  cortar  a  retirada  dó 
DOMO  corpo  de  exefcitn.  O  major-general  Hugel,  í  (rente  do  bata- 
IbHÍ  de  caçadores  de  Sey.  e  de  parte  do  de  NeuSer,  cuMCguid  por 
halmi  minobru,  derrotar  coropteUmenfe  otta  columna. .  Propunha- 
te  a  gnnbar  o  rutello  de  Sleioruch,  o  ponto  maii  ellevado  do*  orrc- 
derei  t  ch^on  ti  10  horu  da  noite  a  pezar  da*  multiplicada*  dei. 
targa*  da  infiiuleria  ligeira  do  inimigo  í  e  abrindo  caminlio  por 
Jetfiladeiro*  entre  rochedo*,  por  meio  doi  atiradorei  .^uitriacoí,  coQi 
j  iuM  trvpa  eihaufta  de  fali^,  e  que  Ja  nau  tinha  com  que  atirar 
bm  tirode  e^ngarda.  O  feliz  iucce»o  deita  manobra  defconcertiiu 
o  inimigo,  a  obacuridade  da  noite  favurcceo  a  eTasaÕ  de  grande 
parle  dos  [iriíjoaeiroi,  do*  quaet  *o  reftarai)!  300.  A  perca  do  ini- 
migo, netta  Jornada,  conairie  em  4  peças  de  artilheria,  22  oITiciacs, 
«800  a  1.000  priíioneiroi.  \oi  perdemos  6  officiaet,  o  Cap.  Baur 
4o  quartel  general  do  Etlado  maior,  o*  To.  d'Adel]heim,  dos  ca^a- 
dorei  do  duque  Luix  1  í^cliiTarlz  de  regimento  de  Phull;  DotKhmann, 
do  rtgimenio  de  Keubrono ;  os  Cap.  de  Moter,  e  W'ibl>c|(ÍDg,  o* 
caçadore*  do  liey,  que  morrtram  no  campo  de  bonra  (  temos  alem 
dittoSO  soldados  mortos  e  311  feridos.  Os  offiriae*  feridos  nÕ  o 
major  Ub*cl,  o*  apitzes*  Ecbtmid  e  Eattler,  o  o  tenente  Keubronn : 
o  cap.  lienliarti  o*  tenenlci  Imthurn,  do*  cavadores  do  Hej,  e 
Grcfcjiob,  dna  caçadoret  de  Neu0êr. 

Bvktim  13.     Lbersdorf,  28  de  Maio,  de  1809. 

Ma  noite  de  26  para  27,  fõraoi  ss  nossas  pontes  sobre  o 
Vai  nbio  arrebatadas  pelas  aguas,  e  pelos  moínbos,  que 
eehTgtnm.     NaÕ  tíoha  ainda  bavido  tempo  para  acabar 
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[^  estiscadn,  e  fixar  a  grande  cadea  de  ferro:  hoje  se 
lestabeleceo  uma  das  poptes ;  espera-sç  que  a  outra  q 
^erá  amanhaã. — O  Imperador  passou  o  dia  de  hootem 
sobre  a  margem  'esquerda  para  TÍGÍtar  aa  forti^çaçoena, 
^ue  le  fazem  sobre  »  ilha  de  In-der-Lofaaa  \  e  para  ver 
muitos  regimentos  do  corpo  do  duque  de  Rivoh,  queei^ 
taõ  de  pQsse  desta  espécie  de  cabeça  de  poote. — Aos  27 
ao  meio  dia,  o  Cap.  Bataille,  ajudante  de  campo  do  prín- 
cipe Vice  rey,  trouxe  a  agfradavel  novidade  da  chegada  do 
exercito  de  Itália  a  firuclf.  D  gen.  Lauriston  tinha  man- 
dado ao  seu  encontro,  c  a  jancçaã  fez-se  em  Simering- 
bei^.  Um  caçador  do  &",  que  marchava  como  batedor 
^e  estrada  de  um  reconhecimento  do  exercito  da  Itália, 
encontrou  um  caçador  de  um  peIota6  do  SO,  enviado  pelo 
gen.  Cauriston.  Pespois  de  se  terem  observado  por  al- 
gum tempo,  SC  reconheceram  que  eram  Francszes,  e 
abraçarám-sc  ;  o  caçador  do  20  marchou  para  Bruck> 
para  se  apresentar  ao  Yicc-rey,  eo  do  9  se  dírigio  para  o 
general  Lauriston,  para  o  informar  da  approximaçaõ  do 
exercito  da  Itália.  Havia  mais  de  1 2  dias  que  os  exérci- 
tos naõ  tinham  noticias  uns  dos  outros.  Aos  26  pela  tardo 
estava  o  gen.  Lauriston  em  Brucji,  no  quartel  general  do 
Vice-rey,  £ste  tem  mostrado,  em  toda  esta  campanha, 
um  sangue  frio,  e  um  gdpe  de  vista,  que  presagíam  um 
grande  capitão. — ^^a  relaçaâ  dos  factos  que  tem  illustrado 
o  exercito  de  Itália*  durante  os  20  dias  proxime  passados ; 
notou  S.  M.,  com  prazer,  a  (Jeatruiça?  do  corpo  de  Jella- 
cbich.  Foi  este  general  o  que  fez  aos  Tyrolezes  aquella 
^solentc  proclamaçaã,  que  incendiou  o  seu  furor,  c  agu- 
çou os  seus  punhaes.  Pers^piido  pelo  duque  de  Dant- 
zick,  ameaçado  de  ser  tomado  pelo  flanco  pela  brigada 
(lo  gen.  pupellín,  que  o  duque  de  Auerstadt  tinha  feito 
sair  por  Maiiazell,'  veio  a  ca!r  como  em  um  laço,  diante 
do  exercito  de  Italik.— O  archiduque  JoaS,  que  em  taõ 
pouco  tempo  e  no  excesso  de  sus  presnmpça5,  se  degra- 
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duoa  por  sua  carta  ao  doque  de  Raguza,  pracuou  Gratz 
Iiontem,  27,  leir-aiido  apenas  30,  oa  25.000  homens  deste 
bello  exercito  que  tinha  entrado  na  Itália.  A  arrogancÍB, 
o  insulto,  as  provocaçoens,  a  revolta,  todas  estas  acçoens 
que  traecm  o  character  do  furor,  se  tom&raai  em  vergonha 
stia.  Os  povos  da  Itália  se  tem  conduzido  como  o  po< 
dwiam  fazer  os  povos'  da  Abacia,  da  Normandia,  ou  do 
Delpiítnado.  Na  retirada  dos  nossos  soldados,  elles  os 
acompantiavam  com  l^rimas,  e  votos.  Conduziam  por 
desTÍos,  os  homens  extraviados,  acompanhandtf-os  por 
cídoo  dias  até  chegarem  ao  exercito;  quando  algum  prí- 
rioneiro,  ou  algum  ferido  Fnncez,  ou  Italiano,  £ra  trazido 
pcâo  inimigo,  e  passava  pelas  víllai  ou  aldeãs,  os  habitantes 
os  socconíam.  Du^nte  a  poite  procuravam  meios  de  os 
•alrar.-^As  prodaipeçoens,  e  os  discursos  do  archiduque 
Joa6,  nad  inspiráyam  senaõ  desprezo,  e  irriza& :  apenas 
se  poderia  descrever  a  alegria  doa  povos  do  Piava,  do 
Tagliamento,  e  do  Friu),  quando  viram  que  o  inimigo 
fugia  em  desordem,  e  o  exercito  do  Soberano  e  da  pátria 
ficava  tríumpbaiiFe' — Quando  se  Tiútáram  ps  papeis 
do  Intendente  do  exercito  Austríaco,  qqe  era  aq  ipesmó 
tempo  chefe  do  govemo  n  da  policia;  e  <fue  foi  presq  em 
Fadua,  com  4  carros ;  se  descubrio  nisto  a  prqva  do  amor 
dos  povos  da  Itália  ao  Imperador.  Todos  tinham  recu- 
sado empregos ;  ninguém  queria  seprir  a  Áustria ;  e,  entrp 
aette  milhoens  de  homens,  que  compõem  a  popukçaÕ  do 
reyno,  naõ  achou  o  inimigo  senaS  três  miseráveis,  que 
naS  repulsaram  a  sedocçafi.  Os  regimento;  de  Itália, 
que  se  tem  distittgiiido  na  Polónia,  e  que  se  tii^baiQ  riva- 
lisado  em  intrepidez,  na  campanha  de  Catalunha,  çom  os 
mais  antigos  bandos  francezes,  se  cobriram  de  gloria,  em 
todas  as  Bcçoens.  Os  povos  de  Itália  marcham  a  passos 
largos  para  o  ultimo  termo  de  uma  feliz  mudança.  Esta 
bella  parte  do  Continente,  onde  ha  tantas  lembranças  de 
alastres  feitos,  que  a  corte  de  Roma,  que  esta  ouvem  de 
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frades,  e  qne  as  suas  dirisoens  tinham  perdido ;  toma  a 
aparecer  com  honn  sobre  a  scena  da  Europa.  Todas  a* 
rcdaçoens,  que  chegam  do  exercito  Austríaco  convém  de 
que,  nos  dias  21  e  2S>  a  sua  perca  foi  immensa.  Segando 
as  amáveis  de  Vienna,  as  manobrai  do  general  Danúbio 
•alráram  o  exercito  Austriaco. 

O  Tyrot  e  o  Voralbai^  etts&  perfótamente  submetti-* 
dos.  A  Camiola,  a  Styria,  a  Carintbia,  o  paiz  de  Saluc- 
boarg,  a  Áustria  alta,  e  baixa,  estaS  pacificadas,  e  desar- 
madas.— ^Trieste,  esta  cidade,  em  que  os  Fraocezes  e 
Italianos  soãrêram  tantos  ultr^eos,  está  occupaJa.  As 
mercadorias  cobniaes  loglezas  fÒram  conriscadaa.  Ha 
uma  circunstancia  na  tomada  de  Trieste,  que  foi  mui 
■gradaTsI  ao  Imperador  ;  e  he  a  liberação  da  frota  Rut< 
siana.  Esta  tivera  ordem  de  se  aparelhar  para  Ancona ; 
mas  retida  por  ventos  contrários  6cou  cm  poder  dos  Aus« 
triacos. — A  juncçaõ  do  exercito  de  Dalmatia  está  pro* 
xima.  O  duque  de  Ragusa  se  poz  em  marcha,  logo  que 
soube  que  o  exercito  de  Itália  estava  sobre  o  Isonzo ; 
espera-se  que  chegará  a  Layback  antes  de  5  de  Junho.— 
O  salteador  Sciíill,  a  quem  se  dava,  com  razafi,  o  titulo 
de  general  no  serviço  da  Inglaterra,  despois  de  haver 
prostituído  o  nome 'do  Rcy  da  Prússia,  como  os  satélites 
da  Inglaterra  prostituem  o  nome  de  Fernando,  em  Sevilha. 
Ibi  perseguido  c  lançado  a  uma  ilha  do  Elbe.  O  rey  de 
Westblia,  alem  de  1 5.000  homens  de  suas  tropas,  tinha 
lima  divisão  Hollandeza,  e  uma  Frajiceza  ;  e  o  duque  de 
Valmy  se  rcunio,  em  Hanau,  duas  divisoens  do  corpo  de 
observação,  commandadas  pelos  generaes  Rivaud,  e  Des- 
peanx,  e  compostos  das  brigadas  Lameth,  Clement,  Tau- 
pin,  e  Vanfreland. — A  paciticaçaõ  da  Suabia  deixa  sem 
emprego  o  corpo  de  observação  do  Gen.  Beamont,  que 
seieunio,  em  Augsburgo,  c  onde  acham  iuais  de  3.000 
drsgoens. — O  furor  dos  príncipes  da  casa  de  Lorraine, 
contrt  a  cidade  de  Vienna,  pode  pintar-se  em  um  i6 


I9S  MisKllaneã. 

traço.  A  eapiul  he  aprovísionada  por  4  mouiliosj  Cítãbct 
lecidos  na  margem  esquerda  deste  tio;  elles  fizcmm-uo» 
úrar^ou  destruir. 

Operaçaeng  do  exercito  da  Itália. 
O  Vice-rry  comiiiBiidaiite  em  chefe  raforma  o  MÍDiítra  da  gueri 
n,  da  «rie  de  (^imçoeni  do  ezerdto  de  Itália.  Deipoif  d>  pu- 
ngem do  Tasliamcnto,  e  du  Tantigcn*  gaobadu  no  combate  de 
S.  Daniol,  a  retaguarda  do  inimiga,  que  in.  «emprc  pen^uida  com  a 
'  opada  Doi  lombòi,  foi  alcançada  em  Ve&zone,  peU  nona  guarda 
avançadai  debiiio  do  éommando  ^o  gea.  De«iaix>  Mostrou  queief 
def«idcr-*e,  mat  foi  logo  derrotada,  tomáram-fe-llie  430  prísioDciroi. 
entre  oi  quaei  havia  raniloa  offlcian  do  Eitado-maior. — O  gen> 
Cotioredo,  que  a  coromaadava,  foi  ferido  cm  uma  coxa,  por  um  tiroi 
A  nofM  perca  coniiite  em  dozei  morto*,  e  54  feridoi.— -O  inimigo 
havia  queimado  toda5  a«  pontei  do  Fclla,  mai  Tencíram-ac  todoí  os 
obitacoloi.  Tinha-ie  fortificado  no  forte  de  Malbargbetto,  e  lubrc 
O  monte  PredaL  Eilai  poaiçoen*  foram  voltnde*;  a  primeira  de- 
baixo do  fogo  do  forte,  e  sem  perder  nm  tã  homem,  a  legunda  peioi 
valei  de  recolina  e  de  Dogna.  Ai  tropai  encarregadai  de«tei  movi- 
inentoi  eocontráram  o  inira^o  joado  a  Tarvit,  e  tomaram  eata 
TÍlIa  a  bayuaala  calada.  O  forte  de  Marlborglietto  foi  canhonado 
«01 17,deidenSboraidamBnhaã,  atéasnoveeiaria.  Ordenou-ic 
cataS  o  analto.  Em  meía  hora  todoí  oi  parapciloi,  e  paliuadai 
ifiram  attalladoí,  e  penetrado*  ao  meimo  tempo,  e  o  inimigo  perse- 
guido e  forçado,  com  grande  carnagem,  at£  aos  seu*  últimos  en- 
truMheiramentoi.  Deixou  300  bomeci  sobre  a  praça,  tomáram-se- 
3S0  prisioneiros,  doui  obuies,  5  peça*  de  três,  uma  de  leii,  duai  de 
12,  e  muniçoens  coAiideraveif.  A  tomada  deste  forte,  qae  se  cba^ 
nlaTB  VOtapç  dt  la  carnlkia,  s6  DOI  custou  SO  homem,  que  ficaíicm 
imponibilitadoí  de  entrar,  cm  combate.  Devemos  este  pequeno 
numero  de  nossos  feridos  &  rapidez  com  que  as  nossas  tropas  se  arrc- 
neç&nm.  .0  príncipe  Viee-rey  louva  o  gen.  Grcnier,  que  dirigio 
tndo  debaixo  de  suas  ordens;  o  general  Dm^ttei  gen.  Patethodr 
que  fM  primriro  a  entrar  aos  ia  trinchei  lameutoi  du  inimigo  r  o 
chefe  de  batalbaS  JLmorctti  que  foi  ferido,  o  cbefê  de  batalhão  Cola» 
da  regimento  lOCi  e  do  capitão  Geria  de  artilfaecia.  Os  granadeiros 
evolteadoresdo  I*  delinba,  edo  53,  62,  e  102,  se  diiliuguiram  mui 
parlicularipieote. — No  mesmo  dia,  e  iinmediatamentc  deipuii  <la  to- 
cada do  forte  de  Málborghetto,  o  princípe  Ticc-rcj  foi  icbrc  TaiTif» 
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vndc  Bmi  nova  Ttctoria  corfiou  éiU  joroada.  O  inimigo  tinh»  « 
«itabflocido  da  onln  partf)  4o  vale  eitreito  e  profiiodoí  por  «oda 
««m  o  Sdilitza,  occupandai.  com  5  r^moitot  de  linha,  e  rauitoi 
fcaUlheent  Croatas,  uma  liaha  dobíada  de  redutoi elevado^  m>  acima 
-dal  oatTM,  e  guarnecido*  por-SS  peçai  de  caohaS.  Ddzava  Ter  na 
■retaguarda  uma  DumeroM  Mvallatia.  Ealei  corpo*  iram  comraaib- 
dadoa  pdõt  generaa  Giulaí  e  f  rlnoat.— &  nom  guarda  ivaaçad», 
-Huteotada  pelai  brigada*  Abbé  a  Valentki,  aUaoou  em  frente,  c  a 
diTuaÕ  FoDtanelli  attacou  a  eiqúc[da  do  iaiatàgo,  Eata  diviaaS,  que 
naS  tínba  ainda  a  tua  artilheria,  naã  acbau  ob«taoulo  do  fogo  dal 
4atteriaf  inimigai,  a  quem  na3  deo  outra  reaporta  «enaS-  bater  a 
«arga,  e  derrotando  o  íaimigo  A  bafonata,  de«(fuio  luda  ^aanto 
achou  diante  de  h>  O  inimigo  fugio  na  maior  detordam,  e  a  nik 
guarda  o  acabon  de  pfir  ctn  iitn>  complHn  derrota.  Deisoa  db 
«ampo  de  batalha  ura  grande  numera  do  mortoai  3.00O  honeoa 
priaisneiroj,  e  17  pe; Aa  de  artilhería.  Noi  mS  titomoa  S06  bòmenit 
^ue  ficaiiem  iocapacitadoí  de  combater.  O*  gen.  Foutanelli,  a  Boo- 
fanti,  o  corooe)  Tucbi,  do  r.  de  linha  Italiano,  c  o  Major  Orenicp, 
Jo  60  de  lioba:  ae  diatinguirani.  A  artilhería  do  exercito  auim  comu 
a  diTuaõ  Serrai,  eflavam  demorada*  pelo  forte  do  PredeL  O  Vioe> 
rej  ordenou  ao  Major  Greoier,  ^ue  foMe  ter  com  Ire*  batalhoena,  o 
dua*  pef  ai,  ao  vale  de  Raibell,  para  attacar  o  forte  pela  retaguarda, 
em  quanto  o  gen.  Serrai,  que  eal&Ta  informado  deite  moviíamto,  o 
atlacaria,  em  frente.  Em  um  quarto  de  liora  foi  e«te  forte  tomado, 
,^  tudo  quanto  ertara  na*  paliiudai  foi  paiwdo  ao  fio  dt  opada.  A 
£uanii;a5  ira  de  40O  bomeni,  dou*  lomcute  eMapáram.  Acharam' 
te  no  forte  S  peça*  de  artilhería. — Ao*  \S,  'JO,  e  '2\,  marchou  o  ex- 
ercito de  Tarvi*  para  Villadi,  Klagcofurt,  c  Saiul-Wcit.  Aoa  39,  33, 
e  24,  entrou  em  Freiacb,  l'nzmarkt  e  Kaitlfcld. — A  ala  direita  du 
■exercito  wmmandada  pelit  gen.  Macdonal,  e  campoita  da*  dÍTÍ*oeof 
Bromaier  e  Lamarque,  e  da  di*iiau  de  dcagoen*  PuUj,  tinha  ndo 
iqaadada  aoltre  Goritz.  Pauou  ella  o  Iionio  ao*  l4|  e  ao*  15 
tomou  a  poai^aõ  de  Goritz,  apesar  do*  eifor^o*  do  inimigo.  Em 
Gorilz  le  tomáfam  onze  pe^ a*  de  canhaõ,  dou*  morteiroi,  c  muitai 
froiÍHieni  de  arlilheria.— Ao*  11  A  dÍTÍ*l5  BrouMier  forçou  o  ini- 
migo, ante  Prevald.  e  obrigou  a  retirar-*e  precipitadamente  para 
Tajabach.  A  dlvifaõ  Lamarque,  ignc  mnrchaTa  pelo*  caminho*  de 
Rodtel,  e  Poderaf ,  derrotou  por  toda  a  parte  o  inimigo,  em  «eua 
paiMM,  e  fez  400  prífioneiroi,  um  dai  quae*  he  coronel,  e  \i  offi- 
«iacii  eloinou  unia  peça  de  artilhería.— Ao*  18,  o{^.  Schílt entrou 
4m  Trie*U*  e«m  «ia  marcba  tomou  4  ou  500  priíioneíro*.  Aoa  30,  o 
yoL.III.  No.  15.  c  c 
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pctt.  Brouiler  iatimou  e  fex  ÇA{ntul«r  <w  íáittt  de  PrartUf  8:004 
boment  ilepuzéram  u  amiu.  Tomaram -M  IB  peçu  da  utillieriB, 
■rmazens  coniidenveii,  e  muniçoenf  de  ^en, «  d»  boca.— Am  SI 
CM  fortei  de  Lajbich  fòrsm  rccmbecido*,  e  «fertadot  do  mui  ceres. 
Ao(  S2  o  gm.  MacdoDild  eaeungon  u>  gta.  Lunuque  do  atUqiM 
'da  Mquerda,  e  ao  gati  Bromiier  do  .attaque  da  direita,  e  a  caTallaris 
Ibi  dUpotta  de  maoeira  que  pudefie  cortar  a  retícwla  do  inimigo.  No 
menno  dia  pela  taidct.  eiU*  fartei)  qiu  cmUram  m  Aiutria  •ominai 
enonnea,  e  que  «6  eit^Tau  defcadidoí  por  4.500  komeni,  peAnia 
capitalaçau.  Oi  gcaeraea  Giuhi  p  Z*ch,  i  viata  da«  difpowçoe»  do 
attaque,  le  •alTkrara  com  algn»  teaUti  d«  homeai.  Dm  Teoarft 
general,  um  ccnronel,  trea  mf^aroi,  131  officitMi  9  4.000  honena 
.depqiÉram  o*  armai.  Achouaenoirorte*,  e  U  c«mpo  intrincheirado 
i5  boca»  de  fogo,  4  baadoirai,  8.000  eapingarda),  e  muitoi  arma- 
MDi. — O  prineipe  Vit^rtj  louta  muito  »  geo.  Macdonald,  que  tem 
dirigido  toiUi  u  operaçeeoi  da  ala  dirjtta  do  exercito  (  of  gen.  de 
dirtksã  Brounier,  e  Lamsrque  te  tem  dbtioguido.— aliando  O  exer- 
cito áí  Itália  diegou  a  Kntteireldi,  foi  o  principe  Vice-re;  iafouDado, 
que  at  relíquia*  du  cotpo  do  gco.  'Jellacfaii'b,  eacapando  ao  exercito 
de  Alemanha,  tífibam  fido  alcançada*  em  Rottenmann ;  por  vari  ji  ba- 
talhoeoi  que  vmliam  do  inlerioi  1  e.formavani  ao  lodo  um  corpo  de 
fettc  a  oito  lUil  boiueiu,  dirigidoi  lobrc  Leobed.  A  diviwu  Serra* 
teve  ordetn  de  forçar  ft  raarcba  t  para  cbegar  oiite*  'delle  á  encruzi- 
Ihida  do*  caminho*.  Am  25  i»  9  hora*  da  maohtK,  eocorilrou  a 
■ua  vanguarda  o  inimigo  t  que  deiembocava  pelo  caminho  de  Mau- 
tera.  O  inirai^  formou-*e  na  vanUijnia  poaiçaõ  de  St.  Michel,  com 
a  direita  apojada  em  montanha*  cKarpadat,  e  a  eiquerda  em  o  Hur  1 
nccupava  o  cimtro  um  plano  de  díflicil  accetio.  O  gen.  Serra* 
foi  encarregado  do  attjique  em  frcutr,  com  uma  bri;^da  da  *ua 
dif  i*BÕ, «  uma  brigada  da  diriíaÕ  Durutlr,  commandada  pelo  gen. 
Valenthi.  Havia  na  retaguarda  da  lua  linha,  o  9  e  6  de  ca; adorei 
teavailn,  commandado*  peloi  corooeit  Triare  e  Uelacroix,  i^udaute 
de  campo  do  principe.  O  Gen.  Durulle  c*lava  em  reaerva,  com  o 
reito  da  luailiviíaõ.  Sobre  a*  dua*  hxraa  começou  o  attaque  em 
toda  a  linha  ;  e  cm  toda  t  parte  fui  o  iuimigo  derrotado :  o  plano 
foi  tomado,  e  a  cavallaria  acabou  o  deilroço.  Ficaram  lobre  o  rara. 
po  de  batalha  800  Aualriacoí  1  1. £00  ferido),  com  70  officiaci  ficãnm 
priaioneiroi.  Tomarara-ie  dua*  |.eça)  de  artilheria  e  uma  bandeira. 
O  geo.  Jeilachích,  com  oulrcii  doui  gencrm,  e  60  dragocns  fugiram 
i  ledea  tolla.  O  gee.  Serra*  enlruo  em  Leubcn  &i  6  hum*  da  tarde, 
s  «priímiou  60u  homcu.    l~m  numero  quaii  tgual  ae  nlvou  na* 
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atdoUnbu  ki^udo  u  «rubi.  Amíhi  tnJo  d  que  raitan  io'  carp» 
do  geo.  JplUcbieli  foi  dfftruido  «eiU  jorntd^i  noi  litemo*  500  bo- 
mev  ^tw  fic^niii  ioupazei  de  combaler.  O  prinincipe  Vice-ic;  fc^ 
tw  elogio  ptrticuJir  to  pn.  de  iii*i*i5  Serru,  um  g;en.  Roubei  e 
Tftbntii),  ao«  corooèii  Deluroix  e  Triare,  tw  ^udaate-coinraandaiite 
Forrltier,  ao  Cap.  Aimé  do  9  de  caçudoref,  o  qu«l  toinon  nniC  Imf- 
feíni  o  tenente  Boi^eoit  do  193,  que  com  «  Mfadorer  knvaltor 
toHoa  uns  peça  de  artilham,  deqMiU  de.  ter  morto  os  artilheiref. 
ÍÍB  manhaS  de  S6  «o  mbio  ^,  chegou  o  exercita  de  1  taJia  a  Prucjí, 
^Odo  fe*  ■  JuocçaS  cora  o  gen.  Laoriíton,  e  com  o  exercito  da  4)^ 

Sukíiml*.  Ebendorf,  1  de- Junfao,  de  I B09; 
As  pontes  sobre  o  Danúbio  estafi  inteiramente  restabe> 
leddss,  addio-se-lhe  uma  ponte  volante,  e  prepáram-se 
todos  os  materíaes  necessários  para  lançar  outra  ponte  de 
jangadas^  Sette  malbos  batem  a  estacada ;  mas  tendo  o 
Danúbio,  em  muitas  partesj  24  e  26  pes  de  fundo,  gasta- 
te,  sÈmpre,  muito  tempo  para  fazer  seglirat  aa  ancboras, 
quando  se  desibcam  os  malhos.  Entretanto  adiantam-ie 
03  trabalfaoBi  e  em  pouco  se  terminaraS.  O  gen.  de  bri- 
gada de  engenheiros,  Lazowski,  fez  trabalhar  na  margem  ' 
esquerda,  em  uma  cabeça  de  ponte,  que  terá  1.600  toezas 
de  periferia,  e  que  será  cubetta,  por  um  bom  fosso,  cheio 
de  agoa  corrente.  O  44  de  equipagem  da  ãotílba  de 
Boulogne,  Commandado  pelo  cap.  de  navio  Baste,  chegou 
ja.  Grande  numero  de  bateis  batem  todas  as  ilhas,  co- 
brem a  ponte,  e  fazem  grandes  serviços.  O  batalbaS  de 
artífices  da  marinha  trabalha  na  construcçaõ  de  pequenos 
barcos  armados,  que  servirão  para  dominar  inteiramente 
tste  rio. — Despois  da  derreta  do  corpo  do  gen.  Jellachich, 
Mr-  Mathieu,  capita6  adjuncto  âo  estado-major  do  exer- 
cito da  Itatia,  foi  enviado,  com  um  dragaS  de  ordenança, 
pelo  caminho  de  Saltzbourg  ;  tendo  encontrado  successi-' 
vãmente  uma  ct^umna  de  6SU  homens  de  tropa  de  linha, 
'e  uma  columna  de  Landwehrs,  ambas  as  quaea  estavam 
cortadas;  e  extraviadas,  íntimou-tfae  que  Bereadesscn),  e 
C«2 


dias  depuzéram  as  armxs. — O  género  de  divisaÕ  Lauris>* 
ton  chegou  a  Oedeabourg,  primeiro  Comitato  de  Hud-i 
gria,  CDm  uaia  forte  guarda  avançada.  Parece  que  ha  n» 
llungría  sua  fermentação,  e  que  os  espiritos  se  acham  la 
drai  divididos;  e  que  a  oiaioridade  naõ  he  favorável  á 
Áustria. — Ot  gen.  de  divisaõ  Lasulle  ttm  o  seu  quartel 
'  general  defrnnte  de  Presbourg,  e  leva  os  seus  portos  at£ 
Altenbourg,  e  juncto  de  Raab. — Trea  divisocm  do  exer- 
cito de  Itália  cbegiram  a  Nenstadt.  O  Vice-rey  ha  doas 
dias  que  estí  no  quartel  general  do  Impeiador. — O  gen. 
Macdonald  comniandante  de  um  corpo  de  exercito  da 
Itália,  entrou  em  Graiz^  Achou-se,  nesu  capital  da  Sty- 
ria,  immensos  armazéns  de  viveres,  e  effeitos  devittuarío, 
c  petirechos  de  toda  a  espécie. — O  Duque  de  Dantzick 
eslá  cm  Lintz.— O  príncipe  de  Ponte  Corvo  marcha  sobre 
Yicnna.  O  gen.  de  divisaS  Vandamroe,  com  os  Wirten> 
burgiiexcs,  está  em  St.  Polten,  Mautern,  e  Krems. — ^No 
TjTol  rejna  a  Iranquilidadei  Cortados  pelos  movímen* 
tns  do  duque  de  Dantzick,  c  do  exercito  da  Itália,  todos 
05  Au&triocos,  que  imprudentemente  se  tinham  empenhado 
nesta  ponta  foram  destruídos  uns  despois  dos  outros,  como 
o  corpo  de  Jellashicb  pelo  exercito  da  Iti  Ga.  Os  qu« 
estavam  cm  Suabia  naÕ  tiveram  Outro  recurso  senaõ  tratiV 
de  ir  cm  partidas  para  a  Almunha,  dírigindo-se  ao  alta 
l^alatiiiado.  Formavam  elles  uma  pequena  colunina  de 
infanteira,  b  de  carallaria,  que  se  tinha  escapado  del<in- 
dau,  e  que  foi  encontrada  pelo  coronel  Bieset  j  do  corpo 
de .  observação  do  general  Beauuiont.  Foi  cortada  em 
Ncumack,  c  a  columna  inteira,  officiacs  e  soldados,  depõe 
as  armas. — Vienna  est4  tranquila ;  ha  pa6  e  vinho  eim 
abundância;  mas  a  carne,  que  Esta  capital  tirava  do  cen- 
tro da  Hungria,  começa  a  ser  rara.  Contra  todas  as  ra< 
zoens  politicas,  e  todos  os  motivQÍ  de  humanidade,  í»z 
o  inimigo  tudo  o  que  be  possível  para  redusir  á  fome  oa 
MUS  compatriotas,  e  esta  capital  que  encerra  suas  mur 


MàceUaaaC.  SOÉ  ' 

Ihores  e  seiu  filhos.  Dista  bem  deste  modo  de  proceder  o 
de  nosso  Henrique  IV.  nutrindo  elle  mesmo  unia  cid&d« 
que  6n  entaÕ  inimiga,  e  que  elle  sitiava. — O  duque  de 
Alontebello  moireo  bontem  pelas  cinco  horas.da  áianhai. 
Algum  tempo  antes  se  havia  o  Imperador  entretido  com  elle 
por  mais  de  uma  hora.  S.  M.  tinba  mandado  buscar,  pdo 
gen.  Kapp,  seu  ajudante  de  campo,  ao  Doutor  Fraqc». 
um  dos  médicos  mais  celebres  da  Europa.  As  feridas  es* 
t&vam  em  bom  estado ;  mas  uma  febre  perniciosa  fez,  em 
poucas  horas,  os  mau  funestos  progressos.  F6ram  inú- 
teis todos  08  soccorros  da  arte. — S.  M.  ordeitou  que  o 
corpo  do  duque  de  MontebeUo  fosse  embalsemado,  e 
transportado  &  França,  para  la  receber  as  honras,  que  safl 
devidas  a  uma  dignidade  elevada,  e  a  eminentes  serviços. 
Assim  acabnb  um  dos  militares  mais  dístinctos,  que  tem 
tido  a  França :  em  numerosas  batalhas  em  que  se  achou 
Kcebeo  treze  feridas.  O  Imperador  foi  extremaments 
sensível  a  esla  [lerca,  que  será  também  sentida  por  toda  a 
Frauça. 

Buletim  \5.  Ebersdorf,  3  de  Juhno,  de  180?: 
O  exercito  de  Dalmácia  tem  alcançado  as  maiores  van- 
tagens. Derrotou  tudo  quanto  se  lhe  appresentou  diante, 
nos  combates  de  Mont  Kttta,  Gradchatz,  Ueca,  e  Otta- 
ctbtz.  O  general  em  chefe  Sbissevich  foi  aprisionado. 
O  duque  de  Raguza  chegou  a  Fiume  aos  28;  e  assim  fez 
a  suajuncçaficom  o  grande  exercito,  de  queesbeda  Dal-' 
macia  forma  a  ala  cUreita.  f^r^se-ha  publica  a  relaçafi 
do  duque  de  Raguza  sobre  estes  díSerentes  acontecimen- 
tos.^Aos  28,  uma  esquadra  Ingleza  de  4  vasos,  duas  fra- 
gatas, e  um  brigue,  se  apresentánm  diante  de  Trieste» 
com  a  intenção  de  tomar  a  esquadra  Russiana.  O  general 
coade  Caffarclli  acabava  de  chegar  áquelte  posto.  Como 
ft  cidade  estará  desarmada,  desembarcaram  es  Russos 
40  csnhoens,  24  de  36,  e  16  de  24,  Assestiram  estas  pe. 
fu«n  bitteria,  e  m  ei^adni  Rvm  «m«iraa-*e  coip  boçaa. 


Estava  tudo  prorapto  para  receber  o  inimigo,  o  qual  y^HA^ 
que  lhe  falhou  o  golp«  de  maS,  se  retirou.  Um  milbnf- 
de  Austríacos,  que  paas&ram  de  Krems  para  a  margeou 
direita  do  Danúbio  fôram  dcs^çados  pelo  corpo  Wnr- 
temburguez,  que  lhe  aprÍEÍonou  €0  h 


Hespanha.  ,  Sevilha,  1  de-Juthp. 
O  tenente  general  D.  Francisco  Veoega?.  dirjjpo,  em  dats 
do  1".  deste  mez,  ao  Sephor  D.  António  Cornei  o  Officio* 
feguinte : 

*'  Tenho  a  honra  de  reuimetter  copiada  a  V.  Elxcellen- 
cia  a  parte,  que  me  deo  o  Coronel  D.  Luiz  Lacy  da  acçad 
de  Torralbá,  que  lie  literalmente  a  seguinte:  "  Ezcet- 
lentissimo  Senbor:  o  primeiro  ensaio  do  corpo  volante, 
composto  do  regimento  de  Burgos,  da  companhia  de  ca- 
çadores do  de  Cucnca,  e  do  de  cavallaria  de  Farnesio,  se 
verificou  hontem,  '23,  nos  planos  de  Torralba,  sorpren- 
dendo  e  atropelando  o  primeiro  regimento  de  lanccíroa 
Polacos,  o  80  e  26  de  caçadores  Francezes  de  cavallo,  e 
outros  dois  dos  de  cavuUaria  ligeira  de  Westphaiia  com 
duas  peças  de  artilheria.  Seriaõ  cinco  e  meia  da  tarde 
quando  me  aTÍeâraÕ>  que  no  dito  povo  se  apresentava  o 
primeiro  corpo  inimigo ;' Toá  de  Almagro  para  o  atacar, 
-  dando  as  ordens  convenientes  para  começar,  logo  que  a 
escuridade  da  noite  ajudasse  melhor  as  minhas  intenções. 
Chegando  esta,  marchei  &  testa  das  minhas  tropas,  occu- 
pei  um  grande  plano  ímmedtato  ao  povo,  e  nelle  com 
ousadia  se  deo  ás  nove  da  noite  a  acçaõ  mais  gloriosa,  at- 
tendidaahora,  posiçaÕ^  superioridade  do  inimigo.  Ocam- 
po  Geou  juncado  de  cadáveres  contrários :  ossensferidosde- 
vem  ser  em  grande  numero :  lanças,  murrioens,  malas,  toda 
aespeciede  armas,  cavallos,e  um  u  nico  prisioneiro  para  tes- 
temunhar o  facto,  saõ  o  fructo  desta  feliz  aoicc,  em  que  sepe- 
Jeijou  com  cnthusiasmo  c  valor.  Polo  referido  prisioneiro, 
ectedj-a^esAlemâeuE^que  deserti»S,  se  sabe  que  os  íni- 
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migos  sappoem  ter^m  sido  atacados  por  mais  de  8.000 
Hespanhoei,  cuja  opinião  taU*cz  tenha  por  objecto  enco- 
brir a  vei^onha  de  terem  sidu  atacados  por  900  infantes  e 
350  carallos.  Farncslo  atacou  à  espada  com  valor,  cum- 
prindo os  chefes,  officiaes,  e  tropa  os  seus  deveres.  Dis- 
tinguindo-se  o  Tenente  O.  António  de  Vargas,  comman- 
datite  da  descoberta.  (Sef^ue-sc  o  elogio  do  corpo  de 
Burgos,  e  da  companhia  de  Cuencia.}  O  inimigo  iiaC>  se 
atrereo  a  picar<Ros  a  retirada  quu  fiz,  em  razaó  das  noti- 
cias que  tire  de  terem  entrado  em  Daimíel  confliderareis 
forças  de  cavallaria  inimiga.  Os  desertores  declara6  que 
os  inimigos  tiveraõ  1 14  mortos,  e  muitos  feridos,  entre 
elles  o  seu  coronel.  A  nossa  perda  lie  muito  pequena,  e 
delia  Êirei  a  relação  apenas  os  corgos  me  derem  as  partes 
particulares.  Por  ora  posso  dizer  a  V.  Excellencia,  que 
iicáraõ  levemente  feridos  o  CapitaS  D.  y\ntonio  Manso, 
Ajudante  do  Regimento  de  Farnesio,  e  o  Tenente  do  de 
Burgos,  D.  Pedro  Lamparez,  que  nau  se  quiz  retirar:  fi- 
cou contuso  de  varias  cutiladas  no  chapco  o  coronel  de 
Farnesio  D.  líamoii  Aviz  de  Zuza.  Tudo  o  que  ponho 
na  presença  de  V.  E.vcellencia  para  seu  conhecimento,  e 
para  determinar  o  mais  conveniente.— Estrada  de  Cala- 
trava  23  de  Junho  de  1809. — Excel  lentíssimo  Senhor — 
Luiz  dé  Lacy — Excellcntiasimo  Senhor  D.  Francisco  Xa- 
vier de  Venegas. 

Seguem-se  depois  os  elogios  que  o  General  Venegas 
faz  deste  corpo,  particularmente  do  coronel  Luiz  Lacy 
e  pede  ao  Governo  Supremo,  que  elle  e  outros  comman- 
dantes  sejaÕ  promovidos  aos  postos  immediatos.  Em  con- 
sequência disto  S.  M.  se  dignou  promover  a  brigadeiros 
dos  reaes  exércitos  a  D,  Luiz  Lacy,  e  a  D.  Kamon  Aviz 
de  Zuza:  con  ferio  o  posto  immcdiato  a  D.  Joaó  José  de  ' 
Olazabal,  D.  Joaó  Francisco  Ortiz,  D.  António  de  Var- 
gas, D.  António  Manso  e  1).  Pedro  Lamparez ;  sem  pre- 
juízo dos.outros  beneméritos,  apenas  o  General  em  Chefe 
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bo  útio  de  Calvário,  Ob  ditoi  mootet  -legaem  ó  camiidio 
que  TÚ  i  ÍTtieDde  todoí, «  passa  pelas  fnkU*  de  um  <ntei* 
h>,  ritoado  mais  adiante  de  oulhi  aonde  está  A  enUidà  da 
Pb^o.  Ô  terKDoquelhe  fica  pela  parte  de  diante,  e 
•ttndas  de  Sangosa,  bd  plane,  tlbfiia  de  hdrtàsj  e  olivaea^ 
kea^faais  desigualdades  qué  limas  elevsçd»,  por  oodá 
towefisa  o  caminho  da  Puebla  de  Ãlborton,  distante  paOi* 
CO  tbaU  de  umale^a  de  Bélchite.  Òs  montes  por  onde 
passa  o  mencionada  caminho  dfe  Fuende  todo*,  começa^ 
em  Bélchite  na  ermida  de  Santa  Barbara,  ém  cujos  an»> 
dores  ha  muitos  palheiros^  é  dois  grandes  edifícios  para 
tvcoUiér  oè  gado*.  Estes  edifícios,  e  a  ermida  cobrisõ  em 
6aDCo  dirritoda  noasa  ponçaA,  para  cujo  (im  se  lhes  &* 
nbadaherto  portinholas.  Pela  frente,  e  peia  esquerda  se- 
guia-se  a  dita  cordilheira  de  montes  com  algumas  ahertu- 
IVa,  e  por  tris  tem  um  canal  que  vai  ter  ás  hortas,  pi»> 
sando  por  entre  a  poYoa§aC,  e  oiteiro  do  calvário.  As  tnx 
pas  que  estavaõ  na  ermida  de  Santa  Barbara,  e  nos  pa- 
lheiros, naS  podiaõ  ter  atacadas  pela  cavatlaria ;  nem  O 
centro,  sem  que  o  inimigo  se  expuzesse  a  sotlrer  a  acçaS 
de  muitos  fogos  cruzados.  Os  da  esquerda  podia6  retlrar- 
se  a  todo  o  tempo  para  a  ermida  de  Santa  Barbara: 

"Em  consequência  de  tudo  isto  occupou-se  a  ermida 
do  Pueyo,  guarneceo-se  o  mteiro  do  calvário  com  dois  re- 
gimentosj  e  colocoo-ae  o  parque  da  artilheria  atrís  del- 
]e.  Também  guarnecemos  os  ollvaes  das  hortas,  A  ca-  - 
Vallerla  eslava  no  caminho  de  San^^a,  e  na  entrada  do 
lugar  para  o  cobrir,  sustentada  por  outro  regimento  àé 
iofanieria.  O  resto  da  tropa  oecupon  os  montes,  desde 
Santa  Barbara,  atÊ  o  caminho  de  Fuende  todos,  segundo 
às  circumstancias  do  terreno^  de  maneira  que  formava  em 
algamas  partes  ires  linhas.  Havia  al£m  disto  três  ooJua« 
fias  para  sáfah-  ao  encontro  do  inimigo,  caso  que  fizMM  lU 
gam  ataque  vigopno  pda  esqunda.  Aioda  qoe  rcdia- 
çasae  estai  ccinmnsj  tiobamoi  a  ficilidade  de  dm  letinr 
V9L.ni.  No,  15.  D  D 


•psrá  o  centre,  e  flanco  dirMtó,  sondf}  nafi  podíamos  b^ 
■«tocados  seaad.  pela  frente ;  o  qve  impotsibilitava  a  iiú- 
■'inigo  de  noa  perseguir  por  ci^uelle  lado.  Finalmente « 
«rtilfaeria  estará  em.  uma  poH$a&  taõ  yaiitajou,  que  |»9- 
,tc^  o  ataque  dat  cohimniis ;  e  em  caso  de  desastre  podia 
vetiiar-ge  para  o  mesma  ponto  para  ondç  se  ^etiranp  as 
•tropas. 

:  ji  a»  tropa»  estaraS  nos  seus  ptwtos>  tendo  protestado 
tique  desempenhariaÕ  as  ^uas  obrigaçSes,  wn  resposta  a 
mma  fsUã  que  lhes  fiz  sobre  este  assumpto,  quando  o  inU 
ttigo  despois  de  apparecer  nas  alturas  de  pocbla  de  alber- 
^1)  marchou  sobre  a  nossa  esquerda,  fasendo  adiantar 
•uma  coiumna  com  duas  peças  de  anilhería,  precedida  por 
-am  grande  piquete.  No  tempo  em  quea  nossa  se  reunia, 
■«ppareceo  no  monte  a  testa  da  sua  çolumna,  e  a  sua  ar- 
■tilberia  disparou  qUatro>  ou  cinco  tiros.  No  mesmo  tam- 
-po  ar  rebentarão- nos  duas^  ou  três  granadas,  e  inutilizarão 
-quatro,  pu  cinco  homens.  A  nossa  artilheria  continuou  a 
bater-se  com  a  soa,  ou  para  meltior  dizer,  respoudeo  aqs 
^seus  tiros.  Neste  comenos  principiou  a  fugir  repentina* 
-e  desordenadamente  um  regimento  sem  fazer  fogo,  s^uib. 
do  dizcn  pbr  ter  cabido  entre  elle  uma  granada  do  inimi- 
go. Este  regimento  foi  seguido  de;  outro,  que  também 
4^ugto  sem  disparar  um  tiro,  o  qnal  foi  do  mesmo  modo 
-Seguida  de  outro,  íicando  ânaknentê  abandonada  aquella 
-posiijaõ  no  espa^*o  de  poucos  minutos^  fugindo  talrez  ^- 
igUDs  corpos  por  se  na6  ppderem  sustentar  no  meio  da  con^ 
'.íusaij  que  os  atropellavat  e  impedia  os  seus  fogos.  Assim 
^ficámos  sós  os  generaes,  e  alguns  oQciaes  naquella  posi- 
.  fa£,  sem  podentios  reunir  um  ctvpo  com  que  pudesse- 
^inos-âizer  frente  ao  inimigo,  passando  pelo  terrivet  des- 
-gostodç  vermos  dispersar  um  exercito,  que  abandonou 
.todos  o9  seus  efléitos,  e  largou  as  espingardas,  e  mochilas» 
.fugÍBdoa.umasõ  dit^isaõ^quenaõ  tínhasenaÕ  duas  peças 
;4e.' WttUi?rÍ4. ,  Na6,  podianujs  parar  em  quaato  naõ  en* 


,  Mfscellanèà. 

C^ntrosMíttilfs  o  abrigo  de  uma  praiça:  forte ;  porque  i»& 
^a  põBBÍvel  reunir  900  iiomens  para  fazer  fírente  aoí  ídíh 
sii^o»  Naõnos  fallava6  moniçòes,  nem  viveres^  e  eu  na& 
•mítti  medida  alguma  daa  que  depèodiaó  doa  jneuies** 
íbrços  para  procurar  a  victpría,  ■  ou  ao  menos  para  conaeiíi^ 
var^om  honra  a  gloria  dás  notsas  armas.  Se  Sua  Mages^ 
tade  diffiriraoque  Ibe  pedi  na  minha  representação.. dcí 
18,  poderei  mostrar  com  roais  extensaft  o  que.  acabo  dó 
elcpôr.  .•.'.*         '  > 

•^^  Na6  jogo  conveniente  tratsur  aqui  das  cassas  .desta» 
dispersões,  por  desgraça  assis  eommuns  noa  nosáos  exeh» 
oitos;  mas  na5  posso  deixar  de  diser,'  que.bastaofaio 
exemplo  de  alguns  individues  para  desanimar  vm  éxeretto| 
sem  que  o  general  o  possa  saber,  por  chegarem  difficãet 
mente  aos  seus  ouvidos  as  práticas  dos  homens  tímidos,  os 
tjuaes  de  ordinário  costumaô  ser  acuteliados;    Se.  q  amor 
da  minha  Pátria  naô  sobrepujasse  em  mim  i  segurança  da 
xninha  consciência,  ficaria  sooegado,  sabendo  que  o  mes* 
mo  exercito  confessa,  que  ná5  omitti  nada  como  general, 
nem  como  soldado,  para  o  conduzir  ao  caminbo  da  honra: 
A  mentira  que  os  cobardes  espalharão  para  encobrir.asua 
vergonhasa  dispersão,  de  que  havia  chegado  um  reforço 
del5  mil  homens  aos  Francezes,  mostra  que  naô  podem  dei« 
^ar  de  reconhecer,  e  confessar  que  fugiraô,  sem  ter  com 
quem  se  possaS  desculpar.    Deos  guarde  a  Vossa  ExceU 
lencia  muitos  annos.    Xerta  22  de  Junhd  de  180l^-r<Ex> 
.cellentissimò  Senhor  — Joaquim.  Blake — Excellentissima 
Senhor  D.  Aqtonio  Cornei. 

Inglaterra. 

Expedição  Ingleza  no  Scheldt,  despacho  officidL 

'  ' '  ■  '..•»,.        ..■'.'■, 

Quartel  general  de.Middleburgi  7  de  Âgostq. 
-  My  Lo^p!  Despois  do  meiji.  ul^n[io  ^fficio,  naô  teip 
occurrido  cousa  de  maior  importância.    Temos  estado  in^ 
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«OMantsipente  oocapadoien  tnuer  irtilberiapanoòaroth 
Bonniçoens,  e  petrechos  para  a  TÍsiafaança  de  Fluáhing;  a 
aa  tropas  tem  atado  occupadas  na  oonstrucçaõ  de  bfterioa, 
e  em  adiantar  as  differnitet  obras  diante  da  praça ;  maa 
temwiio  nataralqienteiíiterrotiipidaâ,  pelas  grandes  chu- 
vas que  aqui  tpm  bavide.  O  inimigo  he  aatrro  e  empre- 
bèndedor,  e  a  guaroiçafi  tem  certavente  recebida  conú* 
derareis  reforçQB  da  costa  franteira}  e  até  agora  nafi  ten^ 
estado  no  poder  da  ãotdha,  o  prerinir  isto.  Nestas  cir- 
Camstanciw  se  achon  qde  éra  necessário- desembarcar  ^ 
dÍTÍsaã  do  teo.  gea.  Grosvenor ;  e  dotta  baitalboens  Ugeiíoa 
da'Legia6  Alenta  fi&rsm  também  ao  proMote  postos  em 
terra.  Logo  que  se  tomou  Ratnmekins^  eu  determineí| 
qna  logo  que  se  pudessem  b^cf  os  ananjamentOE  neces- 
aarios,  panasse  a  infaoteiia  do  corpo  do  ten.  gen.  Coode 
de  Rosslyp,  con  a  divisafi  do  ten.  gen.  Marquez  de  HunU 
ley,  e  as  brigadas  Kgeíias  de  cavaUaría,  para  Beveland  dO: 
8al,  afim  de  fazer  ama  juncçaS  com  a  resem,  comnum- 
dada  peto  ten.  gcsi.  Sir  JoaS  Hope,  e  que  qs  navios  da  ca- 
vaUaría, e  anilheria,  jnncto  com  os  transportes  da  dlvisaS 
do^D.  gen.  Gtosfonor,  ao  moutenio  em  que  se  pudes- 
sem dispensar  o^  seus  serriços  anta  Flushing,  fossem  tra- 
zidos pela  pasaBgein  estrita,  e  procedessem  peb  Scbddt 
Occidental  acima ;  mas  o  decurso  de«ta  opeiaça6,  nafi  pode 
ter  lugar  atá  que  uma  força  naval  sufficiente  possa  eotrsr 
no  rio,  e  proceder  adiante;  porém  o  mão  tempo^  que  te- 
itK»  consUntemente  experimentado,  juncto  i  grande  dif- 
ficuldacle  de  naycgaçaõ  tem  até  aqui  frustrado  todos  os 
seus  esforços.  Por  cartas  do  ten.  gen.  Sir  Joa6  Hope, 
acho  que  o  inimigo  tinha,  aos  5  do  corrente,  vindo  para 
baixo  com  28  barcas  canhoneiras,  juncto  a  Bata;,  e  neste 
lugar  fizeram  uma  viva  canhonada,  por  algumas  horas, 
mas  f&ram  obrigados  'a  retírsr-se  pdas  peças'  do  forte,  e 
todo  esti  soc^ado  naqodU  parte.    Teoho  a  honra  dé  in- 
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clatr  «nu  Urta  das  percas,  que  tem  tido  m  divenca  cor* 
poi  tatá  TivaUàog.    Tenb«  a  honra  de  aer  &g. 

(Jssignado)       ■  CifATHAM, 
Ao  Muito  Honndo  Loid  Viicoade  Castlerei^h. 

Extracto  da«   percas.    Mortoi,   1  óror^wS  a«btent^     - 
f  5  soldados :  feridos,  1  major,  ti  tenentes,  2  alf<»«t,  4  nr* 
centos,  114  aoldados:  entrariadna  4  soldados. 

Middleborg,  1  de  Agosto,  1809. 
Mv  LokdI  Despois  de  fechar  o  meu  officio  datado  d« 
bontem,  fes  o  inimigo  uma  vigorosa  sortida,  janclo  ás  5 
horas  da  («rde,  #tacando  com  força  coniideiaTel  a  dirdta 
da  nossa  linha,  ocoupada  pela  dtrísaS  do  major  gen.  Gn^ 
bam.  O  attaque  se  dingio  principalmente  sobre  os  not- 
Kw  piquetes  avançados,  que  f&ram  sustentados  pelo  3*  ba- 
talhaS  dos  Royals,  pelo  5.  ,  e  35  r^mentos,  comnian- 
dando  o  Coronel  Hay.  Estes  corpos,  juncto  com  os  de>> 
facamentos  da  artilberia  Real,  o  95,  e  os  batalboens  ligúo 
ro8  da  LegiaA  AlemaS  d'Ei  Rey,  recebínm  o  inimigo 
com  a  soa  acustnmada  intrepidez;  e  despois  de  uma  cod- 
Unda  de  alguma  duraçaS,  o  forçiram  a  retirar-se,  com 
perda  coosideraTel,  em  mortos,  feridos,  e  prisioneiros.  O 
inimigo  teve  nesta  acçaõ  outra  occasiaõ  de  testemunhar  t 
superior  valentia  das  tropas  Britânicas;  e  nenhum  exem- 
plo cons^uio  o  ioiotigo  o  &zer  á  menor  impresiaíf  na 
nossa  linha ;  e  bem  longe  de  tirar  proveito  de  sua  tenta- 
tiva, foi  obrigado  a  deixar  algum  terreno,  bem  vantajoso, 
onde  estaO  agân  estabelecidos  os  nossos  postos  avançados. 
Eu  Daá  posso  exprimir  erq  tennos  demasiado  enet^os  d 
meo  sentimento  pela  assídua  vigilância  e  habilidade,  que 
manifestou  o  major  gen.  Graham ;  segurando,  e  mantendo 
O  seu  posto,  contra  os  repetidos  ataques  que  o  inimigo  fex 
para  o  desalojar ;  e  tenho  grande  satitfacçafi  em  infonnat 
a  V.  S.  que  o  m^or  gen.  ^  mençaA,  em  termos  da  naior 
approvaçaS  do  ^stíncto  comportamestOj  e  vabr  dos  oU  ' 
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riu  iníarig«f '/ arançula  sobre  o  Sea'  Dike,''èDi'  frenta  dE 
pouçaõ  do  ten.  geru  Frazér,  fòl  Talorouinente  levids  s 
rpontoda  bayoneta)  por  destacamentos  do  36,  eTl,  eba^ 
ialhoem*  ligeiros  da  LegíaÕ  Alemaã  d'£l  Ray,  conniian- 
daodo  o  teir.  coronel  Pack;  tendo:  em  oppesiçaõ  grande 
superioridade  de! numero:  fizé/am  40  prístoneiroi,.  e m^ 
-' taram  e  feflram  grande  numero  do  inimigo; — Na(i.  devo 
-deizarde  mencionar,  que,  na  noite  precedente,  foi  tan^ 
-bem  forçado  um  entríncbaramento  em  frente  da  poeíçáfi 
■àa  major  gen..Graham  ;  com  igual  val^itia;  abrando-t> 
j^  Ur;  e  deatacameotos  da  Legiaft  Alemaí  d'El  Rey,  Sob 
O  ten.  cor.  Nidiolla,  que  expuliou  dali  o  inimigo,  e  fez  utD 
■alceamento  a  tiro  de  espingarda  dos  muras,'  tomando  aam 
,  peça,  e  30  prisioneiros.  Cerca  das  duas  horas  da  manbaS, 
•pedío  o  inimigo  uma  suspençaâ  dVcmas  por  48  horas,  o 
que  foi  recusado,  concedendo-se-lbu  somente  duas  horas ; 
quando  elle  convefo  em  reiíder-se,  na  forma  da  íntimaçaff, 
sobre  a  base  de  que  a  guarnição  ficaria  prisioneira  de 
.  guerra. — Agora  tenho  a  satisfacçaõ  de  informar  a  V.  9. 
que  concordando-ae  nestes  preliminares;  logo  que  o  Al- 
mirante desembarcou  de  manhaã,  o  coronel  Long,  aju- 
dante general,  e  o  Capitão  Cockbuni,  da  armada  Real^ 
foram  nomeados  para  negociar  os  artigos  da  capitulação, 
que  tenho  a  honra  de  incluir  aqui.  £ltcs  ffiram  ratificados 
esta  manhaã  pelas  3  horas,  quando  os  destacamentos  dos 
Royals,  pela  esquerda,  tomaram  posse  das  portas  da  ci- 
dade; a  guarnição  marchará  para  fora  amanhaá,  e  se  em- 
barcará o  mais-  depressa  que  for  possível. — Tenho  de  dar 
os.parabens  a  V.  S.  do  rendimento  de  uma  praça  tau  in- 
-.dispensavelmente  necessária  ás  nossas  futuras  operaçoens; 
,  poii  muito  grande  proporção  de  nossa  força  se  requeria  nes- 
..te  lugar  para  levaradianteocerco  com  aquellegráo  de  vi* 
g«r  e  celeridade,  que  tomavam  absolutamente  necessariosos 
tSieios  de  defensa,  quepossuia  o  inimigo,  e  particularmente^ 
.  aw  faculdade  deiaundsr,  o  quesel*  extHidendo  a  um  ponto 


deuMotar.  Eip8nBdo,se»cireuiBÍtaDduopcnnltt»*JiH« 
6  proceder  psio  rio  bcíbb,  logo  de  |mneipio,  baría  eU 
•ocarregado  ao  tcn.  gen.  Sir  Eyte  Cbote  a  direcçiã  dqs 
•migoi  pailtièulãres  ãó  «ião,  e  claa  õperáçrien*  ante  Flurii^ 
ii^;  e  a»S  poBfò  czpreuar  sumcieilteiBente  ot  nens  sett- 
ttmentds  pelo  iridefiitigavé!  zelo,  e  trabalbd,  éòoi  que  elle 
conduzío  dardtuAsrvicb,  quslbe  f&racnnfiado;  no  qntl 
I6ra  habilmeiite  li^adado  peloi  teii.  corencía  Waidb,  e  Of-> 
fareyi  que  lhe  fdram  adáidof*  -cdmo  asnatedter,  nas  rê-. 
fwitifoew  de  ajodanu,  e  quartd-ioaestn  '  ganeraLATenfad 
toda  a  rauS  de  estar  ntiifeíto,  com  a  judícíos*  mka^ni 
«m  que  OB  officlacs  genene*  dirigiram  as  diiT^rentes  opeift^ 
çoens;  auioi  tomo  cOol  o  espirito  e  inteligência  qde  ma^- 
nifèstáram  Os  officiaea  conunanduitea  dos  corpos,  e  o  Zelo 
e  ud(ff  de  todas  as  classes  eofficiaes. — He  com  b  maior 
prazer  que  refiro  a  uniforme  boa  âonducta  das  trelas, 
que,  em  todas  as  occ&sioens,  tem  naÕ  somente  mostrado 
a  maioi  intrepidez  na  presença  do  inimigo ;  ma»  temsup- 
Jiortado  com  o  maior  prazer  e  alegria»  as  laboriosas  obri- 
gafoeus,  que  tinham  de  preencher. — O  activo  e  perse- 
verante esforfo  dos  Eng«iliairos  Reaes,  tem  aido  conduzi- 
do com  muita  arte,  ejuizo,  pelo  coronel  Tyers,  ajudado 
.pdo  teu.  cor.D'Arcey;  e  he-me  impossível  fazer, assas 
justiça  á  distincta  conducta  dos  officiaes  ^ente  da  artilbe- 
ria  Real,  debuxo  da  hábil  direcção,  e  animante  ezempld 
do  brigadeiro  general  H*Leod. — Os  marinheiros,  cujo9' 
ttsbaUiDs  hariam  ja  sido  tad  uteís  ao  exercito,  procuráiain 
•  sua  remuneração,  em  ulterior  oportunidade  de  se  dis- 
tinguirem ;  e  uma  das  baterias  lhes  foi  confiada,  e  dles  a 
•errírua  com  admtravd  vigor,  e  effeíta. — Devo  aqui  pedir 
licença  para  exprimir  os  neus  Tefaemeotes  sentimentos, 
pela  constante  e  cordeal  coopera^J)  da  iivta,  cm  todas  as 
OGcaaioeos;  e  o  meu   mais  profundo  reconhecimento  he 

<;|iarticularÍBSÍinamente  derido  ao  Cap.Cockbum  doBdletsle^ 
fxmmandante  da  6otilha,  e  ao  C«p.  RícbardstHi,  do  Cesar^ 

cowajaaduite  da  brigada  de  tnarmheirxiS}  que  desembat- 
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«iram  com  o  exercito^  T^nho  a  lioora  de  incluir  a  listj^ 
d»  guarnição  de  Fluíihing^  e  dem  disso  tenho  sabido,  que 
a  demais  do  numero  de  mortos,  que  era  considerável,  n 
transportaram  para  Cadsand  mais  de  1.000  feridos,  antes 
de  se  iiíTestir  completamente  a  cidade.  Ajuncto  também 
aqui  o  estado  dos  desertores,  e  prisioneiros ;  exclusivos  da 
guarnição  de  Flushing.  Este  ofScio  será  entregue  a  V, 
Sj.  pelo  meu  primeiro  ajudante  de  campo,  major  Bradíord^ 
que  he  plenamente  capaz  para  dar  a  V,  S.  JAila  a  demais 
iaformaçaÕ)  e  a  quem  peço  licença  para  n>commendac 
vivamente  á  pretecçaé  de  S.  M.— Tenfao  a  honra  de  ser. 
Ac.  ítc.  (Âssignado)        Chatham. 

Capitulação  de  Flushing. 

Sua  Gx'.  o  General  He  4ivÍKa5  Mvanet,  iiin  dot  Comniandantci  <Í9 
X^iai  d'UoDra,  coramaudabte  em  dicfe  da  furlal<:za  de  IluihJqg, 
havend»  authorizado  a  Mr.  L'ETeque,  cap.  dou  Engenheiro^  Imperiaetj 
«  Mr.  Montoanet,  cap.  da  ■rtilhería  Imperial  para  tractor  doi  lermoi 
de  .capilula^aõ  pva  o  rendimetito  da  jiraça  de  Fluihing  &9  tropaf  de. 
S.  M.  Uritanicat  e  S.  Ei".  o  Ten.  gen,  Cocide  de  Cliatbant,  Cav.  do 
Innba  Slc.  e  o  Coptra-ali^irante  í^ir  Kicardo  Slracha"!  Cav.  du  ba- 
nho &c.  commapdaBt««  em  cliere  das  fur;ai  militari;!  e  navaci,  ante 
nuihjng^  lenda  aulhorizado  ao  cap-  Cockbiirn,  du  oavio  dcS.-M. 
Belldile,  comraaadaDle  da  Qotilha  Uritanira  i  e  o  coronel  Long,  ^'u- 
4aiite-general,  para  tractar  juDCtaiut^nlerom  osdictos  commiuarioi, 
dics  tem,  dctpoii  de  haTer  trocado  oi  ícai  reipcctivos  [ileuoi  poderei^ 
concordado  noi  artigo*  KguíaUi. — 

Art.  I.  A  guarnição  de  Fliuhing  lerã  priíion.cira  dp  gafxn,  <; 
marchará  para  fiira  da  praça,  com  ai  hooras  da  guerra ;  ilepoiilaraú 
a«  arma)  no  cact  da  purta  do  mar;  vollaraõ  para  a  França  debaixo 
'  .  de  palavra ;  e,  pelo  eipaço  de  um  anno,  naõ  prgaraii  cm  armas  con- 
tra S.  M.  Britânica ;  ou  alliados  xeui,  que  o  fovcm  ao  Icinpo  da  ca- 
pitulação. Ei|le  artigo  lie  awllcarcl  ao  o!IicÍal  de  marinlia.  actfial- 
mcntc  em  Flualiing. — RisfoUa.  A  guarnição  de.  Flii»tiiiig  tcrãper< 
mtuaõ  de  niarcliar  para  lóra  da  praça  com  as  lionrai  da  guerra  re- 
querida); deporão  a)  armas  DB  e.iplanada ;  ma)  devem  ser  coniidcra- 
dos  prisioneiro*  de  guerra,  e  como  taci  remettidoí  para  Inglaterra. — 
O»  ofBciae»  de  marinha  teraõ  a  mesma  wrtc  do  re)to  da  guarnição. 

Art.  2,  Oi  officiaei  generaes  e  io  Hitado  maior,  (^daea  .de  ma- 
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rinha,  c  dn*  corpo*,  que  comjmem  a  guamiçaS,  cODKrvaraS  u  |U9f 
Bnnsa,  cavkUoi,  e  toda  a  propriedade  que  Ihei  pertencer,  Of  ofllcíaei 
iideriorcf,  loldadoí,  manubeiroi,  e  críadM  doi  officiaei  csnKiraraS 
M  tuf»  nuicbila*. — Rafuata.     Concedida. 

^.3.  Of  ducDitcieferidof,  e^aXMd«|«kir,  toraõ  trwuportadoii 
para  *  Franj^ai  o  r^to  doa  do^e^  «^^  deix^4p  ao  .c»iij^4P  ^  bu- 
mauidade  do  general  commandante  dM  trog^  ifi  S.  H.  ^it^ica,  e 
mvidadoipan  otdimiímoi  Frjincezei,  Jogo  ^ue  a  lu^  cpodtçaÕ  Iboa 
permitlir)  deixar-ie-ha  um  lufficiente  numero  de  ajudaalei  dp  me- 
dadna;  para  ter  cuidado  doi  docateai  cttei  awiiteut^  nedkoi  teraS 
ai  HefHMi  Façe«u  do)  de  fi.  H.  W^tBKa..—HesfBita.  Qt  doentei  « 
frààtn  dcTiCDi  «cr  coBudcradc*  catno  pTi^oielro*  de  gne^n.  Oi  quç 
CftiTprew  ei^^tfdp  4^  ipr  cerqovideife  qi^bKcanw  (^■9.?{CMiW4Í- 
içaõ  I  o  rjato  ÍKnk  |ob  o  cuiijbtlo  ijuf  ws^icoí  c  cirurgioen»  FrajiMzeif 
até  que  a  «eu  reitab  cl  lei  mento  admttta  o  wrem  remoTidoi.  Oi  mé- 
dicos e  cirurgioeng  recebera^  ^  raçoeun,  ^uc  usualmente  >e  conce- 
dem aoi  prisioneiro*  de  guerra,  de  lua  graduação  edescripçaõt 
JDiictanieQte  com  a  demaii  t'efpnneraçB3,  )telo  teu  cuidado  do*  doen- 
tei,  que  o  flencral  commuulaatc  do  ezefcitp  Britânico  fiir  *ervÍdo 
coDceder-lbe. 

Art.  4.  Oi  naõ-conhatcntn,  iaes  como  o  Sub-inipeçtor,  commís- 
sario  de  guerra,  ajudante*  raedicoí,  cabejas  dii»  differente*  reparli- 
çaent  adminiitrativBs,  naS  leraS  consideradot  prisioneiro»  de  guerra ; 
teraõ  liberdade  de  diapor  do*  «eui  effcjtp*,  e  da  lua  propriedade  par- 
ticithr,  e  petioal,  e  de  a  levar  para  a  Franja  i  auim  como  todo*  o- 
documentes  reiatiTus  ãa  suaj  c çntas,  em  ordem  a  justificar  a  sua  con- 
ducta  para  com  o  governo  Franccz.  Este  arranjamento  he  itpplíca- 
vel  aoi  commissarios  e  ofGciaes  civis  de  marinha^  de  artilicei,  c  do 
«rríco  do  porío,  aoi  olEciaM  da*  alfandegas,  e  direito*,  assim  como 
■o  pagador  do  exercito  e  niarinb^-^Aíi^aiíii.  O*  oSciaes  e  outros 
inencioniulo*  neste  artigo,  todos  os  addidos  ao  exerãto  Francez,  e  em 
nma  palavra  os  Francezes  de  toda  a  descrip; aõ,  naÕ  habitantes  de 
Flushing,  antcí  du  anno  de  ISOT  scraS  mandados  para  Inglaterra,  c 
tM  despois  tructados  segundo  aquellet  arranja  mentos,  que  se  houve, 
rem  de  fazer  entre  os  doui  governos,  n  respeito  dos  naõ-eombatenlc.i, 
atua  propriedade  particular  e  pestoal  será  respeitada,  e  *e  lhe  dará 
permiuaõ  de  reter  todos  aquelles  papeis,  que  especiticamcnte  se  re- 
ferirem, ou  puderem  ser  necessários  ao  ajuste  de  suas  contas.  Todos 
os  Francezes,  e  outros,  que  tirerem  permissão  de  ficar,  *e  espera  que 
prestarão  juramento  de  fidelidade  a  S.  M.  Britânica,  quando  forem  a 

.  uso  re^uerijo*^  e  se  conformaras  a  Iodas  ai  lei*  e  regulamentos,  qut 

ao  diaatepoMn  fazet  o  Govcmo  Britânico. 
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kA.  5.  Se  db5  te  tiver  feita  alguma  eátipulfçaÕ  particular  a  rca- 
ti^itodM  doente*  que  ficaram  em  MiiMleburg  .debaixo  do  cuidado  da* 
^ndantei  oiedicoí,  e  dui  officíaei  do  diclo  hotpital,  teraÕ  tracladoé 
iegúodo  oi  artigot  3".  e  4*.  da  preaente  capiluhçaS.— Jtu/Mta.  Con- 
cedido, coefomie  a  reipofta  dada  ao  3°.,  e  4".  artigo. 

Art.  6.  A  propriedade  doi  habltaotet  «erâ  rcipeitada,  elle*  tenlt 
uberdade  de  retirar»  pira  a  França,  co(n  a  *ua  propriedade  particn- 
lar,  teraS  toda  a  iq^raofaa  eitè  reapeito,  naõ  lersã  niolsitadot,  4e 
nenhuma  maneira,  )>or  tuti  opíoioeni,  ou  parte  que  tenham  tonada 
j]uraate  o  cerco.— Jto^fd.  A  propriedade  doi  babilantei  de  toda  K 
de«crípfa3  *er&  reépeitada  t  ficando  entendidu,  que  todoí  o*  anna- 
zen*  nivaet  e  mililaref  Kràõ  pòitoi  em  requilifnõ,  ^íé  que  le  prow 
aereffl  propriedade  particular  de  individuo*  i  e,  neue  caio,  o  GoTeno 
Britânico  terá  liberdade  de  fazer  u«o  da  inetraa,  pag;aDdo  ao*  proprie-' 
tario*  umaju*ta  remuneração.  Aquellei  lisbilautei,  que  det^vcm 
retirar-M  para  a  França,  e  cerlificarem  ena  lua  intenção  dcntto  em 
bilo dias deipoii  da  ratificação  deita  capitulação)  leraõ  perminaS 
de  o  faier,  dentro  do  período,  que  for  determinado  pelo  comman- 
dauteem  cliefe  Britânico;  e  nenhum  habilanle  icrâ  rool citado,  por 
cáuia  dé  oplojaõ  ou  conJuda,  que  até  aqui  poMa  ter  adoptado. 

Art.  T.  Al  becemriái  earruageni,  e  raioi  leraõ  furticcidu*  pelot 
tomminarío*  Inglãeii  pan  traniportar  deile  lugar  para  oi  doraioioi 
Franceze*  o*  doenlei,  é  efinto*  partlculare*  do*  oÈciae*.  Edei  ef- 
fcitoi  naõ  leraõ  examinados,  e  teraS  pleóa  Kgurança  durante  a  luk 
pauaf^m. — Riífioiíã.  Toda*  a*  deipeza*  de  traaiportar  a  guamiçaS 
Francêza,  doente*,  &c.  cora  a  lua  bagagem,  para  Inglaterra,  tenSp 
por  coniequeocia;  pagai  pelo  Governo  Britânico. 

Art.  8.  Se  houver  alguma  difliculdade,  na  interpretafaS  do*  lO- 
Itredictos  artigoi)  lerà  ajuitada  peloi  abaixo  au'^nadu*  eommina-  . 
rioi,  c  quanto  fòr  pouivel  a  favor  da  guarnição Rttpoiía.  Con- 
cedido. 

Oadoiob  nono  ngna)  eu  F[u*hiiig,  aoi  13  de  Agtwto,  de  IBO<). 
(AssigiUtdet)         Gsô.  CoCakca^r, 
Roa.  Lono. 

F>  M0HTOn<<ET. 

F.  rETEfliJri. 

Anigós  iddtcioTiães. 

Art.  r.    Oê  ifcaba^anigndAò»  cõfflmiiiarioi  tein  etmeijHaÃo,  tpÁ 

(MkaartfiherU,  mrdiiitíié  M^aei e  taVOUt^  dé  Codwii éeibripjaS, 

ufin  eotifé  loéW  ol  la^iput  cartn^  planto^  iMiMfiwsliKtaMi,  &c. 
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e  toda  A  propriedade  publicm  qualqueri  sen  entregue  com  in*cntafÃ^ 
tfoi ccniniiinrioa,  que  fbitia  nomeado*  pcToi  geoentef  CumDiaodíute* 
BHtRuico  e  Frsnrez,  parajunctameote  entregar  e  receber  a  dicln. 

Art.  S.  He  igualnienie  concurdado,  i]ue  lugo  que  a  ratlficaçaS  dk 
^reiente  capitula^ a5  for  troc&dii  u  portai  d>  cidade,  e  comportai  dot 
díquci  teraõ  occupadu  por  detUcamentui  do  exercito  Brilaaico,  e  u 
(ropatFrBDCezaaevaciiaríiõaifortalezafao  ooeiodiade  tTdacorreDte. 
Art.  3.  He  outroiitn  concordado,  que  erta  cspitulaçau  Krá  ratN 
Scada  peloi  geneiaea,  commandantea  em  Cbefe,  dbi  exércitos  Bri* 
tanico,  e  FraDcei,e  qiiâ  U  ratíGcaçoeni  icraÕ  troocdw  no*  poitoa 
Bvaii^adu)  Fraucezei,  tohrp  a  eatrada  de  Middleburg, !»  13  horu  da 
úolfe;  B  citando  Islo  a  prc»cate  capitalaçaSi  e  impeniaS  d*arauu> 
fcraõ  coniidcradna  aullai,  e  invalidu> 

Dado  lob  uoiso  slgual,  em  Fluihing,  boi  15  AeJigoAo,  de  1S09- 

(Asiigna^)         Oi  melinol. 
jtjrproTada  e  ratlflcada  por  aCt. 

(Assigntultt)    Chatbam,  Ten.    gcn.    Com- 
niándaUe  ita  forças. 
tt>   SraicaiiN,  Cootla-alnii- 
raate,  comm.  du  forçtfs 
Examinado  é  ratificado.  naTaei. 

{Aisigtiado)     Moir>rT,   Gen.   de   divÍMÕ. 
Eala  CO  oforme.  T.  Cíbet,  Tn.  cor,  Secr- 

Guarnlçaõ  de  Fliwhing,  16  òfficiaei  do  Estado  maior  101  officíaet: 
3773  oIFlcívics  iiiferli>r«»  e  soldados  .-  498  doentes  e  reridoi.— ToUl  da 
íuar..i.;aõ  i>ri,bneira  4.y7íf. 

Perca  ilu  exercito  Joi^leí.  Mortos  3  officiaei:  I  sargento  i  I 
larobor;  2lj  soldados-  Feridos  IS  otficiaes  i  5  saimentos:  2  tam* 
borei:  83  soldados  :  Extraviados  t  soldador 


Exercito  Ivghz  na  Hespanha. 
Carta  official  do  Gen.  Wellesley  ao  Secretario  de  Guerr*. 
Placeiícia,  15  de  Julho,  1809. 
My  Lord!  Despois  de  ter  escripto  a  V.  S.  no  1".  do 
corrente,  Jozé  Bonapaite  cruzou  ouiravez  o  Tejo,  e  se 
iinio  a  Sebastiani  com  as  tropas  que  trouxera  de  Madrid^ 
e  com  ui^destacaiuento  do  corpo  do  Marechal  Victor» 
£aeado  o  corpo  de  Sebastiaai  de  cerca  de  28.000  botnen»} 


> 


% 
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Com  intenção  de  attacar  o  corpo  de  Vanegas.  Vanegas 
porém  se  retirou  para  âs  montanhas  da  Serra  Morena,  e 
o  Coronel  Larcy,  com  a  sua  guarda  avançada,  attacou  de 
noite  um  corpo  avançado  Francez,  e  destruio  muitos  delles. 
As  tropas  Francezas  voltaram  outravez  para  o  Tejo :  Jozé 
Bonaparte  cruzou  este  rio  com  oteforço  que  tirara  do 
corpo  de  Sebastiani,  o  qual  consistia  de  10.000  homens 
somente,  e  estava  na  margem  esquerda  do  Tejo,  cerca 
de  Madrilejos,  em  frente  de  Vanegas,  que  marchava 
outravez  avançando.  As  ultimas  notícias  da  quella 
parte  saÕ  de  8.  O  exercito  Francez,  commandado  per 
Victor,  unido  aos  destacamentos,  que  Jozé  trouxe  do 
corpo  de  Sebastiani,  montando  tudo  a  cerca  de  35.000 
homens,  estaÕ  concentrados  nas  vizinhanças  de  Tálavera, 
e  sobre  o  Alberche.  O  exercito  do  ten.  gen.  Cuesta  tem 
estado  na  posição  que  informei  a  V.  S.,  e  onde  se  tem  con- 
servado desde  que  escrevi  a  V,  S.  no  1®.  do  corrente.  A 
guarda  avançada  do  exercito  Britânico  chegou  aos  8 ;  e 
as  tropas,  que  estivaram  comigo  no  Tejo,  chegaram  ao» 
10,  o  23  dé  dragoens  ligeiros,  e  o  48  chegaram  hontem; 
o  61  chegará  amanhaã.  Eu  fui  ao  quartel  de  Cuesta,  em 
Almaraz,  aos  10,  demorei*mela  até  os  12  ;  e  tenho  arraiw 
jado  com  aquelle  general  um  plano  de  operaçoens  sobrtc 
o  exercito  Francez,  que  principiaremos  a  pór  em  execu- 
çaoaos  18,  sebs  .Francezes  se  demorarem  até  entaõ  na' 
sua  posição. 

O  exercito  Hcspanhol  commandado  pelo  gen.  Cuesta, 
consiste  em  perto  de  38.000  homens,  exclusivamente  do 
corpo  de  Vanegas ;  sette  mil  saó  de  cavallaria.  Obra  de 
14.000  homens  estaõ  destacados  para  a  Ponte  dei  Arzo« 
Uspo,  e  o  resto  está  acampado  abaixo  de  Puente  de  Mira« 
bete.  Tenho  o  prazej  de  informar  a  V.  S.  que  os  sctte 
batalhoens  de  infanteria  de  Irlanda,  e  ilhas,  e  as  tropas  da 
artilhería  de  cavallo  de  Gram  Bretanha,  chegaram  a  Lis« 
boa  no  principio  do  me2«    A  brigsida  do  Jbu    Crauford, 


«mis  «A  DiaKbtpári  se  ^t&<  60  Cíéttittii  «MM  úeS  <n>ér 
gari  aqii  sité  69  24,  ot^  05.    Tetffad  &  bdun-  àé  ser,  &é. 

{ÂSlf^fUUbfJ  AWTHtRÓ  WtitWbEf.-  ■ 

At)  Muito  HMntdo  hõti  Vkcóédê  CfMtn^h. 

t^ávéfâ  dé  iá  R<!yn«j  24  Juftò,  I  dd9<. 

tftfeoiffogeir.  Cifé>iW,.ct«cáMi^  6  «IJeMÍto  <le'  PMcéWrtd 
ÉKM  ]7,é  19dè  odfi%M6,  e  obe^  á Oft>||>ert> âòs  30í  ondd 
fiWibOu  gRifrjtíríéçtú  tom  o  enei-cito  Hâ^flíNôl,  d«fMí:ío 
êtt  mu  coMiAifftto.  Sir  Robíittf  Wilson  tfíilíá  rinrcltáchi 
Mb  15  daf  V«rr(a  de  Bã^ágon^  sobK  o  Tíeílír^  cãoi  s  Le- 
^iât)  Lusif&na,  am  batalha<i:  de  csQadwe»  Fòrfu^íés>  è 
doo»  6»taHmem  Hebpantoes  ;  chcgoti  »  Etoóns  aòi  id',  *^ 
a  Esca}on&  sobre  o  Alberehe,  sios  23.  <!>  ge».'  Vanegaí 
tCTC  jgtialmehtfl  ordúm  de  psrtiií  de  MadíilíçésácS  !9  e! 
19,  e  marchír  por  TrenWeqiie  cocada  para  Faea%é-dtsé- 
ftas  sobre  o  Tejo,'  onáe  ebt«  rro'  8e  psssa'  eM  wn  «áo,'  e 
dahi  psra  Arganda,  derendt)  Ia  diegsT  Aós  S3  é  29.  Aa>f 
22  09  «xercitCM  combinados  se  aurfttattl  èé  Oropeso  r  e  eI 
fmrds  avánç*da  attflcoa  os  pwtas  «sieriores  da  iiiitrtigcf 
emTalavera.  A  Sua  direiu  fot  flWMpieada  p(^o  t«.  dê 
Hussares,  e  pelo  liS  da  di:'&|;oem  Ngeirosj'  cdBHittftdandty 
o  gen.  Ansoir,  dirigido  pelo  ten.  gen.  P«yi*ej  e  ptíla  divi- 
enS  de  inferiteri*  commandada  peto  major  geH.  Mackân- 
zie,efãram  repulsados  pela  guaida  avançada  I)éspiiriii6.i 
]»«  Gonunandadaj  peto  gea-.  Jnrga*,  e  Dtiqae  tf  Albfl^Mr- 
cple.  NoB  perdemos  1 1  otbUoí,'  péki  fogO"  â'arttHieií^ 
d«  posição  do  itritnigo,  sobre  ó  Alberch«}  o»  tíespimhoe^ 
tiréreNn  ftlgiinshonient  feridos.  Hontedrse  fotWárftiW  as* 
colutenas  psn  o  aUaqiie,  nesU  fK)RÍçti5«  flia»  dffittrio-íé  <f 
attaquc  até  ists  mánkai,  a  desejo  ào  g6tt.  COéÉtn ;  qnért^' 
do  se  piiz^nnn  em  movimento  para  a  MOK^ue  tis  áiWereti-í 
tea  corpos-}  mar  o  iniitiigb  se  bavia  líMÍrulo,  p^  uttii^ 
húrs  ute  mwâh^f  igCkr  parar  SaiKtff  Olattá',  0  ()íhi  paftf 


■TQrrijos;  para  forinar,  julgo  eu,  a  juncjaÕ  com  o  corpo 
^ogen.  Sel^stiani.  Eu  aap  tenho  podido  seguir  o  inimi- 
gOj  como  desejava,  por  causa  da  grande  falta  de  meios  de 
transporte,  na  Hespanha.  £u  incluo  a  copia  de  uma  car- 
ta, que  julgu^  conveniente  dirigir  sobce  é^ta  meteria  ao 
inajor  gen.  O'D0aogbue,  ^udynte  general  do  exercito 
HesfKtnhol,  logo  que  achei  que  este  paiz  na&  podia  for- 
necer meios  de$U  descrípcaã.  O  gen  Cuesta  tem  instado 
coin  a  Juncta  Central,  para  que  adopte  medidas  vigorosas, 
,aii(n  de  remediar  ^s  nossas  necessidades;  em.  quanto  na5 
for  fiupprído,  ijaõ julgo  conveniente,  ea&llar  a  verdade, 
Iia5  posso  continuar  as  minb^  operaçoens.  Tenho  grau* 
des  esperanças,  porém,  de  que^  antes  de  muito  tetnpo^ 
serei  supprido  da  Andaluzia  e  La  Mancha,  com  os  mcioj^ 
que  requeiro;  e  reasumlrei  enta>3  as  operaçoens  activas, 
que  fui  compellido  a  abandonar.  Tenho  honra  de  ser, 
&c.  &c.  (4ssignado)         Arthuro  Wei-lçsley. 

Ao  Muito  Honrado  Lord  Visconde  Castlercagh, 

Talavera  delaReyna,  29  de  Julho,  1809. 
Mr  Lord!  O  general  Cuesta  seguio  a  marcha  do  íni- 
^}S9  <^om  o  seu  exercito,  desde  o  Alherche,  na  manbal 
de  24,  indo  a  Santa  Olalla,  e  adiantou  a  sua  gua^d^ 
avançada  até  Torrijos, — Pelas  ra^oeos,  que  referi  a  VS. 
no  ineu  oflficio  de  24,  qiovi  eu  somente  duas  divisoens  de 
ínfanteria,  e  uma  brigada  de  cavallaria,  cruzando  o  Al- 
}>erçhe  até  Casalegos,  çpmnnandando  este  corpo  o  ten. 
gen.  Sherbrooke,  com  as  vistas  de  conservar  a  communi- 
caçaõ  entre  o  gen.  Cuesta,  e  mim,  e  com  o  corpo  de  Sir 
Roberto  Wilson,  em  Escalona.:— Parece  que  o  gcii,  Va- 
negas  naõ  pos  em  execução  aquella  parte  du  plano  de 
OperaçoenSj  que  diziam  respeitb  ao  seu  corpo,  e  estav^ 
ainda  em  Daimiel,em  La  Mancha;  e  o  inimigo  no  decurso 
dos  24,  25,  e  26,  ajunctou  todas  as  suas  forças,  nesu  parte 
d»  He.spniiba,  entre  TQrrijos  e  Toledo,  deixa^  somente 
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um  peqneno  corpo  dè  200  homens  naqaelle  lugar:  O 
■eu  exercito  asbim  unido  consistia  do  corpo  do  marechal 
Victor,  do  corpo  do  geií.  Sebastíani,  c  de  7  ou  8  mil 
homens  das  guardas  de  Jozé  Buonaparte,  auxiliadas  pe- 
los marechacs  Jourdan,  e  Victor,  e  general  Sebastíani. — ' 
Aos  26  a  guarda  avançada  do  g^n.  Cuesta  foi  attacada 
juncto  a  Torrijos,  e  obrigada  a  retroceder ;  e  o  gen.  s« 
retirou  com  o  seu  exercito,  naqaelle  dia,  para  a  margem 
esquerda  do  Alberche,  continuando  o  gen-  Sherbrooke 
em  Casalegos,  c  o  inimigo  em  Santa  .Qlalla.-^Foi  entaõ 
obvio,  que  o  inimigo  queria  tentar  o  resultado  de  uma 
scça6  geral,  para  o  que  a  melhor  posiçaíí  parecia  ser  nas 
vizinhanças  de  Talarers;  ^  havendo  consentido  o  gen, 
Cuesta,  em  se  postar,  na  manhaS  de  27,  eu  ordenei  ao 
gen.  Sherbrooke,  que  se  retirasse  com  o  seu  corpo  para  o 
seu  posto,  na  linha,  deixando  o  gen.  AJackeiizie,  com  uma 
divisão  de  infantería,  e  uma  brigada  de  cavallaria,  como 
um  posto  avançado,  nos  matos,  sobre  a  direita  de  Al- 
berche, que  cubriám  o  nosso  tlanco  direito. — A  posiçaô, 
que  as  tropas  occupãvam  em  Talavera,  se  cxtendia  a 
mais  de  duas  milhas;  o  terreno  ^ra  aberto  para  a  esquerda, 
onde  estava  postado  o  exercito  Britânico,  e  era  comman- 
dado  por  uma  altnra,  sobre  que  estava,  em  echelon,  è  cm 
segimda  Unha,  a  divisão  de  ínfanteria,  commandada  pela 
major  general  Hill. — Havia  um  vale,  entre  esta  altura,  e 
uma  corda  de  montes  que  ficavam  ainda  mais  para,  a 
esquerda ;  este  vale  naõ  foi  a  principio  occupado,  por 
ter  a  cavalleiro  de  si  a  altura,  acima  mencionada;  e  a 
corda  de  montes  pareceo  dema'iiado  distante  para  ter 
JnBuencia  alguma  na  acçaõ,  que  se  esperava. — A  direita 
consistia  das  tropas  Hespanbolas,  e  se  extendia  inime- 
diatamente  em  frente  do  lugar  de  Talavera,  eftara  baixo 
até  o  Tejo.  Esta  parte  do  tetreno  éracubertadeOIivaes, 
e  muito  intcrceptad  1  de  valados,  e  marachoens.  A  estra- 
da n>aior,  ^e  vai  da  ponte' do  Alberche,  estava  defejidida 
por  uma  pezaúa  bateria,  em  frente  da  Igreja,  que  e-^tava 
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ticcupada  pela '  iiifòrrtêriá  Hespanbula.  Todaà  as  entra- 
das paÍB  a  TÍlIa  estavam  defendidas  por  siinilhante  modo ; 
a  villa  estava  occupada  pelo  resto  da  iniaoteria  Hespa^ 
nh(^,  fonn&da  etn  duas  linh&á,  por  de  trai  dos  raarS- 
ãioensj  noâ  cAminhòs  que  daheiU  da  rilla,  e  da  direita  pãr* 
i  esquerdtt  dá  liosin  posíçat^  No  centro,  entre  tts  dou< 
exércitos  hai>Ía  bm  tierreno  elevado,  dobre  qiie  se.  tinliH 
começadfí  a  cònsttuir  Hm  rèdutd,  cdm  algum  tertend 
aberto  na  retaguarda. — O  brigaddrò  general  Alexandre 
Campbell  foi  pbstado  Heste  lugarj  com  uma  divisafi  de 
infaiiteria,  sastciitado,  na  ret&giiarda,  pela  btigada  da 
drágobnsdogén.  Ctitton,  e  alguma cavallaría  Hnpanbola; 
Cerca  das  duas  Horas,  aús  27,  appareceò  â  inimigo  cool 
forças,  ná  margem  esquerda  do  Albercbé,  e  manifestoil 
intençoeas  db  attacar  a  divisaõ  do  gcn.  Mackèn2ie. — O 
iittaque  Foi  feito  antes  qiie  elle  pudesse  retirar-sé ;  mas  as 
tropas,  qiic  còn^istiáim  das  brig&dat  do  gèn.  Mackenzie^ 
è  coronel  Dbnkin,  e  i  brigada  de  cavaltaría  do  geir.  Ao* 
Aotl,  sustentadas  peld  gen.  Paytie  com  diitros  i  regimentou 
de  cavállàriá,  ná  plariicie  èdtre  Talavera,  é  o  mato ;  reti- 
táranl-sé  ém  boa  ordem  rdas  coni  alguma  perca,  particu- 
larmente o  2°:  batalha6  do  regimento  87 ;  e  o  2°.  batalhaO 
doregitncnto  Sl.nbttiaio. — Nc^sta  occaâiaS  afirmeza  do 
regimento  43,  e  do  5<'.  batalhad  do  regimento  fiO,  foi  muí 
Conspícua,  e  tive  pdíticular  razsS  para  estar  aátisfeito, 
Com  a  marí^ra  porque  o  gen;  Mackenzle  retiíDu  a  soá 
guarda  avançilda  — Pelo  dia  adiante  appareceò  o  MmigOí 
cm  maior  numero,  sobre  a  digita  de  Albercbe;  e  era 
òlaro  que  elle  se  avançava  a  um  attaque  geral  sobra  o 
^exercito  combinada. — O  gen.  Mackenzie  òontinuou  ate* 
tirar -Se  gradualmente,  sobre  a  esquerda  da  posiçaS  dot 
exércitos  combinados,  onde  foi  posto  ná  segunda  tinba^  im 
fetaguaida  daS  guardas ;  o  coronel  Donkin  foi  postado  na 
ínesma  utuaçaój  mais  partia  esquerda,  na  retaguarda  da 
L^aS  AlemaSí  O  íi&nigo  conoeçoQ  inunefUtMarate  • 
VoL.  m.  No.  15,        , '   í  r 


sçu  attoque,  no  crepntçulo  dn  noite,  por  upa  canboipmli 
^r«  a  esquerda  da  nossa  po^içaS,  c  por  uva  tentatim 
com  a  cavaUurta,  pfaa,  derribar  a,  ioSa/iteiiã  HespaoboUx 
postada,  coiDo  se  disw  n  cinta,  oa  direita.  Esta  tçntativi, 
djlaou  inteiraniente. — De  noite cedo,pucbouoÍRÍmigoui]]tf 
divifad  ao  longo  áp  -vale.,  na  esquerda  da  altina  occupada 
pelo  g^  HjU)  e  tomou»,  ^txr  uõt  Dumeotcv  posse  da  al- 
tura; oi^t' o  n^ajor  geq..  UiU  q  attacou  iagtaotaneamente 
«oin  K  iMljioifietay  e  vegatthoii  a  posi(^ — Eateatitaqiie  foi  - 
repetido. duia^ts  anoite,  mas  &lhoo.;  e  outra  vez  dedi& 
Atk  n^anha^  de  28:,  por  duas,  ditusoens  de  iobntetia,  e  foi 
repudiado  pelo  major  gem  HiU. — O-mfijoc  gen.  HjU  me 
^fcrío.  de  manòca  mui,  particujar  a.  conducta  do  regU 
^nU).29,  e  do  K  batalhap.  do- regimento  48,  nestas  dif- 
fcflSptes  acçpens,  assiov  como;  do  major  ^n-  Tilson,  e 
lÍEigjulçirogeaKicard»  S!te«art. — ^Noa  perdemos  muitos 
Yalçqt^  officiaes  e  soldadoif  rm  4fikpa».  deste  importante 
ponto  da  nossa  pòsiçaÕ :  entre  outri>9.  naS  posso  deixar 
de  meocipn^  os  majpres  de  brigjida  Fordico,  e  Gardner  ; 
e.o.me«<qo.  bk^t  gen.  Htll  foi  ferido»  ipas  julgo-me  felir 
eia  psdcr  diaer,  que  be  oouít  leM.-:-0  máo  successo 
A«ste attaçjue, foi segitido,  cercado  m«Q.dÍB,  de  um  atta- 
que  ger^,  com  todas  as  fwças  do  inim^o,  sobre  toda 
■i^uella  paxt^  da.,pq£iça6  occujnda  pelo  exercito  Britânico. 
-—Em  consequência  das  repetidas. tentativas,  sobre  a  al- 
tma  d^.  nossa  esquerda»'  pela.  parte  do  va^^  coloqpei  no 
vale  dqap  brigadas.de,  cayallaria  Brítaoica,  sustentadas,  na- 
if^guard»,  pela  dÍTÍsa£í>  de  cavalUria  do  gen.  Âlbuquer- 
^e<— 0'immigo  pos  entaõ,  a  sua  iofaoteria  ligeira  na 
OQfda  de  pmntep,. á.  esquerda  do  vale,  qpe.fócspi  oppostos- 
por  nu^:  díviíiad.de  iufanteria  Hespanh^U*^  commandada 
Piçlo  twi-  g^'  De.  Baisecourt^ — O  attsque.geral  princi- 
fifiía.  peU  ma^|ia,dç. Tapas  çolumnas  de:.iafuiteria,  para. a 
.va1().í  com..a^,v,istas.dç,.atuçn'  a-alturaocçupaila-pelo  ma? 
joi.  gea^  I^Jll.    £sta».  opífunoas  ffiap  in^ediatameat» 
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içanegàdu,  pelo  l*.  de  dragoens  ligeirod  Alemaéni,  é 
pelo  23  de  ãragoens,  debaixo  do  commandò  do  gen.  An* 
sori,  dirigido  pelo  teo,  gen.  Payne,  e  sustentado  pela  brU 
Ada  de  csvallsria  do  geta.  Fane,  e  posto  qUe  o  23  dé 
dragoéns  sofFreo  uma  perca  considerável,  a  carga  teve  o 
«flétto  de  prevenir  a  execução  de  parte  do  pUno  dó  ioi- 
niigo.^ Ao  mesmo  tempo  dirigio  elle  um  attaque  sobre  à 
posiçaS  do  brigadeiro  gen.  Alexandre  Campbdl,  no  cen- 
tro dos  exércitos  combinados  e  na  direita  do  Britânico.— 
Este  attaque  fm  repdtido,  oom  o  melhor  successo^  pda 
brigadeiro  gen.  Campbell,  sustentado  pelo  regiment* 
d'EI  Rey  de  cavallaría  Hespanhola,  e  dousJbátalhoens  d« 
*)nfiuiteria  Hespanhola,  e  o  brigadeiro  gen.  Campbell  t». 
mou  ao  inimigo  cankoena. — O  brigadeiro  gen.  faz  mea- 
ção particular  da  conducta  do  97,  2*.  batalhão  do  *7'*°.  e 
2°.  batalbaÕ  do  33 ;  e  eu  fiquei  muito  satisfeito  com  a 
maneira  porque  esta  parte  da  posiçaA  foi  defendida.7— 
Fez-sc  também  um  sttaque  ao  mesmo  tempb  sobre  a  divi- 
sa^ do  ten.  gen.  Slierbrooke,  que  estava  na  esquerda  e 
centro  da  1*.  linha  do  exercito  Britanipo.  Este  attaque 
foi  valorosamente  repulsado  por  uma  carga  de  Bayonet& 
de  toda  a  dívi&aõ ;  mas  a  brigada  das  guardas,  que  es^vá 
á  direita,  twha-se  avançado  demasiado,  e  exposto  o  leu 
flanco  esquerdo  ao  fogo  da  batteria  do  inimigo,  e  das  co* 
lumnas  que  se  retiravam  ;  e  a  dívisaõ  foi  obrigada  a  re- 
tirar-se  para  a  sua  posiçaS  original,  caberta  pela  2*.  linha 
da  brigada  de  cavallaria  do  gen.  Coitou,  que  eu  tinba  mo- 
vido do  centro ;  e  do  l",  batalhão  do  regimento  4S.— 
Eu.  movi  este  regimento  da  sua  posiçaõ  original  nas  altu- 
ifs,  logo  que  observa  o  avanço  daa  guardas ;  e  formou-ae 
na  planície,  e  avançou  sobre  o  inimigo,  e  cubrio  a  forma- 
ça6  da  divisa^  do  ten.  gen.  Sherbrooke — Pouco  despoja 
de  se  repellir  este  attaque  geral,  em  que  apparentemente 
se  empregaram  todas  as  tropas  da  inimigo,  começou  a  sua 
retirsda  cruzando  o-Alberche;  a  qual  foi  conducida  com 
Fr2 
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a  mais  r^ular  orâem,  e  se  effectuou  durante -a  noite. 
dejxando  em  nossas  ina5s  20  peças  de  artilheria,  munir 
Çoens,  carros  manchegos,  e  alguns  prisioneiros. — V.  S. 
obwTvarí,  pela  lista  inclusa,  a  grande  perca  que  tivemcM 
em  preciosos  officiaes,  e  soldados,  nesta  longa  acça6,  con> 
tra  mais  do  que  o  dobro  do  nosso  nuatero.  A  do  inimigo 
foi  muito  maior.  Estou  informado  de  que  brigadas  in- 
teiras de  ín&nteria  foram  destruídas  ;  e  na  verdade  os  ba^ 
talboens,  que  se  retíráTam,  Iam  mui  diminutos  em  numero. 
Por  todas  as  contas  a  sua  perca  he  de  lO.OOQ  homens.  "Oç 
generaes  Lapisse,  e  Mortot  estão  mortos :  e  os  gene/ae^ 
Sebastiaqí  e  Boulet  feridos. — Eu  tenho  de  lamentar  par- 
ticularmente a  perca  do  major ^neral  Macken^ie,  (jue  se  « 
distinguto  no  dia  27 ;  e  do  brigadeiro  gen.  Langwortb,  da 
Leçiaô  Germânica  d'EI  Rey,  e  do  major  de  brigada  Bcc- 
ket,  das  guardas. — ^V.  S.  observara  que  os  att^ques  do 
inimigo,  eram,  principalmente  senaÕ  de  todo,  dirigidos 
pontra  as  tropas  Briunicas.  O  commandante  em  chefç 
Hespanhol,  seus  ofBciaes,  e  tropas,  manifestaram  toda  a 
disposiçaS  de  nos  ajudar,  e  aquelles,  que  entraram  em  ac- 
çaS,  fizeram  o  sen  dever;  mas  o  terreno  quê  elles  occu- 
P&vam  éra  taõ  importante,  e  ao  mesmo  tempo  ta6  difficul- 
toso,  que  naõ  julguei  próprio  o  urgir  a  que  elles  fizessem 
movimento  algum  sobre  a  esquerda  do  inimigo,  em  quanto 
elle  se  occupava  com  npsco. — Tenho  razad  para  estar  sa^ 
tisfeito  com  a  conducta  de  todos  os  offictaes  c  tropas. 
Estou  muito  obrigado  ao  teu.  gen.  Sherbrooke,  pelo  ad. 
jutorio  que  dclle  recebi,  e  pela  maneira  em  que  elle  con- 
duzio  a  sua  divisão  á  carga  de  bajoneta. — Ao  ten.  gen. 
Tayne,  c  cavallaria,  particidarmente  a  brigada  do  gen. 
Ansoi)i  aos  majores  gen.  Hill  e  Tilson,  brigadeiros  gen. 
Alexandre  Campbell,  R.  Stewart,  e  Cameron,  e  ás  divi- 
•oens  e  brigadas  de  infanteria,  sob  Seus  respectivos  com- 
mandantes ;  particularmente  o  reg.  29,  commandado  pelo 
;  <oronel  White ;  o  1'.  batalbaõ  ^49,  commandado  pelo 


MisttUaiuff.  i%% 

^WFonsl  Donnellan ;  e  despois,  quando  a<jue1Ie  officisl  foi 
ferido  pelo  msjor  Middlecnorei  o  2".  batolhaS  do  7"°-, 
commandatlo  pelo  ten.  coronel  Bingham;  o  .97,  com- 
maodado  pelo  coronel  Lyon  ;  o  primeiro  batalhai  de  d«s- 
^tacamentos,  commandadò  pelo  ten.  coronel  Bunburg,  o 
2".  batalbafi  do3l,  conomandado  pelo  major  Watson;  e 
o  4f  commandadò  pelo  ten.  cor.  Guard,  o  3°.  baulhafi  do 
'  CO  commandadò  pelo  major  Davy,  aoa  27. — O  avanço  da 
brigada  das  guardas  foi  valorosamente  conduzido- pelo 
)>rigadeiro  general  Campbell,  e  quando  foi  necenano 
aqudia  brigada  se  retirou  e  formou  na  melhor  ordem.— 
A  srtilhería;  sob  o  brigadeiro  gen.  Howorth,  foi  também 
por  todos  estes  dias  do  maior  serviço ;  e  tenho  toda  a  ra^ 
2aã  de  estar  i^atisfeito  com  o  adjuctorio  que  recebi  do 
Chefe  de  Engenheiros  ten.  coronel  Fletctfer;  o  ajudante 
geit.  brigadeiro  gen.  C.  Steward,  e  quartel- mestre-generalf 
Coronel  Murray,  e  officiaes  destas  repartiçoens  respectiva- 
mente, e  dg  Coronel  Batliurst,  e  officiaes  do  meu  Estado 
i^aior  peiisoal. — "Cambem  recebi  muito  adjutorio  do  çoro< 
nel  0'La^lor,  do  serviço  Hespanhol,  e  do  brigadeiro  ge- 
neral Whittingbam^  que  foi  ferido  conduzindo  dous  bata^ 
Ihoens  He^panhoes  ao  auxilio  do  brigadeiro  gen.  Alexan- 
dre Campbell. — Eu  mando  esta  pelo  CapitaÕ  Lord  Fitzruy 
Somerset,  que  t^ri»  a  V.  S.  ^a  a  iiffoirmaçad  ulterior,  e 
aquém  pesso  licença  para  recommeudar  a  V.  :j.  Tenho  a 
^nra  de  ser,  &c. 

(ÀssignaãoJ        AsTHHao  'Vfs.iA.twe.y. 

jibstracto  das  percas  do  exercito  nos  dias  27  e  2S 

de  Jul/io. 

Mortos,  5  do  estado  major  general:  2  ten.  coronéis:  1 

tnajor:  7  capitaens:  15  tenentes;  3  alferes:  1  ajudante: 

és  sargentos :  4  tambores  :  735  soldados. 

Feridos.  9  do  estado  maior  general :  10  ten.  coronéis : 
12  majores:  53  capitaens:  71tenentes:  34  alferes;  €  aju> 
dantes  1  £5  sargentos:  16  tambores:  S537  soldados. 


*i26  Miscellanea, 

Extraviados,     r,    capitaens:   3  tenentes:     1    alferes:  !!f 
sargentos:  9  tambores  :  620  soldados.     Total — 5.367. 

JExirflcio  de^  unia  carta  d  gen.  JVelleslej/,  ao  Seeretario  da 
guerra f  datada  de  T^'v^<h  ^  ^  JgostQ^  1 809. 
Despois  que  tive  a  honra  <jte  dirígir-me  a  V.  S.  aos  Í9. 
de  Julho,  tem  continuado  o  inimigo  a  conservar  a  sua  re* 
taguarda,  de  cerca  de  10.000  homens,  nas  alturas  da 
esquerda  de  Alberche. — A  extrema  fatiga  das  tropas,"  a 
falta  de  provisoens,  e  p  nuntero  de  feridos  de  que  fae  ne- 
cessário cuidar,  me  ten)  impedido  o  mover-me  da  minhs^ 
posiça6. — O  brigadeiro  geu.  Crauford  chegou  com  a  »ua 
brigada,  na  ijianbaã  de  29;  tendo*  marchado  12  léguas 
Hespanholas,  ein  pouco  fpais  de  24  horas.    ^ 

PxtraçtQ  (le  outra  carta  da  mesma  data. 
Quando  vps  escrevi  è$t^  manhiu^  naó  tinha  ainda  rece- 
bido as  partes  dos  postos  exteriores.  Parece -que  o  ini- 
migo retirou  a  sqa  retaguarda,  qqe  estava  postada  nas 
alturas  á  esquerda  dq  Alberche,  a  noite  passada  ás  11 
hoims,  e  todo  o  exercito  marchou. para  Santa  Olalla;  julgo 
eu  que  com  intenção  de  tomar  uma  po«iça6  nas  vizinhan-, 
ças  de  Guadarama. 

Reflexoens  sobre  as  novidades  deste  mez, 

Alemanha. 
O  armistício  entre  o  Imperador  d'Austria  e  Bonaparte 
appareceo  ja  nos  papeis  Francezes ;  mas  ha  muita  razaó 
para  suppor  que  as  hostilidades  recomeçarão  em  breve.  Q 
Arcbiduque  Carlos  resignou  o  seu  lugar,  em  consequência 
da  perca  dabatalhade  Wagram  ;  e  dizem  que  tomou  ocom- 
mando  do  exercito  Anstriaco  o  Príncipe  de  Lichtenstein,  a 
grande  amizade  que  existia  entre  estes  dons  chefes,  e  o  dis- 
tincto  merecimento  do  segundo ;  me  faz  suppor  que  a  mu- 
dança de  general  foi  feitacom  o  consentimento,  tantode  to- 
da a  Corte,  como  do  exercito,  e  nenhum  dos  rumores,  que 


andam  em  circulaça5  explica  a  cama  de»U  acontecimento, 
de  maDein  que  satis&ça-.  arriscar  portanto  conjectuhi» 
neste  mateiia,  seria  fazer  especulaçoend  inúteis.  Isto  po- 
létn  be  evidente,  que  rompendo-se  agorâ  o  armistício  ;- 
*BoiiapBTte  ou  hade  abandonar  inteiramente  os  paize» 
bÚJtos  aos  Inglezes,  o  gue  dari  occasiaõ  a  revoltaa  na 
West^alia,  c  outras  parU»da  Alemaiib»^  ob  bmie  eofin- 
qaecOT  o  aea  exercko  do  Denubio  mandasdo  grandes  ienf 
tackraentD»  para  ac  oppor  às  tropas  Ingteaa»;  segmnd»  • 
primeiro  plano,  na6  tem  os  Austríacos  mais  que  prolongar' 
à  guerra,  e  evitar  batalhas  eampaes,  para  que  és  Fcau- 
ce^es  se  vejam  com  novos  inimigos  na  retaguarda}  e  por*. 
tanto,  em  circumManaiafl  mui  apertada»  Seguindo  e  aO' 
Iro  partido^  b%  bem  de  esperar  que  as  forças  Ai»tríaea> 
9^aA'  capazes  de  arrosbar  as  Frzncezasy  que  podemõ  nesse 
caa»  ficar  no  Danúbio ;  porqae  se  os  Aust^riacos  tem  per* 
dido  muito  nas  'acçoens  passadas,  os  Francezes  naÕ  com- 
praram as  suas  victorias,  nes»  campanfaa,  se  naS  i  ciHtn 
de  muita»  vidas ;,  assim  quaesques  destamentos,  que  eiw 
vien  aos  paizes  baixos,  se  porá»  ao  ievel  dos  Amitriacoi. 
O  bnletim  Francez  30,  concede  que  Austris  eotroo''  eitf 
campanha  com  500 'ou  600  mil  homens;  mas  diz  qufr 
iestá  reduzida  a  uma  quarta  parte  de  suas- fm^as  ;■  isto  btf- 
exi^TcraçBÕ ;  mas  concedendo-lbe,  que  he  verdade,  teia 
Ainda  a  Áustria  em  campanba  150.Q0&  homens,  que  he 
una  for^  summameate  respeitava  ;  e  qu&se  nafi  anDÍhil* 
eco» palavras ;  e  maiordo  que  hepos8)reL&aeE:eiitMreii» 
comlnne  n^oma  batalha  campal; 
Fratifa. 
A.&Uade  3.  M.  B.  no  Am.  da  lessaã  passada  do  Paris, 
mento,  foi  por  tal  maiteHr»pervertid*noB-papGÍs  offieiae* 
FiancezeS)  que  isto  prova  além  de  toda  a  duvida  o  de^ 
|>gocom  qae  aquelle  goverao^ltft' a  verdséej  ainda -cm 
pctntos  cuja  falsidade  s*  pode  fikeiUmameatd  ctunhecer^ 
f«B»  bje  neatii  õawi 


M 


Hiti^atiéd. 


Mt  LokDi  «  SnrvoKH !  I**- 
■ncM  ordem  de  S.  U.  para  infer- 
inar-voi,  de  qiie  S.  M.  tem  gran- 
'  4b  tatiffacfiS,  erii  poder,  TÍAd 
•  efUdti  dM  iKgodoe  pabliooi, 
áMpenMUYo*  da  *wn  hboríoM 
«ccupi^kÕ  no  ParUmeab). 

S.  Mr^iS  duvioa,  que  toI- 
fando  pA  ai  touii  n»pectÍvBã 
proviíicíM  (counties]  lerárerf 
com  votca  »  dMpowftS  de  iii> 
culcar^  Unto  pela  imtTiKgsÕ, 
como  pelu  exemplo,  o  e«pirilo 
de  afieiçaõ  a  eilat  lõi«  ettabele. 
cidit,  e  Bcfú  felíz*caiuUtuiçB3, 
tuju  apoio  e  inãliten^a  leiíi  Ktn- 
pK  «ido  objecto  dbi  mail  kit- 
etoio*  deiejoi  da  S.  M.i  e  de 
quem,  abaiio  da  Fnivideacia/ 
dqwode  a  felicidade  e  proiperl- 
dadeUeste  Rejno, 

Senhorei  da  caza  doi  Comomo. 

Koi  leinof  ordem  Aé  S.  M. 
^ára  voi  agrddcccr  o  fiberat  pro- 
vimcDlo  que  tendei  feito  para  o« 
lertiçoi  do  preieiíte  aonu  i  e  de 
Toi  exprimir  a  lalivfacfBÕ  que 
■^fctuUa  a  g.  M.  de  que  voi  pu- 
detMU  proTÍdeociar  a  etti»  lervi-, 
Çot,  fcm  grande,  nem  tmmediato 
■ugmento  doa  eocargoi  de  teu 

S.  U.  noi  manda  pulicolar- 
nenle  o  recoDherer  a  voua 
pTompta  att«nfau  aoi  leui  de- 
«C/o^  X  rOjpcito  dt>  alimento 


TradoefaS   iMnrázá   pubKráu 
BoMooiteur,  de  ifldeJulhõ; 

Mt  Lohdi  bt  HEMiena*! 
Nout  avditi  teçd  de  8.  M.  t' 
ordre  de  Veui  inforraêr,  qúe  1' 
ètát  (ftrtent  do  afiaire*  pulili* 
qufla  pernirt  á  S.  M.  de  von^ 
ditpeuer  ■éa  contianer  plu  kmg 
tempa  voi  tranux  «■  Parlo» 
^menL 

S.  M.  ne  doiite  pài  que  toU 
ne  retournicK  danivoíprofincé*, 
drec  MnteOtion  d'emptojer  toute 
FinStRBcá  de  Toe  lamiere*,  ede" 
voi  examplei  jWur  graier  de 
plat  ca  pluf  diDi  le  c«eitr  da  wf 
peupief  le  retpect  pour  le*  loii 
etabliei  et  Tattachemeat  a  celt« 
faereuK  CtnittítutioD,  que  le  Teu 
lé  plui  ardent  de  S.  M.  á  toujourá 
etc  Ãé  defhidré;  e  dè  Isqufelle,- 
lODI  Ia  protection  de  Ia  FroTÍ- 
dentej  depcnd  le  bonbeur  ef  Is 
proípcrití  de  ce  Hojaumcu 

MeflieuM  de  IB  Chambre  útt 
Comniunei. 

S.  M.  N'uii*  ordonnt  de  toui 
remertier  d'avolr  pOurrou  ti  liW 
ralement  au  aervice  de  la  preienttf 
anncC)  e  de  voui  eipriuer  cora-' 
bieo  Elle  eit  «aliifaite  de  loit 
que  roni  avéz  pQ  pourroir  a  ce 
Krvice  lani  prenque  avoir  mii 
aucone  DOU*elle  charge  lOr  sob 

S>  BIi  toua  coiAmande  parti' 
culieremeot  de  toui  reioercicr  de 
feroprCMement  qiie  toiu  ave^ 
mit  §  KCõadcr  le  ixÁ(  t(tSò 


ie  oongrumi  ím  claMo  mu*  po- 
bre áo  dero  i  objecto  em  qoe  k 
iiiíiiiiiTini  mo  mmior  ponto  oi 
MBtiineato*  de  S.  H.,  e  qoe  me- 
rece a  fkToraTel  connderafmS  do 
KukBMnto. 

M;  Inrdie  Senhores. 

O  atroz  e  íaaudicto  acto  de 
Tiokflciae  traiçaÕ,  pelo  qual  o 
Moderador  da  França  atentou 
•orpRoder,  e  reduxir  &  etcravi* 
daS  a  naçaS  fieq|Mtiholai  ao 
momo  tenqw  que  tem  excHado 
na  HqpaQha  ama  reútencia  re- 
■oluta,  e  iocouquiitavel  contra 
M  luutpajaã  e  tyianuia  do  Oo- 
iénp  Fiaocezi  tem  igualmente 
deipertado  em  outrai  ^a^oMii  da 
Europa  a  detenniuaçaS  de  re- 
liitifi  por  um  noTO  eifoi^o  ít 
cootinaadaie  iCRipre  augroenta- 
daa  nwipaçoeD»  tobre  a  lua  te- 
gurança,  e  iudepeodencía. 

Ainda  que  a  incerteza  de  todof 
M  arontccim entoa  humanoi,  e 
■■  TÍcÍMÍtudei  inherenteià  guerra 
iib5  do*  permittem  ter  uma  de- 
m» liada  confiança  n'um  êxito 
feliz  deita  luta  contra  o  inimigo 
commum  da  Europa,  com  tudo 
$.  H.  noi  ordena  que  voi  demoa 
M  parabém  dot  eipleadidoí  e 
importautei  bom  HicceMoif  que 
recentemente  curoiram  ai  armaa 
do  Imperador  de  Auitria,  debai- 
xo da  hábil  e  díiliacta  condticta 
de  9.  A.  I.  oArchidoque  Cailoi. 
Ao*  eiforçoi  da  Bun^a  pela  tua 
própria  libertação,  doi  manda 
$,  U.  aiiignrar.Toi,  qu*  ellt  «ti 
V0L.m.  No.  13.     ' 


vou*  k  eiprimé«  de  võr  ug^ 
meoter  lea  foiíd*,  dettioet  a  l'ea- 
tretico  du  derge  paurre.  Cel 
ol^t  intereitoit  au  plui  haut  d»> 
gre  le  coenr  de  S.  1^  et  & 
d'etre  connderè  am  1 
lance  par  le  Parlemeqt 


L'iocertitude  dei  cbowa  ha- 
mainei,  et  lei  viciíiitude*  qui  ae- 
cotnpagnent  la  guerre,  ne  tmtm 
permettent  pai  de  noui  lirrev 
evez  trop  de  confiance  a  i'tif^ 
rance  de  voir  la  lutle  presente  M 
terminer  bereuiement )  car  miu 
avmi  a  lutlcr  ctntrt  in  nrmi  du» 
gatit  acl\f,  a  qui  tsul  firosperi,  tt 
doHt  ttms  kt  deiiant,  nfu  la  filia 
incrtyaiín  $'MaiMfíisstnl  Ivujaun, 
Cependent  S.  M.  ra't>rdoaaB  de 
vou*  anurer  q'Elle  eit  reaolne  de 
contmner  d'aider,  e  de  aouteair 
de  tout  K»  pouToir  lea  efiòrta 
que  &it  rAiitncbe,pemiadée  qW 

T0tll  ptBMZ  RTCX  Blb  qiM  tOSlgl 


detemiasdo  ■  eootíBnr  d»  pm- 
tsfaS  te  Hft  DHJt  aSaz  mm»- 
tBoda  e  apoio, 
que  1 

em  «Nuideiv  todoí  ot  Mfisrçot 
pm  o  rettabalecim^to  da  bds- 
pendenclk,  e  togarant»  du  o»- 
tna  naçoeai,  corao  naS  -  henoi 
Gonducentei  para  o*  verd&^lrot 
iatereiKi,  do  qae  para  o  charac- 
ter  e  hoora  da  Gram  Bretanha. 

Leo-nntaõ  a  ordem  que  ti- 
nham oi  ápmraJMariut  d'£l  Rey 
que  fizeram  Mta  falia,  para  pro- 
fogw  o  Parlamento. 


tabtiMeaent  da  MM  bdependvBMi 
ne  Mn  paa  dioím  utilei  wtx 
naii  intoreti  de  la  Grande  Br» 
tagne,  qu*eUe*  loot  conTenablea 


Aprei  ce  Dúeourt,  le  Chan- 
oelW  a  annuice,  que  le  Far> 
tement  etoit  prorogue  au  JeudI 
10  Aut  procbain. 


Petpoi*  de  uma  feliidaiíe  ta5  palparei,  como  he  poulvel  dar  crédito 
<^um  aoi  papeíi  Fraocezei  t 


Sespanha, 

Nas  gazetas  fftncezes  appareceo  uma  conta,  a  mais  rt- 
dula  que  se  pode  imaginar,  da  batalha  da  Talavera,  em 
que  se  diz  ;  que  José  Bonaparte,  se  eucontnua  com  os  ex- 
ércitos combinados  Inglez,  e  Portuguez,  ecom  os  rebel- 
des, B  05  derrol&ra  inteiramente .  esta  falsidade  he  claç> 
que  naõ  serve  para  enganar  os  Hespanhoes,  que  com  os 
seus  ollios  vtram  este  usurpador  a  fugir ;  mas  engana  em 
Alemanha  i  as^im  como  na  Hespanha  se  espalham  os  &1. 
cidades  dos  outros  paizes,  que  ali  se  na6  podem  TeríScar. 

A  Juncta  Central  parece  occupar-se  seriamente  da  re^ 
forma  da  uaça6 ;  he  verdade,  que  algumas  pessoas  de  in- 
flueocia,  mas  imbuídas  dos  prejuizos  antigos,  se  oppoem 
ai  leformas  úteis ;  mas,  aleni  das  proclamaçoens  e  decre- 
tos da  mesma  Juncta,  em  que  se  confessaõ  os  males  do  an- 
tigo governo,  appareceo  um  elaborado  artigo,  no  Semana- 
rio  politico;  papel  que  se  publica  em  Sevilha  debaixo  doa 
olhos  da  mesma  Juncta  \  em  que  se  notam  sem  rebuço  os 
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tnalefl  politiúos  do  estado;  e  indubitavelmente  he  o  pri- 
meiro passo  para  a  cura,  o  conhecer,  e  confessar  que  A 
•ofermidade  existe. 

Liglaierra. 
Tem  este  paiz  de  recordar  dentro  em  uili  pequeno  po- 
riodo  duas  víctorias  esplendidas,  e-qae  fazem  muita  honn 
ás  tropas  Britânicas:  humaem  Hespanha,  outra  noa  paizes 
baixos.  Pelo  que  diz  respeito  á  Hespanha  naõ  be  &cíl  o 
prognosticar,  ke  as  consequências  da  batalha  de  Talavam 
■eraA  taS  úteis,  quanto  o  successo  foi  brilhante.  aNos  naS 
Custumunos  estubelecer  opinioens  e  systemas  apesdeter 
tufficientes  factos  para  decidir.  O  exercito  Francez  em 
Hespanha  est&ra  dividido  em  muitos  pequenos  coi^os^ 
cada  um  dos  quaes  éra  inferior  ao  exercito  Inglez  com- 
mandado  por  Sir  Arthuro  Weltesle;  (agora  creado  Lord 
Wellington) ;  mas  unidos  Ibe  iicávam  mui  superiores  em 
forças.  He  logo  evidente  que  o  plano  devia  »er  attacalloi 
separados ;  por  exemplo,  bater  a  Soult,É>go  queelle  fugio 
do  Porto,  e  continuar  a  perseguir  os  mais  separadamente» 
Lord  Wellington^  goza  dos  credites  de  taõ  bom  general, 
qne  nós  naõ  podemos  suppor  que  esta  observação  Ibe  es* 
capasse;  donde  se  deve  concluir,  que  poderosos  motivo, 
que  por  agora  se  ignoram,  motivaram  a  suaconducts, 
em  deixar  fazer  ajuncçaõ  aos  differentes  corpos  do  ex> 
ercito  Francez;  he  pois  necessário  suspender  o  juízo;  até 
que  elle  diga;  porque  se  entranhou  na Hespanba  da  m8> 
Deira  que  o  fez. 

A  posse  da  ilha  de  Walcberen,  e  Cadsand,  ou  Cassan- 
dria,  he  de  uma  importância  infinita  para  a  Inglaterra; 
porque  alem  do  objecto  immedíato  de  destruir  a  esqua. 
dra  Franceza  que  ali  se  estava  preparando,  a  posse  per^ 
manente  da  ilha  de  Walcheren,  edo  porto  de  Flusbing, 
-priva  aos  Francezes  do  melhor  lugar  em  que  podiam  ter 
a  sna  força  naval  do  nwte;  e  alem  disto  dá  uma  tiuúlidade 
.  aos  Inglezes  de  comnmciar  com  o  continente,  que  ne- 
nhumas probibiçoeos  de  Bonaparte  [K)deta&  frasXrwc. 
o  Ó3 


t3<  MiseeUanea. 

Nem  saÕ  somente  estas  importantes  victorias  asqaeo* 
Inglezes  tem  neste  moDoento  que  recordar.  Os  FrancezM 
foram  expulsos  do  estabelicimento,  que  tinham,  no  Sene- 
gal; e  tomando-lfae  os  Inglezes  esta  colónia  fica  a  costa 
d'Aíríca  inteiramente  livre  da  pirataria  Franceza.  Na 
Itália  o  general  Stuart  tomou  a  ilba  de  Iicfaia.  Esta  he  a 
melhor  prova  que  a  Inghterra  pode  dar  ã  França  de  que 
ainda  existe  com  todo  o  seu  vigor. 
Portugal. 

Apublicaçafidacartado  general  Miranda  (vga-se  Corr. 
Braziliense,  Vol.  2.  p.  635.  )produzio  a  seguinte  ordem  do 
dia. 

Quartel  general  d*  Abrantes,  18  de  Junho,  1809. 

Foi  com  a  maior  surpreza  que  o  Marecbal  Comman- 
dante  em  chefe,,  soube,  quando  voltou  do  Norte  para  Lis- 
boa, que  tinha  apparecido,  nos  papeis  públicos,  uma  car- 
ta, que  lhe  tinha  sido  dirigida  peto  Tn.  gen,  Miranda,  na. 
noitedavesperada  sua  partida  de  TbtHDar;  naõ  foi  me- 
DOs  a  pena  do  que  a  admiração  que  causou  ao  marecbal, 
quando  soube,  pw  lhe  ser  impo^vel  deixallo  passar  em 
silencio,  como  tíuba  deixado  a  mesma  carta,  pois  quesen* 
do  publicada  daqudie  modo,  se  passasse  sero  ser  censura- 
da, daria  occasiaS  a  toda  a  sorte  de  absoluta,  e  ínsobordi- 
naçaõ  ;  e  porque,  longe  de  ser  disculpavel  pelo  grande 
emprego  da  pessoa  que  a  escreveo,  antes  se  faz  mais  ne- 
cessário notalla  para  atalhar  de  uma  vez  um  procedimen' 
to,  que,  se  fosse  adoptado,  transtornaria  ou  diminuiria  a 
autboridade  regular,  a  etiqueta,  e  as  regulaçoens  militares, 
e  encaminharia  a  um  grande  prejuízo  do  serviço  de  S.  A. 
R.;  pareceo  tanto  mais  necessário  o  exigir  as  razoens,  que 
teve  o  dicto  Tn.  gen.  para  um  procedimento  taõ  opposto 
ás  leis  militares ;  porque  tendo  sido  a  carta  entregue  ao 
Marechal  multo  tarde,  na  noite  antecedente  á  sua  partida, 
e  sendo  impossível  que  o  Tn.  gen.  Miranda  como  official 
suppozeaae,  que  se  poderia  annuír  entaõ  á  sua  supplica^ 


• 
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teado  deixado  pua  a  ultioia  hora  o  que  elle  poderia  ter 
aolicitado,  se  o  ttresse  realmente  destoado;  pois  via  o 
Marecba]  todos  os  dias,  dnha  ate  imaginado,  que  a  carta 
fora  escripta  com  o  único  fim  de  a  dar  ao  publico ;  n* 
▼eráade,  considerando  todas  as  circumstancias,  e  o  estilo 
da  carta  do  Tn.  gen.  na6  podia  tinir  outra  conciusaS ;  com 
tudo  o  Til  gen.  Miranda  tendo  formal  e  positivamente 
negado  o  ter  dado  ordem  ou  ter  tido  intento  de  publicar 
a  dieta  carta,  parece  que  eita  foi  dirigida  por  alguni  amigo 
aeu,  mais  desejoso  do  que  prudente  nos  meios  de  augmen- 
tar  a  &ma  de  Tn.  gen. — O  Marechal  ainda  que  em  coit* 
sequencia  desta  aflirmaçafi  do  ten.  gen.  denatio  de  qud- 
quer  oatta  censura,  ou  procedimento  contra  elle,  naSpãde 
deixar  de  mostrar  ao  exercito,  que  desapprova  altamente 
a  poUlcaçaÕ  de  cartas  similhantes ;  pob  que  official  ne- 
nhum tem  direito  de  publicar  cousa  alguma,  que  lhe  es- 
creva o  Marechal,  ou  que  elles  lhe  escrêvain  sem  a«rem 
authorizados  por  elle;  ou  por  alguma  ordem  ou  tnsinua- 
çafi  de  S.  A.  R. 

OMarechal  naõ  julga  necessário,  pois  que  naõ  vcobem 
que  resulta,  de  que  o  Commandante  em  Chefe  esteja  á  dis- 
. posição  de  cada  iadivlduo,  para  ser  o  meio  pelo  qual  a 
opinião  que  cada  official  tem  de  si  mesmo  se  mostre  ao 
publico.  O  Marechal  toma  esta  occasiaõ  de  lembrar  ao 
exercito,  que  qualquer  que  seja  o  dezejo  dos  officiaea,  a 
sua  obrigação  he  servir  nos  postos,  cm  que  estafi  coloca- 
dos. He  impossível  empregallos  todos  no  mesmo  serviço; 
e  S.  A.  dignou-se  deixar  â  disposição  do  commandante  era 
chefe,  a  escolha  dos  o£ciaes  para  cada  serviço  cm  parti- 
cular; e  ainda  que  elle  estará  sempre  prompto  a  receber, 
e  attender,  quanto  as  circumstancias  o  permittirem,  aps  re- 
quirimentos  de  todos  os  officiaes,  paA  servirem  activa* 
mente  no  campo  contra  o  inimigo,  quando  elles  evidente- 
moite  o  iizérem  com  aquelle  Bm,  ,nem  quer  memorias 
com  grandes  preâmbulos,  de  desejos  ardentes  de  servirem 


aSi  Afistíllanei: 

o  MU  Principe  e  a  sua  Pátria,  activamente ;  mas  em  genl 
<]ue  acabam  com  nizoens  par»  re<]iiereKm,  o  que  be  •& 
para  a  sua  cooTeniencía,  e  vitntagem  pessoal,  nem  admitfe 
representação  (l'atguiu  official,  por  naõ  ser  empregado' em 
algum  serviço  particular.  Todo  o  olficial  que  desejar  ser 
empregado,  determina  o  Marechal,  que  lhe  Faça  saber  os 
seus  desfjos  com  franqueza,  e  em  geral ;  porque  o  liÍA- 
rechal  j')Ígará  qoatxlo  poderá  ser  mais  útil  ao  serriço  de 
S.  A.  R.-<— as»Ígnaiia  peto  SAr  Marechal  Beresford-— esta 
conforme  o  original— Jozé-Victal  Gomes  de  Sousa— Se* 
cietario.—  . 

Sn  aaã  powo  dúxar  de  dizer,  que  conyenlra  bteiramcDle  nisto 
oMn  nprinápiot  do  Mwechal  Beresford  I  porque  «  ditciplina  militsr 
be  couH  de  jirimeira  aeccHÍdailc,  e  oenhuni  oSchl  ieie  será  juiz  do 
Ku  próprio  inerectniento  i  aem  da  qullidode  de  tcrviço  cm  que  deve 
ser  emproado  i  aiaf  quanto  i  applicaçaÕ  deste  principio  aoi  factos 
parttcularei  I  aaS  tenho  dido*  stiflkKates  para  decidir  te  o  Marechal 
emproa  ou  naõ  oi  inilÍTÍduot  nu  differentes  litus^etu  que  lhe  coa> 
Tem. '  Be  porém  de  notar,  que  naõ  obitaute  o  espirito  du  de^otUmo 
inilitar,  que  re*plra  em  toda  ósta  ordem,  ijue  transcrevi,  uaõ  se  diz 
uma  sú  palavra  ctintra  oi  papcU  públicos,  que  publicaram  aquella 
cartai  ei*  aqui  uni  d<i^  beae&cios  da  ioflueucia  doa  li^Iezci  em  Por- 
tugal I  Din  lDg;lez  por  inaiz  qae  a  tua  prolGuaõ  ou  habito  o  incline 
ao  despotiiinoi  a  força  de  editcaçaú  o  obriga  a  ulhar  para  a  liber- 
dade da  imprensa  como  uia  direito  iohercnle  aos  hoineoi,  que  mesmo 
•qucUes  inditiduOB  que  o  aborrecera,  se  eavergoubam  de  lhe  fozer 
«ppoiiçaS. 

Impríinem-se  Ja  em  Lisboa  muitas  gazetas  melhores  ou  peioreSt 
mas  ja  >e  eicreve.  Eat«3  aioda  estei  papeis  obrigados  a  passar  pela 
fieira  de  uma  ceosura  i  mas  at£  essa  fieira  se  bade  ir  alargando  com 
o  coatinuado  uso.  O  cuitume  de  naõ  deiíar  Imprimir  senaÕ  uma 
gazeta,  debaixo  da  immeliata  iuapecçaS  de  um  Secretario  de  Estadoí 
paisoa  agora  para  o  pobre  Brazil  t  por  ora  estaõ  la  satisfeitos  con 
uma  gazeta,  porque  ate  cem  e»a  tinham ;  mai  io^ro  que  elles  reflic- 
tam que  os  seus  coiMitriotas  em  fortu^al  gozam  de  muitas,  hsã 
de  per;;uoIar  a  si  mesmo  j  e  nói  porque  uaõ  gozamos  lambem  desta 
Tanta;rem ! 

Havendo  pois  referido  eitc  meUioramento,  que  se  fez  durante  o  go- 

mao  da  astual  Ilcgenda  pedeaJuitiça  que  se  diga,  que  os  Gover- 

atJore»  do  Rejno  tem  ja  feito  oulras  cousas  igualmente  digaasdo 

^íXourortCotre  outras  foi  a  Uberdade  de  a\çuia  &o«  ^reaoi  de  qua 
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tt  íèx  mat^»S  no  Correio  Brazilieoie  Ao  ■  mes  f  un4«  1  «n  a»õ  «p. 
proTO  o  auxlo  dl  uiltura  i  nii*  do  ii»l  o  raenoi.    Vm  prouuo  oe- 
culto  h«  Mmpre  injado  ainda  contra  o  inaiorcrimiiioini  oprocedi- 
m«il0  da  juitiça  publico  he  at£  honroio  pin  o  ÍDOcente,  a  qHAn 
■e  da  occaaiaÕ  de  juitifiar  a  ma  (ama.    Kitto.  naõ  noi  cscede  a  1^ 
gúlaçaõ  Inglexa.    At  leíi  de  Portugal  naS  racmilMcinn  proceMoaoo» 
cuhot  t  o  que  ot  fn,  ou  lofie  que  w  fiujain)  {orema  «autra  ai  laia 
da  Rejno.    Oi  exampiof  em  contrario  naõ  podem  lenrir  de  regra* 
o  aba«a,  por  maii  repetido  que  «riai  nunca  foma  eattume  legalt  ha 
priaeípe  da  ley  de  18  de  Agoito  de  I76D  no  ^  U.    E  por  tanto  ae  ma- 
Magiitrado,  qtwkjner,  «bra  contra  a  lej*.  insttendo  um  no  em  pii- 
■oena  occultai  i  obra  um  deipotitmo  <  e  w  outro  maf  íilrado  o  Imit^- 
«le  que  Mgue  o  exeoplo  be  outro  deqKMta,  e  ínfmtor  dai  laih 
Btta  linjpiagem  lerá  furte,  mai  he  *adadeira.     Quanto  aoa  Tlr  nw 
bargadoreti  precof  no  Porto,  lameoto  qne  homeni  popularef,  com», 
ellei  MÕ,  liveMem  de  panar  por  aquelle  eneommodo,  mu  como  oa 
Uegenlei  mandinm  (oo  tea  Atíio  âe  26  de  Junho  de  1B09)  qne  fii»< 
•em  jnlfado*  conforme  a  direitoi  dig*  que  obraram  ot  Hegeots 
eomo  deTlim  i  poi»  foram  ooi^aõ  ih  Iri. 
Uoma. 
OSancto  Padre  foi  baoiílc)  de  Roma,  e  mandado  para  AvlnhaSi 
por  naS  querer  nnccíonar  com  lua  reipeílaTel  authorídade  a  uiur- 
paçaS  de  Joié  Bonaparte  na  Beipanhai  Modo  convidado  para-o  vir 
coroar.    O  Papa  penteo  ja  «■  leui  líttadoí  temporae»,  e  pastará  tal- 
rato  rettodc  (cui  diat  na  miteriai  maa  sem  duvida  aer6  eile  una 
edado  de  triumpho,  pata  elle,  e  para  Ioda  a  chriítaãdade,  que  o  Hxíêl 
nin  Pontífice  a  todot  ot  re«peitot  digno  do  alto  lugar  qoe  occopa,  m 
em  um  momento  de  fraqiieia  naõ  tivewe  humilliado  o  mu  charader 
TÍndo  a  Parii  coroar  Napoleão  i  mat  a  ma  firmeza,  nette  caao.  Ia> 
w&  tem  durida  aquella  nódoa.    Bonaparte  verá  bem  depKMa,  qnt 
te  engana  aa  plano  de  ilnpojar  oPapa  de  tua  pompa  exterior)  nunca 
ot  cabeçal  da  Igreja  Catbolrca  gotíram  maii  veoeraçaõ  do  que  quan- 
do vÍTÍam  na  pobreza  Appottoliea  dot  lempot  prímitÍTot.    A  *irtude 
de  moitai  daquellet  primeiro*  Ponlilice*  arrancou  Iributoi  de  vener»- 
faS  de  principet  memo  gcatioat  que  alguot  toberanoi  ChritiaSt 
dn^arm  deipoit  aot  l^pat,  quando  eitet  te  achavam  omaáoacoit 
ai  pompotai  exlerioiidadea  do  Soberano*.  > 

Sratil. 
Eu  tenbo  eiperado,  de  nea  em  mes,  poder  publicar  ao  Mundo  •■ 
idornuBulat,  ^DOMbçanisbSB.dMpoTaa,  mdhoraBdo  a  forma 
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ia  GoTOvo  Bo  Braij],  mu  de  inei  em  nwic  m  fhutnni  u  minhu  c^ 
perançu;  e  igora  recebo  do Pirãcartu  de doui^ii^ótM,  emqoeM 
me  rdérem  cla.Goveniador  daquelU  c»|>itaaia  naS  nteno*  de  SS  msee. 
dotal  de  deqwtiimo*,  foe  bum  tremer  de  horror.  Eu  naõ  refifo 
neshiuna,  por  que  Ju%o  índ  deuuuMii-io,  por  agora,  para  o  bem 
pnblko  I  por  qnanlo  k  o  GoTctnador  de  Pari  foiw  iqaddado  rendn-, 
por  haTer  ordeoado  que  doiu  im^oi  dcMcm  uma  wn  de  virgalho 
em  oin  faorâem  branco,  livre,  teodo  éita  korroroM  execaçaõ  dw  Ja- 
ikjIm  do  Ku  palácio  i  que  bem  foxia  ímo  ao  publico )  Noihum.  Hk 
para  I&  outro  que  haTia  igualmente  abuMt  do*  ieot  podere*  como 

.As  B^ra  Jota  Narciío.  NiS  he  poii  a  mudança  de  um  deqteita 
para  outro  de^Mta  o  que  le  requer  para  o  bem  doi  poroi,  bc  tim  a 
dertroiçaS  de  uma  farina  de  governo  militar,  que  maii  dia  meão*  d» 
bede  cavar  a  lua  própria  ruina.  De  boa  vontade  me  reprimo  na5 
«ircumttaocio  bcto*(  porque  ft  Icita  da  repartição  militar  e«ti  um 
4o»  horaeni  de  quem  cipero  maii:  niaiieaté  o  Conde  de  Linhtrea 

.  for  com  ã  torrenie, «;  te  fizer  cúmplice  doi  detpotiimoi  doi  mai*,  en 
fiuei  cora  que  fiquem  recordadaa  uacçocot  dellcedoí  outroi,  que 
•6  pôde  faxer  tom  que  ae  naS  analisnn  por  agora  as  eiperauçai  de 
leforraa,  que  aioda  me  rcitam  (  e  qoe  talvei  naõ  leaham  outro  fun- 
dameoto  «eaaS  o*  meui  dei^oii  ma*  em  fim  cipercmoi,  e  do  eo- 
(otantoM  vaõ ajunctaudo  materiaet  paraafaittoriaaegn. 

Qm  respondeu  cia . 
VmamMlt  Ja  verdade.  O  facto  fot  copiado,  vtrhatim,  át»  gaaeta* 
Inglesai,  que  o  referiram  I  te  ba  iflnmfsMÕide  alguma  ciroumttancia 
Miencial  dali  provem.  De  boa  vontade  te  faraó  emendai  a  favor  da 
verdade,  peíi  maii  qoe  nada  k  dcKja  ter  imparcial  i  ma«  a  regra 
«doptada  he  naS  eilabelecer  factol  por  autboridade  anoujma.  A* 
ínformaçoeat^para  corrigir  errot  leraõ  wmpre  recebida*, e  com  agra- 
deeimento. 

.Ammyna.     Naõ  he  atteodivel  pela  razaõ  lupm. 
O  Pertugucz,  que  le  diifarçou  eacrerendo-me  em  Inglec,  aprenda 
melhor  a  língua,  para  lhe  naõ  lucceder  o  meimo  que  ao  Knro  da 
fitbuU,  que  tuppotto  te  disfarçara  cubrii^o-*e  com  a  pelle  de  leaÕ, 
foi  conhecido  por  Ibe  fic&Mm  a«  orelhaa  de  fún.    Quanto  ao  con- 
theudu,  etlet  verdAoi  de  Pope  ihe  lirvam  de  reapofti. 
Arm'd  for  virtue  when  I  point  the  pen, 
Brand  the  bold  froat  uf  ihamelcM  guiltj  men  i 
Hear  thii  and  tremble,  70U  wbo  'KOpe  the  lawf. 
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CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  SEPTEMBRO,  1809. 


Na  quarta  parle  núva  o»  c^inipoa  ara, 
E  M  mui  Diiindn  hoortra  la  rhegira. 

,  c  TU.  e.  14. 


POLITICA. 


CailecçaS  de  Documentos  Officiaes  relativos  a  Portugal. 

Carla  Regia  dirigida  do  Jtio  de  Janeiro  ao  Juiz  Procurador 
€  Vereadoret  de  VUla  Nova  de  Mil  Fontes, 

Juiz,  Procurador  e  Vereadores  da  Camará  da  VUla 
Nova  de  Mil  Fontes.  Eu  o  Priacipe  Regente  vos  envio 
muito  saudar.  Tendo-me  sido  presente  a  gloriosa  parte, 
que  tomastes  na  Restauração,  que  o  Clero,  Nobreza,  e 
Povo  fizerafi  dos  meus  reaes  e  inalienáveis  Direitos,  des- 
truindo as  maquinações  com  que  o  Governo  Francez  que- 
ria usurpar  a  minha  Soberania,  c  roubar-vos  as  vossas  Pro- 
priedades ;  c  igualmente  constando-me  as  distinctas  provas 
da  lealdade,  e  pura  fidelidade,  com  que  vos  mostrastes 
em  taõ  perigosas  e  criticas  circumstancias,  elevando- vos 
ao  par  dos  vossos  maiores  nas  mais  gloriosas  épochas  da 
Monarquia.  Rosolvi-me  a  mandar  vos  esta  Carta  cm 
resposta  da  que  me  escrevestes  em  20  de  J  ulho  do  anno 
passado,  e  que  possa  ser  em  todo  o  tempo  hum  publico 
testemunbo  do  muito  que  vos  considera  e  da  Justiça  que 
rendo  aos  vossos  leaes  e  honrados  sentimentos,  esperando 
no  favor  de  Deos  Nosso  Senbor,  que  sempre  vos  darei 
provas  como  até  aqui  tenho  feito  do  muito  qu«  me  iute- 
Vot.m.  No.  16.  HH 
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resssa  o  bem  dos  meus  Povos  para  o  qual  concorri  sempEe, 
adnúnístrandivyov  imparcial  Justiça,  procgrando-võs  to-» 
dos  os  meios  de  promover  a  vossa  felicidade  publica,  e  a 
de  todo  o  Reino,  e  oaú  me  esquecendo  niuica  de  acudir- 
vos  em  todas  as  vossas  necessidades.  Espero,  e  lisongeio- 
me  ;q'ue  assim  continuareis,  como  agora  vos  tendes  mos- 
trado, e  que  procurareis  por  todo  o  modo  fazer  a  felici- 
dade, dos  meus  Vassalos,  cujos  cuidados  e  interesses 
communicativos  do  Districto  da  vossa  Commarca,  vos 
tenho  confiado,  obedecendo  coo^q  (leveis  ao  Governo  a 
quero  por  ora  em  minha  ausência  tenho  entregue  a  admi- 
nistração politica  do  Reino.  Escrita  no  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro  em  3  de  Janeiro,  de  1809. 

Príncipe. 
Para  o  Juiz,,  Procurador  e  Vereadores 
da  Camará  de  Villa  Nova  de  Mil  Fontes. 


Respanha  pelos  Francezes. 
Madrid,  26  de  Julho.  Ordem  do  dia.* 
Aos  26  do  corrente,  S.  M.  Catholica,  á  frente  do  I'.  e 
4°.  corpo  de  sua  reserva,  &e  encontrou  com  o  exercito 
delnglezfft,  Portuguezes,  e  rebeldes,  junctos  em  grande 
nuDoero  na  planície  de  Santo  Domingo.  Atacar,  vencer, 
derrotar  completamente  foi  obra  de  um  momento.  El 
Rey  continua  a  perseguir  o  inimigo.  O  resultado  deste 
brilhante  successo  será  a  expulsão  dos  Tnglezes,  e  a  ter- 
minação das  calamidades  de  Hespanha.  - 

O  Governador  General  de  Madrid. 

Augusto  Belliard. 


*  A  (tl)idadc  deitai  coata*  Fráncezaf  hc  evidente,  niRf  he  aecet- 
io  dar  u  iotegrA*  deitei  papeia  officíaei,  para  que  u  leitor  oi  cora- 
Q  tM  outro*;  audi  aiteram partm.  So  aiiim  fe  pode  chegar 
a  verdade  hiiUiriea. 
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Gatetã  0ciál  de  Madrid.    Artigo  datado  de  Santa  OlaUa, 
26  de  Jolho. 

8.  M.  Chegou  aqui  hoje  í  testa  do  seu  exercito,  peraC' 
^indo  M  restos  do  excrciu  inimigo,  que  escaparam  da 
hatatba  de  Santo  Domln^.  Em  consequência  de  terem 
08  Ingleses  pachado  adinnte  os  tinsnrgentes  debaixo  do  . 
connmndo  de  Cuesta,  foram  estes  quasi  inteiramente 
anníMlados.  Grande  numero  ficou  prisioneiro,  entrando 
o  Barafi  AnAendaers,  Coronel  do  Regíofento  'de  Viltá 
Viciosa,  com  vários  outros  offic^iaes  do  corpo.  O  exer- 
cito desqa  anciosaniente  vir  âs  maSs  com  os  fngiezes. — 
■  Vario)  prisioneiros  Hanoverianoa,  que  formavam  parte 
dos  regimentos  Inglezes,  tem  declarado  o  circular-se  no 
exercito  de  que  Madrid  seria  entregue  ao  saque  por 
cinca  dias. — Os  officiaes  Heipanhoc!)  se  admiraram  tanto 
mais  da  derrota  dos  insurgentes,  por  que  se  lhes  disse, 
qoe  todos  os  Francezes  tinham  deixado  a  Hespanha,  e 
que  El  Rey  estava  em  Vittoria. 

Jttlko  27.  Hontem  ás  duas  horas  da  tarde  estabeleceo 
S.  M.  o  seu  quartel  general,  n'uma  altura,  que  fica  a  ca- 
valleiro  do  campo  de  batalha  de  Torrijos.  O  inimigo  se 
tinha  refugiado  em  um  mato,  sendo  espantado  por  alguns 
de  tiosSoB  atiradores,  trabalhou  por  ganhar  a  planície. 
Os  Francezes  os  persegntram  até  ali.  Os  insui^enus 
trabaHiárun  por  tomar-sc  a  formar  j  mas  S.  M.  avançoa 
contra  dies  is  7,  e  tendo  o  primeiro  corpo  feito  um  vigo- 
roso attatjne,  levou  a  morte  e  o  terror  aos  seus  renques. — 
A's  nove  horas  da  noite  um  official  superior  do  i".  corpo 
chegou  aqui  coro  a  noticia  de  que,  no  decurso  da  noite 
se  tinbam  obtido  ainda  mais  assignaladas  vantagens,  do 
qae  no  dia  precedente,  e  o  campo  de  batalha  estava  cu- 
berto  de  mortos.  -  * 

Jvlfut  28.  S.  M.  alcançou  por  fim  o  exercito  Inglez, 
bontem,  ás  4  horas  da  tarde,  e  estando  ao  ponto  c'«  o 
cercar  k  poz  eiD  oídem  de  batalha.    O  exercito  Francês 
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attacoa  o  Inglez  com  o  maior  vigor.  Alguns  mttoi  qae 
cubriam  a  ala  esquerda  na5  fíciram  por  muíto  tempo  em 
SUB  posse,  e  a  diviHad  do  seu  exercito,  que  os  occupara, 
foi  annibilada  pelo  duque  de  Belluno.  Um  regimeato 
e  uma  das  divisoens  du  1°.  corpo  attocou  oa  loglezes  em 
coiuinna  com  a  bayoneta,  matou  1000,  e  fez  500  prisio- 
neiros. A  perca  que  o  inimigo  EofTreo  foi  mui  considerá- 
vel, e  na5  pode  ser  calculada.,  Durante  a  batalha  oia- 
Dobrava  Kl  Key  na  direita  dos  IngUzes,  em  oídem  a 
coriar-lhe  a  retirada  para  Talavera  e  Tejo. 
■     Madrid,  10  de  Agosto.    Ordem  do  dia. 

O  1°.  e  5°.,  corpo  alcançaram  a  retaguarda  do  exercito 
Inglez,  e  a  destruíram  inteiramente,  tomáram-lhe  30  pe- 
ças de  artilhería,  caixoens,  e  grande  parte  de  sim  equipa- 
gem ;  muitos  cavallus,  e  grande  numero  de  prisioneiros. 
— Vai-se  também  em  seguimento  de  Venegas,  e  se  lhe 
tem  feito  grande  numero  de  prisioneiros :  elle  se  retirou 
para  ás  montanhas  de  Sierra  Morena. 

{Assignado)        Augusto  Bllliard,  Gov.  Gen. 

Proclamada  d' El  Rey. 
Soldadoh!  SaS  apenas  passados.  15  dias,  despois  que 
120.000  inimigos,  compostos  de  Inglezes,  Portuguezes,  e 
Hespuiihoes,  que  marcharam  de  diBerentes  pontos,  se 
ajunctúram  ao  pé  dus  muros  da  minha  capital;  porém 
unindo-se  aos  26  de  Julho,  na  ponte  de  Guadarama  o 
1°.  e  4?.  corpo,  e  a  reserva,  derrotaram  naquelle  dia  o 
inimigo.  Aos  2T  tomou  ellc  a  cruzar  o  Alberche,  com 
toda  a  pressa.  Aos  23,  sendo  attacado  em  uma  posiçaÕ 
que  julgava  segura  de  attaque,  80,006  homens  naO  pude- 
ram contender  contra  40.000  Franceses. — Desde  eutaõ, 
renunciando  aof  seus  projectos  chimericos  de  conquistas 
na&  pensam  os  inimigos  em  mais  do  que  na  sua  segurança, 
e  abandonaram  o  campo  de  batalha.  Mais  de  6.000  In- 
glezes feridos  estafi  nos  nossos  hospitaes.     O  menor  dos 
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nossos  corpos  se  julgou  sufficiente  para  conter  este  ex- 
ercito ainda  taÕ  numeroso  naõ  obstante  as  suas  percas* 
Ficou  sobre  o  Alberche,  em  quanto  o  4<^.  corpo  e  a  re« 
serva  marcharam  aos  29  a  soccorrer  Toledo,  cercada 
pelo  exercito  de  la  Mancha;  e  Madrid  ameaçada  pdo 
mesmo  exercito ;  forçou  o  inimigo,  ja  distante  4  léguas 
da  capital,  a  largar  a  sua  preza.  Elle  tornou  a  cruzar  o 
Tejo,  com  a  maior  pressa,  e  fugio  para  a  Sierra  Morena^ 
despois  de  haver  abandonado  alguns  milhares  de  mortos, 
feridos,  e  prisioneiros.  O  2^.  5^  e  6o.  corpo  estaÔ  perse*- 
guindo  a  retaguarda  do  exercito  inimigo.  Estes  corpos 
formaram  uma  juncçaõ  com  o  l^.  corpo  em  Oropezo 
aos  7  de  Agosto. — Os  Inglezes  fogem  em  desordem  para 
toda  a  parte,  e  por  caminhos  que  até  aqui  se  sepunham 
impracticaveis  á  artilheria.  O  2».  e  5^,  corpo  os  esta5 
perseguindo. — Soldados  !  Vós  tendes  salvado  a  minha  ca- 
pital. £1  Rey  de  Hespanha  vollo  agradece ;  vos  tendes 
feito  mais,  o  irmaõ  de  vosso  Imperador  vé  fugir  diante  de 
vossas  águias  o  inimigo  eterno  do  nome  Francez:  O  Im- 
perador sabe  muito  bem  tudo  que  vós  tendes  feito;  elle 
reconhecerá  os  valorosos,  que  se  tem  feito  conspicuos  en- 
tre os  valorosos ;  e  os  que  tem  recebido  honradas  feridas ; 
e  se  elle  nos  diz  eu  estou  satisfeito  de  vós ;  ficaremos  suf* 
ficientemente  recompensados. — Quartel  General  de  To- 
ledo, 9  de  Agosto,  1809.  (Assignado)        Joze. 

Pelo  Gavemddor  de  Madrid.    Noticias  do  exercito. 

Aos  10  o  exercito  de  Venegas  parou  no  seu  movimento 
retrogrado,  o  se  formou  em  Almonavez.  Aos  10  unio 
£1  Rey  o  4^.  corpo  de  reserva  em  Danbroca.  Aos  11 
£1  Rey  marchou  ao  inimigo,  cercou-o,  attacou-o,  e  o  (ex- 
pulsou de  todas  as  suas  posiçoens  fortes ;  e  o  poz  em  com- 
pleta derrota.  Foi  isto  uma  acçaõ  de  três  horas.— 
Trinta  peças  de  artilheria;  100  caixoens ;  200  carros; 
3.000  mortos,  e  infinito  numero  de  feridos,  varias  bandei- 
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rss ;  sa6  o  resultado  deste  brilhante  dia.    A  nós*  petta 

lie  mai  inconsideravel. — Madrid,  14  de  Agosto,  de  ISO». 

(Assignado)        Augusto  BstirARB. 


ffespanha  por  Fernando  VII. 
Jieal  Decreto  de  S.  M. 

Se  algamas  Províncias  do  Rebio  occopftdal  desde  o 
principio  pelo  inimigo,  e  sujeita»  a  ôrcunistmeiaa  tnfs- 
Kzes,  naS  tem  podido  manifestar  todos  os  seninoentos  de 
Zelo  e  patriotismo  que  as  aninraõ ;  as  que  aebando-se  na 
lAesma  sítuaçaS  tem  sabido  ftoer  fi%nte  por  todas  as 
partes,  sa6  acredoras  a  toda  a  attençaS  do  Estado  por 
seaS  extraordinavios  e  generosos  esforços. '  Tal  tem  sido 
Catalunha:  entregues  suas  fortalezas,  e  occupada  sua 
Capital  pela  mais  cobarde  aleirosia;  seus  natnraes,  em 
tèz  de  desmaiar,  cnrréraõ  ás  armas,  e  tem  apresentado 
aos  Francezes  em  cada  lugar  hum  forte,  em  cada  Catahi& 
nrti  soldado.  Um  anno  de  guerra  tem  corrido  ja,  e  be 
para  aquella  nobre  c  leal  Prorincia  um  século  inteiro  de 
gloria. 

Entre  todaj  as  soas  ProT«çdes  que  tanto  tem  merecido 
ât.  Pátria,  brilha  Gerona  por  sua  rigorora  resistência. 
Duas  vezes  tem  sido  investida,  e  doas  vezes  tem  recha- 
çado seus  inimigos,  sem  mais  recursos  para  isso,  do  que 
um  pequeno  numero  de  soldados  de  linha,  e  seus  raloro- 
fosos  habitantes.  Porém  a  sua  situaçaã  vantajosa,  e  a 
importância  da  sua  conquista  empenhaõ  cada  vez  mais  o 
inimigo,  que  com  forças  novas,  e  nova  teima  ha  emprehen- 
dido  terceiro  cerca  O  seu  êxito  será  sem  duvida  o  mes- 
mo que  o  dos  outros,  se  aos  esforços  dos  Gerondezes 
acompanharem  os  da  Província.  Elles  para  dar  á  sua 
resistência  o  caracter  augusto  e  elevado,  que  necessita 
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uma  gucrr»)  cujos  provocadores  se  meatraâ  na  verdade 
mais  impioi  e  sacrilegOB  para  com  Deos,  do  que^inham»- 
itos  para  com  os  homens,  estabelecerão  no  recinto  de  suas 
muraJhas  uma  Cruzada  a  exemplo  da  que  c<xn  tanta 
ramagem  do  Estado  se  formou  na  Estremadura.  Paisanot 
de  todas  as  classes,  o  Clero  Secular  e  Regular,  todos  i 
profia  se  alUtáram  naquellas'  santas  bandeiras ;  e  uma 
Cidade  pouco  populosa  pôde  em  três  dias  apresentar  para 
a  defensa  da  Praça  oito  companhias,  de  100  homais  cad» 
uma  orgaaiiadas  e  armadas  completamente.  A  Juncta 
Suprema  tia6  sÓ  applaudio  com  a  satisfeçad  mais  viva  estaa 
demonstrações  de  zelo  patriótico  e  religioso;  nafi  s6  st 
apressou  em  recompeniE^las  devidamente  ;  mas  concedeo 
fazer  participantes  do  mesmo  mérito,  e  dos  mesmos  pré- 
mios os  valentes  naturaes  do  Principado. 

Catalães !  Ta5  interessados  sois  na  conservaçaã  de  Ge- 
rona,  como  os  seus  mesmos  habitantes.  Ella  be  hoje  a 
chave  da  Catalunha ;  em  quanto  estiver  em  vosso  poder', 
os  Francezes  se  acfaaS  a  todos  os  momentos  expostos  a 
ser  arrojados  do  paiz ;  se  a  perdeis  naÕ  bastarão  despois 
torrentes  de  sangue  que  se  verteriaõ  para  vos  salvar  do  seu 
jugo :  se  amais  verdadeiramente  a  vossa  liberdade,  se 
aborreceis  os  Francezes,  se  conservais  a  inteireza  de  ca- 
racter, e  a  heróica  constância  tios  vossos  antepassados,  se 
quereis  aproveitar  esse  valor,  e  esses  grandes  sacrifícios, 
dirigi  e  ordenai  as  vo«as  vbtas  á  salvação  de  Gcronft 
Armai-vos,  e  seguindo  a  direcção  que  vos  der  o  GeneraJ 
da  província  fazei  que  os  Franceses  sofiraã  pela  terceira 
vez  a  aifronta  de  ser  repellidoa. 

Para  excitar  e  recompensar  o  selo  e  patriotismo  d»- 
quelles  naturaes  a  uma  empreza  de  tafi  grande  conss* 
quencia,  £1  Rei  Nosso  Senhor  D.  Fernando  Vil.  e  em  seo 
nome  A  Juncta  Supreoia  Goverostiva do' Reioo  decretou  9 
seguinte : 
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I.  Fica  approvadK  a  Cnizada,  que  á  imitaçafi  d«  de 
Ectremodun  adoptou  a  Cidade  de  GeroDa  para  gua  de- 
fensa. 

II.  Convidaó-se  todos  os  Cataláesaque  se  alistem  nella, 
ddwixo  das  mesmas  regrei  e  princípios. 

ni.  Todos  oa  que  se  alistarem  e  provarem  ter  feito 
constantemente  o  serviço,  pelo  tempo  que  durar  a  guerra 
actual  com  a  França,  se  dedaraõ  li?res  do  imposto  pessoal 
para  sempre,  elles,  seus  filbos,  e  descendentes. 

IV.  Todos  os  que  por  sua  classe  naS  se  achad  sujeitos 
á  esta  coatribuíçaõ,  e  fizerem  o  mesmo  serviço,  seraS 
premiados  proporcionalmente. 

V.  O  presente  Decreto  se  imprímiri  e  circulará  a  quem 
competir  para  sua  devida  execução.  Tende-o  assim  en- 
tendido e  disporeis  o  conveniente  para  seu  cumprimento. 
Real  Alcaçar  de  Sevilha,  28  de  Junho,  de  1809.— M.  O 
Marquez  .de  Astorga,  Presidente. — A.  D.  Martin  de  Ga- 

fiy. 

Carta  official  do  Exercito  da  Esíremadura. 

Excellentissimo  Senhor. — Antes  de  hontem  participei  a 
V.  E.  da  malhem  esquerda  do  Alberche  o  receio  que 
tinha  de  ser  atacado  pelas  forças,  que  o  inimigo  reunira 
em  Toledo,  se  eu  continuasse  a  estar  separado  dos  In- 
glezes.  Esta  conjectura  me  determinou  a  tornar  a  passar 
odicto  rio  bontemdemanhai,  eatomara  posição  ajustada 
com  o  General  Wellesley,  formando  ambos  os  Exércitos 
boma  linha  diante  de  Talavera,  aproveitando-nos  dos  val- 
Isdos,  e  de  outras  vantagens  do  terreno.  Apenas  tínha- 
mos acabado  de  formar  a  nossa  linha  na  dieta  posição, 
quando  se  apresentaram,  hontem  ás  cinco  da  tarde,  os 
inimigos  com  todas  as  suas  forças,  que  pensamos  que  se- 
rias de  35  a  40.000  homens,  entrando  5000  de  cavaliaría  ; 
e  atacáraS  com  a  nuúor  energia  desde  aquella  hora  toda 
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a  nossa  linhB,  dirigindo  as  suas  principaea  forças  contra  à 
esquerda',  oecupttda  pelos  Inglezes,  com  o  empenho  'Aè 
rodear  o  seu  flanco  esquerdo.  O  attaque,  e  a  defeza  fil- 
iam igoatmente  obstinados,  chegando  até  a  recorref  È 
iKayoiletal ;  porém  foraúi  em  fim  rechaçadoi  os  inímigfos', 
IK>r  duas  veces  com  mtiita  perda,  entre  mortos  e  feridos; 
dnrandb  a  acçad  ar6  as  oito  e  meia  da  noite.  Os  IngíeíM* 
tSRibemtkentm  perda,  especialmente  em  Officiaes ;  a  nosari 
nafi  fei  consíderaTd -,  e  geralmente  faltando  as- nossas  tro- 
pas portámA-se  eom  ralor  e  firmeza,  ezcepttrandb  dõUitf 
ÕD  três  corpos,  que  tivttraS  snas  fraquezas,  e  doa'  qoaet  Me- 
larei mais  de  vagar. 

Esta  manhaSmui  cedotepetiromoB  inimigos  sensataqnes, 
que  ainda  contrnuafi  ité  agora,  que  sa6  sete  horas  ds 
Cardé;^  porém  em-  todos  tem*  sido  rechaçados,  e  espero 
que  o  seraô  nos  seguintes.  José  Napoleão-  assistio  ení 
pessoa  até  esta  tardè^  mas  sabemos  que'  se  retirou  coM  > 
sua  {^arda  para  Santa  Otalla,  e  passou  o  Alherche  com 
I8  carros  de  ^dos.  Nad  tenho  tempo  de  entrar  eni 
maiores  miudezas,  e  acç6es  particulares,  pois  ba  três  d)a< 
que  estbu  no  campo  da  bstnltia ;  com  todas  as  minhat 
tropa»  sobre  as  armas. — Deoa  guarde  a  V.  E.  muitos  an» 
'  noi.  Campo  de  Tala  vera,  2  S  de  Julho,  de  1809^. — Ex<u; 
Senhof— Gregório  de  la  Cuesta.— Ex".  Senhor  D.  Antó- 
nio Comd. — 

Officia  segundo. 
Excellentíssimo  Senhor. — Hontem  és  sete  da  tarde  par- 
ticipei a  V.  E-,  do  campo  de  batalha,  que  os  ataques  do 
iaitnígo,  e  a  nossa-  dèfezs  coutinuavaõ  com  obstinaçaA 
Aípenas  entrou  a  noite  paráraS  as  hostilidades,  porém  seui 
abandonarem  os  inimigos  as  suas  posiçties,  atÊ  pouco 
antes  dt;  amanhecer,  que  fbi'  quando  começaram  a  sUa  tcti- 
rada,  e  atravessaram  o  Alberche,  dirigindo-se  a  Casai^aSj 
Ssoxa  Olalla-,  perdido-  a  esj>âi^ça'de  poderem' expulsar- 
nos,  nem-  mover-nos  da*  nossa  po^çaO.  Deikfirwn  o'  lea 
Voí,.  III.  No.  16.  1 1 
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caaipo  coberto  de  cadáver»  e  de  feridas,  qoe  naã  tivénm 
tempo  nem  meios  de  retirar;  soSi-iraÓ  huma  perda  bor- 
lorosa,  e  ainda  seria  maior  se  as  noisas  tropas  nad  estíves- 
lein  incapazes  de  os  perseguir,  por  iàdiga,  e  falu  de  ali- 
mentos. Os  Inglezes  soffrénm  também  muito  na  perda 
de  três  Geaeraes,  além  de  muitos  Officiaes  subalternos,  e 
alguma  tropa ;  mas  na6  ae  Ibes  p6de  n^at  a  gloria  ds 
terem  combatido  com  muito  valor  e  dtsdplina,  e  de  faze- 
rem conhecer  aos  Franceus  que  ja  nuis  cederió  em  ai-, 
gom  conflÍGto>  eqwciamente  se  forem  mandados,  e  dirigi- 
dos por  seu  sábio,  activo,  e  valoroso  General  Slr  Artbut 
Weilesley. 

As  tropas  Hespanholas,  «  particulamente  os  Corpos  que 
estava  mais  próximos  Da5  me  deixaram  que  desejar  cm 
sua  intrepidez  e  valor.  O  fogo  horrível»  e  bem  susten- 
tado da  DOisa  In^teria  desbaratou  o  inimigo  nos  seus  re- 
petidos  ataques,  e  as  investidas  da  nossa  cavallaria  lhe 
causaram  grave  damno.  O  Regimento  dei  Rei  se  cobrio 
particularmente  de  gloria;  tomou  algnous  peças  em  con- 
corrência com  os  Inglezes ;  e  fez  bum  general,  hum  coro- 
nel, e  vários  officiaes  prizionâros.  Ainda  que  resei^o  fal- 
,  lar  de  outros  para  premio  dos  que  se  distioguíram,  peço 
desde  ja  que  o  seu  Coronel,'  o  Brigadaro  D.  José  Maria 
de  Lastres,  seja  promovido  a  Marecbal  de  Campo  por  ter 
atacado  na  frente  do  seu  Regimento  dando  ò  melhor  ex- 
emplo. 

Pelas  declarações  dos  prizioneiros  sabiemos  que  bontem 
de  manhai  assiatio  toda  a  Guarda  de  José  Napoleão,  na 
qual  andava  todas  as  suas  esperanças;  porém  logo  que  a 
vio  rechaçada  e  derrotada  se  p62  elle  mesmo  em  fugida 
para  Santa  Olalla.  Acabo  c)e  saber  que  o  seu  Exercito 
consternado  se  dirige  a  Toledo,  sem  viveres  nem  meios 
alguns  de  subsistir. 

Finalmente  a  falta  de  tempo  >6  me  petmitte  dizer  que 
foi  a  acçafi  juais  gkc(08a  e  importante  de  toda  a  guerra, 
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e  a  qual  espero  que  nos  abra  o  caminho  do  Ebro,  logQ 
que  tivermos  o  roais  neccMario  para  alimentar  a  tropa. 

Deos  g^atile  a  V.  E.  mnitos  annos.  Quartel  Grenend 
do  Campo  de  Talavera,  29  de  Julbo,  de  1809. — A*s  10  da 
manhai. — Excellentissimo  Sênhor«— Gregório  de  la  Coesta. 
— rExcellentissimo  Senbor  D.  António  Comei. 

Posteriormente  o  mesmo  D.  Gregório  de  la  Cuesta,  do 
Quartel  General  de  Talavera,  com  data  do  l"".  do  coCrénte 
tavisa,  que  os  inimigos  .em  niyiero  de  16.000  homens  se 
conservaó  i  vista  nas  alturas  da  outra  banda  do  rio  At 
berche.  A  nossa  vanguarda  oceupa  a  cabeça  da  ponte; 
o  Exercito  Hespanhol  está  adiante  de  Taiavera :  e  o  Bri- 
tânico, formado  em  linha  sobre  a  nossa  esquerda,  achate 
bum  pouco  mais  atraz.  Também  diz  que  por  conSssaS 
dos  mesmos  Franceses,  e  por  noticias  fidedignas,  a  sua 
perda  passou  de  9  ou  10.000  homens ;  e  que  entre  os  feri» 
dos  se  conta  o  Marechal  Victor,  e  gravemente,  e  entre  os 
mortos  hum  General  de  Divisão ;  e  que  Ofaril,  Negrete^ 
e  Casa  Palácio  assistirão  á  batalha.  Parte  do  Exercito  se 
emprega  em  queimar  os  mortos. 

O  General  Yenegas  avisa  de  Ocanha  com  a  mesma 
data,  que  tendo  mandado  o  Coronel  D.  Filippe  La  Corte 
com  250  cavailos,  para  atacar  bum  posto  de  200  cavallos, 
e  300  In&ntes,  o  executou  com  tal  valentia,  que  os  desa- 
lojou das  alturas  da  Costa  de  la  Reyna,  matando-lhes  90 
homens,  e  fazendo  28  prisioneiros. 

O  Brigadeiro  Lacy  actuuse  sobre  Toledo,  esta  Cidade 
que  tem  4000  homens  de  guamiçaS,  já  teria  sido  occupada 
pda  força  senaÔ  fossem  as  considerações  què  merece  huni ' 
povo  nosso. 

Caria  de  D.  Francisto  Variegas  ao  Ministro  de  Guerra. 

£x»^  SSr. !  Esta  manhafi,  pdas  5  horas  e  meia  foi  o 
exercito  debaixo  do  meu  commando  attacado  pelo  inimigo 
em  Âlmanarid,  e  ás  7  o  fogo  da  artilheria  e  musqueterii 

Ii2 


^  fez  gwfl,  le  fa\àiiW9  pt^r  tgd^  ^^  ^a.  Q  nqq^ero.^^ 
forç».qu«  Kicts  atacava  ét».  ^cao«Í^^ç),  u  uaO  pode  hayer 
idvnd»  que  «jtxi^dia  íiâ.opò  l^qoiçns*  As  ^gjKas  uopas  fe- 
jl^iinatn  Talo[Qg«in«f)le  por  .9  faonis,  e  por  5  boraa  se  np^a- 
,^«1$  mt  hqrr^iMo  fugi?:»  ^14»  haycado  o  mvâgQ  obtido 
posse  de  um^.aUu>>ai»-(PW^«^uerd^,  adquino  rajjtageni 
^^.pofiic&ó;  e  Rstftv^  ^.ppDto  de  cercamos;  pelp  que 
nt?  idietermid^i  á  i^etir^^  cubrindo  a  priqtetr^  divisão 
«fiiB^.»egtiad4,  que  ^X^  ^^  \in)ia  sofiEctdo  oieDOs.  £us- 
toBtOH-ae  a  bonra  n^ío^Al ;  ajifâa  q^e  perdemos  certo 
^Dmero  de  cold^dg^,  e  oiuíti^  fíalj:fr:9Sos  oSiciaes;  mas 
julga-se  <4ue  a  perca  d*'  iiliiiigo  qay  jbe  menos  d;e  3000  bo- 
iBQRV>  í)9Õ  pofso  piesentcDLeiue  io^odar  a  Yuua  Excellen- 
SÁg.  •  reUaftiô  círcuqa^n ciada ;  o  que  farei  logo  que  tiver 
itepipo,  O  jutjor-general  D.  Uonaan  de  Carivajal  partio 
j>^  posta..de  '^rciçbilieque  p»rs  tooi^r  o  comuando  da 
^a^QB,  e  ajunctar  ali  todfts  as  tropas  que  for  posúvel ; 
^  qiie  eu  cbegue  í  Sjerracooi  o  meu  exercito.  Deus 
flMítfde  a  V.  Ex*.  muitps  aiiou?>  Quartel  general  de  Ca- 
,  11  de  Agosto,  1809.  Francisco  Venegas. 


Carta  do  Governador  de  Gerona  á  Suprema  Juncta. 
Sfvhoii!  Con^déro4er  do  roeu  dever  levar  aos  pés  de 
y.  IH.  rnna  breve  nairativ^  do  cerco,  e  bombardeamento, 
goe  ^tá  suffrendo  èKts  (leroics  cidade,  cujo  governo 
V.  M.  foi  servido  confíar-qte.' — Mas  como  as  cixcumstan- 
pn»  particulares  defitas  «csoeos,  «£u^  provas,  seriam  de- 
in^ado  yoiumoMí,  e.o  moni^nto  presente  he  muipreci- 
pfpf  tanto  para  os  sublimep  cuidados  de  V,  M.,  como  para 
a  activa  situaçaSem  que  eu  estou  colocado,  limitar-mB- 
hei,  por  agora,  a  dar  a  V.  Af-  uma  leve  prova  dos  senti- 
mentos, que  me  «linujn,  e  do  «^.i»do  desta  praça.  Faz 
Ixye  10  dias,  que  começou  9  cercp,  e  ba  49  gue  $e  abrt- 
rsm  as  trincheiras;  e  ;}3  de  itiifi  incessante  bombardea- 
XfXSiifí'    O  caatelio  de  Mont]^,  ^e  Ifae  fica  completa- 
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defçnwí  i(eiii,,<s«|írtofior  13  diu  cpm  uaa  bcwh»,a^i«ctfb 
prutiuFfl- jifiA  ;^9  boaiens  .4«  fwte,  A  wije  tw^  p 
inimigo  tinha  atirado  ã  cidade  1.0m<IXH>  boiobaC)  e  $pwtr 
da»,  e  a  coiHçq,qq(fna  de  toda  £«t#  fwia  teRi,8Ído  iradfinir 
as  casas  a  minas,  mas  na5  riftãlifar  em  gráo  algum  o  çspi- 
ríto  de  seus  hebitantes,  'os  .qy«e4  <le  dia  em  dia,  com  cre- 
scido enthusisMM,  e  anor  da  juiU  caus*,  que  dafende- 
mM,  correm  ás  fCtUM,  lúgo  queÍMo  se  requer. 
-  A  ^uaroi^  ainda  que  maito  pequena,  pois  aptnaa 
cfaeg»  a  2.ãD0*  hoBiena,  tem  ieitai  prodigios  dé  nlor;  e 
nas  su«a  totúàaái^  doua  attaqBei  (am  dellea  oepcticb  toca 
vezes,  oa  beechB,  de  que  o  ioiímgo^fin  r^HiLsado  com  ia^ 
exfilicaTd  Talor)  tem  ensinado  ao  ininigo  a  que  he  mpM 
de  fazer  o  valar,,  e  disciplina  He^unhela.— V.  M.,  cujog 
trabalhos  se  dirigem  &  mantença  da  bonra  nacionalj  sabe 
quam  meritórios  tem  údo  estes  serviços  dos  luAitanta 
deste  lugar.  -Eu  oa6  tenbo,  Senhor,  visto  oaeu  enthunair 
oio  declinar,  porum  so  momeoto,  e  mil  veeee  terian  aUcs 
procurado  a  morte  no  campo,  se  o  seu  peqoeoo  nuiosn 
os  naã  obrigasse  a  ficar  dentro  dos  muros. — Nesta  crítio» 
situação,  tenho  supplicado  r^etidas  veze*  ao  segund* 
cooamaudante  grneral  deste  exercito,  o  marques  de  Coo- 
pigni,  que  me  reforce  com  2.000  homens,  posto,  que  isls 
apenas  chegaria  a  ser  metade  do  complemento  nec^aario 
da  guarnição ;  mas  até  aqui  iia6  se  tem  feito  isto^  aiodk 
que  k  proporçaS  que  a  míflfaa  situação  se  faz  mais  ui^ente^ 
cu  tenho  também  apertado  mais  com  o  raea  petitório.— ^ 
Tudo  quanto  posso  segurar  a  V.  M.  he  que  este  intereii- 
sante  baluarte  da  Catdunha  se  manterá  até  a  ultima  exue.- 
midade,  e  se  sacrificará  pelo  seu  amado  monarcha  b 
Soberano  H.  Fernando  VII.  a  quem  Deus  guarde  ;  copi« 
ando  o  exemplo  de  Numancia  e  Sagunto,  antas  do  que 
dobrar  o  collo  ao  jugo  do  TjnnnO.  A  frente  doa  meus 
Valentes  Hespanboes,  tcnbo  jurado  isto;  e  z^pn.  xenoT» 
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o  men  roto  aos  pés  de  V.  M.  qne  o  inimi^  ntS  entnri 
nesta  cidade  senafi  por  cima  de  mea  corpo.  A  copia  do 
Decreto*  aqui  juncto  infonoará  melhor  %  V.  H.  dos  aenti- 
mentoB  que  me  animam. 

Carona,  16  de  Jalbo,  1809.  Masiauo  Altaiez, 

•  ^ 

Cartãiogen.  fMumouiáo  Áíiuútn ia guem. 

Antuérpia,  2  de  Agosto,  de  r809. 
MoirsKiCHEnK !  V.  Ex*.  teri  sem  duvida  sido  infor- 
mado, peloa  gea.  Momet,  e  Cfaambarihar,  do  desembarqne 
que  os  Ing^ezet  eflêctuáram  na  ilha  de  Walcberen ;  e  dos 
|>logreftes,  que  ao  despois  tem  fdto  na  Zelândia,  pois  me 
'ne  asseguram,  tom&ram  Middleburgh.  Eu  tenho  tomado  as 
medidu  que  me  parecíram  necessárias,  para  me  oppot' 
inmedíatamente  «a  qualquer  tentativa  que  o  inimigo  pu- 
dene  fiizerj  parm  desembarcar  na  margem  direha  do 
4cbddL  £m  conseqoaicia  disto  consultei,  sobre  o  ter- 
teno,  com  o  commandante  das  tropas  do  Rey  da  HoUanda. 
Concordamos  sobre  a  nossa  liuha  de  defensa,  que  Ba  occu> 
par  imnediatamente ;  e  neste  instante  reforçarei,  porque 
Tecebi  informação  de  que  os  Inglezes  tomáiam  o  forte  de 
Bathz.  Naõ  me  permtttirei  fazer  refiezafi  alguma  sobre 
s  pressa  do  rendimento  deste  forte.  O  que  me  causa  ad- 
mitaçaõ  be,  que  eu  estará  á  vista  delle,  com  o  general 
Tarayne,  desdeis  ioda  maobaá,  até  despois  do  meio  dia, 
e  mS  ouvi  um  sâ  tiro  de  caniwo  ou  de  espingarda.  Neste 
momento  cbeg^  de  Maestrích  o  gen.  Charbionnier,  com 
uma  columna  de  cavallaria,  e  in^teria. — Os  fortes  de 
Lillo,  e  Lifkenshock,  estaõ  em  estado  defeca.    A  marinha 


*  O  deoeto  de  ip»  M  Inta  be  datmdo  4o  1*.  ^  Abril,  quando  o 
âiimiet»  UMAÇKTa  ■  Airtafcn,  e  impoeiB  pcw»  de  morte  a  toAo  i 
iadiTidiM,  qDklfocr ,  mm  tiíer  a biiiiw  ds  profor  o  icndimcato  oa 


«stá  detembarcando  u  peçw  de  ardlheriíf  que  i 

raS  a  rnsnliifi.  "" 

Carta  do  MmistTo  áe  guerra  aS.  M.o  Imp.  e  Aey. 
SlNHOR !  Sft0  5  boru  da  maobaf.  Recebo  a  incom- 
prdiensiTel  noticia  de  que  os  Inglezei  tomaram  o  forte  At 
Bathz. — Uma  fraxe  equiroca,  em  uma  carta,  e8crípt%  ao 
minutro  de  raarínba,  me  fez  suppor,  que  Flusbing  est&va 
bambarãeado ;  trsnsmitto  a  metma  a  V.  M.,  mas  6ra  Ter- 
rere,  o  que  se  inteutava  dixer.— Soa  com  todo  o  rei- 
pnto,  8cc. 

CovDE  Dt  HífinfEBERO»  Miotitro  da  guerra. 

Cartadogen.  CkanUiarImtatMmiítro  daguerm, 
Antuei^,  4  de  Agosto,  de  1809. 
Cheguei  a  Antuérpia  esta  noite,  com  a  cavallarb  dfr> 
baixo  da  minba  condacta ;  o  gen.  de  brigada  Valetaax 
ebegou  um  momen^to  despois  com  a  lua  brigada.  Anift> 
nh^,  quando  a  maré  noa  serrir,  irei  ter  com  o  alnurante 
Missíessy,  e  concertarei  com  elle  medidas.  As  nosna 
tropas  communicam  com  as  de  S.  M.  o  Rey  de  HoUaodat 
por  Bei^o^-Zoom,  e  temos  cM>acordado  com  o  general, 
que  as  commanda,  de  obrar  de  concerto.— A  aboDÚnanl 
eonducta  de  Mr.  Bruce,  o  offidat  HoUandez,  que,  ma 
esperar  o  inimigo,  fugio  de  Bathz,  be  um  daquellea  exem- 
plos de  corardice,  que  deve  proceder  ou  de  iafatoaçafi,  oit 
de  traiçaã.  Este  miserável  fae  a  cansa  de  que  os  postos 
avançados  lagiezes  ja  na6  distem  de  Antuérpia  seoaS  6 
léguas  ;  mas  as  nossas  tropas  os  observam,  e  põderaõ  man- 
tec.  oa'  seus  postos. — Os  fortes,  que  defendem  as  margens 
do  Scbeldt,  esta6  bem  armados. 

C^iã  de  um  relatarw,  feiio  no  l  de  Agosto,  de  1809,  p^ 

Ministro  da  guerra  ao  Impírador  e  Rfíf. 

Tive  a  honra,  em  um  relatório  de  31  de  Julho  passado, 

de  dar  ao  Imperador  uma  conta  da  a{^iareacia  e  movi- 
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HymtA  de  uiAâ  éotA  inimigiEi/iieslé  ládò  deFlasbing ;  e 
das  medidas  até  aqui  adoptadas  para  a  defensa  do  Sèheldt. 
Esta  manhaâ  tive  om»  conferencia  com  o  Ministro  da 
Marinha^  o  qual  julga  ser  necessário,  que  todas  as  tropas 
qne  se  possaÕ  dispensar  da  guamiçaS  de  Paris,  tenham 
prorisionalmente  ordem  de  marchar  para  o  Scheldt  e 
3ottiogne.  Em  consequência  do  que  ordenei  ao  gen. 
Huttin^  que  fizesse  marchar  hoje  as  meias  brigadas  de  re- 
serva, uma  metade  para  Luzanher,  e  ontra  para  Senles« 
Estas  tropas  acbaraô  em  ambos  os  lugares  çarretoensi  para 
as  conduzir  ao  lug^r  de  seu  destino.  Aquelles  que  mar- 
charem para  Boulogne  chegara5  Ia  aos  4  de  Agosto.  As 
sneias  brigada»  que  iiKtfcham  de  Séhles-  para  Ghent,  esta- 
rão, lé  a  5  de  Agosto,,  e  procederão  dahi  para  o  Scheldt. 
Tflobo-ortlenade  que  vario»  batiAhoens,  e  esquadroens  da 
aegMedtf; divisai  militar  marchem  para  a  costa  de  Bou- 
logne*— Todat»  estas  ordens  fórao  expedidas,  quando  eu 
veeeblum  despacho  têlegraphico  do  gen.  Sueanne  infor- 
iMmdo-me  de  qjQe  éXe  tinha  ordenado^  que  todas  as  guar- 
das naieionaes  do  departamento  do  Norte,  procedessem  em 
Cfuveloens  para  a  ilha-  de  Cadsand,  independentemente 
daquellas  debaixo  das  ordens  do* gen.  Rumpon,  que  estaõ 
Marchando  na>  mtàsma  direcção*  Em^  consequenoia  destas 
disposiçoens,  atf  tropas  empregadas  nas  costas*  formarão 
em  Ores  dias>  uma  força  considerável,  exclusivamente  das 
gaardas^de  policia  {gem  d^armes)  companhias  dè  reserva, 
•  officiaes  d-alfandega,  que  também  se-  tem  chamado  a 
campo.  Em  addiçad  a- estas  tropas,. tenho  também  orde- 
Baáo'q^  os  bataiboens-  provisionaes,  e  esquadroens  das 
divisoens  militares  24^  l-6>  2,  e  4^,  se  ajunotem,  e  vão  ter 
a  Antuérpia  em  Carretoens,  com  a\naior  expedição. 

Tenho  encarregado  ao  gen.  de  artilheria  Saint  Laurient, 
cuja  saudb  se  acha  perfeitamente  restabelecida,  e  que 
sUiscedeo  estar  em  Paris  sem  emprego,  que  fosse  a  toda 
tlM(MMa'  para'  Antueipir,  passatido  dahi  ao  Scheldt,  e  ilha 
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ileCadsand,  e  dirigir  o  serviço  da  artilheria,  examinando 
o  estado  das  batterias.  EUeestá  também  encarregado  dft 
inspecção  da  costa  de  Boulogna,  nodistricto  da  10*.  divisaã 
militar,  e  dar  todas  as  ordens  necessárias  para  que  o  ser- 
viço se  faça  com  ordem  em  todos  os  seus  diderentes  ramos. 
Independentemente  das  forças  empregadas  entre  o  Somme 
e  o  Scheldt,  tudo  está  arranjado,  no  districlo  da  15* divi- 
são militar,  conforme  as  ordens,  que  tinha  dado  antes,  e 
que  á  pouco  reiterei,  he  encorporar,  á  primeira  noticia 
6.000  guardas  nacionaes  escolhidas,  tiradas  da  iegiaõ,  na 
vizinhança  da  costa,  e  mandadas  marchar  para  os  quatro 
pontos  principaes  da  costa,  Havre,  Fecamp,  Dieppe,  e 
St.  Valcry,  alem  de  uma  grande  reserva,  destinada  a 
marchar  para  o  ponto  de  attaque  particularmente  amea- 
.çado  pelo  inimigo.— Tenho  também  dado  as  ordens  ne* 
cessarias  para  a  dcfeza  da  costa  de  Havre  até  Bayonna. 
Terei  a  honra  de  referir  a  V.  M.  o  resultado  das  medidas 
adoptadas  para  reiícUir  o  attaque,  da  parte  do  Scbeldt^ 
logo  que  os  gcneraes  mandarem  as  suas  relaçoens. 

(Aságnado)         Conde  Honnebeso. 

Inglaterra. 
Expedição  vos  Puizes  Baixos. 
Carla  official  do  Conde  de  Chatham   ao  Secretario  de 
guerra. 
Quartel  general,  em  Baiz,  29  de  Agosto,  de  1809. 
My  Lord  !     O  major  Bradford  me  entregou  a  carta 
de  officio  de  V.  S.,  datada  de  21  do  corrente ;  em  que  se 
me  cDmmunicam  as  ordens  de  S.  M.  para  que  eu  mani- 
festasse ao  Tn.  gen.  Sir  Eyre  Coote,  ao   general,  maia 
officiaes,   e   tropas,  «npregadas  ante  Flushing,    e  par- 
ticularmente aos  das  repartiçoens  de  artilheria,  e  inge- 
nharía,  a  graciosíssima  approvaçaÕque  S.  M.  deo  á  sua 
conducta  ;  ao  que  tenho  obedecido,  com  a  maia  c(»DpIeta 
sBtÍKfacçaõ. 
VoL.111.  No.  16,  K  JC 
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Na  mifhfl  tddma  carta  tire  s  bonra  de  iafonoar  a  T.  S. 
de  que  intentava  proceder  para  este  lugar,  e  me  teila 
julgado  muito  feliz  se  pudesse  agora  aaounciar  a  V.  S. 
ulteriorei  progressos  deste  exercito.  Infelizoiente,  p(v 
rém,  he  do  meu  dever  expor  a  V.  S.  que,  pelo  concor- 
dante testemunho  de  muitai  partei,  que  me  naõ  deixam 
duvida  sobre  a  verdade  da  infomiaçaõ,  parece  que  o  ini- 
migo tem  ajunctado  uma  força  taõ  formidável,  que  estou 
convencido  de  ter  chegado  o  período,  em  que  as  miaba» 
instrucçoens  me  ordenam  retirar  o  exercito  que  conunau- 
do,  ainda  que  estiresi>e  empenbado  era  operação  actua].—» 
Certamente  eu  fui  informado,  quando  cbeguei  a  Walcbe- 
ren,  de  que  o  inimigo  ajunctava  grandes  força*  cm  todos 
os  pontos;  mas  naõ  me  inclinava  a  acreditar  estes  ni- 
mortw,  e  me  duterntinei  a  perseverar  até  que  fíquei  satis- 
fiúto,  com  a  mais  {^ena  infbnnaçaõ,  de  que  seriam  ineffi- 
cazes  todas  as  tentativas  ulteriores. — I>e  tudo  o  que  temoa 
podido  saber  parece,  que  a  força  do  inimigo,  nesta  parte, 
distribuída  entre  os  orredwes  de  Bergen-op-Zoom,  Breda, 
IJUo,  e  Antuérpia,  e  acantonada  na  costa  fronteira,  naó 
be  menos  de  33.000  homens,  e  algumas  conUs  a  avaliam 
ainda  cm  mais.  Ainda  que  eu  naõ  duvide  de  que  se  possa 
forçar  um  desembarque  no  continente,  com  tudo,  como  o 
cerco  de  Antuérpia,  cuja  posse  unicamente  nos  poderia 
assegurar  os  ulteriores  objectos  da  expedição,  éra,  neste 
estado  das  cousas,  absolutunente  impracticavel ;  aquella 
medida,  ainda  que  bem  succedida  na6  podia  conduzir  a 
vantagens  solidas ;  e  ficaria  exposta  a  grandes  riscos  a 
retirada  do  exercito,  a  qual  seria  inevitável,  dentro  eu 
pouco  tempo. — A  maior  força  (e  esta  diminue  todos  os 
dias)  que  cu  podia  p6r  em  campo^despois  de  haver  pro- 
videnciado a  oGCUpaçaÕ  de  Walcberen,  e  Beveland  do 
Su! ;  chegaria  a  23.000  infantes,  e  2.000  decavallo.  V.  S. 
deve  á  primeira  vista  conhecer,  que  ainda  no  caso  de  serem 
■3  forças  do  iaimigo  menos  numerosas  do  que  se  repre- 
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sentam,  e  despois  dos  destacamentos  necessários,  pan 
observar  as  guarniçoens  de  Bergen-op-Zoom,  e  Breda,  e 
segurar   as   nossas    communicaçoens,  quam  inadequada 

'  força  nos. restaria  para  as  operaçocns  contra  Liilo  e  Lkf- 
kensboek,  e  ultimamente  contra  Antuérpia;  cidade  esta, 
que,  bem  longe  de  se  achar  no  estado  em  que  se  tinfai 
representado,  apparece,  por  informaçoens  correctas,  ev- 
completo  estado  de  defensa ;  e  ob  navios  do  inimigo  fónun 
levados  para  cima,  e  postos  em  segurança,  debaixo  dti 
peças  da  Cidaddla. — Nestas  circumstancias,  por  mais  que 
me  mortifique  o  ver  impedido  o  progresso  de  um  exer* 
cito,  de  cuja  boa  conducta  e  valor  eu  podia  esperar  tudt^ 
nad  obstante  conheço  que  o  meu  dever  me  na6  deixs 
aberto  outro  caminho,  sena5  acabar  as  minhas  operaçoen* 
aqui ;  e  será  para  mim  sempre  de  grande  satisfacçaõ  o 
pensar,  que  naSarísquei  levementeasegurança  do  exerci- 
to que  me  foi  confiado,  nem  a  reputaçaS  das  armas  de  S.  M> 
Foi  ainda  nova  satisfacçaS  para  mim  o  achar,  que  a  una- 
nime opinião  dos  Tn.  gen.  do  exercito,  a  quem  eu  julguei 

-  que  devia  consultar,  mais  pelo  respeito  que  lhes  tenho,  do 
que  por  ter  duvida  alguma  na  matéria ;  conveio  inteira* 
mente  nos  sentimentos,  que  tenho  submettido  a  V.  S.^ 
8into  ter  a  dizer,  que  o  effeito  do  clima,  neste  doentio 
período  do  anno,  se  tem  mui  seriamente  sentido,  e  que  o 
numero  de  doentes  he  ja  mui  próximo  a  3.00O, — He  mi- 
nha intenção  retirar  gradualmente  as  tropas  dos  postos 
avançados  nesta  ilha,  e  mandar  para  Walcheren  toda  a 
demais  força,  que  pode  ser  necessária  para  segurar  esta 
importante  possessa^;  e  embarcar  o  resto  das  tropas; 
para  executar  as  ulteriores  ordens  de  S.  M.,  que  anciosa- 
mente  espero.    Teqbo  a  honra  de  ser,  &c. 

(AssignadoJ  Chatham. 

Ao  Muito  Honrado  Lord  Visconde  Castíereagh. 
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Exercito  JngUz  na  Ilespavha.  ■ 

Carla  o^dal  do  General  Wellesln/  (Lord  Wellington}-  ao 

Secretario  de  guerra. 

Deleitosa,  8  de  Agosto,  de  1809. 
MyLokd!  Eu  arizei  a  V.  S.,  no  l".  do  corrente,  da 
que  um  corpo  Francez  se  adiantava  para  Puerto  ,de  Ba- 
fios;  e  dos  pri<va'íeb  embaiaços,  que  occasionaitam  ás 
operaçoens  do  exercito,  a  sua  chegada  a  Placencia ;  e 
^tes  embaraços  existiram  despois  em  um  grão  taõ  consi- 
derável, que  nos  obrigaram  a  retroceder,  e  tomar  uma 
posição  defensiva  no  Tejo;  pelo  que  vos  incommodarei, 
com  uma  conta  mais  circumstan ciada  do  que  se  tem  pas- 
sado a  este  respeito. — Quando  entrei  na  Hespanjia  tive 
uma  communicaçad  com  o  gen.  Cuesta,  por  meio  de  Sir . 
Boberto  Wilson,  e  Coronel  Roche,  relativamente  á  occu- 
paça6  de  Puerto-de-Banus,  e  Puerto-de-Perales ;  o  pri- 
meiro destes,  se  ajustou  que  seria  guarnecido  por  um 
corpo,  que  se  devia  formar  debaixo  das  ordens  do  Mar- 
ques de  la  Rcyna,  e  devia  consistir  de  dous  batalhoens  do 
exercito  do  geií.  Cuesta,  e  dous  de  Bejar  ;  e  o  Puerto  de 
Ferales  devia  ser  guardado  pelo  Duque  dei  Parque,  com 
destacamentos  de  Ciudad  Rodrigo.  Eu  duvidei  de  que  a 
guarniçafi  de  Ciudad  Rodrigo  estivesse  em  estado  de  po- 
der fazer  estes  destacamentos  para  o  ultimo  destes  postos; 
nas  t£5  pouco  duvidava  da  occupuçaõ  efTectiva  do  pri- 
meiro posto,  que,  escrevendo  ao  marechal  Beresford,  aos 
J7  de  Julho,  o  instrui  de  que  cuidasse  de  Puerto  dePe- 
rales,  mas  que  eu  considerava  Baãos  em  estado  de  segu- 
rança, como  se  vê  do  extracto  da  minha  carta,  que  aqui 
incluo. — Aos  30  se  recebeo  noticia,  em  Talavera  de  que 
se  tinham  ordenado  em  Fuente  Dueúus  12.000  raçocns, 
para  os  28  do  mez;  e  24.000,  em  Los  Santos,  parii  o 
mesmo  dia,  o  corpo  Francez,  para  quem  isto  éra,  se  sup- 
puoha  andar  em  marcha  dirigindo-se  a  Puerto  de  Baúos, 
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—O  gen.  Cuesta  mostrou  alguma  anxíedode  a.  respeita 
^ftte  posto  ;  é  mandou-me  propor,  em  um  recado,  que  se 
enviasse  ali  SJr  Roberto  WUson  coni  9  sçu  corpo. — Na- 
quelle  dia  estava  Sir  Roberto  Wilson  emTalavera;  tnaso 
seu  corpo  estava  juncto  ás  montanhas  de  Esc^ona ;  a 
como  eile  tinha  ja  sido  de  grande  utilidade  naquella 
parte,  c  estava  próximo  a  Madrid,  com  quem  tinba  aberto 
uma  communicaçaõ,  que  eu  desejava  conservar;  propus 
eu,  que  se  mandasse  um  corpo  Hespanhol  para  Baãos, 
sem  perca  de  tempo.  Naõ  pude  acabar  com  o  gen.  Cu- 
esta que  fizesse  isto,  posto  que  elle  certamente  admíttisse 
a  necessidade  que  havia  de  tal  reforço,  quando  propôs 
que  se  mandasse  Sir  Roberto  Wilson  pára  Baílos ;  e  elle 
conhecia,  taõ  bem  como  eu,  o  beneficio  que  a  causa  po- 
dia colher  de  se  tornar  a  mandar  Sir  Roberto  para  Esca. 
lona.  A  este  tempo  naõ  tínhamos  outras  noticias  da  mar- 
cha do  inimigo,  senaô  a  da  ordem  das  raçoens;  e  en 
tinha  esperanças  de  que  o  inimigo  pudesse  temer  o  avan- 
çar-se,  recebendo  noticia  do  bom  successo  que  tivemos  no 
dia  2S  ;  e  de  que  as  tropas  em  Puerto  pudessem  fazer  ai-  , 
guma  defensa ;  e  que,  nestas  circumstancías,  naõ  kt% 
para  desejar  o  di/ertir  Sir  Roberto  Wilson  de  Escalona. — 
Aos  30  porém  renovei  o  meu  petitório  ao  gen.  Cuesta,  de 
que;  mandasse  uma  divisão  Hcspanhola,  assas  forte,  escre- 
vendo ao  gen.  0'Donoghue,  uma  carta  de  que  incluo 
aqui  a  copia;  mas  isto  naÕ  produziu  efFeito;  eelle  Da& 
destacou  o  gen.  Bassecourt,  senaÕ  na  manbaã  deZ,  des- 
pois  de  ter  ouvido,  que  a  inimigo  tinha  entrado  em  Be- 
jar,  e  éra  obvio  que  as  tropas  em  Puerto  naÕ  únbam  feito 
defensa  alguma. — Aos  2  recebemos  noticia  de  que  o  ini- 
migo tinha  entrado Placencia, em  duas  columnas. — Ornar- 
quez  de  la  Reyna,  e  seus  dous  bataihoens,  que  consistiam 
somente  de  bOO  homens,  e  unicamente  com  20  cartuxos 
de  munição,  cada  ura,  se  retiraram  de  Puerto,  e  de  Pla- 
cencia,  sem  dar  um  tiro,  e  fâram  para  a  ponte  de  AIniaraz> 
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a  qaal  elle  dedaroa  qne  intentava  r^norer ;  os  batalboens 
de  Bgar  se  dupersinin  sem  fazer  resistência  algaroa. — 
O  gen.  vao  ter  comigo  naqueUe  dia,  e  propos-me,  que 
metede  do  exercito  marchasse  para  a  retaguarda  para  se 
oppor  ao  inimigo,  em  quanto  a  outra  metade  mantinha  o 
posto  de  Talavera. — A  minha  resposta  foi ;  que,  se  por 
metade  do  exercito  elle  entendia  metade  de  cada  exercito, 
cn  só  podia  responder,  que  estava  prompto  oa  para  ir,  ou 
paw  ficar  com  todo  exercito  Britânico ;  roa*  que  o  naõ 
podia  separar.  Elle  entad  me  pèdio  qae  escolhe^e  se 
queria  ir  on  ficar;  c  eu  preferi  o  ir,  pensando  qoe  as 
tropas  Britânicas  podertam  concluir  este  negocio  mais 
eficazmente,  e  sem  contestação ;  e  porque  éra  de  opi- 
niaJS,  qoe  mais  a  nós  do  que  aos  Hespanhoes  importaTa 
abrir  a  communicaçaõ  por  Placencia;  ainda  que  pura 
elles  lhes  fosse  muito  importante.  O  gen.  Cuesta  pareceo 
ficar  perfeitamente  satisfeito  com  esta  decisa& — Os  movi- 
mentos  doiniroigo,  em  nossa  frente,  desde  o  1°.  do  mezme 
motÍT&ram  a  opiniafi  de  que,  havendo  elle  desesperado  de 
DOS  forçar  em  Talavera,  intentara  romper  a  passagem  por 
Escalona,  e  abrir  assim  a  communicaçaÕ  com  o  corpo 
Francez,  qoe  Tinha  de  Placencia.  Esta  suspeita  foi  con- 
finnada  na  noite  de  ?,  por  cartas  que  recebi  de  Sir  Ro- 
berto WilstHi,  de  que  incluo  copias ;  e  antes  de  que  eu 
^xasse  Talavera,  aos  3,  fui  ter  com  o  gen.  0'Donogliue, 
p  conversei  com  elle  sobre  o  todo  da  nossa  situação,  e  lhe 
notei  a  possibildade,  no  caso  de  vir  o  inimigo  por  Escalo- 
na, de  que  o  gen.  Cuesta  se  achasse  obrigado  a  deixar  Ta- 
lavera, antes  que  eu  pudesse  voltar  a  ter  com  elle ;  e  instei 
com  elle  a  que  ajunctasse  todos  os  carros  que  pudessa 
achar,  em  ordem  a  remover  o  .nosso  hospital.— Desejou 
elle  que  eu  puzesee  esta  conversação  por  escripto,  e  lho 
eaurevi  em  uma  carta,  que  havia  ser  apresentada  ao  gen. 
Cuesta,  e  de  que  envio  Copia.— O  exercito  Britânico  mar- 
cou, aos  3,  para  Orope^o,  estandd  o  corpo  Hespaobol  doi 
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gen.  Baneeourt,  em  CentindU,  onde  lhe  pedi  qne  Sxefie 
balto  QO  dia  seguinte,  a  fim  de  que  eu  Ibe  pudeste  e§ttr 
próximo. — Perto  das  6  horas  da  tarde,  onri,  que  os  Fmi- 
cesestiiibam  vindo  de  Placencia  para  NavalmontI,  onde 
ficavam  entre  nos,  e  a  ponte  de  Almaraz. — Uma  hora 
despois  recebi  do  gen.  0'Donoghue  a  carta,  com  suas 
ÍDclusaS)  de  queajuncto  aquicc^as,  annunciando-mea  in- 
fençaõ  do  gen.  Cueita  de  marchar  de  Talavera  naqnelU 
jUMte,  e  deixar  la  o  meu  hospital,  excepto  aquelles  homens, 
que  se  pudessem  remoTer  pelos  meioB  que  ja  havia  ;  eon 
o  fundamento  de  seu  receio,  de  que  eu  natt  foase 
bastante  forte  pana  o  corpo  que  vinha  de  Placencia;  e 
que  o  inimigo  se  vtaba  movendo  s(A>re  o  seu  flanco,  e 
tiaba  voltado  Santa  Olalla  na  sua  frente. — Eu  confesso 
que  estas  razoens  me  naõ  pareceram  sufficientes  para  lar- 
gar taâ  importuite  posto  como  he  Talaveia ;  e  pira  ex- 
por os  exércitos  combinados  a  um  attaque  em  irente  e  na 
retaguarda  ao  mesmo  tempo  ;  e  para  abuidonar  o  mes 
hospital,  ashim  Ibe  escrevi  a  carta,  de  que  incluo  copia. — 
Esta  chegou  infelizmente  ao  gen.  despois  de  elle  ter  mar- 
chado, e  chegou  elte  a  Oropeso  pouco  despois  de  ama- 
nhecer, na  manhaã  de  4  — A  questaã  entaõ  foi,  considerar 
o  que  se  devia  fazer.  Dizia-se  que  o  inimigo  tinha  uma 
força  de  30.000  bomeiu ;  mas  em  todo  o  caso  consistia  doa 
corpos  de  SouU  e  Ney,  ou  unidos,  ou  pouco,  distantes  um 
do  outroj  e  considerados  pelo  marechal  Jourdan,  e  Job£ 
Buonaparte  como  assas  fortes,  para  attacar  o  exercito  Bri- 
tânico, que  se  dizia  ser  de  l25,0O0  homens,  estavam  de 
uma  parte  em  posse  da  estrada,  que  vai  ter  &  passj^m 
do  Tejo  em  Almaraz ;  e  eu  sabia  que  a  ponte  deste 
lugar  te  tinha  removido,  posto  que  os  botes  necessaria- 
mente estavam  ainda  no  rio.  Da  outra  parte,  tinha  rasaft 
para  esperar  o  avanço  do  corpo  de  Victor  para  Talarera, 
logo  que  se  soubesse  da  marcha  do  gen.  Cuesta ;  e  despois 
de  haver  deixado  12.000  homens  para  vigiar  a  Van^;»!» 


daoilo  que  nu  ultimas  acçoens  tivessem  perdido  10,  oa 
1 1.000  homens,  este  corpo  deveria  ser  de  25.000  bomenir. 
Nos  so^nente  nos  poderíamos  desembaraçar  desta  dífficul- 
tosa  situação,  por  uma  grande  celeridade  de  morimeiito, 
coBi  o  que  naÕ  podtam  as  nossas  tropas ;  porque  bavia 
ftlguns  dias  que  naõ  tinham  a  sua  custumada  raçaÕ  de 
mantimeotos }  ou  pelo  bom  successoem  duas  batalhas.  8e 
fossemos  mal  succedidos  em  uqia  delias  ficavaiaos  sem 
xetirada ;  e  se  Soult  e  Ney  evitassem  uma  acçaõ,  e  se  re- 
^raiisem  diante  de  nos,  esperando  a  chegada  de  Victor, 
ficávamos  expostos  a  uma  acça6  geral  com  50.000  homens, 
e  igualmente  sem  uma  retirada. — Nas  tínhamos  razaó  de 
esperar  que,  como  o  Marquez  de  la  Reyna  naõ  podia  re- 
mover os  botes  do  rio  em  Almaraz,  Souh  os  leria  destruído. 
•—Portanto  a  nossa  única  retirada  era  pela  ponte  dei  Ar- 
sobispo;  e  se  marchássemos  adiante,  o  inimigo,  rompen- 
do  esta  ponte,  em  quanto  o  exercito  estava  empenhado 
com  Soult  e  Ney,  nos  primaria  ireste  unioo  recurso. 
Kos  naS  pudemos  tomar  uma  posição  em  Oropezo,  por- 
^e  isso  deixaria  o  caminho  aberto  de  Talavera  para  a 
ponte  dei  Arzobispo,  pela  estrada  de  Galera;  e,  (Ic-ipois 
de  considerar  com  madureza  tudo  isto,  fui  de  opinisú  que 
era.prudente  retirar-nos  pela  ponte  dei  Arzobispo,  e  to- 
mar uma  posição  defensiva  sobre  o  Tejo. — Resolvi-me  a 
adoptar  esta  ultima  opinião ;  porque  os  Francezes  tem 
^ora,  pelo  menos,  âOO.OOO  homens,  de  que  podem  dis- 
por, para  se  opporem  ao  exercito  combinado,  e  um  corpo 
de  12.000  homens  para  vigiar  Vaiiegas ;  e  fui  taõbem  de 
opioiaõ,  que,  quanto  mais  depressa  se  tomar  a  linha  de 
defensa,  tanto  melhor  poderão  as  tropas  dcfendella. — 
Consequentemente  marchei  aos  4  ;  c  cruzei  o  Tejo  pela 
ponte  dei  Arzobispo,  e  tenho  continuado  a  minha  marcha 
até  este  lugar,  em  que  estou  bem  situado  para  defender  a 
passagem  de  Almaraz,  e  da  parte  inferior  do  Tejo.  O 
gen.  Cueeta  cruzou  o  rio  na  'noite  de  5,  e  está  atnda  em 
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Poente  ttel  AHtíb.iípò.  Cbdâ  âè  S.títJÒ  ÍUtíSÒIiiè  ífi6bT9J ' 
non  pAi  tina  de  Tatóvént,  o  íésío  qttfc  ficéra ■rftó'  l.SíWi'  # 
iiéviàoae,  cm  quaesquér  circurtiatAi^iás,  teríí'  tòSH  posib-' 
Vèi,  OD  consistente  com  a  hamántd^é,  o  tentiBr  rétttbi^ 
dons  fdgtms.,  Do  tractamenttf,'  qué  at^i  dM  «oMtilHtt 
Aridoí  n»  dis  27,  e  que  cabjraih  etn  suas  lilllAi,  ér^èti- 
Aébtáram  dtilles,  é  da  maneira  tm  que  éti  tenbtí  di^iM]^ 
tKictado  os  qiié-  tém  cabiHo  em  tainhití  ma.Oa ;  és|iero  qruf ' 
^es  homens  seriaO  bcrii  tractados :  e  tenho  soiDénté  âé 
lamentar,  que  uma  norá  occuirreticia,  acontecimíbtoÃ  sb- 
bre  qbe,  pór  circutnsUncías,  eu  naS  podia  goVéfns^,  tetíbí: 
posto  o  exercito  em  sltuaçafi  de  sér  obrí^^a'  á  d<&m 
atraz  alguns  delles.     Tenho  a  honra  dé  ser,  Stc; 

fJssigTtado/       Arthoro  "WtttÉaiir. 

DowDÍng  Street,  T  de  Septembro,  1809. 
ReceberaS-ae  hoje  do  Tenente  General  Visconãe  WeL>- 
lington,  na  Secretária  da  Viteonde  Castlereagh  despachos, 
dos  quaes  o  seguinte  saõ  copias,  e  Extractos. 

Truxillo,  20  ãt!  Agoito,  1809. 

Mv  Lord!  Eu  ãSCreri  ha  dias  uma  carta  ao t^omman- 
dante  em  Chefe  Fraiicez,  a  qaal  ihe  enviei  pelo  Tenetate 
Coraoel  Walters,  em  que  requeria  o  seu  cuidado,  e  atten- 
çsS  aos  officiaes,  e  soldados  feridos  do  exerdto  Brit»< 
nico,  que  cahtram  nSs  suas  n»6s,  em  troco  do  cuidado,  e 
attençafi,  que  eu  tenho  prestado  aos  officiaes,  e  Scddadoa 
Francezes,  que  cafairsm  nas  minhas  maõa  por  differentes 
vezes ;  requeria-lbe  também,  que  houvesse  elle  de  per^ 
mittir,  que  se  mandasse  dinheiro  aos  officiaes,  e  qóe 
officiaes,  que  na6  fossem  julgados  prisioneiros  de  gudrra, 
se  enviassem  a  superintender,  e  a  ter  cuidado  doi  soldfc» 
dos,  até  melhorarem  das  suas  suas  feridas ;  e  entdC  fbsKm 
emiados  outra  vez  para  o  ezercíts  Britânico. 

Recebi  umá  resposta  muito  attenciósado' MtnecbdMoC- 
VouIII.  No.  16.  I.  I. 


úeCf  praawUMido-qua  todo  o  cuitUdOf  e  attençsfi  ae  pitt* 
t^a  aM>officíaei,  e  H^ado*  BritaDnioos,  que  foram  fe^i- 
dot  i  mas  dedamido,  que  elle  nafi  podia  responder  aos  ou- . 
OWartigot,  que  eu  requeria  oa  minha  cai  ta,  sendo  obrigado 
planto  a  dks,  a  reportar-se  ao  Commaiidante  emCbefe. 
.  Despois  que  recdi  esta  carta,  Mr.  Dilloo,  Ajudante- 
Commissarío  ch^ou  de  TaUveraj  tendo  sido  feito  pri- 
ttoneiro  jouto  a  CevoUa  a  Z7  de  Julho,  antes  da  acçafi,  e 
mandado  embora.  Elle  refere  que  os  officiaes,  e  soldados 
Brita&icoa,  que  foram  íeridos,  esuS  consíderavelmeata 
maUior,  e  saÓ  muito  bem  tractados,  eainda  melhor  nutn- 
dúãj  diz  dle,  que  as  tropas  Francezas. 

Eu  pretendo  enviar  o  Coronel  Walters  com  outra  banr 
ádfa.  parlamentaria  a  manhaá  pela  manhai,  e  uma  carta 
ao  Commandante  em  Chefe  do  exercito  Francez,  reciuc- 
rendo,  que  a  somma  de  dinheiro,  que  eu  mandar,  seja 
dada  aos  officiaetr,  e  eu  buscarei  esubetecer  quanto  antes 
wn  reguluneoto  para  trocas. — Tenho  a  honra  de  aer,  &c. 
Arthubo  Wellesley. 

Lord  Visconde  Castlereagh,  Xe.  Xe. 

Tntxillo,  31  de  Agosto,  180». 
-  3iy  LoKD  '«vQuando  eu  marchei  de  Talavera  a  3  do 
corrente,  para  oppor<me  aon  corpos. Francezes,  que,  segun- 
do ouri,  tinhafi  passado  por  Puerto  de  Baãos,  e  chiado 
«  Placencia,  Sir  Roberto  Wilson  foi  desUcado  sobre  a  es- 
qiietdado  exercito,  para  Escalonai  e  antes  que  eu  marchas- 
ca  naqueila  manhai,  o  puz  em  communicaçaõ  com  o  Ge- 
nor»!  Espanhol  Cuesta,  que  segundo  o  que  se  tinha  esta- 
bdecido  devia  ficar  em  Talavera.  Eu  ouvi  que  o  Gene- 
ral Cuesta,  poz  Sir  Roberto  em  communicaça6  com  a 
f  if»  guarda,  avançada,  a  qual  se  retiroa  de  TalaTera  na 
noite  de  4. 

Sir  Roberto  Wilson  com  tudo  nafi  che^u   a  Valada 
«té  a  noite  de  4,  tendo  leito  uma  bnga  marcha  por  mon- 
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ànhas;  ecomoelle  estava  entaS  a  sriii  legoas  da  ponte 
de  ArzoUspo,  e  tinha  de  atravesâar  a  estrada  larga,  que 
vai  de  Oropezo  a  TalaVera,  da'qúal  o  inimigo  edtavá  /elíi 
posse,  concebeo  que  era  ja  tarde  para  se  retirar  para  Ait^òí* 
bispo,  e  determinou  mover-sé  por  Veiita  S.  Juliaó,  e  6m- 
tinellapara  Tietar  c  a  travessar  o  rio  juncto  dasmontáhhas, 
que  separam  Castella  da  Estremadura. 

Na6  tendo  chegado  as  minhas  maõ  alguns  doá  despachos 
de  Sir  Roberto  Wilson,  naõ  me  he  possível  'assegurar  por 
que  sitio  elle  a  trevessou  as  montanhas,  mas  creio^  qiie  por 
Tomavacus.  Elle  chegou,  toda  via,  a  Baíios  a  11,  è  a  13 
foi  attacado,  e  desfeito  pelos  corpos  Francezes  do  Manchai 
Ney,  que  com  o  de  Soult,  voltaram  para  Placencia  á  9,  a 
10,  e  a  1 1 ,  os  de  Ney  tendo  despois  hido  para  Salamanca: 

Eu  remetto  induza  a  parte  da  acçaS  dada  por  Sir'ltoi 
berto  Wikon.  Elle  se  tenâ  mostrado  muito  activo,  ifttef- 
ligente,  e  útil  no  commando  do  corpo  PortuguA,  e  ifySi^ 
panhd,  com  que  fora  destacado  deste  exercito.  ^ ' 

Antes  da  batalha  de  29  de  Julho,  dle  tinha  puxadbl{i 
seu  corpo  quasi  até  ás  portas  de  Madrid,  cdhi  a  qual  cl*^ 
dade  estava  communicando;  e  teria  entrado  em  Madrid, 

■ 

sé  eo  naó  julgasse  próprio  chamalto,  esperando  aqudla 
acçafi  geral,  que  teve  lugar  a  28  de  Julho^.  Elle  inqtiiietióil 
despois  o  inimigo  sobre  a  direita  do  seu  ezetcito,'  e  em 
todo  o  serviço  se  mostrou  activo,  intelligente,  que  conhe- 
cia muito*bem  o  paiz,  em  que  obrava,  ^e  que  possuía  a 
confiança  das  tropas,  de  que  tinha  o  commando. 

Estando  persuadido  que  a  s)3a  retirada  na5  podia  efTcí. 
toar-se  por  Arzobispo,  obrou  muito  bem  em  tomar  o  ca* 
minho,  que  tomou,  o  qual  elle  muito  bem  conhecia,  é  áln^^ 
da  que  naÔ  foi  feliz  na  acçaô,  que  teve,  o  que  podia  nniitd 
bem  explicar-se  pelo  numero  supei^ior,  e  estado  dastrò* 
pas  inimigas,  a  acçaõ,  no  meu  conceito,  dálhe  grande  tre- 
dito.    Tenho  honra  de  ser,^  &c.  &c.  &c. 

(Assignadc)        Arthuro  Wéllesley. 

L   L  2 


Sjà^ndjtjle  .C^qtfDffr,  13  de  A^to,l0Q9. 

fiÍEííHpí — TíailpQ  a  inonn  df  infijnnw-yiM,  que  honten 
f/é^  mnsiifi  çttando  efi\  imich^  jip  caminho  de  Grenade* 
^  d^  Ãi^f»  Nueyjf ,  »  fUn  de  restaurar  a  minha  communU 
Qlljaji  com  p  eyefcito  Alliadp,  lua  pfiuDO  noa  s^uroii, 
<]l»  Vm^  poa^i^gtifx^  qaaotid^  de  poeira,  que  nós  per- 
cebemos na  estrada  de  Placeocit»  prqcedia  da  OPMcha  de 
Smi  sorp»  ^  iijWJgP- 

^ounedii^tiniçnt^  e^  ^U.e),  e  tomei  posto  defronte  de 
Ifl^lQs,  cqn  o*  a>eu>  piquetes  arançodos  p^ ra  Aldeã  Nueva, 
ft^c^ei^o  «4^1^  ppntv  de  dçfeza>  que  a  q^ocia  do 

4  -Ç^X^tlw^l  do  iaíinjgo  »e  aran^iia  pela  estrada  larg*^ 
«q  JSffpellifi  os  iffqi»  pequeoQs  postos  de  cavalaria ;  mas  um 
iny^.dç  ilpfifj^ifk  Hesp^nbola,  que  ea  tinha  escondido, 
ffl^.  um  fitgp  ^(0^4  e  b^m  dirigido  sohre  a  cassUaria,  que 
B^ii,  e  ^iq  qtuHos., 

Os  duzentofi  Uespanboes  de  iofaotaiia  avançados  para 
4Uef  ^uev^  (;o(|fifiui4.v«ni,  debaixo  da  direcçaã  do  Coro- 
Vf^  iP^t,  <;  ^iftf  officiaes,  a  manter  o  terreno  com  mui- 
t^vviguf'  inttçpidf^ft  ^^  V*^  *  cavaUaría  do  inimigo,  e  os  ca- 
lores d^  Cff9l^  em  corpos  couaiderareis»  appacecâram 
^qmhor  oq  ^ncp^,,Q4aotle  foraã  obrigados  a  retirar-^ 

A  c^yallafla  dfl  inimigo,  e  os  cssadores  de  'cavallo  se 
•jf^ç^vam  em  giapdfl  numero^  em  todas  as  ditecsoeos,  e 
pu;^i^Tam  pva  coi:t^  ^  legiaÕ  postada  entre  Aldeã  Nueya, 
e  Baãos ;  mas  pela  6rme  conducta  dos  officiAes,  e  soldado»i 
p  inimigo  pode  apenas  avaosar  pouco,  e  coojt  gn^de  perda 
pelo  Eogo,  e^ceivo,  que  se  &zia  sobre  dlea. 

Çom  tt^do,  havendo  o  batalhão  de  Medida,  cedido  sobre 
1^  ^reita,  abcio-se  um  eaniinho,  que  cortavt^  por  detraz  a 
WMsa  posiçaã,  ?  fui  qbngado  a  ordenar  a  ceticfd^  paia  aa 
vltnraa  fu:imi^  4e  Qailosj  (^ut^ndo  me  vi  na  prççizaú  outca 
Tei  d^  destOyr  um  corpo,  a  fim  de  expj/jrar  o  caminho 
de  Hopte  M^o^,  pqk  qual  vi  aúúqgiigp  derigindo  uma 


çolumna»  o  qoal  caminho  voIuth  inteirwieBte  para  Pmr«> 
Xfi  de  Êalo^»  Mma  legoa  na  possii  rechi-goard^ 

Neste  ftempo,  Don  Carloà  Mar^piez  d(s  I#tragM  cbegoip 
com  o  seu  baitalbaõ  de  infitotaria  li^ira,  #  IN^  maia  intnu 
pida  oumeira  se  postou  ao  longo  daa  alturas,  qua  pomoiaiiih 
^avarnojcanaiobo  de  Ba|U)s^  o  que  &z  com  qiieau  csm^fM 
fí^gUDs  do  batt^lhaõ  de  Merída  sobre  a  moutan^t  V^  ^ 
nossa  esquerda  domioaíva  a  estrada  principa},  %  qu^  9.Htt^ 
migo  tinba  pretendido  subir. 

O  batalbaÕ  de  infantaria  ligeira»  o  destftçf^ifntp  Ã% 
'legiaS 'Sobre  a  sua  direita  centimia^amf  a  p99^  Aa  $9gf^ 
de  artilberia»  e  musqueteria  do  inimigOt  i^  xovfáat  fm  MBt 
reno,  ás  seis  da  tarde  porem,  três  coluamaa  d#  ininwiO 
montaram  a  altura  á  nossa  esquerda,  tom|nun-nai  0  9ilH 
ram  tal  fogo  sobre  as  nos^  tropw  em  baixo,  qiie  a  dofilii 
naõ  foi  mais  possível, eo  todo  £òi  obrigado  a  tWM^/h^  flM 
as  montanhas  sobre  a  nossa  esquerda,  df^^QM^do  alaifstè  è 
estrada  principal,  por  onde  se  espalhou  mmfdíalMNiiiti 
uma  columpa  considerável  de  cavallana.  ^ 

O  hattaUiaõ  de  Sevilha  tinha  sido  daÍ3|ftdll  «PI  Ti^Êá 
com  ordens,  de  seguir^me  ao  outfo  Aia;  maa  quand»  M 
fui  obrigado  a  voltar^  e  acçaõ  coosmeçou,  ordaiiaí  €|iMi 
fosse  para  Puerto  de  Bajios,  p%ia  bater  %,  estr^dAdf^Mwte 
Major,  e  as  alturas  na  recta  gyi^rda  da  nossa  esquerda. 

Quando  a  cavallaria  do  inimigo,  se  approximoo,  um 
official,  e  alguns  dragoens  gritaram  ao  oomniandantç,  q^nt 
se  entregasse,  mas  uma  descarga  o  matou,  e  ao  seu  bandO| 
e  o  battalbaô  continuou  desde  logo  a  suhir  ^$  alturas,^  no 
qual  movimento  elle  foi  attacado,  e  cercado  por  ama  co- 
lumna  de  cavallaria,  e  outra  de  infantaria ;  o  que  na6  pl>» 
stante  elle  rompeo,  e  abrio  caminho,  matando  muitos  4p 
inimigo,  principalmente  da  sua  cavalaria. 

O  inimigo  está  passando  agora  com  grande  prena 
para  Saíamanca.  Sinto  naõ  ter  podido  por  mais  tipmpo 
embaraçar  seus  progressos,  mas  quando  se  considerar  a 
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a  eaorme  saperioridsde  das  forças  do  inimigo,  e  que  not 
nafi  tinbamoa  artilbería,  que  Puerto  de  Bafios  pelo  lado  da 
Estremadura;  nafiliÉ  umpasso  taíS  forte  comopelode  Cas- 
tella,  espeôalmente  sem  peças,  espero  què  óma  resisten- 
Oft  de  Dore  horas,  qaecuBtoQ  ao  inimigo  muitos  ^KKneiis, 
na6  se  julgará  desproporcional  aos  noasos  meios.  £u  tenbo 
■  reoonbecer  os  serviços  qae  nesta  occasiad  me  fizeram  o 
Coronel  GíraDt,  o  M^orHeiman,  Don  Fermen  Marquez, 
o  Ajudante  MaiorMos  dragoens  de  Pavia,  o  Cap.  Carlos, 
e  Mr.  Bolman;  e  a  exprimira  mais  alta  approraçaSde 
daas  companhias  dos  battalhoens  de  Merida,  avançadas 
liaAmte,e  do  offidalCommandãnte  da  soldadesca  dos  bat- 
ttdlioens  de  SeTÍlba^  e  da  brigada  Portugueza.'  Tenho  ja 
noticiado  a  diatiucta  conducta  de  Don  Carlos,  e  o  seu  ba- 
tdhaA  merece  os  mais  altos  louvores.  Ainda  oaõ  tenho 
podido  coUigir  o  montante  da  nossa  perda.  Pela  quali- 
dade de  guerra,  que  se  faz  nas  montanhas,  iàltaõ  muitos 
Imnens,  que  naÕ  podem  ajunctar-se  por  um,  -ou  dous 
dias,  mas  eu  creio,  que  o  inimigo  terá  só  que  gabar-se  de 
haver  efieítuado  a  sua  passagem,  c  os  seus  mnrtos,  e  feri- 
dos seraS  uma  grande  diminuição  da  sua  victoria. — Tenho 
«honra  dê  ser,  &c.  &c.  Roberto  Wilson. 

l^r  ArthuTO  Wdlesley,  &c.  &c. 

Truxillo,  21  de  Agosto,  1809. 

O  General  Cuesta  moveo  o  seu  quartel-geiíeral  das 
'fitínhaiiças  da  ponte  de  Arzobispo,  na  noite  de  T  do  cor- 
rente, para  Peraleca  de  Garbin,  deixando  uma  guarda 
avançada  a  qual  consiste  de  duas  divjsoens  de  cavallariado 
Duque  de  Albuquerque,  para  defeza  da  passagem  do  Tejo 
neste  posto. 

A  cavallaria  Franceza  passou  o  Tejo  a  ráo  logo  acima 
da  ponte,  á  hora  e  meia  da  Urde  do  dia  S  do  mez,  e  sur> 
preodeo  esta  guarda  avançada,  a  qual  se  retirou,  deixando 
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atraz  de,iá  todas  as  suas  peças  de  artilheria,  assiai  como 
as  das  batterias  construídas  para  a  defeza  da  ponte. 

Q  General  entaS  moveo  o  seo  quartel-General  parai 
Meza  de  Ibor,  na  tarde  de  8,  tendo  a  sua  guarda  avao* 
cada  ein  Bohoral.  EUe  deixou  o  commando  do  exercito 
a  Í2  (em  razão  do  máo  estado  da  sua  saúde,)  que  se  da^» 
tolveo  ao  General  Equía.  O  Quartel  Greneral  do  exer« 
cito  Hespanhol  está  agora  em  Deleitosa. 

Parece  que  o  destacamento  do  exercito  deVenegastera. 
alguma  vantagem  sobre  o  inimigo  n^um  attaque  que  teve 
com  elle  nas  vizinhanças  de  Áranjuez,  a  6  do  corrente» 
O  Greneral  Venegas  estava  entaõ  em  OcaAa,  e  tinha  de- 
terminado retirar-se  para  a  Serra  Morena,  e  despois  de  5 
moveo»se  n^aquella  direcção.  Voltou,  comtudo,  para  To« 
ledo  na  idea  de  attàcar  o  inimigo  a  12,  mas  alio  inimi* 
go  o  attacou  com  os  corpos  de  Sebastiani,e  duas  divisoent' 
de  Victor,  nas  vizinhanças  de  Almoracial.  A  acçaS  pa» 
rece  ter  durado  algumas  horas,  mas  os  Francezes  tendo  a 
tinal  ganhado  vantagem  sobre  a  esquerda  do  General  Va* 
negas,  este  foi  obrigado  a  retirar-se,  e  estava  a  ponto  da*' 
recobrar  a  sua  posição  na  Serra  Morena. 

A  9,  10,  e  11,  grandes  destacamentos  das  tropas  FVaiw 
cezas,  que  tinhaó  vindo  de  Placencia,  voltaram  para  a- 
qudle  quartel,  e  a  12  attacáram,  e  desfizeram  Sir  Roberto 
Wilson  em  Puerto  de  Banos,  na  sua  volta  para  Salamanca. 

Parece  agora  que  as  forças  Francezas  nesta  parte  da 
Hespanha  estaô  destribuídas  da  maneira  seguinte.— O 
corpo  do  Marechal  Victor  esta  dividido  entre  Talavera,  a 
La  Mancha;  o  do  Marchai  Mortier  em  Oropeso,  Arzo- 
bispo,  e  Naval  moral;  o  dq  Marchai  Soult  em  Placenciat 
e  o  do  Marchai  Ney  em  Salamanca. 

Falta  de  provisoens,  e  os  tristes  efieitos,  que  delia  r^ 
£ulta5,-me  obrigaram  a  retirar  para  as  fronteiras  de  Por- 
tugaly  a  fim  de  refrescar  as  minhas  tropas.  Nos  meus  pri- 
iwiros  despachos  informei  a  V^.  Senhoria  do'^ieftOf  em 
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«toe  nMfWbotf' i»of  lÊItb  de  provMet»,  e  meiss  de/  iAut- 
poite.  Eatiut  fgites,  qae  ftittifi  a  ç«A£tS  d)i  petda  de  ntníttf 
«IWàgati»  àtàpoíS  d«  22  de  Julho,  ra  qú»»  se  fiz  jKiài  saber 
A)  Govfenw,  e  qnc!  fomiQ  dfectí\aiti£nte  conhecidas  por 
dlÍ!«2t>'di!  taèt  pttaradò,  «Ioda  exístâtt  em  grio  mais 
wAàiÉtaÁo.  Nestes- terútoddeteraitnei  «bhir, a 20, de  Jani< 
«tiò  Oade  ea  tinhk  o  mea  qaaWel  general  desde'  1 1,  com 
01  postos  avançados  no  Tc^o  janto  i  ponte  de  Alm&raz,  e 
éteeatt  «obre  as  fí4ntèiras'de  Ponugal,  aonde  e^ro  qne 
iUnt'  roppfido  de  todo  qoanto  preciío. 

America. 
PToilanufãÕ  do  Presitknte  dos  Estados  Unidos. 
Por  <)uaato,  era  consequência  de  uma  communicaç^ió 
d»  £»vihdo  extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário 
ds  Soa  Magestade  Britânica,  declarando  que  as  Ordens 
Britluiicas  em  Conselho,  datadas  de  Janeiro,  e  Novembro 
de,  1S07,  se  revogariaõ  no  10<'  de  Junlio  passado ;  e  em 
liltade  da  authoriddde  concedida,  em  tal  caso,  pela  sec- 
çaS  1 1*  do  Acto  do  Congresso,  intitulado  "  Actode  pro- 
prafaibiçaõ  de  conreapondencia  coinmerctal  entre  os  Estados 
Unidos,  a  Gram  Bretanha,  França,  e  suas  d^iendencias, 
e  para  outros  objectos."  Ea  Jacob  Madison,  Presidente 
doa  Estados  Unidos,  publiquei  a  minha  Proclamação  com 
data  de  19  de  Abril  ultimo,  declarando  que  as  dietas  Or- 
dâiB  em  Conselho  haviam  de  ser  revogadas  eílecti vãmente 
■Dl  ditos  1  o  de  Junho,  despois  do  que  se  renovaiia  o  comme^- 
dp' suspendido  pur  certos  Actos  do  CotigresBo  imaíediata> 
nwDtc.  E  por  quanto  se  me  fez  agora  officialmeote  saber, 
que  as  ditas  Ordens  em  Conselho  na6  tem  ú4o  revogadas, 
oonfn-me  a  communioeçafi,  e  declaração  dietas.  Eu  por 
6t(a-  proclamo  o  mesmo»  e  (»iisegaintemeiite  o  commercío 
renovável  no  caso  de  revogação  das^dktas  Ordens,  deverá 
cm»ida«r-se  como  debaixo  da  operaçaS  dos  diversosActo*/ 
P«los  qaaea  o  dicto  commercio  foi  suspendido. 
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■  Dad»  Mb  meu  aignal  e  Sda  dot  EiUdos  Uaídoif  d» 
Cidade  de  Washington,  aM  9  de  Agogto  do  anuo  de  ndvo 
Senhor  mil  outo  ceotoa,  e  nove,  •  da  Independência  doa 
Eitados  o  tregesaimo  quarto. 

(Auignado)        '*  Jacob  Madmqh. 

"  R.SuiTH,Sec.d'Ertido; 
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Amhfie  doft^to  intituíado  oa  pedreiros  Urres  e  illumioa- 
doB,  &c.     Continuada  de  p,  149. 

./\LEM  da  doçur:i  de  custnmes,  que  traz  com  sigo  o 
multiplicado  concurso  das  sociedades  particulares,  podeúi 
6stas  considerar>se  em  outro  ponto  de  viita  nafi  menos  tn< 
teressante.  Nenhum  governo,  em  naçaõ  albina,  >e  po- 
deria encarregar  da  administração  immpdiata  de  todas  as 
cousas  que  contribuem  para  a  prosperidade  nacional ;  isto 
he,  te  o  governo  de  uma  naçafi  quizesse  cultivar  por  stift 
conta  todas  as  terras  de  cultura ;  fazer  só  por  sua  Conto' 
todo  o  commercio;  posRUir  a  propriedade  de  todas  as 'fa- 
bricas, &c.  esta  naçaS  cahiria  em  tal  apathia,  que  os  hoi- 
nens  ririrtam  mais.  como  carneiros  em  um  rebanho^' 
do  que  como  cidadads  industriosos.  Ha  porém  muitos 
ramos,  que  naã  podendo  ser  bem  administrados  por  indi- 
Tidaos,  nem  sendo  conveniente  que  o  governo  se  encar» 
i^ne  delles,  íazem  que  as  sociedades  particularessâjatb, 
neste  caso,  de  absoluta  necessidade,  para  a  prosperidade 
ifacional.  TaM  sa6  os  ramos  de'  commercio  em-  que  se 
exigem  grandes  capitães  ;  taes  saõ  as  sociedades  de  a^xU 
Yoi.111.  >fe.  16.  MM 
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coibira,  que  pila  reairiad  das  exfierieiKtM  de  mnítob  sa 
jrodem  fostratai  osmdihomiieiitot  nests  importante  parta 
daiodostría  bnmanai  as  sociedades  para  proniover  scieií- 
cks  &c.  &c.  Aa  sociedades  particulares  servem'  além 
disto  dç  augmentar  as  relaçoens  <le'  amizades,  e  parentes. 
ç(W,  augmentando  assim,  no  cidadão;  o  amor  da  Pátria, 
de  que  dependem  os  serviços  que  dU'  deve  esperar  dos 
indivíduos. 

Apenas  seria  possiTèl  responder'  ad  A.  nas  suasaccusa- 
Çoeos  vagas  e  sem  raciocínio ;  e  por  tanto  lembrarei  eu 
meamo  os  argaaieato»,queie  produzem  contm  a  sociedade 
ídÒB  Framaçoiís,  em  particular.  Dizem  alguns,  que  posto 
a  sociedade  dos  Framaçons  naÕ  seja  em  si  má ;  com  tudo 
se  deve  prohibir  como  inútil ;  outros  ^orém  dizem,  que 
nSS  s6  he  inútil  mas  pernioiosa.     Examinemos  a  primeira. 

A  utilidade  da  sociedade  do>  Framaçons,  ou  se  pode 
çonnderar  relativamente  à  naça6,  ou  relativamente-  aos 
iodíviduos,  membros  da  sociedade.  Se  ^considerarmos 
pela  utilidade  que  delia  pode  resultar  á  naçaõ,  naõ  pode 
chamar-se  inútil ;  visto  que  fica  provado  que  todas  as  so- 
ledades particulares,  que  naS  saS  para  mãos  fins,  sa& 
nteis  i  porque  augmentam  a  sociabilidade  entre  os  homens, 
pulem  08  cuatumes,  e  fomentam  as  virtudes  patrióticas,  e 
lúnda  algumas  moraes ;  Quanto  á  utilidade  dos  sócios  em 
particular ;  unda  que  somente  um  Framaçon  possa  ava- 
liar ao  justo  as  utilidades  que  lhe  resultam  de  pertencer 
i  sua  ordem,  çom  tudo  ainda  quem  na6  sabe  do  interior 
da  sociedade  pode  ajuizar  que  os  sqcíos  tiram  delia  pro- 
veiíos  immediatos :  he  publico,  por  exemplo,  que  a  socie-. 
dade  se  encarrega  da  educação  e  arnimaçafi  dos  orfaós 
dos  seus  membros,  que  necessitam  deste  amparo;  eque 
o»  membros  mais  ou  menos  se  entre  soccorrem  uns  aos  ou- 
tfOAi  ]ogo  isto  fla6  proveitos  immediatos,  emui  attendh. 
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Mas  vgamos  a  opinaô^los  qué  seguem  que  a  s< 
dos  Fiamaçons  be,  alem  de  intitil,  perniciosa.  Todos  oa 
adversários  da  maçonaria  saõ  obrigados  a  fundamentar  aa 
suas  accusaçoens  em  conjecturasi ;  porque  a  natureza  oiç^ 
culta  da  mesma  sociedade  faz  com  que  naã  possam  ter 
provas.  O  primeiro  argumento  be  que,  supposto  as  socie* 
dad«  particulares  sejam  úteis  à  naçaõ,  esta  regra  be  inap« 
pltcavel  aos  Framaçons ;  porque  estando  dispersa  por  todo 
o  mundo,  naõ  se  pode  dizer  que  pertença  a  ést^  ou  aquella 
naçaâ.  Â  soluçaÓ  desta  duvida  be  obvia,  porque  aquella 
parte  da  sociedade,  que  existe  na  naçaõ,  a  elkt  pertence* 
Sirvaoos  de  exemplo  uma  sociedadç  literária.  A  Aqule« 
mia  Real  das  Sciencias  de  Lx*.  tem  ^sócios  em  muitos  paizes 
cstranbos,  os  quaes  taõ  bem  saS  sócios  de  outras  sociedades 
particulares  de  seus  respectivos  paizes;  mas  disso  ninguém 
deduz»  que  sejam  menores  as  vantagens  que  a  literatura 
Porlugueza  recebe  da  Academia,  antes  por  isso  serafi 

maiores.  « 

» 

Outro  argumento  be  que  se  naS  sabe  que  a  sociedade 
dos  Framaçons  se  empregue  em  objectos  de  utilidade  cotn- 
mum :  mas  nafi  entendo  como  disèè  se  possa  deduzir  por 
consequência,  logo  ella  be  pernicisoa ;  porque  a  ignorância 
do  publico  a  respeito  dos  seus  úteis,  na6  da  dirmtó  a.coti* 
cluir  que  seja  má ;  quanto  mais  que  ja  fica  demonstrado 
que  ella  be  útil,  quaodo  naS  fosse  por  outro  motivo,  so 
porque  be  sociedade. 

Objecta-se  também,  que  be  occulta;  e  da  qui  se  infere 
a  maior  parte  dos  argumentos  contra  os  Framaçons.  Sobr^ 
isto  be  mui  notável  o  que  diz  a  celebre  Hespanbpl  Feijpo^ 
no  seu  tbeatro  critico ;  na  verdade  este  argumento  be  m^s 
contra  os  accusadores  do  que  contra  os  accusados.  Feyoo^ 
um  author  mui  cbristaõ,  Catbolico  Romano,  e  Jesuíta,  mui 
estimado  dos  seus  coUegas,  be  reputado  em  toda  a  Europa 
por  sábio  de  Hespanba ;  admira-se,  que  se  probib^^  a  socie- 
dade dos  Framaçons,  só  por  que  os  qpe  a  prphibem  ign^r. 

M  M  2 


S7f 

runrripirTffrhr-  Tffininrinunrnrriínrrft  ipUMirraria 
MFniBaçoiubeaignoraDeUd(»acciiHdores.  Oiaroo».- 
ikoeaU»  d«  todas  as  wciadades  mêS  sempre  mais  ea  metioB 
ocultos  par*  as  peisoas  estnnfaH ;  isto  be  que  naâ  pertea- 
tem  á  oorpora$a0 ;  c  iw5  ha  cousa  mais  vulgar  nem  mais 
ncioiíarel  do  que  a  exchuafi  de  peisoas  estianbaa,  quando 
os  menbroa  de  qualquer  sociedade,  se  ajonctam  para  tné- 
tar  n^^ocios,  que  m6  rdatiros  á  mesma  sociedade ;  .aooo- 
teee  ímo  mlé  nas  coofnuiaa  ou  irmandades  derotas,  qne  ha 
em  todas  as  igrejas ;  e,  ainda  ntais,  em  todas  as  sociedades 
ba  certos  negócios,  em  que  nad  intervém  todos  os  Boaos  ; 
tal  be  por  exemplo  em  ama  companhia  muito  numerosa 
de  commcrcio,  conio  a  das  índias  em  loglateira,  ou  de. 
Hollanda,  onde  o  estado  actual  dos  fundos  custnma  se» 
am  scgrtdo,  que  nunca  sobe  para  fora  do  pequeno  numero 
dos  locíot,  que  safi  os  directores  da  companhia.  E  sendo 
kto  tflfi  commum  to  a  falta  de  reflexão  pode  fazer  extra* 
nhavel  nos  Framaçons  o  que  be  practicado  por  todas  as 
eorporaçoeni.  He  verdade  que  umas  sodedadea  saõ  roais 
escrupulosas  que  oolras  em  occulur  os  seus  negócios,  e  a 
iMciedade  dos  Framaçons  parece-  ser  a  mais  escrupuloza 
neste  artigo ;  mas  se  em  geral  o  custame  se  n«â  reputa 
infto,  também  o  grio  ns6  pode  alterar  a  moralidade  da  ac- 
içafi.  Até  nm  pay  de  familia  naS  tracta  os  negócios  de 
soa  caza  ante  estranhos*  e  égta  cauteila  16  lhe  chama  crime 
a  vizinha  curioza,  que  se  oflende  desta  prudência,  sem 
outro  motivo  que  o  de  nafi  poder  satisãucer  &  sua  imper- 
tioente  curiosidade.    ^ 

Alguns  pois  que  levam  a  conjectura  mais  longe;  dímn 
qoe  d  esta  sociedade  ser  secreta  resulta  o  perigo  de  que  se 
tronem  nella  eonspiraçoens  contra  o  governo.  E  pois  isto 
be  mera  conjectura,'  devemos  examinalla  pelos  princiíúos 
-da  sal  critifa. 

A  neces«dade  de  um  governo  nas  sociedades  dvis  be 
Tvrdode  ta6  «vidente,  e  taS  geralmente  recebida,  qne  ainda 
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na8  hoore  um  ft6  eicriptor  que  a  contra  dissetae  seriamente. 
Como  he  pois  de  presumir  que  os  Framaçons  adoptem 
taõ  absurdo  principio»  comobenaó  «J^icrer  governo  a]gum?, 
He  uma  regra  de  hermenêutica  que  tanto  mais  improvável 
for  o  facto  que  se  imputa  a  alguém,  tanto  maiores  provas  se 
,  requerem ;  e  contra  os  Framaçons  se  produz  uma  accusa^ 
çaõ^^e  conspirarem  contra  todos  os  governos,  e  a  única 
prova  he  nma  conjectura,  deduzida  unicamente  da  ignorao* 
cia  dos  accusadores,  de  na6  saberem  o  que  se  tracta  na 
sociedade. 

Mas  diraô,  se  he  absurdo,  que  uma  sociedade  regular 
qualquer,  e  a  que  pertencem  muitos  homens  de  conhecido 
bom  senso,  conspire  contra  todos  os  governos,  na6  involve 
absurdo  que  os  Framaçons,  como  corporaçaS,  sejam  op« 
postos  a  esta  ou  aquella  forma  de  governo :  por  exemplo 
que  sejam  monarchomacos.  He  verdade  que  esta  acco* 
saçaS  assim  limitada  nao  involve  absurdo,  mas  isto  naS 
basta  para  a  fazer  bem  fundada :  tracta-se  he  verdade  de 
um  facto,  que  naô  involve  absurdo,  logo^^he  possível  mas 
isso  naS  prova  que  existe.  Neste  caso  temos  ainda  maia 
argumentos  de  conjectura,  coro  que  pode  provar-se  a  im* 
probabilidade  da  accusaçaõ ;  porque  em  todos  os  Estados 
do  Europa  Monarchicos,  aristocráticos,  democráticos,  mix- 
tos  &c.  se  acham  estabelecidas  loges  de  Framaçons,  fa- 
zendo as  suas  assembleas  mais  ou  menos  publicas  segundo 
as  circurastancias  lhes  permittem ;  agora  he  necessário  ver 
contra  qual  destes  governos  se  dirige  o  ódio  dos  Frama- 
çons; porque  se  em  toda  a  parte  os  accusam  de  conspirar 
contra  o  governo;  cahimos  no  absurdo  de  que  elles  saó 
contrários  a  todas  as  formas  de  governo.  Deixemos  pois 
as  outras  formas  de  governo,  e  examinemos  simplesmente 
se  he  provável  que  os  Framaçons  sejam  antimonarcbicQi 
por  principio,  visto  que  esta  accasaçafibe  justamente  a 
qne  importa  mais  em  Portugal. 
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Todos  sabem  qiie  a  maior  parte  doi  fiitadoB  dA'Eiti«pi, 
mais  comiderareis}  sa6t^idús  porgoTcrnos  monarelncaa; 
e  be  igoalmente  manifesto,  que  em  todos  elles  ba  Fram»- 
çons  estabdecidos,  e  com  as  saas  assembleas  determios- 
dss ;  em  umas  partes  approradas  expressamente  pelo  mo* 
narcha,  em  ontrss publica  eroanifestaniente  toleradas:  s6  , 
se  exceptuam  desta  regra  Portngal,  Hespanha,  e  a  peque- 
na porÇafi  de  Itália  que  occupa  o  Estado  ecciesiastico. 
l  Como  he  logo  poMivel,  que  todos  os  Momtrcbas  das 
mais  iUuminadas  Naçoens  da  Europa  consentissem  e  até 
approva.ssem,  nas  soas  monarchias  respectiras  esta  socie- 
dade, se  os  seus  princípios  fosièm  antimonarchicos  ? 

As  persegaissoens  que  em  alglms  Reynos  se  tem  susci- 
tado contra  os  Framaçons,  tem  indubitavelmente  produ- 
Mdo  maior  credito  a  esta  sociedade ;  porquê  se  tem  con- 
cluído por  permittir  a  existência  desta  ordem.  Isto  prora 
que  03  I\fonarchai  e  governos  que  assim  obraram,  na& 
ficaram  consentindo  os  Framaçons  nos  seus  Estados,  por 
descuido  ou  falta  de  prevenção,  mas  que  o  fizeram  com 
conhecimento  de  causa.  Um  exemplo  notarei  disto  he  a 
perseguiçaS  que  soffrêram  os  Framaçons  em  Inglaterra} 
em  tempo  de  Henrique  I. ;  e  que  se  acha  em  um  celebre 
manuscripto  conservado  na  biblioteca  Bodleyane,  em 
Oxford.  Este  manuscripto  que  mereceo  ao  celebre'  pbi- 
tosopho  I.ocke,  um  commentario  mui  erudito  ;  prova  que 
despois  de  um  circumspecto  exame  judicial  dê  um  Fra^ 
maçou,  perante  El  Rey,  ficou  a  sociedade  permíttida :  os 
interrogatórios  estaS  feitos  com  summa  miudeza,  e  parece 
qije  se  escolhera  para  ser  perguntado  um  homem  de  ins- 
trucçafi.  Esta  inquirição  foi  tanto  mais  utíl  aos  Frama- 
çons, quanto  foi  exacta,  e  circumspccta,  porque  desda 
esse  tempo,  nunca  mais  foram  inquietados  os  Framaçons 
em  Inglaterra ;  há  mais  de  sejs  séculos. 

Em  1746  se  instuio  contra  os  Framaçons  uma  persegoi* 
ÇaÕ  wn  Alemanha  nos  Estados  do  Imperador-,  principiou 
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a  indagaçaS  naô  só  com  vigor ;  mas  até  com  symptotnás 
de  espirito  de  partido ;  e  naÔ  obstante  isto  acabou  com  a 
tolerância  expressa  da  ordem  dos  Framaçons  nos  Estados 
do  Imperador;  assim  como  ja  acontecia  em  todo  o  resto 
da  Alemanha. 

.  O  BaraÕ  de  Bielfeldt,  nas  suas  InstitiUfoens  PdUtcas^ 
mdkrando  que  a  policia  tem  direito  dç  examinar  e  prphi* 
bir  ãs  associaçoens  cujos  fins  se  ignoram  diz  expressa^ 
mente  que  isto  naõ  deve  comprebender  a  sociedade  ç|os 
Framaçons,  aque  faz  um  decidido  elogio.*  O  pcsap 
desta  authoridadc  se  conhecerá  bem,  considerando^  ^e 
esta  obra  de  Bielfeldt  he  considerada  um  primor  eip  yem 
género ;  e  que  seu  author  a  dedicou  á  Imperatriz  Catlu^ 
jrina  de  Rússia ;  e  o  Baraô  de  Bielfeldt,  naÔ  faria  ainqiip 
Ihante  asserção  em  uma  obra  dedicada  a  uma  Soberanaí 
se  pensasse  haver  nesta  sociedade  princípios  antimonap- 
cbicos. 

Concluirei  pois  esta  analyzc,  quç  se  alargou  mais  dç 
que  eu  intentava,  notando  ao  author,  segundo  minha  pro^ 
messa,  que  as  melhores  obras  que  sç  tem  publicado  contr^ 
os  Framaçons,  sa6  o-^Framaçon  ecrasée;  e  Rooertsopi 
Píwfê  ofa  Conspiraçy.  Barruel,  ja  o  author  o  conhecei 
mas  he  tal  o  desapreço  em  que  todos  os  homens  sensatd9 
tem  esta  obra,  que  apenas  merece  citar-se.  A  favdirj  do^ 
Framaçons,  poder-se-ha  ver   Preston  —  Ulustrations  on . 

*  £isaqui  ai  luai  palavras  fallandodoí  FramaçoQt'  (Part  u  €a^« 
yii.  §31.)  **  II  ne  faut  pai  cepeodant  comprendre  fous  crtte  n^ 
lesloget  des  Francs  Maçom.  Cet  odre  eit  repaodu  par  toute  la 
iene :  il  lubtiste  dcpuii  bieo  des  lieclet  daiu  les  payi  let  plui  po- 
lice'f,  il  ne  s*est  jamaii  ingéré  dani  les  afiaires  d'£lat ;  íl  n*a  Jamaif 
fait  que  da  bien  a  la  Republique,  et  a  sei  Citojens;  il  7  a  taot  áá 
Souverains,  tant  de  Graads ,  taat  de  Ma^straU,  taot  dTiilfWiiliqiii 
qiii  sont  Membres  de  cette  Societé»  que  r£Ut  ne  peut  rieo  .craindre 
4e  ces  assembleés,  mais  au  contraife  beaucoup  de  Si^ets,  e  8vr-tou( 
beaocoup  de  pauvres  a*ont  que  du  bien  â  ao  atteodre.'* 


al6  -LUeraíunteSeieiíiBiÊs. 

Jfatoiury.    Banier  M)eurs  Seligi^uses  de  ttult  la  pafUi 
itt  Monde, 


Bistma  Geographúa,  Natural,  e  Civil  do  ChQi  por  D. 
Ignacio  Melina. 
Esta  obra,  cujo  original  he  Italiano,  appareceo  agora 
tradtusida,  em  Inglez,  nos  Estadoa  undoB  da  Atnerica,  oxa 
notsa  da  renaS  Frlanceza,  e  Hespanhola ;  e  um  appendiz, 
em  qae  se  acham  copiosos  extractos  do  Arancana  de  D. 
JUoozo  de  Ercilla.  As  obras  de  que  se  tracta  apareceram 
iem  Bolonha,  uma  em  1782  com  o  titulo  de  Saggio  Stdla 
Storia  Naturale  dei  Chtli,  e  outra  em  1787;  intituladft 
Saggio  SuUa  Storia  Civile  dei  Cbíli.  E&tas  obrai  haviatD 
ja  sido  traduzidas  para  o  Hespanhol,  e  Francez  antes  de 
appirecer  agora  em  Inglez ;  seu  autítor  u:n  ex  Jesuíta, 
lie  natural  do  Cbili,  e  por  tanto  uma  áuthoridade  respeita- 
jti  em  todas  as  matérias  de  facto.  Assim  como  Clavigero, 
qae  escrereo' a  bistoría  do  México,  seu  paiz  natal ;  e  Vis- 
Cardo  um  natural  do  Peru,  de  quem  ja  lizeinos  mençaO 
como  autbor ;  he  Molina  uma  prova  de  qne  os  Americanos 
n6  capazes  de  pensar  e  de  escrever ;  e  como  naturaes  da- 
qnelle  paiz  deviam  ter  meios  de  se  informar  de  muitas 
p&rtici^ahdades,  que  necessariamente  haviam  escapar  aot 
Antbores  Europeos,  que  tem  dado  a  luz  obras  sobre  a 
America. 

O  cdebre  Beview  de  Edinburg,  fez-lhe  mui  judiciosas 
«baervaçoens,  e  vai  a  publicar-se  outra  ediçaó  em  Ingla- 
tem.  No  momento  em  que  a  confusão  da  Europa  foz 
toltar  os  olbos  de  todos  para  o  vasto  continente  da  America 
onde  parece  oflerecer-se  um  azylo  iquelles,  que  escapa- 
rem da  conflagração  geral ;  naÕ  podia  deixar  de  ler-se 
con  interesse  uma  olna  desta  Natureza. 
'  Por  occasiafi  disto  entram  os  Revisores  na  theoría  do 
provável   socoe«o,  que  teraS  os  negócios   políticos   da 
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America  Septentrional ;  e  achamos  que  naó  seria  desagnu 
daYcl  aos  nossos  leitores  no  Brazil  o  ser  informados  do 
que  aqui  se  pensa  sobre  seus  vizinhos ;  e  pedimos  vénia 
para  dar  a  razaõ  que  nos  obriga  a  desviamos,  em  algumas 
pequenas  cousas,  da  opinião  daquella  celebre  Revisão.  Eis 
aqui  o  primeiro  paragrapho  dos  Revisores,  com  que  na6 
podemos  em  todo  concordar. 

^í  Naõ  ha  na  nossa  historia  (dizem  elles  a  p.  365,  do 
N^.  XXIII,)  periodo  algum  em  que  naõ  se  suppozetse 
um  acontecimento  digno  de  enumerar-se  entre  os  maiores, 
que  o  curso  dos  negócios  humanos  podia  produzir;  a 
emancipação  dá  America  Hespanhola,  e  a  mudança  da* 
quelle  obscuro,  zeloso,  e  incluso  governo,  que  vigia  sobre 
as  suas  colónias  como  um  tyranno  Asiático  sobre  o  seu 
serralho  :  que  teme  a  chegada  de  um  mercador  como  se 
fosse  um  inimigo,  e  fecha  á  communicaçaõ  do  Mundo 
uma  taÔ  grande  e  bella  porção  do  glo1)o.  He  disso  prova, 
o  esforço  que  esta  naçaõ  tem  continuadamente  feito  para 
obter,  ao  menos  uma  pequena  parte,  nas  vantagens  que  a 
communicaçaõ  com  aquelle  paiz  parecia  poder  s^urar ;  e 
estes  forços  se  acham  proseguidos  desde  as  românticas 
aventuras  de  Sir  Walter  Raleigh,  atè  as  recentes  trans* 
acçoens  de  Sir  Home  Popham,  e  do  General  Whitelocke. 
— He  disso  prova  a  importância  que,  por  toda  a  historia 
do  commercio  Britânico,  achamos  que  sempiie  se  deo  ao 
negocio  de  Contrabando' com  a  Terra  firme  Hespanholar— 
é  contracto  que  com  tanta  instancia  se  firmou  no  tractado 
de  Utrecht — o  interesse  com  que  se  tem  mantido  a  ques- 
tão do  direito  que  tem  os  Inglezes  de  cortar  na  bahia  de 
Campeche  o  páo  daquelle  mesmo  nome.  He  prova  dissc^ 
a  companhia  do  Mar  do  Sul,  que  absorbeo  a  taÔ  alto  gráo 
a  attençaó  da  naçaó.  He  prova  a  importância  que  re- 
centemente se  deo  á  disputa  sobre  o  miserável  pedaço  de 
terra  do  estreito  Nootka,  e  à  maior  importância  que  se 
deo  haveri  50  annos  &^ posse  das  ilhas  de  Falkland;  e  • 
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o  Iractad»  de  Aniena." 

Maa  ic janoais  9.  eomiauiiimifiS  >■■  a  As^rica  4*  Bm' 
Sbí  jualMBMM  xniiada  d*  tnportUMia  fcal  pim  tate  p«Ú| 
deve  conoedv.ie  qiu  caia  JDtpartancia  se  tem  òugmuaittéo 
•m  ní»Ô  docupU,  peias  aztraorditian^  oireum»uuicsiu» 
em  que  os  extraordinários  acoBleoioMaias  dos  obuDOtt  de^ 
átui9*,  ten^  inveivído  as  ofçoeas  da  Eanipa,''  . 

Oa  E^visares  eoraãçam  o  pamgnrapha  |Kxr  unia  JQita  ao- 
QMaçaâ  ao  gorsne  Hsspantud,  lela^rameate  ao  soln  com 
quQ  ptwhilHsm  aos  oitrangeiros  o  oagociar  em  auas  colo- 
DIU  j  inaa,  éaiB,  eq  lad,  oi  logleze*  excmptoa  deate  wr»  • 
respeito  daa  su^s  i  A  sdmimteacçaã  das  çoLoaiaa  Inglcn 
an,  assiaiiUiaBdaiBe  ao  ^verno  da  metrópole  be  suDima- 
mente  nclbor  que  a  das  coloniiu  Hespaakolea;  maa  éata 
na6  fac  a,  questão:  iracta-se  da  erro  d^  ejtoluir  os  estran- 
geires  1  ae&w  e^raio  todas  aa  Daço^na  Earopeas ;  e  parece, 
que  pede  a  jusdçK  ntA  fazer  isto  peculiar  aos  Ueapaiiboea. 

I^uiibem  nos  naã  parece,  que  ao6  períodos  paisados  da 
historia  Iratleza  se  achao^  muitas  pravas  doa  dese^iM  desta 
naçafi  em  emancipar  os  of^oaias  de  Heapanha;  e  es  ex- 
emplos qne  oa  Hevísores  akgam,  quanto  a  nós,  tendem 
mais  a  provar  que  o»  Istgte^ea  t^  queriam  apromtaf  da 
eaehuafi  dos  de  mais  estran^ros  nas  ooloniait  Hespai^o- 
laa,  para  sereiíf  etieaqésfia  adaaiUidos,  do  que  fòmeatar  a 
eaMuci[)af^  da  quettn  paizes,  e  a  sua  erecçaã  em  um 
Bitada  independeste.  Nas  cirCumataocias  ai^tuKa  porÉm 
a  eouva  muda ;  e  conrinoa  com  oe  BevisoKa  d*  que  be  o 
iáteratae,  c  uives  n  deeejo  da  Inglaterra  ^ssa  emancipa» 
feSh     Km  nqu)  o  que  ellea  dixem  a  eale  re^ieito.  ^ 

**  Suppoulianos,  q«e,  na  e&ta&  prowate  de  embaraço 
c  fosto  eni  qo*  Rqa  a<^iaiM»,  a  Amerie^  Heiedional  aos 
apcoagittaste  nut  praapecto  tae>  infesuado  de  eaperaoças, 
como  noa  ap»eaw^a  a  S«Kipa :  qtn^  infetoacku  eom  a  su. 
perstif  aft  da  ma  Meii^paS  aiKfauè(a,%!  ét  «u  g»«erao  cx-^ 


clusivo>  ot  iMbitantes  regeitávain  %  abjuravam  toda  a  com* 
muniòaçíaO  com  herejea,  ou  com  bomeos  livrea,  o  que  nos 
expulsavam  de  tuas  praias,  como  ja  fomos  expulsos,  por 
aquelles  que  os  governavam  \  quam  profundamente  naS 
deploraríamos  nos  é^ta  desventura^  Quam  alto  avaliarU 
niob  nós  entaõ  estes  vastos  recursos^  eo  taS  justo  petitório 
do  DÍ9VO  mundo,  se  nos  fosse  prohibido  obter  o  acoesso  a 
estas  proveitosas  empresas,  ao  momento  em  que  o  conti- 
aente  dâ  Europa  parece  fechar- be  ás  nossas  esperanças  l 
Antigamente,  qUaAdo  a  emancipação  da  America  Hespa- 
nbola,  de  um  governo  oppressivo,  e  humilhante,  éra  con« 
tèmplada  entre  o  numero  dos  acontecimentos  desejáveis ; 
a  sope^tiçaõ  dos  babtttntes,  o  seu  ódio  dos  hereges,  o  seu 
aflerro  tego  mesmo  ao  governo  que  os  opprimia,  parecia 
erigirir  obstáculos  invencíveis,  e  eram  lamentados  domo 
motivos  ou  causas  que  excluíam  a  aceitação  de  adjutorio 
do  único  governo  que  éra  assas  liberal,  e  sufficientemtsnte 
poderoso  plnra  lho  ofietecer.  Pela  feliz  influencia  dos  eo^ 
nhecimentos,  è  succealos,  esta  stiperstiçaõ  tem  diminuído; 
e  uma  variedade  de  eausas  tem  contribuído  a  enfraquecer 
a  codêa  que  atava  estas  colónias  á  sua  metrópole ;  oadea^ 
que  agora  se  pode  sUppor  ^uebrada^  <  impossível  o  rê« 
UDiila  outrtvez.  Os  habitanies  do  novo  Mundo  estendem 
os  bra^s  aoé  habitantes  das  ilhas  britaniMs,  pedindo  ò  seu 
anxtUo  na  hora  da  necessidade ;  e  ofiÍBrecendo-lhe  em  re- 
tribuiçaS,  os  roais  illimitados  prospectos  de  vantagens, 
qu«  jm  mm  naçaS  atganm  teve  em  éeu  poder  oíferecer  a 
outra.'' 

^^  { Como  he  entaõ  possível,  perguntará  alguém,  que 
um  estado  de  cousas,  que,  em  quanto  se  naÓ  podia  obter, 
era  o  objecto  de  taõ  anxiosos  esforços,  excite  taô  pouca 
actividade  para  tirar  partido  deile^  agora  que  espontanea- 
mente occurreo  ?  A  verdade  he  que  o  noàso  ódio,  e  o 
nosso  temor  da  França  nos  nao  deixa  lugar  pára  outro 
sentimento ;  e  'que  a  proximidade,  e  interesse  immediato 

N  N2 


280  lAteratur*  t  Sciendas. 

àe  nossas  manobras  diárias  contn  ella,  nos  impede  o  det- 
cortioar  a  importância  auperíor,  até  como  medida  de  de- 
fensa ou  hostilidade,  da  grande  e  &cil  empreza^  a  que  se 
nos  convida  em  o^itro  liemispherio. 

'  **  A  importância  da  America  do  Sul,  ainda  somente  in- 
dicada pela  sua  extençaÓ  e  situaçafi  no  mappa  do  globo, 
fere  os  olhos  de  todos ;  mas  a  idea  desta  importância  he 
^nda  mui  imperfeita,  em  quanto  ficam  por  examinar  a 
extençad  de  seus  recursos  phisicos  e  moraes.  Entre  os 
papeis  de  Viscardo  havia  um,  que  iuííelizmente  nsd  está 
&o  nosso  capto,  em  que  se  achava  uma  dissertaçafi  sobre 
a  populaças  dos  dominios  Hespanfaoes,  no  Continente  da 
America  :  nesta  dissertação  por  muitos  documentos  interes- 
santes, e  pordeduçoens  racionáveis,  se  achou  elle  autho- 
nsado  a  estabelecer  o  numero  de  habitantes  em  naó  menos 
de  18:000-000." 

Temos  em  nossas  maõs  um  documento  mui  curioso  so- 
bre a  população  da  nova  Hespanha,  que  julgamos  mui 
digno  de  ser  communicado  ao  publico;  naÕ  somente  por 
causa  da  informação  directa  que  contem,  mas  pelos  dados 
qoc  nos  oílerece  para  tirar-mos  deUes  coaclusoeos,  rela- 
tivamente áa  outras  partes  dos  dominios  Americanos.  He 
este  documento  uma  carta  de  Clavigero  o  celebre  author 
,  da  historia  do  México,  escrípta  da  Itália  a  Viscardo,  que 
entaõ  estava  em  Londres,  em  resposta  a  certas  perguntas, 
que  este  sugeito  fez  a  Clavigero;  e  ao  resto  de  seus  con- 
frades na  Itália.  Nos  podemos  afiançar  a  authenticidade  . 
desta  carta,  eisaqui  a  traducçaÕ. 

Perguntas. 

1*.  Qual  será  o  numero,  pouco  mais  ou  menos,  dos  ín- 
dios vassallos  da  coroa  de  Hespanha,  nas  três  Audiências 
de  México,  Guathemala,  e  Guadalaxara? 

2*.  Qual  será  o  numero  total  de  habitantes  de  todas  as 
classes,  nestas  três  Audiências  t 
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Resposta, 
Na5  se  pode  dar  a  estas  perguntas  uma  resposta  cabal ; 
porque  na6  temos  documentos  escriptos  a  respeito  do  nu- 
mero de  índios  ou  outros  habitantes,  no  districto  de  Qua- 
themala,  nem  individuo  algum,  que  nos  possa  informar 
sobre  isto  de  seu  próprio  conhecimento.     Quanto  á  Au- 
diência de  Guadalaxara  ha  circumstaneias  bastantes  por 
escripto  de  algumas  partes,  mas  naõ  que  bastem  para  que 
possamos  trilhar  em  terreno  conhecido,  relativamente  ao 
todo.    A  única  cousa  sobre  que  podemos  pronunciar  com 
certeza  he  o  que  diz  respeito  &s  quatro  dioceses,  com- 
prehendidas  na  Audiência  de  Guathemala,  duas,  que  saS 
as  de  Nicarágua  e  Honduras,  saó  mal  povoadas;  o  arce- 
bispado de  Guathemala  he  extenso,  e  povoado,  e  o  nume* 
ro  de  índios  he  excessivo ;  no  bispado  de  Chíapa,  ainda 
que  a  população  naO  conresponde  com  a  extensão,  com 
tudo  tem  povoaçoens  mui  numerosas.      No  bispado  de 
Yucatan  o  numero  dos  índios  he  mui  grande.    A  Audiên- 
cia de  Quadalaxara,  que  he  a  maior  em  extensaS  territo- 
rial, contem  igualmente  quatro  dioceses  ecclesiasticas;  a 
saber,  Nova  Galiza,  Nova  Biscaya,  Nova  LeaÔ,  e  Nova 
Sonora  ;  nestas,  ainda  que  a  população  he  muito  inferior 
á  sua  vasta  extensão,  com  tudo  contem  muitos  centos  de 
mil  almas.     Os  missionários,  que  os  Jesukas  ali  .empre* 
gâram,  nos  asseguram  que  ha  perto  de  duzentas  p5voa« 
çoensde  índios;  alem  de  100.000  Neophitos.     Na  Au» 
diencia  de  México  se  comprehendem  as  quatro  dioceses 
de  México,  Puebla,  Mechoacan,  e  Nuaxaca,  bem  povoa- 
das.    D.  Joa6  de  ViUa,  Recebedor  geral  do  azougue  real, 
publicou  em  México,  em  dous  volumes  em  folio,  nos  an- 
nos  de  1746  e  1748  uma  descripçaõ  dos  paizes  pertencen- 
tes ao  Vice  Reynado  de  Mexioo;  e  nesta  obra,  escripta 
por  ordem  de  Philipe  V.  se  exibem  as  circumstanciadas 
reiaçoens,  a  jrespeito  da  população.    Conforme  a  estas  con- 
tas, acham-se,  nos  quatro  bispados^  perto  de  4:000.Q00  de 
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habitantes  de  todas  as  ctawi ;  toas  eu  naõ  duvido,  qoe 
eKGsden, «  m6  pouco»  Mts  DMBcru ;  I".  pon^fM o  dkto 
auhor,  em  variai  pnmucias»  sosaoBte  noa  dá  o  niiinaro  de 
faalMtaateB  jixKAoB  «■  ooiaiaiidiiáo  ou  «iddka,  im«  ia- 
cloiodo  oa  que  vivera  diepcnaa  noa  campoi,  ajque  m&  a»- 
ateroaiumioa.  2^.  porq«  àie  Boa  dá  aoracate  oMta  das 
n^açoeu  qoe  Ute  fizeram  oa  Âloaídc»  U«r<8>  «tyo  int^ 
rcHe  én  faa«r  apparacer,  o  in«mr  que  foHC  posHvd)  » 
mai/em  de  tribotaric». 

He  verdade  que  a  Atidiaocí»  Manda  dgiHfeaa  vezes  áa  , 
piOTiluúai  cenos  connniaaariDSt  «faanwdoB  Conudorea  de 
lodiat»  porque  t«ia  «  Ma  Cai^o  contai  os  tributerioB,  «  in^ 
fbnnar-se  ae  as  conta  dadas  peb»  AJcaidea  Mores  saõ  oor" 
iMtai;  mastafibea  be  oertoquettstea  estaÕdeinteligeDcta 
•OCD  os  contadores,  e  daã  as  cnõs  nos  aos  outros  para 
wwMiP'  •  doMuberta ;  por  tanto  podeinoé  seA  tonieridade 
Moduir,  que  o  verdadeiro  numevo  dos  tributarioa  excede^ 
an  decimo  pelo  ineDos,  o  irooieto,  de  qoe  oa  Akúdet 
UOMS  àtA  conta.  O  Doutor  Egtnaca  affinna,  no  prime- 
ira TelUBM  da  Bibliotheca  Mexicana^  impreaea  em  México 
m  ms,  <pté  a  diocflK  de  Ia  PaeUa  somente  contem  aú^ 
]ha6  c  neio  de  bibhantes.  Quem  conhece  eate  grande 
bomeoij  sabe  qae  «Ue  b«  incapsa  de  afficnar  tal  cousa 
itw  ter  boaa  nsoeas  para  atar  BCgwo  de  sua  vetdade. 
A  diocese  de  México  contem,  sem  duvidai  ta6  grande  pO> 
pBlafaS  como  a  de  Posbla ;  e  coosequeBtâaatnté  pode* 
adi  crar  que  émm  dioa^ea,  tomadas  so  de  peral  cónteoi 
BHb  de  tns  mibocai.  As  de  MecbOaoan  e  HuaJEack  saÕ 
Mft  b«tD  provadas»  que  nenhuma  ptaaoa  quk  tam  viajado 
pM  tOm  ttttk  domda  àm  qne  a  popvUçaÕ  áe  ambas  todn- 
dMJtBOQaneiile  essÊdaoi  conait^avelBiente  a  do  México 
•bdepení.  Da  tudo  isto  podemos  *bi  pnidentemente 
tttÊnTf  qn*  »  Aadkaoia  do  Hexwo»  aepftradamaste,  ooa- 
t«ad«qB«troe  HMÍO  »aÍBi»BiiUMmDsdehabttantes.  A 
m;  Md»  que  mõ  te. 


obtmos  » iwpeito  delia»  tmta  tafononçaS,  eow>  t  reipôto 
da  do  M^i^kop  98teiB09  com  tudo  imanadidoa  de  que  na5 
2)06  engaMOBMM  o€â:9piitando  dentro  do  território  das  tieg 
Aiidíenciai»  timi  populeçeo  d«  eito  milboetiB  de  QhriotãfiH 
v»9Mdloa  da  Q^rea  de  He«panba.  Deste  numero  oieb  da 
terça  fftsjrte  s«5  Hespaaboes,  Creolos^  Místicos^  e  Muhtai; 
a»  outras  doas  partes  sao  índios. 

^^  A{r.  PiekertQn  (continAae»  ea  Reviaoses)  fundaodo-se 
W  nulhoiidâde  de  uma  colbçaõ  de  viagens^  novaadeiilfc 
publicada  em  Madrid,  intiukda  El  Vutgero  Unmerml,  de 
eiya  obre  eUe  diz,  que  os  uiiicos  yohuncs  dignos  de  ae» 
teoçaõ  de  nm  leitor  inteligente  saS  qs  que  disem  reiqpeite 
i  America  Hespaobda,  ainda  qae  na&  de  as  lazoens  de 
nos  fiarmos  ao  auftbor,  JEsUJlãj  mais  nesta  parte  do  qoe 
nas  outras  da  uma  conta  bem  diíferente.  ^  O  mesmo  WÊm 
Ibov,  diz  cUe  (EstaUa)  observa,  que  ainda  que  elle  na^ 
pudesse  obter  informaçoens  exactas,  a  respróto  da  popi^ 
laçaõ  da  Nova  Hespanba^  com  tudo,  pelas  mais  intdigen- 
tea  c^Moputaçoefts  ha  na  Intendência  do  México  l:2Oa00O 
«Imas  ;  induindo  14a00O  na  Cidade.  £  pela  prc^KMrçaS 
entre  esta  província  e  as  outras ;  assim  como  peloa  nsais 
bem  fiwidados  cálculos,  se  pode  suppor  que  ha,  em  todo  o 
SeyoQ  três  roikhoenaemeio  de  habitantes^.  Façamos  aige* 
maa  ofimparaçoeiuL  Pelas  contas  officiaes,  €(oq  se  devam 
ao  Reoebedoff  geral  em  1748,  e  que  Mr.  Pínkerton,  •  soa 
aulhoeidede,  parece  ignoravam  inteiramente^  a  popida^aS 
da  Audiência  de  México  éra  de  perto  de  éK)0O.OQd; 
lepteaentendo  Clavigero  esta  meama  população^  com 
hoea  {andamentos,  acima  de  4i:50O.00O ;  quando  Eatalla, 
aaõ  sabemos  porque  authoridade  a  avaUa  a  l;:200.0(XX 
▲  cMade  de  México  dia  Estallm  contem  Maooo  baU» 
tantos.  Mas  deveria  saber  de  Rajmal,  que,  em  lTI7t^ 
wmeso  de  nascimentos ehegou  a  S.913,  e  o  dosinestoè  a 
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5.01 1 ;  d'Ofide  se  pode  concluir  que  a  soa  populaçaâ  dere 
uidar  perto  de  300.000  almas,  Etta  conta  se  reTere  so- 
mente ás  14  parochias  da  cidade,  sem  incluir  os  seus  ez- 
teDSjOS  Buburbins,  e  a  imiuensa  população  que  os  habita. 
Temos  diante  de  nos  um  almnnack  do  México  do  anno  de 
1802  de  que  transcreveremos  o  números  dos  casamentos, 
nascimentos,  e  mortes  das  15  parochias  dentro  da  cidade.*' 

O  resumo  disto  he  948  casamentos,  6.155  nascimentos, 
e  3.591  mortes,  donde  se  v£  que  ha  um  excesso  de  nasci- 
mentos ás  mortes  de  qnasi  o  daplo ;  e  daqui  concluem  os 
Revisores  com  muita  Taza6  que  o  México  deve  ser  um 
dos  roais  saudáveis  lugares  do  Mundo  ;  e  dá  isto  uma  po* 
pulaçaõ  de  295.440  almas  ;  o  que  se  conforma  ao  que  dis 
Alcedo  (no  seu  Diccionario  Geographtco  Histórico  de  las 
índias  Occidentales,  na  palavra  México]  que  avalua  a 
população  da  cidade  do  México,  e  subúrbios  em  mais  de 
350.000  almas. 

Os  Revisores  dilatáram-se  sobre  a  população  do  Méxi- 
co, de  que  tinham  alguns  dados,  para  argumentar  daqui  a 
respeito  das  outras  provinciiis  da  America  do  Sul,  pois  a 
população  de  que  elles  trãctam  lie  toda  ao  norte  do  isthmo 
dé  Panamá ;  assim,  dizem  elles,  que  suppondo  todas  as 
fotâs  províncias  do  Peru,  Chili,  Santa  Fe,  Caracas,  Bue- 
noa  Aires,  &c.  tenham  só  tanta  pc^ulaçaó  como  aquella 
única  do  México,  ainda  assim  teraõ  os  domínios  Hespa- 
ohoes  na  America  Meredional  16:800.000  de  habitantes: 
coâiputaçaó  que  elles  suppoèm  muito  abaixo  da  verda- 
ddra ;  porque  os  deputados  Americanos,  que  f&ram  ter  _ 
com  o  General  Miranda  em  Paris,  em  1797,  elevam  a  po- 
pulaçad  a  naõ  menos  de  20:000.000  de  habitantes.  As 
seguintes  observaçoens  dos  Revisores  saõ  taõ  illustnttivas 
que  merecem  ser  copUdaa  por  extenso. 

"  Deve  logo  considerar-se,  dizem  os  revisores,  com  a 
madureza  e  reflexão,  digna  de  taõ  grande  matéria,  o  que 
20  milhoens  de  gente,  poputaçaS  quasi  taó  grande  como 
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ft  da  antiga  França,  em  um  paiz  de  vasta  extensaS,  e  fer« 
tilidade,  he  capaz  de  obrar ;  tanto  pela  industria,  como 
pelas  armas,  se  Ibes  fosse  concedido  alguma  rez  o  mais  po« 
derozo  de  todos  os  incentivos,  isto  he  um  bom  governo. 
Poderá  talvez  fazer-se  a  objecça5  de  que  dous  terços  4cita 
populaças  sa5  índios ;  que  sa6  homens  negligentes  e  igna- 
vos.   He  verdade ;  *  elles  tem  sido  representados'  como 
desleixados,  e  indolentes,  por  seus  severos  afbitradores  àm 
trabalho  os  Hespanhoçs.    Mas  em  vez  de  acreditarmos  a 
attestaçao  destas  suspeitosas  testemunhas,  attendamos  ao 
que'diz*um  homem  neutral,  e  inteligente;  Mr.  Thiery  de 
Menonville,  que  viajou  disfarçado  no  Reyno  de  México^ 
para  transplantar  para  is  colónias  Fraucezas  a  planta  da 
cochinilha,  e  soube  o  modo  secreto  de  a  cultivar.    '  Os  In^ 
dios,  diz  elle,  sa6  geralmente  grandes,  bem  apessoados, 
as  mulheres  saô  bastante  alvas,  e  tem  as  £eiçoens  delica- 
das, até  se  poderia  dizer  que,  em  geral,  saõ  formozas  ; 
naõ  parece  que  lhes  falta  a  industria ;  mas  elles  nem  tem 
liberdade^  nem  as/acuidades  necessárias  para  a  exercitar.... 
Na  minha  viagem  me  empreguei  a  observar  o  character 
dos  Africanos,  e  o  dos  Americanos ;  achei-lhcs  muitas  dif-« 
ferenças,  cuja  vantagem  he  em  fieivor  destes  últimos,  ainda 
que  a  sda  sorte  seja  com  pouca  diíFerença  igual,  debaixo 
da  dominação  dos  Hespanhoes.     O  Africano  me  pareceo 
sempre  orgulhoso,  violento,  vingativo,  eifeminado,  fraco, 
e  sobre  tudo  priguiçoso :  o  Mexicano,  pelo  contrario  he 
phleugmatico,  brando,  submisso,  fiel,  e  laborioso :  a  sua 
submissão  naõ  parece  baixeza;  nos  negros  he  devida  ao 
temor;  nelles  á  razaó,  e  muitas  vezes  á  afieiçaS;  por 
que  elles  amam  realmente  os  Castilhanos,  tanto  quanto 
aborrecem  os  negros.    Ve-se  que  muitas  vezes  âizem 
allianças  com  os  primeiros,  e  nunca  com  os  os  últimos»  Oi 
Americanos  tem  esta  poUdez  de  coraçaó,  que  os  fiiz  agra- 
dáveis, e  hospitaleiros,  para  com  todos.    Encontrei  naa 
minhas  viagens  mil  IndioS|  a  saudação  sahia-lhe  da  boca 
YpL.  UL  No.  l€.  o  9 
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Hm  eaforço,  o  nuJB  loage  qne  me  viam ;  e  qoiato  naff 
tenho  a  congratolar-me  da  bui,  boa  recepçaO  !  Oi  negro» 
apenas  ae  dignavam  inclinar-n,  qnando  eu  pasuva  pòr 
éUes;  e  experimentei  na  minha  ultima  pouaada,  e  em  on- 
'  trás  partes,  quam  poaco  Ibe  importa  com  os  infelizes  tÍo* 
jantes.  Os  primeiros  vaÕ  fazer  om  letu  traialhoi  de  trihuia 
(corvées)  A  ditlaticia  áe  dt%  e  ^patue  Uguas  de  suaipevoa-r 
foens,  e  Uvam  pejas  enormes ;  mas  na6  pude  encontrar 
om  só  negro,  que  levasse  o  menor  embmibo,  nem  amda  que 
TÍajasse  a  pé.*" 

Oa  Revisores,  despois  de  haverem  citado  a  tuthmidade 
de  la  Peyrouse,  para  mostrar  a  actividade  do  character 
dos  Americanos,  e  a  fiertilidade  doChilli,  lembram-se  da 
(joe  a  abertura  do  estreito  de  Panamá  deve  contribuir  ta6 
^>em,  para  approximar  os  interesses  daquelle  paiz  á  Ingla* 
terra,  e  sobre  a  possibilidade  dessa  empreza  fazem  mui 
judiciosas  observaçoens. 

.  *'  I^oanno  de  I785>  dizem  elles,  se  construio  uma  carta 
espherica-  do  mar  das  Antilhas,  e  da  costa  de  Terra  Firme, 
desde  a  ilha  de  Trinidad  até  o  golpbo  de  Hooduras;  fbi 
êcta  carta  construída  por  ordem  do  governo  Hespanbol,  e 
sobre  mediçoens  scientiticas;  e  por  eIJa  se  fez  uma  impor- 
tante descoberta.  A  bahia  de  Mandinga,  que  he  um  im- 
menso  braço  de  mar,  e  principia  cerca  de  10  legoas  para 
Leste  de  Porto  Bello,  penetra  o  isthmo  até  a  distancia  de 
cinco  léguas  do  mar  Pacifico.  Esta  prodigiosa  bacia,  que 
está  quasi  encerrada  por  uoia  cadea  de  ilhas,  mui  cerca 
nmas  das  outras,  na  boca,  nunca  foi  navegada  por  outros 
Europeps,  senaõ  Hespanhoes;  e  jamais  se  suppoz,  que  se  ' 
CTtranhava  pelo  interior  a  ta5  considerável  distancia,  o 
qne  abundantemoite  provam  todas  as  cartas  antigas  em 
que  este  braço  de  mar  vem  notado.     Desemboca  no  fundo 

,  *  Traicfi  de  la  cultore  du  Nopal,  &c.  pu  Mr.  Thierj  de  Meaonvillc 
T.  1  p.  100,  IBg,  e  183. 
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«kfta  bahia  um  rio  de  que  ella  tira  o  nome;  este  rio  he. 
naregave],  e  sabemos  que  se  approxima  de  um  braço  do 
Chepo,  um  grande  rio,  que  desemboca  nogdpho  de  Pamu 
ma.  Noi  naA  temos,  ainda  nenhumas  relaçoens  que  satis^ 
façam,  a  respeito  da  navegação  ou  capicidade  destes  rioa  { 
porém  pelo  que  Alcedo  diz*,  de  ser  k  suà  naveg^afr  pro- 
hibida  pelo  governo  Hespanhol,  sob  pena  de  morte,  com 
o  expresso  motivo  de  que  se  na6  descubra  a  facilidade  dá 
passagem  para  o  mal  do  Sul ;  e  pelo  facto  de  que  os  cha^ 
mados  Buccaiieers  actualmente  penetraram  de  um  mar  ar 
outro,  nesta  direcçac) ;  temos  direito  de  concluir,  que 
nqui  sé  nos  apresentam  íacilid&aes  extraordinárias  pava 
esta  grande  empreza,  A  babia  tem  10  braças  de  agua  ua- 
entrada,  chega  a  1 1  no  meio,  e  fem  seis  braças  no  fundo.**' 

Os  Revisores  cttam  mais  algunbas  authoridades  sobre  a 
possibilidade,  e  utilidade  de  se  abrir  esta  passagem ;  e  da^ 
hi  examinam  as  hypothezes  todas,  em  que  se  pode  conside^ 
rar  a  terminação  da  presente  crisis  dos  negócios  da  Ameri^ 
ca  do  Sul,  e  suas  consequências ;  considerando  estas  dua» 
bjpotheses  I  Que  Hespanha,  a  metrópole  destas  coloniai 
Americanas,  fica  independente.  II  Que  a  Hespanha  fica 
sugeita  a  Buonapartc. 

**  I.  Se  a  Hespanha  ficar  independente,  a  America  do 
Sul  pode;  1^  ficar  unida  com  ella  no  estado  de  vassadla- 
gem,  em  que  até  aqui  tem  estado ;  2*  pode  ficar  unida  coni 


^  A  patgagem  d*Alcedo  he  esta.  'El  Rio  referido  (Maadioga)  nac€ 
èn  lai  menta  nas  de  Bhepo»  y  corre  ai  B  hasta  desembocar  en  la  en« 
senada,  a  quieu  da  nombre  t  su  curso  es  de  quatro  l^uas,  y  eká  pro« 
bibída  SQ  navepioion  con  pena  de  la  vida  pôr  U  facilidad  còm  que 
st  pnede  internar  por  el  â  Ia  mar  dèl  tfur,  como  lo  bicíeron  de  l67||l 
los  piratas  Juan  tiuarlem,  Edwardo  Blomeu,  y  Bartolomé  Charps. 
La  ensenada  dicha  en  la  Costa  de  la  Província  y  Gobiemo  dei  Daríen» 
y  mar  dei  Sur  en  el  mis  mo  Reyno,  es  graode,  hermosa,  y  abrí|^ada, 
ftc.    Alcedo  dicc.  Geog.  verb.  Mandinga. 

o  #2 
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dh  em  toa  livre  knociaça6,  oa  nniafi,  como  t  da  IrUnfc 
com&Gnm  Bretanha:  3."  pode  rercdtac-se  delis  com  0 
adjntorio  de  Bnonapaite:  4.*  pode  rarollar-ie  com  a  at- 
antenciada  Gram  Bretanha:  5."  pode>ie  fcrollar  deU« 
•tan  asnitemna  de  ningaem." 

'*  n.  SeaHespanha ficar sugeitaaBaonBparte,aAme- 
riCa  Bferêdtooal  pode  1."  ficar  oDÍda  eom  Hespanha  em 
ertado  de  ranalagem,  mai  na5  em  as>oc>aça5  livre ;  pur^ 
que  com  uma  coroa  despótica,  naõ  pode  haver  aniaõ  ds 
súbditos  de  ontra  nianeín  que  naS  seja  vassalagem :  2.* 
■  América  Meridional  pode  vindicar  a  sua  independência 
eom  o  adjutorio  da  Gram  Bretanha :  3."  pode  fiudlo  Hm 
adjutorio  de  ninguém.  Consideremos  todas  estas  possi- 
bilidades} por  sua  ordem." 

"  I.  1."  ficando  a  Hespanha  independente,  pode  a 
America  Meredional  continusr  no  sen  estada  de  vassala- 
fem.  Naã  ha  pessoa  vivente,  segundo  cremos,  que  seja 
de  opínisA,  que  este  acontecimento,  relativamente  aos  in- 
teresses da  Gram  Bretanha,  he  o  mais  deaejavel.  He  esta 
aqoella  idêntica  condiçaS  das  colónias  Hespaiiholas,  que 
neste  paiz  se  tem  por  taÕ  lon^  tempo,  etaõ  profunda- 
mente lamentado;  que  tet»  feito  com  que  tantas  bençaõs, 
^e  a  natureza  tem  còiteedido  áquellas  vastas  regioens  do 
globo,  sejam  inúteis  tanto  para  os  habitantes,  como  para 
eicato  da  espécie  humana.  Neste  momento  em  que  a 
Gram  Bretanha  tem  necessidades,  sem  exemplo,  e  no  ac- 
tual estado  das  cousas,  aerla  privalla  daquelles  recursos 
tnbsidiarios,  a  que  a  perca  dos  seus  recursos  Europeos  -  dii 
vm  valor  extraordinária" 

**  A  pezar  de  tudo  isto,  achamos  que  o  nosso  Govem» 
acabade  entrar  em  um  tractado,  em  que  garante  aintegri- 
dade  de  todos  os  dominios  Hespanhoes.  Se  isto  significa 
alguma  cousa  mais  de  que,  durante  a  existência  do  trac- 
tado, nos  na6  aremos  cousa  alguma  para  desmembrar  al- 
guma parte  destes  dominioSf  deve  significar  alguma  cousft 
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i|iie  he  ta0  impolitíca,  como  impossível  para  nâs»  aen* 
cutar.  .  Estas  Colónias  realmente  na6  servem  de  coma  aL- 
gama  á  Hespanha.  Na6  seriam  de  utilidade  alguma^ 
mesmo  i  Gram  Bretanha,  que  pode  tanto  melhor  tirar 
partido  delias;  e  nenhum  homem  sábio,  estamos  seguroa 
disto,  aconselharia  a  este  paiz  que  acatasse  tal  ^berania» 
ainda  que  ella  lhe  fosse  o'  frre.  ida,  pela  livre  vontade  doa 
liabitantes.  Porem  a  estipulação,  neste  sentido,  he  feii«» 
mente  ta6  impracticavel  como  he  impolitica.  Se  este  enw 
penbo  na  guarantia  da  integridade  do  império  Hespanbol^ 
quer  dizer,  que  nós  nos  obriganios  a  impedir  que  o&Âme« 
ricanos  Meredionaes  sejam  independentes,  pelgando  con- 
tra elles,  no  caso  de  que  elles.  tentassem  o  ser  indqpen- 
dentes;  nos  perguntaremos  somente,  se  empregando  nos» 
em  tal  conâicto,  todas  as  forças  da  Gram  Bretanha,  dias 
seriam  suflScientes  para  este  fim  ?  Poderíamos  nós,  se  foa- 
semos  assaz  loucos  para  arriscar  a  Gram  Bretanha  nesta 
contestação,  impedir  a  independência  da  America  Mere^ 
dional,  se  la  estivessem  resolvidos  a  ser  independentes  ? 
Mas  concedendo  que  as  forças  da  Gram  Bretanha  eram 
snffidentes  para  esta  empreza  { temos  nós  algumas  que 
possamos  dispensar  ?  NaS  saó  os  negócios  da  Europa  bas« 
tantes  pára,  no  presente  JBQomento,  ocupar  tudo  o  de  que 
somos  capazes  ?  NaS  he  o  negocio  da  nossa  defensa  um, 
que  as  extraordinárias  circumstancias  dos  tempos,  e  os  ezr 
orbitantes  esgotadouros,  que  há  tantos  tempos  nos  tem  es« 
gotado,  fazem  quasi  igual  aos  nossos  recursos  ?  A  estipu- 
lação pois  de  garantir  a  sugeiçaõ  das  Colónias  Hespanbò- 
las,  he  uma  estipulaçaS  que,  se  as  colónias  Hespanholas 
fiaS  gostarem  disto ;  que  vem  a  sê r,  se  alguma  vez  existir 
o  caso  em  que  esta  estipulação  seja  de  algum  uso ;  nós 
naÓ  poderemos  dar  passo  nenhum  para  a  preencher.  Mas 
supponhamos  pelo  contrario,  que  nós  estávamos  actual- 
mente promptos  a  mandar  um  corpo  de  tropas,  para  re- 
sistir á  emancipação  da  America  Meridional ;   de  todas 
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M  ooDsw  proTtvni  •  nuk  pronvel,  se  be  qa»  IfaA  m|1 
d«veno9  chamar  Certa,  be,  que  Biionaparte  offereceríi  » 
MO  «ixilio  aos  AmwioaBOi  do  Sul,  e  que  dies  o  aceiti'* 
llui.  Sendo  a§8Ím,  temot  abundante  experiência  pan 
aaber/  qne  Ibe  na5  be  impouival  mandar  tropas  á  Ame- 
fica  Meriflional ;  e  enta5  temos  de  eoniidem  em  qoe  ma^ 
imra,  e  ati  que  gráo  um  exercito  Franceá,  pelejando  ns 
America  Meredional  pela  parte  do  Poro,  e  contra  nda, 
■aría'  proTavel  qae  promoresse  o  bem,  e  preriniise  o  mal 
da  naçaâ  Britânica." 

-  '*  L  8.*  Ficando  a  Hespanba  independente,  a  Amerioi 
do  Sul  pode  continoar  unida  a  ella  em  nma  anociaçafi 
livte<  Para  este  fim  he  indíspensavelmente  Decessario,  que 
a  Hespanha  forme  para  si  mesma  um  gorerno  Urre.  Um 
Governo  despótico,  na  Hes|»nha,  naõ  pode  governar  aa 
anai  cokniaa  senafi  despoticamente.  Naõ  ha  associaçaS 
Kne  dos  snbditos  com  uma  coroa  arbitraria : — isto  be  uma 
eoDtradicçaA  nos  termos." 

*'  He  uma  conclusão,  que  provavdmente  ja  está 
fixa  na  mente  da  maior  parte  dos  nossos  leitores,  que 
éotnente  pela  formação  de  um  governo  livre  he  qne  a  Hes- 
panha  tem  alguma  probabilidade  de  tomar  aadquírirasua 
Hiáepeudencia,  ou,  o  que  mais  be,  o  consenralla  por  longo 
tempo,  desp(M«  de  a  adquirirr  Nos  ouvimos  faltar  dai 
Cortes  da  naçaS,  e  do  estabelictmento  de  um  galerno  re- 
presentativo, que  se  convidaraS  as  colónias  para  entrar 
D^e ;  dir-se-ha  que  esta  proposiçad  liberal,  e  benéfica^ 
rdttniráos  votos  de  todos  os  homens  racionáveis." 

**  Na  formaçafi  de  um  governo  representativli,  para  na. 
difierentes  districtos  de  um  grande  paiz,  a  única  regra  se> 
^hra,  ejusts,he  talvez  oGeguiraproporça6dapopulaça6} 
quer  sempre,  em  ponto  grande,  di  lambem  uma  exacta 
propòrçaCdapropriddade.  Frocedendo-sesobreoutrabaze, 
•epâemainjnstí^iporfundameutodetodaaestructura.  So- 
bre eatepriaaipiooarepreKatanWs  da  America  Meredional, 


pts  Cortes  de  Heapanbs,  derem  oecesBariuneiite  ser  o  do- 
bro lauí  DuiDerosos  queoa  da  meatnaHespaobft.  Osrapra- 
■entantei  da  America  Meredional,  portanto,  Tem  a  an  m 
goveniad(»es  de  Hespanba,  e  a  America  Meredíonal  o  pais 
MetropolituK) ;  que  devia  sec  por  coaiequeocia  a  aeds  do 
Goreroo,  e  em  breve  o  sertã ;  porque  a  prepoDdei;|ocia  dw 
representantes  da  America  do  Snl  votaria  p^  tnúulafaÒJ 
A  consequência,  por^m,  aerta  mui  provjtv^iqenM,  qoflOf 
Hespanhoes  se  naS  snbmettaiam ;  e  a  DoiaA  logo  qap 
fijsse  formada  se  dissolvaia,  por  uma  guerra  civit.-' 

"  Supponhamca,  que  «■  colónias  fic&ram  satisfeitH 
sendo  postas  em  ijpial  pé  com  a  metrópole ;  é  que  se  ajaa* 
tava-a  disputa  concordando- se,  que  cada  uma  daaparM 
terta  igual  ounoero  de  representantes.  Nette  caso  os  intp* 
resses  de  ambas  as  partes  seriam  situados  em  directa  oppo- 
•içaú ;  e  os  seus  esforços  proximamente  coiitrabalanç»* 
dos,  de  maaeira  que  na6  resultaria  daqui  sena5  nma  per> 
pctua  lula  e  contenda,  e  o  consequente  mao  goremo^e  tOr 
dasasmiseriaf  queselbeseguem;  até  que  esta  mal  pensada 
associaçad  se  dissolveria  por  si  mesma,  com  muita  promp- 
ttdaõ. 

"  Se  os  He^nhoes  se  propuzessem  a  formar  um  sya. 
fema  representativo,  em  que  a  populaçafi  da  America  Me* 
redional,  muito  maior  do  que  a  sua,  tivesse  somente  ama 
porçaS  subordinada  ;  ha,  em  primeiro  lugar,  toda  a  pro* 
habilidade  de  que  o  povo  da  America  Meredíonal  aeitaS 
submetterta  a  esta  inferioridade ;  e  em  segundo  lugar ;  a 
sua^tuaçaS  naõ  terta  outra  mudança  senaS,  que  sendo  an-* 
tigamente  governados  por  um  certo  nnmero  de  Hespa» 
ithoes  influentes,  juoctos  no  que  d'antes  se  chamava  o 
Conielbo  das  índias,  agora  vinham  a  ser  governados  pot  ' 
tin  Dnmero,  alguma  cousa  raaior,  de  Hespanhoes  inflnen- 
tesj  junctos  no  que  provavelmente  se  chamaria  as  Cortes. 
A  mandança  por  consequência  consistiria  em  ser  peior  go> 
yemodos  do  que  drua  no  primeiro  cosa;  porque  os  Mem- 
bros do  CoDsdho  das  Indioi  eram  homens,  em  geral>  esco- 
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IhidcM  ezprewunente  pdos  seui  conhedmentoa  doi  nq;»* 
cioi  àã  AmencSj  e  os  mpreMntantes,  nu  Cortes,  na6  bs-' 
Thm  ser  expressamente  escolhidos  por  squelle  conbeci- 
BftBto.  Ot  membros  do  Cotudho  du  índias,  estáTam 
■Dgeitos  a  algum  género  de  responsabilidade,  os  represen- 
tantes *  penburoa  e*ta6  augeitos.  Os  membros  do  Con- 
•eUm  das  índias  naâ  tinham  outros  dereitiSr  qne  pmeucber^ 
senafi  attender  ao  governo  da  America ;  para  com  os  r»> 
presentantes  nas  Cortes  esta  seria  somente  orna  entre  as 
outras  muítaB  obrigaçoens;  euma  que  nunca  se  poderia 
esperar,  qne  estiresse  mui  alu  na  escala  de  importância.** 

<*  I.  3^  Ficando  a  Hespanha  independente, .  podem  aa 
colónias  &zer-se  independentes  pdo  adjutorio  de  Buona- 
ptrte.  Se  nos  naS  enganamos,  este  successo  naõ  he  muito 
tamido  neste  paiz.  Nós  confiamos  ás  nossas  frotas  o 
goardar  as  regioens  transatlânticas,  puras  do,CDntagio  dos  ' 
exércitos  Francezes.  Com  tudo,  entre  todas  as  combiiia- 
çoens  possíveis  de  circumstancias,  ha  algumas,  e  essas  naÔ 
improváveis,  em  que  seriaeste  um  perigo,  digno  de  alguma 
cousa  mais  do  que  desprezo.  Supponbamos,- que  estando 
a  Hespanha  inteiramente  libertada  dás  armas  de  Buona- 
parte,  as  colónias  declaravam  a  sua  determinação  de  ser 
independentes,  e  que  a  Hespanha  requeria,  e  obtinha,  da 
Gram  Bretanha,  em  ob&ervancia  do  tractado  que  agora 
existe,  um  auxílio  de  esquadras,  e  exCTcitos,  para  Ajudar 
a  subjugar,  o  que  ella  chamaria  uma.  rebeliaÕ ;  nestas  cir- 
cumstancias, he  pur  ventura  alguma  cousa  menos  que 
certo,  que  Buonaparte  desejaria,  e  poderta,  mandar  um 
exercito  em  auxiho  das  colónias?  Estas  colónias,  as- 
BÍm  apoiadas,  frustrartam  sem  duvida  os  attaques  de  Hes- 
panha e  Inglaterra  ;e  teriamt»  a  AmericaMeredional  inde- 
pendente, unida  em  amiza(^  oom  França,  e  constante 
inimiga  da  Inglaterra.  Se  fosse  necessário  alguma  cousa 
mais  para  encher  a  taça  da  desgraça  Ingleza,  seria  isto." 

"  Outro  acontecimento,  e  um  que  temeiqos  seja  ainda 
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toais  provavdy  be  que  a  Gram  Bretanha  se  suspenda,  em 
consequência  do  presente  tractado,  em  um  estado  alguma 
cousa  entre  desanimaçaÕ>  e  neutralidade ;  achando-se  ob 
Americanos  Meredionaes  divididos  entre  si ;  um  partido 
pode  chamar  BuOnaparte,  e  por  sua  efficacia  dar»lhe  meioi 
de  adquirir  ascendência  no  paiz/*  ^ 

<^  I.  4.  Ficando  a  Hespanha  independente/podem  as 
colónias  libertar- se  pelo  adjutorio  da  Gram  Bretanha.  De 
todas  as  combínaçòcns  possíveis^  neste  interessante  caso^ 
be  esta  evidentemente,  cm  todos  os  sentidos  a  mais  avan*- 
tajoza  ao  nosso  paiz.  O  [>oder  de  Buonaparte,  naõ  aug- 
mentado,  antes  suíTocado,  e  diminuído  pela  Hespanha^ 
cessaria  de  ser-nos  foru:idavel  na  Europa,  ao  mesmo  tempo 
que  os  vastos,  e  enta5  crescentes  recursos  da  America 
Meredional  serviriam  ao  nosso  engrandecimento,  e  prot* 
paridade. 

I.  5.  Ficando  a  Hespanha  independente,  podem  as  co^ 
lonias  erigir  um  governo  para  si,  sem  nenhuma  assistência 
externa;  esta  contingência  he   menos  provável ;  porqus 
em  quasi  todos  os  casos  possíveis,  se  as  colónias  naô  obti- 
verem o  auxilio  da  Inglaterra,  estaÕ  seguras  de  obter  o  da 
França.    Que  eilas  sa6  plenamente  capazes  de  desafiar  a 
cppo6Íça5  da  Metrópole  sómento,  naõ  pode  haver  a  menor 
duvida;  mais,  a  influencia  da  Metrópole  hetaô  pouca,  que 
i^nas  se  acbariath  adhcrentes  seus  assaz  numerosos  para 
formar  um  partido.     Porem   sem    alguma  authoridade, 
para  quem  olhem  os  partidos  todos  ;  e  a  Gram  Bretanha  - 
está  admiravelmente  bem  situada  para  assumir  o  character 
de  um  tal  bem  feitor,  haveriam  diíFerentes  yistas,  que  se« 
riam  incommodas,  e  poderiam  ser  nocivas.     Entretanto 
elles  tem  o  exemplo  da  America  Septentrional  para  os 
guiar;  e  mui  possivelmente  aquelle   exemplo  os  guiará 
bem.     O  rumo  que  tem  de  seguir,  be  taSbem  tao  plano, 
qoe  duas  ou  três  boas  cabeças,  debaixo  da  poderosa  infla- 
VoL.  IIL  No.  1«.  PP* 
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eBcia  das  boas  intençoens,  nriam  bastante*  para  tpe,  le 
aaõ  desTiasseiD  do  verdadeiro  caminha" 

*'  Tfi]  be  uma  leve,  e  por  ésu  razafi  imperfeita  anafynr 
do  prospecto  que  ofieréee  a  America  Meredional,  no  caso 
de  que  a  Metro[>ole  fique  independente.  Entremos  agora 
em  uma  analyze  similhaiite  do  prospecto  que  se  nós  o^re 
ee,  se  a  Ikfetropole  perde  a  sua  independência.  Este  he  o 
lado  da  alternativa  sobre  que  insistiremos  mais;  porqae 
H  deve  considerar  como  muito  mais  provarei ;  mas  doque 
dissemos  no  primeiro  ramo  da  questaã,  ha  tanto  que  he  ap- 
plicaret  a  este,  que  o  resto  o  poderemos  dizer  em  poucas 
palavras*** 

*<  II.  1.  SeaHespanha  perde  a  sua  independenda,-aa 
Colónias  podem  (icnr  unidas  com  élla,  em  tal  sugeiçafi 
que  se  assimelhe  á  que  até  agora  est&va  submettida, 
Que  este  resultado  he,  alem  de  todos  os  outros,  o  qus 
todos  os  Inglezes  se  devem  unir  em  deprecar,  ape- 
nas merece  mencionar-se.  He  este  um  resultado,  que, 
entre  todos  os  acontecimentos  possíveis  deste  caso,  nos 
DSÕ  pensamos  que  seja  o  mais  provável.  Com  tudo  os 
meios,  que  se  bafi  dè  pôr  em  scçb5  para  o  conseguir,  naÕ 
iia6  de  ser  de  bagatella.  Se  Buona]»rte  realizar  todos  os 
sens  planos  actuaes^  dos  quaes  a  subjugação  da  Hespanba 
deve  formar  a  ultima  porte ;  o  seu  poder  será  na  verdade 
terrível ;  c  os  motivos  que  elle  poderá  oflferecer,  sera&  mo- 
tivos de  uma  formidável  efficacia.  Os  naturaes  de  Hespa* 
aba,  em  cujas  ma6s  está  agora  colocado  o  governo  da 
America  Meredional,  terafi  poderosos  incensos  para 
otbar  ainda  para  a  Hespanha,  e  ticando-lhet  aberto,  na- 
quelle  paizi  o  canal  do  interesse,  a  sua  coop^çatt  a  favor 
de  seu  governo,  seja  qual  for  a  maS  que  possuir  esse  go- 
remo,  pode  facilmente  elevar-se  ao  ponto  de  zelo,  e  ac- 
tividade. Que  Bonaparte,  no  caso  da  subjugação  final  da 
Hespanha  nomeará  He^>aahoes  para  vicereys,  audieu* 
cias,  e  grandes  funccionarios  de  todas  as  detcripçoens. 


Literatura  e  Scienciài.  Mft 

que  sejam  pela  sua  parte,  be  um  acontecimento  sobre  qiie 

se  deve  calcular  como  certo,  com  mui  poucas  excepçoens^ 

Nem  he  necessário  insistirmos  na. importância  da  influen*^ 

cia  que  o  poder  do  governo  communica  aos  que  a  vibram : 

nem  no  pezo  qiie  esta  circuínstancia  primeira  deve  dar  % 

todos  os  outros  meios,  que  entaS  poderia  o  inimigo  eoi» 

piegar.    Uma  das  circumstancias,  a  mais  poderosa  de 

todas,  em  dar  efficacia  aos  meios  seductores  de  Buona* 

jparte,  sena  o  ódio  da  Gram  Bretanha,  se  a  sua  recusaçaâ 

em  naõ  interessar-se  na  America  Meredional,  ou  uma  odi*^ 

osa  preferencia  aos  interesses  de  seu  antigo,  e  aborrecido 

•ppressor,  despertasse  entre  aquelle  povo  sentimentos  d# 

avenaõ,  e  hostilidade.     Que  estes  sentimentos,  próprios  a 

annihilar  os  interesses  deste  paiz,  seraõ  ali  suscitadoSf  a 

conducta  que  até  aqui  tem  seguido  os  nossos  ministros,  e 

a  conducta  que,  do  seu  cbaracter,  podemos  predizer, 

que  continuarão  a  seguir,  nos  dà  fortíssimas  raa^oens  para 

temer.^' 
^*  Se  Buonaparte  ficar  senhor  da  Hespanba,  parece  que 

nada  poderá  impedir  que  elle  venha  a  serão  mesmo  tempo 
senhor  da  America,  senaS  he  a  forte  e  irresistivel  determina» 
^a6  do  povo  Americano  de  nao  continuar  a  ser  dependente. 
Se  esta  determinação  tem,  como  nos  suppomos,  ch^adç 
ja  ao  gráo  de  madureza,  entaS  ella  triumphará  sobre  to- 
dos os  obstáculos  que  Buonaparte  lhe  pode  oppor.  Se 
^sta  determinação  he  ainda,  como  muita  gente' imagina, 
taÕ  fraca,  que  permitte  ás  colónias  o  ficar  quietas  debaixo 
de  seus  antigos  oppressores ;  que  força  se  poderá  suppor 
que  tenha  a  mera  antipathia  ao  nome  Francez  (a  qual  en* 
tretanto  naó  existe)  para  resistir  aos  efficazes  meios  de 
Buonaparte.  Na  contingência  de  que  a  subjugação  da 
Hespanba  se  eíFectue,  o  que  agora  infelizmente  he  a 
roais  provável  contingência,  a  determinação  dos  America» 
nos  *Meredionaes  de  se  fazerem  independentes  he  o  único 
baluarte^  em  que  podemos  confiar^  contra  um  dos  m^ 

PP2 
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eilamitosos  «confecimtotos  qtie  podem  tncceder  I  noiM 
pátria.  A  luz,  que  irto  dá  ao'  timotaHo  sobre  que  noi 
agora  obramos,  he  forte,  e  instructira." 

**  II.  2.  Sendo  ft  Hespaiiha  sabjugsda  poden  aa  euu 
eolooias  adquirir  a  independência,  pelo-auiilio  da  Gram 
Bretanha.  Este  he  o  acontecimento,  j^ue  alem  de  todoa 
M  outros  noa  perteifce,  em  tal  caso,  o  desejar,  e  que,  te- 
mos a  consolação  de  pensar,  seri  taô  popolar  como  dese- 
javel.  Por  este  adjutorío  os  progressos  daqueíU  erande' 
reroluçafi  serafi  por  tal  nianeira  guiados,  que  po>sam  pro- 
duzir o  maior  bem  poaaivel  tanto  para  nós,  como  para  oi 
Hetpaiiboes,  e  para  a  gente  ^ue  nisto  principalmente  se 
iiiterrssa.  Quanta,  ou  quam  pouca  fosse  a  proÍMbilidade 
da  subjugaçaã  da  Hespaiilia,  én  um  ponto  que  merecia  a 
l&ais  séria  consideiaçiiS  dos  que  formalizaram  o  tractado, 
a  que  temos  muiins  vezes  utludido;  ponjue,  ^e  a  probabili- 
dade do  bom  succc&so  de  liuonapaite  naÕ  éra  próxima  Â 
impossibilidade;  atamos  as  maus,  por  um  tractado,  para 
naS  podcruios  toinar  medidas  que  previíiisieni  a  extensas 
de  sua  influencia,'  na  America  Mcredionat,  éra  um  exem- 
plo de  máo  comportamento  dos  mais  pezados  que  se  po- 
diam encontrar.  Jamais  lioure  acontecimento  grande, 
que  o(Terccesse  maiores  facilidades  em  sua  cxecuça6,  do 
que  a  regeneração  da  America  Meredional,  pela  maõ  au* 
xiliadora  do  Governo  Britânico.  De  facto,  pouco  mais 
be  necessário  do  que  ir,  e  ofíercccr  ao  povo  um  ponto  d« 
TCuniaõ,  e  empregar  aquella  prudência,  c  sangue  frio,  que 
vbi  terceiro  partido  pôde  mui  facilmente  possuir,  preve- 
nindo em  um  povo  inexperto,  no  calor  de  uma  grande 
|iiudança>  o  cahir  em  confusão.  Com  que  rapidez  se  naS 
colheriam  os  fructos  de  taõ  nobre  conducta!  Que  su- 
blime distincçaõ  a  de  ter,  uma  vez  mais,  dado  o  exemplo  de 
taS  benéfica  init  rrençaõ  nos>negocios  das  naçoens !  A,re- 
TÓlta  dos  HtJlandtzes  do  máo  Governo  da  Mespanlia; 
nina  ievplta  ^  fértil  em  ben^dos  para  o  gepero  humano 
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tnusy>lioi],  am  grande  pKrt«,  pelos  umím  BríUniccM.    A 

nbedorisda  Rsj^nha  Izabel,  e  sctu  Ministros,  tío  a  mag^ 
nitude  da  occawiaó,  e  na6  a  deixou  escapar.  Porém  jo 
qne  eram  u  TantagenR,  que  ofTerecia  inunedíatamente  & 
Giam  Bretanhaa  liberdade  da  Holianda,  comparados  com 
w  que  promette  a  liberdade  da  America  Meridional }  Grau* 
dei,  como  ^ram  naquclle  tempo,  os  perigos  que  este  paitf 
tinha  a  re<:eiar  da  inimizade  de  Philipe  II,  a  ínímistdea 
poder  de  Doonaparte  sa5  infinitamente  mais  formidaras. 
He  fclicitlade  para  qualquer  paiz  ser  emulo  de  si  mesmo» 
nsB  Bcçoem  sabias  e  benéficas*,  porque  ha  exemploi  qntí  , 
he  útil  seguir;  outros,  partoi  da  loucura  e  de  interesses 
iiinístros,  que  he  naó  menos  útil  eritar- 

11.  3.  Vindo  a  Hespanha  a  ftcar  sugeita  a  Baonaparb^ 
a  America  Meredional  pode  rindicar  a  sua  independência 
Km  auxilio  de  ninguém.  Se  o  tractado,  que  nos  assusta,  . 
e  a  que  temos  tantas  vezes  alludido;  obrando  em  om  con* 
respondente  estado  do  espirito  dos  moderadores  da  Gram 
Bretanha,  atir  por  tal  maneira  as  maCs  deste  paiz,  que 
llie  obrigue  a  dirtèrir  a  sua  interposição,  atfe  que  seja  de- 
maúado  tarde,  restanos  entaõo  desqar,  e  com  inexpres.» 
BÍTeI  eneigia,  que  os  Americanos  Meredionaes  se  erijam 
de  si  mesmo  independentes;  alias  a  sujeição  a'  Buona- 
parte  he  a  única  alternatÍTa,  qne  o  povo  da  America  Mçra- 
dioniil  tem  de  combater,  para  executar  a  obra  de  «ua  re- 
generação ;  difficuldades  que  a  maÕ  da  Gram  Bretanha 
removeria  mui  facilmente.  A  influencia»  por  exemplo, 
taÕ  perígoíia,  de  todos  os  agentes  do  Governo  Hespanhol, 
aerla  im mediatamente  annihilada  pela  influencia  da  Gram 
Bretanha.  Todos  estes  impatao*  repentinos  e  irregulares, 
que  saõ  saú  aptos  para  acumular-se  nas  situaçoenspeii* 
gosas,  em  momentos  de  grandes  mudanças,  seriam  sau- 
davelmente  modificados  pela  influencia  moderadora  de  tuna 
pptencia  amiga.    Todas  estas  diuensoeoB  das  difièrentea 
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parta  diicorâanteSf  qoe  em  rimiliMuita  lUnaçoeni  u  iiv 
fluaain  ati  ao  derramaoiento  de  sangue,  |>odiaai  facilmente 
tempeisr-w  e  guiar-se  por  nma  Potencia,  protectora,  qn* 
cultiva  e  merece  a  estímaçati  de  todaa  ai  partea.  { Quem 
pôde  contemplar  os  delicioaos  resultados  de  tal  íoteiren- 
ÇbB  como  esta,  sem  lamentar  os  riscos  que  ainda  cone  de 
Kr  friutrada  Í  Se  assim  succeder,  se  o  poro  da  America 
Aleredional  dere  ser  abandonado,  a  si  mesmo,  serfa  pre< 
fumpçaS  em  alguém  o  pretender  predizer,  quaes  seriam  aa 
ccmsequeocias.  Ta6  firmemente  estamos  nos  conrenei- 
doi,  que  o  espirito  dos  Americanos  Merediooaes  está  m»- 
doro  para  uma  revolução,  que  ainda  pensamos  que  a  cris*. 
termioari  bem.  E  com  tudo,  quando  as  seoKotes  do  mal, 
que  nnnca  faltam  em  tae»  circumstancias,  sa6  deixadas  a 
•nebentar  e  vegetar,  sem  que  haja  uma  maãque  as  ez. 
termine;  principalmente  debaiso  .de  uma  maõ  cultivai, 
^ora,  e  nutriente,  que  lhe  promova  o  crescimento,  como 
heamaõ  de  Buonapartc}  ha  impossível  na6  temer  o  que 
tal  mixtura  de  elementos  pode  produzir-  Uma  cousa  be 
Abundantemente  certa,  e  he  que  os  povos  da  America  Me* 
Tedional,  vendo-se  abandonados  a  si  mesmos,  e  a  todos  oa 
tiscos  de  uma  revolução,  por  nm  povo  que  tinha  o  poder, 
«om  pouco  mais  que  um  acto  da  vontade,  de  o  salvar  de 
taA  tremendo  perigo,  devem  conceber  tal  aotipathia  a  esti 
p0TO,  que  séculos  naõ  seraõ  bastantes  paia  erradicar. 
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America. 
A  Carta  seguinte  foi  dirigida  pelo  Secretario  io  Thesom 
aos  respectivos  Collectores  de  direitos  das  alfandegas^  09 
oansequencia  do  Proclamação  do  Pre%idente. 

(circular.) 
Repartiça6  do  Thèsouro^  Agosto  9|  1809. 

iL^ENHOR !  Vos  recebereis  inclusa  a  copia  de  unm  Pm» 
clamaçaS  do  Preiidente  dot  Estados  UDÍdos,  anDuncianda 
que  certai  Ordens  Britânicas  em  Concelho  naô  foram  re« 
Togadas  aos  10  de  Junho  passado,  e  conseguintemenie 
que,  o  commercio  renovável  no  caso  de  que  as  ditas  Or«  ' 
dens  fossem  revogadas,  deve  considerar-se  como  debaixo 
da  operação  dos  diversos  Actos,  pelos  quaes  o  dicto  com* 
mercio  estava  suspendido. 

O  Acto  para  reformar,  e  continuar  em  vigor  certas  partes 
do  Acto^  intitulado,  '^  Acto  de  prohibiçaS  de  conrespoa» 
dència  commercíal  entre  os  Estados  Unidos,  a  Gram  Bre- 
tanha, França,  e  suas  dependências,  e  para  outros  objec- 
tos'* passado  a  28  de  Junho,  he  portanto,  em  todos  os 
respeitos,  applicavel  tanto  a  Gram  Bretanha,  esuas  depea* 
dencias,  como  á  França  e  suas  dependências,  naÓ  obstante 
toda,  e  qualquer  cousa  cm  contrario  na  minha  circular 
de  29  de  Junho  passado. 

Desde  que  receberes  esta  devereis  em  todos  os  casos, 
excepto  os  que  forem  daqui  em  diante  expressos,  recusar 
despachos  de  alfandega  para  os  portos  Britânicos,  reque* 
rendo,  segundo  o  costume,  fianças  de  todos  os  navios  deg« 
tinadoB  para  os  portos  permettidos,  da  maneira  providea* 
ciada  péla  secçaõ  3*  do  Acto  acima  mencionado. 

''  Mas  como  muitos  navios  Britânicos  podem  vir  aos 
portos  dos  Estados  Unidos,  em  consequência  da  Procla- 
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msçafi  do  Pfesidente,  dos  1 9  de  Abiil.  nl^mo,  elle  deteimí' 
na  que  tos  deixareis  uhir,  sem  darem  Sancas  os  navios 
Inglezes  em  Lastro,  ou  com  cai^,  'sendo  lhe  notificada  a 
Proclamaça&  inclusa;  beai  entendido,  que  esta  indulgên- 
cia Da6  se  ektenderá  a  outros  narios,  que  na6  sejaó  aqti^ 
)e>  qn*  actualmonCe  estaõ  qo«  porttw  dos  Estados  Unidos, 
ou  os  que  daqui  em  diante  chegaram  de  algum  porto  es- 
trangeiro, onde  se  naÕ  tenha  ainda  recebido  notiáa  da. 
Proclamação  inclusa. 

"  O  Presidente  também  determina,  que  até  a  decisa5 
de  Congresso,  «obre  esta  poato  ineaperado,  ou  aité  que  re- 
oebats  outras  instrucçoens ;  as  tomadias,  e  processos  pelaa 
■nppostas  contravençoens,  ou  do  Acto  acima  maiicíonad<^ 
oa  do  Acto  da  Na6-conrespondencia,  datado  do  1°.  de 
Março  passado,  resultantes  do  Actos,  que  em  conformi- 
dade da  sua  Proclamaçaq  de  19  de  Abril  ultimo  se  consL^ 
dwariaS  como  Legítimos,  se  suspenda&  dos  seguintes  ca- 

■OS.-r- 

1.  "  Todos  o3  naTÍos,  que  tiverem  entrado  n^algum 
porto  Britânico,  despois  ^c  10  de  Junho  passado  ou  que 
entrarem  d'aqui  em  diante  um  tal  porto,  tendo  partido 
para  o  mesmo  antes  de  receber  notícia  da  Proclamaçafi 
íncItMB  á  partida  do  porto,  tanto  quanto  diz  respeito  a 
muletas,  ou  petos  qiie  dahi  podem  resultar,  ou  tem  resul- 
tado, em  raaad  de  assim  terem  entrado  cm  porto  Brita» 
nico. 

2.  "  Todos  os  navios,  que  tem  chegado  ou  de  portos 
Britânicos,  eu  com  mercadorias  Britânicas,  aos  Estados 
Unidos,  subsequente  aos  10  de  Junho  passado,  e  tatubem 
todos  os  navios,  que  d'aqni  em  diante  chegarem  deste  mo- 
do, tendo  partido  para  os  Estados  Uaídos,  «rtes  de  rece? 
berem  noticia  da  ProclamaçaS  inclusa,  no  porto  donde  par* 
tiram,  no  tocante  a  qualquer  pena,  ou  maleta  que  dfdii 
^fbrenfaa,  por  terem  chegado,  oti  chegaruQ  «os  Estados 
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Unidos  de  portos  Britânicos,  oa  com  mercadorias  Britam- 
cas. 

3.  Todos  os  navios  pertencentes  a  cidadãos  dos  Estados 
Unidos,  e  que  navegam  com  bandeira  Americana,  que 
estando  em  porto  estrangeiro  no  tempo,  em  que  a  Procla-# 
maçaÕ  inclusa  se  publicar  no  dito  porto,  coma  devida  diC-* 
gencia  d^elle  partirem,  e  voltarem  sem  demora  aos  Esta- 
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dos  Unidos,  pelo  que  toca  á  pena  ou  muleta,  que  provenha 
de  chegarem  aos  Estados  Unidos  de  portos  Britânicos,  oa 
com  mercadorias  Britânicas. 

*'  Nos  casos  acima  mencionados  de  navios,  que  chegam 
aos  Estados  Unidos,  e  que  pelo  presente  sa5  exemptos  de 
tomadia,  os  navios,  e  cargas  podem  ser  admittidos  a  en- 
trar. 

'*  O  tempo,  em  que  a  Proclamação  inclusa  se  fizer  esl* 
ber  nos  portos  da  partida,  deve  respectivamente  ser  deter- 
minado do  melhor  modo,  que  poder-mos,  e  os  casos  duvi- 
dosos vós  os  referireis  a  esta  repartição. 

^*  Pode  conseguintemente  fazer-se  qualquer  applicaçaó 
em  todos  os  casos  para  remissão  absoluta  de  muletas,  e 
penas,  da  maneira  providenciada  pela  Lei ;  tendo  as  ins« 
trucçoens  aqui  dadas  para  evitar  processos,  e  tomadiaa 
somente  por  objecto  poupar  despezas,  e  inconvenientes, 
a  que  alias  ficartam  sugeitas  as  partes  interessadas. 
"  Eu  sou  respeituosamente,  Snr, 

vosso  obediente  servo, 
(Assignado)        "  Alberto  Gallatin.** 
O  Gorvemo  Dinamarquez  publicou  a  26  de  Julho^  a  seguinie 

ardem. 

"  Todos  os  portadores  neutraes,  ou  provavelmente  neu- 
traes,  de  Lettras  de  cambio,  que  foram  sacadas  de  Ingla- 
terra sobre  os  negociantes  de  Dinamarca  no  principio  da 
guerra,  e  que  foram  depositadas  nas  maõs  dos  Commissa- 
rios  de  Altona,  segundo  o  avizo  do  Governo,  devem  pro- 
ceder dentro  de  um  anno  a  receber  o  seo  dinheiro,  ou 
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propríedads.  Findo  o^praao  de  dose'  nMset»  o»  attigot. 
depositados  fícaraõ  sendo  propriedade  do  Gorérno.  Aqud^ 
las  Lattras,  que  se  na6  tem  entregue  aos  Gommiuarios,  se 
c»d^a,  que  se  eatieguem  deotro.de  tn»  meses,  sfim  de 
^ue  o*  poTtedores  raoebtm  o  b«wâoio  do  preteote  d&- 
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pelo  gorerno  Hollandez. 

*'  Oemborgo  fit»  por  este  lefantndot  em  teoto  quanto 
diz  respeito  a  vasos  carregadoa  com  artigos  peiuúttidoe, 
«Hoepto  mantimentos." 

"  Naõ  se  permittirá,  com  tudo,  aos  vasos  o  sshir  ao 
,  SBU,  até  ordens  ulteriores,  escepto  pelo  Texel,  e  outros 
portot  niaí&  para  o  Norte ;  e  mesmo  entaã  se  deteraÕ  por 
alguns  dias,  em  apertada  guarda,  de  maoeirs  que  se  lhe 
corte  toda  a  communii^aõ  com  a  praia^  antes  que  Ibe 
t^a  penoettido  dar  a  vdla.'* 

"  Foder..Õ  também  sabir  ao  inar  do  Mosa,  onde  se 

açTiam  postados  vasos  armados;  e  se  observarão  os  mes- 

moa  regulamentos,   relatÍTamenta   ao    pâr  os  vasos  em 

guarda- apertada  por  alguns  diat-aotei  que  sMamao  mar." 

Sept.  T,  1809. 


Jífíscúttmwã.  >    Mft 


miscellAnea. 


PàraUelo  da  Constituirão Portugueíut cámà Ingleza. 
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Legalidade  do  estabelicimisnto  dó  governo  de  D.  Aff&nso 
Henriques,  e  de  Guilherme  o  Conquistador. 

kJ  desejo  da  independência,  e  insubordinação  he  dt 
tal  maneira  inherente  ao  coração  do  bomem»  que  sé  uma 
madura  reflexão  dos  benefícios,  que  nos  podem  resultar  dó 
estado  de  sociedade,  nos  obrigaria  a  sugeitarnos  ao  gover- 
no de  outrem.  He  logo  de  primeira  necessidade,  para 
que  os  homens  vivam  de  boa  vontade  sngeitos  ao  seu  Go- 
verno, nao  só  que  conheçam  os  benefícios,  que  delle  lhe 
resultam,  mas  que  estgam  persuadidos  da  legitimidade,  e 
bons  fundamentos,  que  tein  o  direito  de  quem  governa. 

Alguns  aduladores  conrompidos  introduziram  a  máxima, 
que  o  poder  dos  Reys  lhes  provinha  ^ure  divino;  corte- 
zaSs  astutos  trabalharam  por  persuadir  isto  aosMonarcbas; 
e  Soberanos  fracos  deram  ouvidos  a  estas  insinuaçoens;  o 
que,  bem  longe  de  lhes  ser  útil,  tem  dado  motivo  a  que» 
relias  funestas,  em  mais  de  um  Reyno  da  Europa. 

Pode  conceder-se  que  existisse  tal  direito,  em  um  go- 
verno, que  se  admitte  ser  theocratico,  como  o  dos  Israeli- 
tas na  Palestina  ;  mas  nunca  similhante  governo,  nomeado 
immediatamente  por  Deus,  jamais  existio  em  nenhuma 
outra  naçaô ;  excepto  no  sentido  de  que  os  Reynos,  bem 
come  todas  as  mais  instituiçoens  humanas,  estaô  sugeitos 
ás  gercies  e  ordinárias  disposiçoens  da  Providencia.  Saul 
poderia  alegar,  que  Deus  o  nomeou  Rey,  e  lhe  deo  o 
direito  de  governar  o  povo  de  Israel;  porque  este  Rey 

produzia,  como  testemunha  do  seu  dicto,  a  Samuel,  que  p 
ungira  por  mandado  de  Deus,  e  em    quanto  os  nossas 
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Reys  na6  mostrarem  um  úmilhante  Diploma  ou  docU' 
mento ;  devemos  dizer,  que  o  seu  titulo  a  goremar,  lhe 
provem  dos  fundadores  da  Constituiçad,  e  das  leis  funda- 
mentaes,  do  Estado,  e  delias  somente;  que  estes  direitos 
na5tem  relação,  nem  dependem  das  leis  civb  dos  Judeus, 
dos  Gregos,  ou  dos  Romanos,  ou  de  alguma  outra  naçaõ 
sobre  a  terra. 

Desde  que  ha  monumentos  históricos  no  Mundo  se  sabe, 
que  as  difTerentes  naçoens,  que  tem  habitado  e  habitam  o 
globo,  instituíram,  de  sua  própria  authoridade,  leis  para 
se  regulagem ;  as  quaes  contem  a  vontade  implícita  da 
maioridade  da  naçaõ.  Esta  be  a  origem  do  Governo  de 
todos  os  povos ;  quando  uma  força  externa  naõ  estabelece 
outras  formas ;  que  com  o  andar  do  tempo,  e  pelo  consen- 
timento continuado  da  naçad,  venham  a  adquirir  a  sancçafi 
dos  povos,  e  o  vigor  de  direito  consuetudinário. 

Os  authores  Inglezes  tem  disputado  se  o  governo  Saxo- 
nico,  estabelecido  na  sua  ilha,  foi  ou  naõ  destruído  por 
Guilherme  o  Conquistador;  e  até  muitos  negaram  que 
houvesse  tal  conquista,  no  actual  sentido  desta  palavra. 
Da  mesma  sorte  em  Portugal  ha  quem  tenha  negado,  que 
D.  Affunso  Henriques  adquirtra  a  Soberania  do  Reyno,  e 
fundara  a  Monarchia  nas  Cortes  de  Lamego ;  suppondo- 
se  que  D.  Affonso  VI.  de  LeaÕ  e  Castella,  dando  sua  (ilha 
D.  Tareja  em  cazamento  a  D,  Henrique,  lhe  dera  em 
dote  o  Reyno  de  Portugal;  como  sè  pudesse  ser  valida 
similhanLc  doaçaõ  de  terras,  que  naõ  eram  de  D.  AíFonso, 
e  estivam  em  poder  das  naçoens  Mouriscas,  que  ns  tiabi- 
lâvam. 

He  logo  neste  primeiro  passo  daMonarchia  Portugueza, 
que  SC  acha  uma  preferencia  ao  estahelictmento  da  In- 
glcza ;  sendo  o  Monarcha  Portnguez  eleito,  e  inaugurado 
peia  sua  naçaõ,  o  mais  paciiica  e  legalmente,  que  he  possí- 
vel imaginar  fazer-se  um  acto  de  similhante  natureza ; 
quando  Guilherme  o  Conquistador,  posto  que  tnvadiss» 
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Inglaterra  com  o  título  de  herdeiro  nomeado  por  Duarte, 
o  Confessor,  ào  despois,  aproveitando-se  do  pretexto  dá 
resistência  que  lhe  fizeram,  tractou  a  nação  como  rebeldes 
conquistados,  e  vencidos,  exercitando  o  maior  despotismo 
que  pôde. 

£  primeiramente  vejamos  a  legalidade  da  eleição  de  D. 
Afibnso  Henriques  Rey  de  Portugal. 

NaS  se  tem  até  agora  mostrado  as  condiçoens,  com  qiiè 
D.  Âífonso  VI.  de  Catelia  dera  sua  filha  a  D.  Henrique 
com  o  titulo  de  Conde,  e  simplesmente  se  pode  isso  con- 
jecturar da  natureza  das  relaçoens,  que  havia  elltre  El  Rey 
e  o  Conde,  o  que  a.  historia  nos  tem  de  alguma  forma  pa- 
tenteado. 

D.  AíFonso  VL,  temendo  um  acomecimento  de  todas  as 
forças  Mauritanas,  em  consequência  da  tomada  de  To^ 
ledo ;  mandou  pedir  soccorros  á  França.     Felipe  I.  que 
entaô  ali  reynáva,  enviou-lhe  muita  gente,  e  entre  outros 
nobres  aventureiros,  que  vinham  buscar  fortuna  nos  suc- 
cessos  da  guerra,  como  era  entaõ  custume,  veio  D.  Hen- 
rique ;  e,  com  os  seus  sequazes,  foi  tomando  aos  Mouros 
as  terras  que  pôde  conquistar.     Aqui  he  absolutamente 
necessário  passar  em  silencio  o  direito  com  que  estes  in- 
vasores tomavam  as  terras  aos  Mouros,  assim  como  nad 
he  preciso  fallar  do  direito  com  que  os  mouros  as  tomaram 
aos  Godos,  nem  estes  aos  Romanos,  ou  os  Romanos  aos 
antigos   Lusitanos.      Basta  sabermos,   que,  morrendo   o 
Conde  D.  Henrique,  se  achou  seu  filho  D.  Aífonso,  com 
os  capitaens  que  haviam   ajudado  a  esta  conquista,  de 
posse  completa  daquellas  terras  e  avizinhando  com    os 
Mouros,   contra  quem  todavia  continuava  a  guerra.     El 
Rey  de  Castella  pretendeo  ter  direito  á  Soberania  sobre 
esta  tribu  errante  (para  me  explicar  assim)  de  conquista- 
dores, composta  de  varias  naçoens,  e  habitante  já  de  um 
paiz,  que  nunca  pertencera  a  D..  AíFonso  de  Castella ;  e 
quaesquer  que  fossem  a^  pretençoens  deste  Soberano^  h« 
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evidente,  que  ob  Conquistadoret  de  hitagi],  qa*  i 
émn  seus  vassallos,  nem  habiláram  tenru  que  Ibe  f 
«euem,  na6  tinham  obrigaçafi  de  obedeoer-Ihe :  aflwn 
bem  como  os  Cruzados  na  Palestina,  que  havendo  ooa> 
quistado  aquelle  paiz  nomearam  a  <70tbofredo  seu  Sobera- 
■o,  o  qual  ae  considerou  independente  de  todos  oa  monar- 
cbas  da  Europa.  Nem  contn  isto  se  pode.alegar,  que  O. 
AãcHiso  deCastella  deo  em  dole  a  sua  Uba  O.  Tar^a, 
mulher  de  Conde;  o  território  ao  Sul  do  Minho,  porque 
alem  de  ser  ísta  uma  mui  hmitada  |Kirça3  de  teneno,  em 
compara^  do  que  os  Portuguezes  ao  deqwis  tomaram 
aoi  Mouros,  naõ  consta  que  estes  coaquístadores  reconhe- 
cessem ja  mais  a  D.  Affonso  por  seu  Soberano.  Desta  opi- 
iiia$  foram  os  Portuguezes  daquelle  tempo  como  se  vê 
doi  factos  inegáveis  de  chamarem  Cortes,  de  faserem  paz, 
e  guerra,  e  em  geral  exercitar  todos  os  actos  de  Soberuiia. 
£  deata  opinião  fiaram  também  todos  os  escriptores  Portu- 
guezes antigos;*  até  que  a  adulação  entrou  a  espalhar 
que  dos  Hespanhoes,  e  naÕ  dos  Portagucxes  derivavam  os 
Seys  de  Portugal  o  seu  direito  ao  tlirono ;  naÕ  se  lem* 
brando  eases  aduladores,  que,  se  D.  Aflbnso  Henriques 
w6  recebeo  a  Soberania  do  Povo,  nas  Cortes  de  Lamego, 
e  do  consentimento  geral  da  naçaÕ ;  mas  sim  do  direito  ^ 
ha^itario,  por  seu  Pay,  como  fcudatario  de  Castella,  en- 
taS  Scam  esses,  que  deãeadem  tal  opinião,  acusando  a  D. 
ASooao  de  rebelde  ao  Senhor  Supremo;  porquanto  he 
aa6  só  contrario  aòs  custumes  feudaes  da  quelle  tempo ; 
ptas  inconsistente  com  o  que  se  chama  Kazad-de-Estado ; 
que  D.  Affonso  VL.  de  Lea6  e  Castella  desse  a  soberania 
absoluta  da  pequena  parte  de  Portugal,  que  entaõ  possuía, 
ao  Conde  D.  Henrique,  sem  reservar  para  si  abomen^em; 
e  poç  consequência,  só  se  pode  suppor,  que  lhe  concedeo 


*  TiJB-ae  BrandaSi  Duarte  Nunei  t  VaKonceOoPi 
!•  Qneieti  no  tom  1. 
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a  facutdxdv  de  pierrear  os  Moun»,  e  tomar-Ihea  o  qoe 
pudesae ;  sendo  estes  ataques  de  grande  prorato  aot 
mesmos  Reys  de  Lead. 

As  cones  de  Lamee^o,  que  geralmente  se  tonnm  por 
autbenrícas  no»  daõ  uma  descrípç«5  da  forma  da  inauga- 
raçaõ  do  primbito  Monarcha  de  Portugal,  e  naó  deixaÓ  a 
menor  duvida  sobra  a  origena  do  seu  poder. 

Junctos  os  três  Estados  do  Reyno,  em  Lamego,  que  fiS. 
ram  convocados  sem  nenbutna  perm»SB&  do  Rey  de  Lea6; 
sérvio  de  Orador  Lourenço  Viegas,  e  perguntou  aos  da  As- 
semblea  se  queriam  ao  Conde  D.  AíFonso  Henrajues  por 
seu  Rey ;  e  todos  responderam,  que  sim.  Pedio-lhe* 
mais  Vi^as  o  seu  consentimento,  «obre  a  fcvma  de  suo 
cessaâ ;  e  responderam  todos,  que  queriam  que  lhe  succe- 
dcssem  seus  filhos  varoens,  e  em  falta  destes  a  fêmea,  que 
casasse  com  Senhor  Portu^uez.  Replicou  entaÕ  Vief^as; 
Se  tal  he  a  vossa  vontade  dai  aé  Conde  as  insígnias  Reaes  ; 
e  os  circumtiantes  responderam,  que  lhas  concediam.  O 
Arcebispo  de  Brag»  foi  o  que  entregou  a  coroa,  pondo-a 
na  cabeça  a  D.  Aílbnso ;  o  qual  aceitou  esta  nomeação,  e 
lecoobeceo  o  vir-lbe  do  povo  a  authoridade  legal,  nas  ^ 
guiotes  palavras.  "  Bemdito  seja  o  Senhor  Deus,  que 
sempre  me  ajudou  quando  vos  livrava  de  vossos  ini- 
migos com  esta  espada,  que  sustento  para  vossa  defeza; 
Vos  me  fixesteê  Rey,  e  eu  devo  repartir  com  vosco  o  tra»- 
balho  de  r^er>  e  governar.  Eu  sou  Rey  ;  e  façamos  leis, 
que  mantenham  no  Reyno  a  puhltca  tranquilidade." 

j  Como  era  possível  que  D.  AiTonso  reconhecesse  mais 
expressamente  a  origem  de  sua  authoridade  do  que  dizen- 
do ao  povo  "  Vós  me  fizestes  Rey."? 

He  ainda  mais  notável,  neste  acto,  a  condiçad,  que  o 
poro  põem  a  El  Hey,  e  qne  faltando  a  ella  deixaria  de 
ser  Rey  ;  isto  he,  no  caso  de  que  elle  prestasse  homena- 
gem a  £1  Rey  de  Lead.  Quando  Lourenço  Viega«  fez 
esta  pergunta  aoa  deputados  responderam  todos,    "  Nâi 
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Momos  livres,  e  o  nosso  Uey  o  be  como.  nosj  a  nosEo  es- 
forço devemos  a  nossa  liberdade  ;  e  se  £1  Rey  coiMeate 
em  fazer  tal  he  indigno  da  vida,  nem  rejnará  entre  nós, . 
ou  sohfe  nós,  posto  que  Rey  seja."  D.  AfTonso  naõ  so 
approvou  esta  declaraçaã,  mas  a  ampliou  ainda  mais  di- 
zendo "  que  seria  indigno  de  reynar  qualquer  sen  descen* 
àente  que  fizesse  cousa  stmilbante.*  Despois  destas  de- 
cjaraçoens  da  parte  do  Rey,  e  dos  povos,  parece  eyident^; 
primeiro ;  que  o  povo  fez  a  nomeaçafí  e  que  ti.  Rey  a 
aceitou,  reconhecendo  por  isso  a  authorídade  da  naçaõ ; 
segundo,'^ue  ficou  reservado  o  direito  de  o  depor  a  ellc, 
caso  que  prestasse  obediência  a  um  Rey  estrangeiro  ;  e  de 
declarar  indigno  de  reynar  qualquer  seu  descendente  que 
fizesse  cousa  similhante.  Donde  se  segue  que  D.  AfTonso 
Henriques  teve  o  melbor  tittulo  para  reynar,  que  tie  pos- 
sível ter-sc;  e  que  lhe  foi  conferido  com  as  solemnidades 
necessárias ;  e  com  restricçoeus  mui  úteis. 

£  deve  aqui  notar-se  que  as  leis  fundamentaes,  e  outras 
■particulares,  que  se  fizeram  nas  Cortes  de  Lamego,  saõ 
'feitas  em  nome  da  naça6 ;  o  que  se  conhece  bem  da  dis- 
itíncçad  que  se  faz  em  algumas  delias,  por  exemplo  na 
■exta,  sobre  o  casamento  da  filha  d'El  Rey  herdeira;  a 
gual  lei  be  feita  em  nome  d' El  Rey  ;  e  nella  se  repete  que 
4  povo  fizera  Rey  a  D.  AHbnso;  pois  prohibindo  esta  Ley 
que  a  princeza  herdeira  case  com  senhor  estrangeiro,  con- 
due  nssim,  "  porque  naõ  queremos  que  nossos  vassal los, 
sf^am  obrigados  a  obedecer  a  Rey,  que  naÕ  nascesse  Por- 
ti^uez,  porque  elles  saõ  nossos  vassallos,  e  compatriotas, 


*  Se  foue  precizo  uma  prova  para  pcmiadir  aoi  Porluguezei  do 
amor  que  drvem  aoi  >eui  Monardiu,  c*te  Dobre  e  patriótico  senti- 
nieato  de  teu  primeiro  Bej,  seria  ma íb  que  «uiSciciitei  despois  dista 
poda  dizer-se  que  cenhuraa  outra  oaçaÕ  tem  inaif  moliços  de  consi- 
derar ao  seu  Sobersuo  como  Pay  da  pátria ! 
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que  sem  auxilio  estranho,  e  á  custa  de  seu  saâgue  not 
jizéram  seu  J?^." 

O  estabelicimento  de  Guilbenne  o  Conquistador,  aa 
Inglaterra,  be  de  natureza  mui  diãerente.  Reynava  em 
Inglaterra,  com  o  consentimento  geral  da  naçaS,^  £1  Rcf 
Haroldo^  quando  Guilherme  Duque  de  Normandiai  atrai» 
vessando  o  canal  com  «m  poderoso  exercito,  derrotou  ia* 
teíramente  os  Inglezes  na  batalha  de  Hastings,  e  se  pro» 
clamou  seu  Rey.  He  verdade  que  o  Conquistador  tentou  4 
principio  conciliar  a  naçaS,  allegando  o  pretendulo  direito 
de  successaõ  hereditária,  por  haver  sido  nooRdo  her» 
deiro  no  testamento  do  predecessor  de  HaroMo,  Da« 
arte  o  Confessor,  mas  vendo  que  as  reiteradas  oppo» 
siçoens  do  povo  ao  seu  poder  eram  uma  prova  convin- 
cente da  repugnância  com  que  obedeciam,  tirou  a  mascara ; 
derribou  a  antiga  fabrica  da  legislação  Saxónica ;  exter» 
minou  ou  expulsou  os  possuidores  das  terras,  e  as  repartio 
a  seus  capitaens,  estabelecco  o  completo  systema  feudal, 
e  até  alterou  a  linguagem  da  naçaó  ;  fazendo  adoptar  ndt 
actos  públicos,  em  lugar  do  Inglez  o  seu  idioma  Francea 
Jíormando. 

Desta  maneira,  posto  que  o  governo  feudal  se  estabd^ 
cesse,  no  Continente,  pouco  e  pouco,  na  Inglaterra  fo 
introduzido  todo  de  um  golpe,  á  força  d^armas,  e  con* 
todas  as  oppressoens  de  um  governo  usurpado.  Dividii^ 
pois,  Guilherme,  de  sua  própria  authoridade,  o  territoiQ 
de  Inglaterra  em  sessenta  mil  duzentos  e  quinze  feucbs 
militares,  cujos  possuidores  tinham  imposta  a  pena  do « 
perdimento  de  bens  se  naõ  tomassem  as  armas  ao  prinei* 
ro  signa),  que  o  Soberano  lhes  fizesse,  para  se  uniremao 
seu  estandarte.  Impoz  a  tyraimica  ley  chamada  dos  bosr 
qúes  (forest  laws)  reservando  pura  si  o  privilegio  ex:lu* 
sivo  de  caçar  cm  toda  a  Inglaterra*  Assumio  o  poder  de 
impor  tributos.  Em  uma  palavra  concedeo-se  a  si  mesttiò 
todo  o  poder  executivo ;  é  oiiht  anthoridadé  jádi6iál  6t- 
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tensíssima,  eiereitada  por  um  tribund,  intitulado  .<4ufii 
Regis,  em  que  Ei  Rey  presidia  pessoalmente  ;  e  que  rece< 
bendo  appetlagoens  dns  tribunaes  inferiores  dos  baroens, 
continha  em  sujeiçaff  o  maior,  assim  como  o  menor  dos 
tnbdttos. 

Daqui  temos,  que  a  origem  do  Governo  Portuguez,  se 

acha  em  um  pacto  expresso,  a  solemne  do  primeiro  Rey, 

com  o  povo ;  o  que  éatas  duas  partes  contractantes  estipu- 

láiam  em  seu  nome  e  de  seus  descendentes,  ficando  estes 

'    ligados  ^ueDas  mutuas  obrigajoens,  em  tanto  quanto  a 

1   natureza  do  pacto  o  pcrmitte  ou  exige.     A  origem  do 

governo  Inf;lez,  pelo  contrario,  provem  de  uma  conquista,* 

'  da  força  armada,  e  de  um  poder  pbisico  maiiifistamcnte 

'  opposto  aos  desejos  da  naçaõ ;  e  que  só  pòdc  to'-'^  r-se 

legitimo  com  o  andar  do  tempo,  pelo  tácito,  e  conLinua'Jo 

consentimento  da  naçaõ  ;  e  por  alguns  actos  expressos  do 

ipovo  e  soberano,  tal  qual  a  &/ag'ia  Charla,  c  outros. 

1    Pestes  difTerenies  principies  resultaram  também  i^tTeitot 

niversos,  e  consequências  importantes,  que  mui  natnralmen- 

lenafi  foram  previstas  nem  n'iim,  nem  n'outro  Rcyno.   Na 

Wlaterra,  a  illegiilidade  e  violeuLÍa  do  Conquistador  des- 

Wlou  a  attençaõ  dos  povos  de  tal  maneira,  que  os  Iiigle- 

^s  vigiÃram  sempre  cuidadosamente  o  procedimento  do 

flrverno,  e  na5  deluáram  escapar  occasiaf)  alguma,  em  que 

sÀpudessem  pôr  barreiras  ao  poder  da  corãa.     Estando 

K^pre  alerta,  e  ofíerecendo-se  âstas  occastoens  pc^  de- 

eriso  do  tempo,  gradualmente  foram  restringindo  o  uso. 

dol  direito!  da  coroa  aos  próprios  canaes  por  onde  deve  ' 

*  Eu  kí  niut  bem,  (|uc  c«(a-«piniaã  lic  controvertida  por  alguns 
aatlorM  Ingleui,  cii  qu  'M  «egi«in,  que  a  pabvra  Cerquiíta,  de  que 
uaii  lo:lof  emiiitorei  untigoi,  fallacdo  da  entrada  de  Guilhrrine  o 
Coi^uidador  eno  lngla'CTra,  i^nifica,  no  tmWáa.UaAa],  acqitiíiçaõ . 
Mai,.pei^uiitára  eu  I  w  OMira  he,  {  porque  naS  chamam  coiijuiiia~ 
|k  .^bm  ao*  naji  Keji,  qus  aáfwutm  ■  coito  de  Jaglatena  l- 
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eorrer,  sem  que  lhe  seja  possível  trasbordar.  De  maneira 
que  a  mesma  violência  da  origem  deste  governo,  em  um 
povo  que  fora  livre,  deo  indirectamente  principio  aos  re« 
gulamentos,  que  ao  despois  se  fizeram,  a  favor  da  liberdade 
da  naçaõ. 

Pdo  contrario  em  Portugal,  descançados  osjpovos  comc 
legalidade  de  seu  governo  ;  e  até  com  a  bondade  de  D. 
AfFonso  Henriques,  e  de  muitos  de  seus  successores,  na6 
pensaram  em  abrigar*se  dos  abusos  de  poder,  que  pela 
astúcia  de  ministros  ambiciosos,  e  de  homens  perversos, 
vieram  a  alegar-se,  ao  diante,  como  direito,  e^ustume^ 
reduzi  [Ido  a  forma  do  governo,  e  a  administracçaõ  do 
Beyno  ao  que  hoje  em  dia  se  observa. 

Continua f ao  da  serie  de  btiletivis  IVancexes. 

Bulttim  16.     Ebersdorf,  de  Junho,  1809» 
O  inimigo  tinha  lançado  sobre  a  margem  direita  do  Da- 
núbio, defronte  de  Presburg,  uma  dtvisaô  de  9.000  ho- 
mens, que  se  tinha  entrincheirado  na  aldeã  de  Engeraa 
O  duque  de  Áuerstadt  a  fez  attacar  hontem  pelos  attira 
dores  de  Hesse-Darmstadt,  auxiliados  pelo  regimento  1! 
de  infanteria  de  linha.     Á  aldeã  foi  rapidamente  tomads 
Um  major^  8  oíEciaes  do  regimento  de  Beaulieu,  entre  ^é. 
quaes  se  acha  o  neto  deste  marechal  de  campo,  e  400  b- 
mçns  ficaram  prisioneiros.     O   resto  do  regimento  oi 
morto,  ou  ferido,  ou  lançado  à  agoa.    O  que  restava  da 
divisão  achou  um  azylo  em  uma  ilha,  para  tornar  a  pasar 
o  rio.     Os  attiradores    de  Hesse-Darmstadt  pelejáam 
muito  bem.     O  Vice>-rey  tem  hoje  o  seu  quartel-geisral 
em  Oedenbourg.     Os  efFeitos  mais  preciosos  da  corte  fô^ 
ram  transportados  de  Buda  para  Peterwaradin,  para  «nde 
se  retirou  a  Imperatriz.     O  duque  de  Raguza  chejpu  a 
Laybach.     O  gen.  Macdonald  está  senhor  de  Grass;  e 
cerca  da  cidadetlti,  que  faz  apparencias  de  querer  r^iatir. 
— Na  batalha  de  £sslingen,o  gen.  de  brigada  Foulers^erido 
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em  uma  cuf^,  foi  precipitado  do  wo  canllo ;  o  geo.  it 
dÍTÍsa5  Durosnel,  ajudante  de  campo  do  Imperador,  rindo 
trazer  udu  ordeoi  do  Imperador  i  djrisaS  de  coiirasseiros,  > 
que  também  carreava,  Í91  também  deitado  »  baixo.  Te- 
mos a  satisfacçad  de  saber,  que  estes  dous  gen.  e  1 50  soU 
:  ciados,  que  criamos  ter  perdido,  ettaú  rimplesmente  feri- 
dos, e  ficaram  nos  trigos,  quando  o  Imperador,  sabendo 
que  as  potites  do  Danúbio  tinham  vido  .quebradas, 
ordenou  o  concentramento  entre  Eslingen  e  Gross-Aapem. 
O  Danúbio  abaixa  i  entretanto  a  continuaçaS  dos  calorei 
^3  leceiar  ainda  outra  enchente. 

Bvletim  17.  Vienna,  8  de  Junho,  de  1809. 
O  coronel  Gorgoli,  ajudante  de  campo  do  Imperador 
IdeKussia,  chegou  ao  quartel  Imperial,  com  uma  carta 
Idsite  Soberano  para  S.  M.  ÂnnuncioU  elle,  que  o  exer- 
Wto  Rusaiano  se  dirigia  para  OUnutz,  e  tinha  passado  as 
Bonteiras  aos  24  de-Maio.  Antes  de  hontem,  o  Impera- 
lor  passou  revista  á  sua  guarda,  infaateria,  cavallaria,  e 
^Iheria.    Os  habitantes  de  Vienna  admiraram  o   nu- 

Íero,  a  bçlla  apparencía,  e  o  bom  estado  destas  tropas. 
Vice-rey  foi,  com  o  exercito  da  Itália  para  Oedembui^ 
cta  Hungria.  Parece  que  o  archiduque  JoaÕ  procura  tor* 
Wf  a  ajunctar  o  seu  exercito  cm  Baab.  O  duque  de  Ka- 
g^a,  com  o  exercito  de  Dalmácia,  cliegon  a  Layb^ck  aos 
3  ^ste  mcz.  Os  calores  saÕ  mui  fortes,  e  a  gente  prac- 
tic^do  Danúbio  prediz,  que  haverÁ  uma  tra^ordaçaõ  da- 
qu^  poucos  dias.  Aproveita-se  este  tempo  para  acabar 
de  (ncar  as  estacas,  alem  das  potitcs  de  bateis  «jangadas. 
Totjas  as  noticias  que  se  recebem  do  inioúgo  annunciam^ 
queiEs  cidades  de  Presburg,  Brunn,  e  Znaim  estaõ  cheias 
de  ^rídos.  Os  Austríacos  avaliam  a  su^  perca  a  68  OOO 
hc^4ns.  O  priucipc  Poniatowski,  comoexercito  dogram 
4uca4o  de  Warsovia;  continua  em  suas  vantagens.  Des- 
cia tomada  de  Sandomir,  se  apoderou  da  fortaleza  de 


^    hcpni 
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Zamosa^  onde  fez  experimentar  ao  inimigo'  uma  perca  dè 
3.000  homens,  e  lhe  tomou  30  peças  de  artilheria.  To- 
dos os  PolacoS)  que  estaõ  no  exercito  Austríaco  desértajoi. 
O  inimigo,  despois  de  ter  ficado  mal  diante  de  Thorn,  foi 
▼ivamente  perseguido  pelo  gen.  Dombrowski.  O  aroh^ 
duque  Fernando  naó  tirou  sena5  vergonha  de  sua  expe^ 
diçaÓ.  Deve  ter  chegado  á  Silesia  Âustriacai  reduzido 
ao  terço  de  suas  forças.  O  senador  Wibiskí  se  distinguio 
pelos  seus  sentimentos  patrióticos,  e  por  sua  actividade» 
O  Conde  de  Metternich  chegou  a  Vienna.  Vai  a  sèr  tro- 
cado nos  postos  avançados  pela  legaçaÓ  Francesa,  a  quem 
os  Austríacos  tinham,  contra  o  direito  das  gentes,  dene* 
gado  os  passaportes,  e  levado  a  Pest. 

N.  I.  Carta  do  duque  de  Raguza. 

SETf  HOR 1  Tenho  a  honra  de  dar  conta  a  V.  M.,  que,  tendo  rece- 
bido, do  príncipe  Vice-re^  a  informação  de  que  o  exercito  Austriacf 
da  Itália  le  tinha  posto  em  marcha  para  entrar  em  Croácia,  aoi  14  d 
Maio;  aos  l6  encontramos  o  inimig^o,  nas  bellas  posiçoens  que  o^ 
cupava,  ha  15  dias,  e  ahi  o  attacamos.  Despois  de  um  vivo,  roa 
curto  combate,  todas  as  posiçoens  de  Mont-kítta  fôram  tomadas  pea 
di?ifaõ  Clausel :  matamos-Ihes  300  homens,  ferimos  6  ou  700,  e  *- 
mamos  500 :  muitos  largaram  as  armas,  para  ne  salvarem  mais  ^ 
prefsa  nos  rochedos,  de  maneira  que  J  ou  4.000  homens  fôram  tff- 
persos,  e  faltam  uo  exercito.  Entre  os  prisioneiros  se  âcliara  mutof 
officiaes,  e  no  numero  destes  últimos  o  geii.  Sloissevich,  comuan- 
dante  em  chefe  aqui.  A  força  do  coqio  de  exer.iLo  inimip^o  éra  ò  19 
bataUioens,  tudo  regimentos  Croatas  ou  das  fron feiras.  Somente 
doze  destes  batalhoens  se  acharam  na  acçaõ,  os  outros  tlnhanr  sido 
dcstacaikM  sobre  a  baixa  Zerraagna.  No  outro  dia,  17,  pela  ma»baã, 
narcbei  contra  o  inimigo,  que  occupa";^  os  entrincheiramentot  que 
havia  construído  em  Popiua.  A*  nossa  chegada  abandonou  elli  estes 
cntrincheiramentos,  sem  que  fosse  possível  apanha  lio,  por  caisa  da 
l^rande  promptidaõ  com  que  obrou.  Aos  17  pela  tarde,  se^u-o  até 
diante  de  Gradscbatz,  e  atta<|>uei,  com  a  minha  vanguarda, a  reta- 
l^uarda  que  elle  tinha  deixado  na  desembocadura  das  mcmtffihas,  a 
fim  de  favorecer  a  «ntnuia  de  dous  batalhoens,  que  tinha  eu  Erv^ 
aick :  a  soa  retaguarda  foi  derrotada,  ezpulsamolla  de  todai  as  suas 
po8Íç<ieB(h  e  a  le^imof  aa  plaaicie :  entaõ  a  fez  o  inimigo  «utteatar 
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-  tatá  todu  U  niu  rocçoi  t  e  como  oi  batallioeni,  que  denam  tu  ém 
Erreoick,  filavam  jobre  o  nouo  ftanco,  e  pela  natureza  ilo  leireav 
nos  occup^vani   muiln  gínte;  ç,  nJom  dislo,  naõ  havia  l^mpo  para 
chegar  lodo  o  exercito  \  ilaqiii  rpsultou  que  estiveinoi  na  cuso  de  ler 
■a  plankte  um  combate  contra  furça*  mui  niperíorei,  combate  qiw 
■untivemo*  com  Kiaiide  obaUnafao.    Noi  coDaerramoi  tndai  ai  po- 
voem, que  baviamo*  tomado,  e  toda*  a>Taitta|;etu<)i)e  obtiTcinoa, 
O  combate  finalizou  ia  10  bom  d»  noite.    O  inimigo  aproveitou-M 
,    AetcurídkÕpara  evacuar  a  cidades  eoaBianhaS  cnlramoi  em  Gra- 
;  dachati.    Neite  uHimo  combate  fui  ferido  com  nm  tiro  de  fogo  no 
<  ^eitoi  ma«  a  foidahe  ligeira,  a  bala  naS  fet  raaif  que  eifolaTieoem 
>  pbr  ino  deixei  de  preencher  af  minbat  fuocçoeaf.    O  inimigo  'poit«a- 
'.  as  mire  Gradtchatz  e  Qoipich.     Kos  o  B^uiremoi  logo  que  noi  che- 
'  gar  a  artilberia  e  proTitoens,  que  naÕ  pude  trazer  tot  cumei,  nem  m 
'^pndéramporem  nnovímenloaonaS  deipoii  de  e*tarmof  icnhorci  d« 
lotrada  grande.     Espero  que  aeri  Í*to  amanhaa,  ou  ao  mais  tardar  no 
■imdaipoií. — NaÕ  poderia  louvsr  auai  aa  tropai,  que  entraram  cm 
combatei  a  isber  o  3*  de  infanteria  ligeira,  o  1 1  e  S3  de  linha,  e  os 
■alente*  e  dignoi*  coronéis  dealei  regimentos  Bcrtrand,  Bachelu,  e 
Hinal)  eite  ultimo  rerebeo  selle  feridas,  nenhuma  das  quacs,  feliz- 
benlc,  he  perigoia;     Devo  lourar  igualmente  o  gen.  Clauxel,  e  faier 
prticubuisslma  menção  do  gen.  Delzoo*,  que  iufluio  poderosameníe 
■ria*  vantagens.     O  numero  de  homens,  que  ficaram  incapazes  de 
cunbater,  nealasduaa  acçoent  sobe  a  300.    Sou  com  o  mais  profundo 
tèpeilo,  &c. 

uarlel  general  de  O  DvçrE  de  RagociI,  Gen.  em 

Ckdschati,  1 8  Maln.    i'*"<S'"^^')     chefe  do  eiçrcito  de  Dalmácia. 

-  JV.  //.  Carta  do  Duçve  de  Raguza. 

d^NKOR !  Tive  Ja  a  honra  de  participar  a  V.  M.  de  haver  entrado 
rtn  ^mpanha  o  vosso  exercito  de  Dalmácia )  e  de  baver  vencido  o 
Úim^o  em  Mont-Kítta  i  e  também  de  haver  aprisionado  o  gen. 
Slois^idi,  commandante  em  chefeg  e  do  combate  de  Gradscbatz. 
Jlgori  devo  refivir  n  V.  M.  as  opcraçocns  que  *e  legufram.— A  ar- 
tilhei^ e  Tiveres  que  esperava  de  Dalmácia,  chiaram  aos  I9i  puz* 
meeif  marcha,  aos  lífl,  para  Oonpidi:  aosSI,  mui  cedo, cheguei  i 
Tista  fie  Gospicb.  O  inimigo  se  havia  reforçado  cora  as  columnas 
A'Obràvatz,edeBTTenik,liue  eram  compostas  de  4.000  homem,  e 
%nt  aiifla  uaÕ  tinham  entrado  em  ncçaõ  ;  htvia  recebido,  alem  diito, 
dpu*  bttnlhoeBS  do  regimento  de  Bannat,  e  tinha  feito  reunir  toda  a 
-  pepnSagg^  cm  arraa*.    Ai  tuak  forças  eram  o  dobro  das  nossas.    A 


Miscelhnea.  '%\% 

• 
posíçaS  do  inimigo  éra  bella.    Goipich  está  títuada  na  reimiaÕ  do 

quatro  rios,  de  maneira  que,  de  qualquer  lado  que  se  apresente,  hm 
necessário  passar  dous ;  estes  rios  saõ  mui  encanados  %  e  naõ  le  po- 
dem passar  sena5  defronte  dos  suralcos,  e  nesla  estação  s6  um  da  t&o. 
Decidi-me  a  naÕ  attacar  Gospich  em  frente,  mas  a  voltar-lbe  a  po«- 
ça5,  de  maneira  que  ameaçasse  cortar  a  retirada  do  inimigo*    Par» 
conseguir  este  fim,  éra  necessário  passar  um  dos  rios  a  tiro  de  canhaS 
dat  batterias  inimigas,  estabelecidas  do  outro  lado  do  Licea,  ou  atia^ 
vessar*as  montanhas  extremamente  Íngremes,  e  de  difficil  accesio^ 
onde  os  Croatas  podeilam  resistir  com  yantagem.    O  inimigo  oocu* 
paTa  a  margem  opposta  deste  rio,  éra  necessário  lançallo  fóradafi^  • 
fim  de  poder  restabelecer  a  ponte  que  elle  havia  cortado.    Duas  com- 
panhias de  Toltcadores  do  ^  re<;imento,  commandadai  pelo  Cap.  Boa« 
rillon,  passaram  um  vao,  c  obtiréríim  este  fim ;  pois  o  inimigo, 
tando  rom  a  sua  posição,  tinha  ali  mui  pouca  força ;  occuparam 
sas  companhias  os  dous  poutaletes  que  tocavam  o  rio.    Apenas  lO 
tinha  executado  este  movimento,  quando  o  inimigo  desembocou  pel» 
ponte  de  Belay,  e  marchou  sobre  a  diviíaõ  Moiitrichard,  que  aeguio 
a  divisão  Clauzcl.     Dei  ordem  imniediatamcnte  ao  gen.  Clauxèl,  que 
fizesse  passar  o  «[cn.  Dcizons,  com  o  S  regimento  de  infan teria  ligeira* 
o  rio  que  nos  ficava  em  frente,  a  fim  de  occupar  as  alturas  de  que  •• 
tinhaio  apoderado  os  volteadores,  e  defendelins,  se  fosse  attacadb» 
com  a  maior  obstinação  possivel.    Dci-Ihe  igualmente  ordem  de  so 
Approximar  um  pouco  aos  outros  regimentos  de  sua  divisão,  de  ma- 
neira que  sustentasse  a  divisão  Montrichard,  com  que  ta  combater  o 
inimigo  que  dcsemnocava. — Marc  Kou  o  inimigo  sobre  nos  em  trei 
coluranas,  eu  dispuz  logo  toda  a  divisau  Montri'  hard,  e  despou  de  ter 
ficado  em  posiça5  de  bem  julgar  do  projecto  do  inimigo,  decidi-me  a 
fazer  attacar  a  columna  do  centro,  pelo  18  de  cavallaria  ligeira,  & 
«frente  do  qual  marchava  o  gen.  Soyez,  em  quanto  o  79>  que  com. 
manda  o  cor.  Godard,  e  com  quem  se  achava  o  gen.  Montrichard, . 
continha  a  direita  do  exercito  inimigo.     A  carga  do  18  foi  extre- 
mamente brilhante ;  e  he  impossivei  acostar-se  ao  inimig^o,  com  maior 
confiançn  e  audácia  do  que  o  fez  este  valoroso  regimento  :  foi  o  ini« 
migo  <lerrotado,  e  perdeo  três  peças  de  artilheria.     Nesta  gloriosa 
carga  foi  ferido  gravemente  o  gen.  Sojez*      £u  fiz  auxtKar  imlnedhi- 
mente  o  regimento   18^  pelo  5,  debaixo  das  ordens,  do  coronel  Pito* 
soniiey  que  marchou  sobre  a  columna  da  esquerda  inimiga,  o  a.fes  ro- 
cnar;  ol»stlnando-se  o  inimigo,  enviou  poderosos  reforçot,  que  exí* 
I^Sram  de  nossa  parte  também  nossos  esforços.    O  regimento  73,  qo* 
liaha  feguido  a  dirciU  do  inimigo^  «e  retinira  ao  nono  centroi  ro* 
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'tendo  nm  ontmro  que  o  lepan.ní.  Fn>  em  dm  fidin  e  np- 
nento  18,  ái  ordem  do  gen.  Lauoaj,  c  do  crr.  BouU,  e  eni  retcrv* 
vra  bktalInS  du  1 1,  que  desUqnei  da  dívMS  CUwel.  Fanado  o  iaí- 
migo  Dm  novo  ciforf  o,  o  reccbeo  o  ragimnito  T9t  eem  o  mu  t&Iot 
ordiíurio,  e  um  haUlbaõ  o  ariigoii,  em  quanto  o  II  ftiia  ouir» 
taoto.  EiU  etre%  foi  taS  ma,  que  o  inimifo  w  precipitou  no  rio, 
e  muito*  fe  afog&ram  :  todoí  quantoi  pa»&ram  tertam  ndo  dedruU 
doi|  le  doie  canhoen)  do  inimigo  aMcitado*  da  outn  parte  do  ria 
Ucea  DAÕ  olHtaMcm  a  que  foMem  pertegnidoa.  Eite  eiforço  termi* 
lou  a  jornada.  Na  noifa  eiquerda  o  fren.  Dananaj,  que  marchava  á 
(reole  do«  r^imentiu  79  e  Gl,  foi  ferido.  Durante  eilaa  atçoCDi  de*- 
lacou  o  ioimi^  kíi  batalhoeiu,  para  attacar  i«  pOMçoHi*  que  occu- 
pna  o  K  KgiiiMato  ligeiro,  fitte  corpo  um  doi  maíi  Talentni  do  ex- 
ercito Fiancez,  que  commanda  o  cor.  Berirand,  e  que  o  gen.  Del* 
lOD*  tintta  mui  Ixim  pottado,  reiiitto  com  muito  vigoreperfeverança. 
peipoii  de  muitai  tentativai  inuteii,  para  tomar  ítU  potif  aõ  á  força 
^etcuberta,  occupou-ie  o  intcnlgo  em  voltalla.  Ettava  em  algum 
yerígOt  quando  mandei  ao  gen.  Clanzel,  ^ue  enviawe  ao  gen.  Delzoos 
tret  lihtatboeii*  do  regimento  II,  ã«  ordenado  coronel  Bacheln,  naõ 
ipmente  para  niitentar  c  «egurar  o  i^imento  8,  ma*  para  tomar  a 
^enaivB,  e  ameaçar  3  rflireda  de  todo  o  corpo  do  inimigo,  que  elle 
ticlia  folíailu.  O  ^cn.  ilelxons  fez  o  melhor  emprego  de  *uas  força*, 
«o  regiiiifiit:i  li,  .naiílcvtí  nesta*  circuro*taDCÍai  a  «ia  reputação  t  e 
MH  mcno»  de  ucKqiiarlui  de  bora,  perdeo  o  inimigo  por  força,  on 
erncuou,  todat  aD  sua*  pofiçoena:  eate  «leceato  poz  lim  ao  combate. 
Durante  a  noíte  *c  orrupainm  a«  tnipaa  com  a  maior  actividade,  em 
teitabclccvr  a  pniitc  que  >e  havja  cortado.  A  rainha  teoçaõ  era  pa«- 
■alla  ar.lc  minha3,  com  todas  a*  minhai  furçsa,  para  rae  achar  o  maia 
dcjircsa'1  que  foase  possivel  Kobre  a  commuuicaçaÕ  do  inimigo,  aup- 
pniido  que  cllo  naõ  demoraria  a  »ua  retinida  um  ao  initante.  U*  tra- 
balbiia  da  pou'c  fórum  maia  longo*  du  que  eu  penMiTa,  e  o  trin^orte 
du*  mi:ua  fcriíloii  foi  Iu5  dilbdl,  que  ao  meio  dia  ainda  aa  tropas  naõ 
eatÍTam  ciu  titaJo  de  executar  eite  movimento.  Por  outra  parle  o 
ininiijjo  tiuha  ffilo  um  movimento  oSensivo,  com  4  on  j.OOO  ho' 
mena  aubiado  o  Licea.  Cftn  confiança  do  inimigo  pareceo  dever  pre- 
venir n  próxima  chegada  ao  aoicurro,  que  trazia  o  gen.  Kneaevich,  e 
que  M  dizid  uatarapou^  hora*  de  marcha.  EntfetauUi  a  diviaau 
Moiitrl>:li-in!  pasaou  o  rioifro  avm  inquietação,  e  togo  que  a  frente  de 
in"''iEa  i.'oluinniii>  se  mo«lrou  t  entrada  lia  pLinicie,  »e  diapoz  o  inimi- 
go ^\  irliraila,  rhirmou  todaa^iaaiiaittropafiqiie  tinham  aubido  o  Licea, 
'e  Tciu  lurmar-ae  diante  de  noa,  com  aette  batalhoen»,  e  uma  grande 
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q[i]Biitkl«4e  de  artílheríat  (Murm  Imter  a«  pLrgBntUt  por  onde  dettmiof 
penetrar  as  montanhas  para  a  planice.  O  gen.  Delzons,  k  frente  do 
tegumento  93,  g^hou  tanto  terreno  quanto  pMe  nas  margens  do  ri* 
beíroy  e  assim  que  o  cor.  Planzonne,  que  commanda  a  brigada  do  géd» 
Soyez  des|>oisde  sua  ferida,  fbfraoii  o  5  e  18  regimento!»  marchou  aa 
inimigo,  e  o  forçou  a  retirar-sc.  Nos  ganhamos  em  um  instante  ter» 
reno  bastante  para  formar  o  exercito  sem  perigo.  Eite  comhait 
foi  muito  honroso  para  o  cor.  Planzonne,  e  para  o  regimento  5«** 
flobreteto  a  noite,  que  impedio  aproveitramos-nos  do  bom  successoi 
-to  amanhecer  ja  naõ  vimos  o  inimigo.,r-Aos  23  entramos  em  Qot- 
pkh.  Aos  24  marchamos  sobre  Ottochatt,  e  encontramos  o  biimigo» 
.iiâ4posiçaõ  de  Jans(  que  se  retirou  k  nosia  chegada»  Aos  25  chega- 
mos diante  de  Oltpchatz,  onde  eitava  ainda  Aetaguarda  do  exercita 
inimigo,  composta  de  6  batalhoens»  artilheria|  e  bagagens.  Estando 
as  pontes  cortadas,  nos  voltamos  todos  os  pântanos  de  Ortochatz.  O 
gen.  Delzons,  á  frente  do  6  regimento,  sustentado  pela  divizaÕ  CIan« 
zel,  expulsou  o  inimigo  de  todas  as  posíçoens  que  occupava  para  cd* 
brir  a  estrada  grande.  Ksle  combate  foi  brilhante  para  o  8  regimen* 
to,  bera  como  todos  os  que  o  precederam ;  e  o  gen.  Delzons,  segnndb 
o  seu  custume»  conduzio  este  negocio  com  muito  talento  e  vigor»  Eu 
recebi  uma  ieriilg,  que  espero,  me  naõ  impedirá  de  fazer  o  serviço  em 
pouco  teippo.  Se  o  gen.  Montrichard  se  naõ  achasse  três  horas  par» 
8  retaguarda,  evidentemente  estava  destruida  a  retaguarda  do  inimi* 
migo,  e  bagagem  e  artiFheria  tomadas.  A*noite  se  retirou  o  ini- 
«igo  8  toda  tf*  pressa  para  Carlstadt  i  e  nos  tomamos  alguma  de  soa 
b^agem. — Aos  5i6  entramos  em  Segua,  e  aos  28  em  Fiume,  onde  o 
coercito  se  lyunctou  aos  22,  e  d*oode  partirá  aos  31,  para  unir-M 
ao  excito  de  Itália.  O  inimigo^  nesta  breve  campanha,  teve  obffpi 
de  6000  homens  incapacitados  de  combater  t  e  grande  numero  do 
desertores.  Nos  temos  combatido,  ou  marchado,  todos  os  dias,  por 
14  horas,  e  os  soldados,  no  meio  de  privaçoens,  e  fadigas,  e  perigos, 
se  tem  sempre  mostrado  dignos  das  bondades  de  Y.  M.  Eu  deveria 
ikzer  o  elogio  de  todos  os  coronéis  oíBciaes  e  soldados  t  porque  todos 
estaÕ  animados  do  melhor  espirito  t  mas  naS  posso  diaer  demasiado 
bem  dos  coronéis  Bertraad,  Flanzonne,  e  Bachelu,  que  saÕ  officiaei 
da  maior  capacidade.  Também  a5  delidos  muitos  elogios  ao  ged» 
Cbuzel,  e  devo  louvar  o  gen.  Ttriet,  commandante  da  artilheriai  o 
gen.  Debare  chefe  do  Estado  maior ;  e  o^befe  de  esquadrai  Amiof , 
eommaBdante  da'  cavaMaria.^Nos  lemos  tido  nestas  três  difirealçi 
«eçooat,  40a  mortos  ou  ferido»,  Todoa  oi  aomos  dei^Oi  Mbun 
Vat.  UL  No.  le.  »  » 
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preencbidof,  Scnbor,  k  o  que  temo*  CeUa,  oktivcfM  t  ■ppnnfkS 
Jo  V.  M.         .  , 

Quutel  general  (<<ui^aÍo)    O  Ds^pb  bbRmoií. 

de  Fiume,  30  de  Mato,  1 S09. 


BaUtim  18.     Vlenns,  13  de  Junbo. 

A  divisaS  ào  general  ChasteUr,  que  tinha  ]«vant»do  o 

T;rol ;  procedeo  aos  4  deste  mez  para  os  orredores  de 

.  Clagenfurth,  em  ordem  a  knçar-se  ns  Hungria.  O  gen. 
RuEca  marchou  contra  elie,  e  teve  um  renhido  combate  em 
que  se  fizeram  900  prbioneíros.     O  Príncipe  Eugénio, 

'  com  um  grande  cOTpo,  manobra  no  centro.  Ha  alguns 
.  dias  que  o  Danúbio  tem  subido  um  pé. — O  General  Gra- 
tien,com  umadívisaÕ  HollandezaniarchouparaStralsuud, 
onde  Schill  se  tinha  entrincheirado;  c  tomou  os  cntrin- 
cbeiramentos  por  assalto.  Schill  deo  ordens  para  queimar 
a  cidade,  a  fim  de  segurar  a  sua  retirada,  mas  naõ  teve  tem- 
podeo  fazer.  O  mesmo  Schillfoi  morto  na  praça  grande, 
juncto  ao  Corpo  da  guarda,  ao  momento  etn  que  fugia,  e 
trabalhava  pur  ganhar  o  porto  a  fim  de  se  embarcar. — O 
arcbiduque  Fernando  evacuou  Warsaw  precipitadamente 
aos  2  do  corrente ;  as^im  tem  o  exercito  inimigo  abando- 
nado todo  o  Gram  ducaJo ;  em  quanto  as  tropas  comman- 
dadas  pelo  Principe  Poniatowsky  occupam  8  quartos  da 
Gallcia. 

Occurencias  em  Polónia. 
O  inimigo  coiiUnua  %  sua  retirada  com  a  memiK  precipilnçaõ  ;  ao) 
38  ilu  Maio  \í  aoldados  Polacos,  que  andavam  dcscubriudo  campu. 
caeontrãrani,  cm  Skiniicwire,  I II  draguenl  Aiutriaco*,  que  Iam  cm 
ictiradti  puzóram-noiem  cunfjiaõ  c  tizéram  onze  deJIei  priííonci' 
roí.  Na  inanhaa  ile  Jí)  o  geo.  Koiíiiki,  que  mmmandava  a  guarda 
aTVnçada,  havendo  eotradn  em  Lovíl-z,  marchou  para  Sahaczow, 
onde  ja  naõ  achou  o  inimigo;  porque  le  havia  retirado  para  o  Fe- 
lici.  Segundo  as  noticiatgue  aqui  se  recebiram  parece,  que  a  maior 
parte  das  trojia*  Auitrutai  fe  vollársm  para  a  Silesia  lupçrlor. 
Commettcrani  toda  a  «orte  de  c^ccnos,  e  levaram  todaf  ai  provi* 
(oeoi,  caviUIoi)  e  gado  [  ai  requi»l;uau  que  le  inipoteram  em  lwl*i 
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M  departamentot,  uS  eucatadu  com  %  maior  npidee  e  e^to.— 
O  arcbiduque  Fcmaado,  oaÕ  obitants  o*  mu*  ^uitet  com  o  principo 
Po^Mlowiki,  de  naõ  eii;ir  coatribuiçoeiu  ftlganiu,  requerao  d»  ú*. 
dade  áo  Wanovia  400.000  florim.  luiutio  também  em  que  o  producto 
do  thesouro  naciunal,  o*  beu«  allodiae*  da  coiM,  e  o  reito  do  em- 
prátuno  forçada,  de  180B,  e  que  naõ  ín  devido  KDaS  em  18,10,  Uw 
fomt  entregue. A' imitação  do  «eu  commandanlei  oi  officiaei  gcDeraca 
c  toldadoí  procurara  por  lodoí  oi  modo*  a.ruioa  do  paiz.  Eitet 
pTooedimentoianiuinciãrani  a  evacuação  de  WarsoTÍa,queie  leguio 
logo— O  prinripe  Poniatowski  cfcre^eo  ao  princi|)e  de  Neufdiatel,  ' 
«D  dala  de  33  de  Maio.  de  Jozeni  i  e  dis  que  loi  S4  o  genomi  Roí- 
oiechi  tomou  poiK  de  Jaroslaw,  oode  apriíioDoa  1  coronel,  25  offi- 
ciaet,  e  930  toldado).  A  pone  deite  lugar  cftrta  iuteiramoite  toda 
a  communicaçaõ  entre  Cracóvia  c  Lemberg,  e  legura  a  poMcMaS  de 
tret  quarlai  partei  da  Galicia.  A  guarda  avançada  eiUva  a  35  l^oiM 
de  Crarovis.~Ai  ultimai  uoticiu  recdmlai  no  Gram  Ducado,  do 
Príncipe  Poniatowiki  annunciam  que  elle  tomou  pone  de  Boodj,  ft 
lAima  cidade  da  Galicia,  nai  ftooteirait  e  uella  achou  tnuitai  mu- 

Proclamarão  do  príncipe  Gallitzuty  entrando  com  os  Russos 
fia  Gallicia. 
A  Ru»Í3  naS  pâde  ver  com  índiflc^nça  a  guerra,  que  arrebeaton 
«ntre  aAuitria,  e  França.  A  Ruuia  fez  tudo  paraprereair  eita*  ope- 
mçoent  lioitii.  Até  declarou  à  Corte  de  Auitria,  que,  leguodo  o*, 
artigoido  tractado,  entre  oi  Imperadorei  da  Ruuia  e  França,  e  a 
intima  alliança,  que  hatia  enirc  citas  duai  potencias,  lería  ella  obri- 
gada a  obrar  em  concerto  com  a  França.  A  Auitria  naÕ  ^ittendeo  a 
uenhuS  deftai  rcprcicutaçoeni ;  mat  trabalhou  por  longo  tempo  por 
ocultar  ai  luai  preparaçoeni  ria  guerra,  debaixo  do  pretexto  de  qiifl 
éra  obrigada  a  adaptar  medidas  neccuariai,  pira  lua  icguraoça  e 
defenia,  alóque  pur  Ura,  pur  hoatiiidadci  mauifcitai  palenteou  oi  leui 
dengnioi,  e  acendeo  as  chamai  da  guerra. — A  Kuuia  naÕ  podia  he- 
■itar  por  maii  tempo  o  tomar  parte  em  uma  guerra  i  em  que  ella 
citaTa obrigada  a  entrar,  em  TÍrtude  dos  tnaii  lolemnci  traitadoi. 
Lógv  que  ella  loube  que  tiabaro  começado  as  hostilidades,  rouípco  to- 
da* SI  relaçoeni  de  amizade,  que  tinham  lubtistido  entre  cila  e  Aui- 
tjia,  e  deo  ordens  ao  teu  exercito,  que  aranfUe  lobre  a  Uaiicia.  O 
Commaadante  em  chefe  do  exercito,  entrando  nesta  província,  pan 
ic  opp«r  &•  vistas  da  Auilna,  e  para  resistir  á  força,  recebeo  de  S.  H., 
oJmfWnuiw  ordeoi  exprenas,  para  aueguni  «oletnnemente  aos  pa- 
8S  3 
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«iAeat  k^utM  é»  Galicú,  qw  u  líitM  Jm  Somís  uS  «iS  iMatwi 
fM  4alR  todM  u  operaçMoi  railUam,  >  «gonsf a,  dM  ptwnit  • . 
d>  preprMaie,  teri  iateirMMote  re^eHad*.— O  commaiMlaiae  «n 
dMie  provari  pela  hm  toadwela,  ijiw  m  prictpioi  recommcarfad»* 
pdo  aea  Soberano,  «5  coBf^aiei  con  ai  luai  iocIiaBçoem,  e  lenti. 
— toi.     (biartd  geaeral  II  de  Maio,  de  IB09. 

Príodpe  GaLLiTiin,  ComniBndute  em  Chefe. 


«  Suletim  19.     Vienn»,  10  de  Junho,  IS09. 

O  MmírerMrio  da  batalb»  ile  Marengo  foi  celsbratiff 
pela  ríctoria  de  Raab,  que  obtere  a  ala  direita  do  exercito, 
eoinniaiidada  pelo  Príncipe  Vice-Rey,  sobre  os  corpos  uni- 
dos do  BKhíduquc  Joaõ  e  urchiduque  Palatino. — Despois 
da  batalha  do  Piara  tem  o  Vice  Rfy  perseguido  o  arclii- 
Aiqne  Jan6  á  ponta  da  bayoneta.r— O  exercito  Austríaco 
eapenva  ocantonar-se  nas  margens  de  Raab,  entre  Sr. 
Gothard  e  Kermond.  Aos  5  de  Junho  avançou  o  Vice 
R«y  de  NeuHtadt,  e  estabeleceo  o  aeu  quartel  general  em 
Oedenburgh,  na  Hungria.  Aos  1  seguio  os  seiís  inovi> 
WCBtMi «  chegou  a  Guns.  O  gen.  Lauristún,  com  o  seu 
eoqio  de  observação,  formou  uma  juncçaÕ  com  a  sua  ala 
esquerda.  Aos  8,  o  gen.  Montebrun,  com  a  sua  divisaS 
de  cavaltaria,  eflectuou  a  passagem  de  Raabnitz,  juncto  a 
Sovenybaga,  derrotou  300  de  cavallo  da  insurreição  Hún- 
gara, e  09  ezpukou  para  alem  de  Raab.  Aos  9  marchou  o 
Vice-Rey  para  Sarv».  A  cavaliaria  do  gen.t^^roucby  en- 
eontrou  a  retaguarda  do  inimigo,  em  Vaavar,  e  lhe  tomou 
'•Igum  prisioneiros.  Aos  lO  chegou  o  gen.  Macdonald  de 
Giatz  a  Kermond.  Aos  1 1  veio  o  gen.  Grenier,e  se  encon- 
trou em  Karako  com  uma  columna  do  corpo  de  flanco  do 
inimigo  que  defendia  a  ponte.  £lle  com  tudo  passou  o 
rio  í  força.  O  Gen.  Dehroc  fez  uma  brilhante  carga, 
com  o  9  de  Huisaig^  sobre  um  batalhão  de  4O0  homens, 
We  dot  quaes  ficaram  prisioneiros.  Aos  10  passou  o  ex- 
ercito a  ponte  de  Merse,  juncto  a  Papa.  O  Vice  Rey  ob- 
jerrou  de  um  Outeiro  todo  o  ezercitoj  inimigo  disposto 
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em  linba  de  batalha.    O  gen.  Montebraoi  desembocou  na 
planide  e  earregoo  a  eavallaría  inimiga,  que  derrotou 
completamente,  deapois  dé  haver  feito  muitas  e  hábeis 
manobras.    O  inimigo  tinha  ja  começado  a  retirar-se-* 
o  Vice  Rey  passou  a  noite  em  Papa.     Aos  13  ás  S  horaa 
da  manhai  marchou  o  exercito  para  Raab.    'A  npssa  ea- 
vallaría, e  08  Austriaoos  se  avistaram  juncto  &  aldeã  de' 
Szarach.     O  inimigo  foi  derrotado,  e  nos  tomamos  400 
prisioneiros.     Havendo-se  unido  o  archiduque  Joa0  com 
o  archiduque   Palatino,  tomou  o  exercito  inimigo  uma 
bella  posiçaS  juncto  ás  alturas,  tendo  a  ala  direita  em 
Kaab,  uma  cidade  forti6cada;  e  a  esquerda  cubrindo  n 
estrada  de  Comom,  outra  praça  forte  de  Hungria.*~Aoi 
14  ás  1 1  da  noite  dispôs  o  Vice  Rey  o  seu  exercito  em  or- 
dem de  batalha ;  e  com  35.000,  attacou  50.000  do  inimigo* 
Porém  o  zelo  de  nossas  tropas  foi  animado  pela  lembrança 
da  memorável  victoria,  que  tinha  sanctificado  este'  dia* 
Todos  os  soldados  deram  gritos  de  alegria  quando  viram 
o  inimigo,  que  se  colocou  em  três  Unhas,  consistindo  óm 
20  a  25  mil  homens,  dos  restos  do  bello  exercito  da  Itália, 
que  se  imaginava  senhor  da  Itália ;  dè  dea  mil  homens 
commandados  pelo  general  Haddich ;  e  de  5  ou  6  mil  doa 
restos  do  Corpo  de  Jellachich,  e  Corpos  do  Tyrol,  que  ae 
tínham  ajnnctado  ao  exercito  na  passagem  deoarintbia,  e 
de  dez  ou  doze  mil  da  insurreição  Húngara.—- O  Vice 
Rey  pós  a  cavallaria  do  gen,  Montbrun,a  brigada  do  gen. 
Cobbett,  e  a  Cavallaria  do  gen.  Groucby,  na  sua  direita ; 
o  corpo  do  gen.  Grenier  formou  dous  pelotoens,  sendo  o 
da  direita  a  divisão  do  gen.  Serre.    Nà  guarda  avançada 
uma  divisão  Italiana,  commandada  pelo  gen.  Baraguay  d* 
Hilliers,  formou  um  terceiro  pelota6.    A  reserva  do  gen. 
Puthod  formou  a  reserva.     O  gen.  Lauriston,  com  o  sen 
coqx>  de  observação,  saslentAdo  p||o  gen.  Sahve,  fomiou 
a  extremidade  da  ala  esquerda,  e  observou  Raab.— A's 
duas  da  tarde  principiou  a  canhonada  $  is  tiea  estavam  at» 
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taocando  os  nossos  segtiniJoe  terceiro  pdotoens.  O  fogo 
de  Diusqneteria  foi  severo.  A  primeira  lii)ha  do  inimigo 
foi  inteiramente  derrotada ;  mas  a  segunda  mameve-sepor 
um  momento  contra  ochoque  da  nossa  primeira  divisafi,  a 
^al  sendo  promptam^te  reforçada,  derrotou  também  a 
linha  do  inimigo.  Appareceo  eiitaõ  a  reserva  do  inimigo 
O  Vice  Rey,  de  sua  parte,  que  seguia  todos  os  seus  movi* 
Bientos  avançou  com  a  sua  reserva.  Foi  tomada  a  bella 
posição  dos  Austríacos,  e  ás  quatro  éra  a  vicioria  deciniva. 
O  inimigo,  que  estava  em  completa  desordem,  iiaõ  se  pôde 
unir  facilmente,  de  maneira  que  naÕ  bouve  obetrucçaó  al- 
guma á  nossa  cavallaria.  Três  mil  prisioneiros,  seis  peças 
de  artilheria,  e  quatro  estandartes  saõ  as  memorias  deste 
feito.  O  inimigo  deixou  3.000  mortos  no  campo  de  ba- 
talha; entre  os  quacs  ha  um  Major- general.  A  nossa 
perca  sobe  a  900  mortos  ou  feridos.  Entre  os  primeiros 
está  o  Coronel  Thierry ;  e  nos  últimos  o  Brigadeiro  gen. 
Valentine,  e  Coronel  Ecpent.  (Aqui  se  seguia  o  louvor 
dos  diferentes  generaes  e  dlvisoens  Frahcezas.)  O  campo 
de  bataUia  fora  ja  de  muito  tempo  escolhido  pelo  inimigo, 
que  determinou  maiiter-se  nesta  bella  posição.  Aos  15 
foi  apertadamente  perseguido  sobre  o  caminho  de  Comorn 
e  Pest.  Os  habitantes  do  paiz  (icáram  tranquilos,  e  naõ 
tomaram  parte  na  guerra.  A  proclamação  do  Imperador 
tem  aquietado  os  espíritos  de  todos  os  homens  qae  pen- 
sam. He  cousa  bem  sabida,  que  a  naçaú  Húngara  sem- 
pre desejou  a  sua  independência.  A  parte  da  insurreição, 
que  está  agorik  com  o  exercito  foi  levantada  pela  ultima 
Dieta ;  está  em  armas,  e  f az  o  serviço. 

Btiletim  20.     Vienna,  20  de  Junho,  IS09. 
.Quando  cbegáram  a  Buda  as  noticias  da  victoria  de 
Raab,  deixou  a  Imperatciz  logo  aquella  cidade. — O  exer- 
cito inimigo  foi  perseguido  nos  dias  1^  e  16,  pas:>ou  o  Da- 
núbio na  poste  de  CDmmoni, — Ã  cidade  de  Raab  foi  in- 
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vestida;  e  esperamos  f^zernos  senhores  delia  em  poucos 
dias.  Tomamos  ja  o  campo  entrincheirado  de  Raab,  que 
conterá  100.000  homens.  Oinímigo  tem  inundado  o  patz 
com  noticias  falsas ;  isto  he  parte  do  systema  adoptado 
para  mover  a  classe  baixa  do  povo. — Mr.  De  Mettemíek 
deixou  yienna'aos  18.  Será  elle  trocado  porMr.  Dodun, 
e  mais  ofSciacs  da  Legação  Franceza. — O  Príncipe  Gal- 
litzin  entrou  na  Galileia  aos  3,  em  três  columas. 

BuUiim  21.     Vienna,  32  de  Junho,  IS09. 

Um  ajudante  de  campo  do  príncipe  Joseph  Poniatow- 
ski  cb^ou  aqui  do  quartel  general  do  exercito  do  Gram 
ducado.  Aos  10  do  corrente  o  Príncipe  Sérgio  Galitzift. 
deveria  estar  em  Lublin,  e  a  sua  guarda  avançada  em  San- 
domir.  O  inimigo  se  entretém  com  publicar  diai-iamente 
buletins,  em  que  falia  de  novas  victorias.  Segundo  asm 
conta,  20  000  espingardas,  2.000  couraças  lhe  catram  nas 
maus,  na  batalha  de  Esslingcn.  Diz  elle  que  ficou  senhor 
do  campo  de  batalha  aos  20  e  aos  24.  ftX&  tem  distribuí- 
do medalhas  de  prata  em  commemoraçaõ  desta  batalha, 
representando-sc  como  se  estivesse  com  um  pé  na  margem 
esquerda,  e  outro  na  margem  direita  do  rio,  e  as  suas  bat- 
terias  commandando,  em  todos  os  pontos,  as  ilhas  e  campo 
de  batalha.  Elle  também  inventou  uma  acçaõ  a  que  cha- 
ma a  batalha  de  Kitsee,  (Kitsec  está  na  margem  direita  do 
Danabio,  uma  légua  distante  do  rio)  um  grande  numero 
de  Francezes  foram  niortO'i  ou  aprisionados.  Estas  pueris 
historias,  espalhadas  pelas  pequenas  columnas  de  Land- 
ivlier,  como  fíiramasdeSchíll,  saÕuma  e.ípecie  de  tatica 
empregada  para  agitar  o  paiz,  e  excitar  a  insurreição. 

O  general  Marzíani,  que  fora  tomado  prisioneiro,  na 
batalha  de  Itaab,  chegou  ao  quartel  gen.  Diz  elle  que  o 
Archiduque  Joaõ,  dc>:ipois  da  batalha  de  Piava  tem  per- 
dido dous  terços  de  suas  forças,  e  que  recebeo  subsequente- 
mente recrutas^  que  quasi  preencheram  as  faltas,  porém 


^ae  naâ  «betn  o  tuo  dk  eafúngirda.  Aralia  ■  paca  do* 
arcbkiuqQn  Joa6  •  PaUtÍDo,  na-  batalha  de  Rfab,  am 
1 2.000  boatens.  Segundo  b  ^eUfafi  dos  pmionHroi  Hdo- 
garos,  e  Patino  foi  o  príioeiro  que  fugio  mqndle  dí». 
AvaUaiam  alguns  as  fòrçaa  do  exercito  Aintríaco,  em 
90.000  homens,  e  compararam  este  numero  com  80.000 
orneai  tomados  prisioimras  desde  que  se  abrio  a  cam- 
panha, iniu  nisto  se  mostriram  capazes  de  mui  pouca  re- 
flexaS.  O  exercito  Austriaco  começou  a  campanha  com 
nove  Corpos  de  exercito,  cada  um  de  40.000  homens,  e 
BO  interior  havia  corpos  de  recrutas,  e  Landvrber  ;  de  ma- 
neiía  que  a  Áustria  tinha  actualmente  em  armas  400.000 
konwns.  Desde  a  batalha  de  Abeiisberg  até  a  tomada  de 
■  Vienoa,  incluindo  os  acontecimentos  da  Itália  e  Polónia, 
devia  o  inimigo  ter  perdido  100.000  prisioneiros,  e  100.000 
aortos,  feridos  e  extraviados.  Elte  deve  portanto  ter  ain> 
da  SOO.OOO  de  resto,  que  cxtívam  distribuiilos  da  maneira 
seguinte. — O  xrcbiduqué  JoaÕ,  antes  da  batalha  de  Kaab, 
tinha  50.000  homens ;  o  principal  exercito  Austríaco,  an- 
tes da  batalha  de  Esslingen,  consistia  de  90.000  homens ; 
ficam  25.000  do  exercito  do  archíduque  Fernando,  em 
Warsawi  e  havia  25.000  homens  espalhados  pelo  T>'rol  e 
Croácia,  obrando  como  partidários  nas  fronteiras  de  Bo- 
hemia. 

Os  Austríacos  em  Esslingen  consistiam  do  I"  corpo, 
comonandado  pelo  geo.  Bellegarde  (um  que  naõ  tinha  en- 
trado em  acçad  bestava  ainda  intacto)  e  dos  restos  do  2.' 
.$.',  4.^,  e  5.°,  Corpos,  que  soffrêrani  muito  nas  acçoens 
precedentes.  Se  estes  corpos  naõ  tivessem  soffrído  perca, 
alguma,  c  na  sua  juncçaú  contivessem  a  mesma  força,  que 
tinham  no  principio  da  campanha,  teriam  consistiJo  de 
240.000  homens.  O  inimigo,  porém,  naÕ  tinha  mais  de 
iiiO.000  homens;  d'onde  fica  manifesto,  que  tinham  sof. 
frido  terriv^s  percas.  Quando  o  arcfaiduque  Joaõ  sábio  a 
campo  consistia  o  seu  exercito  do  oitavo  corpo,  e  que  f*> 
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z»  lim  aggregado  de  80.000  bomens.  Em  Raab  tiaha 
50.000 ;  pelo  que  a  sua  peica  deve  ter  sido  Saooo  homeoL 
Man.  entre  estea  SO.OUO  seincltiiam  13.000  da  insurretçgfi 
Hungam,  de  maneira  que  a  sua  perca  actual  sobe  a  43.000 
homens.  O  archiduque  Fernando  entrou  em  Wan^w. 
com  o  T.'"  cOrpo,  composto  de  40.000  homens,  está  re- 
duzido B  25.000;  demaneira  queasua  perca  foram.  15.000 
bmnenB.  Ue  obvio  o  como  estas  difFerentes  araliaçoens 
ae  supportam,  e  corroboram  umas  ás  outras.  O  Vtca 
Bey  d^Totou  50.000,  em  Raab,  com  30.000  Frattceses, 
Em  EssUngen  90JXX>  foram  derrotados  e  irepubados  por 
SOlOOO  Fnmcezes,  que  totalmente  os  destruiriam,  le  oaó 
fosse  pejo  aceidente  daa  pontes,  que  occasionou  a  &hB  de 
muniçoens. — Os  grandes  esforços  da  Áustria  sa6  o  resuL>> 
tado  do  papel  moeda,  e  da  determinação  adoptada  pelo 
Governo  Austríaco,  de  arriscar  as  maiores  percas  peba 
maiores  ganhos.  Exposto  ao  perigo  de  uma  bancarrota, 
que  teria  produzido  uma  revolução,  quiz  antes  acumular 
500:000.000  á  massa  existente  do  seu  papel  moeda,  e  fazer 
o  ultimo  esforço  para  quÈ  Ibsse  pago  pela  Alemanha,  Itália, 
e  Polónia.  He  provável  que  esta  razaÕ  mais  do  que  ne- 
nhuma outra,  ínSuisse  a  sua  determinação.— Na&  tem 
voltado  da  Hespanha  um  so  r^ímento  Francez,  excepto 
as  Guardas  Imperíaes. — O  gen.  Conde  Lauriston  adianta 
o  cerco  de  Raab,  com  o  maior  zelo.  A  cidade  esteve  ja 
em  chamas  por  24  horas,e  o  exercito,  que  em  E^ingen  ga* 
nbára  ta6  grande  victoria,  que  lhe  cabiram  nas  maõs  20.000 
mosquetes,  e  2,000  courassas;  o  exercito  que  na  batalha 
de  Kitsee  matou  tantos,  e  fez  tantos  prisioneiros;  o  exer- 
cite qae,  segundo  os  seus  mentirosos  buletims  obteve  taq- 
tai  vantagens,  na  batalha  de  Raab; — sacegadamente  vô  a 
sua  principal  fortaleza  cercada,  c  incendiada,  e  a  Hungria 
devastada  pelas  parúdas  de  batedores  de  campo ;  e  manda 
sua  Imperatriz,  a  sua  Corte,  e  os  eiTeitos  preciosos  de  seu 
governo,  a  &m  de  segurança,  para  as  frontaras  da  Tm'- 
VoL.  lU.  No.  16 .  T  T 


f^m,  e  ta  WMm  JistanHB  eitMttidhlei  d»  EnnpB.— Ua 
migor  Anatríaco  empnheodao  cnmr  o  Daanbio  com  dow- 
vamoa  Q»  boca  do  Mvchik  O  gn.  GOy  Vieox  foi  tantni 
eUe,  com  umu  poDCM  ét  csinpaiihiut  hoçon-lbe  a  sus 
'  fof^a  ao  rio,  e  fez  4(ípdÊÍoamm. 

•AjMbbSS.  VÚDoa,  S«  de  Joabo,  U09. 
<  Saab  capttuloii,  éfta  cidade  forma  uma  exodlento  po> 
siçafi  DQ  centro  da  Huagria;  be  ddcnKdi  poi  BaMíoa» ; 
oa  laiia  fosKM  ottaS  cheioi  d*aguB,  e  uma  inooda^  cobra 
parte  dellea }  está  útiiada  na  confioencta  de  tna  lu»  i  on 
pequena  eKalla  porece-w  cwb  a  sitnaçaA  da  um  caoip» 
flotrincbeirado,  onde  o  inimigo  e^Mtwm  ajuoclar  e  exer^ 
ôíar  8  insnneiçaâ  Hoi^Mta^e  onde  havia  construído  in- 
iMiMiiii  iiliiiiii  A  guBmÍça6,  composta  de  ISOO  hameos, 
An  insiifliciente.  O-  inimigo  intentam  dóxar  5.000  bo- 
nen,  maa  pov  cauia  da  batalba  d«  Baab  ^ca«  o.  seu  eser- 
f^  «eparado  daqoella  praça.  Aòdade  aoAeacoiuideea- 
Tdaiieate  por  ma  bomb  vdeamento  de  eita  dias,  que  do- 
tnúo  (M  tem  Buós  belloa  edificíoi.  Naã  terá  cieit»  tndo 
qoanto  se  lhe  diue  sobre  a  inutíUdada  da  defeau ;  enga- 
nara-ae  a  guamiçaÕ  pela  esperança  fie  Mr  soccorhda.  O 
Conde  de  Metteroich,  deqrais  da  atar  tra  (bas  dos  poi- 
toa  aTaoçadoa  volto»  para  Víenna.  O  secECtario  <k  Em- 
baixada Dodun,  eas  pessoas  addidafl  ás  Legaçoena  doa 
alliados,  qoe  te  naõ  tinbam  retirado  antes  da  captnia  de 
Vioina,  foram  postos  em  liberdade  dos.  confira  da  Hno- 
giia,  qusndo  se  recebeo  em  Buda  a  noticia  da  peica  da 
batalha  de  Raab. — Dous  batalhoen»  de  Landwabr»  dous  es- 
quadroess  de  Hulans,  e  um  batalbaO  de  iropa*  de  linha, 
fermando  ao  todo  2.500  bomena,  entr&nm  em  Bayreutb. 
Tem  eUes,  na  forma  do  custiune»  distribuido  praclama- 
Çoeos,  e  trabalhado  por  excitar  íisurrMçoeat.  Ao  Biesmo 
tempão  gen.  Am  Ende  entrou  em  fisesden,  com  três  ba- 
Mlhoens  de  linha,  tres  batalhocaa  da  L«ndwehr,  t  uaa  co< 
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lumDa  de  gente  levantada  pelo  Duque  de  Bnmsvriok,  e  «U 
guns  eaquadroens  de  Cavallaría  tirados  dos  difierentes  oor» 
pOB ;  formando  ao  todo  7  on  8  mil  homens.  O  Rey  de 
Westphalia,  se  ajunctou  ao  10^  corpo,  e  estfc  em  marcha. 
O  Duque  de  V almy  pos  em  movimento  a  guarda  avançada 
do  exercito  de  reserva,  que  commanda,  (seguia-se  a  ca> 
>  pitulaçaô  de  Raab,  que  consiste  de  1 1  artigos,  he  datada 
de  22  de  Junho,  concedeo-se  £  guamiçaS  as  honras  da  guer- 
ra, dqmitar  as  armas  na  esplanada,  se  na6  forem  soccor^- 
ridos  até  ás  4  horas  da  tarde  de  24.  Ao  despois  iraS  para 
CJomom,  e  naS  servirão  contra  a  França  e  seus  alliadof^ 
durante  a  guerra  até  serem  regularmente  trocados/) 

Buletim  29«    Vienna,  28  de  Junho,  1809. 
Aos  25  deste  mez  passou  S.  M.  revista  a  um  grande  nu- 
tmero  de  tropas,  nas  akurvs  de  Schoenbrunn.    Vio-se  ali 
-uma  bella  linha  de  8000  cavallos,  de  que  as  guardas  fcnr- 
mávam  parte,  e  em  que  havta  somente  um  regimento  de 
Courasseiros :  havta  também  uma  linha  de  SSOO  peçaa  de 
artilheria.    A  apparencia,  e  ar  marcial  das  tropas  excita- 
ram s  admiraçaS  dos  expectadores.— Sabbado,  24,is  4  ho« 
Tas  da  tarde,  entraram  as  nossas  tropas  em  Raab,  e  aos 
25  safaio  a  guamiçaS  prisioneira  de  guerra.    Segundo  a 
avaliaçaS  que  se  fez,  montam  a  2.500  homens.    8.  M. 
tem  dado  ao  general  de  divisão  Narbonne  o  commando 
deste  lugar,  e  de  todos  os  estados  de  Hungria  rendidos  6s 
armas  Francezas.    O  duque  de  Auerstadt  está  diante  de 
fVesburgh;  o  inimigo  trabalha  nas  fortificaçoens.    Foi* 
lhe  intimado  que  desististe  das  obras,  se  naS  queria  attra- 
Irir  sobre  os  socegados  habitantes  as  maiores  desgraças. 
EllenaÕ  fez  caso  disto :  4000  bombas  o  obrigaram  a  re- 
nunciar mo  seu  projecto;  mas  arrebentou  o  fogo  na  quella 
infiéliz  cidade,  e  vários  bairros  fdram  queimados.    O  du* 
que  de  Hi^usa,  com  o  ^exercito  de  Dalmácia,  passou  o 
Dira7eaoa22,  e  marchou  pai^  Gratz.— Aos  24  embarcou 
o  gen.  Tandame  800  Wmrtèmburguezes»  cOmmfRidados 
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pelo  major  Keehlo*,  em  Molk,  em  ordem  a  laoçar-w  i» 

margem  opposU  do  Danúbio,  e  adquitír  noticias,  effefatu- 
OUK  o  desembarque.  Eitas  tropas  derrotaram  duas  com- 
panhias do  inimigo,  tomíram  dous  officiaes,  eSO  bomeos 
do  r^mento  de  Milbrowiki. — O  príncipe  de  Ponte  Corvo, 
e  o  exercite  Sazooico,  esta6  em  St.  Polten. — O  duque  de 
Dant7Íc>  que'eat&  em  Lintz,  ordenou  ao  gen.  Wiede,  que 
seoDiibecesse  a  margem  esquerda.  Todos  os  pcntos  do 
ipimigo  fôram  repulsadas  vários  officiaes,  e  20  homens  fo- 
ram aprisionados.  O  objecto  deste  reconhecimento  foi 
tambon  procurar  noticias. — A  cidade  de  Vienna  está  plena- 
mente provida  d^  carne,  o  provimento  de  pofi  he  maia  dif? 
fid),  por  cauzado  impedimento  de  moer  o  trigo.  A  res- 
páto  da  subsistência  do  exercito,  está  segura  por  seb 
inezes ;  tem  vtnbo,  e  vegetaes  em  abundância.  Os  vinhos 
das  adegas  dos  conventos  foram  postos  eni  um  armazém, 
para  fornecerem  distribuiçopits  ao  exercito.  Alguns  mi> 
Ihoens  de  garrf^  «e  ajunctaram  por  este  expediente.  Aos 
10  de  Abríl,  justamente  ao  tempo  em  que  o  gen.  Austrí- 
aco prostituta  o  seu  character,  e  armava  laços  ao  Rey  de 
Cavaria,  escrevendo  a  carta  que  appareceo  em  todos  os 
ptqwis  públicos,  o  general  cbasteller  excitava  o  Tyrol  a 
iosurreisaQ;  e  surprendeo  700  Francezes  conscriptos,  que 
Sam  para  Ausburgh,  onde  estavam  os  seus  re^meotos ;  e 
que  niarcbáTam  na  coQÍian{a  da  pa?.  Obrigados  a  renr 
.der^se  e  feitos  prisioneiros,  foram  todos  assassinados. 
Entre  elles  bavia  SO  Belgas,  nascidos  na  mesma  cidade  de 
Cbasteller.  Oito  centos  Bavaros  que  fôram  apósionados 
M  nKsmo  tempo  foram  também  passados  a  espada.  Cbas- 
teller, que  çomm^ndava  foi  testemunha  destes  horrores. 
Elle  nafi  somente  se  naÕ  oppos  a  isto,  mas  ^té  o  accdsam 
de  se  ter  rido  vendo  a  matança,  coin  a  esperança  de  que 
Oi  Tyrolezes,  temendo  a  vingança  devida  a  um  crime  de 
que  naõ  podiam  esperar  perdad,  se  entranhassem  mais  na 
■WEebdiafi.    Quando  S.  M>  iòi  iafoniwdo  destas  atroctr 
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«lades,  se  «cboa  n*niOft  situaçaS  diflicil.  8«  qaizene  ^mt 
Kprezalíu ;  20  generaes,  1000  officiaes,  e  80.000  bomem, 
que  foram  aprisionados  do  mez  de  Abril,  podiam  baver 
satisfeito  aos  manes  dos  infelizes  Francezes,  que  focam 
aiortos  com  tanta  corardía.  Mas  os  prisioneiros  naõ  per* 
tencem  á  Potencia  por  quem  pelg&ram ;  estaKdebaiiodk 
flalvagaarda  da  naçaO  que  oí  desarmou.  S.  M.  coosideciOQ 
a  Cbasteler  como  obiando  sem  estar  aathorizado ;  porque, 
naS  obstante  a  furiosa  proclamaçad,  e  linguagem  vicdent» 
dos  princies  da  casa  de  Lorena,  éra  impossível  crér  que 
elles  approrassem  taes  crimes.  S.  M.  em  conaeqaeodaf 
publicou  a  segointe  ordem  do  dia. 

(Cmtmuar-»e-ka.) 

Alananha. 

O  Arcbiduque  Carlos  resignando  o  sen  lagar  de  G«iM- 
ralissimo  das  tropas  do  Imperador,  fez  ao  ezeretto-a  se- 
guinte despedida.  Zittau,  31  de  Julho,  1809. 

**  HaTendo-me  resolrido,  por  mui  importantes  razoeu^ 
a  requerer  a  S.  M.  que  aceitasses  minha  rengnaçaS  do 
commando  do  exercito,  que  me  fora  confiado ;  recebi  hon- 
tem  o  seu  coasentimento,  e  ao  mesmo  tempo  as  soas  or- 
dens para  transferir  o  commando  em  chefe  ao  gen.  de  c^ 
vaUaria  Principe  de  Lichtenstein. 

"  Deixando  o  exercito,  me  interesso,  o  mais  Tiraniaote 
que  he  possird,  na  sua  sorte.  A  perfeita  conricçaS  em 
.  qne  estou  do  seu  valor,  a  confiança  que  nelle  sempre  pai, 
e  o  constante  habito  de  dedicar  os  meus  esforços  ao  sea 
serviço,  fazem  ésu  separaçafi  indizivelmente  penosa.  Li- 
s(Hijeo-me  de  que  o  exercito  participa  ddla,  e  retiibuB 
estes  sentimentos."  .    *'  CAaLoa." 

Paris,  30  de  Agoato: 
O  CtHCunandante  Iqglec  na  Hespanbt  t^oAo  nd»  ob>i' 


faiU  a  dfluur  an  sut  retíiaiU  nm  gisnde  oimmvo  da  faii. 
doa  «n  Talftve^^  eaoN«w>«<<artaMigaÍBte  ao  General  «n 
Cbflfe  do  ex^rcilo  fraaoex: — 

ScNMMt! — Aaartfii-gatín,  pafe  ihm  tohh  m»6i  uai 
aumore  de  affioiaaa^ «  SMdado*.  toglezca.  EUet  Miã  va- 
laroHii,«>iaeaeGetB«atteDoa&,«»QittdadDflaqiwllea,  que 
apnãaí  o  nlor.  Eu  tenhe  a  honra  de  voUaa  Mcemoaco- 
paaadw  e  de  M^aener  ^/x  hajais  de  peninttir-ae  mandar 
ft  TalMera,  «fim  4e  oaidar  d'eUe8,  alguns-oScÍMB,  que  aafi 
«•M5'«ewiderHdoBiKÍnoneúrog  de  fUOTTit  masque  lerafi  li- 
oaBgK4e«ehar,.^aMlo  os  fendo»  algum  tanto  melboiaren. 

Reqneúo  também  a  Toua  jtermÍHaS  fere  traasmitír  ws 
officiaei  ferídoB  pequeou  semOiM  de  dinheiro,  de  que 
devem  estar  em  muita  preciaaS. 

He  em  nome  da  bumanidadef  que  eu  tos  dirijo  este 
p»diterie>  «  '\|Ub1  tenbo  direito  á  &zer-T0«,  pois  que  sem- 
pM  {HttÉM  particular  attençaó  aos  Soldados  Francezes, 
qm«Bcaw  da.gnerra  tem  feito  meus  priàoneiros,  e  teaho 
■MOIO  soprido  «s  ofifioiaes  cora  ditibóro.  Tenho  a  honra 
deaer, -Ik.  fcc.  (AtsigiuuioJ  "  Akthdeo  Wellesley.** 
SaspeMado  Duque  de  Treviso  (Marechal  Mortíer.) 
"  Quartel  General,  10  de  Agosto. 

Sbkhob  !— Jtecebi  a  earta  aberta  dirigida  por  voa  ao 
Commandante  em  Chefe,  em  que  requerida  a  sua  atten- 
faC  jielos  doentes,  e  feridos,  que  tos  vãetcis  obrigado  a 
deixar  na  Toasa  ntiiade.  £Ues  «a&  tiaotadoa  cmne  os  dos- 
aaa^aetttea,  e  feridos;  e  eu  tenho-me  esmerado  em  dar 
todoa.»  JOCttoiTOS  poMÍveis  áquellesi  que  ciòiram  nas  mi« 
iblfl  jnaãs.  Qividaa,  Gensal,  taõ  estas;  que  as  oaçoeDa 
«d|MMs  devem  umas  ót  outras. 

EajSBÈttefei  a  vossa  carta  ao  CommBudaote  em  Cbefe, 
que  >o  pode  responder  ao  funau  -peditório  de  mandar  of- 
ficiaes  a  Talavera,  atique-w  doentes,  e  feridos  de  alguma 
■octemAerem.  "^EsAlt  tanto  eu  terei  o  prazer  de  os  sup> 
prii^HMtt-Dãi■dkeíIo,  qne-dllapneiBveB.  Teahoahon-  . 
deaet,  Sk.  &c.  O  Marechal  Duque  de  Tbetiso. 
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Pat  oocntaA  de  Festividade,  Ifcpoleal^  •  iMportctor'  pM>. 
-  soa  o  decreto  seguinte.    Do  nono  cwnpo-  bnpeóil  <£»■ 

Scboeobrun,  15  de  Agosto. 

**  Nspoleaõ,  Impcndor  do  nsáceBes,  kc 

**  Pbr  quanto  he  nosso  dezejo  commemonr,  por  vm 
monamento  durard,  a  nossa  satisfhcçaS,  &  cerca  da  eaf»> 
dncta  do  nono  exercito  e  do  nono  povo»  durante  a  eai^ 
panha  de  Jena,  e  do  Vistola;  noa  temos  determinante  » 
aqui  decretamos  o  seguinte: — 

**  I.  Erigir-se-faa  sobre  a  Ponte  Nova  um  Obeliteo  cb- 
marmore  de  Cberbonrg,  de  1 80  pés  de  altura,  com  ftita  infr 
cripfa0. — O  Imperador  Napoleão  ao  Povo  Francês, 

"  If.  Nos  lados  do  Obelisco  serafi  represeotadfta  toa- 
das i3  proezas,  que  nestas  doas  campanhas  contríbmrani 
para  a  gloria  da  França. 

"  III.  O  Director-Geral  do  nosso  Museo  fica  eneaih 
regado  da  execução  deste  Monumento.  O  nosso  Ministro 
do  interior  nos  aprezentaii  o  moddlo  do  Obe&co  até  tO- 
I  de  Janeiro,  de  1810. 

'*  rV.  Fundos  particulares  seraS  destinados  para  a* 
4espezas  deste  Monumento."  "  Napolea*.** 

ffollioida. 
JtelaíaS  offieial  do  Marechal  Dammcemt,  commattdante  cm 
ehtfe  do  exercito  SoUandez,  no  Brabanie  e  Zelândia, 
Sinhor!  a  infanteria  debaixo  do  meu  commando  che- 
gou aqui  hontem  á  noite  ás  S  (em  Wemeldíage)  e  imoK' 
diatamente  dcspois  um  batalbaS  de  caçadores  foi  para 
Ter  Góes,  que  o  inimigo  desocupara  na  manhat  anteca* 
dente.  Hoje  o  ten.  gen.  Bruno  tomou  a  seguinte  posiçaOt 
o  3."  regimento  de  linha  esta  em  Wemeldinge,  e  observa 
os  movimentos  do  inimigo  em  Keten,  e  toda  a  linha  ao 
longo  do  Scbeldt  Oriental  ante  Kallendyke;  o  S.'  re^ 
mento  possue  a  cidade  de  Ter  Goes^  e  tem  a  guarda  de 
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Befélaaà  do  norte,  oom  du«k  compwifaiu  de  caçidoras;  ô 
.  1»*  regnnentode  caçmdares  occnpa  Neer-Arendschnrch^ 
Nine,  e  Baarland,  gdardaoSloe  para  Hoedkentchurch ; 
o  teo.  gCD'  Bnino  fwti6cou-se  em  Ter  Goti ;  os  Hussues 
ãerem  tomu  uma  poúçoõ  no  dittricto  de  Ter  Góes ;  e 
toda  a  Unha  de  poBtoa  avançado*  eatá  cheia  de  namerosas 
patrulha»,  ao  meaino  tempo  que  a  artUfaeria  se  aqoartellaré 
enftreaerra  por  de  traz  de  Ter  Goea,  a  fortaleza  de  Badiz 
eati  occupada  pelo  6."  regimenta  O  inimigo  úoda  aaS 
eracuoa  Walcberen,  mas  tudo  aouncis  que  elle  naS  tar^ 
dará  em'  abandonar  a  Zealandia ;  porque  naÕ  trab^faa  nac 
batteriai,  e  presume-se  que  e&tá  embarcando  a  b^agem 
pexada.  Ajuncto  a  lista  dos  navios  do  inimigo,  que  ea-. 
taA  agora  á  vista ;  recebi  a  dieta  lista  em  Ter  Góes,  onde 
passei  a  noite,  ás  11  horas.  He  possível  que  antes  da 
mnte  posaa  havei  outro  movimento.  Hontem  algumas 
pinnaças  Francezas  chegaram  ao  forte  de  Bathz,  e  foram 
outravez  para  Líllo ;  eu  naÕ  sei  se  o  exercito  Francez  tem 
feito  algum  movimento.  A  communicaçaS  com  o  prínci- 
pe de  Ponte  Corvo  tem-se  feito  maÍ!>  difficuUosa  ;  e  esta 
lie  certamente  a  razaõ  porque  naÕ  tenho  recebido  resposta 
i  minha  carta  de  4. 

Chapeler  em  Ter  Góes,  6  de  Sept. 

O  Marechal  da  Hollanda  DuMomceau, 
Segunda  relafaS  Officúã. 

Senhor!  ForteBathz  foi  tomadoaos4i  dia  doannJvei- 
tario  de  V.  M.  Esta  enfrepreza-  parece  ter  causado  a 
maior  admiração  ao  inimigo.  Na  mesma  noite  parti 
para  Bergen-op-Zoom,  aonde  cheguei  á  noite  com  todas 
s^minhas  tropas.  O  almirante  Kuijach,  e  general  de  Mel. 
let,  governador  da  praça,  me  deram  todo  o  adjutorio  que 
puderam,  a  fim  de  ajunctar  os  vasos  necessários  ao  trans- 
porte da  soldadesca,  que  medevia  acompanhar  para  Bevc- 
land  do  Sul,  Embarcamos  aos  5,  pelo  meio  dia.  Ao  lar- 
gar do  porto  aicalháram  alguns  vasos ;  eu  prosegui  com 
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t>  rèstO|,e  t:lieguei  ás  cincVla  tarde  ante  Weméldingen. 
O  inimigo,  que  estava  ancborado,  jna  distância  de  iiro^p 
íneio  de  peça,  vio  o  njosso  movimento  sem.  tentar  interrom- 
pèllo ;  e  todas  as  minhas  tropas*  desembarcárapi  sem  acçu 
dente.  Os  nossos  cavallos  naS  se  pâdéràm  .desemibarc||r 
até  amanhai  do  dia  Ç;  e  durante  a  noite  se  entietevç  o 
inináigo  em  mandar  alguns  soldados  em  chalupas,  fizeram 
fogo  de  musquetería,  sobre  os  nossos  vasos^  que  estáv^ 
protegidos  por  um  batalhão  do  3^.  regimento  de  linha. 
Despois  da  desembarcaçaS,  mandei  três  companhias  de 
caçadores  tomar  posse  do  lugar  de  Ter  Góes,  e  eu  fui 
igualmente  para  ali  com  o  Major-General  Stedman,  chefe 
do  Estado-maior-general.  A^s  7  horas  entramos  entre  re* 
piques  de  sinos,  em  quanto  o  commandante  da  Cavallaria^ 
e  o  ten.  gen.  Bruno,  um  dos  melhores  generaes  de  V.  M., 
ajunctava  as  suas  tropas  cerca  de  Wemelclingen.  Aos  $ 
ao  amanhecçr,  procedeo  o  gen.  com  três  batalhoens  para 
Ter  Coes,  em  quanto  dous  batalhoens  foram  postos  por 
détraz  de  Sluc^-Durante  a  poite  e  ao  romper  do  dia,  fui 
informado  de  que  a  força  inimiga,  que  me  cercava,  éra 
todavia  mui  considerável.  Vimos  218  vasos>  .  f ragatas» 
Brigues,  e  cutters ;  sem  contar  os  botes,  que  se  naS  po- 
diam bem  numerar  por  causa  da  neblina.  A  frota  do  içi« 
migo,  no  Scheldt  oriental,  subio  por  Zierikzee  ante  K^- 
ten,^e  acima  por  Stavenisse,  em  quanto  120  navios  'esta- 
vam anchorados'  ne  Scheldt  accidental,  de  Borseleu  até 
Baarland.  Sendo  esta  a  nossa  situaça5,  nos  estávamos 
algum  tanto  expostos;  mas  quando  o  inimigo  percebeo 
qiié  nós  estávamos  acima  de  Sloe,  e  que  os  nossos  atirai 
dores  tinham  chegado  a  Ellewòutsdyk;  onde  se  ajunctáv^m 
em  grande  força,;  julgou- se  mais  exposto  do  que  nós  es- 
távamos ;  porque,  durante  a  noite,  se  retirou  sobre  mii 
lado  a  Flushing,  e  sobre  o  outro  para  traz  de  2ierikze^  e 
para  o  Roompot.— Quando  os  nossos  attiiadores  vieram 
para  Ellewòutsdyk,  o  inimigo,'que  occupava  aquella  aldeã 
Vou  IIL  Np.  16,  u  w 


tS4  MitidlãMê. 

te  retiroa»  e  m  iranot  ToltoáDrès  fisénm  ilgans  ptmoatá.- 
IM.  O  nr^nto  Smit  s6  fez  prínoneírM  quatro  Id^cz^  ; 
ial  £n  a  loa  UMifaiaS. — DcKle  hoDtem  de  manbaã  qoe  te 
mS  tera  o  inimigo  opprozímado  a  Bevduid  do  Sal ;  oc- 
eapa  dle  Walcheren,  e  eMá  lenotando  tds  ou  sette  batte- 
fiu,  de  quatro  peçaa  cada  uma,  lobra  a  margem  do  Sloe, 
a  fim  ia  defender  a  panagem. — Deixando  ao  gen.  Bruno 
o  cuidado  de  obaerrar  o  ininúgo,  parti  hootem  [{ara  Batbz> 
lerando  comigo  o  capita6  de  engenheiros  Van.  Ingent 
effidal  de  dtitincçaâ,  que  nafi  posto  recommendar  aisaa 
a  V.  M.— As  noticias,  que  recebemos  htmtem  i  noite,  an- 
nunctamque  o  ininimigoestáeracuandoTer  Vere.  V.  M. 
pode  estar  segara  de  que  terei  todo  o  cuidado  possirel  em 
obedecer  fidmente  ás  instnicçoens  que  V.  M.  foi  servido 
dar-mC;.  Durante  as  poucas  horas  que  tem  decorrido  des- 
pois  que  aqui  estou,  tenho  preparado  tudo  para  lerar 
adiante  as  roiabas  operaçoens.    Estou  a  partir  daqui  por 


Bergen-op-Zoom,  Marechal  Dumokceau. 

Sept.  8,  1809.  "i^ 

Conta  Statiaica  da  Gram  Bretanha, 
PopuIaçaA  da  Inglaterra  propriamente  dieta,  em    1377, 
3^)98,978;  em  1483,4:686.000;  em, 1688,  6:500,000; 
em  IT$6,  e  na  ultima  enumeraçaS  por  ordem  do  Parla- 
mento, cerca  de  3:000.000. 

AvalaaçaS  das  rendas  nactonaes,  calculada  para  a  impo- 
uça6  das  taxas,  e  tributos. 

Kenda  de  terras    •         -        libras  esterlinas    29:000.000 
Renda  de  catas        .  -  .  .      8:500.000 

Lucros  de  ^icultura,  e  occupaçafi  de  terras  6:120.000 
Reditos  dos  trabalhadores  em  agricultura  -  1 5.000.000 
Lucros  de  Minas,  canaes,  carvoarias,  &c.  •  2:000.000 
Locros  de  navios  mercantes,  e  costeiros  •  1:000.000 
Rectos  dosproprietaiios  de  acçoens  nos  fun- 
dos públicos  -  -  -     20:«00.00« 


MueiBmuã.  nc 
De  bypotbecu,  e  oatrm  f)vibÍNro9  de  en* 

preitUDO             •                         -            •  3:000009 

Lacrót  no  negocio  estrangeiro         -   *        -  11:250.000 

Lacra»  de  nuno&ctoras  ...  14:100.000 
FBgaiatatxm  do  ezorcito,  merínfaav  e.iuri- 

idimot  mercftnte*            -           •         •  <:000d000 

Reditas  do  dero  de  todu  rs  deacripçoent     -  S:300XX)9 

Juiies,  e  mais  officiaet  de  justiça        -        -  l:80pXXIO 

Professores,  mectres  da  escotha,  &c.             -  (KXt.000 

Mercadores  de  retalho           ...  8:00CUX» 

Variaa  oatras  proffisneni,  e  empregas      ,  •  9:000.000 

Criados  e  Criadas                           -             -  S:400.000 

132:470.000 

Data  taboa  se  pode  fonDar  am  calculo  da  soDuoa  de  ca- 
pital Dacional ;  que  monta  a  jgl:200:27]LOOO.  Mr.  Pittno 
anno  de  179S  avaliou  toda  a  propriedade  de  raie  a 
7S0KXX).OOO ;  e  a  propriedade  pessoal  a  COO:00QipO0^  U^ 
zendo  um  total  l:S50.000. 


'  X^amnt  ioèré  at  noHda»  átOe  nte$.' 

Norte  ia  Europa. 
Oi  Bq;odM  do  Impetador  ie  Aiutm  sdisaaia  x  ata  taonsato  fa> 
nl*idM  em  cortft  obKoridMlo  ByrtcrwM,  fas  u8  ks  mui  ÍmU  «» 
plkar.  O  ctomcUr  Tinkfito  de  BuoB^uta  eSaaça  a  wBjsehita  dl 
^ns,  «e  oa  Fruceie*  catiTCMam  •efnroa  da  auperietãdads  de  forçai  de 
fue  M  (AeiB,  na5  teriam  ieAirid«  prakMgsr-ia  uiaa  nagocinaB  pan 
ijular  pentes,  ^ue  uma  batalhe  maia  ou  meooa  podia  datídir  coes 
btaridadei  edeixuo*  exeratoi  Francezes  lima  pare  podínmciw 
cIdít  tom  a  Beapenha,  e  ferar  a  diante,  a  ataque  da  Turquia  •  mata 
planoe  da  ambician  França.  TenMe  querido  explicar  a  delwms 
deitai  Dccsciatocni,  pelo  «bKMilantemeBbi  do  Impender  da  Huaáa»  ,. 
•  qual,  aegOBdo  o*  runoiea,  aa$  quer  aoquieaoBr  aque  Duuaapsita 
fiqae  mbor  da  Gslíciai  e  cooi  efièito,  m  nót  pudawemoi  uppor,  fna 
o  racíocíaio  ii^arcial,  e  aaS  a  intriga,  que  o*  princ^iai  da  m1  poE> 
ti«w«  aaS  sa  iataiiaae  partfBalaics  de  eertes  «mCsbíS*,  4ínsiaB  M 


3Me  -  ifftfOmv 

c^j^rct*W>i  porque  todoí  m  offcrecimeittot  çU  Boonapuli  ^t  nto 
á^l^UH}»!  a  nuior  psrle  da  Tunfoia  Eitroge»,  ainda  iqpgop^.  o  iifi> 
prbbabílÍMmo  tuo  de<|iM  BuMaparie,  pór  lun  exemplo  r^,  cnni- 
pfláeoiuaHia  palaTra,  a  aoqTii(i{«3  de  pitte  âk  Ttir^la  Barõpci 
ofenceriamauumpaMadeeortactoeBriteKnrtaçaelhnifa)  e^oft 
jnHOlptinr  da  Galiôar  confinante  ri^  n  hniwifl  Wiw^ain  nhri^i 
ri%iw,.pnr.<Mi  a  maolor  «m  todwéfta»nrt«ifkbBleÍDÍ»iiHionr«ilo. 
eagKt4f  <ífi'"^  *  Mnbaiaçar  tod9f  o*  ou^iianl^a  hwf»  dot  ífUr 
ceptpi  q^que  Ibe  deve  cuitar  inaii  do  que  O  íiqpBçio.podB  PV^f  "^ 
a  naõ  (uer  wto  he  preciío,  que  o  Ciar  m  abiõdoiie  inteirai^te  k, 
éua^çtS ié  Buonaparte.  Mu  a  razaS  porqiie'  AS  MppbníMqDe' 
«tetradonÍMiaõoiquedeiermHtini  aarcanlApititido  OlMBeted» 
S/Pefawfctrtfoi  he.  que  pauMU  Ja  o  momento  em  fH  o  litfiiwaJw  te 
Rraria  «-pAtte^derlarar  peb  Auitria,  e  combinando  oi  leoi  eiercitot 
Mltói'  a' minha  dd«  annaa,  para  obrigar  Buonaparte  a  ceder  de  ma* 
KAiãTãgâiifM~^reteiuoeni.  Que  eitei  naõ  icjam  oi  motivni  da 
pniaagaça9'd6  «mUicmi-BUtimo  aeiAeeim^tB  que  Bnunaparte 
tev.dsqnoiB&Õ  heMUcTarte  par^lorar  eaneua  plapoaftezeatçaã 
wi^ousitiç.da^t^i  •niKo^  pbIm.  aM^tiiinadai  tarai,  qua  «ft  fa,- 
ftm  em  pjnMa.-e  yé  ftjta,  fprn^i};ijft  dpto^ ^Fpos  de«sercito> 
Infeiíziiicnte,  porém  a  retignaçaS  do  a^rchlduqUe^  Carloa,  e  outrai 
medidoí  lia  Corte  de  Auitria  indicara,  qtie  a  dítcordtadeopinioem  no 
Gabinete  A  ortriaco  naõ  da  lugars<{ttiFW-aproTeile  da  fraquenrela- 
tira  de  Bjonapyft;,  q  q^i^.no^^twlQ  ^iD^du^WQ  <■•  MiMpluioi)  c 
•juncta  01  meio*  de  oipAr  em  execução. 

ltodcaMraae«f>iMidnaJáeipoiii)i)eaie«pflran9al«oferB><MneMHOa. ' 
daJeipwlBtjMcoatptaShemftfdadw.  que  apeaa*  iMTcrta  quem-p»- 
de«eeapjMlB>atf»RMlbMoaitii«l.<taei«rateaPrmM!aMadtv>dido»en* 
pe^MffMlWpoa,  e  «bngadM, a Mtar  iápandot,  caaioMÚen-mdote'. 
leivyaMv'  eSSklirm'^»  Franocia*  que  hattam  tomulo.  Ât^anrába  . 
PoMigauQ  dalpixo  |de  Berctl^,  o  laglec  «onmaadail»  por  Lord 
WtUignaV  int-enráttm  Hapanboca,  lob  Horaaaa,  Opeit»i  •  Van». 
faiV(u<t»'ei>  pleiia.mareiia  pafa  Madrid,  lem  qM  w  taMMK  aignnw 
ÍDl«mf^3.  1U  prpaperto  MgurduntB  naS  dan  lagar  a  crer  que 
■ertapqnQÍttido  aoi  Prancese*  reunir  todo*  oa  MOa  ooipoa,  tem  qu« 
neabtim  d^lM  fone  attaeado  Mparadamcntei-  para  cumvlo  do  admi^. 
rafiS,  dis.H  que  41  FrmcezeanaS.gariíiraa  aTiètwia  w  TafaTtia» 
qM-fãnm  oMgsdMJ  n  dlapewaMBow^w.tWi.y-iryoittw*  ^M* 


AíisetUanâã,  3S7 

áfm1m.oma§kynmk  é  iiii5  obeluite  uto  ot  execcilM  lUitdof  aliu^^ 
Bàm  o  pbp*  dç  ixvaKhir  n  li «drtd«  e  poem-io  tudo,  cm  plena  ret^ 
■mIkH  jUowMM  que  lo  Vam  awigiuido  puMkimgiiU  paia  étU  Mti- 
rada,  ia5  a  ruiadado  dos  eamínhoi^  a  iaita  da  viveret»  e  ainda  ama 
cyolpa  farmal  ao  {ta.  Haipanliol  CuhU.  Mas  le  a  Haipanha  tem 
mãos  eamíiiboii»  m  tem  atcaccaa  de  aiaatiiMaUM  j  aaõ  soffirem  oi 
FlruoMBi  laõbom  09  maipiot  inçopveaieatei }  A  cauia  pob  de  le 
frwtiaram  taSbem  fatidadif  w*"^>^Ç**  ^^  eziíUr  èm  outro  pimcqdo 
9êé  aqni  aaõ  expUoedo  ao  puUioo.  Ve&e|;ai  teve  om  attaqoe  cem 
ot  FrinoMW  9m  que  90  dia  que  ficara  victorioiot  mau  ganhar 09 
pmdef  uma  acçaõ  ho  quaii  iadificrwUe ;  o  politico  olha  paca  o  b^ 
t^lMe  g^mL  O  dMuaanMBto  de  Cortei»  que  lodos  ot  partidof  coa* 
fmmoi  9i9firm  y?  ama  medida  nectimtia  i  le  tiveate  tido  eaecutadojka 
iwi  aapo  teita  frito  mai»  bera  À  caum  da  FcDinittla  dp  que  TÍnte  bater 
Ikae  giehadaa  O  Meiquea  de  Ipa  Qomaaa  foi  rhamaJe  para  Seair 
Ihvii  edÍMmqpiehe  para  igodsf  com  tua  inftuençia  á  mf^diteda  gefa> 
ma.d(»  Geiiecno  HeipanboL 

O  Decreto  da  Juncte  Suprema,  em  Sevilha,  datado  do !«.  do  Coc^ 
rente  mez,  comparado  com  outroaquaie  tem  publicado,  mostra  da* 
riwimamente  a  necettidade  que  ba  de  organizar  uma  forma  de  go- 
verno, q*ae  adoptando  por  baze  a  justiça,  e  o  bem  da  naçaS,  destrua 
os  abusos  antigos,  e  mostre  áos  povos,  que  elles  podimi  esmerar  de 
um  governo  de  nacionaes,  reformas  úteis  1  quando  os  Franoezet  na5 
faraÕ  iqais  do  que  illudillos  com  promessas  de  benefidos,  que  niiaca 
realizam.  Qm  canaes  e  estradas  que  Junot  prometteo  a  Portugal; 
ainda  nao  cbeg&ram,  a  contribuiçuo  forçada,  essa  realixoii-ie  logQji 
em  uma  palavra  he  necessário  que  os  governos  ouçam  a  vos  da  plii* 
losophia  e  da  hunumidade  para  ter  a  affèiçaõ  dos  povos  1  be  este  a 
onica  barreira  que  se  pode  O|rpo«  âiguerra  acloal,  que  he  Justamente 
uoia  .gOQfvarde  opaijaS.  A  Juaota  Suffrema.diz  no  seu  Deaoeto  qpie 
**  naft  poderiai  satíifanr  nem  aiwii  seas  dQsqíoa>  aem  à»  esperaaçaa  do 
poiKiv  seuaStiMte0sedeeoirigvi.oe.vÍ€ÍQa%ueeaistem.nò  iateriord^ 
admíaitlfaíQaõ/'  Beai  JunctaSupnamaqueni  confessa,  estes  malesyr 
j%.  aaS  he  o  escniptet  pbtlpoftwpe»  aquém  até  i^ra  chamavam 
deipfgaDidon»  ponqna^zía-aiuiUo  nesm^  Mae  quem  se  eafurecia 
xoMra.oeaniig<)rd%  bquiaaidada^.que^aoteaaqaakaeoMpidade  idan^ 
fqimip^  Cofft^i^^aáía  vidoa^w  iatf leiiados, a^  awJ> 

Agtaierra. 

■■■-  «f^r 

ÀtOiy^íWBça  de  l(tfiiste«e.n^ste.RaÍ2t.iie  a  maia  imporlinta>iwaiiN 
4i^:d(Hi»  diiir   4.  iM^'  I^fl^v»-  tjAha»,foi?|Mdpi  :gy>dei<.eiiiramer. 


■obra  o  Rrahado  d*  aspediçaS  k  VàUbtna, «  pM^  «■«■  ibwJU* 
rfo*,  qne  cad* niB M uBigiaaTa,  naS  ■c—tectiwB,  lui^ti>naad> 


(SraiB  obr%adM  a  icBiaiciar  oi  wn»  tagarei.  A  eoadnela  tota  bo- 
■mnt  «ri  mdnUtaTdmento  olifMlo  de  inqiiiiiafaS  Jodkia],  «  por 
tanto  he  neeewario  £flèrir  até  eataS  •  wMaci  JonO)  para  falhr  eoa 
nac;a8 1  mai  so  momo  tempo  qoa  liaS  npfoniof  m  mUrtnw  pa*> 
jadof  de  Duboma  maneira  reapouncif  por  eeetoe  atddftti  iinpra- 
tíMoc,  eoDM  UÀ  o  araúitido  de  Atutriai  qne  deKOBcatoa  o*  wv 
phiMt,  TeaCee  contrariot,  &c  i  aaS  podwnoe  deixar  de  louvar  «  cba> 
raeUr  da  naçaS  Inglen,  que  bem  ktngo  de  acqaieKcr  a  twk»  qoaato 
Ikwm  ot  honMu  pnbficoa,  ei%e  deHei  até  o  eaprirar  ai  hOiat,  que* 
mdo  iiiiputaTeii  ao  acaao,  naS  fBnm  pretiitae.  Brta  fefic  ilha,  po^ 
tiBte,  na3  pode  ddxar  de  pro^ierar,  em  qnanto  a  aaçaS  cootainar 
A  toer  tttpmimmt  a«  pe«oat  a  quem  CBcamiga  da  adminiitnçaB 
àòt  ottoáoê  pablkoi.  O  Ingfax  be  lívfei  porqoe  uNwdéra  «•  mf- 
■Mtrof,  naS  como  lemidconif  inai  como  oi  mÍBMtnMi  Wo  be  st  «er- 
TM  da  naçaS. 

Portugal. 
I)ert«paix,graçaik  actitídade  doi  Oorernadorei  do  Rtjao,  nada 
lemot  a  diaer  MnaS,  qne  eitaS  fazendo  o  proceaw  a  nm  bomem 
■oito  (o  gan.  Freiíe)  e  que  cantinaam  a  ter  nai  príaoeni  da  loquiii- 
faS  algmu  doe  preza*  de  quem  jaflaemof  meoçaS  por  maiide  uma 
Tex.  Dma  de  duai,  ou  ate  fjitaina  de  procedimento*  ílkgae*  bada 
acabar  i  ou  a  cao»  da  FenmMik  w  bade  ultimamente  perder.  Ai 
aoNU  eqwtaoçu  rimdamentam-fe  oa  primeira  attenutira. 

America  MeretUonal. 
Aã  ultimai  notícia*,  recebida*  do  Rio  da  Prata,  ftcem  mençaS  da 
que  Uniere*,  deipoíi  da  chagada  do  noTo  Governador,  nomeado  pela 
Jancta  Suprema  da  Heqtaaba,  «e  retirou  para  o  interior  do  paia,  for- 
Boa  um  corpo,  de  Bi^ano-Americaoo*,  e  le  ditpmbaa  faicr  ama 
•ppoMfaS  decidida,  contra  o  actual  goverao  da  limpa  nb*  Ainda 
qae  ate  aaS  en^tomamot  nem  pnUicar,  nem  fimdameatar  oa  nomo* 
tacioetnio*  lobra  nottcÍM  qoe  oaS  taS  affidaee,  com  todo  éita  be  taS 
provaveli  e  ta3  análoga  ao  qae  temo*  *em^  tapoato,  a  rapeito  da 
Altura  lorte  da*  colónia*  de  Beq^anba  i  que  temo*  battante  *u*to  que 
aaõ  a^a  «tte  o  aignal  pare  uma  guerra  dvil,  na  quelle  paiz;  acoii- 
tMÍBcDto  qoe  repetida*  veaea  temo*  dieto  mt  muito  para  recear. 
Sl^oahamaf  a  bjpotliMe  de  que  itniere*,  Tfado  foe  naS  pode  M|pirar 


aJqadlH  coloaiw  pan  »  Fnsça,  e  lancndo  i^rnsnoloq^  conflar 
■  m  pe«M  *o  OoT«nu  Heqiuiho].  ofisrace  moi  habitutcf  da  P«n- 
g^jeCbÍli|aca[utaiieallMDftMudecUrBça5deiii4ep«ndeaciai  ne^ 
te  ctMt  una  oppoMf  a3  da  parte  doi  partidwl»!  da  antiga  HMpaiih% 
ha  GO«na  wmiiiaiiietitB  proTBvel «  e  eb  ahi  a  pierra  ctnl  dod«raáii 
Apm  jqoe  parte  dere  tomara  In^Ucna  aertsdiípitat  pa»fl<ar 
amada  Ao  partida  TCBcedor,  no  fim  da  oontoidal  Mai  j>a5  ba  aó  •• 
Oovenio  Inglez,  a^uem  campete  o  obnu-  com  cireom^ecçaõ.  e  TÚba 
do  futuro.  Q  Goremo  do  Bncil  tem  auto  o  maii  immediato  iiita> 
fewe.  He  agora  ^ne  m  podem  lançar  o*  fundamento*  a  nma  «otida 
amiíade' entre  na<oeni  viiinhu)  ou,  m  «eguirem  nma  polítka  con- 
trariai fomentar  uma  inímisade,  qne  pode,  com  o  andar  do*  tempo*, 
pradnair  mui  funestai  coueqaencia*.  Praza  a  Ifcui  que  a  mi  p(^ 
lilka,eBa9Mprq|iiÍM*,coDdusaagon  o  Gabinete  do  Brasili  «qna 
a  Jnchterra  na^  deixe  a  linierei  gritarão*  do  Faragvaj  que  be  d» 
França  qne  pádem  eiperar  a  hm  independência.  Se  deinrem  pm»- 
iMer  e*tc  grilo  i  a*  coucquendai  «a5  eiidoitei. 

Estados  Unidos. 
k  lei,  que  prohíbio  a  eomianaicaçaS  "cem  a  IngUtam,  e  qM  tinha 
tido  mi^endida,  pelo  Preòdente,  na  tupponçaS  de  qu»  o  Goreno 
Ingkx  tin)m  abolido  a*  ma  Ordem  em  Comellio  i  foi  tonada  a  i^ 
TÍveri  logo  que  ae  aoube  noi  BMado*  Unido*,  que  a  Inglaterra  naS 
approrira  a  negociação  do  leu  Mioiítro,  em  Wadiingtoa>  Como  quer 
que  (^  todai  ai  noticiai  parbcnlarei,  que  temo*  daquelle  paia  tMt> 
den  a  modnri  que  a*  couia*  w  ncconunodaraS  cm  bem,  qnaodo  U 
«e  ouTirem  u  propoúçoetn  do  noro  Miiúitroi  qne  a  loglatcna  Ifc 


BrtaO. 

He  verdade  unirercBlmente  concedida,  que  de  todoí  oa  innotoe 
hnmknof  nenhum  tem  contribaidia  mai*  para  propagar  a*  adcuBU, 
•  arte*,  e  por  coiuequencia  dilatar  a  fUiddade  do*  bomen*,  do  que  h« 
a  in^açaõ  da  impreriHu  No  Corr.  Brás.  VoL  1.  p  diT  m  meocionea 
a  iatraducçaõ  da  impreoia  no  Biaaii,  faaendo-ae  o  devido  efegíò  a« 
homem  aquém  «e  luppoz,  que  itto  én  derido)  ma«aode*poi»  nof  cb» 
gou  %.  maS  a  i^uinte  ProTiiaS. 

D.  JoBÕ  &c.  Mando  a  tos  Juiz  da  Albndega  da  Ci- 
dadã—<]ae  poiído  em  iDtâra  obserrancia  a  minha  lei  de 
IC  de  Dezembro  de  1794,  e  as  maia  leis  e  ordens  que  dia 


fflsnda  gcMrdtr,  rttS  sdmitacs  a  àHtftàétõ  HffOS  nttt  '{M- 
peis  alguDS  impressos,  que  nessa  al&ndã«;a  ehtraíem,  sem 
que  se  vos  apresente  licença  da  meza  do  t)ezembargo  dà 
PaçodoBcazU.  Eouiroum  ordeao  tpe  me  r^etaes  por 
nufi  do  mea  eaermõ  da  Caaara  ifiK  Aka  £w  eacrever, 
noa  relaçaS  exacta  dM  tivrea  •  papeis,  quê  aesle  pw- 
aente  atino  lirérem  sahido,  e  que  IM  cotffonAidade  àtà 
<Uctãs  mmbas  ordens  deviam  ter  licença.  O  Príncipe  Re- 
-  gente  ti.  S.  o  mandou  pelos  !,euB  Ministros  atiiuso  .aíisig- 
qadoB  do  seu  Cooselbo^  e  seus  I>ezembargad9ies  do  Paço. 
Joaqwm  J«zé  Ja  &lnt  a  £aa  no  Rio  de  ianetro  a  If  de 
Outnbro  de  tSOS.  JoaqBÍm  Joiè  de  Sovoa  Labato  a  fi» 
escrever. — Jozé  Pedro  Mactiado  Coelho  Torres. — ^Jozé 
âe  Oliveira  Pinto  Botellio  e  Mosqueira. — 

A  leitura  detta  ProTtiaõ  naõ  cauioa  outra  luppcNiçaS  KnaÕ  de 
que  ênm  estci  oi  ullimoi  eiforçcrile  mn  ijileiíia  a^onizaale  de  ret- 
tncçoeiutlt  imprensai  ^ut  naõ  (odaiapraralecercoatra  o  vigor  de 
um  Hiniitro  iUumiosdo,  em  quem  uHruDfaamoi  koai  iatem^ooit. 
Mai  a  pnhlicatgaõ  do  «gniote  edictal  ao  Bb  de  Janeiro,  mo^vou  a 
•^Trtn"i  ^  (uerece  s  expcwçaÚ  de  •eiw  laotiv oi. 
EDICTAL. 
Pbolo  Femaiidez  vianoB  do  Conselho  de  9.  A.  R.  Fi- 
dalgo  cavalleiro  de  S.  R.  caza,  profTesso  na  Ordem  de 
C^ttsto,  Desembargador  do  Paço,  e  Intendente  geral  da 
Policia  da  Corte,  e  Estado  da  Brazil,  &c. — Faço  saber 
aos  que  o  presente  Edíctal  yireoi,  que  importando  muito 
í  vi^aocia  da  Policia,  que  cheguem  ao  seu '  conhecimento 
^idoaos.  avizos»  e  notícia»  impressas,  que  se  a&wõ  ao 
fMíblieo  á  oeroa  de  livros,  e  obraa  estraogaras,  que  se  pro- 
coram  divulgarj  muitas  vezes  sem  proatraram  a  approva- 
Çk6  das  Authõridades,  a  quem  a  P.  R.  N.  S.  tem  conBado 
esta  particular  inspecção ;  fica  ds  hoje  em  diante  probi- 
bida  a  liberdade,  que  se  tem  aixogado  abusivamente  os 
que  fazem  similhantes  publicaçpens ;  e  todos  os  que  tive- 
ra de  dar  natíciaf  de  obras,  e  escriptot  estrangeiros,  im- 
pressos, ou  na6  impressos,  deveraS  primeiro  trazer  estes 
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kvízoa,  ou  SDQDcios  &  Secretaiia  de  Inteodeocia  Geral  ^ 
Policia,  para  nella  serem  vistos,  e  examinados,  e  se  Ihot 
permittir  esta  liberdade,  e  coiíhecer-se  se  tem  ou  naS  ob- 
tido a  approvaçaõ  indíspensavelmente  necessária;  E  09 
que.o  contnu:Ío  fizerem  ou  sejam  Nacionaes,  ou  Estran- 
geiros, serau  presos  oa  cadêa  publica,  e  pagarão  de  peoa 
duzeotos  mil  reis,  alem  das  mais  que  se  impõem  aot  que 
procuram  quebrantar  a  segurança  publica ;  para  o  que  ha- 
verei inquirição  aberta  em  que  se  conheça  dos  tranagie»* 
sores,  e  se  admíttira6  denuncias  em  segredo.  Rio  de  Ja- 
neiro, %0  de  Mnío,  de  1809.— Paulo  Fernandes  Vianna. 

EolR  Mitral  iacoberendu  legau  derie  edícLJ  ha  duat,  qne  w  fiuem 
aui  compictiu  -.  uow  o  erigirse  o  iDtendmte  da  PsUcm  em  legiib- 
4or,  wbitnado  dulctu  de  lua  própria  authoridade  1  outra,  o  admiL- 
tíx,  cOBtm  M  pruici)iioi  da  juiti^a  uiuTerw),  ai  deaiuiqu,4Pilt>ij 
diremM  alguraa  coun  lobreiftot  e  deipoif  Teremoi  a  tendência  po- 
Jitia  dedat  medidai. 

He  um  prÍDÓpio  íncoaleftaTc)  de  direitoi  que  o  designar  oi  crimet 

•  etfabelecer-lhci  a*  peou  conrapondentei  he  officip  que  única  e  prj- 
Talivamente  corapcte  ao  legulador,  e  por  tanto  o  nagiitrado,  que  da 
•u»  authoridade  irraga  pena»,  commele  um  crime  de  Jeia  Uagectade  t 

•  o*  raiai*tro«  que  tal  coiua  coucedcra  que  te  façs,  quaeiquer  que  ■£• 
jamoi  aaxa  motiroi,  ^udam  a  iraprimir  no  eipirito  doi  povoi  a  faU^ 
ée  reqieito  á  uitboridade  l^iilativa.  A*  lirf*  de  Portugal  laS  taS 
•(trictai  a  e*le  mpeíto,  c  taÕ  labiamente  peoudat,  por  oa  antijoa 
legiltadoRi,  que  atí  naS  pcrmittem  que  o  magiitrado  ou  juÍK  poM» 
eztender  aMDCçau  daleicriminal  aoicafot  •tmiUianteii  devaido  ret- 
trictamente  limitar-ie  aos  caitii  eqwciScadoa  ua  Jetra  da  lei  (Ordena- 
ção do  L,  2.  ti.  13>  in  fin.  pr.)  «e  pou  o  magiitnulo  naÕ  pode  et- 
tender  a  lei  criíuiual  aoe  caio*  «imilhuitei,  como  llie  hade  ler  pec- 
MktidoertabelecerpcaBf  aMuarbitrio,  Km  uma  flagrante  u*urpa- 
ça3  dos  tagradoi  direito*  da  Soberania  1  £  Mõ  01  miniitro*  que  tal 
couentein  ainigoi  e  fieii  ■erridoret  de  leu  Soberano  I 

-Quaato  ao  admittir  ai  ddatseni  occultact  eom  cSèito  admira, 
^■B  le  aaS  eirergoabeni  diito  no  Sccculo  xix  of  pramotore*  deria  IB^ 
didai  porque  em  &m  nenfeuia  junaconailto  criuúmánaliita,  iMfJe  M> 
dia,  deixa  de  reconhecer  a  ■qjnMiça  dai  aoeunçoeni  particulaicii  « 
alendcotU  deita  medida,  CK  deiaMOC^ai  o  e^ríto  dof  pofO^  pef* 
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turbando  i  Innqairidada  ité  do  mait  inoenlo  áàaiaUí  (nja^w  B«e> 
caria  Dei  deltUt  e  delle  pene  tom.  I.  pag.  2B.  ediL  Tcaet  1781.  Bev' 
Hvdi  Friodpea  dei  loíx  crimuieUet  III.  P.  ^  11.)  B  oa  rerdaSe  como 
be  poMÍTel  que  nú^uem  vira  toc^ado,  e  tnmquilo  em  mu  eipiríta, 
*  qnando  le  lembrar>  que  nti  no  poder  de  qualquer  raalerolo  o  raaer 
uma  denuDcia  occulta  contm  ellci  doode  o  meour  mal  qne  m  pode 
aoguir  ao  acouado  he  o  mt  chamado  perante  o  mapttrado,  wr  prtxo, 
metlido  de  legredo,  intem^ado,  em  uma  palaTra  paMar  por  immenKw 
ÍBcommodat  anta  'que  w  maniféate  a  lua  inoecocia  I  Como  be  pomivel 
deibser  «aentedot,  ou  eicapar  ai  ciladai  de  um  ininúgo  occuUo,  |tro- 
tcgidopdotmagiftradoí,  para  quem  oaccundo  olha  parapedirjuttiça.' 
Al  nowai  Irá  conhecem  tanto  a  neceaidade  dúto,  que  nenhim  depoi- 
mento de  teitemunha  be  valido,  «em  qne  o  reo  edtga  pramotc  pan 
o  contradizer  i  (Ordenação  do  Kejno  Lir.  3.  tL  68.  \.  1. 1  ord.  Iít. 
è,  U.  24.  ^  10.  fl  lir.  3.  tt.  32.  ^  I.)  Como  poi*  w  pennítto  a  um 
toagiitrado  (por  ura  erro  de  doido  chamado  de  policia,)  violar  amim 
a  laVtoJagMlaçaS  do  SejuOique  em  quanto  foi  obwrTada  literalmente 
fts  a  felicidade  do*  povoi  Portuguezei  i 

Sobre  a  tendeacia  politica  deitai  mtricçoeni  da  imprensa,  lem- 
fcnrei  om  facto.  Cajenna  foi  tomada  peloi  Portoguem,  e  havia  oa- 
qndla  colooia  duai  ímpreniai.  Ou  o  Governo  do  Brazil  ai  pmhibe, 
ou  ai  permitte :  le  a«  prohibe,  dà  logo  a  conhecer  ao*  habitante*  de 
Cayoina,  que  o  go*ema  noTo,  que  vaõ  a  ter,  fae  peior  que  o  que  tin- 
liam  poii  Cite  a^ra  lhe  tira  a  vanta^m  da  imprenia,  ci^oi  bene- 
fldoí  todo  mundo  conhece  \  iito  he  um  priacipio  de  ódio  ao  novo 
governo,  cujo*  efieílo*  a  for^s  armada  pode  *uprimir  â  cuita  de  aan- 
gneo  d^  detpeiai  t  ma*  nsS  poderá  nunca  amiihilar.  Se  deixa  la 
cxiitir  a*  imprenia*  dá  logo  a  conherer  ao  Brazil,  que  ettei  novot 
■ubditoi  e  vaiaallo*  adoptado<i,  gozam  do  tneUioT  tratamento  que  oi 
Wtigo*.     i  Que  alternativa  he  peior  í 

-  He  logo  manífeata  a  injuttiça,  anim  como  a  impolltica  deata  mo- 
didat  coDJecturemo*  poli  oi  leui  motivo*  occulto*.  He  brai  «abido, 
qne  esiitía  um  partido  Francez  em  Liiboa,  que  aconMlhando  ao  Ok- 
TCTRO  Portugíiez,  medida*  que  foziara  eate  governo  odjoio  á  uaçaS» 
■Ibanáram  o  caminho  áa  vl*ta*  de  Napoleão,  e  ae  o  Príncipe  Regente 
liiiwii  M^uido  at£  o  fim  a*  injinuaçoeni  perfidaa  de**e  partido,  em 
▼n  do  reynar  noa  aeua  Eatadoí  do  Brasil,  eitaria  boje  aofirendo  a 
•orte  de  Cario*  ÍV,  e  de  Temando  Vil.  Um  do*  príncipaei  agentet 
de*ta  facçaS  e*t&  hoje  em  Parti,  vivendo  no  maior  deaprezoeob- 
■cnridade,  digno  premio  da  ma  traição.  Hu  «  Brazil-  tera  a  infisli- 
«idade  de  conter  tal  parte  derta  cabala)  quaaU  baite  pan  o  amtiiiar. 
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m  unu  trwnu  naS  fSram  docobertu  «  tempa  i  •  como  tBuobr» 
deMc  putido  coiuidéra  eu  a  pnbliuçkS  deste  edtctalt  potqw  m 
seui  promotoKt  «abem  maito  ben,  qne  nmS  mò  m  «fforçoi  de  tnwt 
^onuib)  poliHa  oi  qne  baS  de  eritar  (naS  abtfante  á  tjmmwa 
tnadida  de  adaiittir  delaçoent  occultai)  que  w  Idam  no  Brazil  ai  obras 
qne  M  imprínwTD  na  Enn^  i  mat  com  éita  medida  ^anha  eve  pai^ 
tido  o  ftcer  o  Gtfirerao  odioto  i  naçaSi  ftzendo-o  apparecer  debaixo 
daa  cores  de  um  goTcrno  qne  aã  d^jeia  manter  a  ifnonncia  do(  po- 
voai eaMÍm  prepara  uma  diipo«iça5  ftvoravelaoi  Francezei,quaiu 
4o  ellei  K  forem  &ier  ai  promefui-de  melhoramentoi  que  fiiéram* 
«n  Portugal  i  e  que  nuun  t«m  teoçaS  de  veriftcv.  Oaoba  maia 
««e  partido  o  ridiculariíar  o  Miniitro,  quj  publicou  ao  mondo  m 
aeu»  dsMJo*  de  admittir  a  irapTciua  no  Brasil  ■  e  ao  metmo  temp* 
que  toldam  o  amor  qoe  oi  povoi  tem  ao  ku  GoTorno,  ftnodoMt 
appareeer  em  corea  odioiMt  fasem  racahir  a  impopularidade  tela 
medida  na  r«paftíça3  do  nuteo  mmittro,  qve,  ao  uowo  modo  da  pea* 
■ar  (pomo  mãi*  de  uma  vea  km  temoa  exprimido),  he  em  quem  h 
coneoitram  todai  ai  eqteranç aa  do  melhoramento  daquelle  taMo  im- 
pério do  Braiil.  Eimqui  como  debaixo  da  miicara  de  teirir  o  So- 
berano ae  attfccam  indireclamwte  oi  teui  íutereMei,  para  dar  a  uu 
poueoi  de  iutrigmolei  o  praser  de  arruinar  um  minirtro,  de  quem  naS 
góatam  t  ou  de  ganhar  logarea  enredando  a  oaçaã  porque,  uma  TCS 
maia  o  lepétímof ,  o  intereme  doi  poToi  be  o  mamo  doa  Sobennni 
« ló  mtrigantea  oa  podem  diridir. 

Em  uma  daa  foDiw  que  Dovagente  te  publicam  em  Lliboa  (Ab^ 
Uia-do-meío-dia  de  17  de  Acoito)  foi  o  Correio  Brozilienae  attacado,  a 
com  aJgnma  aipereia.  Nada  podia  dar-noi  maior  praier  do  que  ob- 
aerTor,  que  ja  a  Kbeidade  da  imprenw  em  Portugal  permitte  fiuer 
invectiTai  ao  aatbõr  do  Correio  Brazilicnie,  ieta  que  o  Cenior  profai- 
biae  emi  inTectivu  por  lerem  um  doeito.  A  alegria  poii  que  noi 
ca^M  eite  melhoramento  na  liberdade  da  imprenia,  apenai  noa  deixa 
lugar  para  dizer  «utta  eouza  aenaS  agradecer  ao  Editou  da  Abelha  o 
&,Tor  qne  ellefez  6  lua  naçaõ  em  ler  o  prímeiroa  romper  a  marchai 
Deu  qaein,  que  pams  agora  u  reiponder  a  ootroi  papeií.  que  aqui 
n  imprimem  coutinuadamentei  onde  tudo  quanto  pertence  ao  gorn- 
no,  e  naçaS  Portuguaza  be  troctodo  com  o  maior  deiprezo  i  le  li  Um 
ua5  remondam  per  lerem  imprcwoi  em  diveria  líugua,  e  preciíarema 
iua  TemS  no*  Ihof  traduziremof  a  Portuguez.  Fazemos  poré  m  uma 
BdTCrtncia  ao  Bdíçtor  da  Abelha,  e  be  que  nau  falte  nunca  í  Ter* 


KOf  «  Soberwo. 

.  O  Cottho  Bnzilieflia  Um  tonudo  ■  hd  çarg»  mfoaJm  mm  tb- 

tniiD  que  N  iwa  feito  em  dinriM  naçMiu,  cootm  m  direrlM  &olw< 
noM  ie  Pgrtugal.  Mm  m^itar,  siata,  nem  •utd*  *  mcm»  Ingla* 
tamt  onde  a  Correia  BnxUitmm  «e  imprime  (njjm-ae  ■  rafuUçaS  ds 
ofcf  hapwM* am  Landwf  «BtilnUdi  oiiwMe  c«)n»M[iic«cÍMi  Ac  Cem 
Bns.  V,  ].  f.  120,  e  p.  203.)  A  coBTençaÕ  i»  Cintra  foi  UMljzid» 
M  Corr.  Bfu.  com  •  liberdade  nBaewria  para  defender  o«  JimUm 
direilM  da  aa{a5  FortuguBcai  Íito  Buaca fizeram ot  Sráfaoretqiw 
warcTcra  Mi  Fortncal,  i|«e  Ué  tem  medo  de  taamet  em  deAua  d» 
Mia  naf  aÕ>  Quaslo  aoi  prÍDcipi«*  da  BwirpaçaS  Fraocesa,  aingiieiB 
M  tem  Gooibatide  com  maior  ardor  do  que  o  -Corrmo  °T"'!'rrfr. 
wtjkm  toda  a  lua  liagtugnra  e  prindpal  mente  a  refulaçaS  d»  obra 
im^tfk  m  Porto  iawtituhda  Daaigmm»-frt»dlMo.  &C  (Corr.  Br.  V.  III. 
p.  I40>)  Alem  di«to  Jamaii  a^MMceo  ao  Corr.  Sraz.  uma  m  pala* 
wa  «Mira  o  ckaracter,  pettoa,  ou  atlributoi  do  Soberano  d«  Portu- 
l^t  BtK  aaim  que  m  pertende  moftrar,  a  gnndiMima  diSòreaça 
^■e  ba  catre  a  jtMta  veoeraçaã  devida  do  Soberano,  e  o  míscm^el 
ifitema  de  louvar  a  torto  e  a  direito  quantoi  miniitrot  eataõ  á  (eela 
4m  Rpartiçoo»  pMUica*,  quanto!  paraiibM  enchem  a  barriga  n» 
ft^,  quantoi  intríguiita*  enredaõ  oi  ncçocioi  publico»  para  &2er  b 
Ma  íortuna  particular  i  pdo  conlrario  ^iiem  diriga  aedicçaú  d» 
Correio  Brazilicnse  eit&  perauadíJo  que  he  facer  um  lerviço  taoto  á 
naçaS  como  ao  Soberano  o  desmascarar  o*  ambiciofoi,  c  aTareoloa 
que  u5  obitantc  terem  lido  mandado*  para  a  Africa,  vuitam  ta» 
Miot  cotno  fbtam,  para  enriqueccr-ie  com  extonoen*  maDifata*,  e 
te{rab  diito  ntmca  k  lembram  mandar  eacrerer  om  paragrapho  cos- 
ta o  Corroo  Bracifiane  tt  naõ  dc^oi*  que  Ue  tooon  por  caxa. 
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CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  OUTUBRO,  1809. 


Na  qosrti  parU  non.  o*  campcM  m, 
E  M  maii  mondo  bonvín  l>  cbe^n. 

CAMOVm,  C,  Til.  e.   14. 


POLITICA. 


CoBteçaZ  4e  Docvmentot  Officittes  rdatíooi  a  PartagaL 

Documentos  Officiaa  para  servirem  de  annplemenío  ã  Aú> 
toria  da  expuhaõ  dos  Frawezes  do  Reyvo  de  Portugal 
em  Maio  de  1809. 

1."  Officio  do  Exoellentiseimo  Senhor  Marechal  Beresford 
ao  Excellentissimo  Senhor  D.  Migud  Pereira  Forjaz. 

IlLUSTRISSIMO  e  Excellenlissimo  Senhor:  tiveahon- 
tB  de  coaimiinicar  a  V.  Exceltencia,  em  a  minha  carta  Jc 
hontem,  que  eu  hía  seguir  o  inimigo  sobre  a  sua  retirada, 
a pporen temente  para  o  Porto,  Eu  possuia  bem  as  alturas 
e  o  passo  dos  Padrões  da  Tàxeira,  que  o  inimigo  nad  de- 
fedlia,  guardando  uma  forte  avançada  de  pouco  mais  ou 
menos  ÍOD  homens,  em  o  caminho  de  Amarante,  a  uma  Ie> 
goB  daqueile  posto.  Eu  na6  tinba  comigo,  durante  o  dia, 
senaâ  o  Batalhaã  de  Caçadores  N.°  4  dê  SOO  homen»; 
porque  á  noite  he  que  chegàraJS  as  Brigadas  dos  Mcre- 
chaes  de  Campo  Bacelar,  e  Lopes  de  Sousa. 

Se^ndo  as  minhas  ordens  o  Brigadeiro  Silrara  avan- 
çou  de  Vilk  Real  a  Gste&es,  aonde  elle  teve  mna  «eça0 
baatante  viva  com  o  inimigo^  ent  a  qual  perdeo  de  30  ft  39 
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dos  seus,  tendo  feridos  á  proporçaS.  Havendo^e-nie  t&> 
Uilido  otá  monluâ  o  resto  d»  auatui  colunina,  me  adiaDtei 
para  Amarante,  e  recebi  a  iinu  l^oa  desta  Villa  a  noticia 
do  Brigadeiro  Silvdn  de  que  o  inimigo  a  ^avia  evacuado, 
e  de  que  o  dito  Brigadeiro  a  occupava  com  a  sua  divisão. 
O  inimígQ  tomou  o  caminho  de  Guimaraens,  e  se  elle  tem 
intenção  de  passar  para  Braga,  ou  voltando  sobre  a  es- 
querda, ir  para  o  Porto,  naõ  tenho  a  respeito  disto  ainda 
informação  sc^re  a  qual  possa  julgar.  Elle  npa  deixou 
aqui  duas  peças,  e  alguns  bois. 

Na6  be  possível  pintar  a  cruel  e  infame  conducta  do 
inimigo;  ella  p6de  ser  facilmente  traçada  pelos  lamentos 
dos  infelizes  Paizanos,  das  mulheres,  e  das  crianças,  e 
pelo  fumo  das  Villas,  Aldeãs  e  casas  incendiadas  :  elle  a 
nada  perdoa :  esta  Villa  está  inteiramente  deátruida :  a  de 
Meza5-frio  o  está  em  proporção  do  tempo  que  tiveraõ : 
infelizmente  para  esta  ellcs  a  occupáraõ  vários  dias.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia.  Quartel  General  de  Amarante 
13  de  Maio,  de  1809. 

W,  C.  Bereiford,  Marechal  e  Com.  em  Chefe. 

Senbot  X>.  Miguel  Pereira  Foijaz. 

2.°  Officio  é>  ExceUentissimo  Senhor  Marechal  Beresfofd 
ao  Excellenlissimo  Seiúor  D.  Miguel  Pereira  Forjas. 
IDustrissimo  e  Exccllentissimo  Senhor:  posto  que  em  a 
tarde  do  dia  13,  despolii  da  minha  chegada  aqui,  eu  tive 
noticia»  de  que  o  inimigo  havia  evacuado  o  Porto,  foi  i 
buma  boradespois  da  meia  noite  de  hontem  que  pude  con- 
s^uir  alguma  certeza,  ejio  mesmo  instante  ãz  passar  o 
meu  corpo  de  Exercito  a  toda  a  pressa  sobre  Chaves,  para 
'  diligenciar  o  avançar  ao  inimigo,  pois  que  o  naã  poderei 
apanhar  segutndo-o,  marchando  elle  sem  arttlheria  e  ba- 
gagens, que  elle  havia  destruído  perto  de  Penafiel,  ou  por 
Musa  de  achar  o  camiaho  de  Lunego  occupado,  ou  por 
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causa  da  seguida  marcha  que  lhe  fazia  Sua  Excellencía  o 
Marechal  General. 

£u  mandei  com  inu'chas  ftnrçadas  a  Bríg^a  do  Bngft- 
deiro  Silveira,  reforçada  pela  Cavallaria  commaiidada  pelo 
Conde  de  Sampaio,  e  pelo  4."  Batalhão  de  Caçadores, 
para  occupar  a  passagem  de  Chaves,  Ruiváes,  e  as  alturas 
que  conduzem  a  Monte-Alegre,  em  quanto  o  resto  das 
Tropas  te  encaminha  directamente  a  Chaves,  a  fim  de 
cpie  eu  possa  finalmente  encaminha-las  a  algum  ponto,  por 
onde  o  inimigo  venha  sahira  Tras-os>Montes.  Se  elle  se 
encaminhar  pela  estrada  de  Melgaço,  o  Brigadeiro  tem 
ordens  em  consequência.  Eu  parto  já.  para  Chaves.  Hoq- 
tem  á  noite  recebi  a  ioformaçafi  de  Sua  Excellencía  o  Ma- 
rechal General  de  que  elle  havia  batido  os  Francezes  no 
Porto,  e  entrado  naquella  Cidade,  O  portador  da  lua 
primeiracarta  naõ  chegou  sena5  esta  manbaã.  Deos  guarde 
a  V.  Excellencia.  Quartel  Genend  de  Anoarante,  15  d* 
Maio  de  180V. 

W.  Cl  BxaEspoRD,  Marechal  e  Com,  em  Cbefe. 

Senhor  D.  Miguel  pereira  Forjaz. 

3.*  Officio  da  Excellentissimo  Senhor  Marechal  Beresford 
ao  ExceUeitíissimo  Senhor  fí.  Miguel  Pereira  Forja*. 
lUustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor :  tive  a  honra  de 
communicar  a  V.  Excellencía  em  Amarante  as  minhas  in- 
tençoens,eas  disposiçoens  que  havia  feito  para  emban^çar 
a  retirada  do  inimigo,  e  tenho  o  pezar  de  haverem  sido 
iofructiferas,  havendo-se-nos  adiantado,  e  escapado  aqui 
(ultimo  lugar  em  que  eu  tinha  algum  prospecto  de  o  in- 
terceptar) e  i&to  por  bem  poucas  horas ;  e  as  circumstan- 
cias  me  impossibilitaÕ  de  o  seguir  mais  tempo. 

Eu  parti  de  Amarante  a  15,  tendo  avançado  a  maioi 
parte  das  minhas  Tropas  a  14,  na  esperança  de  as  ter  re- 
unido em  Chaves  a  16  ;  mas  o  péssimo  tempo,  e  os  máqa 
camiphofi,  ainda  peores  com  as  chuvas  continuadas^  im* 
TV  ? 
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pedirão  a  cb^^a  das  Tr^;>a>  até  17  i  noite,  e  aBrigada 
do  Marechal  de  Campo  Bacellar  na&  chegou  seaafi  a  ti. 
As  ordens  que  eu  tinha  dado  ao  Brigadeiro  Silveira  de 
.  occupar  as  embocaduras  das  passageus  para  Tras-oa-Mqo- 
tes,  o  tempo  Ibe  na6  pertnittio  de  o  fazer  anfes  que  o  ini- 
inigo  se  tivesse  apoderado  delias ;  mas  em  todo  o  caso  naõ 
aa  haveria  podido  defender,  por  ter  marchado-para  alli  só, 
tendo  toda  a  ml  Brigada  passado  na  maior  desoidem '  por 
um  caminho,  opposto,  á  ezcepçaS  do  Batalhão  de  Caça- 
dores N."  4,  a  quero  eu  mesmo  havia  ordenado,  que  to- 
masse o  caminho  de  Mondim.  O  inimigo  tendo  chiado 
a  Ruivães,  e  vendo  que  se  encaminhava  sobre  Monte  Ale> 
gre,  ordenei  ao  Brigadeiro  Silveira  de  ajuntar  o  seu  Corpo 
cm  Ardóes,  entre  aquelle  lugar,  e  Chaves,  com  ordem  po- 
sitiva de  se  na5  mostrar  sobre  o  caminho  por  onde  hia  o 
inimigo,  a  iim  de  lhe  naÕ  dar  a  conhecer,  que  n6s  estáva- 
mos sobre  o  seu  flanco,  tendo  ainda  a  esperança  de  o  cor^ 
tar,  passando  de  Chaves  a  Ginço,  por  onde  elle  de  ne- 
CMsidade  devia  proximamente  passar.  Com  este  objecto 
aahi  de  Chaves  a  18,  com  toda  a  força  que  me  havia  che- 
gado, e  eu  tomei  um  caminho  curto  por  S.  Maillinn,  dei- 
xando Monte  Rey  á  direita ;  jnandando  ordem  aoBrígadeiro 
Silveira  de  se  unira  mim  naquella  noite  a  S.  Maillion  ; 
naó  pude  deixar  de  me  admirar,  que  este  Official,  contra 
as  minhas  ordens,  se  houvesse  encaminhado  sobre  Monte 
Alegre,  tanto  que  o  inimigo  o  passou ;  p^o  qual  movi- 
mento eu  fui  privado  aqui  do  total  da  sua  força,  e  do  Ba-' 
talhaÕ  de  Caçadores  N."  4;  e  a  Brigada  do  Marechal  de 
Cunpo  Bacellar  naS  havendo  chegado,  naõ  estou  aqui  se- 
não com  pouco  mais  de  metade  das  minhas  forças,  que 
estad  hastantemehte  cançadás ;  e  conjo  uma  seguida  mais, 
longe  só  servirá  para  mais  fatigar  as  Tropa»,'  sem  proba- 
lailidadâ  de  poder  alcançar  o  inimiga,  «ootentei-me  de 
Mondar  Cavalhuia  no  aeu  alcance  até  um  pouco  alem  de 
AUiariz,  c  fani  entnu-  o  retto  do  fizercito  em  Portugal 
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Eu  cliegaeí  honteiil  aqui  com  a  vanguarda  do  Exercito^ 
e  n6s  achámos  que  partidas  inimigas  estavaS  de  posse  drs- 
te  lugar;  porem  ellas  fugiraS  quando  nos  viraÕ,  assim 
como  outr&3  partidas  que  estavad  sobre  as  alturas,  entre 
este  ponto,  e  Alhariz ;  e  o  corpoprincipal  do  inimigo chc 
gou  húntem  a  este  ultimo  sitio ;  e  pelas  descobertas  de  Ca- 
rallaria,  que  hontem  mandei  fazer  daqu^  lado,  lube 
que  estava  prompto  a  marchar  às  onze  horas,  e  supponfao 
que  já  terá  chegado  a  Orenie,  se  for  esta  a  sua  tençaS. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  Quartel  General  em  Ginço, 
20  de  Maio  de  1809. 

W.  C.  BzREsFoitD,  Marechal  e  Com.  em  Chefe. 
Senhor  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

4."  f)0icio  do  Excelleiitissimo  Senhor  Marechal  Beret/ord 
ao  ExcelUntissimo  Senhor  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
Illustrissimo  e  ExceUeniissimo  Senhor:  Em  a  minha  car- 
ta de  Ginço  eu  havia  communicado  a  V.  Exceltencia  o 
haver  mandado  três  Esqnad^oens  de  Dragoens,  ki  ordens 
de  Tenente  Coronel  Talbot,  do  14.^  Regimento  de  Dra- 
goens  Inglezes,  para  seguir  o  inimigo  sobre  Alhariz.  e 
além  deste  lugar  pelo  caminho  de  Orense,  com  o  objecto 
de  lhe  iazer  apressar  a  sua  marcha  ;  e  a  sua  parte  me  cb^ 
gou  aqui  de  que  elle  executoa  esta  ordem,  e  encontrou  s 
sua  retaguarda  postada  a  meia  distancia  entre  Orense  e  Aliia- 
rtz,  e  que  o  grosso  do  seu  Exercito  havia  passado  a  ponte  do 
primeiro  destes  lugares,  e  fazendo  buns  50  prisioneiros, 
voltou  segundo  as  minhas  ordens  a  Ginço.  Tenho  muito 
que  louvar  os  serviços  deste  Official.  Deos  guarde  a  V. 
Excdlencia.  Quartel  General  de  Coimbra,  20  de  Maio 
de  1809. 

W.  C.  Besesf&rd,  Marechal  e  Com.  em  Chefe. 
Senhor  D.  Miguei  Pereira  Foijaz. 
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Hespanka. 
Officio  do  Marquez  de  la  Jíomaiia. 

O  Senhor  D.  António  Cornei,  Secretario  do  despacha 
universal  da  guerrai  me  escreve  o  seguinte  cm  data  de  6 
de  Julho : 

Excellentis^o  Senhor :  o  Senhor  D.  Martim  de  Garay 
aa  data  de  2  do  corrente  me  escreveo  a  ordem  seguinte  ; 

No  meio  dos  graves  cuidados  e  contínuos  disvelos  da 
Juncta  Suprema  Governativa  do  Reino,  para  continuar 
com  actividade  e  firmeza  na  defensa  da  Pátria,  nao  perda 
de  vista  o  grande  e  peremptório  interesse  com  que  re- 
clama toda  a  NaçaÕ,  para  que  empr^ue  seus  trabalhos 
nas  saudáveis  reformas,  que  exige  a  sua  actual  situação, 
e  que  devem  servir  de  base  á  sua  prosperidade  futura. 
Hum  dos  mais  graves  negócios,  que  chamai)  hoje  a  sua  nt- 
tençafi,  ede  que  deve  occupar-se  com  a  maior  actividade 
e  madureza,  hç  a  convocação  das  Cortes,  objecto  o  maior^ 
e  mais  digno,  em  que  pôde  e  deve  empregar-se  a  Juncta 
Suprema.  Quanto  mais  importante  he  este  objecto,  tanto 
mais  necessárias  saÕ  as  luzes,  as  observaçoens,  e  a  expe- 
penencia  dos  que  a  compõem  ;  e  como  em  uma  discussão 
de  tanta  transcendência  seria  mui  repararei  aos  olhos  da 
Naçaõ  que  nnG  concorressem  todos  para  ella,  S.  M.  foi 
servido  determinar  que  se  rcunaó  á  Juncta  tudos  os  Vo- 
gaes,  que  os  acontecimentos  anteriores  tem  obrigado  a  ter 
até  agora  fora  do  seu  seio  nas  delicadas  cominissoens,  e 
lugares  que  os  mesmos  tem  exigido.  Aaiuda  que  he  sen^ 
sÍTcl  a  S.  M.  que  o  Senhor  Marquez  da  Romana  se  separe 
das  suas  tropas,  como  o  deve  fazer  em  virtude  desta  so- 
berana E  leal  determinação,  para  vir  a  esta  Cidade  cxcr-< 
citar  as  funcçocns  de  Representante  do  Corpo  Nacional, 
pela  diíiiculdade  de  pôr  a  sua  frente  um  Chefe  da  sua  ex- 
periência e  conhecimentos :  com  tudo,  attendido  o  estado 
do  Rcjíno  da  Galhza,  e  IVíncipado  das  Astúrias,  necessita 


Politica.  tS% 

a  Juneta  ouvillo  de  vagar,  para  que  a  instrua  sobre  os 
meios  de  tirar  partido  das  círcumstancías  em  que  se  acha6 
e  que  de  outro  modo  he  impossível  que  se  inteire  a  fundo, 
para  o  ac:erto  em  suas  disposiçoens  ;  e  por  esta  razaõ  de- 
terminou também  que  o  dito  Senhor  Marquez  deixe  o 
Commando  do  seu  Exercito  ao  General  que  julgar  maú 
coaveoieAte.  Trsnsmitto-o  a  V.  Excellencia  de  ordem 
de  S.  M.  para  seu  cumprimento ;  na  ceneza  de  que  o 
Commando  do  Exercito  oaS  pôde  recahir  no  Marechal  d* 
Campo  Conde  de  Noronha,  porque  estando  nomeado  por 
s^undo  Commandante  General  da  Galliza,  deve  perma- 
necer semprenesteReyno." 

Em  cumprimento  da  Real  ordem  precedente  confiei  o 
Commando  do  Exercito  ao  Marechal  de  Campo  D.  Gabriel 
de  Mendizabal,  'entreguei  o  deste  Reyuo  ao  Conde  de 
Noronha,  segundo  Commandante  General  e  Presidente 
da  sus  Real  Audiência.  O  que  participo,  a  V.  Excel- 
lencia para  seu  conhecimento  e  governo,  e  para  que  o  faça 
saber  ás  Justiças,  e  -Xs  mais  Autoridades  do  distiicto  do 
seu  commando.     Deos  guarde  a  V.  muítosannos. 

de  Agosto,  de  1809. — o  Marquez  da  Romana. 

Prochmaçaí. 
Soldados :  na  Dinamarca  jicnetrou  nossos  ouvidoã  a  voz 
augusta  de  Fernando,  e  obedecemos  até  a  seus  ecos.  A 
Pátria  invocou  nosso  soccorro,  e  uma  Naçaó  generosa, 
,  snrcando  procellosos  mares,  nos  concJuzio  até  unír-nos 
com  os  valentes  compatriotas,  de  quem  nos  tinha  aíFastado 
a  atroz  perfidla  e  a  vil  prostituição  de  um  valido :  á  vossa 
frente  tenho  resistido  desde  enuã  aos  mortaes  golpes,  com 
que  o  tyranno  Napoleão  pertendeo  affogar  nossa  existên- 
cia: soflrestes  comigo  o  abatimento  que  a  sua  incoropa. 
ravel  força  difFundio  na  Nacaõ  inteira,  e  em  toda  a  Euro- 
pa ;  pocfip  TÓ9  9tm  mvs  aaxUios  do  ^ue  a  rono  ralor. 
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sem  mais  snnu  do  qne  ft  vossa  inimitável  constanÚBi  sem  ~ 
mais  estímuloa  do  qne  o  tosbo  heróico  patriotísDio,  sem 
mais  dirisa  do  que  a  de  Heipanhol  e  sem  mais  ambi^ 
do  que  a  inspirada  por  vossa  honra  e  Gddidade  tendes di»^ 
putado  as  príoiicías  do  triunfo,  e  tendes  posto  as  rossoi 
nomes  a  par  dos  homens  nascidos  para  a  admtraçaS; 

GaHiza  fica  coberta  de  cadáveres  Francezes :  nem  a  an- 
tiga Carthago,  nem  a  moderua  França  podem  comparar 
suas  marchas  com  as  incessantes,  que  em  seis  ibezes  de 
desnudes,  fome,  e  miséria,  tendes  fdto  pelos  impenetrá- 
veis Alpes  de  Castetia,  Galliza  e  Astúrias,  na  EstaçaSmais 
irresistível  aos  seus  rigores. 

Imiíiortaes  girerreiros !  Na5  tendes  dado  ruidosas  ba- 
talhas ;  porém  tendes  annibilado  o  mais  soberbo  Exercito 
do  Tyranno  ;  auxiliando  o  patriotismo  nacional,  susten- 
ttmdoatiobrefej-roentaçaõ,  fetigando  as  tn^as  inimigas, 
destruindo-as  em  pequenos  combates  e  reduzindo  o  sea 
dominio  ao  terreno,  qne  pizavad,  tendes  cumprido  as  maia 
■ItHs  obrigaçoens  de  soldado,  e  eu  vos  devo  o  prémio  a 
que  tem  aspirado  as  fadigas,  os  cuidados  e  as  meditaçoens, 
que  me  tem  occupado  como  General. 

A  Pátria  tem  ignorado  por  jnuito  tempo  os  vossos  me- 
lhores serviços :  porém  as  acçoens  de  Villa  Franca,  VÍgo> 
Campos  de  Lugo,  Sant-Iago  e  Sampaio,  aonde  tem  bri- 
lhado o  vosso  valor,  vos  libertarão  de  qualquer  nota  con- 
traria, por  ter  recusado  batalhas  funestas,  e  vos  faraõ  te- 
miveis  a  huns  inimigos  que  tem  sido  vencidos  e  arrojados, 
quando  a  superioridade  de  suas  forças  naÕ  lie  um  obstá- 
culo absolutamente  ínaccessivel  ao  vosso  valor. 

Sim!  bravos  Hcspanhoes!  Ao  contem plar-vos  neste 
dia  me /alta  o  sangue  frio,  que  me  sobrava  Ã  vossa  frente. 
~  NaÕ  sou  ja  vosso  General — S.  M.  me  separa  de  vós  para 
occupar  um  lugar  na  Suprema.  Juncta  Central.  Se  nau 
f&ra  esu  sua  irresistível  voi^tade,  nada  me  a|^rtaria  do  vos- 
so lado,  nem  me  faria  renunciar  ao  direito  qne  teuho  de 
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l^flaartiòipar  de  vossas  futuras  victorias,  debaixo  das  ordens 
do  noTo  Chefe,  e  Generaes  que  vos  mandão.  Recebei, 
soldados,  a  ultíma  voz  do  vosso  Creneral,  e  contai  desde 
hoje  com  o  amor  e  gratidão  paternal  do  vosso  compatriota 
•  companheiro  de  armas.— -O  Marqnez  da  Romana.—* 

Conta  offidal  da  batalha  de  Talavera,  dada  pelo  gen.  Cuesta 
ao  Secretario  de  guerra.     Sevtl/ia^  7  de  Septembro  1809. 

Exc£LL£NTiss(Mo  SnR.  Mudei  o  meu  qnartel-general 
para  Velada^  aos  21  do  corrente,  conforme  ao  que  disse 
no  meu  primeiro  despacho,  da^  mesma  noite.  Esta  com- 
municaçaõ  foi  feita  despois  de  eu  ter  visto,  na  noite  da« 
quelle  dia,  o  valente  e  lustroso  exercito  Inglez. — Havendo*- 
se  reunido  estas  forças  naquelle  lugar,  ordenei  á  minha 
vanguarda,  que  se  postasse  diante  de  Velada,  concluindo 
que  o  fogo,  que  entaó  descubri,  éra  uma  escaramuça  das 
nossas  partidas,  com  o  Corpo  avançado  do  inimigo,  posta- 
do, na  quelle  tempo,  no  districto  de  Gamonal,  duas  léguas 
distante  de  Talavera,  e  que  subsequentemente  foi  derro^ 
tado,  e  perseguido  até  Casas.  Ao  romper  do  dia  22  es* 
tando  o  meu  exercito  j  une  to  na  extensa  planicie  entro 
Velada  e  Talavera,  mandei  que  a  vanguarda,  commanda* 
da  pelo  intrépido  brigad.  gen.  D.  José  de  Zayas,  carre^ 
gasse  o  inimigo,  que  tinha  sido  reforçado  pela  divisáS  d« 
cavallaria  do  gen.  Latour  Maulbourg;  e  mandei  que  as 
divisoens  de  infanteria  e  cavallaria  marchassem  em  ordem 
cerrada,  avançançando  assim  para  Talavera,  de  maneira 
que  pudessem  resistir  ao  attaque  se  os  Francezes  trabalhas- 
sem por  forçar  a  sua  entrada  neste  lugar,  ao  que  pareciam 
estar  determinados.  O  officio  de  Zayas  N.  1.,  que  re- 
metto  nesta  occasiaÕ,  vos  dará  um  perfeito  conhecimento 
do  que  occurreo  na  quella  manbaã. — Todo  o  exercito  se- 
guiu a  vanguarda,  passando  por  Talavera,  e  tomou  a  sua 
posição  em  um  olival^  entre  aquelle  lugar,  e  o  rio  Alher^ 
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cb^  o  exercito  Sritanico  maidwu,  DaiMU«<)eill»ds 
Oropezo,  e  na  umoiíai  leguiatft**  unio  com  dosoo  ;  e,  em 
i}iuuttQ  f,  vao-gua^  atUcgu  «  repulsou  o  ininiigo,  ot  Id- 
g^exm  tambeia  detâliim  por  Tilavara,  par»  tomar  po- 
siçaS  na  aoasa  eaquerdm  seguoda  o  plana  que  le  havii^ 
concordado.  Foi,  Excelleatissimo  Senhor,  utnaczbibi- 
ytã  magnifica,  va  os  exércitos  combioadas,  em  uma  pia* 
bicie  de  duas  l^uas  de  extençaÔ,  aransando  sobre  o  inU 
migo,  o  mais  brilhante  e  agtadavel  era  a  admirarei  ordem, 
flrifieza,  e  valentia,  com  que  este  movimento  foi  execu- 
ttulo  pelos  nossos  alliados.  Toda  a  noite  de  22  emprega- 
mos em  reconbecer  o  campo  do  inimigo,  e  entaõ  fizemoa 
alguns  prisioneiros  entre  o  mato,  e  os  olivaes,  os  quaes 
naâ  puderam  alcançar  a  sua\iuiguanla,  tendo  sido  obriga- 
dos a  retirar-se,  em  consequência  de  uma.carga  intrépida 
da  nossa  cavallana. — Durante  twlo  o  dia  23  nada  acon^ 
teceo  digno  de  nota.  Eu  me  empreguei  em  examinar  ' 
aposição  do  íiumigo,  que  tinha  oulravez  concentrado  as 
8uas  forças  no  distrícto  de  Casalegas,  e  nas  alturas  adja- 
deotes,  conservando  a  sua  guarda  avançada,  supportada 
por  algumas  peças  de  artilbería,  sobre  a  ponte  e  margens 
do  rio  Alberchc,  que  fizeram  fogo  a  ínuor  parte  do  dia 
sobre  as  nossas  partidas  que  escarãmuçávam, — Eu  tínha 
concordado  com  o  general  em  chefe  do  exercito  de  S.  M. 
Britânica,  Sir  Arthuro  Wellcsley,  a  respeito  do  attaque 
sobre  a  ponte,  c  margens  do  rio,  antes  de  amanhecer  ;  e 
,paA  este  fim  mandei  adiante  a  5*.  divisão  de  intanteria 
0ob  o  conimando  do  marechal  de  campo  iX  Luiz  de  Bas- 
vecourt,  na  noite  de  23,  em  ordem  a  que,  despois  de  ha- 
ver cruzado  o  váo  de  Cardiel,  três  léguas  distante  de  Ta- 
lavera,  elles  pudessem  marchar  pelas  alturas  contíguas  de 
maneira  que,  ao  romper  do  dia  24  cahissem  sobre  a  reta- 
guarda e  flanco  direito  do  exercito  do  inim^,  em  Cas- 
salegaa.  Em  a  mesma  bora  ne  propus  a  attacar  em  pes- 
soa, sobre  o  flanco  esquerdo,  e  parte  de  sua  frente,  et» 
qaajxto  o  exercito  Inglez  attacava  o  todo  da  direita.     A 
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fugida  do  inimigo  durante  a  tioite  d«  SS  desconcertou  ette 
plano }  e  quando,  ao  amanhecer  dos  e*,  Tímoi  o  cAmpo 
Fruicea  abandonado,  eu  julguei  conveniente  seguir  n  ini- 
migo com  o  meu  exército  somente  (pois  o  exercito  Bríu- 
nico  6cou  em  Casal^as  e  margem  do  Alberebe}  coin  a 
cspoança  de  alcançar-lhe  a  retaguarda,  ou  alguma  por- 
«;a6  de  seu  exercito.  As  noticias  que  obtive  no  cammbo 
me 'informaram  de  que  os  Francézes  tinham  marchado 
cmjduas  columnas,  por  Santa  Olalla  e  Cebolla,  e  era  con- 
sequência diridí  o  meu  exercito  de  maneira,  que  os  pd- 
de«e  s^uir  em  ambas  as  direcçoens. 

Na5  obstante  a  marcha  forçada  de  mta  exercito,  qtte 
fec  o  sen  progresso  naquelle  dia  sem  maior  futiga,  nos  ntò 
pudemos  alcançar  o  nosso  fim;  porque  o  inimigo  tinha 
commeçado  a  sua  retirada  mui  cedo,  e  procedido  com 
grande  npidez.  Aos  24,  tendo-me  postado  em  Santa 
OMa,  ordenei  ás  tropas  que  baTtani  tomado  o  caminho 
de  Cebolla,  que  se  me  unissem,  exceptuando  o  5*.  corpti, 
o  qusl  deixei  aqui  para  guardar  o  districto ;  pgndo  a  vao- 
gnarda  nas  vizinhanças  de  Alcabon,  donde  fãram  desalo- 
jados os  piqoètes  do  inimigo,  e  pers^uidoe  até  Torrijoa, 
onde  oma  considerável  parte  estava  postada. — Todo  o  dta 
25  foi  destinado  a  dar  descanço  ás  tropas,  e  proporcionar 
ti  mçoens,  que  eram  extremamente  escacas.  Durante  o  dia 
algumas  partidas  dos  Francezes  se  empregárami  ja  ebt 
fazer  esforços  para  nos  desalojar  de  nossos  postos,  ja  em 
reconhecer  a  nossa  sitnaçn'),  mas  em  ambas  as  tentativas 
fôram  mal  succedidos,  em  consequência  do  valor  dos 
officiaes  que  coramaiidavam  as  partidas  de  escaramuça- 
doref,  que  os  attacáram  de  todos  os  lados,  e  impediram 
qae  se  aproximassem.  A'a  nove  horas  da  noite  do  niemio 
dia,  tive  iuformaçaâ  de  que  o  inimigo  se  avançava  por 
Torrijos,  e  qua  todo  o  seu  exercito  estava  em  movimeiAO  ; 
porem  os  meus  avizos  me  naS  informavam  para  qúe  ponto 
pncedis  a  aaior  parte.  Ouvindo  isto,  fiz  saberão»  g» 
B  z3 
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nenés  o  qae  se  ptasava,  e  deipachei  um  offiowl  ao  g«n, 
WeUedey.  Em  consequência  de  sua  determinação  «  dU 
recçaõ,  e  achando  a  minha  vanguarda  poderosamente 
attacada,  na  tnanhaâ  de  26,  por  uma  força  mui  soperior, 
e  o  inimigo  indicando  um  desígnio  de  fazer  um  attaque 
geral ;  me  resoM  a  &zer  um  movimento  rctr<^rado  sobre 
o  Alberche,  e,reuDÍT-me  com  oslnglezes  o  queeffectuei 
na  noite  do  mesmo  dia. — Os  ofiicios  do  biigadeirn  gen* 
D.  Jozé  de  Zagas,  e  do  ten.  gen.  Duque  de  Albuquerque 
-N.  !ít  e  S,  explicam  os  particulares  da  acça6,  na  manbú 
daquelle  dta,  em  que  os  corpos  aqui  mencionados  adquiri- 
ram grande  credito  pela  sua  firmeza  e  valor,  &.C.— Assim 
«oncluio  a  noite  de  26;  e  despoís  de  ter  conferido  com  o 
gen.  Wellesley  sobre  a  nossa  situação,  na  quella  noite, 
tcsoItí  tornar  a  passar  o  Alberche,  na  manha»  do  dia  se- 
guinte, quando  concordamon  que  a  linha  direita  fosse  oc- 
cupada  pelo  exercito  Hespanhol,  e  a  esquerda  pelo  Inglez. 
A  vanguarda  Ingleza  ficou,  durante  aquelU  noite,  em 
Casal^as,  e  nas  alturas  contíguas,  commandando  o  ten. 
gen.  Sherbrooke,  com  ordem  de  rcttrar-se  para  a  margem 
oppoua  do  rio,  o  que  foi  obedecido  na  mauhaã  de  21. — 
Sevo  agora  observar,  que  na  manhaâdeSi,  o  marechal 
Victor  se  retirou  do  poíto  que  occupava  nas  margens  do 
Alberche,  em  ordem  a  evitar  o  attaque  intentado  naquelle 
dia  pelos  exércitos  alliados;  e  ao  despoís  se  utiio,  nas 
vizinhanças  de  Toledo,  com  as  forças  de  Sebastiani,  e 
com  8.000,  que  formavam  a  guarda  do  Impostor  Rea),  o 
qual  tomou  o  commando  do  todo,  assim  coog^^ado,  assis. 
tido  pelos  marechaes  Jourdan,  e  Victor,  e  pelo  geo.  Se- 
bastíani. — Pareceo  agora,  que  o  inimigo  desejava  entrar 
em  uma  acçaô  geral,  pelos  frequentes  aproches  da  sua 
guarda  avançada,  e  pela  occupaçaõ  de  Santa  OJalla,  com 
todo  o  seu  exercito,  na  noite  de  26.  Os  seus  postos  ex- 
teriores se  aproximaram  entafi  do  exercito  alliado.  Nestas 
círcumetancias,  ao  amanhecer  do  dia  21  se  concordou  oa 
posição  gue  d;emauw  toimi  \  e  Sv  Artburo  Wellesley  or- 
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denou  ao  gen.  Mackenzie,  com  ama  diviaaS  de  ínfanteria 
Ingleza,  e  uma  brigada  de  cavallaria,  qae  se  conservassem 
nos  olivaes  sobre  a  direita  do  Alberche,  onde  esta  partida, 
que  compunha  a  vanguarda,  podia  cubrír  o  flanco  dirõ- 
to  do  exercito  Britânico. — Todo  o  exercito  combtnadA 
occnpava  uma  extençaS  de  terreno  de  mais  de  três  milhai, 
ft  direita,  para  a  parte  do  Tejo,  estava  cuberta  pelas  noa- 
«as  (ropas  nacionaes,  chegando  até  á  frente  de  Talaven* 
O  terreno  para  a  esquerda  estará  occupado  pelo  exercito 
Inglez,  que  se  abria,  e  tinha  a  cavalleiro  um  outdro,  coda 
se  ajuncton,  em  segunda  linha  uma  divtsa5  de  infanteria 
Ingleaa,  debaixo  das  ordens  do  gen.  HiU.  Entre  eate  ou> 
teiro  e  uma  cadea  de  montes,  alguma  cousa  distante,  hãt 
uma  tapiula,  que  ao  principio  o  gen.  Wellestey  naS  mao-- 
dou  que  se  defendesse,  por  que  tinha  a  caralleiro  de  si  • 
outeiro,  e  porque  se  julgava  estar  demasiado  distante  para 
que  pudesse  ser  de  alguma  utílidade  na  batalha,  que  ae 
esperava.  Todo  o  terreno -sobre  que  esuva  fbraiado  o 
exercito  Hespanhol,  era  cuberto  de  olivaes,  iutcrsectado 
com  sinuosidades,  desigualdades,  e  cabanas.  Â  estrada 
maior,  que  vai  para  a  ponte  do  Alberche,  era  defendida 
por  uma  forte  batteria,  servida  pela  nossa  iiifantería,  em 
frente  da  Hermida  de  N.  Senhora  do  Prado ;  os  outros  ca- 
minhos do  districto  estavam  defendidos  da  mesma  sort& 
Taiavera  estava  protegida  por  uma  guamiça6,  nomeada 
para  esse  (im  ;  e  o  resto  da  ínfanteria  Hespanhola,  for* 
mando  duas  linhas,  estava  postado  por  detrás  de  uma 
aldeã,  que  fica  na  extremidade  do  districto,  e  formava 
uma  linha,  em  continuação  da  posiçaã,  que  occupávam  oi 
Inglfizes.  No  centro,  e  entre  os  dous  exércitos,  havia 
uma  elevação  de  terreno,  onde  os  Inglezes  tinham  come- 
çado a  construir  um  forte  reducto  ;  tendo  na  sua  reta- 
guarda ama  pequena  planície.  Neste  ponto  estava  pos. 
tado  o.  gen.  Inglez  Campbell,  que  commaodani  uma 
divisaã  da  ínfanteria,  luitentada  pela  brigada  de  dragoeos 
do  gen;  Cotton,  e  por  alguns  esquadracna  da  nosaa  cavai- 
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luU' — ATTii^ado  &W1II-  •  BMio  exercito  ttaatímaiç,  w 
■ppiexeatoa  o  inimigo  cb  fòrç»  coBtiderarel,  manifesUit- 
iOf  mo  principio,  bitesçoons  da  ittacu  a  dÍTÍH6  da  thd* 
guwda,  covmaadada  peio  gOL  Utcbenzie.  De  facto, 
•xecntoQ  «te  doigaio,  antes  qat  atpieUe  official  pu- 
dcflBc  r«tinri.ae  pua  a  tua  própria  potiçafi/ntu  etfae  ralo- 
•an»,  e  bem  AKiphnadas  Irt^ut,  qne  compunham  a  brU 
gada  do  gen.  Mackenzie,  do  ceroaeL  DonkinB,  a  brigada 
da  OBTallaria  da  gen.  Armo,  e  ot  ama  corpoa,  sustentados 
pdo  gm.  Payne,  com  4  regimentos,  de  cavaliaria,  posta- 
da» a*  ptlMn»;  c  olivoes  da  Tahvera,  se  ceirránnn  na 
■aaia  admirava  ordem,  mas  taS  sem  perca  nos  olivaes, 
paoiculannente  dona  doa  corpos  desta  divieaò.  A  regU' 
Jamáade,  ãrineaa,  e  fortaleza  de  todas  estas  tropas,  assim 
«OHO  os  talentos  militares  do  gen.  Macfccnne,  foram  con- 
■[liiiiwi  em  todos  es  movimentos,  e  este  ofiscial  merece  os 
maiores,  louvores,  e  admiiaçad,  pelo  seu  sangue  frio,  e 
serenidade  ceoa  qiA  retiroa  esta  divisaõ  •paia  a  esquerda 
d»  tikercito  Britânico.— O  numero  do  inionígo,  auiimei»- 
boii<ie  sabre  a  mai^em  direita  do  Albercbe,  á  proporça6 
^■c  tt  dia  se  avançou,  e  lado  indicou  a  sua  deierminaçaâ 
Íb-  dar  balalba  ás  forças  combinada».— Ãproxinundo-se  a 
noite  cenc^ou  etle  um  attKjue  Furioso,  por  uma  canhona- 
da, e  por  uaa  carga  cem  toda  a  soa  caxsUa«ia,  sobre  a 
flbreita,  occupada  pela  infanteria  Hespaniiola,  com  o  de* 
■ignio  de  Munper  a»  nossas  linhas,  poatadas  como  fíca  dicto. 
Este  attac^  foi  rocelndo  por  um  fogo  Ktiro,  perfeits- 
BMDte  bem  sustentado,  tauCo  pela  artilharia,  como  pda 
nusqiieteria,  o  qw;  desconcertou  o  propósito  do  inimigo^ 
•'ftpoz  em  fluida,  a  um  quarta  despoitf  das  oito  horas. 
Doranteeale  tampo  uma  forte  divisai  dos  Fraacezes,  se 
asançoB  pelo  vale  para  a  esquerda  da  alnira  occupada 
pek)  gen.  Inglez  Hill,  de  que  obtiTénun,  com  grande 
perna,  uma  posse  mamentance.  Poiem  Hill  tornou  logo 
«eaiF^ac  coui^jt  befoneta- calada,  «spulsou  o  inimigo. 
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8  recobrou  o  seu  tcnvno.— De  noits  repeltram  <m  Frana 
ceMi  o  tm  attaque  mu  dm  fÍBram  bem  luccedídos,  e  aafi* 
Mniu  gnnde  perda.  Ao  amuiheccr  do  dúi  38,  vohirwH 
com  dtiu  dÍTisoens  de  infiuiteria,  mu  fl)ram  njmlaadot 
|)eb  Triereso  Hill,  o  quftlinã  pôde  aer  intinúkdo  pifai 
Hns  repetidas  tenutivu,  nem  pds  progreanva  Mcana^ 
laçaS  du  forças  dos  usalttntei — O  gen.  Weilesley,  cot 
omuequencia  destes  renoradot  esforços  do  ioimigo,  pcl« 
▼ale,  na  esqverd»  do  oateiro  ;  BHUtdon  pan  ali  du*s  bri*i 
gtdas  da  sua  cavaUarís,  suatmitadas  peto  teu.  gen.  Diiqa» 
da  Albuquerque  oom  toda  a  sua.  diròaS  de  eav^Wriík 
Os  FnuMzes,  vendo  este  morinento,  mandaram  attir^ 
dores  para  a  cadea  de  muntes  á  esquerda  de  nle,  os  quiw 
attiradores  fãram  assaltados  pela  5.*  dÍTÍsa&  da  minka  »• 
ftuteria  sob  o  mareclial  de  campo  D,  Luiz  Bossecourt,  qu* 
o*  desalojou  com  muita  perca. — O  attaque  geral  coBinw> 
.  eou  pelo  avanço  das  diffierontes  columnaa  de  infWtena  d* 
inimigo,  com  a  iiitençaS  de  «ttocar  o  outeiro  occiípalv 
pelo  gen.  Hill.  testas  ctdumnas  fãram  carT<>gada3  per 
duas  panidas  de  dragoens  Iitglezes,  commandadas  pdv 
gen.  Anson,  e  conduzidait  pelo  teu.  geit.  Payne,  esasteil*' 
tadss  pela  brigada  de  cavallana  du  linha  do  gen.  TaBos. 
Um  destes  regimentos  dedragocns  Tnglczos  solíreo  muito; 
mas  etU  espivituoza  carga  prodiizio  o  clTcito  de  descoa- 
certar  os  desígnios  do  iiii>ni»o,  que  solfreo  mui  graiid* 
perca.  Ao  mesmo  tempo  os  I'>atH:e2cs  atcacaram  o  ceDtro> 
do  exercito,  onde  estai-a  postado  o  gen.  Inglez  Campbell, 
tendo  aa  sua  direita  o  ti-n.  gen.  D.  Francitco  áa  E^uía; 
o  inimigo  foi  rcpuliado  por  ainl>nB  estias  generaeK,  os  quaos- 
tinham  a  sua  iiifanccria  sustentada  peio  regimento  de  ca* 
«aliaria  d'£l  Rey,e  {>eiu  divJssú  do  tcn.  gon.  D.  Joaõ  de 
Hcnestrosa.  ~  Este  corpo  se  cubrio  do  gloria,  na  carga  qiM 
feu  aobre  a  infanteria  do  inimigo,  durante  a  qual  TfrftsK 
a  coluoma  porquo  tinha  sido  attacado;  debaixo  de«ta  t-aO' 
t»g>enH  a  infiuteri»  Inglesa,  protegida  pda  Hetpaah^ 


te  aposnu  ãa  artítheria  do  iaimígo.  Ao  mesmo 'tempi» 
^e  isto  succedia,  attacinun  o>  Fimnceee>  com  grandcr 
bria  o  centro  do  esennto  Inglez^  cooimandado  pelo  gen< 
Sherbrooke.  Os  inimigos  fônm  recebido*  com  extraor» 
dinaría  coragem,  efôram  repulsados  por  toda  s  divisa5  In- 
'gless,  que  carregou  com  a  bayoneta  calada.  Mas  a  bri- 
gada Ingleza  das  guardas,  que  foi  levada  adiante  precipi- 
tadamente, no  ardor  da  batalha,  avançou  demazíado  para 
«vanguarda,  efoi  por  consequência  obrigada  a  retírar-se 
debaixo  do  fogo  da  segunda  linha,  composta  da  brigada 
de  cavaliaria  do  gen.  Cotton,  e  de  um  baulhaõ  de  infau- 
teria  destacado  do  outeiro  pelo  gen.  Wellesley,  logo  que 
clle  observou  a  remota  situaçafi  das  guardas.  O  gen. 
Howard,  que  commandava  a  artilheria  Ingleza,  se  dis- 
itinguio  pela  sua  extraordinária  coragem,  e  executou  os 
vais  importantes  serviços. — O  ten.  gen.  D,  Francisco  de 
Eguia,  meu  segundo  em  commando,  estava  postado  na 
minha  esquerda,  com  a  3.*  4.*  e  5.*  divisoens,  commaa- 
dadas  pelos  generaes,  Marquez  dei  Portasgo,  D.  Rapliael 
Manglano,  e  D'.  Luiz  Alexandro  Bassecourt,  mas  este  teve 
ordem  para  sustentar  a  divisaã  de  cavaliaria  do  ten.  gen» 
Duque  de  Albuquerque,  que  foi  destacada  para  reforçar  o 
exercito  Britânico.  Os  officios  N.4, 3,  e  g,  destes  generaes, 
vaõ  aqui  inclusos  para  informação  de  S.  M. — Eu  tomei, 
debaixo  das  minhas  ordens  particulares,  o  centro  e  a  di- 
reita, sem  me  descuidar,  com  tudo,  da  superintendência  do 
testo ;  e  com  muita  satisfacçaÕ  notei  a  conducta  dos  gene- 
raes  do  1.*,  e  2.*  divisão  do  Marquez  de  Zayas,  e  D.  Vi- 
cente Iglezias,  assim  como  D.  Joaõ  Bereuy,  e  ten.  gen. 
D.  Joa5  Heoestrosa,  &c.~A  perca  do  inimigo  foi  mui 
grande.  Deixaram  os  Francezes  no  campo  de  batalha 
de  4  a  5  mil  homens,  e  o  numero  dos  seus  feridos  com- 
puta-se  a  mais  5000.  Dous  ou  três  generaes  foram  mor- 
tos, vários  iicáram  feridos  ;  e,  ao  menos,  400  outros  of- 
iicuea.    Tomamos  14  peças  de  artilheria,  e  muitos  carros 


de  mna^aõ,  e  a  derrota  foi  uma  das  mais  completas,  con- 
■idenndo  que  nos  estaramos  obrando  na  defensiva.  Os 
Ingieses  perdâram  o  gen.  Mackensie,  o  brigadeiro  gsaft- 
ral  Langworth,  e  outros  officiaes  de  distincto  utacdmentD, 
e  graduação.  O  total  dos  seus  officiaes  mortos  e  feridos 
be  £60,  e  o  doe  soldados  S.OOO.  A  nossa  diminuiçaS  hc 
nnito  menor.  D.  Raphae)  Mangíano  ficou  ferido,  e  50 
mais  dos  DosBos  officiaes  fdram  mortos  ou  feridos ;  e  1.150 
soldados.  A  aossa  artilheria  foi  servida  com  habilidade 
e  fbhaleza,  e  os  nomes  daquelles  officiaes,  cujos  talento^ 
se  tMoatránun  mais  coospicuamente,  saõ  mencionados  nos 
oflScios  dos  seus  respectivos  generaes. — Seria  uma  negli- 
gencia do  meu  dever,  se  eu  naó  communicasse  a  V.  Ex.', 
para  ÍQ&rmaçà6  de  S.  M.,  que  a  conducta  do  gen.  em 
Cbefe  Britânico,  Sir  Arthuro  Wellesley,  e  a  dos  generaes, 
e  officiaes  subcvdinados,  e  soldados  debaixo  de  seu  com- 
mando'he  superior  a  todo  o  louvor.  Eu  tenho  visto  o  en- 
thasiasmo  com  que  estes  fieis  filiados  |em  derramado  o 
seu  sangue  era  copiosas  torrentes,  na  defensa  da  liberdade, 
e  nenhuma  lingas^m  pôde  expressar  adequadamente  os 
sentimentes  de  gratidafi,  que  animam  os  nossos  coraçoeos. 
Com  a  maior  satisfacçad  tenho  observado  o  meu  exercito, 
congratulando  os  nossos  companheiros  peta  victoria  alcan- 
çada, e  misturando  com  exclamaçoens  indicativas  da  mais 
ardente  afíeiçad  os  appellativos  de  "  nossa  pátria,  e  Fer- 
nando," com  os  dos  nossos  poderosos,  e  generosos  allia- 
dos.  (Seguia-se  a  lista  dos  officiaes  que  se  distinguiram.) 
—Quartel  general,  Cabana-d' Oliveira,  7  de  Agosto  1809. 
(AssignadoJ  Gregosio  de  ia  Cuesta. 
A.  S.  Ex.«  D.  António  Comei. 

SevãhOf  1  de  SeptemirQ. 

DECRETO  REAL. 

Sua  Mi^eatade  naó  preencheria  os  seus  desejos,*  nem 

as  esperanças  do  sea  poro,  se  ao  inesmo  tempo,  que  tra- 

VoL.  III.  No.  n.  a  a' 
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balha  por  livrar  o  paiz  da  oppres$a6  do  seu  Tyranno,  ntA 
fizesse  todna  os  esforços  para  corrigir  os  vícioa,  que  eX' 
istem  n'adiiiinistraçafi  interna ;  e  para  ei^er  esta  magna- 
níins,  e  generosa  lUçaS  ao  alto  grão  de  esplendor,  e  po- 
der, a  que  ella  tem  direito  pela  fertilidade  do  sen  terreno^ 
benignidade  do  seu  clima,  extençaS  de  suas  costas,  e  pela 
possessão  da;  suas  ricas  cdonias.  Entre  os  obstáculos, 
que  se  tem  constantemente  (^posto  aos  progressos  da 
nossa  agricultura,  industria,  e  commercio,  tem  o  primeiro 
lugar  as  contribuiçoens,  chamadas  alcaòalas,  cienUs,  e 
tnilloiies;  impostos,  que  obstruindo  a  cÍFculaça6  interior, 
e  pezando  desigualmente  sobre  as  producçoens  das  terras, 
sobre  manufacturas,  e  em  geral  sobre  todos  oe  objectos  de 
commercio ;  tem  naÕ  somente  tornado  odiosa  a  adminis- 
tração fiscal,  e  até  a  mesma  industria;  mas,  o  que  he 
ainda  mais,  descarregando  sc^re  dia  golpes  incuráveis, 
tem  sempre  sido  hum  fraco  recurso  para  supprir  as  neces- 
sidades (lo  Estado.  A  observação,  e  experiência  tem 
mostrado  os  seus  eCTeitos  prejudiciaes.  Tem-se  gritado 
pelo  remédio,  e  vista  a  declinação  das  nossas  manufacturas, 
pelo  Sfstema  mercantil,  unauimente  abraçado  por  to- 
das as  Naçoens  da  Europa.  Mas  posto  que  o  Governo  ' 
conhecesse  estes  deSeítos,  e  os  reformasse  parcialmente, 
estas  reformas  eraÕ  somente'hum  novo  vicio,  que  cnvq^via 
cada  ve2  mais  o  systema.  A  Snal  checou  o  tempo,  cm 
que  os  bons  princípios  baõ  de  triumpliar  sobre  a  ignorân- 
cia ;  e  a  naçaõ,  que  se  tem  mostrado  grande,  e  magestosa 
aos  olhos  de  toda  a  Europa  pelo  seu  valor,  e  pela  sua 
virtude,  se  mostrará  também  tal  |>eJa  liberalidade  doe 
seus  princípios,  e  bondade  da  sua  administração  imcrior- 
A  Suprema  Junctado  Governo  do  reyno  está  bem  conven- 
cida, que  as  riquezas  dos  indivíduos  sa6  as  riquezas  do 
Estado,  e  que  naçaÕ  alguma  pode  ser  rica  sem  ani- 
miir  a  agricultura,  commercio,  e  industria;  e  que  a  in- 
dustria em  geral  naõ  acrescenta,  mas  remove  os  obiitacu- 
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los,  que  podem  obstruir  as  Leis  tahto  fiscaes^  como  civis. 
Por  estas  consideraçoens  a  Jancta  Suprema  na6  pode  dd« 
zar  de  occupar-se  desta  gfande  obra,  começando  com  a 
mais  urgente  reforma,  qual  he  a  das  contríbuíçoens,  e 
providenciando  em  Lugar  das  abolidas,  outras  sobre  cou- 
sas que  sejaó  mais  próprias  para  contribuir-se,  destribu* 

0 

indo-as  igualmente  entre  os  contribuidores,  extorquindo- 
as  em  tempo,  e  da  maneira  menos  offetisiva,  e  arrecadando- 
as  com  a  menor  despeza  possível.  Assim  as  contribui- 
çoens,  que  sa6  sempre  um  mal,  cabiraS  somente  sobre 
aqueUes,  que  podem  contribuir,  seraS  applicadas  aos  seus 
verdadeiros,  objectos,  e  na6  á  mantença  de  um  sem  nu- 
mero dê  sizeiros,  que  so  sao  estéreis  consumadores,  e  ou- 
tras tantas  maôs  perdidas-  para  a  industria.  Em  conse- 
quência, pois  destes  principies,  o  Rey  nosso  Senhor  Don 
Fernando  VIL  e  em  seu  real  nome  a  Suprema  Jupcta  do 
Governo  do  reyno,  decreta  o  seguinte. 

Art.  I.  As  contribuiçoens  conhecidas  com  o  nome  de 
jdlcabalaSj  cientos^  e  miltoneSf  seraÓ  abolidas,  logo  que 
se  appropriem,  e  estabeleçaó  aquellas,  que  haó  de  appro- 
priar-se  para  supprir  o  seu  lugar. 

Art.  IL  A  repartição  das  Finanças  está  encarregada  de 
propor  a  Sua  Magestade  as  contribuiçoens,  que  devem 
supprir  o  lugar  das  que  bad  de  abolir-»8e. 

Art.  III.  O  presente  decreto  será  impresso,  publicado, 
é  correrá  na  maneira  usual. 

Do  oosso  Real  Palácio  de  Sevilha,  Agosto  7,  de  1809. 

Marquez  de  Astorga,  Presidente, 

Martin  de  Garay. 

jímerica. 

Rio  da  frota. 
ProclamataÕ  do  Governador  de  Buenos  Aires. 
Fieis  e  generosos  vizinhos,  e  habitantes  de  Bue- 
jvos  Aiiss!    As  abundantes  e  sinceras  ezpressoens  da 

3  Af 


394  /^)fi(àa. 

alejTrla,  que  tendes  manifestado,  desde  o  monento  de 
miiiha  chegada,  á  augusta  capita  do  Vice  Reymdo,  nM 
ofíerecei»  a  mais  decisiva  prova  de  vossa  invencivel  leal- 
dade, e  dos  sentimentos  de  bonn  que  tos  «nimaro.  Nes- 
tes eu  descubro  a  Itomênagen  que  <ros  oSeieceis  i  Ma- 
g£stadk  Soberana,  que  eu  represento,  e  os  títos  senti- 
mentos de  vosso  terno  respeito  pelo  nono  Monwcfaa. 
Isto  me  mostra  que,  se  vós  prestais  esta  veneraçaS  a  min» 
qoe  sou  unicamente  a  sua  sombra ;  be  por  causa  do  pro* 
fundo  do  respeiti)  fMa  pessoa  e  substancia  donde  essa  som- 
bra provem ;  a  qual  veneraçaS  tem  sempre  estado  eo» 
perfeits  coincidência  com  o  vosso  cbwacter,  econducta. 
Finalmente  isso  me  dá  a  mais  authentica  prora  do  nobreí 
entbusiasmo  que  reyna  em  vossos  p«tos,  da  vossa  fírme 
adhesaõ  á  grande  causa  em-  que  a  metrópole  está  empe- 
nltada,  e  de  todas  as  virtudes  sociaes,  que  vos  adornam  em 
vossas  respectivas  ocupaçoens.  Tal  he  a  origem,  e  taes 
saS  os  efíeitos  deitas  extraordinárias  demonstraçoens  de 
degria,  que  tem  excedido  toda  a  minha  expectação. 

Eu  faltaria  ao  meu  dever  se,  nestas  círcumstancias,  na^ 
recnnliece  a.  agradecida  sensibilidade,  e  strdente  satisfoc- 
çeS,  que  estas  afFectuosas  indicaçoens  da  vossa  disposição 
tem  produzido  em  mim.  Nada  poderá  jamais  ns.car  da 
minha  lembrança  o  prazer  que  experimentei,  na  noite  de 
30  de  Jiinbo.  Que  magnifico  expectaculo  para  um 
homem  capaz  de  apreciar  os  sentimentos  do  coração,  ver 
um  numeroso  povo,  Composto  de  todas  as  classes  da  sode- 
dade,  apressar-se,  impellido  somente  pela  sua  fidelidade, 
a  oflèreccr  os  seus  serviços  voluntários,  em  termos  os  mais 
affcctuosos,  e  acompanhados  por  todos  os  sigoaes  de  leal- 
dade ;  na  presença  do  representante  do  seu  amado  Sobe- 
rano! O  T^raniio,  que  nos  (^pritDe,  nunca  pode  gozar 
tal  scena  de  prazer,  com  toda  a  aoa  pompa,  e  circumstan- 
ciaa  de  esplendor,  suas  entradas  publtcaa,  e  seim  tiiam- 
fbos ;  porque  por  força  e  viobncia  eile  só  pode  extwqaír 
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»pplau80s  frios  e  fracos;  ao  mesmo  tempo  qae^os  vossos 
saõ  resultado  natural  de  umà  aíFeiçaõ  desapaiitonada,  ^e 
ardente  lealdade,  que  vós  conferis  á  memoria  de  ^osso 
augusto  Príncipe.  Naô  duvideis ;  e^te  acto  vosso,  sim  piei 
como  parece  ser,  debaixo  dos  cbaracteres  de  enerpría,  naS 
tem  nada  de  commum  com  a  ostentação  e  vaidade^  mas 
be  simplesmente  a  ingénua  manifestação  de  vossos  leaes 
sentimentos;  he  este  o  impenetrável  muro  que  se  hade 
opfior  aos  assaltos  do  inimigo.  Em  vaô  trabalhará  eUé 
por  seduzir-vos  com  os  seus  artifícios;  ou  debilitar  a 
vossa  fortaleza,  espalhando  entre  vós  as  sementes  da  dis- 
córdia. A  impotência  de  sua  autboridade,  e  a  inefficaciâ 
de  seus  maliciosos  expedientes  mostar  ao  Mundo,  quA 
Buenos  Aires  naÕ  be  o  paiz,  onde  a  perfídia  pode  ter  a 
sua  residência.  Eu  vos  asseguro,  com  toda  esta  fran- 
queza que  pertence  ao  meu  character,  que  tenho  a  mais 
perfeita  confiança  na  vossa  lealdade ;  e  que  estou  firme- 
mente persuadido  de  que  naô  tenho  nada  a  recear  dessea 
vis  agentes  que  o  inimigo  de  vossa  liberdade  distribue  por 
toda  a  parte,  com  o  maligno  fim  de  impor  á  sincera  inte* 
grídade  do  género  humano.  Se  a  sua  audacidade  ten- 
tasse violar  o  vosso  téliz  terreno,  com  os  seus  asquerosos 
vermes,  vós  mesmos  estaríeis  vigilantes  pcuu  os  descubrír^; 
e  destruir. 

A  esta  grata  reflexão^  que  vós  taó  justamente  mereceis, 
posso  accfescentar  outra  igualnjeiíte  desejável.  Eu  naÓ 
estou  menos  persuadido,  de  que  a  concórdia  e  uniaõ  de 
vossos  sentimentos  será  o  firme  apoio  do  meu  governo  ; 
e  que  a  vossa  subordinação  á  authoridade  legitima  dará 
novo  vigor,  e  nova  energia  aos  expedientes  de  segu- 
rança, que  as  circumstancias  possam  requerer :  e  que  to- 
das as  classes,  entre  este  generoso  povo,  animado  com  o 
mesmo  espirito,  e  cheio  do  mesmo  entbusiasmo,  me  jurará 
defender,  até  o  ultimo  momento  de  sua  existência,  os  sa- 
graikn  diraítoi  do  nosso  amada  Mooarobai.  Fernando  VIL 
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Virei  pois  tnuiqoilos  e  feUses,  e  dewaoçai  sempre  th» 
meai  mais  «nceros  e  cordJaes  eiforçt^ ;  por  todos  os 
meioi,  que  estívereni  no  meu  poder  de  augnientar  a  vosM 
felicidade.— Buenos  Aires,  2  de  Agosto,  de  1809. 

D.  Baltazar  Hidalgo  de  Ciskeros. 


Áustria. 
Ordem  do  dia,  publicada  no  quartel  getiaal  do  Imperador. 

Os  meus  amados  Tassallos,  e  ainda  os  meus  inimigos^ 
■abem,  que  eu  naõ  entrei  na  presente  guerra  por  motivos 
de  ambição,  nem  pelo  desejo  de  conquista.  A  conserva* 
(ai!  própria,  e  a  indepeinlencia,  uma  paz  consistente  com 
a  honra  de  minha  coroa,  e  com  a  segurança  e  tranquili- 
dade, do  meu  poro,  constittliram  aelerada,  e  única  mira 
de  todos  os  meus  esforços. 

Os  acasos  da  guerra  frustraram  as  minhas  esperanças  ; 
o  inimigo'  penetrou  o  interior  dos  meus  domínios,  e  correo 
por  elles  esparzindo  todos  os  horrores  da  guerra ;  mas 
aprendeo,  ao  mesmo  tempo,  a  apreciar  o  espirito  publico 
do  meu  povo,  e  o  valor  dos  meus  exércitos.  EsU  expe- 
riência que  elle  comprou  mui  cara,  e  o  meu  constante  cui- 
dado em  promover  a  prosperidade  dos  meus  domínios, 
condazio  a  uma  negociação  de  paz. 

Os  meus  ministros,  authorizados  para  este  fim,  se 
ajunctáram  ,com  os  do  Imperador  Francez.  O  que  eu 
de2ejo  he  uma  paz  honrosa ;  uma  paz,  cujas  estiputa- 
çoeus  ofFereçam  um  prospecto,  e  a  possibilidade  da  dura- 
çaS.  O  valor  dos  meus  exércitos,  a  sua  inconcussa  va- 
lentia, oseu  ardente  amor  da  pátria,  o  seu  desejo,  forte- 
mente ennunciado,  de  naÕ  depftr  as  armas  até  se  ter 
obtida  uma  paz  honrosa,  naã  me  permittiam  acceder  a 
condiçoens,  que  ameaçavam  abalar  at£  os  alicerces  da 
DWnarquia;  e  deshonrar-nos. 

O  elevado  espírito  que  anima  M  minhas  tropas,  me  oí 
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ferece  a  melhor  segurança  de  qué,  se  o  inimigo  se  enganar 
ainda  a  respeito  dos  nossos  sentimentos  e  disposição^  nós 
obteremos  certamente  o  premio  da  perseverança. — Co^ 
mom,  16  de  Agosto  1809. 

(Assignado)        Francisco. 

Franfã. 
Carta  de  S.  M.o  Imperador  e  Rey. 

Conde  de  Honnebourg,  nosso  Ministro  dagwerra! 
Os  relatórios,  que  estaõ  perante  66s,  contem  as  segmntet 
asserçoens. — Que  o  governador  de  Flushing  naÓ  executou 
a  ordem,  que  nós  lhe  demos,  de  cortar  os  diques,  e  in- 
undar a  ilha  de  Walcheren,  logo  que  ali  desembarcasse 
uma  força  superior  inimiga. — ^Qjue  elle  rendeo  a  praça 
que  lhe  confiamos,  antes  que  o  inimigo  tivesse  passado  o 
fi)sso ;  naõ  tendo  a  muralha  brecha  aberta  practicavel,  es- 
tando intacta,  e  por  consequência  sem  ter  sofiFirido  assalto^ 
e  ainda  quando  as  trincheiras  do  inimigo  estavam  '150 
toesas  distantes  da  praça,  e  quando  elle  tinha  ainda  4.000 
homens  em  armas  ;  que  em  fim  a  praça  se  rendeo  por  ef« 
feito  do  primeiro  bombardeamento.— Se  tal  he  •  facto,  o 
Governador  he  culpado,  e  resta  ver  se  a  sua  conducta  81^ 
deve  attribuir  a  traição,  ou  covardice. 

Nós  vos  escrevemos  esta  carta  a  fim  de  que  logo  que 
vós  a  tivéreis  recebido  conyoqueb  um  conselho  de  inqui* 
riçad  composto  do  Conde  de  Absville,  Conde  Rampou, 
Vice  Almirante  Trevenard,  e  Conde  Sorgis. — Todos  os 
papeis  que  se  acharem  na  vossa  Secretaria,  na  Marinha, 
no  Interior,  na  Policia,  ou  em  outra  qualquer  Repartição, 
e  que  disserem  respeito  ao  rendimento  de  Flushing,  seraS 
mandados  para  o  Conselho,  para  serem  submettidos  á  nos* 
sa  inspecção,  com  o  resultado  da  dieta  ipquiriçaÕ.  Dada 
no  nosso  campo  imperial  em  Scboenbrunn,  aos  7  de  Sep* 
lembro,  da  1909.  .    Napoleão. 


SM  Cemmereiê  e  .ártet. 

pTocUmafU. 
Víenim,  9  de  Septembro.  Tcm-se  achado  escondida 
nesta  Cidade  grande quantidadede  armas.  Dez  mil  espin- 
gardas rôram  tomadas  ao  aiomento,  que  htam  a  ser  transpor- 
tadas para  Resburg.  Muitos  mílhoens  de  florins  se  tem  en- 
tufado despois  da  entrada  dos  Francezes.  Descubrio-se  o  lu- 
gar em  que  estavam  escondidop,  e  foram  aprehendidos. — 
Sabe-se  também  que  bilhetos  de  banco,  ao  ralorde  muitos 
milhocns,  e  outros  eBejtos  pertencentes  ao  thesouro  do- go- 
verno estafi  occultos  em  differentes  partes.  O  Imperador 
Napoleão  promette  a  quem  quer  que  os  descubrir,  a  quar- 
ta parte  da  propriedade  achada,  de  qualquer  género  que 
•éja.' — A  íururmaçaõ  pode  dar-se  verbalmente,  ou  por  carta  , 
ao  Inte^idente  daii  Províncias,  ao  Intendente  Geral,  ou  ainda 
aos  Governadores  das  Províncias  &c. — Dada  no  Quartel 
General,  Scboenbrunn,  7  de  Septembro,  de  1809. 

O  Príncipe  de  Neufchatel,  Maj.  Gen. 

Inglaterra. 
A  Arou  Britânica,  segundo  a  couta  exacta  do  mez  pas- 
tado conprebende  1057  vasos;  dosquaes26i>  saõ  navios 
de  linha.    £ftaÕ  no  mar  94  oáos  de  Unha,  15  navios  de 
50  peças;  186  fragatas,   159  chalupa»,  79  brigues,  e  t4'i 
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Swcia, 
Circular. — Hebingburgo,  13  de  Septembro,  1809. 
\J  MINISTRO  dos  negócios  estrangeiros  tem  a  honra, 
em  obediência  das  benignas  ordens  de  S.  M.,  de  com- 
mimicar  a  seguinte  iofomujaõ. 
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-  O  Brigadeiro  Imperial  Francez,  general  Lindrats  Go- 
vernador de  Stralsund,  declarou  aos  Emliúzadorei,  de  3. 
M'  Real,  destinados  á  corte  do  Fran^,  ao  tempo  de  soa 
chegada  a  StraUund  ;  (]ue,  por  via  do  gen«al  Francez 
Liebert,  em  Stetin,  recebera  ordens  do  prinúpe  de  Neaf- 
chatel,  em  que  elle  o  informa,  de  que  a  commnnicaçaS 
eommrrcial,  entre  a  Pomerania  e  Suécia,  se  deverí  acabar, 
e  que  a  communicaçaã  entre  estes  dous  paizes  se  regulari 
na  forma  seguinte. — 

Que  a  passagem  dos  paquetes  entre  Stralsund  e  IstadC» 
para  os  coreios,  e  cartas,  será  a  única  qne  fique  aberta ; 
e  que  os  Cônsules  ^rancezes,  nos  portos  do  Báltico,  tem 
recebido  ordens  similbantea,  segundo  o  que  refere  o  Gen»* 
ral  Landrass. 

O  Encarregado  de  Negócios  de  S.  M.  Real,  em  Ham- 
bur^,  tem  referido,  em  data  de  25. do  mez  passado,  que 
em  consequenda  da  intercessão  do  Senador  Bouríenne, 
Ministro  Imperial  Francez  no  circulo  da  Saxonia  Baixa, 
a  respeito  da  questaS  de  "  até  que  ponto  o  comboy  Sueco 
que  chegou  defironte  de  Wísmar,  debaixo  das  ordens  do 
major  Wahistédt,  lhe  podia  ser  permittido  tomar  carga 
para  bordo,  naquelle  lugar,  e  despachar  para  portos  Sue- 
cos." Mf.  Bouriene  ao  podia  dizer,  que  nafi  recebera 
únda  resposta  de  S.  M.  Imperial,  mas  que  a  esperara  aos 
21  ou  23  do  mez  passado,  se  aa  ordens  de  S.  M.  fosiem 
logo  despachadas. 

America. 

Consulado  Americano  em  Londres,  28  de  Septembro, 
deiSOd. — Aseguinte  carta  de  Calmes  Simpson,  Fjtcudeiro> 
em  Tangere,  he  publicada  para  informação  dos  mestrea 
de  navios  Americanos,  e  outras  pessoaa  aquém  isto  iuu 
porte,  para  seu  governo. 

"  Tangere,  26  de  Agosto,  de  1809.  Aproveito  esta 
primeira  occatiafí  de  tos  informar,  qae  per  tuas  ordem  re- 
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eente  de  S.  M.  Iin|wrial  todos  os  vasos,  qae  se  cpimrUna. 
rem  de  dgum  porto  oa  bateria,  nestas  costas  de  dia,  sen 
arvorar  as  suas  bandeiras,  ou  de  noite  sem  mostrar  uma  1«e 
em  lugar  conspicuo,  se  Ibe  brá  f(^  com  bala." — ^Tenh* 
a  honra  de  ser  &c.  (AttigruidoJ  Jaihes  SiMfsoh. 
A  Gnilfaerme  Ljrman,  Escud,  Londres. 

SoUanda. 

Luiz  NapdeaA,  pda  graça  de  Deus  e  a  Constituição  d» 
Jteyno,  Rey  da  Ht^nda,  e  CondesUvel  da  França.  Visto 
o  Relatório  do  Director  du  rendas  e  despesas,  datado  de 
t  de  Septembro  de  1609j  temoa  decretado,  e  por  Èste  de^ 
cretamos.   - 

I.  O  transporte  de  fezendas  coloniaes,  inanu&cturas,  e 
mercadociai,  coonderadas,  no  lOi'*'  artigo  da  lei  da  31  de 
MwodelSOS,  como  mercadorias  Ingtezas,  vindo  do  de- 
partamento da  Zelândia,  ou  das  ilhas  de  OverHakhe,  e 
Goedereede,  e  dirígindo-se  a  outras  partes  do  Reyiie,  he 
probibido  até  ordens  ulteriores,  sob  pena  de  confiscação' 
das  fazaidas  transportadas  em  violação  desta  prohibiçaã, 
c  dos  vasos  empregados  em  as  transportar. 

It.  Os  habitantes  do  departamento  de  Zelândia,  e 
ilhas  acima  mencionadas  ;  entr^^raõ,  dentro  em  £4  horas, 
contadas  do  tempo  em  que  forem  citados  para  o  fazer; 
is  pessoas  que  forem  nomeadas  para  a  receber,  uma  conta 
da  quantidade  e  descripçaõ  de  fazendas  coloniaes,  e  repu- 
udas  manufacturas  Britânica-^,  que  tivessem  em  sua  maõ, 
aQ  período  da  invasafi  do  inimigo,  junctamente  cora  as, 
i^yantídades,  e  sorte  das  fazendas  importadas  por  elles,  ou 
)»Hiipr&daa  a  outretOj  despois  da  inTassÕ,  sob  pena  de  con- 
fiscação certa,  a  bem  do  thesouro  nacional,  de  todos  aquel- 
les  artigos,  que  na  visita  e  inspecçaú-  se  achar,  que  na5 
-^jjntm  completa,  e  veridicamente  manifestados. 
,  ^U.  D^  obrigação  de  entregar  estas' contas  ticam  izen- 
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te»  todos  oe  babitantet,  que  mfi  tiverem  maior  qauitidade 
im  dietas  productos,  oo  fazendfts  do  que  he  Deceassrio 
p«n  *eu  uso  domestico. 

IV.  O  director  das  rendas  e  despesa*  be  encanegado 
da  execução  do  presente  decreto,  e  doi  lefirírà  as  docn* 
bertas,  que  fizer  «m  conseqaencía  delle. 
Dado  nosM  palácio  Real  de  Haeriem,  aos  12  de  Septem- 
WOf  de  \809  :  4".  do  nosio  Reynado.  Luiz. 
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Parole  da  Coratituiçaõ  Portugueta  com  a  IrtgleM. 

N".  3. 
Ibrma  de  governo  em  Portugal,  e  em  IngUUerra. 

fareto  legi  juisptis  lagem  sanzeria. 

AusodíHs  ín  Pitliaci  senteot. 

x\.SleÍ8fiindamen(M8de  uma NaçaS  constituem  oslimitn 
dentro  dos  qnàa  somente  Íie  permittido  ao  Legislador,  oé 
mtborídade  Suprema,  promulgar  leis,  e  gorernar  o  Esta- 
do. O  legislador  deve  «obmetter^se  ainda  mesmo  ás  leia 
qoe  pablica  de  sua  propri*  antboridade ;  porque  assim  dá 
•  exemplo  de  submissão  legd,  que  nunca  se  póde  incid- 
cap  demanado  ao  povo  ;  e  as  fteqacntes  dispensas  e  revo- 
gaçoeos  da  legisUça6,  produzem  inUivdmente  o  seu  des- 
respeito. Mas  se  «stes  motivos  de  politica,  e  prudência 
devem  induzir  aos  que  possuem  a  authoridade  suprema, 
a  submetterem-se  &s  mesmas  leis  que  promulgam ;  moti> 
T09  de  justiça,  e  de  obrigaçaS  estricta,  os  deve  compelUr 
a  na6  uUiapassar  os-  limites  prescriptos  pelas  leis  funda* 
meataes  do  Estado. 
Os  poderes  ini^;esUticos  provem  imgiediatiii— m  4m 
3B2 
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difeito  natural ;  oa,  em  onuos  termcM,  provAoi  da  CMenew 
e  patuceza  da  sociedade  civil ;  sa£  por  comequencia  m- 
^teravds,  e  por  tanto  os  mesmos  em  todas  as  Naçoei», 
Nad  he  pomn  asúm  a  respeito  da  forma  de  ^[overno* ;  de- 
pende  esta  da  vontade  das  pessoas,  qae-constitnem  tal  ou 
tal  sociedade  civil,  isto  he,  esta  ou  aqiieUa  Naçaõ. 

Em  Pwtugal  he  a  forma  de  Ooveroo  Monarcbica,  e 
hereditária.  Tal  a  estabeleceram  ob  povos,  de  commun 
accordo  com  seu  primeiro  Rey,  nas  Cortes  de  Lamego  ; 
tal  foi  aodespois  confirmada  nas  cortes  de  Coimbra,  quan- 
do se  tractou  de  eleger  um  novo  Rey,  e  nova  funilia  Rey- 
nsnte,  em  D.  Joaõ  I.^  tal  foi  adecizaSdos  povos,  quando 
expulsando  o  poder  de  Felipe  IV.  de  CasteUa,  elegé- 
nm  para  seu  R«y  o  Duque  de  Bragança  D.  Joa6  IV. ; 
tal  se  tem  mostrado  ser  a  vontade,  ao  menos  tacita,  da  na> 
Ça6,  na  acclamaçaÕ  de  todos  os  Reys ;  e  tal  parece  ser  a 
opiniaã  de  todos  os  escríptores  de  nota  em  Portugal. 

Alem  duto  o  Monarcba  Portuguez  he  absoluto ;  isto  he, 
^ham-se  concentrados  em  uma  só  pessoa  phisica,  e  indi- 
vidual todos  os  poderes  Magestaticos.  "E  neste  sentido  se 
devem  entender  as  pomposas  palavras,  que  inventou  o 
Marquez  de  Pombal  para  o  proemio  de  muitos  leis,  pu- 
blicadas em  tempo  d'£l  R^  D.  Jozé;  onde  se  diz  '*  com 
meu  poder  Real,  pleno,  e  supremo,  que  na  terra  na6  co- 
nhece superior;  quero,  mando,  heminba  vcmude ;"  palavras 
que  foram  despois  imitadas  por  alguns  successores  da- 
qoelie  Marquez,  taã  desejosos  como  elle  de  inculcar  o 
despotismo;  mas  sem  duvida  menos  babeis,  para  pôr  em 
cxecuçafi  suas  illegaes  intençoena.  Quando  pois  digo, 
usando  da  fraze  dos  escríptores  Portuguezes,  que  o  Mo- 
narcba de  Portugal  he  absoluto ;  na6  entendo  que  elle  tem 


*  Vax  ffriM  it  gÊQtm»  entendo,  a  deiigiuçaS  da  penoa  ou  pe»- 
•OM,  phifieai,  indlTiduKf,  ou  moraw,  em  quem  h^am  de  retidir  ot 
PMlerci  DUgettatkoi, 
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direito  de  obrar  a  seu  capricho  tudo  quanto  quízer  bom 
ou  máo  ;  porque  nem  o  direito  natural,  que  estabelece  os 
direitos  magestaticos  tal  pode  permittir;  nem  os  poros 
que  designaram  a  pessoa  do  monarcha,  para  exercitar 
esses  direitos  magestaticos,  tal  cousa  podtam  ter  em  vista 
na  sua  disignaçaõ ; .  nem  o  mesmo  monarcha,  se  o  sup- 
pozer«mos  como  o  devemos  suppor,  justo  e  virtuoso,  que- 
reria aceitar,  caso  alguém  lho  pudesse  conferir,  o  direito 
de  obrar  mal. 

'  He  logo  a  idea  de  monarchia  absoluta,  em  contraposi* 
çaô  á  de  monarchia  limitada,  na  qual  algum  ou  alguns  do 
poderes  magestaticos  podem  ser  exercitados  por  outra  oo 
outras  pessoas.        / 

'  Digo  pois,  que  o  Monarcba  de  Portugal  he  absoluto,  que 
sóelle  tem  o  direito  de  fazer  leis  para  a  administração  in» 
tema  do  Reyno;  s6  elle  tem  o  direito  de  administrar  a  jus* 
tiça  entre  os  indivíduos  ou  corporaçoens  particulares,  sen- 
do os  magistrados  meramente  deputados  do  Soberano,  e 
sem  authoridade  própria ;  que  só  £1  Rey  pode  declarar  a 
guerra  ou  a  paz;  que  só  a  elle  compete  o  direito  de  im^ 
por  tributos,  estabelecendo  rendas  para  as  despezas  publi. 
cas,  e  dbpendendo  os  thesouros  da  naçaS  no  que  fór  con* 
veniente ;  em  uma  palavra  compete  ao  Rey  de  Portugal^ 
o  exercicio  de  todos  os  direitos  magestaticos,  sem  que 
nenhum  desses  dirdtos  possa  ser  exercitado  por  outro  al- 
gum individuo  ou  corporaça5. 

Mas  ainda  que  ninguém  possa  exercitar  os' direitos  Ma- 
gestaticos senaO  £1  Rey,  por  ser  a  Monarchia  Portugueza 
absoluta,  dahi  se  naó  segue,  que  o  Monarcha  os  possa  ex- 
ercitar a  seu  arbitro,  e  mera  vontade,  mas  sim,  como  fica 
dicto«  a  bem  dos  povos.  Estas  restricçoens,  mui  compa* 
tiveis  com  a  idea,  que  fica  explicada,  da  monarchia  abso- 
luta^ provém,  umas  do  mesmo  direito  natural;  outras  do 
direito  positivo.  E  deixando  aquellas  porque  pertencem 
ao  direito  publico  universal;  so  se  examinarão  as  que  saf 
peculiares  â  forma  de  Governo  de  Portugal. 
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Os  Portuguezes  quando  esUbeleçênun  a  sua  Monaf- 
cfaia,  tinhKin  assas  conhecimento  do  Mundo  {ani  saber, 
que  todos  os  homens  tem'  paizoens,  que  oa  podem  fazer 
'  abnzar  dos  poderes  que  se  lhe  coocedem.  Indubitavel- 
mente um  pay  tem  o  direito  de  caatigar,  e  corrigir  seus 
filhos  ;  porém  mostra  a  experiência  que  tem  havido,  e  ba^ 
homens  que  tem  abusado  deste  poder,  até  para  os  mais 
abominaTeii  6n».  Por  esta  razaã  se  lembraram  os  Por- 
tuguezes nas  Cortes  de  LAmego  de  impor  certos  limitet 
áo  exercício  da  authorídade  Real,  e  este  direito  da  naça5 
ftn  exercitado,  em  outras  Cortes. 

Assim,  por  exemplo,  nas  Cortes  de  Lamego  s«  restrin* 
gio  a  El  Rey  que  na6  pagasse  tributo  ao  Rey  de 
LeaS,  declarando- se  que  se  o  fizesse  ficaria  indigno  de 
gorernar.  £  El  Rey  ampliou  isto  disendo,  que  seria  indig- 
no da  vida  qualquer  descendente  seu  que  fizesse  cousa 
sinUbaole;  e  esta  ampliaçafi,  que-EI  Rey  fez  aos  casos 
Mrailhantes,  posto  que  severa  por  ser  vaga,  parece  ter  sido 
ai^irovada  pelos  povos;  visto  que  a  na6  contrariaram. 

Nas  Cortes  de  Coimbra,  em  1385,  entre  outras  restric- 
çeetn  do  exercício  dos  direitos  Magestaticos  a  que  £1  Rey 
se  obrigou,  fdram,  que  £1  Rey  oaõ  obraria'  cousa  de  im- 
portância, sem  ouvir  os  de  seu  conselho;  e  que  nunca  fa- 
ria guerra  ou  pazes  sem  consultar  as  Cwtes. 
'  Estas,  e  outras  restricçoens,  naõ  tiram  que  a  monarchia 
seja  absoluta,  por  que  naÕ  daõ  a  ninguém,  senaõ  ao  Rey, 
o  poder  de  exercitar  os  direitos  magestaticos ;  simplesmente 
designam  os  casos,  ou  o  modo,  porque  £1  Rey  os  deve  ex- 
ercitar }  para  prevjnir  o  abuso  que  podia  occurrer. 

A  existência  destas  cortes,  que  sa6  uma  assemblea  da 
naçaõ,  rqiresentada  pw  seus  deputados,  ou  procuradores,, 
be  ja  de  si  mesma  uma  restricçaõ  ao  ezercião  dos  poderes 
magestaticos ;  podendo  até  alterar  a  forma  do  governo  ; 
porque  se  as  Cortes,  eUegeodo  o  seu  primeiro  iponarctui, 
pudiramestabeleceriimaforma  de  governo;  também  be  cla- 
ro que  a  podem  nvogar,  a  estabdeoe*  <wti&  Como  de  fact* 
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Èeok  refogado  umas,  o  que  outras  cortes  tem  feito.  Nas  cortes 
de  Torres  Novas»  por  exemplo,  em  tempo  de  D.  Pedro  11.  te 
revogou  um  artigo  das  Cortes  de  Lamego,  e  de  tanta  im- 
portância, que  dizia  respeito  ás  leis  da  successaõ ;  porque^ 
determinando  as  Cortes  de  Lamego,  que  morrendo  El  Rej 
sem  ter  filho  ou. filha,  succedesse  na  coroa  o  irmaó  d^ 
Rey,  acrescentava,  que  o  filho  desse  irmaó  d^El  Rey'  0*5 
pudesse  succeder  na  coroa,  sem  preceder  nova  eleiçafi  do' 
povo.  Este  importante  artigo,  soíFrendo  uma  alteraçaS, 
nas  cortes  de  Torres  Novas,  prova  indubitavelmente  que 
as  Cortes  podem  iterar  as  leis  fundamentaes  da  monar- 
chia. 

£m  Inglaterra  -a  fórma  de  (Tovemo  que  estabeleceo  o 
Conquistador  foi  Monarchica,  mas  com  o  appeodiculo  doa 
feudos,  e  sem  nenhuma  restricçaó  saudável.  Henrique  L 
que  suMra  ao  throno  excluindo  seu  irmaô  mais  velha» 
vendo  que  q  melhor  meio  de  manter  o  seu  poder  éra  con- 
ciliar a  affeiçaô  dos  povos,  mitígou"  o  rigor  das  leis  feudaes 
a  &vor  dos  Baroens,  e  fez  com  que  estes  extendessem 
aos  seus  vassallos  as  mesmas  liberdades,  que  o  monarcba 
lhes  concedia.  Em  tempo  de  Henrique  IL  se  reviveo  o 
custume,  comifium  a  todas  as  naçoens  descendentes  doà 
Godos,  do  process  opor  jurados,  e  no  reynado  d'Ei  Rey 
JoaS,  se  estabeleceo  a  Magna  Charta^  que  lançou  sólidos 
foudamentos  á  fabrica  da  liberdade  Ingleza ;  prescrevendo 
mui  claramente  os  modos  porque  £Í  Rey  deveria  adminis* 
trar  a  justiça  aos  individues.*  Assim  se  melkorou  gra» 
dualmente  a  forma  de  governo  em  Inglaterra. 


*  <<  Nulus  líber  bomo  capiaJtur,  vd  iraprisionetur,  vel  diffofiitur 
de  libero  tenemeato  suo,  vei-  iibertatibiity  vel  liberís  /contnefudiaisi 
aut  utla^^etur,  aiU  exuletur,  aut  aliquo  modo  des^niatur ;  nec  supar 
«um  ibimus,  nec  super  eum  mittemus,  oisi  per  Jegale  judicium  pariíui 
auonim^  vel  fer  leg;em  terroe*  NuUi  vendemos,  nuUi  oegabimnii 
wêX  diflBMmuM,  juititiaro  vai  nctam/'— Afo^^ptf  Oori^,  cap.  xixix.  ^ 
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He  porem  de  notar,  que  nem  étts.  magna  cbarta,  aeiA 
os  artigos  das  Cortes  de  Ptxtogal,  que  impucham  restríc 
çoens  conrenieiítes  ao  exercício  dos  poderes  magestaticor, 
estabeleceram  methodos  legaes,  bem  definidos,  para  impe- 
dir as  transgressoens  destes  regulamenttis  úteis,  falta  esta 
atai  considerarei,  e  que  com  o  andar  do  tempo  se  reme- 
diou mellior  em  Inglaterra  do  que  em  Portugal.  Mas 
•empre  resultou  a  ambas  as  naçoens  um  beiteficío,  que  foi 
mais  ertdente  pela  Magna  Cbarta ;  porque  éra  roais  oe- 
ceasarío  em  Inglaterra ;  e  he,  que  essas  máximas  sobre  ot 
direitos  e  obrigaçoens  dos  príncipes,  a  que  a  ambiçaS  dos 
que  governam  perpetuamente  se  oppoem,  ficaram  por 
^sta  maneira  reduzidas  a  verdades  reconhecidas  por  am- 
bas as  partes,  servindo  de  fundamento  legal  para  nelle 
estribarem  os  bons  patriotas  os  seus  projectos  de  melhora- 
mentos políticos. 

A  segunda  restrícçaõ  importante  ao  poder  da  coroa  em 
Inglaterra  fui  feita  em  tempo  de  Duarte  II.  no  estatuto  a 
que  chamaram  De  (allagio  iion  concedendo.  Aqui  se  esta- 
béleceo  expressamente  a  restricçafi  utilissima  de  que  £1 
Rey  naS  imposesse  tributos  sem  o  consentimento  dos  No- 
bres e  Communeiros. 

He  sem  duvida  que  em  Portugal  também  existio  sem- 
pre esta  mesma  rcstricçaõ,  mas  como  nunca  se  deffinio 
cora  a  mesma  clareza  que  em  Inglaterra,  o  governo  pôde 
evadir-se  muitas  Tezes  a  isto  com  vários  pretextos,  e  por 
Êm,  pondo  em  desuso  as  Cortes,  negaram  absolnumente 
até  a  existência  de  simjlhante  restricçaó.* 


■  Bt  Rcj  D.  Uanuel  impM  um  tributo  do  trigo,  «em  consultar  » 
C<»te«,  dsodo  em  raxa3  qae  le  naS  podlsm  convocar  eataõ  por  haier 
pede  no  Rejno.  A  camará  de  Évora  oppoz-se  a  i«to,  El  Re;  man- 
doa  preader  o  procurador  daquells  cidade,  e  vendo  que  elle  oaS 
cedia  ao  temor,  mandou-o  chamar  pua  o  pertuadir  com  razoens; 
MBi  o  Morease  reipondao  a  tudo  quanto  BI  Rej  Ibe  dine ;  que  na5 
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Hum  dos  «rgamentos,  que  se  tem  produzido  contn  b 
anthoiídade  das  Cortes  de  Lam^o,  e  principalmente  con- 
tra a  inteligência  delias,  que  suppoem  restrícçoens  ao 
poder  Real,  be  a  ignorância  dos  tempos,  em  que  essas 
'eortes  se  celebraram.  Mas  ainda  que  sga  mni  verdade 
'  que  os  povos  da  Europa,  em  geral,  viviam  opprímidoa  pdk 
tyrannia  feudal;  e  submergidos  na  mais  profunda  ignorân- 
cia, naõ  éra  assim  em  muitas  partes  da  Hespanha,  ood* 
a  litteratura  Árabe  tinba  feito  alguns  progressos,  e  onde 
as  restricçoen^  do  poder  da  coroa,  e  os  limites  ao  orgulho 
dos  nobres  eram  contemplados  com  maior  discernimento 
do  que  se  poderia  esperar  daquellas  idades,  se  a  Hespanha 
estivesse  reduzida  ao  mesmo  gráo  de  barbaridade  em  qiip 
entaõ  se  achava  a  França  como  a  descreve  Mezeray.*     E 


•e  lhe  opftunhft  nem  por  AJta  de  reipeíto  mo  Soberuot  nem  porqna 
deizMte  de  coobeeer  k  Torf  tf  du  razoetu  d'El  Rey  i  mu  pelu  cou»- 
quenciu  que  teria  Mie  exemplo  do  noto  modo  de  impor  tributos.  Mm 
fer  em  Cortei.  SI  l^ej  louvou  õ  «elo  e  honra  deate  huraem,  man- 
don-o  «oltar,  e  sbolio  o  tributo.     Vqti-K  Oiutio  D*  rtiks  Emamlii. 

*  Darei  aqoi  o  exemplo  copiando  alguma  poMOgem  dai  Isil  dat 
dai  lette  partidu,  de  cuja  autheutiddade  uioguem  duvida,  •  qoa 
pravam,  com  toda  a  evideacia,  que  oi  Heipanhoef  mtúam  muito 
bem  diitii^ir  nm  governo  detpotico  ou  tymmico,  de  uma  monu^ 
cliia  abiolDta,  ma«  reitrida  a  leii  fumUmentoei,  ÍDoIteraveii)  e  por 
coiuequeocia  nipperioret  ao  poder  do  Governo. 

"  TyroDDo,  tonto  quiere  decir  como  «eilor,  que  ei  apoderado  em 
algon  rejao  ou  tierra  por  fuerça,  o  por  engaBe,  o  por  traycion.  K 
eHxm  a  tale*  lou  de  tal  natura,  qne  deipnet  que  loa  bien  apoderados 
en  la  tierra  aman  moi  de  laier  ma  pro,  mafner  lea  daiSo  de  Ia  tiena, 
que  la  procnmunal  de  todo*,  porque  «empre  biven  a  Ia  mola  Mapecha 
de  la  perder.  E  porque  ello*  pndiaseo  complir  m  entendimiento, 
■na*  deaembaigadamente :  dixeroa  lot  «abio*  antignoi,  que  UAroB 
cUo*  de  tupodet:  liempre  contn  lo*  dei  poebloi  en  tre*  maneras 
de  artéria.  La  primeira  e*:  que  e*te*  a  talei,  pu3an  liempre  qm 
kM  de  M  seiiorio  leaa  aedo*  j  medroso*,  porque  quaado  tale*  fiwtn 
ao  osarían  levsntar-M  coatra  ellos,  ni  coatraatar  tasvolHtadé*.  La 
VoL.  ni.  No.  17.  S  e 
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]te  M  Hesppnhoes  tínbam  ta5  exactas  ideas  dé  governo»  *- 
conheciam  também  a  necessidade  de  qoartar  as  preroga- 
jtiyas  da  Coroa ;  naÕ  he  de  suppoc  que  seus  vizinhos,  oy 
Portuguezes,  deixassem  de  ter  as  mesmas  ídeas. 

Talres  se  p6de  dizer  ainda  mais  que  os  Portuguezes 
continuâiam  por  mais  tempo  a  gozar  de  suas  liberdades 
4o  que  os  seus  vivínbos  em  Hespaoha ;  porquanto,  unindo- 
ae  08  Rejnos  de  Aragaõ  e  Castella,  pelo  casameato  de 
Feroaodo  e  Isabel,  e  casando  a  filha  destes  com  Mazimili- 
sno  de  Áustria ;  Carlos  V.  que  ddles  nasceo,  concentroa 
em  si  tal  poder,  que  pode  extinguir  as  Coites,  sendo  v 
nltimas  que  se  chamaram  em  Hespanha  as  que  se  ajunctá- 
nm  cnt  Toledo  no  mez  de  Novembro  de  1539.  Mas  em 
PorWgal,  continuaram  as  Cortes  em  vigor,  ja  com  mais, 
ja  com  menos  authoridade,  até  ao  Reynado  de  D.  Pedro 


f^unda  ei  que  loi  dei  pnebla  ajao  denmor  eatie  n,  de  goím  qu« 
■oa  le  fien  oaoi  de  oulroi  t  ci  mientn  ca  ta]  detacuerdo  bivieren, 
■9  (MSfSU  fkEer  •Igimw  fsbla  contr»  clt  por  tniedo,  que  non  guu- 
dsrism  entre  ci  ft  ni  porídad.  La  tereera  e*,  que  pnSam  de  lot  ft- 
zcr  pobra  i  e  de  metterle*  a  tsa  gnodet  fecliot,  que  loi  nunca  pue- 
dam  acalwr :  porfiie  fitntpre  ajsn  que  ver,  tanto  en  lu  noa]  i  qne ' 
■unca  le  vnga  ai  corazon  de  cuidar  fazer  tal  con,  que  sea  contra  in 
Kãorio.  £  lobre  todo  esto  aiempre  panarKi  loi  tjranniM  de  eitra- 
gar  loa  poderoiot,  e  de  matar  loi  labidoret,  e  vedsron  «tcmpTC  en  lui 
fiem*  eofradia*  e  ajoatamientos  ile  loi  omei,  e  procuran  todavia, 
de  Mber  Io  que  le  dize,  o  M  fase  cn  la  tierro,  e  fian  mu  «u  cooiejo  e 
guarda  de  cu  nierpo,  en  lof  ettraSoi,  porque  loa  linan  a  jli  volun- 
tad,  que  ^  !«•  de  la  tieria,  que  hiu  de  fazer  fervido  por  premia. 
OtroÁ  dexímoi,  que  maguer  alguno  ovieMeganado  wSoriodel  rejno, 
por  aiguna  4e  U«  diehw  razooes,  que  díiimoa  en  Jejr  ante  detta 
(Quer  dizsr  %  lej  ix,  em  qne  se  enumeram  oi  modoí  lef^aei  de  ad- 
fnirír  a  coroa)  qpe  si  d  nnsK  mal  de  an  poderio  ea  lai  maneraa  que 
de  anto  dizimot  en  erta  lej,  qael  pueden  dezir  la*  gentei  Ijranno  i  j 
tranar-M  et  aeSotio  que  eta  derecho  cn  tortkero :  smÍ  como  dixo 
Aristol^cai  en  el  Iil)ro  qiH  bbla  dei  nsímkoto  de  las  ãbdades  j 
Í0  loa  Beynos." 
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n.  sendo  seu  filho,  e  devoto  D.  Joaff  V.  o  primeiro,  qu*  . 
iia6  convocou  as  Cortes. 

Dere  pena  entender-se,  que  a  forma  de  Governo,  em. 
Portugal,  fae  monarchica,  e  a  monarchia  hereditária,  e  al>- 
■data ;  em  Inglaterra,  a  forma  de  governo  be  monarchica  ; 
e  hereditária ;  porem  mixta ;  por  quanto  o  poder  l^iila» 
tiro  reside  no  Parlamenta;  entendendo-se  por  esta  palavr» 
uma  corporaçafi  conlposta  de  três  ramos  di&rentes ;  a  sa- 
ber; El  Rey,  a  Casa  dos  Lords,  e  a  casa  dos  communt 
E  cOmo  o  poder  de  fozer  leis  existe  nesta  corporação  coleo 
tiva,  á  que  o  Rey  pertence  ;  a  ella  attríbaem  graves  Júris 
coosoltos  biglezes  i  suprema,  e  absoluta  autboiidade  do 
Estado.» 

He  esta  a  opiniaS  de  quaú  todos  os  Autbores,  e  prínd- 
palmente  De  Ldme,  que  eacreveo  expressamente  sobre  a 
constituição  Ingleza ;  e  eu  convenho  com  elles ;  em  quaiw 
to  aos  effeitos  practicoa;  mas  quanto  aosprínciptos  tbeor6> 
ticos,  julgo  que  o  Rey  he  o  único  legislador  em  Ingla- 
terra ;  porque  os  Actos  do  Parlamento  começam  pedindo 
a  £1  Key  era  forma  de  petiçaõ,t  e  rogam  que  em  nome  a 
por  authoridade  d'EI  Rey  se  faça  lei  sobre  tal  ou  tal  mi^ 
teria,  com  o  Conselho  do  Parlamento.  Donde  pareça 
que,  hipposto  El  Rey  para  fazer  a  lei  deva  ouvir  o  ParU^ 
mento,  a  auctoridade  ou  força  de  lei  de  um  tal  acto  pro- 

r : ■■ — 

*  Tido  Bisckstooç,  Commentaiies  ou  Um  Law  of  EngUutd,  book  i. 
cbtp.  ii. 

1^  Oi  CcHnnrabi  se  dirigem  a  Et  Rej,  do  prioeipio  do  acto,  nwtas. 
pslsnot— M»t  Gradou  Severeig* — B  deipoit  do  preambulo  «e  vxfVi* 
cam  aiHiD.  "  We  tlierefore,  jour  M^jert;'*  mMt  dntifui  uid  lojd 
nibjecti)  tbe  Commoni  of  Great  Britain,  b  Porliaincot  snemblidt 
do  mort  humblj  beteecb  jour  H^jesl;  thnt  it  mwj  be  enacted  i  ud 
be  It  enacted  ly  út  Kiag"»  fwjc  EmtStnt  Majttíy,  by  sad  wHfa  tbe  ad* 
nce  aad  «miéft  of  tbe  Lordi  Spíritital  md  Temporal,  snd  Comnons^ 
ia  th»  f  MilMWTMSMhstl^MteMMod,  «iid>j  Aulhoritj  of  ths  iam» 
*C" 
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vem  do  Rey ;  e  portanto,  concebo  ea,  que  a.  lei  6e>  naUa* 
no-caso  em  que  o  legislador.nsfi  tiga  a  fonna  de  obter  o 
conselho;  eba  casos  em  que  El  Rey  As  regnlametitos, 
ouviíido-sómeiíte  o  parecer  de  sea  consdho  privado ;  be 
▼erdkde  rjue  isto  succede  só  eip  couzas  de  menor  impoiw 
tanda. 

Se  anim  he,  entafi  na  l^slaçaâ  de  Portugal  ha  uma 
ta6  perfeita  coincidência  com  a  legislaçafi  Inglesa,  que  a 
/orma  de  Governo  be  a  mesma ;  porque  pelas  Cortes  de 
Coimbra  de  1 385,  como  acima  se  disse,  se  detenmnoo 
que  El  Rey  naÕ  fizesse  paz  ou  guerra  sem  consultar  as 
Cortes,  restrícçaS  ainda  maior  que  a  do  Rey  de  loglatena 
a  respeito  do  Parlamento  ;  e  que  nad  obruia  cousa  de  im- 
portância sem  ouvir  os  do  seu  Conselho;  de  maneira  que 
o  Rey  de  Portugal  se  obrigou,  nestas  Cortes,  ao  mesmo  e 
mais  do  que  o  de  Inglaterra;  mas  naÕ  julgo  que  por  isso 
deixe  de  ser  o  Supremo  L^islador,  tanto  em  uma  como 
em  outra  parte. 

Alguns  authores  Inglezes  asseveram,  que  a  coroa  em  In- 
glaterra he  n3&  só  hereditária,  mas  que  nunca  pode  ser 
electiva,  ainda  no  caso  ^em  que,  por  se  acabar  a  linha  de 
snccessaÕ  a  naçaã  escolha  outra  ;  porque  o  novo  Rey  suc- 
cede  a  seu  predecessor ^rtr^erei/iíiirto,  e  naÕ  pelo  direito 
de  eleição.  De  maneira  que  o  successor  do  Rey  he  sem- 
pre o  herdeiro,  ou  seja  haeres  nalus,  ou  seja  hares  /actua. 

Esta  noçaõ  parece  demasiado  metapbysiça ;  mas  se  to- 
mar-mos  o  principio  de  que  toda  a  monarchia  que  naõ  be- 
eJectíva  he  hereditária,  fica  claro  que  os  mesiqos  princí- 
pios saõ  applicaveis  a  Portugal,  que  se  estabdecem  em 
Inglaterra;  porque,  sup posto  os  antigos  Portuguezes  nas 
Cortes  de  Lamego  pudessem  decidir  que  a  monarchia  naõ 
fosse  hereditária,  pois  essa  questafi  Ifaes  foi  proposta  para 
sua  decisiiõ ;  com  tudo  quizéram  e  ici  sua  vontade,  que 
fosse  hereditária;  e  prescreveram  claiissimamente  as  leis 
da  successajj.  , 


1^11110  se  observa  twnbem  uma  notarei  diSêreuça  eotre 
a  legislação  Ingleza,  e  Portugueza.  Em  Inglaterra  a  co- 
roa na  alta  da  linha  deacendente  passa  b  collateral ;  e  a^ 
■im  succedeo  Henrique  I.  a  Guilherme  II ;  Joa5  a  Ri- 
cardo I,  e  Jaimes  I.  a  Izabel.  As  Cortes  de  Laniego  po> 
rém  expressamente  prahibíram  éstA  extençad,  recebendo 
na  linha  coUatera)  simplesmente  o  irmafi  do  Rey ;  sendo 
ja  preciso,  para  o  filho  desse  irma&,  nova  eleiçaÕ,  ou  tal- 
vez maia  propriamente,  nova  designação  de  pessoa:  e^ 
aaaim  foi  precizo  a  decisaâ  das  Cortes  a  r&ipeito  dos  filho» 
de  D.  ASbnso  III.  que  auccedêra  a  seu  innaõ  D,  Sancho  II; 
e  a  respeito  dos  filhos  de  D.  Pedro  II.  que  succedeo  a  sea 
innaõ  D.  ASbnso  VI.  Este  artigo  porém  foi  alterado  nas 
Cortes  de  Torres  Novaa ;  mas  em  tempos,  seguranaente^ 
em  que  a  naçaÕ  na6  éra  taõ  zelosa  de  sua  dignidade,  e  coiw 
■ideraçaõ,  como  quando  seformíram  as  Cortes  de  Lamega 

He'  pois  de  examinar  se  este  direito  de  auccessaõ  com- 
pete impreterivelmente  ao  herdeiro  próximo  em  todos  os 
casos,  como  succede  nas  heranças  dos  particulares ;  ou  se 
o  immediato  herdeiro  pode  ser  despojado  dc&te  direito,  e 
entrem  declarado  herdeiro,  ou  successor  á  coroa. 

Nem  em  Inglaterra,  nem  em  Portugal  ha  lei  positiva 
para  este  importante  «aso ;  maaoque  diz  umgrande  júris, 
consulto  Inglez,*  da  sua  naçaÕ;  deve  pela  boa  razaS  em 
que  be  fiindado  servir  de  direito  subsidiário  em  Portugal, 
applicando  ás  Cortes  o  que  ellc  diz  do  Parlamento. 
^  **  A  doutrina  do  direito  hereditário  "  diz  o  celebre 
Blackatone,"  de  nenhum  modo  comprehende,  um  irrevo- 
gável direito  ao  throno.  Nenhum  homem.julgoeu,  que 
tiver  cfHisiderado  as  nossas  leis,  constituição,  e  historia, 
■em  prejuízo,  c  com  algum  grão  de  attença6,  poderá  tal 
asseverar.  Inquestionavelmente  existe  no  seio  da  supre> 
ma  authoridade  legislativa  deste  Rcyno,  o  Rcy  e  ambai 
ai  casos  ào  Parlamento,  o  poder  de  dentar  este  direito 

•  BhcksUatfsCo— BataricsoBUwltwi»fKiighB<,Bockl.«h.8. 
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bereditcrio : .  j^  claaialaa  particnltrei}  fimitoçocni, «  pro- 
Tisoen,  excluir  o  herdeiro  immediato,  e  deferir  s  hcnoça 
a  outn  peuoa.  Iito  he  eatríctsmente  conrorme  ás  domu 
]eÍB,  e  coostituiçaS }  como  le  pode  colher  das  ezpresBoeni 
taõ  frequentemente  usadas  no  doom  código  de  Estatutos," 
a  Magpestzde  d'£l  Rey,  seus  berdõros,  e  Succenores ;" ' 
em  que  podemos  obsmar,  qae  a  palavra  **  herdeiros" 
necesBariamente  comprebeocle  herança:,  os  dírato  here- 
ditário, que  subúste  geralmente  entre  as  pessoas  Reaes ; 
avim  como  a  palavra  "  siiccessores,"  tomada  (Ustinct^ 
mente  deve  compreheoder,  que  esta  herdriça  pode  a)gu< 

■  mas  vezes  ser  interrompida;  ou  qne  pbde  haver  um  suc- 
cessòr,  sem  que  se}a  o  herdeiro  do  Rey.  E  isto  he  ta6 
racionavel,  que,  sem  haver  um  tal  puder  depodtado  em 
alguma  parte,  a  nossa  politica  sertã  mui  deSeituosa.  Por 
que  supponbamos  meramente  o  triste  caso,  em  que  o  her» 
deíro  apparente  fosse  um  lunático,  ou  idiota,  ou  de  outra 
maneira  incapaz  de  reynar;  que  miserável  seria  a  condi- 
ção da  naça6 ;  se  taõ  bem  se  naõ  pudesse  por  de  parte  um 
tal  herdeiro  l  He  por  tanto  necessário  que  este  poder  es- 
teja depositado  em  alguma  parte ;  e,  com  tudo  a  herança 
e  dignidade  Real,  seriam  bem  precários  na  verdade,  se 
este  poder  existisse  expressa,  e  reconhecidamente  nas 
maSs  dos  súbditos  somente,  para  o  exercitarem  todas  as 
vezes  que  o  prejuízo,  o  capricho,  ou  descontentamento, 

.  quizessem  ser  diiectcffes.  Consequenteniente  em  parte 
nenhuma  pode  estar  taõbem  preservado,  como  nas  duas 
casas  do  Parlamento,  por  e  com  o  consentimento  do  Rey 
reynante ;  o  qual  se  naõ  pode  suppor  que  concordará  em 
cousa  nenhuma  imjwopria  e  prejudicial  aos  direitos  de  seus 
mesmos  desceutes.  £  por  tanto  no  Rey,  Lofds,  e  Com- 
muns,  junctos  em  Parlamento,  o  tem  as -nnsfts  leis  depo- 
sitado." 

£m  Portuga],  nem  este  caso  est4  providenciado  pelas 
leb,  nem  ha  factos  históricos,  que  servindo  de  exemplo  se 

pod&êemtíegtrooiDoueÊtoi  uns  como  í|i»r  que  sêjff* 
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■nonarcha  reynantedsfeter  o  principal  roto,  ■eaafi  o  único* 
em  decidir  este  caso,  quando  aconteça ;  porque  sertã  ta6 
perigoao  deixallo  nai  oiaÕs  dos  súbditos,  quanto  he  rácio* 
nave)  suppor  que  o  monarcha  rejroaiite  nad  iojuiiar&seu 
filbo  prímc^enito,  privando-o  de  succeder  na  cor6a>  l*e 
n»6  eativer  persuadido  de  que  tal  successa6  será  ruiuoia 
a  elle  e  ao  reyno.  £  uma  cousa  he  certíssima,  que  o  direi- 
to  de  decidir  este  delicado  caso  na6  compete  em  Portugal 
a  nenhum  individuo,  ou  tribunal  do  rejno ;  nem  se  pode 
presumir,  que  compita  á  naça5  em  geral ;  porque  se  assim 
fosse  se  s^uira  o  absurdo  de  que  o  poro,  sempre  regulada 
pelas  paixoens  do  momento ;  muitas  vezes  guiado  pg^ 
I^emagogos  artiSciosos,  seria  6  jogo  dos  iins  dos  intriguis- 
tas;  ese  precipitaria  em  a  mina  que  se  houvesse  prepara- 
do a  si  aiesmo.'  Nenhuma  máxima  he  mais  verdadeira 
i]ue  esta,  ém  politíca.  Deve>se  fiizer  tudo  a  bem  do  povo  ; 
soas  nadaMeve  ser  feito  pelo  povo. 

OftUÍHttaçaS  ia  serie  de  buletíms  /Vanca». 

Continuação  de  BvJetim  23. 
Ao  Major  General  do  Exercito  Austríaco. 

Schoenbmnn,  6  de  Junho,  1809. 
Surao»  1  S.  M,  o  Imperador  foi  iaforniado,  de  uma  ordem  dada 
peb  Imperador  Francuco,  que  declara,  que  o«  OeoeraeiFnDceBei  Dib 
RMOel  Q  Fonleni  a  quem  ai  circúmttanciai  da  guerra  puiéram  era  *ett 
poder,  Kupooderaõ  pelo  cattigo  que  ai  leu  da  judiça  podem  mfligir  a 
Ur.  Cbatetler,  que  le  poa  k  frente  doi  tuiurgeatei  do  Tjrrol,  e  qoe 
permittio  a  matança  de  700  pruioueirot  Francezei ,  e  de  entre  18, « 
19  ceoto*  de  Bavarot :  um  crime  inaudito  na  bíitoria  dai  aaçoeni,  t 
poderta  ter  caumdo  uma  repreaalía  de  40  Teneatei  Marehacf  de  Cam- 
po, 36  M^orei  geoeraec,  mais  de  300  coroant  ou  m^orei,  ISOO  of- 
ficíaei,  eflO.ODO  laUadiMi  kS.  M.  naS  coDndenuw  oi  priíiondn» 
cAno  prolcgidiM  pela  lua  fiS,  e  bouro,  e  naS  tircHe  akm  dimo  prons 
de  ^M  ot  oSciaa  Auitriacot  no  TjtoX  te  indignaram  tanto  com  eitá 
KçaS  como  ■»«  mcmnof.— &  M  ■  porém  ordenou  que  o  Friocípe  Cot 
lopedo,  FõDòyfl  McttMnicb,  CQ|uileIr«lmGuÇaddicki  Conde  Vpi- 
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fHiiÍDMnpnMwcfendcw  para»  fnaçt,  pua  nifoaJer  p<b  i^ 
gniuçk  du  {coeraei  DnnMDd  «  Foulen,  ameaçadot  peb  ontan  d« 
dia  do  Tcfuo  Sobetapo.  Edei  aSkiaet,  Senhor,  poderaõ  momrt 
ma*  elle*  avS  morrerão  kri  «emu  vbgadoii  Erta  *ÍDgaDça  naõ  ca- 
hirft  lobre  pruioneiror  alguiu,  aenaõ  lobre  oi  pamtea  daquetlei  qna 
0rí)cn6rem  ■  *ua  morte.  Quanto  a  Mr.  Cbartdler,  dle  naõ  cft& 
ainda  no  poder  do  exercito  i  mat  w  for  apanhado,  poden  Mtar  ie> 
^nro,  que  lerâ  enlrejnie  a  uma  cuinmiiiaS  Militar,  ck  farí  o  aea 
proeeMo.  Peço  a  V,  Ei.'  creia  no*  aentinwnto*  de  minha  alta  eoi^ 
MdersfaS.  (jlitignaJt)        AMcxAnoai,  Mt^oi-sto. 

'  A  cidade  de  Vienna  e  os  Estados  da  Áustria  búsa,  so- 
ficitáram  a  clemeixna  de  S.  M.  e  requereram   permíssafi 

.  para  maodar  uma  deputaçnõ  do  Imperador  Francisco  para 
o  conTencf  r  da  impropriedade  do  procedimento  a  respeito 
dosgeneraes  Durosnet  e  Poulers ;  para  lhe  representar  que 
naS  estava  prezo,  mas  somente  accusado  ante  os  tribunaes, 
que  os  pais,  mulheres,  e  filhos,  e  propriedade  do^  gen. 
Austríacos,  estavam  nas  mafis  dos  Francezes :  e  qne  o  ex- 
ercita Francez  estava  determinado,  se  fosse  morto  um  so 
prisioneiro,  a  fazer  um  exemplo  de  que  a  posteridade  con- 
servaria por  longo  tempo  a  lembrança.  A  estímaçafi  que 
que  S.  M.  faz  doa  bons  habitantes  de  Vienna,  e  dos  Esta- 
dos, o  determinou  a  acceder  a  este  petitório.  Elle  coii- 
cedeo  permissão  aos  Senhores  Colloredo,  Metternich,  Had- 
dick,  e  Pergen,  para  ficarem  em  Vienna,  e  í  deputaçafi 
para  ir  ao  quartel  general  do  Imperador  de  Áustria.  Esta 
deputaçaS  voltou.  O  Imperador  Fraticisco  respondeo  a 
éstaa  representaçoens,  que  elle  ignorava  a  morte  dos  pri- 
iioneiros  Francezes  no  Tyrol ;  que  se  compadecia  das  mi* 
•erías  da  Capital,  e  das  províncias,  que  os  seus  ministros 
o  tinham  enganado,  &c.  &c.  &c.  Os  deputados  lhe  lem- 
braram que  todos  os  homens  prudentes  víam;  com  pezar, 
a  existência  de  um  punhado  de  intrigantes,  que  pelas  me- 
didas que  aconselhavam,  proclamaçoens,  ordens  do  dia, 
&c,  que  faziam  adoptar,  trabalhavam  somente  por  fomen- 
tar as  paixoeni  e  o  ódio,  e  exasperar  um'  inimigo,  que 
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«9tá  senhor  da  Croácia  Carniole,  Carintliia,  Styria,  Áus- 
tria alta  e  baixa,  capital  do  Impeiro,  o  grande. pane  da 
Hungria;  que  o»  sentimentos  do  Imperador  pelos  seus 
stil>dJto»,  o  deviam  inclinar  antes  a  acalmar  du  que  a  ir- 
ritar o  conquistador;  e  a  dar  á  guerra  o  character  que  lhe 
be  natural,  entre  as  naçoens  civilizada^;  ;  visto  que  está 
no  poder  do  conquistador  fíizer  mais  )>ezados  os  inales  que 
opprimcm  metade  da  monarcbia.  Di^-ss  que  o  Impera- 
dor Francisco  rcspondúra,  que  a  maior  parte  dos  papeis» 
mencionados  pelos  Deputados,  eram  ficçociis;  equeaqnel-  ' 
les,  cuja  existencin  se  naÕ  negava,  eram  modi^rados  ;  que, 
alem  disso,  os  editores  aram  clcrigoii  Francezes,  e  que, 
quando  esses  papeis  contivessem  algumas  cousas  desagra- 
dáveis, naõ  se  conheciam  se  naõ  de«pois  do  mal  estar  feito. 
Se  esta  resposta,  que  se  referio  publica<nente,  he  authen- 
tica  temos  uma  observação  a  tázer.  He  impossível  BãS 
perceber  nisto  a  influencia  da  Inglaterra ;  porque  este  pe> 
qucno  numero  de  homens  traidores  á  sua  Patría,  saÕ  cer- 
Umentc  pagos  por  aquella  Potencia. — Quando  oa  Depu- 
tados furam  para  Buda,  viram  a  Imperatriz ;  elia  tinba 
sido  obrigadas  deixar  é^ta  cidade  algutis  dias  antes ;  acha- 
ram-na  desanimada,  e  em  consternação,  com  os  males  que 
ameaçavam  a  sua  casa.  A  opinião  da  naçaõ  he  extrema- 
mente desfavorável  á  família  de^ta  Princeza. — Foi  esta  fit»- 
milia  que  excitou  a  guerra.  O  arcbiduqne  Palatino,  e  o 
archiduque  Kcnier,  saÕ  os  únicos  prmcípes  Austríacos, 
que  insistiram  na  continuação  da  paz.  A  Imperatriz  es> 
tava  bem  longe  de  prcívcr  os  acontecimentos  que  tiveram 
lugar.  Ella  tem  derramado  muitas  lagrimas,  e  tem  mos- 
trado grande  susto  pela  densa  nuvem  que  cobre  o  futuro; 
ella  fallou  da  paz;  desejou  a  paz.  Elles  referiram  que 
aconducta  do  archiduque  Maximíliamo,  fãra  desappro- 
vada,  e  que  o  Imperador  o  mandara  para  o  interior  dâ 
líungria. 

VoL.in.  N6,  17.  -SB 
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BtUríim  2*.  VicDU,  3  de  Julbo. 
O  gencnl  Brousner  tinb»  deixado  doai  batatboens  do 
r^imento  84  de  liaha  na  cidade  do  Gratz,  e  marchou  par» 
VíldoQ,aajt]nctar-iecoiii  o  exercito  de  Dalmácia.  Aos 36 
de  Junbo,  appareceo  o  geaeral  Giulaj  diante  de  Gratz, 
com  10.000  homens,  compostos  he  verdade  de  Croatas,  e 
dos  regimentos  fronteiros.  O  84,  que  cxtaTK  acaotonado 
em  am  dos  subúrbios  da  cidade,  rcpdlio  todos  os  attaquea 
do  inimigo,  dcnotou-o  em  toda  a  parte,  toonn-lbc  500  ho- 
mens prisioneiro:^,  dous  estandartes,  e  manteve-se  na  sua 
posição  14  horas,  dando  tempo  ao  gen.  Broussíer  pan  TÍr 
em  seu  soccorro.  Este  conflicto  de  um  contra  dez,  cubrio 
de  gloria  o  regimen^  84,  e  seu  Coronel  Gambin.  Os  es- 
tandartes fôram  apresentados  a  S.  M.  na  parada.  TemoB 
de  lamentar  tjm;  20  ilestes  valorosos  homens  fossem  mor- 
tos, e  92  feriJoí. — Aos  30,  o  duque  de  Auerstadt  attacou 
uma  das  ilhas  do  Danúbio,  a  pouca  distancia  da  mai^em 
direita  opposta  a  Presburgh  aonde  o  inimigo  tíuba  alguma 
tropa.  O  gcit.  Gudin  dihgio  as  suas  opcraçoens  com  ha- 
bilidade; e  fòrzm  executadas  pelo  Coronel  Decouz,  e 
pdo  regimento  ai  de  infanteria  de  linha»  que  este  official 
commanda.  A's  duas  horas  da  manhú,  este  regimento» 
parte  ein  botes,  e  parte  a  nado,  cnisáram  um  braço  estrei- 
to do  Danúbio,  tomaram  a  ilha,  derrotaram  lâOO  homens 
que  estavam  nella,  lizéram  2ò0  prisioneiros,  entre  os  quac» 
se  aobam  o  coronel,  e  varies  oíficiaes  do  regimento  St. 
Julião,  tomaram  três  peças  d'arti[hena,  que  o  inimigo  ali 
tinha  desembarcado  para  defensa  da  ilha.— Por  fim  ja  naã 
existe  um  Danúbio,  pelo  que  diz  respeito  ao  exercito 
Francez.  O  gen.  Conde  Hertrand  levantou  obras  que  ex- 
citam admiração. — Em  uma  Urgura  de  400  braças,  e  so. 
bre  am  rio  rápido,  fez  elle  em  15  dias  uma  ponte,  forma- 
da de  60  arcos,  sobre  que  podem  passar  três  carruagens 
emparelhadas ;  fez  outra  sobre  estacadas  de  oito  pes  de 
largOi  mas  esu  be  somente  para  a  in£uiteria.      Despuis 
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destas  duns  pontes  está  a  ponte  de  barcas  ;  nos  podemos 
assim  passar  o  Danúbio  cm  três  cotumnas.  Estas  três  pon- 
tes etitaõ  seguras  contra  todo»  os  insultos,  e  até  contra  os 
«(Feitos  dos  barcos  incendiários,  ou  macbinas  combustíveis, 
por  estacadas,  erigidas  sobre  estacas,  entre  as  ilbas,  em 
dífTerentes  direcçoens ;  a  mais  distante  das  quaes  está  a 
250  braças  das  pontes.  Quando  se  contemplam  estas  im- 
mensas  obras,  SC  poderia  julgar  (]ue  ellas  eram  resultado 
do  trabalho  de  muitos  annos ;  e  com  tudo  foram  feitas  em 
15  ou  20  dias.  Estas  obras  saÕ  defendidas  por  cabeças  de 
ponte,  cada  uma  de  1 600  braças  de  extençaõ,  formadas 
de  redutos,  cercadas  por  palíssadas,  frizas,  e  fossos  cheios 
d-agoa.  A  ilha  de  Lobau  be  um  posto  forte;  contem  ar- 
mazéns de  provisoens,  100  peças  de  artilheria  pezada,  20 
morteiros,  e  obuzes.  Defronte  de  Esslingen,  no  braço  es- 
querdo do  Danúbio,  está  uma  ponte  que  o  duque  de  Ri- 
Tolí  ali  &1C0U.  Está  cuberta  por  uma  cabeça'de  ponte, 
que  ali  se  fez  ao  tempo  da  primeira  passagem  do  rio. — 
O  gen.  Legrand  occupa  os  bosquei  emfrcnte  da  cabeça 
de  ponte.  O  exercito  inimigo  está  eai  ordem  de  batalha, 
vuberto  com  redutos ;  a  esquerda  está  cm  Enzerdorf,  a 
direita  em  Gross  Aspem  ;  tem  liavido  algumas  descargas, 
—Agora  que  a  passagem  do  Danúbio  está  s^ura,  e  que 
35  nossas  pontes  estaÕ  ao  abrigo  de  toda  a  tentativa,  será 
decidida  a  sorte  da  Monarchia,  Austríaca,  em  uma  só  ba- 
talha. As  aguas  do  Danúbio  estavam,  no  primeiro  de 
Julho,  quatro  pés  acima  do  ponto  mais  baixo,  e  treze  pés 
abaixo  do  ponto  mais  alto.  A  rapidez  do  rio,  nesta  parte, 
qnando  as  aguas  cstaõ  altas,  he  de  7  atè  1 2  pés ;  e  quando 
as  aguas  estaú  moderadas  de  4  pés  e  seis  polegadas,  cada 
segundo,  e  mais  forte  do  quo  em  nenhum  outro  ponto. 
Na  Hungria  diminue  muito,  e,  no  lugar  em  que  Tr^ano 
edificou  a  ponte,  he  quasi  insensível:  o  Danúbio  tem  ali 
450  braças  de  largo,  aqui  tem  somente  400.  A  ponte  de 
Trajano  éra  ama  ponte  de  pedra,  obra  de  moitos  sqdos. 
3  D3 
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He  verdade  que  a  ponte  de  César,  sobre  o  Kbeno,  -  ftà, 
feita  em  oito  dia<!,  nias  naõ  podtam  passar  por  ella  car-i 
juagens  pezadae. .  As  obras  do  Danúbio  saõ  as  mais  bellat 
obras  militares  que  jamais  se  fizeram. — O  príncipe  Gaza* 
rii),  ajudante  de  campo,  general  do  Imperador  de  Kuí«ia, 
cbegQu  a  Sclioenbruan,  esteve  dous  dias  acampado  ;  as 
suas  barracas  saÕ  mui  lindas,  e  feitas  á  maneira  das. bar-, 
racab  Egy  peias. 

Bulefim  25.  Wolkersdorf,  8  de  Julho,  1809. 
Os  trabalhos  do  gen.  Conde  Bertrand,  edo  corpo  que 
elle  commanda,  tinham,  nos  princípios  do  mez,  domado 
inteiramente  o  Daniibio.  S.  M.  resolvco  logo  reuniro  seu 
exercito  na  ilha  de  Lobau  ;  sair  sobre  exercito  Austríaco, 
e  dar-lhc  uma  baullia  geral-  A  posição  do  cxi-rcito 
Francez  era  excL-Uentâ  cin  Víciína ;  senhor  de  toda  a  mar- 
gem direita  do  Danúbio,  tendo  em  seu  poder  a  Áustria, 
e  uma  grande  parte  da  Hungria,  se  actiara  na  maior  abun- 
dância ;  so  se  experimcnlávani  algumas  difficuldades  para 
prover  a  populaçiió  de  manti mentos  ;  i^so  procedia  da  má 
organização  da  administração,  e  dealguns  embaraços  que  de 
dia  cui  dia  se  removeriam,  e  das  dificuldades  que  natural 
mente resi^han  de  circumstancias  taes  como  as  presentes,© 
em  um  pa;z  em  que  o  conimerciodos  graõs  he  um  com- 
mcrcio  cxclu-ivodo  governo.  Mas  como  se  podia  ficar 
assim  sep:irado  do  exercito  inimigo,  por  um  canal  de  300 
ou  400  tuezas,  quando  os  meios  da  passagem  estavam  Ja 
preparados  e  seguros?  Síria  dar  credito  ás  imposturas 
que  o  inimigo  tem  espalhado,  com  tanta  profusão,  no  seu 
paiz,  e  nos  paizcs  vizmiios  ;  seria  deixar  em  duvida  os 
sucçessos  de  Esslingen ;  seria  em  fim  authorizar  nnia 
supposiçaõ,  de  que  havia  uma  igualdade  de  consistência 
entre  dous  exércitos  taõ  differentes,  dos  quaes  um  estava 
animado,  e  de  alguma  sorte  reforçado  pelop  bons  sueces- 
tos,  e  victorias  multiplicadas  j  e  o  outro  dcsanioiadu  pefos 
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TeveKci  05  mais  memoráveis — Toda*  as  noticias,  qne  M 
tinhaiD  recébiilo  do  exercito  Austríaco,  concordavam  em 
que  elle  éra  consideravi^l,  <jue  tinha  sido  recrutado  por 
fesrrras  numerosas,  pelas  levas  da  Moravjae  Hungria,  por 
todas  as  Landwehrs  das  províncias;  que  tinha  remontado  a 
sua  cavdllaria,  por  meto  4^  requisiçoensem  todos  os  cir- 
polosj  e  triplicado  o  ^eu  trem  de  artilheria,  fazendo  im- 
mensa^  levas  de  carretas,  e  cavallos  na  Moravia,  Bohcmia, 
e  Hungria.     Para  ter  mais  partidos  a  seu  favor,  estabe- 
céram  os  gencraes  Auslriacos   obras  de  campanha,  cuja 
direita  estiva  apoiada  em  Gross-Asjiern,  c  a  eaqurrda  em 
Enzersdorf.     As  aldeãs  de  Asprrn,  Esslingen,  e  Enzers- 
dorf,  e  os  intervallnn  que  aa  separam,  estúvam  cubehos  de 
redutos,  com  {'alisi^das,  e  frizas,  e  armados  com  mais  de 
50  peças  de  poitiçaõ,  trazidas  das  praças  ás  Hohemía,  e 
de  Moravia.     NaÕ  se  potle  conceber  como  fosse  possível^ 
que,  com  a  sua  experiência  de  guerra,  ({uizesse  õ  Impera- 
dor attacar  ofaras  taci  poderosamente  detfendidas,  susten- 
tadas pôr  um  exercito  que  se  avaliava  a  200.ÚOO  homens, 
tanto  em  tropas  de  linha,  como  milícias,  e  da  /nsurreiçaõ ; 
e  que  estavam  apoiadas  por  uma  artilheria  de  !íOO  ou  900 
fc  peças  de  campanha.     Parecia  mais  simples  lançar  novas 
pontes  sobre  o  Danúbio,  algumas  Icguas  mais  abaixo,  inu- 
tilizando aSfim  o  campo  de  b;italha  preparado  pelo  inimigo. 
Mas  neste  caso  naú  se  sabia  como  se  podiam  remover  oa 
inconvenientes,  que  tinham  ja  sido  funestos  ao  exercito,  c 
clicgar  em  dous  uu  três  dias  a  pôr  estas  novas  pontes  ao 
abrigo  das  machlnas  do  inimigo.     Por  outra  parte,  n  Im- 
perador  estava   tranquilo.     Viam-se  elevar  obras  sobre 
obras  na  ilha  de  Lobau ,  e  estabelecer  sobre  o  mesmo  ponto, 
muitas  pontes  sobre  estacas,  c  muitas  fileiras  de  esiacadasL. 
— Esta  situação  do  exercito   Franccz,   entre  estas  duai 
grandes  diflicutdades,    naõ    tinha   escapado  ao  inimigo. 
Convinha-se  em  que  o  seu  exercito,  demasiado  numeroso 
e  naõ  fácil  de  manejar,  se  exporta  a  uma  perca  certa  « 
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tomst,%z  a  oFTcnsin;  maG  ao  mesmo  tempo  se  cria  epe  érA 
tni])04sirL'l  dchapcssallo  tia  posição  central,  d'onde  cabria 
jt  Bohemia,  a  Moravta,e  uma  parte  da  Hungria.  lie  ver- 
dade que  esta  posição  naÕ  cabria  Vienna,  e  que  os  Fran- 
«r^zes  eMaram  de  posse  desta  Capital ;  mas  esta  po°sc  ^ra, 
até  certo  ponto,  disputa%'el;  porrine,  conservando- se  os 
Austríacos  senlioius  de  uma  margem  do  Danúbio,  in^pp. 
diam  a  chegada  das  cousas  mvs  necessárias  á  subsistência 
de  uma  taõ  grande  cidade.  7'acs  eram  as  razoens  de  espe- 
rança e  de  temor,  e  a  matéria  da  convcrsaçaS  dos  dous  ex- 
ércitos.— No  primeiro  de  Julho,  ás  4  horas  da  manha?, 
passou  o  Imperador  o  sen  quartel  general  para  a  ilha  de 
lj)bau,  que  os  ingenhciros  tinham  ja  denominado  ilha  de 
Napoleão ;  uma  pcqnenu  ilha  a  qoe  se  tinha  dado  o  nome 
de  Montebcllo,  c  que  batia  Enztir^dorf,  tinha  sido  armada 
■com  10  morteií-os,  c  20  peças  de  1 1  :  outra  ilha,  chamada 
ilha  Espagne,  tinha  sido  armuda  com  6  peças  de  posiçaÕ 
de  12,  e  4  morteiros.  Eiitrs  estas  duas  llliasscdstabcleceo 
■vma  bateria,  igual  em  força  á  de  Montebello,  e  batendo  igu- 
almente Enzprsdorf.  Estas  62  peças  tinbam  o  mesmo  fim,  e 
deviam, em  duas  horas,  arrazar  a  pequena  cidadedeEnzers- 
dorf,expulsardella  o  iiiiniigo,edestruir.Hie  as  obras.  Sobre 
a  dirciía  estará  a  illia  Alexandre,  armada  de  4  morteiros,, 
de  ^0  peças  de  12,  c  de  12  peças  de  6  de  posiçaÕ,  tinham 
por  ftni  bater  a  planicie,  c  proteger  a  envoiuçaô  e  desen- 
ToIuçr.Õ  <ie  no<isas  pontes. — Aos  2,  um  ajudante  ãe  campo 
do  duqiK:  de  Kivoli  passou  com  50  voiteadores  á  ilha  do 
moinho,  e  tonion  posse  deliu.  Armou-sc  ísla  illia,  e 
unio-sc  ao  coniintr.tc  por  uma  pe^jucna  ponte  que  iá  ter 
k  margem  esquerda.  Ao  do^pois  construio-sc  uma  pe- 
quena frecha,  a  que  se  cliamou  o  reduto  pcfjnc-na  A' 
noite  os  redutos  de  Essliiigen  pareceram  zelozos  disto; 
naõ  duvidando  que  esta  éra  a  primeira  bateria,  que  se  fa- 
ria jogar  contra  eiies ;  e  começaram  a  attirar  cm»  grande 
«ctiridade.     Era  precisamente  a  intenção,  que  se  tinha 
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tido  apossando>5e  desta  ilha ;  queria-se  attrahir  para  aqui 
a  attcnçaS  ào  inimigo,  para  o  desviar  do  verdadeiro  ponto 
de  operação. 

Passagem  do  Òmço  do  Danúbio  para  ilha  ãe  Loiasm 
Aos  4;  pelas  dez  horas  da  noite,  Fez  o  gctneaal  OudinQt 
embarcar,  no  grande  braço  do  Danúbio,  1.500  volteadores, 
commandados:  pelo  gen.  Couroiix.  O  coronel  Haste,  con 
dez  chalupas  canhoneiras,  os  comboiou,  e  os  desembarcou 
alem  do  pequeno  braço  da  ilba  de  Lobau,  no  Danúbio. 
As  batterias  do  inimigo  fÃram  logo  destniidas,  e  clle  M 
expulsado  àga  matos  até  a  aldca  de  Muiilleiírcn. — A'« 
onze  horas  da  tarde,  as  battcvias  dirigidas  contra  Enzers- 
dorf  receberam  orrleni  de  comcí^ar  o  fogo.  Os  obnzet 
queimaram  esta  infdiz  cidadcziíilia,  e  om  menos  de  meia 
hora  ficaram  extinclas  as  batícria;;  inimigas.  O  cJiefcde 
batalhão  Dcssales,  dircc>(ir  d.i^  cquipr.gcns  das  pontes;  e 
«m  engenheiro  iJs  marinlia  tinliaai  preparado,  no  braço 
da  ilha  Alexandre,  innu  por.tc  de  S')  toczas  de  uma  si 
peça,  e  cinco  grandes  barcoí  ()c  pass<ige:n. — O  coranet 
Sainte  Croix,  ajudaiile  do  cr.m[}a  do  duqtio  de  Kifolr,  se 
lançou  aos  barco.s,  com  ;2.J00  honiens,  c  dcs>.'inbarcou  na 
margem  esqucnla. — A  poiy-c  li''.  uiua  so  peça,  a  primeira 
deste  género  que  se  con^truio  até  o  dia  de  !:  lie^  foÍ  colo- 
cada em  menos  de  cinco  rii;iutoà;  e  ;i  inlunteria  passou. 
por  cita  a  passo  dobre. — O  cap.  Hazoil^;,  lançou  uma 
ponte  de  bateis,  em  liora  c  meia.  O  capitão  Payerimosse 
lançou  umaponte  de  Jangadas  em  duas  Iioras.  Deita  forma 
ás  duas  horas  da  madrugada  ti:iha  o  exercilu  i  potiles;  e 
tinha  desembocado,  na  esquerda  IjOO  toczas  abaixo  de 
Enzersdorf,  protegido  pelas  batterias,  e  a  direita  sobre 
Vtttau,  O  corpo  do  duque  de  Rivoli  lonnou  a  esquerda, 
o  do  conde  de  Oudinot  o  centro,  c  o  do  duque  de  Auer- 
Etadt  a  direita.  O  corpo  do  príncipe  de  1'oittc  corvo,  do 
Vice  Rey,  e  o  duque  de  Ragusa,  a  guarda  e  os  Couras- 


seiros,  formímin  a  segunda  linha  e  as  reservai  Vmá' 
profunda  obscqridade,  uma  tempestade  violenta  e  uma 
chuva  que  cahia  a  torrentes,  faziam  esta  noite  tar>  tene- 
brosa, quanto  éra  propicia  ao  exercito  Francez,  e  lhe  de- 
tIi  ser  gloiíosa. — Aos  5,  ao  nascer  do  sol,  reconheceram 
todos  qual  tinha  sido  o  projecto  do  Iniperador,  qile  se 
achava  en(a6  com  o  seu  exercito  em  batalha,  sobre  a  ex- 
tremidade esquerda  do  inimigo,  tendo-lhe  voltado  todos 
os  seus  campos  entrincheirados,  fazendo-lh€  assim  inut^ii 
todas  as  suas  obcas,  e  obrigando  por  ejta  maneira  aos 
Austríacos  a  sair  de  suas  posiçoens,  e  a  dar-lhe  batalha  no 
terreno  que  lhe  convinha.  Ksic  gtande  problema  estava 
iesolvido;  esem  passar  o  Danúbio  cm  outra  parte,  sem 
receber  nenhuma  protecção  ila^  obiait  que  se  tíniiam  con- 
struído, SC  for(,'ou  o  inimigo  a  pelejar  a  três  quartos 
de  légua  dixtante  dos  seus  redutos.  Desde  logo  se 
pressagiou  que  haveriam  os  maiores,  e  mais  felizes  lesul- 
tados. — A's  oito  horas  da  roanhaá,  asbatterias,  queatirá- 
'vam  sobre  Enzersdorf,  tinham  produzido  um  tal  eífeito^v 
que  o  inimigo  se  limitou  a  deixnr,  na  occupaçaõ  desta  ci- 
dade, quatro  batalhoens.  O  duque  de  Rivoli  fez  marchar 
contra  ella  o  seu  primeiro  Ajudante- de- campo  Saintc- 
Croix,  que  naó  encontrou  grande  resistência;  e  apodu- 
nindo-seda  cidade  aprisionou  tudo  quanto  la  se  achava.. 
— O  Comle  de  Oudinot  cercou  o  castello  de  Sachscrigang,. 
que  o  inimigo  tinlia  fortificado,  fcz  capitular  900  homens, 
que  o  defendiam,  o  tomou  1 1  peças  de  artilheria. — O  Im- 
perador desdobrou  enta6  todo  o  exercito  ca  imensa  planí- 
cie  de  Euzersdorf. 

Batalha  de  Enzersílorf. 

•  Entre  tanto  o  inimigo,  confundido  em  seus  projectos, 
•e  recobrava  pouco  a  poucu  da  surprcza  em  que  estivera; 
e  trntava  lançar  mai>  de  algumas  vantagens,  neste  novo 
campo  de  batalha.     Para  esto  iiui  destacou  muitas  cotum- 
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nú  de  íaflinterfa,  e  um  bom  tiumero  de  p6QU  de  aitilbe-* 
rtk,  e  toda  a  sua  cavsllarta,  taoto  de  Unha  como  insurgeo- 
tes,  pafa  tentar  o  tomar  pdo  flanco  a  direita  do  exercit» 
Francex.  Em  consequência  disto,  veio  oocupar  a  aldea 
de  RutMndorf.  O  Imperador  ordenou  ao  gen.  Oudinot» 
que  étesse  tomqr  esta  aldeã,  para  <;uja  direita  fes  passn 
o  dnqoe  de  Auerstadt,  para  se  dirigir  contra  o  qoutel 
gcneraldo  príncipe  Carlos,  marchando  sempre  da  dtrrittt 
para  a  esq«rda.-»Desde  o  meio  dia  axé  ás  >  hons  dn 
noite,  86  manobrou  nesta  ímmensa  planide,  occup&ram-M 
todas  as  aMeas,  e  íi  medida,  <]ue  se  cbegàra  i  altnn  do« 
canpos  entrincheirados  do  inimigo  etlea  catam  por  sf 
mesmos,  como  por  encantamento,  o  duque  de  RtniU 
os  fiizia  occnpar  sem  resistência.  Foi  assim  'que  nol 
apoderamos  daa  obras  de  Essiingen,  e  de  Gron  Aspem» 
e  que  o  trabsíUio  de  40  dias  diafi  foi  de  utilidade  algn-> 
ma  ao  iuimigo.  Elle  íez  alguma  resistência  na  aldeã  d« 
Rasebdorf,  que  o  principe  de  Ponte  Corvo  fez  atacar  0 
tomar  pelos  Sazonioi.  O  inimigo  foi  por  toda  a  parta 
repe]ido>  e  esmagado  ]iela  superioridade  de  nosso  fogo* 
Este  iaimenao  campo  de  batalha  ficou  cuberto  de  luat- 
ruioas. 

Batalha  de  Wagraví. 

VíraBieate  assustado  com  os  progressos  do  ezernto 
Traocex,  e  dos  grandes  resultados  que  alcançava,  quan 
acra  esforços,  o  inimigo  fes  marchar  todas  as  suas  tropas  j 
•  ia  %  horas  da  noite  occupou  a  posiçad  st^inte :  a  soa 
direita  de  Stadelau  a  Gerarsdorf ;  o  centro,  dt  Geraradorf 
até  Wagram ;  e  a  esquerda  de  Wagram  aXé  Neosiedel. 
O  exercito  Francez  tinha  a  sua  esquerda  em  Gross  Ás- 
pero, o  centro  em  Rachdorf,  e  a  dirâta  em  Gliozendorf. 
Nesta  posiçaS  parecia  que  esta^  a  jornada  acabada,  e  éim 
pVeciso  esperar  qoe  se  veria'  na  manhai  segoiote  tuna 
grande  batalha.    Jlas  «viUna-^e  étta>  e  occiipav»-ae  » 
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posiçad  dò  inimigo,  impedindo-o  de  conceber  ;dguiii'iyS' 
tema,  se  tomasse  naqut:lia  noite  a  alde»  de  Wagram. 
Eniaó  a  sua  linbá  ja  immensa,  tamada  á  pressa,  e  pdos 
acasos  do  combate,  deixavauí  andar  errantes  os  differeDtes 
corpos  do  exercito  seni  ordem,  e  sem  direcça& ;  e  ter-se- 
hia  ganhado  bastante,  sem  nenhuma  acçaÕ  séria.  Fez-se 
o  Bttaque  de  Wagram  ;  as  nossas  tropas  tomirara  esta  al- 
deã; mas  uma  columna  de  Saxonios  e  uma  colurona 
Franceza  se  tomaram  uma  á  outra  por  inimigos,  com  a 
obscuridade  da  noite,  e  falhou  assim  esta  operação. — Pre- 
paroa-se  entaÕ  a  gente  para  a  batalha  de  Wagram.  Pa- 
rece que  as  disposiçoens  do  gen.  Francez  e  do  gen.  Aus. 
piaco  fãram  inversas.  O  Imperador  passou  toda  a  noite 
a  ajunctar  as  suas  forças,  no  centro,  onde  estava  em  pessoa 
a  tiro  de  peça  de  Wagram.  Para  este  íim  passou  o  du- 
que de  Kivoli  á  esqucrda.de  Alterklaa,  deiííando  sobre 
Aspeme  uma  anica  dirisaõ,  que  teve  ordem  de  se  concen- 
trar sobre  a  ilha  de  Lobau,  se  succedesse  alguma  cousa. 
O  duque  de  Auerstadt  recebco  ordem  de  ir  á  aldeã  de 
Grosshoffen,  para  se  approximar  ao  centro.  O  general 
Austríaco,  peTo  contrario,  enfraquecia  o  centro  para  guar- 
necer e  augmentar  as  extremidades,  a  que  dava  maior  ex- 
tençaõ. — Aos  €  ao  romper  do  dia  occupou  o  príncipe  de 
Ponte  Corro  a  esquerda,  tendo  na  segunda  linha  o  duque 
de'  Rivoli.  O  Vice-rej  o  liguva  com  o  centro ;  onde  for- 
iuiTam  sette  ou  oito  linhas  o  corpo  do  Coitde  Oudinot,  o* 
do  duque  de  Ragusa,  os  da  guarda  imperial,  e  as  dinsoeiu 
de  Courasseiros. — O  duque  de  Auerstadt  marchou  da  di- 
reiia  para  ch^ar  ao  centro;  o  inimigo,'peb  contrario, 
pDtifaa  o  corpo  de  Beltegarde  cm  marcha  sobre  Stadclau. 
O  corpo  de  Collowrath,  de  LichCenitein,  e  de  Hitler  uniam 
âsta  dirnta  á  poeiçaõ  de  Wagram,  oade  estava  o  príncipe 
ih;  Hohenzollero,  e  ã  extremidade  a  Neusiedd,  onde  de- 
sembocavai  o  corpo  de  Rosenberg  para  flanquear  igual- 
■Kme  o  duque  -de  Auerstadt.     O  oapo  de  Rosecberg  « 
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o  do  duqae  de  Aueratadt  faziam  um  morímento  inreno^ 
qutndo  K  cncnntriíram  ao  nascer  do  sol ,  c  deram  o  signal 
da  batalha.  O  Imperador  marchou  logo  para  este  ponto, 
mandou  reforçar  o  duque  de  Auers^adt  pela  divisão  de 
courasseiros  do  du(]ue  de  Pádua,  e  fez  tomar  o  corpo  de 
Rosenherg  em  flanco  por  uma  bateria  de  doze  peças  da: 
dÍTÍsa6  do  general  conde  da  Nansóutj.  Em  menos  de 
três  quartos  d'liora  o  bello  corpo  do  duque  de  Aueratadt 
daria  conta  do  corpo  de  Kos&mbcrg ;  derrotba-o,  e  o  re- 
pulsou para  alem  de  Neusiedcl,  despois  de  )lie  ter  feito 
muito  mal. — Durante  este  tempo  se  jogou  a  artilheria  em 
toda  a  linha,  e  as  disposíçoens  do  inimigo  se  desenrolrtam 
de  momento  em  momento.  .Toda  a  sua  esquerda  se  ^ai;- 
necift  de  artilheria.  Dizem  que  o  gen.  Austríaco  naS 
combatia  pela  Victoria,  mas  tjue  só  tinha  em  vista  os  . 
meios  de  se  aproveitar  delia.  Lsia  disposição  Jo  inimiga 
parecia  tau  insensata,  que  se  temia  alguma  cilada,  e  o 
Imperador  difTerio,  por  algum  tempo  dar  as  ordens  para 
as  fáceis  disposiçoens  que  tinha  a  obrar,  com  as  quaes  an- 
nullaria  as  do  inimigo,  e  lhas  faria  funestas.  Klle  urdcitou 
ao  duque  de  Rivoli,  que  fizesse  um  attaque  sobre  a  aldeã,' 
que  occupava  o  inimigo ;  e  que  apertava  um  pouco  a  ex- 
tremidade do  centru  do  exercito.  Ordenou  ao  duque  de 
Auerstadt,  que  voltasse  a  posiçaõ  de  Neusiedel,  e  a  repoi- 
sasse  para  Wugrain  ;  e  mandou  formar  em  columna  o  du- 
•  que  de  Ragusa,  e  o  gen.  Maêdonald,  para  tomar  Wagram 
ao  momento  em  que  o  duque  de  Auerstadt  desdobrasse. 
A  este  tempo  se  recebeu  avizo  de  que  o  inimigo  attacava' 
com  furor  a  aldeã,  tomada  pelo  duque  de  Rivoli ;  que  a 
nossa  esquerda  estava  excedida  de  flanco  a  3  md  loezas ; 
que  ja  se  ouvia  em  Gross  Aspem  uma  violenta  canhonada, 
e  que  o  interrallo  de  Gross  Aspern  a  Wagram  parecia  cu-^ 
berto  de  uma  immensa  linha  de  artilheria.  NaA  houve 
mais  que  duvidar.  O  inimigo  commettia  um  erro  enor- 
me; aifi  era  preciso  owis  que  i^roveitar-so  delle.  O 
3e3 
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Impen&ir  orâenou  imniediatamente  ao  gen.  Macdonild 
que  dispiuesse  u  diritoow  Brouwier  e  Lamarqae  em  co- 
lunns  de  attaque.  Fellu  Eustentar  pela  d(TÍsa&  do  gea. 
KaiKouty,  e  pela  guarda  de  cavallo, «  por  uma  batteria  de 
60  peç»  da  guarda,  e  40  peça*  de  diiferentes  coipos.  O 
geií.  Conde  Lauritton,  í  frente  desta  batteria  de  100  pe- 
ça» de  artilberia  marchou  a  trote  ao  inimigo;  avançou 
peta  atirar  atã  meio  alcance  da  artilheria,  e  começou  entaõ 
um  fogo  prodigioao,  que  eztinguio  o  do  inimigo,  e  levou  a 
morte  aos  kus  renques.  O  general  MacdonaJd  marchou 
«ntaS  a  paaio  4e  attaque.  O  gen.  de  dÍTÍsa6  Reiilè,  com 
a  brigada  de  fuzileiros,  e  de  atiradores  da  guarda,  sqstea-r 
tou  o  gen.  MacdonaJd.  A  guarda  tinha  feito  uma  uu- 
fUnça  de  frente^  para  fazer  este  attaque  inEUivel.  Sm 
um  fechar  d' olhos  o  centro  do  inimigo  perdeo  uma  légua 
ie  terreno.  A  sua  direita  assustada  conheceo  o  perigo  da 
ponçaâ  em  que  estava,  e  retrt^adou  apressadamente.  O 
duqne  de  Rivoli  attacou  entaõ  em  frente.  Em  quanto  a 
derrotado  centro  punha  em  consternação  o  inimigo,  e  for- 
çava os  muvimentos  da  sua  direita,  éra  a  esquerda  attaco- 
da  e  flanqueada  pelo  duque  de  Auerstadt,  que  tinha  to. 
mado  NetiBÍedel,  e  subido  á  planície,  marchando  sobre 
W^ram.  A  divisão  Broussier  e  a  divisão  Gudin  cubri- 
ram-se  de  gloria. — Eni6  entaS  dez  faorai  da  manhaã,  e  os 
bomens,  que  menos  previam,  conheciam  jaque  a  jornada 
catava  decidida,  e  que  a  victeria  éra  nossa. — Ao  meio  dia  . 
o  conde  de  Oudínot  marchou  sobre  Wagram,  para  ajudar 
o  attaque  do  duqne  de  Auerstadt.  Cooa^uio  isto,  e  to- 
mou éstn  importante  po«Íçad.  Desde  as  dez  boras  come- 
Ç(  u  o  inimigo  a  pelejar  em  retirada ;  ao  meio  dia  ja  es- 
tava esta  declarada,  e^  se  fazia  em  desordem ;  e  muito 
sntes  da  noite  ja  se  na6  via  o  inimigo ;  a  nossa  esquerda 
«st&va  em  Jetelsee,  e  Ebeisdorf,  o  nosso  centro  em  Obers- 
âor&  e  a  cavallaria  da  nosaa  direita  tinha  postos  até  Sfaoo. 
'  kirlien. — Aos  7,  ao  romper  do  dia,  «Mara  ò  exercito  em 
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noviaKDto,  e  marchava  sobre  Komeubarg,  c  Wi^kars- 
doif,  e  tinha  adiantado  partidas  atè  Nicolfaurf^.  O  iaioú-r 
go,  cortado  da  Hungria,  e  da  Moraria,  acbava>K  eacao' 
toado  da  parte  da  Bobemia. 

.  Tal  be  a  narntçaõ  da  batalha  de  Wagram  ;  batalha  il«- 
cúira  e  para  íempre  celebre,  em  que  300  ou  4O0  mil 
homens,  120ú,  ou  1500  peças  de  arúlheria  combadam  por 
grandes  interesse),  n'urn  campo  de  batalha  esiiftlado,  me- 
ditado, fortificado  pelo  intipigii  bavía  muitos  mczes.  Dez 
hamieifas,  40  peças  de  artilHeria,  20.0U0  prisioneiros,  3 
.ou  4  centos  de  officiaes,  e  um  bom  numero  de  generaes, 
coronéis  e  majores,  5a6  os  tropheos  desta  rictoria.  Oa 
can>pos  de  batalha  estoÕ  cobertos  de  mortos,  entre  os 
qttaet  ap  acham  os  corpos  de  muitos  generaes  i  e  com  <Ai- 
tros  um  tal  Nomiann,  Francez,  traidor  á  sua  Pátria,  que 
tinha  prostituído  os  seus  talentos  contra  elta. — Todos  os 
feridos  do  inimigo  cahlram  em  nossos  maSi,  os  que  tinliaí 
sabido  DO  principio  da  acçaÕ  fôram  achados  nas  aldeãs  vi- 
zinhas. Pode-se  calcular  que  o  resultado. desta  batalha 
será  o  red«sir  o  exercito  Austríaco  a  menos  de  SO.OOO 
homens.  A  nossa  perca  foi  considerável ;  e  svalia-se  a 
1  300  mortos,  e  3  ou  4.000  feridos. — O  duque  de  Istri^ 
ao  momento  em  que  dispunha  o  attaque  da  cavallariai 
teve  o  seu  cavallo  morto  por  um  tiro  de  peça,  a  hala  deo 
na  aella,  e  fez-lhe  uma  leve  contusrS  ua  coxa. — O  gen. 
de  divisão  Lassalle  foi  morto  de  uma  bala ;  én  um  oflScial 
do  maior  merecimento,  e  um  dos  nossos  melhores  generaes 
de  cavallaria  ligeira. — O  gen.  Bavara  de  Wrede,  e  oa 
gen.  Serás,  Greníer,  yignole,  Sabuc,  Frere,  e  Defrance, 
ficaram  feridos.  O  coronel  príncipe  Aldobrandini  foi 
ferido  00  braço  por  uma  bala.  Oa  majores  da  guarda 
Dausmeuil,  e  Corbioeau,  eo  coronel  Sainte  Croix  foram 
tastbem  ferídòs.  O  ajudante  commandante  Oupiat  foi 
morto.     O  corond  do  9  de  in&ateria  de  linha  ficou  ao 
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O  Estado  maior  fez  resenhar  o  estado  de  nossas  percas.— 
Uma  drcurnstancia  particular  desta  batalha  he  que  os  co- 
ronéis mme  provirmos  a  Víenna  naS  disláram  delia  1 .200 
toezas.  A  numerosa  )>opu)aça6  desu  capital  cubría  a» 
torres,  os  sineiros,  os  telhados,  e  on  outeiros,  paca  ser  teste- 
munha deste  grande  espectáculo. — O  Imperador  d' Áustria 
tinTia  deixado  Wolbersdorr,  aos  6  pelas  5  horas  da  raanhaíi, 
e  subido  a  um  mirante,  d'onde  Tia  o  campo  de  batalha,  e 
fmde  ficou  até  a  nieia  noite.  Partio  enta5  a  toda  a  pressa. 
O  qoartel  general  Francez  cbegou  a  Wolfcersdorf,  na  ma- 
olud  de  7. 

Suletím  26.  .  Wotlcersâorr,  lOdeJnlho. 
A  retirada  do  inimigo  he  uma  derrota.  Recolhe-se 
■m«  parte  de  suas  equipagens.  Os  seus  feridos  cahiram 
«n  nosso  poder,  contan>-se  ja  mais  de  12.000;  todas  as 
aldeãs  estaÕ  cheias  de  doentes.  So  ent  cinco  dos  seus  ho&- 
pitaes  SC  acham  mais  de  6.000. — O  duque  de  Rivoli,  per- 
seguindo o  inimigo  por  Stokerum,  cbegou  }a  a  HoUabrunn. 
Oduqne  de  Rugusa  o  tinha  seguido  pelo  caminho  de  Brunn, 
tpic  elle  deixou  eu»  Wulfersdorf,  para  tomar  ode  Znaim. 
H(^e,  £s  &  horas  da  manhaã,  encontrou  em  Daa,  uma  re- 
tagnarda  que  derrotou,  c  lhe  toniou'900  prbioneirus.  A 
■tanhaá  chegará  a  Znaim- — O  duque  de  Auerstadt  che- 
gou hoje  a  Nichdsbui^. — O  Imperador  de  Áustria,  o 
príncipe  António,  um  trem  de  perlo  de  200  caleça»,  car- 
iocas, e  outras  carruagens  pernuliáram,  aos  6,  em  Erens- 
brunn,  aos  7  em  HoUabrunn, e aos  S  em  Znaim;  d'on(le 
partiram  aos  9  pela  nianhiú,  segundo  o  que  diz  á  gente  do 
paiz  que  os  conduzia,  o  seu  abatimento  éra  extremo. — 
Um  doe  príncipes  de  Rohaii  ^e  achou  ferido  no  campo  de 
batalha.  O  tenente  marechal  de  campo  Wussakowícz  es- 
tá prisioneiro.—  A  artílheria  da  guarda  cubrio-se  de  gloria- 
O  major  d^Abville,  que  commandata,  ficou  ferido.  O 
4mpcra(.lor  o  hz  general  de  brigada.    O  chefe  de  escjua- 
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OradlfartilheriaGrainer  pcrdsQ  um  brtlçQ.  Estes  inUe- 
piào»  artilheiros  mosuinun  todo  o  poder  deste  terrível  ex« 
ercíto. — Os  caçadores  de  cavallo  tia  guarda  carregaram,  no 
'  diadabaulhadeWagram,  três  quadrados  de  iiifiinteria,i)He 
penetram,  Tomáram4peçasd*ArtiUierÍa.  Os  cavallos  ligei* 
loa  Polacos  da  guarda  carregaram  um  r^meiíto  de  lao- 
ceiros-  Fizeram  prisioneiro  o  príncipe  de  Auer^terg,  e 
tpaiáram  3  peças  d'artilheria, — Os  luissares  Sazonios  d'Al- 
bert  carregaram  os  courasseiro»  d*All>ert,  e  lhe  tom&taai 
uma  bandeira.  Foi  uma  cpasA  singulanssima,  ver  dous 
regimentos  pertencentes  ao  mesmo  corooel  cambater-se 
um  contra  o  outro. — Parece  qne  o  inimigo  abandona  a 
Moraviàe  a  Hungria,  e  se  retira  pára  a  Boliemia. — As  es- 
tradas estafi  cuberta<!  de  gente  da  Landwehr,  e  da  lera  ein 
massa,  tudo  isto  se  retira  a  suas  casas. — As  percas  que  ft 
desersaõ  ajuncta  ao  qne  o  inimigo  tem  ja  perdldoem  mor- 
tos, feridos,  e  prisioneiros,  concorreia  para  a  annitiilaçaS 
deste  exercito.— O  numero  decartas  interceptadas  fõrmam 
um  tocante  quadro  do  descontcptamento  do  exercito  ini- 
mlgc^  e  da  desordem  que  nelle  reyna. — Agora  que  a  mo- 
narchta  Austríaca  está  sem  cspcrançn,  seria  conhecer  mui 
mal  o  character  daquclles  que  a  tem  governado,  o  na6  es- 
csperar  que  elles  se  humiliaríam,  como  (Izéram  despoh  da 
batalha  de  Austerliiz.  Naquella  epocha  estavam,  como  es- 
tão hoje,  sem  esperanças,  e  elles  csi;otáram  as  protcsta- 
çoens,  e  03  juramentos. — Diirante  a  jornada  de  6,  lançou 
o  inimigo  á  margem  diroita  do  Danúbio  algumas  centenas 
de  liomenK  dos  postos  de  observação:  elles  fAram  obrigados  a 
re-embarcar-se,  perdendo  alguns  homens,  mortos,  ou  apri- 
sionados. O  calor  tem  sido  excessivo  estes  dius.  Otbermo- 
metro  tem  estado,  quasí  constantemente  em  26  grãos.  Ha 
vinho  em  abundância;  tal  aldeã  se  tem  cncotUrado  em  que 
se  adiam  3  milhoens  de  canadas;  felizmente  naS  tem  ne- 
nhuma qualidade  nociva. — Vinte  aldeãs,  as  mais  considera-' 
veis  da  bella  planície  de  Víenna,  tiles  como  se  custumam 
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vernucireulnTtzínhanças  de  udm  .^nuide  capital  fánui* 
qoeinadss  durante  a  bataJI».  O  justo  ódio  da  oaçaAst 
pronuncit  oontm  os  homens  eãlpadcai  que  tronzéram  so- 
blre  dia  estes  males.— O  gen<  de  brigada  Laroebe  entrún, 
aos  88  de  Junbo  eoa  Hm  carpa  de  carallariaj  em  Norem- 
berg,  e  se  dírígio  a  Bareu^,  ienoontroo  o  inimigo  em  Be- 
sentheim,  fello  carregar  pelo  n^iEOento  provi»orb  de  dra^ 
goens,  passmt  á  espada  tudo  que  se  lhe  poE  diante,  e  to^ 
nou  dOas  pef^  d*artilbenB, 
1  mm 

Biãelims  do  exercito  da  Hespanha. 
O  attaque  da  Montjuy,  que  se  pode  considerar  comos 
cidaUdIa  de  Gírona,  principiou  pela  tomada  dus  tres  re* 
dutos  que  a  defeniilam.  A  pezsrdas  dificuldades,  que 
apresenta  o  terreno,  que  por  toJa  a  parte  he  uma  rocha 
viva,  e  demora  necessariamente  as  operaçoens;  desde  os 
S5  que  bav!a  batterias  promptas  a  jogar ,  fizeram  fogo  aos 
26, e  continuaram  com  actividade  o  trabalho  da  batteria 
de  brecha.  Uma  horrorosa  tempestade,  que  succedeo  aos 
39,  seguida  de  outras  muitas,  e  de  continuadas  chuvas, 
retardou  a  conclusa6 ;  mas  esperava-se,  que  aos  S  deJulho, 
8»  mais  tardar,  estivesse  a  b^terU  em  estado  de  jogar,  be 
de  crer  que,  em  duas  vezes  24  horas,  será  a  brecha  prac- 
ticavel ;  e  entaÕ  a  reducçaS  do  forte  se  segmrá  prompta- 
meute  ou  de  uma  maneira  ou  de  outra.  Uma  vez  que 
Montjuy  esteja  em  n<K>so  poder  pode-se  cwisiderar  a  praça 
como  tomada;  he~£staa  opíniafi  mesmo  dos  Hespanhoes ; 
ja  se  teve  uma  prova  di:»to  nas  canas,  que  os  sitiados  pro- 
curaram fazer  passar  ao  seu  general  em  chefe  Blake,  e  (}ue 
foram  interceptadas  pelos  nossos  postos  avançados.  ElJes 
solicitam  soccorros  que  paõ  está  no  poder  delleo  minis- 
trar-lhe,  como  se  verfa  no  relatório  dirigido  a  S.  Ex.*  o 
o  ministro  da  guerra,  peto  general  Souchet,  ciHnmandaDte 
ciQ  chefe  do  5."  Corpo  em  Aragaõ. 
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Cartaáãgen  Souchetft  S.  £:^.oJfitff'ttrodagvemid^ 
tada  de  Akimiz,  \9deJttJiho,  ia09. 

HminiaiiEUH  I  A  balilha  de  Sara;>i^4  hnvi&  [ibertido  éita  es* 
pítali  e  forçido  o  gen,  BUke  a  retintr-ie  t  ~  tl«  BeIrSite  iniiduii  m  nu 
ntirada  em  ileiTola,  e. libertou  ^ -a^d  dr.  nua  ^rnença.  Aoi  15 
pda  Urde,  põf  a  uaite  fim  au  pene<{aÍt]ieDta.  Ao»  \C  panu  o 
iniiuiga  eiu  Boleritai  duntle  foi  ei^lmi.lot  e  continuou  a  ma  reti< 
rada. — Ba  entrei  apeneguillu  xm  I7i  r  uetta  inarcba  k  ajumtiniii 
£00  homem  doi  attiradurei  de  Murcia,  entre  o*  <|uae(  havia  45  of- 
fidáeii  matiram-flc  alguut  ceotoi  d*bauieDi.  Bu  pernoitei  em  Pno> 
bla  d'AlbortoD.  A'unia  hora  da  mauh:U(  dniei  o  meu-campo,  S  mt 
apretmtei  diante  de  Belcbitei  ao*  18  ao  amanhecert  Ot  ragimcatM 
ll€,  c  llTVmdate  raenaS  tinhtni  unido.  Oinimí^,  t\iK  recebfn 
DCHa  noite  um  reforço  de  4.1)00  boment,  occupan  ai  aliurii,  tendo 
o  centro  em  Uilvario,  deteodidu  por  tim  faua,  e  protegido  ^la  cidade, 
^ne  he  murada  (  a  ciquerda  c  direita  por  detnu  de  inlrinchcirailieiitol 
•  de  uin  coDvcDtt),  equaii  toda  i  ttenle  cuberta  jorolÍTaci,  e  TÍabaa^ 
cwt«da«  por  Tabdui.  Ba  de*dobrei  ai  minhu  cdumnM  na  plaAkiet 
fia  avançar  um  batalbaS  de'  iufanloci»  ligeira*  psr»  o  ecstro,  bo* 
olJvBíi,aâmdeoccDpu-nmenlcoi  atiradora inimifoft  eemquaati) 
ogen.  tíoubert  paiMTa  &  eMjuenhi  em  columDa,dírígindo-MSaaItiux4 
entic  Belchite  e  Codo,  ordenei  ao  gm.  Mnimer,  que  marchUM  vm, 
eolumna  por  batalhaS,  lobre  a  equerda  doi  Heqiinhoe^i  flanqoMlda 
Ml  logo,  deqMU  de  o*  ter  abalado  cora  víate  liroi  de  artilberla.  bU 
BOfiiDcnto  foi  executado  comgraadepreciíaS.  O  pnmeiro  batalhaS  da 
ray.  1 14,  o  primeiro  regiiuento  do  fistula,  carregaram  TÍgoroaaiIíeat^ 
por  entie  a  tdfetraUia.  filake  tentou  pualloi com  uraa carga dacaval- 
laria,  e  iloui  etqaadrociii  de  huvare*  o  repuliáraiii.  No  meimo  in- 
itante  uma  da«  nona*  balai  p^ou  fogo  a  um  dé  Ktu  caixu-^ni  d* 
obiizef,  arrebentou  cora  eilroiido  no  meio  da*  fileira*,  levandu  a  lodB 
a  parte  a  morte,  e  oe^nto.  Toda  éita  linha  le  abalou,  econfundlo» 
e  attareuoa  a  cidade  m  mali  tarrivel  detorden.  Noi  -.traTraniaoe 
com  eiici,  homeoi,  cavalloi,  caixoeni,  peçai,  tudo  de  roldaS.  iMli 
tornatc  leTou  com  liju  o  campo  de  cavallaria,  e  todo  o  t**Xo  d^ 
linba.  O  gco.  llubert,  que  a  apreKntou,  accelerou  a  fluida  ^raL— 
Tuda  a  plankie  eitfc  inundada  de  fugitivos,  que  largara  ai  n-^iihílae, 
eipin^irdai,  e  petmho*  i  te  eu  UveMe  neile  ponto  maii  cavallaría,  » 
pezarda  rapidei  da  foga  teria  feito  muito*  priíiuneiroa.— Dm  «o  ng. 
9  I."  de  Talaiicis,  «Nuegnio  tonar  a  feratu>K,  ' 
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oaScadMi  de  mto  lUM  budaín, 9 peça*  (af  nhinui  deri«  eseiãto) 
33  cuzoeni,  am  milhar  de  cutuchiM  Iii£lneatfapabN. otpotai  e 
3.000  jtnHOoeirM  ficiram  em  immm  pote.  AJunctânin-K  miai*  de 
3.000  futti,  e  M  campM  aU3  ainda  cnbartM  delleit  nuclaaa-w 


agora  procurar. 


,  unuzefii  de 


arros  e  de  biicaito  t  c  queimado  35  carrot  de  laaaiçaS.  Ba  priMegni 
cm  Tsriai  cahmnw,  e  eliepin  hMUem  a  Ak*nÍK,  Calaoda,  e  Ca^, 
«  Bnnwro  dm  prinoneiroi  m  angmonta  a  cada  íiMUatc  Tolio  a 
Inan  de  tm  dirigir  a^nma*  rebçoetu,  que  ^lam  o  ettmdo  do  exer- 
cito iním^,  e  de  leui  chelê*.  Ajuncto  um  tnappa  da  fonnaçaff 
Jbde  eierdto  i  ea  tou  dirigir  uma  ProclammçaS  m*  Aragooem. — â. 
minha  perca  nntáidaaijonudai  merece  apeaaiKrcoinpDtadai  naS 
paaa  de  40  nortni,  e  3no  ferMoa.  Oi  RopanhiM»,  logo  que  Atam 
fcaetrado»,  deiíiram  ai  luu  poiiçocni  coid  tanta  precipitação,  qoe  • 
psa  fofo  naS  foi  dcuuuudu  dedruclor.    Sou  Ac. 

(AisigmaJo)         O  Conde  Sodcecr. 

Ha  muito  tempo  que.  os  coqMM  dos  insm^eotes,  poa- 
tadoB  na  serra  Morena,  se  continham  nas  oionttnbas,  peK 
iireaença  do  4."  corpo;  commandado  pelo  general  Se- 
bastiant ;  e  postado  alem  do  Guadiana.  Em  vaõ  tinha 
este  general  deixado  aos  inimigos  a  facilidade  de  cahir  so- 
bre elLe,  para  os  puchar  á  plauicíe :  coutentáram-se  com 
algumas  tentativas  sobre  os  nossos  postos  arançados ;  e 
fcito  isto  fugtam  outra  vez  para  os  teus  retiros  inacces- 
ãiveis.  Em  6in  o  general  para  lhe  dar  mais  confiança; 
repaasou  o  Guadiana,  e  marchou  para  Consuegra  a  jor- 
nadas curtas.  O  inimigo adc]uirindoatreTÍmentocome3te 
movimento  retrogrado  desembocou  ultimamente  da  Serra 
Morena,  e  foi  para  o  Guadiana,  cruzando  este  rio  para  se 
aproximar  ao  corpo  do  gen.  í^ebustiani.  Et  Rey,  que 
tinha  preparado  toda  esta  manobra,  partio  de  Madrid  aos 
32  de  Junho,  acompanhado  da  sua  guarda,  e  de  uma  bri- 
gada da  divisão  Dessolics.  S.  M.  foi  porlllescas,  Toledo, 
e  Mora,  até  Consu^m,  pua  onde  acabava  de  avançar  o 
4.*  corftoj  e,  cootinoando  erte  morimeato  progreasiro* 
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veio  Et  Rey  estabelece  o  seu  quartel  general,  «os  2S,  era 
Villa-Rubia-de-los-ojos.  Uma  clíríaa6  inimiga  occapon 
este  posto  (loui  dias  anies ;  mas  ella  naâ  esperou  as  nossas 
tropas.  Apenas  os  ínsui^ntes  souberam  da  chegada-  d* 
£1  Rey  a  Consuegra,  abandonaram  Villa  Rubría,  na  maior 
desordem,  e  tomaram  a  passar  o  Guadiana  a  toda  a  pressa. 
Aos  S9  de  Junho,  foi  El  Rey  para  Daymel  onde  estabalfr^ 
ceo  o  seu  quartel  general ;  e,  harendo-lhe  chegado  os  m- 
forços,  que  julgava  necessários,  ordenou  S.  M.  um  moiT» 
mento  geral  avançando,  no  dia  seguinte.  O  inimigo  fe- 
rido do  medo,  se  tornou  a  lançar  nas  montanhas  de  Serra 
Morena ;  e  na&  defendeo  posto  algum.  A  prolongada  aa^ 
tada  d'£l  Rey  em  Moral,  onde  estabelecâra  o  sea  qoap* 
tel  general,  aos  30  de  Junho,  naõ  tinha  agora  fim  algum» 
e  por  tanto  tomou  S.  M.  o  partido  de  voltar  a  Toledo; 
fazendo  porém  que  o  4."  Corpo  ocupasse  Consuegra;  tan- 
to pela  facilidade  das  subsistências,  como  pela  das  <qMn»> 
Çoens  ulteriores,  que  os  acontecimentos  pudessem  exig;ir, 
Buletím  27.  Aos  10,  o  duque  de  Rivoli  derrotou,  ante 
Hollabrunn,  a  retaguarda  do  inimigo.  No  mesmo  dia,  ap 
meio  dia,  chegou  o  duque  de  Ragusa  ás  alturas  de  Znaim; 
e  rio  as  bi^ageas  e  artilhería  do  inimigo,  que  desãlivan 
para  Bohemia;  o  gen.  Bellegarde  lhe  escrereo,  dizeodo-lfae, 
que  o  príncipe  Joaõ  de  Lichtenstein,  !a  ter  com  o  Impe- 
rador, com  uma  missaS  de  seu  amo ;  para  tractar  ^e  paz, 
epedio  em  consequência  uma  suspensafi  d'armãs.  O  du- 
que de  Raguza  respondeo,  que  na&  est&va  na  sua  mafi 
nspooder  a  este  petitório;  mas  que  dava  conta  disso  ao 
Imperador.  No  emtanto  attacòu  o  inimigo,  tomou-lbe  uma 
bella  posiçaâ,  fez  alguns  prisioneiros,  e  tirou  lhe  duas  baa» 
deiras.  No  meimo  dia  pela  manhaã  passou  o  duque  de 
Auerstadt  o  Saya,  em  frente  de  CiccJsburg,  c  o. gen. 
Grouchy  tinha  derrotado  a  retaguarda  do  príncipe  de  Ro- 
jseoberg;  aprisionando  450:  homens  do  regimento  do  prín- 
cipe Carka. — Aoi  11,  pelo  m«o  dia,  chegou  o  Imperador 
Sr  a 
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ante  ZnBÍm.  O  combate  eatara  principiado ;  Q  duque  de 
Bfg"f  tinha  flanqueado  a  oidade,  e  o  duque  de  Bivoli* 
■e  havia  apoderado  da  ponte,  e  occupado  a  fabrica  de  taba- 
eo.  Tomáraiu^se  ao  iuiinigo»  nat  diflúeTentesacçoens  desta 
jornada,  três  mil  hraiens,  duas-t^andúras,  e  tFes  pe^"  de 
artilberia.  O  gen.  de  brigada  Bruyeres,  official  de  gran- 
des esperançai,  foi  ferido.  O  gen,  de  brigada  Guiton  fez 
luual^ella  carga  com  o  10^.  de  couraceiros.  O  loipera- 
dor,  aendo  inforaiado  de  ^iie  o  pnncipe  de  Lichtensteín, 
ifve  Ília  fora  eaviado,  tintia  eutrado  nos  nossos  postos,  man- 
dou cecRar  o  fogo.  O  avmistído,  aqui  juncto,  foi  assigna- 
de  á  mma  noite,  cm  casa  do  príncipe  de  Neufchatel.  O 
príncipe  de  Ltchlenstein  foi  apresentado  ao  Imperador  na 
^a  barraca  k»  duas  doras  da  manbaú. 

Siupeiuai  d^armas,  aitre  S,  3í.o  hnperador  das  francezes 
Re^  da  Itália,  e  S.  M.  o  Imperador  d'AusirJa. 

Art.  l.**  Haverá  laipeanS  4'vi»^  vatn  cv  exercitoi  de  S.  M.  o 
Imperador  doi  Fraarcie«.  e  S.  M.  o  Impondor  d'Auitria. 

Art.  3."  A  linha  de  flemarcaçaõ  terá,  d»  parte  da  Auitria  alta,  a 
fronteira  qne  *epara  a  Anatria  da  BobemiB)  o  Circufo  Ae  Zoaim,  o 
da  BruDD,  e  uma  lisht  traçada  da  frontcrn  de  Matavia,  lotire  R»b, 
Ifoe  coforaeçarà  ao  ponto,  tni  qae  k  tirttatain  do  Circulo  de  Brumt 
Mca  o  Harck  >  até  «  oonflueate  do  Ta^a  {  dali)  a  B.  J4>a9,  e  eitrada 
aU  Preibiirf;h,«  una  lagoa  em  tomo  daCi^e;  o  gram  Danúbio 
tlà  a  froateira  da  Stjria,'  a  Cuuiola,  a  Ittría,  e  Fiume, 

Art.  3.*  Al  Cidadella*  de  Bruno,  e  de  GratZitenÔ  eracuadai  im- 
nediatamcnte,  depoii  da  anignatunja  preteate  luipeniaS  d'armaf. 

Art.  4.*  O*  deitaca mentol  &■  tropaf  Auitriacai,  qne  «rtaB  no 
Tjnrf,  e  ne  Foralberg,  evacaaraft-eetoi  dout  pa^w  i  •  furte  do  Eadt- 
«aburg  wrfc  ntr^ue  ia  tropat  Framxw, 

Art.  3.'  Ot  arraaceDi  de  victualhaa,  «  fitrdaauotoa,  que  le  ndia- 
.fem  nua  pa^zei,  que  dereni  ter  evacuado*  pelo  ewrcito  Au9trÍBco,e 
^ne  lhe  perlcDcem ;  poderaS  «er  eTacuadot. 

Art.  6.°  Quaulu  a  Polónia,  0(  doai  exercitof  tomarão  a  linha  que 
^ecfipam  no  dia  de  hcfje. 

Art.  7.*  A  preMBte  nmptnmê  d'ámin  4tirai4  um  atei  i  e,  aatn 
0BfOm^  H  hoftaidries  f»  dÍMfcai^aelitia  pamria  de  It  dia» 
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Art-S-*  ^Seraõnomeadof  CommiMtnotmpectiTM,  ptn  »  execn-  ' 
ÇkS  datpKHDtet  di«po«içoen*.  ■ 

Art.  9>*  Ao  ilitar  de  «mnihsl  13,  ai  trõpu  AnitrncH  eraÕHaS 
••  fMM  Jwigoidot  u  pruNte  vofétmè  éuma»,  »  m  ntiranS 
por  JanwdM  ordiun».— O  Ciito  de  Brua>  jwi  «Uragua  a«i  là,  ap 
«HniU  Francês  1  «odeCraUao»  i6deJiil|)o. 

Feito  e  Mwrdailo  eotre  not  ibaup-augnado*.  muaidot  de  pbocp 
podem  dos  domm  Sobersooi  Teipectivot,  S.  A.  I.  o  Príndpe  de  Nei^ 
chktel,  nu^or  ^eral  do  exercito  Fraocex,  e  M.  BaraS  de  Wímp&a» 
major  general  e  Chefe  do  EiUdo  maior  do  ezeràto  AmUiteo,  Cib- 
po  aete  Zoain,  IS  de  Julbo  1S09' 

(AmgaMtb)  AlíBXAHDX^ 

O  BanS  d»  Vlvmwm* 

Stdetm28.  Vicnna,  14  de  Julho,  IS09. 
O  DanuUo  subio  seis  pés.  As  pontes  de  bateis,  que  <e 
tíflbaot  esubeleculo  juncto  a  Vienna,  depois  da  batalb» 
de  Wagrwn,  foram  quebradas  pela  enchente;  mas  as  no»- 
su  de  iiíersdorf,  solidas  e  permaoentes,  aa6  sotTrêraoi  cem 
isto  cousa  algumi.  Estas  pontes  e  as  obras  da  iliw  de  Ia* 
baa,B8õ.ogbJBCto  da  sJioiraçaó  dos  ipilíiares  Au^triacoa. 
Confessam  elle»  une,  dfsde  o  tempo  dos  Romaaos,  sgó  senp 
exemplo  liniilhanbeE  trabalhos  de  guerra.  O  arcbiduqu^ 
Carlos  Niviou  o  major  general  Weissei)vof  a  cuBiprimetitar 
o  Inpaador ;  e  ao  depois  o  baraS  Wimpfleii,  b  o  priív 
cípe  de  LicbLenstcin,  fizérwn  a  mesios  civilidade  em  sen 
aome;  S.  M.  julgou  a  propósito  eiiviar-Ihe  o  duque  de 
Friou),  Grao)  Marechal  do  Palácio,  que  o  achou  em  Bud.' 
weis,  e  passou  uma  parte  da  joroada  de  hootem  no  seu 
quartel  general. — O  Imperador  partio  hontam  as  nove  ho» 
ras  da  oianhaí  do  seu  campo  de  Znaim,  e  chegou  ao  Pa- 
lácio de  ^hoeiíbrunn  ás  três  horas  depois  do  meio  dia.-» 
S.  M.  visitou  (w  arrabaldes  de  SpitE,  que iórmam a cabeç» 
de(iODte  de  Víenna,  0«leno<i  S.  M-  ao  gea.  Conde  Ber- 
trand,  que  ãzease  varias  obras ,  as  quaes  se  traçarafi,  e  come» 
çaraé  hoje  — A  peotc  sobie  es(ac4das  de  Vjenua  seià  rek> 
tabeleci^  ciHn  a  maior  brevidade  possível.— S.  M.  Domeoa 
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marechaes  do  Império,  o  gen.  Oudinot,  o  duque  de  Rs^ 
gusa»  e  o  gen.  Macdonald.  O  numero  dos  marechaes  éra 
de  onze ;  esta  nomeaiçaÓ  os  leva  a  14 ;  ha  ainda  dous  li>- 
gares  TRgos:  os  postos  de  coronel  geneiis)  dos  Siússos,  e 
coronel  general  de  caçadores  estaó  ainda  vagos. — Segundo 
as  nossas  constituiçoens,  o  coránel  general  dos  caçadores 
lie  Gram  Officíal  do  Império.  S.  M.  testemunhou  a  sua 
satísfacçaõ  da  maneira  porque  a  cirurgia  tinha  servido^ 
e  particularmente  dos  serviços  do  CimrgiaS  em  chefe 
Hoorteloup.  Aos  1,  atravessando  S.  M.  o  campo  de  ba- 
■  talha  fez  ajnnctar  um« grande  numero  de  feridos,  e  deixoii 
ali  o  d«que  de  Frioul,,  Gram  Marechal  do  palácio,  que 
passou  naquelle  lugar  toda  a  jornada.  O  numero  de  feri- 
dos Austriacos,  que  estaó  em  nosso  poder,  he  de  12  a  13 
vtl.  Os  Austríacos  tívérâm  19  generaes  mortos  ou  ferr- 
dos*  Nota-se  como  um  facto  singular,  que  os  officiaes 
Fmicezes,  seja  da  antiga  França  s^a  das  novas  provin^ 
ckis,  empregados  no  serviço  de  Áustria,  foram  pela  maiorv 
parte  mortos.  Interceptáram-se  muitos  correios,  e  achou- 
se  nas  cartas  de  que  elles  eram  portadores,  uma  conres- 
pondencia  seguida  de  Gentz,  com  o  Conde  Stadion. 

A  influencia  deste  miserável,  nas  grandes  decisoens  do 
Gabinete  Austríaco,  se  tem  assim  materialmente  provado. 
Ijs  aqui  os  instrumentos  de  que  a  Inglaterra  se  serve, 
como  de  uma  nova  caixa  de  Pandora,  pa^a  assoprar  as 
tempestades,  e  espalhar  os  venenos  no  Continente,  o 
corpo  do  duque  de  Rivoli  formou  os  seus  campos  no  cir- 
culo de  2naim  ;  o  do  duque  de  Aucrstadt,  no  circulo  de 
.Brunn ;  o  do  marechal  duque  de  Ragusa,  no  circulo  de 
Konr-Neuburg  ;  o  do  marechal  Oudinot,  adiante  de  Vi- 
enna  em  Spitz ;  o  do  Vice  Rey ,  sobre  Presburg  e  Gratz. 
A  guarda  Imperial  torna  a  entrar  nos  orredores  de  Sbsen- 
bninn.  A  colheita  he  mui  bella,  e  por  toda  a  parte  de 
uma  grande  abundância.     O  exercito  está  acantonado  era 


«obeibos  paizes,  rico)  em  géneros  de  toda  «  qiwlidade,  e 
sobre  tudo  em  vinhos. 

Suleiim  29.  Vienna,  23  de  Jullio,  1809. 
Os  generaes  Dnrosnel  e  Foulera  Toltámna  para  o  quar- 
td  general.  Todas  as  noasas  conjecturas,  a  respeito  da 
■oa  sorte,  fóram  erróneas.  Elle  nafi  foi  ferido,  nem  tef« 
o  cavaUo  ferido  debaixo  de  si ;  mas,  a  tempo  que  roltan 
ide  haver  levado  ao  duque  de  Moatebello  a  ordem  pan 
concentrar  os  seus  movímenU»,  por  causa  da  destruição 
das  pontes  aos  22  de  Mayo,  cruzou  uma  baixa,  oade 
achoa  25  bussares,  que  elle  julgou  que  formavam  um  doa 
nossos  posto*  avançados.  N«6  percebeo  que  ^ran  Aua- 
triacos,  se  na6  despois  de  o  terem  feito  priMoneiro.  Co- 
mo estivemos  tanto  tempo  sem  saber  novas  delle,  e  como 
tínhamos  outras  mzoens  prováveis,  por  isso  o  julgamos 
niòrto. — O  geo.  de  divisão  Regnier  tomou  o  commaado 
dos  Saxonios,  e  occupa  Presburgi — O  marechal  Macdo- 
nald  foi  tomar  posse  da  cidadella  de  Gratz,  onde  se  espera 
que  entre  hoje. — O  marechal  duque  de  R^usa,  se  en- 
campa com  o  seu  corpo,  nas  alturas  de  Keims.— — S.  M.  I. 
passa  revista  a  sua  guarda  todas  as  manhaSs.  Os  Fdtles, 
e  granadeiros  de  pé  da  guarda  Italiana  saã  notáveis  peU 
«ua  cxcéllente  ordem — O  princifte  Joa6  de  Lichtenstein, 
voltando  de  Buda,  foi  apresentado  a  13  do  corrente  a 
8.  M.  Imperial:  foi  o  portador  de  uma  carta  do  Impera- 
dor de  Áustria. — O  Conde  Bubna,  major.gcnera),  e  aju- 
dante-de-campo  do  Imperador  de  Áustria,  tem  jantado 
varias  vezes  com  o  Conde  Champagny.  Os  botes  de 
Commeicio,  que  os  acontecimentos  daguerrra  espalharam 
em  varias  direcçoens,  fonun  jnnctos,  e  concertados,  nat 
margens  do  Danúbio.  Elles  chegam  todos  os  dias  carr^ 
gados  de  madeira,  v^etaes,  trigo,  e  farinha.  O  exeicito 
está  Ja  todo  acampada 
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Stdetim  to.  Víenim,  30  de  Jolho,  de  1809. 
O  nono  corpo  do  exercito,  que  én  commEndado  pelo 
Príncipe  de  Ponte  Corvo,  foi  dest»ndado  aos  8  do  corrente  ' 
Os  Saxonios  que  formÂTun  parte  delle  estaÕ  debaixo  das 
ordens  do  gen.  Reymèn.  O  príncipe  de  Ponte  Corro  foi 
tomar  sguas.  Na  batalha  de  Wagram ,  a  aldeã  deste  nome 
foi  tomada  ao*  6,  entre  as  1 0  e  1 1  horas,  e  a  gloria  desta, 
bem  ílicçedida  emprezi  he  devida  ao  corpo  do  mareclial 
Oodinot.  A  casa  de  Áustria  entrou  desta  vez  em  campa- 
ntia,  com  62  regimentos  de  lihha;  12  regimentos  de  ca^ 
tallarta ;  1 2  regimentos  de  granadeiros ;  4  corpos  livres  de 
l^oens,  fazendo  ao  todo  310.000  homens.  £  150  bata* 
Stoetis  da  milícia  Landwehr,  commandados  por  officiaes 
vtlhos,  exercitados  por  IO  mezes ;  4.000  homens  da  insur- 
ttiçaÔ  Húngara .  e  60.000  de  cavalto  artilherla,  e  mioei- 
tos;  compondo  ao  todo  de  5  a  60O.O00  homens.  Com 
esta  força  se  suppoz  a  Casa  d* Áustria  segura  da  victoria. 
TMantinba  a  esperança  de  abalar  o  poder  da  França,  se  ja- 
tual*  te  ajunctasse  toda  a  sua  força.  Mas,  isto  naõ  ob- 
stante, os  seud  exércitos  csu&  reduzidos  á  qn&rta  [íartedas 
forças  que  tinham,  ao  mesmo  tempo  que  o  exercitu  Fran- 
cez  se  tem  augmentado  ao  dobro  do  numero  de  que  cou- 
Uava  em  Ratisbona. — ^c!iáram-se  no  castella'  de  Gratz 
SO  peças  de  artilhería. — O  ca^tello  de  Sachsenburg,  tatua- 
do nas  fronteiras  do  Tyrol,  rendeo-se  ao  Geij^^Rusco. — 
O  duque  de  Dantzick  entrou  no  Tyrol  coín  25  mil  ho- 
mens, occupou  Lofeni,  e  desarmou  todos  os  habitantes. 
Por  este  tempo  deve  estar  ja  em  Insprucb.  O  gen.  Thiel- 
man  entrou  em  Dresden.— O  duque  de  Abrantes  está  en) 
Bayrelith,  e  tem  adiantado  a  sua  guarda  avançada  até  as 
fronteiras  da  Bobemia. 
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Carla  do  Ministro  das  Negócios  estrangeiros  ao  General 

^rmstrong,  Ministro  Plenipotenciário  dos  Estados  Uv^ 

dos  d' America. 

"Senhor!  Sendo  informado  que  vós  estais  a  ponto  de 
despachar  um  navio  para' a  America,  sua  Magestade  me 
encarregou  de  fazer-vos  saber  os  princípios  immutaveis, 
que  tem  regulado,  é  continuarão  a  regular  a  sua  conducta, 
iio  grande  ponto  de  difforença  a  respeito  de  Neutraes. 

"  A  França  admitte  o  princípio,  de  que  a  bandeira  pro- 
tele a  mercadoria.  Um  navio  mercante,  tendo  um  certífi* 
cado  do  seu  Governo,  deve  considerar-se  como  uma  <»>• 
lonta  fluctuante.  A  violaçaã  de  tal  navio  por  buscas, 
persegulçoens,  e  outros  actos  de  poder  arbitrário,  he  a 
TÍolaçaã  do  território  de  uma  colónia,  e  um  altaque  á  in- 
dependência do  seu  Governo.  Os  mares  riaõ  pertencem 
exclusivamente  a  NaçaS  alguma;  saõ  a  propriedade  com- 
mum  dos  Estados,  a  possessão  de  todos. 

*'  Navios  mercantes  de  um  inimigo,  sendo  a  proprie- 
dade de  indivíduos  partícularet,  deve  ser  respeitada.  In- 
divíduos, que  naS  tomaô  parte  nas  bostiliJudes,  naõ  se 
devem  fazer  prisioneiros.  Em  todas  as  suas  conquistas  a 
França  tem  respeitado  a  propriedade  particular.  LogQs> 
e  armazéns  tem  sido  deixados  na  posse  dos  seus  proprietiu 
rios.  Elles  tem  tido  a  acuidade  de  dispor  das  suas  meron- 
dorías,  como  ^em  lhes  tem  parecido ;  e  neste  momento  ba 
cargas,  particularmente  de  algoda5,  passando  em  carros 
pelo  meio  do  exercito  Francez,  e  p^la  Áustria,  e  Alema- 
nha, que  vaÕ  para  onde  quer  que  as  destina  o  commercío. 
Se  a  França  adoptasse  a  practíca  da  guerra  marítima,  to- 
das as  mercadorias  do  continente  teriaó  sido  accumuladas 
em  França,  e  constituiria^  muitas  vezes  um  manancial  de 
incalcuUveis  riquezas. 

"  Taes  teriaõ  sido  indubitavelmente  as  arrogaçoens  de 
Inglaterra,  se  a  Inglaterra  possuísse  «  mesma  'superiori- 
VoL.  Uí.  No.  n.  3  c 
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dade  por  terra,  que  teai  no  içar.  Not  terianu»  vute, 
como  aos  tempos  dp  bajrbariBQio,  os  gnsiooeixos  ren- 
didas como  escravos,  e  as  sua»  tçrnw  dividida»  eot^s  o» 
tencedores.  A  cobiça  mercanbl  monopgli^aria  tudo ;  e 
o  Governo  de  uma  J<fasa6  illuiniotida,  quç  KW  Uvado  as 
artes  da  civilisaçaô  ao  mais  alto  gráo  de  aperfeiçoamento; 
teria  dado'o  primeiro  exemplo  da  reqova^  dos  costume^ 
practicados  nas  idades  de  barbaria.  Aquelle  GoreniQ 
conbece  muito  bem  a  injustiça  do  seu  çodigo  Buntimo» 
Mas  que  Ibe  importa  a  ii^ustiça  í  NaS  he  a  >ua  miia  unt- 
cstnente  o  que  t>e  utíl  ? 

"  Quando  a  França  tiv^  adquirido  ijiiia  força  oavi) 
proporcionada  á  extençaÕ  das  soas  costas,  e  da  sua  popqp 
laçaõ  o  Imperador  reduzirá  gradualmente  estes  principia^ 
á  practica ;  e  se  empregara  elle  mesmo  em  procurar  a  sua 
geral  adopção.  O  direito,  ou  antes  f  pretençaõ  de  blo- 
quear rios,  c  costas,  por  mdo  de  proclamas,  be  da  meam» 
sorte  insolente,  e  absurda.  Nenhum  direito  pode  possi- 
velmente resultar  da  mera  vontade,  e  caprizo  de  uma  das 
partes  interessadas,  maâ  deve  oqgipar-se  da  natureza  ac^ 
tual  das  couzas,  aque  pertence.  Nebuma  praça  está 
propriamente  em  estado  dç  bloqueio*  sena^  quando  he  in- 
vestida por  terra,  e  por  mar-  Poem-se  em'  bloqueio,  para 
cortar  todos  os  meios  de  soccorro,  pelos  quaes  a  entrega 
pode  retardar-se;  e  neste  caeo  somente  ha  direito  de 
evitar,  que  navios  neutros  entrem  n'ella;  por  quanto  a 
praça  assim  attacada  está  era  perigo  de  ser  tomada,  o  seu 
dorRinío  indecizo,  e  ainda  em  disputa,  entre  o  Commau- 
dante  da  Cidade*  e  aquelles,  que  o  bkxpeiaS,  e  a  invefc' 
tem :  daqui  nasce  o  direitf)  de  prohibir  á  qevtros  a  entrada 
da  praça. 

"  A  Soberania*  e  independência  da  bandeira,  como  a 
a  soberania,  e  independência  de  um  território,  be  a  pro> 
prieOade  de  todos  os  nevitroi.  Um  estado  pode  entregar- 
se  a  outro,  despi^-pç  da  Bua  iptkpendencia, «  proiar 
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un»  moâcn^a  de  Sc^teranoa  ;  mas  os  díreHcM  àt  SotMn- 
BtK  Mfi  indÍTÍsireú,  e  iiulienavtti ;  a  mtris  pequena  pvts 
d'eUes  maO  podb  ler  cedida. 

"  A  Inglaterra  pitickiiioa  a  França  em  ettadó  de  bio* 
^uew.  O  Iitaperador,  pelo  mu  decreto  de  Beriin,  declsi' 
rpa,  qae  as  ilhas  Britânicas  ettavaS  em  estado  de  bloqueio. 
A  printetlm  medida  excliie  ob  navios  neutros  de  França ;  a 
fl^nnda  pn^ibe-os  de  rrem  a  Inglaterra. 

**  A  Inglaterra  por  ordens  do  seu  Gabiftete  de  1 1  de 
Novenfarot  1807  pox  anta  taxa  sobre  tndos  navios* neutros, 
é  eompelltò-os  a  entrar  nos  seus  molhes  antes  de  procede- 
rem para  o  lugar  das  snas  destinaçoens.  Pelo  decreto 
de  17  de  Dcaetnbrn  do  mesmo  amw,  o  Imperador  declarou 
detnaevmalixaita  todos  os  navios,  cuja  butdeíra  fosse  TÍo> 
lada,  escarnecida,  e  espeiinhada. 

*'  Para  abrigar-se  das  espolíaçoens,  com  qiie  um  tal  es- 
tado de  couzaa  ameaçara  o  seu  coimnercío,  a  America 
poz  um  Embargo  nos  se«»  portes ;  e  posto  que  a  França, 
a  qual  havia  somente  exermtado  o  direito  de  talia6,  sabia, 
qpe  os  seus  íiflerenety  «,  o*  das  suas  colónias  deviaô  >of- 
firer  por  tal  medida ;  o  Imperador  contudo  applaudio  a 
tBagnanàna  resoluçafi  de  etta  renunciar  antes  i  todo  o  seu 
coannercío,  do  qoe  reoenhecer  a  Soberania,  e  o  despo* 
ntAo  aos  mares. 

"  O  embargo  tèm  sido'  tirado,  e  aobstítuido  um  systema 
de  exclusaS.  As  Potencias  do  Continente  em  alliança 
contra  a  Inglaterra  fazem  causa  commuoi ;  ellas  tem  o 
mesmo  objecto  nesta  guerra ;  devem  colbw  as  mesmas 
Vantagens;  devem  também  correr  os  mesmos  riscos.  Os 
portos  de  Hollanda,  o  Elbo,  o  Weser,  Itália,  e  Hespanha, 
nad  gosárati  vant^em,  da  qual  França  deva  ser  privada. 
Elles  seraâ  todos  abertos,  ou  fexados  ao  mesmo  tempo,  re^ 
lativaumite  a  toda  a  conrespondencie  commercial  com 
•llea. 

**  Aisim,  S«nbor,  quanto  aos  principiM  s  Fraaça,  re> 
902 
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conhece  a  Liberdade  do  comniercío  neutral,  e  t  indepen- 
deocia  das  Potencias  marítimas,  que  ella  respeitou  até  M> 
momento,  em  c\ue  a  tyrannia  marítima  de  Inglaterra,  que 
nada  respeita,  e  os  procedimentos  arbitranos  do  seu  Go- 
verno, a  cotnpelllram  a  adoptar  medidas  de  talião,  ás  quaes 
recurreo  coro  pezar.  Revoque  a  Inglaterra  o  seu  bloqueio 
de  França,  e  França  lerocará  a.  sua  declaração  de  blo- 
queio contra  a  Inglatem.  Revoque  a  IngUtem  as  suas 
ordens  de  Gabinete  de  11  de  Novembro,  de  ISOT,  e  o 
Decreto  de  Milaõ  expirará  por  ú  mesmo.  O  commercio 
Americano  recobrará  a  sua  completa  Liberdade,  e  estará 
seguro  de  achar  nos  portos  da  França,  favor,  e  protecça6. 
Cumpre  porem  aos  Estados  Unidos  o  attingír  este  felik 
objecto  pela  sua  firmeza.  Pode  uma  naçaõ,  resolvida  a 
ser  Livre,  hesitar  entre  certos  interesses  momentâneos,  e  a 
grande  cauza  de  manter  a  sua  independência,  sua  honra, 
sua  Soberania,  e  sua  dignidade. 

ííespafifia. 
Parte  do  General  D.  Joaçuim  Blake. 

Bxcelleiítidinio  Senhor :  Tenho  a  honra  de  paiiiripar  a  V.  EiccN 
lencia  que  o  comboi  de  viverei  deitinido  pu»  Gwooa  le  introduzio 
hontem  na  Praça,  conduzido  pelo  Msrccbtl  de  Campo  D.  Jajme 
Garcia  Coode,  a  pezar  dw  etforçoi  feito*  para  o  cftorrar,  contribuin- 
do a  facilitar  a  entrada  do  comboi  o  movimeato  geral  deite  Exer- 
cito, qiic  manteve  o»  inimigoi  cm  incerteza.  NaÕ  pouo  dar  a  V. 
Excelleacia  aoticia  circumitauciada  deita  operação  {  porque  aioda 
naõ  recebi  parte  do  General  Garcia  Conde,  que  entrou  na  Praça  com 
toda  a  Diviíuõ,  que  ncoltava  o  comboi  t  e  fahira,  deixando  nelia  a 
tropa,  que  o  Governador  julgar  oeceuaris  para  reforço,  e  auxilio  da 
guarnição. 

Hemelto  a  Y,  Eicellencia  o  Monitor  de  19  de  Agoito,  porque 
talvez  ainda  naõ  lerá  chegado  áituai  mãoi,  onde  terá  a  latisfaçaÕ, . 
de  ver  o  elogio,  que  arranca  aoi  inimigoi  a  brilhante  defenia  do 
Caitello  de  MoDlJuicb,  por  occaiiaS  da  evacnaçaõ  daqutlle  pouto,  - 
commuDicada  ao  Miniilro  da  Guerra  pelo  General  Verdier,  Commaa- 
naikUnte  dai  tropu  do  cerco. 


.  DeM  guBide  a  Y.  BzceUencia.  Campo  do  Pedrd,  9  de  Septembro, 
de  1809.  Exeelleotiuimo  Senhor:  Joaquim  Bkake — KxcribntiMmo 
Seobor  D.  António  Cormiel. 

Copia  da  intimação  feiía  pelo  General  inimigo  í  Prof» 

de  Mequinensano  dia  2&  de  Junho  as 'à  áanoite. 

For  onfeia  de  S.  fixcelkacia  o  General  em  Chefe  reconheci  hontem 

o(  montei  •obraaccíroi  a  Mia  Praça,  que  f .  m.  commanda,  e  que  naS 

conheciamoi,  V>  tn.  vio  com  que  focilidade  td  o%  ment  caçadora  oa 

tomaraS,  fazendo  fo^  ate  chegar  aot  rouroido  cutcUo:  dei  conto 

ao  meu  General,  o  qual  quer  mandar  artilberia  de  groMO  calibre,  pa(> 

ta-macbadoí,  e  mineiroi  t  porém  por  nipplica  minha  o  uiipendeo,  o 

me  deo  faculdade  para  offerecer  a  V.  ni.  huma  conTençaS  booron,  e 

deKjo  muito  eritar,  oi  malcf  ioevitaTeii  do  cerco,  e  dar  a  V.  m.  hama 

prova  da  mblia  conflderaçaS.     Eu  terei  para  com  V.  m.  e  mu  Ofi< 

ciaet  oa  meimoi  aentimentoi  de  bondade,  que  tive  com  a  guamiçaS  da 

Jaca,  e  autoridade*  Civii  deata  Praça:  eipero  a  ma  retpoata  para  de- 

termioar  ai  ordeni  defioitivai  de  S.  Kxcelleucia,  o  General  em  Chefe, 

Governadur  do  Heino  de  Aragaõ.     Deoi  garde  a  V.  m.  mnitoi  annof. 

Prt^a,  26  de  Junho,  1609.  O  Gen.  Fiama, 

Senhor  GvTemador  do  Caatello  de  HequinenUL 

Resposta  do  Commandante  militar  da  Pra^a. 

Iii  a  intimaçad  que  te  fez  a  eita  Praça  ■  lioto  a  tupplica  que  fea 
ao  «eu  General,  e  lhe  top>  le  iotereue  com  elle,  pa^  que  lhe  COoGs 
a  NU  groMa  artilberia,  oa  leut  porta-machadoí,  e  mineiroi,  e  ezpm- 
menlará  o  que  he  huma  guarnição  Taloron,  e  hahitautei  qne  ukS 
conhecem  «enaõ  rencer  ou  morrer.  Deoi  guarde  a  V.  m.  naitM 
annot.    Cattello  de  Mequinenza  30  de  Joiího,  de  1S09. 

Senhor  General  Fabie.  3oãS  Habia  D'A]tovu>. 

C^ia  da  intimará  feUa  pelo  Commandante  General  de 
EngerUieiros  do  Exercito  France»  ao  Governador  de 
Gerona. 

Senhor  Governador :  tenhoahmra  de  psrticipar-TO*  que  Sua  Sx- 
cellencia  o  General  em  Chefe  do  Exercito  Francez  o  Conde  da  8. 
C}r,  me  authorizou  para  attcndcr  i«  propoiiçSei  que  me  podeic  tu 
ser,  conforme  aa  circumttancni  em  que  voa  achaii.  Podeia  tít  on 
mandar  hnm  Oficial  de  GraduaçaS  o  de  que  ro*  eonfiardei,  para 
unfenodar  comigo  noa  poatoa  arançadoa,  oade  me  dòn  fiar  • 
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jtiimmin  qát  tm  ha  dfc  «atit^v  oIm  CmIbi  e  ytn  niHr  ai» 
pMw  MarpMtactS  «mda,  p«Jwui  tk  cm*  ^rbu  áw  McoihM  ál 
JwKt»!  on  do*  prindpaei  diefe*  do  dero.    T^ter  a  hean  kt,  fte. 

Knann. 
llMlil  ilr  rimtn.  f  nmmiiAifri  nmftiTiInt  ff^ÇftJhftrfti  dn  TTiTrif  n 

Jletpoiía. 

tiedkúÚimmo  Senbor :  nada  teniio  qn»  bactar  «oa  Vmh  Bud- 

kocía)  conheço  muito  de  M>h^o  u  nai  istcBfoeaii  e  daqui  a  £ante 

aão   àâmiUità,  nen   oofim  nriaiiM&larío  algnm  oa  ^wfala. 

Deo*  gnatde  a  Toa»  Kitrilmõa,  Ac   'GcRna,  3  de  Jalho,  de  1609. 

StAauvHO  Altaksí, 
IzceBcolliriíiio  Sanhor  Coamuidaiite  General  io  Kzaralo  Traacn. 

Sevà&a,  30  <íe  Agosto. 
o  OcMnl  D.  FraaeiKO  Vewgaa  dirigio  as  Snbor  SeoreUrío  9lÊt 
lad*  e  do  deipacbo  geni  de  gaora  o  leguiote  delallie  da  baUBia  ét 


»  BatdkatMÍiao  Seabor,  ctocluida  a  acfaS  ée  Ara^jon  e  retjn^ 
dos«ÍBÍia^{M,oi  teinemitiiiMMmoTiiiieBUMeatrc  aqueUe  BealM^io, 
e  a  Cidade  de  Toledo  me  fizerafi  iiupeítxr  que  tnctata3  de  nhir  fot 
Cita,  e  atscar-oK  pela  retaguarda.  Por  cate  tcipeito,  e  pan  fazer  um 
moTÍmcnto  retrogado,  le  o  pediaem  ai  circumrtanciat,  mudei  de  puai- 
çaS  Ntnando  aa  Diriaõet  em  etcak  dade  knm^<aa  atí  TemUeque,  a. 
oodeaiMnteioiíieDquartelgeiíeralaomeiodiadeC.  A 8  OM  parUdpon 
o  General  Ztfaim,  que  le  achava  (obreTotedo  CMn  aquista  DiiinS 
4a  MU  commando,  «er-lbe  noticiado  que  oa  iaimigoa  acaW«aÕ  de  i»- 
•dier  um  reTorço  de  8.000  hoinena,  e  recear  %m  •  ■ttmiiim  Para 
•  BOzitiar  maadei  whir  a  quarta  divinS,  o  qua  M  «aecntou  aa  mama 
noite  traiuitando  para  Alotanacid  ^ra  «a  noanir  cem  a  qMJata,  to«^ 
io  o  aecewario  deacan^  i  terificaudo-ae  porém  •  mapeilado  ataqua 
•Btci  de  amanhecer  do  dia  9.  Zeraim  ffira  obrigo  depoít  de  uro> 
hanrtw  iMiMtntiia  a  ictinrae  em  boa  ordem  pan  Sonaeca,  fsatra 
hgoaa  didante  do  Hoateiro  da  Sida  aonde  foi  atacado.  DalG  por 
minha  preTCDÇaõ  voltou  para  Almooacid  a  reonir-ie  com  a  quarta 
dÍTimS  1  e  pan  acanldar  que  uaS  foMcm  ambaa  atacada*  c<Ha  de»- 
propor^aÕ,  certificaado-me  de  que  ot  inimigoa  tinbaõ  juocto  todai  aa 
«Ml  forçai  em  Tdedo,  me  diri^  a  AlmoDadd  com  a  terceira  diriaaõ, 
aonde  por  minha  ordem  ch^ánÕ  também  no  roeamo  dia  10,  poucaa 
borai  depois  a  primeira  e  a  M!guada.  Por  toda*  a*  aoticiai  que  pnda 
alcançar  ma  pennadi  de  qua  oa  íwb>%oí  naS  paMavaS  de  U.OOO  ho- 


ftwiilt  )h  tbw/tétuw  fM  atu  WtitBijji  w  i«felÍMi  Pmm  ib  Muda, 


tmàm  «MtívM  qw  me  indiiia*u  *  cambAtar.  A  pnw  étA»  núnh» 
indÍMiçiB  ^z  ■WBgntmr-WB  i»  Ma  fHodameoto  oavu>4o  o  psiaaar 
iO»  obcfi»  ia  dÍTÍMMBi,  eMOHkado  cy  idMlM»meBt«  o  MM  Matir,  p«» 
fW  ««tHwm  wm  pMreoifaS.  Vorèm  »àt»'i»^  eoafbnnM  «  luwa^ 
mm  M  waf  paRura,  e  iuom»  «n  qns  ot  fiísaTma  coaa  u  que  fiotS 
p«idMw)aii  qna  u3  dmidei  4k  motaçaS  ia.ãUeai  oi  muiigM  Ma 
mdr^idk  de  19.  pua  du-  Ingw  k  qoe  ao  dia  1 1  m  trofai  dff  iw 
«amM  da  Ma  iRdigad»  mareba,  para  adquirir,  m  foMa  fomnl. 
Maia  p— tMJ  e  «pua  náiticia  i»  aumaro  4w  cootrarioat  a  dar  aaea» 


O  iniiaigo  aatidfwn-w  t  lainha  t«ci(a5,  «  à»  5  a  naia  da  MaafeaC 
da  to  U  CMBoçiraS  o*  tirei  entre  tê  niMni,  e  u  inai  araaçadaf^ 
«raeeodo  frogKÊKnia»ala  pelo*  reTorçot  cmn  que  m  Ganaraet  daa 
■ai>n'dÍTÍaaeai  apoiànS  aqnellui  até  que  a  eoDcurreiuaa  da«  eafanfr 
aai  iainigu  aM  confirmoa  de  que  era  um  leria  e  geial  aUqoa  caoto 
toda  a  Dom  linha.  O  geaenJ  Giroa  nu  avieou  diao,  e  earri  a  dar 
M  ceareoieiíbM  diiponçoMU,  encbendo-rae  de  mtítttçmf  o  ver  o  c» 
forço,  ealegria  com  que  ot  aoMM  CMMtaee,  Chefai  e  uUailaa  tíiS 
ctofiJo  o  monint*  de  combater.  Á  «egaoda  divUaS  conPMndada 
pelo  brigadeiío  D.  Gaipar  Vigodet fbnBaTa«ladpdiraÍloi  aaria» 
•egoia  a  quarta  commaiidada  pelo  Mareebal  de  Campo  O.  Frandto» 
flwqalvee  dei  Catt^jon  i  loge  a  qviata  Mcarragada  aa  U^ocU  da 
Campa  D,  Thomax  dc  Seraia  i  dapm  a  priauira,  em  ca^a  fnaii  m 
aciíaTB  o  Brigadeim  D.  Laia  Lacy,  e  a  tanaifa,  qoe  m*  mandada 
pelo  Mareehal  de  Campo  O.  Fedro  Agottiako  Oiroa,  ertaT»  «ollacada 
na  retaguarda  do  centro  de  toda*,  bnumla  a^warta,  bem  qoa  deir 
laoadu  detta  m  Batalhocni  de  Bajlso,  e  a  Mgundo  de  Jami  oco^a* 
laS  am  corro  na  eaquerda  da  toda  a  linhai  e  o  de  Vala^  Málaga  • 
Up«íjarrat  fotaS  dertinadoí,  o  prímain  para  HHtaattr  uma  bateria 
avançada,  e  o  «e^odo  lobre  a  eerre  do  nartetlo  na  retaguarda  4^ 
.  pOTO,  ficando  Giron  oom  o«  Imí  balaUiMaa  rartantat  da  raa  diriMl, 
«  prÍMaira  dai  OsandM  Raaaa  Hetpanhwtii,  Bãja  •  o  wgimdo  de 
Gortora. 

A.  canlkria  dividida  em  dmw  ncfoeni  á  dimlta,  e  &  eaqaeida  4a 
liidia,  fianei  qaf  fioMB  áa  oídeae  doi  HarvcAoM  de  Cao^f^  o  Man- 
guei de  Galo.  O.  Tbomu  Zeraiu,  e  o  Víicondc  de  Zolína.    Naite  •» 


41S 

Ui»  BTUçánS  M GOluBMi kímigu wribre  todas «xICHiS ^ BtMl 
Inbk,  "[r^^*  por  40  |wçm  da  utiftHU  entre  ohm*  c  emhòeM, 
Mndo  o«  nHiniM  até  ao  calibre  de  I6>  A'i  wte  e  meia  Htonmn  gani 
■m  nàfneo,  e  horraroM  fogv  wutnfado  de  ambaa  ■■  partei  ooU  o 
maior  encanúçainenloi  porém  foi  faõt  de  «mfacMr  que  o  ataqaa 
priiid|Ml  M  dirigia  «obra  a  domb  eaqnerda.  Dumbertw  o  derignks 
acodi  ^nelU  parte,  e  obterrando  que  o  CoRMel  D.  Joeé  Olabaxd 
com  01  gniMdMro*  e  eaçãdom  da  primeira  dirirnS  m  adara  muito 
mottido  ao  periga,  e  obrigado  a  redobrar  ot  balalhoeiM  de  Bajbn  • 
Jata,  e  prevendo  qne  eitet  naS  aeriaS  baMailtei  para  conter  o  ímpeto 
^  gromu  colanuHW  inimigMt  qne  m  dirigiaS  contra  ettat,  mándri 
•o  men  AM*''^  ^  Campo  D.  Torcato  Tmriilo  com  ofdem  para 
qne  o  general  Giron  of  Tiewe  reforçar  com  o*  tre»  batalboeu  da  iitn 
rcaerva.  Nede  meio  tempo  nm  AJndaote  de  Baylen  tcÍo  poodctu^ 
me  da  parte  do  leu  cbefe  que  era3  ezceaivu  u  fM'çaa  inimiga*)  e  im> 
poMÍTel  rcMitir-ibet  coia  uqueallí  fcachaTaÕ)  poiim  retpondi-Bie 
qne  unmediataminte  o  mudaria  loccorTer,  e  que  entretanto  «uitoi- 
taaw  o  poeto  até  ao  nttimo  extremo.  Giron  acodio  com  a  raaÍM 
pwitera,  e  tendo  nibido  a  altun,  e  dado  mui  boai  detcai^at  coft- 
tia  a*  Goinmnai  inimigai,  começarão  a  perder  loreno,  e  nerie  fiic- 
,  ceaM  pAde  ter  parte  a  deigraçada  caraalidode  de  haver  lido  finido  de 
«B  tirodepeçaotenoite  coronel  de  Bajlen,  D.  Joa3  da  Silvara 
aqndie  dewrdeaado  moTimento  oocationoa  a  confanS  do*  batalhoeni 
datercnradÍTÍM8,  quehiaS  luitentaUai,  apederando-ie  oi  inimigo* 
do  cimo  da  aliara,  a  pesar  do  fogo  vivÍMirao  qne  começou  a  lazer- 
Hiea  o  primeiro  balalbaS  de  guarda*  He^anbnla» 

Protegida*  a*  ootrai  columnai  mímigat  pelai  qoe  haTÍa5  alcançado 
a  abnrB,  coatiauàra  a  marchar  contra  o  nomi  ladn  eiqucrdo,  e  para 
a*  deter  diipus  que  a  primeira  di«ÍM3  deadobraMe  ua  nia  frento  para 
reprimillaa,  o  que  M  coom^ío,  obrigando-ai  a  que  «e  occullaMem 
por  drtraz  de  um  combro  para  te  cobrirem  do  fc^o  da  noMa  fiixiltria. 
Odaartilberiainimigaera  infernal  pelo  maiar  numero,  e  calibre  da* 
loupeça*,aindaqueS(K)caTaUo(do*e«quBdroen*  de  Fernando  VII., 
'O  dngocM  de  Granada  atacaNem  ama  columna  inimiga,  o  que  curo- 
prirtS  mni  denodadamente  do  eaquadiaõ  D.  Nicolio  Chscoo :  tendo- 
■e  porím  aqaella  conaolidado  em  maim,  e  rompido  contra  elle*  um 
TÍTÍMÍmo  fogoj  em  que  perdemo*  valcntei  toldado*,  e  o  benemérito  e 
Talorow  CapitaS  D.  Franciíco  Soto.  matando  tambrra  o  csvalto  ao 
ralente  Commandanle D.  Nicolào  Chacon,  fwpreciso  deiittir  da  em* 
pi«aa,  qoa  t«  cem  tudo  muita  lion»  a  erio  pequeno  corpo  de  ar- 
mllarí». 


Misceiianea.  4if 

.  Eotntaato  a  Mgniida,  &  quarta  «  quinta,  dÍTÍsoeni  e^nS  hum  91^ 
tocaot  iiirt'''<»'  DO  peri^  t  *  quarta  fotfria  pdo  lado  direito  o  fog^ 
dai  balerisi,  coDiervaodo  o  poito  com  a  maior  firme^  e  coattanci^, . 
e  o  Regimento  de  Xerez  k  iiuteataTa  com  cffurçn,  apoiado  em  un^ 
olival.  O  tenente  coruoel  D.  Jom  Charon,  capitaS  deartilberíado 
«««alio,  foi  ferido  raorUlmeote  naquelle  initanle,  e  o  ac^iindo  bata> 
lliaS  de  guardnj  tleipanholai,  que  cobria  a  eviucrda  deata  dÍTÍiaSi 
<Ome(ou  a  ceder  ã>  muita»  força*  que  o  atacavaõ.  Caitejon  mai^ou 
que  o  HidCDlaue  com  o  seu  regimento  de  Cordorao  brigadeiro  Q. 
Franciícu  Gonzalez  de  Carbajal,  que  reunindo  ai  guardai,  e  atacando 
ainko»  ot  corpo»,  fizeraõ  retroceder  o  inimigo,  que  começado  a  carre- 
gar por-trezeotoi  foldadot  de  carallo  do  commando  ilo  Mareciíal  da 
Campo  o  Viitonde  de  Zolina  tivera  sido  derrotado,  a  naS  acontecer  ft 
decgraça  de  aSroux^  u  ataque,  icnda  morts  o  cavailo  em  que  mon- 
tava Zolina.  O  inimigo  se  aproeituu  desle  momculo  para  acomet- 
tcr  com  todo  o  vigor  pcln  frcnie  e  pelo  flanco  as  guardas  e  o  batalhqjl 
de  Córdova,  de«dobranda->e  este  com  a  melhor  ordem  lobre  o  quinta 
de  Sevilha  avançado  lobre  a  cslrada  real  pata  conler  o  ioimigo,  que 
ap  divigío  por  ella:  eile  regimento  m  portou  com  a  maior  bonra* 
^eratulo  o  inimigo  até  ao  alcance  de  baioneta,  fateniu-liie  oppor- 
timiaimo  e  aturado  ft^,  (TiofireiHlo  o  do  inimigo  com  a  maior  coa- 

.  Coottnuuido  pela  noiaa  eiquerda  a«  columnaj  inimigaa  fiz  formac 
up*  Ngunda  linha  &■  dívjsoet  primeira  e  terceira,  apoiada*  na  fratdft 
p  cume  do  cerro  contido  ao  do  Caatello,  doade  loirrèrau  um  cnjel 
£>gA  de  artilheria  e  fuiilaria,  wndo  de  toda  a  runiideraç aS  o  que  d% 
tua  parte  tbei  oppozeraS  a  primeira  divitaõ  e  algun*  batalhocoí  dft 
terceira,  pela  mortandalc  que  fazia  no  inimigo.  PorJm  nem  iito  oera 
uni  novo  ataque  de  cavallaria,  que  ordenei,  e  commEind&taS  n  meamo 
Zea,  o  coronel  de  Sant-Iago  D.  Manoel  CUteniea  e  o  leneote  corond 
de  granadeirol  de  Fernando  VII.  D.  Lino  Orbina  para  deabaratar  um 
dof  corpoi  inimigoi,  que  iujtcntado  de  outroi  le  tinba  adiantado 
mais,  foi  bastante,  ainda  que  executado  bisarramentei  para  delellaa. 
.0  coronel  de  artilheria  e  comDundante  do  parque  D.  Manoel  Llaoo 
me  pedio  para  at:ompaaliar  eiU  cavallaria,  o  que  lha  concedi,  e  e^q- 
cutou  iatrepidameote. 

A  multidão  do*  inimigoa.  que,  segundo  *e  soube  depois,  pasta»  do 
27.000  homens,  Ihet  proporcionava  o  dobrarem  a  noiía  Knha,  eai- 
aim  o  intentavas  sempre  pela  eiquadai  por  ciyo  niiftiTo  e  pan  Ifaf* 

Voi«  UI.  No.  n.  9  H 
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JKTote  o  phao,  fii  ^ne  Giron  baixuis  com  tm  bslalhoe^  aiUaiMS. 
RB  mn  olir»l,  e  tpeow  o  tisha  terilcwlo,  quuáo  KpfaractnS  trw 

Tai^nmrdu  de  cotumiiu  iaimigu  peh  diracçmS  em  que  n  acfamTm  o 
n^aaeatít  de  Edja,  que  mudido  pdo  Mn  Corodcl  o  Marquez  de  Lu 
Cnera*  dd  Becerrp,  k  dirtin^io  muito,  witentaiido^e  com  a  mtlbr 
firmeza  e  deurdenando  a  columm  múi  próxima  eom  um  títo  e  bem 
dtr%idafap>. 

Ife«te  eatado  e  conbecndo  a  aecoMdade  de  emptdieader  uma  re- 
tirada, dapacbà  o  mea\djidaiite  de  Campo  l^nzillo  com  ordem 
para  que  a  aegiuida  dififalt,  quo  eataTa  entaS  menoi  mcUida  ao  p»- 
rigo,  iie«e  formir-w  wi  retkguaida  do  ezcfdlo  para  o  cobrir  na  loa 
warcha  i  e  le  por  acaso  ao  atravcMar  a  tinha  podcMC  kt  morto  oa 
ferido  o  meu  ^udante,  dd  a  meuia  ordem  ao  brigadeiro  D.  Antwúa 
de  Higai,  que  icgoia  o  men  Ettado  maior.  Vígodet  «iiaprio  a  nú- 
Kha  ordem  e  a*  miahai  intençoen*,  com  o  maior  nn^e  frio  e  accr- 
tOi  lendo  Kmpre  perMg-uido,  quando  emprchendeo  a  lua  retirada, 
p^  iniutaria,  caTallacia  e  arUlheria  inimiga :  teve  díveriíoi  choque*, 
txa  que  ai  inai  Iropai  le  boavenS  icmpre  bem,  distíaguindo-M  em 
mn  dcllet  a  companhia  de  grauadeiroi  de  Ronda,  que  reoobmu  mu» 
yeça  tomada  japelotinimigoia  a  deixou  encravada:  tudo  iito  man- 
dado  pelo  tenente  da  mesma  D.  António  Eqtinora.  O  voarem  al- 
{oní  carro*  de  muniçoena  tobre  k  direita  detta  divíiau  opantou  % 
pouca  cavallaria,  que  cobria  a  lua  retaguarda:  daqui  multou  algu- 
ma detordem,  e  aprov eitando-te  delia  o  íniro^o  ferio  algunt  aolilaihia, 
acheg4raõo(feui  dragoeai  atéârauguardadamcfma;  porém  foraS 
rechaçado*  pdo  fogo  de  fuzilaria  feito  com  finneza  e  unÍB5,  no  qn* 
teve  muita  parte  o  acreditado  brigadeiro  D.  Frandtco  de  Rejna,  w 
pmdo  commandaule  da  meama  divino. 

Nette  acto  w  deteve  Vigodet,  e  ordenou  que  ot  commandaate*  d* 
Éitilberia  e  engenheiro*  D.  JoaÕ  de  Molinae  D.  Euzcblo  Hodriguei, 
o  opitaÕ  de  npadore*  D.  António  Remon  dei  Valle,  e  o  aaigcntct 
móf  de  infontaría  de  Guadis  D.  António  Faleci  reuniiKm  variai  par- 
tidai  de  eavallaria,  que  andavaS  diipena*,  com  o  que  alcançou  ajun- 
tar quati  l.OOO  homent,  que  cobrittem  a  lua  retaguarda.  Por  eila 
0wdo,  adiantada*  outra*  dtvÍ*oen*,  «e  dirjgiraõ  toda)  por  diverios  ca- 
minho* a  Herenda  para  dalR  toBtinuarem  atí  Hanzanare*,  Mém- 
briUa  e  Solana  «em  que  até  eMe  ponio  occorrene  mai*  diapenaõ  do 
que  a  aecarianada  pdo»  caoçadoí  e  KquiofOf,  que,  tendo  de  acudir  & 
■ecewidtde  eu  um  paiz  taÕ  aeoo  oon  poço*  di«lBDte«>  le  atrawHÍ 
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doi  frni  corpoi.  Forím  «chando-fc  m  priíneirói  em  Hanzaium* 
outros  DU  luni  vtzinbaoçat,  alguns  cobarde*  soldadoí  de  caTalIui» 
ou  mal  íutercioDados  dcrramàraS  a  Toz  de  quí  oi  iuimigoi  k  rinhaS 
adiantado  pelo  camiobo  do  Valle  de  Penai  a  cortar  a  retirada,  e  Cfta 
iofãnie  Tot,  ciijot  aulliorei  te  Ínvetti°:aS  para  que  toEnõ  o  digno  cw> 
tigO)  motiTou  que  ai  tropa*,  le  debandataem  c  que  dettrocaMem  em 
mto  modo  o  brilhiutiimo  com  que  le  tinhaõ  portado  na  batAlba. 
Eile  incidente  funesto  e  Moiivel  le  tem  jí  remediado,  acbando-K  o 
etereito  reforçado  e  reconcentrado  oa*  poiiçoena  da  *erra,  ■  que  foi 
aecenario  acolher-*c  por  naS  *er  ponirel  que  entre  c»  póroi  e  país 
aberto  da  Mancha  podeMC  recobrar  a  lua  terenidaile  e  c<Mivenieiita 
oídem.  Tudo  eilã  Já  conseguido,  e  oi  loblado*  de«^aõ  animotoi  D(H 
Ta  occaaiaÕ  para  combater  pela  Pátria. 

E«tou  muHo  satisfeito  da  perida  e  Talor  com  que  le  comportiraS 
ent  Almonacid  todo*  oi  gencraes  e  cbefc*  tanto  do  meu  eitador  maioTt 
e  reaet  corpo*  de  artilheria  e  engenheiro*,  que  constante*  a  mea  lado 
me  aunliariaS  com  as  sua*  luzes,  como  em  geral  da*  dÍvi*oen*  e  cor- 
p09,  que  *e  portáraS  com  o  maior  acerto  c  hoara.  A  infanteria  pe> 
I^ou  com  a  maior  firmeza  «endo  pouco*  o*  corpos,  de  que  se  uaS 
po9ia  fazer  honrosa  mcnçati, 

A  referida  disperaaÕ  nii)  permitte  com  tudo  particularísar  a  V.  Ex- 
cellencia  a  perda  que  soflreo  o  nofto  exercito,  e  tò  po*M  dizer  que  ts 
primeira  dirisaõ  teve  13  officiae)  mortos,  um  doi  quae*  foi  D.  Victuta 
Martiaas,  digno  coronel  do  regimento  de  Ueipanha,  e  18  ferido*,  wn- 
do  proporcionada  a  perda  da  tropa.  A  i^uad.i  ilivisaõ  leve  2  oSciaw 
mortos  e  3  feridos,  e  entre  estes  •  digno  coronel  de  dragoens  de  Gra* 
nada  D.  Diogo  Balleateros,  que  tanibeo)  foi  prisioneiro  i  nutro*  5  of- 
ficiae* prisioneiro*  ou  mortos  ^  33  *argentos,  calioi  e  soldado*  mortofi 
7S  da  mesma  classe  ferido*  e  SJ7  mortos  ou  prisiunciroi.  A*  outriw 
divitoeDi  especificarão  a  sua  perda,  e  brei  mappa  geral  fará  c<mh^ 
cimento  de  V.  Excellcacia.  A  perda  do  inimigo  fui  muito  mais  eon- 
*ideraTel,  e  por  noticia*  alcançadas  por  diversas  via*  a  fazem  cbeg^ 
a  S.OOO  entre  mortos  e  ferido*,  conlando-ae  entre  o*  ultimo*  Iresge- 
Deraei,  um  dos  quaes  expirou  6  hora*  depois  de  enirar  em  Madrid. 

Deoi  guarde  a  V.  Excellencía  muito*  anno*.  Quartel-general  da 
Carolina,  33  de  .^gnslo  de  1809— Excel  leni  íhí  mo  Senhor— FrancisQB 
Venegas.— Excellenlisúmo  Senhor  D.  António  Cuniel. 

Sevilha,  5  de  Septembro, 
Csrta  <lirígida  ao  Comioissaria  Amores,  em  que  k  refer^. 

aH2 


que  o»  l^triolw  ultmwmente  ^zçiaS  ixiúoDeira  •  giiar*' 

DÍçafi  <U  cidade  de  Haro. 

"  ExcEiLENtiuiHo  Senrok!  HoMem  péu  settedtf 
.  t^e  teio  aqui  Odin  Igqaeio  Alobta,  comdmtnfcnte  chít- 
mado  Cuibillas,  Director  da  Companhia  dos  Exploradores^  . 
de  Do|B.Joa&  Diaa  Poslief,  e  também  um  certo  Doot 
Gonstantino,  frade  Bernardo  do  moiteiro  de  Honora,  a 
l|illil  foi  surprendido,  lendd  acompanhado  de  outra  partida 
áe  baixo  das  aaas  ordens.  Ambòi  dlM  ctMUpatibafi  pelo 
ineúãs  200  de  cavalaria  armadotj  ç[Qe  com  os  «cos  cqpi- 
Ktaoclantes  procederam  para  o  conventp  de  S.  Agõ^l^Õ, 
depois  de  Lerem  postado  centioellas  na  entrada  da&  ruas,  e 
pàataf^s  do  dístricto.  Sem  dilaçafi  eltes  pedira^  a  entrq^ 
de  toda  as  tropas  Fraticesas,  que  eatavaõ  naqoelle  ood- 
t^CbCO,  e  etn  breve  tempo  o  tecto  foi  encendiado.  Durante 
(oda  a  noite  s^uinte  áquetie  dia  e  este  dia,  a  acçaS  con- 
tinnoacom  grande  espirito,  mas  a  destruii^aft  do  fogo  ar< 
fi&cial,  e  o  grande  numero  das  forças  Hespanholas  obrigoa 
fi  Officiíd  Francez  a  capitular,  depor  as  armas,  e  a  entre- 
gU*  0*  43  bomens,  que  commandsva.  O  re&ultado  foi, 
{(tie  it*ijm  quarto  de  hora  depois  de  entregues  os  Fran- 
cezes,  procederão  como  príslotibiros  na  direcção  de  Na- 
^ra,  e  LogioiSo.  O  commandante  Francez  ae  condazio 
çwB  o  maior  valor,  pelo  que  foi  accumulado  de  camprl- 
nemos  pelos  Cbefes  Hespaoboes,  e  tractado  com  o  res. 
pcáto,  que  merece. 

(OffícialJ. 

Sevilha,  4  de  Xfplembn. 

t>eqpacliús,  que  o  Brigadeiro  Genei^l  Marquei  de  Ata- 

layuelas,  Commandante  Militar  da  Província  de  Cuea- 

ca,  e  parte  de  Caiítella,  enviou  ao  Ministro  da  guerra. 

"  ExcBLLENTissiWo  StNHOR !  £u  tenho  a  sntisfacçaã 

dktnftirmar  a  v(iBSa'Excellencia,  que,  conforme  ao  que  vos 

aonunciei  aos  IS  deste  mes,  ta  me  deo  informação  pojr 
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um  espia  das  costas  de  Fuentedueiia,  e  Villamanque,  as 
quaes  eraõ  guardadas  por  bo^  ou  70  Fraucezes  em  u'm  Lu» 
gar,  e  perto  de  50  iroutro.  Ao  receber  esta  noticia,,  sem 
tardar  um  momento,  ordenei  ás  tropas,  que  passassem 
os  vãos,  para  que  o  inimigo  naÔ  conhecesse,  e  frustrasse 
os  nossos  desígnios.  Tendo  mandado,  que  a  minha  par- 
tida se  formasse  em  três  divisocns,  duas  d'ellas  attacáram 
ambos  os  pontos  a  um  tempo,  em  quanto  a  outra  ficava 
inactiva,  mas  prompta  a  reforçar  qualquer  d^ellas  que  fosse 
repelida,  e  a  cortar  a  retirada  do  inimigo  a  travez  do  rio. 
Assim  disposto,  fes-se  o  attaque,  e  agora  recebo  os  partí<* 
culares  de  D.  Leandro  António  Garcia,  datados  de  Nelt* 
chon,  em  que  me  informa,  que  eile  destroçou  a  partida 
em  Fuenteduciia,  e  fez  do  total  prisioneiros,  eom  um  offi- 
ciai.  Nos  tivemos  somente  doze  cavallos  feridos,  posto 
que  o  inimigo  tivesse  nove  homens  mortos,  e  três  feri- 
dos ;  e  o  negocio  se  executasse  sem  o  soccorro  das  tro- 
pas de  D.  Jozê  Phíhpe  Mongndo. 

*^  Na  mesma  hora,  e  do  mesmo  lugar,  eu  tenho  òutf& 
communicaçaõ  de  D.  Affonso  Octávio,  que  attacou  300 
homens  na  villa  de  Maurique,  e  fez  61  prisioneiros. 

^'  O  total  dos  mortos,,  feridos,  e  prisioneiros  monta  á 
três  officiaes,  um  cadete,  e  mais  de  100  homens;  tenho 
agora  pre-enchido  o  desígnio  que  formei  na  minha  retira- 
da de- 

^^  Vos  tereis  a  bondade  de  aprezehtar  este  despacho  a 
Sua  Magestade,  e  informalla  também  que  tenho  tenção  de 
partir  com  os  prisioneiros  para  a  vossa  corte.  Deus  vos 
guarde,  &c. 

(Assignado)     Marwhs  de  las  Atalayuelai. 

CBenca^  23  de  Agosto. 
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Sevilha,  7  í/e  Seplembro. 
Pcspacho  da  Jíiiicta  de  Plactíncla,  datado  de  1 6  de  A^ostOf 
de  uma  parrocbia  d'aquelle  destrícto. 
"  ExcECLEiíTissiHO  SENHOR !  Aos  II  (lo  conrcntc, 
communtquei  a  vossa  Escellencia  as  occurrencias,  taes 
como  tiveraú  Lugar  relativamente  ás  operaçoens  do  inimi- 
go. Desde  entaÕ,  so  somos  informados,  que  a  maior  parte 
áo  seu  exercito  6ca  em  Placencia,  e  que,  d' ali,  numcro- 
■as  partidas  saõ  destacadas  a  saquear,  e  a  devastar  as  \a. 
gares  vizinhos.  D'ali  nós  vimos,  por  três  dias,  umacoii' 
^agraçafi  cm  Serradilla,  onde  elles  queimaram  alguns  celLei- 
ros,  productos,  ecurracs,  qtiasi  80.  cazas,  e  entre  ellas 
um  convento  de  freiras.  Mataram  um  grande  numero 
de  pessoas,  e  mesiDO  os  animaes,  que  encontraram  no  ca- 
nitulio,  deixando  o  paiz  reduzido  a  ultima  ruína.  Referio- 
ic  tamijcni,'queos  seguintes  lugares  foraõ  queimados,  alem 
de  outros;  Pasanon,Arroyo,  Moienos,el  Barrado,Gargaut3, 
X^  OUa,  Taxada,  Richobos,  Malpartida,  c  La  Oliva. 
Ules  registraó  com  o  ra.iior  cuidado  os  pequenos  acampa- 
mentos, que  fazem  nos  desfiladeiros,  e  sobre  as  monta* 
nlias  ;  e  nuÔ  contentes  com  roubarem  por  toda  a  pane,  na 
sua  brutalidade  feroz,  atiraõ  sobre  pessoas  indefezas,  « 
matam  toda  a  creatura,  que  cabe  nas  suas  oiaõs.  Como 
Salteadores,  dcspojaÕ  o  viajante  da  sua  propriedade. 
Juncto  a  Serradello  atara(5  de  maus,  e  péz,  e  roubarão  1 1 
almocreves,  os  quacs  depois  assassinaram.  Taes  saú  as 
tnoslras  de  valor,  e  taes  os  effcitos  horríveis  da  policia 
ilestruidura  do  cruel  heroe.  Parece  que  o  director  de 
taes  mortandades  Ijc  o  seu  Marechal  Imperial  o  Duque  de 
Dalmácia,  em  cujo  nome  nós  vimos  hontem  uma  ordem^ 
que  foi  enviada  á  cidade  de  Coria  pelo  Commissarío  Le 
Koble,  para  que  á  14,  16,  e  18  decorrente  se  mandassem 
s  Placentia,  aos -armazéns  militares,  uma  quantidade  do 
provisoens,  e  outros  artigos,   que  iam  particularmente 
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circumstanciados,  e  entre  estes  uma  arroba  de  Qaí- 
na.  Esta  requisição  naõ  foi  feita  sem  o  agradarei 
acompanhamento  das  ameaças  asuaes  em  caso  de  deso- 
bediência. Achamos  também,  que  hontem  reio  o  initni* 
go  examinar  çom  grande  attençaS  a  ponte  de  Cardinal,  que 
dnha  sidu  quebrada,  e  mandou  buscar  madeira  a  cidade ' 
real  de  S.  Carlos  afim  de  a  reparar.  A  Juncta  deo  imme- 
diata  informaçafi  destas  clrcumstartcias  aos  Generaes  do 
nosso  exercito^  e  determinaram,  que  se  empregasitem  ex- 
ploradores da  cidade  de  Torrejon  para  espreitar  os  movi- 
mentos do  inimigo."  i 

Madrid,  2e  de  Sepíembro.  O  Ministro  do  Interior  di- 
rigio  aos  Directores  das  livrarias  publicas  uma  ardera,  que 
cm  substancia  se  reduz  ao  seguinte. 

*'  Como  se  naÕ  deve  fazer  caso  das  proliíbiçocns  arbi- 
trarias do  extiiicto  tribunal  da  Inquisição,  que  tem  sido 
taõ  fatal  aos  progressos  de  civilização,  conbecimeDtá»^ 
&c  vós  observareis  a  seguintes  regras." 

"  AftT.  I.  Naõ  se  fará  uso  algum  do  index  ou  catalogo 
4e  livros  prohil>idos  pelo  eKtinclo  tribunal  da  Inquisição." 

"  Art.  II.  Os  únicos  livros  que  se  naõ  devem  publicar 
«oõaqueliesem  que  se  attaca  directamente  a  religião  do 
Estado  ou  o  Governo  :  as  obras  obscenas  quo  corrompem 
e  estragam  a  moral:  as  que  contem  máximas  de  impie- 
dade e  libertinisa:io  :  c  ultimamente  as  que  recommcadam 
a  practira  de  deroçoens  supersticiosas." 
Nápoles. 

Joachim  Napoleão  Rcy  das  duas  Sicilias,  &c.  Conú- 
derande  que  os  motivos  que  induziram  o  nosso  illustre 
predecessor  a  supprimir  certas  ordens  religiosas,  pela  iei 
de  13  de  Outubro,  de  1S07,  ainda  tem  a  mesma  força  re- 
lativamente ás  instituiçoens  religiosas,  que  existem. — 
Considerando  que  a  suppressa6  destas  ordens  he  medida 
qae  imperioiamente  exigem  aa  presentes  circumstaBcJas, 


e  que  deve  opcnr  na6  (oníeote  sem  prejuízo  dot  indíridiio* 
c^l)e«compoeoi,inas  «ind» melhorando  asna condiçaÕ,coQ- 
cedendo-llies  9  lavor  pensafi  qae  permittíreoi  ab  fiaanças 
do  EjíUdo,  e  proporcional  á  propriedade,  que  os  bens  na- 
cionaes  adqoirireni  cotn  cMsa  suppicsiaõ. — Em  consequên- 
cia do  retatorio  dos  nossos  MioUtros  do  Culto,  de  Justiça, 
e  de  Finfuiças,  teuM»  decretado,  e  decretanio*  o  a^niote. 
,  Em  todo  o  nouo  Reyno  fitara  supprlmidas  as  seguinte» 
ordens  religiosas.— Os  Pominicanos;  e  todos  os  firades 
originados  desta  ordem-  Os  Menores  d*  terceira  ordem 
de  S.  Francisca  Os  Mínimos.  As  doas  Ordens  Carme- 
litanas.  Os  IrmaSsde  S.  Pedro  de  Pisa.  Os  Serritas. 
Os  Irm8&  de  6.  JoaÕ  de  Bens.  Ou  Trioitarios  das  Mer- 
cês Ilespanhoes  e  Italinnos.  Os  Agostinhos.  Os  Silves- 
treanos.  Os  Busilicos..  Os  Tbeatinos.  Os  Minoritas 
Regulares.  .  Os  Cruciferos.  Os  Clérigos  da  Miy  de 
Deus.  Os  Banalitas.  Os  Samaschianos:  Os  Padres  da 
5.  Roque. 


Sussia. 
Ao  Goremador  Civil  de  LtvonÍ3>  c  Consebeiro  eHectivo 
ide  EsUdo,  Repie). 

'  Aos  5  deste  tnez  se  concluio  utn  tractado-de  eterna  paz 
è  amizade,  entre  a  Rússia  e  Suécia,  assignado  em  Frcde-^ 
rickshsm  pelo  nosso  Ministro  Plenipotenciário,  o  Conde 
Ide  Roítianzow,  e  pelo  Baraõ  Stedink  da  parte  de  Suécia. 

Todas  3s  proposiçoens  que  fizemos,  relativamente  i 
'dieta  paz,  foram  aceitas,  e  a  ípcorporaç.-iõ  do  Gram  Du- 
cado de  Finlândia  com  o  Império  Russiano  fuic  onfirmada. 
Formam  a  fronteira  dos  Estftdos  a  Cidade  de  Toroeo,  e  o 
lio  dò  mesmo  nome. 

-  Asúm  se  concluio  uma  guerra,  cujos  acontí-cimontos 
Tuios  tetq  coberto  de  ioimortal  gloria  tos  exércitos  Rus- 
•iaoos ;  o  cuja  tertniuaçaâ  temi  addidp  ao  Império  Rus- 
MDO  am  paiy  b^bitado  por  ppvos  íadusUiosos,  celebrei 
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|>^oi  seUs  progressos  na  agricultara^  sens  mercadoí,  íat- 
tificaçoenfl  importantes;   e  fortaleza  de  Sweaborg,  qoe 
tem  augnientajJo,  e  segurado  para  sempre  as  fi-onteiras  do  - 
ftosaopait  natal^  pdr  aquellft  patte. 

Em  quanto  offerecemo»  as  nossas  acçoens  de  gnçts  áo  ■ 
Ente  tNTinb,  qne  foi  servido  faroreoer  a  Rússia,  e  coroar 
fts  suas  ahuas  com  o  bom  sUccfsso,  nos  damos  prema  a 
putícipir-Tos  este  felU  acontecimento,  sentíndo-uòs  per- 
festunentè  satisfeitos  com  que  todos  os  nossos  fieis  subdi- 
toa  se  anam  com  nosco  em  dar  giaças  «o  AldisimO}  pria 
fáii  concIbsaS  dA  taS  desejada  pat.  * 

Quanto  ao  resto,  despois  das  ratificaçâeni  setem  trotil 
das  se  fará  o  tractado  de  pos  publico,  em  um  dilecto 
manifesto. 

Fico  sendo  Vosso  aSIeícoado,  &c. 

S.  Petei«bu^,  iAssigmdo)        Alexandre. 

Sept.  7,  L809. 

Bejlexotíts  íohrt  as  novidades  deste  tnez. 

America  Bespanhoh. 

A  p<  393  dote  numero  dêmoi  uma  proclamação  do  Govenia^t 

de  Bucnot  Airef ,  eni  que  tu  pôde  Ter  qusei  értra  ai  ideai  da  9upt«nia 

Jascta  de  Serilha,  relatÍTUneate  ia  colonial  Antericaiia*.      Depms    ' 

RAbemoi  gazetai  de  Cialcii,  e  na  de  39  de  Maio  paimdo  vem  uma 

carta  officiai  do  SecreUría  da  Jlmcti  Suprema  D.  M^btis  Gaaivt 

to  GoTeiiiwlor  de  Carteai:  em  que  D.  Martin  ftz  raencaS  de  uma 

tarta  eacripta  pelo  GaMaaiL  Hikahd*  6  Camará  de  Cancai,  e  dqioii 

de  iavectit«r  muko  contra  o«  Katimento*  do  General  dis  (  qne  man- 

d&n  ao«  embaixadorei  Betpaaboei  em  Lotulre*»  que  tamtm  ao  g«- 

-   terno  Inglez  ama  qneiíaforaialdertenueito. 

Nm  teremoi  occaiiaS  de  publkar  para  o  Tuturo  naS  «6  éita  carta 
por  inteiro,  mai  u  outras  aque  dia  m  refere  i  por  Krem  documEOtos 
mui  CMBDciaea  á  hiitoria  do  noTo  Mando.  For  ora  coatenUrao-Bos 
com  dtier  t  que  a  carta  do  general  Miranda,  para  oé  habitante»  dé 
Caracai)  tinba  por  flm  n  recommendar-lhci  o  atabdiciroenlo  dé 
algum  goTwoo  provisional  para  le  oppor  k  BSUxpaçaS  do*  Fraacewi. 
Vot.  III.  No.  n.  3  I 


tS6  MisedlãHta. 

o  GcBienI  Mira«d»  um  nalonJ  ds  CuacUt  reúdeale  em  Isadm,  ^ 
fim  obrcrm,  ^nudo  on  "t*"***!  mcamo  a%HU  Joa  qoe  i^oni  &• 
nvsm  com  &  Junctef  atATvn  em  Mídríd  nTTHmmttft  ror  ót  Bv* 
ytifci  e  JM  ImCM  a  Jai£  BoBa^arte.  A  epnfumS  &•  idw  poEfr- 
oi  ou  de  D.  Harún,  «u  de  f Hm  ^Hr  fw  notan  aquella  carta,  kc 
coB^ic^  em  diaer  ellet  qve  m  qucòacMS  do  gsMcal  ao  Governo  Ib> 
glu,  qDanio  o  gmenl  de  acordo  com  étte  goveno  tratava  de  mlvar 
«  nm  Hiia  dai  maSa  doa  riam  iiai  i quem  m  kmbnría  de  cha- 
nwacrtaaetocrímeemLaadm)  k  D.  Martin  Iba  chamame  crime, 
MB  nrài  «ria  mdhor  atteadido.  Como  ette  «afeito  eontiaaa  ainda 
'  ft  MC  «niMidni  o  adregado  doiICvaao-Amerieanoa,ke  de  eipeiar. 
^■enacrimaclimla^aS  naS  ao  eficsMi,  ma*  ■amnmmwte  iifot- 
taslea,  oi  Mrriçoa  qoe  elle  &rá  ao  Mn  paiz :  a  pezv  da  imbecilidade 
daqueUm  qqt  tmhân  maia  obiigtçtS,  e  meío>  de  m  aproTeítar  daa 


Áustria. 
Chep»  por  fim  o  lermo  darubia  deita  aati^  mourchia.  O  in- 
Miarmiiticio  de  &iaim  deqwii  da  batalliade  Wagmn  akrio  ■  porta  ia 
gociafaen*,  que  findaram  pela  humilia^S  do  Imperwlor  Frandaco. 
Vo*  nunca  duridamoa  que  a  Auitria  éra  capaz  de  p6r  em  ounpo,  um 
Vuiterade  tropa*  wifficieiíle  para  arroitar  of  Fraaocae*;  príocipal- 
meate  quaudo  le  ceaiiderB  a  raatiilaõ  de  luai  miliciaa  de  Lindwehrs  ' 
mai  iquercha  cfsa  Landweht  brigar,  paia  defbedcr  oi  inteiemeidA 
«a^  d'Auitria  i  Quem  ol&recia  niaii  vantagens  aoi  povoi ;  o*  Frau- 
cesci,  oa  o  Gabinete  Aiutríaco  í  A  reipotla  a  e*ta«  pergunta*  con- 
teriam a  deciaA  do  que  deveria  reiultar  da  cuapufaat  ma*  ^oanto 
i  Atr^  Dumcrica  oati  podJa  Itavcr  duvida. 


'là.  carta  de  CbampagDj  a»  Aliuttro  Americano,  fue  pubKcamv*  a 
p,  409  contem  uma  etpecie  de  recapitulaçoí!  do*  argumento*,  que  o* 
Aanceie*  tem  produúJo,  para  jiutíficar  a  *ua  atroz  cooduct^  em 
Ataear  todai  at  uaçucut  do  muadu ;  para  hzer  raal  k  loglaterra,  com 
yiem  eitaS  em  guerra.  Ette  manifeito,  alia*  bem  cKrípto,  *ò  tom 
Mn  defeitot  e  hC)  naõ  conter  uma  paiavra  que  *^a  verdadeira.  Diz 
■  flk,  fue  à  França  reconhece  o  principio  de  que  a  bandeira  protege  a 
'■>rga  I  iito  Krfa  uma  theoría  mui  agradável  ao  Governo  Fraiieez  % 
'  '^s^ne  na5  teudo  marinlia  da  guerra,  ftria  o  leu  commerdo  cin  nn- 
T^  BMrtraai  (  ma*  ainda  qua  eitf  prinapio  fona  admittido  por  l»* 
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glitom  i  como  NrtB  t(k  K^Udo  pelo*  memo*  Tnauaet  t  Do 
memo  modo  que  reqwiUiiii  o*  direitos  foberanoe  dM  nsçoco*  mdv 
pei^eolett  exemplo  Po rti^al,  Bonu,  Hapsnha,  &c  ftc  ftc.  Qa»- 
nnn  o*  Pnoceza  que  um  osvio  mertaute,  com  p—ipoHei  de  Ma 
govetno,  1^  coDfiderado  como  nma  coloois  flnctontet  ntoni 
coaTem  Wttel,  Dcm  Grotiot  mu  eoBTÍrà  muito  >oi  Franceie*  CB 
■UB  jwnfi'>t'»  unbiçiS  ^  goTcmar  o  Mondo.  D'»  Cliam|Mig«j,  qnt 
o«  naiM  »aS  perienceis  a  ningaem )  bo  mdide  i  e  por  neo  neiBO 
tm  o*  Inglesei  o  direitu  de  ae  ipodeiv,  no  mar  alto,  doe  %«■■  do 
■SM  iaJagigoe,  ainda  que  abordo  de  um  navio  Motral.  A  hWork 
dM  iTpilawfatne  de  guerra  lolire  o  Commerdo  doe  NcnlrMt  be  p«r> 
vertida,  aole  papel,  a  um  ponto  de  falndade  iacrivel :  oe  nanceaei 
inTentando  nm  prineípo  de  direito  dai  gente*  nunca  daalei  admittidot 
dadarinm  bloqueada*  Iodai  ai  iUtai  Britanicai  t  a  por  come^HBàft 
wgeiliiim  a  captara  qualquer  raio  nential  que  intalBae  entrar  tmt 
algam  porto  BrituiÍM>.  A  Inghtcnra  e^wron  ma  nno,  a  ver  h  a* 
aaçoeni  aentraei  w  rcMotiam  derta  i^judifa,  e  Tendo  qoe  o  nnS  f^ 
ziam,  retorqnío  áqncUe  decreto  de  bloqaeio  gera),  rfrrlnnadit.  [tnrfhr  - 
ma  de  repreMliu,  qoe  aaS  deixaria  evttar  aoa  porto*  PraneeiM  aetn 
ml  algum.  Km  que  priaieira  tiveme  tocado  ena  porte*  de  lB|;latma 
I  quem  he  k^  o  aggicMor  leaaS  o  Qovcfao  Fianecal  8e  a|gaMt 
d'eitai  naçoeaa  pa£a  dedvar  a  «stia  em  Uoqaeio  ha  » laglalena, 
^at  tem  eft(tinumute  mea  eiqandn  de  aúl  «ato*  o^aa  de  formar 
om  conlaS  de  bloqueio  a  todoin*  porto*  Fiaaeewei  mHaUgbtem 
aaS  fi»  iito  I  coateatoo-w  com  retorquir  i  protubíçaõ  du*  fraDceMt 
declarando,  qae  lo  deixaria  entrar  em  waiporlo*  o*  aeotra*,  qae  hoa- 
Temem  tocada  em  Inglatenat  quando  a  França,  incapas  de  mandar 
ao  mar  outra  coiua  que  naS  K)a  algum  comrio,  declara  um  Uo> 
qoeio  gtnl  i  Inglaterra,    Taef  laS  oi  raciocinioa  do*  ppUtico*  Fiaa- 

No*  publicaBH»  aqui  umacro«tica,qaeno*ralcomnBleado,porpe^ 
■oa  que  bem  conhece  o  objecto  de  nw  ceniora  c  jnlgamoi  que  cata 
jaat  íaprit  naS  ■erii  dengradavel  iena3  aoe  apoaísonadoí  do  Vnf 
pador,  cojo  nome  e  titulo*  nuwtfam  ai  íniciaeidatpalaTTai  MgniBteh 
'Natlonibui  Auetorítatem,  Priac^liiit  Obedientiamt  Libertatem  Ba> 

rlewte,  Oranimodo  NegabíL 
Bona  Ufurpabit  Omnium,  Ventronim  Aarum,  Fopnlomm  Argentim 

Rapieti  TjTummExecnuidni! 
Id  HachiaTello  Precípuo  Bruditm  Ragnandí  Aquilate  Tatom  Orten 

í  Ronnoam  Iccteuam  XcrncõaUL 
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N.  B.  BfU  meanut  deflbúçkS  Dw  podai  kitít  de  tfUafkio,  túmr- 
iaaia'Íht  iw  (iiUirM  pan  preteríbyi  (h  mb  «Jnhilnni  Tnataif» 
(tem  atarroentar  o  lea  opiríto  mitíI)  aqui  aduumS  •  epitáfio  \mo 
coBTem  ao  idoip  de  ^oe  «Um  nS  tacnn»  e  triitce. 


SetpoHba. 
Al  noticúu  miliUiCi  dorte  pai*  «5  de  maita  coneabçaSi  porfoe 
alem  da  G«r«u  ter  lido  KNxaiTÍda,'a  Mparito  nqiUtudaBaçaS  parece 
augmenUr  era  Tei  de  £mniuir,  eemo  dnrai  o>  FnuweJOi.  Ma5  bo 
porém  igual  a  nona  ntíibcçatl,  qnando  cameaplaiBoe  oe  iqpila- 
mcotoicnu  da  Heqiaaha.  A  Jnneta  Central  eoMçvBadecaUrda 
de  nu  pcçularidsde «  l."  por  na  falta  de  aurgia,  S."  p^  na  d^ 
moía  em  ^uncfar  u  Cortei,  faietítinçaS  popodar,  ^oe  agiadurta  a  lo. 
dofof  Beipanhoci)  1  "  i  m  iiiíl  rmuiptii  i  iiilimliii  \^*T\  ilii  i  nliw  iim 
Iboramentot  que  todo*  etfokyva.  A  Jtmcta  peniou  que  le  lirrat» 
deelai  accuBçoen*  impOTido  noru  ratricçoeni  à  liberdade  da  ini.. 
preoM  I  e  partúalarmente  probibindo  o  Stmetario  Patrulke,  o  iDelbar 
Periódica)  que  le  imprimia  em  Serilha.  Kda  medidft  teve  o  effiit<) 
<|iie  prt^noiliciram  oa  meqibrof  nwi«  illiwtradDi  da  meima  Juadft». 
cnmu  Le  Calvo,  e  putro*  |  e  foi  |  o  orígÍDar  em  ^lo,  qoui  onireml, 
Y-iis.  3  abuliçaã  da  Japcia  t  e  diz-w,  que  le  vai  a  crear  ama  Reg».. 
cia.  Ctn  efieitp  eMa  deM4)pTo*B{a5  da  eonducla  da  Juncta  naõ  h^. 
>lntiiÍL-siiieiito  uma  ooçaB  inieiiHla  da  pcqt^laçai  porque  aU  foi  j^ 
'  (.':(*)rcam  eui  uma  repretentnçaS  do  Conielho  de  CaitcUa,  que  pu> 
Lj:faremOf  no  Domeni  «e^uiute.  Eetat  dÍMCoioeDmÕ  muito  para  !>■, 
nitiular  na  crfie  artual,  mu  le  for  elldto  Rcj^te,  como  k  diib  4 
Arcebispo  Je  Toledo,,  eiperamoi  que  elle,  cfaamaado  ai  Cortei,  e  b- 
zendoa>emdo*po*oioi|iK  todo  o  mundo  deieja,  dariAéiUgnens 
«  charicter  popular  que  ella  deve  ter. 

Jtiglattrra. 
Runâf  Peautc^i.  Teniof  a  grande  vtiifiwçaS  de  ped^  uw* 
nrar  qne  o  excedeatfs  do  Fnndo-CoDiolidado,  no  «juartel  que  acaboa 
a  10  de  Outubro,  ]S0~,  foi  muor  do  que  eu'  aeahum  oalro  quartel. 
deide  que  le  edabelecco  oquelle  fmido,  poii  ch^a  i  lomma  de 
3:100.000  de  librai  eiterlinu.  O  Kguiate  be  um  abitncto  deita 
tonta,  comparada  com  a  do  qrautel  coue^oiidcate  no  anno  pai. 
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taao.  1809b 

6t347.5Sf.  6i700.000» 


Ezcedeote  2:714,630.  3:145.300. 

Akm  diilo  a«  contríbuiçoens  i»  guarrm  produiiniQi  o  qoartal  pup 
fado  6sKte8.627 ;  o  qde  be  285.P00  lilNraf  maiy  do  que  o  lea  mootmlt 
no  qnairliiBl  que  acabou  em  It)  .de  Oulabro  de  1808. 


A  madajDça  de  Mlnifterít^^  De4e  paiz»  e  as  dtipatat  particolarai  è^ 
tiganã  .lllep^bro•  do  gabinete,  ^oripalinffpte  Lord  Cailfereaghy  o 
Mr.  Canning;  sao  objectof  de  fumnia  ponderação  pelai  ImporlMH 
t)B0C(mfeqiiencias,quebem4ppreisaiefara5  feniWeifa  todaaBuropa. 
Ainda  qoe.a  duiensao  entre  aquellet  dout  togneítoi  eniUaie  Ja  mnito. 
antes  de  baver  o  n^ocio  rompido»  e  terem  um  duelo»  em  que  Ur* 
Canning.  ficou  ferido  em  uma  coxa,  eom  tudo  a  ^iq^loeaõ  arrebeolon 
pelas  sqpiintef  dec^rafoens. 

Carta  do  larà  Castlereagh  a  Mr.  Cannmg. 

Praçade  St.  Jaimes,  19  de  Sept.  1809; 
SavaoK  I  Saia  inútil  referir  por  menor  as  circumstancias»  que  pra? 
/oedtSram  as  lesignaçoqay  que  acabam  diè  succeder.  Basti^me»  para  oi 
oljecto  immodiato  dest^  carta»  dizer  %  que  se  batia  agitado  a  proposi<» 
qfái  áfi  me  tirar  a  Repartição  da  guerra»  sem  que  tál  cousa  se  me 
partieípasse:  e  que»  cerca  do  fim  da  Sessaõ  passada  do  Parlamento  sq 
pedío»  com  instancia,  uma  deds^õ  sobre  esta  questão»  ofiêrecendo 
\6ê  a  alternativa  de  tos  retirareis  do  goTerao  i  e  obtivcsteb  do  duque 
^j^  Portlfind  uma  promesMi  positiva  (çqja  execução  vós  ao  depois 
julgastein  que  tinbeis  direito  a  reclamar). de  que  se  eflfectuaria  a  minbi^ 
demissão.  A  pezar  desta  promessa»  pela  qual  acho.  bavereis  tôs  pror 
nundado^  que  uaõ  éra  conveniente»  que  eu  continuasse  a  ficar  en^ 
carregado  d^  çondnçta  da  gtierraf  e  em  consequência  da  qual  a  mi^ 
nba  situação»  como  ministro  da  coroa,  dependia  da  vossa  vontade  e 
e  arbitrio,  vós  continuasteia  a  assen^r-vof  comigo  no  Gabinete»  e 
paõ  somente  me  dciíafteif  na  persuaçi^Õ  de  que  eu'possuia  a  vqií|i 
confiança  e  apoio,  como  meu  collesga;  poréra»  ainda  mais,  desprer 
zando  os  princípios  de  boa  fé,  taÀto  publica  como  particular,  sabendo 
vós  que  eu  estava  virtualmente  despedido,  me.deixasteis  propor  e  exc^ 
(cntar  uma  nova  empreza»  da  mais  diffidl  e  importante  natureza»  dan- 
do a  eUa»  apparentemente,  o  vosso  apoio,  e  approvagaÕ  externa*. 
Vós  conbeoeis  perfeitamenjtiB  quei  se  me  tivesse  sido  revelada  a  mi» 
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■ha  *ítutça5 1  en  naS  me  botmra  ngnUda  ■  ficar,  nm  to  íariante; 
ao  tn«u  lugar.  Mm  foltar  abiulutamote  k  miaba  boan  peMoal.  e 
doTcr  pablico.  Vm  nbieu  qne  ea  olaTa  «nganafc,  e  r-Hinitartiir 
a  enganar- me. 

Cndieço  que  k  poderi  dÍKr,  c  eildti  prmffo  s  convir  lUMOr 
^ue,  quando  TJt  miirtiiteii  em  qoe  wa  deódine  a  mialia  ^inaiwnff  t 
taSbeni  ÍDitutei*  panque  m  me  deve  paitedimai  eqoc  o  dnqo* 
(le  Portland  e  algniu  membrof  do  goTenw,  qne  w  JalgaTam  mco» 
amigoi,  K  •ppnzinm  a  i»o.  H««na3  poMO  janaiiadaiiltirqiieTOB 
tfnbeii  4  direito  de  al^ar  ama  n*a^  MmiBwmtw,  fani  jiMtíficar  nns 
acçaS,  que  dia  refilo  a  minlia  hiMia,  aem  que  «•  •eatímatoi  ds 
•atrem  pudemcm  jiutifiar  a  TOM«  acqDÍcKCiKiaa  ■miDuate cBpne, 
jepou  de  haTcreis  tcm  m«nno  rwoolwddo,  qm  éra  oq  aet*  dedeal. 
Também  db3  pomo  admiUir,  qm  a  cfaefo  de  ama  adniatitraçaS 
■qalqner,  nem  algum  «oppoito  smíg»  (qmwiqiieT  que  i^am  ••  kh 
motÍTOt)  pode  aolborizar  a  aítigiiem,  ou  appravar  nm  cnrao  de  csga- 
■Di  taõ  kmgo,  e  bem  f  urienlado  i  poiqae  k  le  admiUÍMB  nm  tal  prâi- 
C^io,  a  minha  honra,  o  a  minha  rcputaf  aõ,  ficanani,  deide  eutaff, 
â  dMfrípçaS  da  pemoat,  «em  authon^de,  e  qiio  to«  mbíet*  qne  na? 
tinbam  authoridade  de  obrar  por  mhn  cm  Ul  caao.  SaB  k^  b« 
Tonai  acçoenc,  e  a  vona  conducta.  qoe  me  engaainm,  e  me  he 
ippoMÍiel  ertar  colocado  por  to*  em  nma  MtoafaS  agiie  nenhum 
bomom  de  boora  se  poderia,  Mibmetter,  k  a  ■onbcne,  e  na  qual  <4le 
.■a3  foffccria  pacientemente,  que  o  puesem  por  trai;a0,  lem  perder 
a  na  reputação. 

NaS  tenho  oenhum  dlieitoi  como  homem  pnblico  de  me  queixar, 
porque  toi  havieii  pedido,  com  motiro*  de  naturexa  pnblxa,  a 
minha  deroimS  do  emprego  particiilar,  que  eu  oceupaTa,  ou  amda 
da  adminiftraçaÕ,  cerao  coodiçaS  tem  a  qual  tm  aa5  qiiereneis 
eontinnar  a  ler  membro  do  GoTemo  t  ma*  certivimaniente  tenho 
o  direito  de  riperar,  que  uma  propoiiçaS  mui  jnita  em  li  mesma, 
naS  Krã  poita  era  execuçaS  de  nma  maneira  injuita,  e  i  euda  da 
mhha  honra,  eda  minba  reputação.  E  acho  que  *o«ere!«  obrigado, 
pelo  menof,  a  aprovettar-Tos  dadicUalteraatirat  irto  he  ofTetecer  a 
TOtta  demimi>  i  para  naS  ficar  no  caio  de  practicar  a  mcn  reapcrlo 
ette  engapo,  de  que  undeit  requerendo  a  minha  demiauõ. 

Kertai  circumttanõa*  md  obrigado  a  pcdir-vo»  a  ntisTac^BS,  que 
me  julgo  com  direito  de  receber 
Sou,  &c 

{AssigMttée)  CjiTLcaaAGii. 

jlo  muito  Hoarailo  Ccofgo  C 


MisedlanoL  Mt 

Jtespasta. 

GloDceiter  Lodge»  20  SefL  1809. 
Mt  Lobd  !  O  tom  e  contheodo  da  carta  de  Y.  S.,  que  recebo  aeila 
iiiftpBte»  me  impedem  o  dar  aenhimia  outra  req^ofta  áf  mas  ioleli* 
fgaÊÔã»  e  repretcotaçoent  mal  fundadat  de  que  ella  abmida,  teoaS^ 
^ae  darei  com  prazer  a  V.  5»  a  mliifàçaS  que  exige. 

Son^ftc 
(Assigmtd^  Oaoaea  CAmrtHCk 

JU  Uvd  Tiicoade  Cattkreagli*    , 

A  35  de  Outubro  entrou  El  Rej  George  IIL  de  Inglaterra  nos  5Q 
anaoa  de  letí  feliz  reyaadoi  e  oomo  este  tuoceMo  to  aconteceo  dnai 
Teicf  dcfde  que  ie  ettabeleceo  a  monarcKia  Ingleza  i  quiz  o  pOTO 
voluntariamente  dar  uma  prova  de  fua  lealdade  celebrando  por  todo 
•  rejno  eite  dia,  como  dia  de  jubileo.  A«  diffisrentes  còirporaçoeni 
deram  muitot  banquetes ;  os  particulares  iUuminâram  as  suas  casas» 
abríram-se  subscrípçoeas  voluntárias  para  libertar  os  prezos  por 
dividas  ;  c  dar  de  comer  ás  pessoas  necessitadas  \  cantâram-se  bymaot 
da  acçaS  de  graças  em  todas  as  Igrejas  i  em  £m  esta  demonstraçaS 
espontânea  dos  súbditos  deve  ser  taõ  agradável  ao  bom  Monarcba, 
quanto  a  satis&çaõ  do  seu  ezcellente  governo  he  geral  em  todos  of 
iodividuos.  Nao  cabe  nos  limites  deste  papel  desercTer  as  partícula* 
jidades  desta  função  verdadeiramente  nacional  i  mas  daremos  aqui 
a  carta  pastoral  do  Biipo  Catholico  do  districto  de  Londres,  o  qual 
posto  seja  de  communhaõ  difierente  da  do  Monarcba,  roga  a  Dem 
peia  prosperidade  de  um  rejuado»  durante  o  qual  os  Catbolicos  Ilonw<^ 
nos  tem  gozado  em  Inglaterra  tal  gráo  de  tolerância,  que  nunca  ofc- 
liféram  nos  rejnados  anterior^  £1  Rey,  protegendo  igualíUente 
todos  os  seus  súbditos  contra  a  pers^uiçaõ  dos  fanáticos  e  intole- 
rantes, bomens  que  pervertem  e  deijgraccam  todas  as  Rengioens  do 
Mundo,  tem  mostrado  que  dle  na5  hc  o  Rcy  de  um  partido,  mas  o 
Soberano  de  todos  os  seus  súbditos.  Nos  igualmente  aproveitamos 
ífsta  occasiao  de  mostrar  o  nosso  agradecimento  a  este  Soberano,  de- 
baixo de  cuja  benigna  protecçàS  temos  a  felicidade  de  gozar  da  nossa 
liberdade  pessoal,  e  dos  bens  que  procuramos  com  a  nossa  industria 
â  sombra  das  sabias,  e  respeitáveis  leis  da  Inglaterra.    QcEiaA  «á 

DlVlMA    MlSBRICOaOIA    PaOSPSaAR   C   OItATAR   SSI7S   raaCCOSOS   OtAS. 

He  o  nono  maii  sincero  voto. 


Patímtí. 
A  todiM  oa  fios  áo  Dútricto  ót  Londres. 

Amados  IrmaAs!  O  Todo  Podenwo  Seábot  íten^ 
poi  quem  os  Reys  reynám  (PiniT.  ní.  li.)  fÍN  senido,  por- 
sua  miserkonltt,  ptclhngu  o  nifDado  de  dcmso  amado 
Monaicha,  em  quanto  oas  revolo^òen  de  outros  Impérios 
e  Reyoos  tem  acontecido  teniveia  catastrophes.  Nestas 
maia  renturosas  ilhas  nós  temos  gosadó  à  ian^a  *^<i- 
twãíi^  em  nossas  caias,  ea  quanto,  n*ootrot  países,  todas 
as  cousas,  sagradas  e  pvQ^oaa,  ahaRS»  e  diroaos,  t»n  sido 
{Mrecipítadss  em  nm  montai!  commam  de  minas.  Qnando 
olhamos  para  o  pastado,  e  contemplamos  todas  estas  beil- 
ça6s,  e  as  muitas  oppressiras  i'estric93eQ8  de  qne  oa  ca- 
tholicos  teto  sido  libertados  sob  o  reynado  de  S.  M.  rey- 
najite,  devemos  reconhecer  que  a  gratidão,  e  as  acçoens 
de  graças,  saõ  a  menor  retnbuiçaÕ.que  podemos  fazer. —  _ 
Por  esta  razaõ,  amados  Irmaõs,  unamo-nos  em  hymnos 
de  louvor,  e  jubíJeo  ao  Soberano  Arbitro  de  todos  oa  acon- 
tecimentos, e  rogucmos-lbe  que  prolongue  os  dtas  do 
l^jsso  amado  Soberano  ;  que  dê  sabedoria  aos  seus  Conse- 
lhos, e  rigor  á  sua  fortaleza,  e  que  outra  vez  abençoe  o 
paóz  com  a  paz.  Pelo  que,  amados  Irmaõs,  encarrecida- 
mente  vos  exortamosa  que  vos  ajuncteisao  redor  de  vossos 
pasbires,  para  oâ«recer  acçoens  de  graças,  e  oraçoens,  no 
dia  quarta  feira,  25  do  corrente.  E  consequentemente  he 
ordenado  a  todos  os  Padres,  que  lem  a  cura  de  rebanhos, 
ou  que  officiam  como  taes ;  que,  ao  depois  de  cantada  ou 
rezada  a  missa  daquelle  dia,  recitem  ou  cantem,  e  façam 
reatar  ou  cantar  o  psaluio  "  Exaudiat,*'  ciKn  o  versiculo 
"  Domine  stJvum  fae  R^em,"  e  a  Oraçaã  *'  Pro  Rege^ 
QucBsuDiBS  OinnipcAens  Deus." 

Por  ohiem  de  JoaÕ,  Bispo  de  Centúria:.     V.  A.  L. 
JosEPH  HoocsoK.     V.  Ç. 


MàeeUttiKt.  41^ 

Portugal. 
O  nDtnero  doi  GoTeraBdorCi  ilo  Rejno  foi  diminaido  haTendo  a 
FrinciíM  Regente  dupenudo  oi  *ei*riço«  de*D.  Franciíco  XAvior  d* 
Koroalim,  e  Frandaco  da  Cimha  e  Meoezea,  no  que  dis  raqieila  sq 
{orenio  do  rejno.  O.  primeiro  poHni  ficou  coatinuuido  na  preii* 
dencia  da  Meza  da  CoDKiencti  e  Ordena,  e  o  i^iiiulu  oa  ptemAeacim 
do  Dezembargn  do  Paço.  Oi  Membroi  qne  rcttam  UÕ  o  Marques 
dai  Minai  o  Monteiro  Mor  de  Rejno,  e  a  Patriacha  Eleito  de  Luboa, 
(Bi^M  do  Porto.)  Eitea  «ugeitoi  goiam  a  ccrafiaiiça  da  osçaõ,  eten 
O  credito  deterem  bem  inleocionadui  i  auim  foi  éiU  alteração  g«> 
ralm^te  approTada  I  enãiDDial^ramoidevfr,  qneneitaeMoUiBM 
jdtaDdeo  i  tõi  publicai  Tambcra  k  di«,  que  Lord  Wellington  íàr% 
nomeado  pelo  Príncipe  Regente  Chefe  do  Goremo,  loi^to  civil  copo 
tnilitnr.  Ai  nomi  carta*  de  I.iiboa  Tcm  tomentc  até  10  de  Outubr»! 
dlaem  que  Lord  Wellington  chegou  a  Litboa,  vindo  do  exercito  qiw 
dcixira  cm  Badajos  t  as  gazetai  quo  recebemos  cbc^m  a  1 1  de  Ou-  - 
lubro)  tnai  tanto  aa  cartai  como  ai  gazctai  naõ  noi  referem  uma  lá 
palarra  sobre  eitet  novos  corgos,  que  lo  diz  fâram  conferidos  >  Lord 
WelliDgtou. 

Suécia. 
Ssta  naçaõ  fés  a  sua  paz  com  a  Ruaiia,  qiaii  ainda  se  naS  fes 
publica  o  tractado ;  o  que  ite  sabe  hc  que  foi  ceilido  &  Rússia  o  im* 
porlanle  território  que  fica  ao  Leite  de  golpho  dè  Bolhnià  com  ft 
importante  fortalezb  de  í^waaborg.  Alem  dinw  »  condição  (impr»* 
terivel  para  ter  amizade  comaFraoçaJ  de  fccharosseui  postos  á  In- 
glaterra. A  iniigniGcancia  de  Suécia,  confiBaado  agora  com  a  Rús- 
sia pelo  rio  Torno,  reduz  esta  naçaÕ  a  ponto  de  que  a  devemos 
luppor  rifcada  da  lista  das  naçocni  Soberanas  vu  iudcpendentei. 

Srazil. 
Koi  tivemnijaoccuiaõ  ile  observar,  sobre  a  necenidade  que  ha  d* 
de  uma  rcfqrm»  imnicdiata  no  govenio  das  províncias  do  Brazit  i  %  ' 
condacta  do  governador  da  Maranhão  D.  traacisco  de  Mello  Manuel 
da  Caniara,-quc  nos  deo  motivo  aijuellas  iihscrvaçoens  i  agora  o  mes* 
no  governador  fez  que  líetse  ter  com  doko  aqui  a  Londres  um  CMOt 
•m  que  naõ  podemos  deíiar  de  fatiar.  O  Juiz  de  Fora  do  Maranhão 
foi  prezo  por  aquelle  deipoitai  e  depois  de  acompubar  étta  via. 
V»L.m.  No.  17.  3  K 


4S4  MiseeUatua. 

eociacora  inGniloi  abfQKiloieíIlegKlidwla;  atlicte-K  o  aoTenadâr 
a  mandar  para  Inglaterra  o  mu  prezo  reinaUcndo-o  aa  miuidro  im 
S.  A.  em  Loadrct,  para  que  o  ariaae  ao  Rio  de  Janeiro.  £e  naS 
foMr  a  obedieacia  da  quclle  JdÍz  de  Fon,  em  te  «ubmetter  Toluntaria- 
nenlc  a  Ma  duponçaõ  e  a  pradencia  do  miniitro  de  S.  A.  aqni  era 
maDfjaro  oegocio  por  bem  i  teiía  BqaeUe^TeraadorenvolviíhiaDK- 
faS  Portu^eza  aa  «ema  maw  ridicula,  qual  éra  o  eierdUr  mn  ftnrer- 
aador  de  negroi  do  Brazil  jariídicçaõ  crimioal  em  Dm  njoo  ectnn-  . 
fgàn.  O  tribuaal  de  King't  Btndk  aqui  teria  concedida  immediaU- 
ineate  o  airitt  dt  HaUat  Cerfitt  a  &Tor  do  proo.  e  o  ewandalo  qiM 
deua  traimcfaS  «e  K^iria,  haria  Kr  da  maior  coofiuaS  e  vergcaih» 
Ko  nome  Portuguez,  por  toda  a  Inglaterra.  Taci  mS  m  couequea- 
dai  de  conflar  o  goTerno  doi  poro*  naa  maSi  de  nm  govoraador  abav- 
lirio,  e  e*ie  tirado  de  uma  daue  de  peMoai,  que  de  nia  prafianS  naS 
coobece  mau  lei  que  a  da  força,  Oa  militanit  nS  taõ  improptiu  pan 
foreniir  oi  porot,  quanto  lhe*  be  appJicaTel  a  máxima  daqodle  mÍ9 
Francez ;  Ir  droit  qtt  naus  fMMiJxmi  tst  le  dreil  du  camun. 

Do  Brazil  naõ  tcmoi  outra  coun  de  novo  lenaS  que  le  nomeou  ua 
Intendente  Gerai  para  Cajcna  e  Go;ana  Franceza,  hoje  um  appendi' 
enio  do  Brazil.  O  Magiitrado  nomeado  para  e«lc  lugar  be  «  D"'  JoaiS 
Sereriano  Maciel  da  Coita  i  e  «e  núa  foiíemai  de  opiotaõ,  que  Kria 
alguma  Tez  prudente  conferir  podem  taei,  quaet  elle  tem  de  gozar 
emaeu  novocrapArgo,  Kría  aeileiugeitoaquera  por  «uai  luze*,  eltoa 
noral  diriamoi  que  deviam  competir.  Mai  bem  fun^  de  tal  peaMr- 
tnos  jul^amoi,  que  nem  ut  tJUO  bomeoi  que  o  acompanharão  para  k 
nova  colónia,  em  reforço  da  giiamiçau  que  li  le  acha,  nem  a  rcuuiaS 
*m  i^a  pemoa  de  poderes  civil,  criminaei,  e  de  fazenda  poderão  pro- 
duzir outro  eOeiEo  no  e^irilo  doi  novas  lubditos,  lenaS  o  dcaejo  con- 
fiante de  volver  a  alguma  dominação  luenui  arbitraria 

Como  nos  citamos  na  li^pottiese  de  que  eií«tc  uo  Brazil  a  mcima 
•ombinagaõ  de  homem,  que  por  uma  leric  de  medidas  oppnitas  aoa 
íntercsBcs  do  Soberano  c  da  naçaã  diijiuzeram  a*  coiuas  de  maneira 
que  eitevc  o  licj  no  a  ponto  de  ter  a  preza  doi  inimigos  icm  que  at 
tomamem  a  e»sc  rcípcito  precauçuens  alguma*,  todan  u  vezca  que  obi 
•ervamo!  mcdidj»  menos  Juslat,  ou  impuitticai,  nu  Brazil,  u  cmc  par- 
tido as  attribuimoí  t  o  lem  duvida  eni  vez  de  um  reforço  de  SUn  li<>< 
meoi  para  a  guarnição  da  nova  colooia,  deveriam  ir  800  decretos  c:Tt 
que  te  aduptuficm  800  medidas  calculadas  a  promover  a  industria,  fa- 
vorecer a  liberdade  do  commcrcio,  fomentar  a  initrucçaõ  c  as  artct, 
conservar  as  initituiçoeni  Hudaveia,  proteger  ot  direitos  dog  indivi- 
duei. St.  &ç.  ettei  lim  que  aaõ  grilhoeoi  com  que  le  prende  um  povo 
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«  «B  goTcfBOt  ^  maneira  que  ninguém  ds  fora  ot  pods  romper  ■  • 
■inguem  ^  can  oi  deieja  quebrar. 

0«  que  prottoTen  no  Braxil  u  medida*  que  nú*  db3  approTamo*,  • 
^ne  isSjiMtamente  oquCK  denomina  o  partido  Frwicez,  quando fo* 
rem  coBTcncidoa  por  alguma  terrivel  evidencia  phiiica  de  tua  aã  poli- 
tica, raqMwdenõ  o  menno  que  diKératn  ja  a  reeleito  do  que  Mccedeo 
•obra  M  neçociaçoeni  com  a  Fruça,  ante*  da  partida  da  bmilia  B««l 
para  o  Braxil  t  iito  he :  "  enganamo-no*  t  naõ  tnbiamo*  dÍNo."  Haa 
concedendo,  por  argumento,  que  a  ignorância  foi  a  cauw  de  len*  mfto 
coaadbo*)  e(*aignonuicÍahe  taS  eram,  que •erlamaitqoemfflciata 
rb5  para  timílhantei  liomeni  nunca  lerem  ouvido*  no*  negocio*  pn> 
blieoa  do  Brasil.  A  37  deOutnbrode  l807,ea**ignaTaem  Fontainor 
blenn  nm  tractado,  em  virtude  do  qual  convinha  o  Imperador  doi 
Francozca,  e  o  Rej  de  Heipanha  na  partição  do  Be; ao  de  Portugal 
<vide  Corr.  Braz.  vol.  i,  p.  431.)  A  corte  de  Litbua  linha  em  Parit 
nm  Hiniitro,  o  qual  veio  a  et«e  mamo  tempo  a  Liiboa,  f  com  la- 
grima* de  folvario  intentou  periuadir  ao  Mouarcha,  que  na3  deiAiM 
■  toa  re*idencia,  ante*  pcnnitli«*e  ao*  Francczei  ciecutar  o  woik 
plano.  A  2'!  de  Novembro  *eguinte  fez-*e  coD*elbo  de  E*tado  em 
Litboa,  onde  foi  rmolvida  a  partida  da  fainilia  Keal  pan  o  Bnui  i  « 
aaS  podia  deiíar  de  ■doplar-*e  é*ta  retoluçaÕ  t  porque  a*  tropa*  ini^ 
,  uigH tinham  Ja  entrado  o  rejuoscontinuavaniniamarcbat  o  e*caBT 
J*lo  éra  aoívenal  t  e  aMentun  aquellc*  Hini*trOt  que  Bcam  deicul- 
fndo*  com  dizer  que  e*la*am  ignorante*  du  que  le  panava  no  Mundo 
£e  a  *na  imbecilidade  he  ta3  cruta  como  i*to  i  «au  eite*  o*  faomeai 
que  o  Soberano  deva  Jb  maii  ouvir  como  Cooaelheiro*  f 

No*  Toltarerao*  outra  }ez  a  e*te  importante  artigo  i  pororacon* 
clturerao*  com  dizer,  que  *ó  homen*  vendido*  ao*  Francezc*  poderaS, 
em  tempo*  como*  o*  notio*  aconielhar  outrM  meioi  ao  Soberano  de 
manter  o*  (cuajuitsi  direito*,  mai*  do  que  a  propagação  da*  aciencia^ 
a  promoção  dai  arte*  i  e  4  protecçaS  do*  direito*  doi  povo*,  e  da  iélecH 
dade geral  da  naçaõi  ornai*  hc  tractar  directamente  de  arruinara 
confiança  do  governo,  fazendo-o  adoptar  medida*  odio*a*  ao*  homen* 
bem  pcMsntei,  que  *b3  o*  que  em  toda  aparte  do  mundo  dirigem  t^ 
itpiniaS  publica 


tÕNRESPONDENCIA. 

Sm  UM  du  ^uetai  FnncMai,  que  te  imprío»m  dmU  Cídide,  ip* 
^ireceo  am  artigo  mui  cli«[wratadi)  t  ou  ■ntot  um  Icddo  de  groadraf 
calumniu  contn  o  Redactor  detta  obra.  KHe  def^^f*  i^*  ÍBfoniiBdQ 
•e  o  fnlliDO  Cerrta,  ijue  w  UMgiWt  e  dcMrare  como  EocmrTegid»4e- 
n^^Dcioi  Ba  Suécia,  e  vidando  por  euiB  de  iiia  Mode,  be  peMoftd* 
klguma  entidade,  ou  k  he  um  louco  que  etteve  algum  tempo  em  Soe* 
da  como  encarregado  de  nq^iot,  a  quem  a  Corte  de  Porti^l,  a  re* 
^Derimento  do  Goremo  Sueco  apeon  A%  quelle  lugar,  pela  nia  cotAn- 
cida  incapacidade,  o  que  agora  «e  acha  Londres  reduzido  a  fazer  o 
|wpel  de  catoira  para  lubiiitir.  Se  o  autbor  daquelle  artigo  Tom* 
Tcalmeiíte  peuoa  de  «criedade,  que  tÍTetie  o  meimo  nome  (o  que 
naS  iuppomoi)  dariamoi  uma  retpoata  r£rÍB;  masa  ler  o  meulea^o 
■  que  alludimoi  como  bc  proTaiel,  compadecem o-noa  liaceramenta 
do  wea  eitado  de  loucura;  e  lamentamo*  ao  meimo  tempo i  que  o 
reqKitaTcl  editor  daquelle  papel  fone  euganado  ao  ponto  de  man-> 
ibar  ai  igaa  paginai  cora  oi  delirio*  de  uma  infdiz  creatura,  de  quem 
K  ferve  o  deipictivel  agente,  que  aqui  maneja  o*  intereMOf  do  partid* 
Fkucez  DO  Brazil. 
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CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  NOVEMBRO,  1809. 


POLITICA. 


ColleeçaÔ  de  Documentos  OJtciats  relativos  a  Portugal- 

r.U  o  Príncipe  Regente  Faço  saber  aos  que  o  presente 
Alvará  com  força  de  lei  virem,  que  merecendo  a  Mipfaft 
Real  consíderaçaú,  e  estima  os  meus  iieis  vassallos  habita» 
dores  do  lugar  do  Olbaõ  no  reyno  do  Algarve  pelo  patrio- 
tismo, amor,  e  lealdade,  com  que  no  dia  dezAás  de  Junho 
do  corrente  anno  se  deliberaram  com  bercuco  valor,  e  in- 
trepidez mui  própria  da  valorosa,  e  sempre  leal  HaçaS 
portuguesa  a  sacudir  o  pezado,  e  iocol^avel  jugo  Fnu- 
cez,  com  que  te  viaS  opprimidoa,  e  vexados,  dando  o  sí^ 
nal  da  Restauração  da  sua  Uberdade,  tyrannizada  c«a  fac- 
tos injustos,  e  violaicias  ítuoffriveis,  rompendo  em  vivas  & 
Minha  Augusta  Pessoa,  e  a  toda  a  Beal  Família,  arronmdo 
a  bandeira  Portugueza,  e  propondo-se  a  sustentar  cchd  as 
armas  na  maõ,  e  á  custa  do  seu  sangue  a  Causa  da  Reli- 
gião, e  do  Throno,  com  tanta  perddia  invadido :  e  que- 
rendo eu  dar  um  testemunho  de  quaÕ  bem  gcceitos  por 
mim  foram  estes  relevantes  serviços,  praticados  com  tanto 
brio,  honra,  e  valor,  que  foraõ  o  primeiro  sigoal  para  se 

resUuar  a  mwuvquia,  de  que  se  tinibft  Mpoàtmio  e  inimt 
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go  icommum  da  tranquilidade  da  Europa,  com  manifesta 
uaurpaçaS,  e  ultraje  dos  iaeu§  Reaes  direitos,  e  da  Augusta, 
e  Real  Família ;  e  ao  mesmo  tempo  distinguir  entre  os  pre- 
sentes,  e  vindouros  o  referido  lugar  do  Olbaõ,  e  seus  ha- 
bitantes :  hei  por  bem,  e  me  praz  erigillo  em  rilla ;  e  or- 
denar, que  da  publicação  deste  em  diante  se  denomine 
villa  do  Olbaõ  da  restauração  ;  e  que  tenha,  e  goze  de  to^ 
dos  os  privilégios,  liberdade»,  franquezas,  honras,  e  isen- 
çoens,  de  que  gozam  as  villas  mais  notáveis  do  reino,  e 
permitto  outrosím,  que  os  habitadores  dclU  usem  de  uma 
medalha,  na  qual  estga  gravada  a  letra — O — com  a  legen- 
da—Viva a  restauração,  e  o  Principe  Regente  Nosso  Se^ 
nhor. 

Pelo  que;  mando  á  Meza"  do  desembargo  do  Paço,  é 
da  Consciência  e  Ordens  ;  presidente  do  meu  real  erário; 
Regedor  da  caaa  da  supplicaçaõ;  e  a  todos  os  trlbunacs,  e 
ministros,  a  que  o  seu  conhecimentos  pertencer,  o  cum- 
pra6,  e  façam  cumprir,  como  nelle  se  contem,  naõ  obstante 
qiiaesquer  leis,  alvarás,  r^imentos,  decretos:,  ou  ordens 
em  contrario,  porque  todos,  e  todas  hei  por  derogadas 
para  esse  efféito  somente,  como  se  delles  fizesse  expressa 
c  individual  mençaõ,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor: 
y,  este  valerá  como  carta  passada  pela  Chancellaria,  ainda 
que  por  cila  ná6  ha  de  passar,  e  que  o  seu  etTeito  bnja  de 
durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  Ordenação  em 
contrario:  registando-seem  todos  os  lugares,  onde  se  cos- 
tumai registar  semelhantes  alvarás.  Dado  no  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  em  quinzede  Novembro  de  mil  oitocentos 
coito.  Prikcipe. 

ORDEM. 
O  Illustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  Marechal  lieres- 
ford,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  observando 
que  na  mesma  occasiaâ,  em  que  sr  marcha  contra  o  ini- 
migo, adeserçnõ  continua»  ser  frei^ucnte  nos  soldados  dú 
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«zercho,  o  que  faz  bem  cvidentea falta  de Iionra,  e  pa- , 
triotismo,  e  grande  «Jesprezo  do  juramento  de  fidelidade 
dado  ao  soberano,  desprezo  que  oíFende  gravissimamente 
a  religião,  tem  deliherado  fazer  um  exemplo,  tanto  para. 
evitar  as  perniciosas  consequências  da  deserção,  como  para 
que  a  promessa  feita  ao  soberano  no  juramento  teohaa  con- 
sideração devida,  e  para  conservar  illeso  o  respeito  que  se 
deve  tributar  á  religião,  mandando  que  um  dos  dois  de- 
sertores do  regimento  de  infanteria  ntlmero  sete,  cojas 
circumstancias  o  favorecem  menos,  seja  arcabuzado,  e 
perdoa  ao  outro  a  morte  conforme  a  sentença  abaixo 
transcrita,  persuadido  que,  padecendo  um  só,  seja  bas- 
tante para  os  soldados  do  exercito  entrarem  nos  seus  de- 
veres; mas  ao  mesmo  tempo  declara  o  Senhor  Marechal 
que  todo  o  que  daqui  em  diante  desertar  será  ínfallivel- 
mente  ar;:abuzado. 

Outrosim  declara  o  Senhor  Marechal  que  em  tempo  de 
guerra  n&ú  se  deve  esperar  oito  dias  para  se  dar  por  quali- 
ficada uma  deser^'aÕ,  bastando  para  isto  o  acto  de  se  ter 
ausentado  do  seu  corpo,  sem  consideraçaã  a  tempo,  ou  & 
distancia,  ou  estar  ella  indicada  por  qualquer  outra  cír- 
^umstancta,  como  explica  a  opinião,  que  se  ajuncta  do 
Senhor  Desembargador  do  Paço  Job6  António  de  Oliveira 
Leite,  Auditor  CltaI  do  Exercito,  de  que  recebeo  con- 
firmação o  Senhor  Marechal  da  parte  dos  Illustrissimos  e 
ExceUentissimos  Senhores  Governadores  do  Reino,  pelo 
Illustrissimo  e  Excellentissinio  Senhor  D.  Miguel  Pereira 
Forjas,  Secretario  do  Governo. 

O  Senhor  Marechal  espera  que  por  esta  explicação  os 
ofBciaes  do  exercito  nnõ  se  persuadirão  mais,  que  seja  ne- 
cessário oito  dias  de  ausência  para  constituir  uma  deser- 
ção, idea,  ou  circumatancia  que  no  tempo  actual  be  ta& 
absurda,  quanto  he  de  um  máo  effeito,  incalculável  para  o 
serviço  de  S.  A.  R..,  e  que  naõ  vem  a  ser  mais  do  que  dar 
tempo  a  um  culpado  para  se  escapar  ao  caatigo  do  mai<» 
31.3 
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crime.  Quer  ó  Senhor  Msrecbtl  qite  son  >  menof 'de- 
mora em  todos  os  Corpos,  ou  Destuamentoi,  e  em  todo) 
os  Hospiues  esta  Ordem  seja  dírutgada,  e  ezplicad»  a 
todoí  os  Soldados  multo  arcamstanciadunente,  e  que 
todo  o  Offici^,  oa  qualquer  outro  individuo,  que  tiver 
Soldados  a  seu  cai^,  s^  reapoossTel  de  que  elles  naõ 
ignorem  hum  momento  o  conthendo  desta  Ordem,  e  da 
resolução  em  que  está  o  Senhor  Maredial  de  execuUr  a 
Lei  &  risca.  , 

O  Senhor  Brigadeiro  Blunt  porá  em  exeeuçaS  a  Sen. 
tença  do  ptesente  Oonsdbo  da  Guerra,  segundo  a  confir. 
maçaõ  do  Senhor  Marechal,  e  todo  o  Regimento  do  Réo> 
e'a8  Tropas,  que  estivenem  ao  alcance  w  fònnaraú  cm  Ba- 
talha para  ssòstirem  à  execuçaS. 

Edicíal. 

Nicoláo  Trant,  Commandante  da  GuamiçaÕ  da  Cidade 
do  Porto,  Encarregado  interinamente  do  Goi-erno  das  Ar- 
mas do  Partido,  etc.  Faço  saber,  que  pda  Secretaria  de 
Estado  dt»  Negócios  da  Guerra,  me  foi  enviado  bum 
Aviso  do  theor  seguinte : 

Querendo  S.  A.  R.  fazer  de  huma  vez  cessar  os  moti- 
vos, que  daõ  causa,  a  que  por  parte  das  Authoríd.ides  se 
IbedírijaS  representações  sobre  os  Milicianos;  manilade- 
darar  a  V.  S.,  que  sendo  da  Sua  Real  Intenção,  que  se 
Conservem  tllesos  os  Privitegíbs,  que  pelo  Regulamento 
desta  Arma  concedeo  «os  Corpos  de  Milicias,  e  tanto, 
quanto  as  círcumstancias  o  permittem ;  na&  quer  com 
todo  o  mesDio  Senhor,  que  os  Milicianos,  debaixo  do  pre- 
texto de  Privil^ios,  perleiídaõ  iscntar-se  das  Contribui- 
ções, e  impostos,  ou  outro  qualquer  onns,  quí  seja  geral, 
è  de  que  ninguém  p6de  ser  isento ;  e  naõ  menos  (]ue  os 
mesmos  Milicianos  procurem  com  os  seus  Privilégios  co- 
brir aqaeUas  pessoas,  que  os  naS  podem,  nem  devem  go< 
aar ;  e  qne  todas  as  vezes,  qoe  'se  reconhecerem  culpados 
de  semelhantes  ddictoS}  «^«J5  «xemplarmente  castigados : 
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UxeaAo  3.  A.  R.  le^iuaveia  peta  pontoai  esecnçaft 
destas  ordens  os  Chefes,  e  Comoiandantes  dos  BobreSitos 
Corpos  de  Milicíot.  O  que  partecipo  a  V.  S.  para  que 
fazendo-o  assim  constar  aos  mesmos  Chefe*,  e  Comoiaii- 
dantes,  fique  na  intellig«icia,  que  assirn  como  S.  A.  R. 
determina,  que  sejaS  castigados  os  Milicianos  do  modo 
que  liça  dito,  também  expressamente  recommenda,  que  se 
lhes  guardem  seus  Privilégios,  na  forma  (jue  o  declara  o 
citado  Regulamento  de  Milícias.  Deos  guarde  a  V.  S. 
*  Palácio  do  Governo  em  15  de  Agosto,  de  mtfí. 

D.  MlGVEL  Pekgjra  Fosjaz. 
Senhor  Coronel  Tkakt. 

£  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  o  mandei  impri- 
mir, e  affixar  em  todo*  os  lugares  mais  públicos  desta  ci- 
<ladc,  e  seu  Partido.  Quartel  General  do  Porto,  24  de 
Agosto,  de  1809. 


fera  ilarwel  Paes  de  Aragão  Trigosaj, 
Tendo-se  recolhido  o  Corpo  Académico,  que  tanto  se 
'distinguio  em  patriotismo,  valor,  e  desinterç^e,  depois  da 
uhima  invasão  dos  Francezes,  para  continuar  os  Estudos: 
•  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  he  servido  que  no  tem- 
po competente  se  abra  a  Universidade,  que  se  fechou  com 
poucos  mezes  de  Iiç6e3  por  causa  da  dita  invasão;  e 
manda  que  V.  Senhoria  se  recolha  a  Coimbra  para  fazer 
os  avisos  e  mais  disposições  necessárias  para  o  dito  efíeito; 
e  que  antes  de  começarem  os  trabalhos  Académicos  V. 
Senhoria  na  presença  de  todo  o  Corpo  da  Universidade 
louve,  e  agradeça  no  seu  fieal  Nome  aos  Membros  da- 
quelle  Corpo,  que  assim  se  distinguiram;  os  seus  leaes  e 
honrados  serviços,  ^endo  escrever  os  seus  nomes  etn 
livro  separado  com  a  declaraçafi  dos  ditos  serviços,  pais 
se  Cfmservar  perpetuamente  na  mesma  Unirersidade  b 
memoria  destes  Alnmnos  taó  beneméritos  da  Pátria ;  e  re- 


mettendo  V.  Soihoría  copia  do  dito  IÍtto  pua  ser  presente 
ao  meamo  Senhor. 

Ikeos  guarde  a  V.  Senhoria.    Rilacio  do  Governo  ent 
11  de  Septembro,  St  \%OS^— 

JoAõ  Ahtorío  Salter  de  Mendonça. 

HespanAa. 
Tarrúgoaa,  4  de  Septemhro. 
A  Juneta  Superior  do  Principado,  olhando  como  hum 
dos  mab  sagiydos  deveres  do  seu  cargo  o  cnidado  da  de- 
fensa,  e  conservação  da  importante  Praça  de  Gerbita,  di> 
rigio  a  S.  M.  as  mais  enérgicas  representações  a  IS  de 
Junho,  2  de  Julho,  e  16  de  Agosto  ultimo,  pedindo  as 
ordens,  e  auxílios  conTenieotes  para  tafi  imponante  objec- 
to. S.  M.  a  Suprema  JuncU  do  Reyno  naú  tem  podido 
deixar  de  olhar  com  interesse  a  sorte  desta  Província,  e  a 
defensa  daquella  Praça;  e  em  consequência  da  ultima  d^s 
dietas  representações  foi  servido  expedir  a  Beal  ordem  se- 
guinte, que  a  Juneta  Superior  se  apressa  a  publicar  para 
cumprir  com  a  vontade  soberana,  para  satisfazer  a  expec- 
tação pública,  e  para  manifestar  ao  Principado  quanto 
merece  do  Governo  Stipiemo  ila  NaçaÕ,  e  o  alto  apreço 
que  tem  conseguido  grangear  nelle— *'  ExceUentissimo 
Senhor :  A  Suprema  Juneta  do  Governo  do  Reyno  lêocoin 
a  maior  dòr  e  ternura  a  representação  de  V.  Excellencia 
de  16  do  corrente,  em  qnc  com  tanta  viveza  como  ver- 
dade pinta  o  heroísmo  dos  invictos  Gerundezes,  os  males 
extremos  que  padecem,  e  a  necessidade  de  soccorrer 
aqaella  importantíssima  Praça.  Nunca  foi  a  intenção  de 
S.  M.  abandona-la  a  sua  sorte,  e  fazer  inúteis  os  seus  in- 
comparáveis sacrifícios;  saõ  repetidas,  e  mui  estreitas  as 
ordens,  que  se  tem  dado  para  que  se  soccorra;  porám 
naO  querendo  omiltir  meio  algum  para  a  libertar  do  perigo 
que  a  ameaça,  nesta  mesma  data  se  comraunicaõ  as  mais 
teriíjinantcs  ao  General  em  Chefe  desse  Exercito,  para  que 
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a  custa  de  qualquer  sacríiício,  e  por  quantos  meios  forem 
poisíveta  e  imaginareis,  ainda  quando  seja  preciso  levan- 
tar em  massa  toda  a  Provincia,  võe  ein  seu  sdccoitq  ;  e  a 
fim  de  que  na5  faltem  auxílios  pecunarios  para  empretiM- 
der  esta  importatitissíma  empreza,  na6  bó  se  remettet» 
pdo  navio  Al|re!iiras,  que  está  paro  dar  í  vella  de  hum 
instante  para  outro,  seis  milhões  de  reales,  mas,  além  de 
outros  dois,  que  também  se  destinaõ  para  o  Principado^ 
.ae  eavia  pelo  correio  que  leva  esta  Real  ordon  todo  o 
ouro,  que  existe  disponível  na  Thesouraria.  S.  M.  esti- 
ma muito  ver,  que  essa  Juncta  está  bem  persuadida  do  in- 
teresse, que  toma  na  sorte  dessa  distincta  e  benemerit» 
Província ;  e  quer  que  V,  Exccllencia  &ça  entender  aot 
seus  habitantes  que  naS  perdoará  sacriiicio,  nem  fadiga 
para  conseguir  a  inteira  expulsão  do  inimigo,  que  o  op- 
pri  me,' auxiliar  a  bizarria  e  valor  dos  seus  esforçados  de- 
fensores ;  e  premiar  o  seu  heroísmo.  De  Real  ordem  o 
communico  a  V.  Excelleiícia  para  sua  intelli^ncia  e  cum- 
primento. DcuB  guarde  a  V.  Kxcellcncia  muitos  annos 
Real  Alcaçar  de  Sevilha,  23  de  Agosto,  de  1S09.  Martin 
de  Garay — Senhor  Presidente  e  Junta  Superior  de  Cata- 
lunha.^* 

D.  Francisco  Xavier  de  Kguia,  Tenente  General  dosReaes 
Exércitos,  Conselheiro  perpíítuo  do  Conselho  Supremo 
de  Guerra,  Director  e  Inspector  Geral  de  toda  a  Artí-  ■ 
Ilieria  e  Milícias  Provinciaes,  General  em  Chefe  d* 
Exercito  do  operações  da  Extremadura. 
Tendo  por  huma,  e  a  mais  principal  de  minhas  obriga- 
çOes  a  conservação  deste  Exercito,  cujo  commando  ne 
está  contiado,  naõ  posso  deixar  de  lixar  minha  attençaS 
no  qu«  por  bando  geral  se  prevcnio  ao  mesmo  Exercito 
em  30  de  Julho  passado,  attendendo  que  saõ  já  mui  di- 
versas as  circumslancias  presentes,  daquellas  'qoe  entaâ 
motivárafi  a  promulgaçaD  do  referido  bando,  que  «ó  s« 
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dirigío  a  evitar  cova  a  castigo  de  algum  partictUares,  o 
mal  geral  que  reinara  naquellee  dias  eotre  a  Tropa,  pro- 
pensa a  dÍBperear-K,  ao  mesmo  tempo  que  o  inimigo  noa 
atacara,  ou  dava  diipoaiçães  para  iseo. 

Variaram  as  dietas  circnmctanciaB^e  por  iiao  attendeiido 
ác  em  que  noa  achames,  se  hz  preciso  modificaro  prevenido 
0001  motivo  das  primeins ;  e  tá  deve  subsistir  oom  a  mes- 
ma força  e  vigor  o  indicado  bando,  em  todos  os  casos  e 
tempos ^qiie  convenha  quando  voltem  a  renascer  as  mes- 
mas causas ;  porém  nad  quando  sendo  de  todo  diversas,  se 
opporia  a  cootervaçad  daqttelle  bando,  a  subsistência  do 
Exercito  e  augmeuto  de  sua  força :  «obre  cujo  interesse 
particular,  tendo  faouvido  o  parecer  do  Aecessor  Geral,  e 
ctmformaado-me  com  o  quemepropoz,  poderia  eu  de- 
termioar  se  observe  em  huroas  e  outras  circnoistancias ; 
declaro  e  mando  o  seguinte : 

I.  Que  fica  sem  força  e  vigor  todo  o  prevenido  contra 
os  desertores  por  Real  Ordem  de  3  de  Janeira  deste  anno. 

II.  Que  os  dispersos  e  contumazes  desde  □  dia  27  de 
Julho  ultino,  e  os  que  successivamente  incorraó  neste  de- 
licto,  estaudo  á  frente  do  inimigo,  em  acçaã  de  guerra, 
ou  marchando  a  ella,  ou  cm  retirada,  iicaõ  sujeitos  ao 
bando  de  30  do  referido  mez ;  porém  os  dispersos  ou 
conttunazes  poderão  voltar  ao  Serviço,  perdendo  taõ  só. 
mente  o  direi  to  aos  prémios  pelo  tempo  que  tinhaõ  servido, 
ficando  sobcarregados  com  quatro  aonoa  de  mais  de  Ser- 
flço. 

III.  Que  saõ  havidos  e  reputados  contumazes  os  dictos 
dispersos,  que  tleiítro  de  quinze  dias  da  data  deste  oaú  se 
apresentem  oos  seus  Corpos,  ou  uaÕ  conipareçaó  ás  Justi- 
ças dos  Povos  dopde  estejaõ,  pedindo  seus  passaportes 
para  v<dtar«n  ao  Exercito ;  e  que  pelo  contrario,  os  que 
assim  o  executáreni,  e  se  tenbaó  apresentado  ou  se  apre- 
aoaUm  dentro  do  termo  assignalado,  e  os  actualmente 
prezes  sâroeste-fteladispersafi  que  coifunettêraõ,  poderão 
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voltar  ao  Serviço  oos  termos  que  se  ordena  no  artigo  an« 
tecedente. 

IV.  Que  os  Soldados  enfermos  que  se  retirarão  de 
seus  Corpo  para  curarem  se,  e  na6  se  apresentára6  nos 
Hospitaes  estabelecidos/  por  naõ  ter-se  lhes  facilitado  a 
baixa  em  tempo  competente,  porque  se  dispersarão  sem 
que  procurassem  este  documento,  Y)a5  se  reputaS  contu- 
mazes na  dispersão,  nem  estaS  comprehendidos  no  bando 
de  30  de  Julho,  com  tanto  que  dentro  do  termo  prefixo 
voltem  ás  suas  bandeiras,  ou  se  apresentem  em  algum  dos 
ditos  Hospitaes,  donde  seraõ  admittidos,  excepto  quando 
a  sua  enfermidade  na6  Ibes  permitta  executar  huma  outra 
tra  cousa ;  o  que  deveraõ  entender  na  devida  forma,  pois 
que  e^ta  consideração  para  com  os  enfermos  dispersos^ 
deve  valer  unicamente  por  esta  só  vez,  pois  para  o  futuro 
se  ha  de  observar  com  pontualidade  o  que  está  ordenado  á 
respeito  dos  enfermos  que  passarem  ao  Hospital. 

Lêr-se-ba  em  frente  das  Bandeiras  com  a  formalidade 
da  ordem ;  e  os  Chefes  dos  Corpos  do  Exercito  ordenarão 
o  cumprimento  dos  artigos  precedentes. 

Dado  no  Quartel  General  de  Deleitosa  aos  29  de  Agosto^ 
de  1809.  Francisco  de  Ecuia. 


(wos  da  Galliza. 

AO  ver-vos  cahir  no  poder  do  inimigo  sem  resistência 
alguma  :  ao  contemplar  occupadas  as  Cidades  marítimas, 
que  ensoberbecem  as  vossas  costas,  e  dominada  de  mar  a 
mar  taõ  principal,  e  poderosa  Província,  a  indignaçaS,  e 
a  dôr  fizernõ  romper  a  vossa  Pátria  em  queixas  de  maldi- 
ção, e  enojo ;  como  a  mãi,  que  se  queixa  ao  Ceo,  e  á  terra 
da  degradação  de  huma  filha,  cuja  virtude,  e  pureza  ido- 
latrava. 

Seguia6*se  entaõ  huns  aos  outros  os  revezes,  codío 
dantes  as  felicidades.     A^sbatalhas  de  Espinoza,  de  Bur- 
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gos,  e  de  Tudela  se  tinbaÕ  seguido  o  passo  de  Sotnosierra, 
a  tomada  da  Capital,  e  a  derrota  de  Uclés.  Vieraõ  de- 
pois a  consternar  o  coração  da  Pátria  a  ruína  de  Saragoça, 
a  expedição  de  WalU,  e  a  batalha  de  Meddlii),  com  tudo 
nestes  memorat^ís  acontecimentos  se  a  fortuna  nos  tinha 
faltado,  na6  se  tinha  a  opinião  perdido.  A  portentosa  re- 
sistência da  Capital  de  Aragaõ,  o  vigor,  e  entbusíasmo ' 
com  (]ue,  a  pc^ar  da  inferíordadc  do  seu  número,  o  nosso 
Exercito  da  Catalunha  sostevc  liuma  acçau  de  onze  horas, 
abrindo  caminho  por  meio  do  inimigo,  para  entrar  a  seu 
pezar  em  Tarragona ;  a  porfiada  batalha  de  Medellin, 
em  que  os  Francezes  se  víraõ  surprehi?[idÍdos  pelaintrepi- 
dez,  e  ousadia  dos  nossos  Soldados,  a  quem  no  seu  cora- 
ção desprezavaõ :  tudo  contribuia  para  que  a  Ilcspanha, 
ainda  que  lastimada  destei  desastres,  naõ  perdes,-.e  a  con- 
fiança. Os  seus  Guerreiros  marcbavau  pelo  ciiniinho  da 
honra,  e  adquiriaõ  todos  os  dias  novos  direitos,  e  meios 
mais  efficazes  para  conseguir  a  vicioria;  mas  Galliza, 
Galliza  invadida,  sem  resistência,  dominada  sem  contra- 
dicçaõ,  supportando  iranquillameiíte  a  sua  escravidão: 
Galliza  destruía  todos  os  cálculos  da  prudência,  e  assassi- 
nava o  Estado,  tiraiido-llie  a  esperança. 

Quem  naquelta  noite  de  infortúnios  podia  presumir  que 
fosse  Galliza  a  que  desse  ú  Pátria  o  primeiro  clarão  da 
alegria?  Mais  gloriosos  cem  vezes,  e  maiores  na  vossa 
insurreição,  do  que  parecestes  débeis  na  vossa  qnóda  ; 
mesmo  a  desesperação,  mairnanimos  Gallegos,  vos  prestou 
forças,  que  no  principio  uaÔ  conhecestes  ;  e  os  inimigos 
víraõ  que  naquelles  Territórios,  que  laõ  tranqnillos  pare-, 
ciaõ,  reuascia.a  guerra  debaixo  dos  seus  pés,  e  a  lealdade, 
e  patriotismo  estavaõ  por  abater  :  os  gritos  da  indepen- 
dência, e  da  vingança  começaõ  a  ouvír-se  nas  Estradas, 
nas  AIdéas,  e  nas  Cidades  :  o  furor  subministra  .is  Armas, 
e  o  que  naõ  tem  hum  Sabre  que  esgremir,'  ou  hum  Fujiil 
que  encarar,  converte  o  pacifíco  Forcado,  e  a  Foice  cam- 
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peslre  cm  instrumento  de  guerra,  e  de  morte  :  os  indivU 
duos  alvoroçados  se  procurao :  os  pequenos  Corpos  se 
reúnem :  fórmao-se  corpos  de  Exercito,  e  os  vencedores 
já  temem  ser  vencidos,  e  se  recolhem  às  Praças  fortes. 
Ahi  saõ  procurados,  accommettidos,  e  vencidos  ;  Vigo  se 
rende  juntamente  com  os  seus  oppressores;  e  Galliza, 
enviando  os  |)rezos,  e  captivos  ao  outro  ládo  do  mar,  quiz 
que  servissem  de  hum  testemunho  taõ  authentico,  como 
grande,  de  que  os  Hcspanhoes  nao  tinhaõ  esquecido  a 
arte  de  vencer,  e  de  aprizionar  os^Francezes. 

Foi  este  o  primeiro  dia  de  fortuna,  que  raiou  á  Hespa- 
nha,  depois  de  cinco  mezes  de  desastres.  Seguirão  se-lhe 
outros  ;  e  aquelles  mesmos  homens,  que  no  primeiro  mo- 
mento da  surprcza  tinliao  parecido  taÕ  abatidos,  e  sub- 
missos, eraõ  os  que  preparavao  as  palnias,  que  depois  re- 
colhÊraõ  com  cllcs  os  guerreiros,  que  voáraõ  em  seu  auzi« 
lio  nas  ruas  de  Sant-Iago,  nos  campos  da  Estrella,  e  de 
Lugo,  e  na  Ponte  de  S.  Paio.  Debalde  Soult,  havendo 
escapado  a  duros  castigos  dos  nossos  AUiados  no  PortO| 
vem  com  os  restos  da  sua  Divisão  já  batida  reforçar  o  en- 
fraquecido Ney.  Acoçados  nas  suas  marchas,  diminuídos 
nas  suas  expedições,  cortados  nas  suas  communicações,  e 
frustrada  a  esperança  de  'darem  grandes  J>atalha8,  estes 
arrogantes  Generaes  desesperaõ  de  vencer,  maldizem,  e 
detestaô  huma  guerra,  que  os  consome  sem  gloria.  Aon- 
de está  agora  aquella  altivez,  aquella  segurança  com  que 
vos  diziaõ  que  tudo  estava  domado  na  Peninsula,  além 
da  Corunha,  e  do  Ferrol  ?  Aonde  aquella  janctancia  com 
que  nos  seus  planos  ambiciosos,  abarcavaô  as  costas  do 
mar  da  Cantábria,  e  as  do  Atlântico  até  á  embocadura  do 
Betis  ?  Puderam  profanar,  e  devastar  o  vosso  Território, 
mas  naõ  dominallo,  e  conservar-se  nclle :  cançados  de  com- 
bMer  com  humas  forças  physicas,  que  cada  vez  mais  se 
augmentaõ,  e  com  huma  resistência  moral,  que  se  tem  já 
tornado  invencivel^  fogem  finalmente  do  vosso  Território, 
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exhaustos,  destroçados,  sem  arma^  sem  fardamentos,  e 
daõ  em  Castella  um  novo,  e  grande  exemplo,  de  que  naS 

be  possível  pór  jugo  a  poros,  que  unanimes  o  recusem. 
NaS  sabem  os  Heípajthoes  o  ftu  s<^  guerra,  diziaõ  os 
infames  desertores  da  pátria,  a<iue11es,  que  dísfarçavsó 
com  a  mascara  de  uma  previdência  aleivosa  o  seu  crimi- 
noso egoísmo.  Com  estas  vozes  de  desalento  queriam  con- 
ter os  movimentos  generosos  da  lealdade.  Jà  sabemos  o 
qoe  seja  guerra,  homens  pnsillaaimes,  e  vis;  eesta  bçaõ 
terrível  está  escrita  em  o  vosso  território  com  t>  dedo  da 
dessolaçaõ,  e  gravada  em  nossos  coraçoens  com  o  punhal 
da  vingança.  Os  faccinorosos  execráveis  de  qiiem  vos 
tendes  feito  os  sateltites,  tem  excedido  em  suas  atrocida- 
des, quanto  vossas  pérfidas  suggeatoens  poderiam  ponde- 
rar, e  a  imaginação  acobardada  prever.  Transportai-vos 
porém  a  Galliza,  desgraçados,  se  vos  atreveis  a  fazello ; 
«aprendei  até  onde  cb^^osquilates  da  inteireza  Hes- 
panbola.  E§tende  Scevola  sobre  a  fogueira  de  Torcena  o 
seu  braço,  que  cabe  desfeito  nos  accesos  carvoens  que  o 
consomem,  sem  que  obriguem  o  heroe  a  exalar  um  s6 
gemido,  nem  a  pedir  indulto.  Assim  procede  o  patrio- 
tismo Hespanhol :  sobe  ainda  ao  ceo  o  ^"apor  du  sangue 
das  ríclimas,  levanta  se  nosares  o  fumo  das  ínccndiafiaii, 
espanta  o  silencio  da  despovoaçaú  ein  um  paiz  dantes  to. 
do  coberto  de  povos,  e  de  herdades.  Perguntai  com  tudo 
a  essas  famílias,  que  errantes  pelos  montes  tem  querido 
antes  ir  viver  com  as  feras,  do  que  conimunicar  com  os 
assassinos,  aquém  os  rendestes,  pcrguntai-llies  se  se  arre- 
pendem da  sua  resolução,  buscai  entre  elles  uma  voz  que 
voG  Nga,  um  voto  que  vos  desculpe. 

Sois  por  tanto  já,  ã  povos  de  Galliza ;  e  a  pátria  au 
pronunciallo  sufFoca  com  lagrimas  de  admiração,  e  ter- 
nura as  vozes  dolorosas,  com  que  se  queixou  de  vús  em 
outro  tempo.  Sois  livres,  e  o  deveis  á  vossa  sublime  ele- 
yaçaS,  ao  vosso  valor,  á  vo^  constância.     Sois  livres,  e 


%  Hespuiha,  a  Europa  toda  vt»  dá  um  parabém  tanta 
[naii  doce,  quanto  mala  irremediav^  parecia  a  vossa  uvte. 
Todos  oa  bons  cidadãos  beDidizem  o  vosso  ixune;  etw 
propftr-vos  como  um  modelo  iu  ja&m  províncias,  olhao) 
para  o  dia  da  vossa  liberdade,  cocdo  o  presagio  ventumso 
da  salvação  da  pátria. 

Man,  ó  póvoa  da  Ga)lÍ2a,  se  qi)âreii  conservar  usa  lU 
benlade,  que  à  força  de  prodígio*  tendes  sabido  conn». 
guúr ;  se  quereis  manter  sem  mancba  a  gloria,  que  ecn  vâ* 
resplandece,  e  reverbera  em  toda  »  Hespanba ;  so  qiieraif 
'  conseguir  saxonados,  e  completos  os  frutos  de  tuitas  lidai, 
e  trabalhos,  conservaírvos  unidos,  e  subbordiíiados  is  m|> 
tborídades  que  vos  regem.  Lembrai-vos  todos  os  qne  tib 
âuis  cm  os  negócios  públicos  dessa  grande  proviocía,  as- 
sin)  os  que  maudaõ,  como  os  que  obedecem;  assim  a« 
corporaçoenâ,  como  os  particulares,  de  que  •  tnw^uillí' 
dade,  e  segurança  social  se  fuodaó  sobre  as  Virtudes :  coni 
a  força»  e  constância,  tendes  lançada,  fora  ao  iaimigo: 
com  a  uniaÕ,  cosi  o  amor  a  ordem,  e  ã  justiça  conservai 
reis  a  vossa  felicidade,  e  reparareis  os  borriveis  males,  que 
a  invasão  tranccza  vos  tem  causado.  Fazei  que  renasça 
a  serenidade  com  ò  império  das  l^is :  paz,  e  moderação  nau 
povos:  nQiaõjesubardinaçaâaosexercitos:  guerra,, odiffa 
e  furor  incxiiiiguiguivel  coutra  os  tyrannos :  tal  deve  ser 
a  vossa  div;Í3a.  Ueal  Akaiçar  de  Sevilha,  10  de  Julho  de 
I  &03.  Martin  de  Garay- 

A  Juncta  de  Hespanba  pubLcou  o  Seguinte  discurso  e  da 
parte  intioductoria  damos  soi^iente  o  resumo,  tal  qual 
orecubcmoi. — 

"  O  Conseltio  supremo  de  Hesp»aba>  e  das  lodiasi  QW 
que  í^ora  esu&  unidos  os  de  Cafit^la,  das  índias.  Ordens, 
f  Finanças,  dírigio  unia  muito  enérgica  cepreseutafaõ  & 
Suprcnta  Juiicu  sobce  o  expediente,  oi\  para  piclbor  diser, 
«  necessidade  absoluta  d»  6&tabc»|^ger  uipi^itegeocia,  cou- 
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posta  de  três,  ou  cinco  membros,  confermess  leis  do  reyno» 
O  Conselho  começa  por  lembrar  a  Ordem,  dada  por  Fer^ 
nando»  em  Bayonna,  para  a  iminediata  convocação  das 
Coites. 

*'  Esta  Ordem  foi  guardada  infelizmente  em  segredo, 
e  escondida  ao  Conselho,  o  qual  certamente  teria  effeitua- 
do  a  sua  execução,  a  pezar  de  todos  os  obstáculos ;  e  desta 
circumstancíaseoriginouaanarchia,quesc  seguio  áassump- 
ça6  do  poder  Supremo  pelas  Junctas  particulares  de  varias 
províncias;  anarcbia,  que  aplanou  a  estrada  aos  progres- 
sos dos  exércitos  Francezes,  e  que  teria  provavelmente 
terminado  na  completa  subjugação  do  reyno,  se  os  resto» 
das  tropas  HespanKolas  collegidas  nas  mais  distantes  pro- 
TÍncias,  a  firme  lealdade  dos  naturaes,  a  desconfiança  do 
inimigo  a  cerca  das  disposiçoens  da  Capital,  c  das  pro- 
víncias, qtfe  elle  habitava,  na6  repremisse  a  sua  impetuosa 
carreira,  e  naâ  frustrasse  o  plenocomplemcnto  dos  seus  fins 
iriminosos.  Assim  ignorando  a  vontade  do  Soberano,  mas 
fortemente  tocado  das  calamidades,  que  tem  affligido  o 
.  reyno,e  dos  males  ainda  maiores,  que  o  ameaçavaõ,  o  Con- 
celho repetidamente  se  dirigia  ás  Junctas  Provinciaes,  « 
insistia  com  ellas  sobre  a  urgência  de  estabelecer  um  Go- 
»emo  Legal.  As  suas  representaçoens,  todavia,  nunca 
Jãram  attendidas;  e  posto  que  o  Conselho  conhecesse  que, 
çm  tam  extraordinanas  circumstancias,  a  prudência  re- 
çommendava,  e  a  necessidade  de  prover  á  segurança  dõ 
paiz,  justificava  o  des\'Ío  da  regra  proposta* de  que  as 
lunetas  exercitassem  poderes,  que  a  lei  lhes  naõ  dava  ;  e 
noQieassem  ellas  mesmas  um  Governo  ad  Ínterim  ;  aqnies- 
ceo-se  á  esta  proposição  ;  c  a  Juncta  Central  se  foniion 
em  Aranjuez.  Assim  o  desejo  de  evitar  maiores  desas- 
tres levou  tam  longe  o  Conselho;  mas  lembrado  sem- 
pre dos  seus  deveres,  como  guarda,  depositário  das  leis  da 
Monarchia,  apenas  foi  o  novo  Governo  organizado>  quando 
-*""  ciiaEiou  a  «IteD^  dos  seu>  Membros  á  necessidade 
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tle  substituir  promptamente  a  Formas  estranhas  is  iinti. 
tuiçoens  do  paiz,  e  oppostaa {liametralmente  áa  <Ie  um  Go- 
.  vernò  Monarchico,  uma  Regência  composta  de  indiridu- 
os  prescriptos  pelas  leis  das  Partidas  nos  cazos  de  minorí- 
dade,  ou  de  insufficiencia  do  Soberano  para  o  desempenho 
dos  altos  deveres  da  sua  dignidade." 

Nenhuma  resposta  se  dco  a  estas  observaçoeos ;  e  do 
silencio  da  Juiicta  Central,  via  bem  o  Conselho  a  sabe- 
doria, com  que  clle  obrava,  em  naÕ  adoptar  principioi 
'  que  provavelmente  seríaQ  seguidos  de  grandes  iacon- 
venientcs,  e  que  era  preciso,  de  algum  modo,  con- 
formar-se  ás  opiíiioens  das  Provincias.  Entre  tanto  a  ex< 
periencia  mostrou,  que  os  receios  do  Conselho  eraõ  bem 
fundados,  e  as  suas  suggastoens  próprias,  e  correctas;  e 
que  qualquer  que  fosse  o  Governo  estabelecido,  nau  de- 
via afTastar-sc  da  letra  da  lei. , 

O  Discurso  continua: — 
"  Foi  pouco  tempo  depois  que  npa  obtivemos  víctoriai, 
que  aprezeiítavaõ  o  prospecto  de  um  rápido  livramento, 
e  lia  restauração  feliz  da  nossa  capital,  e  da  Monarchia, 
mas  hoje,  nos  estamos  cobertos  de  lucto,'  e  temos  a  lamen- 
tar a  perda  de  muitos  dos  intrépidos  filbos,  e  defensores , 
da  pátria.  Os  nossos  exércitos  estiveram  ás  portas  da  Ca- 
pital ;  e,  hoje,  nos  os  vemos  batidos,  quasi  todos  disper- 
sos ;  compellidos  a  retroceder  até  aos  nfesmos  pontos, 
donde  o  inimigo  nos  ameaçava  hos  últimos  hns  de  Março. 
Sustentados  peio  zelo  da  naçaõ,  e  á  custa  dos  mais  dolo- 
rosos sat:rilicios  da  nossa  mocidade  ao  amor  no  nosso  paiz, 
nos  podemos  organizar,  disciphnar,  e  augmentar  o  nosso 
exercito,  consideravelmente  reduzido  pelas  primeiras  per. 
das;  c,  hoje,  vemos  as  esperanças  do  paiz  frustradas; 
c  o  saber,  nieritu,  e  authoridade  dos  mais  dignos  Comman- 
dantes,  expoíitos  ao  vitepurio,  e  maltractados. 

"  Dou s  grandes  exércitos  nacionaes  nos  inspiravam  as 
mais  lizongeiras  esperanças ;  e  dos  esperava-mos,  que  uni- 
dos com  o  numeroso,  e  brilhante  exercito  da  Gram  Bretã- 
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nfm,  elles  consnntssem  «  destniiçAfi  do  iniinigo,  e  o  ex-' 
fniliasseni  alem  dps  thcm  Pyrineos;  e,  hoje»  estamos  a  o 
pontD  de  sermos  «bandonsdos  pêlos  noMos  generosos 
beDifeitores,  e  beKcoaos  dlísdos> 

"  Tal  eia  o  quadro  fiel  da  noua  sitoaçafi  a  pouco  tem- 
po a  esta  parte,  e  qual  be  dle  presentemente?  Ah  !  os 
exércitos  que  nos  defehdent,  o  povo,  que  plenamente  o 
conhece,  podii6  descretÊllo  muito  melhor  que  o  Conselho : 
e,  a  ler  possitri,  uma  reprcsentaç*6  mais  correcta  se  de- 
ria  petos  desgraçados  habitantes  da  Estremadura,  La  Maiv- 
Cba,  e  Madrid,  que  estafi  adeitos  a  pagar  a  sua  prematura 
Cxnltaça6,  pfilos  novos  saqneamentos  das  suss  propria- 
dades,  e  com  a  morte  ignominiosa,  que  soflrem  nos  cada* 
felsos! 

"  Esta  cruel  mndança  nos  a  vemos,  he  ella,  que  nos 
assombra,  e  nos  cobre  de  luctd ;  mas  nos  nau  sentimos  por 
ora  os  seus  efíeitos,  e  de  o  contemplar-mos  ao  longe,  he 
que  nasce  a  nossa  incredulidade,  ('stes  íneAperatlos  golpes 
nad  so  deprimem  o  espirito  do  poro,  mas  gelaõ  o  seu  zelo 
patriótico,  o  qual  se  uma  vez  se  extinguir,  ai  de  nós,  da 
nossa  religiaõf  e  da  nussa  exisleucía ! 

"  O  povo  se  entrega  a  queixames sem  medida;  e  os 
patentêam  em  editaes  inflamatórios,  e  insultantes.  As  suas 
convcrsaçoens  diárias,  nos  lugares  dos  maiores  ajuncta- 
naentos,  deixaõ  ver  diíTerentes  partidos,  vistas,  e  interesses 
entre  os  seus  Governadores,  e  ameaçaõ  uns,  em  qtianto 
insuliaõ  outros,  esquecidos  do  respeito  devido  á  suprema 
anthorídade,  e  sem  attcnçau  ás  consequências,  que  dizetn 
reUfaõ  £  paz  publica,  e  uniau. 

*'  O  Conselbo  treme  ao  contemplar  o  perigo,  em  que 
vê  o  paiz,  por  quanto  naS  pode  prever  os  possíveis  resuU 
tados  deste  fermento,  o  qual,  ao  mesmo  tempo  que  en- 
contra uma  total  desap provação,  como  contrario  á  lei,  ex- 
cita os  seus  recios  por  cauza  dos  eppostos  interesses  das 
Junctas    eda  raríedaiie,  que  observa  nas  opinioens  das 
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mesmas,  e  tambein  por  ser  geralmente  conhecido,  que  a 
Lei,  em  casos  similhantes*,  determina,  que  o  Governo  se 
coníie  a  um,  três,  ou  cinco  Indivíduos.  A  Juncta  Supre- 
ma, portanto,  he  obrigada,  pelos  mais  sagrados  deveres,  % 
por  estas  verdades  diante  de  Vossa  Magestade,  afim  de 
remover  os  perigos,  que  nos  ameaçam,  e  prevenir  os  ex- 
cessos de  um  povo,  que  pensa  estar  em  descuido  a  sua 
protecção,  e  defeza. 

*'  JEm  vossa  Magestade  reside  o  poder  Soberano— o  re« 
médio  está  nas  vossas  próprias  maõs.  Uma  generosa 
irenuncia  de  si  mesma  perpetuará  a  memoria  dos  Serviços 
da  Juncta  Suprema,  e  immortalizará  os  seus  Membros. 
Apraza  a  Sua  Magestade  o  restaurar  á  Lei  a  sua  ao* 
tboridade ;  e  terá  termo  a  inquietação,  em  que  vivemos^ 
á  qual  succederá  a  tranquillidade,  e  o  appiauso. 

*^  A  nomeação  immediata  de  um  Governo  provisional 
pacificará  o  povo ;  a  Naçaõ  se  entregará  ás  (nais  lisongei- 
ras  esperanças,  e  a  Suprema  vontade  de  Fernando  VII* 
que  assim  o  pede,  e  que  muito  sofTre,  será  plenamente 
satisfeita. 

^^  A  nação  inteira  applaudirá  esta  medida ;  e  be  opi- 
nião do  Conselho,  que,  para  erguer  o  seu  espirito,  depre- 
mido  pelo  pezo  dos  presentes  males,  seria  próprio  estabe- 
lecer um  Governo  Legal,  com  um  Bourbon  á  sua  frente. 
£,  naô  tendo  a  perfídia  do  nosso  imfame  inimigo  deixado 
outro  algum  senão  o  Reverendissimo  Cardeal  Arcebispo 
de  Toledo,  e  Sevilha,  parece  que  o  Ceo  o  conservou  para 
sustentar  a  nação  nas  sua3  calamidades,  e  continuamente 
trazejT  á  nossa  recordação  o  amado  Soberano,  por  quem 
estamos  brigando. 

''  A  politica  faz  ver  a  urgência  de  occupar  immediata- 
mente  aQuelle  assento,  até  a  muito  dezejada  volta  do 
nosso  Monarcba. 

^^  O  Caracter  elevado  de  sua  Eminência  nao  dá  Lugar 
a  competências,  eemmudece  todas  as  possiveis  pretençoení 
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ou  de  naturaes,  on  de  estranhos.  A  Hespanhi,  e  as  Io- 
dias  lhe  obedecerão  com  entfausiastica  deroçaS;  toda  a 
rivalidade  terá  termo ;  e  os  Heapaahoes  veraS  em  sua 
Excdlencia  um  ramo  da  &milia  de  um  R«i,  que  elles  amam 
tam  apaixonadamcDte. 

"  Para  melhor  segurar  a  prosperidade  da  sua  adminis- 
traçaS,  e  também  para  aliviar-Ibe  uma  parte  do  pezo, 
quatro  Adjunctos  devem  dar-se-lhe,  das  diSéreilteS  ordens, 
e  profissoens,  para  comporem  provisional  mente  o  Governo 
até  a  próxima  Sessaõ  das  Cortes— Qualquer  matéria*  que 
vcnba  á  discussão,  qualquer  que  seja  aquestaÕ,  deverá  de^ 
cidir-se  piela  maioridade  de  votos ;  e  elles  devem  jurar  a 
observância  das  nossas  Leis,  as  quaes  na6  deVem  alterar~se 
sem  a  concurrencia  das  Cortes,  que  o  Governo  chamará, 
logo  que  as  circum&toncias  o  permittaÕ. 

"  A  este  respeito  o  Conselho  Supremo  de  Hespanha, 
e  das  índias  preparará  as  nuas  observaçoens,  e  as  apre- 
zentará,  conforme  o  uso,  ao  Governo.  He  justo,  e  ne- 
cessário que  os  nossos  estabelecimentos  Americanos  tenhaõ 
neste  corpo  nacional,  uma  parte  principal,  a  qua)  com  bem 
fortes  títulos  nos  lhes  devemos,  pela  sua  fidelidade,  leaes 
serviços,  donativos,  aSeiçad  ao  Rei,  zelo  patriótico,  e 
grande  importância.  Este  Tribunal  Supremo  se  reserva 
ó  dar  a  sua  opinião  sobre  a  justiça  desta  intervenção,  o 
quê  elle  fará  depois  de  uma  madura  deliberação. 

"  Esperamos,  que  os  quatro  individuos,  que  a  Juncta 
Suprema  nomear  até  a  sessaõ  do  Congresso  Nacional,  tc- 
nbaõ  um  relevante  caracter  de  probidade,  rcligiaú,  leal- 
dade, saber  nas  suas  respectivas  proffissoens,  imparciali- 
dade, e  desinteresse. 

'*  A  mesma  Juncta  Suprema,  á  qual  elles  succcdcm  no 
exercicio  da  Soberania,  segurará  a  opinião  do  publico,  e 
providenciará  pela  sua  segurança,,  nomeando  indivíduos 
dotados  daqucllas  qualidades  \  por  quanto,  se  as  pesKoas 
clleitas  na5  tiverem  alta  consideração  na  opiuiaõ  publica. 
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nao  poderá  o  Governo  supprimir  as  suspeitas,  e  presente 
queizames  populares.  Fazendo-o  assim,  nenhuma  duvida 
ficará  nos  espíritos  do  povo,  á  cerca  das  puras  intençoens 
da  Juncta  Suprema ;  os  superiores  cessarad  de  exercer  a 
«ia  potencia — obterafi^  o  applauso  de  toda  a  MonarcUa"^ 
•  a  posteridade  lhe  será  sempre  grata  pelos  seus  serviços. 

<<  Queira  vossa  Magestade  prestar  um  ouvido  benéfico 
á  esta  rq>resentaça5,  que  so  tem  por  objecto  a  gloria  de 
vossa  Magestade,  e  o  extermioio  do  Tyranno^  por  quem 
«omos  opprimidos.'' 

Sevilha,  26  de  Agosto,  de  1809. 

« 

Srvtikãj  7  de  Outubro. 

O  Generéd  ein  Chefe  do  Exercito  da  Catalunha  D.  Joa^ 
quim  Blake  dirigio  o  Officio^  e  documentos  seguintes, 
particularisando  a  introducqao  de  soccorros  na  Prufa  de 
Gerona. 

ExcELLENTTssíMo  Senhor  :  a  immortal  Gerona  venci* 
da  ou  vencedora,  fatal  em  todos  os  tempos  aos  Exércitos 
Fraocezes,  qqe  a  tem  sitiado,  continua  constante  na  sua 
gloriosíssima  defé!nsa  \  porém  carecia  naõ  só  de  viveres  e 
munições,  mas  até  do  mais  necessário  para  os  enfermos  e 
feridos.  O  seu  cerco  estava  apertado  de  tal  modo,  que 
só  se  communica  com  o  resto  deste  valente  Principado 
por  algum  próprio,  que  saia  pelo  meio  das  balas  inimigas. 
Fazia-se  pois  indispensável  alliviar  esta  dolorosíssima  situ- 
ação, introduzindo  hum  comboi  capaz  de  remediar  a  esca<^ 
cez,  como  igualmente  tropas  de  refresco  para  que  ajudas- 
sem  a  valerosa,  vC  incançavel  guarnição  da  Praça.  Tanto 
quanto  era  interessante  a  operação  era  diiBcil,  e  arriscada* 
Ainda  que  o  inimigo  occupava  huma  linha  bastantement^ 
extensa,  podia  reduzilla  com  muita  promptidaS,  e  era  na^ 
tural  que  se  oppozese  com  todas  as  suas  forças  á  entrada 
de  auxílios  taõ  importantes  para  uma  Praça,  que  ha  três 

9n2 


456  Fotitíttt. 

meTes  sitUi  e  UoqaAs  com  o  naior  rigor.  Naâ  bwia  out 
iro  arbítrio,  senaS  chacoar  a  Btia  atbençaã  por  varies  pontos, 
e  fazer>lbe  crer  que  sè  traUva  de  dar  homa  baulha  pre- 
çiiamenlf  pela  paite  opposta  &  que  deria  tomar  o  comboí. 
Tudo  w  conseguío  com  a  maior  felicidade." 

''  O  meu  Quartel  General  esteva  em  S.  llarlo,  quando 
fiomeoei  a  dar  ordena  para  ca  movimeD^  Encarreguei 
ao  Teuente  do  Regimento  dç  íobntaria  de  Ukonía,  D. 
Manoel  LIenden,  que  marchas§e  para  a  altura  de  los  An- 
geles, situada  ao  norte  de  Gerona,  com  o  numero  compe- 
tente de  tropa,  e  os  Somatenes,  que  pudesse  ajunctai  no 
caminho,  para  desalojar  o  iaimigo  daquella  posiçaC  guar- 
dada com  pouca  infantaria,  e  prot^;cr  os  combois  de  vi- 
veres,  que  se  introduziram  por  aquella  parte :  o  que  elTcc- 
tnou  pontualmente.  Logo  depois  me  transferi  para  a 
Ermida  do  Fadrõ,  duas  legoas  distante  de  S.  Ilario  com  as 
tropas  de  reserva  para  acudir  ao  ponto,  que  mais  se  pre<' 
cisasse.  Daqui  mandei  marchar  o  Coronel  de  Ultonia  D. 
Hoirique  0'Pouell  com  1.300  homens  de  infanteria,  e 
alguns  cavallos  para  attacar  os  inimigos,  que  estavaõ  em 
Brunnolas,  sendo  o  meu  fim  persuadir  ao  General  Fran- 
cez,  que  o  comboi  devia  caminhar  por  esta  direcção.  \ 
pezar  da  excellente  posição  de  Brunnolaa,  e  de  estar  aug- 
Bwntada  a  sua  força  com  entrincbeiramentos,  CDonell  e 
d  sua  tropa  a  atacaram  com  tanto  valor,  que  ganharam  a 
u^ta  da  montanha,  e  pozéraro  nos  seusentrincheiramentos 
altàndcira  Hespanbola.  Os  Francczes  fizeram  hum'fogo 
ttrrivel,  o  qual  gs  nossos  soffrêram  com  o  maior  sangue 
liio,  e  sem  lhes  corresponder  treparam  até  o  cume  da  a\- 
tlira>  Nisto  chegaram'  aos  inimigo}  novos  reforços,  jul- 
gando que  aquelle  era  o  ponto  que  mais  dcviaõ  guardar. 
0'Ponell  para  evitar  ser  envolvido,  baixou  í  planicic,  e  sr 
menteve  firme.  Huma  Divisiaú  nussa  ás  ordens  do  Genc- 
mI  L<^gor/i  ébegou  povoo  depois  ao  sitio,  que  occupava. 
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0*DoneU.  As  nossas  tropas  teriam  langado  em  bnm  too- 
mento  o  inimigo  da  sua  posiçaÕ^  se  nao  se  julgasse  mais 
conveniente  fazer  varias  evoluções,  para  fazer  parecei; 
maior  o  seu  numero,  e  dai;  lugar  a  que  chegasse  este  avl* 
so  ao  General  Francez,  para  que  reforçasse  este  ponto 
com  os  Corpos  que  tinha  no  Ter,  que  era  por  onde  s6 
havia  introduzir  o  comboi.  Toda  a  tarde  estiveram  estas 
Divisões  4  vista  de  Brúnnolas,  abandonando  os  inimigos 
este  povo,  de  noite,  com  precipitação 

''  O  Coronel  Doutor  D.  Francisco  Rovira,  qne  estava 
a  esquerda  do  Ter,  como  igualmente  o  Tenente  Coronel 
D«  Joaô  Claros  atacaram  por  minha  ordem  os  inimigos  que 
tinhaõ  á  sua  frente,  e  cbamáraó  opportunamente  a  sua 
attençaô  por  aquella  parte.  ^ 

^^  Entretanto  4.000  homens  de  infantaria  e  500  deea* 
vallaria  4s  ordens  do  General  Garcia  Conde  escoltavam 
hum  numeroso  comboi  composto  de  1.500  a  2«000  azemo- 
las,  e  sahindo  de  Amer  passara6  o  Ter,  dirigindo  a  sua 
marcha  pela  margem  direita  do  dito  rio  para  introduzir-se 
na  praça.  Atropéllam  os  inimigos  que  se  lhes  oppunhaff, 
queimando-lhes  vários  acampamentos;  e  conseguem  en* 
trar  em  Gerona.  Immediatamente  os  Franeezes  abando- 
naô  todos  os  seus  pontos  remotos,  e  estreitam  a  sua  linha, 
para  impedir  que  saiaõ  as  azemolas,  almocreves  e  cavalla- 
ria,  que  se  achavao  dentro.  Foi  preciso  pois  variar  as 
nossas  posições  e  fazer  movimentos  para  nos  pormos 
em  estado  de  proteger  a  sua  sabida.  Hum  dia  e  duas 
noites  estiveram  dentro  na  praça,  e  depois  verificaram  a  sua 
marcha  com  tanta  felicidade,  que  naõ  perdemos  nem  hum 
homem,  e  nem  se  quer  hnma  bagagem  cahio  em  poder  dos 
inimigos.** 

O  Governador  de  Gerona  ficoa  com  3.000  homens  paia 
guarnição.  Logo  que  receber  a  parte  detalhada  de  Gaieia 
Conde,  a  remetterei  a  V.  Eicellpicia;  entretanto  mando 


458  PoUtica. 

o  extracto  das  de  O^DoiielI,  Rovirs,  C]ar6s,  e  Uandes. 
DeoB  guarde  a  V.  Excetlencia  maitos  aooos.  Quartel  Ge- 
neral de  Olot  13  de  Septembro,  de  1S09. 

JoASUIH  BlaKE. 

■  Ex.  Senhor  D.  António  Coraell. 

Catahaiha: 
Tarragam,  31  láe  Sepíembrv. 

Desejando  S.  M.  a  Suprema  Juncta  Central  GorernatÍTa 
do  Beyno,  que  os  grandes  esforços  com  que  os  honrados 
ItabiUuites  deste  Principado  mostram  a  sua  adhesaõ  á  causa 
piSblíca,  tenhaõ  huma  direcçaS  uniforme,  e  que  toda  a 
força  armada  se  organize  de  forma,  i^ue  possa  produzir 
cfi^tos  mais  decisivos  para  arrojar  do  nosso  território  os 
«rarpadores,  se  conformou  cooi  o  plauo  proposta  pelo 
nosso  General  D.  Joaquim  Blake,  para  a  formação  de 
bum  Exercito  Catataó,  dividido  em  quatro  legiSes,  com 
os  regulamentos  que  tem  parecido  mais  convenientes  para 
o  DMlhor  serviço  e  prosperidade  destes  corpos.  Ao  pu- 
blicar o  General  Blake  este  regulamento  fAcha-se  na  Ga- 
zeta militar  e  politica  de  Catalunha  de  18  de  SepiembroJ 
acrescenta  a  cshortaça6  seguinte  aos  Catalães:  "  A  op- 
posiçaíi  animosa  deste  Principado  contra  os  attentados  da 
tjrannia  se  declarou  com  rasgos  de  valor  taõ  eminent«, 
que  nau  póJe  vadiar  o  mais  desconfiado  sobre  o  exitu  da 
luta  que  emprebenJeo.  A  constância  tem  sustentado  na 
sua  independência  huma  Provincia  inundada  de  Exércitos 
inimigos,  senhores  das  melhores  Praças,  e  depois  de  hum 
anno  de  agitaçõcN,  e  soçobros  brillia  o  cnthuãasjuo  inex- 
tinguircl  pela  Pátria,  arde  o  rancor  jurado  a  nossos  alei- 
vosos iniaiigos,  e  temos  poderosos  meios  para  satisfazer  o 
odto,  e  assegurar  a  nossa  gloria. 

"  Ciitiilács:  seria  vaidade  minha  pertender  animar-vos, 
quando  vás  dais  exemplos  de  fortaleza ;  e  só  aspiro  a  me- 
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refcer  a  vossa  confianfB,  Asaim  nsS  conto  ot  recarwi  t*. 
exgotaveU  de  huma  NaçaS,  que  nad  quer  ser  escrava,  tem 
a  perspectiva  Usougeire  que  nos  apresenta  a  situação  da 
Eur*^ ;  5Ó  líaclaro  singeUamente  os  meus  ilesòos  de  «air 
a  minha  sorte  com  a  vossa;  vivei  livres,  ou  morrer  coa 
gloria  foi  a  nossa  generosa  resoluçaS ;  e  se  a  ^>rovideacía 
c^uizesse  provar  a  nossa  consUncia,  affligindo-nos  com  re> 
petidas  desgraças,  eu  perecerei  com  aquelles  cl&v6s,  4|W 
apreciaes  a  lionra,  e  a  nobrs  independcnda,  mais  ^ae 
bumavids  serríl,  e  vergonhosa ;  pereceremos  jnnctas,  pwm 
que naõ sucumba aPatria,  e  para «egurarmos á noisapo»- 
taridade  o  gozo^de  huma  existência  sem  o  opprobri»,e  a* 
amarguras  dá  escravidão.  Quartel  General  de  MaiHCn,' 
<4  de  Agosto,  de .  1309."—  Blake.  ■ 

2b  de  Sep.  No  dia  1 5  do  corrente  depois  de  ter  soffirido 
a  immortal  Gerona  por  S  dias  o  mais  obstinado  e  horrlrd 
fogo,  determinaram  una  1.200  homens  da  suaguarniçaA 
sahir  da  Praça,  e  tomar  uma  bateria  de  8  peças,  que  ti- 
□baò  coUocado  os  inimigos  mui  perto  da  Cidade,  e  que  4a 
incommodava  muitissímo.  A  ousadia  e  valor  daquellea 
invictos  defensores  chegou  a  ta5  alto  ponto,  que  vencendo 
todas  as  difficuldades  que  ofTerece  a  obstinaçaS  doiaimiga 
mais  encarniçado,  se  apresentaram  á  sua  frente  com  o 
maior  sangue  frio,  e  acomeltendo  á  bajoneu,  consegui- 
ram fazer-se senhores  da  bateria,  encravaram  as  8  pecasse 
entraram  outra  vez  na  praça,  quando  jà  um  numeroso  re- 
forço vinha  em  soccorro  dos  Francezes. 

Segundo  Ojjieio  de  D.  Joaâ  Claros  para  o  General  D. 
Joaquim  Blake. 

*' ExcellentissimoSknhor:  tendo  observado  n^  tarde 
de  hoje,  que  os  LDÍmigos  attacáram  a  Divisa?,  que  está  ás 
ordens  do  CorcHiel  bonoivio  Doutm-  J>.  Francisco  Rorira 
pela  ahura  de  casa  Tiníli,  tendo  ao  mesmo  tempo  huma 
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grande  colutnna  de  reaerva,  à  qual  nos  estava  ameaçando} 
sundei  pôr  a  gente  do  men  cominando  em  armas,  e  des- 
pachei algumas  patrulhas  para  que  a  atacasscin,  igual* 
mente  destaquò  três  Companhias  do  terço  de  Figueiras, 
is  ordens  do  Tenente  D.  Jos£  Buacb,  com  v  fim  de  se 
apoderar  das  altaras  da  minha  direita,  chamadas  de  S. 
Grauj  e  observassem  se  o  inimigo  intentava  attacar-me 
pelo  dicto  ponto ;  porém  tendo  sabido,  qae  naõ  havia  mo* 
vimentoalgum,  immediatamenta  mandei  o  resto4o  dicto 
terço  de  Figueiras  para  ajudar  os  valorosos,  que  estavam 
fazendo  bam  fo^  mui  vivo,  e  Buccessivamente  fui  despa- 
chando partidas  de  Somatenes ;  o  que  visto  pelos  inimigos» 
e  cmíbecendo,  que,  com  a  intrepidès  da  gente  que  hia  en- 
Iraqdo  bo  fc^o,  liie  era  impossível  snstentar-se  ;  comoçon 
a  retirar-se  com  moita  ordem ;  porém  naS  conseguio  com 
a  retirada  o  efTeíto  qne  desejava;  pois  excitado  com  ella 
o  ardor  de  todos,  é  cobrado  novo  animo,  os  attacâram  - 
com  vaior  sem  igual, .obrigando-os  a  dcsordcnar-se,  e  fu- 
gir precipitadamente,  acompanhando-os  até  á  planície 
defronte  de  Gerona,  e  na»  se  adiantaram  mais  por  naõ  ter 
cavallaría  que  os  sustivesse. 

*'  He  muita  a  perda  que  soflreo  o  inimigo,  pois  no 
tiampo  ne  contaram  até  40  mortos,  entre  elles  hum  Capi- 
tão, c  hum  subalterno,  é  alguns  cavallos;  e  teraõ  sido 
muitos  os  feridos ;  pois  os  vimos  tírailos  do  campo,  e  eram 
infinitos  os  rastos  de  sangue  que  havia  pelos  caminhos; 
fizemos  alem  disso  i  prisioneiros,  os  quaes  fôram  conduzi- 
dos ao  acampamento  do  Doutor  Rovira.  Por  nossa  parte 
tivemos  somente  I  morto,  c  2  feridos.  fSegue-se  o  elogio 
dos  OJficiaes,  e  das  tropas.) 

O  numero  dos  inimigos,  segundo  a  rclíçaõ  ■ô.c  hum  Sar- 
gento prisioneiro,  era  l  .500  horneps,  e  humu  gnmdc  partida 
de  cavailaria,  commandados  pelo  General  Verdicr,  o  qual 
fagío  a  unha  de  cavallo,  assim  ccmio  outro  General,  cnjo 
nome  ^  ignora. 
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■*  DeoB  guarde  a  V.  Excellencia  muitot  annoi.  Campo 
de  PorsBCten,  6  de  Scptembro,  de  1809. — 

JoAÕ  Cuir6i. 
Xxcdlentissimo  Senhor  D.  Joaquim  BUke- 

Hespanka  jkIds  FrvUcexes, 
Decretos  de  Josi  Btumaparte. 
V.  "  No  Dosso  Palácio  de  Madrid  a  12  de  Scptembro» 
de  1809— D.  José  Napoleão,  &c.  Temos  datado  « 
*  decretamos  o  seguinte :  Art.  I.  As  penas  estabeleâdas 
pdat  leii  e  ordenanças  destes  Reynoa,  contra  os  extracUdes 
de  moeda,  prata,  oirO)  on  alfaias,  se  estendem  ígaakaent* 
aos  occultadores,  compradores  ou  complicea  das  praua» 
oiro,  e  al&ias,  que  pertencia6  aos  Conventos  suppr^nldo^ 
ou  ás  pessoas,  cujos  bens  tivessem  sido,  ou  fossem  se- 
questrados ou  confiscados  por  n6s,  ou  que  existissem 
toi  Paizes  naS  lubfnettidos.— Art.  II.  Iguaea  penas  ■• 
imporaft  aos  que  venderem  eAa  prata  e  oiro  a  qualquer 
pessoa  que  far,,e  as  mesmas  aos  que  eztrahirem  as  dietas 
espécies  destes  Reynos,  ou  busquem  meios  para  issa— 
Art,  III.  Os  que  denunciarem  qualquer  destes  extravios, 
ou  extracções,  serafi  premiados  com  uma  terça  parte  do 
seu  valor. — Art.  IV.  Exceptua6-se  das  disposiç&es  deste 
Decreto  as  pessoas  que  tirassem  a  moeda  Franceza,  ou  al- 
faias pertencentes  aos  indivividuos  do  Exercito,  e  do  seu 
uso  pessoal,  por  na6  se  dever  reputar  isto  como  extracçaS, 
por  haverem  sido  trazidas  de  França.  Art.  V.  Nad  se 
derroga  pelo  presente  a  pena  áe  morte,  imposta  aos 
que  levarem  soccorro  aos  insurgerUes,  em  cujo  sentido  se 
comprehendem  com  particular  razaõ  a  moeda,  prata,  oiro 
é  alfaias. — Akt.  VI.  Os  nossoR  Ministros  de  Justiça,  Po- 
licia geral,  e  de  Fazenda  íicaA  encarregados,  8tc. 

Extracto  do  segundo  decreto.     Considerando  que  pelaa 
actuaes  circumstancias  falta  a  prata  nu  Casas  da  moeda, 
*  que  as  necessidades  do  commercio  axigam  impwiosa- 
VoL.  lU.  No.  18.  3  o 
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BMDte  qwae  wgiDeate  qoanta  fat  potiívd  >■  «u  (;ifc«b> 
çaA  em  moeda,  nwnda  que,  todos  os  <;pia  tivereoi  pnU  ou 
em  bam,  oa  BMDuftctorada,  cujo  valor  exceder  8.000 
réis,  i  excepçaA  de  garfds,  facaa^  e  cglberat,  fiiçain  a.  n» 
declançaS  por  escrito,  no-  twmi  de  três  dias,  ao  Superin- 
tendente Geral  das  «mw  de  meeda  dor  Reyno,  em  Madrid, 
rdatinmente  aoi  seus  halntantesp  e  nas  Províncias  aos  re- 
spectÍTCahiteadeQteSyCortegedQres,  &c  Acasadaowe- 
da  pagarii  immediataiiieate  aos  portadores  da  prata,  de 
Bladrid  »■  quarta  parte  do  sea  valor  em  moeda,  e  as  outras 
três  no  termo  de  4  mezea :  i<eceber4'J  alím  disso,  40,  80» 
ou  120  réis  pos  on{^  em  recompensa  do  feitio,  oonfomie 
o  avaliar  o  perito,  em  comniasaÕ  para  este  eSéito.  Os 
que  a  entregarena  nas  Provincias  receberáú  o  mesmo,  caU 
colando  desde  o  dia  em  que  &e  entregar  em  Madrid.  Ex* 
ccptuaS-se  destas  dispoiições  os  ourives,  aos  quaes  se  dei- 
xa em  seu.  poder  a  prata  que  tiverem,  eque  lhes  perten- 
cer; ficaS  porém  prohibidos  deconprar  mais,áexcepçaff 
de  garfos.  Cacas  e  colheres,  e  no  termo  de  ires  dias  faraft  - 
a  declaraçafi  aiatm  da  prata  que  for  sua  própria,  cono  dar 
qncJla  que  naõ  consistir  em  garfos,  faca»  e  coUi«es,  e 
pertencer  a  qualquer  pessoa,  a  quem  a  mk&  entregarão  de 
modo  algum,  e  debaixo  da  responsabilidade  do  contrario, 
pob  deveraS,  acompanhados  comella,  depoBÍtalIa.na8  au- 
tborídades  citadas.  A  prata  que  pertencer  ás  pessoas^ 
que  contravierem  ar  este  decreto,  seri  confiscada ;  o  de- 
nunciante terá  a  quarta  parte  do  seu  valor.  Desde  o  dia 
desta  publicação  nenhuma  pessoa  poderá  dar  ou  alienai 
de  maneira  alguma  a  prata  que  possuir ;  se  coutravier  pa- 
gará o  valor  da  vendida  ou  alienada.  Toda  a  pessoa,  que 
jadiciol,  ou  extrajudicialmente  por  via  de  deposito,  oii 
qualquer  outro  modo,  tiver  em  seu  jwder  prata,  fioa  otiú- 
gpda  á  sua  entrega,  como  os  outros  pobaaidoce» — 


«et 
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S&stS  do  Senado  Conservador  de  3  de  Oatabro.     J}ift- 

carão  de  S.  A.  5.  o  Arcbicbaacdler  do  Império. 

Sekhores  !    S.  M.  Imperial  e  Real,  abraçando  de  nm 
golpe  de  vista  a  situação  pireaente  dos  negociot»  tem  ie« 
conbeoidò  a  necessidade  dê  MAeoar  mma  leva  de  MJÒM 
bemena.  -—  Tal  be  o  objecto  do  JSeii8tiis.coBtaltD9  qoe 
vai  a  ser  submettido  á  vossa  ddiberaçaó,  e  qajf  'dí^Mbiie 
éaia  aovã  leva,  pelas  cbsses  de  conacripçaó  doa  aimos 
VSOSf  1807^  1808,  1808,  e  U 10.— A  voasa  sabedoria «p«e* 
cia  ja  tudo  qoaato  ba  de  útil  n^esta  disposiçaS.    Sem .  da» 
pressa  ficareb  seguros  de  que  ella  I^  o  resultado  de  npm 
sabia  preHdencia,  e  da  constante  soUdtude  de  &  M.  peUia 
interesses  da  naçaó. — Qualquer  que  seja,  Senhores,  .o  exi- 
lo das  ncgociaçoens  de  Altembuig,  tudo  annunda,  que  cè 
Ingleaes,  repulsados  do^posso  território»  se  va<(  esftwgar 
em  prolongar  a  guerra  na  Hespanha.    Os  munerosoa  ha» 
talboens,  que  S.  M.  lhe  oppoem,  neste  veyno,  naÓ  tesaS 
necessidade  senaõ  de  ser  mantidos  no  seuiestado  completo, 
para  fazer  vais  todas  as  tentativas  do  inimigou— &  a  paa 
se  restabelece  entve  a  França,  e  Áustria,  naõ  se«a  possivaV 
sem  grandes  inconvenientes  transportar  subitanmntB  «os 
valorosos,  que  a  conquistaram,  das  margens  do  iOannbio| 
is  ribanceiras  do  Guadalquivir.  Esta  observaçaSmitíesoa- 
pou  i  attençaS  paternal  de  S.  M.  e  oremos  que^  dopais  ^da 
taoftos  e  taó  gloriosos  tiabalbos,  eUe  quer,  com  lasad^  que 
os  vencedores  possam  vir  oeceber^a  expressão  dojreco* 
nhecimeoto  publico,  e  da  adsodraçaS  geraL— *-As  considera^ 
çoens,  Senbores,  que  acabo  de  indicar,  seraó  desenvolvida^ 
pelos  oradores  do  Conselho  de  Estado,  e  mais  particulaCf 
mente  em  um  relatório  do  Ministro  áe  guerra,  ciga  ooo^ 
municaçaõ  qiúe  o  Imperadc^  que  vos  fosse  íétMd — Aim 
disto  a^eva,  que  se  j?equbr,  be  mui  inferior  i  qoeS^  M» 
|Hxferia  túrar  ainda  das  classes  que  a  fornaceraS;  e  se 
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scbari  rodeada  de  meios  que  a  deiem  tornar  mui  fiicíl.— 
NcBta  conjunctura,  o  Senado  w  dará  pressa,  como  sempre 
em  f^to,  em  apoiar  as  intençoeDs  de  noaso  Augusto  So-' 
berano,  para  a  felicidade,  e  para  a  gloria  do  nome  Fran- 
ee«.  

SeUtvrío  feiío  a  S.  if.  o  Jmpemâor  t  B^,  pelo  ííinà- 
tro  da  gutrra  Oatde  de  Smuòurg,  au  IS  deSeplesOm 
hro,  I8C^. 

SCNROR !  Se  aa  numerosas  victorias  de  V.  M.  e  os  im^ 
lliensoB  successos  de  suas  armas,  «afi,  ao  mesmo  tempo, 
obra  de  seu  gertio,  e  resnltado  das  mais  sabias  combina- 
çoent  militares,  de  sua  própria  intrepidez,  e  da  coragetn 
de  tantos  valorosos,  estas  victortas,  e  estes  succesaosna^  me- 
nos safi  devidos  á  sua  sabia  previdência.  He  etJa  que  tem 
inipiràdo  a  V.  M.  a  ídca  de  ajuncUr,  primeiramente,  no 
interior  do  Império,  quaesquer  que  fossem  os  aconteci- 
mentos, os  moços  Francezes  successivamente  chamados  a 
•ervir;  fazendo>os  contribuir  assim  constantemente  á  se- 
garan{;a  do  Estado,  ao  mesmo  tempo  que  te  instruiaõ  no 
exercício  das  armas. — O  abandono  momentâneo  deste 
aystema,  exporia  o  Império  a  alguns  perigos ;  e  seria  pre- 
ninir  demasiado  do  futuro,  quaesquer  que  fossem  as  ap- 
paronoias  de  prosperidade,  com  que]  as  victoiias  alcança- 
das até  hoje,  o  condecoram  neste  instante,  o  deixar  os 
depósitos  do  interior  da  França  privados  do  seu  cuRtuma' 
do  recrutamento,  logo  que  uma  parte  dos  novos  soldados, 
qw  os  preenchem,  fosse  chamada  para  os  exércitos  acti- 
TOb — Um  golpe  de  vista  rápido,  sobre  a  situaçafi  dos  ex- 
ércitos de  V.  M.  lhe  fará  conhecer  que,  a  leva,  que  eq 
oreío  dever-lbc  propor,  he  sufBciente  para  o  momento  ac^. 
toai. — Senhor  de  Vienoa  e  de  mais  da  metade  do  terríto- 
rio  da  Monarchia  Austríaca,  V.  M.  esti  á  frente  do  exer- 
cito mais  formidável  que  ja  mais  teve  a  França  alem  do 
llheno;  e  para  julgar  do  que  ella  pode  «miweender  jnaã 
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basta  lembrar  que  este  exercito  estava  apenas  formado, 
qaando  venceo  a  Áustria  nos  campos  de  Thann,  d*ÀbeoB« 
bergy  e  de  Eckmuhl  ?     Por  tanto,  qaer  as  negociaçoens  d* 
Altemburg  se  terminem  pela  paz,  quer  a  guerra  continue» 
V.  M.  tem  nos  seus  depósitos  homens  bastantes,  em  es-» 
tado  de  combater,  para  reclutar  o  seu  exercito  d^Alema^ 
•nha.-*-No  mez  de  Janeiro  perseguia  V.  M.,  em  Galiza,  o 
exercito  Inglez ;  no  meio  deste  perseguimento  soube  Y4 
M.  que  a  Corte  de  Vienna  meditaTa  um  perjúrio;  ainda 
que  tal  acontecimento  parecesse  que  chamava  para  a  Afer 
manha  as  nossas  forças  principaes,  V.  M.  na6  menos  crêo 
que  devia  deixar  em  Htspanhaoseu  exercito- veterano  ( 
na5'  que  a  totalidade  deste  exercito  fosse  eíFectivamenka 
necessária,  para  acabar  de  sugeitar  es  Hespanhoes  rebelr 
des ;  mas  a  fim  de  tirar  á  Inglaterra  a  possibilidade  de 
prolongar  esta  rebelião,  que  he  obra  sua.     Esta  potencia^ 
vendo,  no  novo  systema,  que  se  estabelece  em  Hespanba, 
o  presagio  de  sua  própria  ruína,  na6  desespera  com  tudo 
de  o  derribar,  e  os  seus  esforços,  nesta  occasiaó  ultrapas- 
saram muito  tudo  quanto  se  Ibe  tinha  visto  fazer  em  òc- 
casioçns  similhantes. — O  general  Moore  na6  pode  retirar 
da  Galiza  a  metade  de  suas  tropas :  as  percas  immensat» 
que  tinha  experimentado  o  seu  exercito,  naô  despersua- 
diram ao  governo  Inglez  de  enviar  outro  de  novo  a  Lisboa» 
com  a  força  de  40.000  homens.    Vio-se  a  este  exercito, 
até  o  meio  da  Hespanha,  ajunctando  ao  redor  de  si  os  d)« 
versos  corpos  de  insurgentes. 

As  margens  do  Albercbe,  e  do  Tejo  foram  testemunhas 
da  sua  fugida  e  confusão.  Obrigados  a  lançar-se  alem 
deste  rio,  e  perseguidos  com  a  espada  sobre  as  costas,  eva- 
cuaram todas  as  Hespanhas,eos  Portuguezes  os  viram  vol» 
tar,  em  desordem,  ao  seu  território* — Na  mesma  época  ú^k 
exercito,  naÕ  menos  forte,  appareceo  repentinamente  â 
embocadura  do  Scheldt,  com  o  projecto  de  incendiar  os 
estaleiros  de  AotucApia^  la  foram  ouliavez  os  nossos  ini-' 
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raigpt  cflhfundidos,  Qosndo  tiiet  se  Kpptoxiaimm,  thm. 
wftgen  faavi*  sido  nioDkl»  com  um*  forte  gasmiçaA : 
t2.000  homens  escolhidos  faavfwii  partido  de  Sancto  Orne- 
n,  debaixo  dss  ordens  do  StHEdor-genewJ  Rampoo ;  c 
«itD  «Dciu  br^tdos  de  reservA,  qoe  le  adiáTSBi  em  Bod- 
lontw,  cm  Louvnnm,  e  era  Pins,  se  puEJtmn,  pela  posu^ 
■os  poDU»  wnealçados.  ■  ■  -Estss  trepas  ^ooeiíte,  «nAn  bis» 
tatitet  pus  defender  Antoefpift.  Esta  praçk  ccberta  par 
Hm  'ioa  cerco,  0  pelai  obras  protegidas  por  grutas  innii- 
4aço«ni}  e  «km  a  nai^n  CMfaeida.do  ffiKldtofeitc 
éa.  Csbeça  de  Flandres,  canado  este  por  mm  imiiida^ 
tfe  a.000  taenu,  «egan  as  conukunicaçoens  d*Antaerpia 
«MB -MWBHS  praças  do  mrte^-^-^A  expedição  Inglesa  ti- 
tím  «do  calcalada,  tm  s»pposiç>S  de  que  Antoerpia  kn 
Wnapnça  aberta,  e  ésts  pra^a  n&&  pode  ser  tomada  se- 
taS  depois  de  nm  longo  "cerco. — Alem  das  tropas  de  linha/ 
V.  M.  tem  tíAo,  ao  pnmeiro  signal,  150X>00  guardas  ca-  , 
■kiofwes  pKMirptu  « laarchar,  e  á  sua  irente  os  majores  de 
<M  mfilnteria,  offidaes  dos  quintos  batalboens,  e  officiaes 
Wtflnnos,  e  tem  oontddo  nos  seosrenqaet  muitos  scddados 
velhos. — Numerows  destacamentos  de  cavallaria  de  linha 
finhsn  sido  precedidos  peiagend'artnme  de  França.  Os 
fogleaes  ignoravam,  que  ate  exercito  somente  podia  le- 
var, á  primara  ordnn,  sobre  qualqaer  ponte^  60  esqoa- 
dttMfiis,  ct)Diip(Atos  do  homens,  qne,  tendo  Iti  annosde 
sep^ço, «  sendo  todos  experimentados,  e  taSbem  exerci- 
tados, e  taõbem  armados  coíbo  enes  valentes  Coorasseiros, 
■^te)  debaixo  dss  ordnns  de  V.  M.  tem  elevado  ta6  alto  a 
g[loria-da<^innllariaFniicexa.-~Con)o  se  fosse  por  encan- 
tameHto,  as  diispfltfiçoenB  preecriptas  por  V.  M.  tem  feito 
ftfypavecer  tio  tnenno  instante  sobre  as  siaigens  do  Sheldt^ 
«  nos  cehiros  de  reserva  de  Lilio',  e  de  Maestrícbt,  quatro 
«x(*rcttoE  difierâolcs,  debaixo  do  cofflmando  do  Marechal 
Principt  de  Ponte  Cono,  dm  Mareohaes  duque  de  Valmy, 
duqae  de  ConeglÍBiK>>  b  duqoe  de  fetna,— EsU  dcseava- 
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as  maltiplioaTa,  ferio  os  ioiíBÍigos  com  um  golpa  de  est^i 
por,    A  sua  entivpcexay  calculada  sobra  priDcipios  fabos^ 
eskasroa  coiDplelaawiitè.F-A  Europa  tío  realiaar-sc  o  <|im 
^peoetraçaS  da  V.  ML  tioba  pcscobido  anticipadatneiilet 
guando  pronuiicíouy  qoc  a  ignoraocía,  e  impericia  tiabaat 
dirigido  ésla  eifepedtgaó ;  e  quando  avarenta  do  sangue 
Francês  ne  escrem*    '^  Noa  somas  feliaes  em  ver  que 
es  loglezes  se  cogólpkam  nos  pântanos  da  Zeiandia,  cen» 
lenrcnMM»  somente  ameaçados^e  bem  depressão  mioar,e 
aa  fèbces»  peénlíares  aeste  paiz,  destruiraff oseeexéieite.* 
'  «—Em  qiianio  as  nossas  tsopas  estáram  repartidas  por  boas 
acantnnamactos,  cerca  de  Aotaerpia  ou  eslabeleçidea  nes» 
ta  praça,  oexerdito  laglez  acampado  nos  pântanos,  esem 
agoa  para  beber,  perdeo  mais  de  «m  terço  de  seus  sol- 
dados.   Mas  a  facilidade  qué  tem  os  Ingleses  de  se  pas- 
sarem de  um  lugar  a  outro,  por  mar,  pode  &zer  ealculaf 
que  tudo  quákito  escapar  ao  desastre  desta  espediça6  irá 
a  reforçar  o  seu  exercito  em  Pdvtugal.«-*Senhor,  os  diver« 
soa  campos  de  batalha,  oiide  se  ilUistram  as  vossas, armas; 
acbam-se  demasiado  distantes,  entre  si,  para  que  se  possa; 
«m  expor  os  soldados,  fezer  marchar  um  destes  campos 
de  batalha  ao  outro,  e  V«  M.  que  está  taõ  satisfeito  com  a 
afietçaft  das  toopas  que  comosanda  alem  do  Danúbio,  quer 
evitar-lhes  as  &tigas  da  guerra  da  Hespanha.    Os  exércitos 
Francaces  akm  dos  Pjrioeos  sa(S  outrostm  fortes  com  SOO 
bataiboena,  e  150  esqoadroens.    He  logo  bastante,  sem 
que  se  enviem  novos  corpos,  o  manterem-se  completos  os 
que  la  se  acham.    Trinta  mil  homens,  janctos  em  Bajoi»« 
na,  oifereceraõ  os  meios  de  preencher  este  ol^jecto  ç  de  re» 
peliir  as  forças,  que  os  Inglezes  puderem  ftzer  avançar.--^ 
Mesta  estado  das  cousas,  parece^me  que  entrava  nas  vistas 
deV^M.  limitar  o  raohitamento  necessário,  neste  nsomeaio^ 
áo  oooliQgente  indispensável  para  substituir  noa  quadros 
do  intariar^  o  que  o  moyiaeiito  ordinarâ»  te.saUr.    As 
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«ODtat  que  titíS  debuxo  dos  olboi  de  V.  M.  Ihs  fiumS  c»> 
obecer  que  lobre  a  caiucripçaS  doB  anDOS  de  1S06,  ISOT, 
180S,  1809e  1810,  réotua  ainda  mabde  80.000.  que  tendo 
concorrido  ao  MirteanKnto,  tia6  fònm  cbamados  ao  exet' 
cito.  Este  immenso  reernbuneato  podia  marchar  conOm 
oa  TOE90t  iaimigM,  s»  um  perigo  imminente  do  Estado  o 
exigisse.  Eu  proponho  a  V.  M.  de  nafi  chamar  senaA 
36.000  homeiii,  e  de  dedbrar  estas  classes  inteiramenUt 
libertas  — ^Por  este  meio  oa  vossos  exércitos,  Seidior,  seraO 
mantidos  no  respeitard  estado  em  qne  se  ádiam,  om  cofK 
ndemvel  numero  de  vossos  vassallos  ser&  diffinitivamenta 
livre  do  dercr  da  conscripçaú.  V.  M.  terá  niais  i  sua  dis- 
poaiçaã  09  SJ.QOO  homens  que  ofiérece  a  classe  de  18  L I , 
■obre  a  qual  eu  na5  proporia  aV,  M.que  fkça  chamamento, 
■enafi  no  caso  em  que  os  acontecimentos  enganarem  a> 
soas  e^ranças,  e  as  suas  intençocns  paci6cas. — Osexer* 
eitos  de  y.  M.  sa6  taõ  temíveis  pelo  seu  numero,  quanto  o 
Ba5  pela  sua  coragem,  Mos  ^quem  poderia  aconselhar  & 
França  de  naõ  proporcionar  os  seus  esforços  aos  seus  ini- 
migos? Dando  este  conselho,  dictado  pela  mais  impm- 
^nte  segurança,  éra  preciso  esquecer  que  a  Anstria  tinha, 
pouco  ha,  um  pe  de  exercito  de  700.000  homens,  e  que 
para  fazer  este  esforço,  éiita  potencia  naã  receiou  o  expor 
a  sua  população  a  uma  quasi  total  anoibilaçaõ,  e  attacar 
as  bases  da  sua  propriedade.  Sertã  preciso  esquecer  igual- 
mente,  que  a  Inglaterra  tomou  parte  ;na  guerra  continental, 
aprese ntando.sc  no  mesmo  instante  com  três  exércitos  dif- 
fereotes  nas  costas  de  Nápoles,  nas  da  Hollanda,  e  em 
Portugal. — A  agitação  dos  homens  zelosos  da  França  re- 
dobrouj  porque  elles  conheciam  que  este  momento  fixou 
ft  sua  grandeza.  Os  seus  esforços  seraõ  infiructiferos, 
pois  a  França  pôde  ch^ar  ao  cumulo  de  suas  felicidades, 
9  de  sua  gloria,  sem  fazer  nenhum  destes  ruinosos  sacri- 
ficios  que  arruínam  os  seus  inimigos.  Com  effeito, '  ape- 
sar das  appdlaçoem  succesuvas,  feitas  até  o  dia  de  hoje. 
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ás  differentes  classes  de  conscriptos,  apenas  aqvartapaite 
destes  homens  tem  marchado.  Ckxisidèrando  ashiiaçaff 
dos  exércitos  de  S.  M.  e  o  resultado  das  expediçoens  In- 
glezas  i  poder-se-ha  ver»  sem  uma  espécie  de  satisfacçad,  o 
{iazer  a  Inglaterra,  a  exemplo  da  Áustria»  esforços  alem  de 
proporção  de  seus  meios,  e  das  pecessidades  de  sua  mari- 
nha ?  Que  pode  ella  esperar  desta  juta  em  terra,  e  corpo 
a  corpo  com  a  França,  que  na5  se  volte  em  sua  desvan- 
ti^em,  e sua  vergonha? — Senhor,  o  povo  Francez  deve- 
ria a  V.  M.  o  inexplicável  beneficio,  e  a  gloria  da  paz, 
conquistada  sem  expediçoens  marítimas,  a  um  inimigo, 
que,  pela  sua  situaçaS,  se  suppunha  alem  de  todo  o  al- 
cance: Cada  tentativa  séria  da  parte  dos  Inglezes,  no 
continente,  he  uma  caminhada  para  a  paz  geral. — Os  mi- 
nistros Inglezes,  que  precederam  os  membros  do  governo 
actual,  mais  babeis  que  estes,  estavam  bem  convencidos 
desta  verdade ;  elles  se  acautelláram  bem  de  empenhar-se 
eái  uma  luta  desigual ;  elles  naõ  perderam  de  vista  que 
para  fazer  uma  guerra  dilatada,  éra  preciso  que  ella 
pezasse  pouco  sobre  o  povo,  que  a  devia  sustentar. — Ha 
um  anno  a  esta  parte  tem  a  guerra  custado  i  Inglaterra 
mais  sangue,  do  que  lhe  havia  custado,  desde  que  ella 
rompeo  a  paz  d^Amiens.  Empenhada  .em  combates  da 
Hespanha  e  de  Portugal,  de  que  o  seu  dever  e  o  seu  in- 
teresse lhe  probibe  o  arredar-se,  ella  verá  que  estes  paizes 
vem  a  ser  o  tumulo  dos  seus  mais  valentes  guerreôrofl.  A 
dôr  da  sua  perca  fará  nascer  em  fim,  iio  espirito  do  povo 
Inglez,  um  justo  horror  aos  homens  cruéis,  cuja  ambiçaS, 
e  ódio  delirante  os  fez  atrever-se  a  pronunciar  a  pala- 
vra de  guen^a  etema.EasA  dôr  trará  a  este  povo  o  desgo 
da  paz  todo  o  homem  de  bom  senso  pode  predizer  como 
mui  próxima,  se  os  Inglezes  se  obstinam  a  empenhar*^ 
em  uma  luta  no  Continente.  - 

Sou  com  todo  o  respeito,  &c.  &c. 

O  Minbtro  daguerra,  CoKDB  áê  HuNKStovao. 
VoL.  III.  No.  IS.  3  r 
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Eí(pas^a&  das.  -motiooi  éa  Pri^cto  de  ifeno/iu  tvnwA», 
'  rebUm  a  uma  leva  de  3€  .000  amscriptos,  sobre  as  classes 
.  àe  180«,  1807,  1808,  1809,  e  1810,  fdo  Conde  de  Ces~ 

sac.  Orador  do  CmseUto  de  EMado. 

MoKBEiGKEUR,  B  Seitavabes  !  VoQ  8  tOT  a  bonra  de 
TOE  cotnmuntcaFam  projecto  de  Senatos 'consulto,  cujas 
príncipaes  disposiçoens  S.  A.  It  o  Príncipe  Archicbancel- 
ler,  e  S.  Ex.'  o  Ministro  de  guerra,  v6s  tem  ja  exposto. — 
Se  S.  A.  S.  o  Principe  Archidiaçceller,  e  S.  Ex.*  o  Minis- 
tro de  guerra  na6  tivessem  desenrc^vido  perante  vós,  com 
a. dignidade  da  eloquência^  e  com  a  forçada  razaõ,  os  mo» 
tívos  que  decidham  a  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  a  fazer 
um  chamamento  de  3S;000  conscríptos,  eu  deverta,  Sena- 
dores, mostrar-vos  que  uma  previdência  filhado  génio,  e 
d*unaa  alta  sal>edoría,  que  um  amor  ardente,  mas  raciona- 
vel,  d^  paz,  tem  unicamente  dictado  as  rcsoluçocns  de  S. 
M.  I.  e  K.  Com  efTeito  outro  qualquer  príncipe,  que  naÕ 
fosse  Napoleão  o  Grande,  que  tivesse  nas  Hespanhas  for- 
ças taó  capazes  como  as  suas  de  combater  e  vencer  os  In- 
gleses; e  que  se  achasse  á  frente  de  um  exercito  o  mais 
belio,  que  ja  mais  viram  as  margens  do  Danúbio,  qiie  esti- 
vesse senhor  da  capital  do  inimigo,  e  demais  da  metade 
das  suas  beJIas  provindas,  que  tivesse  alcançado  um  mon- 
tão de  viclorías  esplendidas,  ainda  quando  este  exercito 
estava  apenas  reunido,  em  seus  primeiros  elementos ;  que 
tivesse  visto  aos- seus  povos  levantar-se  quasi  em  massa, 
mas  com  socego,  c  com  ordem,  para  repellir,  durante  a 
sua  auzencia,  um  inimigo,  que  se  Atrevera  a  ameaçar  o  ter- 
ritório do.  seu  Império;  outro  qualquer  Príncipe,  digo, 
naÕ  vos  teria  pedido  que  puzesseis  novas  forças  ã  sua  dis- 
posição, e  o  primeiro  capitaõ  do  Mundo,  o  maior  homem 
do  seu  século  volk»  pede  ! —  Mas  como  vós  conheceis, 
também  como  elle,  o  ódio  inveterado  e  implacável  de  um 
dos  nossos  inimigos,  como  vós  naÔ  ignoracsque  ooutro 
tem  muitas  vese»  consultado  as  suas  paÍKoen j,  em  vez  dos 
eus   verdadeiros  interesses  ;  como  vos  sabeis  que  o  cha. 
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ncter  do  nosso  Imperador  be  a  previdência;  comovas  o 
tendes  visto  feaer  fortificar  as  margens  do  Kheiío,  quando 
se  achava  sobre  es  do  NiemeQ,  vós  pensareis,  com  elle,  que 
importa  fazer  uma  nova  leva,  e  vós  von  apressareis  a  pãr 
í  sua  disposição  os  conscríptos,  que  elle  reclsma.— Sc 
fosse  possível,  Saiadores,  haver  entre  vós  algum,  que  tives- 
se necessidade  de  motivos^  estranhos  aos  que  vos  ficam  ex- 
postos, eu  ibe  mostraria  que  esta  leva  oaõ  imporá  ás  das- 
seSxde  1806,  I3OT,  180S,  L809,e  1810  senaSnm  pezoque 
éUas  podeiB  supportar,  com  facilidade,  e  que  supportaraõ 
oom  anxiedade  de  prazer. — Os  inimigos  da  França,  vendo 
que  pós  tínhamos  tirado  levas  das  classes  de  i809  e  1810, 
antes  da  epocha  em  que  ellas  deviam  ser  cbamadas,  ima- 
ginãram  sem  duvida,  que  nos  recorrianios  a  e^te  meio  por- 
que nos  naÕ  restavam  recursos  uos  annos  anteriores,— 
Qual  era  o  seu  erro  <.  Se  o  gçverno  Erancez  tumou  este 
partido,  ^e  porque  naó  podia,  nem  devia  entrar  na  ordem 
dos  pensamentos,  nem  no  coração  de  S.  M.,  que  o  governo 
Inglez  tivesse  intenção  de  fazer  uma  guerra  perpetua  á 
França ;  he  porque  naÕ  devia  entrar  na  ordem  dos  pensa- 
mentos, nem  no  coração  deS.  M.,  que  o  govcno  Austríaco, 
a  quem  a  paz  éra  taÕ  importante,  e  taõ  oecessaria ;  que 
este  governo  a  quem  elle  tinha  concedido  uma  paz  taõ  li- 
beral,  e  taÕ  inesperada,  tivesse  o  liireito  de  medir-se  de 
novo  cota  oa  exércitos  Francezes,  dirigidos  pot  Napoleão 
o  Grande,  ^eotrizados  pela  sua  presença.— O  nosso  Im- 
perador, calculando  por  tanto  sobre  uma  paz  próxima  e 
longa,  tinha  querido  dividir  o  pezo  da  guerra 'por  nAitas 
classes,  a  fim  de  que  fosse  menos  sensível  a  cada  uma  del- 
ias. EBe  quereria  também  que  os  Francezes,  que  com- 
põem estas  duas  Classes,  e  que,  segundo  estes  cálculos, 
poderiam  ser  privados  da  sua  porção  de  gloria  militar, 
achassem  occaaiaõ  de  a  adquirir. — Enganado  em  suas  jus- 
tas esperanças,  o  Imperador  devia  recorrer  a  este  thesouro 
-d*homens,  que  tinha,  por  prudência,  deixado  em  reserva. 
QuM  netxm  Uie  ten  ^  pedido  socooriFo,  e  dtus  vez«s  oi ' 
3  P2 
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contingentes,  queelle  julgara  necessários,  lhe  fAram  rapi- 
damente ministrados. — A  nossa  moderaçaS  tinha  dissimu- 
lado as  nossas  forças ;  a  nossa  moderação  quer  boje  em 
dia,  que  nós  as  &çaiaos  conhecer.  Dissipemos  um  erro, 
fiital  aos  nossos  inimigos,  e  que  poderia  vir-lhes  a  ser 
ainda  mais  funesto.  Quando  elles  conhecerem  bem  os 
nossos  recursos,  sem  duvida  ficarão  convencidos,  que  uma  \ 
paz  franca,  e  solida,  he  o  único  porto,  em  que  eUes  podem 
achar  a  sua  salvação. — Os  governos  fracos  he  que  podem  - 
procurar  a  sua  segurança  na  dissimulação  de  sua  iiaquezaa 
Oa  na  exaggeraçaõ  de  suas  forças.  A  França  deve  e  pode 
fazer  conhecen  aos  seus  amigos,  e  aosseusinimigos,  asna 
verdadeira  situação.  Eata  situação  he  bem  própria  a  dar 
aos  primeiros  mais  energia,  e  a  ensinar  aos  outros  que, 
recorrendo  ás  armas,  elles  correm  a  uma  pensa  infalivel.^ 
£i*  aqui,  Senadores,  o  estado  da  verdadeira  força  con- 
■cripcional  da  França ;  eu  me  atrevo  a  garantir- vos  a  sua 
exactidão. 

A  classe  de  1806  fez  entrar  nos  quadros  da  conscrípçaõ 
523.000  homens. 

Esuclasse  compunha.se  del5  mezes — 425.000 
A  de  IS07  foroeceo  -         -        352.000 

AxJelíOa  -  -  -  -  -  3€1.000 
A  de  1809  ....  362.000 
A  de  1810        -        -         -        -        360.000 


Total  1:861.000 

Destas  classes  se  tiraram,  até  bi^e,  520,000  homens  : 

isaberj  Da  de  1806          ...  102.500 

—     (801           -         -         -  102.500 


520.000 
Kestam  nos  aeusVaxetdettu  5  classes  1:357.000 
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S.  M.  pede  hoje,  que  estas  mesmas  classes  foroeçain  um 
contingente  de  36.000  homens;  assim  depois  desta  lera» 
que  será  a  ultima,  restarão  ainda  a  estas  5  classes  cerca  de 
1:300.000  homens.     Deste  numero,  devo  dizer,  ha  alguns, 
aquém  ff  natureza  negou  a  estatura  ou  forças  necessárias 
para  a  guerra;  deste  numero  ha  alguns,  que  os  regula- 
mentos da  administração  publica  retém,  pelo  interesse  das 
stiencias,  da  agricultura  e  das  artes,  do  culto,  do  com- 
mercio,  e  das  manufacturas,  izentos  do  serviço.     Ha  al- 
guns que  os  Senatus  consultes  tem  libertado:    taes  saõ 
todos  os  que  se  tinham  casado,  antes  da  promulgaçafi  do 
tlecreto  que  os  chamava. — Mas  feitas  todas  as  deduçoens 
os  nossos  registros  esta&  ainda  carregados  com  466.000 
nomes  de  conscriptos,  que  derem  concorrer  para  formar  o 
contingente,  que  íi.  M.  pede ;  neste  numero  se  acharaã 
ainda  algum  homens  a  quem  saS  devidas  izençoens.    Este ' 
numero  será  infinitamente  pequeno,  vistas  as  reformas  que 
ja  se  tem  pronunciado,  e  as  izençoens  que  se  tem  conce- 
dido.— Acabais  dever,  Senadores,  queas  classes  de  1806, 
1807,   1308,  1809,  e  1810,  forcecera&  com  facilidade  o 
contingente  que  lhes   be  pedido.     NsÕ  me  resta  senaS 
mostrar-vos,  que  ellas  o  fornecerão  com  alacridade.     Afi- 
ança-me  jsto  o  exemplo  recente,  e  taõ  memorável  d*An« 
tuerpia. — VÕs  tendes  sido  testemunha  do  ardor,  com  qns 
os  Francezes  voaram  ao  encontro  do  exercito  Inglez ;  vós 
tendes  visto  quam  pèzarosos  se  mostraram  os  que  naÕfõrani 
chamados.— Em  outros  paizes  os  administradores  tem-se 
visto  obrigados  a  excitar  o  zelo ;  aqui  elles  foram  obrigados 
á  moderallo ;  todos  «juerlam  marchar,  para  ir  combater 

estes  implacáveis  inimigos  da  França Mas  elles  n^s  OO' 

gáram  a  gloria  de  vencellos. — Consideraçoens  de  uma  or- 
dem diflerente  contribuíram  também  a  fozer  esta  kva 
prompta  e  fácil. — Com  razaõ  se  crerá,  que>  se  ist^  leva 
na5  dispensa  as  classes  de  1811  e  1812  de  fornecerem  o» 
seus  coatingentes,  estes  ccHitiDgeutes  se  eofraquecerafi  pro- 
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vsvelmente,  e  naõ  scraõ  requeridos  aeDaÕ  em  «fucas  dis- 
tantes.— A  libertação  absoluta  dai  dassesaoteriores  tocari 
outros  espiritos :  outros  seutiraõ  a  bondade  paternal,  com 
que  S.  M.  contirma  as  reformas  legalmente  feitas,  e  aperta 
mais,  se  he  possive),  os  nós  que  atam  os  jovens  espoaos. 
—Mas  o  que  tocará  mais,  e  mais  vivfioeDte;  be  a  espe- 
rança bem  fundada  de  que  esta  len  fotçuí  os  Negocia- 
dores Austriacos  a  assignar  a  paz  que  se  Ibe  propõem. 
He  alem  disso  a  esperança  de  ver  os  loglezes  faumilhadas 
eot  Antuérpia,  vencidos  em  Uespauba,  enfnquecídw 
pelas  enfermidades,  exhatistos  pelos  aeue  «sforçoi,  dividi"  , 
dos  em  suas  opinioei»,  bon  instruídos  da  oossa  unauim^ 
dade  de  sentimentus  e  de  votos,  pedir  em  Ata  para  tractir 
de  uma  paz,  que  nus  he  sem  duvida  necessária,  mas  que 
lhes  be  indispensável ;  porque  a  sua  existência  llie  está 
unida. — Se  todos  estes  motivos  naÕ  existtseem,  ainda  assim 
se  feria  esta  leva  com  rapidez  e  alacridade.  Todas  as 
vezes  que  o  Senado  abrir  aos  Franceses  a  carreira  da 
floria  i  todas  as  vezes  qu«  elle  os  chamar  para  deiTeuder  a 
Pátria,  todas  as  vezes  que  elle  os  convidar  a  seguir  a  Na- 
poleão o  Grande.;  isto  lie,  a  marchar  ávictoha;  vellos- 
faeis  executar  os  vossos  decretos  com  este  enthusiasmo, 
.com  esta  rapidez,  que  só  os  Franceses  sabem  dar  á  sua 
lObedjencia. 


Relatório /eito  ao  Senado,  pelo  Conde  de  Jjicepede,  em  tunne 
de  uma  commissaó  especial,  composta  dos  Senadores  La- 
plaee,  SenunwiUe,  Gamier,  e  d  ^BarvMe,  sobre  o  p>v;etío 
da  leva  de  36,000  conscriptos. 

MoNBEioHEUR,  E  Senadores  !  Tendes  enviado  â  vossa 
«ommíBsaS  especial  o  projecto  de  Seoatus  consulto,  que 
vos  dai  apresentado  a  3  deste  rrez,  o  relatório  do  Ministro 
da  gnerra,  e  o  relatório  dos  orsdares  do  Conselho  de  Es- 


tatto. — O  Príncipe,  <ptt  preside  esta:  sessaS,  Senadores,  o 
ministro  da  guerra,  e  os  ministros  oradores  do  Conselho  de 
Estado,  tem  desenvolvido  os  grandes  motÍTOs  deste  Seoa- 
tas  conmito-       Elle»    récapitalãram  os  extraordinários 
acOBtacimentos  que  alguns  mezes  antes  snccedêram.     Pe- 
rante vos  se  discutiram  os  grandes  interesses  do  Itnperio  : 
esUs  iotetesses  esta6  ligados  com  os  destinos  da  Europa, 
OQ  antes^com  os  de  todo  o  Mundo.     Com  e%Íto,  Sena- 
dores, que  época  a  em  que  nos  achamos! — Tocamos  a 
meta  de  paa  continental ;  e  talver  esta  paz  geral,  que  o 
Imperador  quer  fazer  tad  dutarel,  e  que  formará  uma 
éi%  tad  notarei  na  serie  dos  séculos.     Entre  tsoto  se  nos 
traosportamoS)  com  o  pensamento,  á  posteridade ;  e  consi- 
deramos o  que  se  acaba  de  passar  desde  a  abertura  destS' 
menoravel  campanha  i  que  objecto  d'admiraçaõ  e  de  re- 
flexoenls  profundas  naS  temos  nás  debaixo  dos  olhos  í — 
A  Áustria  fazendo  um  destes  esforços  extraordinários,  que 
rnodam  a  face  do  Mando,  ou  leram  apoz  de  si  a  perca  do 
Estado,  que  se  atreve  a  tentaDos,  põem  em  movimento 
toda  a  sua-  populaçaS,  ajuncta  700.000  homens  debaixo 
de  suas  bandeiras,  precifrita-os  em  todas  as  direcçoens, 
como  para  invadir  a  terra.     Três  exércitos  Inglezes  appa- 
recém  nás  costas  de  Nápoles,  desembarcam  em  uma  parte 
da  HoUanda,  e  penetram  o  interior  da  Hespanba.     Napo-, 
leaú,  naõ  tendo  com  sigo,  de  certo  modo,  sena5  as  ran.* 
guardas  de  seus  exércitos,  triumpfaa  nos  campos  de  Thann, 
d'Abensberg,  e  d'Eckrauhl.     Vienna,  Presbu]^,  e  mais  de 
oietade  da  monarchia  Austríaca,  todos  os  portos  e  praias 
porque  cila  se  poderia  communicar  com  o  seu  atliado, 
saõ  conquistado»,  occupados,  submissos,  e  apaziquados. 
Os  decretos,  porque  o  Imperador  governa  os  seus  vastos 
estados,   safi   datados   daquelle  mesmo  palácio,  em   que 
tantas  vezes   se  tem  concertado  a  nina  da  França.     As 
ondas  do  Danúbio  correm  por  buxo  de  pontes  construi- 
dast  ou  iestiA>eIecidiis  ávóz  do  Imperador;  e  defendidas 
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por  muralhas,  ornadas  com  ot  tropbeos  de  Esalh^en,  e 
de  Wagram.  Os  Fraacezes,  victoríosos  iio  Tgo,  e  do 
Alberche,  recolhem  mílbares  de  ferido*,  recommeodados 
á  aua  generosidade,  por  essas  cofaortei  Inglezas,  que  ft^em 
DOS  trabalhos,  evacuam  a  Heiípanha  &  pressa,  refugiam- 
se  nas  montanhas  de  Portugal,  e  lembram  o  destino  da- 
quelles  seus  compatriotas,  que  o  invemo  passado  vio  fu- 
gir, atravessando  as  Astúrias  e  a  Galiza,  diante  das  águias 
Imperíaes,  sem  que  achassem'  outro  azylo  senaS  as  suas 
frotas.  Antuérpia  oppoz  í  ínvasaS  Britai^  oa  seus  mu- 
ros, 03  sens  fortes,  as  suas  planícies  íauudadas,  os  seus 
raios  ameaçadores.  Quatro  exércitos^  commandadoa  por 
quatro  marechaeij  illustres,  desenvolveram,  de  um  ao 
golpe,  ante  o  inimigo  espantado,  estas  legioens  de  guanUs 
nacionaes,  que  acudiram,  com  a  rapidez  Francesa,  ao 
nome  da  pátria  e  de  Napoleão ;  esta  getidannme,  ta5 
digna  de  rivalizar  os  nossos  temíveis  courasseiros  ;  e  estes 
valantes  retirados,  á  muito  tempo,  ediseus  lares,  mas  que 
lerabrando-se,  com  orgulho,  da  honra  que  tantas  vezes  .' 
gozaram  de  vencer  sob  o  maior  dos  capitaens,  arder  por 
ienr  novamente,  ao  meto  da^  batalhas,  a  nobre  decora- 
ção, com  que  a  sua  maõ  omnipotente  cubrio  as  cicatrizes 
destes  homens.  Uma  atmospherfi  pestilencial  attaca  na 
Zelândia  os  Inglezes  desconcertados,  fére-os  mortalmente, 
persegue-os  até  oa  seus  navios ;  e  estes  vasos,  em  que 
tinham  entrado,  para  realizar  taÕ  grandes  esperanças,  nafi 
trazem  ás  praias  Britânicas  scnaõ  feridos,  enfermos,  e  mo- 
ribundos. A  espada  da  guerra  alcança  os  fílhos  de  Al-  v 
bJon,  dissipa  as  suas  íllusoens,  mostra-lbe  o  abismo  em  que 
o  seu  governo  os  submergio;  e,  por  um  constraste  bem 
tocante,  entre  a  França  do  nono  anno  do  século  xix-  e  a 
França  do  nono  anuo  do  século  xviii.  a  águia  de  Napoleão 
võa  victoriosa  sobre  a  Europa,  desde  as  margens  do  Vis- 
lula  até  alem  das  dos  Teja 

Eis  aqui,  Senadores,  o  que  tem  feito  o  génio  do  lmpe~ 
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rador,  eis  aqui  o  que  a  sua  alta  providencia  lhe  inspira. 
Elle  na6  operou  tantas  maravilhas,  senaS  para  conquistar 
esta  paz,  que  os  nossos  inimigos,  ha  tanto  tempo,  negam 
á  Franfa,  e  á  Europa.  O  seu  amor  pelos  seus  povos 
nad  lhe  permitte  dispensar  precauçaS  alguma,  para  acabar 
esta  conquista  gloriosa.— O  exercito,  reunido  debaixo  de 
snas  ordens,  lie  sem  davida,  de  todos  os  que  a  França  tem 
levado  alem  do  Rheno,  o  mais  numeroso,  o  mais  bello,  e 
ornais  digno  de  seu  augusto  chefe.  Sem  duvida  os  díf- 
ferentes  depósitos  militares  estabelecidos  no  interior  do 
Império,  poderiam  fornecer  todos,  os  homens  que  necessi- 
tasse aifida  este  grande  exercito  Imperial. — Mas  he  pre- 
ciso que  estes  depósitos  de  diversos  regimentos  ná6  cessem 
de  receberas  levas  habituáes,  que  lhe  permitteni  manter 
facilmente  os  exercito*  activos  no  seu  estado  completo. 
He  precizo  que  os  moços  Francezes  sejam  chamados  para 
ali,  antes  do  momento  em  que  a  sua  coragem  pode  ser 
necessária,  alem  de  n<Asas  fronteiras,  a  fim  de  que  tenham 
tempo  nestas  escolas  de  se  preparar  para  as  manobras  mi- 
htares,  por  frequentes  exercícios,  e  de  se  acustumar  ás 
fatigas  da  guerra,  e  de  se  familiarizar,  sem  perigo  de  sua 
saúde,  com  esta  maneira  de  viver  taõ  nova  para  ellts.  He 
precizo  que  n  Governo  tenha  £i  sua  disposição  grandes 
forças,  sufficientes  para  repellir  com  promptida6  todos  otf 
novos  attaques,  que  o  inimigo  puder  tentar ;  e  que  nada 
possa  divertir  de  seus  gloriosos  successos ;  os  exércitos 
que  triumpham  a  300  léguas  do  centro  do  Império ;  e  600 
l^uas  uns  dos  outros. — Estes  Conselhos  da  prudência,  a 
quem  nada  escapa,  notai  Senadores,  como  a  bondade  pa- 
ternal do  Imperador  quer  que  elles  sejam  seguidos,— Os 
moços  Francezes  que  elle  :hama  pelo  Senatus-Consulto, - 
e  que  estaõ  casados,  ficaraSjunctos  &  sua  tenrai  familia. — 
Aquelles,  que  foram  ja  legalmente  reformados,  naõ  faraO 
parte  do  contingente  que  se  pede. — O  Governo  na6  tem 
necessidade  senaõ  de  36.000  bomeDS. — Este  oamero  hc 
VoL.  III.  No.  18.  3  «  • 
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repaitido  por  áat»  clssie»— Oi  coiucripb»  destw  cídco 
e|giM«i  que  fbiem  couprdwadidM  nos  38.000,  nafi  &rii5 
jamfút  parte  de  neidiuin  qiwdm  de  conicripçaô ;  e  sa  po- 
deraó  applicar,  tem  incerteu  alguma  a  todas  as  enter-r 
presas,  qna coaviereu  «os  seus  interesses.— E  para  julgar 
da  grandísBim»  «iperioridade  de  nuinero  dettes  mancebos 
inteir^Meate  Iftieciados,  em  oomparaçafi  dos  36.000,  que 
^eiaS  entrar  nesta  ctnairt  militar,  a  qual  sempre  tem 
tido  tantos  attraotivos  para  oa  Franceses,  e  que  lhe  tem 
^odasido  tanta  glena ;  truei  á  lembrança.  Senadores^ 
eate  quadro  taS  notaval  pela  sua  ioipertaooia,  e  pela  sua 
novidade,  que  o  Miniatro  conselheiro  de  Estado  deo  do 
poder  de  nossa  palria.-r^ue  força !  Que  Império !  E  qu« 
•deites  le  naõ  derem  esperar  desta  força  temivcl,  quando 
se  vé  poeta  era  movimento,  pelo  génio  mais  vaslo  ;  por 
aqaslle  que,  com  um  olho  penetrante,  descobre,  neste 
inamenso  todo  que  elle  mesmo  tciq  creado,  dirigido,  e 
Biantído  maravilhosamente  em  aoçaõ,  os  mais  pequenos 
destes  inumeráveis  recursos,  que  deveqn  concurrer  para  o 
todo ;  a  quem  nenhuma  circumcitancia  escapa  nem  no 
passado,  nem  no  presente,  nem  no  futuro  ;  e  que,  segundo 
coavem  aos  seus  desígnios  impenetravsis,  escolhe  os  tem- 
pos, os  houi^ns,  e  oi  lugares ;  tar>  espantozo,  quando  es- 
pera, com  uma  paciência  imperturbável,  o  instante  que 
dle  tem  designado  fomo  quando,  com  a  rapidez  do  relam- 
pa|^  çxeouta  titdo  quanto  teiji  concebido. — Renunciem 
os  «offios  inimigos,  ao  aspecto  de  ta''  grande  poder,  a 
ariU  pr^estos  insensatos ;  e  saibam  qu£  nenhum  obstai 
c)j|)o  impipdivá  que  Napole»Õ  chegue  finalmente  a  este 
nvomeoMt  taÔ-  desejado,  em  que  achará,  na  paz  que  tiver 
tl«do  À  £ut9I#>  B  Wompeosa  dç  mdo  aquillo  tjue  tem 
feito  p^  gliWiai  «  profit«iidad«  do  povo  Franccz.  A 
TOiM  GonuD.issaõ.  ^  ^cajTrfgou,  ã  unaaisiidade  de  votos, 
da  vos  prt^MH',  Senadores,  a  adopção  do  prqccto  do  ^- 


natus  Consulto,  que  se  vos  vai  s  iptesentat.     (O  fn* 
jtcta  he  aéoptado.) 

Prafeotura  do  DefmrtaiMento  do  Sena.     L«tá  Oónrt^aÉMet»* 

Ur  de  36.000  eenscríptos  dto  clMses  de  fSOéy  1907, 

inO%i  1809,  e  1810. 

Em  consequência  das  circulares,  e  ínstrucçocAs  <fe  £■ 
Ex*.  o  Ministro  de  Estado,  Dtr«ctof  geral  dás  revístAs,  é 
às  conscripçaó  militar,  em  data  de  4  e  y  do  presente  tatít 
út  Ontobro,  as  quaes  meDcíonam,  que  por  um'  Síãftátat- 
consulto,  do  dia  j,  se  ordeiioa  uma  leva  compfeateAtAr  dé 
36.000  homens,  nas  classes  de  1806,  I80l,  rS08,  I3Ú9,  e 
ISIO,  e  quí  o  contingente,  que  deve  ministrar  o  Depait»' 
mento  do  Sena,  foi  fixado,  para  ísCas  cinco  classes,  em 
207  homer» :  o  constelTieiro  de  Estado,  Conde  dó  Império, 
Prefeito  do  Departamento  do  S«na,  notifica  aoa  conscrip- 
cos,  qtie  nafl  fAram  precedenttínente  c&átDados,  ás  díspo- 
siçoâns  s^uinfes. 

Art.  I,  MeattiaÕ  ios  Conscriptòs,  Ot  conscriptos,  que, 
em  cada  uma  das  cinco  ctassés  aéimá  derignadas,  fôrem 
chamados  ^sn  coacúrrer,  a.fornei^r  o  cõutirigenfe  da 
tev«  conrptementar',  se  temUrtíS  ab  Paris,  na  Casa-dá-Ci- 
dade,  qoaita  tccfíí  tS  (fo  pr««êãlÉ  itiez  de  Otitubfo;  ú 
Redondezas  {,Art(»tí^emàu)  de  S.  De.nis,  e  de  Sceaoii» 
ás  8  horas  da  roanbaS ;  eos  conscriptòs  de  Paris  áo  meio 
dia. 

Art.  II.  Jíefirrmas.-  Ob  emucriptoi,  qne'  esã^m^u  no 
ciM)  de  requet«r  a  sOtt  ffifbntia',  por  enfermidades,  deve- 
rtlffaiBnir-se  com  OettnetÒ  (fe  sua«  contribuiçoens,  e  da 

AftTl  M.  ConscttpfdS'  caídos  antes  da  pullicafaô  do 
Shm^Uí-  CanSldtà  de  S  ie'  OkítAro.  õs  Conscriptòs,  casa- 
dos 1301»  da  pubHcaçaS'  do  Senatus  Consulto  de  ^  de  Ou- 
tutm,  hA  i!aenb>s  db'  marchar,  seriaã  estiverem  viúvos, 
dn  dlVbrt&dteí'  senf  fflKõs:  Pkra  gozar  desta  izençaõ,  de- 
3  a2 
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veraft  apresentar  seu  rcquirimento  no  mesmo  dia  da  reu- 
nião na  casa-da-cidade ;  e  exhibír :  I  ^.  o  seu  acto  de  ca- 
samento legalizado  pelu  presidente  do  tribunal  civil  da 
primeira  instancia :  2".  um  certífícailo  aasigoádo.  pelo 
Maitnal,  e  três  testemunhas,  pús  de  famílias,  que  certiâ- 
carad  a  identidade  dos  indiriduos ;  e  atteslaraÕ  que  estes 
eonscriptos  naÕ  saõ  viúvos,  ou  divorciados  sem  .filhos. 
Quanto  aos  eonscriptos  casados  fora  do  Departamento,  e 
que  na6  puderem  exhibir  immediatamente  o  seu  acto  de 
casamento,  estes  ceniticados  deverão  alem  disso  especiã- 
car,  queo  casameno  he  de  notoriedade  publica. 

Art.  IV.  Admissão  do  Deposito.  Os  eonscriptos,  que 
pretenderem  ter  direito  a  ser  postos  no  fim  dos  depósitos; 
devcraõ  também  fazer  o  reqiiirimento,  per  ante  o  conselho 
de  recrutamento,  no  mesmo  dia  da  sua  reunião  na  casa- 
da-cidade.  O  favor  do  de)X)sito  poderá  ser  concedido,, 
ou  elle  naÕ  o  tivesse  sido  precedentemente,  por  falta  das 
peças  regulares,  ou  porque  os  eonscriptos  so  tivessem  ad- 
quirido direito  a  elle,  depois  de  feitas  as  levas  em  suas 
classes.  Os  certificados,  necessários  para  estabelecer  a 
situação  dos'  requerentes,  deverão  ser  depnsitados  imme- 
diatamente  ;  seraõ  entregues  nas  formas  estabelecidas  pe- 
las instrucçocns  precedentes.  Os  eonscriptos,  omittidos 
nas  listas  das  suas  classes,  naÕ  poderão  reclamar  o  favor  do 
deposito. 

Art.  V.  Subsli/uiçcms.  Os  eonscriptos,  que  fâram  cha- 
mados, gozarão,  até  IO  de  Novembro  próximo,  da  facul- 
dade de  fornecer  os  seus  substitutos.  Os  substitutos  po- 
derão ser  tomados  em  todas  as  classes,  desde  a  do  anno  8 
inclusivamente  ate  a  de  1810,  inclusivamente.  Com  tudo 
na6  se  poderafi  tomar  como  substitutos  nas  classes  de 
1806,  IS07,  1808,  1809,  e  1810  os  eonscriptos,  cujos  nu- 
meros  forem  susceptíveis  de  ser  incluídos  na  leva  comple- 
mentar.—As  substituiçoens,  executadas  até  este  dia,  ftcam 
anulladas,  se  os  substitutos  se  acharem  chamados  pua  a 
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leva  compleatpntar  i  e,  neste  caso,  os  substituídos  ser»6 
obrigados  a  marchar  em  pessoa,  ou  a  fornecer,  antes  de 
10  de  Novembro  próximo,  novos  substitutos. — As  substi- 
tuiçoens  sâfi  com  tudo  mantidas,  se  os  substituídos  pro- 
vam, que  tem  direito  a  ser  exemplos,  como  casados  antes 
da  pubUcaçaõ  do  Senatus-consulto  de  5  de  Outubro ;  e 
ainda  nos  casos  abaixo  especificados : — 1 ' .  Se  os  conscrip- 
tos,  que  marcharem  como  substitutos,  tem  mais  de  dona 
annos  de  actividade  de  serviço,  em  qualidade  de  substitu- 
tos, no  momento  em  que  os  seus  números  fôrega  chamados 
para  a  )eva  compl«nentar ;  e,  neste  caso,  se  deveraÒ  ez> 
bibir  certiticados  dos  conselhos  d'adminÍ8tracçaÕ  dos  cor- 
pos onde  estiverem  os  substitutos,  para  constar  a  data  da 
sua  entrada  no  serviço,  e  a  sua  presença  actuai  juncto  ás 
bandeiras:  2".  Seestes  mesmos  conscriptos  morreram  de- 
baixo de  suas  bandeiras,  se  fôram  reformados  por  feridas 
ou  enfermidades  resuluntes  do  serviço :  estas  círcumstan- 
stancias  deverão  ser  estabelecidas  por  certiBcados  dos  mes- 
mos conselhos,  attestando  a  morte,  ou  a  reforma,  e  os 
seus  motivos,  dos  substitutos. 

Art.  VI.  Rrpartiçaó  do  contingente.  O  contingente 
de  207  homens,  assignado  aO  Departamento  do  Sena,  para 
a  lera  complementar,  he  repartido  pelas  differentes  classes, 
e  entre  as  Redondezas,  communs,  e  cantoens  de  justiça 
de  paz :  a  cidade  de  Paris  deverá  fornecer  pdu  leu  con- 
tingente 97  homens. 

Art.  VII.  Libertará  dejfinitioa.  Logo  que  o  cootm- 
gente  da  lera  complementar,  estiver  inteiramente  preen- 
chido; os  conscriptos  das  classes  de  1S06,  lS07,  1308, 
1809,  1810,  que  tiverem  satisfeito  i  conscripçafi,  e  nafi 
forem  chamados  para  fazer  parte  do  exercito,  seraÔ  deffi-  . 
niúvamente  libertados:  nenhum  outro  i 
exigido  destas  classes. 
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Tractãiio  de  Pax  entre  FnotfU  e  Autírit. 
(Cópiíido  das  gazetai  Fnacezai.) 

NapoleaS,  pdagnçiile  Zktu  e,coiistituii^6  do  Im- 
parô,  Imperador  dos  Fnncezes,  Rey  ila  lutia,  Protector 
da  Cottfederaçad  do  Rheno,  &c. — Tendo  visto  e  cuisíde- 
rido  o  tiactsdo  concIoidOf  terminado,  e  aarigmdo  em 
Víeni»,  aoa  14  deste  mex,  pdo  Sleur  Nompere  de  Cham- 
p^ny,  nosso  miiústro  dos  n^octos  estrangeiros,  em  nr- 
tade  dos  plenos  poderes  que  para  este  fim  lhe  demos;  e 
pelb  Príndpe  JoaS  de  Lichtensteio,  Marechal  dos  exercí- 
tw  de  8.  M.  o  Imperador  de  Aostría,  igualmente  munido 
de  plenos  poderes,  o  qual  tractado  he  da  maneira  se- 
guinte:— 

S.  M.  O  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Itália,  Pro. 
teeter  da  Confederaçad  do  Rfaeno,  Mediador  da  Liga  de 
Saissa ;  e  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria,  Rey  da  Hungria 
e  Bobemia,  estando  igualmente  animados  pelo  des^o  de 
por  fiiT  k  goerra,  qae  se  originou  entre  elles,  tem  resolvido 
UE^ociar  immediatamente  um  tractado  difCnitivo  de  paz, 
e  pars  este  fim  nomearam  como  seus  plenipotenciários,  a 
«tber : — S.  M.  o  Imperackir  dos  Francezes,  Rey  de  Itália, 
Ptacector  ds  Confederação  do  Rheno,  ao  Sieur  Joafi  Bap- 
tists  Nompere,  Conde  de  dampagny.  Duque  de  Cadore, 
Gnm  Alferes  da  Agula  de  L^iaS*  dllonra,  Commenda* 
dor  da  Ordem  da  coroa  de  ferro,  CavaDeíro  da  OrcFem 
òe  S.  André  de  Rússia,  Gram  Dignitário  da  das  duaa 
Kcffias,  Gram  Cruz  das  ordens  da  Águia  vermelha  e  ne- 
gra de  Prússia,  da  Ordem  de  S.  JosepK  de  Wurtemburg, 
dti  Ordan  da  Fidelidade  de  Badén,  da  Ordem  de  Hesse 
IKrmstadt,  Iffinístro  dos  negócios  estrangeiros  de  S.  dieta 
M: — c  S.  M.  o  Imperador  de  Austrn,  Rey  de  Hungria  e 
Bobemia  ao  Sieur  Príncipe  Joafi  de  Lichteustein,  caval- 
luro  da  Oídem  do  Tosafi  d'Quro,  Gram  Cruz  tia  Ordem 


de  M«ri«  Tbeiezi,  Camuuta,  Mwedial  doe  «urcitM  de 
S.  dtcta  M.  o  Imperador  de  Aostri»,  e  CoramMidmle  jiro- 
príetario  de  um  regimento  de  cavAlIoria  no  sea  serriço  :— 
O»  quaes,  havendo  trocado  os  seus  plenos  poderes  con- 
cordaram nos  seguintes  artigos : — 

Akt.  I.  Haveri,  desde  o  dia  da  troca  du  ratiâcRÇooM 
do  presente  tractodo,  paz  e  aaiisade,  entre  S>.  M.  o  I^». 
rador  dos  Francezes,  Rey  de  ItaKa, «  Protector  da  Confe> 
deraçaõ  do  Rheno,  e  S.  M.  o  Imperador  de  Anstria,  Rey 
de  Hungria,  e  de  Bohemia,  Seus  Herdeiros,  e  Snccesswes, 
seus  respectivos  estados  e  súbditos ;  para  seuipw. 

II.  A  presente  paz  be  também  declarada  cocanim  s 
S.  M.  o  âcy  de  Hespanba,  S.  M.  o  Be;  de  HoUaoda, 
S.  M.  o  Rey  de  Nápoles,  S.  M.  o  Rey  de  Bavarm,  8.  HL 
o  Rey  de  Wirtemberg,  S.  M,  o  Rey  de  Saironia,  e  S.  M. 
o  Rey  de  Westphalia,  S.  A.  Eminentíssima  o  Príncipe 
Primaz,  Suas  Altezas  Reaes  o  Gram  Duque  de  Baden» 
Gram  Duque  de  Berg,  Gram  Duque  deHesie  Darmitadt, 
Grani  Duque  de  Wurtemburg,  e  todos  cw  Piincipes  a 
Membros  de  Confederação  do  Rheno,  os  Alliadoa  na  pp»< 
sente  guerra,  de  S.  M.  o  Imperador  dos  Franeezes,  Rey 
de  ItaUa,  Protector  da  Confederação  do  Rbeno. 

III.  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria,  Bey  de  Hungria  e 
Bohemis,  cede ;  tanto  por  si  seus  berdeiros  e  successorea, 
como  pelos  Príncipes  de  sua  caza,  sens  respeotivot  baàlih 
TOS esueceasores :  osprincipados,  senboríaSjdwaiDãaaeta- 
ritoríos,  abatxo-mennenados;  e  também  todos  m  titntoa 
que  lhes  podem  provir  da  posaessaS  dos  mesmos ;  e  todas 
as  propriedades,  ou  de  senhorio,  ou  havidas  debaixo  de 
algum  titulo  especial,  que  existam  m^  dictos  territórios. 

1.  Cede  e  Irantrere  a  S.  M.  o  Impendor  àot  tnacaei,  para  tbf 
nir  parte  da  Confederaçaff  do  Rbeno,  e  pua  wr  pofta  k  na  Afi^ 
*iça8,  para  m  intereMei  dM  Soberanoi  da  CoDAderaçaS  i — Oitetri^ 
toria*  fc  Ssltzburg,  e  Berchtoligaftn  i  a  parte  da  Aintiia-alta  qne 
ica  ittoada  do  outro  hdo  da  ama  Unba,  tirada  do  IhaMa,  ni 
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aUe»  it  Stnu,  eomprdiendeiido  Warnea  Kircfa,  WvõenicuW,  Hi- 
cbeUweb,  Qraíit.  Mnduohcrf&o,  HeUt,  e  Jedioa  i  e  dafai  u  dif«c^ 
de  Scbirawt^t,  lobra  o  Altar,  e  daiu  «obindo  ao  loqgo  da  margem 
daqnelle  rio,  e  lago  do  menuo  Dome,  até  o  ponto  em  que  o  lago 
toca  o  letritorío  de  Saltzbuig. 

S.  H.  o  Imperador  de  Aintría  lA  referi,  em  prc^riedade,  os  niatoi 
perteBeentiM  a  Salz-Cainmer-Gut,  e  que  formam  parte  do  Senhorio 
de  MoDdwe<  com  a  libetdade  de  cortar  d  levar  daqní  o  pLo  de  va>- 
fonra,  ma*  win  gonr  dirdto  alpim'de  Soberaniai  oeite  território. 

3.  EUe  também  cede  a  S.  M.  o  Imperador  do«  FranceM*  Rej  da 
Itália,  o  Condado  de  Goritzía,  o  Senhorio  de  HoDlefalcaae,  o  Go- 
Terno  e  Cidade  de  Trieite,  Camiola,  com  ai  luat  dependeDciú  lobre  o 
golpbo  de  Triettc,  o  Citculo  de  Witlicb,  na  Cartnthia,  e  todo*  M 
territoria*  qoe  jazem  na  margem  direita  do  Save,  dade  o  ptmto 
em  que  aquelle  rio  deiía  a  Carniola,  a  Jongo  de  leu  curto,  il£  onde 
die  toca  aã  frunteirai  de  Boraia,  i«tu  lie,  uma  parte  da  Croácia  pro~ 
TiDciaJ,  «eii  diitricloi  da  Croácia  militar,  Fiumc,  a  províacia  Litorale 
da  Hungria,  a  Iitria  Auitriaca,  ou  diitirictn  de  Cattua,  ai  ilha*  de- 
pendentet  doi  território*  cedidos:  o  todi»  os  outros  territórios,  de 
qualquer  denominação  que  sejam,  sobre  a  margem  direita  do  Save, 
■erviado  a  corrente  media  do  dicto  rio  de  limite  entre  o*  doui 
Bitado*. — Ultimamente  o  senhorío  de  H.idzuni,  que  jaz  em  Gran- 


3.  EUe  cede  e  trespaua  a  S.  M.  o  He;  de  Saxoaia,  o  território  de 
BofaemÍB,  dependente,  e  incluído  no  lerrilorio  do  Reyno  de  Saxonia 
a  nber  t  ai  parocbiai  e  aldeai  de  Gunti-rtdurff,  Taubantranken^  Ger- 
lochitein,  LenkersdorfT,  Schiigiswald,  Winkd,  &c. 

4.  Elle  cede  e  trespasM  ao  Kej  de  Saxonia,  para  acr  uaidu  ao 
Ducado  de  Warrawia,  todo  o  Wectcr  on  Nova  Galileia,  um  dístricto 
ao  redtw  de  Cracuwia,  na  margem  direita  do  Viitula,  que  ao  depoii 
•e  determinarfr,  e  o  circulo  de  Zamuu  na  Galicia  Oriental. — O  diatricto 
ao  redor  de  Cracóvia,  sobre  a  margem  direita  do  Vistuta,  ua  dircc- 
çaS  de  Podgorae,  terã  por  circumferencia  a  distancia  desde  Podgorze 
ate  Wieliczka.  A  linha  de  demarcafaõ  passará  por  Wicliczka,  c 
para  o  Oeste  chegari  ao  Scanina,  c  para  o  Leste  ao  Bcck,  qiic  de- 
semboca no  Vistula,  em  Brzdegj. — Wieliczka,  e  toHo  o  território 
dai  salina*  pertencerá  en  commura  ao  Imperador  d'Au9lria,  c  Itej 
de  Saxonia,  A  Jnstiça  terí  ali  adminiatrada  em  nome  do  poder  mu- 
nicipal, e  seraS  aquartellada*  neste  território  somente  as  tropas  que 
forem  necesMuias  para  manter  a  policia,  e  consistirão  de  igual  nu- 
mero de  ambas  u  naçoeai.     O  tal  Austríaco  de  Wieliczka,  no  kh  - 


trMUporte  pelo  Vktulai  •  pelo  Ducado  de  Wtfioviay  niS  ptgarâ  direi» 
tofl  Dem  portagiem.  O  gnúH  de  todoí  oi  geoeroi,  cuUiyado  na  «Gl^ 
licia  Auitriaca»  lerà  também  livremeate  exportado  cnizandp  oYii- 
tuia. — Sj  M.  o  Imperador  de  Auftría,  e  S.  M.  El  Rey  de  Saxonia  po- 
dem formar  arraojamentoi,  a  reipeito  dettet  limites,  de  maneira  qo» 
o  San»  deide  o  ponto  em  que  toca  o  circulo  de  Zámofe,  até  a  loa 
eoníluencia  com  o  Viftula,  tinra  de  linha  de  déittarcaçaõ  entfe  arabot 
ot  Ef tadof. 

5.  Bile  cede  e  treipaaia  a  Si  M.  o  Idaperador  da  Rufúa»  na  parte 
mais  oriental  da  Galicia»  uma  extençaS  de  terrítorio,  que  coolenlia 
de  população  400.000  almas  i  a  cidade  de  Brodi  porem,  naS  serft 
incluída  nisto.  Este  território  será  amipivelmcnie  determinado»  por 
eoaUHilsáirios  da  parte  de  ambos  òi  ImperíM. 

IV.  Havendo  sido  abolida  a  Ordem  Teutonica  nos  Ym 
tados  da  Confederaça5  do  Rhenò,  S.  M.  o  Imflerador  de 
Austtia  etn  nome  de  S.  A.  Imperial  o  Afchiduque  Ante- 
nioy  abdica  o  Gram  Mestttuio  de^ta  Ordem  nos  seus  Esta- 
dos,  é  reconhece  as  disposiçoetis,  adoptadas  a  respeito  da 
propriedade  da  Ordem,  localmente  situadas  fóra  do  terri- 
tório Austríaco..  Assignar-se-haõ  pensoens  aos  que  go« 
zatem  de  rendas  da  Ordem. 

V.  As  dividas,  cuja  segurança  estivesse  na  hypoteca 
das  províncias  cedidas,  e  concedidas  pelos  Estados  das 
dietas  províncias,  ou  provindas  de  despezas  que  se  fizessem 
para  sua  administráçad^  unicamente,  seguirão  o  destino 
destas  provindas. 

VIé  As  províncias  que  tem  de  ser  restituídas  a  9.  M.  o 
Imperador  de  Áustria,  serafi  administradas,  de  sua  parte^ 
pelas  Authoridades  Constituídas  Austríacas,  desde  o  dia 
em  que  se  trocar  a  ratificação  do  preseiite  tractado ;  e  os 
Senhorios  Imperiaes,  em  qualquer  parte  que  estejam  situa- 
dos, desde  o  l*».  de  Novembro  próximo  futuro.  Bem  en- 
tendido, porém,  que  o  ezeÀ:ito  Francez,  neste  paiz,  to- 
mará para  o  seu  uso  todos  os  artigos  que  nad  puderem  ser 
suppridos  dos  armazéns,  para  a  sabsistencia  das  tropas,  e 
precísoens  dos  hospitaes ;  e  também  tudo  aquiUo  que  for 
necessário  para  transportar  os  seus  doentes  e  evacuar  os 
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■miueot.— ^ar-ae-ha  um  amnjuiKtitD,  eotie  a>  Ahn 
hites  contracbsntM  rdatiniiiente  m  <toda*  u  cwntribui* 
çoeoB  de  guerra,  de  qualquer  denominajafi  que  têjam,  c 
gue  fosietp  impqfttas  prevíaipente  is  provincía*  Austríacas^ 
poupadas  peiaa  tf^pas  fiancezat  e  alliadas ;  em  couae- 
quencift  deite  arraiòaDiento  ceanrt  a  exacçaS  das  dietas 
contríbuiçoeus,  desde  o  dia  da  troca  das  nitíficaçoens. 

VII.  S.  M.  o  Imperador  doi  FiaDceze*,  Rey  de  Itália, 
■e  obríg^  a  aa6  obstruir  a  importaçaiS  do  exportação  de 
mercadorias  para  o  teiritorío  Austríaco,  pela  via  do  porto 
de  Fiume :  isto  porem  se  aaS  deve  entender  que  inclua 
foieod^  ou  tnanpfactaraa  Inglesas.  Os  dirãtos  de  tr«n- 
Htp,  aobre  as  fazendas  assim  importada*  ou  exportadu> 
setafl  menores  que  os  direitos  sobre  todas  as  outras  na- 
(oenf,  excepto  o  reyno  de  Itália. — Instituír-se-ha  uma 
Inquiiiçaã  para  averiguar  se  se  podem  conceder  ao  com- 
mercio  Austríaco  algumas  vantagens,  nosoutros  portos  ce- 
didos por  este  tractado. 

VIII.  Os  títulos  de  Senhorío,  arcbivos,  planos,  e  map* 
pas  dos  paiaes,  cidades,  e  fortalezas  cedidas,  seraõ  etitre- 
gaes  dentro  de  dous  mezes,  depois  do  período  da  ratig. 
caçaã, 

IX.  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria  Rey  de  Hungría  «- 
Bofaemia  se  obriga  a  pagar  o  juro  annual,  atrazados,  # 
capital,  amortizado  em  apólices  do  Governo,  dos  Estados» 
Banco,  Lotería,  ou  outros  estabelicimentos  públicos  por 
indivíduos,  companhias,  ou  corporaçoens  em  França, 
Beyno  de  Itália,  ou  Gram  Ducado  d|e  Berg.— Tomar-se- 
baS  também  medidas  paca  liquidar  completamente  a  som- 
ma  devida  ao  Monte  Sàueia  Theresa,  agora  Monte  Napo- 
leão, em  MilsÕ; 

X.  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  se  obríga  a  obtec 
e  pleuo  e  completo  perdaõ  ao*  habitantes  do  Tyrol,  e 
Voralbcrg,  que  tomaram  parte  na  insuneisafi,  de  maneira 
^ue  naò  seraõ  peneguidos  qem  nas  pessoas,  nem  na  pro- 


^iodhde.— 'S.  M.  o  Imperador  de  Auatiu  igúalmento  se 
obriga  a'  dar  pleno  e  completa  perdaã  aos  hãbttantea  dai 
'  GaUicia,  de  que  elle  volve  a  ter  poaK^saÕ,.  (tejam  peiaoaa 
civis,  lejani  initítares,  offidaes  públicos,  individuoa  partfr* 
calares,  que  tenliaM  tomado  parto  na  leva  das  Iropa^  on 
fonnaçafi  de  adoiinistraçoens  judícíaei,  ou  romiicipMã  | 
ou  qualquer  outro  proceíliaiento  durante  á  guerra;,!» 
quaes  habitantes  nad  sera6  perseguidos,  em  suaa  ftasoaa 
ou  propriedade. — £Uesiera6  permiísaS,  durante  o  pcfkxlb 
de  seis  annos  de  dibpor  de  soas  pro^edades,  de  qualquer 
descríp^aó  que  séjaut,  vender  as  suáá  terras,  mosoie  aqn^ 
-  las  que  se  considerarem  inalJeoaveit,  t&es  como  fideico. 
missos,  e  morgados ;  deixar  o  paia  e  levar  com  sigo  o 
producto  destas  vendas,  em  espécie  o^  effeitos  dè  qualofoec 
outra  descripçaS,  seiU  pagar  direitos  pelob  mesmos,-  oit' 
experimentar  alguma  di£Bculdade  ou  <^trucça6.— ^A 
mesDu  permissão,  e  pelo  aaesmo  periodo,  sei&  recqXoca^ 
mente  concedida  aos  habitantes,  e  proprietarioa  de  temaj 
nos  territórios  cedidos  pelo  premente  tractsdo. — Os  halR^ 
tantes  do  Pucado  de  Warsovia,  que  possuem  bens  de  rais 
na  Gallicia  Austríaca,  ou  sejam  officiaes  publicts,  ou  ii*> 
^vidoos  particulares,  goeanlC  dKs  rendas  dos  mesmos^  sem 
pegar  disso  alguns  direitos,  ou  sofFrer  alguma  intenup^i 
'  Xi.  Demro  de  seis  semanas  desde  a  troca  do  presente 
tractado,  n  erigiraO  mircos,  para  designar  os  limites  de 
Cracóvia,  na  margem  difeita  do  Vistula.  Paim  este  fim 
se  nomearaã  cominissarios  Austríacos,  Franceses  e.  Saxo« 
nius. — As  mesmas  medidas  se  adoptarão,  dentro  do  mesmo 
periodo,  sobre  as  fronteiras  da  Áustria  Superior,  Sãlta- 
bmg,  Willach,  e  Camiola,  até  o  Sa«ve.  A  corrente  me- 
dia do  Saave  determinará  que  ilbas  daquelle  rio  devem  - 
pertencer  a  cada,  uma  das  potencias.  Para  este  fim  se 
nomearaã  coaimiiísariús  Franceses  «  Austriacút. 

XH,  Entrar>se-ha  immediaumentc  em  utna  coQVençaft 
militar,  phn  regular  os  respectivos  períodos  dentro  dos 
3  ■»  2 
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qnacB  ts  differentes  prorinci»,  qae  ae  restítaem  a  8.  M.  o 
Impendor  d'Aiiitri»,  derem  aer  evacuadM.  A  dieta  goo- 
vençaS  sen  ajustada  sobre  •  baze,  de  que  a  McH<iivía  ser& 
evacuada  dentro  de  quattme  dias ;  a  parte  da  Gallioia, 
que  fica  em  posseasafi  da  Aintria,  a  cidade  e  diatricto  de 
Vienna,  em  um  mez;  a  Anstria  búxa  em  dons  mezes,  e 
o  reato  dos  districtos  e  territórios,  nafi  eedído»  por  esto 
tractado,  senuS  evacuados  pdaa  tropas  Francesas,  e  dos 
allíadoa,  em  dous  mézes  e  mdo,  ou  mais  cedo  se  for  pos- 
sível, desde  a  troca  das  ratificaçoens. — Esta  convençaS 
regulará  todo  o  que  diz  respeito  á  evacuçaS  dos  hospitaea, 
e  armazéns  do  exercito  Fnncez,  e  a  entrada  das  tropas 
Anatriacas,  tios  territórios  evacuados  pdos  Francezes,  ou 
seos  Alliados ;  e  também  a  evacuaçati  daquella  parte  da 
Crov^ia»  cedida  pelo  presente  tractado  a  S.  M.  o  Impera- 
dor dos  Francezes. 

XIII.  Os  prisioneiros  de  guerra  tomados  &  Áustria  peh 
França,  e  seus  alliados,  e  pela  Áustria  á  França  e  seus  ai- 
liados,  que  ainda  naff  foram  libertados,  seraS  entr^ues 
dentro  de  quatorze  dias  depois  da  troca  da  ratiHcaçaÕ  do 
presente  tractado. 

XIV.  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália, 
protector  da  liga  doRheno,  garante  a  inviolabilidade  das 
possessoens  de  S.  M.  o  Imperador  d'Austria, Rey  deHun- 
gria  e  Bohemia,  no  estado  em  que  ellas  se  adiarem,  em 
consequência  do  presente  tractado. 

XV.  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria,  reconhece  todas  as 
alteraçoens  que  tiveram  lugar,  ou  podem  vir  a  ter  lugar» 
na  Hespanha,  Portugal,  e  Itália. 

XVI.  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria,  desejando  coope- 
rar para  a  restauração  da  paz  marítima,  accede  ao  syste- 
ma  prohibitivo,  relativamente  á  Inglaterra,  adoptado  pela 
França  e  Rússia,  durante  a  presente  guerra  marítima. 
S.M.  Imperial  romperá  toda  a  communicaçaõ  comaCram 
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Bretanha,  e  a  respeito  do  Governo  Inglez  se  porá  na  situ- 
ação em  que  estava,  antes  da  presente  guerra. 

XVII.  S.  M.  o  Imperadqr  dos  Francezes,  Rey  daitalia, 
e  S.  Jtf .  o  Imperador  de  Áustria  Rey  de  Hungria  e  Bofae- 
mia,  observarão  a  respeito  um  do  outro  o  mesmo  ceremo« 
nial,  quanto  á  graduação  e  outros  pontos  de  etiqi^ietay  que 
se  observaram  antes  da  presente  guerra. 

XVni.  As  ratiíicaçoens  do  presente  tractado   serat 
(roçadas  «dentro  de  seis  dias,  ou  mais  cedo  se  for  possivd» 
Dado  em  Vienna  aos  14  de  Outubro,  de  1809. 
(AssignadosJ      J.  B.  Nompsre  de  Champaónt« 

Joa5  Príncipe  de  LicHTENstEiii. 

Nós  temos  ratificado,  e  por  este  ratificamos  o  tractado 
acima,  em  todos  e  cada  um  dos  artigos  nelle  contidos; 
declaramos  que  o  mesmo  he  adoptado,  confirmado,  e  esta- 
belecido ;  e  nos  obrigamos  a  que  o  mesmo  será  mantido 
inviolável. — Em  confirmação  do  que  temos  afixado  a  nossa 
assignatura,  com  a  nossa  maô,  sendo  contrasignado  e  sel- 
lado  com  u  nosso  sello  Imperial. — Dado  no  nosso  Campo 
Imperial  em  Schoenbrunn,  aos  (5  de  Outubro,  de  1809. 

(Assignado)  NavolsaÓ^ 

Por  ordem  do  Imperador,       Champagny. 

H.  B.  Maret. 
Certificado  por  nos  Archichanceller  de  Estado, 

Eugénio  NapoleaA^ 
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Coi^eâera^S  ia  Sheno. 
Edícto  do  Príncipe  Primaz. 

Carlos  pela  graça  de  Deus,  &c. 

I.  As  boas  leis  saS  a  raza6  escripU ;  e  a  razaÒ,  no  *seir- 
tido  inoralj  he  o  sentimento  do  justo  e  do  injusto,  que  o 
Créador  traçou  no  coraçaS  do  homem,  com  traços  inex- 
tinguireis.  Qoando  o  sophisma  das  paixoens,  e  os  pre- 
juízos da  ignorância  desencaminham  o  espiríro  do  homem* 
o  tempo  dissipa  o  erra ;  mas  os  prioctpios  do  justo  saS 
indestructiveis.  As  &lsas  ídeas  dos  Romanos  sobre  a  es- 
cravidão, ja  naÕ  exisitem ;  conccpçòens  luminosas,  sobre  o 
direito  real,  existirão  sempre,  e  sa6  as  guias  iminortaes  de 
uma  jurisprudência  esclarecida. 

n.  Todos  os  homens  tem  o  direito  de  conheCer  as  leis, 
eonforme  as  quaes  as  acçoens,  e  prctençoeDs  devem  ser 
julgadas.  Um  código  em  lingua  vulgar,  ou  a  traducçaS 
de  um  código,  adopudo  como  lei,  produzirá  esta  vanta- 
gem essencial. 

III.  Õs  princípios  fundamentaes  do  justo  e  do  injusto 
itè  geraes ;  e  como  tacs  sa6  applicaveis  aos  casos  particu- 
lares. Seria  inútil  formar  códigos  difíerentes ;  em  cada  um 
dos  Eiítados,  ({iie  se  cncéiram  em  estreitos  limites.  Exis- 
tem na  linguaAlemaã  códigos  de  leis  civis,  cujo  mercci- 
inento  he  reconhecido.  O  código  Wussiano  reúne  o  du- 
plicado  mérito  de  ser  breve  e  completo-  O  author  do 
antigu  código  Bavaro,  estava  penetrado  do  verdadeiro 
espirito  da  jurisprudcncia  Romana.  As  leis  de  Áustria 
abreviam  as  delongas  inúteis  dos  processos.  Mas  entfe 
lodos  os  códigos  existentes  o  de  &.  M.  Imperial  e  Real,  o 
Imperador  Napoleão,  reúne  vantagens,  que  lhe  saõ  pecu- 
liares. 

IV.  A  primeira  vantagem  heque^s  maiores  jurisconsultos 
Francezes  concorreram  para  a  sua  formaçaA,  debaixo  da 
direcção  do  maior  homem  do  século.     Qs  nomes  de  S.  AI. 
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^  Príncipe  ÂrcbichaDceUer,  os  de  Portalis,  Preameneu^ 
Tronchet,  e  tantos  outros  espíritos  excellentes,  bastam 
para  provar  esta  verdade.  As  decisoens  do  Conselho  de 
Estado,  do  Senado  conservador,  do  Tríbunado,  do  Corpo 
legislativo,  dos  Tribunaes  de  appellaçaS,  amadureçênun 
«sta  obra. — He  verdade  que  a  Alemanha  tem  produ^^lo, 
em  todos  os  tempos,  excellentes  jurisconsultos.  O  emi« 
nente  merecimento  dos  Bohemeros,  Leiceros,  Thomasios^ 
Xudewigios,  Mevios^  Heinecios,  Strichios,  &c.  h^  mui 
bem  reconhecida  Actualmente,  Goenner,  AImendingeO| 
Seindcnsticker,  Zacaria,  Grellman,  Faub,  Meister,  Hugo, 
e  tantos  outros  homens  excellentes,  se  distinguem  pe)a  so- 
lidez da  sciencia ;  mas  na  constituição  das  Soberanias  con« 
federadas,  por  mais  exceilente  que  elia  seja  a  outros  res- 
peitos, seria  difficil  reunir  èm  um  mesmo  lugar  os  juris- 
consultos situados  nas  diflferentes  soberanias  para  trabalhar 
de  Gommum  acordo  na  compilação  de  um  código:  he  a 
reunião  das  luzes  a  que  aperfeiçoa  uma  tal  obra. 

V.  A  segunda  vantagem  qtie  possue  o  código  Nopoleaõ 
he,  que  as  discussoens  no  conselho  de  estado,  relativamente 
ás  leis  de  que  elle  he  composto,  saó  publicadas ;  e  a  obra 
do  exacto,  e  sábio  Redactor  Lovré  apresenta  o  espirito  do 
código  Napoleão,  com  uma  clareza  luminosa. 

VI.  A  terceira  vantagem  que  appresenta  o  código  Na- 
poleão he  o  estabeltcimento  das  assembleas  de  familia,  e 
dos  juizes  de  paz.  Estas  duas  instituiçoens  concorrem 
essencialmente  á  roantença  da  ordem,  e  conservação  dos 
bons  custumes. 

YII.  Estes  motivos  determinaram  a  adopção  do  código. 
Napoleão  nos  Estados  do  Primaz,  a  sua  força  de  lei  começa 
no  í\  de  Maio  do  anno  próximo  futuro  de  1810. 

A  traducçaõ  Alemaá  do  Professor  Erhard,  de  LeipsiC| 
he  adoptada  provisoriamente. 

YIIL  Nós  nos  reservamos  a  publicar  successiv;aniei|t^ 
as  explicaçoens  que  forem  necessárias  para  a  execução 
practíca  deste  código  legislativo. 
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CARTAS  APÒ8TOUCÁS 

em  forma  de  Breve. 

l^du  qtues  se  declárani  ezcommnngRdos,  é  denovo  saA 

excommungulo*  o*  aactoret,  exeaitoreit  e  fkutorea  d» 

«suipa^  dos  Domiaiw  de  RoaM,  e  <l'oiitroB  Estadof 

pCTteoMntei  a  S.  Sé. 

Qiwodo  no  memonTel  dia  3  de  Ferreiro,  as  Tropas 
fimocezas,  depoii  de  terem  eAvadido  as  mwt  ricat  provÍD- 
çíaa  doa  Eatados  Pontiiícioi,  fiaéram  uma  irrupção  súbita^ 
e  hoaúl  na  mectna  Koma,  de  nenhuni  modo  podemos  per- 
Juadir-not»  qne  tae*  attentadoí' ae  derestém  amcamente 
áqudlas  razoem  politicas,  e  mililsres,  que  os  lovaaores 
cm  publico  espalháraiD ;  isto  be,  de  defeuder-se  nesta  ô^ 
dade,  e  de  expulsar  os  seus  inimigos  do  territorioda  sancta 
igreja  Romana,  ou  de  tomar  vingan^  da  noasa  firmeza,  e 
constância  em  recuzar  algumas  pretençoeus,  que  o  Gover- 
so  Frgncez  de  nos  exígua.  Vimos  bem  depressa  que 
este  attentado  tinha  por  objecto  na5  cenas  precauçoens 
temporaneas,  ou  militares,  nem  uma  simples  demonstração 
de  descontentamento  com  nosco.  Pelo  contrario  vimos 
reriver,  resurgir  das  suas  cinzas,  e  tomar  apparecer  em 
toda  a  sqa  luz  as  Ímpias  conspiraçoens,  que  pareciaõ  se-  . 
naõ  reprimidas,  pelo  menos  adormentadas,  desses  bomens 

PiUS  PP.  VII. 

QnuiD  nwmorandi  illá  4ie  ■ecuodâ  Febnísrii  Gallomm  co^Cr 
poitqiiani  nberiorei  áfíw  PontífidK  Ditionii  Provincial  Isté  kTue^ 
nat.  íb  Vrbeni  qaoqne  repeotinú,  hottiliqua  immwe  tuot  impetn, 
â  aaiiBDin  hiduceie  miuimè  potuímott  ut  politicii,  aut  miliUribam 
ilb  ntimibut,  que  ab  IiiTaMribut  mlgá  pnetendebutur,  et  Jacla' 
^Btnr,  MWM  hi^uuDodi  unicè  tríbueremui,  quod  scilicet  mnt  tvert 
MW  hte,  prohibereque  hcNtcs  ium  a  tení»  S.  H.  Enlate,  mut  no»- 
tram  h  DoiuDlliíex  in,  quK Gallkannin  a  nobiiGuberoiunipetieret, 
idii  propoiíliira,  atqiie  coiutantism  vellent  dIcíkÍ.  Tidimus 
1  inultò  apcctara  Iodjiiu,  quani  temporariain  qmmdaiiit 
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engiiiiuios,  e  enganadoresi  que  queriam  introduzir  seitas 
de  perdição  a  gpccorro^  de  uma  pbilosopbia  raã,  e  fal* 
laz ;  e  queas  sim  tramavam  ha  longo  tempo  a  mina  da  nona 
Saocta  Religião.  Conhecemos,  que  na  nossa  humilde  pes» 
soa  seattacava,  se  combatia  esta  soncta  Sé  do  bem  aven- 
turado Príncipe  dos  Apóstolos,  para  que  derribada  esta^ 
se  de  algum  modo  isso  fosse  possivel,  viesse  de  necessidade 
a  abalar-se  desde  os  fundamentos,  e  a  amiinar-se  a  Igr^ 
Catholica,  fundada  pelo  seu  divino  author  sobre  este  a^ 
aepto,  como  sobre  uma  solidis^ima  pedra. 

Julgamos  outrora  nos,  e  esper^fuos,  que  o  Governo 
Fra,n.Gez,  instruído  por  experiência  dos  males,  em  que  90 
achava  involta  aquella  poderosa  naça^Ó  por  ter  largado  a^ 


aut  militarem  prorideBtiamt  irative  er^  nos  SDimi  «^ificationeiiK 
Vidiraus  revivitoere,  recaleie,  e  latebrís  runus  erumperct  quK  dcfíBC* 
buiape,  et  si  minut  compressa,  repressa  saltem  videbantur,  impia,  ai: 
vafcrnma  iUorum  bcfniaum  coosijia,  qui  decepti,  «iecipieiltasqne  per 
pàthstpkiamj  H  inamem  fillaciam'^  tntroducmtes  sectas  perdãioMisf  Sanc- 
tissiiiice  Rdigíonis  excidium^coiyaratione  factâ,  jamdiu  machinantur* 
Vidimus  ia  Personâ  humilitatis  nestre  Santtam  hanc  Bmi.  Apostolo- 
rum  Priacipis  sedem  peti,  absideri,  oppugnari,  quo  scilicet,  st  ullo 
modo  fieri  posset,  subruta,  et  Catholicam  Ecciesiam  super  illam,  taa- 
quam  super  solldissimam  petram  a  divino  fjuB  Conditore  iiuedificatam 
labefaotari  fundftàs,  et  corroere  iit  ttccesMu 

Putavimus  olim  aos,  speraTlmusque,  GallieaBam  Gubemium  ma* 
lorum  experieatift,  edoctom  quibos  potentíssima  Natio  ob  Uzatas  in- 
pietati  et  Schismafti  habenas  s6  inToíverat,  convictamque  mumioii 
longe  maximse  ciyium  partis  soflfragio,  sibi  veré,  et  ex  aiimo  persua- 
sisse  tandem  secoritatis  sosb,  ác  feUcítatís  public»  interesse  mazimé, 
si  liberam  ReJigioni  Catholic»  ezercitiiim  sineeré  restitueiet,  ac  sin* 
gulare  ejus  patrodníom  suseipeiet  -Hâc  profectò  opinione,  ac  ip^ 
excitati  Nos,  qui  illius  yices,  licet  immerentes,  tn  terris  gerimui,  qat 
Deus  ej  pactSy  vix  ut  reparandis  in  Galíiâ  EcdesisB  cladibos  aditup 
aliqueOi  p^rsensimus,  testis  boíns  naiversos  eit  Orbi^,  qinfft 


*  ÁddColoss.  Cap.  II.  V.  S.  f  Epist  S.  Petri  ILCsp.  IL  Y.  2. 
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rédeas  i  impiedade,  e  ao  Sdcma ;  e  coorencido  pelo  oH* 
nime  parecer  da  múor  parte  doi  CidadaSi*,  se  tinha  final» 
mente  persuadido  de  qaanto  era  importante  para  a  saa 
s^fiança,  e  felicidade  pnblica,  o  reitabdecer-se  de  bom  ... 
grado  o  livre  exercício  da  RdigiaS  Catbdica,  e  toniar-sé 
debaixo  da  soa  protecçaA  particolar.  Animados  núi 
desta  idea,  e  desta  espermnça,  noi,  que,  indigno  etaao 
somos,  azemos  sobre  a  terra  as  vezes  daquelle,  que  he 
Deus  de  paz,  apenas  Timos  abrír-se  um  vislumbre  de  k- 
repararem  os  desastres  da  Igreja  em  França ;  o  univeno 
inteiro  he  testemunha  do  ardor,  com.qne  nos  prestamos  a 
tractados  de  paz ;  e  de  quanto  nos  custou  a  Nos,  e  a  ests 
mesma  Tgr^a,  o  conduzir  finalmente  estes  tractado» 
áquelle  termo  que  fosse  possivel.  Mas  Grande  Deus ! 
'em  que  ierminou  nossa  esperança!  Que  fructo  se  tirou 
de  tanta  condescendência,  e  da  nossa  liberalidade !  Desde 
omomentoquesepromulgou  esta  paz,  nos  fomos  construi- 
gidrá  ás  lamentaçoens  do  propheta  "  Eia  aqui  na  paz  a 
minha  amargura  mais  amarga."  Nos  na&  dissioiulamo» 
esta  amargura  á  Igreja,  nem  a'nossos  IrmaÕs  os  Cardoacs 
da  Sancta  Igreja  Romana  na  alIocuçaS,  que  Ibes  fizemos 


cum  aUcritatc  inivcrimui  tnctatjanei  pacii,  qautique  et  nobii,  e( 
vfé  B(cle*i«:  ileterit  illmi  tandem  cd  cum  ezitam  perdurere,  quem 
(MMequi  licuinet.  At,  Deui  tniiiK>rlaiii !  quoriiiin  (pet  iUa  noitfm 
eMBÍt!  quNtantEimtul^entiB,  ac  liberal itatíi  aoUrm  tandem  eztitit 
-fnictui!  Ab  ipn  proruiilgatioQe  constilulK  hiijuMnodi  pacii  con- 
qaerieum  PropbeU  coacti  fuitnuii  Ecce  in  patt  Bmarit^ih  mra  mra. 
ríuima:  qusra  *w)t  «marítudiDem  non  dÍMÍmulaTiniui  Ecdetic,  ip- 
BkqiM  firatrtbu*  noitrii  S.  R.  í'..  Cardinalibut  ia  allocutione  ad  ip««M 
habiU  ia  Coiuiitorio  di«i  3i  ilaii  anui  IBOS.  ligoiticantei  KÍticet  cA 
promuigatiMie  noonulfoi  inita!  convoatíoni  adjectoi  fuiice  articuloi 
igBotij  Kobii,  quoi  itatim  improbavimiu.  lii  (iquidcm  articulis  noa 
*uliim  cicrcitio  Catholica:  Heligionit  ea  penitòi  libertai  ii 
potiHÍmiiqíie  ttebu*  re  adimitiir,  qui  ia  ipso  conTcntÍDoi*  exórdio 
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cando-lhes  que  naqueUa.promulgaçaÓ  se  tinhaó  acrescen- 
tado &  convenção  que  fizemos,  artigos  a  Nos  desconhe- 
cidos, que  subitamente  reprovamos.  Com  efieito,  por 
aq[uelles  artigos  na6  somente  se  prohibe  de  todo,  no^exer- 
cicio  da  JleligiaÕ  Catbolica  etn  os  pontos  mais  graves,  e 
importantes,  a  liberdade  que  fora  verbalmente  assegurada, 
pactuada,  e  sôlemnemente  promettida  no  exórdio'  mesmo 
da  Convenças,  como  sua  base  fundamental ;  mas  ainda, 
em  alguns  daqoeUes  artigos  se  attacà  de  perto  a  doctrina 
do  Evangelho. 

O  mesmo  foi  quasi  o  êxito  di^  convenção  que  fizemos 
com  o  Governo  da  Republica  Italikna :  sendo  interpetra- 
dos  este^  mesmos  artigos  de  tkma  maneira  inteiramente  ar- 
biti^ria,  e  perversa,  com  summa,  e  patente  fraude,  as 
quaes  arbitrarias,  e  perversas  interpretaçoens  uos  com 
grande  cuidado  tínhamos  procurado  acautellar. 

Violados  por  este  modo,  e  desfigurados  aquelles  pactos 
de  uma,  e  outra  convenção,  os  quaes  se  tinhaS  estabele* 
eido  a  favor  da  Igi^eja ;  e  submettida  a  potencia  espiritual 
á  secular ;  tam  longe  estiveram  aquellas  convençoens  de 
produzir  eíFeitos  salutares,  que  antes  fomos  obrigados  a 
ver  com  dor  crescendo  diariamente  os  males,  e  os  desas- 
tres da  Igreja  de  Jezus  Christo. 

•iduif  basi§,  ac  fundamentam  Terbti  asterta,  pacta,  promina  lolemni- 
ter  fuerat»  Terum  etiam  quibafdam  ipsa  etiam  haud  procul  tmpetitiir 
Bvangelii  doctrina. 

Idem  fere  fuit  «zitof  c«nyentionif ,  quam  cam  Itálicas  Reipablics 
Gubemio  iniyimni :  iia  ipsii  articolif  arbitrarié  pronuf,  ac  penrené 
par  lummam,  patentemque  fraudem»  atque  iiyuríam  interpretatb, 
quibufl  ab  arbitrariis,  penrertiaque  practionum  interpretatioaibus 
tammopere  pnocaveramof. 

Violatis  hoc  modo,  pessumdatifque  conTeatíonit  utrimqne  pac« 
tionibnt  iliif,  que  quidem  in  favorem  Ecdetia  fuerant  conitituta, 
•t  poteftate  tpiritaali  laicalis  arbítrio  subacta,  tam  Ipngé  abfuit,  ut 
quod  propofueramuB  Nobis,  conventiones  iíhs  ulB  falitfares  eflfectus 
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NoBoaÓnos  suspenderemos  aqui  a  recordar,  e  aenu-* 
inerar  a  um,  e  um  estes  males,  e  estes  desastres  conbecU 
dos,  e  deplorados  por  todas  as  gentes  de  bem,  que  de 
mais  amais  íôram  por  Nos  bastantemente  expostos  em  duas 
allocuçoens  Cousbtoriaes,  que  fizemos,  uma  a  16  de 
Março,  e  outra  a  II  dé  Julho  do  mâsmo  anno  de  1808, 
que  nos  trabalhamos  por  fazer  publicas,  tanto  quanto  nos 
permettia  o  aperto,  em  que  estamos.  Destas  coobeceraS 
todos,  e  toda  a  posteridade  yerá,  qual  seria  o  nosso  senti- 
mento á  vbta  de  tantos,  e  tam  grandes  attentados  do  Ga» 
Temo  Francez  sobre  as  couzas  pertencentes  a  Igreja ;  co- 
nhecerão que  paciência,  e  longanimidade  nos  foi  precizo 
para  c^Jar-nos  por  tanto  tempo ;  porísso  mesmo,  que  ten- 
do firme  o  amor  da  paz,  e  concebido  a  esperança  de  ob- 
ter uma  vez  o  remédio  a  tantos  males,  di(Feria-mos  de  dia 
em  dia  o  levantar  -çm  publico  a  nossa  vóz.  Veraõ,  que 
disvellos,  que  cuidados,  seriam  os  nossos,  e  quanto  pelas  nos- 
sas acçoens,  preces,  rogativas,  e  pelos  nossos  gemidos  nos 
esforçany>s  sem  interrupção  a  curar  as  feridas  feitas  â 
Igreji^  e  a  impedir  que  se  fizessem  novas.  Mas  debalde 
esgotamos  nós  todos  os  recursos  da  nossa  humildada,  mo- 
em consbtorio  de  24  de  Maio  do  anno  de  1802,  signifi. 

flitrint  coniequutí»  ut  potiuf  mala,  ac  detrímenta  Jetn  Chritti  Eccle- 
sic  augeri  in  diei  magit,  ac  propagari  lathit  doleamut, 

Atque  ea  quidem  boc  loco  minimé  not  fingiilatím  eaumeraado  re* 
ee&febiaius,  quoaiain  et  vuIgò  satii  nota,  et  booorum  onuiium  lacr j« 
mif  deplorata  sunt»  latisque  pnetereá  expotita  a  nobii  duabus  aJlocu 
tionibufConiiftorialibat  fiierunt,quarDm  alteram  habuimos  dtel6.  Mar* 
tii,  alteram  die  1 J .  Julii  anoo  130 1. 1  quxque,  ut  ad  notitiam  publicam 
pènreaiant,  quateoui  in  hiice  nostrii  angustiis  licuit,  opportunè  pro- 
vidimui.  Ex  iii  cognoscent  omnes»  totaque  videbit  poiterítas,  que 
de  tot,  tantiique  aufibus  Gallicani  Guberaíi  in  rebus  ad  Eccleiiam 
spectantibuf  ment ,  ae  seotentia  noftra  fuerit  t  agcoicent,  cujus  lon- 
ganimitatis,  patientiaeque  fuerit  quod  tamdíu  liluerimus,  quoniam 
propósito  nobif  amore  pacis,  firmàque  couoeptâ  tpe,  fore  ut  taati 
roalis  remedium  tandem,  ac  finis  imponeretur,  de  die  in  diem  Apoito. 
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dençaS,  e  brandura,  com  a  qual  procuramos  ategon  de* 
Tender  oi  direitos,  e  oa  interesses  juncto  a  aquelle,  que  se 
tinha  unido  aos  conselhos  dos  ímpios  para  a  destruir  to- 
talmente, áqaelle  que  tínbs  ftfiíactado  amizade  para  maii 
facilmente  trabilU  ;  e  que  tinha  fingido  protegella,  para 
opprioiiila  Som  mais  segui^ça. 

Moitas  vezes,  e  por  longo  tempo  nos  fôram  dadas  es- 
peranças, sobre  tudo  quando  se  dezejou,  e  se  pedio  a  noa- 
.  18  ríagem  á  França  -,  desde  ali  começaram  a  illudír  nossáa 
supplicas,  e  peditórios  com  astutas  tergirersaçoens^  e 
subterfúgios,  e  com  respostas  ou  dilatórias,  ou  pérfidas. 
Finalmente  nafi  fazendo  conta  alguma  disso,  pois  que  se 
spproximaraotempode  por  em  obra  as  tramas  contra  esta 
Santa  Sé,  e  contra  a-IgrejadeJezus  Christo,  começaram» 
attacar-nos,  avexar-nos  com  repetidos,  exorbitantes,  ou 
dolosos  pedidos,  cuja  natureza  indicava  de  sobejo,  e  dan- 
temaõ,  que  se  tinhaõ  em  vista  dous  objectos  igualmente 
funestos,  e  ruinosos  á  Santa  Sé,,  isto  he,  de  nos  &zer'  tra- 
hir  vergonhosamente  o  nosso  ministério,  se  nós  concordas- 
semos  nisso,  ou  de  fazer  da  nossa  repulsa  um  motivo  [Hira 
declarar-noa  mna  guerra  aberta. 


licam  oortram  pftUni  extoUere  Tocem  différebsmiu.  VidebuDt,  qut 
laborM,  qun  cure  ooftras  fuetinl,  quainque  agtado,  dqiTecaiido, 
obteituido,  ingeraitcoulD  uuaquani  conari  ceuaverimui,  ut  íllitv 
KccleuK  Tulncríbui  medeia  Mlbiberetur,  ac  ne  nova  ei  inflijueréitur, 
<ieprecareniQr.  Eed  fnutra  exfaaufte  «unt  omnei  humilitalb^  mode- 
rationti,  nuiuue[udiiin  ntioiíM,  quiboi  bucuiqiie  ftuduiinui  jura, 
portcique  EccImíb  apud  illum  tueri,  qui  cum  inipiii  ia  Micietatem 
couilii  venent  de  el  penitui  deslnMwU,  qni  eo  uimo  amicitiam 
cniB  ilIA  aSéctaverstt  ut  hciUui  prodereti  qn*  patrocinium  limti- 
laverat,  ut  iwiiriíii  opprimerat. 

Multa  i^pt,  diuqne  ^erace  Nm  ju«i  fuiiuiM,  p«Kttim  vero  ean 
noftriun  io  QallM  iter  aptatum,  expetitonique  fuit  t  deínccpi  eludi 
expoilulUMnei  noitnc  cepta  amit  caltidii  teif  ÍTcnitionibui,  ac  ca- 
villatioiúbui,  iMpouisqua  *d  ad  rem  duceadam,  rei,  ad  ftllenduiii 
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E  por  quanto  nós  naS  podíioios  acceder  a  tau  petí- 
Çoei»,  nafi  o  permittiiido  a  nossa  conicieocia,  fiez-ie  logo 
da  nossa  repulsa  um  motÍTo  para  destacar,  de  uma  maneí- 
ra  hostil,  tropas  contra  esta  sacra  cidade :  apossiran-se  do 
castello  de  Santo  Angelo;  postaram  destacamentos  nas  ruas 
enas  praças,  e  até  o  nossoPalacioQuirioal,  quQ  habitamos, 
foi  assediado  minaciozamente  com  numerosas  tropaa  de 
in&nteria,  e  cavaltarla,  e  peças  de  artilharia.  Nós  porém 
ajudados  por  Deus,  ptor  quem  tudo  podemos,  e  susteuta» 
dos  pdos  deveres  da  nossa  consciência,  na5  nos  deixamos- 
de  sorte  alguma  intimidar,  noD  mudamos  de  resolução  « 
▼ísta  deste  terror  repentino,  e  bélico  apparato.  Com 
•erenidade  de  animo,  e  socego,  como  devíamos,  nós  cde> 
bramosas  ceremonias  sacms,  e  os  Divinos  officios,  que 
eraÓ  próprios  da  solemnidade  daquelle  santíssimo  dia,  e 
nem  por  temor,  nem  por  esquecimento,  ou  por  negligen- 
cia ommutjmos  couza  alguma  pertencente  ao  nosso  dever 
DO  mno  de  taes  circumstancias. 


dali»:  nulla  dcDÍquc  earuin  babiti  ratione,  proul  lempui  ntoIuTan- 
Att  coaiUiit  contra  Saneiam  hanc  Sedem,  Chrittique  Eccluma  jam- 
&n  initii  cooititutum  apjiropinquabat,  Ucitari  Noi,  texarique  dovíc 
winper,  et  nunquain  aou  aut  immodicív  aut  captiuiii  pelitioníbua 
quorum  geou»  MitÍ4superqueotteii(iebBt,  ex  duobui  cquc  huic  Sanc- 
t«  Scdi,  et  Ecdetttc  fuuentis  et  exitiaiibui  alterutruni  ipectari,  DC[n{>e 
Ut  aut  iii  ajientieDie*  Miniiterium  nuilrum  ticrpiter  prodercintn,  aut, 
■i  abauereinus,  inde  causa  aperte  Kobii  infercndi  bciti  deiumiiretur. 

Ac  quiiaiam  noi  iii  pcUtiunibiii,  contradicente  coiucJeottS,  adhK» 
rere  luínimè  potuimui,  eu  inde  rererL  ublcata  itatim  ratio  militares 
copiai  iu  facram  bane  Urbem  bDililíler  iniiniltcndi :  en  capta  Arz 
Sancli  Angeli :  diiqiosita  per  vias,  per  platcai  pnetidia:  cdes  ip«s, 
quat  incoliniuf,  Quirinalci,  magna  peditum,  «luitunique  maou,  bcllí- 
cisque. tormeoti*  oiinaciterobnaeiíHr.  Koi  autem  a  deo,  in  quo  oin- 
nia  pouumui,  confortati,  officiiquc  noitri  cooKicDtia  uiiteolatí,  b<tc 
repentino  terrore,  «c  bellico  apparatn  nihil  admoduni  commvverr, 
aut  de  (tatu  mouUi  dtgici  paui  tumui.    Facat»,  rquabilique,  par 
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'  Recordávamos  com  Ambro!iio(deBasiliotradend,  n.lT.) 
que  Naboth  homem  santo,  propreitario  da  sua  viuba,  cha» 
■nado  pMa  a  dar  ao  R«y,  que  deila  queria  fazer  utna  vil 
horta,  respondeo :  Deus  me  Livre  de  ceder  assim  ã  herança 
-de  meus  ante  passados.  Muito  menos  julgamos  nós  ser- 
DOS  licito  ceder  uma  tam  antiga,  como 'sagrada  herança 
(queremos  dizer  a  soberania  temporal  da  Santa  ãé,  pos- 
«jída  desde  uma  longa  serie  de  séculos  petos  Pontífice* 
Romanos  nossos  predecessores,  na5  sem  evidente  dispo» 
«içaS  da  Providencia  Divina)  ou  consentir  tacitamente^ 
que  qualquer  te  apossassa  desta  Capital  do  Mundo  Chris- 
ta&,  donde  transtornada,  e  destruída  a  santíssima  ibrma  de 
Governo,  que  Jesus  Christo  deixou  á  sua  santa  Igreja,  e 
regulada  pelos  sagrados  cânones  estabelecidos  pelo  espirito 
de  Deus,  em  vez  desta  substituísse  um  código  naÕ  so  con- 
trario e  repugnante  aos  sacros  cânones,  mas  ainda  aos 
preceitos  Evangélicos,  e  n'elle  introduzbsc,  como  jao  fez, 
uma  nova  ordem  de  couzas  tendentes  sem  duvida  a  mistur- 
ar, e  confundir  todas  as  seitas,  e  supt;rstiçoen!!,  com  a  Igreja 
catholíca. 


•it,  iqimo  ftatat  ccremooiM  ac  Divin»  Myiteríi  obiTÍmu»  quK  Sao«> 
tNMiai  iUiiu  dei  M>IeaiDÍlati  cooTcniebant.  Kequc  vero  eorum  qiit 
qmm  aut  metu,  aut  obliviooe  n^ligcnlioi  omisimuf,  quK  mnitent 
oottri  ratio  a  Nobti  in  illo  rerum  dUcrJuiiie  poitiilabst. 

Mcmimenniui  cum  5.  Ambromo  (de  Baiillo  tradend.  n.MT.)  Na- 
bolli  SanctuiD  TÍfum,  ponetBoreni  * inn  lax  iDterpelIatum  petitiou 
Regia  ut  vineam  luam  darct,  ubi  ffex  lucc»'*  vitibui  olu*  vik  ttn- 
ret,  cumdem  rcipoodÍMei  Àiiit  m  Ege  Patmm  meorvm  tradam  ktrrf 
dilatem  '-  Mullu  hinc  minoi  fs*  et*e  Nobi*Judicaiiniuttaiti  aotiquant 
■c  ncram  h«redilatem  (temporalc  ictUcèt  Saoctc  hnjiii  Sedi»  domi- 
aimn  non  line  nideati  provideatie  Divio»  contilio  a  Ronitoii  Poii- 
Uficibui  priEdecessoribDtnoitrii  tam  longa  ixculorum  terie  poiKMutW) 
tradere,  aat  vel  tacíti  MKDtiri,  Dt  qaii  urbe  Príncipe  Orbii  Catholiei 
poltrelur,  ubi  pertarbata  deitroctaqne  Sa&ctinima  R^intúiiifttnna, 
^hb  a  Jew  Chriíto  Eecleiise  Saactc  «me  reliclB  fuit,  atqae  a  Sacrii 
Canonibo)  ipiritu  Dei  conditti  onJinata,  in  ejni  Jocnm  soffleret  codi- 
cem  noa  n>9d«  Sacrit  CaooDÍbiu  «ed  Evaagelicif  etiain  Praceptif  cea* 


Nabotli  défendeo  a  sua  vinba  á  cuala  do  próprio  SKti^e 
(S.  Ambroiio  ibíd)  Podúinus  dob  (qualquer  que  fos^  a 
noua  sorte)  naõ  defender  os  direitos,  e  as  posseasoeDs  da 
Saota  Igreja  Romana,  que  debuxo  de  juramento  sãs  eO'  ■ 
mos  obrigados  a  su&toitar,  tanto  quanto  depender  de  nos  l 
e  oaõrevendicar  a  liberdade  da  S^  Apostólica  tam  lif^ada 
com  a  liberdade,  e  com  as  vaatagei»  de  Igreja  unÍTerBal'. 

E  quam  grande  na  realidade  seja  a  importância,  e  a 
necessidade  deste  Principado  temporal  para  s^urar  á 
Suprema  cabeça  da  Igr^  o  livre  exercício  daqnelle  Pnot 
cipado  espiritual,  que  Deus  Ibe  concedeo  em  todo~o  mun- 
do, o  que  agora  acontesse,  (quando  faltassem  outras  pro> 


trarinm,  atque  repognaulera,  ínveliereEqiie,  nt  auolel,  novum  linjui- 
modi  rernin  ordiDem,  qiii  iid-cunsociRndu  coofundeiidiuqiM  Seclas  ni< 
perriitione»iae  omnei  cuni  Eccieiúi  Cttholká  manifeituimé  trndít. 
Nàl«tA  t)iía  Jiims,  iii  propriê  cruarr  átfimdit.  {$.  Anib.  ibid.)  Nma 
pateramut  Xoi  (quídquid  (andem  eveotanun  etse  Kobu)  noa  jura 
poocMÍCHietquc  S.  R.  E.  dcfendcrc,  qiiibin  Krvandii,  quanlum  in 
Nobi*  e*t,  Milemnia  jarínjurandi  \o9  obatriximai  Rcligionu ?  Vel 
oon  libertalem  Apotlolirie  £cdi(  cuiii  libcrlale  atqne  iitiliUte  Eccle- 
«ae  univerac  adeu  conjirnctam  vindicRre  1 

Ac  quam  magoa  reverá  ait  lemporalu  huiui  Fríncipatuf  coogruen- 
tí>i  atque  Deceiuta*  ad  uiercactum  lupremo  Ecxleúc  Capiti  tutum  ac 
Jibcruin  ezercitium  ipirituali*  Uliiu,  que  diviaitúi  Uli  totó  orbe  tra- 
dila  eri,  poteitatii,  ca  ipia  quz  aaac  «veninnt  (etiamai  alia  deeaaeat 
W^iuenta)  nimii  Jam  miill:L  deinonitrant.  Ummiibrem,  et  fi  ni- 
pKiDÍ  hífjitt  Prioripatúa  nei^ie  honore,  neqne  opibos,  neqne  poteaUte 
_  Mnqmin  Not  oblectaTÍmiB,  acilícct  cnpiditai,  et  ab  iogeiúo  noitrOi  et 
ab  Indiluo  SaoctiMino,  quod  ab  ineunte  Etate  iuivimn*  aemperqne 
(Jileziniiu,  abfaorret  quam,  inaxirac,  obtaringi  tamen  Officii  noatri  de- 
b^o  plane  Mnaimiu,  ut  ab  jpw  die  aecaniU  Fcbroarii  aoni  18SS, 
taolii  licet  in  aogiutiii  conititali  per  Cardinalem  uoatnim  a  gecretU 
SUtúi  aolemuein  proteatationein  eiDillercmus,  qai  tribal atíonom, 
qaai  patimur,  cauKepaterentpdblicc,  et  juraSediaApottolicie  iategn 
iatBcUqiie  manere  No*  vclle  declararetur. 

âuum  iuterei  níbil  minii  praficerent  ÍDv>w>rei|  aliam  aibi  Qobiacuna 
«ne  ioeuDdam  ralioaem  itatueriuL    Lento  quedam,  licct  mololis- 
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ras)  bem  claramente  demonstra.  Por  cujo  tnotiro,  posto 
qoe,p6snmica  nos  comprazêssemos  nem  com  as  honras, 
nem  com  as  rendas,  nem  com  o  dominio  daquella  Sobera- 
nia temporal,  cujo  dezejo  está  bem  longe  do  nosso 
caracter,  e  do  santíssimo  instituto,  que  abraçamos,  e 
que  sempre  amamos  desde  os  nossos  primeiros  annos; 

'  «o.mprehendemos  contudo  ser  da  nossa  obrigaça(>  desdo 
Biesmo  dia  2  de  Fevreiro  do  anno  IHOS,  bem  que  situados 
Qo  rneio  de  tantas  angustias,  fazer  por  meio  do  nosso  Car- 
deal âecretarío  de  Estado,  um  Solemne  protesto,  pelo  qual 
SC  Ijzessem  públicos  os  motivos  das  tribulaçoens,  que  sof- 

'  friamos,  e  se  d^larasse  que  oos  quêriamos  inteiros,  e  in- 
tactos os  direitos  da  Santa  Sé. 

Vendo  entretanto  os  invasores  que  nada,  tiravam  dos 
arneaços,  determinaram  adoptar  com  nosco  outro  systema. 
PorjDCiode  um  lento,  mas  cruelissimo  género  de  perse- 
guição, se  limitaram  a  enfraquecer .  pouco  a  pouco  a  nossa   . 


•imo  atqae  aded  crudeliMimo  peraecutionii  genere,  ooitrani  paulatim 
ilabilitare  conituitiani  BggreMÍ  luut,  qiiam  fubito  terrore  infrÍDgere 

.  mioiíiK:  potueraot.  Itaque  Ngbis  in  hoc  Falstio  nodro  tamqiMin  in 
OIFtodiã  il^mtii  vix,  nlluj  a  poitrídie  Kalendat  Februorji  JDtercemt 
diei,  quem  nova  aliqiu  aut  buic  Sancts  Sedi  injuria,  aut  animo  i)oi> 
tro  itlata  n^olertia  noo  iniÍ£nÍTerit.  Militei  oinn«f,  qoibuf  ad  ordi- 
nem  diiciplinamque  civilein  ■errandsm  utebamor,  Nobit  erepti,  Gal- 
ticis  copn  admiitj  i  Cuitodei  Ipii  Doitri  Corporii  lectÍMÍmí  otfbiles- 
que  virl  in  Roamaf^m  Areem  detnui,  dieique  ifiibi  plurCi  detcDti,  lum 
diqiftrii  dÍH(>lvique:  Portii,  lopajue  nrllii  celebríoribui  prmidia  im- 
pwita  t.  diribitoria  líleránim  A  tjpographjea  i^moia  pmertini  noftns 

if  araorcQ  ApottolicB  et  Coogi^ationia  de  propaganda  Fide,  militarí 
vi,  #rb)tríoque  «ibjecta  t  Dobii  proptereá,  i)ue  velliiiiui,  aut  vulgao- 

,ditjpii,  ^utiili<>p«i*cfibeildi  libertai  adempta;  ;«tiaaei  adiiiiniitr»- 

Mpn.JwtitJ^u"  publicB  pertif^atE  atque  impedile-:  lollidtati 
•..fralde,  dolo,  q^ibuiTii  mali«  artibu»  lubdrtiad  couflaodw copiai d- 

.  viçfMHDtk.mlitum  DODune.DUSiçupBtai,  et  ip  legitinum  principem  re< 
.  lM|lw>'<t  q.llAditia  ÍDiisj!H){laci|iíini  giiíçioe  et  perdi^mi  Gal|ico, 
>VoL.UI..>No.  18.  3T 
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constância,  que  riram  naÕ  ter  podido  abater  comiioproTÍzo 
terror.  Por  tanto  desde  S  de'Fereriro  neste  nosso  Palá- 
cio, onde  estamos  debaixo  de  cnitodia,  apenas  se  passou 
unt  so  dia,  que  na6  fosse  marcado  por  a]gum.Doro  insulto 
a  esta  S.  Bé,  ou  por  alguma  tribulação  dirigida  ao  nosso 
espirito.  Todos  os  soldados,  que  empregávamos  para  con- 
servar a  ordem,  e  a  disciplina  civil,  nos  fòrám  tirados,  e 
misturados  com  as  tropas  Francezas:  as  mesmas  guarda» 
do  uosso  Corpo,  bomensescolbídos,  e  da  ordem  da  nobreza 
foram  enviados  ao  Castello  de  Santo  Angelo,  e  ahi  detidos 
muitos  dias,  e  aSnal  licenciados,  e  deapergidos :  puseram- 
se  guardas  às  portas,  e  nos  lugares  mais  frequentados  de 
Roma :  os  lugares,  onde  se  deatribuem  as  cartas,  e  todas 
as  tyjKigrapUias,  especialmente  as  da  nossa  Camera  Apos- 
tólica, e  da  Congregação  da  Propaganda,  foram  tomados  fc 
força  e  arbítrio  militar,  e  tirada  a  n6s  por  consequência  a 
liberdade  de  imprimir,  e  publicar  nossas  ordens.  Os  re- 
gulamentos da  admíiiistracçaõ  da  justiça  publica  pertur- 
bados, e.  suspensos :  sulicitados  pela  fraude,  enganos,  e 
toda  aespeciede  artifícios  para  formar  o  que  chamam  guar- 
das nacionaes,  nossos  vassalos  se  tomaram  rebeldes  ao  seu 
legítimo  Soberano.  Os  mais  audaciosos,  e  corrompidos 
d'entreellestrazendoacocarda  tricolor  fnuiceza,e  italiana, 
dos  Magistrados  Pontifícios,  sem  excepçaS  do  mesmo  ga- 

Itslicove  lemnifcí  tricoloríi  hu^i  douli,  et  tamquun  rl;peo  pTO> 
tccti  impune  hàc  illàc  dudc  coictã  intau,  nnDc  toVi  gniauí  et  in  qoK- 
vil  flagitia  contra  Ecclesio;  Minulro*,  contra  Gubèmiiini,  cootra  om- 
nes  bonot  crjmperc,  aut  jimi  aat  permiMt:  Ephmterides,  leu,  at 
kiunt,  folia  periódica,  fraitra  Kclamantibni  Nobi*,  tjpii  RanHe  ím. 
primi,  et  in  Tulgm  ei^erasque  rcgionei  eaiitti  oqita,  injuriii  idcnlt 
dem,  dideriU,  ralumniii  tcI  in  Ponlificiam  pototatm,  dignitatoM- 
que  rcfcrta:  nnnnullc  declaratiooe*  nottfK,  qoK  maxirai  momeidi 
ennt,  et  aut  manu  ipiA  aottrí,  aut  adiiuiiiitriiígiiatv,etnoitro  joara 
affixK  ad  conmeta  loca  fbefant,  inde  TÍlúsmoniin  Mtellltum  mana, 
iodignantibui  ac  ingenuKoitibiH  bonii  anutib»,  avulne,  diaceiptc, 
procukate ;  Juf  cm  'iiK»a&^  «lãir^w  õrea  ia  tu^ecta  CaOTcuticala 
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e  protegidos  por  estç  signal  de  revolta»  como  por  um  es- 
cudo, se  espalhavam  de  todos  os  lados  ora  em  tropas,  ora 
sós,  e  coromettiam  toda  a  espécie  de  insulto  contra  os  Mi- 
nistros da  Igreja,  contra  o  Governo,  contra  todas  as  gentes 
de  bem,  por  ordem,  ou  permissão  tacita.  Começaram, 
apezar  das  nossas  reclamaçoens,  a  imprimir  em  Roma,  e 
a  espalhar  em  publico,  e  no  estrangeiro,  jornaés,  ou  folhas 
periódicas,  cheias  de  injurias,  de  sarcasmos,  e  até  de  ca- 
lumnias  contra  o  poder,  e  a  dignidade  pontifical.  Algu- 
mas declaraçoens  da  nossa  parte,  e  assignadas  por  nossa 
maÕ,  ou  por  nosso  ministro,  e  pregadas  por  nossa  ordem 
nos  lugares  accustumados,  foram  arrancadas  pelos  vis  sa^ 
tellites,  feitas  em  pedaços  e  pizadas  aos  pés,  apezar  da 
indignação,  e  dos  gemidos  de  todos  os  homens  de  bem. 
Mancebos  imprudentes,  foram  convidados  com  outros  Cida- 
dãos, e  inscriptos  em  conventiculbs  suspeitos,prohibidos  pe- 
las leis  civis,e  eclesiásticas  debaixo  de  pena  de  excommunhaò 
dos  nossos  Predecessores  Clemente  XII.,  e  Benedicto  XI  V# ; 
muitos  Ministros,  e  Officiaes  nossos  tanto  de  Roma,  como 
nas  Províncias,  homens  integerrimos,  e  fidelíssimos,  vexa- 
dos, encarcerados,  e  desterrados  :  violentas  perquisiçoens 
de  papeis^  de  escriptos  de  todo  o  género,  nas  Secretarias 


legibus  aequé  cWilibus,  atque  Bcciesiasticis  sub  pena  etiam  anathema- 
tit  a  Prsdecesáoribus  noitrís  Clemente  Duodécimo,  et  Benedicto  De- 
cimo quarto  prohibita  leyerifsimé,  invitati,  adJecti,  cooptati :  Admi- 
nistri,  et  Oíficiales  nostri  complures,  tum  Urbanitum  Piovinciales,  in- 
tegerrimi  fídissimique  v^tati,  in  carcerem  conjecti,  procul  amandati : 
conquisitiones  chartarura,  scriptorumque  omnis  generis  in  secretis 
Pontificiorum  Magistratuum  concIaTÍbus,  ne  excepto  qutdem  prími 
Administri  nostri  Penetralis,  violenter  facte :  ires  ipsí  prími  Adminif- 
tri  nostri  a  Secretis  Status,  quorum  aherum  alteri  suíucere  coacti  fui- 
mus,  ex  ipsis  nostrís  aklibus  abrepti :  máxima  demum  S.  R.  £.  Car- 
dinalium,  collateralium  scilioet  ac  cooperatorum  nostrorum  pan  • 
sinu  ac  latere  nostro  militarí  vi  avulsa,  atqu6  alio  dq>ortata. 

3X2 
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binete  do  d(mA>  primdro  Miajatto:  tffes  noMOt  priioeiro* 
Ministros  Secretários  de  Estado»  qiM  fomos  obrigados  a 
8ab*8titiiir  um  &  outro,  tínHlos  com  ndeoda  do  dobso  pró- 
prio Palscio !  Finalmente  a  maior  parte  4.(»  Collateraea, 
e  Cooperadores  nossos,  arrancadoa  do  domo  seio  pela  força 
militar,  e  desterrados  ao  longe. 

Todas  estas  couzas,  e  outros  tuaS  menos  indicas  atteO'  , 
tados,  ardilosamente  comniettidos  pelos  invasores,  contra 
todo  o  Direito  humano,  e  Divino,  sa6  tam  conhecidos  ao 
'  Tulgo,  que  nafi  precizamos  deter-nos  em  numerallos.  Nem 
temos  Kos  deixado  á  nossa  vez  de  queixar-oos,  acre,  e 
fortemente  de  qualquer  daquelles  actos,  segando  o  noaw 
dever,  para  que  iiaã  parecesse  haver  alguma  prestaçafi,  oo 
assenso  da  nossa  parte. 

Destarte  despojados  nós  âe  quasi  todos  os  ornamentos 
da  nossa  dignidade,  e  esteios  da  nossa  authoridade,  e  pri- 
vados de  todos  os  soccorros  necessários  para  preencher  as 
-  funçoens  do  nosso  ministério,  e  sobre  tudo  as  (]ue  erad ob- 
jecto da  Bolicitude  de  todas  as  Igrejas,  e  finalmente  vexa- 
dos, e  opprímidos  cora  toda  a  especiE;  de  injurias,  grava-' 

Hcc  Hiie,  alisque  aun  jiBuca,  i-ontra  jm  amue  humumm  alque 
DivÍDuni,  áb  íaTMoríbu*  oefaríf  altentaU  BudaciMimèque  perpetrai v 
natíora  «ont  td^  qutiD  ut  in  iii  enarnndis  explieuuliiqne  (fOi  nt 
tmmorari.  Tleqiw  nos  ominiintM,  na  connivere  zut  qnoquo  mote 
SMeotiri  videremur,  de  Hn^lh  atriter  fortiterqae  pro  mimen*  noMTi 
dri^  eitpoitBrsre. 

Tali  modo  omniboi  Nos  Jam  feri  et  dignitatíi  onumcolH  et  frxm- 
Aii  anctoritatb  ipoliati,  omnibu*  adjamentii  ad  eiplendat  offldi  nos- 
tri,  jnprimbqae  •uUídtudiai*  oraoiuni  Eceleimriim,  parta  nnrninrilt 
deitítnti,  omoi  demnin  iDjuriarniii  molettisnim,  terronun  genare 
vexatí,  excrnciati,  oppreui  alque  ab  utriuique  noitra!  poteris^  ttx- 
frdto  qnotidic  magi»  prepediti  i  poft  lingulareni  exploratanique  U. 
O.  M,  PrOTÍdeatiam  fortítndiDi  aoilrr:,  adminutratomm  qiii  luper» 
■nnt  prudeatite,  lubditorum  noitrorum  fidditati,  fidelium  deaK|Be 
pietati  debemoi  unicc,  quod  aU'Dm  iptarum  puteiUtum  limulscrun 
fnoddam  ac  qMdes  aliqna  lucteDiu  remauierít. 


aíes;  e  terror  ;  e  tísásL  dia  mais  pertvitisclM  no-  «xercicior 
de  ambos  os  nossos  poderes  ;  dépois'  de  uma  síi^ular,  e* 
clara'  prorldencía  do  Deus  Óptimo  Maxiimr,  qae  nos  déo 
fortaleza,  somos  unicamente  devedores  á  prudência  da^ 
qaétles  Ministros,  que  nos  restaram,  &  fidelidade  de  nossos 
Súbditos,  e  finalmente  á  piedade  dos  ãéis,  somos,  disse, 
unicamente  devedores  a  estes  d*um  simulacro,  oa  apparen- 
da  dos  dous  poderes. 

Mas  se  o  nosso  Poder  temporal  em  Roma,  e.nas  Pro- 
víncias limitropbes  estava  reduzido  a  uma  vai  apparen- 
•ia,  nas  Províncias  florentes  de  Urbino,  da  Marca,  e  Ca- 
marino  nos  foi  entaÓ  inteiramente  tirado.  Peloque  naff 
deixamos  de  oppor  um^  solemne  protestaçaS  a  esta  evi- 
dente, e  sacrílega  usurpaçalS  de  tantos  estados  da  Igreja, 
e  a  premunir  os  nossos  caríssimos  Súbditos  contra  a  se- 
ducçaõ  de  um  injusto,  e  íUegitimo  Governo,  mandando 
instruçoens  sol^feisso  aos  nossosveneraveis  Trmaâs  os  Bíspoi 
'  daquellas  Prorincías. 

O  mesmo  Governo  pois  quanto  nafi  tardou ;  qaanto 
naS  se  apressou  a  provar  com  factos,  e  a  fezer  publico  o 


At,  lí  ad  vwMun  atqiw  iBanem  qwcicm  teonperslif  iiMtra  ia  afaut 
hftc  urbe  fiDÍtitnifque  provinuí*  poteitai  rcdacta  fuerat,  in  ãorenti^ 
fimit  UrbÍDÍ,  Harcbin,  et  Camcrini  ProTÍaeiit  Dobi*  fuít  per  boc  tem- 
pM*  penitu*  Hibbta.  Vt  manifeitc  hiiic  lacríregKqDe  tol  ttmtuimi 
Eculetite  uiurpaboní  •plemoem  prote*t>tionem  opponere,  hc  coatra 
injuiti,  iflegítimique  Gubeniii  leductioDef  cturiuimof  íllò*  «iibditos 
Doitroi  premunire,  dalm  VeDerabilibin  fratribu*  noitru  earum  Pro- 
Tinciarum  EpiKopii  Iti»tructíoDe,  Don  prsterraiiimii*. 
1  Gubemium  aulem  ipium  quàm  non  ert' cunctatnm  t  quím  feitíoi» 
Tit  ea  factit  comprobare,  ác  te*tat«  facere,  que  íd  iutructione  iOk 
ábejn*  enent^RelígiuDe  eipedanda  pneDunciavimui  t  Occupatio,^ 
reptíoque  PatriíouDii  Jeiu  Criítí,  abúlitio  Religíonrum  Domorain, 
(jectio  e  Clauftrii  VirgiDum  Sacrarum,  profuiatio  Teroplornm,  frkaa 
Gceatue  paMÍni  loluta,  contemptu*  Egcleráflicc  difciplinc,  Soneto- 
ruinqtn  Canonum,  phmulgatio  Cm&qit  aBamouiiie  legam  nem  moda 
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que  Daqnelbs.  iDstrucçoeas  nós  ananóamoi  an^cipada- 
tneote,  cwno  consequência  da  Religfaã  de  om  tal  Gover* 
nol  A  OGcupaçaÕ,  o  saque  do  Patrínumio  de  Jezns  Chrit- 
tOf  a  aboliçaS  das  cazas  Religiosas,  a  ezpuliaS  daa  sanctaa 
Tirgeós  dos  sãus  claustrm,  a  pTo&naçaS  das  Tgrejits,  a 
soltura  de  todos  os  freios  da  Libertinagem,  o  desprezo  da 
disciplina  eoclesiastica,  e  dos  Sacros  Cânones,  a  promulga- 
ção de  um  código,  e  de  outras  leis  oppostas  naS  so  aos 
Sacros  Cânones,  mas  também  aos  preceitos  do  Evangelho, . 
e  ao  Direito  Divino  ;  a  depressaG  e  vexaçafi  continua  do 
Clero,  o  assugeitamento  do  sacro  Poder  dos  Bispos  ao  po« 
der  secular ,  a  violência  feita  de  muitos  modos  á  sua  con- 
sciência, e  fiDalmente  a  expulsão  das  suas  próprias  cadeia 
ras,  seu  exilío,  e  outros  nefandos  e  sacrílegos  attentados 
contra  a  liberdade,  immunidade,  e  doctrina  da  Igreja 
igualmente  commetttdos  naqucUas  nossas  Províncias,  co- 
mo em  todos  os  outros'  lugares,  que  cahiaõ  debaixo  do 
seu  poder.  Eis  aqui,  eis  aqui  os  penbores,  os  iltustres 
monumentos  daquella  a(Feiça&  maravilhosa  pela  ReligiaS 
Catbolica,  que  tiaS  deixa  ainda  de  fazer  exagguraçoens,  e 


Quanto  a  Nos,  affeitos  de  longo  tempo  ás  amarguras 
daquelles,  de  quem  menos  devíamos  esperallas,  e  de  toda 

Ssncti)  ipiíi  CuuHiibui,  ted  Evan^lii  etiam  pnecefiti*,  ac  divino  Júri 
adverMotinui  (  depreHÍo,  se  vexatio  Cleri.  Sacre  Epiícoparum  po- 
testati*  laicali  poteitati  lubjectio  :  \a  corum  coo*ci«itue  multimodii 
illala  I  violenta  deaique  corum  e  Calhedrii  tuii  cjeclio  el  uportatio  t 
aliaque  hqjui  generíf  auta  nefaríè,  alquc  lacrih^a  coDlra  tiberta^emi 
imnniDitatein,  et  doclrínara  Eccleiis'  ia  no«trii  ilIU  Provinciii  leqai 
admim  ■tatim,  ut  pridetn  ia  aliii  locii  omnibuf,  que  io  poteitatem 
^jutGubeniii  veneraoti  hcc,  lisc  pnedara  Dlmirum  lunt  pi^cmt, 
hmc  illoitri^  mnntimenla  mirífici  ílliuf  itudii  la  Catholicam  Religio- 
BeiD,  quod  necdum  detinit  jactitare,  ac  polliceri. 

Ncn  vero  tot  amaritudinibui  ab  iii,  a.  quíbui  minu*  ezpectare  tali& 
MMbaouifi  jamdia  repleti,  ontDiqoe  prorttw  ratione  coDflictati,  noa 
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a  maneira  atormentados,  nos  affligimos  menos  pela  nossa 
sorte  prezente,  que  pela  futura  dos  nossos  Perseguidores. 
Todavia  se  a  cólera  do  Senhor  se  ^accendeo  um  pouco  contra 
nosy  de  novo  se  reconsiliara  com  os  seus  servos.  Mas  aqueU 
la  que  pretendeo  fazer  mal  á  Igreja^  como  poderá Jugir  da 
maõ  de  Dais  ?  A  ninguém  elle  perdoará  tal  ofensa^  nem 
respeitará  a  Grandeza  mesma ;  pois  que  elle  he  quem  fez 
o  grandey  e  o  pequeno^  e  he  sempre  ao  mais  forte  que  r#- 
sei^va  o  maior  castigo.  E  oxalá  que  nos  podessemos  a 
todo  o  custo,  mesmo  ao  da  nossa  vida,  Impedir  a  perdiçaff 
eterna,  e  procurar  a  salvação  dos  nossos  Perseguidores^ 
que  sempre  amamos,  è  naõ  cessamos  ainda  de  amar  de 
todo  o  nosso  coração.  Oxalá  que  nunca  nos  fosse  per- 
mittido  affastar-nos  d^aquelle  espirito  de  charidade,  e  do- 
çura, que  a  natureza  nos  deo,  e  que  nossa  vontade  poz 
em  practica,  e  que  nos  podessemos  para  o  futuro,  assim 
como  ategora  o  temos  feito,  absternos  de  empregar  a  vara, 
que  nos  foi  dada  conjunctamente  com  a  guarda  de  todo  o 
rebanho  de  Jezus  Christo,  na  pessoa  do  bem  aventurada 


tam  pneseotem  nostram,  quam  futuram  persecutorum  víoem  dole> 
mnf.  Si  enim  noòis  viris  propter  increpatúmem,  et  correptionem  Dondims 
modicum  iratus  est,  sed  iterum  reconcHiaàitur  servis  suis.*  At  quiinxfentor 
malitiafactus  est  in  Ecclesiam  quomodo  effugiet  fMnwn  Dei  f\  Non  enim 
subtrahet  personam  cujusquam  Deus^  tuc  verebitur  magnitudinem  cujusquam 
quoniam  pusiUujn^  et  magntsm  ipsefecit^fortioriòus  ãutem  fcrtiter  instai 
cruciatto.+  Atfue  utinain  poftemus  quocunqae,  vitas  etiam  noftre, 
dispêndio  aetemam  penecutoram  nostrorum,  quos  lemper  dileximuf, 
quos  diligere  ex  aDÍmo  non  cefltamus,  perditiondm  amoliri,  salutem 
procurare !  Utinam  lioeret  nobia  ab  illâ  chdritate,  ab  illo  spiritu  man- 
suetudinis^^  ad  quam  nos  natura  comparavit,  voluntas  exercuit,  non- 
quam  discedere,  et  in  posterúm  etiam,  ut  baetenus  fecimna, /arcfre 
xnrgee,  qua;  Nobis  in  penonâ  Beatilsimi  Petri,  a  Paatorum  P^bc^le  ad 
correctionem,  punitionemque'  deyiarum,  et  contumacium  «vium,  et 


•  Mach.  n.  Cap.  VII,  V.  31.     t  Jbid.    i  Sop.  C»p.  VI.     f  !•  ad  Coriatíi.  Cap.  IV. 
T.W. 


J06  Fatítím, 

.S^Pedro,  paracoizcçiõdH  iniribK{)crdidM,eolMtíiwl^if 
epan.e^Hi)plo,e  tem» 'Ulatv.  do*  outros. 

Mas  jajoaÕiie.tenipo  de.ioar  da  iadnJgeocis.  On4e 
demtifMvar  tantoa  attentados,  «jno  com^pretoidafi»  qu«a- 
.ilo«cibar*6,  seiyuí-fie.lbe  &x  .b)da.a,pcMnv.d\9{q>o«çaj5i 
.io.na&poderêllo»quwii  qiiiBr..MpoatMWtDeBte  aer  cego. 
j)e  -  OHÍn ,  parte  ningaem  iÍBÍH.(le  .Wy.  .^ufr  naÕ.  nwtap.  e*- 
^leraaçuile  qiie-.oa.anctBmfcda tae«.iatenttdrM  poaH£..ap- 
iplaor-se  ;4  fiwça  de  r^prexeptaçoens,  .de  .coooelboa»  de 
^^preeWf  de  wpplica^  para  jcom  a^Igrqa.  Ha  muito  teo^ 
-lyieDaõda&lagar,  iie(n.oimdoaA.ettes.iiieÍos,  e  naã.res- 
jpoadem^í^ssttõ  seja  acGomvdaiido  injuria  sobre  injufdu- 
-E^ertasaenteiíaS  he^poHirel  Êtaer,  qDeAbedesa.õ&  Igr^a 
-como  filhos  a  sua  May,,  ou  como  descipulos  a  seu  Mestre, 
libe  prestem  ouvidoí  aquelles,  <iue  nada  maquinaõ,  ni^ia 
ilueo),  rkada  teotaõ  fazer,  seoau  sogeitalla  como  uma 
-iierTaa.iieu.amOj  e  depois  de  sugeita» . destniUU ioteira- 
rjnente. 

.Que  nos  resta  >  ptHS  agora  a  fazer  í  Se  naõ  queremos 
incorrer  na  mancha  de  negligencia,  de  inércia,  e  talvez  na 


■■«d  aUorum  «tenpkim,  temmmque.ialataMnwwil.cum  cwtwliA 
'«uireni  Domiai  Or^ii  data  Mt ! 

Sedjsm  noBartlsDUali  loctu.  Tot  ma&  aim.qiia  ipectait..%wd 
•ribi'TClÍDt,  qno  «iBwra  aat  tandem,  aiií  uawtiii  imliiri  BcquA^fieri 
pe(e*t,  tomlo ccoumtur,  aeraiaam,  aiú^uk^ool^  MKiilMt,^Jstai« 
"  Jun  potatiNemo  itrat  dod  videtexallerã  pwtoi  naUsin  prontitniwai 
■■■B  reliquam,  for»  idíqmMla,^iit  eonim-BiKtare*  biU  admQDÍtwailHiSt 
''«omiliiiqiie*uHrí,  uit  pnC)lMtftBt«BpaitiiIatioDU»»pIarBri  Fwloiiw 
-fDMDt.  'HwomnibMBeqaeadibini  jundiutoaqiualiter  re^oBiiflnt, 
' qnanyiiijHai  cnraulaiido.  Ac fieri  pro&elo noa  poUrt.ut  JKcsloHKt 
«iitUiiqiiarafill^MMriparcutTkuttaaqHaiii  MagiitrcdiKipuU.aa*- 
cbkMit  ii,  qui  sHiil  DMt  molioDtar,  niliil  noa  sgtint,  luhil  noD  poaan- 
tnr,  ut  eam  ribí  turvam  Dombi  aaciUiun.Mlt}KÍMit.  Mibjectamquft 
.  /ooditDi  eTertsnL 

_âKÍdicUum*tat>niiI<>1u>>iiuiJoc<tfd>c  ipiavÍKiiiie  sul  forUiie 
•tisna  deiert»  turpiter  Dei  cbiub  inconere  notam  *dimui,  quam  iit 
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de  abandonar  vergonhosamente  acauza  de  Deup!  Que 
nos  resta  a  &zer,  dizemos  nos,  se  nao  he,  o  aíiieuitar  todo 
o  respeito  das  couzas  terrenas,  abjurar  toda  a  prudência 
da  carne,  e  por  em  execução  este  preceito  do  Evangelho* 
Aquelle  que  naS  escuta  a  Igreja  seja  para  ti  como  o  PagaS, 
ou  o  Publicano,  (Math.  XVIII.) 

Saibaõ  pois  elles  ainda  uma  vez^  que  estão  sugeitos  pe- 
la lei  de  Christo  ao  nosso  throno  e  as  nossas' ordens.  Por 
quanto  nos  exercemos  também  uma  soberania,  é  uma  so* 
berania  mais  nobre,  menos  que  se  na6  repute  o  espiHto 
inferior  á  carne,  e  as  couzas  do  Ceu  ás  da  terra  (S.  Greg, 
de  Naz.  Or.  XVII.  ad  Maur.)  Quantos  summo?  Ponti- 
fices,  iliustres  pela  doctrina,  e  sanccidade  vieram  outrora 
a  estas  extremidades  por  defender  assim  a  cauza  da  Igrga^ 
contra  Reis,  e  Principes  endurecidos,  ja  por  um,  ja  por 
outro  crime,  desses  que  saõ  feridos  de  anathema  pelos  san- 


terreaá  omoi  postpoiitâ  ratione,  abjectâque  omni  prudeotiâ  ctmifi 
EYangelicum  illud  praeceptuin  exequamur?  Si  atitem  Eccl^fiam  «os  «»- 
dierit^  Jit  tibijicut  EtAnicus  et  Puòitcanus!*  Intelligant  illi  aliquando 
império  ipios  no/iro  ac  Throno  lege  Chrifii  Jitbjici :  iwtperium  enim  nos  quom 
que  gerimus :  addimus  etiam  prafiantius  mfi.  vero  aquumjitjpiritum  carnii 
et  cadefiia  terrenis  cedereA  Tot  oJim  Summi  Pontífices  doctrina»  ac 
§anctitate  praestaates,  ob  iinum  etiam  quandaque  Tel  altenim  exiii 
crimiaibui  qus  anathemate  a  Sacris  Canonibua  plectuntor,  fie  exi- 
gente Ecclesis  causa»  contra  Re^,  ac  Principet  con^umaces  ad  hcc 
extrema  descender^nL  Yerebimur  ne  Nof  ebrum  exemplum  tandem 
sequi,  poit  tot  facínora,  tam  nefaría,  tam  atrocia,  tam  sacrílega» 
tam  ubique  cognita,  tam  omnibus  manifesta  ?  í^ooiíe  Nobis  ver- 
endum  est  magis,  ne  jare  ac  merítò  accusemar»  qui  lerò  Id  nimis, 
quam  quod  aut  temeré,  aat  praDcipitanter  fecerímus)  pnesertim  com 
postremo  hoc,  et  omníum  Prindpatum  patrata  sunt  gravíssimo  auai 
admoneamur»  integnim,  libenimque  l|[obis  non  fore  amplias,  ut  hok 
tam  grayi,  tam  necessário  Apostolonim  Mmísterii  nostri  debito 
faciamus  ? 

~    -^ I  ■  I  ■  ■     S  ~l"      I     I    _.  _ 

•  Ifatth.  ZVIU.    t  S.  Ong.  Nm.  Ont.  ZVIX.  .d  Maw.  . 
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tot  Cknonea !    E  tenieieaios  noa  aegair  o  aeo  exeni[A>,  dew 

poii  ds  honores  tsm  numeroaoa,  tãin  ,Btrozei,  tam  Sacri- 
l^os,  tan  conhecldc»  por  toda  a  parte,  tam  maoifestos  aoa 
olhos  do  UDÍrerso?  Naõ  temo)  cos  a  recear  o  ser  accu- 
zados.  com  razaõ  de  o  ter  feito  mui'  tardo,  em  vez  de  o 
ter  feito  temerariamente,  e  com  preci(Htaçaõ!  Sobre  tudo' 
logo  que  por  este  ultimo  attentado,  o  mais  grave  de  todos 
oa  que  commetteram  athé  aqui  contra  a  nossa  soberania 
temporal,  noi  somos  avizodos  de  ficar-tnos  inhibidos  da- 
qui em  diante  de  preencher  os  deveres  tam  importaUe» 
e  uecessanos  do  nosso  ministério. 

Em  virtude  do  que,  com  auctorídade  de  Deus  todo  po- 
deiMo,  e  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  e  Nossa  declanunos,.  - 
que  todos  aqueiles,  que  depois  da  invasão  desta  Alma  Ci- 
dade, e  dos  Estados  EcleiíiaBticos,  e  da  sacrílega  violação 
do  petrimQnid  do  bem  aventurado  Sl  Pedro,  Priíicipedos 
Apóstolos,  pelas  tropas  Fraiicezas  [attcntados,  que  nos  Ja 


Hnc  aucteritate  Omnipotentii  Dei,  et  S£.  Apoilolonim  Pelri,  et 
nuiK,  M  noflrii  dedaramui,  eot  oxane»,  qui  pcut  Alms  hitju*  urbit 
etditlonM  Bdennitiae  ínTaiioneni,  sacrilc^mque  B.  Peiri  Priacipii 
Apcntolofura  patrímonii  vioUtioticm  h  Gallicii  Copiii  itíenlatain  pe- 
metam  que,  ea  de  qnibiu  in  rapradict»  duabui  alIocutiuDtbui,  Con-- 
lUtorialibtM,  pluríbtuqne  prototationibui,  et  reckmationibus  junu 
oottro  Tulgktif  conquMÉi  fuimi»  in  prcfats  orbe,  et  ditione  EccIeiÍK, 
coàtn  Eccleiiailícam  íiamuDitatem.  contra  Kccieiite,  atque  hi^ui  S. 
Ssdif  Jura,  etiam  teinporalia,  tcI  eorum  peqKtraniat,  nec  oon  ilio- 
rum  mandantes  fautora,  coniultorei,  adhxrentes,  vel  alio»  quoicum- 
qiM  pmiirtorum  exeq^iuttonein  proruiuntei,  vel  per  se  ipioi  exequea- 
tei,'  Majorem  Excororaunifationen,  aliasque  centõnu,  ac  penu  Ec- 
«leiHftieM  ■  Soeria  Canouibua,  Apoitolicii  Conititutioaibui,  et  Geoe- 
rmlltim  Concilierum,  Trídenlini  prmertini  (Seií.  XXII.  Cap.  XI.  de~ 
Befbnn.)  Ileccctii  inflictas  incurriuc,  et  *i  opuj  eit  de  noro  ezconi- 
launicainui  et  anathematizamus ;  necnou  omaium,  et  quorumcum- 
que  privilegio  rum,  grattarum  et  iadulturum  libi  a  Xubís,  fcu  Komm- 
W  PoBliãcíbui  pmleceMoribui  nottrii  quomodolibet  couce 
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deploramos  nasduas  dktas  AUoctiçous  Consistoríacs,  e  cm 
nmitos  protestos,  e  reclamas  publicadas  por  nssa  ordem  . 
Desta  cidade,  e  dominios  da  Igreja.)  contra  s  inununida- 
de  eclesiástica,  contra  os  direitos  únda  qne  temporees  da 
Igreja,  e  desU  SanU  See,  e  af^uelies  qae  tem  igoalaieiite 
commettido  alguns  dt;stes  attentauloe,  ou  que  os  t«n  or- 
denado favorecido,  aconselhado,  ou  que  a  isso  tem  ad- 
herido;  e  todos  aquelles,  que  tem  procurado  a  execnçaS 
das  dietas  violaçoens,  ou  que  por  si  mesmos  as  tem  execa> 
tado ;  declaramos,  disse,  serem  incursos  na  ExcomaiftHifl 
Maior,  e  outras  censuras,  c  penas  ecclesiantícas,  ftilmi- 
nados  pelos  sagrados  Cânones,  Constituiçoens  Apoabdi- 
cas,  e  Decretos  dos  Concílios  Geraei,  especialmente  do 
Tridentino ;  e  se  precizo  (br,  nós  os  excomtingamos,  e 
anatbeoiatizamos  de  novo,  e  de  mais  a  mais  declaramos, 
que  tem  igualmente  incursa  a  perda  de  todo,  e  qualquer 
privilegio,  graças,  e  indultos  concedidos  de  qualquer  mo- 
do que  seja,  tanto  por  Nos,  como  pelos  Pontífices  Honunoa 
nossos  Predecessores ;  e  naÕ  poderaÓ  ser  absolvidos  e  li- 


«moMoou  panu  eo  ipw  pariter  bcuiruK :  nec  a  cennirii  hi^jaimo^ 
a  quotiuam,  niii  a  Nobii,  ku  Romaoo  Pootifice  prn  tempon  ezMaole 
(pnetcrquam  b  rnorti*  articulo,  ot  lane  cum  reiocideBljl  in  easdeni 
cmmjraieo  ipio  quu  coavaloeríot)  abwlvi  ac  liberati  poMBt  ac  in- 
super  iahabile*,  et  iocapacei  ene  qiii  atMotutionii  beoefidum  conw- 
qmntuT,  donec  omnia  quomodolibet  iltentata  pública  retndaTerloti 
■rcTocaverint,  ciiTCfint,  et  abolererínt,  ic  omnia  u  prifttDnm  •(*- 
lum  plenária,  et  cum  ebctu  redinlegraTeríiit,  vel  aliai  debitam,  et 
coodigDam,  EcckiuB,  ae  N<Ai*,  et  hak  S.  Sedi  MtiffictHoiem  in 
piKranii  prMtitcrínt.  Iddico  illo*  omne^  etiam  ipecialiMima 
mentioDe  digno*,  nec  Don  illomm  lucceMore*  in  offldii  are  trac- 
tione,  revocatioae,  caMatione,  et'  abolítíose  omnino,  ut  iopra 
aUentalunim  per  M  ipMW  fadefldl,  lel  atiai  ddrití,  et  ooadipll  B^ 
cImík,  ac  Kobit,  et  didn  &  Sedi  tatisfactiotie  realiter,  et  enm  effeetn 
ia  «íadem  pkleztu  nriaim^  liberoi,  et  «enpto*  nd.  wnper  ad  hec 
obligatoi  fÒTc,  et  ams,  ut  ab*dliitioDÍi  baneficiaTn  (Miíera  valeanl, 
euniadem  tenore  pnaentÍDnideceniimus,et  paríterdedaramut.  Dum 
3  b2 
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^res  das  censuras  assim  incursas  porquem  quer  que  for, 
senaõ  por  Nos,  ou  pelo  Pontífice  Romano^  que  ao  tempo 
fôr,  (excepto  em  artigo  de  morte,  e  logo  recahindo 
nas  mesmas  censuras,  uma  vez,  que  estiverem  íbra  de 
perigo :)  e  alem  disso  os  declaramos  inhabeis,  e  incapazes 
de  obter  o  benefício  da  absolviça5,  até  que  naó  tenhàõ 
retractado  publicamente,  revogado,  cassado,  e  abolido  to- 
dos os  efieitos  de  seus  attentados ;  e  até  que  ua6  tenhá6 
restabelecido  plena  e  eficazmente  todas  as  couzas  no  seu 
antigo  estado,  ou  que  naÓ  tenhaõ  aliás  feito  a  Igreja,  a 
Nos,  e  á  Sancta  Se,  a  justa  satisfiiçaõ,  que  nos  devem  a 
cerca  do  que  fica  mencionado.  Por  isso,  e  pelas  presentes 
ordenamos  do  mesmo  modo,  que  todos  aquèllesja  men- 
cionados, aquellcs  mesmo  que  mercem  uma  menção  espe- 
cial, e  seus  successores  nos  officiosj  jamais  podera6,  de- 
baixo de  pretexto  qualquer,  ser  livres,  e  exemptos  da  re- 
tractaçaÕ,  revocaçaõ,  abolição,  de  todos  os  attentados  su- 
pra, o  que  deve  ser  feito  por  si  mesmos,  assim  como  tam- 
bém da  justa,  e  legitima  satisfacçaõ  devida  á  Igreja,  a  Nos, 
e  á  dieta  Sancta  S6,  real,  e  effectivamente,  mas  seraõ  sem- 
pre obrigados  á  estes  actos  para  obterem  o  benefício  de  ab«. 
solviçaõ. 

Todavia  porem  constrangidos  a  desembainhar  a  espada 
da  Severidade  ccclesiastica,naô  nos  esquecemos  queoccupa- 


vero  Ecclciia;  seTcrítates  gladium  eTagiaare  cogimur,  minimè  tamen 
oblivíscimur  tenere  do9«  licet  immereotes,  ejus  locum  ia  terris»  qui 
com  etiam  cxerit  justitiam  suam,  non  obliviscitur  roisereri. 

Quare  subditU  in  primis  nostrís,  tuni  unÍTerais  populis  Christianis, 
in  yirtute  saactc  obedientis,  pnecipimus»  ac  jubemus,  oe  quis  iis, 
quof  rcspiciuDt  prasflentes  litene,  vel  eorum  boois,  jqribut,  praeroga- 
tivis,  damnum,  injuriam,  praejudicinm,  aot  nocamentum  aliquod,  ea- 
rundem  litterarum  occaiione,  aut  pnetextu  praesumat  aSerre.  Not 
^im  iu  ipsos  CO  paenarum  geoere,  quod  Deus  in  potestate  no«tra 
popttituiti  animadverteates,  atque  tot  tamque  graves  ii^urías  Deo, 
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mos  sobre  a  terra,  por  indignos  que  sejamos,  o  lugar  da- 
quelle,  que  no  tempo  em  que  exercita  a  sua  justiça  na6 
se  esquece  da  sua  misericórdia ;  pelo  que  mandamos,  e  orde- 
namos, primeiramente  a  nossos  vassallos,  depois  a  todos 
os  povos  Chrístaôs,  em.  virtude  da  sancta  obediência,  que 
ninguém  por  occasiao,  ou  pretexto  de  nossas  presentes 
cartas  apostólicas,  presuma  fazer  damno,  injuria,  pre- 
juízo, ou  mal  algum,  aos  bens,  aos  direitos,  as  prerogati* 
vas,  e  inda  menos  as  pessoas,  contra  quem  estas  cartas 
saó  dirigidas,  por  quanto  punindo-os  nós  com  o  género  de 
penas,  que  Deus  poz  em  nosso  poder,  e  vingando  tantas, 
e  tam  graves  injurias  feitas  a  Deus,  e  á  Sancta  Igrfga^  nos 
propomos  especialmente,  que  aquelles  que  agora  nos 
dtormentaô,  se  convertaõ,  e  sejaÕ  também  atormentados 
com  nosco.  (S.  Aug.  in.  Ps.  54,  v.  i.)  se  felizmente  Deo» 
lhe  concede  a  penitencia  para  conhecer  a  verdade. 

Por  cujo  motivo  levantando  as  nossas  maôsao  Ceo»  entre 
tanto  que  reco thmendamos  a  Deus  a  justa  causa,  quede- 


ejus  que  Eccletie  Sancte  illatas  ulciícentes»  id  potinimam  proponi- 
inuf  nobíf ,  ut  qúi  Nos  modo  exercenU  canvertantur^  et  noèi/cum  exercemt' 
tur  (S.  Aug.  in  Ps.  54.  v.  1.)  li  forte  scilicet  Deus  det  iUis  pcBtutmtiam 
ad  cognofcendoM  veritaUm  (II.  ad  Tim.  Cap.  II.  v.  25.)  Quare  levan, 
tet  manus  noslras  in  Coelum  in  humilitate  cordis  noitri,  dum  Deo» 
cujus  est  potius  qoam  nostra,  jurtitsimam  causam,  pro  qua  stanm»- 
iteram  remittimus  et  comoieadamos,  iterumqoe  gratice  ejus  auxilio 
paratos  nos  profitemur  usque  ad  faecem  pro  ejus  Ecdesia  calicem  bi- 
bere,  quem  ipse  prior  bibere  pro  eadem  dignatus  esl,  Eum  per  vi»- 
cera  misericordis  suas  obsecramus,  obtestaraurqne,  nt  qoas  dia  noctn- 
que  pro  eorum  vesipiscentia,  ac  saiote  orationes,  deprecationesqnt 
fnndimus,  ne  despeciat,  atque  aspemator.  Nobis  certé  nuUa  latior 
illa,  nulla  jucundior  illocescet  dies,  qòâ  videamus  Divina  nos  exandi* 
ente  Misericórdia  filiot  nostros,  a  quibus  tants  nunc  profiseuntar  in 
m»  tribolationom,  dolorisque  causas»  patemum  ia  •inum  noslnni 
•onfofere,  et  in  Ovile  rcfredi  fettinantes. 


fendemos,  qae  he  mais  a  sua,  que  a  nossa ;  e  entr^anto, 
que  ccHifessamos  novamente  de  estar  promptos,  com  h 
ajuda  da  sua  graça,  a  beber  até  is  fezes,  em  defeza  da 
siia  Igreja,  aquelle  Cálix,  que  elle  le  dignou  primeiro  be- 
ber pela  mesma ;  o  rogamos,  e  supplicamoa  pelas  entra- 
nhas da  sua  mezericordia,  que  naõ  desperze,  e  regeite  as 
oraçoens,  às  preces,  que  fíizemos  dia,  e  noite  pelo  seo 
arrependimento,  e  SalvaçaS.  Para  Nm  <le  certo  na.6  pode 
amanhecer  dia  mais  alegre,  mais  jocundo,  que  aquellej 
em,  que  nos  fosse  concedido  ver  por  divina  Mezericordia 
squelles  nossos  filhos,  de  quem  agora  temos  tantos  moti- 
vos de  tributação,  e  dor,  refugiar-se  no  nosso  seio,  e  apres. 
sados  tornar  ao  curral. 

Decretando,  que  as  presentes  Cartas,  e  todas  as  conzas 
ilhi  conteudas,  naÕ  possaõ  em  tempo  algum  (mesmo  de- 


Dccernentei  przuBte»  liletu,  et  in  eii  cooteuts  ^iiKCumque,  etiun 
«X  to,  qnod  pr^rati,  et  alil  qmcuml^ne  in  prEiniui)  interene  habente* 
sen  habere  qaomodolibet  pretendente*  cnjuivii  italni,  gradui,  ordi- 
ait,  ptceraÍDentic  et  dígnitati*  eiiataot,  teu  aliai  ipecifica  et  individua 
iseatwae,  et  dignitatU  exiitant,  ku  «lia*  ipecificA  et  individua  mea- 
.ti«ne  «xpreMioDe  digni,  illj*  noa  coofCDKrint,  aed  ad.ca  tooUí,  citati, 
et  «nditi,  eauicqae,  propter  qoat  prctentu  emanaTerínt,  Mificíeiíle- 
ftdducti.  verificatE  et  joitificalK  Don  foerinl,  aut  cx  alia  qialibet 
cann  colore,  pretexta  et  capite,  duIIo  unquam  .tonpore  de  mbrep- 
tionis,  vel  obreptioiíiSi  aut  unllilatii  vitío,  ant  iotentionii  noitne,  rei 
intenMC  habentiuni  coiueiuiii,  ac  alio  qnocamqiie  derecto  notarí, 
intpngnan,  ■nfringíi  reliactari,  io  coutroveráBin  locsri  aut  ad  termi- 
«M  jarit  roduci,  mu  ad^enoi  illoi  speritionii  ori»,  rettltationii  in 
inl^rum,  aliudve  qnodcumqoe  joríi  facti  vel  gratiie  remedium  ínteiH 
tart,  vel  impetrar!,  ast  impetralo,  *e(i  etiam  iiiatii,  «cteatia  et  pote»- 
tatú.pleflitiiilioe  paribiu  codocho,  tcI  eiuanalo,  quempiam  in  judicio 
*cl  extra  iUud  nti,  teo  juvare  dlo  modo  pOMO,  «ed  ipiaa  pMBMto» 
Uerat  irmynr  finaaa,  Tslidat,  et  efficace*  axivtere,  et  fore,  «DoaqMe 
plenarioi,  et  integro*  eí&ciu*  aortiri,  et  obtiaera^  ac  ab  illia  ad  qito> 
(pectat,  ek  pro  lempore  qaandacuoqne  ipectabit,  inviuiabiliter  et  ini 
roDCUMC  obaerrari :  licqae,  et  doo  aliter  ia  prxmÍMii  per  quotcnoiqne 


baixo  de  pretexto,  que  as  pessoas  supra  menekKudu^e 
todas,  e  queesquer  abi  interessadas,  de  qualquer  moob 
que  sc^a,  de  qualquer  estado,  gráo,'  ordem,  pre>eminenciay 
e  dignidade  que  possaS  ser,  ou  que  dignas  alias  sejam  de 

•  mençafiou  denominaçaS  especifica,  e  indiTidual,  im6  te- 
obaS  consentido  em  tat;  ou  que  tendo' sido  chamadas, 
citadas  e  ouvidas  naõ  sejaõ  suSí cientemente  convencidas 
dá  verdade,  e  da  justiça  da  cauza,  pela  qnai  as  presentes' 
tem  sido  emanadas,  ou  por  outra  causa,  ou  pretexto  qual* 

_  quer]  naÕ  possaõ  em  tempo  algum,  dizemos  nos,  ser  ti^ 
chadas  de  subrepçaõ,  d'obrepçaõ,  de  nullidade,  de  fidt» 
de  intençad  da  nossa  parte,  ou  falta  de  consentimeato  dov 
mtecessados,  nem  de  outra  qualquer  falta ;  e  que  debaixo 
desse  pretexto  ellas  naõ  possam  ter  attacadas,  anoDlladaSy 
retractadas,  postas  em  controvérsia,  ou  redozidu  ao» 
termos  de  direito;  e  que  na6  se  possa  intentar,  nem 
obter  contra  dias  remédio  algum,  de  resntuiçafi  in  in- 
kegmm,  nem  outro  remédio  de  direito,  de  fado,  oa  do 
graça,  ou  que  este  re^nedio  depois  de  ter  sido  solicitado^ 
tendo  sido  concedido,  ou  senda  emanado  de  nosio  pró- 
prio moto,  sciencia,  e  pleno  poder,  naõ  possa  servir  de 
maneira  alguma  em  juízo,  e  fora  de  juízo. — Decretamo» 


Judicei  ordinário)  et  delcgatoi,  eliain  camaniro  Polstii  Apostolid 
ándítoret,  et  S.  R.  B.  Csrdinale*,  etiam  de  latere  Legatoi,  et  Sedia 
prxdictx  NuDÓot,  aliofve  qaoilibet  qaicauqae  prxeinioentis,  et 
poteilate  fungentet,  et  fanctnroa,  «ubbti  eii,  et  eonim  eDÍnbet  qna- 
uii  alilerjudícandi,  cl  iiilerpretandi  facoltate,  et  auctoritate,  jadidanT 
et  definiri  debere  i  ac,  irritum,  et  inane,  «i  tev»  tuper  bb  a  qooquaoi 
quavii  auctorilqte  •cienter,  v el  ignoraoter  conligerít  alteatari. 

NoD  obftaDlibu)  prvBiiuii,  et  qnatenui  opui  lit,  NoitTa,  et  Csa-  ' 
ceOariK  ApoitolicE  regula  de  jure  quMÍto  non  loUendo,  aliuque  Cmi> 
■titntíonibm,  et  Ordioatíoníbut  Apoftolidi,  neo  non  quibufri*  etíam 
JaramcDlo,  confirmatioDi  Apoatolid,  vel  quÍTÍi  firniitate  alil  roborv 
tif,*tatutiielcoD(uetudinibut,  ac  Diiboi  et  itjlí*  etiam  immniMni- 
bilibiut  prírilct;!»  q^uoque,  Indultii,  et  Literii  Apoit.oikil  pnedictis,. 
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mais,  que  estas  prezeates  Cutu  denõ  ficar  «empre  firmes, 
nlida»,  e  efficazes,  ter  o  teu  pleoo  e  inleiro  efieitOj  e 
serem  firme,  e  inviolaTelmente  observadas  por  todoa 
aquelles,  a  quem  toca6,  e  por  todo  •  tempo  qae  tocarem, 
eque  devaS  lerasuai,  e  naõ  aliás  julgadas,  e  definidaa 
por  todos  os  juizes  ordinários,  e  delegados,  mesmo  peloc 
auditores  das  causas  do  Palácio  Apostólico,  e  os  Cardeaes 
da  Sancta  Igreja  Romana,  mesmo  os  legados  a  latere,  e  os 
NuDcios  da  Santa  Seé,  e  todos  aquelles  que  gozam,  e  go- 
zarem de  qualquer  preeminência,  e  potencia  qualquer, 
tirando-lbes  a  elles,  e  a  cada  um  Jelles  a  faculdade,  e  a ' 
auctoridade  de  os  julgar  e  de  os  interpretar;  declarando 
finalmente  vaõ,  e  iiuUo  tudo  o  que  poder  ser  feito  etenta- 
do  contra  ellas  scíentemente,  ou  por  ignorância,  por  qual- 
quer auctoridade  que  s«:ja. 

Na8  obstante  o  mencionada,  e,  quanto  for  necessário,  a 
nossa  regra,  e  as  da  Chancellaria  Apostólica  de  jure  qtur- 
sito  von  íollendo,  e  as  outras  coList)tu)çoens,  e  ordenanças 
apostólicas,  e  todos  os  outros  estatutos,  e  costumes  corro- 
borados por  juramento,  conlirmaçaã  aposUilica,  ou  outra 
qualquer  con&rniaçaÕ  ;  naÕ  obsunte  todos  os  uzos,  e  e»> 
tilos  ainda  immemoriaes,  todos  os  privilégios,  indultos,  q 
cartas  apostólicas  publicadas  precede n te menie  j  naõ  obs- 
tante toda  e  qualquer  pessoa  ainda  mt-smo  revestida  de 


■aliuque  quibuilibet  penonit,  etiam  quãcunquc  Bccieaiaiticí,  tcI  mun- 
dana dignitate  fuigntibui,  et  alia*  quomodolibel  qualificalij  >c  ip^ 
âakni  expreaioiícn]  requirentibut  *ub  quibiucunquc  verburum  te- 
noribni,  et  fonnii,  ac  cum  quibiufU  etiain  derogatoríarum  deroga- 
loríi*,  aliisque  efEcacioribui  eScacÍMÍmii,  et  iniolitii  clauiulii,  ini- 
fanliboique,  et  alib  Decreti»,  etiam  raotu,  KieiitJil,et  pute«Uti*pleDÍ- 
tudine  «imUibuf,  et  ccHuittorialiter,  et  aliaa  quornodolibet  in  contra- 
riam pnemiMonim  coaceuit,  editit,  factit,  acplurieiiteralit,etquaa- 
tiicuinqiie  vicibui  approbatii,  confirmatii,  et  innaTati).  Quibiu  om- 
nibui,  et  lingulU  etiamii  prv  illorum  «ufficteati  derogaiione,  de  illii, 
aoruinqtM  loti*  laaoribiu  ipecialiis  ipecifica,  expreiu,  et  individua. 
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quálquer  dignidade  ecciesisstica  ou  mundana,  ou  de  quaU ; 
quer  oiodo  qualificada,  do  que  se  devesse  fazer  especial 
mençad,  debaixo  de  qualquer  theur,  ou  forma  que  fiosae; 
na5  obstante  ainda  qualquer  Clausula  derogatoria,  iosO' 
líta,  e  irritante,  e  decretos,  que  parecerem  dimanados  de . 
nosso  motu,  sciencia,  e  pleno  poder,. seja  em  oonsistorto, 
aeja  de  outra  qualquer  maneira,  em  opposiçaõ  ao  que  se 
enunciara  a  cima,  e  que  fossem  publicados,  e  reiterados 
muitas- vezes,  quantas  vezes  fossem  approvados,  confir- 
mados, e  renovados... .Todos,  e  quaesquer  decretos,  e 
indultos,  nós  derogamos  expressa,  e  e^cialmente 
por  esta  vez  somente  ;  e  queremos  da  mesma,  sorte,  que 
seja  derogado,  como  também  qualquer  outra  couza  em 
contrario,  nad  por  ciauzulas  geraes,  mas  adheríndo  pa> 
lavra  por  palavra  ás  prezentes  Cartas  ;  ficando  porem 
tudo  no  seu  vigor,  fora  deste  cazo. 

Naó  se  podendo  pois  estas  nossas  prezentes  cartas  pu- 
blicar com  segurança  em  qualquer  lugar,  e  especialmente 
□os  lugares,  em  que  seria  principalmente  necessário,  como 


ac  de  verbo  ad  Tcrbum,  dod  aotem  per  clunlai  generalei  idem  ini'' 
portanle*  mentia,  wtu  quasii*  alia  exprenio  habenda,.  aut  aliqnaalia 
ezquiHta  forma  ad  hoc  «ervaoda  foftt,  teaoret  Itujui  modi,  ac  ri  de 
verbo  ad  verbum,  aihil  pmitu*  omÍMo,  et  fonna  ia  íllif  tradiU  »bnr- 
vaotia  exprtmerentur,  et  ínterereatar,  prvaeDtibui  pro  plene,  et  mif- 
ficlenter  expreuii,  et  iniertii  habentei,  illii  aliu  in  nio  robore  per-' 
maoturi»,  sd  prsmiMomm  efibctam  bac  vice  duotaiat  ipecialiter,  et 
eiprcMe  derogami»,  et  derogatara  SMe  volumui,  ceteríique  coatrrfris 
qulbuKumque.  Ciim  autem  eadem  prcteutei  Lters  ubique,  ac  prai- 
fcrtim  ia  locti,  ic  quibiu  masirne  opui  enct,  nequeant  tute  pnblicaii, 
uti  notorie  coutai,  voluníui  illaa,  «eu  carum  exempla  ad  Valvai  Ee- 
ckaia;  LateraDcniii,  et  Baiilkc  Priaõpii  Apottolorum,  nec  noa  Caa* 
cellaríe  Apoatolicc,  CuriXqne  Oeneralii  io  Monte  Citatoriot  et  íb> 
Acie  Campi  Florx  ite  Urbe.  nt  morii  tat,  affigi  et  publkari,  ricqna 
publicataa  et  aSxa»,  omaet  et  sio^loi,  qsM  iils  concerannt,  et  pe- 
ruide  aretare,  ac  ■■  uaicuique  eorum  nomioalim,  et  perMNulitar  intt- 
.   mat»  TaiMent. 
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be  pstcat*  o  todoi^  quaremot  qaa  otú,  ea  snw  «opw» 
B^a(í  pngadu  ms  portu  da  Ign^  ItUnaense,  e  d» 
^laUica  d» Príncipe  dos  Apostotot,  c  d*  ChanceUsriaApoa- 
toHca,edti  CoriaGenl  mo  BlSiMtte  Citatorío,e  aa Praça  d» 
Campo  de  Flora,  dota  Cidade,  como  hc  costame  >  e  as*  . 
mm  afixadas,  e  pnblicadaa  obciguem  todot,  e  qwwsquer^ 
aqucafcsaft  dirigidas,  como  se  a  cada  wb  nominal^  a  pea- 
so^mcnte  fossem  mtimadaa. 

Qaerem»»  »ai9,  que  aos  tranHinptos  ou  Copie»  ia>(p«a-, 
sas  dai  pKesentes  Cartas,  asugoados  por  devca-^o**!"* 
publico,  e  mgtiidas  do  adio  de  aiguma  pessoa  coostuid» 
e»  dignidade,  eccksiastica,  sepresteen  qMalquer  tagw 
e.  Paii,  taoto  e»  Juixo,  como  fora,  desse  a  mesma  fé,^  q/» 
se  preMaria>ao  original,  w  fosse  exibido,  e  mosti&do. 

Dado  em  Roma,  juncto  a  Santa  Maria  Maior,  debaixo 
do  axitA  do  Pescador,  no  dia  decimo  de  Junho  de  1809. 
Do  DOMO  Pontificado  anno  Decimo. 

P.  P.     Pio  VII. 


Vohinrat  Mrtnn,  utenniMletB  Lilerarum  trAnuutnptWr  mu  ombi- 
plisetMua  iiapfawit,  niaau  slicujui  Notarii  publici  Mibicriplii,  et  u- 
giUo  ali(i^ju•  penoiuB'  in  di^Uta  BccleiiaiUcã  conititutK  muoitii, 
aadeu  promi*  fidos  nbiqiwlocorum,  et  Gentiani  Iam  inJadicioiquuo 
eztia  illttd,  ulri(|ue  adliitMatur,  qun  «dhibeietur  iitii  pnEsestibut,  ac 
■i-fora>t  oshibitttt,  tcI  oslaaMB. 

Ditam  RonHB  apud  S.  Hviaia  Mtgorein  uib  Aaaulo  Piícatorii,  di» 
daÚBsft  JaaH>l8O0(  Pontifioatú*  Nottri  uwo  decioio. 

nus  PP.  VIL 
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COMMERCIO  E  ARTÊ& 


JrORjustos  motivos,  que  tne  foram  presentes,  e  qtK  •&& 
dignos  da  Minha  Real  contem  ptaçaS :  Hei  por  bem,  que 
todos  os  géneros,  e  mercadorias  estrangeira?,  que  derem 
entrada  nas  Alfond^as  de  Lisboa,  e  do  Porto,  e  que  seut 
donos  6zaem  embarcar  para  os  dirersos  portos  deste  Es- 
tado do  Brazil,  paguem  naquellas  Alfandegas  s6inente  oi 
direitos  de  baldeaçaS,  devendo-se  arrecadar-,  quando  se 
despacharem  em  qualquer  das  deste  Estado,  os  direitos, 
que  se  achaõ  estabelecidos  pela  Carta  Regia  de  Wnte  e 
oito  de 'Janeiro  do  anno  passado,  e  Decieto  de  onze  de 
Junho  do  mesmo  anno,  vindo  acompanhadas  doa  neces- 
sários despa::hos.  Os  Governadores  de  Portugal,  e  da 
Algarves  o-  tenhafi  assim  entendido,  e  façafi  executar. 
Pida^io  do  Rio  de  Janeiro,  em-  vinte,  e  oito  de  Janeiro  de 
1 80i>.  '    Com  a  'Bubrka  do  P.  R.  N.  S. 

Artigos  de  Acordo,  etUre  o  Mqjor-^eneral  Sugir  I^U  Car- 
michãel,  e  D.  Joaí  SanciuM  Satnire»,  gwenttthr  da 
parte  Hespanhola  de  S.  Domingos  i  reiathiaaétntt  ao 
Commercio. 

Nos  06  abaixa  astignadoa,  Major-Gcneral  HUgo  Lyle 
Carmichaet,  comniandaote  jdas  forças  de  B.  M.  Brítattica 
na  ilba  d»  S.  Domingos,  e  J>.  Joa6  Sancbe^  Raipirez,  Go- 
vernador, Intendente,  eCf^itaõ  General,  ad  interím,  da 
parte  Hespanhola  da  ilha ;  em  consideraçíiâ  da  intima  al- 
liança  e  amizade  entre  as  naçoens  Hespanhola  e  Britânica, 
assim  como  também,  do  adjuctor io  dado  por  S.  M.  George 
111.  de  Inglaterra,  aos  Representantes  e  vassallos  de  8.  M. 
Catholica,  Fernando  VII.  de  Hesponha,  para  o  Gm  dt^ie»- 
»x2 
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taurar  estes  territórios  ao  seu  antigo  dominio^  como  o 
tava  antes  do  tractado  de  Baale,  em  Agosto  de  1795 ;  e 
havendo  o  Deus  todo  poderoso  sido  servido  conceder 
bom  successo  ás  forças  unidas,  alliadasv  rendendo-le  o  ex- 
ercito Francez. — Nós  os  Representantes  de  nossos  respeo* 
tivos  Soberanos  e  Naçoens,  em  virtude  dos  poderes  a  n6a 
conferidos,  e  da  restaura^^aõ  deste  paiz,  pelo  direito  de 
Conquista,  e  antes  illegalmente  occupado  pela  naçaó  Fraa- 
ceza;  considerando  aí)  mutuas-  vantagens,  que  podem  re- 
sultar, de  uma  communicaça6  commerçial  eptre  as  duas 
potencias ;  concordamos  no  seguinte ; — 

I.  Que  todos  os  navios  com  bandeira  da  Gram  Bre« 
tanha,  e  navegados  na  forma  da  lei, /teraó  livre  accesso  e 
admissão  a  todos  os  portos  debaixo  do  Governo  Hespa- 
nbol,  e  pagáraõ  os  mesmos  direitos  e  impostos  dos  vasos 
Hespanhoes ;  gozando  os  direitos,  liberdades,  e  privilé- 
gios, na  navegação,  e  commercio,  igualmente  como  elles. 

II.  Que  as  pessoas  e  propriedades  de  todos  os  vassal- 
los  Britânicos  nos  domínios  Hespanhoes  de  S.  Domingos, 
^taraÓ  debaixo  da  salva  guarda  e  protecção  do  Governo. 

ni.  As  partes  contractantes  havendo  tomado  sobire  si 
concordar  nos  sobredictos  artigos,  estes  deverão,  ao  mes- 
mo tempo,  considerar- se  em  força  somente  no  em  tanto, 
até  serem  submettidos  aos  respectivos  Grovemos  da  Oram 
Bretanha  e  Hespanha, 

Em  testemunho  do  que  affixamos  aqui  os  nossos  signaes 
e  sellos,  na  casa  do  Governo  da  dieta  Cidade  de  Santo 
Domingo,  aos  9  de  Agosto  de  1809. 

(Jsstgnadas)        Hugo  Lyle  Carmichael. 

JuAM  Sanchez  Ramirez. 


[    Ml    ] 
Preçoi  coirenlet  em  Londre*  (15  Íb  HoTomkro.) 
Qualidade 


bniico 

Iriçueiro 

paucavadú 


Ccbo 


Chifrai 
CodiiiUlha 
Cravo 

Ipecuacuaniba 
.  OleoCopahíba 


em  majquetai 
Secof,  bou 
Sa^o* 
Vaqueta* 
grande* 


Q> 
moba 


KguDdoaquaL 
lopuHw  ffcrior,lb«ton»«»Ti 


Unica 
Paubraiii 


irraUd 

uratld 

do. 

do. 


nço*.! 
1.7TS  tl.9 


4.500 
5.940 
4.950 
3.IS0 
4.500 


4.500 

3.330 

3.680 

1» 


S,040   

3.780   

7S0   

3.100  3.700 

360  060 

540  1.S0O 


810 


900 
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^pâCfVãÇOCfiS  9õêT€  estes  ffCtlCTOS* 

Algoda6  he  O  principal  genera  para  estes  portos,  em 
nsB^  do  grande  numero  de  fabricas,  que  trabalham  neste 
artigo  ^  e  como  iiestai  fabricas  se  emprega  gnmde  numero 
de  artistas,  o  pr^^  do  alguda6  augmeota  ou  diminae  con- 
sideravelmente logo  que  se  recebem  noticias  politicas^  das 
quacs  se  possa  dednstr  nofas  obstiucçoena^  ou  falicidades 
na  importação  deste  género.  Â  America  da  Norte,  como 
exportadora  da  maior  quantidade,  influe  muitp  neste  mer- 
caao ;  ê  esta  he  a  razp5  porque  o  HgodaÓ  subio  a  um  pre- 
ço extraordinário,  np  tempo  do  embargo  AnsericaiiOy  e 
flbaixop  logo  qioe  aquella  ipíiedida  foi  revogada;  e  os  no- 
vos embaraços  politico^  entre  a  Inglaterra  e  Aqíierica,  va6 
fazendo  subrir  outra  vez  o  preço  do  algodão. 

Cebo,  lie  um  género  indispensável  para  o  consumo  da 
Inglaterra:  a  Rússia  lhe  fornecia  a  maior  quantidade;  o 
que  agoriv  naSlem  lugar,  tanto  pdas  suas  retaçoens  poli- 
ticas» com  ^ste  pai;z,  como  pelo  gelo  do  Báltico;  que  im- 
pede até  a  pequena  navegação  que  simuladamente  havia 
para  aquella  parte. 

Arroz.  Este  género,  cujo  consumo  tem  principalmente 
}ugar  na  Marinha»  sofFre  variedade  no  preço,  pelas  mes. 
mas  razoens  do  algudaõ;  porque  a  maior  porção,  que  se 
importa  para  a  Inglaterra,  vem  dos  Estados  Unidos  da 
America. 

Tabaco*  O  tabaco  em  folha,  que  se  pode  comparar 
com  o  de  James^River,  e  Rappahannock,  mui  uzados  no 
paiz ;  terá  ^mpre  uin  preço  favorável,  naõ  vindo  da  quel- 
les  lugares  em  quantidades  demasiado  grandes ;  porque 
sempre  he  preferido  em  mzaõ  de  sua  melhor  qualidade. 
O  tabaco  de  rolo  be  totalmente  desconhecido,  nem  oiabem 
inanufacturar ;  pelo  que  depende  o  seu  preço  das  espfí- 
^ulaçoens  da  HoUandii,  Hespanha^i  Gibraltar,  Génova,  &c* 
lugares  pam  onde  se  reexporta. 


«.» 


CMmn.  Eate  género,  pela  gitode  tfboodttiáa  q«>  h» 
delle  no  mercado,  tem  dado  grande  prejuízo^  O  poisteM 
o  s«i  eoBsnma  ordinário  ;  ntai  semkr  vn  artiif[e  9obi*  tfae 
se  fazem  grandes  especnlaçoons  pamoConóriente^  prí*' 
ctfnlMente  par»  a  Socéia,  tem,  pof  eitat  caoaai,  asAMo 
grande  abatimento  no  preço. 

Capie.  a  jmportagaõ  deste  artigo,  na  Inglaterra,  so 
he  permittida  para  reexportação  ;  e,  sendo  de  grande  con- 
consumu  em  todo  o  Norte  da  Europa,  as  noticias  poltriea» 
daquella  parte  tem  sempre  uma  influeocis  directa  aga  pr^ 
ços  deste  género  ;  para  o  que  também  concotie  >  aituaça& 
actua)  dos  portos  da  Hollanda. 

AssucAA,  esti  na  mesma  situação  do  caffé.  A  gxude- 
abundância,  que  lia  egora  deste  género  wd  Inglaterra.;  o- 
modo  da  sua  exportaçaS  da  Brazil,  em  caixas  de  50  e  60 
arrobas,  demaziado  volumosas  para  o  Commercio  do  Coi^ 
'  tinente ;  e  as  grandes  despezas  que,  seriam  precisas  paM 
o,  reduzir  a  caixas  de  20  e  25  arrobas,  sad  as  causas  prin- 
cipaes  do  baixo  preço  em  que  este  artigo  se  açba,  tmS^ 
obstante  ser  procurado. 

AuiL,  pela. extracção,  que  tem  no  púz, apouca- qoaa- 
tidade  que  vem  do  Brazii,  tem  ue»  preço  favorável,  faU 
laodo  comparativamente,  e  em  aUençsÔ  á  sua  infiavior    - 
qualidade;. 

Q,(JtNA :  a  do  Brazii  be  taõ  inferior  í  quina  Pertmaaa, 
que  nunca  achará  preço  conveniente,  em  quanto  houver' 
desta  no  mercado  ;  como  agora  acontece,  pois  ha  em  alnia^ 
dancia;  aliás  he  um  negocio  vantajoso  exportando-se  para 
a  França,  e  Hollanda :  o  Governo  tem  probíbido  toda  & 
exportação,  flcaiido,  pot  isso,  unicamente  o  ne^>cio  por 
contrabando,  mui  sujãto  a  contÍDgencias. 

Chifres  formam  um  artigo  de  grande  consumo  nas  &■  " 
bficas  de  Birmingham  e  Sheíield,  para  cabos  de  íacas^ 
pentes,  e  outros  usos :  a  proporção  da  quantidade  deite- 
género,  que  se  acha  cm  Inglaterra^  regjila  o<en  praso. 
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Am  partidas  de  chifres  grandes,  e  eseolhidoB  tem  sempre 
prompta  venda. 

Drogas  aromáticas  tem  preços  íavoravds,  mas  as  soas 
qualidades  decidem  da  preferencia. 

AooA  ARDENTE,  naó  be  artigo  que  convide  ao  nq^io 
para  este  paiz. 

Géneros  de  exportafaÕ, 

Fazendas  d* algodão.  Os  preços  destas  fazendas  aug- 
mentam  ou  diminuem,  conforme  o  algodaS  está  por  alto  ou 
baixo  preço ;  e  algumas  vezes  também  altera  o  mercado, 
a  grandeza  das  exportaçoens ;  como  aconteceo  em  parte, 
nos  mezes  de  Septembro  e  Outubro,  pelas  grandes  ex- 
portaçoens para  os  portos  de  Alemanha.  Sua  exportaça5 
he  livre  de  direitos  ;  e  nas  fazendas  de  algodaÓ  estampa- 
das concedem  as  alfandegas  Drawbackj  para  animar  as 
dietas  exportaçoens,  visto  que  daqui  resulta  a  continua 
laboraça6  das  fabricas. 

Fazendas  de  Laa^.  Estas  fazendas  dependem  do  mer- 
cado das  laãs ;  e  como  da  Hespanha  se  importam  as  maio- 
res porçoens,  e  da  melhor  qualidade,  os  seus  preços  sobem 
ou  abaixam,  segundo  saõ  as  noticias  do  estado  politico  da- 
quelle  paiz.  A  sabida  hc  geralmente  permittida  pagando 
quatro  por  cento  de  direitos. 

Fazendas  de  linho.  As  manufacturas  de  hnho,  neste 
paiz,  saô  de  pouca  monta,  relativamente  ás  outras.  As 
fazendas  de  linho,  aqui  manufacturadas,  saÕ  de  ordinário 
destinadas  ao  consumo  do  paiz.  Ha  porem,  nos  merca- 
dos de  Inglaterra,  toda  a  qualidade  de  fazendas  de  linho, 
importadas  de  Hamburgo  e  outros  portos  ;  e  se  admittein 
aqui  para  reexportação ;  agora  tem  preços  altos. 

Fazendas  de  seda.  As  fazendas  deste  género,  fabri- 
cadas no  paiz,  saõ  muito  caras ;  pelos  grandes  direitos  que 
paga  a  seda  ;  e  ainda  que  a  alfandega  concede  Drawback, 
nas  quantidades  que  se  exportam,  querendo  por  esta  via 
facilitar  este  ramo  de  manufactura,  *com  tudo,  aos  seus 
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.firaçm  podemoe  cbainar  caros.  Tem  livre  MUiid*»  bem 
como  M  fazendas  d'algoda6.  As  manufacturai  de  seda 
do  estrangeiro  saõ  contrabando  neste  paiz. 

Petrechos  de  guens,  e  de  Marinha-  A  sua  export»- 
(aÕ  para.  negocio  he  inteiramente  probibida;  e  t^nas  se 
ctwoede  o  precizo  á  oiarínba  mercantil. 

CoBBE  E  i-ERKo  bc  precizo  ser  exportado  debaixo  de 
4iai>ça,  para  paiz  amigo,  conseguindo-se  para  esse  fim 
uma  ordem  do  Conselho.  Os  seus  preços  saS  regulares, 
na  rotina  do  cominercio. 

Chumbo.  O  preço  he  muito  favoravd,  e  a  sua  expor^ 
taçaõ  conc&dída. 

Febraoems  £  airiMauiLHAaÍA.  He  bem  conhecido  s 
todo  o  Mundo,  quanto  saõ  commodos  os  preços  deátes  ar- 
tigos em  Inglaterra.  Pornigal  e  Hespanha  davam  grande 
consumo  a  elles,  e  a  sua  exportaçafi  he  amplamente  coo> 
cedida.  * 

Sugesloens  para  es  Ntgocianíts  do  B^azil. 

TiM  (ido  particular  cuidado  do  Redactor  do  Correio  Braxilieiíie  o 
apOQlar  o«  defeito*  dai  peMou  qae  govemani,  cm  tanto  quanto  ímo 
lie  compatÍTcl  com  Of  limites  da  prudência)  e  iitopor  fluaintocDii 
upu  pura  ver  te  anim  te  obtém  diraciamente  remédio  to*  males  do 
StUdo,  outra  para  naoftrar  practicamente  a  jiuta  diitincgaS,  que 
•e  deve  &ur,  entre  o  re^to  devido  ao  Sioberaao,  e  o  desprezo  que  me . 
recém  o*  horneni  publico*,  que  nS  awaz  infatuado*  para  exigir  doa 
feiu  concidadão*  uma  venecaçaõ  estupidii,  e  uma  obediência  c^a, 
que  nioguem  he  obrigado  a  prestar.  £ile  pangrapho  agora  be  di* 
rígido,  de  alguma  sorte,  noutra  oi  covemadot,  e  naS  contra  os  que  go- 
vernam I  e  mui  principalmente  tenho  em  vista  a  elaiae  mercantil  da 
oaçaS,  certameate  a  mui*  atteodivel,  Aepoi»  doi  ^rknltorea.  '' 

He  nolotia  i^e  *e  (iti  negoceando  um  tMctado  de  commerci^|  eq- 
*  tre  a  curte  do  Rio  de  Janeiro  e  a  de  Iiondrei  i  e  be  laSbero  maníiario 
qnêi  apeua*  S.  A.  R.  le  mudon  cnm  a  familia  Real  para  o  Brasil,  «• 
formou  em  Loodre*  uma  .iMoeiaçaO  de  Negociante*  lnglese*ido*  qoe 
commerceam,  ou  itO^t^vam  camjj^eKiiar  para  o  Biaxili  com  o  fim 
de  combjaar  «ntre  j>  o  mfftfo  a§Í0  Tjfft^jw»  ^  ftaenm  sen*  intor- 
Vou  III.  No.  1«.  3  V  * 
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euMi  de  requerer  to  (eu  governo  o  ijue  lh«  foMC  útil,  de  infomisr  « 
iatlruir  Oi  «eiii  mbiftroi  diiiloinatjcoí,  lobre  o  modo  niiU  wnveDÍMtle 
de  faier  eitipuliçoeni  de  tnetaàot,  favoravcii  »a  commercio  IngleSt 

Oi  oegociaDlei  do  Braiil  oaõ  tem  kté  agora  dado  a  menor  moitra 
de  lus  esittmcw,  kdoÕ  (ubmettendo-w  mui  pacificamente  ao  qiie  o 
BCRzo  trouxer  I  c  eipersodo  tranquíUmcnte  o  futuro,  para  depoi* 
lamentar  em  tegndo  oi  malc*  que  u  tempo  Ibe  deKubriri  e  que  tal- 
vez i^am  lem  remédio.  A  aaoMçad  de  indolência,  que  Taco  aqui 
contra  oi  particularci ,  le  funda  Jim  muilu*  exeraploi,  mu  citarei'  al- 
gum para  lerTirein  como  de  guia.  O  Governo  Inglez  eilabetecea  uib 
paquete  para  o  Brazil,  que  deveria  lahir  de  Falmuuth  todfM  oi  meiei  | 
mai  Daõ  uhe  tnaÕ  quando  faz  conta  ao  Goremo  Inglez.  bto  btf 
muito  Juito  1  o  paquete  he  «eu  i  &  sua  cutta  o  niT^ra ;  e  pMtonto 
■ó  bt  viagem  quando  convém  aoi  «eui  intereuei,  e  naS  quando  i«9  ' 
■mporta  aoi  D^ociaulci  do  Brazil.  Oi  navios  particulares,  que  la- 
vam cartaf  de  Inglaterra  para  u  Brazil,  lem  muito*  dcMcs  mandado 
D  taco  para  o  fundo,  porque  Uio  aiuiin  convém  cm.  nlgumni  occasíoent 
ao  dono  do  navio ;  de  tudo  isludcve  reiultar  umagrandit^imadefavan- 
tagem  aoi  negociautci  do  Brazii,  de  que  a  cllci  imputo  iuteiraniente 
a  culpa,  e  noõ  ao  wu  Governo  i  porque  o*  Ministro»  de  EsInJo,  rece- 
bendo ai  9u;ii  cartai  de  oflicio  peloi  u^vios  de  guerra,  e  outras  viai 
leguras,  naõ  podem  fazer  idea  dai  faltas,  na  conrespondencia,  que 
snlTrem  os  particulares :  estes  deveriam  oa5  sú  fazer  ri'preseulaçouni, 
mas  atii  apontar  os  meios  que  a  sua  experiência  e  practica  lhe  suge- 
risse, pnra  obviar  os  malcsí  mas  o  silencio  he  o  unko  remédio  que 
vejo  que  lhe  uppocm.  Nada  ha  mais  fácil  duque  o  fazer-te  um  ar< 
ranjami-nto  temporário,  c  alé  sem  ser  necessário  tractado,  para  que 
todos  os  nirvios,  qua  sahírem  de  Inglaterra  para  o  Brazil,  levem  do 
correio  saco  de  cartas,  sellado,  e  dem  cau^aõ  de  que  na  volta  entregs- 
raií  as  cartas  do  porto  donde  lollurem,  e  um  certificado  de  que  en- 
tregaram  lá  as  que  lhe»  furam  rontladas(  alem  disso  o  Giivcrno  do 
Brazil  podia  ler  iim  ou  mais  paquetes,  que  correndo  a  costa  do  Brasil 
viessem  também  â  Inglaterra.;  mas  aos  que  governam,  naS  lembra 
tudo,-e  he  culpa  dos  que  nisso  saõ  interessados  naií  se  ajunctarem, 
combinar  entre  si  D  qtte  lhes  cunvem,  u  fazer  ao  governo  os  luoa  re- 
presenta; oens. 

Sobre  o  tractado  d6  coramercio,  que  se  está  negociando,  muito  faa 
que  dizer  t  mai  foliando  geralmente  ha  uma  rcHexaS  mui  obvia.  A 
Corte  do  Brazd  (ou  com  razaS  ou  sem  ella)  está  suramameote  depen- 
.dente  da  Inglaterra  i  eropreitimoi,  e  outrai  circurortancia*,  devem 
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du  ao*  In^lezei  grande  Tantagem  neita  negociação,  e  o*  teui  niinii- 
trot  n5  obrigailoi,  wn  razaÕ  do  teu  oficio,  a  ttnr  partido  do  atado 
actual  dat  coinai.  He  logo  evidente,  que,  «e  oi  negociaalet  do  Bra- 
zi)  tractMvem  de  repreieotar,  e  recorrer  ao  leu  prrenio,  para^uc 
tae«  e  taei  clautulai  fanem  iutroduzidai  do  tractade,  é*ta«  mama* 
repretentaçoens  «crvirlam  de  diiculpa  ao  Ministeríoi  paia  recaiar  ao* 
loglezEi  alguai  petitorioi,  que,  *eni  ísmi,  o  Governo  do  Braiil  deve 
conceder  I  atteodendo  ãi  circuraitapcia»  mebcioDadu. 

Dir-ine-haõ  que  Imo  *e  eaõ  poderlcTcr,  do  Brazil,  como  em  logla- 
terra )  aqui  he  Mn  paiz  livre,  o*  boment  podem  aMociar-*e,  e  cuidar 
do  que  Ibecouvcmi  em  Portuga]  hc  prohibido  até  requererem  em 
corporação  maia  d^  tre*  peMoas.  Reupoodo  a  isto,-  primei raraentet 
que  Ii^laterra  aaS  he  um  paiz  livre  aenaõ  porque  o  povo  qner  qna  o 
M^ai  depai*di*«D  o*  requirimento*  de  maii  de  trei  pe«*o>«,  quenff 
prohibido*  em  Fortngml,*o  «e  entendem  pelo*  reqnirímento*  tumattna- 
río*.  jtJuBclando-M  o*  negoctaate*,  com  o  fim  de  cuidar  do*  len* 
intere«*e*,  e  do  commercioi  on  em  geral  de  Mia  pátria,  ou  em  parti- 
cular da  praça  ou  porto  em  qiierendem,  e  ftzendo  ai  *ua«  repreten- 
laçoea*  coi»  o  decoro  e  lubmiiMÕ  qne  *e  deve  ao  Governo,  e  cnro 
o*  fin*  l^aei,  que  uDÍcameute  devem  influir  na  conduda  de  homani 
honrado*,  ninguém  chamará  a  isto  crime.  Em  outro  namero  ae  da- 
rão alguma*  no;oen*.genÍe«  «obre  o  rowlo  porque  cita*  anociaçoeni 
de  negociaste*  le  podem  legalmente  orgauizar  no  Brazil.  Por  horai 
baalará  lembrar  ao*  negociante*  do  Btazil,  que  ainda  no  caso  de 
haverem  lá  pa**ua*,  que  funem  do  *j»tema  de  abater  toda  a  energia,  - 
do*  individuo*,  c  reduzir  a  naçaõ  a  rebanho  de  C3ra{.'iro<i,  devem  la- 
ber  que  superior  a  todo  o  Miniitro  e*t&  o  Soberano;  e  recorrendo  a 
die  directamente  nii5  acharaS  aenaõ  Juftiçai  porque,  poMuindõ  le> 
gitimamcnte  todo  o  poder,  oaÕ  pireciía  do  falso  eiplendor,  que  arro- 
gara a  li  Cl*  humcos  ambicioioi,  que  brilhando  aumente,  em  teu*  lu- 
gare*  publico*,  com  uma  luz  empre*tada,  nunca  se  fartam  de  acumu* 
lar  em  li  iioder,  *cja  porque  meio*  for. 

Também  aíÕ  deve  *atiifazcr  ao*  negociante*  do  Brazil,  a  ctniaide- 
raçao  de  que  o  teuGoveniDcoa*ultir&pe**oBi  babei*,  ante*  de  forma- 
lizar o  traetado  i  porque,  em  primeiro  lugar,  naõ  he  de  mppor  qnfl 
■e  encontrem  a  montoen*,  no  Rio  de  Janeiro,  homen*  a«*a*  ioitruído* 
no*  negocio*  da  Europat  e  intereMe*  commerciae*  da  Inglaterra.  Bm 
•^undo  higar  ;  em  quem  deacançam  o*  negociante*  do*  difiêrentei 
porto*  do  Brazil,  que  informará  para  o  Rio  de  Janeiro  da*  necewda* 
dA  partkiilare*  do  coramercio,  hd  cada  uma  dat  c^itaniatf  Será  o 
Governador  militar  i  l>te  naS :  poii  o  ms  caryo  o  tenta  a  tnd* 
3  V  2 
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otíl  aot  po^rot.  Niito  naS  he  pramo  diser  oMÚf»  êoiêB  ippiíliir 
pana  comcMooia  doa  iníUiíety  que  tem  a  deigfBça  èb  virer  fogeito» 
mo  arbítrio  daqnellef  homeiít.  àkm  disto  { qwm  awBfurK  aot  iM|po* 
ciaatM  qoe  a  peMoaoo  peMooi^  qoe  a  Corte  ooaaallar  no  Rio  JuMÍro 
•obre  o»  iatoreiKt  do  oommercío»  lerà  alem  de  bem  inlbnnadai 
imparcial }  Of  negoeiaatet  do  Braâl  dofem  por  taolo  pfoeorar»  qoa 
•uasideas  a  eete  reipeito  aaS  §6  wiepwientem  aoe  miaiatnei  áma 
.  que  le  maoifeitem  ao  publico  por  meio  da  impropii,  o  qoe  até  ler- 
Tirá  de  jiutificar  o  leu  mesmo  fOTorao.  £  se  as  mlrigasdoa%apa 
iiidÍ¥Ídiiosy  interessados  em  consertar  o  poro  n  igaomcia, 
com  que  na5  deixem  lá  iinprimir  ou  pobVcur»  o  qae  ot 
julgarem  ser  de  seu  interesw,  lembreoMe  que  ciistem  do 
paiaes»  lines  onde  essas  conaas  se  podem  piMear,  sem  qae  os 
guistas  o  possam  atalhar.  Agora,  cada  um  edsi  paiticulaff  eipeip  14 
no  Brazil  porque,  os  outros ífoçam  o  sen  derer,  em  Quanto  eBe  fica 
em  casa,  embrulhado  na  sua  roupa  de  chambre ;  e  ovrir-me-hao  ao 
depoist  quando  eu  lh«  citar,  para  o  íuturo,  o  que  acabo  de  cscrerer 
aqui. 

■'^■'  '         '  '         ■'■  '■ 

MISCELLANEA. 


ParaUelo  da  Constituído  Portugtieza  com  a  Inglenm. 

N«.  4. 
Das  prerogatkas  d^El  Rey  e  poder  da  coroa. 


H 


Dectt  tímeri  Cesarem. 

Séneca  in  Octavia. 

AvENDO  estabelecido»  que  a  monarchia  Portugpiem 
he  hereditária  e  absoluta,  mas  naô  despótica  ;  segue- 
se  exaoMnar  os  direitos  e  obrígaçoenfs  pertencentes,  ao  Mo- 
narcha,  pois  he  éllè  o  primeiro,  è  mais  essencial  membfo 
da  nação.  Neste  numero,  mais  do  que  em  nenhum  outro 
desta  serie  de  ensaios,  se  achará  mataria  para  despertar 
uma  grande  porção  de  opponeotes  ás  minhas  opinioens; 
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porque  «b  pnrtidútaa  do  pddcr  M-bkmio  tne  làmMktfA  d»* 
oMtcrBtB,  revolucionário,  o  nivdador,  poia  eu  na6  julgd^ 
como  clles,  qiw  b  Soberano  poua  tudo,'  em  toda  a  parta» 
a  em  todas  as  occasioeiM  :  e  oa  partidiMaa  da  democracia- 
acharaC,  sem  duvida,  que  eu  sou  um  afierrado  defensor 
do  despotkiBo ;  porque  inculco  o  respeito  «  obedieacia« 
qaejulgoserdevidesa9SobeFano,.emum  goverao MaiM«B 
cbico,  tal  qaal  he  o  de  Portugal. 

Qusesquer  que  séjatu  as  opíníoens  dtw  que  aaS  codoot» 
daren  comigo,  a  respeito '<U  preferancia  que  mareee  éata 
ou  aquella  foniia  de  goTerno;  oinguera  poderá  com  mrdade 
oagas  estes  dons  factos,  qae  a  historia  de  Portugal  piont 
com  a  maior  evidencia  \  a  saber :  priaMirot  que  a  forma  da 
govenio  em  Portugal  he  de  Monarefaía,  hereditária  •  abao* 
lata ;  segundo,  que  debaixo  deata  forma  de  govenio  fâuan 
os  Portugueaes  felizes,  que-  se  assignal&ram  com  viel»> 
rias,  e  feitos  grandes,  dignos  da  admiração  do  Mundo,  e 
<pie  Portugal,  como  naça6,  fes  flerepre,  entre  as  poteOGÍai 
da  Europa,  uma  figura  muito  taiut  brilhaste  do  que  se  po* 
dia  e  devia  esperar,  ija  estreiteza  de  limitei  de  seu  tenríto* 
rio ;  e  pequenbes  desua  população. 

Daqui  me  isuppoiUio  authorizado  a  deduzir;  qa&todo  o 
bom  PMtuguez  deve  trabalhar  pela  conservaçafi  e  purew 
desta  fonsa  de  governo,  que  os  tem  leito  feliaas  \  e  adianto 
mais,  que  taõ  traidores  sa6  i  naçaõ  e  ao  Soberano,  os  que 
tratad  de  inculcar  máximas  de  demooracia,  ou  deslracto- 
ras  da  Moaarcfaíe,  como  aquelles  que  se  esf6rvam,  em 
promover  o  despotismo,  cujas  fautei  coniaquenáaa  podem 
alcançar  a  «-odos  os  individuoa  da  naçalS,  seta  vg.oepftí 
alguma. 

Uma  das  mais  esscnciaes  prarogativas  do  Rey  de  Ingla-' ' 
tarra  he,  que  elle  naS  pode  enar,  O  es^ibelieiawnto  daata 
máxima  nos  principies  de  dirnto-publico  Inflea,  lera 
em  viau  o  assegurar  am  profundo  respeito  &  pasaoa  e  áigr- 
nidad94'£lRèy,  queproiDova  effeatifawcBta  »,  abaáianeia 
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ás  leis,  de  qu«  o  Monarctia  he'  o  grande  administrldõr. 
Mas  como  a  intelligencia  literal  deste  principio  naS  he  ap- 
pticavel  a  nenhum  humano;  por  isto  se  entende,  no  Di- 
reito Inglez,  (^ueEI  Rey  deseja  e  procura  sempre  obrar 
bem,  sendo  o  seu  interesse  o  mesmo,  e  idêntico  dos  poros ; 
e  se  alguma  cousa  auccede  naó  ser  bem  determinada,  a 
culpa  he  de  seus  ministros,  que  a  aconselhãraiit,  ou  execu- 
taram ;  e  elles  sb6  os  responsáveis. 

NaÕ  se  acha  em  Portugal  cousa  alguma. que  seassipne- 
)he  a  esta  utillíisima' prerogativa  do  Rey  de  Inglaterra ;  e 
se  a  houvesse,  he  mui  natural  que  as  perturbaçoens,  que 
■uccedâram  no  reynado  de  D.  Afibnso  VI,  teriam  em 
grande  parte  sido  evitadas.  Ha  verdade,  que  ao  depms 
da  infeliz  batalha  de  Alcácer,  em  que,  com  El  Rey  D.  Se- 
bastião, se  pode  dizer  que  pereceo  o  Reyno,  o  Cardeal  Rey 
qaiz  iazer  responsáveis  os  Ministros  de  D.  Sebastião  por 
aquella  perda,  e  efrcctivamciiie  passou  um  Decreto  em 
que  mandou  a  um  corregidor,  que  fosse  fazer  pvgunt^  a 
dous  Ministros  de  D.  Sebastião ;  por  lhe  naõ  terem  impedi- 
do a  jornada  de  Affrica.  Este  procedimento  porem  naõ 
foi,  nem  podia  ir  avante;  porque  ainda  que  seja  mui  util 
fazer  oa  Ministros  responsáveis  pelas  acçocns  do  Soberano, 
com  tudo  he  ainda  mais  util  o  executar  as  leift  á  risca,  c 
«vítar  os  procedimentos  arbitrários ;  c  arbitraria  éra,  neste 
caso  a  conducta  do  Cardeal  Rey ;  por  boas  que  fossem 
suas  intençòens ;  porque  seguramente  em  Portugal  nlfi  ha 
lei  alguma,  que  attribua,  esta  responsabilidade  aos  Minis- 
tros, nem  elles  podem  legalmente  obrar  de  outra  maneira, 
quando  recebem  as  ordens  do  Soberano,  senaô  executar  os 
seus  mandados.  Ha  sim  em  Portugal  o  que  se  cliama 
Conselho  de  Estado,  e  conselho  de  Gabinete,  mas  naõ  tem 
bs  Ministros  modo  nenhum  legal  para  obrigar  a  El  Rey  a 
seguir  o  que  este  conselho  julgar  conveniente.  Assim,  no 
exemplo  proposto  de  D.  Sebastião,  foram  todos  obriga- 
dot  a  <4>edecer  a  El  Rey,  e  ve»  o  reyno  a  ser  sacrificado. 
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sem  que  tivessem  os  miniftros  meio  algum  legal  de  o  re- 
mediar, posto  que  a  empreza  fosse  decidida  contra  a  opi- 
nião geral. 

Assim,  a  El  Rey  mesmo  se  attribuiraiD  estes  erros  do 
governo  j  como  ao  depoi*  se  attribuiram  outros  a  D.  Af. 
fonso  VI.  de  que  he  a  mínba  opinião  elle  naõ  fora  o  pri- 
meiro culpado.  Em  Inglaterra  teriam  aquellas  medidas 
sido  imputadas  aos  ministros,  contra  elles  se  attreverta  a 
naçaõ,  e  os  males  que  vexaram  os  povos,  e  igualmente  o 
monarulia,  ttiriam  sido  atalhados,  antes  de  se  fizerem  irre- 
mediáveis. 

Outra  prerogativa  goza  El  Rey  de  Inglaterra,  e  be  o 
ser  considerado  como  o  chefe  da  Religião,  o  que  serve  de 
algum  modo  para  augmentar  a  veneração  devida  ao  Mo- 
narcba.  Em  Portugal  naÕ  poderia  o  Rey  gozar  desta 
prerogativa,  por  ser  ella  incompatível  com  os  princípios 
da  Religião  Chatolica  Romana  ;  que  he  a  única  que  se  ad- 
roittc  no  Reyno ;  nem  julgo  que  é:ita  falta  seja  de  algam 
detrimento  ao  poder  Real,  no  estado  actual  dos  conheci- 
mentoii  de  direito  publico.  Em  tempos  de  ignorância  e 
superstição  se  attrevêram  alguns  Papas  ambiciosos  a  intro- 
metter-se  nos  direitos  dos  Soberanos,  chegando  até  a  com- 
metter  o  sacril^ú  attentado  de  desthronizar,  por  uma 
bulia,  a  El  Rey.  He  verdade  que  a  Corte  de  Roma  línda 
iiad  declarou  nullaaas  falsas  decretaes  de  Isidoro  Mercador, 
em  que  estes  pretendidos  direitos  se  fundavam  ;  e  por  tan- 
to talvez  fosse  de  summo  interesse  nesta  occasiaõj  que  pot 
um  acto  de  Cortes,  ou  outro  instrumento  mais  autheiitico 
do  que  uma  lei  passada  pela  Chancellaria,  se  marcassem 
distinctamt-iHc  os  limites  entre  o  Sacerdócio  e  o  Império ; 
os  quaes,  paia  confessar  a  verdade,  se  acham  summamente 
confundidos  na  legislação  de  Portugal ;  e  deites  se  fídlari 
«m  um  ensaio  separado.  Mas  ou  isto  se  faça  com  esta 
soieronidade,  ou  na5,  he  certo,  que  os  Ecclesiasticos  para 
tomar  a  chegar  ao  estado  de  pisar  impunemente  o  S«be- 
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noOf  como  <le  antes  izénni,  |lreeizaiD  que  o  117110  torae 
•áraz  AO  «atado  de  igaonncia,  cm  que  entoo  «e  acham,  o 
que  só  pode  conseguír-se,  pondo  entraves  á  propagaçaâ 
das  acMDciaii,  debaixo  do  pretexto  de  ceutaras,  e  outros 
notifos  especiosos,  que  nnnoa  Utam  aos  homeiís  mal  in- 
,  tfflcionados  para  íaaer  ■Mnopotio  das  sciencáaa,  e  deixar 
a  naçaÒ  bo  estado  de  igooraooia,  que  foi  tantas  vezflb  em 
Portagsl  a  ume*  caosa  dos  desgastos,''  que  oa  Piqna  c»a- 
fBtam  aos  Sobenmos. 

CooM)  quer  que  s£ja,  imfi  hesitamoa  «m  dixer,  que  aa 
leis  e  ordeoaçoens  do  Beyuo,  <]ae  se  fizeram  em  coose- 
•quencia  de  concordatas  «on  «s  Ecciesiasticos,  e  saA  ou 
podem  ser  interpretadas  em  algum  sentido  opposto  aoa 
■mprescriptíveís  direitos  do  Soberano,  sa6  nullas,  e  de  ne- 
nhum vigor;  por  falta  de  poder,  de  liberdade  de  obrar,  e 
•de  conhecimento  de  causa  das  peites  contractantes.  Por 
&lta  de  poder ;  porque  o  Soberano  noÕ  ter»  direito  de 
alienar  tienbum  dos  direitos  Magestaticos,  concentrados 
«msua  pessoa,  pela  expressa  vontade  da  naçad,  represeo- 
lada  em  cortes  por  seus  procuradores.  Por  falta  de  liber- 
dade de  obrar  ;  porque  os  Soberanos  de  Portugal  fdi»m 
siuitas  vezes  obrigados  a  fazer  coocessoens  aos  Pspas,  at- 
terradoBpela  consideração  dps  males,  que  de  sua  recuzaçafi 
lesnltartam  ao  Beyno,  vistos  os  interdictos,  excoaamu- 
nhoens,  e  outros  meios  de  que  se  valiam  os  ecclesiaaticos 
|Mra  obttr  os  seus  fins.  Por  felu  de  conhecimento  de 
canza;  pwque  as  falsas  decretaes  de  Isidoro  Mercador,  e 
outras  escriptos  apoeriphos,  em  que  09  papas  fundamenti- 
-vem  as  uias  decisoens,  naõ  £ram  entendidos  naqudies 
tempos  de  ignorância ;  e  os  ecclesiasticos  tinham  feito  tal 
monopolto  das  sciencias  e  literatura,  que  os  Reys  míd  ptv 
dlam  achar,  entre  os  leigos  de  seu  partido,  pessoas  assas 
instruídas,  que  os  informassem  da  extensaS  dos  inales 
«  da  faWidade  das  asserçoeris,  que  produziam  os  rcclesias- 
ticos. 


MUcellanea.  $%% 

Uma  |>rer(^atira  goza  El  Key  de  PtHrtagal,  qae  Ibe  ba 
indisputável,  e  que  se  disputa  ao  Rey  de  Inglaterra ;  e  he 
o  direito  de  fazer  leis.  Nas  ordenaçoens  Affoiuinaa,  que. 
he  a  compilação  mais  antiga  de  teis  que  ha  em  Portagri^ 
■e  acha  este  principio  admíuido  em  toda  a  Bua  extensads 
dízendo-se,  que  "  El  Rey  he  lei  animada  sobre  a  terra,  « 
pode  fazer  lei,  e  rovogall^,  quando  vir  que  he  oumpii> 
dpuro,"  *  ,  " 

£m  Inglaterra  porém  a  maior  parte  dos  JuriscoosvAtoi 
dizem',  que  o  poder  de  I^íslar  reside  no  Parlamento,  e  lutf 
no' Rey. 

Mas  ainda  que  o  poder  de  legislar  pertença  ioqucs* 
Uonavdmeute  ao  Rey  de  Portugal,  e  só  a  £Í  Rey  prmu  . 
tivamente,  com  tudo  a  legislação  Portugueza  tem  cstabe» 
lecido  r^:ra3,  sobre  o  modo  de  exercitar  este  poder,  e  b« 
leis  feitas  pelo  Soberano  saã  nullas,  quando  na5  saÕ  feitM 
com  as  formalidades  necessárias.  Assim  por  exemplo  em 
certos  casos  he  £1  Rey  obrigado  a  consultar  as  Cortes; 
em  outros,  a  lei  pnra  ser  valida  he  pecessario  qua  paasa 
pela  Cbancellaria  Mor  do  Reyno,  onde  se  pode  embargar.f 
Este  custume  he  muito  antigo  nas  Hespanhas ;  de  manei> 
n  que  segundo  as  leis  das  partidas,  o  Chanceller  Mor  do 
Reyno,  quando  se  lhe  apresenta  uma  ley  assignada  por 
El  Rey,  para  que  elle  a  publique,  pode  rasgalla,  e  naõ  a 
publicar,  achandQ  que  he  injusla,  ou  contra  a  honra  ^"£1 
Rey.  X  Os  Secretários  de  Estado,  que  desejam  sempre 
governar  a  seu  arbitrio,  começaram  a  dispensar  neste  t«> 
(]uisito  de  se  examinarpm  as  leis  na  Cbancellaria ;  e  talre2 
esta  circumstancia  seja  uma,  das  que  roais  tenha  contribuí- 
do paraaconfuzam  da  legislação  de  Portugal. 

Outra  prerogativa  d'El  Rey  de  Portugal,  iuteiramente 
denegada  ao  Monarcba  Inglez,  pelos  seus  publicistas,  be 
e  direito  de  impor  taiíss  e  tributos.     A  grandtisima  im- 

*  Ord.  JUr.  L,  3.  tt  7S.  V  1-       +  Ord.  do  L.      $  U.  9  It.  ft 
Vot.in.  No.  í8.  3z 


pDrtuáft  ddt*  prerogatin,  e  hm  ooDnqoendas  poliúca», 
fãZen  neccMarío,  que  ae  dedique  a  ote  auampta  am  eo- 
Mio  puticDkr ;  ou  ao  menoi  que  «e  tone  a  bBar  na  ■»• 
leria  em  outro  lugar  ;  por  agoia  baste  o  dizer  tpne,  cm 
Poitugai,  ló  a  El  Rey  compete  o  diíeit»  <k  impor  tribotoa  ; 
mai  oa  poros  de  Portugal  tiTÓram  tanto  cuidado  de  qiM 
eate  dirato  fosse  exercitado  com  discriça&,  e  a  beoi  doa  ptw 
▼os ;  que  nenhuma  outra  parte  das  prerogatÍTas  Reaes  foi 
mus  qvaitada,  ou  maia  restrícia  a  foroialidadej,  nofcu 
laercicto. 

O  direito  de  administrar  a  justiça,  be  também  uníÍMiift»> 
meate  coocedido  ao  Ref»  tuito  em  Portugal  ooom  na 
Inglaterra ;  isto  he,  todas  as  causas  sa6  sentenciadas  em 
•OQseqoencia,  de  poderes  delegados  por  E[  Rej  aos  Iria- 
girtrados.  Fm  Inglaterra  porem  ha  muitos  casos,  em  que 
está  expressamente  determinado,  que  El  Key  db5  interpo* 
nba  a  sua  authoridade,  extraordinariamente,  nos  processoj, 
de  maneira  t\ue  as  cauzas  haõ  de  necessariamente  correr  o 
corso  ordinário  das  leis.  Em  Portngnl  na6  ha  causa  ne- 
nhuma, que  n-ja  izcnta  de  poder  ser  avocada  á  Secretaria 
de  Estsdo,  para  ser  rerista  por  El  Rey  ;  mas  este  remedia 
extraordinário  mui  poucas  vezes  tem  Itigar ;  e  a  fallar  a 
verdade  este  remédio  he,  o  mais  das  \eies,  peior  que  o  mal ; 
porque  dá  isto  occasiaõ  aos  intrigantes  e  AUÍdos  de  se  in- 
tromotterem,  com  o  nome  d'Cl  Rey,  na  ádministrac^-aS 
da  justiça,  cujos  procedimentos  devem  nunca  sofTrer  in* 
terrupçad. 

O  direito  de  perdoar  coaipetc  igualmente  ao  Rey  do 
Portugal,  e  ao  de  Inglaten-a ;  ainda  que  este,  em  certoa 
casos,  esti  inhibido  de  o  fazer.  £  deixando  de  parte  a 
opinia0  de  alguns  autliores,*  que  negam  ser  justo  ou  util  4 
existência  desta  prerogaliva,  o  certo  he  que  em  Portugal, 
bem  como  na  Inglaterra,  o  Monarcha  na6  julga  as  c 
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per  si,  mu  obra  em  uma  espbera  luperior :  e  posto  que  ro» 
gtite  todo  o  governo,  cumo  primeiro  movei,  com  tudona6 
apparece  na  parte  desagradável  ou  odiosa  da  adninistrao* 
<gáÕ;  dos  juizes  provem  o  rigor  do  castigo;  do  Soberano 
ft  mjzericordia  do  perdão.  Cm  Inglaterra  tii  faz  isto 
uma  parte  do  juramento,  queEl  Rey  presta  em  sua  coroa- 
Çad,  pois  se  obriga  expressamente  a  administrar  a  justiça 
coiB  mizericoniia,  o  bem  que  dabi  resulu  lie,  que  os  re* 
petidos  actos  de  bondade,  dimanados  immediatameote  da 
maõ  d'El  Rey  fazem  o  Soberano  amável  a  seus  subdhoSf 
e  contribuem,  mais  do  que  nenhuma  outra  coaza,  pant 
radicar  no  coração  dos  vassallos  a  afFeiçaS  âllial,  qus  f»* 
cem  a  baze.mais  solida  do  poder  do  Soberano. 

Eate  direito  de  perdoar  so  se  estende  aos  caasa  crimoa, 
e  de  nenhuma  sorte  ás  acçoens  civis ;  e  nos  casos  crunea, 
»6  comprehende  o  perdaÕ  aquella  parte,  que  diz  respeito 
■o  castigo  da  offença,  eni  quanto  eUa  be  injuriosa  á  locie* 
dade  em  geral,  de  quem  a  Soberano  he  cabeça,  e,  oesto 
■entido,  he  o  representante  ;  porque  aquella  obrígafaí^- 
em  que  incorre  o  criminoso»  de  satisfazer  á  parte  ofendida 
odaranoque  lhe  causou,  naS  pode  o  Soberano  dispensar  { 
porque  aliás  sería  elle  o  arbitro  dat  propriedades  doa 
partícttlares,  na  que  naíll  tem  direito  aigum,  sena6  em 
quanto,  na  imposição  doa  tributos,  applica  parte  da  pro* 
priedade  individual,  para  as  despezas  da  naçaO  em  geral. 

A  historia  de  Portugal,  assim  como  a  de  loglaterra»  offil> 
rece  alguns  exemplos  em  que  o  Rey,  per  si,  mandou  jua> 
tiçar  delinquentes,  ou  absolver  reos,  a  seu  mero  arbibrio} 
tal  he  D.  Pedro  I.  mandando''em  Santaroa  justiçar  dooa 
dos  assassinos  da  D.  Ignez  de  Castro,  e  vendo  a  execuçaS 
de  sua  jaoella  ;  porém  este  proceder  deo  áqnelle  R^^O 
nome  de  Crtt  ou  Cniel,  esdgma  que  acompai^ari  a  WM 
memoria  em  quanto  delle4)s  lústoriaB  fizerem  meoçaff  j  et 
em  uma  palavra,  os  actos  arbitrários,  ou  injustos,  deste  ott 
daqueUe  monarcba,  nunca  m  poderaõ  alegar  como  prova 
3  z  3 
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ãe  direito ;  mi!  maia  do  que  b  téiéiaS  de  um  porO  itt 
pode  alegar,  como  prova  de  que  o  povo  tem  o  direito  de 
rebelar^se  contra  o  Soberano,  todu  as  rezei  que  o  poder 
fazer  impunemente.  Ma  ordem  natural  das  couzas  be 
mui  possível,  que  as  circumstancias  mittam  nas  máfia  do 
Rej  tal  força  phisica,  que  elle  possa  obrar  injustiçai,  sem 
que  o  seu  povo  tenha  forças  para  o  atalhar;  assim  também 
a  historia  nos  refere  inumeráveis  exemplos  de  que  oi  po- 
vos  se  acharam  em  cireumstancias  de  se  oppor,  e  unda 
airoinar  o  poder  do  Soberano,  mas  este  poder  phinco,  oa 
aaacçoens,  que  ao  abrigo  delle  se  obraram,  nunca  prodoú- 
ra6  direito.  O  Soberano,  que  naõ  observa  as  leis  do  di- 
reito natural,  ou  as  fundaroeotaes  do  Reyno,  que  sb6  como 
outras  tantas  condiçoens  com  que  o  povo  lhe  entregou  a 
coroa,  be  um  tyranno,  e  renuncia  ao  direito  que  tinha. 
Assim  também  o  povo,  que  aproveitando>se  da$  circum- 
stancias infríge,  de  qualquer  forma  que  seja,  os  direitos  do 
Soberano,  he  um  rebelde,  que  da  o  direito  ao  Soberano 
de  usar  de  todos  os  modos  possiveis  para  o  subjugar.  Ha 
quem  diga,  que  o  povo  tem  sempre  o  direito  de  mostrar  a 
f  ua  opinião,  e  que,  sendo  £sta  conhecidamente  a  da  maio- 
ridade da  naçaõ,  deve  reconhecer-se  como  lei  suprema,  e 
o  mesmo  Soberano  he  obrigado  a  obedecer-lhe ;  porque 
o»  governos  fãram  instituídos  a  beneBcio  dos  povos  e  naõ 
dos  que  governam  }  mas  se  isto  assim  fosse  j  quem  que- 
reria ser  Key  í  Que  validade  teriam  os  pactos  e  ajustes 
das  naçoens  r  Se  o  Rey  he  obrigado  a  cumprir  com  o  quo 
promette  em  seu  juramento  -,  o  povo  também  o  he ;  a 
obrigação  he  mutua.  As  leis  de  Lamego  foram  feitas  com 
a  maior  eolemnidadc  possivel ;  por  ellas  se  obrigam  o  So- 
berano e  os  povos;  só  com  outras  leis  publicadas  com 
ígiial  solcmnidade,  e  igual  concurrencia  do  Rey  e  dos  po* 
yos,  se  poderfam  derrogar.  Tudo  o  mais  be,  de  uma 
parte  tyrannía  ^  da  outra  rebcUaÕ. 


Mmellàneá, '  SSI 

SSilttOfaS  do  Tyrol  daranie  íalã  guerf*^ 
[0<  TjToltjKt,  veado-K  ibRudonado*  p^  Imperador  <le  AintrU, 
«iB  cifj«  íívor  tinham  tonuda  at  armai,  raaniãrara  Dqiutadoa  •• 
Gorenw  Inglez,  a  fim  de  pedir  auxiliMaeda  oiçaÕ,  paracoutintnr 
na  guerra  contra  of  Fraocece*.  Para  fazer  a  lua  cauza  popular  em 
bfliterra,  pubUcãram  tutet  Dqiutadoí  uma  iiarralíra  do)'  orgoctOT 
do  Tjrol,  que  por  ter  umpapcl  inlereèiante  ã  liUtorla  da  tempo  da> 
[DM  aqui  em  Terano  j  naÕ  fendo  coD^titcl  cora  -oi  Inníte*  êo  iwii* 
periódico  «  iMcrílla  poi  extenso.] 

O  Condado  do  Tyrol,  e  os  settc  Principadoa  dé  Vo- 
ralbn^,  tem,  por  uma  serie  de  séculos,  constituído  um» 
porçaã  hereditária  da  Casa  Imperial  de  Áustria.  Oa  ha- 
bitantes destes  paizes  se  distinguiram  em  todas  as  guerras 
por  sen  valor  intrépido,  de  maneira  que  os  Imperadorei 
lhes  conferiram  successivamcnte  privilégios  consideráveis. 
Nos  séculos  n  e  1 8,  quando  os  Suecos,  Francezes,  e  Ba- 
varos  fizeram  taÕ  rápidos  progressos  no  Império  de  Ale- 
manlm,  estas  provincias  repulsaram  sempre  o  inimigo, 
com  perca  considerável.  Particularmente  no  anno  de 
1703,  quando  o  exercito  Bavaro  peneirou  o  Ty/ol,  foi 
tau  inál  recebido,  qae  apenas  restaram  alguns  para  acom- 
panhar o  Eleitor  de  Baviera  em  sua  retirada.  AaíFeiçaõ 
dos  Tjrotezcs  e  Voralbergas  aos  seus  Imperadores  fiN 
sempre  iirme  *  porque  estes  os  governaram  sempre  con 
«ssignalada  e  paternal  brandura,  guardando-lhe  fielmente 
os  seus  privilégios.  Assim  posto  -que  naõ  abençoados  com 
um  clima  delicioso,  ou  terreno  fcrtíl,  eaUs  naçoeits  pasto- 
ras, sem  sentir  a  sua  pobreza,  viviam  contentes  e  felizes 
em  suas  cab&nas,  at6  que  arrebentou  a  guerra  da  revolu- 
ção Franceza,  Os  vales  ératn  habitados  por  milhares  de 
(>essoas,  que,  antes  daquellc  período  nunca  tinham  visto 
um  soldado  ;  mas  dahi  cm  diante  exércitos  inteiros  atr»- 
vessáram  o  seu  paiz ;  uns  marchando  para  o  interior  da 
.  alemanha ;  outros  indo  para  a  Itália.  Os  pobres  habi- 
tantes lhes  forneciam  gratuitamente  provimentos,  e  toda 
a  sorte  de  cousas  que  necessitavam,  siibmetteodo-se,  por 
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íno,  a  grandes  ineoaTeDÍ entes.  Com  todo,  Dád  toiOeilU 
deixaram  de  marmunr,  mis  até  patenteánin  e  so»  leal> 
dade  erigindo  nm  corpo  de  Caçadofes  no  Tjrol,  e  ontro 
no  Voralberg,  a  qne  d^iamo  nome  de  Ty rol  fUtUj/mgersi 
todos  voluntários,  e  natnraes  do  paiz ;  os  qaacs,  alem  dfl 
sua  paga,  recebiam  do  paiz  nove  creutzen  por  dia,  m 
cada  homeo).  Deve  observar-se,  que  a  popolaçaft  inaa^ 
cnlina  destas  montanhas  he,  desde  os  oito  vaatm  de  idade^ 
exercitada  no  uso  da  espingarda,  caçando,  e  attiiando 
ao  alvo.  Esta  pràctica  os  faz  ta6  superiores  do  uso  da 
espingu^a,  cpie  estes  homens  saô.sempie  de  summa  atiU- 
dadc  em  qualquer  exercito.  De  facto  dles  se  tem  aang'> 
nalado  extraordinariamente  nas  guerras  d'Austris.  A 
pezw  disto  nsG  puderam  fazer  parar  a  torrente  dos  des> 
astres,  que  derrotou  os  armas  do  seu  governo,  e  em  1794, 
se  aproximou  o  inimigo  ás  suas  fronteiras. — Entad  chamoa 
o  Imperador  o  seu  valente  e  amado  povo  do  Tyrol  e  Vo- 
ralberg,  lembrando-lhes,  a  sua  antiga  fama,  em  atirar  ao 
alvo.  Mas  etlcs  haviam  antidpado  aquelle  chamamento 
organizando- se,  de  seu  motu  próprio,  fazendo  uma  leva 
em  massa.  Apressáram-se  á  defeza  das  fronteiras,  e  pie* 
serváram  assim  o  seu  paiz,  livre  de  invasão. 

Em  1798  tentou  o  inimigo  outra  vez  fazer  correrias  da 
Itália, '  Suissa,  Grizoens,  e  Suabia,  por  onde  os  passos 
estavam  fracamente  guardados ;  porque  a  força  prinúpal 
tinha  sido  despachada  para  a  Saabia  e  Itália,  onde  o 
inimigo  era  também  mais  forte.  Ainda  assim  os  invasores 
so  estiveram  quatro  dias  de  posse  de  Pfintschgau,  quando 
fâram  vigorosameiíte  repulsados  para  os  Grissons,  e  para 
Engadina ;  postoque  em  sua  retirada  saqueassem  e  quei- 
massem os  lugares  de  Maio  e  Glureits. 

Havendo-se  outra  vez  começado  a  guerra  em  I79§,  as     ' 
suas  fronteiras  fôram  tambeib   ameaçadas,  os  habitantes 
immeditamente  fâmm   ali  ter,    para  as  guardar  ;    e  em 
18pO,  quando  o  mareclial  Masscna  cruzou  o  Rbeno  juncto 
8  FeJdktrk,  no  Voralberg,  com  uma  for(a  mui  superior  • 
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vjctorioBB,  foi  ali,  assim  como  juncto  á  quaú  impr^piaval 
fortaleza  de  S.  Luciensteg,  taõ  completamente  derrotado, 
que  perdeo  alguns  milhareS)  eoi  mortos  e  prisioneiros, 
alem  de  uma  grande  quantidade  de  peças  de  campanba,  e 
tnuniçoens.  Elles  também  o  desapossaram  dos  Grisoens, « 
perseguiram,  em  companhia  de  outras  tropas,  até  Zurich* 

Depois  de  alguns  annos  de  soccgo,  se  tornaram  a  acen« 
der  as  chamas  com  maior  fúria,  em  1801.  Os  habitante* 
do  Tyrol  e  Voralberg  furam  outravez  attacados  por  todos 
os  lados,  demaneira  que  fizeram  duvidar  a  que  parte  se 
devia  levar  primeiro  o  ãoccorro.  Na5  obstante,  foi  6 
inimigo  valorosamente  repellido  em  todos  os  pontos,  e 
soffreo,  especialmente  nas  margens  do  Schamitz,  uma 
terrível  descompostura.  Infelizmente  a  sua  valentia  indi- 
vidual na6  podia  salvar  a  cauza  geral.  Pelos  termos  do 
arroisticío,  em  que  se  entrou  depois  da  dezastrosa  batalha 
de  Heheinlindem,  o  Tyrol  e  Voralberg,  paizes  que  tinham 
constantemente  desafiado  as  victoriosas  tropas  da  França^ 
fâram  rendidos  como  penhor !  Foi  entaõ  que  principiaram 
os  verdadeiros  tabalhos  destes  pobres  montanhezes.  'As 
suas  estéreis  terras,  ja  d'antes  despojadas  de  sua  pequena 
renda,  foram  agora  obrigadas  a  manter  um  corpo  de 
tropas  Fraiicezas,  alem  de  um  corpo  de  Austríacos.  Os 
selvagens  estrangeiros  estavam  destítuidos  de  tudo,  e  todas 
as  suas  necessidades  fôram  providas.  Esta  terrivel  cidami- 
dade  durou  três  mézes;  calamidade,  que  os  indomáveis 
Tyrolezes,  e  Voralbergas  imagin&vam  ler  nfuí  pouco 
merecido,  pela  sua  firme  afíeiçaõ  a  seus  Imperadores. 

A  insaciável  ambição  dé  Buonaparte  excitou  outra  vez 
a  guerra,  em  1305,  e  mandou  que  os  Tyrolezes  e  Voral- 
beijas  fossem  attacados  em  todos  os  pontos.  O  marechal 
Ney,  nas  margens  do  Scharnitz,  repetio  os  seus  attaques 
três  vezes:  foi  repulsado  com  immeosa  mortandade.  A 
mesma  sorte  tiveram  os  generaes  Bavaros  Deroy  e  Sieb- 
bem,  que  fizeram  um  vigoroso  assalto  sobre  Kufstein,  e 
passo  de  Strub. — Estes  esfor$oSf  porenif  foram  ineficue* 
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pxra  contrabalançar  o  desastroso  rendimento  de  Ulm  prior 
general  Mack  ;  e  o  calamitoto  êxito  da  batalha  de  Aoster- 
litz ;  em  consequência  da  qual,  Baonaparle,  na  paz  d« 
Prcsburg,,  fez  que  a  cesiad  doTyrol  e  Voralberg  entnsBQ 
em  uma  condiçad  ex pressa. -^Naõ  ha  linguagem  com  quO 
•e  possam  descrerer  os  sentiretentos  dos  honrados  Tyrolezea  ■ 
e  Voralbei^s,  quando  recebèraoi  esta  triste  informaçafi. 
Pesde  1794,  quando  príncipioti  a  guerra  da  rerolajaS,  iia& 
tinham  ja  mais  sido  as  suas  brilhantes  victorías  òbscilirecw 
das  por  derrota  alguma.  Eiam  elles  um  povo  heróico,  no 
KDtido  litteral  da  palavara.  Ecom  tudo  a  remuoeraçaS  do 
soa  lealdade  Toi  a  sorte  que  ordinariamente  cabe  aos 
covardes.  Para  fazer  a  sua  calamidade  ainda  mais  peno» 
trante,  esies  indigentes  pastores  se  acharam  involvidos  com 
a  iuimensa  divida  de  20  milhoens  de  fíoriris. — O  Imperador 
de  Áustria  fez  o  que  (lõdc  para  alleviar  esta  pczada  des- 
graça ;  estipulou,  que  os  privilegies  dos^Tj-roles,  e  Voral- 
bergas  sé  conservariam  intactos.  Porem  ;  hu  alguém  ta6 
crédulo,  ou  taõ  mal  instmido  nos  acontecimentos  deste 
tir^mpo,  que  supponha  que  Buonaparte  podia  ser  ligado 
por  ajustes?  Fiel  somente  á  sua  usual  traição,  as- 
sim que  tevo  os  invencíveis  Tryolevjs  Voralbergas 
dei>aixo  das  garras,  lhes  impnz  contribuiçoens  de 
todas  as  sortes,  sem  remittir  um  só  kroutzcr;  e,  tendo 
tomado  esta  barbara  vingança,  cntr^ou-os  ao  seu  novo 
feito  Rij  de  Bavaria.  Este  Principe,«por  sua  parte  fez 
[imbrcein  emprubrccer,  e  opprimir  a  sua  nova  acquisiçaõ. 
Nnfisatisfeito  com  impor  pczadas  contrihuiçoens,  derribou 
a  sua  antiga  Ci instituição,  que  elle.s  tinham  observado  pw 
uma  serie  de  sccolos ;  abolio  os  Estados  representativos,  em 
ordem  a  destruir  o  caminho  c  via  das  represeiitaçoens  popu- 
lares; apos>ou-se  Hos  fundos  provinLÍacs,  dos  orfaÕs,  « 
da  divida  publica.  Alem  disto  confiscou  toda  a  proprie- 
dade ecclesiastica ;  abolio  as  prelaeias  e  conventos ;  e 
vendco  todos  os  edifícios  públicos,  para  encher  os  seus 
razios  cofres.    O  que  foi  mais  penoso  aos  habitantes,  dq 
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que  todas  estas  opprcssoeu»,  fui  a  allienaf*6  do  enfigOt  «. 
origititd  castcllo  cTcn  Condes  do  Tyrol.  Cada  mcz  én- 
ffiaroado  com  uma  nova  Hsu  de  exaççfoens,  e  tributos, 
que  se  cobravam  com  o  intiior  rigof.  A  iQOeda  fez-se  ex- 
tremamente rara,  e  o  governo  Bavaro  augipentou  o  em- 
baraço, qiie  SC  originava  desta  circumstancJa  deprecÍ!Uldo 
03  bilhetes  do  banco  de  Áustria,  que  até  cntaÔ  estavam 
em  circulação,  á  metade  do  seu  valor  nominal.  £st^ 
operação  causou  a  estes  paizes  novas  percas,  que  si(btr3|iD| 
ao  menos  a  vinte  milhoensds  florins.  Para  coroar  tod^ 
estas  medidas  oppreflsifas,  tinha  a  Bavaria  em  contem- 
plação mudar  até'  os  nomes  das  províncias  do  Tyrol  ç. 
Voralberg,  appelídando-as  segundo  os  hoi  principaeg^  e. 
incoiporando-as  com  os  s^us  dominós. — Estas  excessiva» 
durezas  existiram  por  tresannos.  As  petíçuens  e  quçixaff 
raÕ  somente  eram  receitadas,  mas  absolutamente  ,  pro- 
hibídas  por  uma  lei  expressa. — Pelo  que,  quando,  no  prin- 
cipío  do  corrente  anno,  parecco  inevitável  um^  nova 
contenda,  entre  a  Áustria  e  França,  foi  a  noticia- recebida 
com  alaria  pelos  pobres  Tyrolezese  Voralbergas,  c^o 
o  sol  fae  bem  vindo  quando  nasce  ao  pastor.  Apenas 
haviam  elles  recebido  a  noticiado  movimenlo  actual  dos 
dous  exércitos  inimigos,  quando  se  levantáiUfif  em  mss^, 
A  primeira  parti'da  foi  brilhante  alem  de  toda  a  esperança 
As  tropas  do  inimigo,  mandadas  contra  eliea,  consistiam  eu 
21,000  homens,  ^ae,  elles  resolutamente  attaciíaul  em 
todos  os  pontos.  A  suà  victoria  foi  completa ;  os  do  ioi- 
migo,  que  escapÁram  com  as  vidos,  ou  ticáram  feridos^ 
ou  prisionerios.  Entre  eates  havia  dous  generaes :  .09 
atiradores  tomaram,  alem  disto,  muita  artilharia,  mui^ir 
çoens,  armas,  e  varias  bandeiras.  Esta  memcMuvel  bar 
talha  foi  pelejada  aos  10,  e  II  de  Abril  proxime  passado. 
O  merecimento  da  victoria  pertenceo  unicamente  aos 
TatoroK»  habitantes  do  Tyrol  e  Voralberg ;  porque  o  ez- 
«rcito  r^ular  Austríaco,  que  se  appresuva  a  dar-lh« 
Vot.  III.  No.  *».      '       4  A 
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soceoro,  n&8  «e  Ibe  imio  senaS  a  13  de  Abri) ;  e  foi  mn^- 
bido  pelos  conquistadores  com  bandeiras  soltas,  e  tambons 
batendo  a  marcha ;  ao  mesmo  tempo  que  at  votes  d» 
alegria  gritavam  "  Vín  o  ikmm  amado  Imperador  Fratt- 
cisco."  Quem  cúnbec&a  btindura  de  tempera  de  Boona^ 
parte,  pode  conceber  uma  idea  da  impressaã,  que  a  ntítif 
destes  successos  fez  sobre  o  seu  espirito.  EUe  instanta- 
neamente ordenou  ao  marechal  Lefebvre,  apoiado  pelot 
rUnechaes^Bavaros  Wrede,  Deroy,  e  Síebben,  á  frente  . 
die  24,000  homens,  que  mardiasse  contra  os  Tyroleces» 
p^  caminho  dê  Saltzburg.  õ  general  Rusca,  com  SOOO 
boOieas,  tbve  ordem  de  avknçar  da  Snabia,  em  quanta  o' 
general  Perron  se  aproximava  da  CarmthJB,  e  o  general 
Mármont  da  Bavaria,  e  Sdabia,  com  seis  ou  seita  mil 
tíòfnens.  Era  esta  ibrça  na  verdade  formidável,  e  teria 
naS  80  conquistado,  mia  até  annihilado  duas  outras  naçoens 
de  igual  namero.  O  conilicto  foi  sem  duvida  obitínado 
ê  terrível}  mas  ot  inimigos  fór:im  derrotados:  todos,  ex- 
cepto Lefèbvre,  cuja  força  éra  demasiado  grande,  e  ctijas. 
ffefaátaçoens  e  crueldades  eram  taes,  que  espalhavam 
terror  por  toda  a  parte.  Queimou  elle  cidades  e  ald^u* 
e  TiaS  deo  quartel  a  ningucm.  Os  vdhos  eram  suspen- 
didos nasarvores,  e  enta6  se  lhe  fazia  fogo.  As  mulheres 
pretibes  ^ram  escaladas,  e  lhe  cortavam  depois  os  peitos, 
^tn  quanto  o  embrião  lhe  éra  introdusido  pel&  boca,  pará 
suffocar  os  gritos  e  gemidos  destas  miseráveis  victimaa. 
Se  um  Tyrolez  ou  Voralberga,  armado,  tinha  a  desgraça 
ie  cahír  em  suas  maõs,  eltes  immediaiamente  lhe  arran» 
cávám*  a  Itngoa.  s  crianças  eram  decepadas  sem  miseri- 
córdia, e  frequentemente  levados  de  uma  parte  para  outra 
CápetaddB  nas  bayonêtas.  Succedeudo  em  certa  occosiaO 
-quê  um- numero  destas  infelizes  victimas  vinha  da  escohif 
9  tempo  qne  passavam  estes  monstro»,  elles  mettêram  todos 
n  crianças  em  um  palheiro,  e  lhe  pegaram  fogo,  quei- 
tnando-as  a  todos  vivas. 
Lefebvre    e  os  CanwAnN»  imaginãraoi,    qae   podtaoi 


intimidar  ivm  Tyrolezes  e  Voralber^,  com  taes  crualda-  • 
des ;  HiaB  estait  produzSntm  o  eSeito  cpatrario.  Os  atin- 
àat^ea  Tiroleses  pareciraon  a^ora  leoeiu  afaimados ;  e 
avançiran)  K>bre  Lefebvre,  é  totalmeate  o.  derrotaram; 
milhares  de  ínimigoa  foram  mortos ;  e  o  general  acompa- 
nhado somente  por  alguns  restos  destas  grandes  forças  pro- 
curei! a  sua  s^urança  em  uma  ignominiosa  fugida,  díri- 
gindo-se  para  Viennii.— O  resultado  desta  cpmpleta  vic- 
toria  foi)  que  o  ly^ol  c  Voiatberg,  ficando  agora  Urre  df 
teus  invasores,  serviu  como  de  azyJo  aos  prisioneiros  Aua- 
triacos,  qut:  tinham  sido  tomados  pelos  Fraocezes  em  Ra- 
tisbona,  Aspern,  e  Eaglingen,  e  que  ai:háram  pouca  difficul. 
úade  em  escapar-se.  Cerca  de  10.000  se  aproveitaram 
desta  oocasiaõ)  e  achandu-se  quasi  nús,  fòram  vestidoae 
amados,  com  grande  incooimodo  de  seus  hospedes  e 
amigos. 

Outra  vantagem  desta  victoria  se  mostrou»  oa  coragem 
superior,  que  ella  inspirou  aos  conquistadores.  Agpra  aa- 
Jitrani  eiles  alem  de  suas  fronteiras,  em  busca  do  inimigo, 
JNa  BavarJa  avao$áram  até  Muuich,  cidade  capital.  Na 
Suabiu  tomaram  Kemptoii,  adiantando-ae  até  alem  de 
Itjeifiming  e  Ulm.  Na  Itália  marcharam  até  poucas  mi> 
Sim  distante  de  Verorja;  çalguns  corpos  5zéram  correrias 
.oa  ÇarintJiHae  S^ltzburg,  que  entaÕ  ja  estava  em  poder 
4o  iuimigO]  de  pftneira  que  pe  fizeram  em  certo  grão  w- 
«tbores  ^aquetles  fjaízes<  Na5  obstante  estes  sucee^soS) 
lOaõ  coatmetteratD  os  conquistadores  actos  alguns  de  cruel- 
Alade,,ou  de  oppreuaÕ.  Nem  uipa  só  casa  foi  saqueada  por 
«lies,  pehhum  paltieirj>  ^^iipfulo}  nenhum  paizaoo  tei 
jlomado  pri^opeiro,  qw  insultada  Os  inimigos  feridos 
ífyfím  tiactadoii  com  particular  «lidado.  O  custame  «huI 
émlevaUos  ás:.co^4^  para^uá  c«sa.  Os  Tymlexese 
.Vfq:^)ti^[gas.ot>ráispif  em  tit^o,  movidos  por  moa  hooroza 
«mbi^  de  .enve.rgpD)iár  os  teus  cruqisioijiugoi^e^oa- 
««wêlLoB  .fla.atipapor  bwnsniíMe  doa  OKwtaniwa^  Ale- 
4a2 
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maens.  Nem  a  França,  nem  algum  de  mub  alliadoí  pôde 
mostrar  um  só  exemplo  de  que  ó<  seus  prísíoneiros  fo»* 
sem  mal  tractados,  seja  pelos  Tyrolezes,  seja  pelos.  Vor^ 
bergafi  ;  ainda  que  os  prisioneiros  de  ambos  estes  psisea 
fossem  postos  a  tormento,  assassinados,  e  maltractados  p^ 
los  FraticezBs. 

Todos  estes  gloriozos  frâtos,  porém,  naõ  pudéruu  in. 
pedir  o  progresso  do  inimigo,  em  outras  partes.  Por  fim 
coDcluio-se  um  armisticío  s^urtda  vez.  O  corpo  de  tro- 
pas Aastriacas,  que  se  deixou  iio  Tyrol ;  e  consistia  pdà 
maior  parte  dos  acima  mencioiíados  fugitivos,  foi  repen- 
tinamente cbamado,  e  levou  com  sigo  todaft  artilherlajC 
uiuniçocns,  que  osTj*rolezes  hariam  tomada  Desta  ma- 
neira se  Hchavam  <is  Tyrolezcs  obrigados  a  abandonar  as 
suas  conquistas,  e  satisfazer-se  com  guardar  as  suas  fron- 
teiras.—Lefebvre,  Rusca,  Ferron,  e  outros  generaes  pene- 
traram outra  vez  ati  Inspruck,  capitai  do  T}'rol ;  repet- 
tindo  as  nuas  primeiras  devastaçocns,  e  crueldades.  Mas 
a  indignaçaf),  que  excitou  o  apparecimento  destes  iahu- 
manos  cbefes  foi  tal,  que  até  as  mulheres,  cujo  emprego 
até  entaÕ  se  limitara  a  cmiduzír  os  prisioneiros  para  luga- 
res seguros,  se  ajunctáram  em  grandes  números,  e  mata- 
ram 6'fO  dos  inimigos,  jnncto  a  Lsndeck ;  e  ainda  que 
toda  a  força  do  inimigo  éra  de  cerca  de  SO.OOO  homens, 
fAram  estes  attacados  pelos  Tyrelezes  ^Voralbergas,  que 
ae  levantaram  cm  massa,  com  taÕ  inCsistível  foria,  que 
aquelles,  que  se  salvaram  com  a  fugida,  foram  perseguidos 
ataõ  grande  distancia ;  que  naõ  puderam  durante  o  espaço 
de  24  horas  apagar  a  sede  com  uma  gota  d'agua*  Em  vaS 
Uiionaparte,  ouvindo  este  novo  desastre  de  suas  armas,  des- 
tacou aoa  marcbaes  Macdonaid,  -«  Bessieres  com  tropas 
escolhidas,  contra  os  Tyrolezes ;  elles  foram  derrotado», 
e  obrigados  a  voltar  as  costas.  Do  testemunho  concor- 
rente das  gazetas  Hollaiidezas,  Alemaás»  è  Francesas,  que 
sa6  copiadas '  constantemente  para  os  jornaes  de  Londres, 
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fica  rara  óg  toda  a  duvida,  que  os  Tyrotezei  e  Vonlber- 
gas  perseveram  em  sua  obstinada  resistência  aos  Francézea 
e  seusdliado:^. — Elles  na  verdade  estafi  ^ora  livres,  porém 
á  casta  de  inumeraveií  sacrifícios.  Grande  numero  dellea 
choram  a  perda  de  seus  pais,  irma5s,  e  filhos,  naõ  loortoa 
na  batalha,  um  pela  maior  parte  assassinados  na  mais  ia. 
humana  sorte.  Quatro  cidades,  e  06  fiorecentes  aldeãs 
estaõ  rediiztdaa  a  montoenR  de  cinzas ;  na6  fazendo  men- 
çad  da  destruição  de  grande  Dumen  de  cabanas  solitárias. 
Esta--  calamidades  se  fazem  mais  sensíveis  em  um  clima, 
que  está  bem  -  longe  de  ser  brando.  As  montanhas  do 
Tyrolc  Voralberg  tem,  desde  o  principio  de  Outubro, 
estado  cubeitai  ile  neve,  e  gelo.  Os  habitantes,  ainda 
qu&aciistuftiaiHes  a  subsistir  com  o  mais  grosseiro  manti- 
mento, apenas  poileraO,  depois  de  tantau  devastaçoens, 
pilhagens,  incêndios,  e  crueldades  de  toda  a  casta,  ob- 
ter  daqui  em  diniite  com  que  satisfazer  as  neoessidades  da 
tiatiirez».  A  este  momento,  multidoens  de  gente  se  juU 
gariam  felizes,  m:  tivtissem  um  pequeno  canto  em  um 
apertado  palbeíroj  estrebaria,  ou  cboça. 

A  pezar  de  todos  estes  sofiirimentus,  elles  estaõ  plena- 
meote  determinados  a  naõ  prestar  (fuvidos  a  accommodt- 
^6  alguma  com  Buonaparte,  ou  consentir  em  ser  outra 
vez  governados  com  o  sceptro  de  ferip  da  Bavaria.  Esta 
determinação,  ainda  qoe  pareça  temerária;  pode  cabal-  ^ 
mente  explicar-ae  |)elaa  sobredictas  crueldades,  exacçoeos, 
e  oppressoens.  Tockú,  %té  o  ultimo  homem,  exercitsdoa 
no  mais  experto  uso  da  espingarda;  enrigecidos  com  êm 
inclemências  das  estaçoens ;  defendidos  por  altas  monta- 
nhas, inaccesttiveis  excepto  a  ellea;  cercados  em  todas  ■• 
direcçoens  pelos  seus  uUiados,  montaohezes  tambcn^qnc 
estaõ  animados  pelo  mesmo  amor  da  independência  ;  edu- 
cados em  uma  feliz  pobreza ;  religiosos ;  virtnaaoa  por  ba- 
Uto;  iateinunente  estranhos  ao  lu«> ;  pteferiodo  as  suaa 
«tereis  montaubas  aoa  núis  feneis  teircoM }  «,  mbre 
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tudo,  knibraiuio-se  dos  lioniveif  ultragenc,  commettido* 
por  orden  de  Buonapuie,  aquém  elles  tem  p*.n  oppor 
150.000  atiradores,  em  um  pab  em  que  aa£  padeoi  obrar 
exércitos  regujartd,  e  onde  só  elles  aabsm  M  desfiado*  o.- 
nriobos,  porque  podem  ser  Bupridos,'ie  tiveram  meios  de 
comprar  o  que  necessitam-  TaÕ  rija,  obstinada, «  athle> 
tics  raça  de  bomeos,  saõ  inimigos  fonoidaTeis.  ^  Taes  ss 
tem  elIes  mostrado  ser  aos  Francazwt,  e  nenhuma  páz,  em 
queo.seu  «nado  Príncipe  fbtse  compellido  a  wtrsr,  o* 
iadu»r&  a  ter  compartes  JelU- 

.  Elles  «atafi  firmemente  rewlvidos  a  rencer  ou-  morrer. 
jUindrea,  13  de  Novembro  180!/. 

Sghoeneckeíl 
MuLLEB,  Major. 

Abstracto  da  nova  Gmstitui^S  de  Suécia. 
SkcçaS  1.',  até  9.  O  Governo  de-  Suécia  será  monar-  , 
«^Koe.bereiJitario,  com  límátaçaÕ  á  linha  mpscuUna.  O 
Rey  deve  ser  da  verdadeira  Religiaâ  evangélica;  e  deve 
governar  conforme  a  esta  ConEtituiçaÕ  ;  e  com  e  por  coo- 
Bclho  de  iim  Conselho  de  Estado  (Stats  Rad,)  cujos  mem- 
bros seraõ  nomeados  por  El  Rej  ;  o  qnal  be  inteiramente 
isento  de  Ioda  a  respomabilidede ;  mas  os  membros  ^bA 
ve^onsaveis  pelos  seus  conselhos.  Os  membros  devem  aer 
iMtaraes  de  Suécia,  e<la  verdadein  fé  evangélica.  O 
OmaeUio  consistíii'  de  nove  oiembros ;  a  saber,  o  Minta- 
trode  Estado  para. os  negocioade  justiça,  o  Mioistro de 
Estado  dos  n^ocios  estrangeiros,  seis  conselheiros,  dos 
-gnaes  ao  menos  três  devCm  ser  ofiiciaes  civis,  e  o  Chan- 
«etler  da  Corte.  Os  Secretários  de  Estado  tferaS  aasaote 
«o  Cmselho,  todas  as  vezes  que  entrar  em  deliberafid  al- 
ijam csso,  pertencentcieua  respectiva  Repartição.  Uoa 
pay  e  saa  fflho^  ou  dous  irmaÕs,  nafi  podera6  ser  mem- 
*«»  drf  ConSelba  MmultBneamente.  Ha  quatro  Secreta- 
'rim'de  Estado ;  contem  a  saber,  nm  da  repartição  i 


g«irs,  um  da  repartição  do  interior,  a»  da  Mpattififi  éaai 
finanças,  mn  da' repartiçaã  eciikiaiwtia».  ■  ^Todo*  oaiwv 
gocRH  do  governo  (esepto  aa  reliçoeni.com  o  Bslraq|píiiá^ 
e  o  immediato  comniaiidó  do#«xercttc>  e  marínha)  aavA 
■tibnMttklos  á  confãdemçad,  e  deetsaõ,  d'£l  Rey,  qae  em 
rirtude  de  soa  prerogatíva  pode  assentir  ou  dÍBsentir  d* 
qualquer  medida,  èm  opposiçaõ  aos  rotoi  ou  t^inioenB  da 
todos  os  membros.  Max  no  poosivel  aconteciíocnto  de  qaé 
a  decisão  de  S.  M.  seja  repugnanta  á  ConrtitDJçBÔ  e  leii] 
os  tnembros  uS  reqneridoa,  pela  mais  solemne  t^f  igsçtÕ, 
a  repKtentar,  e  no  caso  de  que  a  opínítõ  de  algum  nteuf 
bro  naõ  seja  devidamente  registrada,  tal  membro  sa  jnU 
gará  culpado  de  aconselhar  e  fautorizar  a  Et  Rey  na  Boá 
decisão  inconstitucional. 

De  9  até  1 3.  Antes  que  se  possa  appellar  para  £1  Rey 
em  Conselho,  dere  ■  cansa  ser  sabmettjda  ao  Secretario  de 
Estado  c  a  om  Conselho,  especificamente  chamado  paia  a 
o«^r.  Os  negocies  mtnkteriaes,  ou  poUtioos,  dereni  vet 
considerados  e  decididos  por  El  Rey,o  qualnoexercioie 
de  sua  prerogativa  deveourír  o  parecer  de  seu  Miiriatro 
de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  e«  iCliane^er  d* 
Conselho,  os  quaes  sa9  responsaras  pelo  conselho  que  de- 
rem. £1  Rey  podcconduir  tractados  com  es  potettdaa 
estrangmras,  depçis  de  consultar  o  dícto  Mirnstro  de  Eita- 
doe  Cbanoeller.  El  Rey  aates  de  declarar  «  gaen»,  ea 
concluirá  p«B,  dewíufciii  ao  Conselho  os  aeoa  mcNimw 
para  assim  o  &zer,  e  os  membros  daraõ  a  sua  opiwiwfl  so- 
tvre  a  matéria,  debaixo  de  saa  responsabíIdadeL 

ISaté  15.  O  supremo  commando  da  marinha,  «ex- 
ercito está  nc^poder  d'El  Rey,  assim  como  a  ultima ids- 
-táupS  em  todas  as  mateftas,  qae  IbeSgrebi  t^ílÍM9^*'-aB- 
sistidoetle  peio  Miaistm  de  fiabdo; -dacpKMe «er«ijo,<o 
.  qaal  aerii  rcspoaMUtl  peio  ■se»  coaael^-  ■  :;  ,'.jl-'^  .; 

1«.  eiiRey  naõ  pode  privar  ow  teen^oBs^ttAvaido 
-tdpNQ  ■MinHo'iira,desaa«ida,''Ubadadef4iobtb>  aa^pia- 
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priedade,  Km  proveaso,  e  wntenç» ;  nem  poderá  emban- 
çar  ou  perseguir  pesaoa  algnina  por  suA  opinioeni  reli- 
gioiu,  com  tanto  que  apromalgaçaõ  delias,  ou  o  exerci- 
do da  sua  religião  iiaõ  *éja  tnjurioao  á  sociedade. 

16  até  27.  Diz  ftspeito  ap  ettabelicimemo  deumCon-' 
■dho  de  justiça,  que  deve  consistir  de  seis  hiaioraes,  c  seis 
cominuneiroii,  e  que  decidirão  os  negócios  de  justiça.  £1 
Hey  lem  também  dous  votos,  e  pode  pertioar  aos  criminoa- 
09,  e  mitigar  ou  coaimutar  os  castigos. 

27  até  31.  El  Rey,  no  Conselho  de  -Estado,  nomea  aa 
peasoaa  que  tem  de  servir  os  officios  civis  e  militares*,  as- 
sim como  os  Arcebispos,  e  Bispos,  na  forma  que  de  antes 
se  practicKVft. 

32.  Os  embaixadores,  &c.  para  aí  cortes  estrangeiras, 
mS  nomeados  por  El  Hey,  na  presença  do  Ministro  de. 
Estado  dòB  n^ocios  eátrai^guiros,  e  Chancciler  da  Corte. 

32  até  35.  Descreve- se  a  mantsira  de  iiom«!u  os  oifi. 
ciaes  civis  e  militares ;  e  que  otficíaes,  em  sibiaçoens  coq. 
spicuas  de  encargo  e  contiaiiça,  poden)  xt  admittidos  a 
arbítrio  d'£l  Rey,  tendo  previamente  significado  a  sua  von- 
tade ao  Ccmselho. 

,35  a  3S.  ^  Rey  naõ  pode  tirar  a  iim  Juiz  o  seu  híf^ar,  - 
■alvo  com  justa  causa,  e  prova  de  seu  crime.  Fl  Key  rem 
o  privilegio  de  crear  nobres,  cujos  lilfaos  mais  velhos,  e 
herdeiros  somente,  herdarão-  o  titulo  da  família.  Todoa 
os  decretos  devem  ser  contrassignados  {mh*  um  Secretario 
de  Estado. 

38.  até  40.  El  Rey  naõ  deixará  o  reyno  sem  consultar 
O  Conselho,  o  qu^,4io  caso  de  sua  auzeucia,  deverá  go- 
vernar. 

40..  até  48.  Declara,  que  a  maÍDridade,  no  Príocipe 
ou  Rey,  será  am  S^antios  ;  e  se  etle  naÕ  tiver  herdeiro 
macho,  a  Dieta  ae  ajunctará,  e  escolherá  um  succeaaor. 
Nenhum  príncipe  de  sangue  poduá  casar  sem  consenti- 
nsnta  d^  R^>  nem  q  Príncipe  hereditário,  ou,  outros 
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príncipes  poderaA  ter  officio  ligam  bettdít^rio»    SLRey 
nomea  todos  os  seas  officiaos  da  Cotte,  e.  Csst. 
'  49>     Os  Estados  do  Reyno  se  devem  -ajunctar  todos  o 
cinco  annos,  em  Stockholmo. 

49.  até  90,  R^utam  o  modo  de  eleg«r  os  membros  da 
Dieta.  El  Re^  aaõ  pode  impor  trjbuto,  «Igum,  sem  o  coa- 
Bçntimento  da  Pieta ;  e  o  banco  tíajikf  debai^fo  da  inspec. 
Çaõ  immediau  dos  Estados  do  Reyno.  El  Rey  ua6  pode 
negociar  empréstimos  dentfo  do  Reyno,  nçm  rios  paize> 
estrangeiros ;  nem  pode  vender,  dispor,-  ou  alienar  pro> 
TÍncia  alguma,  pertencente  ao  Reynt),  nem  alterar  q  rák^ 
da  moeda  corrente. 

90.  até  94.  Providencea  qtie  se  £l  Rey,  continuar  aii- 
eente  mais  de  doze  mezcs,  se  poderá  ajunctar  a  Dietf^  de 
que  se  ilará  parte  a  El  Rey.  Quando  o  luccessor  do  R^- 
no  naS  for  de  maioridade,  se  deverá  ajunctar  a  Dieta,  e 
nomear  uma  Regência,  que  deve  governar  durante»  mí- 
noridadè.  Quando  El  Rey  for  de  16  annos  de  idade,  de- 
verá assistir  aos  diversos  tribunaes  de  justl^,  sem  com 
tudo  tomar  [ràrte  nas  decisocns.  '  - ' 

94.  at£  107.  Explíca^.se  o  que  se  deve  fazjsr  no  caso  eni 
que  os  Membros  do  Conselho  sejam  ne^igeotes  em  ajunc- 
tar a  Dieta,  ou  obrem  contra  o  aeu  dever ;  e  se  determi- 
na, que  em  cada  Dieta  se  nomée  um  Comiuité  para  in- 
quirir sobrea  conducta  dos  Ministros,  Conftelho,  e  Secre- 
tários de  Estado. 

lOS.  Tracta  de  um  Comnaité  pp^  ter  a  seu  Cargo  a 
liberdade  da  imprensa. 

108.  até  114.  Estabelece,  que  oçnhuma  Dieta  dunut4' 
mais  do  que  três  meides,  excepto  se  os  Regocio»  assim  o 
requererem.  Nenhum  homem,  em  qi^anto  for  inepibro  d« 
Dieta  pode  ser  accusado,  ou  privado  4e  sua  iilfetdadp,  míx 
■nas  aciçoens  ou  expresspens,  no  ^eu  respectivo  E^Udt^ 
nenos  queoEstadi  p^tíciJar  ^^t^e^  pt^tteaça  psnim 
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o  leqiKin.    Nenbam  officãd  da  coro*  poderá  infiuir»  ( 
soa  «uthorídade,  na  eldçafi  doi  Membros  da  Dieta. 


NoTlCtAt  DESTE    HEZ. 

Hetpanka  por  Feruando  VIL 
Londres,  1 1  de  Norembro.    Secretaria  dm  N^ociob  E»- 

tnagetroB. 

Recebeo>8e  h(^e  unia  carta  pelo  Conde  Batharst,  Pnn- 
cipal  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
Sua  Magestade,  do  Tenente  Corond  Carrol  com  data  de 
l9deOutubro,de  I809,do  Exercito  do  Campo  da  esquerda 
sobre  as  alturas  de  Tamanes,  cujo  extracto  he  do  tbeor 
seguinte. 

Tenho  a  honra  de  iiiformar-vos,  que  o  exercito  do  Ma- 
rechal Ney,  agora  commandado  pelo  General  Marchant 
se  avançou  na  manha&  de  hontem,  com  a  força  de  10.000 
homens  de  Infantería,  1.200  de  cavallaría,  e  14  peças  de 
artUberia  para  attacar  este  exercito,  que  estava  judiciosa- 
mente  postado  naquellas  alturas.  O  inimigo  dividio  a 
sua  força  em  tires  columnas,  que  se  avançárain  contra  a  di- 
reita, centro,  e  esquerda  da  nossa  tinha ;  foi  depressa  evi- 
dente que  o  principal  objecto  do  seo  atiaque  era  forçar  a 
nossa  esquerda,  sendo  o  ponto,  em  que  a  nossa  posiçaS 
era  amais  fraca.  O  inimigo,  ao  princípio,  ganhou  algu- 
mas vantagens  de  poaçafi  sobre  a  nossa  esquerda,  eoi 
consequência  da  retirada  de  uma  pequena  partida  da  nos- 
sa cav&Usríã,  destinada  a  cobrir  a  esquerda  da  nossa  linha. 
£^  vantagem,  todavia,  foi  momentânea,  por  quanto  a 
Ttoguarda,  conduzida  pelos  Generáea  Mendizabal,  e  Car- 
UsaU,  carreou  com  o  muor  espirito,  e  intrepidez,  derro- 
tou o  inimigo,  e  retomou  a  ponta  d&  bayoneta,  seis  peças, 
das  quaes  o  inimigo  se  appossara  durante  a  retirada  da 
divisaã  da  nossa  cav&Uaria.     A  vanguarda  nesta  carga  fez 
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graiMe  èKMrt»ndade  entre  o  inimigo,  tomando^lhe  um 
peça  de  oito,  com  quantidade  d^  muniça5.  Depois 
àk  um  longo,  e  obstinado  conflicto,  o  inimigo  naÒ  poden^i^ 
do  ganhar  um  palmo  de  terreno,  começou  a  recuar  eiQ  to« 
dos  os  pontos.  Pelas  três  da  tarde,  fez  o  inimigo  uma 
confusa,  e  precipitada  fugida. 

'   A  perda  do  inimigo,  tanto  quanto  nos  podemos  deter« 
minar,  excede  l  .000  em  mortos,  e  prisioneiros.  O  numero 
dós  feridos  *de^è  ser  ccmsideraTeL    A  nossa  perda  compa- 
rativamente foi  bagatela,  na5  excedendo  300 ;  uma  Águia 
Imperia]  ama  peça  de  bronze  de  8 ,  três  carros  de  muniçaS,  1 2 
tambores,  4  ou  5.000  armamentos  completos  carros  de  pro« 
visoens,  mochillas  carregadas  de  saque,  cahiram  nas  nossas 
ftiads.    Nenhuma  linguagem  pode  fazer  suficiente  justiça 
á  valorosa,  e  intrépida  conducta  das  tropas  neste  memorável 
dia  *;  seria  impossível  fazer  distincçaõ  no  zelo  e  ardor  dos 
Òorpos  diflerentes,  porque  todos  suspiravam  igualmente 
pela  peleja.    A  vanguarda,  e  primeira  dfvisaõ,  todavia, 
tiveram  a  fortuna  de  occupar  aquelles  pontos  contra  os 
quaes  o  inimigo  dirigia  os  seus  principaes  esforços,  e  dbe 
acrescentar  novos  louros  is  coroas,  que  alcançaram ^em 
Lugo,  S.  Jago,  e  San  Paio.     A  firme  intrepidez  desenvol- 
vida ppla  2*  divisão,  por  cujas  fileiras  passava  a  partida  de 
cavallaria,  que  se  retirava,  e  o  espirito,  e  a  promptidaó 
com  que  se  avançava  contra  o  inimigo,  ^ue  naquelie  mo* 
mento  atravessava  a  nossa  esquerda,  he  digna  do  mais 
alto  louvor.    O  total  da  cavallaria,  á  excepçaS  da  partida 
pertencente  á  vanguarda,  perto  de  300,  que  em  raza6  de 
serem  muito  excedidos,  foraS  obrigados  a  retirar-se,  mos- 
trou  a  maior  firmeza,  e  resolução  em  manter  o  seo  posto, 
e  repremir  a  cavallarifi  do  inimigo.    He  contudo  para 
lamentar,  que  a  nossa  cavallaria  se  na6  achasse  em  situa- 
ção de  aproveitar-se  da  fuga  desordenada  dó  inimigo  atra- 
vez  da  planicie  entre  aquellas  alturas,  e  a  aldeã  di^  Cãrras- 
calejo,  umaíegea  em  comprimento;  porquanto  á  viçCçria 
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terte  eido  decisiva,  se  5  ou  600  cacvaik»  canq^steoií  os 
fogitivbs.  Arangasiuda  da  drrixaó  do  Geoenl  ^Bailas* 
teres  está  avista ;  nos  somente  esperamos  a  sua  chegada 
para  peneg^ir^  e  amiibilar  o  dsstfoçado  iiuimigo.  Doa 
prisioneiros  sabemos,  que  o  General  Marcbaud  prodamoa 
«em  Salamanca  as  suas  inten^foens  de  aonibibr  as  duas 
horas  no  18^,  30,000  paisanos  insurgeates;  as. suas  or 
dens  ao  seu  exercito  era6,  sob  -pena  de  morte,  apossar-«e 
das  alturas  as  duas  horas,  poiquanto  se  -propunha  a  hie 
destruir  a  divizaõ  de  Ballastenos,  dqKns  de  ter  despeqgido, 
e  annihihdo  este  exercito.  O  General  Fraocez  parece  de 
certo  ter  tido  en»  pouca  conta  este  exercito,  a  julgar 
pelo  seu  attaque,  que  longe  de  ser  judicioso,  foi  éxeca*^ 
tado,  ate  certo  ponto,  com  o  maior  valor,  e  intrepidez  que 
inspira  a  confiança  do  bom  successo.  Ás  nossas  tropas 
Ligeiras  perseguiram,  e  fatigaram  a  recta  guarda  do 
inimigo ;  muitas  partidas  das  quaes,  e  entre  ellas  300  do 
regimento  deBallasto,  naÕ  voltaram  ainda,  na  determinação 
de  acossarem  os  flancos  do  inimigo,  em  quanto  assim  lhe 
permittisse  o  abrigo  dos  bosques.  O  numero  dos  mor- 
tos^ do  inimigo  achados,  e  enterrados  monta  acima  de  mil, 
e  cento,  e  muitos  ainda  vivos,  se  acharam  nos  bosques. 

Hcspanha  pelos  Francetts. ' 

Madrid^  W  de  Outubro.    Aos  4  do  corrente  S.  M.  pa* 

blicou  os  seguintes  decretos. 

I.  Os  Arcebispos,  Bispos,  Governadores  Ecclesiasticos, 
Cathedraes,  e  Cabidos  CoUegiaes  do  Reyno,  admittiraÕ  a 
concurso  aberto,  nas  suas  Igrejas,  e  dioceses  respectivas, 
para  a  collaçaó  de  Contos  residentes,  curas  beneficiados,  e 
outros  ampregos  ecclesiasticos,  de  que  se  deve  dispor 
nesta  maneira,  os  *  exregulares  das  congregaçoens  sup- 
pressas,  que  pelos  seus  exercicios,  talento,  e  conducta, 
tiverem  igual  titulo  que  os  seculares,  4  coUaçaõ  de  taes  be- 
lic£cios. 


II.  As  parochias,  que  até  agora  estaTam  sugòtas  i 
jurndiçafi  espiritual,  do^  exreguiares,  serafi  postas  sob  a 
dos  Arcebispos  e  Bispos,  segundo  os  Umites  ternt(H»e«, 
dentro  de  que  se  acbeA  situadas,  e  seraC  governadas  e 
administradas,  na  mesma  forma,  que  o  forem  as  outray 
partes  das  suas  dioceses;  . 

Uni  terceiro  decreto  ordena,  qae  as  velas  de  será  per-> 
tencentes  aos  conventos  supprimidos,  fiquem  á  di^ouçitt 
do  Ministro  dos  n^ocios  de  ReligiaS,  a  fim  de  setem 
Bppropriadas  ás  igrejas,  perteiicentes  aos  dictos  ctraveib 
tos,  que  se  deixarem  abertas,;  ou  distribuídas  pelas  paro- 
chias  pobres, 

O  quarto  decreto,  estabelece  que  "  Sendo  ibjssto  qae 
os  perturbadores  do  Reyno  gozem  do  beneficio  daadis- 
poaiçoens,  relativas  k  divrda  pública;  todos  os  credores 
ao  Estado,  que  naft  apresentarem  os  seustitnlos,  dentro 
de  um  mez,  para  ãerem  vistos  ptdos  Intendentes  daspro- 
vincias,  teraõ  as  suas  pertensoens  declaradas  nnllaSf  -e 
perdidas  as  dividas  a  beneficio  do  Estado." 

Napoleaâ  ,pela  ,graça  de  Deus,  ^e  a.CotistitúJ9ttfi  ,Iai- 
pemdordosFrancesEeiIley  d«.Ualia,  -frc.  fcc..Ac. 

'A  todos  os  que-as  -presoitcs  Timin  laililni  f\m  tiMUi 
decretAdo,  e  decretamos  o  s^uinte : — O  corpo  'L%i^ 
lativo  abrirá  a  toa  assemblea,  para  a 'SesaUS.doinDtf  dff 
ISOD,  no  primeiro  dia  de  Dezenbre,  próximo  futuro. — 
Nos  «rdeoamos  e  diiigimoK|.queq,pteceDte.itecinto.if^» 
inaendo  ao'buletim  dBs.Lcu.~-D«doFBOfiKMao>MMÚOL^ 
Font&mebtcsa,«os'SI:deO«tubro,(fe  1809. 

{Jgngmdú/  "SJtroumM, 

Visto  por  nós  "Vice  Gram  Eleitor. 

(Jstigmdo)         Príncipe.»^  BevEvehTo. 
PqIoi Imperador;  oaúoiatioaecrQtaríodeJiBtado. 
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Inglaterra. 
toodies,  27  de  Novembro.  O  Acoito  Hoonido'  ÍKt. 
Heisfcine,  ex  Ministro  de  In^t^ra  juncto  ao  Governo 
dos  Estados  Uaidos,  chegou  aqui  sabbádo  25  do  corrente. 
A  discussão  doa  vários  pODtos,  que  fazem  as  diBerenças 
entre  este  paiz  e  os  Estados  Unidos,  principiou  a  tratar-se 
entre  Mr.  Jaclisoo,  Enviado  Britânico,  e  o  Secretario  de 
Estado  Americano  j  mas  jiaÕ  se  esperava  resolução  alguma 
deffinitiva  até  a  Sessaõdo  Congresso,.e  a  este  corpo  se  sup- 
poem  que  haA  de  ser  áubmettidas  as  raátterias  em  disputa,' 
antes  de  se  tractar  com  o  Ministro  tnglez.  Dizem  que, 
tanto  o  Governo  como  o  povo  Araericanoj  naõ  desejam  um 
rompimento  com  oslnglézes. 

Por  uma  proclamação  d'EI  Rey,  datada  de  25  de  No- 
TCmbro,  se  devera  ^junctar  o  Parlamento  aos  23  de  Janei- 
ro de  1810. 


Ale^tiarúia.. 
A  obstinadas  em  que  tem  coDtiniudo  t»  GoTemoi  ds  Europa  cm 
aaVqaAeri^toinover  ai  refoniua  uteii,  temdada  e  continúk  a  daraoi 
Francezef  «ii[doi  mMo*  de  obter  oi  kus  fiaf  propondo  elki  á»  am.- 
çoeat,  que  cMiquutaniiTantagens  que  o«  pOTO*  deviam  eiperar^  teua 
govenfoi  nacionaec  A  incorporação  de  muita*  pcquenu  Soberania* 
aoiRejootdeWeitpbalia,  BaTaria,  Wurtemberg.dcc.  poito  que  fun.- 
daJa  em  roubo<  e  extoraoeai  matifeitai,  (em  com  tudo  melhorada, 
em  eértoponto  de  riata,  atortedoí  povoi,  o«  quaei  wm  duvida  âl- 
j^llia,  quereriam  áatei  que  taei  reforma*  lhes  provieMem  de  «eu*  go. 
vtonkMUaturae*.  A  primeira  vantagem  be  a  igualdade  de  diidtoa 
aoi  olboi  da  lei,  aboliodo-ie  oi  direito*  de  etcravidaiS  e  TaHallagem 
que  exiitiam,  am  muita»  partet  da  Alemanha.  Depoi*  o  importante 
dhvito  da  liberdade  de  eicolha,  e  eurdcío  da  rdígiaÕ  de  cada  indi- 
viduo, •em  que  o*  ponto*  de  crença  produzam  inhabilidade  para  o* 
emprego*  pablícó*.  A  foriiia  geral  da  admioiítraçaõ  de  jottiça,  e  ia- 
IroducçaB  dó  ^roCeiio '  por  Juiadoi  no*  caaoi  crime*.  B  finalmente 
a  idtrodiíe^õ  de  lAn  ijitema  uSifonne  na  iropoiiçiS  do*  tributos. 
Pouca  noticia  do  e*tado  publico  da  AJamanlUL,  retalhada,  na  «.^jeiçaS, 


MisceUane^  455 

a  inumeraTetscoiidef,  marquezei,  d^qlle•9  baroeiis»aobeniioi»pQ[ii]e- 
giadosy  coutadaf,  moiteiroiy  jurisdiçoens  eccleuasticafi  custumei  pfur« 
lículares,  &c.  liutarâ  para  conhecer  que  estes  paizes  novamente  or- 
ganizados sabíram,  para  assim  o  dizer,  de  um  cahos»  e  entraram  eoa. 
uma  certa  ordem  regular,  màSs  ou  menos  perfeita. 

Mas  os  benefícios  desta  apparente  reforma  s^Õ  absolutamente  nnl- 
los,  em  quanto  durar  a  oppressaõ  Franceza»  que  Buonaparte  trabalha 
em  perpetuar»  tanto  quanto  delle  depende.  O  plano  das  conscrip^ 
çoens  he  unia  Terdadeira  escrairidaS  das  naçoens,  sugeítas  á  Françat 
a  qual  nao  conserva  os  Soberanos,  a  quem  chama  alliados>  senaS  para 
os  fazer  instrumentos. da  oppressaõ  dos  ^Vos  i  por  meio  destes  dia« 
mados  Soberanos  impõem  á  França  as  contribuiçoens,  que  recolhe  a 
titulo  de  subsídios,  &c.  por  meio  delles  obtém  as  levas  de  violentos 
couscriptos,  com  o, nome  de  tropas  auxiliares}  em  uma  palavra  a  es- 
cravidão destas  naçoeps  he  tanto  mais  insupportavel,  qnafito  vem 
com  as  apparencias  de  independência  e  liberdade  nacionaL 

A  representação  em  uma  assemblea  de  Deputados  do  povo,  tal  qual 
séestabeleceo  no  Reyno  deWesphalia,  he  ao  presente  mera  farça ;  com 
tudo,  uma  vez  admittido  este  principio,  de  que  o  povo  deve  ter  parte 
na  formação  das  leis  e  imposição  dos  tributos,  fÍEu:ilmente,  deixando 
de  existir  a  presente  oppressa5,  se  poderão  por  os  couzas  em  melhor 
estado;  por  outra  parte,  durante  o  geverno  antigo  dos  baroens,.  e 
jurisdicçoens  separadas,  nao  so  se  negava  que  fosse  bom  admittir  os 
conselhos  dos  representantes  da  naçaS  em  caso  algum,  mas  até  4e  Da5 
adraittia  que  a  naçaÕ  ou  o  povo  pudessem  nomear  representantes  ou. 
.procuradores  seus,  o  que  fechava  a  porta  a  toda  a  reforma,  a  toda  a 
representação  da  parte  da  nação,  e  â  desenvoluçaS  dos  talentos,  que 
poderiam  ser  úteis  á  pátria.  Mas  estas  vantagens  remotas,  que  i6  of 
vindouros  poderão  gozar,  sa5  compradas,  pelos  presentes,  a  pr^ço  de- 
masiado alto ;  pois  no  estado  actual  das  couzas  está  perdida  a  feliç^ 
dade  domestica  %  supprimidos,  com  o  terror  da  biyoneta,  os  sentimen- 
tos dos  jndividuos  $  e  os  exércitos  a  quem  se  encarregaram  esjtas  exeèu- 
çoens  compostos  da  vil  escoria  de  toda  a  Europa,  commettem  taes 
violências,  que  uao  so  enfurecem  os  espíritos  contra  toda,  e  qualquer 
reforma  ut\l,  qué  elles  fossem  mandados  proteger  t  mas  até  fiu em 
tdmer,  que  este  terror  universal,  se  for  duradouro,  levará,  a  Europa 
outra  vez  ao  estado  de  barbaridade.  Que  este  susto  naS  he  mal  fun- 
dado se  pode  conhecer  desta  circumstancia  que  a  Universidade  de  Got- 
tingen,  antigamente  contava  entre  os  seus  alumnos  de  S  a  9  centos 
estudantes;  Halle  de  100,  a  l.!?00,  Ilelmstedt  deSaSeeotos  Rin- 
teFn  100  a  150,  Marburg  de  3  a  4  oenlos  Paderfoora  de  50  a  60;  em 
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fri  decntidk  pelos  mifituei  fi»  coa'^iie  » laocilaée  ofte  pwm  o 
txttóáo  dn  snBW  como  o  mico  mb  <|V  P^^^  Mllir  s]|giiiiui  proles 
çaõ  I  miflido-fe  lambem  com  òt  oppicmunj  {  Axmèb  pw  iui3  ir&  ter 
éftscmfeftdedeiijniçM,  K  o  fyilBDimaclDatcfmtiiivi^  HemnipcM- 
iKel  que  da  radiieça5  ik  Europa  ao  barKaritmo! 

Áustria. 
Damof  nerte  numero  a  inlepa  do  tracUdo  concluído  entre  • 
Auftría  e  França  a  14  de  Outnbfo.  Am  condiçoens  na9  h3  tegva- 
snente  ta5  ardnai  como  te  eiperaTa,  mai  baitante  ertâ  feito  para  qoe 
a  Auitria  fique  encerrada  por  todos  oa  hdoc»  pdot  Franeezet»  ou  ae» 
alCadoty  e  por  consequência  entregue  á  disposição  de  um  conquista» 
dor»  cuja  ambiçaS  até  aqui  na5  tem  âdmittido  fímites.  O  artigo  l4 
estabelece  a  garantia  da  França  aos  Estados  Jo  Imperador  d^Austría; 
mas  quando  se  considera  a  eonducta  dos  Francezes,  a  respeito  do 
Beyno  de  Etruria,  naS  será  difficil  o  julgar  que  valor  tenham  estas 
palarras  do  tractado.  Alem  disto  ba  muito  quem  digna,  que  as  con- 
diçoens  mais  árduas  saÕ  comprebendidas  em  artigos  secretos. 

Confederação  do  Jtheno, 

Os  vassallosdc  Buonaparte,  que  se  intitula?  Soberanos  e  pertencem 
a  esta  chamada  Confederação,  tivónim  agora  do  seu  Príncipe  Primaz 
um^icto,que  publicamos  a  pag.  490  para  introduzir  o  Código  Napo» 
Jeno,  em  seus  Estados,  e  começa  por  um  cnbc-;alho  desermac,  inteira- 
mente de  gosto  Francez ;  isto  he,  máximas  geraes  de  moral :  nada 
de  TirtudeS  practicas.  Atreye-se  o  Primaz  a  dize."  que  **"  as  falsas, 
ideas  dos  Romanos  sobre  a  escravidão  ja  na5  existem,"  ao  mesmo 
tempo  que  Buonaparte  mandou  distribuir  es  seus  prísiouoiros  de 
guerra  pelos  lavradores  da  França,  para  f  i  abaiharem  a  beneficio  de 
quem  os  tinha  {  £  na5  he  isso  a  escravidão  fundada  nos  mesmos 
principios  dos  Romanos  ? 

A  palavra  Confederação  ou  Liga,  com  que  se  denomina  esta  asso- 
ciação de  Prmcipes,  que  se  suppoeui  inde|)endcQtes ;  por  forma  ne- 
nhunia  diz  respeito  á  administração  interna  dos  Estados  que  entram 
em  CoufederaçaÕ.  Assim  este  passo  de  Buonp parte  de  lhes  impor  a 
aceitação  do  seu  codjgo,  he  negar-lhcs  directamente  o  direito  de 
Soberania,  a  cnja  essência  pertence  o  poder  de  legislar.  Mas  alem  de 
provar  isto  a  falta  de  Soberania  nestes  mal-chamados  Soberanos 


(U»(a5  partidular  a  lodoa  m  povvi,  *abre  quç  leu  influencia.  H« 
vHiltde,  que  c*l«  Edicta  parece  liniUr  ae  tMncnl«  aoi  £itadoi  4o 
FríiDu.ni»»a  comecar.pq^dUei  he  penhor  i^egura-de  que  túmtt 
•ztender  acw  taai*  i  t  aa  BejM  de  Wettpfaalia  ffti  ja  introdusido,  ^õ 
principo  du  wuio  de  1808-  Nm  aaS  direnoi  por  apH«  CMua  ilg^ 
ma  lobie  v  irt-Tecimeiíto  intriteca  deita  cwpo  de  leg^tbiç^  t  naa 
oaS  podomiM  deiar  de  obierw,.^ w,  oa  ntsdo  actual  dot  conheci,- 
niCBloa  de  juriajjiudencta,  iaU  «ompilaçaS  4ca  muito  áqueni  dai 
■0Ma«  eiperaaçai.  O  (j«tema  de  bf  itlaçaS  paitwalaf  «obra  coa- 
tractoi,  lerianeatMi  tutellai,  Ac  he  tirado  do  d^raíto  RomMo  t  e 
ein  algiuii  exemplof  mui  mal  «pplicado  ao*  cuitumo)  arruaça  i  a  fut- 
ma  da  adnuiiitnçaõ  da  Juftiça,  he  uma  Rfc  imitiçag  ^  i(;gi«la^^ 
loglexa,  de  4ueni  tiriram  o  citaltelkimcalo  de  Juík*  de  paa  j  tfittf' 
ton^  para  4  França,  que  tiolu  o  peior  qr«tema  de  lepilaçaõ  d»  Su- 
ropa  t  e  para  o<  Fraucece*,  onde  m  acha  menor  oamero  de  earrqjtqrca 
bòo*etn  juriíprudeiiciai  do  <{ue  em  nenhuma  outra  na^jaS,  eato  Çf^* 
digo  deve  «er  eituriavel  t  pontue  em  Siu  he  um  reiuvot  que  eliet  na9 
linbun  i  e  derroga  muítoa  d»  leif  abiurda»,  que  repilavauf  (vt  an^pi 
França. 

Dmamarca. 
Aê  oegaeiaçoeni  de  paE  entre  Suécia  e  Dinamarca  eomeçiiam  em 
JonkoppiDg.  O  Conde  Aldenberg  e  o  BaraS  Taube  m8  o*  PUnipo- 
tcDciario*  buecoí :  o  BaraS  Roacacrantc,  Baraií  Sefbj,  e  Coado  HoUu 
MO  oi  Diaa  III  arque  zei.  Disem  que  a  primeira  propotiçaS  de  Dini^ 
marca  fora,  requerer  que  a  Suécia  lhe  pagasM  douimíUiMu  dertz- 
dollan  I  como  índemnioçaB  pela  eaquadra,  qu«  ot  Ingleut  taoánua  t 
dando  cm  razaB  dota  extraordinária  pretençaS,  qne  o  depetto  Ra*, 
de  Suécia  foi  qnem  informon  pumelro  aoi  Ingfezea  doa  art%o«  mino 
loa  do  tractado  de  Tiltit.  Dii-ie  lambem  que  a  Pruça  exig«,  qiw  m 
couinta  ter  Contutei  am  portea  de  SnecÍB,  •  que  ertee  CoMnlai  to> 
nham  tõe  e  aMento  nu  alfiudagu.  A  injurtiça  deite*  petitorioi  he 
taS  erid^ite,  e  a  impoiMbi lidado  da  Suécia,  em  aatiifa^cer  ao  que  pads 
a  Dinamarca,  he  taS  dan,  qne  naS  le  pode  nppor  nettai  poteaciw 
outrai  totenqoent,  aenaS  u  da  privar  a  Suécia  da  pouca  ÍBdep«BdeMÍa 
•  Soberania  que  lhe  rMIa. 

fhtmfa. 
N{«  dimemoi.  tempoa  ha,  que  oi  Soberana»  neodlM  de  Bwm^aifa, 
VoL.m.  No.  18.  4  e 


35»  MiteeBane». 

íbmurtun  nn  CenfKMo  cn  Twt»,  «  que  Nipokwl  fituátnt.  CaAa 
eflèito  o  Key  de  Saumia  cbegou  »  14  ddte  oieE  m  Fuii,  onde  Ja  «• 
icbfcTB  o  Rejr  de  Weitphalim,  e  te  apCrani  outnM  4m  Saberanoat 
membro»  da  liga  do  Rheno.  A*  ide»  dc  hoora  m3  diAreate*  noa 
homeiui  mu  ate  prefénriamoi,  qnanto  «o  ponto  de  boara,  aerça- 
paleírot,  e  lido*  por  bsni  mMm  do  vowo  officio,  Mfrhdu  ao*  nnawi» 
fr^uezet  em  domi  Io^  i  do  que  «r  Soberano  de  ora  povo,  pawuido 
peta  bumiliaçaS  de  uhir  fòra  do  Rejno,  para  ir  tribatar  *u«llagent 
ao  Viarpador  da*  Soberanias,  e  ao  tynnnve  a^E  doa  Povoa. 

O  Imperador  icba-ae  ainda  cm  Parit,  »m  tedoí  Mpéram  tcHo  par» 
tir,  em  brèfe,  para  a  Heapanhat  entretanto  ha  n^ocioi  de  iMJt» 
•nppÒH^S,  que  requerem  a  tua  prcamça,  na  capítnl  da  Prançai  por 
algum  tempo  I  Ul  be  a  lera  do*  conaniploi,  <]iie  Mtppotto  nu  eonln 
offiúaea  a  Ihnitawem  a  36,000,  He  noaa  optníaS  que  B>  praetiea  haS 
de  ajundar  nm  moito  maior  nvmero  t  oirtre  n^ocio  que  exig*  ■  «tn 
pretença  he  a  nomes^ad,  em  qne  «e  fkllade  noTo  papat  ewaele** 
fba  rccahir  no  Cardeal  FckIi,  como  tmloi  cípcram,  he  rf idente  ^u« 
bafemofvcr  a  religião  Catholin  Romana  modellada  pnr  nle  papa,  e 
KU  acro  rolegio,  Ci  mediJa  dos  deK^jo*  do  eilurco  >apolca5.  O 
^nde  exercita  Fiancez,  que  *c  deixou  na  Akmanba,  para  faeer  eae- 
cular  o  trsctado,  com  AuiItíi,  e  para  (titpor  ai  coiizai  para  ««  op»- 
raçoon»  futura» na  Turquii,  e  talves  rbcsmo  na  Bohemia  e  Hungria, 
taxem  necewaria,  leDaS  a  pretença,  an  mcnoi  a  proximidade  do  im- 
perador dof  FroQCCze*,  ale  que  k  finalizem  oi  seui  arranJarDento*. 

Ihspankii. 
Ot  cxercitoi  ile  UeqKtDlia  continuam  no  mcimn  eitadu  de  fraqueza 
.tanloemnument  cuniocmdi*cipliua(  mas  liem  looge  ainda  (le  estar 
aoaibtladoí,  como  preteodeni  os  Francezcii  ea  dÍ«pouça5  do  poTo, 
mn  manter  a  vía  iod^ndcucla,  e*tã  tiiõ  firme  cumo  no  principio  da 
contenda.  U  exercito  da  Estremadura,  ante*  commandado  por  Cu- 
etta,  e  agora  porlíquia,  marchim  para  La  Mancbn,  liaveodo  dcatuar 
th)  10.000  hooL-iu  para  a  EitreioaJurs,  debaixo  do  commaado  do 
dliqiie  d'Atbu(jn<:rt]ur.  O  exercito  de  la  .Mancha,  qu«  Vanega*  cofD- 
mandsTB,  e  ap:ora,  lonuuajida  .Arisi^a,  adiaiita-te  para  juncto  do* 
.Fran^ezci,  c  (kuin  coiitta  de  4j.U0D  liomeui.  O  exercito  qi)e  coin> 
mandava  o  maripicz  de  La  Jtoniatia,  e  ^ora  he  rummandaitu 
pciu  duque  dol  Caíque  tem  '>btid(i  algumas  van(agc:;:<i  iubre  os  Fran~ 
cezea,  ma«  B\^'ac  parece  \ut  pade/^do  alfiiina  cout;;  iiaa  vizinhaaçu  da 
Ccrona,praç«eita,qucaiudaiemantciiicc.iii  tuJuovigor,  apc2aE  do 
TiguToso  sitiu  qne  lhe  Taseut  o*  Franccies.     U  (Cncral  VcD^ás  podt* 


<<s  -obteve  aer  ^overnadar  de  Cadi^  At  forças  Francezai  te  julgam 
•eiUr  em  La  Mancha  7 0.000  homens»  em  Madrid  5.000»,  para  o  Norte 
1 0*000,  em  o  <erco  de  Gcrona  26.000,  na  Catalunha  9.000,  juncto  a 
Burgo»  laOQO,  em  Pampelooa  5.000^  o  que  ti|do  moi\ta  a  135.000 
homei^.  .  Nof  porém  só  dai^ps  iito  como  provável  1  porque  o  numero 
de  tropas  dos  eiercitos  he  couza  i|ue  todos  ot  gciicraes  ocultam,  como 
um  dos  mais  iateressautes  segredot.  Isto  pelo  que  diz  respeito  ao 
militar.    Quanto  ao  civil. 

A  opinião  geral,  e  generalissima,  tanto  aa  Hespan^a,  como  fora 
delia  he^  que  os  Uespanhoet  precizam  outro  governo  mais  eneigico» 
e  mais  legal  i  .qual  dle  sçrái  Eis  aqui  a  difficuldade  j  porqiie  os  ac- 
tua^ nao  querem  lai|^  o  poder  que  tem  nas  maõs  i  apezar  de  pro- 
met^erem  repetidas  vezes  à  naçaõ,  que  chamariam  aa  Cortes,  para 
que  elhu,  como  reprexentantes  da  nnçaS,  decidissem  k^lmente  o 
que  se  devia  ikxer,  Uhimamente  o  cl^imor  foi  taõ  geral,  e  os  males 
da  procraslinaçaõ  taõ  evidentes,  que  está  resolvido  chamar  at  Cortes 
para  o  1^  de  Março,  dp  1810.  .Mo  entanto  nomearam  um  comvitté 
para  o  executivo  dos  negócios,  ct,)K>sto  que  as  pessoas  que  o  com- 
põem estejam  ainda  em  segredo»  assevera-se  que  saõ  os  seguintes. 
Marquez  d'Astorga;  Marquez  de  la  Komana ,  Marquez  de  VilleU 
D.  Joseph  Nicholas  Garcia  de  la  Torrei  D.  Rodrigo  Hiquelme  (estes 
dous  sao  letrados)  D.  Francisco  Xavier  Caro ;  D.  Sebastião  de  Jo> 
cano.  A  maior  parte  destes,  e  principalmente  os  dous  letrados  ái" 
zem  que  saõ  aversos  ao  chamamento  de  Cortes,  e  aversissimos  ò,  li* 
herdade  da  imprensa.  Porém  como  o  maior  patrono  dpstes  abuzot 
antigos  resignou  ja  o  seu  lugar«  he  dg  .esperar  que  os  outros  cedam, 
e  conheçam  a  necessidade  que  ha  de  attender  aos  direitos,  liberdades, 
«  bem  da  naçaõ,  se  querem  que  essa  naçaÕ  peleje,  e  se  deflenda ; 
do  contrario  he  melhor  dar  a  eauza  por  pierdida  sem  effiísaõ  de  san- 
gue; porque  em  geral  pata  os  iknrieo»  delfenderem  a  pátria,  he 
preciso  que  estejam  'pen.tfadiricp»'qde'tem  patría»a  deftnder ;  que  tem 
direitos  a  proteger,  ou  bens  que  perder  se  se  naõ  deflTendem.  Nos 
esperamos  que  estas  consiéeraçoens  sejam  attendkias,  e  se  o  fòrem 
os  Franoezes  naõ  acharão  a  conquista  da  Hespanha  taõ  fácil  como 
se  lhe  pínia. 

Inglaterra, 

Com  o  maior  prazer  annuB<!i|smos  a  victoría,  que  acabam  de  obter 
oslngkzesno  Meditcrraaeo  t  no  numero  seguinte  daremos  urela- 
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|)a.^  A  aiii^a5  éò  Buoimparte  teve  origMii  wt  fKÍKddie  que  ■• 
olfeneoeo  a  tml  homem  i  mas  ena  facilHlade  f^-lfae  fii&mÍBÍalnda  pela 
Gomipçao  doi  outros  f^oTemoa. 

Ai  petsoas  empregadas  noa  oíSckm  públicos» «  que  tem  mierasse  em 
eag;aaar  o  Soberano,  e  dMÍiructar  o  povo,  foram  oomparedoa  por 
um  celebre  Jornalista  In^lez,  a  certos  matadores  de  toupeiras  que  aqni 
ha,  que  uunca  yaS  dettrair  estes  snimaes  no  tempo  em  que  eitaS  crí> 
ando,  para  na5  extinguir  de  todo  a  raça^  porque  do  contrario  aeabacvft- 
se-lhes  o  ofBcto  i  por  símilbttites  ratoens  aqudles  perrersos  PortiK 
gueees,  que  fizeram  a  soa  fortuna,  como  fo\  Blmnique,  e  oa  da  mm 
panelbi,  a  gprttar,  que  ha^ta  Jacobinos  e  traidores  no  Rejuo»  wt5  cea- 
■  iram  nunca  de  inculcar  esta  crença,  para  queogoremo  os  empre- 
gasse e  lhe  pagasse  para  perseguir  estfes  pretendidos  JacebinòSi  que 
eitcs  sabiam,  e  criam  que  na  irerdade  na5  existiam :  mas  o  gríter  qtm 
havia  tal  cousa,  servia  naS  só  de  indi^mr  a  naçá5  contra  o  goTenm^ 
mas  de  animar  o  inimiga  a  tentar  n*invasa9  do  Reyno,  na  esperança 
de  achar  partiifarios.     i  Ora  quantos  homens  po^  eu  notar,  que  fi- 
zeram a  sua  fortuna  na  corte  intrigando  a  naça5  com  o  soberano  f  K 
sa5  estes  mosmos  homens  de  quem  dcpcpde  a  reforma  dos  abusos,  que 
por  isso  mal  se  pode  esperar.    Sc  as  minhas  infyrmaçoens  me  na5  eu* 
ganam  vai-sc  estabelooendo  no  Kio  de  Jaheiro  uma  boa  imitaçaS  do 
systema  do  Manique. 

Mas  heneóessario  qiíeos  Soberanos  se  desenganem,  daneoeasidadeqtie 
elles  tem  de  na5  ouvir  estes  intriguiitas,  mas  sim  de  -ouvir  a  naçaiS  em 
gerftl,  representada  em  eortes ;  tâSbem  çs  povos  devem  conhecer,  que 
os  homens  que  cstaS  á  testa  dos  negócios  públicos,  segundo  oajsteem  ^ 
actual,  saõ  os  mesmos  qne  tem  interesse  em  conservar  esses  ibuaEOi» 
que  conhecem  muito  bem>  mas  que  nad  lhe  fíiz  conta  remvrer* 

Ponhamoa  um  emmplo  no  Príncipe  da  pac  Deixam^^elte  lle^lD» 
nhecer,  que,  dando ^ittgnres  públicos  a  seus  viciosos  piilMIlM^  pc|w 
seguindo  os  homens  de  merecimento,  favorecendo  o  lnohopolie,fa> 
Kttdo^e  initrfimento,  di|  intriga  Francesa,  &c.  àicWA  só  mnuitfltl 
a  miçti5  mes  conduzila  o  Soberano  directamente  a^firedlliieb  F  Simt 
o  Pfincipe  da  paz  conhecia  isto  muito  bem  $  mas  se  étte  propuzesw 
chamar  Cnrtcs,  deitar  fora  dos  empregos  os  homeMs  ind^oi  deilei  t 
em  tiniu  pahtvra  reformar  os  abusos  e  promover  obem  "éA.  peCrfia,  esw 
príncipe  da  paz  era  o  primeiro  que  havia  ser  despido  <  de  toánS  es  hoii* 
rat,  câi^gos,  e  rendas,  que  obteo  sem  outro  mereetttento  ou  titalo,  le 
na8  o  de  intrigar  os  homens  honrados  com  o  Sobevono^  épnMttover  a 
mina  da  pátria.  He  por  tanto  a  falta  de  lêfletam^^iiiem  flui  esperar, 
que  simi&antes  homens  JaUem  a  verdade  ao  Soberatfo  Bem  pfOMO- 
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VMD  reformmf  uteit ;  porque  he  o  mesnio  que  cípcrar  que  etlet  ho* 
iataB»que  tívcui  coroo  zangãos  de  chupar  atubfiMiciaedo  eiUub»  dei* 
jteni  tudo  por  niao,  e  vao  cavar  com  uma  encliadat  e  uto  lie  e  inaie 
ciedoki  efperaDçat  qoe  a  imbecilidade  pede  tuggerír. 

Mae»  dirão,  ?ifto  ímo  naõ  ha  nem  remédio,  nem  esperança ;  o  povo 
dere  entrar  na  desesperação.  Naõ.   Se  o  poTO  realmcnle  des^a  Yer-ae 
lifre  das  oppressoens,  e  esse  poTo  Julga  que  raie  a  pena  de  ver  refor* 
raados  ot  abusos,  deve  fazer  deligencia  por  isso,  e  naõ  obrar  como  o 
caiwteiro  da  fiUnila,  que,  em  vez  de  trabalhar  por  desembaraçar  a 
sea  carro,  implorava  ao  deus  hércules,  que  milagrotanieote  lhe  valea- 
se»    Ka  lembra-me  de  haver  um  tempo  em  Portugal  em  que  éra 
ta5  geral  a  queixa  contra  a  administração  de  Joié  de  Seabra»  que 
apensi  havia  um  homen  de  reflexão,  que  aa5  tivesse  alguma  cousa  a 
notar  naqueUe  homem:   entre  tanto  nem  o  Senado  da  Camará  de 
Cisboa,  nem  o  Juiz  do  povo,  nem  corporação  ou  tribunal  algum  re- 
queieo  ao  Soberano  que  deitasse  fora  aquelle  mmistro.    Pergunto  en 
agora  ^  de  quem  éra  a  culpa  de  continuar  este  homem  em  leu  empro» 
go  contra  a  vontade  do  povo,  e  com  a  desapprovaçaõ  geral  i    Esse 
nasoio  povo  s  a  nação ;  porque  o  Soberano,  que  vé  que  niaguem  se 
queixa  do  Ministro,  assenta  que  estaõ  todos  contentes  com  elle,  e  naõ 
o  muda.    ^o  exemplo  proposto,  o  Ministro  Seabra  foi  em  íimdes* 
pedido  I  c  o  merecimento  disto,  so  compete  ao  Soberano,  o  povo  na- 
da eoatribuio  para  a  demisçao.      Em  Lisboa  quando  re  restabeleoeo 
a  Regência,  causou  um  descontentamento  gecal,  que  cessou  agoia 
co|n  a  expulsão  delia  de  alguns  membros  de  quem  a  naçaõ  naõ  goa* 
lava,  e  posto  que  o  Secretario  Salter  naõ  séja  muito  estimado,  por  se 
folgar  ler  os  mesmos  prineipios  dos  quê  sahiramoom  tudo  olham  para 
elle  como  em  emprego  secundário ;  eo  toleram;  mas  i  a  qoem  sedeve 
agradecer  esta  mud.mça  que  tanto  agradou }    Ao  Soberano,  naõ  &s 
rapresentafoens,  que  se  lhe  fizessem ;  porque  as  nao  hooye. 
.  Chegou  S.  A.  lU  ao  Brazil,  e  he  de  suppor  que  seus  mmistros  son- 
hassem mui  ponco  d;is  circumstancias  locaes  do  paia^  para  onde  le 
mudaram ;  mas  até  agora  ainda  nao  ouvi  que  alguma  das  camarás, 
ou  corporaçoens,  fizesiem  petiçoens  ao  Soberano  pedindo-lfae  o  que 
Ihee  convém.  .Logo  naõ  he  de  suppor,  vista  a  deligeocia  do  Soberano 
-em,  remediar  os  males  quando  chegam  ao  seu  conhecimento,  que  elle 
MM|;atleoda  aos  povos  se  elles  lhe  rqiresentarem  tuas  necessidades  %  e 
he^procizo  saber,  que  a  naÕ  ser  alguma  descuberta  do  acaso^  o  Sobe- 
rano he  o  ultimo  que  sal»e.  os  males  do  seu  Rcjno,  porque  np  curso 
Ofdinario  (|as  cousas  os  que  o  cercam  estão  continuadamente  a  dizer- 
lhe  quç  tndo  vai  bem. 


MisceNanetu  S6S 

Quf  naki  provas  diflo  que  oi  tuccettot  uHiaiot  e8i  Portai^»  ante» 
da  imrtida  de  S.  A.  R.  Qne  poucas  horas  seriam  liashmfces  para  iwr 
%4iaçau  aubmeqrida  na-  ultima  desgraça.  A  fioropa  aaS  se  esquecei» 
ainda  da  infâmia  com  que  o  Ministro,  que  o.derâ  informar  de  iodo^ 
que  se  piassava,  occukou  factos  essenciaes,  que  se  fiusUm  aeccssarioi 
para  bem  ju^r  do  Estado  das  cousas.  Negue  esse  ez-ministro»  se  Im 
capaz,  que  a  ter  S.  A.  R.  seguido  os  seus  conselhos  estaria  boja 
em  França  soffrendo  a.  sorte  do  infeii2,  e  illudido  Carlos  IVi^  Bis 
aqui  como  os  homens,  que  desejam  atraiçoar  o  Soberaao*  oooBçaiii 
por  iosinuar-lhe  que  se  deve  quartar  a  Uberdade  da  imprensa,  e^ii» 
se  naõ  deve  deiíar  saber  ao  publico  nem  verdades  aem  novidades  al^ 
gnmas :  porqne  a  ignorância  geral  be  o  sen  melhor  escudo. 

Entre  as  medidas,  pois,  que  devem  trazer  um  prompto  médio  Im 
i^spresentar  ao  Soberano,  a  importância  de  executar  aqnelU  patte  dai 
leis,  e  custumes  antigos  dos  Portugueaes  de  terem  uma  corporação 
que  represente  a  nação,  e  cuijos  membros  s^am  elleílos  pelo  pov^ 
As  Cortes, he  uma  instltuiçaS  nadonil,  e  a  popnlaçaS  do  Bfaaíl  ht 
tad  considerável,  que  com  toda  a  justiça  pode  requerer  o  entrar  com 
seus  procuradores  nesta  respeitável  Junda.  E  se  os  povos  do  Braail 
nao  tiverem  agora,  ao  principio,  o  cuidado  de  requererem  islo  ao  So» 
berano,  podem  estar  certissimos  que  nenhum  parasita  da  Corte -acoo^ 
seiharâ  esta  medida  ao  governo.  O  naÕ  serem  os  povos  do  Brasil 
representados  em  Cortes,  be  a  primeira  origem  de  seus  males  presentet» 
e  será  canza  de  muitos  ootros  para  o  futuro. 

Nos  estamos  promptos  para  dar  os  descontos  nccpuartos  aos  ac- 
tuaes  Ministros  no  Brasil,  nos  naS  desejamos  HbobIIos  respoosaws  pe- 
los erros  dos  antigos }  nos  conhecemos  o  sjrstema  mal  pensado  de  seus 
predecessores,  na  creaçaS  do  grande  Império  do  Brazii^  Uma*  infân- 
cia tempestuosa,  e  acompanhada  de  convulsoens  violentas  e  cruéis 
naõ  promettiam-ás  colónias  senão  uma  vida  languida.  As. colónias 
eram  formalizadas  em  sua  origem  por  aventureiros  sem  moral»  por 
soldados  ferozes,  que  na5  recebiam  a  sancçao  do  Governo  se  naõ  de- 
pois de  ter  feito  conquistas,  que  nada  consolidava  senaS  as  riquezas 
e  a  inclinação  â  pilhagem.  Aquelles  homens  sanguinários,  influidos 
poT  uma  falsa  gloria,  so  tinham  em  vista  o  amor  das  conquistas  i  mas 
estes  tempos  estaÕ  passados.  Olhemos  agora,  para  o  bem  da  humani^ 
dade.  *     * 

Siiecia. 
O  traetado  de  paz  entre  Rússia  ja  se  fez  publico,  e  o  ípseriremos 
ao  numero  seguinte.    Considerando  as  circumstancias  actnaes  da  Sue- 
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eia,  •  traciBd»  bs-tbe  nwà  fkvvnrri  4o  qoa  m  p«dí»  «^anrt  ttima 
■hwhihiwtn  fclfcBdo,  poda  dtcafn  que  »  Smc»;  farfcajg  ■  P^ 
■aw,  e  ■  Fnlandia,  Twda  auUiilMla  o  «m  «nraite,  e  m  moé  i*» 


Roma. 

Entie  <i»docoincatotoflkHWiiiiKrimitionrigiiwI,««lTBdiKfaS  fc 
■lOÉ  kwlb  .A»  1'tp*)  que  appueeeo  impreeiB  em  Italiano  e  Latin. 
CoBO  ÉiliMai  aniftimadMft  aaS  oBbreeer  aa*B(MKitkitoree'«aaS 
ai  notiÔM  de  cuja  Teradda^  eitaniM  conveaeidM,  leraM  obrígadot 
a  dedanr  aqw,  qne  naS  ra^ndemiM  pek  astheatiúdade  da  qude 
papel,  •■  qoaaio  aaS  foraoe  HlMMtM  dai  diuMai,  qne  Je  luw  «T- 
fcw  a  eite  mapeito. 

O  lywMP  Pmtífee  acka-áe  piteo  emAviíiIiaSt  e  com  de  plano, 
^■o  Boonaparte  coavocon  a  Paria  o«  Candeae*  que  Ibe  fitam  aò  &pto. 
Julg»»e  que  o  motiro  decla  cooTocaçaS  be  nomear  Papa  an  firdca) 
VeKli,  tio  de  NapoleaS,  pretextando  alguma  renuncia  de  Pio  TTI  t  a 
^■■i  Km  duvida  Kii  taõ  autheatica  e  valida,  comoadosRejfdelle»- 
paaha.  Mm  o*  Katado*  Catbolicoí  debaixo  do  poder  de  Buorapárle, 
-  Ae  ehamaraõ  eleiçaS  caoonks,  como  atfneltePonttfice  ebambi^  ralida 
a  nrarpaçaS  de  Boonaparte,  cotmodo-o,  e  lervindo  ktiim  de  inilni- 
neolo  à  MM  ambiçaS  i  mat  o  PtHitiflce,  cum  aqueila  humiKaçaS, 
■a3  fez  maii  do  qne  alimoatar  o  kbo,  qne  o  deria  derorar,  como  a 
fcriite  ezMriaacia  demooitia. 

Acsaactatam  como  outro  motiro  detta  contvei^aS  do  Cardeae^  o 
dnqjar  Buooaparte  obter  uma  Knteoça  de  dÍTorrio  de  lua  mulber, 
pan  «e  canr  com  um»  princeza  Bavara.  Mat  bto  parece  naS  ter 
hodamento  t  porque  legundo  aa  lei*  acluBea  da  Fraoça  o  dÍTorcto  de* 
pende  tafauneato  de*  tribnnaet  da  NaçaS«  e  8uona]iarte  naõ  pedtrím 
ftoutreBo^netemnopodordeieui  Biiniftrotia  quem  gorena,  eom 
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CONRESPONDENCIA. 

BtiUur  EMcter  do  Correio  Bratilienst. 

•Bo  apènn  ao  Cpneio  do  mez  pundo  ler  Alguma  cooik  lobn  a 
■omeaçaS  do  noro  inipector  da  CaTallarla,  em  Portugal)  como  lun* 
prora  da  ia&ueitcia  do  partido  Francea  no  BraiU  i  e  do  Tergonboto 
lirocèdimeiito  de  DÍgoa*  dos  ooMot  Nobrec  Portugnein  i  quCi  em 
quanlo  a  pátria  tàík  taS  leríameate  ameiçada,  ellei ,  em  yfA  ^'Vlr  js 
Branl  pua  a  Europa,  debellar  o  bimigo,  w  deixam  ficar  f wfooliQ* 
Hiueste  no  Hio  de  Janeiro,  intrígaiulo  Junctot  Corte,  para  obter 
influendaqiieOaS  Aetecem,  e  qjuihr  a  arnuDara]cauia  publica.  Ba 
■anhor  Kdietor,  infenDUMute  lhe  dedarot  que  naS  approTo  tonita* 
damtai  reflaxoen*,  mai  Min  duvida  creio,*  que  ai  inai  intençoeni  laS 
iMnradiínmamenta  boaaa  faror  de  ma  pátria t  e  de  certo  oiagúenl 
atnia  w-ktabrou  4e  taS  bom  plano  como  he  eicreTer  um  jomal  ém 
fortngoes  D'um  pais  livrei  onde  wpodem  dÍMf  a*  vAiladeai  prouTÍia 
■  Qotu.  que  todoaoi  Portagaszw  patrodnanem,  como  d««em  o  ko 
Jornal)  anim  rogo-lhe  em  nome  do  palríotiimo,  que  na3  onúuà 
fáetoa  US  cMenciae*,  cuja  manifeataçaS  pode  cootribuir  lãnto  paria 
o  bem  da  pátria. 

Se  continuar  a  guarJar  lilencio  neitai,materiai,  naS  tò  eu  que  aon 
um  obicuro  individuo,'  mai  outraa  pcMoai ,  cujo  voto  be  niinmametite 
attendivel,  accouraõ  a  vm<*w  naS-de  parcialidade,  ao  ineaoi  dá 
n^igeneia  em  procurar  informar  o*  leui  patridoí  do  que  Ihea 
convém  I  vitfo  qoe  tomon  lobre  ti  a  árdua  erapreza,  que  até'aqni 
tem  daaampenbado,  con  g«al  approvsçaõ  doi  homeniMnnlMde 
ina  Pátria.   . 

^u  com  lodo  o 
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Resposla.  • 

Agnde€«mM  a  um  Poavoouia  a  nia  intimaçaS.  Provamoa,  M 
q«e  Doa  panea,  a  nona  ínf  «rcialidade,  com  publicar  a  ma  cartai 
JltÒ  noi  ju^aOMa  culpado*  pela  ommíaMid  de  noMoi  cofretpandeatMt 
tm  tranimittíc^no*  u  iaformaçoeni  de  que  pradMUoot,  e  que  cao^ 
tinaaniente  aolicitaoMM,  e  ha  oila  a  primeira  noticia  que  temot  de  tal 
nomeaçaS.  A  reapaito  doa  nobre*  Portagueaea,  que  em  vea  de  vir 
deftader  a  partia,  ae  c^uorvaia  no  Braui,  ftzendo  o  offido  de  htrl> 
(Bidet  ía  CfHi»,  (anaM  tafriMo  algumu  noticiat)  naa  a'naBJonial* 
palriotujOi  uS  iãmivBtoãJiUÊrít  teu 


de  ■ntfaoridMlc,  eiq  cuj»  boa  &  tcnhuDoí  -màa  de  deeaBÇtrt  pela 
que  no  nomero  leguinte  diremei  o  que  le  no*  oRèrece  »  «ile  reqwíta. 
NoiíóeDgaiiMeino*  o  publico,  le  formo»  piimeir^w^Ji  engmwtoe  i 
•ipaginudonouDJornftiMBfrucuktodocOKfMtidMi  4tmMt  ft 
palmB,  Bquera  julgarmo»  que  tom  k  nato  de  IM  puto. 

Depoicde  lermoi  fiodido  a  publicação  dette  nnniero,  ooi  dMg&nn 
a^umap  Botidai  de  Liiboa,  que  noa  obrigam  %  fata  maia  atê  Mk 
ditamento.  A  carta  do  pobre  Correà,  que  ^pyBceo  no  .Covrier 
de  Londrta.  foi  traduzida  tm  Portu^eti  t  gweridt  nai  w<gi— 
paffinai  da  j^aseta  do  Govono  «n  Luboa.  N4f  mui  mocttmmemtm 
noa  agleramoi  com  cite  aq^undo  attaqae^  que  M  bm  fáa  por  meia  d» 
impim»  em  Portupl,  imunda  m  damoi  graçaa'  a  DcWi  f  >o  J4 
leflesonu  pewoaei  naS  lèjam,  |a  torto  e  a  direitot  ebamadaa  dMalot 
«apublicaçaS.derta  carta,  oa  mefmagaBetadoGovwnOihcaoaMW 
inodo  de  pouar,  um  motivo  de  Teiterar-moa  o*  noMoi  dogio*  mSê 
sctuaei  Governadoret  do  Heyao;  porque  «e  ellet  deMjara  principiar 
■  dar  4  «ua  naçaÕ  a  liberdade  de  diicutir  por  meio  da  impreMa*  a 
cpndncta,  e  oi  principioi  doi  homeai  publicoí,  nada  ha  maii  Juito 
do  que  começar  por  atlaquei  ao  Bdictor  do  Correio  Brazilienae,  qnt 
como  efcrlplor,  e  jomaltita  he  Umliein  em  certo  modo  homem 
publico:  ealemdjito  be  quem  maii  grita  pela  liberdade  da  nmma 
imprenia.  Até  qni  be  cxcellente,  c  eiperamo»,  que  DÍoguem  nef^ 
to  Govemode  Portugal  o  elogio,  queju«ta  edevidamcnle  Ibe  compete 
por  eite  principio  de  reforma.  Agora  pelo  qui  noi  toca,  tamtieni 
uacotaraot,  que  devemos  dixer  slgiima  couza  em  notn  defoa. 

PrimBirameDÍe  quanto  ao  Author  Ha  Carla.  Noi  faiitiliot  ten^aÕ 
de  deixar  este  mÍKraicl  no  ignomioiozo  deiçanio,  em  que  clle  •• 
aclit,  e  o  faiiamoi  a  naõ  ter  lido  a  lua  carta  copiada  para  a  KUatn 
ddOoTcraode.Liiboa,  com  a  falta  auignatura  de  "Bocarrega<!o'4oe 
n^ocioi  cm  Suécia,  viajando  por  caiiM  da  lua  Saúde."  Eita  fal- 
■iflade  dcwartila  oiõ  podia  «er  aTcrij^uada  eiii  Inglaterra  pelo  Etticter 
do  Couricr  de  Londres,  roai  o  gazcteiro  do  Gonroo  em  Lisboa 
derit  laber,  que  o  mioiítro  Porluguez  em  Suécia  he  UliJõze  Lobo  t  e 
Btõadmittir  tal  avignttunt  Mm  comento,  dando  aaimoú te»  proTs  (te 
Qne  lá  co]>eiam  iudiírriminBdcmente  c.Km  «riterto,  qtitntaa  peta* 
encontram  naigazetaide  fora.  Mai  roltando  total  Correai  parec* 
que  este  desgraçado  se  valen  i)o  meb  de  attocar  ao  Edictor  do  Comdtt 
^nzilienar,  para  poder  queixtr-se  de  qne  O  GoTenio  Portugtuis 
atS  faz  caio  delki  conjecturo  assim  i  porqoo  dle,  no-fira  dt  Mt 
«arlt  diz,  que  continuará  a  desacreditara  Editor deslt  obrfc> '■rinia," 


MiaeéOúne:  5«7 

4ii  rikf  "qn^  me  DWMm  <>■  Mxxonot  que  ta/t  u6  4«*id(»."  Tj^ 
■Bolior  cRCAsaisAM)  »oM(Hsoci«i,]MN«qmnUMaapicwMi«ccomM. 
M  oaS  he  o  Qo«nio  Portugun  f  No«  Be|^ma«,  ma*  be  o  prucipio 
em  alittnt^Ot  que  lhe  m^m  devidot  tocconva  algiufi  fot^iit  na* 
m3  he,  como  diz*  encarregulo  de  negeciot,  foi  «poajo  diqnella  lugar 
por  queÚLM  qoe  fes  «  corte  .de  Suocut,  e  *  çompaiiKÕ  no*  obriga  » 
naS  dint  do  vm".  MBaff  que  álidft'aqui  peUu  mai  de  LondreiBo 
naior  deiMDparo,  e  que  quando  «  quiafram  prender  pdaa  dinUf 
4e  SuAcia  «eh ou,  quem  lhe  yalaMc,  «  fáilawe  no  nu  negodo  ea 
ponoaiqua  naõ  ta5  indibnnlMao.  Correio  Braxilkwe.  Mai  dis 
•  Quixote  Correia,  qnaiHlo  Ibe  fUIan.tnque  naS  hetalXoqan^atlov 
■■  EU  aqui  uma  Carta  de  Aáteoio.d-Arwíje  emque-me  promolte 
que  o  Goverao'Portugnee.me  comerrana  metade  do>  meui  orteuh 
doa:"  maf  iito  metiBo  prova,  qua  o  pobrajCofte»  foi  ^leailo  d# 
hjiprt  e  prova  maii,  que  e]le  aaS  tem  l^lo  .para  cobrar  «qaall» 
fDB^  l^porqqe  »  promciM  do  exminiitro,  4e^HII  ■»  lhe  daria  alpnna 
MIMKoaS.be  a  mercê  ja/eiU  i  logo  i  ronww-qu«Ua  elle  dequá Hif 
^igai)!  pi  Mccorro*  que  lhe  laB  davídotf  Compare-H  agora  eila' 
cartada  ADtDBÍod'Arai(joq«eamUeniveLCorTean]aitra,  com  ai  qneM 
publicaram  pelo  meimo  Corrêa  luj  gazetai  loglexa*  deStndendo  • 
AraiOoeccwacailaque  publicou  agoracoatra  o  Jidktor  do  Correio 
.Pfaailieme,  o  metmo  Corrêa,  e  com  o  mal  que  oeita  obra  m  tem 
dicto  do  partido  Fraocex,  e  ver-ie-ba  por  tudo  íilo,  que,  eile  iutm» 
mento  da  boçaS  Fraoce»  dá  o  fio  de  Aríadoa  para  ao»  guiar  no 
labjriotbo  da  mtriga,  que  *kw  cttnpídea  naÕ  loube.  ocultar.  BapU 
4e  Corroa,  c  demázudo  dímemo*  para  taÕ  de«prczÍTeI  advonario. 

.Varnoa  ao  contbendo  da  carta.  Nó*  ^aõ  podemos  retpaiider  ir 
acciuaçaeiu  vaga*  de  iocendiarip,  enuoeDadari  &c.  Ac.  porque  na5 
M  fundando  em  facto*,  nem  particu^rinudo  circumUandac,  a6  m 
pode  reipoiídbrrm  geral,,  ,qne  m3  ealumpia*  oqueae  dizi  a  appellar 
par»  «  leitqr,  qoe  o  lhe  para  ir  paginai  deria  obra  i .  mai  pnViTT.  o 
devemMJattificar.no«  a  ropaito  d^i  oUerr a^oem  que  firemoa  fobrç  e 
ffUctal  do  Intendente  da  EoUcia  do  Rio  de  Janeiro.  Primeiraiiiealp 
ho  unu  Mudade,  na  eart»  dç  que  *e  Irada,  o  dicer  que  aqn^ 
miníitra,  alem  de  jirohihir  a  circulaçau  de  iodar  ai  obrai,  em  geral, 
probihlra  em  particular  o  Correio  BrazUieniei  o  Edictal  rem  no , 
CoiT.  Braz.  Vpl.  lU.  p.  340,  el&w  na3  diz  uma  16  palavra  lobreerta 
obra.  Como  medida  publica  anilizamo*  o  edictal,  e  noUe,  pâr 
forma  anhuma,  noa  luppozemoi  particularmente  iggravadDa. 
O  Coufiudir  o  minittroGvm  o  Soberaaoi  qoaodo  aqnelle  anaõ 


f  nUicâ,  dftcUnmw  aqui,  qaa  IkS  l«>gc  ateNUM  de  i^par  ^m  S,  A. 
JH.  ao  Bnkril  quer  t—twjir  »  drufaçaS  ém  abna  ^nhh^  on 
|Bnl,  oa  4o  Corr.  Bnu.  en  fOTtiatlut  qoa  m  mi«m  WwaofMMa 
án  Bio  de  JaMiro  mo  discsi  ■ 


Mios.  A.  B. 

^MBdo  «  Incta  de  «w  fnriocçaB  4o  mlj^oeto  Corratt  pai^BB  jy> 
gMMwacr  dAMoOMB  tritala  A  nnJeJa.  Iafiitvat»«oa4oKie  1* 
lo-M  a  8.  A.  B.  que  te  devi»  piiiliMi  iiili 
B  iMpooáent  qne  "  Abf  «m  cnr  •  «■  aoA  A 
pÊÊrnr,-*  fw^eMMf  M  fMné,  MoirfuuM^/KáH.**  D^eie  ét 
•abcTHoe  Mlo«  he  JMpowivri  que  iiy»  iím  bomu  inleBçeea*,  eeM^ 
frabender  o  Sekaioe  bm  obiem^ocai  que  Azemoa,  b  ny,itO  det 
boneo*  pvblieo*  j  e  deufiamo*,  m  qneinquer  que  tlj;  «  citar  ^lá 
i6  pueagen  du  Correio  BraxiHenw,  em  que  m  moilre  alfoma  ex* 
preMaõ  de  wiMura,  que  aind«  nidiraclBineiitet  ae  po«a  aUriboir  •• 
toberanO.  PodenSdÍMr-iuNqiie  a  eeoUia  diM  honieu  pnbKco*  bedtt 
■oberanoi  e  a«iiii  oaS  k  deve  dixer  nada  eo«lra  elleii  poiqne  hc 
■ttaear  lodirecUmcate  quem  fez  acMolba.  So  erte  argomenlo  vale, 
«ila8  oaS  m  pode  áner,  que  Judai  foi  traidor,  porque  Jeiui  Cbriíto 
o  eKolhco  para  o  Apoitolado.  O  wbetano  pode  eKoAer  un  boaen 
boB,  eeftetontar-KiDiOfComoistaiideteinpngMi  udabamais 
cominDm  do  que  a  proiporidade  conromper  o  coraçaS  doa  liomeiDa  j 
«maii;  oauberaaofpadmeKoIherunifaoatem  mio, qoe  por  nber 
iotianar-^e  por  «er  fa^ocríta,  on  por  ter  quem  o  recomiMade  ■• 
aprefesta  cpm  o  exterior  de  boinera  faooiado  e  labio.  Amid,  bK 
ao«a .  ^iaiaS,  eatanof  taS  loagv  de  querer  reiectir  do  wb«raM», 
qwndo  taUamot  dot  botneu  poblieof  i  que  Julgamoe  fcaerJbe  bUo» 
bnto  a  elJe,  como  k  na^,  o  maii  eMcocial  aervico,  doqualnaS 
M  eutn  paga,  mboÕ  attrahir-DM  um  ^nrdto  de  wmipwi 
Std  Ikit  aTmafira*  tt  vlntra  tmm  miutrit 
Nm  lamt»  tfida  mi  timtãrt  mUi. 


CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  DEZEMBRO,  1809. 


Na  qurta  parte  nora  oi  campo*  ara, 
B  «c  maii  mundo  houvtra  la  obcgira, 

eaiiaBHi,  c  Tit,  e.  14. 


POLITICA. 


CaSecçtiS  de  DoeumerUos  Offieuus  relativos  a  Portugal. 

I 

Carta  de  8.  A.  R.  o  Príncipe  Rebente  wm  Goveraedoiea 
do  Rejno. 

Governadores  do  Reyoo  de  ptjrtugai,  e  ám  ai- 

garvesf  amigos,  eu  o  Priocipe  R^eoM  vo*  envio  muito 
■audar,  como  aquelles  que  amo,  e  piézo.  Sendo  o  mea 
principal  cuidado  procurar»  por  todos  os  modos  possíveis 
segarar  a  independência  dos  meus  domínios,  e  libertalloa 
completamente  do  cruel  inimigo,  que  taft  iobumauamentet 
e  contra  a  boa  fé  dos  tratados  ínvadio  os  estados  da  minha 
coroa  na  Europa,  e  naÕ  cessa  de  mover  contra  eUei  a  mais 
injusta  guerra;  sendo  por  uma  parte  reconhecido,  que 
em  uma  taÕ  difficil  críie,  nada  pôde  tanto  concorrer'  para 
a  defeza  do  reyno,  como  um  governo  composto  de  am 
pequeno  numero  de  indivíduos ;  e  por  ootra  parte  indis- 
pensável conservar  com  o  meu  antigo  e  6el  alliado,  SoA 
Magestade  Britânica,  naS  sò  a  melhor  inteligência,  mas 
ainda  mostrar>lfae  do  modo  mais  evidente,  que  as  i«ml«f 
vistas  na6  saã  diSêrentes  das  que  o  animafi  a  &Tor  da  can- 
sa coounnm,  e  isto  com  o  dgecto  de  qne  Sw  Abgettad* 
Vo)..  m.  No.  19.  4  B 
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Britânica  continue  com  a  mesma  efficacia  «  loccoRer' 
Portugal,  B  todaapkfiiaMil»;  aaó  podendo.  diin<kLPi«e| 
que  só  com  a  mais  extensa,  firme,  e  reciproca  conãan^ 
he  que  se  pôde  oaos^guir  ç  ^orioso  fim ,  que  tanto  desgo 
promover  :  e  bavendo-me  Sua  Magestade  Britânica  feito 
coabecer  os  seos  príncíptos  em  tal  materi»;  aqae  uin 
julgava  poder  coDcoirer  para  um  feliz  reaoludo,  e  o  que 
considerava  como  essencial  para  o  objecto  da  defeza  do 
rdno,  e  da  Peniosuia :  sou  tórrido  oFdenar-vos,  que  de^ 
de  logo  reduzaifl  ao  numero  de  três  o  dos  governadores,  • 
com  voto  deliberativo  em  todos  os  cbÍBetos  de  admioistim- 
ça6  publica,  e  que  estes  aejaft  o  Patriarcha  deito  de  Us- 
boa,  o  Marquez  das  Minas,  eo^farquez  Montâro  M6r{ 
ficando  empref^o  na  Presidência  da  Mesa  da  Cooaeien- 
cia  e  Ordens  Dom  FrancÍ!>co  Xavier  de  Noronha,  e  exer- 
cendo o  cargo  de  presidente  da  meza  do  desembargo  Ío 
paço  Francisco  da  Cunba  e  Menezes,  de  que  lhe  fiz  mercê, 
por  decreto  da  data  desta;  e  sendo  estes  dois  membros  do  ao> 
toai  govemo  d«ebrigados  cotno  taes  de  assistirem  &s  sesso- 
ena  do  novo  governo,  em  que  taS  teraS  parte  daqui  em  di- 
ante; reconbfecendo  com  tudo  o  seu  zelo,  e  fidefidade,  e  es- 
perando, que  dispensando-os  deste  graroao  serviço,  ecn  st- 
teoçaC  á  sua  idade,  e  máo  estado  de  saúde,  que  lhes  na& 
penBítte  uma  fediga  taõ  laboriosa,  ccnRo  se  exige  neste 
nonento,  continuem  a  servir-me  no  novo  destino,  que«>u 
servido  dar  lhes,  com  a  mesma  reconhecida  intelligenÔB, 
e  préstimo  oom  que  até  aqui  o  tem  feito.  Ignalmeate 
soa  servido  ordenar-vòs,  que  reconheçais  por  mareclml 
general  .dos  tneus  esercitos  a  Sir  Artburo  Welledey,  em 
quanto  elle  «e  conservar  no  comniando  das  brçgs  alliadas. 
Portuguesas,  e  lO^leeaSf  tomando  assim  o  passo  sobre 
o  marechal  Bêresfbrd,  como  commrindante  em  chefe  das 
fon^ combinadas';  eloga  qne  assim  for  reconliécido,  o 
chamareis  a  todas  as  sessoens  do  governo,  çm  quesetra-' 
tarda  otjguieaçsõ  militai',' ou  objectos  concernentes  ao 


•Mmo  fim,  de  matefias  de  fuentU»  6  da»  graqdfs  resok 
luçoens,  que  fúr  neceasam  totoar  sobre  a  de&za  do  Rey  ao, 
•  da  Pemfuula,  ourindo  em  todos  esses  ponto*  o  ara  pais^ 
cer:  £  naa  occaMoens  em  que  elie  se  achar  ausente  dq 
«lereitOf  e  naõ  puder  aaaiatir  ás  Tossas  sessoeu,  eotafi  o 
ovvireu  do  Qudo  possivd  por  escrito,  pardcipando*llw 
lado,  a  fim  de  que  «lie  esteja  perfeitamente  informado  do 
tfie  se  resolver  aobre  laes  matérias.  Deeta  modo  proce* 
4er^  Ilido  «om  a  maior  energia,  é  de  cora^tiua  acordo^ 
'  vm  quaBto  desgnkfad&meote  se  naS  pud^r  cooclaúr  uma 
paz  sólida,  e  geral ;  e-  Sua  Magesude  Britânica  ficar| 
conTeuddo.de  que  eu  desejo  destruir  radifialmuite  o  ncia 
4m  coalisafoesa^  que  beo  do  ciúme  entre  as  po^ncMa» 
qot  f^asm  causa  commum ;  pois  que  serÁ  jnrfeitamentff 
iyCarmado  das  activas  ordens,  que  tenho  dado,  e  continua». 
leí  a  dw,  pwa  que  w  Êiça&  os  maiores  esforços  por-  coiv 
seguir  o  fim  desejado  de  obter  ucga  paz  segura,  e  perma- 
nente, por  meio  de  um  grande  desenvolvimento  de  todaa 
as  forças,  e  recursos,  que  possue  a  minha  coroa,  a  qual,  86 
assim  posfló  lisongear-^me  daVêr  completamente' restaura- 
da, .^sim  o  tereis  entendido,  é  cumpríreis,  ft^eiído-d  exe^ 
cutar  na  forma  que  deixo  ordenado.  Escrita  no  'í^alaciò'  do. 
Rio  de  Janeiro  em  seis  de  Julho  dè  mO  òitotfentos  e  iKrre^ 
Para  os  Govemadotes  ãa  Rejrno  ^ittâl^E.' 

ãe  Portugal  e  dos 'Algarves.  '  ' 

Decreto  dos  Governadores,  do  Étyito. 
TpMANfio  na  Minha  Ke^l  e  imme^fLta  coond^çBo  o 
miserav^  estado  aa,  que  fiç.ára6  estes,  reynos,  é  os  cpfires. 
reaes  pela  invasaS  dos.Francezes,  a  ditnínuíçáõ  das  renda» 
pàbticas,  e  o  extraordinárig  augmeiitb  das.  despesas  coiç 
oa  exércitos  i  e  tendo  mandado  por  isso  fixar  uina  época, . 
de  que  se  principiasse  ^  p»g9^  pyra  diante,  liquidada  a.  dir 
vida.frtraai|da*  ]^va,e&ttar  em  ]p^Çfm<^to  deppiadesràs^.. 
feitas  aa  despezas  correntes,  e  absolutamente  nécosariaSf 
«KS 
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da  menu  fotte  que  ae  piatican  no  aono  de  nAaelaeeMM 
KMenta  e  dous :  bei  pw  bera  fixar  a  dita  época  do  pri- 
meiro de  Janeiro  do  pteaente  aono,  paia  te  pagaien  do 
diro  dia  em  diante  o«  soldos  e  maia  deapesas  doa  ezackaai 
praças,  marinba,  oidenadoa>  juros,  tenças,  e  aa  oafarM 
despesas  correntes  qae  forem  índíspeniaTeis,  com  a  da- 
vida  regularidade,  e  aem  piefiãiencia  alguma  pesaoal,  um 
forma  da  lei  de  vinte  e  dout  de  Dezembro  de  nhl  aele 
centos  sessenta  e  nm :  e  mando  qae  logo  que  boavete^ 
sobejos,  todos  elks  se  ^ipliqnem  para  pagamento  da> 
Mhas  atrasadas  com  a  mesma  r^nlaridade,  e  debaixo  de 
r^ra  inrariavel,  para  se  evitarem  queixas  justas,  e  preoea 
importunas.  O  Conde  de  Redondo,  presidente  do  red 
erário,  o  tenha  assaim  entendido,  e  o  foça  executar.  Pa- 
lácio do  Governo  em  trinta  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
e  nore.        Com  as  Rubricas  dot  Goremadores  do  Reyoo. 

EDITAL. 
A'  Real  Junta  do  Comroercio,  Agricultura,  Fabricas  e 
Nav^;aça6  destes  Beynos,  e  seus  domínios  baixou  o  Ariso 
do  tbeor  seguinte :  Constando  ao  Principe  Regente  Nosso 
Senhor,  que  a  contribuição  do  corpo  do  commercio  para 
a  defesa  destes  reynoa  se  naÕ  tem  pago,  £om  a  promptidaS 
que  exige  a  subsistenda  dos  exércitos  a  que  fora  aplica, 
da :  e  sendo  da  real  intençafi  do  mesmo  Senhor  que  na 
arrecadaçafi  e  enti^as  deste  subúdio  naS  bajaÕ  demoras 
prqndíciaea  ao  .bem  do  estado :  he  servido  que  pela  Real 
Juncta  do  Commercio  se  promova  esta  cobrança  com  o 
maior  cuidado  e  efficaóa,  avisando-se  os  contribuentes, 
que  tem  deixado  de  p^ar,  para  que  em  prazo  breve  coq- 
corra6  à  fazer  as  entregas  das  soas  quotas  partes,  a  fim  de 
■  serem  remettidas  semanariameoté  ao  Real  Erário. como 
,  esti  determinado,  ficando  a  dita  Juncta  na  intelligenda  de 
que,  DO  principio  do  roea  de  Dezembro  próximo  fatorOf 


itere  remetter  ao  mesmo  enrio  na»  relaçtA  dot  eoUect^ 
dot,  que  db8  tiverem  pago,  ptra  ser  pretrate  s  Sua  Al- 
teza Real'  O  qae  V.  Senboris  fari  presente  na  referida 
JuDcla,  para  que  assim  «e  execute. — Dfjos  guarde  a  V. 
Senhoria.  Lisboa  8  de  Novembro  de  L809. — Coode  de  . 
RedcHido.  —  Senhor  Geraldo  Wencesláo  ^  Braamcamp  de 
Almeida  Castel-Branco. — E  para  aisita  constar  se  muKl4- 
ram  affixar  Editaes.    Lisboa  14  de  Novembro  de  lft09. 


Hetpanka. 
DECRETO. 

"  Heqpanha  elevada  presentemente  ao  cume  da  gloiia, 
^ue  lhe  tera  adquirido  o  seu  valor  e  magnanimidade,  naS 
pôde  Já,  sem  compromãtter  a  sua  honra,  olhar  por  oiais 
t«mp(^  com  indifferença  para  os  agravos,  e  actos  hostis 
do  Governo  Dinamarquez,  ao  qual  na5  p6de  servir  de 
excusa  ou  justiãcaçafi,  para  com  a  Corte  de  Hespaoha,  a 
fidta  de  liberdade,  e  a  oppfessa6  que  soffre  por  parte  da 
França. 

"  Hpm  dos  meios  de  que  esta  se  valeo,  para  eoosegnir 
o  seu  intento,  foi  a^tar  de  Heapanha  uma  parte  do  £x* 
ercito  Hespanhol,  niandando^^  para  Hamburgo,  e  dabi 
para  Dinamarca,  aonde  prestou  ao  Soberano  deste  ReyaOf 
e  aos  mesmos  Fraocezes  na  guerraj  em  que  estavaA  tta-. 
penhadoE,  os  serviços  que  toda  a  Europa  testemonhoa,  e 
que  deviaâ  esperar-se  da  sua  disciplina  e  valor  com  taata  ■ 
^ria  sua,  como  detrimento  próprio,  de  que  he  bom  te»* 
temunho  a  peijla  de  gente,  que  teve  naquellas  geladas  te> 
'  ^oens.  No  moniento  que  a  parte  do  Exercito  He^aubcd, 
qne  estava  ém  Dinamarca,  teve  noticia  da  nobre  resdujatt 
doe  seus  compatriotas  de  sacudir  o  jugo  da  França  ededi^ 
rar-Uie  a  guerra,  tomou  a  resolnçafi  nobre,  e  mui  rara  na  his- 
toria^ deabandonaraquellepaiz,  eembarcaNsepanse  reunir 
a  sena  Concidadafis  na  suft  meisia  Pátria ;  voando  aoi  soe- 
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corro  de  seus  irmafis,  vrosUndo  perigoipua,pu:tíçipur!|ip 
ds  gloría,  que  estes  adquiríaõ :  exemplo  memonTd  ^ 
iimniaiidade  e  coocordancia  de  Bentímentos,  qite,Teyii% 
eatre  os  Beepaahoes,  abda  quwido  le  achem  dirúlidf»  pçt 
iaunensas  disumcías. 

*'  O  Marquez  da  Romana,  que  cotamandara  eit«  Ck^ 
po,  oaÕ  duvidando  do  valor,  consuncta  e  patriotinfio  4b* 
soldadoí,  auxiliado  pelo  zelo  dos  officiaet,  e  pdía  aeu  ^e^ 
rat  consentimento,  conse^uio  sabir  com  a  maior  parte  d«t 
suas  tropas,  reuoindo-as  na  Ilha  de  Langeiand,  aonde  ae 
embarcarão  para  Hespaoba,  mediante  os  efficazes  auxilioSf 
quÈ  lhe  prestou  o  Commandante  das  forças  navaes  InglezM 
estacionadas  naquelles  mares. 

"  A  delicadeza  de  proceder  do  Marquez  da  HotUna,  e 
o  seu  cuidado  em  evitar  tudo  o  que  podia  ter  sombra  d« 
hostilidade  contra  o  Governo  Dinamarquês,  e  em  manter 
pela  sua  parte  n  boa  harmonia  que  reynava  entr£  aquells 
Corte,  e  a  sua,  chegou  ao  extreme  de  qoe,  sendo  iodia^ 
pensarei  atacar  alguns  barcos  Dinamarqoezes  para  ae  i^lò^ 
derar  da  fortaleza  de  Niborg,  que  devia  pruteger  a  ia^ 
do  seu  Exen;ito,  totnou  a  seu  caigo  o  Almirante  Inglez  a 
empreza  de  os  atacar  e  render. 

**Se  a  I>inamarca  tivesse  ficado  neutral  a  este*  saccessos, 
db6  «e  oppondo  á  sua  sabida,  nem  fazendo  esforços  para  Te* 
ta  esta  porçaS  de  tropas,  a  Hespanha  constante  lio  séa 
syAems  de  delicadeza  e  escrúpulo  na6  tomaria  ainda  mi»- 
ffidas  fortes  contra  a  Dinamarca,  nem  rotnperia  os  Vmeu- 
los  de  boa  harmonia  e  amizade,  que  existiaõ  desde  him 
tempo  immemoríal  entre  as  duas  Naç6es ;  porém  os  suc- 
césíos  posteriores  patenteaC  a  parte  activa,  que,  ou  wjft 
[ftiP  vontade  ou  força,  S.  M.  Dinamarqueza  (em  tomado, « 
tbma  na  guerra  da  Hespanha  contra  a  França. 
."*'  A  Dinamarca  se  oppoz  á  sabida  daá  (rofias  Htispt^i 
íiholas  do  seu  território;  e  se  naô  cotjseguio  linpedilltf, 
'Aais  se  deVe  attribuir  i  fidta  de  meibs  para  o  alcan^^j  ou 
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tM«sH9(^  dfts  tropns  Hespanbdss  patK  ex«en^  asu» 
resoluçafi,  do  que  á  vontade  daqnella  Corte  em  iTs6it4bé- 
rir  ao  syatema  da  coalRW  títka  a  Fran^,  V  traft  obedecei 
ce^cnente  is  ordens,  qoe  lhe  éictara  o  Imperador  éot 
Fianoezes. 

*'  Hnma  prova  bem  dura  disto  be  ter-se  negado  a  re- 
ceber um  Encarregado  de  N^ocios  de  Hespanba  em 
Copenhague,  e  a  resposta  do  Conde  de  BemstorfT,  re* 
duzida  a  declarar  que  as  circumstanciaa  na6  penaittíad  cbn- 
sérrar  róm  dle  correspondência  algnma:  isto  era  ajnhtar 
a  ÍT^ustiça  ao  insuho.  D.  Edmundo  Bourke,  Ministro  de 
Dinamarca,  estava  em  qaanto  isso  succedia  tranquillo,  6 ' 
respeitado  em  Madrid  ;  e  sõ  sábio  desta  Capital,  abando- 
nando  o  seu  emprego,  para  seguir  os  Francezes  nos  ulti< 
mos  dé  Julho  de  1803;  o  que  provava  com  evidencia, 
além  do  exposto,  a  sua  adhesaâ  á  França,  e  renuncia  de 
correspondência  com  a  Hespanba. 

"  A  Dinamarca  cedeo  as  suas  forças  navaes  e  terrestea 
ao  serviço  da  França ;  «úas  fortalesas  lhe  servem  de  ante- 
manâe  asylo:  os  navios  Hespanhoes  naS  podem  navegar 
livremente  por  seus  mares,  e  menos  entear  em  seus  portos 
para  comniercear,  nem  ainda  para  se  recolherem  ndla 
em  òasode  temporaes>  e  uma  porçaõ  de  Hespanhoes 
•stao  retidos  em  suas  fortalezas  como  prisioneiros.  Em 
uma  palavra,  Dinamarca  está,  sem  declaraçaS  preventiva, 
em  guerra  com  a  Hespanba.  Qne  mais  pode  fazer  uma  Pp- 
tençÍB,  que  declara  ^erraaoutra  que  julga  sua  inimigaf  A 
Hespànha  está  conveoeldaque  aDinamarca  Dem  por  interes* 
se,  nem  por  inimizade,  nem  por  motivos  que  paia  isso  tenha, 
entra  gostosa  nesta  contétida.  Está  persuadida  a  Hespànha 
qoe  dominada  aDinamarca  pela  força  ou  pela  bflueocía' 
daFrança,naS  páde  sacudir  o  jugo,  ^eeDa  lhe  tem  ím> 
posto:  jugo  taS  duro  e ' arbitrário,  como  se  fosse  um 
ReVno  conquiftado^  e  queapíoamarca-fivrenuiica  obia- 
riacrátrá  hiími  Potencia,  de  que  oaS  tem  resentimeott) 
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algam,   mai  anUt  muitcM  àaotim  de  cukitfW'  Viaa  boft 
concfpoDclutcí».  .  _  '>v 

**  Porém  a  Hopulw  dere,  igyponder  i  Eun^M,,  mo 
miuido  ioteíro,  peU  iiu  condocta:  jalgfi  na6  dever  ter 
defereDcia,  nem  comideraçafi  com  hama  Potencia,  da 
gaem  tem  recebido  e  recebe  aggravoa,  e  qne  tem  oook 
mettido  actoi  hoatii  contra  oa  indinduoa  da  >as  NaçaS, 
coDtra  o  MO  commercio,  e  oavegaçaS. 

*'  A  Heqwnha,  consultando  a  sus  generoaidade,  espe- 
rou nm  anno  para  que  a  Dinamarca  tomaue  hum  partido 
maia  conforme  a  lena  interesaca  e  derecec  ;  e  a  Heyanb» 
ccmiultando  a  lua  dignidade,  naS  pôde  diffirír  por  maia 
'  tempo  dar  hum  passo,  a  que  a  impelle  a  soa  honra^  o  Ma 
decoro  e  grandeza. 

"  Ou  que  a  Dinamarca  se  considere  independeate,  e 
com  faculdades  para  obrar  com  Uberdade,  ou  que  a  Dina- 
marca esteja  opprímíds,  e  sujeita  á  vontade  de  Napoleafl, 
a  Dinamarca  Da6  est^  ji  em  paz  com  a  Hespanha.  A 
Hespanha  lhe  declara  a  gnena ;  no  primeiro  caso,  como  a 
tmia  Potencia,  de  quem  se  acha  aggrarada ;  no  segundo 
lha  faz,  e  fará  como  a  uma  Prorincia  da  França.  A  Di- 
namarca be  reiponsavel  a  Deos,  ao  mundo,  e  i  faumaní- 
dade,  pelo  sangue  que  nesta  luta  se  derramar :  be  respon- 
sável  pelos  damnos  e  prejuízos  que  se  causarem  :  be  res- 
ponsável pela  borte  do  resto  dos  Hespanboes,  que  perma- 
necem violentamente  em  seu  território.  A  Heqnoba,  e 
o  seu  Governo  em  nome  do  seu  mui  amado  Soberano  D. 
Fernando  VII.,  perfidamente  detido,  em  França,  declan 
que  tem  cessado  toda  a  communtcaçaS  com  a  Dinamarca» 
e  que  se  tem  roto  os  vínculos  de  amizade  que  a  untam  \ 
dá  liberdade  e  autorisa  as  tropas  Hespanholas,  nanos  de 
guerra,  e  de  particulares,  para  atacar  as  forças  Dioamar' 
quezas  em  qualquer  parte  qtie  se  achem,  prezar  os  aeui 
naviot  nas  paragens  aonde  os  encontrarem,  vingar  os  in- 
sultos rec^idoí,  e  naS  ccsur  naa  h«stlUdad«  qne  se  Um 
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fizerem,  antes  qae,  precedendo  um  mutuo  ajuste  eqtm 
as  duas  Cortes,  num  tfactado,  em  que  se  estipulem  as 
condições  da  paz,  ponba  fim  a  uma  guerra,  em  cuja  pro- 
vocação declara  altamente  a  Hespanha  ao  Universo  oa^ 
ter  a  menor  parte,  mas  antes  tella  procurado  eyitar,  e  de 
cujos  males  naõ  he  responsável  senaõ  o  aggressor,  qoe 
taõ  injustamente  deo  lugar  ás  desavenças  que  a  tem  sus- 
citado. Tenha-se  assim  entendido  no  Conselho  e  Cama- 
rá de  Castilla  para  os  eíFeitos  convenientes.  Dado  nó 
real  Palácio  do  Âlcaçar  de  Sevilha  a  18  de  Septembre, 
de  1809. — Ao  Decano  do  Supremo  Conselho  Real.'* 

Marqu£z  de  Astorga,  Presidente. 

O  Arcebispo  do  M exícò  respondendo  ao  Officio  da  soa 
nomeação  de  Vice-Rey  da  Neva-Hespanba,  escreve  o  se- 
guinte ao  Secretario  de  Estado  de  Graça  e  Justiça :  ^^  £x- 
cellentissimo  Senhor :  pela  fragata  Veloz,  e  pelos  despa^ 
chos  que  chegaram  á  noite  a  esta  Capital,  recebi  a  Real 
ordem  de  V.  Exceliencia  de  29  de  Fevereiro  passado,  tga 
que  me  participa,  que  £1  Rey  nosso  Senhor  D.  Fernando 
VII.  e  em  seu  Real  nome  a  Suprema  Juncta  Central  Gk>- 
vernativa  destes  e  desses  domínios,  foi  servido  nomear-me 
Vice-Rey  e  Capitão  General  da  Nova-Hespanha :  doa 
graças  á  Suprema  Junta  Central  e  a  V.  Exceliencia^  por- 
que quizeram  depositar  em  mim  o  Governo  ^^kes  vastos 
domínio»:  contemplo-me  com  mui  poucos  merecimeútos 
para  tal ;  mas  asseguro  a  V.  Exceliencia  e  a  essa  Soberana 
Suprema  Juncta  Central,  que  redobrarei  o  meu  ssdo  e  pa- 
triotismo pela  justa  causa  de  Fernando  VIL  e  obediência 
á  Suprema  Juncta  Central,  que  o  representa ;  e  com  nú- 
nhas  fracas  forças  procurarei  cumprir,  com  exactidaS  c 
justiça,  o  amor  e  respeito,  què  tenho  ao  Soberano. 

'^  Cedo  em  beneficio  de  S.  M.  a  Suprema  Juncta  Cen- 
tral todos  os  ordenados  do  Vice  Reynado,  porque  as  lieií. 
das  do  Arcebispado  sa6  suficientes  para  manter  com  dè- 

Vbu  m.  No.  1».      '     4  r 


ilT8  PtíUka. 

óoro  «mbos  m  Lugares;  e  deixo  por  Gorenudor  d»_ 
'Ardelni]Mido  a  menPrimd  (srnal,  o  Inquisidor  ePrriíeD- 
dRdo  D.  Isidoro  Sainz  de  Alfivo^  par  ser  de  toda  a  mioba 
confiança,  e  moi  practico  noi  negociDs. 

**  Nosso  Senhor  guarde  a  V.  Ezcdlenda  mnitos  annoa. 
México,  17  de  JiíUio,  de  1809.     '*  Ezcellentinlmo  8e- 
nhor^-=FRAircisco,  Akcebispo  oo  México. 
"Excelleatitámo  Seiihor  D.  Benito  de  Hennids. 


PTocbtmofaS  da  Jwntía  Sapretiut  fora  o  cJíãmamâji»  das 
GtrUt. 

Hespahhoes  !  Por  una  combinaçafi  de  acontecimentos 
taS  úngolarei  como  felisei,  apronvci  dirina  Prondeneis, 
que,  nesta  terrível  crise,  vós  naÒ  sdiantasseís  nm  ló  passo 
para  a  independência,  sem  avançar  igualmente  outro  para 
a4ilierdade.  Uma.  fraca,  e  louca  tymnma,  em  ordem  a 
fixar  os  Toasos  ferros,  e  fazer  mais  pezadas  as  vossas  ca- 
<leas,'  preparou  o  caminho  para  o  despotismo  Francez,  que, 
com  o  terrível  apparato  de  suas  armas  e  victorías,  tTal>a- 
Uiov  por  submetter-vos  a  um  jugo  de  fetro.  Moatrou-se 
ao  principio,  como  toda  a  tyrannia  nova,  debaixo  de  nma 
foRna  lisongeira  ;  «  os  seus  impostores  políticos  presumi, 
ram  que  ganhariam  o  vosso  fiwor,  promecténdo-voa  refor- 
mas na  administração,  e  annunciando,  em  uma  constitui- 
faSformalinada  a  seu  arbítrio,  o  império  das  leis:  con- 
mdiça6  barbara  e  absurda,  digna  certamente  de  soa 
insolência  1  Quertan  elles  fazer  nos  crír,  que  o  edificío 
BMt»!  da  liberdade  e  fortuna  de  uma  ttaçaõ  se  pode  fun- 
^ar«om  segurança  sobre  a  usurpoçsó,  -iniquidade,  e  trai- 
ção. Mas  o  povo  heapanbol,  que  fbí  o  primeiro  entre  as 
naçoens  modernas,  que  conhecêo  os  verdadeiros  princí- 
pios do  eqnitibrío  social— aquelle  povo  qoe,  antes  de  ne- 
flbam  outro,' gozou  das  prerogativas  e  vantagros  da- liber- 
dadvcml;  e  soube  eppor  ao  fioder  arbitrário  ama  bwicin 
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eterna  dirigida  peb  justíça,  n«Õ  tem  precizaõ  de  adoptw 
de  outras  naçoens  mazimaj  de  prudência,  e  precauçafi 
politica,  e  declara  a  esses  imprudentes  legisladores,  qae 
naõ  reconhecerá  como  leis  os  arti&cios  de  intrigantes,  nem 
os  mandados  de  tyrannos.  . 

Animado-{)or  este  generoso  iastincto ;  e  inflamado  com 
a  indignaçad  excitada  pela  perfídia  com  qu«  fosttís  inra- 
didofl,  corresteis  áa  armas;  sem  temer  as  terriveís  tícusU 
tudee  de  taS  desigual  combate;  ea  fortuna,  a,ubmettida 
pelo  vosso  enthusiasmo,  vou  tributou  homenagem  e  roa 
concedeo  b  rictoria,  em  premio  de  vosso  Talor.  O  efíeito 
imcnediato  destas  primeiras  vanta^ns  foi  a  reoi^anizaçafi 
do  Estado,  dividido,  naquelle  tempo,  em  tantas  facçoena, 
quantas  eram  aa  pr-ovincias.  Os  nossos  inimigos  pensaram 
que  tinham  semeado  entre  nos  as  sementes  pestíferas  d^ 
anarchia ;  e  naS  advertiram,  que  o  juízo,  e  circumspacçad 
Hespanhola  foram  sempre  superiores  ao  machiaveliamo 
Francez.  Sem  disputa,  sem  violência,  se  estabeleceo 
uma  autboridade  suprema ;  e  o  povo»  depois  de  ter  admU 
rado  o  mundo  com  o  espetaculo  de  sua  sublime  exaltaçafi 
e  suas  victorías,  o  eocbeo  com  a  admíiaçaS  e  respeito, 
pela  sua  moderação  e  descnçaS. 

A  Juncta  Central  foi  com  eãeito  inaugurada;  e  o  sea. 
primeiro  cuidado  foi  annunciarvoa,  que,  se  a  expulsaâ  do 
inimigo  ^.0  primeiro  objecto  de  sua  atteaçaõ,  a  felici- 
dade interna»  e  permanente,  do£stado,  era  a  principal  eút 
importância.  So&er  que  estivesse  submergido  em  um 
diluvio  de  abuaos,  preparados  para  sua  ruiiui  pelo.poder 
arbitrário,  teria  sido  aos  olhos  do  vouo  governo  acmal  um 
crime  taõ  enorma  como  entreg&r-vos  nas  mafis  de  Buona- 
pane;  por  tauto  quando  os  distúrbios  da  guerra  o  permit- 
tUaiBf  fez  o  mesmo,  governo  que  soassem  eo  vossos  ouvi- 
doa  o  nome  de  vossas  Cortes,  que,  paia.  nâs,  tem'  sempre 
sido  a  aatcmuTal  da  liberdade  civil,  a  otbtonoda.magei> 
tade  "fimit  iim  dobw  pronaociado  ati  aqui  ocn  nyi* 
4f8 
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terio  pelos  ubioa,  com  receio  pdoi  politieM,e  com  banw 
pelo»  tyruinos ;  porcin  qae,  dsqaJ  em  diante,  fignifienS 
na  Hespanha  a  indntnicnve]  base  da  Monarchia;  e  o 
mais  leguro  apoio  dos  direitos  de  FernanJo  Vlf.  e  de  s^ 
faiuilia,  uDi  direito  do  poro,  e  uma  obrígaçaS  do  governo. 

A  rensteocia  moral,  t»ú  geral  como  stiblime,  qne  Ieib 
ledusido  oc  iioEMi  inimigos  i  confuzaâ,  e  á  desesperaçafi, 
no  meio  de  suas  victorias,  na6  deve  receber  meoor  premio. 
Aquellas  batalhas  qae  se  perderam,  aqudles  «xercitoa  qne 
fAram  destruidos,  naõ  sem  produzir  novas  batalhas,  crêar 
novos  eiercitos,  e  de  novo  tomar  a  mostrar  o  estandarte 
da  lealdade,  sobre  as  ciuzas  e  minas  que  os  inimigos  abao- 
donam;  aqtielles  soldados  que,  dispersos  em  uma  acça^ 
voltam  »  offèrecer-se  para  outra,  aquella  populaça,  qoe, 
despojada  de  tudo  quanto  possuía,  voltou  para  suas  casas 
para  repartir  os  miseráveis  restos  de  sua  propriedade 
com  os  defensores  de  sua  pátria,  aquelle  concerto  de  la- 
mentáveis, e  desesperados  gemidos,  e  patrióticas  cantigas ; 
aquella  lula,  finalmente,  .da  ferocidade  e  barbaridade,  poc 
uma  parte,  e  da  resistência  e  invencivel  constância,  pda 
ontra,  apresentam  um  todo  taõ  magnifico  como  terrird, 
qne  a  Europa  contempla  com  admiraçaS,  e  que  a  historia . 
lecordará  algum  dia  em  letras  d^ouro,  para  admiraçaS  e 
exemplo  da  posteridade. 

Um  povo  tafi  magnânimo  e  generoso  devia  somente  ser 
governado  por  leis,  que  sejam  verdaddramente  taes,  e 
qne  tenham  o  grande  character  do  consentimento  publico 
e  utilidade  commum ;  character  este  que  ellas  so  podem 
receber  emanando  da  Augusta  Assemblea,  que  vos  toa 
sido  annunciada.  A  Juncta  tinha  proposto  que  se  convo- 
casse Bo  decurso  de  todo  o  anno  próximo  fiicturo,  ou  tnaii 
para  o  diante  se  as  drcumstancias  o  pemittissem ;  tnas  do 
tempo,  qoe  tem  decorrido  depois  desta  resoluçafi,  uma  va- 
riedade de  acontecimentos  públicos  tem  agitado  os  espiri- 
tes do  povo,  e  a  difierença  de  opÍDÍoens  relativamente  &  or> 
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guiizaçafl  do  governo,  e  u>  restabelicimento  de  nossu  l«t 
fundftmentset  «ttnbirun  a  attençaS  da  Juocta  a  eAes  itD' 
portantes  objectos,  com  que  ella  le  i«d  profundamente 
occupado. 

Tem-se  recommendado,  por  uma  parte,  que  o  Governo 
actnal,  fosse  convertido  em  uma  H^encía  de  três  os  cin- 
co pessoas ;  e  esta  opíníaõ  foi  representada  como  funda- 
mentada em  uma  de  nossas  antigas  leb,  applicavel  &  nossa 
ntuaçaS  actual.  Porém  a  situaç a5  em  que  estava  o  Rey- 
no  quando  os  Francezes  tiraram  a  mascua  da  amizade, 
para  executar  a  sua  atraiçoada  usurpação,  he  singular  na 
nossa  biitoria,  e  naÕ  podia  ser  prevista  nas  nossas  instítuí- 
çoens.  Nem  a  infância,  nem  a  loucnra,  nem  ainda  o  ca- 
tiveiro  do  Príncipe,  na  maneira  usual,  em  que  estes  acon- 
tecimentos occorrem,  sa6  comparáveis  com  o  nosso  caso 
presente,  e  a  deplorável  sitoaçaõ  a  que  elle  nos  tem  re- 
duzido. Uma  posÍç;'5  politica  inteiramente  nova,  requer, 
fimnas  e  princípios  politicoa,  Umbem  inteiramente  novos. 
JEzpellir  os  Francezes,  restabelecer  á  soa  liberdade  e  ao 
sen  tbrono  o  nosso  adorado  Rey,  e  estabelecer  bazes  soU- 
daae  permanentes  de  um  bom  governo,  saõ  as  máximas 
,  que  deram  impulso  &  nossa  revolução  ^  e  saS  as  mesmas 
que  a  sustentam,  e  dirígem  ;  e  aquelie  governo  será  o  me- 
llior  que  promover,  e  preencher  estes  três  detiejos  da  na- 
ça6  Hespanbola. 

A  Regência,  de  que  falia  a  lei,  promettenos  ista  segu- 
rança? Que  inconvenientes,  .que  perigos,  quantas '  diviao- 
ens,  quantos  partidos,  quantas  pretenspens  ambiciosas, 
deniioe  fora  doreyoo;  quanto  e  qnam  justo  descontenta- 
mento nas  nossas  Amnicas,  que  saõ  agora  chamadas  para 
ter  parte  no  presente  governo  !  Que  viria  a  ser  das  nos. 
■as  cortes,  nossa  liberdade,  nossos  agradáveis  prospectos 
de  felicidade  futura,  e  da  gloria,  que  se  nos  apresenta- 
agora  í  Que  viria  a  ser  do  objecto  mais  precioso  e  si^;rado 
pan  a  naçaÕ  Hespanbola,  a  conservação  dos  direilos  da 
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Fenwodo  ?  Oi  aán^^ido*  desU  íoititaiçvú  dcran  ti 
do  imiiMiiso  perigo  a<iae  ae  expõem ;  e  leiiibnr.«e  qoe, 
poc  etie,  da6  ao  tynnDo  nova  oppoitunidade  de  o«  com- 
prar e  vender.  Veneremos  a  respeitável  antiguidade  da. 
lei;  porém  aproveitetno-nos  da  experiência  dos  Becuk». 
Abramos  os  nossos  anoaes,  e  traçamos  a  bútoria  das  nottaa 
r^encias  j  Que  acharemos?  Uma  pintura  igualmcot* 
mdancholica,  e  tenivei,  da  desola^,  de  guerras  cim,  de 
roubos,  e  de  depravaçaâ  umana  na  desgraçada^castalla. 

Sem  duvida,  noa  grandes  EatadaB,  he  o  poder  exercitado 
em  mais  beneficio*  pot  poucos  do  que  por  muitos.  Se- 
gredo na  deliberação ;  unidade  em  concerto ;  «ctiridade 
nas  medidas ;  e  celo-idade  na  execuçafi,  saÓ  ceqaisitoa  io- 
dispeasaveis  para  o  êxito  favorável  dos  actos  do  govemOí^ 
e  aa6  propriedades  unicamente  de  uma  authoridade  COD- 
centrada.  A  Juncta  suprema,  portanto,  concentrou  a  soa 
authoridade,  com  aquella  prudente  circumapecçaS,  que 
nem  expõem  o  estado  &s  vacilaçoens  consequentes  a  todas 
as  mudanças  de  governo,  nem  afFectam  materialmente  a 
unidade  do  corpo,  aquém  ella  está  confiada.  Daqui  em 
diante  uma  secção,  composta  de  membros  removíveis,  será 
especialmente  revestida  da  authoridade  necessária  para 
dingii  estas  medidas  do  poder  executivo,  que  de  sua  na^ 
tuieza  requerem  segredo,  energia,  e  expediçaS. 

Outra  opinião,  inimiga  da  Regência  igualmente  coDtni~ 
dii  qualquer  içovaçaõ  que  le  possa  tentar  faaer  na  forma 
pobticB,  que  o  governo  tem  presentemente,  e  sa  oppoem 
ás  premeditadas  Cortes,  como  uma  representação  iosuffi- 
cíente,  se  ellas  forem  constituídas  sagundo  a  sua  antiga 
formalidade ;  como  medtdida  intempestiva,  e  talve* 
como  aniicada,  em  relaçatJ  ás  presentes  circumstancias ; 
em  uma  palavra,  comto  inutU,  visto  que  suppoem  que  as 
Junctas  tuperioresi  eleitas  ímmediataiiiente  pelo  povo  saõ 
de  facto  repiesentanteadelle. 
HasaJuiicta  tiidu»  expcéssameate  decUrado  á,  oaçafi. 


^oe  a  mu  priowra  intençaS  no  grande  objacto,  leitaoo- 
(Mpada  com  o  numero,  modo^  e  classe,  com  qát  o  ^tme- 
tamento  desta  «ug<wta  auemblea,  na  presente  situafaS  doa 
negócios,  seria  posto  «m  mecu^,  eidepois  data  ideola-  ' 
raçafi  he  inteiramente  fuperflao,  por  oaõ  dÍB«.  malioioao» 
D  luapeitar  que  as  futun»  Colrtes.  teia  àe  ser  liiaitadn  á* 
ffgidafl,  e  exclusivas  formas  das  antigas. 

Sim  Hespanhoe»;  rõs-ides  a 'eenasTOssasCatcs;  «w 
'representação  nacional  será  netlas  tafi  perfeita,  e  pleoa 
'Como  pode  e  deve  ser,  cm  oma  assemUea  de  tafi  'alta  ioa- 
portsncia,  e  de  ta6  eminente  dignidade.  Vós  ides  a  'ter 
Cortes,  e  a'tèyas  iannediatamente;  porqiMi  a  «i^Me 
.  situação  em  que  a  oaçaÕ  se  acha,  impenosaMUite  « 
exige.  E  em  que  tempo,  grande  Deus,  se  pôde  adop-  , 
tar  esta  medida  melbor  do  que  no  presente  ?  qaando  «ma 
'guerra  obetioada  tem  exhaurído  todes  os  meios  otdtnariost 
quando  o  egmsmo  de  alguns,  e  a  ambiçají  de  oetroe,  'd^ 
•bibta,  e  parfalyea  os  'esforços  do  governo  pela  ana  oppo- 
■siçaS  ou  indiflíêrençã ;  qnando  este '  procura  Tidicar  :o 
principio  esseneid  da  monarchia,  qne  be  a  tiniáfi ;  'quan- 
do a  'bydra  do  federaHsEDo  taõ  fetnsaente  destraida  o 
:annop8tsaâo,-pda'Cfeaça6do  poder  cHitral^  se  stlrevea. 
-eiguer  de  noTo  a  sua  Teiteiiosa  cabeça,  e  trabalha  por  pre- 
ctfútar-nos  TM-dissoIuça6  da  anarcUa,  quando  a  snbtileza 
de  nonos  inimigos  est&  vigiando  o  momento  «n  que  as 
nossas  divisoens  nos  desunam,  paca  deatririr  o  Estado,  e 
erigir  o  seu  throno  sobre  as  ruínas,  que  Ibe  ofierecem  as 
nassas  inchoerencias !  Este  he  o  terapg  de  reunir  em  om 
'ponto  a  honra  e  dignidade  nacional ;  e  quando  o  poro 
Hespanbol  quizer  -e  decretar  o  mo  dos  extraordinários  so- 
íweaxcedentes,  qne  uma  naçaS  poderosa  sempre  tem  den- 
tro^èm  si  para  a  sua  srivaçaó,  s6  elle  os  pode  haver,  epor 
-feiíacçaS;  só  elle  podeanhnar  a  timidez  de  a^mis,  e 
rafreara-ambiçaC de- antros;  só  dle  pode  aappinir  a 
vaidade,'  pretemaens  'pserit,  «  fisiosas  pai« 
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xoena,  que,  «  oa6  wrem  reprinoidu,  qiMbimÒ  eon  pe- 
daçoB  o  Governo.  Em  fim  dle  àtti  é,  Eorupa  nm  novo 
exemplo  de  sua  religii5»  m»  círcuni>pecfi0>  e  tom  du- 
críçafi,  nojuitoetnodendo  mo,  qiiem.»bzerdaglcmoiB 
liberdade,  em  que  eMi  conitituido. 

He  auim  que  a  lupicma  Juncta,  a  qoal  immediatanneate 
recoabeceo,  como  um  direito,  ista  representa;aJ3  naciond* 
e  a  proclamou,  c»iiio  uma  remnnençaô,  agora  íaroca,  e  « 
implora  como  o  maii  iiece&rio,  e  efficaz  remédio;  e  tem 
portanto  resolvido,  que  as  Cortes  geraea  Ía  Monarcbia, 
■anunciadas  do  decr^o  de  22  de  Maio,  seraS  convocada» 
no  l'  dia  de  Janeiro,  do  aano  proaimo  futuro,  em  orden 
a  entrar  nas  suas  augustas  funcçoens  no  primeiro  dia  de 
Março  lie^iiite. 

Quando  clivar  aquelle  feliz  dia,  a  Juncta, dirá  moa 
representantes  da  naçaõ ;  '*  Vos  esuia  congregados,  Oh 
país  de  vossa  pátria,  e  restabelecidos  em  toda  a  plenitude 
de  vossos  drieitos,  depois  de  um  Ía|>so  de  três  séculos, 
quando  o  despotismo  e  poder  arbitrário  vos  dissoivêTam ; 
em  ordem  a  sugeitar  ésu  naçaS  a  todos  oa  males  da 
escravidão.  A  aggressa6,  que  so£fí«steis,  e  a  guerra  qtw 
•ostentus,  saõ  os  fructos  da  mais  vergonhosa  oppresaaft, 
e  da  mais  injusta  tjrannia.  AsJunctas  proviucíaes,  que 
puderam  resistir  a  repubar  o  inimigo,  no  primeiro  ímpeto 
de  sua  invasa6,  revestiram  a  Suprema  Juncta  com  a  au- 
tboridade  suprema,  que  ella  exercitou  por  certo  tempo, 
para  dar  unidade  ao  Estado,  e  concentrar  o  seu  poder. 
Chamados  para  o  exercício  desta  autborídade,  na6  pda 
ambição  e  intriga,  mas  pela  vós  unanime  das  provinciu 
do  reÍDO,  os  indivíduos  da  Suprema  Juncta  se  mostraram 
dignos  da  alta  confiança  que  nelles  se  puzéra,  |mp[^;ando 
toda  a  sua  vigilância  e  esforços  oa  con^rniçaã  e  pm- 
peridade  do  Estado.  A  magnitude  dos  nossos  esforços 
ficará  manifesta,  pela  considelraçaS  da  enormidade  doi 
.males  que  precederam  i  quando  o  poder  o  foi  coUocado 
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em  noAas  niaSs,  ps  nossos  exércitos,  meío-foronadosi  es- 
tavam desprovidos,  e  destituídos  de  tudu :  u  nosso  thesouro 
cstãVa  vazio,  e  os  nossos  recursos  incertos  e  distatites.  O 
(téspúta  da  FrançA,  aproveitanHo-3c  da  tranquiliiJade,  em 
que  entaO  se  achava  o  norte,  derramou  sobre  a  Península 
o  poder  milítár,  que  tem  debaixo  de  seu  commando,  e  o 
riiais  formidável  que  jamais  se  conhece?  uo  mundo.  As 
Bua^  experimentadas  legi'of'ns,  melhor  providas,  e  sobre 
tildo  mais  numerosas,  investiram  por  todos  os  lados  ainda 
cjne  muito  a  sua  custa,  os  nossos  exércitos,  destituídos 
da  quella  icienbia  e  confiança.  Uma  nova  inundação  de 
bárbaros  ,  qué  levava  cooi  sigo  a  desolação  por  todas  aa 
províncias  dé  que  tomavam  posse,  foi  a  consequenda 
destes  revezes  ;  e  as  mal  cerradas  feridas  da  nossa  infeliz 
patríii,  principiavam  ^olorosamente  aabrir-se,  eaderiamac 
sangue  ein  toirentes.  O  Estado  perdeo  assim  metade  das 
suas  forç^ ;  e  quando  a  Juncta,  obrigada  a  salvar  a 
honra,  a  independência,  e  a  unidade  da  naça&,  da  impe- 
tuosidade do  tyranno,  se  refugiou  na  Andaluzia,  uma 
diví«i5  de  $0,000  homens  foi  ter  aos  muros  de  Saragoça, 
para  sepultar-se  debaixo  de  suas  ruínas.  O  exercito  do 
centro,  privado  assim  de  grande  parte  de  suas  forças,  naS 
deo  fis  suas  operaçnrns  aquella  actividade  e  energia,  que 
terínm  produzido  refultados,  mui  differcntes  dos  que  pro- 
duzío  a  batalha  de  Ucles.  Os  passos  da  Serra  Morena  e 
as  margens  do  Tejo  foram  somente  defendidas  por  um 
punhado  de  homens  mal  armados,  aqiiem  apenas  se  podta 
dar  o  nome  de  exercito.  A  Juncta,  pnr£m,  com  activi- 
dade, e  fazendo  sacrifícios,  os  red<iitÍo  ai.,ío.  Derrotados, 
e  disp^sos,  nas  doas  batalheis  de  Ciudati-Real,  e  Medelin, 
em  VPz  de  desesperar  da  causa  da  pátria,  redobrou  os 
sfenif  esforços,  e  f:m  poucos  dias  ajunctou,  ê  oppos  ao 
íAinriigtyWiOÒO infantes;  e  1 2.000 de cavallo.  Estasforças 
te>fl'Wiy'âi>priis'  pelejado,  he  verdad::,  com  .  ao  successo^ 
poc6ifl  nerttÍMre  com  valentia  e  gloria.  A  creaçaõ,  repa- 
VoL. in.  No.  19.  4«- 
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tBÇSiS,  é  subrâtencia  destes  exércitos,  tem  nuus  do  qa# 
absorvido  os  consideráveis  provimentos,  que  nos  mandaram^ 
nossos  irmaSs  da  America.  Temos  mantido  nas  proviaciaa 
livres,  a  unidade,  ordem,  e  justiça ;  e  naqueUas,  qoe  estaÓ 
occupadas  pelo  initaiigo,  temos  posto  em  acçaS  os  nossos 
esforços,  para  preservar,  posto  que  secretamente^  o  fogo 
do  patriotismo,  e  os  laços  de  lealdade:  temos  mantido  a 
honra  nacional,  e  a  nossa  independência,  nas  mais  com* 
plicadas,  e  dificultosas  negociaçoèns  diplomáticas ;  e  temos 
arrostado  a  adversidade,  sem  soffrer-mos  que  ella  uos. 
abatesse,  confiando  em  que  a  venceríamos  pela  noasa 
Êonstancia.  Nos  temos,  sem  divida  commettido  erros; 
e  se  fosse  possível,  nós  voluntariamente,  os  remummos 
com  o  nosso  sangue.  Más  na  confusão  dos  acontecimen- 
tos, entre  montes  de  dificuldades,  que  nos  cercam  i  quem 
podería  estar  seguro  de  que  obrava  sempre  o  melhor  ? 
Seriamos  nós  responsáveis  porque  um  corpo  de  tropas  naõ 
teve  valor ;  e  outro  naõ  teve  confiança  ;  porque  um 
general  teve  menos  prudência,  outro  menos  boa  fortuna  ? 
Hespanhoes :  muito  se  deve  attribuir  a  nossa  falta  de  ex« 
periencia,  muito  ás  circumstancias ;  porem  nada  á  nossa 
falta  de  attençaó.  Esta  tem  sido  sempre  de  libertar  da 
escravidão  o  nosso  infeliz  rey  ^  conservar-lhe  um  throno 
por  quem  o  povo  Hespanbol  tem  feito  taes  sacrificios ;  e 
manter  a  naçaS  independente,  livre,  e  feliz*  Nós  temos 
desde  o  tempo  da  nossa  instituição,  promettido  uma 
pátria ;  temos  decretado  a  abolição  do  poder  arbitrário, 
decide  o  tempo  que  annunciamos  o  restabelicimento  de 
nossas  Cortes.  Tal  he,  Hespanhoes,  o  uso  que  temos 
feito  do  poder  iilímitadb  e  da  authoridade,  que  nos  foi 
confiada:  e  quando  a  vossa  sabedoria  tiver  estabelecido 
a  base,  e  forma  do  Governo  mais  próprio  para  promover 
a  independência  e  bem  do  Essado,  nós  resignaremos  a 
authoridade  nas  maõs  que  vós  nomeardes ;  contentes  com 
a  gloria  de  ter  dado  aos  Hespanhoes  a  dignidade  da  naçaõ 
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legitilliainenteconstituida,  PrazaiDeiuque  âtasolemne, 
e  múgtfifíca  ássembles  produza  efficazes  meios,  energia, 
e  fòttona  ;  qae  sga  um  immeDió  e  inextínguivel  volcanõ 
de  que  possam  correr  torrentes  de  patriotismo,  reviver 
todas  as  partes  desta  vasta  monarchta :  inSanir  todos  oS' 
espíritos  com  aqudie  sublime  enthasiasiDO,  que  produz 
á  s^urança,  e  gloria  dú  naçoeus,  e  a  desesperação  dos 
tyránnbs!  Levanui-võs  mesmo,  nobres  pais  da  pátria,  à 
blevaçaS  de  vossos  suUimes  -deverei ;  e  a  Hespanba  ex- 
altada com  V05C0  a  ura  destino  igmdnoeDte  brilbantai  ver& 
voltar  a  sea  seio,  para  sua  felicidade,  Fernando  VIL  e 
a  sua  infeliz  fomilia ;  verá  os  seus  fiUios  entrarem  nos  ca- 
minhos da  prosperidade  e  gloria,  que  elles  devem  da  qpi 
éih  diante  proseguir ;  e  receber  a  coros  dos  sublimes,  e 
quasi  divinos  esforços  que  elles  estaS  fozendo. 

59.  J 
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Sutsui. 
TRACTAOO  de  paz  EHTH2  StlECIA   B  RuSSIA. 

Art.  I.  Haverá  daqui  em  diante  paz,  amizade,  e  bos 
intelligeocia,  entre  sua  Magestade  o  Rei  de  Suécia,  e  Sua 
Magestade  o  Imperador  de  todas  as  Russias.  As  partes 
contractantes  fara&.o  seu  principal  estudo  em  manter 
uma  perfeita  bannonia  entre  si,  seus  estados,  e  vassallos, 
e  «vitaraS  cnidadosamente  tudo  aqnillo  que  poder  para  o 
futuro  interromper  uma  uniaõ  tam  felismente  restabe- 
lecida." 

U.  Sua  Magestadeo  Imperador  de  todasasRussiaSftmdA 
Mamfaitado  a  invariável  resolução  de  na6  separar  os 
seus  interesses  das  seus  allíados,  e  Sua  Magestade  Sueca 
deifgaodo  dar,  a  favor  de  seus  vassallos,  toda  ^eztensafi 
possível  á»  vantagens  da  paz,  promette,  e  empetma^se,  m 
mais  soleoaoe,  e  obrigatória  mannra,  naS  despmar  nada  dá 
■     4C3 
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»sua  parte,  que  po9sa  tender  i  proiqpta  çoiiçlaaf^4A  p.U 
entre  eile,  e  sua  Magestade^  o  Imperador  dos  Fi]»apjM^y 
Rei  de  Itália,  e  sua  Majestade,  o  Rei  de  P^napoaif^y  e 
Norwega,  por  meio  de  negociaçoeus  directas  ja  coinfQ»* 
.  das  por  aquellas  Portencias. 

III.  Sua  JVfagestade  o  Rei  da  ^uecia  a  fíqi  de  dar  um^ 
evidente  proya  do  dezejo  de  renovair  as  relaçoens  mai^ 
intimas  com^  os  augustos  alliados  de  Sua  Magçst^ãe  9 
Imperador  de  todas  as  Rossias,  projnette  adherir  ao  sya^ 
tema  continental,  com  aqyellas  modificaçoens,  queniaia 
particularmente  se  estipularem  na  negocia<ja§|  que  y^i 
abrir-si'.  entre  Suécia,  França,  e  Dinamarca. 

Entretanto,  Sua  Magestade  .Cueca  se  çmpeaha^.|;>^ 
"^rçca  das  ratifícaçoens  do  {frezente  tractado,  a  o^dena|r, 
que   os  portos  do  reino  da   Succia  se  feirem  tanto  aos 
navios  de  guerra  como  mercantes  da. Grani  Bretanha,  a 
excepção  da  imporlaçaõ  do  Sal,  e  produçoens  coloniaes, 
que.  o  costume  tem  feito  necessárias  *ao  povo  da  Suécia* 
Sua  Magestade  o  Imperador  de  toJas  as  Russias  promette 
diante  ma5x;onsentir  em  todas  as  modificaçoens,  que  seus 
alliados  considerarem  justas,  e  admissivcis  a  favor  de  Sué- 
cia, relativamente  ao  commercio,  e  navegaç^  mercantil. 

IV.  Sua  Magestade  o  Rei  da  2:$uecia,  tanto  por  si  como 
por  seus  sucçcssorcs  ao  throno,  e  remo  da  SiUecia,  renuncia 
irrevocavelmentc,  e  em  perpetuidade  a  iiawr ;  d^  Sua 
Magestade,  o  Imperador  de  todas  ^&  Rusgas»  ^us^succeâv 
«ores  ao  throno,  e  império  da^  Rússia,  todos  os  direiX^s, 
titules  aos  Governos  ao  diante  e$pecificadoS|  que  foram  çon-t' 
quistados  da  coroa  da  Suécia,  peias  armas  de  sua  Ma,g6stan 
de  Imperial  na  prezente  guerra,  a  Saber. ; 

Os  Governos  de  Kymenagard^  Nyland,  e  Tavaé^ph^a 
A^i  e  Bjornçborg,  cqo^  as  ilhas.  AJand,  Savolax,  e  Co« 
r«liia.  W^za,  Ulcaborg,  e  aparte  da  Botnia,  que  se  e^teodu 
^ík  ao  j;io  Torneó,  como  no  seguinte  artigo  se  gxar  na 
dlipmarçajÇji^  das  firoi^teijras. 

Estes  goyei^nos  com  todos  os  habitatites,  cidades,  portos, 
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fortalecias,  aldeãs,  e  ilhas,  como  também  todas  a$  suas  de« 
pendências,  prerogativas,  direitos,  emolumentos  perten- 
cerão daqui  em  diante  em  plena  propriedade,  e  Soberania 
ao  império  da  Rússia,  eficaraô  íncorporado^^om  elle. 

Para  este  efFeito  Sua  Magestade  o  Rey  de  Suécia  pro« 
mette,  na  maneira  a  mais  solemne,  e  obrigatória,  tanto 
por  si,  como  por  seus  successores,  e  todo  o  reyno  de  Sue* 
cia,  nunca  fazer  directa,  ou  indirectamente  reclamaçaS 
alguma,  sobre  aquetles  Goyérnos,  Províncias,  Ilhas,  e  ter^ 
ritorios,  cujos  habitantes  ficaraS  todos,  em  virtude  desta 
renuncia  desligados  da  homenagem,  e  juramento  de  fide* 
lidade,  pelo  qual  estavaÔ  ligados  i  ooroa  da  Suécia* 

V.  OmardeÁland  -(AlandsHaf)  o  golpho  de  Bot«» 
nia,  c  os  rios  Torneo,  e  Muonio  formarão  daqui  em  diante 
a  fronteira  entre  a  Rússia,  e  o  Reyno  de  Suécia. 

As  ilhas  mais  próximas  a  uma  igual  distancia  do  conti« 
pente  de  Aiand,  e  Filand  pertencerão  a  Rússia,  e  as  mais 
vizinhas  á  costa  Sueca  pertencerão  á  Sueçia, 

Os  pontos  mais  adiantados  do  território  Russo  na  boca 
do  rio  Torneo,  seraõ  a  ilha  de  Bjorkin,  o  porto,  de  Réu- 
tehamn,  e  península,  onde  esta  á  cidade  de  Tomea. 

A  fronteira  se  extenderi  pois  ào  Longo  do  rio  Tomeo 
até  o  confluente  dos  dous  braços  daquelle  rio  juncto  a 
Kengis.  Seguirá  o  curso  do  rio  Muonb,  passando  á 
frente  de  Muonioniska,  Mponio  Osreby,  Pals^ocus,  RuU 
tane,  Epon  Kelottijorfoi,  Paifiko,  Nmmaka,  Ramula,  e 
Jíilpijaure  até  a  Norwega. 

No  curso  dos  rios  Torneo,  e  Muonio,  tal  como  se  tem 
descrípto,  as  ilhas  situadas  ao  este  de  Talwage  perten- 
cerão a  Rússia,  e  as  ao  oeste  de  Talwag  á  Suécia. 

Immediatamente  depois  da  troca  das  ratitícaçoens,  se 
nomearap  engenheiros  d*ambas  as  partes,  que  partiraí 
para  òs  mencionados  Lugares  em  ordem  a  fixar  os  limites 
ao  longo  dos  rios  Torneo,  e  Mi^nio,  segundo  a  linha  aci- 
ma^d^ripta. 
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VI.  Sua  Magestade  o  Imperador  de  todas  as  Russias 
tendo  ja  dado  as  provas  mais  evidentes  de  clemendaf  e. 
justiça,  com  a  qual  se  tem  i^solvido  a  governar  os  babi** 
tantés  dos  paizes,  que  adquirira,  assegurando-Ihes  genero- 
samente, e  de  seu  moto  espontâneo,  o  livre  exercício  de 
sua  religiaS,  direitos,  propriedade,  e  privilégios.  Sua 
Magestade  Sueca  se  considera  por  tanta  dispensada  de 
executar  os  deveres,  aliás  sagrados,  de  fazer  reservas  noa 
artigos  acitua,  a  favor  dos  seus  antigos  vassallos. 

VII.  Na  assignatura  do  prezente  tractado»  se  transmita 
tira  a  sua  informação  immediatamente,  e  com  a  maior  ce« 
leridadè,  aos  Generaes^dos  respectivos  exércitos,  e  oessa^ 
raS  inteiramente  as  hostilidades  de  ambas  as  partes,  tanto 
por  mar,  como  por  terra.  Os  actos  de  hostilidade  que 
possa6  entretanto  ser  commettidos,  se  olharão  como  nuU 
los,  e  naõ  infringirão  este  tractado.  Tudo  aquillo  que 
se  tomar  durante  este  intervallo,  de  um  lado,  ou  de  outro, 
será  Kelmente  restituído. 

VIII.  Dentro  de  quatro  semanas  depois  da  troca  das 
Batificaçoens  do  prçzente  tractado,  as  tropas  de  Sua  Ma- 
gestadc  o  Imperador  da  Rússia  evacuarão  o  oeste  da  Bot- 
ina, c  repassaras  o  rio  Torneo.  Durante  as  ditas  quatro 
semanas  naõ  se  fará  requisição  alguma  sobre  os  habitantes, 
é  o  exercito  Russo  só  tirará  ás  suas  provisoens,  e  subsis- 
tência dos  seus  próprios  armazéns  estabelecidos  nas  cida- 
des ao  oeste  da  Botnia. 

Se  durante  as  negociaçoens  as  tropas  Imperiaes  tiverem 
j[)enetrado  em  outra  direcção  no  reyno  da  Suécia,  evacua* 
raÕ  o  paiz,  que  tiverem  occupado,  em  virtude  das  condi- 
çoens  antcccdentctâénté  estipuladas. 

IX.  Todos  os  prisioneiros  de  guerra  feitos  de  ambos  os 
lados,  por  mar,  ou  por  terra,  e  todos  os  reféns  entregues 
durante  a  guerra,  scraõ  restituídos  em  massa,  e  sem  res» 
gate  com  toda  a  brevidade  posbivel,  quandd  muito  dentro 
de  três  mezes,  contando  des  da  troca  das  ratiíicaçoens. 
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bias  se  alguns  prisioneiros,  em  razaó  de  moléstia,  oa  outro 
motivo,  na6  poderem  voltar  ao  seu  paiz  dentro  àa  período 
especificado  nem  por  isso  seraS  considerados,  como  se  ti* 
vessem  faltado  ao  direito  acima  estipulado*  £Ue8  sera5 
obrigados  apagar  ou  a  dar  fiança  pelas  dividas,  que  tive* 
rem  contrabido  com  os  habitantes  do  paiz  durante  o  seu 
tempo  de  prisioneiros. 

As  despezas,  que  tiverem  sido  feitas  pelas  Partes  Con*- 
tractantcs  para  subsistência,  e  manutenção  dos  prisioneiros, 
aeraõ  reciprocamente  renunciadas  ;  e  ímr-^se-ba  a  provisão 
respectiva  para  a  sua  subsistência,  e  a  despeza  da  jorna* 
da  ás  fronteiras  de  ambos  os  lugares,  onde  commissarioi 
de  ambos  os  Soberanos  seraó  mandados  paraos  receber. 

Os  Soldados  da  Filandia,  e  marinheiros  sa6,  da  parte, 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Rússia^  exceptuados 
desta  restituição,  em  referencia  ás  capitulaçoens,  que  tem 
tido  lugar,  se  lhes  for  concedido  differente  direito. 
Os  officiaes  militares,  e  outros  naturaes  da  Finlândia  que 
dezgarem  ficar,  gozarão  daquelle  privilegio,  e  do  pleno 
exercicio  dos  seus  direitos  a  cerca  das  suas  propriedades, 
dividas,  e  eifeitos  quaesquer,  que  agora  tenbaô,  e  para  o 
futuro  no  reino  da  Suécia,  sobi*e  a  baze  do  artigo  1^.  àm 
presente  tractado. 

X*  Os  Finlandezcs  que  esta6  na  Suécia,  e  os  Suecos, 
que  estaõ  na  Filandia,  ficarão  na  plena  liberdade  de  voltar 
áos  seus  respectivos  paizes,  e  dispor  de  sua  propriedade 
a^vel,  e  immovel  sem  pagar  direito  algum  ou  imposto 
devido  em  taes  occasioens. 

Os  vassallos  das  duas  altas  potencias  estabelecidos  em 
qualquer  dos  paizes,  Suécia,  ou  Finlândia,  teraâ  a  plena 
liberdade  de  se  estabelecer  no  outro,  durante  o  espaço  de 
Irca  annos,  des  da  data  da  troca  da  ratificação  do  presente 
tiactado;  mas  sera6  obrigados  a  vender,  ou  transferir  a 
sua  pmpriedade  durante  o  dito  periodo—^a  qualquer  ras- 
Bolla  da  potencia,  cujos  dominios  elles  dezejaS  deixar. 
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A  propriedade  daqneUea,  que>  ao  expirar  do  dito  prhto^ 
sbS  tem  lomprazído  com  esta regub$a5,  será  TeodidketB- 
hasta  publica  por  autboridade  do  Magistrado)  e  õ  bci» 
producto  entregue  aos  proprietários. 

Durante  oi  três  annos  acima  prefixos,  será-  perinettido 
a  todos  o    fazerem  o  oso,  que  bem  Ibes  parecer,-  da  sub 
propriedade,  cuja  pacifica  fruiçaú  lhes  foi  fmuialBWDl» 
'  segura,  e  guarantida. 

Elles  podem,  ou  seus  ^;entes,  passar  livremente  de  um 
Estado  para  outro,  a6m  de  tractar  dos  seus  d^;ogíos,  sen 
experimentar  detrimento  algum,  em  razad  de  serem  va»* 
'  Esllos  de  outra  potencia. 

XI.  Haveii  daqui  a<i'ante  am  perpetuo  esquecimento 
do  passado,  n  uma  amnestio  geral  para  os  rcspectÍTos  ras- 
seJioa,  cujas  opiníoens  a  favor  de  uma,  ou  d^outra  da^ 
partes  contractantes  durante  a  aprezente  guerra,  os  fizes- 
sem suspeitos,  ou  es  expozcssont  a  castigo.  Nenhum 
processo  por  taes  motivos  se  formará  contra  clIcs ;  e  se 
algum,  se  ttm  começado,  ticará  nulto,  e  cassado,  e  ne* 
nhum  novo  proseguímeiít»  se  começará.  Todos  os  se> 
questros  de  propriedade  ou  rendas,  seraõ  por  consequência 
removidos  inunedíatamehtc,  e  a  propriedade  será  reseirada 
aos  proprietários,  bem  entendido  que  a<|uelles  que  ficaõ 
sendo  Tassallos  de  qualquer  das  duas  Potencias,  em  vir- 
tude do  artigo  precedente,  naõ  teraõ  direito  de  pretender 
do  Soberano,  de  quem  cessão  de  ser  vassallos,  as  rendas 
annoacs,  ou  pcnsocns,  que  lhes  fossem  dividas  em  virtude 
de  actos  de  gratificação,  concessoens,  ou  soldos  por  serrl- 
ÇOH  precede» teu. 

XII.  CXs  titulos,  possessoens,  arcbívos,  e  outros  docu- 
mBntoa,  publico»,  e  privados,  m  plaros,  e  [-.lappaa  de  fòi^ 
talczHs,  cidades,  e  territórios  devolvido»  pelo  prezcnte 
tfactadoaSuaMagestade  o  Imperador  detmias  as  Ktissias^ 
incluindo  os  mappas,e  papeis,  que  possaõ  estar  depositai' 
dos  oa  Secretaria  dos  inspecton»,  tcrao  iicluwate  «ntre*- 


guês  no  eapaço  de  seis  mexes ;  ou  se  aquèlle  período  w 
julgar  cuno,  pelo  menos  dentro  de  um  anno. 

Xlir.  Initnediatamente  depois  da  tiocs  das  ratifica- 
Çoens,  aa  partes  contractaiites  removerão  todos  os  seques- 
tros,  que  se  tenhaó  posto  sobre  a  propriedade,  ou  rendas 
dos  respectivos  habitantes  dos  dous  paizes,  e  públicos  «»• 
labelécimentos  uelles  sitnados. 

XIV.  Aa  dividas  tanto  publicas,  como  particnlares, 
contrabidas  pelos  Fiiilandezes  na  Suecí»,  e  vice  versa,  pe- 
los Suecos,  na  Finlândia,  scraõ  satisfeitas  uos  termos,  • 
condiçoeus  estipuladas. 

XV.  Os  vasáallos  de  qualquer  das  partes  contractantes,  . 
a  quem  toquem  heranças  nos  estados  de  um,  ou  de  outro, 
podem,  sem  obstáculo,  tomar  posse  das  mesmas,  e  gozaU 
las  debaixo  da  protecção  das  leis.  O  ^ercicio  deste  di- 
reito, contudo,  tia  Finlandia>  fica  sujeito  ás  estipulaçoeni 
do  Artigo  X.  em  virtude  do  qual  o  propríetario  fixará  « 
sua  residência  no  paíz,  ou  venderj  a  herança  dentro  da 
três  annos. 

XVI.  A  duração  dò  tractado  de  commercio  entre  ai 
partes  contractantes  sendo  limitada  atá  17  (29)  de  Outu- 
bro; de.  1 8 11 ,  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Rússia  pro* 

.  mette  naõ  interromiiêllos  durante  a  guerra :  e  o  dicto  trac- 
tado conttDuará  em  força  até  o  1".  (13)  de  Fevereiro,  ds 
1813,  relativamente  a  tudo  áquillo,  que  naÕ  for  contrario 
ás  dispasiçoeob  do  Manifesto  Commercial  proclamado  em 
Petersburgo  no  l  de  Janeiro  de  1809. 

XVIII.  Os  territórios  encorporados  ao  Império  Runiano 
eui  virtade  deste  tractado,  sendo  ligados  a  Suécia  por  vÍQ- 
culos  commerciaes,  que  a  longa  communicaçaS,  vizinhan- 
ça, e  reciprocas  necessidades  tomarão  quasí  indispensa* 
veis  ;  as  Partes  contracuntes  dezejosas  de  conservarem  á 
seus  vaasallos  estea  meios  de  vant^ens  mutuas,  concordaó 
em  fazer  os  arranjos  necessários  para  os  consolidar  aitre* 
tanto,  até  que  venhaõ  a  uma  intelligencia  a  eqte  r 
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M  Finlsndezfls  podenõ  importir  da  Saeei»  metaet  nati- 
vos, ferro  fundido,  od,  pedra  para  odiBciw,  fornilbu 
fiuorias,  e  em  geral  todas  u  dsouis  .producfoeaa  do  ter- 
reno da  Suécia. 

Em  retomo»  os  Suecoi  podem  exportar  da  Finlândia 
gado,  peixe,  grafia,  pano,  pez,  laboas,  utentis  de  pao  de 
toda  a  espécie,  madeira  para  edí&cios,  e  em  geial  toda* 
as  mais  pndQcçoeni  do  terreno  do  GraS  Ducado. 

Este  trafico  será  restabelecido,  e  sustentado  até  ao  1*. 
(13)  de  Outubro,  de  1811,  precizameme  sobre  a  niesma 
baze,  em  que  estava  antes  da  guerra,  e  naõ  ficará  sugeito 
a  interrupção,  ou  gravame,  a  excepção  daqueltas  restric. 
çoenb,  que  as  relaçoens  politicas  dos  dous  Es^os  fizerem 
□ecessarías. 

XVIIL  A  exportação  annual  de  50.000  tschetverts  de 
trigo  comprados  nos  portos  do  golpbo  da  Filandia  ou  do 
Báltico,  pertencentes  á  Rússia,  será  concedida  a  Sua 
Magestade  o  Rey  de  Suécia ;  livre  dos  direitos  de  exporta- 
rão, mostrando-se  provas,  que  a  compra  lie  feita  por  sus 
conta,  ou  emvirtude  da  sua  authoridade. 

Annos  de  escassez,  em  que  a  exportação  fsr  pn^ibida, 
itraS  exceptuados,  mas  a  quantidade  dos  attrazados  em 
consequência  de  tal  ordem,  será  preenchida  l<^o  que  se 
i-eMova  a  probibiçaõ. 

XIX.  Relativamente  ás  salvas  no  mar,  as  duas 
partes  contractantes  assentaõ  em  as  regular  .sobre  a  baze 
da  mais  perfeita  igualdade  entre  as  duas  Coroas.  Quando 
oa  seus  vazos  de  guerra  se  encontrarem  no  mar,  aa  sal- 
vas se  faraS  segundo  o  gráo  dos  Commandantes,  de 
maneira,  que  aquelie  que  tiver  grão  superior  receberá 
a  primeira  salva,  a  qual  será  conrespondida  peça  por 
peça..  Se  os  Commandimtea  forem  de  igual  patente,  ne- 
nhuma salva  terá  lugar  de  parte  a  parte ;  defronte 
dos  Casldlos,  fortalezas,  e  a  ratrada  dos  portos,  a  parte. 
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que  chega»  Balnwrà  primeiro»  ^  e  á  aalv»  se  re9pc^erfi 
peça  por  pe^ 

'  XX.  Úé  difficuldades»  qae  nascerem  dos  pontos  na6  de- 
terminadas neste  tiactado»  seraó  discutidas  e  aplanadas 
por  Embaixadores»  .  ou  Ministros  Plenipotenciários  no- 
meados respectivamente»  os  quaes  seraõ  guiados  pelo 
espirito  de  cònciliaçafi»  que  dictara  este  tractado. 

XXI.  Este  tractado  será  ratificado  pelas  duas  Potencias 
Contraotanets ;  e  as  ratiticaçoens  trocadas  em  própria»  e 
devida  forma  dentro  de  quatro  semanas»  ou  mais  cedo  se 
for  possivel»  contando  des  do  dia  da  assignatura  do  pie- 
zente  tractado. 

Em  fé  do  qual»  nos»  os  abaixo  assignados,  em  Virtude 
dos  nossos  plenos  ik>deres»  temos  ^assignado  o  prezente 
tractado»  e  marcado  com  os  nossoá  Sellos. 

Feito  em  Friedricksham  aos  5-17  de  Septembro»  do 
an  no  da  Graça,  1809. 

Conde  Nigholao  de  Rom ah zoff. 
David  ÁLOPEUs. 
"  Conde  Stedinck.  • 
A.  S.  Sejoldebrand. 


França. 

Falia  do  Imperador  NapoleaS  ao  Corpo  Legislativo  em 
3  de  Dezembro^  1809. 

Senhores  deputados  dos  departamentos  ao  corpo 

legislativo. 

Depois  da  vossa  ultima  sessaõ»  tenho  reduzido  à  sub« 
missaó  Castdla»  e  Arag^ »  e  expulsado  de  Madrid  o  falso 
governo»  organizado  por  Inglaterra.  Marc|iava  eu  sobre 
-Gadiz  e  Lisboa»  quando  me  vi  na  necessidade  de  tomar 
um  caminho  retrogrado»  %  ^vorar^  jas  minhaii  águias  nas 
muralhas  de  Vienna.    Em  três  mezes  se  vio  o  principio 
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e  fim  desta  qnarta  guerra  Púnica.  Âínda  que  acoita* 
inado  á  aSesçaõ  e  coragem  dos  meus  exercif^,  devo,  naS 
obstante  isso  nas  prementes  circumstanoias,  feçenbeoer  as 
particulares  provas  de  devoção  a  mim,  que  me  deram  os 
nêus  soldados  de  Alemanha. 

O  génio  da  Fmnça  conduzio  o  exercito  Inglea;  cHd^ 
terminou  os  seus  projectos  nos  pestíferos  pântanos  de 
Walcheren*  Neste  importante  período  estava  eu  na 
distancia  de  400  léguas,  certo  dá  nova  gloria,  que  o  meu 
.povo  adquiriria»  e  do  grande  character,  que  elle  mostraria. 
Na6  se  frustraram  as  minhas  esperanças.  Devo  eu  agrade- 
cimentos |)articularmente  aos  cidadãos  do9  departamentos 
do  Passo  de  Calais,  e  do  Norte.  Francezes  !  Quem  quer 
que  se  vos  oppozer,  será  conquistado,  e  reduzido  ii 
submissão.  A  vossa  grandeza  será  augmentada  pelo 
mesmo  ódio  de  vossos  inimigos.  Tendes,  diante  de  vós, 
longos  annos  de  gloria  e  prosperidade.  Tendes  a  força, 
e  energia  do  Hercules  dos  antigos. 

£n  tenho  unido  a  Toscana  ao  Império.  Os  Toscanos 
eram  dignos  disto  pela  doçura  de  seu  character ;  pela 
a(Feiça6  que  seus  antepassados  sempre  nos  tiveram  ;  e 
pelos  serviços  que  elles  íizéram  á  civilização  da  Europa. 

A  historia  me  apontou  a  linba  de  conducta,  que  devia 
seguir  a  repeito  de  Roma.  Os  papas,  vindo  a  ser  so- 
beranos  de  parte  da  Itália ;  se  tem  constantemente  mos 
trado  inimigos  de  toda  a  potencia  preponderante  na  Pe- 
qinsula ;  eUes  tem  imprecado  o  seu  poder  espiritual  para 
lhes  fazer  mal.  Foi-me  pois  demonstrado^  que  a  influencia 
espiritual,  exercitada  nos  meus  Estados  por  um  Soberano 
estrangeirei  éra  contraria  á  independência  da  França,  e 
i  dignidade  e  segurança  do  meu  tbrono«  Com  tudo  como 
cu  rtconheço  a  necessidade  de  uma  influencia  espiritual 
dos  descendentes  do  primeiro  pastor  na5  posso  conciliar 
estes  grandes  interesses  ^se  naS  annulando  a  doaçaÔ,  que 
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Széram  ob  Impersdores  Francezes  meus  predeoMK>res>  9 

unindo  os  Estados  Romanos  á  França. 

Pelo  tracudo  de  Vienna,  todos  os  Soberanos  mem 
alliados,  que  me  tem  dado  tantas  provas  da  constância  dt 
sua  amizade,  tem  adquirido,  e  adquirírafi  novo  angmenM 
de  território. 

As  províncias  iRiricas  estendem  as'  fronteiras  do  me* 
grande  Império  até  o  Save.  Contiguo  ao  linperador  do 
Constantinupola,  eu  me  acharei  em  ntua^  de  rigíar  wbre 
f»  primeiros  interesses  do  mea  commercio  no  Medterraneiy. 
e  mar  Adriático,  c  Levante.  En  protegerei  a  Porta,  •»  ' 
ella  se  Bubtrahir  á  fitai  influencia  da  Inglaterra.  Eu  sa- 
berei castigalU,  se  ella  solTrer  ser  governada  por  astutos, 
e  perâdos  conselheiros. 

Eu  tenho  desejado  dar  á  naçaõ  Suíssa  nova  prova  da 
rainha  estimaçaC,  addiíido  aos  meus  títulos  o  de  seu 
Mediador  ;  e  pondo  desta  maneira  liai  a  todas  as  inquie- 
taçoeni,  que  se  trabalhava  por  espalhar  entre  este  valoraM 
povo, 

A  Hollanda ;  collocada  entre  a  Inglaterra  e  a  França, 
he  igualmente  apertada  por  ambas.  Com  tudo  be  ella 
o  desembocadouro  das  principaes  artérias  do  meu  Imperiá 
8eraÕ  necessárias  algumas  mudanças :  a  segurança  das 
minhas  fronteiras,  e  os  bem  entendidos  interesses  dos  dout 
paizes,  imperiosamente  o  requerem. 

Suécia  tem  perdido  pela  sua  alliança  com  a  Inglaterra, 
depois  de  uma  desastrosa  guerra,  a  mais  bella,  e  mais 
importante  de  suas  provinciaa.  Teria  sido  felicidade 
para  aquella  naçaO  se  o  sábio  Príncipe,  que  a  governa 
presentemente,  tivesse  subido  ao  tbrono  ha  mais  tempo. 
Este  exemi^  prova,  de  novo,  aos  Reys,  que  a  alliança  da 
Inglaterra  he  o  mais  seguTo  pressagio  de  ruina. 

O  meu  Alliado  e  amigo,  o  Imperador  da  Rusaia,  tem 
uDÍdo  ao  seu  vasto  império  a  Filandia)  Moldaria,  WilA- 
chía,  e  nm  districto  da  Gallicia,    Eu  na5  tenbo  zelos  de 


i<jS  Peláíea. 

cousa  ftlguina,  que  poua  ser  de  beneficio  áqaelle  Império, 
Os  meus  sentimentos  pelo  seu  illiístre  Soberano,  aaô  nnia- 
floiios  com  a  minha  politica,  _ 

Quando  eu  me  mostrar  alem  doa  Pyrineoa,  o  assustado 
leopardo  correrá  para  o  oceano,  para  evitar  a  rergoubaf  a 
desfeita,  e  a  morte.  »0  triumpho  de  minbas  armis  lerá  o 
triampbo  do  geoio  bom»  sobre  o  geaio  mao — da  mo- 
deração, ordem,  e  mor^doile,  sobre  a  guerra  círil,  anar. 
chia,  e  paixoens  parvenas.  A  minha  amiaade  e  prote^, 
e^>ero  que  rertabeleceri  a  tranquilidade  e  felicidade  ao 
poro  das  Hespanhas.  . 

Senhores  Deputados  dos  Departamentos  ao  Corpo  le- 
gislativo, eu  tenho  ordenado  ao  meu  Ministro  do  Interior, 
que  TOS  apresente  a  historia  da  1egiriaça0,  da  administrai 
ça6,  e  das  finanças,  do  anno  que  acaba:  vós ^'ereis  que 
todas  as  ideas,  que  concebt,  para  o  melhoramento  de  meu 
povo,  tem  ndo  seguidas  com  a  maior  actividade — que  em 
Paris,  assint  como  nas  mais  distantes  partes  do  meu 
Império,  a  guerra  naô  produzio  demora  alguma,  nas 
obras  publicas.  Os  Membros  do  meu  conselho  de  Estado 
submetteraõ  á  vossa  consideração  os  d  ifferentes  projectos 
de  leis,  e  especialmente  a  lei  sobre  as  finanças  :  vós  vereis 
nellaa  sua  prospera  condição.  £u  naõ  jieço  ao  meu  povo 
novos  sacrificios,  ainda  que  as  circumstancias  me  tem 
obrigado  a  duplicar  os  meus  recursos  miliiares. 

Iiiglaíerra, 
Londres  Secretaria  do  AlmirajtíadQ. 
O  honrado  Tenente  GuiUierme  Waldegrave,  da  Villc- 
de  Paris,  cliegou  aqui  esta  manliai  com  despachos  do 
Vice  Almirante  Lord  Collingwood,  commaudante  em 
Chefe  dos  navios,  o  vazos  de  Sua  Magcstade,  no  Medi^ 
terraneo,  [dirigidos  ao  honrado  Guiibenae  \Velles!ej[ 
Polé,  cujo  extracto  he  do  Uieor  seguinte :— 


'PtíAtca.  ii9§. 

Vilíe  de  Paris,  de  S.  Sebastiaí!,  Outubro      » de  1809. 

Senhor  !— Pela  minha  carta  de  16  de  Septembro,  Suai 
Senhorias  seriaõ  íaformados  da  noticia,  que  eu  recebi,  re- 
lativa aos  intentados  movimentos  da  esquadra  Franceza,  e 
das  minhas  razoens  em  mudar  o  meo  posto  para  S.  Seba»-. 
tiaõ. 

Estando  sobre  este  pasto,  na  noite,  de  22  do  corrente 
veio  ter  a  elle  a  Pomona,  e  o  Cap'.  Barríe  (quQ  caia  infa» 
tigavel  constância  tinha,  com  o  Alceste,  vigiado  o  porto 
de  Toulon]  me  informou,  que  nodia  dantes,  diversos  va- 
zos  da  esquadra  inimiga  tinhaõ  dado  á  v^,  que  outros 
estavaõ  sahíndo  quando  elle  os  deixou,  e  que  bavia  appa- 
rencia  de  toda  a  esquadra  dezaãerrar  do  ancoradouro. 
Elles  tinhaõ  consigo  um  numeroso  comboi,  e  como  este 
movimento  foi  fvito  Â  primeira  aragem  de  um  vento  leste, 
pouca  duvida  havia,  que  a  sua  direcção  fosse  para  oeste. 
Immediatamente  fiz  os  necessários  signaes  para  que  a  es- 
quadra SC  preparasse  a  rccebelos,  e  puz  as  três  iragatas, 
e  chalupa  (Pomina,  Hydra,  Voluntária,  e  Minatrel)  a  bar- 
lavento para  tlar  noticiada  chegada  do  inimigo. 

Na  maiihaã  seguinte  (23)  logo  depois  das  outo,  a  Vo- 
luntária fez  signal  de  uma  esquadra  para  o  leste.  Em 
quanto  continuavaõ  a  descer  a  feiçaõ  do  vento,  nenhuma 
alteração  se  fez  na  esquadra,  a  excepção  do  avanço  de 
dous  navios  veleiros,  o  Tigre,  e  o  Bulwark.  A's  dez  a 
Pomona  fez  signal,  que  o  inimigo  tinha  velejado  para  o 
vento,  e  o  comboi  se  separava  dos  navio»  de  guerra  (os 
quaes  se  descobrio,  que  constavaõ  de  três  nãos  de  linha 
somente,  duas  fragatas,  outras  duas  mais  pequenas,  ou 
navios  de  mantimentos,  e  um  comboi  de  quasi  20  navios.). 
Ordenei  ao  Vice  Almirante  Martin,  que  lhes  desse  caga, 
e  a  outo  navios  dos  mais  veleiros,  que,  por  exarem  pai- 
rando, tirassem  vantagem  das  mudanças  do  rentOj  que 
era  entafi  variável.  ■ 


600  Poiãicã. 

As  duas  P.  M.  a  Pomona  tendo^se  («ndongado  paM 
barlaurntOy  recet>eo  signal  pata  destruir  aquellm  parte  do 
comboiy  que  podesse  abordar;  e  i  noite  queimou  doas 
brigues,  duas  bombardeiras,  e  uma  galeota*  O  inimigo 
antes  de  anoitecer  estava  fotà  de  vista,  e  os  navios  de  caça 
naõ  se  tendo  adiantado  muito  ficavaó  pai^  o  norte',  em 
quanto  a  esquadra  comigo  se  estendia  para  o  Sul.  Na 
manhaá  seguinte,  nem  os  Fraucezeir,  titai  os  nossot  na- 
vios de  caça  eraõ  visíveis. 

Esta  manbaã,  o  Vice  Almirante  Martin  se  ajunctou  com 
a  ^ua  divisa6,  designada  como  se  ve  na  margem,  tendo 
outra  vez  encontrado  o  inimigo  a '24,  fora  da  entrada  do 
Rhona,  e  a  25  o  lançou  sobre  a  praia.  O  Robusto,  de  S4 
peças,  com  a  bandeira  do  Vice  Almirante  Boudain,  e  o 
Leon,  de  74,  de  Frontignan,  foraÔ  na  manbaa  seguinte 
incendiados  pelo  inimigo.  A  Borce,  de  74,  e  uma  fra« 
gata,  encalharam  no  porto  de  Cette,  onde  ha  pouca  pro- 
babilidade de  qualquer  delias  se  ter  salvado. 

Eu  naô  posso  exprimir  suíticíentemertc  a  grande  satis* 
facçaÓ,  que  senti  pela  intrépida  constância  do  Vice  Almi- 
rante Martin,  e  dos  Capitaens,  que  foram  com  elle  no 
alcance.  Nada  menos  ardente,  menos  habíl  podia  ter 
produzido  um  resultado  tam  feliz,  aonde  a  costa  juncto 
ao  Rhona  he  excessivamente  chea  de  baixos,  e  perigosa, 
tanto  que  alguns  dos  navios  estiveraC  a  cinco,  e  seis  braças 
d*agoa,  o  tempo  cerrado,  e  um  vento  Sul  forte. 

Eu^vos  remetto  induza,  Senhor,  a  carta  do  Vice-Almi- 
rante  Martin;  e  espero,  que  Suas  Senhorias  se  congratu* 
lèm  por  três  grandes  iiaos  do  inimigo  serem  assim  destrui-* 
das,  sem  a  mais  pequena  resistência  da  sua  parte,  ou  sem 
um  tiro  dos  navios  Britânicos,  excepto  alguns  do  Tygre 
sobre  a  Borée,  quando  roçava  na  praia  de  Cette>;  das 
suas  duas  fragatas,  a  Pomona,  e  Paulina,  uma  por  algum 
tempo  da  noite  fez  toda  a  força  de  vela  na  derrota  de  Mar» 
selha. 


A  «otm  parU  d»  «squadn  Francma  uhioa-te  fit^r  em 
Toulon  peloa navios,  que  deiioia  examinirauí  aquelle pano 
Eu  tenho  a  honn  de  aer,  ítc.  &c. 

{AssigHOdo)  COLUNOWOOD. 

Canopuí,  ReDOwn,  Tygre,  Sultan,  Leviadian,  e  Ciipl- 
berUod. 

Canopus  no  mar,  Outubro  27,  de  1309.   ' 

My  (.ord — Em  obediência  ao  signat  para  que  o  Cano- 
pus  desse  caça  á  E.  N.  E.  Eu  estive  daquelle  modo  toda 
a  noite  de  23,  e  o  dia  seguinte,  de  companhia  voib  o  Re- 
nowi),  Tygre,  Sulian,  Leviatban,  e  Cumbeiiand.  Pela 
tarde  se  aristáram  quatro  yazoa,  aos  quaes  immed latamente 
demos  caça,  e  os  pers^uimos  até  depois  dç  escuro ;  quaa- 
do,  em  consequência  d*agoa  ser  baixa,  e  u  vento  de  tra- 
vessia, junto  da  entrada  dn  Rhona,  foi  necessário  puxar 
para  barlavento  durante  a  noite.  Na  manha&  s^ninte, 
de  25,  se  tomaram  a  avbtar  os  mesmos  navios,  e  forafn  ca* 
çadoi  entre  Cette,  e  Fronttgnan,  aonde  encalharam  ;  dout 
d'elles  (uma  náo  de  80  peças,  com  band«ra  do  Vice  Al- 
mirante, e  outm  de  74}  no  ultimo  destes  lugares,  e  uma 
náo  de  linha,  e  uma  fragata  no  primeiro.  Pela  ^oe  ler 
baixa,  e  embaraçada  a  navegação,  foi  impossird  che^r 
habitante  ás  duas  linhas  de  batalha  das  n&os  inimigai 
juncto  áFrontignan,  para  as  attacar  sobre  a  praia;  pois 
que  pertendendò  fazelio,  um  dos  navios  de  Sua  Magestade 
esteve  em  cinco  braças  de  agoa,  e  outro  em  menos  de 
seis. 

A  26,  mandei  os  botes  sondar,  intentando,  ae  posúrel 
feste,  entrar  u  canal,  (se  algum  se  achasse)  pelo  qual  se  ' 
pudessem  attacar  os  navios  do  inimigo ;  mas  á  noite  tive- 
mos a  satisfacçaã  de  os  ver-mos  incendiados. 

Pelas  circumstanclas,  com  que  o  navio,  é^a  fragata  en- 
calharam na  entrada  do  porto  de  Cette,  pouca  duvida  M- 
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abo,  ^oao  prifnriro  w  perdiiM;  a «  fingita  urtitMIitA 
deve  ter  tpõdàào  couiiknfd  prquiio;  mu  DiS  wa  Ih» 
pAde  chegar  em  luaS  dw  Iwttarias. 
'  VcMB  Senhoria  dere  coabeocr.  nnito  bem,  que- a  naft 
MT  a  grande  presia,  qae  poM^fem  oa  narioa  de  Sua  Magoa- 
tadej  e  ai  boai  vigiai,  qae  tem,'iiada  podia  habilitaloa  a. 
bir  atlacar  o  inimigo  na  diitaocia  «m  que  se  achavaS*' 
«(nando  comesarafi  a  caça. 

Eu  tenho  a  honra  de  ler,  &c.  &c. 

(Atsignaiú)  G.  Maxtuv. 

Ao  Vice  Almirante  Lon)  CoUingwood, 
CoBunandante  em  chefe,  ácc.  &c. 


Ville  de  Paris,  de  Rozas,  l  de  Novembro,  de  1809. 

Sehhob  !  Qusndo  o  conjboí  inimigo  foi  caçado  a  23  do 
do  passado,  aea»  transportes  se  separíram  das  nios  d« 
guerra,  e,  protegidos  por  um  navio  de  matimentoa  anmk- 
ÃOf  duas  bombardeiras,  e  um  rebeque,  se  ãséram  para  • 
bahia  de  Rozas.  Quando  as  náos  de  guerra  le  disposerua, 
da  manara  que  se  refere  na  oitaha  carta  de  hontem,  o 
comboi  se  tomou  o  objecto  da  rainha  attençaõ,  e  a  29  o 
Appollo  foi  mandado  á  altura  de  Roaas,  para  examinar 
^ue  vazos  ali  estaVaS,  e  se  era  ou  naõ  attacavd  a  aua  pct- 
MSa6. 

No  outro  dia  nomiei  os  navios,  como  se  ,m  na  margem, 
para  este  serviço,  debaixo  das  ordens  do  Capitai  Hallo- 
wcdl,  para  trazeilos  para  fora,  se  o  vento  fosse  favorável, 
ou  aliás  destruillos.  O  estado  do  vento,  e  do  mar  Da6  per- 
mettio  esta  operação  até  a  noite  passada,  na  qual,  depois 
de  escuro,  «s  navios  se  encaminharam  para  a  Bahia,  e  fhii-. 
dearaõ  quasi  a.  seb  milhas  do  castdlo  de  Rosas,  debaize 
da  protecção  de  cujo  castdlo,  do  Forte  Trindade,  e  de  va- 
I  novamente  erigidas,  o  combw^  qiw 


JPèliticà.  «il 

<M>i»tava  de  onze  vazos,  cinco  delles  armados^  como  ne  ▼# 
da  lista  que  mando,  estava  amarado. 

Arranjados  os  botes  em  divisoens  separadas,  o  total  foi 
posto  debaixo  das  ordens  do  Tenente  Tailour,  Primeiro 
Tenente  do  Tygre,  e  procedeo  a  attacar  o  inimigo,  o  qual 
ainda  que  naS  pode  ter  previa  intimaçafi  de  tal  empreza, 
se  mostrou  vigilante,  e  completamente  acautelado.  O 
navio,  que  era  uma  espécie  de  pequena  fragata,  fin  met* 
tido  nas  redes  de  abordagem  ;  e  uma  barca  canhoneira  se 
avançou  a  sua  frente  para  a  espiar.  Ao  tiro  da  salva 
e '  ao  do  rebate,  os  nossos  botes  se  estenderam ,  mos- 
trando a  tripulação  o  mais  alto  gráo  de  vivacidade,  e  eiw 
efaendo  o  ar  dos  seos  gritos  de  alegria.  Cada  divisaS 
tomou  a  parte,  que  lhe  foi  previamente  destinada;  o  na- 
vio armado  se  abordou  em  todos  os  pontos,  e  foi  condu* 
zido  em  poucos  minutos,  na6  obstante  a  viva,  e  porfiada 
resistência  do  inimigo ;  todos  os  seus  navios  armados  sa 
defenderam  mui  bem  ;  mas  os  marujos  Britânicos^  e  os  ma« 
rinhas,  determinados  a  submeltellos,  naS  podéram  ser  re^ 
pellidos,  nem  mesmo  por  uma  força  que  se  achou  ser  o 
dobro  do  que  se  esperava,  e  alem  da  opposiçaó  feita  peloa 
razos,  as  peças  do  castdlo,  os  fortes  da  bahia,  as  barcas 
canhoneiras^  e  a  musquetaria  de  terra,  fkziam  um.  fogo 
constante  sobre  elles.  Ao  romper  do  dia,  todos  os  navios 
ou  vazos  foram  ou  queimados,  ou  ^trazidos  para  fora,  a 
favor  dos  ventos  ligeiros,  que  sopravam  da  terra,  e  o  todo 
do  comboij  que  viera  de  Toulon,  para  supprir  o  exercito 
Francez  na  Hespanha,  foi  destruído,  a  excepção  da  fraga- 
ta, que  escapou  para  Marselha,  e  um  navio  de  mantimen- 
tos, do  qual  se  naõ  soube  mais. 

Eu  na6  posso  concluir  esta  narrativa  sem  uma.  expres- 
fuA  do  sentimento,  que  a  execução  desta  atrevida  empreza 
itie  inspirou,  e  o  r^peito,  e  admiração  que  eu  sinto  pos 
aqoeltes,  que  a  effeituarami 

£m  primeiro  lugar,  o  successo  dependeo  grandemente 
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jÍo»  amnjos  previamente  feito*  pele  wpfwMt  BMhwwil, 

com  o  jaizo,  e  perapicfeots,  qoe  datingafi  aqnelle  oBcãfel 
ttn  todo  o  lerriço,  em  qos  be  emprefJa.  ^  dirinA  doi  . 
botM*  d  prq»mça$doa  tnMiaet  de  tbgò ;  opluvímef 
de  todo  o  pr«cin>p«nifli«aBtíhg(iiciu,  IhfcilliihiiMja 
confiui^  genl }  e  nnta  dle  foi  fadnlnente  «jadulo  pela 
experieaeui  e  ^eb  dosCapphsenB  Wodtdnuw,  BalleB, 
Túk>r,'Hope.  Oebrigaatetnenmiiobra  veli,  tunpaitt 
dos  TBfM  attacados,  qsanto  t»  ligwrM  ventOi  o  pyM1> 
tíaSf  e  o  Cappitaó  HiUowdl  ftla  cm  ahat  temw  da 
louTor  dkcoDdaetadosseos.commsndwitesCnwly,  Raitt| 
«  Wibon.  O  Primeiro  Tenente,  ThIot,  dirígio  oaHilia 
da  manein  a  mais  iotrepída,  e  foi  seguido  pdos  outrai 
officíaes,  como  ae  cad»  am  d'elles  fotse  ambicioso  do  sea 
Ingar,  e  áett^aate  ser  o  pcimeiro :  toda  a  partida  msnteve 
o  caracter,  que  os  marinheiros  Briunicos  se  tem  estabe- 
.  tecido.  * 

Tigrt,  Cumber&mi,  Voluntaire,  Jpollo,  TtpoMe,  phi. 
hmel,  Sfímt,  e  Tuscan, 

Knto  accrescentar^  que  a  perda  tem  sjdo  considerariil^ 
d*  qti)d  remetto  a  Lista.  O  Tenente  Tait,  do  Voiantair^ 
Bscellente,  e  intrépido  oSicial,  eM.  Caldireilf  Primeiro 
I^loto  do  Tygre,  moço  de  grandes  esperancei,  foram  os 
«nicos  offictaes  mortos. 

Muitos  Officiaes  da  esquadra  dezfjaram  ser  T<dantarÍoa 
neste  serviço.  Eu  na6  pnde  rezistir  ái  fervorosas  rogatÍTM 
dos  Tenentes  Lord  Visconde  Balgoníe,  o  Honrado  8.  A. 
Maud,  e  o  Hon.  W.  Waldegnre,  da  ViUe  de  Paris,  paim 
tei,  o  boaunnado  dos  botes,  em  que  dezenvolreram  aqudl* 
espirito,  quelbes  he  inhereute, 

Transmitto  t«mbem  ^  carta  do  CappitaS  Halloffdl, 
referíndooseu  procedimento,  com  a  lista  dos  officiaes,  que 
commandaiam  os  botes,  e  foram  nomeados  para  este  aerTÍ> 
Ço,  e  doB  vazos  tomados,  e  queimados. 

Tenho  a  honra  de  ser  &ot 

{jístàgnado)        CoLLiNCWooo. 


Ptagti. 
Otiein  geral  áo  Imperador  íhtncisco. 
Tenho  posto  fim  a  guerra,  a  fim  de  restituir  ao  meu 
povo  as  bençafis  da  paz,  e  de  na&  continuar  a  expor  a 
.  sua  propiiedade  ao  rísco  de  acontecimentos  iacertos. 
Vós  tendes  mostrado  a  vossa  fidelidade,  e  a  vossa  incoD- 
cussa  affeiçaõ,  no  meio  de  todos  os  perigos';  e  assim  ten- 
des apertados  mais,  e  feito  mais  indissolúveis  os  lajoa» 
que  ligam  o  Soberano  á  felicidade  de  seu  povo.  No  meu 
exercito,  subie  cujas  proezas  sempre  reflectirei,  com 
satisfacçaã  cordeal,  reconheço  os  apoios  do  meu  throno,  e 
os  protectores,  e  garantes  da  futura  tranquilidade  de  meu 
vásiatlos.  Nas  três  ultimas  sanguinolentas  batalhas,  ad* 
quiriram  elles  a  estimação,  e  admiração  do  mundo.  Aa 
vossas  inumeráveis  provas  de  intlexivel  fidelidade,  e  af" 
feiçaÕ  á  minha  pessoa,  vos  da5  os  mais  fortes  direitos  ao 
meu  afTecto  i  saò  ellas  o  mais  seguro  penhcu-,  que  podeis 
ter  da  minha  gratidafi. 

Os  meios  de  promover  a  vosst  proipetíadade,  •  de  vos 
distinguir,  seraÕ  consequentemente  »  mais  importante 
objecto  de  meus  cuidados  futuros.  Remunerar  os  serviços 
de  cada  individuo,  segundo  os  desgos  de  meu  coraçaS,  ao 
mesmo  tempo  que  a  felicidade  de  todos  me  he  igualmente 
chara,  vem  a  ser  impowivel,  neste  momento.  Mas,  no 
entanto,  o  meu  exercito  receberá  es  m«it»es  provaa  d« 
gratidão  esatis^çaOi,  que,  nas  presentes  circamstaocÍH, 
me  be  possível  dar-lhé.  Alem  das  promoçoem,  que  ja 
tem  tido  lugar,  e  das  gratificaçoens  distribuídas  ás  tropas; 
tenho  ordenado  que  um  numero  de  cmeei  da  ordem  de 
Maria  Thereza,  e  medalhas  de  distincçnS  de  ouro  e  praOi^ 
jnncto  a  presentes  particulares,  sAjam  distribuído*  aoi 
cada  um  dos  meus  exercítoa.  Tenho  também  convoMdb 
um  Capitulo  geral  da  Ordem,  e  nomeado  CommjMariaB 
para  diipor  das  tMdiúhts^  ena  cuja  pnwoga  lodos  oala> 


tfM  ÒnmeriÉkéJrtei. 

dmduofj  qnedtiroranpeeHUididMdetnoinereeimaote 
de  se  bkrer  distinguido  em  acUn  de  valob  poderaffde-  . 
mopitrar  «s  mas  pretetuoeni. ,    Todot  ezperimeotamA 
igaal  Justiça. 

Eu  espero  confiadamente,  que  elles  contimMntf  a  ter 
eat  eitimaçaff  o  mesmo  eqririto  de  disciplina,  que  senipre 
estere  ligado  ao  TerdadMiD  valor :  o  mesmo  patriotismo, 
e  bannonia  com  oi  seaa  conódadaQi,  qae  até  aqai  os  teid 
alumiado :  que  a  soa  bem  adquirida  cotueiencia  de  sen 
medcânento,  e  dignidade,  naõ  diminuiri :  e  que  tados  oé 
seaa  commandantes  coopersraS  njosámeote  comigo,  paa 
manter  este  espirito  de  ordem,  regulamento  btemo,  qné 
he  somente  quem  píode  segnrar-oos  nma  pa*  pt^manentef 
e  a  estimação  de  nossos  vizinhos. 

'  Pragafl  de  Novembro,  1809. 

('Ass^Tudo)  Frahcisco.' 


COMMERCIO  E  ARTES. 


Dinamarca. 

COPENHACEN.  II  de  Novembro.  Aqui  se  publicou 
a  ae^;uÍDte  noúficaçaó.  O  consulado  Francez.na  Dina- 
marca faz  saber  aos  n^ociantes,  que,  em  obediência  de 
um  novo  decreto  promulgado  pelo  governo  Imperial, 
nenhum  certificado  de  origem  será  daqui  fun  diante  passado 
no  dicto  ci^alado,  para  as  £szendar  ^)resadas ;  nem  para 
os  productoB  coloniaes  de  qualquer  género  que  sejam,  e 
de  qualquer  parte  que  seja,  ou  em  qualquer  vazo  qoe  fòa> 
■em  importados  para  a  Dinamarca.  A  mesma  probibiçaâ, 
be  applicavel  ao  producto  dos  Estados  da  America  Sep* 
tentrional ;  á  excepção  -de  algoda6  e  potassa,  oa  uaioos 
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artigo*,  que  se  pôde  soflírer  que  passem  a  linba  Fotncefa 
das  alfandegas,  em  Hambui^o,  barendo  prova  aufficiente 
de  sua  origem.  Dado  em  Copenhagen,  aos  7  de  Norem- 
bro,  1809. 

D£sAODLi£Rt}  Sénior. 


Decreto  Imperial. 
Hamburgo,  11  de  Novembro,  I8Ú9. 

Por  etse  se  faz  publico,  e  notifica,  que  todo  o  piodcuto 
colonial  he  probido  de  ser  importado  ou  exportado 
desta,  ou  para  esta  niúsa  õdade  de  Hamburgo,  desde 
a  data  deste.  Se  isto  se  tenlar  fazer  em  contravenjaS 
deste  Decreto,  transportando  de,  ou  para  a  dieta  nosu 
cidade,  taes  productos,  ou  por  mar  ou  por  terra,  as  car- 
ruagens, ou  embarcaçoens,  nisso  empregadas,  e  a  mer- 
cadoria assim  transportada,  seraõ  confiscadas.  O  ministro 
das  Finanças  fica  encarregado  de  p6r  este  Decreto  em 
execução. 

Dado  no  nosso  Palácio  Real  em  Fontúneblean,  aos  St 
de  Outubro,  de  ISO». 

Assignado  &c.  na  forma  do  custam* 


[   M»   J 


LITEBATUIU  E  SCWNCJA»* 


B^Uxoens  sobre  o  Correio  Brazãtefisoj  N.  1.^  Lisboa^  na 

Impressas  Regia,  atmo  1809. 

JtLSTA  obra  be  periódica,  e  neste  primeiro  N.^  se  pro» 
põem  a  fazer  reflexoenaiebie  o  N.^  i.^  f  .^  e  3.^  do  Cor- 
reio, BraaUwnae  e  proiwne  a  MRlioviaça5. 

A  modéstia  e  civilidade  de  queníio  escreve  d^  poderá 
covgectarar  ^os  epithetos»  que  nos  appUicamt  logo  ii«  ig^ 
trodocçaôy  de  cbarfatiiS  ip^nOt  in^oleqte  df^scarameoto^ 
inoendiarioi  malvado,  .caiTMCP  do  jgenero  biimano*  A 
crescentadepob  o  que  cbama  dp89  palavras  bruscas ;  e  díri- 
sindo-se  ao  Redactor  do  Correio  Braziliense  diz— Amigo 
fitUar  do  que  se  ignora  he  ser  tolo,  occultar  o  que  se  sabe 
he  ser  velbaco.  He  fraqueza  d^alipa»  ou  d^almas  negras 
derramar  o  fel  da  satyra  .sobre  quem  só  merece  compai- 
za6^-&c.  &c. 

Se  nos  çstivéramos  taõ  bem  instruídos  na  linguagem  das 
legateiras  de  Lisboa;  como  o  parece  estar  o  escriptor 
anonymOy  que  asa  daquelias  frazes  \  talvez  nos  Mentísse- 
mos inclinados  afazer  uma  retorsaõ  similhante;  porque 
nada  seria  resposta  mais  apropriada,  do  que  usar  de  uns 
jj^ucos  de  nomes  vulgares,  com  que  a  gente  infima  se  des- 
compõem entre  si  em  suas  rixas ;  mas  use  cada  qual  da 
civilidade,  que  os' seus  custumes  lhe  inspiram.  Isto  pelo 
què  diz  respeito  á  sua  expressão.  Quanto  á  matéria: 
desde  ja  declaramos,  que  nao  responderemos  a  observa* 
çoens  pesso^ ;  conhecemos  a  finta,  que  be  desviar-nos 
de  tractar  dos  negócios  públicos,  obrigando-nos  a  defender- 
nos  em  particular  ;  e  por  tanto,  satisfeitos  com  a  estima» 
çao,  que  merecemos  ao  circulo  das  pessoas,  com  quem  te- 
mos a  honra,  e  o  prazer,  de  viver  em  hábitos  de  amizade ; 
julgamos  na6  vale  a  pena  de  tractar  de  justificar-nos  con- 
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'  tira  H  mordacidade  de  um  escriptor  áaon^mo  que,  como  as- 
sasrino  nocturno,  crava  o  punhal  á  sombra  da  obscuri- 
dade da  noite.  Tractaremos  porem  de  responder  áquella 
parte  da  obra,  que  vem  com  apparencia  de  racionios,  ou 
de  argumentos. 

Quem  sa5  as  pessoas  que  ^^  só  merecem  compaiita6,  e 
em  que  nós  derramamos  o  fel  da  sátira/'  he  o  que  nos  de* 
via  o  A.  dizer,  para  que  o  naS  tivéssemos  nós  de  explicar  ; 
^porque  as  pessoas  que  tem  sido  objecto  de  nossa  censura^ 
sa6  os  partidistas  fírancezes,  e  egoístas,  os  homens  con« 
rompidos,  &c.  estes  naô  podem  ser  objectos  da  nossa  com« 
paixa5  senaõ  da  mesma  forma  que  o  he  o  criminoso,  que 
▼ai  a  soflírer,  pelo  rigor  das  leis,  o  ultimo  supplício. 

Mas  naô  será  difficil  conjecturar  de  que^n  o  A.  ialla ; 
que  saô  os  infames  partidistas  Franceses,  de  quem  eile  hè 
o  apologista,  e  nós  somos  os  perseguidores ;  isto  se  cgk 
nbece  mui  bem  das  passagens  que  vamos  a  citar.  O  ^eor 
da  obra  nos  faz  crer  que  seo  author,  ou  he  o  mesmo  do 
Desengano  Proveitoso  impresso  no  Porto,  e  que  nós  refa« 
tamos,  com  a  vehemencia,  que  nos  inspirou  o  justo  abhor- 
recimento,  que  temos  aos  vis  sectários  de  NapoleaS; 
ou  he  este  author  algum  digno  herdeiro  daquella  atraiçoada 
*pena« 

P.  9.  linha  31.  diz  *^  Na5  he  menos  evidente,  que  os 
homens  de  letras  da  minha  pátria,  sa5  ja  em^  maior  nu- 
mero do  que  talvez  pedia  a  proporçaiS  da  nossa  povoaçaS; 
meios,  e  misteres.** 

P.  21.  Unha  17,  analizando  o  que  o  Correio  Brmziliense 
reprova  no  Governo  Francez  (V.  I.  p.  118  c  119)  de  que- 
rer ex  tender  a  sua  tyrannia  até  ao  monopólio  das  sciencias^ 
icdm  o  estabelecimento  da  Universidade  Imperial;  dÍ2; 
elle  ^^  Po&tA  de  f>arte  a  ap{^icaçaô,  que  o  Governo  Fran- 
cez pôde  fazer  daquelle  estabelicimento  literário,  e  da 
uniformidade  de  instrucçai  :  os  principies  que  o  Author, 
reprova  estaó  mui  longe  de  serera  falsos,  &c.'*    Assim 
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este  mascarado  defensor  dos  Franceses,  quer  atiavisar  0- 
mal  que  nós  julgamos  que  estes  déspotas  da  Europa  eslaS 
fazendo  á  humanidade,  dizendo,  ^*  que  põem  de  parte  a 
abuso  que  o  Governo  Francez  pode  fazer  daqoelie  estm* 
belicimento.^    NaÔ,  Partidista  Francez  mascando,  iia5 
ponhas  de  parte  o  malqueelles  meditam fazer-nos,  bedel* 
le  que  nos  queixamos ;  e  tu  para  suavizares  a  idea  hoi^ 
rorosa  dos  males,  que  elles  intentam  íazer  i  tua  pátria, 
com   uma  candura  atraiçoada,  pedes  que  ponhamos  de 
parte  os  males  que  elles  nos  podem  fazer,  i  pois  de  qoe 
nos  queixamos  nòs,  vil  sectário  do  ty ranno  Napoleão,  se* 
naS  desses  males  que  eUes  nos  tem  feito,  e  ioteotam 
fazer-nos  ?     Quando  os  Franoezes  perseguiram  do  Porto 
as  pessoas  que  tinham  ou  liam  o  Correio  Bnailiense, 
quando  desejaram  colher  ás  mads  o  Redactor  desta  obra, 
que  tanto  os  tem  exposto,  acharam  um  perverso,  que  es- 
creveo  o  Desengano  Proveitoso  ;  e  deram  ao  mesmo  tempo 
e  signal  a  seus  atrozes  conrespondentes  em  Lisboa,  para 
que  escrevessem  também  contra  o  Correio  Braziliense,  e 
louvassem  as  instituiçocns  Francezas,  para  suavizar  e  alha- 
nar  o  caminho  á  volta  desses  infemaes  Canibaes :  eis  aqui 
porque  o  nosso  adversário  attacando-nos,  passa  a  louvar 
ao  mesmo  tempo  esta  instituiçuõ  Francesa,  que  so  tende  a 
fixar  os  grilboens  de  seu  intolerável  clespotosme.     Nao, 
author  falaz,  na6  nos  enganas ;  louvas  como  boa  esta  in- 
stituição Franceza;  porque  esperas  ser  porelle^  P^^^go;  e 
por  isso  em  todas  as  tuas  paginas  nem  uma  só  palavra 
'  dizes,  contra  esses  pérfidos  oppressores  de  tua  pátria;  cu- 
^as  instituiçocns  louvas,  para  indirectamente  lhes  estabe* 
teceres  o  cbaracter. 

De  p.  28  até  33,  tracta  de  desculpar  os  partidistaf 
Franceze»vdescarado3,  taes  como  D.  Lourenço  de  Lima, 
Conde  da  £ga,  e  outros,  que  o  Correio  Braziliense  taõ  jus* 
tamente  censurou  ;  e  com  a  piedadç  fingida,  e  moderação 
aifectada,  que  as  circumstancias  lhe  permíttem,  diz  (p«  29 
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Unha  23.)  naqucllas  circumstancias  se  houve  condescert" 
iencia  criminosa  (innocente!  se  houve  condescendência 
em  D,  Lourenço  no  querer  persuadir  ao  Príncipe,  que  nao 
fosse  para  o  Brazil,  e  se  deixasse  levar  prisioneiro  dos 
Francezes)  em  algunSy  o  que  se  deve  provar  e  naõ  swppofy 
nesse  caso^  elles  saõ  por  dobrados  motivos  dignos  da  mi- 
nha compaixão ;  deixemos  aos  seus  remorsos^  ás  $uas 
penas,  ao  ódio  publico,  áAuthoridade  legitima  o  cuidado 
de  os  punir,  e  naÕ  aggravemos  com  as  nossas  censuras 
inadequadas  e  intempestivas  o  pezo  de  seus  males,  e  da 
sua  desgraça,  e  confusão,  e  a  dor  das  suas  familiasJ*^ 

Malvado  defensor  de  traidores.  Se  tu  naõ  fdras  dos 
cúmplices,  ousarias  propor  que  se  tractassem  com  tat 
brandura  os  reos  dos  maiores  crimes  im:3^inaveis  ?  He 
possível  que  haja  quem  se  attreva  a  publicar  pela  im- 
prensa, agora,  em  Lisboa,  simiihante  doutrina  a  respeito 
dos  pérfidos  a  seu  Rey  e  a  sua  Pátria  ?  Dize  autbor  j  que 
mais  escreverias  tu  se  estivesses  em  Paris,  defendendo  a' 
causa  daquelles  malvados  ? 

Exaqui  os  motivos  porque  attacam  o  Correio  Braziliense , 
porque  o  partido  Francez  he  nelle  exposto,  em  suas  ver- 
dadeiras cores;  roas  até  agora  sempre  os  nossos  adver- 
sairios  se  tem  procurado  cubrir  com  especiosos  motivos ; 
attacarnos  á  cara  descuberta,  porque  censuramos  aquelles 
do  partido  Francez,  e  propor  que  elles  naõ  tenham  outra 
pena  senaÕ  o  serem  deixados  aos  seus  remorsos^  quando  a 
nós  se  nos  insulta,  pelos  expormos,  com  todo  o  ardor  de 
que  he  capaz  o  espirito  de  partido,  hé  impudência,  qu9 
naõ  esperávamos  em  um  escripto  licenciado  pelo  Dezem* 
bargo  do  Paço  cm  Lisboa.  Resta-nos  averiguar  se  a 
licença  para  esta  impressão,  em  defeza  do  partido  Francez 
foi  dada  depois  de  posta  em  execução  a  Carta  Regia 
que  referimos  a  p.  69. 

O  Author  com    a  mais  vil  e  criminoza  ousadia,  se 
atreve  a  censurar  a  S.  A.  R.  (como  ja  fez  o  Dezenganê 
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praoeUoso)   por  ter  ido  pam  o  BrasH,  ^  pranme  ss« 
crilegpuneDte .  attacar   o    Rnocipe   com  .esta   áucaitica 
expresúifi.    Qaeixando^ae  de  qae  o  Redactor  do  ConreÍD 
Bmzilieose    censurasse  alguns   dos    GoTemadores    por 
oaS  soGcorrer  as  Províncias^  quando  elias  começáranà  a 
levantar-se,  diz  p.  31  liuba  34.  <'  Besistir  ?  Na5  podiam  ; 
porque  a  Hespanba  sç  naS  havia  ainda  dedaiado,  e  csx* 
istiam  ainda  oa  mesosos  motivos  das  instmcgpens  Begiaa  \ 
e  as  mesmas  razoens  por  ^e  S.  ííu  ^  Imfou  aos  mare^^ 
êm  quanto  passava  a  onda^^*  .  Insolento  dedamador;  e 
queres  assim  comparar  a  preciosa  vida  do  Soberano»  •  % 
liberdade  da  fenúlia  Real,  de  que  depende  a  eastencia 
da  Monarchia^  com  o  risco  de  vida,  que  XK)diam  pasHnp 
fsRs  pcdtroens,  que  se  submetteram  aos  Franceses  aem  o 
menor  murmúrio  ?  Usa  este  homem  da  equivoca  phrase,  efn^ 
guanío  passava   a  onda  ;   para  insinuar  que  o  Prindpe 
deixara  Lisboa  para  evilar  o  perigo,  e  que  durando  eUe^ 
pelos  mesmos  motivos  se  submettiaÕ  os  Govemadorea,  que 
elle  intenta  justificar,  ao  Governo  Francez*.    Todas  estaa 
phr^es  nos  daõ  bem  a  entender  de  que  covil  sahio  esta 
produção.      Nós  louvamos  a  liberdade  da  imprensa ;  mas 
de  certo  nos  admiramos  de  que  em  ta5  poucos  mezea 
tenha  ella  em  Portugal  feito  taõ  rápidos  progresso*^,  que  se 
permittam  similhantes  expressoens,  que  a  serem  publi« 
cadas  aqui  em  Inglaterra,  onde  he  grande  a  liberdade  de 
imprensa,  seriam  indubitavelmente  objecto  de  um  severo 
castigo  legal*     O  Autbor  ^poderá  quando  nos  replicar  a 
isto  torcer  quanto  quizer  a  expressão,  em  (pianto  passava  . 
a  ondãf  mas  najõ  illudirá  a  nenhum  leitor  sobre  o  sentido 
sarcástico  que  aqui  se  implica. 

O  Soberano  tinha  tanto  o  direito  de  sahir  do  Reyno 
(como  ja  dissemos  respondendo  ao  Desengano  Proveitoso) 
que,  se  por  um  excesso  de  zelo,  ou  por  outros  motivos, 
quizcsse  iicar  em  Lisboa,  o  povo  devia  instar  aque  Elle  se 
pusesse  em  salvo,  porque  de  sua  vida,  e  de  sua  liberdade^ 
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depende  a  mesma  exUtencía  da  nsça6.  Que  cpmpantçaft 
tem  isto,  com  o  risco  que,  podiam  correr  nenhum  dof 
individuos  que  ficaram  no  Reyno  í  Se  JunoC  mandasse 
prezos*  para  »  França  os  Governadores  do  Reyno,  teriam 
elles  cooperado  menos  do  que  o  fizêraia  para  a  lestanraçaí 
de  Portuga]  ?  Que  fizeram  eUes,  àem  directa,. Bem  in- 
directamente )  O  Bispo  do  Porto  poz  o  peito  á  baila,  e 
maia  tie  um  ecclestastico  idoso,  o  Marquez  Montam 
Mor  fez  uma  boa  figura  no  Algarve,  o  Marquez  dM 
Minas  mostrou  o  seu  patriotismo  de  maneira,  que  todo  o 
povo  poz  nelle  os  plbos  i  Que  fizeram  os  Governadoies 
antes  destes  ?  outra  vez  pergunto  i  Nada,  peta  mesma 
confissaS  do  nosso  autbor ;  entaõ  ?  com  que  attrevimentp 
compara  a  retirada  de  S.  A.  K.  necessária,  justa,  impoi^- 
tante,  e  approvada  por  todos,  excepto  pelos  que  o  queríaoa 
vender  a  Napoleão,  com  que  attrevimento  digo  compum 
o  A.  éota retirada,  com  aindolencia  dosoutrosí 

Provados,  com  estes  extracto;,  os  motivos  atraiçoados, 
e  fins  sinistros  do  A.  vamos  a  examinar  o  contexto  da  obra 
ta6.  mal  coocebida,  qnanto  he  pervc-so'  o  objecto  a  qiie  se 
propõem.     Eis  aqui  o  seu  primeiro  paragrapho:  p.  7. 

*'  O  Redactor  do  Correio  Braziliense  desde  o  1°.  Nuno. 
"  da  a  conhecer  o  seu  vivo  resentimento  por  certos  peca- 
"  dos  velhos,  e  sacrifica  a  reputação  de  sua  Pátria  ao  pra- 
*'  zer  maligno  de  se  vingar  dos  que  julga  seus  inimigos. 
"  Para  o  conseguir  mab  a  seu  salvo  elle  adoptou  desde 
**  logo  o  sji^tema  de  dizer  bem  e  mal  da  mesma  cousa  e 
"  com  o  mesmo  ra^^  de  penna,  destruindo  awím  o  que 
"  parecia  edificar.  Deste  modo  illude  o  simples,  que  o 
<*  julgará  etcriptor  de  perfeita  imparcialidade  ;  serve  as 
"  gentes  de  seu  partido,  que  mui  bem  o  entendem ;  e 
"  tem  proQipta,  em  todo  o  caso,  huma  menos  má  resposta  . 
7  "  para  os  que  se  queixarem  dclle  :  vós  naÕ  vedes  que  eu 
"  também  fallei  de  vós,  n'alguma  occasiaõj  com  honni,'e 
"  dignidade  ?     Se  nem  eeoipre  disie  bem,  se  naS  mais. 
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<<  ou  melhor^  a  culpa  he  tom»,  ou  das  cousas,  e 
«  nha.*» 

Accttsa-se  o  Redactor  do  Cormo  Braziliense  de  dar  a 
cGQbecer  o  seu  resentimento  particular ;  porque  eoi  ama 
obra  periódica  como  e^ta,  dedicada  a  registrar  e  reflectir 
sobre  os  acontecimentos  pdi ticos  dos  tempos ;  se  leprora 
a  conducu  de  algumas  pessoas,  se  censuram  alguaaas 
medidas  publicas,  ou  se  desapprovam  alguns  actoa  doa 
homens  constitoidos  em  dignidade.    Mas,  perguntai 
nós  ^  de  que  deve  constar  uma  obra  desta  naturesa, 
da  exposiçaS  dos  &ctos,  e  das  reflezoens,  que  se  oflinre» 
cem  ao  Redactor  sobre  elies  ?  ;  Mas  essas  refiezoeus  naC 
agradam,  ou  naó  saS  justas :  isso  he  Cousa  diflfiBtente; 
Que  na5  agradem  ás  pessoas  censuradas,  ou  seus  parridiB- 
tas,  he  mui  natural ;  se  com  eflfeito  naã  saõ  justss  ellas  sslS 
patentes  ao  juizo  do  publico,  e  nos  curvamos  em  obediên- 
cia á  sua  decisão.    Mas  ^  em  que  se  mostra  aqui  o  resen* 
timento  particular  ?  ~  Por  outra  parte  j  naô  podemos  noa 
queixar-Dos  de  resentimento  particular  contra  nós,  o  com- 
meçar-se]  a  imprimir  unia  obra,  publicada  em  números, 
naõ  com  o  intento  de  recordar  os  acontedmentos  do  tev^* 
po,  na5  para  fazer  as  reâexoens  obvias  sobre  os  successos, 
naõ  para  os  fins  ordinários  de  um  jornal ;  mas  única,  e  posi* 
tivamente  para  attacar  o  Redactor  do  Correio  Braziliense  í 
Naõ  será  isto  uma  prova  decidida  de  resentimento  contra 
nós? 

Esta  obra  foi  annunciada  na  gazeta  de  Lisboa  N.  154, 
(28  de  Novembro,  1809)  por  este  modo  '^  O  seu.Author 
tem  por  objecto  responder  critica  e  judiciosamente  aos 
erros  e  falsas  imputaçoens,  inseridas  naquelle  periódico 
(o  Corr.  Braz.)  que  se  imprin^e  em  Londres  em  iingoa 
Portugueza.^'  E  naô  he  isto  prova  de  que  se  tem  em 
vista  alggm  resentimento  pessoal?  Em  fim  he  um  perio* 
dico  s6  contra  o  Correio  Braziliense. 

Diz  que  o  Redactor  ^'  Sacrifica  a  reputação  da  pátria 
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BO  praler  maligno  de  se  vingar  dos  que  julga  seus  inimi^ 
gos."  Mas  nós  naõ  veoios,  que  a  rt^putaçaS  da  patrik 
sâja  aitacada  ou  sacrificada,  quando  accusamos  índividuosi 
que  nos  parecem  culpados.  Acaso  um  juiz  sacrifica  a  re- 
putação de  sua  pátria,  quando  declara  um  de  seus  coocidji. 
daõs  reo  de  um  crime,  pelo  qual  lhe  impõem  uma  pana 
infame  ?  Todos  devem  lamentar,  que  existaiA  em  sua 
pátria  homens  facinorosos, mas  apontallos,  punillos,  expollos 
00  opróbrio  publico,  nunca  se  suppoz  que  fosse  acça5  em 
desabono  da  Pátria.  Se  he  infâmia  para  Roma  ter  um  Ci- 
dadãfital  como  Catilina,  he  honra  para  nsRomanos, que  pos- 
auissem  um  homem  laã  virtuoso  como  Cícero,  que  o  cxpox 
justa,  e  devidamente.  O  modo  de  proceder  de  Cícero  na5 
podia  agradar  a  Catilina  mas  naõ  sei  que  fosse  interpre- 
tado como  fazendo  sacriíiciu  da  reputaçaO  da  Patría. 

Diz  ali  o  A.  que  se  adoptou  o  systema  de  dizer  bem  e 
mal  da  mesma  cousa ;  mas  i^to  he  o  de  que  elle  naõ  pro- 
duzirá um  só  exemplo  ;  salvo  se,  conhecendo  nós  que  o 
nosKo  juízo  fora  eriádo  em  algum  caso,  nos  letractassetnos 
ao  depois,  o  que  naú  teríamos,  nem  temos  duvida  a  fazer, 
todos  as  vezes  c\:i\s  se  nos  mostrar  o  erro.  O  dizer  umaii 
vezes  bem,  outras  vezes  mal,  de  oma  mesma  pessoa,  lie 
consequeocia  necessária  da  imparcialidade;,  todos  os  ho» 
mens,  os  mais  sábios,  os  mais  justos, saú  sugeitos  a  errar, 
e  por  tanto  como  nos*  obrigaríamos  nós  a  louvar  semprei 
.  ou  a  vituperar  sempre,  as  acçoens  de  homem  algum  ?  O 
leitor  decidirá  se  esto  linha  de  conducta,  o  que  nos  propo- 
zemos,  he  digna  de  reprehensaú.  Talvez  as  nossas  ohser- 
vaçoens  nau  tenliam  sido  justas ;  estimaremos  ser  corrigi- 
dos; mas  no  systema,  que  adoptamos,  de  louvar  a  acçad 
que  nos  parece  boa,  onde  quer  que  a  observamos  ;  e  vitti- 
'  pcrar  a  arçaõ  que  nos  par^e  má,  ainda  naquelle  meamo 
homem  que  acabnmos  de  louvar  ;  naõ  julgamos  que.  va- 
mos errados. 
Diz  o  lUMso  adverEariõ  (p.  9)  que  he  uma  «ontradicçaã 
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Bo  CorreircK  BnElIienae,' aMovonur  »  p.  Wdo  V.%-c|tf** 
u  pers^uiçoeDS  mm  boaaeiM  de  Ictm  teidátii  'iàào 
,  c$atA  da  dacadeacift  da  litantnn»  e  ao  meaBO  temp» 
cflvfenar»  que  ha  homeoseiii  Portugal- de  talentOBj  a  iii»> 
tmcçaã,  e  exprime  o  wa  argumento  neatei  tmaos; 
**  Mas  K  o  RedacK»:  conhece  etn  Portogal  muitia  ptm* 
nea  capaxes  de  emprebendet  eomposiçoens  liCenriaa, 
com  inceesso,  como  se  creiraBa  eites  boineot  de  leUtaa  no 
meio  daquellas  constantes  perseguiçoens  ?"  "Se  tt^  nOM 
adversário  na&  sabe  com  isso  se  fazia,  eu  lho  ezptico.  Ea 
Portugal  fbrm&iam-se  esses  homens,  ja  sahindo  do  RqnM^ 
pam  aprender  em  paizes  estrangeiros ;  ja  obtendo  a  niajt» 
custo  livros,  a  que  na  phraze  dos  perseguidtves  se  chunaii 
prohibidos ;  ja  tractando  com  os  homens  verdadeiramenM 
sábios ;  e  tudo  isto ;  para  ser  feito,  sem  incorrer  no  odto 
daquelas  pesisoas  inimigas  da  literatura,  que  o  no^o  ad- 
versário defende ;  feito  em  segredo,  e  cotn  muitas  caatellas. 
Diz  o  A.  (p.9.) — "Mas  a  verdade  be  que  as  letras  nanca 
fònm  aqui  perseguidas  ;  punio-se  alguma  vez,  e  sempre 
com  grande  ntoderaçafi  o  abuso  delias;  cohibio-se  a  la- 
tura  de  alguns  livros  perniciosos,  &c." 

A  resposta  a  isto  para  ser  cabal,  devia  conter  o  cuithBlt^o 
dos^Iivros  prohibidos  em  Portugal ;  mas  ao  depoísfidlareraov 
desta  matteria;  por  ora  diremos  somente^  que  sendo 
prohibidos  em  Portugal  Montesquieu,  Beccaria,  Bielfddtf 
com  tantos  outros,  que  a  Europa  respeita  como  luminarei 
do  nosso  seeculo,  na6  pode  isto  entender-se  de  outro 
modo  sena6  como  uma  perseguição  directa  is  scienciu 
contra  os  interesses,  e  contra  as  tençoensmesmo  do  Soberanou 
O  Author  (a  p.  I O  e  11)  seguindo  o  plano  de  todos  os 
parudistas  da  ignorância,  e  conformando-se  com  as  vistas 
dos  que  fazem  uma  perseguição  systematíca  ás  scieDcias» 
attribuc  as  calamidades,  que  a  Europa  soflnre,  ao  pn^reno 
dos  conhecimcDioa.  O  nosso  adversário,  ainda  que  nisto 
incorra  o  crime  de  inimigo  das  sciencias,  naS  tem  com 
tudo  o  moecimeuto  da  invenção.     Esta  acusação  ás  suieo- 
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liotn«ns,qaé,  sesaSsmceros,  nsB  tem  maisdiMMJi  bíMMíUi  ijm 
o  ideota,  que  observando  -o  inovíoiehto  de  pcMÓro  do  «^ 
iogikiy  c  itfnorando  ifttciraneine  a  caachna  oooilta,  q/ie  o 
produKía,  suppunha  leí  6  KStHhi  tttHagtosé,  4w  cbKKtnw 
tio  mostrador.  Levar-nos-liTa  á  uma  longa  ^úcussaO,  «Alem 
Hq  nosso  fiín,  desenvolver  ta  csosas  da  teveluf  aõ  MpBifU>- 
«a,  que  tenn  opprímidt)  'a  Europa  Com  desgraças.  9ãm 
patuque  estes  inimigos  das  scienciajf,  e  partídietat  do  lyft- 
Vttca  da  ignorância,  Coubessem  qoe  hidin  engaiwdos,  h/KS' 
tatá  que  'teflectissem,  que  a  Inglaterra ',  o  pais  tk  Btnrv- 
pa  Tnrde  as  sciencias  goaam  da  úiaior  líbcráade  imaginaMlt 
onde  todaáleitnra  he  pei'iiiettida,  onde  a  pf opagaçaS  de* 
conhecimentos  humanos  encontra  com  a  mais  decidida  pn» 
tecçaS  tanto  no  C>overno,  cbm  nos  particulares,  na  Ingla- 
terra, dizeirio!!,  be  onde  tem  feito  menos  ab&lo  os  ideas  in^ 
voiucionarite,  que  na6  provVéram  de  homens  Htbios,  MM 
de  ignorantes,  e  fanãticoa;  na  Inglaterra  lie  onde  atfrsDAift 
Tranceza  tem  encontrado  aina  opposiçsS  effieaS';  e  é( 
scienciai,  á  instrucçad,  e  civilização  dos  Inglezes,  WOttib 
naçaS,  deve  o'  notso  adversário  agradecer  o  respitar  ágora 
eun  Lisboa,  livre  Jo  jngò  de  Junot.  A  gratidtô  pelo  me- 
fKS  D  deveria'  indazír  á  tii6  tomi  o  paitido  da  ignorância 
codira  as  sciencias. 

9e  o  Senhor  defennr  da  t^orancts  attrUHiè  ta  Mieh- 
ciss,  e  ao  estado  dos  cotihécímentos  da  Enrop»  a  invMÉB 
'dos  Franceses  ;  dírfe  tambcM,  que  a  espantosa  vetolAçtf 
de  Mahomet  foi  dei^íds  áos  conhecimentos  da  Ásia  t 
AMCE }  drrá  qneas  con^tristas  de  TarmetaS  foram  apbi». 
das  pela  Bciencfa  tios'  Asiatrcos ;  que  a  imipçali  de  Gen- 
]g^kan  foi  devida  á  hteratni^  daqúefles  paízea  ?  ^milbanW 
idea  serlft  itrisúr^ ;'  pois  igualmente  o  fae  o  sappòr  que* « 
ãngfeiÇafl  <Ii~E>iriif]A  ptír  Buonaparte  he  devida  iittíMf 
citf;'õii'qífe  ad  ittroCi^des,  commettidaspela  revohifdl 
Franceza,  tinham  ou  tem  a  menor  relaçafl  com  u  wian*' 
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ciai»  tal?o  ae  sttpposer-mos,  que  tenderam  estas  a  moderar 
os  offeítos  da  convulsafi  politica,  sempre  mais  teniTcly 
-qaaado  os  povos  saô  mais  ignorantes^. 
4    O  A.  depois  de  ter  diçto  (p.  11. >  qoe  '^  promover  as 
cousas  humanas  á  sua  maior  perfeiçaS»  he  o  mesmo  que 
jmmiover  a  soa  ruína,*'  oonclue  o  paragrapho  a  p.  13, 
eom  uma  apostrophe,  digna  companheira  de  ta0  maaifeato 
absurdo.    ^^^  Na6  lastimeis  portanto,  diz  este  partidista  da 
ignorância,  o  naao  estado  da  literatura  da  vossa  pátria ; 
Senhor  Redactori  desejai  antes  aos  vossos  compatriotas  os 
melhores  costumes,  e  a  maior  probidade  de  que  for  sus» 
ceptivel,  sem  eatremos,  a  condiçaS  humana.    Sobejanoa 
Sciencia;  e  pelo  menos  para  o  quenos'he  preciza;  nao 
vola  iremos  pedir  emprestada." 

.  €onvenbo  de  mui  boa  vontade,  quam  essencialmente 
'util  seja  a  melhora  nos  custumes ;  e  me  alegro  de  que  até 
este  advogado  da  ignorância,  tribute  o  respeito  devido  á 
]rirtude :  mas  dizer  que  a  sciencia  he  sobeja  em  Portugal, 
he  pavonada  taõ  ridicula,  que  apenas  se  faz  necessário 
responder-lhe. 

A  p.  1 2.  Suppoem  o  A.  um  crime  atroz,  uma  prova  ád» 
ideas  revolucionarias  ao  Correio  Braziliense,  que  a  p.  77 
do  VoL  I.  se  julgisse  impolitica  a  providencia  que  deo  o 
Governo  do  Brazil,  contida  no  decreto  de  28  de  Janeiro  de 
1S08;  e  comasua  moderação cu5tumadachamaaesta;refle- 
x%b  ^*  foguete  incendiário/'  Ora  he  de  saber,  que  a  opiniaÕ 
do  Correio  Braziliense  de  que  se  devia  íazer  diíFerença 
entre  bandeira  nacional  e  estrangeira,  quanto  aos  direitos 
jda  alfandega^  foi  depois  adoptada  por  S.  A:  R.  revogando 
aquelle  regulamento  de  28  de  Janeiro ;  agora  resta  que  o 
nosso  digno  partidista  da  ignorância  assevere,  que  ^ 
A.  R*  he  também  jacobino,  e  revolucÍQnarío,  porque 
adoptou  a  mesma  e  idêntica  medida,  que,  s6  peUa  sug^ 
gerir,  nos  mereceo  do  nosso  adversário  o  titujo  de  ídqikk 
diariosw  • 
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O  A.  debaixo  do  pretexto  de  suppor,  naqnell&pluHtgem 
do  Correio  Braziliense,  ideas  revolucionarias  que  deauen- 
volve  (p.  13.)  faz  umalaUa  aos  povos  do  Brazil  i^rdtu- 
deirament^  terrível,  e  qué  a  decência  nos  impede  tran*' 
screver  aqui:   neste  exemplo  se  vê  mui  claramente  « 
malévola  intenção  do  A.,  de  inventar^estas  falias  sediciozasy 
com  a    capa  de  hypoteses,  que  nunca  existiram,  paia 
alienar  o  povo  de  seu  Soberano-;  porque  na^  he  citar  pas-* 
sagens  ou  alegar  opinioens ;  he  compor  discursos  sedi- ' 
ciosíssimos,    e  com    a  mais  decidida  ma  fé  o  inserir 
períodos,  palavras,  e  netas,  no  que  cita  do  Correio  Bnu- 
zilienseap.  13,  e  15  de  maneira  que  perverta  o  sentido* 
do  original ;  e  faça  uma  composiçaS  inteiramente  sua»  e 
adaptada  a  seus  iniquos  fins. 

O.  A.  escandalizasse  muito,  do  Correio  Braziliense  se 
queimar,  de  que  os  Governadores  do  Brazil  tenham  com-^' 
mèttido  injustiça.<<,  e  esperar,  que  a  mudança  da  Corte 
para  U  remedeie  muitos  destes  males. 

Ora  acabe  òom  isso,  senhor  defensor  da  ignorância,  ja 
o  entendemos^  ja  sabemos  o  fio*  que  nos  pôde  levar  a' 
seus  pattonbs,  etles  na6  (}uérèm  que  nósfattemos  dos- que* 
tem  sido  governadores  dó  BrazH.  Sabemos  pois  as 
Foijax  em  qué  se  fundem  as  setas,  para  atthrar  ao  Correio 
Braziliense  :  pede-nos  -  ptovas  do  que  dizemos?  Olbéy 
de  que  os  Governadores  todos  (em  regra  geral,'  mas  còfli* 
as  excep^oens  a  que  no  Ic^af  citado  chaiÉIamos  hon- 
rosas) commettérám  e  cèmmettem  ÍTijustiças/  i^péllopara 
os  b^bitâhtès  do Birázil,  e  em  especial,  (paia  mostrar  que^ 
sei  a  quetii  o  aiithor  serve)  os  hadritantés  de  Mihas;  sé 
naõ  me  entende,  algumas  pessoas  dá  seci^taria  de  guenin  , 
lho  podem  explicar.  Que  a  proximidade  da  Corte >  la 
deva  produzir  mètbora  na  còndiçaS  do  •  povo 'he  verdade; 
qúe  só  uih  defensor  da  igQòrdhcia^pode  dvspiitar;  qtiando 
haifir  fossem  mrl  vantagens,  que  o  poVo  dete<'e%p(>«ftr  ;* 
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Ooesio  defisoior  da ignoraocU,  depoit  de  longas  dor 
dapagoMMf,  paia  d^tcidpir  o  mao  goaemo  das  Poleiíçiaa 
SnropeaK  a rfspeito  d# soas  coloiiiaa;  qae  o  Correio  Bra* 

fjlienun    eeusavou,  vA-ie  obrigado  a  citar  at  nesoMa 
palatraa  do  masmo  Coneio  a  p.  12L.  toI.  L  onde  te  disse, 
que,  ^'  ao  tempo  em  qoe  os  Poctagnezes  ãzérani  os  seus 
astabelieuneotos  uítranuMduiot,  Qa5  havia  na  Earopa  nem 
sa  i|iier  idaa  do  que  eram  estabdictioeQtos  de  oolooiass 
nsm  iisiia  escbola,  ood^  Porti^gal  aprendesse  o  moda  de 
tractar  estas  cfaamadas  conquistas/*    O  A.  devta  ter  ^ 
sinceridade  da  reconhecer  qp^,  com  este  argamenú^  jos» 
tificamos  o  melhor  que  be  possÍTel  os  nossos  antepassa-» 
dos ;  ainda  qae  desapprovamos  a  Uaba  de  condocta,  que 
ellas   seguiram;  e  desejamos  sinceramente  o  melhora- 
maoftQ  do  ^ystema :  mas  na6  he  a  sincerida^  a  qnaUdade 
de  um  partidista  Francez. 

A  p.  16,  volta  o  A.  a  fallar  da  Carta  Regia  de  2S  de 
Outubro,  e  se  efbrça  em  mostrar,  que  se  nad  devia  com 
eff^to  Êuseç  cbflfeiença  entre  bandeira  nacional  e  est^aiv- 
geira,!  quanto  aos  direitos  de  alGmdega  no  Bra;;ii.  Prín 
meúpamente,  como  St  A.  R.  revogou aqoeUe regulamento  i 
na6  poderiamos  ngs  dizer  aqui,  que  este  ignorante 
Jacobino  está  desautbopjEando  as  medirias  ^le  o  Governo 
acaba  da  adoptar  QqBrazil  ;  para  produzir  revoluçoens? 
Tentando  o  A.  mostrar,  que  se  naõ  deve  £szer  diíGeiença 
entre  bandeira  nacional  e  estrangeira  i  djJferença  que  S. 
Af  JL  t^m  feito»  naS  vai  elle  a  qppor-se  directamente  lis 
disposiçoens  do  Soberano ) 

Mas,  que  agradecidos  nafi  devem  ficar  os  oossoir^ne* 
godantes  do  Brajsil,  a  este  defensor  da  ignorância 
por  querer  sustentar,  que  os  navios  estrangeiros  devem 
entrar  em  igual  competência  çom  os  oaciooaes!  Eis 
aqui  as  palavras,  que  o  nQSSo  defensor  da  ignorância 


CHXeyeiAp-  n  "  NaiÍaetract«Ta«pQiWsCna  CartftBfi)(ú, 
de  28  de  Janeiro)  de  minorac  os  pjrogressas  doa  a^ek. 
caiuwlM.  ao  Coounercb  do  Braúli  «i^uiasdo  pela  ww 
atagDaça6?  Naõ  sepeoinettia^uai&y9teGa««iiegvUQWntA 
geral  iiobre  esttq)  impoitan^  objectos?  i;  pac»  naf^aelle 
primeico  «uuneiUa  faciUwr  a  wcuU^aA  da*.  «spe<;ie(i«  «. 
dar-lbes  o  qiaia  rapido  ixio.TÍnieato,  paff  £r»  t^pi^rtuQV 
excitar  a  concurreocía  doa  naúos  estrangeinw  «t)^  p^ 
igualdade  daaioipoeiçoeni^?  4c-"  i... .;■.■..  • 

Í»,pg»  este  boioeio  w  mette  «,faUat  em  DWtiiánc.dftpol^ 
tica  e  ecconopúa,  de  qpe  vaU  entepde  i  porqnft  nw-  inr> 
pva  8A  (oeaoa  na,  practica  coa8tani«  de  todaaata^ffwia 
comnecciaes ;  onde  sempre  os  oarios  oaàQnwa  jai( 
atais  &vorecido8,  paca  proiporer  a  maiiiiba  n^^rcaotU^  qpf^ 
he  o seinÍDario  da  moniibade  gaprta;  paç»  fawHpBCjff  ,% 
iodusti;ia,  na  coos^ucf^Õ  doa  vazoa  i  pw«  equjtijbm  .DA 
vant^ens  dcn  pteços  entie  as  oiiereadoviaa,  ^ue  ^e  «K*> 
portam,  com  as  que  le  importai»  &«,  {l<v.  ? 
f  CmlntMrmMkc.  > 


MISCEIXANEA. 

Ptrallelo  da  QmstiíuiçaS  Porítiguexa  ámn  a  In^im. 
'       .       N".  5.    "      ' 

Comparafa^  das  Certa  em  Partitgal,  corti  o  j^orfeiWU^ 
an  Inglaterra. 

íuU  data  Ugti,  neJôrtíoT  Mmimfeutt. 

_____         Orid.  ^b.  3.  *aií." 


SoUBEBAUoD  I 

ÍBitãtaiiõavaa  polttina  és  i 


legan  ao  poder  naíi  ferte,  qtn  he áiatfaoiidade'UpnÍBft; ' 
«  tÍTéram  M  Micidsde  de  encontnr  Bfomnfau  de  wêêêÈ 
probidade,  pim  eoopeiir,  com  Oi  porot,  dó'  «tábeiití- ' 
Baento,  eiBBBtençà  doa  diiéíb»  mõODus. 

,Ko  o  fiffl  a  qbe  me  prdp«wbo,  neata  aerie  de  eoakM,  é 
mostnff  (pie'  oa  POitu^fcset  defcui  eitar  lantffittw  cioni 
a  forma  de  Ooretnò  qofl  poiáiem^  pMqae  dia  naA  ■&  he 
boa,  n»  lití  be  M|teriai'< 'maior  paite  das  ontru  qoe 
eziatem  na  Europa.  Para' Úelhòr  o demontiar  tratada 
iBMi  oi  pafAnMo  da  eotMittiiçiHr  portug  neza  com  t  tnpffWL, 
pD^qriè£átii.beteêótlheddfc'pdameUior;  eieeii  áumiÉt 
que  a  nirtugoelja  ainda  a  exoede,  em  maibM  poofoa,  jm- 
rei^meqaétebhD  conMgoideopraifar  que  oa  Portt^n»- 
seademn  amar^ma  Pátria,  Cahnb  aquella  qne  faevi^as 
de  Oa  Htet  feKzci^  e  naS  prestar  ouridos  a  essa  ftcçtS  de 
nfonmderès  FVsncezes,  que  naõ  &zem  te  nafi  accnmuUr 
nriserias,  spbre  as  naçoens,  que  tem  i  infetictdade  de  os 
onvir.  I>cvem  pois  os  Portuguezes  respehar  e  estimar  o 
Monarcbs,  como  a  pedra  fundameabil  de  sua  sabia  con- 
atitniçaâ ;  o  menor  abalo  a  ésts  pedra,  'só  pode  piroduzir 
ardina  de taSbdloedifíeio:  a  vettAaçaSe obediência aò 
Soberano  be  o  modo  mus  efficaz  de  conservar  a  felicidade 
da  naçaS  ;  o  respeito  i»  lãs  be  o  .único  caminho  para  che- 
guragozarda  liberdade  civil;  •  Havendo  os  Sobermaoe 
de  Portugal  contribuído  tanto  para  fazer  o>  sois  povos 
lelizes,  Mtar-lhe  ao  amor  e  venéraçaS  qaese'Ibes  deve  ) 
seita  ao  mesmo  tempo  mostrar  i  outis  odiosa  íngratidafi  ; 
«  cavu  a  mina  da  1'atríft 

Oi  dirntOB  que  sempre  goz&ram  ás  Cortes  da  naçaO,  e 
que  os  Reyi  de  INirtugd  cuid&ráni  sempre  de  defender  e 
conservu,  faz  o  objecto  deste  oumero  dos  meus  ensaios 
E  deve  o  leitor  conuderar,  que  uma  serie  de  Reys,  que 
taes  prerogativas  mantiveram  ao  seu  povo;  que  uína  f^. 
maia  reyaaiAequc  por  seculss  tem  cooperado  para  a!  ex- 
istência de  taaivali^eitos  be  dipw  da  maior  estjmaçaS. 
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Os  Reyfl  de  Portugal  concordando  com  a  naç^fi  n«  prti^> 
múlgaçaS  de  leís^  que  ló  tendiam  a  limitar  o  poder,  do* 
grandes  e  poderosoa ;  sein  exceptuar  nem  o  monardia,  mot- 
trárani  que  eram  Portugu&zes  de  corafaC;  «quepeiun 
tal  Rey  éra  o  primeiro  Portuguez  por  soa  alta  dígoídade,; 
deria  ser  respeitado  como  o  primeiro  cidadaS  por  suas  vifr 
tudes  cívicas,  obrando  a  benefício  de  seus  compatriatai^ 
Sem  duvida  se  achará  isto,  examinando  a  constituiçaC  daa 
Cortes,  em  Portugal]  sua  origem  e  poderes. 

A  primeira  idea  de  Cortes,  e  de  Parlamento  tuquei- 
tionavelmente  se  deduz  das  Naçoens  do  Norte  da  Europa, 
que  se  estabelecerão  em  Portugal,  e  em  In^terra.  En 
nenhuma  daquellas  naçoens  costumavam  os  povos  entr^ac 
ao  seu  primeiro  magistrado,  chefe,  ou  Soberano,  todo  • 
poder  de  governar,  sem  reserva  ou  restricçaõ.  Era  cua- 
tume  de  todos  estes  poros  congregafse  em  assembleai, 
onde  se  discutiam,  e  decidiam  oso^ociosdemuorimpor-r 
tancia  para  a  naça6 ;  na6  se  confiando  jamais,  nestes  ca- 
sos, de  um  só  homem,  o  qual  pode  succeder,,  que  obre 
contra  o  interesse  dos  povos  e  venha  o  mal,  a  ser  ao  de* 
pois  irreotediavel.* 

Na  verdade  a  historia  na6  apresenta  um  so  exemplo 
'  ainda  entre  as  naçoens  mais  barbaras,  de  que  povo  algum 
se  ajunctasse  para  deliberar  sobre  a  forma  de  seu  gbver* 
no }  e  que  elegesse  um  monarcha,  dando-lhe  l^os  os 
poderes,  sem  restricçaõ  alguma.  Com  efreito,  sá-o  cu- 
mulo de  ignorância  do  que  be  o  coração  humano  poderta, 
a  naô  ser  a  força,  induzir  qualquer  povo  a  que  puzesse 
as  suas  leis  á  disposiçaS  de  um  só  homem,  o  qual  por  isso 
mesmo  que  he  o  seu  executor,  existe  na  situaçuõ  das  mai- 
ores tentaçoens,  para  se  lhe  bzer  superior. 

Em  todas  as  Monarcbias,  que  se  formaram  na  peoín- 
sula  de  Hespanba  depois  da  expulsão  dos  Uouros,  os  r^ 

*  DtmiruT&us  TttiufrineiptittnMUtM,  i*  majanhn  emut,  TkU. 
ia  aMrib.Osrei.  c.  U. 


^tMMltMiles  dó»  CoikitíiuneiroB  {brtiiátràtn  fMrte  dts  liú»eitf- 
VkàÈ  SopreoM,  à  qué  thâtaifàin  Cortes :  e  sA  âin  «ecalio 
aò 'defHm  he  que  ft8t>útlraft  n^otens  dâ  Europa  tmitáràiá 
«té  vãMiiAe.  Zuríta  Íb2  ttiença6  das  Cortes,  no  anDO 
de  I  iSSy  onde  ctttavám  prcMnteò  os  proeuradords  das  ci- 
^hideft<e  vBlès.  Gil  Gomzales  de  AvSa,  traa  a  carta  ãe 
<MftWa'çaS  piyra  a  cidade  de  Abula,  em  1 310,  e  por  ella 
He  vè  qnto  éntm  ehatuadok  para  as  Cortes  os  Bispos,  l>a- 
quês,  Marquczes,  Mestres  das  três  Ohleis  Militares,  Con- 
des, e  Rieos  Hoffiens.  >feára  occasia6  quarenta  •e  oito 
cidades  fnandáitan  procuradores  ás  Cortes,  ajunctando-se 
V2i  represeMantes.  Os  poderes  destas  cortes  eram, 
qMXitb  á  mim  demaziado  extenso^ ;  mas  como  quer.  que 
fo^se,  o^rto  liè  que  se  ajúnctâvam  annualmente,  durava 
a  èua  sessaS  40  dias;  e  El  Rey  nem  podia  dissolver,  nem 
ptorogar  a  assemblea.  Durante  o  Século  14  e  IS,  em 
qtte  se  concentrou  o  poder  da  Hespanha,  a  influencia  das 
Cortes  começou  a  declinar:  mas  ainda  no  anno  de  1503 
se  acha  memoria  de  que  as  Cortes  de  AragaÔ  concederam 
aÈl  Rey  permissão  de  nomear  os  oflíiciaes  para  um  corpo 
de  tropas,  que  se  destinava  a  ser  empregado  na  Itália. 

Em  Inglaterra,  ficaram  estas  assembleas  em  desuzo 
pela  Conquista,  mas  gradualmente  se  estabeleceram;  e 
progressivamente  foram  adquirindo  mais  poder ;  em  Por- 
tugal ao  contrario,  estavam  em  uso  ao  principio,  e  foram 
as  Cortês,  que  lançaram  os  fundamentos  da  Monarchía^ 
mas  pouco  e  pouco  foram  cahindo  de  sua  consideração,  e 
por  fim  dispensáram-se  os  Reys  de  as  convocar,  ainda  nos 
negócios  da  ultima,  e  mais  decidida  importância. 

A  primeira  apparencia  de  Comniuneiros  no  Parlamento 
de  Inglaterra,  foi  no  Reynado  de  Duarte  I.  No  de  Ou« 
arte  If.  principiaram  os  Communeiros  a  unir  petiçoens  aos 
aos  seus  bitls,t  porque  concediam  subsidies  ;  e  ^te  foi  o 

começo  de  sua  ingerência  nos  negócios  legislativos. 

V"*    "   '^  ^  ■       '      ■     ■        ■  ■         ■   I  ■     Éi ■  ■•  ■  ■ 

i"  Bill  he  o  instrumento  que  contem  ai  retolaçoeni  do  Parlamento, 
llcs  que  tiobamíor^  de  1«L 
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Em  Portugal,  porÉm  logo  nas  primeiras  Cortes  o  porp 
ajudou  a  legislar,  como  se  vê  das  leis-particulares,  alem 
das  fundamentaes  de  direito  publico,  que  se  fizeram  nas 
Cortes  de  Lamego.  Ali  propunha  ElRej,  ddiber&ram 
os  nobres  e  prelados,  e  approrava  o  poro :  diflerecça  ísta 
mui  essencial  e  que  mostra  terem  os  poros  em  Portugal 
maior  parte  na  l^slaçaõ^  do  que  os  CtHiimuneíros  em 
Inglaterra. 

No  Reyaado  de  Duarte  III.  de  Inglaterra  declararam 
os  Commuoeiros,  que  naõ  reconheceriam  lei  alguma  para 
o  futuro^que  naS  tivessem  dado  o  seu  consentiinento  ex- 
presso. Pouco  depois  puzéram  em  vigor  o  privilegio 
de  acusar  perante  os  Lords,  os  primeiro*  Ministros  de  Es^ 
tado;  e.em  tempo  de  Henrique  IV.  recusaram  aberta^- 
mente  dar  subsídios  alguns,  sem  que  se  attendessc  a  suas 
peliçoens. 

As  guerras  civis  entre  as  casas  de  York  e  Laocaster  pu- 
zÉrao)  toda  a  Inglaterra  em  confusão ;  e  envolvidos  nettai 
calamidades  se  perderam  os  privilégios  doa  communeiros ; 
sem  que  por  isso  a  najaS  se  esquecesse,  que  os  tinha  pos- 
suído, e  que  naõ  tinha  consentido  em  que  elles  se  abro- 
gassem ;  esperavam  unicamente  occasiaõ  favoravel  de  oa 
pôr  em  exercício. 

Em  Portugal  succedeo,  que  as  guerras  civis,  OGCaão- 
nadas  pelos  ecciesiasticoa  desde  D.  Sancho  I.  at£  D.  Af- 
fonsoIV;  o  intolerável  despotismo  na  adtninistracçaõ  da 
justiça  de  D.  Pedro  I.  a  fraqueza  capríoboBa  de  D.Fer- 
nando ;  e  a  ambiçafi  cega  da  Raynha  D,  Maria  sua  mu- 
lher, trouxeram  muita  confusafi  aos  direitos  das  Cortes ; 
até  que  sendo  preciso  decidir  a  questaS  de  quem  tinha  de 
succeder  ao  Reyno,  e  acbando-se  os  povos  com  forças  e 
animo,  capazes  de  sustentar  a  decisaS  que  se  adoptasse, 
houve  recurso  ás  Cortes,  as  quaes,  exercitando  agora  um 
taS  importante  direito,  qual  fiá  o  julgar  a  cauza  da  tucces- 
sa&  da  cor6a,  em  nomear  um  Rey,  como  fiziram  em  O. 

V«L.III.No.  1».  4M 


fios  .^^M^^fl^tta 

JoaSI.  mfi  p6dta«  ârinr  4»  adquirir  |^«od« ioAilBWte, 
e  obter  Unto  dos  poToa  como  éa  Gomcbo,  o  rtipef  to  de- 
vido ft  ama  uaemUe»^  que  praeticaneote  mostrai*»  tier  • 
}«•  de  decidir  oiimu^  em  tpm  md»  menM  m.  inttraMM 
do  qm  a  dtsposiçtft  da  Ceréa. 

As  (^nanicas  Irá  de  Henrique  VIII.  em  Inglatem  ■»- 
bte  oa  crime»  de  alta  tní^i  ttiam  ritrogada»  por  Doaiw 
VI ;  mas  de  atgum  modo  restabelecidas  eom  as  paraègai 
fOCDS  religiosas  da  Raynha  Maria ;  áaingadas  {mU  Itaf- 
,lba  Isabel ;  mas  «totinoaBdo  aempre  e  poder  ds  kjboãri 
intkolado  a  Camará  da  Estria  (fCarcAMlAv)  que  At»  • 
mait  efficai  instrumento  da  lymnnia  dos  does  Henriqaaa* 
AfeS  qae  Jaímes  (eu  Jacob)  I.  cem  suma  mpmdeMfa  fêi 
publicas  moitas  usurpaçoens,  ^e  seus  predecessores  oco)- 
ttmm  em  segredo.  Este  monarcba  asseverou  pubfica- 
meote,*  que  a  authoridade  dos  Rey<  naS  -pode  ser  timi- 
ada  senaff  pHa  de  Oeus  i  como  elle  aaB  os  Reys  OQinipo- 
tentes ;  que  os  privilégios,  que  os  poros  clamorosamente  . 
redamivam,  naS  eram  mais  do  que  graciosos  favores  de 
seus  Seaes  antèfiaasados.  A  asseveração  publica  destes 
princípios  assustou  mais  a  naçaA,  do  que  a  practica  doa 
mennos,  nos  Reinados  precedentes ;  e  começou  a  ajune- 
tar-se  uma  tempestade,  que  arrebentou  no  leynado  de  seu 
suceeasor  Carlos  f .  com  toda  a  força  de  qae  be  capaz 
oma  esplosa6  pc^itica. 

Este  bifdiz  Rey  ^rdee  a  vida  em  um  cadafalso,  e  a 
naçad  ínglen,  defwis  de  kaver  passado  por  todos  os 
malea  que  uma  sínulbante  desgraça  traa  eom  sigo,  tor- 
noa  a  p6r  no  throno  o  fitho  daqueHe  monarcba ;  mas,  que- 
tendo  este  assumir  direitos  ou  pregorativas,  que  cauzárAm 
originariamente  as  revoltas  precedentes,  estabeleceram  os 
Iflglezes  vários  estatutos,  que  seguraram  para  sempre  a 

*  T^ain-te  st  sum  dadaTafoest    m  Parlamento  nos  aanos  de 
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sua  liberdade  ;  »bolira»<s»  w  restoa  dot  feudos  ;  revoga* 
ram-ie  m  leis  cruéis  que  MtfaorUávam  p«n^uÍQoeos  reli- 
giosas ;  fixou>ae  a  conrooAçaS  do  Parlainento  ae  menos 
uma  yea  cada  três  anoos ;  e  firosiulgioa-se  o  famoso  acte  ' 
do  Habeai  Cerptu,  «ate  LBv«ncird  baluarte  da  liberdade 
láigleza. 

O  succe$&or  de  Carlos  II,  tentow  imprudentemente  de»- 
&zer  estea  prúicipiot,  e  naõ  besiua  em  asMstar  um  povo 
livce,  e  espirituoso,  com  as  ezpressoens  de  "  poder  abso- 
luto," e  "  obediência  illimitada"  arrogando-se  o  direito 
de  dispensar  nas  leis.  Desta  maaeira  obrigou  Jaimes  os 
laglcses  a  recorrer  ao  único  remédio  que  a  Mzaõ  e  a  ti&- 
Cureza  mostra  a  um  povo,,  quando  aquelle,  que  deve  ser 
o  protector  das  leis,  be  o  seu  destructor ;  retrahio  pois  a 
naçafi  a  boméoagam  e  fidelidade  ao  Rey  Jaimes,  e  Doi4eoa 
outro. 

A  historia  de  Portugal  ofierece  um  exemplo  mui  aiuu 
logo.  D.  Sancbo  II.  por  «ma  serie  de  factos,  que  oad  he 
neoessari»  aqui  o  deaeuTolTer,  ineorreo  de  tal  uiaDeira  ne 
despraser  da  naçaã^  qutl  foi  depoH»;  e  eeu  irma6,'o  Con- 
de de  Bolmba*  Sai  acelamado  Bey  eota  o  Bone  de  T>i  Ai- 
fonso  111.  Outn>  eEemplo  ba  disto  raaâs  moderno ;  mas 
oaõ  tsã  úmiUiaDte ;  porque^  tirando-se  o  gover/io  a  £1 
Rey  D.  Affonso  VI.  se  oootentou  seu  irmaÕ  D.  Pedro  com 
o-  titulo  de  Regente,  e  ai  foi  aeclamjido  Rey  depois  da 
«lorte  de  I>.  AfFuiso. 

Os  Portugttsaet  por^m,  d^ond»  a  El  Rey  D.  Sancho 
II.  e  nomeando  pma  Rey  D.  Aflbiuo  III.  nafi  deram  pw- 
videncias  algumas  paia  que  o  novo  monarcha,  ou  seus 
succeasocesnaãcoamettessem  as  mesmas  faltas,  que  se  im- 
putavam ao  Rey  deposto  i  ou  ficassem  mais  seguros  os  di- 
reitos das  cortes. 

O»  Inglezes  pelo  contrario  ten  aproveitado  toda»  4fe 
acoanocsiB  de  melhorar  a  sua  eonttituiçaS;  nomeando 
iKWtt  Key  PM»  MiucedQr  a  Jainea  II.  esg^nvadoOe,  -tm 

4M3  ' 


suaeoroiçaA  umjumiieDtoin^t  preobo^ão-qneòâtTCDi 
•eai  prodecesuMca.  Detemino^»^  que  o  impor  tribotòi 
sem  o coQKiitimento  do  Pu4kBento,bè  coiftrãrio'  íãttâM, 
larim  «omo  he  comerrar  am  exercito  peromilente  em 
tempo  da  pas.  Abolío-ae  exprcMKmente  o  direito,  tàntac  - 
Tezea  reclamado  pela  coroa,  de  dispensar  nasleit;  e  oo-. 
troa  legulamuitos  ■aada^ds  expioM»  em  um  aJcto  aqae 
chamiram  {BiU  of  Rightí^  *<  Bíll  dos  direitos;"  nn 
qqaes  se  poz  a  pedra  do  fecho  derte  snblime  'arco,  que  Ibi 
o  eftabelicimento  permanente  da  liberdade  da  impranaá.  ' 

As  Cortes  em  Portugal,  va6  obstaote  que  teoham  eMr- 
dtaão  prefogativas  mui  impõrtantea,  e  até  disputado  e»- 
tKnbainente  aos  Reys  pontos^  que  naS  nlía  a  pena  de  óon- 
tender  por  elles,  naS  se  lembraram  jamais  de  reduzir  « 
cscrípto  declaraçoens  fonnaef,  que  deixassem  claros  e  in- 
disputáveis os  direitos  que  pertencem  aos  povos  junctos 
em  Cortes. 

Cinco  vezes  tem  a  naçaã  Portuguesa,  por  meio  de  seos 
procuradores,  em  Cortes  nomeado  Rey.  Primeiía  em  D. 
Afibnso  Henriques  fundando  a  Monarcbia ;  a^nnda,  em 
D.  AfiõnsoIII.  excluindo  o  Rey  entaS  Reynante,  e  ainda 
vivo  D.  Sancho  II ;  terceira,  em  D.  JoaQ  I :  privando  do 
direito  «o  ihrono  a  61ha  do  ultimo  Rey  D.  Fernando,  e  os 
filhos  do  seu  antecessor  D.  Pedro  I :  a  quarta,  em  D.  Joa6 
IV.  declarando  nuUo  e  usurpado  o  poder  que  tinham  ex- 
ercitado os  Reys  de  Castella,  que  governaram  Portugal  em 
três  geraçoens,  ou  Reys  successívos,  Fellipe  IL  Fellipe 
m.  o  Fellipe  IV ;  a  quinta  em  D.  Affonso  VI ;  que  foi 
privado  do  governo,  mandado  para  a  ilha 'Terceira,  de 
onde  foi  outra  vez  trazido  ao  Reyno,  mas  nunca  maisgO' 
vemon  até  sua  morte. 

E  aa6  obstante  estes  exemplos  do  poder  das  Cortes  em 
Portugal,  de  que  o  Parlamento  em  Inglaterra  na6  produz 
maiores  provas,  safi  os  direitos  das  cortes  diqwtados, 
taal  interpretados  ou  negados  peloa  adulador^,  e  para- 
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sku;  nS  per  outra  razaS  senaS  porqu,  em  Portugal, 
nad  cuidiraip  em  passar  a  escripto,  como  se  fez  em  Iq- 
glaterra,  estas  reioIu9oens  e  dsctaraçocos  supremas  de 
toda  a  naçaÕ,  que,  abaixo  do  direito  natura},  fânnam  a 
mais  respeitável  authoridade,  que  pode  prescrever  timitea 
á  liberdade  natural  do  homem. 

O  parlamento  IngFez  compoem-se  do  Rey,  da  casa  dos 
Lords,  e  da  Casa  dos  Commona.  As  Cortes  em  Portugal 
coqjpóem-se  dos  Communeiros,  ou  procuradores  das  Ci- 
dades e  víllai  que  tem  assento  em  Cortes,  segundo  o» 
regulamentos  antigos  ;  dos  Nobres,  que  tem  direito  de 
assistir,  e  dos  Prelados. 

Os  procuradores  das  cidades  e  villas  em  Portugal,  aipda 
que  mandados  separadamente,  depois  de  junctos  repre- 
sentam todo  o  Reyno;  bem  como  acontece  na  Inglaterra 
com  os  membros  da  Casa  dos  Commuas ;  o  que  faz  uma 
grande  differença  dos  deputados  das  Províncias  Uoidat, 
em  quanto  esse  Governo  existio ;  ou  dos  Cantoens  Suiasot ; 
porque  em  ambaa  estas  partes  os  deputados  só  represen- 
tavam os  que  os  haviam  immedíatameote  eleito ;  e  dos 
eleitores  recebiam  instrucçoens  sobre  o  modo  porque 
deviam  dar  o  seu  voto. 

£m  Inglaterra  se  tem  adoptftdo  muitas  precauçoens, 
para  que  a  eleição  seja  o  eSetto  da  livre  escolha  dos 
eleitores,  probibindo-se  as  peitas ;  e  que  nenhum  membro 
da  Casa  doa  Lords  nem  Governador  de  Condado,  ou 
official  de  Fazenda  pudesse  ter  intervenção  nas  elàçoens ; 
e  que  os  soldados  que  estiverem  aquartelados  no  lugar 
em  que  tiver  de  baver  algema  eleiça6  se  mudem  dali  ao 
'  menos  um  dia  antes,  e  para  Mma  distancia  ap  menos  de 
duas  milhas  daquelle  lugar,  e  naÕ  voltem  a  elle  se  aeS  ta 
menoi  um  dia  depois  da  eleiçaS;  e  outras  muitas  cau- 
tcllas. 

Era.  Portugal  decuidáram-se  tanto  destas  precauçoeaG, 
que  até  a»  adoptou  o  eustume  de  ocHuear  £1  'Bjbj  os  pro- 
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ciinulofts  de  algnonis  eididèi  mi  víIGm;  0  que  fiui<  in» 
teiniBionte  nuila  a  erátaida/delaMi  dqpotadotd»  pOM; 
e  be  abmrdío  este  ta&  ridieub^  mm  admin,  oa6  digo  ja 
qna  hoopresse  oi^pofo  <|aeo  soflbeMe ;  mas^  que  hoawoK 
um  govema  que  se  atrevesse  a  tentar  ub  ^Htaqae  Ui5 
directo  á  mais  sublime  instit«iça6  popular  de  uma  ns^çaãc 

A  casa  dos  Pares  ou  Lerda  esa  biglatèrr%  be  coaipoata 
doa  Lords  espirituaes ;  que  sa6  os  Arcebvipes  de  Caoter«> 
bary  e  York,  e  24  Bispes ;  e  dos  Lords  ftemperaes  ^  isto 
he  daqneUes  Duques,  Maiqueaes»  Condes»  Viscoodea,  e 
Baroens^  que  tém  a  pieemiiiencia  de  aevea  parea  do 
Reyno,  o  que  nem  todos  os  titiilaves  goma  em  logla- 
terva* 

Em  Portugal  nàfi  ha  nada  que  se  compare  a  esta  casa 
dos  Lords ;  porque  os  Titulares,  e  Prdados  que  assisteofi 
ás  Cortes,  ddibeiam,  e  votam  na  mesma  eaaa  dos  procu- 
vedores  das  villas,  e  cidades. 

Esta  diffi9rença  he  na6  s6  essencial,  e  inyortante ;  mas 
constkue  a  principal  vantagem,  e  superioridade  que  tem  o 
Pariamento  Inglês  sobre  as  Cortes  em  Portugal ;  porque 
a  distincçafl  das  duas  casas,    dando  aos  Communeires 
o  poder  de  oppor  a  sua  negativa  ás  deciaoeos  dos  Lords  ; 
e  estes  vice  versa  de  se  opporem  ás  decisoens  dos  Còm« 
nuneiros  ;  assim  como  El  Rey  &  de  ambas  as  casas :  fiaz 
tmpossivd  que  uma  das   ordens   do   Estado  usurpe  os 
direitos  da  outra.    Em  todas  as  sessoena  do  Parlamento 
se  discutem  em  ambas  as  casas  os  negectoa  de  oiaior 
ifliponancia  da  naçaõ ;   oomo  saõ  limitaçoens,   que  se 
imeaitam  por  a  authoridade  Real ;    ettabelieemeato  de 
novas  leis,  ou  revogação  de  outns  antigas ;  exames  dos 
abmos  na  Administração  do  Governo,  e  seus  remédios, 
imposição  de  tributos,  e  applicaçaS  das  rendas  publicas  its 
necessidades  da  naçaõ;  e  be  aqui  mui  de  notar,  que.  estas 
Miberaçoens  sobre  o  que  diz  respeito  áa  sendas,  e  des- 
pesas da  nafa6  podem^  somente  princi|ttar  na  aaaa  jAqs 
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coimnuiM  \  e  obter  depois  o  conveim  da  oas«  dot  Lords, 

e  dahi  o  d*E]  R«y :  a  decisaS  de  todoí  oa*deRuú>  poodos 
podem  principiar  em  qualquer  das  casas,  com  tanto  que 
se  obtenha  a  approvaça6  da  outra,  antes  de  ae  appreae»- 
tarem  a  £)  Rey  para  a  sua  approraçaS ;  e  ficar  portanto 
com  a  força  de  leis.» 

Algumas  pessoas  tem  querido  mostrar,  que  «  existência 
das  Cortesdenota  limitação,  ou  miittnra  de  Democmcta as 
forma  do  Governo  Portuguez  ;  porém  a'  maia  gend 
opiniafi  he  que  a  fbrmS  de  Governo  he  de  Motfarobta  pwa. 
Mas  sem  duvida  as  Cortes  foram  instítuidas  paca  modificar 
a  plenitude  do  poder  monarchico  ao  menos  quanto  •• 
modo  de  exercitar  os  direitos  Mageatatioos ;  e  portanto  m 
Cortes  fazem  uma  parte  senaõ  essencial  da  foraia  do  Ge- 
vemo,  com  tudo  necessária,  no  mododaadmínistcaçaS,  oo' 
que  o  Rey  naõ  pode  dispensar;  iiaõ  mais  do  que  pode  fazer 
na  forma  da  Successafi.  Respondem  a  isto  os  partidistu 
do  poder  arbitrário.  1  *  Que  as  leis  fundamentaes  naã  pr»* 
screvem  tat  limitaçaS  nem  bllam  em  authoridade  daa 
Coites:  2^  Que  as  Cortes  dependeram  sempredo  arbítrio 
dos  Priflcipes.  30  Que  as  Cortes  naS  tinham  roto  algtm 
decíaivo.t 

Mas  a  isto  respondemos:  ao  lo.  argumento,  ^k  seaa  ' 
leis  de  Lau^ego  naõ  fatláraul  das  Coites  be,  porqne  éiM' 
c<Kistituíçaõ  provem  do  direito  Consuetudinário,  que  Mfl 
tanta  fof  ça  de  obrigar  como  o  direito  expresso.     TambeM^ 

*  El  Re;  de  Inglaterra  cuftanm  dir  o  leu  aMeuo,  tai  BIHi' 
que  w  pUMini  no  Parlamenta,  em  Francês  t  ciutimie  que  m  iBti«J 
dnsio  com  a  CanqDuta  de  Ouilherjne  t  e  tem  trça  furada»  Jiftr- 
ealfls.  Se  on^ocio he  de  osturcu  publica,  a  reffHMta  de  a|ff«i>M«ít' 
be  ii  RirjiltPíia!  •  um  bill  de  natuieca  particuisri  tail  Jkà  amt  H 
<ft  tiairé .'  not  biUi  para  oi  lubndiM ;  U  t^  rimertú  tti  UyoM*  tnjrts, 
acciftt  bmr  tamtlaiet,  tt  aatsi  U  veut.  A  oeg^ira  d'El  Rey  lic  hiSi 
■ofbnadoí  tensM  de,  4rFP7/aMÍintá. 

t  PfilNtaaide£reit«paMade5.THi«.  P.  I.  ff  st. 
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estas   Cortes  de   Lam^o  oaô  detenninirain  rwprniM 
mente,  que  a  forma  do  governo  Ara  monarcbim  poim ; 
de  nomearem  um  rey,  de  prescreverem  a  forma  da  j 
cesiaS  se  conclue,  que  a  fornia  de  gofffixúú  que  queriMi 
éra  a  monarcbia,  e  de  essas  cortes  legislarem,  maraao 
em  pontos  particulares,   se  conclue,^  e  deve  concluir, 
que  a  existência  dessas  Cortes  be  essencial  i  forma  da 
administraçaS*    E  se  naô  ?  porque  na5  dissolveo  El  Rbj^ 
D.  Afibnso  I.  as  Cortes,  logo  que  eilas  o  nomeiram  Hey  i 
Pelo  contrario,  sendo  nomeado,  pelas  Cortes,  e  aceitando 
a  nomeação,  disse,  **  Eu  sou  fey,  e  façamos  leis  p^aa. 
quaes  se  mantenha,  em  nossa  terra,  a  publica  tnmqutii* 
dade. "    Que  o  verbo  façamos  comprebende  tanto  a  appro* 
vaçaS  d*£l  Rey  como  das  Cortes,  se  conhece  do  que 
replicaram  os  povos  a  El  Rey,  dizendo-lhe  <*  Queremos 
estabelecer  leis,  que  vos  pareçam  boas,''^    A  existência 
pois  das  Cortes  se  deduz  do  direito  consuetudiario  da  qudle 
tempo,  assim  como  dellese  deduz  que  a  forma  de  governo 
be  monarcbia*pura. 

Quanto  ao  segundo  argumento  de  que  as  Cortes  depen- 
deram sempre  do  arbítrio  dos  Principes,  be  asserçaS  que 
se  a  tomar-mos  com  a  latitude  que  soa,  be  absolutamente 
'  frisa.  O  Príncipe  tinha  a  seu  arbitrio  convocar  as  Cortes, 
''|stohe  determinar  segundo  o  seu  juízo  quando  esta  con» 
vocaçaõeraconvenienie  ;  masnaS  podia  cassar  esta  institui- 
{ai6y  deixando  absolutamente  de  convocar  Cortes  em  caso 
algum ;  porque  isto  vem  a  ser  manifestamente  um  abuzo  do 
poder»  que  se  lhe  confiou,  de  chamar  Cortes,  quando  isso 
I6r  conveniente. 

Em  Inglaterra  El  Rey  tem  a  seu  arbítrio,  igualmente, 
convocar  o  Parlamento,  e  dissolvêUo,  qnando  o  julgar  con- 
Teniente ;  mas  nenhum  Jurisconsalto  Inglez  jamais  sus- 


•  O  original  diz  *•  Vobtmus^  Domine  Rex,  êtplactt  noàis  coNsriToeRK 
!^a,  çias  voòts  àau  visum  fuirit.  El  Rey  tinha  usado  da  mesma 
txpcemõ,  coaKiHfMn»  i^^<r. 
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tentou,  que  neste  poder,  que  se  deixa  á  discrição  do  Prin'- 
cipe,  conforme  o  seu  juizo,e  consciência,  se  couiprehen- 
de  o  direito  de  abolir  a  instituição  pela  naõ  convocação  do 
Parlamento ;  e  muito  menos  o  direito  de  substituir  outra 
instituição  em  seu  lagar  ;  como  pretendem  alguns  es. 
criptores  Portuguezcs,  qiie  El  Rey  instituirá  em  lúgar 
das  Cortes  vários  Tribunaes,  que  consulta,  quando  ihe 
apraz. 

O  dizer,  que  em  Portugal  a  convocação  ou  existenpia 
das  Cortes  depende  do  mero  arbítrio  do  Monarcba  he^ 
quanto  a  mim,  um  grosseiro  erro  de  facto  ;  porque,  alem 
de  ser  isso  contra  a  praxe  constante  que  a  historia  nos  de- 
monstra, be  igualmente  contra  uma  expressa  determina- 
ção das  Cortes  de  Coimbra  de  1385,  onde  se  determinou 
em  termos  claríssimos,  que  El  Rey  naõ  pudesse  fazer  pazei 
ou  guerra,  sem  consultar  as  Cortes,  nem  obrar  cousa  de 
importância  sem  ouvir  os  de  seu  Cooselbo. 

Poderão  aqui  retorquir-me,  que  deixar  isto  ao  juizo  do 
Princtpe,  he  o  mesmo  que  deixar  ao  seu  arbítrio ;  e  que, 
tendo  o  poder  em  sua  maõ,  naÕ  preciza  mais  que  dizer 
simplesmente,  que  naõ  julga  conveniente  chamar  Cortes; 
e  logo  ninguém  se  lhe  pode  oppor.  Mas  a  isto  respondo, 
que  eu  estou  tractandodeumPrincipe  bom,  que  deseja  exe-  , 
cutar  as  leis  do  reyno,  e  costumes,  que  tem  força  de  lei, 
equeelle  se  obrigou  com  juramento  aguardar,  segundo o& 
dictames  de  sua  consciência ;  porque  se,  tracUndo  do  que 
be  justo  ou  injusto,  me  appcllam*para  a  força,  entaS 
por  direito  natural  me  justifico  appellando  eu  também 
para  a  força. 

O  terceiro  argumento  he,  que  as  Cortes  naõ  tinham 
voto  algum  decisivo.  Se  por  exta  palavra  "  decisivo"  se 
entende  o  direito  de  fazer  executar,.por  autlioridade  pró- 
pria as  resoluçoens  das  Cortes,  convenho  nisso ;  porque, 
sendo  amonarchij  de  Portugal  pura,  a  autboridade  de  re- 
solver, e  Bxecutar  só  existe  no  Soberano;   mas  se  por 

VoL.  IU.Ne.  19.  4  s  ' 
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**  deciáTO*'  te  entende^  o  dheho  de  decidir  em  Corte»  ^0 
qual  he  a  vontade  da  naçm6  nerta  oa  naqudla 
para  que.  o  Príiicipe  tome  as  tuas  molaçoeni 
á  vontade  da  aaçaS,  l^itíufamente  leprejentada  em  Cortei^ 
enta6  digo,  que  Meando  as  leis  e  costomes  de  Potti^pl^' 
as  Cortes  tem  voto  decisi^Oy  e  que  El  Rey  be  obrigado  a 
ouvir  esse  ^pto  nas  matérias  de  inqportanciaj  para  toinar 
as  suas  resoluçoens. 

Convenhq,  que  os  actos  practicados  pdo  Soberano  aún 
consultar  as  Coites,  nao  sao  nnllos  ;*  pofqne  a  Joriídic- 
ça&  existe  no  monarcba,  e  só  m>  monarcba ;  mas,  fidtaii« 
do  elle  a  seguir^  no  exercb  de  seu  poder,  as  formas,  que 
no  Juramento,  que  di  em  sua  corôaçaS,  se  obr^^  a  S^ 
guir,  lie  certo  que  infringe  as  leis  fundamentaes;4ai  viitiide 
das  quaes  he  Rey. 

Este  custume  de  ligar  El  Rey  ao  Conselho  e  parecer 
dos  povos,  junctos  em  Cortes,  sem  com  tudo  obstar  aqiie 
a  monarchia  seja  pura,  foi  plaoo  adoptado,  como  ja  se 
disse,  por  todas  as  naçoens  do  Norte,  que  se  estabeleça-* 
ram  nas  Hespanhas,  e  de  cujos  custumes  necessariamente 
havemos  deduzir  as  leis  fundamentaes  dePcHtugal;  nos 
pontos  em  que  as  naõ  temos  expressai. 

OsHeis  de  Lea6,  posto  que  absolutos,  eram  obrigados 
a  ouvir  nao  só  as  Cortes,*'  mas  um  consdho  de  doze  ho« 
mens  sábios  ;t  e  nem  por  isso  deixava  de  ser  Soberano 
absoluto ;  isto  be  de  gozar  em  toda  a  plenitude  dos  direitos 
Magest^ticos. 

* 

1— ^■*Wil  I        II        I  ■■    i    I    ■■  I   »  I  — ^<— — »— ^— ^i^M^,^^. 

•  / 

*  Puffèndorf.  Jur.  nat.  &  goaU  Lib.  Ill  csp.  6. 

*  LtWátm  sette  Partidsf  feítaf  ua  Cidade  de  Toro  cm  corttrcoa- 
voCMlat  enr  CompotteQa  por  D .  ÂSonao. 

t  hm  fundaneaUcf  tle  ifavarva.  i. 
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Jtimdades  deste  via. 
Ilhas  do  mar  lonieo. 

CorfQ,  UdeOutubro.    Estando  oslnglesesao  ponto  d* 
•meajtar  as  nossaa  tlbas,  se  publicou  squi  a  sçguiDte. 
Proclamadas 

Em  nome  do  Imperador  diwFrincezes  Rey  dallalia,  o 
Protector  da  Confederaçafi  do  Riieno. 

Aos  Habitantes  das  ilhas  lotâte.  ' 

Os  inimigos  do  'género  humano,  os  Inglezes,  cuja 
ambiçaS  tem>  por  20  annos  conservado  a  Europa  submer- 
gida em  todos  os  horrores  da  guerra,  estaÕ  agora  voltando 
as  suas  armas  contra  vós.  Depois  de  haver  pnrdousan- 
Doslimitaddosseas  esforços  ááprehensaõ  de  alguns  poucos 
/navios,  e  roubar-lhea  os  marinheiros  e  passageiros,  como 
piratas,  tem  elles.a  audácia  de  aproxÍmar-se  de  vossas 
praias  ^  Que  querem  estes  inimigos  de  todas  as  naçoens  i 
Vem  elles  como  geticrosos  conquistadores  trazér-vos  boas 
leis,  e  uma  sabia  administração  ;  para  destruir  os  viciot 
e  os  crimes,  que  portanto  tempo  mancharam  o  vosso  bello 
paiz  ;  destruir  o  espirito  de  partido  que  reyna  entre 
vós ;  prevenir  que  tuna  dasse  soja  opprímida  peta  outra ; 
fazer  que  todos  os  cidadãos  sejam  iguaes  aos  olhos  da  lei  í 
Na6;  estes  inimigos  vem  a  lÍrar-vos  todos  estes  beneRcios, 
que  võs  tendes-começado  a  gozar  debaixo  do  Governo  de 
NapoleaS,  o  protector  da  vossa  Religião,  e  que  tos  está 
preparando  ainda  maiores  benç^s.  A  esta  amizade,  que 
elles  vem  offerecer-vos  com  perGda  m»õ,  saS  unidos  a 
.  Tenalídade  dos  tribunaes,  o  abuso  do  poder  publico,  os 
assasinios  e  as  divisoens  tnt^nas,  o  despotismo  ds 
poucos,  e  a  oppressad  do  maior  numero,  com  todos  ds 
males,  que  só  tem  deixado  de  afBigir-vo$  por  estes  nltimos 
dous  annos.  Mas  j  que  lhes  importa  a  elles'quc  «As  sejais 
felizes  ou  desgraçados  ?  Interess&m-se  elles  na  vossa  sorte  f 
Devolver  sobre  outras  naçoens  a  tempestade,  qiu  eitâ  a 
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ponto  de  catiiv  sobre  elles ;  retardar  a  sua  destruiçaS  in* 
evitável,  causando  a  de  todos  os  reys,  e  de  todas  as  luu 
çoens,  que  elles  podem  seduzir ;  este  he  todo  o  objecto 
que  elles  tem  em  vista.  Mas  altendei  àsseguínteatarríveis 
liçoens  da  experiência.  Elles  seduziram  El  Rey  de 
Sardenha,  e  aquelle  Soberano  foi  riscado  da  lista  das 
Potencias  Europeas.  Elles  seduziram  o  rey  de  Nápoles,  e 
elle  perdeo  a  sua  coroa.  Elles  seduziram  o  rey  de  Prússia, 
e  elle  perdeo  metade  de  seus  domínios.  Elles  seduziram 
o  Imperador  de  Alemanha,  que  está  ao  ponto  de  perder 
uma  porçaS  considerável  do  que  ainda  lhe  restava.  E^les 
seduziram  os  -nobres,  e  os  frades  de  Hespanha,  e  em 
breve  tempo  estes  nobres  e  frades  deixarão  de  existin 
£  desta  maneira,  segundo  o  decreto  pronunciado  por  Ná- 
poleaô,  perecerão  todos  os  cegos  partidistas  de  uma  oaçaõ, 
que  a  Europa  tem  proscripto. 

Habitantes  das  ilhas  lonias!  lembrai- vos  quaes  foram  os 
vossos  soffrímentos  ha  alguns  annos ;  quando  a  mesma 
potencia,  que  ao  presente  vo$  governa,  deixou  entaõ  de 
vos  reger ;  e  nelles  vede  os  soíFri mentos ,  a  que  os  Inglezes 
vos  desejam  outra  vez  sugeítar.  Contemplai  na  sorte  de 
tantos  reys,  e  de  tantas  naçoens,  que  elles  enganaram  ;  e 
vede  ahi  a  sorte  que  elles  vos  preparam.  Oh !  Lançai 
para  longe  de  vossas  praias  estes  inimigos  do  género  bu- 
mano,  e  da  vossa  religião,  a  quem  a  França,  Rússia, 
Dinamarca,  Prússia,  Hespanha,  Itália,  todas  as  Potencias, 
e  todos  os  paizes,  com  que  vôs  tendes  connexaõ,  ou  re- 
iaçoens  commcrciaes,  os  tem  expulsado  de  seus  portos. 
Os  nomes  daquelles,  que,  neste  exemplo,  assignalarem  a 
sua  fidelidade  e  a  sua  afíeiçaõ,  seraõ  inseridos  em  uma 
lista  e  apresentados  ao  grande  Napoleão,  que  remunera 
estas  virtudes  com  tanta  magnificência.  Os  nomes  dos 
covardes  e  traidores  seraõ  também  inseridos  em  uma  lista, 
e  seraõ  sacrificados  a  um  rigoroso  castigo,  e  a  eterna  in- 
fâmia. Estai  socegados  e  confiai  nas  medidas,  que  se 
te 
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tem  tomado,  para  seguar-vos  os  provimeutos  necessários. 
Tudo  está  providenciado  para  a  vossa  segurança.  Os 
nossos  inimigos  saõ  poderosos  por  um  valoroso  exercito^ 
commandado  por  um  ha|>il  general.  Se  resistis  ás  se- 
doçoens  de  vossos  inimigos,  uaÕ  tendes  outro  perigo  quê 
temer.  Juliano  Bessier^. 

Corfu,  14  de  Outubro,  1809. 

Londres,  8   de  Dezembro.      Despachos    do  General 
Stuart  ao  Ministro  da  guerra. 

Messina,  20  de  Outubro,  1809. 

My  Lord!  Uma  casta  de  oflficio,  que  tive  a  honra  de 
dirigir- vos  aos  26  do  passado,  vos  informaria  das  represen- 
taçoens,  que  se  tinham  feito  ao  Vice  Almirante  Lord  Col- 
lingwood,  e  a  mim,  e  das  solicitaçoens  dos  habitantes  de 
Zante,  Xephalonia,  c  outras  dependências  do  Governo 
lonico,  para  receber  o  adjuctorio  de  uma  força  Britânica, 
para  os  libertar  da  appressaõ  Franceza. — Ao  mesmo  tempo 
se  referio  a  V.  S.  o  armamento  de  uma  expedição,  debaixo 
das  ordens  do  brigadeiro  general  Oswald,  para  obrar  co- 
operativamente com  uma  esquadra,  commandada  pelo 
Cap.  Spranger  do  navio  de  S.  M.  Warrior ;  e  que  essa 
expedição  dera  á  vella,  de  Messina  em  proseguimento  de 
de  seu  objecto,  aos  33  do  mez  passado. — As  relaçoens  que 
trouxe  aqui  hontem  de  Zante  o  Cap.  Oswald  do  regimento 
35,  e  que  .eu  tenho  agora  a  satisfacçaõ  de  transmittir  a 
V.  S.  mostrarão  a  hábil  maneira  porque  este  serviço  foi 
executado  pelos  officiaes  que  o  conduziram :  e  eu  espero 
que  S.  M.  será  benignamente  servido  approvar  a  adopçaS 
de  um  projecto,  cuja  execução  abre  tantos  meios  de  op« 
por  ao  inimigo  futuros  obstáculos  ás  prováveis  vistas  do 
inimigo,  assim  como  á  frustrar-lhe  as  esperanças  que  ^lle 
tinha  fundado  sobre  a  sua  presente  usurpação  naquella 
parte.  Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 
c  {Assignado)       J.  Stuart,  Conde  de  Maida, 

Tenente  general. 
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Bahia  de  Zaote,  3  de  OútabrOj  l<04r 
Senhor!  Êúqi  coDsequèDcia  d»  ComoranicuaS  de  VL 
%xK  ao  Contra  Almirante  Sk  Alezaiidre  Ball^  eia  iCek»» 
tíveaios  a  boa  fortuna  d^  eúGoiitrar  a  fifi^gatá  Spartaii^  pa 
paragem  das  ilhas,  abordo  da  qual  ertara  Mr.  f^oKpli,  Min 
nistro  de  S.  M.  na  Republica  Septinsular.  Em  conaide- 
raçaS  do  estado  avançado  da  estaç^S^  e  da  instabilidade 
do  tempo^  se  mot^eo  o  Cap.  Spranger  a  nomear  Za&te 
como  objecto  primeiro  de  áttaque.  Tendo  obtido  d*^ 
Mr.  Foresti  a  mais  ampla  e  correeta  iiiFormaçafi ;  a  respei- 
to daquella  ilha,  ja  expedição  parou»  e  deo  fundo  ne  aea 
anchoradouro  ao  aooitecàr  do  dia  1  de  Outubrow  O  Cap. 
'  Stranger^  e  eu,  estavamoa  ^ualmente  desejoioa  de  wkar 
o  envolver  os  habitantes  nas  desgraças,  que  deveriam  oc* 
casionar  dm  attaque  directo  4  cidade.  Pelo  qne  foi  re- 
solvido, que  no  dia  seguinte,  pela  nianfaaã  cedo,  desem* 
barcassem  as  tropas  em  uma  bahia  conveniente,  a  três  mi- 
lhas de  distancia,  protegidas  pelas  fragatas  e  barcas  ca* 
nboneiras.  A  primeira  divisaS  das  tropas  (notadas  a  roar« 
gem*)  debaixo  das  ordens  imniediatas  do  To.  Cor.  Lowe> 
•efiectuáram  a  mais  regalar  desembarcaçaõ,  no  ponto  de« 
termihadoy  e  procederam  ímmediatamente  em  duas  co- 
lumnas  para  uma  posição,  que  voltava  a  defenMi  da  ci» 
dade,  e  lhe  cortava  a  oommunícaçaõ  com  o  castello.  O 
Ten.  Coron.  Lowe  conduzio  a  sua  columna  para  a  ea* 
querda,  varrendo  uma  eminência  sobre  que  se  dizia  estar 
postado  o  inimigo, 'e  por  este  movimento  de  uma  batteria, 
que  estava  destacada,  .  se  fizeram    alguns    prisioneiras» 
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*  Artniiería  Reai-coni  duti  peças 
O  reg.  35  de  infaolena  li^ra 

2  Companhias  de  granadeiros  dos  Royal  Carsican3ai|gers. 
9 Compus  dor^.  44.  Tudo 000 homens. 

.  ^  Sqgaiani^  at  lékçMM  Qa  Cdnmda  du  'ittia  db  O^iloaia,  Ithaca^ 


esUbelecendo-se  também  uma  maia  directa  comóuiuicaçaií 
com  oi  navios.  O  cOrpo,  que  eu  acompanhavii,  marcboi) 
por  um  vale,  at£  que  subio  a  um  Outeiro  contíguo  a? 
•  castelto,  que  as  tropas  ligeiras  foram  investir.  Logo  quç 
nos  approximamos,  o  inimigo  deixou^  cidade,  retiraudor 
se  para  uma  fortaleza  naturalmente  forte,  mas  sem  ne- 
nhuma razaõ  negligenciada '  trabalhando  por  levar  coo» 
sigo  dous  obuzes  de  6  polegadas,  qne  fotam  obrigado*  fi 
abandonar,  pelo  rápido  avanço  don  nossos  flancos. — Oy 
termos  que  entad  se  oflerecéram  ;  e  depois  de  alguma  he- 
sitaçad  daparte  do  CommandanteFrancez,  foram  osdic 
tos  termos  concordados  naqnella  noite.  Espero  que  elles 
encontrarão  a  appróvaçaÕ  de  V.  Ex". ;  e  peçovos  que 
me  permittaís  offerecer-vos  ou  parabeni,  de  se  haver  ex< 
petltdo  o  inimigo  desta  bella  e  fértil  ilha;  com  quero,  hfi 
longo  tempo,  tinha  havido  as  mais  proveitosas  relaçoeus 
commercíaes  ;  e  cujos  habitantes  taõ  ansiosamente  .descr 
jávam  as  vantagens  que  lhe  resultam  da  connexafi,  e  pro- 
tecção Britânica. 

Tenho  a  honra  de  ser,  3lc. 
( Assignadt)    J^  Oswald,  Brig.  Gen.  Cofa. 
A  S.  Ex>.  O  Tn.  Gen.  mandante  das  tropas  nas  'úbín 

3.  Stuart,^c.  &c.  Iónicas. 

ffespanha-. 
Sevilha,  6  de  Novembrp. 
Na  Secretaria  do  despacho  da  guerra  se  recebeo  a  parte 
seguinte  do  General  Blake.  "  Excellentissimo  Senhor — 
Estabelecido  apenas  este  Corpo  de  tropas,  que  se  acha 
ás  minhas  ordens  ímmediatas,  nas  alturas,  e  campo  de 
Brunnolas,  na  noite  de  18  do  corrente,  na  manhã  de  19  se 
apresentaram  algumas  descobertas  inimigas  em  numero 
de  500  a  600  homens ;'  porém  naõ  lhes  sendo  permittido 
•Tizinhatem-se  cocao  desgarad,  retirárafi-se  logo,  e  vol- 
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taram  no  dia  seguinte  em  numero  de  2.5Õ0  4  3.000  ho-- 
mcns  com  250  cavallos  pela  parte  de  S.  Dalmay.  Pene* 
trando  pelos  densos  bosques,  que  cobrem  todo  o  terreno^ 
chegaram  ao  pé  das  nossas  avançadas, -que  romperão  o 
fogo  diante  de  Brunnolas.  O  JVIarechal  de  Campo  JD. 
Martin  Garcia  Loygorri,  que  commanda  aquelle  posto, 
mandou  adiantar  logo  as  guerrilhas  da  sua  DivisaS,  que 
julgou  necessárias,  e  desde  o  centro  se  adiantou  o  Briga* 
deiro  D.  Henrique  O^DonnelI  com  parte  das  tropas  do 
seu  commando.  As  guerrilhas,  compostas  pela  maior 
parte  de  granadeiros  provinciaes  de  Castella  a  Nova,  e  de 
granadeiros,  e  caçaJores  de  guarda^  Walonas  fizera6  re- 
troceder o  inimigo  desde  o  ponto  em  que  começaram  o 
fogo,  e  o  perseguirão  até  á  visinhança  dos  seus  campos, 
donde  se  retirouO'I)ondI  depois  de  anoitecer,  e  de  ter  queí* 
mado  os  acampamentos  qiic  os  i*jiinigos  tinh<iã  abandona- 
do.— A  perda  destes  foi  considcravc-I  pela  precipitação  da 
sua  retirada ;  a  nossa  consistio  em  hnm  Capitnó  de  grana* 
deiros  proviíiciacs  ferido,  4  ou  b  soldados  mortos  e  alguns 
feriàos. — O  que  participo  a  V.  Excellencia  para  que  se 
sin*a  elevalo  a  S.  M.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
muitos  aunos.  Campo  de  Brunnolas,  22  de  Outubro,  de 
JS09..     Excellentissinio  Senhor. 

(Assígíuido)         D.  Joaquim  Blake. 
Exccllentlssimo  D.  Amónio  Comcll. 

Sevilha y  XZ  de  Novembro» 

O  General  em  Chefe  do  Exercita  da  Mancha  escreve  entre 
outras  caiísas  ao  Ministro  da  Guerra^  emdaia  de  9  do 

corrente^  o  seguinte : 

"  Pela  copia  inclusa  do  Officio  do  General  Freira  verá 
V.  Kxcellencia  os  resultados  da  acçaõ,  que  hontem  teve  a 
cavallaria  com  os  inimigos;  e  ainda  que  este  General  dará 
pos  Officios  posteriores  informações  mais  detalhadas,  de»- 
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de  já  posso  assegurar  a  W  Excellencia  que  cumprio  as 
minhas  ordens  com  a  mais  completa  satisfacçaõ  da  minha 
V  parte,  e  que  a  cavallaria  fez  extraordinários  esforços,  e  o 
mais  brilhante  serviço,  do  que  estou  summamente  satis- 
feito." 

Excellentissicfto  Senhor  : — Na  marcha  do  dia  de  hontem 
desta  Villa  para  a  de  Dos-Barrios,  cujo  Povo  devia  occu- 
par  segundo  as  instrucçôes  de  V.  Excellencia,  achei  os 
inimigos  situados  em  hum  posto  mui  vantajoso,  meia  legoa 
mais  para  lá  da  Guardiã,  que  he  hum  barranco,  ou  gar- 
ganta profunda,  que  formaÔ  dois  cerros,  por  onde  passa  a 
estrada  real,  sem  que  houvesse  outro  sitio  para  passar  a 
columna,  e  muito  menos  a  artilheria.  Postados  os  inimi- 
gos no  cerro,  que  circunda  a  estrada,  em  huma  altura,  a 
que  nao  alcançavaô  as  nossas  armas  de  fogo,  naõ  havia 
outro  arbítrio,  senaõ  romper  com  a  arma  branca,  e  su- 
bir apressadamente.  •  Assim  o  mandei,  e  o  executaram  com 
a  maior  intrepidez  os  Regimentos  de  granadeiros  a  cavallo 
de  Fernando  VIL,  e  dragões  de  Lusitânia.  Logo  que  os 
inimigos  viram  este; movimento,  formáram-se  em  batalha  no 
alto  da  garganta,  carregaram  sobre  a  nossa  columna,  que 
naô  tinha  lugar  para  se  desenvolver,  e  a  ieu tilaram  bastan- 
tenfiente  ;  porém  chegando  outros  Regimentos,  e  fazendo- 
os  trepar  por  hum  cerro  immediato,  dò  modo  que  o  per- 
mittia  o  quebrado  do  terreno,  os  inimigos  se  detiveram,  e 
deram  lugar  a  que  desembocassem  os  Regimen tosi  Ape- 
nas o  executaram,  quando  foram  carregados  èra  batalha 
por  forças  muito  superiores,  que  já  estavaÔ  desenvolvi- 
das ;  mas  a  continuação  da  columna  que  hia  subindo,  os 
esforços  de  muitos  homens  valorosos,  que  ali  se  achavaÕ, 
deraõ  lugar  a  que  se  aíFastassem  os  inimigos  certo  espaço, 
e  se  foram  formando  successivamente  varias  linhas^  As 
primeiras  os  attacáraõ  com  o  raaior  denodo,  e  ainda  que 
por  huma  larga  carreira  se  desordenaram  alguma  vez,  e 
foram  cáiregados  e  rechaçados,  as  outras  coDtttiuavaô  a' 
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avançar  na  mdbor  «rdem ;  6  aquallas  se  moniafi  e  feiòia* 
n&  ^nunediatamenta.  Amm  feiaS  attacaodo  oa  doua 
mendonadoa  Regimentos  e  o  de  dragdes  da  Htjíim^  q«r 
foi  o  primeiro  que  se  formou  no  cume,-  dbpcNa  daqiiellea. 
Posteriormente  se  seguiao  os  R^iroentos  de  Famesk^ 
Sant-IagOy  e  do  Príncipe,  cuja  linba  veto  a  servir  de  pri- 
meira, para  os  ataques  successivos,  que  na5  tiveram  eHeito; 
porque  os  inimigos  escarmentados  doà  primeiros  se  affi»- 
táraS  demasiadamente.  Asnm  marchamos  at6  chegar  is 
visinlianças  de  Dos-Barrios,  em  cujo  sitio  se  acboa  taas» 
bem  o  Coronel  D.  Vicente  Osório  oom  ca  Regímeiítoa  <le 
Hespanha»  e  dragões  de  Gmnada,  que  tinha  sido  destacado 
da  Guardiã  para  atacar  os  inimigas  pelo  seu  flaaco  es- 
querdo na  sua  posição  de  Dos-Barrios.  Assim  o  execu- 
tou com  rèSoluçaõ,  ao  mesmo  tempo  que  o  fazíaô  pela 
frente  os  que  hiaõ  pela  estrada ;  porem  os.  inimigos  come- 
çaram a  sua  retirada  em  muita  distancia,  e  tivemos  de  nos 
contentar  com  perseguillos.  Os  Regimentos  que  levava 
D.  Vicente  Osório,  tomaram  entaÕ  a  vanguarda,  e  as  1^^ 
nbas  o  seguiram,  conforme  se  lhes  prevenio,  ate  chegarem 
á  vísinhança  de  Ocanha,  aonde  se  detiveram  os  inimigos^  e 
nos  fizeram  fogoVe  artilheria  com  bastante  viveza  :  a  tro* 
pa  o  soflreo  sem  a  menor  alteraçaS,  até  que  tendo  anoite- 
cido, ordenei  a  retirada  para  occupar  a  posição  de  Dos* 
Barrios,  que  me  estava  destinada.  O  EsqoadcaÓ  de  caç»* 
dores  francczes  que  conimanda  D.  Rafael  Santistefaan  sò 

nha,  pois  tinha  sido  destacado 
pelo  outro  lado  da  garganta,  e  teve  de  fazer  um  grande 
rodeio  para  chegar.  Os  regimentos  de  Alcântara  e  Mon- 
tesa ficaram  guardando  a  artilheria,  que  naÒ  me  pareceo 
conveniente  levar  pela  escreiteaa  do  des&ladetro ;  porém 
depois  a  úz  avançar,  e  chegou  a  tempo  úe  lançar -algumas 
granadas  antes  de  anoitecer. 

**  Tivemos,  perda  de  homens  ecavaiios;  porém  naô  a 
posso  determinar  (porque  os  Corpos  naÕ  tèveraáieflapo, 
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nem  facilidade  pani  me  coomuiiicueiDasiQÍbriBsçoens- 
Disto,  e  das  acçoeni  f>articulam,  que  tem  havido  diguas 
de  especial  mençaõ,  darei  a  V.  Excallencia  pait^  k^o 
que  me  achar  bastantemente  instruído. 

"  Entre  os  mortos  e  fierídoa  te  contaÕ  alguns  officíaes,  e  ' 
nrgentoa  dignes  de  singular  memoria. 

"  A's  8  da  nmte  evacuaram  os  iaimigos  Ocaaha, ,  diri- 
gindo-se  para  Aranjuez,.  conformca  noticia  que  recebi 
daquelte  poro  na  manhi  de  hoje. 

"  O  valor  da  tropa,  o  dos  chefes  e  offidaes,  o  zelo  e  in- 
telligencia  destes  se  toa  raaníFestado  singularmente  nesta 
acçafi.  -  DeoB  guarde  a  V.  Excellencia  muitos  anoos. 
Tembleqoe  9  de  Novemfcro  de  1809.— Excellentissimo 
Senhor — Moooel  Freire. — Excelleotisumo  Senhor  D,  Joa6 
Carlos  Areizaga." 


Abstracto  das  relaçoens  circumsianciadas;  e  offidaes  do 
cerco  de  Gerona^  publicadas  no  Diário  daquella  cidade. 
O  inintigo  tinha  continuado  a  fazer  fogo  sobre  as  três 
brechas  de  S.  Luzia,  S.  Cri&toraÕ»  e  Aiemanes,  por  mais 
de  um  n>ez,  depois  que  ellas  éfam  practicaveig,  A  cense- 
qoencia  foi,  que  aa  murilbas  £iram  demolulaB  e  arrazadas 
em  grande  extensão,  e  as  casas  reduzidas  a.  um  montaÕ'de 
rainaa.  Eties  cooserváram  um  incessante  fogo  de  artílhe- 
ria,  morteiros,  e  obuzes,  aos  17,  18,  e  19,  de  Septembro. 
Neste  ultimo  dia  ajunctáram  a  aujor  parte  de  suas  forças, 
aas  alturas  de  Campadura,  e  Monijuicb,  e  peia  tarde, 
uma  columna  de  S.OOO  homens  desfilou  pelo  caminho 'en- 
tre Monijúicb,  e  a  torre  de  S.  Daniel.  Outra  columna 
da  mesma  força  decampou  de  S-  Miguel ;  e  terceira  de 
igual  numero  avançou  pela  estrada  grande  de  Montjuich. 
Nos  observamos  ao  mesmo  tempo  a^mas  tropas  em 
movimento  nos  mUos  de  P^aa. — No  instante,  em  que  o 
GovetiotdoT  D.  Mariauo  Alvufla  foi  infornóado  por  um 
4  o  2 
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sjgnal  da  torre  d«  cadiednJy  e  recados  fçcbaes  de  iu%v 
trás  partes,  de  que  o  inimigo  estava  avançando,  fec  as 
sua»'  disposiçoens  para  o  recder,  com  o  sen  cbaracti)T 
ristico  sangue  frio,  promptidao,  e.intrepidea.    Tocov-aa 
a  generala,  e  ás  quatro  da  tarde  tocou  o  sino  a  rebate,  o 
General  deo  as  suas  ordens  em  todas  as  diiecçoens  ;  ^^at 
tropas  procederam  aoccupar  os  seus  respectivos  postos, 
com  tal  alacridade  e  disciplina,  que  teria  feito  impressa^ 
no  mesmo  NapoleaS,  se  elle  o  tivesáe  visto.     A.  brecha  e 
quartel  de  Alemanes,  foram  refiorçados  pela  maior  parte 
do  regimento  de  Ultooia,  commandado  por  D.  Guilherme 
Nascb,  e  uma  parte  do  de  Baza,  commandado  por  D. 
Miguel  de  Haro :  distribuindo  ambos  dles  as  suaa  tropaa 
de  maneira  .qiie  cooperassem  alternativamente  com  a  re- 
serva, postada  no  centro  das  obras  nesta  parte ;  e  com^ 
posta  de  uma  porçaõ  do  regimento  de  Bourbon,  comman- 
dando  D.  Joze  de  la  Iglesia  ;  50  liomens  de  cada  um  dos 
outros  regimentos  e  a  companhia  de  reserva  do  General. 
.  Na  brecha  de  S.  Luzia,  estavam  postadas  as  guardas  do 
General,  e  consistiam  de  uma  parte  do  regimento  de  Ulto- 
nia,  destacamentos  dos  regimentos  de  Baza  e  Bourbon,  o 
segundo  batalbaÓ  de  Barcelona,  o  primeiro  de  Geroiia,  o 
primeiro  de  Vique,  e  os  outros  corpos,  tendq  a  sua  reserva 
postada  nas  portas  de  S.  Pedro.     A  brecha  de  S.  Cristó- 
vão estava  occupad^  por  parte  do  segundo  batalhão  de 
yique,  e  SMSgundo  de  Talam ^  reforçado  por  destacamen- 
tos do  segundo  de  Barcelona,  primeiro  de  Gerona,  e  com- 
panhia dei  granadeiros  de  Hiberia,  e  a  companhia  eccle- 
siastica  dos  cruzados.     A  porta  de  Sarracinas  estava  guar- 
dada por  um  destacamento  do  primeiro  de  Talam,  e  al- 
guns corpos  de  reserva,  que  lhe  ficavam  contíguos.     Uma 
parte  do  regimento  de  Baza,  guardava  a  porta  de  França, 
O  resto  da  guarnição  com  as  companhias  de  regulares,  as 
da  Cruzada,  e  a  massa  dos  habitantes,  defendia  as  mu- 
ralhas e  parapeitos  da  cidade.    A  lUustrissima  Juncta  do 
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districto  congregada  no  seu  acostumado  lugar  das  ses- 
soens,  esperava  o  resultado  dos  acontecimentos,  e  dava  o 
adjntorio  necessário  na  sua  repartição.  A  companhia  de 
S.  Barbara,  consistia  de  Senhoras,  e  fôraro  ellas  distribui^ 
das  nos  diíferentes  pontos  mais  convenientes  para  assistir 
aos  feridos;  ese  publicou  uma  proclamação  convidando 
o  auxilio  voluntário  de  todas  as  outras  mulheres,  que  esti- 
vessem resolvidas  a  ajudallas  em  seus  charitativos  traba- 
lhos. 

A  cólumua  do  inimigo  que  se  approximou  pelo  pé  da 
torre  de  Gironella,  fazendo  um  deseperado  esforço,  entre 
repetidos  gritos  de  avança^  conseguio  montar  as.  extensas 
brechas  de  AJemanes,  e  S.  Crístovafi ;  e,  nos  primeiros 
momentos  uns  poucos  delles  penetraram  até  a»  casas  con*- 
tiguas.     Neste  instante  uma  partida  dos  heroes  de  Ultonia 
lhes  vieram  ao  encontro,  e,  com  a  maior  intrepidez  se 
plantaram  na  brecha,  depois  de  matar  o  official  Francez 
que  por  gestos,  e  gritos  instigava  as  suas  tropas  á  vic- 
toria.     Um  forte  destacamento  de  Bourbon,  chegou  agora 
mui  opportunamente,  e  logo  depois  alguns  reforços  des- 
tacados pelo  Governador.     Kstes  corpos  unidos,'  capita- 
neados por  aquclle  veterano  official  D.  Braz  de  Foumas, 
repulsaram  os  tnvenctveisy  e  a  maior  parte  daquelles  que 
haviam  penetrado  para  alem  da  brecha  foram  mortos  do 
mesmo    lugar.     Outra  columna,   reforçada   pelos  West- 
phalianos,  fez  segunda  tentativa,  mas  ao  momento  em  que 
vieram  a  contacto  com  os  nossos  valorosos,  que  estavam 
.  sobre  a  brecha  firmes  como  uma  muralha,  foram  aterrados 
como  o  susto,  e  os  que  sobreviveram  ao  golpe,  se  puzéiam 
^m  fugida.  O  injmigo  avançou  terceira,  e  quarta  vez,  com 
um  grão  de  fúria,  que  chegava  a  frenezi :  mas  o  único 
resultado  de  seus  repetidos  esforços  foi  engrandecer  a 
gloria  de  Gerona.     D.  Braz  de  FoUrnas  no  seu  relatório  ao 
Governador,  esma  o  numero  dos  assaltantes  a  2.500.     O 
çonílicto  durou  por  tudo  duas  horas.    Os  officiaes  Fraa« 
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que  em  algum»»  occasioens  elles  naS  pariram  par&  trtzer 
uso  dos  seus  mosquetes.     Armáram-se  cotn  pedras,  que 
acharam  na  brecha,   e  atiriTam-nas  aos  assaltantes.     Se- 
gundo a  informação  dos  prisioneiros,  desertores,  eontras 
circtimstancjas  a   perca  do  inimigo   cm  mortos  somente 
chegou  a  800,  incluindo  três  coronéis,  e  grande  numero 
de    officiaes    inferiores. — O   valoroso  Governador  estava 
incessantemente  occupado,  durante  o  conflicto,  em  visitar 
os  diflerentes  portos,  olhando  sempre  como  scena  d'bonra. 
o  lugar,  em  que  o  inimigo  parecia  fazer  maia  vigorosos 
esforços.     Quando  se  vereRcou  a  retirada  final  do  inimigo, 
foi  elle  de   redor   a   todos   os  corpos,    e  agradeceo  aos 
-  officiaes  e  soldados  os  seus  valorosos  esforços ;  assim  como 
também    s   senhoras  de  S.   Barbara,   que  heroicamente 
fôram  ter  a  brecha,  para  ministrar  aos  feridos,  e  conduz 
zillos  ao   hospital. — O   inimigo  depois  do  seu   primeiro 
encontru    com  os   nossos  soldados,    naõ  pode  ser    per- 
suadido a  carregar  outra  vez,  senaÕ  á  força  de  pranchada» 
que  seus  officiaes  lhe  davam  ;  e  todas  as  vezes  que  eram 
repulsados    fugiam    em    desordem,    sem    distmcçaó    de 
officiaes  ou  soldados.      O  Sub  tenente  D.  António  Bivem, 
e  o  tenente  D.  Jozé  Campos,  com  uma  pequena  partida, 
ie  nossas  tropas,    passaram  a  noite  procurando  ao  pe 
das  muralhas,  e  nos  campos,  os  inimigos  feridos,  e  le- 
vando-os  para  os  hospitaes.     Elles  acharam  um,  que  tioba 
sido  despido  por  um   miquelete,  por  julglir  que  estava 
morto.     O  que  elle  roferio  foi  que  se  tinha  fingido  morto, 
para  evitar  o  ser  morto  pelos  seus  compatriotas  ou  pelos 
nossos.        Diz    elle    que    he   muito  communi  entre   05 
Francezes,  despachar  assim  aquelles  dos  seus  feridos  que 
naõ  podem  War  comstgo  ;  e  os  seus  officiaes  Ibes  per- 
suadem que  os  nossos   miqueletea  paizanos   nunca    daÕ 
quartel. 

Lista  geral  dos  mortos  e  feridos  no  dia  19.    ^Mortos: 
3  subalternos   3   saimentos  5  cabos  33  so)<ládos;  tot.  44 
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Feridos :  O  ooronel  Inglês  D.  Rodolfo  BlaidiàL  D.  Ri- 
cardo Macartney»  Major  de  Ultonia,  que  depois  morreo 
de  suas  feridas :  2  capitaens ;  S  subaltemoa ;  13  sargentos  j 
2  tambores;  30  cabos:  J 18  soldados;  tot.  137.     * 


Extracto  da  gazeta  exlraordinaria   do^  Gavemo^   em 
Sevilha^  de  23  Navembrot 

Acabam  de  receber-se  dous  despachos  do  General  I>. 
Joa6  Carlos  de  Areizaga,  datados  de  Í9  e  SO  em  T^r- 
leque,  e  Daimiel ;  ambos  c;h^iram  ao  mesmo  tempo. 
No  primeiro,  diz,  que  havendo  o  inimigo  attacado  o  nos- 
so exercito,  no  centro  e  flancos,  em  Ocaãa«  porem  fiuendo 
o  seu  principal  esforço  contra  a  nossa  direita,  em  ordem 
a  voltalla,  se  lhe  fez  uma  obstinada  resistência  por  três . 
horas,  e  entaS  foram  repulsados  pela  divisaódo  valente 
brigadeiro  Lacy ;  porém  a  superioridade  da  artilheria  do 
inimigo  causou  uma  dispersão,  que  obrigou  o  nosso  ex- 
ercito a  retirar-se  a  cuberto  da  nossa  vanguarda,  e  da  6. 
divisão;  que  a  nossa  perca  be  considerável,  mas  que  a  do 
inimigo  naõ  he  menor ;  pois  foi  elle  repulsado  varias  vezes 
pela  nossa  infanteria,  e  pelo  vivo  fogo  de  nossa  arti- 
lheria. 

O  segundo  despacho  he  o  seguinte. 

ExcELLENTissiMo  SOR !  Cheguct  aqui  •  esta  noite,  e 
amanhaã  marcharei  para  Santa  Cruz,  onde  tenho  or- 
denado que  se  ajunte  a  in&nteria;  e  a  cavalaria  deste 
exercito  disperso,  se  ajunctará  em  Manzanares,  á  ex- 
cepção de  uma  parte,  da  segunda  divisão,  debaixo  do 
commando  do  brigadeiro  D.  Gaspar  Bigodet,  em  ordem  a 
ameaçar  o  inimigo  (cujos  postos  avançados  chegaram  hoje 
a  Madrilegos,  e  de  cujo  corpo  principal  nada  sei)  naÒ 
lhe  permittindo  approximar-se  á  Serra  Morena,  e  pre- 
servando os  meus  fornecimentos  de  la  Mancha,  EntaÕ, 
se  me  for  possível^  darei  a  y.  Ex*.  uma  conta  da  nossa 


perca.  Potio  oomtode,  no  emtanto»  infonnar  a  Y.  Ex^^. 
que  foi  muito  consideravd,  em  bons  generaef ,  e  ofBciaes ; 
o  que  he  a  melhor  prova  de  que  elles  se  distinguiram  nesta 
ocoasiaò  com  a  maior  honra;  seguindo  o  exemplo  dos 
generaes  de  dirâoens^  que  tem  dado  provas  de  sua  babi- 
lidade,  e  boas  disposiçoekis,  e^de  sua  characteristíca 
intrepidez.  Deus  guarde  «  V.  Ex^.  Quartel  General  de 
Daimiel  20  de  Novembro  de  1809. 

(Auigmãs)        JoAÕ  Carlos  dx  Aexiza^a/ 


Inglaierra. 

A  esquadra  de  S.  M.  Britânica  empregada  no  Báltico* 
debaixo  do  commando  do  Vice  Almirante  Sir  James 
Saumares^  e  os  corsários  pertencentes  a  esta  repartição, 
tem  tomadoí  ou  destruído.  430  vasos  de  varias  descrip* 
çoens,  dentro  do  presente  anno,  a  somma  total  de  suas 
cargas  excede  25.000  tonelladas,  e  as  suas  equipagens 
constav&m  de  2.300  homens,  com  130  peças  de  vários 
calibres. — Deste  grande  total  340  vasos,  com  1.909  ho- 
mens, e  180  peças ;  incluindo  14  grandes  corsários,  e 
mab  de  30  escunas  armadas,  saS  Dinamarquezes,  cujo 
Governo  hayia  esquipado  grande  numero  de  vasos  desta 
,  ultima  classe  para  supprir  a  Norwega  com  trigo,  durante 
a  extraordinária  escassez,  que  lhe  occasionou  a  presente  . 
guerra ;  o  que  èlles  eram  obrigados  a  tentar,  a  todos  os 
riscos.  Os  outros  90^fasos,  com  430  homens  e  30  pef/às» 
pertenciam  á  Rússia,  e  f6ram  capturados  no  golpho  da 
Filandia,  durante  a  breve  estaçaÕ  do  veraó;  neste  nu- 
mero se  incluem  uma  escuna  Imperial,  10  barcas  ca. 
ohoneiras,  e  outros  tantos  transportes  armados,  para 
levarem  provimentos  ao  exercito  Russo  na  Filandia,  e 
Botimia,  alem  da  perca,  (^e  sustivéram,  nos  severos 
ataques  sobre  as  flotiifaas  Russas  em  Percols  \  e  Aspo,  aos 
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Phri*^  «  d«  DeMmbttk    Rtehnrio  da  MUKcbulv  Itaque 
delMmwHé^aS.  Ex*.  o>  IVUnim»  t^goen». 

Los  BarnosrV^.de  NoveaklH-o,.l80». 
A*  tampa  *}d  S,  M.  IniKiúl  tem  gÉshaAo  uma  victoris 
BStignalada.  A  batalha  foi  pelejada  nas  vizinhanças  de 
Ocafia,  onde  oa  insurgcnfâinivram  ajunctado  uma  força 
de  55.000  homens,  7.000  âot^MO  eram  de  cavallo,  com 
uin  numeroso  parque  de  artilheria.  .  O  quarto  corpo, 
juncto  coni  o  quinto,  debaixo  das  ordeiis  do  Marechal 
Duque  de  Trpvisó,  a  dírisaÔ  de  dfigdens,  commandacfa 
'pelo  general  MiJIiaud;  a  (fíti^  de  Cavallafia tgéira, 
db  geneniT  Paris,  as  Guardas  Keãés,  e  dous  bataltioens  dê 
tropas  Hespantiòlas,  marcharam  hontem  de  Aranjuez, 
pan  encontrar  o  inimigo,  b  qual,  segundo  todas  as  nótt- 
Vias  que  sé  reccMram  haria  tomado  posto  em'  Ocaãa. 
Cerca  das  nove  tioras  esta  manhaSÍ,  ãs  nossas  giiairdas 
avançadas  avistáraoi  o  exercito,  inimigo.  AV  II  horas 
começou  a-  acçaó,  é  as  díias  horas  e^va  decidida  em 
nosso  favor,  os  hespanhoes,  animadas  pela  sua  superion- 
dade  em  itumérQ,'  Czéwm  uma  vigorosa  resistência,  más  ' 
fdram  attacados  com  tafi  irrestfctível  valor  pelas  nossas  tro- 
pas, que  depressa  cederam,  tooibu^-IbeB  a  súá  pósi^'Ír, 
A  elles  f&ram  lançados  na  maior  confusão.  Toda  a  sua 
artilheria,  e  equipagem  de  campanha  cahtõ  eui  (lòssai 
ma6s.  Mais  de  50  peças  de  artilheria  se  recolheram  Ja  ; 
15  baiideirase  mmtos  prisioneiros  foram  tomados  entre 
os  quaes  ha  três  generaes,  sets'  coronéis,  e  700  òfficiaea 
inferiores.  O  terreno  está  cu&èrto  de  mortos,  e  de  mais 
de  40.000  espingardas.  Os  que  escaparam  'fúgítàia  sem 
taràia,  c  tem  saber  paia  endè  se  dingfaiol 


*-Qru  «Anhái  EtRegrdM  •  comtBMdoJa  osnlbríRao 
g»qfci«t -:firtttst'>Bfli ;  -e  *&  adninTCl  maneín  era  ^e  eUe 
nurabbiMi,  >e  fez  ai  suas  caibas,  {)lt3iiuiiente  jusMcou  « 
BKdMa  ilefi.  M.  O  geoersl  Milhatid  também  kí  dwun- 
^w-bmito,  ^toilaiai  differentes  corafli&sdantea  'de  4W- 
viUniot  noateáram  m.  nuipc  iotre^dez  e  irslor.  4)  mar*- 
chal  Juque  dfe  Treviso  cominandou  o  4".>  e  i^*.  corp0' 
He  inteirwnante  impoasivel  o  comportar -se  com  maior 
bizarria,  do  que  elle  fez^  isacabeo  uma  contuzafi  n'u[n 
braço,  mas  isto. o  naâ  embaraçou  de  cputiauar  no  com- 
mandd.  A  nossa  perca,  na  minha  estimaçafi,  naã  excede 
de  400  homens.  O  marechal  duque  de  Belluno  teve  or- 
Vem  eUa  mailhai  de  cruzar  o  Tejo,  entre  Villamaurique, 
eTuente  DueSa.  Elle  deve  attacaro  inimigo  na  posijaS 
.^ue  tomou  juncto  a  Saíita  Crus,  e  peraeguíUo  em  giul- 
quer  diiacsaõ  que  elle  queirti  retirar-ae.  Foi  e«t»  mantinji 
informado,  por  uma  carta  de  que  o  inimigo  havia  «moen- 
trado  as  suas  forças  juncto  a  Ocaíia,  e  teve  ordem  de  diri* 
gir  a  sua  marcha  para  aquâQe  ponto.  'Como  élle  tinha 
de  fazer  uma  longa  marcha  naâ  pfide  chegar  a  teiifpo  de 
ter  parte  naacçaõi  e£l  Rey.na6  recebeo  -ooticiiis -ddle 
^  todo  o  dia,  pelo  que  S.  M.  ignora  inteiraroeiíte  o  que  jo 
duque  de  Belluno  «tá  obnndo.  £a  porem,  tefeide-fcacr 
«  Bdinha  rélaçaft  ulterior,  logo  que  forpesúvel. 

Sede  servido  aprezentar  ante  S.  M.  Império  o  men  re* 
latoriOj  e  aceitai  as  seguranças  da  minha  maior  conside- 
tBçaÔ.  • 

O  MaRBCH&L  DutUIS.IlB  tDilUIACl*. 


Em  Madrid  ae  publicou  aos  CO  de  Novembro  a  i 
■Oídem  do  dia. 

'■    HoNTEM  El  Rey  ganhou,  emOcaflamna  victorja  j»»- 

.Vfgnalada  e  decisiva. — Ouaa  homa  f^rám  bM(antaá,pwa 

i.iiilpCfHr  9  •i;eniito.'f!oa^»Mifg/qat«B».Q».9!ViM.«Bp^cínMV 
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fiwer  em  dons  dias  a  saa  enlAda  m  Madridjr  Wénmím» 
teiraiiMite  diipersoa  ou  deilraidot.— 40CX>  hooMOi  AcA- 
um  mortos  no  Campo  de  batalha ;  90.00D  fikaa  Mloi 
prisioneiros;  entre  os  quaes  ha  5100  o&eiaas,  30  ou 
40.000  espingardas»  20  estandartes,  30  peças  d^tvtilfaeriflt 
e  umaincrivel  quantidade  de  bagagem.  Foi islo  a*nMd- 
iado  desta  esplendida  betona. 

Augusto  Bxlliâkd»  Gov^mador  CeawsL 

Bq/lexocns  sobre  ãsntmiaieiiaÊenuM. 

America. 

Ás  ulliniu  noticiss  rscehíJsi  dos  litados  XhúAm  tdbnm%  ^ee  ss 
a^ociaçoeat sntre sqoeUe pais e  a  loflstarrs  ss.achanialaRwipi» 
dssi  maf  lo  metmo  tempo  wt  allinna,  que  o  Govomo  SMiCffáfa  «■• 
plannente  uma  sTersaS  a  tnctar  com  a  pevoa  de  Mr.  Jiduoa«  nas 
que  asS  tsrta  darida  aceítari  e  conferir  com  oatro  o^i^ocísdor. 

Braxil. 

Qnando  contemplamos  a  exoellencia  do  terreno»  que  he  coakoddo 
por  efte  nome»  u  luu  Tantagens  phizicaf ,  a  Ma  independente  sitnaçaS» 
cm  fim  a  multiplicidade  de  circumitsnríai  faToraToit,  que  a  naturesa 
Ibe  tem  conferido,  e  ao  meimo  tempo  obserramof  a  naçaS»  que  o  háUta, 
privada  de  tanlai  Tantageni,  que  dererá  goiar,  quando  se  ooois- 
fub  o  hwt  cefiar  oi  effeitoi  df  ignorância^  os  abusos  da  admiais* 

,  traçaÕ  local,  que  %  natureza  do  fyttema  antigo  favorecia,  o  q«e  ve> 
mos  que  entra  nu  boai  intençoens  do  Soberano ;  quando  remos  a  àb^ 
pendência  em  que  aquelle  paiz  le  acba  de  outrai  naçoens,  que  peW 
contrario  dereitam  depender  delle  i  noi  lentimoi  obrigados,  por 
sjmpathia,  quando  naõ  fone  pelos  Tincnlotf  que  a  elle  nos  ligam  a 
han  todoí  oi  noitof  eifòrçof,  por  apontar  oimales  que  ali  se  so^ 
frem  tiabalbar  por  detcubrir-lbes  as  causas^  e  indicar-lbes  o  reinedio. 
Paliando  dos  abusos  da  administraçag  local  na5  queremos  f6  calea- 
der  por  exemplo,  o  GoTemador  do  Parai  o  General  do  Mary^bsVt 
ou  o  Intendente  da  policia  do  Bio  de  Janeiro  i  ftllamof  dos  iiiuuswjsa 
cises  da  antiga  administrasçaS.  De  nenhmn  homcai  publico  do  BrasSI 
nos  tem  chegado  i  noticia  peiores  informsçoens  do  que  do  InteadeoAs 

'  Geral  da  Polícia  do  Rio  de  Janeiro  Paulo  Pemandes;  naShe  nada 
dter,- qus eile segw^  os  passos 4t Manique s  demais  aqudkécama 


ét^ÊtÊÊ»  violador  íêê  Ibu,  ■■  kanfc  topdo;  e  oite  be  ma  koman, 
f OB  &  ilhof  w  *  axweiUr  o  mwor  do*  beta,  ^na  m  lho  ÍM|ntev 
■o  Brutl,  cora  o  poro  dette  bem  aveotnndo  fêiÈ,  oads  Iíwm  a  M»> 
ddode  da  jinr,  Ja  teila  «ntido  todo  o  rigor  dai  labú»  o  b«B  ow*- 
tadaiUilnglana.' 


WMiiiiTaff  dBB^MDOt,  qne  dle  aíja  tindo  do  mo  lugar  cona  rame* 
dwaociBftleii  qne  K  Bm  imputam.  Qaan  um  dz  fttidf  qne  nane- 
amot  bidB  ar  mnoe  da^ofo  do  abnzar  do  poder  que  tem  em  na  ' 
■aS  }  O  que  temoa  era  TÍita  be  a  aboKçaÕ  daqmUa  monUnian 
iaMSefÊS,  qne  tantoi  maloi  caoMn  em  Porti^  i  e  qno  per  Imo 
meAtio  qne  o  bax3  )tt  maii  igaonnte  deve  h  produrir  ainda  m^ 
fianeitai  «omegnBnciaa. 
O  poder  arbttnrio  be  em  li  memo  taS  odioM,  por  naS  dínr  taS 
.  bonivelt  V"  "^  *"  memo*  qoe  o  exerdtaint  le  aaS  atrenm  a  dhv 
que  be  Bio  o  dttaUDai  porque  «Hei  onnca  eoifeedem  que  o  «ar» 
tam.  Pek»  eontiaiio  a  iadinaçaS  a  mar  de  ma  rtmtade,  ttgaaÊa  m 
pnpriat  Inzce,  be  imprcMa  dode  o  nattimito  no  limdo  do  coraçsS 
de  todee  oi  bonwni.  O  homoin  be  taS  fiiiiialiiimlii  &ne,  como 
be  bomem ;  e  >b  a  ignonncia  pode  ftser  com  que  por  algum  ten^ 
deKonbeça  o«  meíoi  de  deftader-ae,  toca  a  um  GoTemo  nine  pra> 
tcbíc  01  eSeitof  da  dcM^wfafaS. 

A  lú  da  poGcia  fn  taB  detectarei  o  Maiqnex  de  Fombait  dunata 
•  nn  raiauterio,  a  ootraa  reipeitai  utíl,  qne  o  povo  qns  antei  tat 
.k.— «ii#.  ingrato  eeqoeccndo-ie  doa  benefiáof,  qne  naqoeDa  miniite- 
rio  receblni  do  qne  deixar  de  lenbrar-n  da  oppreanS  de  qne  aqndn 
lei  f&ra  initninteolo.  Bn  refiro  cate  exemplo  taS  próximo  para  mof 
trar  a  diSêrença  que  ba  «atra  o  Uiniitro  bonradoí  qua  lerrÍMlB  ao 
nnSeberano.tractadecoaeerTar  a  liberdade  da  pátria  i  eoHiniAo 
adulador,  qua  litongeando  a  parto  ftaca  de  nu  amoi  eit^Mlece  um 
deipotimodó  que  elle  meioio,  s  ao  maii  tardar  kv*  filboi  nS  ric- 
tfanaii  qn^  ninguém  lamenla.  Todo  o  poro  n  regosflou  da  T«r  a 
Ferillo,  atormentado  no  boj  da  metal,  qne  eUe  innotira  paia  o  Qr- 
ramo  Pbalarii  queimar  ot  que  deacgaTa  punir  com  craddada. 

Oi  mnUo^  e  moi  fereroe  malei.  que  afligem  ainda  o  Brazil,  e  qo* 
atiaaaraS  a  ma  proiperidade  por  muito*  ncolot,  tt  poderaS  renwdía^ 
weaBfeMituíraotno«M«SobetanoiopoderreformatÍToqnedka  go- 
iA*nm,eenrocandoainntpoVDti  m  aitim  w  poderaS  coUi^  lafor- 
■aqeeu  autbcnticai  de  todçM  oi  pontoi  daqnalle  rarto  Império,  f& 
tntan  n  po^^f^  reunir  ai  ronttdi,  e  oi  takvtoi  j 
m  dnidn  •  Miairtro  qa»  aa»ielbar  ao  Soberano  uma  tal  n 


iaii|iÍHiiiuA>BBiria»gi  náti>«iiwirfiiili  ■■%■<§- 

.  ..:0i  fiitoíf.  AáfWMf  %«^^g<^  .di:í^srtidM  i^ ,|ip»^ 

fiMtíufé  o  f^U^  aecmaçÊpkmáo  ioi.Sgyintei,  Jjlypy^ymtiw^fciyp, 
âM[aym»^]laa^  W<»|ph«liiw  e  Napiofeti  ^,4MàlwpUiJde  Jiçi- 
iljutot  Hol^pdii,  Wcvtphalk,  e^íapokf.  ^^  JBm  fiqiH  %  t«íd)|de 
iafolentey  que  entreCein  aos  vadiot  ParuieiíieH  e  |bei..fiM(,  »niyrrr 
gy^e^faS  oaccavot  de  «m  ssui^adoí;,  tgtie ^lan,  4BfiiifH&  dH^^giie 
jjiffUw^ni  lienMÒara  Bw^pa» nem  ao  Joeaoi  hc JBnuiicau,  .., 
.  p  xkUculp  dettea  isya  de.,MapolQa3  .noi  escitaria  a  «ift»  m  a 
4u%  \iiifl|iQncia  nas  inUerias  4».  Eurofia,  4iaõ  £Mie  um  ol^jecto  de 
maziadofiérioiíaranoií^mU^  gnm^r  com  dle. 
^ ,  Of  3/S.OOO  Consoriptofli  que{MroduzÍ9  a  ultima  levapasróam  ja^paia 
^.  Heipauha  i  mas  ficarão  cm  Victoria  aXé  que  estiam  .ami  exerdta- 
iIqs  para  fazer  numero  no  ^exercito. 

Hespanha. 
'6e 'Jamais  hbure  um  'desastre,  que  se  de?a  recordar  oom  louTor 
«Am  ^^i^enciHM,  be  a  ftntillba  em  que  o  general  Aretca^  'fieon  lier- 
^<IUido:'b'destroi^  da  eavalkiría  Hesparihola  fez  decidir  o  dia  a 
HiBPor-dos  Franceies;  "mais  isto  «stá^taÕ  longe  >de  Hies'fer  glorioso, 
'^ue  Mr^iiencidos  tem  lodo  o  rooricimento.  A  cvrallaría  dos  bespa- 
'fiboes-hèforraada  de  soldados  bisonhos,  e  o  que  mais  be  de  caT«Uos 
'ÉMÍI'MeKÍtades{  am  òurallo  de  tropo,  diciao'Rej  de  Prússia,  naõ 
%e  diiii|dÍBavaasiaz-oia  menos -de  7  annosi  eis  aqui  toda  a  ▼autagem 
■Mos  Vrtmeeèes.  'legando  a  oonta,  que  estes  nos  daõ  tinham  -os 
Hespaaboes  55.000  liomeas,  nesta  acçád ;  destes  ficaram  prisíoiieiros 
{2OiO0O  e  'ttoitov  4«000 1  suppòndô  pois,  qne  os  Franoezes  tno 
exaggétam  ^uppottiça6=que  UingiRmi  me  concederia)  resUm  ainda, 
Mmetíte  neite  «nreito  da  Manoha,  3l:090'homens  ;  e  ht  isto  um 
^lettllo  «annibliado  ?  Mas  os  FraocoEes  tinham  aqni  concentradas 
^todas  'as  «uas  forças,  qwcr  iwgaado  «lies  mesmos  na?  paanm  %t 
-80iOOd4lHMiieii»;'«'he  com  isto  •  que  ha6de  conquistar  tdéa  a 'Bes- 
<padlMl^f         • 

« «^  «HHiMtoS  'èipaís^da  %aialba  de  Rio  6eco,  de  3Iedelii&,  "Ue 


fWUlft«tgUMll'  lieg*r  Mf'  IÍW^mNm»  «Tgfcri»  fe  AfiirtW  EtWJfwjM 

'anilMitiKtisiMtivqHetfcMdMtMAdtoisinHft'!'    -    '-  '^'  "''--'  '>  ^  '■''<''('• 
O  BMio  Uraor  era,  que  o  povo  deigMtM0''^Mfr''f&M>mí'ÍM> 

lriati>BÍt>>í4««iteciMraNl*«l  «l-lle>kt#'db{)fMlul»Í>«WHi»l-iM  oMtf 

iiuemÕpara  ODumero  i^uiDte.  '■'■■        '      '     "■''•.  ''^^'1 

He  mui  Diturai,  que  oi_m)is^£ffprçoi  da  naçaS  Heipanhola 
t^va  prodHzidot.por  etfa  tal,ftii  qual  reforma  ^ue  ja.w  fezpo^ 
Vernò j 'jkii^De  húmc&am  uni' çoÁmítU  para  oii^psocjqi  (;zecutÍTiif„ 
dé  ^íie  'hk  %^^-  ó  AKebi^'de'  'ToWo.'  <>  qual  pôr 'i|ia  dignidade; 
&mRtfa'^H  vran'''(Ia  prata- cTú  li^r^'ui'pBra  retnir  n  'yeewidaaw' 
pubucu;  'rnínm"tini  tractaido  com  oi  mburoi,  Jpárá  ft  mprirein 
Je'AnfcB'iam^àÍiUi  egi^q  rac'an))'e  uftimámçntB  parecem  wnceroi 
MWaJálíí^àtfíi^W  .',/""'..  '  ". 
.■  .■(!;     'íind  (!..■  .i'-:    -.r,^hilm»ias  '■     ■■'■'--    ■■ .  ■ -r-' •^.■.. 

promemi  de  refuTina  dgi  Frencezei)  'ffè^blk  d!í' 'tffrtírfWrAUIb  C Ãik' 
liberdade  civil,  parece  que  vai  agora^  ler  .também  de«poJado  de  tu 
orátencia  nacional,  e  iocarpòráSo  coma  França.  N^le«5  íú- 
ltiido<'1td-Étiikaw  t^  ò  de^o  Vfe-^rofSf^r,'  íjue' U' '^t^Oi  én 
o^raiá<<:i}»  ttMaffaiOi  pelklN^tami  é  de*  otfttk  -pdta  ihíii^' 
Kifi^attn^  »a^.^|lí^«a|B  Hiolliv^.aiitN  premomi'  ei tlMlTlM6reMil 
eifLj^p^rer,  o<k»iv!JWpia:}IfíiM<|s:  bu«  «wpnbamn»  iiM  «t 
opprime,  naS  tem  ella  o  direilo  do  aiúm  obnr^  r^jgn^  ej^  |(K>ni- 
abertaí  Que  diSerea^ai  que  o,  imperador  doa  Fraaçe^ef  (I^^lare, 
quê  á  Fraãfá '  oppríme  a  Follanda  JKir  íiitia  parte  t.  pur<jue  »  la- 
sciva, a'''t^lP^lf'i^toiifrat'iii  áq^  01  frtictotÁ 'alidzaffè  A^ 


TMMt  dff-tUKhmraqut  t  «ftes«h  «m  VMttM  da  es^tUltUl  flt; 
W*h»M^ÍOTá»  «ba«*iMiÉ>  a^MllailfcaiáaiMlifc^MfluiAiK' 
tUm9MUa*f»lHlntf«  oiHrt».    dftikw Jita»  dM  ■rt»  da.  Oi^k 


65i  Mwotíjimm. 

Biicio  da  aaçailDi^aa,  on  a»  wvv3Êo:èm  naçcaupypnM  aliiiáMp    A 
yffonnia  iMn5  do  parluMolOi  ^m  tara  liiisa^aáid9Juaín»Mt 
mottnrà  os  docuMBlot  ofieiaoi  nhthoi  a  tito  wifnlar  aciiwrfiBdi 
nenlot  e cnla5 ficaiemoa amilado da (^|aÍMr da fiiBiita?aft  w^pa/ 
com  a  ijiMlea  qoe  coBfoai* 

OliibaiiadQr  da  Ftaía  ias  a  m  aatnda  piMifia»>f  naite  Una  SO 
da  PaaaBabrot  a  foi  adaMttidõ  á  Airfianria  de&JL  Bfetattea^  oaaa 
ladaf  at  fonnaMdadw  Aalliaa^aBtva.éitaa  dau 
de  lomaia  inuporlaiida  4  lagiatacrai.  poifao  aflía. 
InparionoOimla»  apodeíBriMlrar  lodoaoaplaaoadollafolaaff»  i«- 
htmmente  ao  coonneicio  da  ladia. 


'  ■• . 


Nof  temotde  annimciar  qno  amcotèbraçaS  do  d|^  daa  aaaoa  da 
S.  M.  FiddMimaa  Rajnha  D.  Jfairia  I  fuá  Dam goaida^.^  o  Wê&h 
tio  de  S.  A.  R.  um  JanUr  pablieo  oo  corpo  Diplomálko»  aobwiBf  • 
mnítof  (loi  PortogueaBn  qoe  te  acham  aetta  capital.  Depaii  da  mea» 
na  foriib  do  cuftmne  deite  paiz»  propôs  o  M íniftro,  como  ptaridenta 
da  mesa»  Taríoi  brindei  ou  nudef»  apropríadot  â  occatialfj  Ja  a  Tariaa 
petfois  da  FamíKa  Real  de  Portogsl»  Ja  a  ouMs  da  FanúKa  Real  de 
laglaterra.  Copiamoi  aqui  porém  em  particular  um  lirínde  que  o 
dicto  Miniftro  propôs»  como  o  tem  referido  aa  (taetas^  para  iniairir* 
moa  a  IkUa  que  o  aceompanhou.  , 

Brinde  aiiDual. 
^^  Que  todos  oa  Portugueses  da  Europa,  daa  Ilhas,  do 
Brazil,  da  Aaia,  e  Africa,  nunca  percam  de  vista  o  no- 
me Augusto  da  casa  de  Bragança,  que  ja  foi,  e  aeri  aem* 
pre,  o  aignal  para  a  restauração  da  Ubmlade  e  indqpcD- 
dencía  de  Portugal.** 

^^  Eate  brinde,  continuou  o  Mioiatro  a  dizer,  que  acaba- 
moa  de  dar,  foi  por  noa  bebido  com  enthuaiasmo  nos  tene- 
brosos dias  de  180S— 1804 — 1805 — 1806,  quando  apenas 
se  podia  adivinhar  algum  meio  de  evitar  malea  immensos 
i  nossa  Pátria,  quando  nuvens  negras  apparedam  sobre 
eUa,  annonciando^lhe  um  futuro  de  calamidades,  prdoo- 
gadas  e  dolorosas;  em  uma  palavra,  progoesticando-lhe 
a  quasi  certeza  da  extincçaó  do  nome  Português,  como 
^  Monaxchia,  e  como  Naça6. 


Atíicdlaneê.  <S7 

Este  brinde  era,  naqaelles  tempos,  a  expremfi  prophe- 
tica  do  nosso  patriotismo  ardente ;  e  o  que  entaA  éra  pre- 
dicçaS  he,  hoje,  facto  histórico. 

Nad  p6detn  ja  os  Franceses  duvidar,  que,  em  todas  as 
partes  do  globo,  que  esta6  sogeitas  á  Dominação  Portu- 
gueza,  nunca  cessará  a  Casa  de  Bragança  de  reynar  sobrs 
os  coraçoeuH  Portugueze»  ;  e  se  a  Providencia  se  oomprm* 
zer  outra  vez,  e  eni  nosso  favor  confundir  os  conselbos  doa 
Ímpios  e  poderosos,  talvez  a  Caza  de  Bragança  podsri 
pagar  as  ameaças  dos  Francezes,  do  modo  que  o  practioou 
agora  em  Cayenna. 

Esta  mudança  feliz  de  posiçaú  he,  pura,  e  unicamente, 
o  eifeito  da  gloriosa  resolução,  que-  S.  A,  R.  executou  a 
39  de  Novembro  de  1807. 

Ma>  naõ  he  este  o  único  motivo,  que  pode  excitar  htje 
a  nossa  lealdade  a  beber  segunda  vez  &  saa  preciosa  saúde. 

A  Concentração  do  Governo  de  Portugal  em  um  menoc 
num«o  de  pessoas,  que  parecia  ser  o  desejo  geral  dos 
Pórosj  he  um  novo  beneficio  que  devemos  ao  Soberano. 
O  Governo  de  Portugal  será  por  consequência  mais  vigo* 
roso,  e  mostrará  mais  energia  na  execuçaÔ  das  Reaes  Or- 
dens» e  na  realização  dos  desejos,  queoroesiiio  Augusto 
Senhor  tem  muitas  vezes  manifestado  "  que  as  tropas 
Portugnezaa  sejam  mandadas  em  Joccorro  dos  nossos  va- 
lorosos vizinhos  os  Hespanhoes."  E  se,  por  uma  parte, 
os  nomes  dos  Membros  actuaes,  ia5  respeitáveis  pelas  soaf 
virtudes,  e  pelas  suas  acçoens,  nos  daS  a  bem  fundada  es* 
perança,  que  o  Governo  terá  por  aí  a  con&ança  dos  povos ; 
ta6bem  S.  A.  R.  assenta  sobre  uiaa  base  immutavel  a  co* 
operação  cordeal  de  todos  os  nossos  mãos  com  os  do  nosM 
Poderoso  Ailiado,  prescrevendo,  que  o  Governo  de  Portu. 
gal  naõ  tomasse  resoluçaft  alguma  militar,  ou  de  Fazonds, 
se  naS  de  accordo  com  o  Marechal  General  das  nonia  ttt^ 
pas,  que  be  tambeaa  o  Cotnmimdawte  em  Chefe  do  emw 
cito  Britânico. 
VoL.m.No.  1».  4  a 


Accresce  agora  terceiro  mottroj  qneea  tenho  a  ntíifac* 
çaS  de  poder  communicar  neste  dia,  consagrado  á  leal- 
dade, e  á  respeituo»  gratid^d. 

Appareceo  o  anno  passado  em  In^aterra  um  Jonw) 
escripto  em  Portuguez,  cujo  Redactor  assígnalou  o  prin- 
cipio de  sua  carreira,  pela  censura  que  fez  de  rarías  pes* 
soas  empregadas  no  'serviço  de  S.  A.  B.  Eu  fui  do  nu- 
mero daquelles,  que  elle  tomou  para  airo  de  sua  critica. 

Poucos  mezes  depois  veio-me  aos  ouridos,  vagamente, 
e  sem  que  eu  pudesse  traçar  a  origem  destes  voatos,  qne 
esta  obra  periódica  tinha  sido  prohibidu  no  Brazil. 

Eu  julguei  entaõ  que  Éra  um  dever,  rigoroso  para  tntm, 
de  representar  bumildemente,  como  fiz,  au  nosso  Augusto  ' 
Amo;  que,  visto  ser  imposai»el,  por  eiituõ,  publicar  cousa 
alguma,  que  servisse  como  áu  resposta  ás  objecçoens  mal 
fundadas  do  Redactor;  a  prohíbiçaõ  da  sobredicta obra 
periódica  èra  uma  doshonra  para  mim ;  porque  naõ  fal- 
taria  quem  dissesse,  que  eu  aliavia  solicitado;  tendo  alias 
razaõ  para  crer,  que  o  tempo  somente,  e  subsequentes 
factos,  bastartam  para  convencer  o  publico,  e  até  o  mes- 
.  mo  Redactor  de  quam  pouco  merecida  fâra  a  sua  censura. 

A  resposta,  que  recebi  do  Conde  de  Linhares,  em  data 
de  3 1  de  Julho  próximo  passado  foi  esta. 

"  Aqui  naõ  se  prohibio  o  Correio  Brazilierue  o  que  sfr 
"  se  fera  se  o  seu  Aalhor  o  escrever  de  maneira,  que  pos- 
"  sa  excitar  sediçoens,  ou  ser  vehiculo  de  calumnias ;  o 
**  que  elle  naõ  deve  practicar," 

Observando  confiantemente  estas  duas  estréllas  (se  me 
he  licito  a  metafom)  pôde  cste.e  qualquer  outro  authbr 
navegar  com  segurança  .  c  como  he  presumível  que  todo 
o  author,  que  quizer  que  a  sua  obra  seja  lida,  com 
interesse,  pelos  1'ortuguezes,  naõ  a  ha  de  escrever  contra 
•  Religião  de  nossos  Maiores,  contra  os  bonscuBtutnes, 
ou  contra  um  Priíicipe,  que  he  taõ  obedecido  como  annado 
ijos  seus  vassallos,  temos  a  perspectiva  hsonjeira  de  nos 
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ver  restituídos  á  qnella .decente  e  favorarel  fitciUdade  de 
çommunicar  os  pensamentos,  que  «  cada  um  occorrem 
para  ultílídade  publica,  da  mesma  roaneira  que  nossos 
antepassados  practicávaai,  sem  pertubar  a  ordem  social,  e 
Gem  faltar  ao  respeito  devido  ao  Soberano,  <cuja  autho- 
ridade  nunca  foi  maior,  dentro  de  Portugal,  do  que  nos 
tempos  em  que  os  seus  monarcbas  eram  mais  poderosos 
no  exterior — facilidade  que  de  muito  tempo  a  esta  parte 
tem  sido  interrompida,  com  mil  obstáculos,  que  talrez 
o  interesse  pessoal  persuada  como  necessários,  encubrindo 
ao  Dvesmo  tempo  ao  Soberano  a  couscquencía  funesta  e 
inevitável,  que  elles  traziam  com  sigo.  Porque,  fazendo- 
se  difficil  e  quasi  imposivel  a  publicação  de  obras  interes- 
santes, e  de  fonte  verdadeiramente  Portugueza,  vinha 
a  conceder-se  de  facto  o  maior  premio  que  éra  possível 
para  promover  a  liçaõ  de  livros  estratrgeiros  ;  e  como  a' 
lingua  Franceza  he  a  mais  familiar  aos  povos  Meredionaes, 
a  mocidade  Portugueza,  que  desejava  instruir-se,  e  que  se 
desgostava  de  vér,  qve  em  Portuguez  na6  se  imprimiam 
■enaõ  obras  insignifcantes,  ou  más  traducçoens,  vinha, 
digo  naturalmente  a  mocidade  Portugueza  a  correr  apóz 
da  liçaÕ  de  livros  Fraiicezes;  o  que  em  todo  o  tempo 
seria  um  resultado  pouco  honroso  á  naçaS  ;  mas  que 
veio  a  ser  um  absurdo  manifestç,  quando  nó  principio  da 
RevolucçaS  Franceza  se  empregou  como  meio  politico» 
para  sustentar  a  authoridade  ReaL 

Nos  sabemos  que  ja  se  annuncia  ao  publico  em  Lisboa, 
um  novo  Jornal  em  opposiçaõ  directa  ao  que  se  imprime 
aqui ;  e  se  o  novo  author  se  conformar  ás  regras  estabele- 
cidas pela  Real  sabedoria,  na5  ha  duvida,  que  tem  a 
liberdade  de  publicar  as  suas  ideos,  diflerentes  ou  con- 
formes as  ídeas  do  Edictor  de  Londres ;  e  que  Nós  toe- 
mos o  direito  de  julgar  do  merecimento  de  ambos. 

Ouço  que  ha  cartas  particulares,  èin  que  \o  referem 
expreaseetw,  de  que  íe  diz  que  S.  A.  R.  se  servhv  aeste 
4«S 
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respeito — expressoen»  por  certo  dignfti  da  nobreza  de  b«k 
Heal  animo ;  porém  como  eu  naã  vt  essas  cartas,  daí!  posso 
responder  pela  sua  veracidade.  De  ama  cousa  eatou  eu 
bem  certo  e  he,  que  o  complexo  de  todos  estes  motiros  de 
gratidão  nacioDa)  nos  farJí  beber,  com  entbuúasino,  um 
segunde  brinde  particular  ao  dia  de  hoje. 
Brinde. 

"  Goze  o  Príncipe  Regente  N.  S.  por  largos  annos  de 
uma  prosperidade  inalterável ;  e  que  os  seus  fieit  vas- 
■allos  possa6  gozar  de  todos  os  benetícios  que  a  sua  alma 
sublime  lhes  prepara." 

S6t  recommeiíduaM  a  leíton  desta  bem  concebida  fãlU,  naS  *o* 

estopido* para  eÊ§es  «aõ  eicundu  raioeaii  naÕ  aos  malradoí 

partidiítai  do  de<potÍHDO,  porljue  eues  lo  deaejaro  oiiTÍr  dotitrioM, 
que  paMçam  alhaoar  •  caminho  ao  teu  Ídolo  Napoleão,  ArcfiiJ«pota 
^  Daiíerso  i  naS  aoi  defeotorei  da  ignvraacia ;  porqne  e*Ks  lo  lou- 
tam  (como  faz  o  AutboT  dii  Refleaoeni  «obre  cCorreio  BraulÍeD«c) 
a  UDÍvenidadc  Imperial  de  Buonapnrte,  e  todo*  01  o'ilro«  Mlabefici- 
neDloi  que  tendem  a  fovorecer  lu  vistas  do  novo  TnmeriaÕ.  Hecom- 
meadamos  sim,  e  mui  partícula rmente  a  leitura  deita  falia  ao*  antigo* 
da  Pátria  j  aoa  Iraet  TWtallos  1  aoi  homens  bem  iutencionldos ;  ea- 
tM  aaÕ  poderaQ  deixar  da  regoiÍjar-ie  vcndn  os  seatimentoi  do  vene- 
ração ao  Soberano,  que  um  Miuiitro  Djplumatico  desenvolve  com  a 
rraoqucza  que  Ibe  he  naturali  miitiiradot  com  as  ideai  liberjctí  com 
o  dcsRJo  dn  initmcçaõ  doi  seiu  compatriotas,  e  com  a  tolerância  dás. 
opinioens  dos  outros,  ainda  quando  lhe  taS  oppoitas  individual meate. 

Muitas  cousas  temoi  a  notar  netta  bera  poisada  falia,  em  que  • 
Ministra  da  S.  A.  R.,  deum  golpe  jnsti&cou  o  seu  Soberaao  contra  os 
rutnorn  qua  espalhou  o  partido  Fraocez,  para  fazer  odioso  o  nome 
do  Piiocipe  Regente;  pintaodo-o  c»mo  perseguidor  da  literatura  i  e 
ao  mciwe  tempo  aquelle  Minittrv  eslabeceo  o  seu  próprio  charactcr, 
pela  brandura  decspreMoens  com  que  notou  a  opposifaS  que  fuenio* 
a  algumas  de  tuas  medidas)  e  noi  serve  de  prazer  o  Icmbrarmo-aoi 
de  que  era  tudo  quanto  dissemos,  ainda  antes  de  saberino*  oqucagsra 
se  noa  patentea,  i^naca  accuaainos  a  puma  de  tuas  intencoess. 

ttuanio  UM  aoilof  do  Correio  Brazilieose  t  aos  saletites  do  partido 
Fraocec  j  aos  defensores  do  systeina  da  ignorância,  eitrahimos  da 
quetia  falia  o  documeoto  oflScial,  que  netia  se  coutem,  e  lhe  pomos  cm 
leira  grossa,  para  que  no  caso  de  terem  faltos  de  vista  naS  Imban 
precitaõdeMuioc«ulo(.      ' 
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NAM  SExPROHIBIO  O  CORREIO  BRAZIUENSE 
O  QUE  SO  SE  FARÁ'  SE  O  SEU  AUTHOR  O  ES- 
CREVER DE  MANEIRA,  QUE  POSSA  EXCITAR 
SEDIÇOENS,  OU  SER  VEHICULO  DE  CALUM- 
NIAS;  O  QUE  ELLE  NAM  DEVE  PRACTICAR. 

Coino  DÓI  realmente  ««timaniui  de  coraçaÕ  ot  principio*  da  Cod*> 
tituiçaõ  Ingleza,  ujnal  fuppoTot»  maii  análoga  a  de  Portugal  do 
que  ordiosriauientc  *e  pen»,  o  maior  elugio  que  podemos  fazer  do  mi- 
uiitro  qiie  fez  aquéila  falia  he )  que,  pclu  que  díre,  tem  provado  atsai, 
que  durante  a  «ua  reiidencia  em  Inglaterra,  naõ  tem  tido  um  eipec. 
ladur  estúpido  daa  vaulageni  que  oi  pi>vo9  aqui  recebem  de  lun  legii- 
la^aõ  pullticai  e  que  a  temente  do  exduiplu  acbou  terreno  fnrlil  em 
que  fruclificaue.  Aqui  eitiverauí  ouiro*  anlci  di^llc  qni;  vuUaram 
peiorei  d«  que  viJram. 

Norie  da  Europa. 
Al  ultimas  DOlicIas  do  Datlico  lertam  considerados  como  de  gran- 
diiiima  importância,  em  leinpot  menus  férteis  de  revoluçoeus  exlra- 
ordinariai,  agora  foram  recebidas  e  aUendida*  somente  como  oE» 
jecto*  de  i^uiMla  imporlaDcia,  e  a  fallar  a  verdade  naS  nÕ  luaii 
))o  que  consequeociBi  doi  arranjam entcn  univemes ,  dictadu*  peU  iri- 
•aciavel  ambição, que  opprime  aBurppa.  Asnoticias  aque  «lludimo* 
taS  a  paz  entre  Dinamarca  e  Suécia,  e  entre  Suécia  e  frança ;  o* 
termos  deata  sau  similhentei  aos  do  tractado  com  a  Rutsia,  laÕ  di^ 
tado*  em  ambas  as  parles  pela  meama  maõ  exterminadora  da  iode» 
pendência  dai  naçoens.  Aa  reltricf  oens  commerciaes  raultÍplicam-M 
por  todo  o  Norte,  e  executam-sa  com  maior  rigor  do  que  nunca.  O 
Autocrata  da  Hunia  proclamou  também  a  sua  paz  com  a  Aiiitria, 
tendo  a  fraqueza  de  declarar  eiprewamente,  que  o  faaia  em  censo» 
quencia  da  paz  da  França  :  he  até  onde  pode  chegar  a  coDdesceiideii> 
cia  de  um  Soberano  legitimo,  e  poderoso  \  para  com  o  tlnirpadoí 
maiúfetto ! 

Portugal. 

Deste  paiz  temos  mui  pouco  a  dizer.  Neste  Dunero  pjbltcamoi  o 
llecrelo  porque  o  Príncipe  Ilegentc  reduzio  a  trcs  o  nnmeru  doa  Go- 
vernadores i  e  conecdeo  ao  Lord.  Wellington  foto  luu  teuoaa»  do 
Oorerao,  que  diuercm  respeito  i*  cousas  da  guerra.  Nos  manifeiU ' 
moa  ja  a  noiia  opinião  a  respeito  desta  mudança  que,  quando  oa5 
tiveNB  outra  cousa  de  bga,  tioba  a  kt  agradável  M  poTO,  e  ja  ulo 
ftc  grando  Taoti^ro. 
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Xot  teinoi  purém  de  lamcutar  que,  Am  tropai  PorUiguea^  nem 
um  *ã  homem  tenha  idu  para  a  Heapanha  lyudar  ■  aiin  de  miu  nv- 
bce«  vizinhoti  ou  para  melhor  dizer  a  *ua  metniR.  Porém  como 
Lord  WelliogtoD  tem  voto  na  Regeocia,  tobre  ettatmateriaii  naS 
podemoi  decidir  por  agora,  quem  he  o  culpado  (  M  batalha*  da 
Portu){aI  derem  ler  peitada*  na  Hespanha  t  o  naõ  ter  mandado  par* 
Ia  a*  tropu,  ou  poucai  ou  muitw,  he  falta  eMencialinima  t  e  log« 
que  puder-mfM  averiguar  oi  authorei  delia  de  maDeiía,  que  nait  te- 
'  nluunoi  lubre  Um  alguma  duTÍda,  vingaremo*  a  cauu  di  juitiça, 
apontando  ao  opprobrio  puMIco,  at  motÍTadore*  de  toõ  flagrante 
desmazello.  Oi  nonoi  leitoref  podem  ficar  certoi,  que  nem  o  m- 
peito  que  actua] nwD te  eutrelemoa  peloi  actoaei  Govemadore*  (  nem 
o  luzidio  doi  galoeoi  de  Lord  Welliu^on  no*  obrigarão  a  luipender 
a  aeTeTidade  da  crítica,  tobre  oê  authorei  doa  malee  da  pátria.  NaS 
nos  etqueceremoi,  que  eacreremoi  em  Inglaterra  i  onde,  g^riça*  * 
FrovidencM!  itiaif  que  a»  leii  ninguém  pode. 

Huissa. 
Ninguém  duvidou  nunca,  que  o  motivo  de  Kajioleaõ  pars  le  infr 
luUr  Mediador  da  Sniva,  era  trazer  aquelle  paiz  a  o  dorainio  de  «eu 
jugo  de  ferro  i  naS  tardou  rauite  que  k  naS  declaraMe.  Por  aotictai  ' 
de  Schaffhauten,  de  27  de  Novembro  k  nbe,  que  a  Dívímõ  Lagrange 
tivera  orden»  do  Imperador  doi  Francezei  para  marchar  para  aqndl» 
Cidade,  edittríctoi  e  outro  corpo  de  tropa*  deverá  entrar  noa  Can- 
toeni  menoreia 

Partido  Francez  no  Sraxil, 

Uma  vez  que  aquellai  peuoa»,  a  cujii  opiniocni  politicai  aomoi 
bppoito*,  ae  runtentasicni  em  responder  aoi  nono*  atgumentoi,  dúí 
também  noa  liraítariamoi  a  rpplicar-lhei  còm  u  noMac  razoeni  boaa 
ou  mit,  e  quando  dok  faltaiscra  íitas,  ecderiamoa,  e  noi  dariarao* 
por  vcDcidoi.  Uai  atlacando-M  peMoalmeatc  algum  dui  indivíduo*, 
que  cooperam  para  etia  obra,  devem  oi  nouoi  opponeole*  prepamr- 
•n  para  nvs  ouvir  I  porque  de  certo  nòi  havemor  dcienvolver  quem 
aliei  (aõ,  muito  pelo  mindo. 

N6sprevemoi  bem  a  objecção  que  le  noi  pode  faxer  de  que,  *t 
julgamos  injuitoroi  attaqiici  penoaei  que  le  nos  fazem  i  Lambem 
devemof  ronceder  que  hc  injuito  attacarmoi  aia,  como  temo*  feito 
penoalmenie  aiguoi  individuei  i  proinettendo  ainda  maii  attacar  k 
outro*.  E*!e  argumento  ha  na  uofia  opinião  um  lophiiina )  porqoe 
aj  circiiniilanõa*  nõ  itw\  ilÁtnrenlei.    O  cSàJto  ou  iaflneacia,  ^uo 
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pode  ter  no  publico  um  perindico,  cujoi  authora  uú  loS  oelto 
meociontdoit  •&  pode  Umilar-K  à  extcniaõ  ijue  poderem  tcroi  ra- 
cíocídíoi  netle  iiMerídof,  ou  factot  abí  rcferiíloi.  Se  eue  efTeito  he 
■nfco  ou  peraicioM  uma  mpoiU  lolida  &o«  argumealof  deve  produzir 
o  efibito  contrarioi  e  corrigir  por  tanto  o  pretendido  maJ.  Na9  h« 
porém  «Mim  o  homem  publico  i  porque  do  character  morai  da  pea. 
loai  da  habilidade  do  individuo  i  do  teu  modo  particular  do  peo- 
■ar,  depende  a  felicidade  ou  infelicidade  da  naçaS,  e  coroo  par» 
remoier  o  mal  lie  necoario  remover  a  cama,  naS  ha  ontr» 
meio  wnaS  apontar  o»  vicioi  do  iudÍTiduo  conatituido  em  dig- 
nidade  publica,  para  que  ficando  conhecido  f^ja  depofto  de 
iau  lugar,  e  dena  maneira  po«a  obter- o  publico  ao  meuo*  a 
Mperança  de  que  o  cargo  lerfa  preenchido  por  penoa  maãi  capaz  : 
aHÍin  tractando  de  um  jornal  i  ciijoi  redactoref  naõ  publicam  nelle 
D  MU  nome,  o  character  individual  doi  etcríptorei  he  de  todv  indiS»> 
rente,  porque  of  kui  racioeinioi  laÕ  o*  que  importam  t  mai  ette 
diaracter  individuBl  he  o  objecto  primário  noi  homeni  publtceit 
porque  a>  qualidades  pcuoae*  e  naõ  a  authoridade  iatriícca  de  teu* 
raciocínio!  laS  o*  que  influem  na  prosperidade  da  uaçaõ. 

O  ncreredor  deste  partido  Franoei  aqui  em  Londres  be,  como 
temos  visto,  Joié  Anselmo  Oorrea,  e  cAmo  elle  para  dar  mais  pezo 
•  authoridade  áscalumniai,  queescreveo  contra  o  Correio  Braz ílícnse, 
te  aisignuu  e  contima  a  assigaar  cora  o  faUu  titulo  de  Encarregado 
de  Kegocio*  na  Suécia,  vlajuidu  por  lua  laudct  be  absolularaeole 
necessário,  para  derfazcr  o  cficito  que  clle  pretendia  que  livenem  - 
S'ias  accusaçoeni,  dar  a  conhecer,  que  elle  naõ  he  o  que  diz,  e  o 
que  a  seu  respeito  se  passa  aqui  cm  Londres  depois  que  elle  chq;ou  da 

Cbeg&ra  o  Corrêa  a  Londres,  vindo  do  Continente,  em  Março 
de  ieoS;  e  naõ  obilantp  o  cuidado  que  tinham  em  o  sustentar 
saus  dons  irmaõi  (os  legitimou)  estes  mesmos  honrados  lageíloi 
pediram  ao  Enviado  de  S.  A.-  R.  nesta  cidade,  que  naõ  desse  ao 
Corria  soccorros  alguns  pecuniários,  porque  etlcs  sabiam  a  mà 
applicaçaõ  que  deites  ftzia :  ao  mesmo  tempo  que  o  dicto  ministro 
cuidava  aqu^  de  tfMlos  os  Porluguezcs,  aquein  a  iovasaõ  Francen. 
abrigou  a  refugiar-ie  em  Inglaterra.  Formaliza va->e  cntaõ  aqu' 
a  legiaõ  Lusitana  t  e  nella  te  offereceo  a  Corrêa  um  lugar  de  officiali 
pdlt  estando  elle  aqui  vadio  nada  lhe  convinha  maia  do  que  ir  deSêndei 
a  pátria  a  tempo  que  ella  taS  necCMÍlada  etiava.  Cuidaria  alguém 
que  o  Coirea  aproveitando-ie  deste  offericíniento  do  Ministro  de  S.  A, 
iria  paia  Portn^  exercitar  uma  pralEtMÕ,  emqueja  tmba  servido  i 
jnai  lutõt  defzoa-ie  aqui  ficar  no  quartel  da  wodn  %  «tiut<KLxVKiai 
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reqnirimoitot  para  que  lhe  contittUMwm  MiooMrratq«e  ta  éKnam 
aof  .  refugiados.    Seus  ínnaSfi  talves  pon|«e  te  eBirefgonbuMm  ém 
o  ter  aopé  de  ti  i  íiiérani  com  que  te  pvopitseHe  a  Corvea  ir  parm 
Portngaly  Madeira*  Brazil,  oo  Sneeia  i  o  que  le  Uw  de«e  Hmanwxatfa 
em  qualquer  deitai  partes,  e  maii  m  iJw  prometlao  pagar^lw  «• 
dividas  que  havia  cootrahido  i  porem  nwS  se  fiando  elles  aa  paiwis 
do  S9r.  Corr^  o  obrigaram  a  asiigiiar  um  papel  de  condiçoauí 
que  elle  effeetiTamente  assignou  em  95  de  Janeiro  de  I809i  •  eomo 
aqni  se  lhe  deixava  a  seu  arbítrio  o  ir  paim  OothemburgOy  Bnunl»  on 
Madenra  esoolheo  elle  ir  para  Suécia.     Logo  qoe  dao  fc  vella  no 
paquette,   se   lhe  pagaram   aqui  suas  dividas»   que  chegaram   a 
jCI 89-5-8 ;  e  eRe  quando  soube,  que  tudo  estava  pago«  naS  obitanla- 
ter  subscrípto  o  seu  nome  solemnemente  naquelle  papel»  peianle  • 
mesmo  ministro  de  S.  A.  R.  voHa  a  Londres,  e  começa  m  raqneier 
de  novo  que  lhe  dessem  o§  soccorros,  que  se  franqndvaaa  aos  qne 
aqui  se  refogíavam  de  Portugal,  e  eiltra  a  escrever  cartas,  que 
mostrava  pelas  ruas,  e  dizia  as  tinha  enviado  ao  ministro  de  seu 
Soberano,  cartas  em  que  a  insolência ^ra  igual  ao  despejo;  Seguio-se 
de  tudo  isto,  o  ficar  no  total  dcsampro  de  seus  irmaÒs  i  e  no  jus- 
tíssimo desprezo  do  mesmo  Ministro  Português,  que  até  nos  consta, 
qne  o  p&5  admitte  á  sua  presença. 

Mais  uma  aneodota.  Estando  elle  em  Suécia  remetteo  por  Tia 
de  Londres  um  officio  ao  Minbtro,  então  dos  negócios  estrangeirost 
Amnjo  ;  em  que  participava  com  grande  emphasts,  e  pedantería 
histórica,  certo  corte  de  madeiras  em  Suécia,  que  segundo  a  soa 
imag^inaçaS  esquentada  tinha  por  fim  a  constracçao  de  imnoensos 
vasos,  qne  em  combinação  com  outros  da  Rússia,  se  destinavam  6 
conquista  do  Brazil.  £  depois  de  dar  por  certa  esta  expediçaS 
acaba  a  sua  importante  descuberta  recommendaudo  que  se  admitta 
na  marinha  de  guerra  Portiigueza  ao  Almirante  Sueco  .Baraõ 
Steadnig.  He  quasi  desnecessário  o  dizer  que  este  officio  foi  olhado 
com  todo  o  desprezo,  qne  merecia  a  extravagância  com  qne  tal 
projecto  fòt^  concebido. 

Ora  eis  aqui  o  Corrêa,  qne  na5  quíf  ir  brigar  com  o  iairaigo  em 
Portugal,  e  pretende  ser  agora  o  defensor  do  Principe  Regente,  qne 
chama  seu  amo ;  para  com  esta  mascara  defender  o  partida  Praacez 
no  Brazil,  e  calumniar  o  Correio  Braziliense,  qiie  o  eapoom  era 
•nas  justas  Cores.  A  mentira  descanuli,  qSe  espalharam  os  partidistas 
Francezes,  e  que  .o  sen  humilde  servidor  Corrêa  asseverou  de  que 
o  Correio  Braziliense  fôra  prohibido  no  Brasil  i  Ja  foi  por  a^  Fcfutada 
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no  Ng.  paitado  t  mu  qaem  naS  tem  vergonha  oaõ  Ihs  imporU  ler 
dMmentida.  Camo  luttenUiã  eUe  a  tua  meatire,  cootck  a  provK 
aulhentica  qoe  lhe  damM  a  p  €61  i  D^  exactídaS  daj  noticiai  partí- 
calare*)  que  &o«  recebenmi  lobre  bto  tuK  temof  a  racnor  duvidai 
porfm  o  Corras,  ou  o  leu  partido  Francez,  podiam  afflíctar  que  du- 
vidavam dellai  I  Inu  ióitilD  dovidaraB  a^oik  Ae  uma  auenaS 
offidalmenle  commmúcada  ao  Hiniitro  t  No«  labemoi  como  cllea 
■e  haZde  portart  nCSftttUirilWiibto,  e  pa«Min  a  inrentar  outra 
rantira.  ^ 

NaS  obitante  ifto  temoi  de  otãuihr,  que  neita biitoria  lucdota 
do  Coma  naSjPeferiraoi  a  lua  eacandaloia  conducta  em  Suécia  i 
por  mera  CommimaçaS  i '  pOfqne  d^i^  helo*  aMim  como  dó 
acima  expmto  cf  ntorvamoi  em  uowa^  iu3  u  iffovai  doaunentada*. 
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